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Einprehendemos a publicação de um j 
Jornal de agricultura, artes, e sciencias | 
correlativas, convencidos de que fazemos : 
um bom serviço ao paiz. Embora a somma \ 
dos nossos recursos seja para menos do l 
que o intento demanda, nem por isso 
deixaremos de pôr hombros á empreza. 

Anima-nos neste empenho a esperança 
de que se aproxima uma nova era para 
a nossa agricultura; presagiam-na cir- 
cumstancias, que não podem vir do acaso. 

Aborrecidos das desavenças políticas, 
que tão caras nos tem ficado, começamos 
a sentir o arrefecimento das paixões, e 
dos odios de partido. Sem duvida estes 
aflectos tumultuosos, e hostis vão-se ap- 
placando, e dando logar a outros, mais 
pacíficos, e benevolos, que annunciam a 
declinação da tormenta, e a vinda da bo¬ 
nança. 

Certamente mudam : se os tempos, e as 
illusões dissipam-se. É já bem severa a 
lição da experiencia, para que o paiz 
deixe de aprender o que lhe convem, -e , 
não saiba distinguir os homens, que sin- j 
ceramente desejam a felicidade publica,j 
dos que a promettem, e não se empe- j 
nham em realisal-a. 

Acreditamos que em breve tempo se 
olhará com a maior indiíferençapara qual¬ 
quer bandeira política, por mais vivas, e 
risonhas, que sejam as suas côres. Outras 
insígnias terão os ambiciosos de arvorar 
para recolher as auras populares. Aspen- 
nas dos doestos e das recriminações es¬ 
tão gastas, e desconceituadas; as plantas, 
que deram flores á eloquência das fac- 
çães, estão murchas e infecundas; virá 
portanto a discussão leal dos interesses 
agrícolas, e dos theoremas economicos 
succeder ás pugnas acrimoniosas, e es- 
tereis da imprensa, e da tribuna política. 

Mas para entrarmos na terra da promis¬ 
são temos ainda de atravessar longas dis¬ 
tancias no deserto*. É verdade, que mar¬ 
cham adiante de nós outras tribus c que 
temos nos seus luminosos exemplos a co- 


lumnade fogo, para nos guiar; porém são 
tão intimas as nossas affeições pela terra 
do Egypto, que tarde as perderemos da 
memória. 

As obras da civilisação requerem os es¬ 
forços de muitos séculos. Os seus resul¬ 
tados são fructos de sementes incubadas 
ha centenares de annos. E ninguém mais 
do que nós se tem descuidado de semear 
os germens da prosperidade agrícola. 

Anohre arte de cultivar a terra foi sem¬ 
pre tida entre nós, como os oflicios me- 
chanicos entre os gregos, e romanos, oc- 
cupação de servos, e escravos. Em vão se 
j honrou um dosnossosmelhoresReis.com 
| o cognome de Lavrador, em vão leis sa¬ 
bias, previdentes e protectoras, nobilita¬ 
ram a profissão do agricultor; nós, em- 
ballados nas tradicções guerreiras, e nos 
! contos aventurosos dos navegantes, pre¬ 
ferimos sempre a espada ao arado, as co¬ 
roas de louro ao ramo da oliveira. 

Não occultaremos que alguns historia¬ 
dores escrevem maravilhas da nossa agri¬ 
cultura, até á epocha dos descobrimentos, 
mas nós temos razões para duvidar da 
existência do eden terreal, que nos pin¬ 
tam. A lei das sesmarias, e o regimento 
das caudelarias, testimunham claramen¬ 
te o reprehensivel desleixo dos proprie¬ 
tários no aproveitamento da terra e na 
creação dos gados. 

A verdade é que o Mestre deAviz, ape¬ 
nas segurou na cabeça a coroa real, des¬ 
apontou as armas dos leões de Castella, 
para logo as voltar para além do Estreito, 
e que de conquista em conquista fo¬ 
mos abrir os portas do Oriente, e arvo¬ 
rar a Cruz e as Quinas em dois novos 
mundos. Os nossos galeões voltavam á 
foz do Tejo, carregados das preciosida¬ 
des de Ophir, e de Sabá, e como se hou¬ 
véssemos nascido deuses, recebíamos o 
ouro, o incenso, e a myrrha, feudos da 
nossa dominação universal. 

E tudo desappareceu, como thesouro 
de fadas, tudo arrojamos ao abysmo da 
imprevidência. Se tocamos na arca santa 
do orgulho nacional, é porque temos 
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as mãos purificadas na agua da verdade. 
Não censuramos nossos avos. Elles dis¬ 
correram e obraram segundo as idéas 
do seu tempo. Inclinime-nos respeitosa¬ 
mente diante da sua memória, para nós 
sagrada e religiosa. 

Mas a historia é severa nos seus jul¬ 
gamentos. Os immensos capitaes, de que 
dispozemos esvaíram-se como o fumo, 
nem elles se podiam reproduzir, porque 
não se fixaram nas emprezas industriaes, 
não se immobilisaram na bonificação da 
terra, nem se transformaram nos melho¬ 
ramentos públicos das barras, dos canaes, 
ou das estradas. 

Senhores de vários impérios, vivemos 
debaixo de todas as zonas, avassalamos 
as regiões mais produetivas, e monopo- 
lisamos os mais ricos dons dos tres rei¬ 
nos da natureza. Porém de nada nos ser¬ 
viu tanta opulência. 

Guerreiros, navegantes, e conquista¬ 
dores, abandonamos a charrua, e como 
se fossemos povo de Scythas chegamos 
a ter em deshonra a cultivação da terra. 
Mas ella vingou-se do despreso, que lhe 
votamos, escasseando os seus produetos. 
A população começou a rarear, já por¬ 
que era forçada a contrahir-se dentro dos 
limites dos meios da subsistência, já por 
que affluia para as colonias e para a na¬ 
vegação. 

Sobrevieram com o tempo as nossas 
desgraças dynasticas, e este grandíssimo 
império principiou a oscillar, e depois a 
desmembrar-se. Debalde se empregaram 
heroicos esforços para o salvar. Era tal 
a sua desorganisação interna, que o mal 
crescia, sem remedio. Nada põde sus¬ 
ter, na sua queda fatal, este decrepito 
gigante, que havia assombrado a terra, e 
submettido os mares á sua exclusiva de¬ 
nominação. 

III 

Ainda nós, empenhando é verdade as 
alfaias mais preciosas da nossa antiga he¬ 
rança, vivíamos em apparente grandeza, 
e já se via alvorecer a estreita da civili- 
sação, que vinha presidir ás maravilhas 
do século xix.—As nações, queaneces- 
sidade havia feito mais previdentes e vi¬ 
gilantes, madrugaram para a receber e 
saudar. Bem sabiam ellas, que a agricul¬ 
tura segrega o leite maternal de todas as 
industrias, e que os primeiros resplan- 
decimentos da civilisação se reflectera 
nos melhoramentos ruraes. 


As ilhas britannicas collocaram-se á 
frente desta revolução pacifica, mas o 
movimento communicou-se, por toda a 
Europa aos espíritos mais illustrados, co¬ 
mo se estivessem cingidos por uma cor¬ 
rente electrica. Tal é o poder e a força 
irradiante das idéas justas, elevadas e ge¬ 
ralmente uteis. 

Sairam então do limbo do esqueci¬ 
mento os auctores antigos, que se ha¬ 
viam oceupado das cousas agrarias. O 
poema dos Trabalhos e Dias, de Hesiodo, 
os Preceitos agrícolas, de Eschylo, e as ob¬ 
servações agronômicas, de TheophrashH 
de Escrion, e de Plulharco, tiveram attai 
estima. As Georgicas de Virgílio, os doze 
livros de rerustica de Golumella, as obras 
de Plinio, de Cato, de Varrão, de Ve* 
geeio, e de eutros muitos que comple¬ 
tam a serie illustre dos agronomos lati¬ 
nos, foram reimpressas, estudadas, com- 
mentadas, e vertidas em diversas linguas. 

Elaboradas assim as doutrinas nas re¬ 
giões da mtelligencia, fòltava empregar 
os meios para as diflündir, e vulgarisar. 
Com este fim instituiram-se cadeiras de 
agricultura, fundaram-se sociedades agrí¬ 
colas, e chamou-se a imprensa ao ser¬ 
viço desta nobre, e grandiosa empreza. 
Esta epocha, que nós denominaremos do 
renascimento agrícola, e que faremos 
terminar com o século xvm—foi cara- 
cterisada por um grande resultado pra- 
ctieo, previsto pelo Poeta-agronomo, no 
celebre aphorismo: 

Ncc vero terree ferre omnes omnia pçuunL 

Certamente, a terra não produz tudo 
por toda a parte. A contrariedade desta 
disposição providencial é sempre punida 
com a mesquinhez da producção. No en¬ 
tanto julgava-se que a nação mais feliz 
era a que recolhia todos os fruetos da 
terra, necessários para o consumo de seus 
habitantes; e com ftmdamento nestama- 
xima errônea forçava-se o sólo, e violen¬ 
tavam-se as condições peculiares da sua 
energia produetiva. 

Ainda a Grã-Bretanha foi a primeira 
a corrigir este erro, e a reconhecer a 
necessidade de investigar a aptidão do 
sólo. Começou-se então a estudar a na¬ 
tureza dos terrenos, sacrificaram-se cul¬ 
turas seculares, e apropriaram-se outras 
ás condicções do logar e do clima, dando- 
se assim á agricultura uma direcção ra¬ 
cional, vantajosa, e progressiva. 
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Suceedeu-se a esta uma segunda épo¬ 
ca, que uós chamaremos da industria 
agrícola. As emprezas culturaes não for¬ 
mavam ainda um ramo de industria subor¬ 
dinado a regras de exploração, prefixa, e 
claramente difinidas. O cultivador diri¬ 
gia-se pela luz na própria experiencia, 
e regulava o emprego dos agentes da 
producção pelos cálculos do seu intendi- 
mento individual, e daqui vinham tantos 
erros e imprudências, que ninguém ou¬ 
sava sair dos estreitos limites da rotina. 
Era pois evidente a necessidade de fazer 
intervir os princípios da sciencia econô¬ 
mica na direcção das imprezas agrícolas, 
e formular as regras da administração, e 
da contabilidade rural. 

Esta necessidade foi nobremente satis¬ 
feita. Agora não foi Cincinato, que com 
as mãos calejadas da charrua veio empu¬ 
nhar a vara do poder supremo, que mais 
tarde se havia de converter em sceptro 
de ferro, e pesar sobre todo o mundo ; 
foram sim as mãos mimosas dos sábios 
que, para verificar os cálculos traçados 
no recolhimento do gabinete, largaram a 
penna, e vieram ao campo reger os ins¬ 
trumentos aratorios, e dirigir as opera¬ 
ções da cultura, afim de tornar impossí¬ 
vel, pela conquista pacifica dos thesouros 
do sólo, o funesto império dos Cezares. 

A pratica, como era de esperar, sanc- 
cionou um complexo de princípios, e re¬ 
gras, que derivados do tronco primitivo, 
constituiram um ramo especial na grande 
arvore genealógica dos conhecimentos 
humanos. Creou-se a Economia rural. O 
nome de Thaèr é um padrão milliario 
collocado na estrada da civilisação agraria. 

Dahi em diante reconheceu-se e as¬ 
sentou-se, que o talento e a instrucção 
agrícola formavam parte dos elementos 
da producção. Desde então mediu-se, e 
avaliou-se o dominio agricola, distinguiu- 
se o Capital immovel do fixo, e do cir¬ 
culante, determinou-se a sua proporcio¬ 
nalidade, estabeleceram-se as regras da 
administração, e as formulas da coulabi- 
lidade rurál, e finalmente a industria agri¬ 
cola suhtrahindo-se ao império irracional 
da rotina, constituiu-se, e organisou-se 
metliodicamenle pera poder emprehen- 
der largas, seguras, e lucrativas opera¬ 
ções. 

V 

Não tardou uma terceira epocha á qual 
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poderá chamar-se da Sciencia agricola, 
ou da Agronomia. As sciencias naturaes, 
que, tendo prescrutado todas as regiões 
da sua própria esphera, haviam cescido 
ao modesto aposento das officinas fabris, 
para ahi accenderem o brilhante facho de 
suas luzes, não podiam ficar indifferentes 
diante do interessante espectáculo dos 
phenomenos da producção da terra. 

A geologia, a chimica, a physica, a 
mechanica, a botanica, a zoologia,, cor¬ 
reram umas após outras a prestar seu 
culto aos deuses agrestes; e a agricultura,, 
sem deinar de ser arte e officio, ele¬ 
vou-se á altura de seus destinos, assu¬ 
mindo todas as proporções de uma ver¬ 
dadeira sciencia. 

Mas já então as sciencias sociaes, prin¬ 
cipalmente as econômicas, se haviam alis¬ 
tado debaixo das bandeiras da agricultura, 
para a auxiliar, esclarecer, e desaffrontar 
dos seus mais perigosos adversários. 

Que aproveitaria ao agricultor a sabia 
disposição de todes os elementos da pro¬ 
ducção, na presença de leis agrarias, eco¬ 
nômicas, e fiscaes — ineptas, obnoxias, e 
oppressivas? E’ neste ponto, que, os mais 
distinctos economistas, combatendo tenaz 
e victuriosamente pelo direito de proprie¬ 
dade, pela justa distribuição do imposto* 
pela suppressão dos direitos de transito, 
pela livre permutação dos generos, pela 
organisação e desenvolvimento do cre¬ 
dito agricola e rural, e finalmente pela 
completa liberdade da terra, tem pres¬ 
tado á agricultura incalculáveis serviços. 
Na tribuna com a sua voz eloquente, na 
imprensa com a sua dialectica penetrante 
advogaram incessantemente, perante os 
poderes públicos, a nobre causa da agri¬ 
cultura, a mais extensa, util, e necessária 
applicação da aclividade humana. 

VI 

Constituída assim a agricultura era na¬ 
tural, que ella attrahisse a si as mais altas 
intelligencias e as primeiras notabilida¬ 
des da ordem sqpial. Jã não é preciso citar 
o exemplo dos imperadoradoresda China, 
que vão todos os annos ao campo abrir 
um rego com a charrua. É hoje raro na 
Europa o soberano, que se não honra 
de exercer pessoalmento algum ramo de 
agricultura. As próprias senhoras, rai¬ 
nhas, nobres, e hnrguezas, acompanham 
este movimento geral e providencial. 

Só nós, custa a dizel-o, prostrados, e 
I somnolentos, sentindo rodar tão de perto 
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o carro triumphal do progresso agrícola, 
apenas agora vamos levantando a cabeça 
para o reconhecei', e admirar. 

Por nossa parle, faremos quanto em nós 
couber, para desempenhar dignamente a 
nossa miss3o. Elevaremos o nosso debil 
brado, de modo que se ouça, desde os 
paços reaes até á choupana do mais hu¬ 
milde lavrador; instigaremos o governo 
para que se colloque, como lhe compete, 
á frente desta nova cruzada da civilisação 
moderna; excitaremos o zelo das auctori- 
dades locaes para que promovam, e pro¬ 
tejam os interesses da primeira das nossas 
industrias ; aconselharemos os grandes 
proprietários, para que se occupem se¬ 


riamente da bonificação dos seus domí¬ 
nios: animaremos os cultivadores, peque¬ 
nos proprietários, instruindo-os, e escla- 
ieeendo-os com a indicação dos meios 
que devem empregar nos processos da 
cultivação ; finalmente não pouparemos 
esforços, para que esta pobre nação, que 
n'oulras eras se engrandeceu e glorificou 
pelo valor de seus capitaes, pela intre¬ 
pidez de seus navegantes, pelo primor 
de seus poetas, e pela sabedoria de seus 
letrados recupere os seus perdidos fó- 
ros, e se nobilite com os novos brasões 
do processo agrícola, unico porto seguro 
da nossa verdadeira salvação. 

R. r>E Mohaes Soares. 


NOÇOES DE GEOLOGIA 

APPLICADA A AGRICULTURA, AS CONSTRUCÇÕES E A 1.VDUSTRIA 


Vorc srirc est per causas scite 
Bacos. 

INTRODUCÇÀO 


Por mais que sejam elevadas as aspira¬ 
ções e as tendências do homem, por 
mais perfeita que seja a condição dos po¬ 
vos illustrados, sempre a existência mo¬ 
ral das sociedades, como a dos indivíduos, 
esta ligada á sua existência material, e 
está determinada pela dependencia re¬ 
ciproca, necessária, que existe entre o 
sólo e os seus habitantes. A historia dos 
povos está escripta sobre a superlicie da 
terra; a sciencia e a industria, a legisla¬ 
ção e a civilisação, o genio artístico ou 
romântico, as emprezas commerciaes e 
guerreiras, nunca têem podido afastar-se 
das condições que a mão da natureza dei¬ 
xou profundamenle esculpidas em cada 
uma das regiões do nosso planeta. 

O progresso das nações, como o suc- 
cesso das emprezas, está ligado a esta de¬ 
pendencia entre o homem e a terra; a 
intelligencia e a actividade humana d’um 
lado, e d’outro os recursos que o paiz lhe 
offefece na sua constituição physica. To¬ 
das as riquezas, todo o bem estar das so¬ 
ciedades, são o produeto destes dois fa- 
ctores. 

A somma dos materiaes uteis que o 
sólo encerra, e das forças produetivas que 
nelle se podem desenvolver, constituem 


a riqueza territorial d um paiz, riqueza 
que pude ser maior ou menor em pro¬ 
porção do estado industrial dos que o ha¬ 
bitam. Mediante o trabalho mecânico, 
mediante as operações chimicas, appa- 
rcceo valor destes agentes occultose des¬ 
tas substancias que caracterisam o sólo, 
ou este valor se traduz espontaneamente 
no desenvolvimento da vida organica. E 
o valor do trabalho se manifesta pelaor- 
ganisação das industrias e da instrucção, 
pela administração eeonomica, pela poli¬ 
cia e disciplina das classes intelligenles c 
laboriosas. 

Nenhum dos deis elementos poderia 
por si só dar origem ãs sociedades hu¬ 
manas, nem as púde sustentar; o consor¬ 
cio, a harmonia entre estes dois elementos, 
é indispensável; é a lei que o Creador im- 
poz ao mundo e no homem. Espalhando 
prodigamente os seus dons sobre a terra, 
a natureza os deixou inertes na maxima 
parte da sua superfície, como para os con¬ 
fiar á intelligencia c à actividade do ho¬ 
mem que deve interrogar o seu paiz, 
comprehendcr os recursos que o cercam, 
e pôr em exrrcicio estes iccursos. A na¬ 
tureza apresentou aqui e acolá algumas 
scenas de opulência e de magnificência, 
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de immensas cataractas e florestas gigan¬ 
tescas, da fertilidade espantosa dos cli¬ 
mas intertropicaes, das minas auríferas 
que surgem espontaneamente do seio de 
rochas inaccessiveis, como para convidar 
o homem a estudar as causas e as fontes 
de producção, que existem escondidas 
n’outras regiões, e que elle tem a facul¬ 
dade de explorar e de utilisar. 

Se a sciencia não vem descortinar os 
recursos do só lo, se a arte não os põe 
em acção, nenhum paiz, por maior que 
seja a sua productividade, fez ainda os 
homens nem ricos, nem justos, nem feli¬ 
zes. Os mais florescentes impérios teem 
desaparecido nos paizes mais producti- 
vos. Mas d’outro lado, a mais transcen¬ 
dente sciencia humana, as emprezas mais 
dispendiosas, o trabalho mais persistente, 
tornam-se infructuosos quando se não 
toma em conta as condições naturaes do 
sólo em que se opera. Lança-se uma es¬ 
trada colossal sobre o dorso dos Alpes ; 
ella será impraticável mais de dois terços 
do anno, e mais aproveitará perforar com 
um tunnel uma porção immensa destas 
montanhas. Os antigos crearam oásis, ilhas 
de verdura, no meio dos áridos deser¬ 
tos do Sahara, quando atravez de camada 
arenosa foram buscar a agua que abunda 
no sólo subjacente, emquanto as mais co¬ 
rajosas expedições, se teem perdido neste 
mar extensissimo de areias abrazadas. 

O globo terrestre é o reservatório ge¬ 
ral, immenso, em que o homem var bus¬ 
car os elementos da sua industria. Os ma- 
teriaes mais resistentes de que elle con¬ 
strue as suas habitações e seus utensílios, 
suas armas e suas machinas, a maxima 
parle dos combustíveis edas matérias pri¬ 
mas que alimentam as manufacturas, as 
terras que sustentam a vegetação, as aguas 
que nutrem os viventes, são fornecidos 
por este deposito inexhaurivel. 

As massas que constituem a parte inor¬ 
gânica d um sólo são, pela sua natureza 
e pela sua disposição, as que determinam 
as condições geographicas e em grande 
parte as condições econômicas da região. 
A vegetação está necessariamente em re¬ 
lação cora as qualidades physicas e chi- 
micas do terreno, com a extensão e a 
profundidade das massas mineraes que o 
compoem; com a sommaannual das tem¬ 
peraturas que ellas concentram em razão 
da sua fórma, sua exposição e sua com¬ 
posição : com a direcção e intensidade 


dos ventos, dependente da elevação e 
orientação dos abrigos naturaes ; com a 
quantidade das aguas collcccionadas na 
bacia bydrographica, das que circulam 
no sólo, enriquecidas por diversos ama¬ 
nhos naturaes que as rochas ambientes 
fornecem, das que nadam suspensas na 
atmosphera e se precepitam condensadas 
sobre a terra. 

Conseguintemenle, os problemas que 
se referem ao estabelecimento das cultu¬ 
ras teem uma ligação necessária com as 
noções da composição interna e da con¬ 
figuração exterior da terra. Os elementos 
que são exaggerados ou deficientes no 
sólo, teem de ser corrigidos ou suppri- 
dos segundo os príncipios da economia 
rural, e em relação ao genero de vege¬ 
tação que se tracta de estabelecer. As 
aguas necessárias á irrigação, á alimenta¬ 
ção, ás lavagens, aos trabalhos industriaes, 
como dissolvente, como motor e como 
vehiculo, devem ser procuradas, como as 
supérfluas e as insalubres devem ser re¬ 
movidas, a grandes distancias ou a gran¬ 
des profundidades, e todas estas opera¬ 
ções são reguladas pela fórma e pela na¬ 
tureza dos terrenos. 

A natureza mineral do sólo e a sua 
fertilidade são as duas causas que fixa¬ 
ram os primeiros estabelecimentos das 
povoações. Compare-se d um lado a aglo¬ 
meração das cidades que se apresenta 
nos grandes valles do Pó e do Danúbio, 
do Rlieno e do Rhodano, do Sena e do 
Temisa, do Nilo e do Ganges, nos litto- 
raes da Ibéria e da Italia, da Grécia, e 
da Asia-menor, e d’outro lado a disse¬ 
minação, o fraccionamentó dos povos no 
interior da nossa península, como nos 
steppes da Rússia, ou nas regiões.mon¬ 
tanhosas da Escossia e da Scandinavia, 
e não se poderá desconhecer a influen¬ 
cia manifesta da configuração e da com¬ 
posição do sólo. A fórma de vastas pla¬ 
nícies, o declive das bacias principaes, 
favorecem as grandes linhas de viabili¬ 
dade, e determinam conseguintemente 
a escolha dos centros em que estas li¬ 
nhas devem convergir. A séde do com- 
mercio e da administração publica, do 
grande movimento scientifico e indus¬ 
trial, de tudo o que exige activas e rapi- 
das communicações, vem pois a estabe¬ 
lecer-se nestas regiões ; em quanto as an¬ 
tigas cidades, collocadas ordinariamente 
sobre topos inaccessiveis, defendidos por 
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muralhas de montanhas, decaíram da sua 
primitiva grandeza apenas passaram os 
séculos das invasões e das conquistas, 
das emigrações e das colonisações for¬ 
çadas. A fertilidade natural d’uma região 
fixa os povos na escolha do seu solar, e 
esta fertilidade como muitas vezes tam¬ 
bém a esterelidade, resultam da natu¬ 
reza das suas rochas fundamentaes, assim 
como da procedência alluvial ou volca- 
nica de materiaes que veem banhar os 
campos, e da distribuição subterrânea 
dos veios d agua que recortam os seus 
alicerces. 

Outra causa que determina o estabe¬ 
lecimento dos grandes centros de pro- 
ducção e do consumo, é a visiubança dos 
materiaes de construcção. A Inglaterra, 
considerada como um paiz rico e pode¬ 
roso, e como um grande centro das in¬ 
dustrias, deve certamente a sua gran¬ 
deza ao carvão, ao ferro e ás argilas re- 
fractarias que encerra no seu sólo, a Bél¬ 
gica deve igualmente a sua prosperidade 
ao carvão e ás ricas planices do baixo 
Rlieuo; mas a facilidade das construc- 
ções de argila e a abundancia dos de¬ 
pósitos desta substancia influiram sem 
duvida nas primeiras fundações de Lon¬ 
dres e Bruxellas, como os calcareos gros¬ 
seiros, a cré e o gesso de Pariz, os tra- 
vertinos de Roma, os peperinos de Ná¬ 
poles, e as pozzolanas destas duas cida¬ 
des, determinaram o local da sua situa¬ 
ção. 

As profissões que dominam num paiz, 
estão muitas vezes subordinadas ás in¬ 
dustrias mineraes ou ás que se, susten¬ 
tam das producções mineraes do seu 
sólo. Depois dos paizes clássicos do Harz 
e do Erzgebirge, do Wurtemberg e do 
Cornwall, não ha talvez um mais vasto 
e grandioso exemplo desta preponde¬ 
rância dos dislrictos metalliferos do que 
se apresenta ao nosso lado, em todas as 
províncias de Hespauha. A lavra do car¬ 
vão vem só por si a concentrar no paiz 
das minas um sem numero de estabele¬ 
cimentos fabris, que veem ahi achar o 
principal elemento da força motriz, que 
anima as ofiicinas. As Asturias; que pos¬ 
suíam antigamente bellos portos do mar, 
pareciam destinadas a fundar grandes ci¬ 
dades ; porém separadas do continente 
por uma linha enorme de serranias, nunca 
puderam chegar á prosperidade de que 
pareciam susceptivesi. Uma nova época 


vem elevar este paiz a um estado, de 
grandeza e de actividade» que os seus 
antigos habitantes estavam longe de pre¬ 
ver, e esta época é a da lavra dos seus 
depositos de combustível. 

É incontestável que a geographia phy- 
sica é uma das causas a que está sujeita 
a condição social dos povos, e até o ca¬ 
racter com que elles figuram no quadro 
das nações ou nas diversas épocas da 
historia. A posição relativa de cada paiz 
para com as costas do mar, com os gran¬ 
des rios navegáveis, e com as Unhas de 
montanhas, explicam as relações dos po¬ 
vos com os outros, suas batallias e pere¬ 
grinações, seus templos e monumentos, 
suas festas campestres e ceremonias re¬ 
ligiosas. Porém o estudo da geographiai 
é inseparável do da geologia, porque a 
fórma superficial dos continentes é uma 
consequência immediata da sua estructu- 
ra interior. O esculptor ou o pintor que 
quer estudar os relevos e as depressões 
do corpo humano, e os quer figurar em 
todas as attitudes, não poderia achar a 
razão das diversas formas que estas des¬ 
igualdades alfectam, se não possuísse as 
noções da anatomia, pelo menos dos or- 
gãos mais volumosos situados immedia- 
tamente por baixo da pelle ; vendo a for¬ 
ma e a direcção dos musculos, as extre¬ 
midades e as articulações das peças do 
esqueleto, elle comprehende sem a me¬ 
nor difficuldade a lei que regula esta im- 
mensidade de formas. A geologia, como 
a anatomia, nos faz conhecer o corpo des¬ 
carnado do planeta que nós habitamos, 
desde a ossada dos seus eixos primiti¬ 
vos, revestido depois pelas camadas que 
successivamente vieram cobrir este es¬ 
queleto, e as formas que tomaram estas 
^ massas pela acção dos phenomenos por¬ 
que passaram: vae-nos apresentando, por 
ordem chronologica, as diversas phases 
porque passou a geographia physica, a 
face exterior deste mesmo planeta, em 
cada um dos períodos da sua historia, 
até completar o quadro da sua compo¬ 
sição, fazendo-o revestir dos seus últimos 
tegumentos formados na época moderna, 
a terra vegetal, os detri tos torrenciaes, as 
culturas, as habitações e outros trabalhos 
da mão do homem. As formas corogra- 
phicas, as linhas de costas, as barras dos 
nos, suas inflexões e limites marginaes, 
chegam com o andar dos tempos a mu¬ 
dar ; muitas collinas podem desappare- 
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cer quando são formadas de massas in- 
coherentes, como outras se podem for¬ 
mar pela acção dos ventos, dos mares, 
e dos volcões. Grandes lagos e ilhas, 
rios e fontes, teera por vezes apparecido 
onde não existiram, e outros teem desap- 
parecido da face da terra. Muitas cidades 
teem sido absorvidas pela inversão do 
mar, ou sepultadas debaixo das cinzas 
volcanicas, como outras teem passado de 
portos de mar que eram, para o interior 
dos continentes. Estes phenonienos de 
geographia physica influem considera¬ 
velmente no regimen e nas transarções 
dos povos, e só acham a sua explicação 
na geologia. 

Quem passa d'uma província granítica 
a outra calcarea ou de grés, quem via¬ 
jasse por exemplo ao longo da aona Oc¬ 
cidental da nossa península, desde a Gal- 
liza até ao Algarve, não pode deixar de 
se impressionar de idéas bem differentes 
que veem successivamente despertar no 
espirito o aspecto das paizagens, e os cos¬ 
tumes dos habitantes. D’um lado 1 as co- 
lumnadas gigantescas que coròam as ser¬ 
ranias, despontando como outros tantos 
ilhéos distinctos atravez d'um espesso 
oceano de névoa que enche os valles, 
quando se observam ao raiar da manhã. 
Estes picos dentados excluem toda a es- 
pecie de vegetação, pela sua elevação, 
pela sua forma, sua rigidez e composi¬ 
ção. O arvoredo começa a desenhar--se 
pelas ravinas excavadas entre as costellas 
da montanha, vae verdejando e conden¬ 
sando-se mais e mais ao longo das rego- 
tas d’uma e outra encosta, até se con¬ 
verter em espessas florestas sobre as 
abas das serra. Milhares de regatos bro¬ 
tam de toda a parte atravez das escarpas, 
despenham-s.e em cascastas e veem fer- 
tilisar pequenos e numerosos valles pro¬ 
fundamente recortados, estreitos e an- 
fracluosos, era que o fundo alagadiço 
occupado pela cultura pratense é domi¬ 
nado por pequenas habitações dissemi¬ 
nadas entre hortas e pomares. As povoa¬ 
ções dividem-se em outros tanlos recin¬ 
tos isolados que difficilraente se. com- 
municam entre si, e que reunem todo o 
necessário para garantir das asperezas do 
clima as suas famílias e os seus gados ; 
suas construcções solidas e pezadas, es¬ 
curas e irregulares no exterior, sombrias 
mas commodas no interior, revelam um 
caracter de simplicidade, de permanên¬ 


cia, de. severidade. D'outro lado, vastas 
plauicies desertas, apenas cobertas de ur¬ 
zes. de estevas e tojos, sem offerecer 
sombra nem refesco ao viajante, sepa¬ 
ram grandes populações a grandes dis¬ 
tancias. À passagem obrigada de toda a 
viação por estes centros, faz o seu aspe¬ 
cto exterior mais regular e mais agrada- 
vel, mas o interior oflerece menos con¬ 
forto, e revela a frequência das mudan¬ 
ças que teem havido de proprietários em 
cada prédio, e de hospedes em cada al¬ 
bergue. Os campos cobertos de lavoura, 
e a repatição periódica dos trabalhos an- 
nuaes da cultura cereal, dão ao trafico 
destes povos um outro caracter. Seus 
trages, sua alimentação, sua educação e 
maneiras, e até o seu modo de pensar 
são diflerentes. 

Todos os homens sentem a influencia 
que, desde os primeiros annos da infan¬ 
da, exerce sobre nós o aspecto physico 
do paiz em que nascemos: o patriotismo 
é em grande parle a amplificação deste 
sentimento que nunca nos abandona. Um 
horisonte largamente exposto ao ceu, ou 
bordado de paizagens pittorescas, a va¬ 
riedade ou a monotonia, a alegria ou a 
melancolia, que reina no cantão em que 
bebemos o primeiro ar e as primeiras 
idéas, são sempre o ponto de partida 
dos nossos pensamentos : em quanto os 
paizes áridos e estereis não produzem 
mais que uma população de pastores nô¬ 
madas e errantes que em toda a parte 
se vão estabelecer e que a todo o tempo 
estão dispostos a deixar o sólo que ha¬ 
bitaram. 

A pliilosopbia e as artes, o romance e 
a poesia, nasceram no meio dos valles de¬ 
liciosos do Peloponneso, da Chaldea, da 
JToscana, dos Pyreneos d’um e outro lado: 
ahi nasceram os maiores gênios e heroes 
que honram a humanidade, e as suas obras 
tiveram sempre o cunho do paiz em que 
foram inspirados. 

Os mármores da Italia e da Grécia, as 
serpentinas da Granada e da Toscana, as 
protoynas dos Alpes, ds syenitos do Egy- 
plo, os granitos colossaes da índia, de 
Bahylonia, do México, formam por si sós 
o caracter especial da nrchilectura e da 
esculptura destes paizes, e as mesmas 
obras, o mesmo eslyio não seriam pos¬ 
síveis n'oulras regiões, porque se não 
exerceriam sobre os mesmo materiaes; 
a fórma, as dimensões, as molduras do9 


Digitized by v^ooQle 



«0 


ARCHIVO RURAL 


monumentos seriam outras. Miguel An¬ 
gelo não seria com os calcareos de Pariz 
o mesmo architecto que foi com os de 
Roma. 

Temos procurado esboçar neste artigo 
as principaes connexões da geologia com 
as artes uteis, a fim de fazer sentir a 
importância dos estudos desta sciencia. 
Prescindindo da parte philosophica que 
nos leva a meditar sobre a magestade 
dos phonoinenos de que nasceu a terra, 


NlOTF.CÇiO A 

A agricultura não é, em Portugal, uma 
profissão paia que se manifestem voca¬ 
ções : é um trabalho, que se faz porque 
sb não póde evitar ; um não-ha-remedio; 
uma conte! A primeira idèa, que se fixa 
na mente do filho da lavoura, é deixar a 
lavoura 1 

Esta idéa é, algumas vezes combalida 
pela familia, quando o joven labrego vão 
presta para nada. Mas se elle é vivito, 
e por pouco que leia por cima, todos sa¬ 
bem, e todos dizem, que deve ir-se em¬ 
bora: a sua partida não é, então, uma 
determinação circumstancial; è como a 
consummação d uma idéa imata! 

O proprio pae insta; e eil-o ahi vem 
lamancando, caminho das cidades, o im¬ 
berbe ambicioso, com uma trouxinha 
ainda mais leve do que a consciência... 
Alea jacta esl. 

Em Coimbra, se escapa das provas do 
calourado, e se os filhotes o deixam, acaba 
de aprender a lêr no digesto —o qual, 
a palavra o diz, a sua intelligencia não 
tem obrigação d’e!aborar—e se não se< 
descuidou de trazer sempre, e ritual- 
mente, o garrotilho ecclesiastico, e de 
reverenciar os seus superiores, temol-o, 
ao cabo de cinco annos, bacharel for¬ 
mado, ou mesmo doutor encapellado, em 
direito ; em ambos os casos um senhor, 
um padre-conscripto da familia portu- 
gueza — um profundo desprezador con¬ 
sequentemente da sua própria, que é 
mesquinha; e do misero lavôr paterno... 

Houve desleixo, ou rebeldia, em arti¬ 
gos de desciplina verdeal? embirraram 
com o sugeito os melindres locaes? ha 
por tanto impossibilidade de concluir as 
positivas?? Nesse caso tudo é bom— me- 


sóhre a immensidade dos tempos que 
tem durado a sua existência, como a as¬ 
tronomia nos faz ver a immensidade do 
espaço que os mundos povoam, nós pro¬ 
curaremos limitar o estudo da geologia 
á parte que interessa ao cultivador, ao 
proprietário, ao constructor e ao fabri¬ 
cante, a todos os que teem de conhecer 
e de beneficiar as suas terras. 

1. Emílio Baptista. 



nos voltar para casa. Associando o vigor 
dos seus vinte annos á experiencia de um 
pae, que se difinhou para lhe arranjar 
mezada, poderia por ventura vir a ser 
feliz da felicidade da familia, feliz de 
consciência, e feliz pela independencia... 
Mas quê?!... oht... isso nunca: não pôde 
ser Cesar será o que se quiser — menos 
João Fernandes;... e parte para uma das 
duas capitaes. 

A Lisboa, e ao Porto afiluem pois al¬ 
guns desapontados da universidade. 

Mas afiluem principalmente os augures 
das positivas apenas formados; e afflue, di- 
rectamente das suas aldêas, muita gente, 
que, por falta de mezada, ou por im¬ 
paciência, carece promptamente de um 
grande theatro...Demodotal: que, desde 
o marçano até ao titular, desde o recruta 
até ao general, desde a domesticidade até 
á bureocracia, desde a rabuliee até á ma¬ 
gistratura, desde a gatunice até á polí¬ 
tica, quasi toda essa gente, que por ahi 
vemos bolir, zumbir, e consummir, é... 
emigrada dos campos; e que cada uma 
das nossas gravatas urbanas significa lé¬ 
guas quadradas de bravíssimo tôjo. 

E o Brazil ?! oh 1 não faltemos da emi¬ 
gração para o Brazil—que é triste de mais 
esta troca que estamos presenceando de 
milhares de laviadôres cada um anno 
contra o capital-moeda importado pelos - 
poucos que regressam luzo-brazileiros 
— contra um capital-moeda que não pa¬ 
garia industrialmente a millesima parte 
dos emigrados, se elles fossem escra¬ 
vos!... 

De que procede tão decidida antipa- 
thia para a agricultura, que a poesia tem 
cantado a mais bclla, e que a sciencia 
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tem demonstrado a mais profícua, e a 
mais independente das profissões ?! 

De que procede o desapêgo com que, 
n’uma região fertilíssima, o camponez 
abandona o seu conchégo natal?! 

Todos o sabem boje: mas é preciso, 
assim mesmo, dizel-o, e repetil-o inces- 
santemente para vergonha, confusão, ar¬ 
rependimento, se é possível, e emenda, 
dos que, sabendo e pudendo, não querem 
remediar tamanho mal. 

Se o nòsso camponez foge do campo 
è porque essa agricultura que os poetas 
descantam, e que os technologistas en¬ 
sinam, essa agricultura que póde satisfa¬ 
zer a ambição do homem intelligente, 
não existe entre nós; mas, com o seu 
nome, um trabalho ingrato, que não dá 
benefícios, nem consideração: que, em 
Tez de exercer as faculdades nobres do 
homem, as embrutece pela rotina, pela 
miséria, pelo isolamento, pela ignorância! 

É porque a nossa agricultura está en¬ 
tregue a rendeiros, que mal sabem o que 
Ião de fazer, que não podem executar o 
pouco que sabem, e aos »quaes do pou¬ 
quíssimo que produzem quasi tudo, — 
coitados!—é derivado, extorquido para 
brunir o ourepel nacional! 

É porque os nossos labrêgos só d i (Te¬ 
rem dos servos daRusssia em serem me¬ 
nos retribuídos: — dos Parias da índia 
em serem obrigados a produzir mais! 

É—cortemos por palavras — porque 
o governo portuguez dos nossos dias (ex- 
ceptnando sómente o do Duque de Bra¬ 
gança sob o ministério Mousinho da Sil- 
Teira) tem fomentado toda a casta d'im- 
perfeição fabril e de monopolio, para 
passar por illustrado protector da indus¬ 
tria nacional —mas tem completamente 
esquecido a protecçAo á agricultura ! 

Queira suspender o seu juizo o leitor, 
que não gosta d'embaraços aduaneiros : 
#ão obstante a liberdade de opiniões que 
0 Abchuo Rural concede a cada um dos 
seus redactores, estou bem persuadido 
«e que a protecção que se propõe solli- 
citar para a TERRA é de uma ordem dif- 
■erente e independente dos direitos das 
alfandegas. Da minha parte á commissão 
das pautas não peço senão uma cousa 
(mas essa peço-llfa pelo amor de Deus...) 
e: ?«« não deixe exportar estrume. j 
‘ ^ está, nessa commissão, quem sabe, j 
'|De o mais grave erro que póde com-; 
metter um proprietário agrícola, mesmo ! 


quando o seu trato está bem e integral¬ 
mente cultivado, é alienar os resíduos azo- 
tiferos, que, directa ou indiretamente, 
procedem da sua laboração—porque taes 
resíduos lhe são indispensáveis para con¬ 
tinuar sem quebra de produetos... 

Em Portugal, cuja maior superfície está 
por cultivar, não bastam evidentemente 
os resíduos azotiferos da parte cultivada. 
A primeira e indispensável condição para 
irmos conquistando nos baldios, sem pre¬ 
juízo desta parte, é termos um sobejo 
d estrume. Não nos cancemos pois em 
dizer que todo o estrume é pouco para 
cultivarmos e povoarmos o nosso paiz: 
que não ha prohibição mais acceitavel 
do que seria a da exportação da azote 
sob a fúrma de sangue, d’ossos, de ba¬ 
gaços, de adubos naturaes ou facticios, 
do residuos quaesquer fabris, agrícolas, 
ou domésticos. É este um dos casos em 
que a liberdade, que nunca é absoluta, 
deve ser sacrificada aos interesses da-mu- 
tualidndc... 

Um sobejo dazoto, incxportavel, seria 
incontestavelmente um grande incentivo 
para o desbravamento das terras vagas. 
Mas para que a agricultura venha acudir 
promptamente ás misérias deste paiz, 
tanto mais terríveis quanto mais encober¬ 
tas pelo falso luxo das nossas cidades, è 
necessário que, além disso a auctoridade 
actué de muitos outros modos. 

Em primeiro logar a agricultura não é 
possível sem viação : c a respeito de via¬ 
ção agrícola não bastam os discursos, nem 
os artigos de jornal, nem as proíissões 
de fé eleitoraes, nem as respeitabilida¬ 
des : nem mesmo a realidade dos caminhos 
de ferro, dos rios, dos canaes—ornais ur¬ 
gente é o caminho vicinal na maior ex¬ 
tensão da palavra. Porque a exportação 
agricola que se opera pelas grandes vias 
de communicação não póde ser, em ge¬ 
ral, senão uma resultante final de per¬ 
mutações vicinaes. 

Não menos urgente do que a viação 
me parece uma lei de qualquer denomi¬ 
nação política, que torne accessivel aos 
homens de lavor a terra inculta... Ex- 
propria-se, por causa de utilidade publi¬ 
ca, uma mina de metal qualquer porque 
não é lavrada. Não seria ainda mais lo- 
i gica e de mais utilidade publica a expro- 
; priação de uraamém de subsistências des- 
J aproveitada ?... 

! Prohibida a exportação do azote, esta- 
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belecida a viação, obrigados os detento¬ 
res de terras vagas a cultiva-las ou a dei- 
xal-as cultivar, teremos dado um gran¬ 
de passo no sentido da prosperidade que 
nos destina a natureza. Comtudo não es¬ 
taremos mais adiantados do que o esta¬ 
vam, ha já muitos annos, outros paizes. 
Devemos, como tiveram de fazer estes 
paizes, percorrer uma longa serie d’em- 
pirismos, ede apalpadellas?; ou devemos 
aproveitar a sua experíencia e entrar im- 
mediatamente no exercício da arte guia¬ 
dos pela sciencia; isto é pelos factos ave¬ 
riguados, explicados, e coordenados ? 

.Indubitavelmente este ultimo alvitre é 
o unico razoavel: devemos aprender o 
que se «abe professionalmente em agri¬ 
cultura. 

Honra seja feita a ama situação, que já 
também pertence á historia, o que care¬ 
ce de quem registe das suas obras as que 
podem attenuar o peccado invenial do 
suicídio, o ensino professional da agri¬ 
cultura esta inaugurado em Portugal, e 
a parte cathedratica do Instituto indus¬ 
trial de Lisboa é o que se podia desejar; 
já pela organisação dos cursos, jâ pelo 
mérito provado do pessoal que os dirige. 

Mas para que o nosso Instituto Agrí¬ 
cola mereça este nome é evidente que 
carece de ser integrado com a parte ex¬ 
perimental. Quer dizer que são de ur¬ 
gente necessidade as quintas d’ensino, 
decretadas, nas differentes regiões agrí¬ 
colas do paiz ; e que estas quintas, sob 
pena de inefficacia, devem ser organisa- 
das e dirigidos por homens competentes. 
Acharemos estes homens em Argel, e no 
sul da França, duas localidades de que 
podemos copiar quasi sem mutatis mur 
tandis; talvez no Piemonte e na Lom- 
bardia. Em Portugal póde haver, e ha, 
muito talento, muito boa vontade etc. ; 
mas o que não póde haver por em quan¬ 
to, a respeito da agricultura-arte é pe¬ 
rícia. E parece-me que o governo faria 
um bom serviço, se, imitando oMarquez 
de Pombal, mandasse vir de França re- 
gisseurs agrícolas, que, desembarcados 
hoje trabalhassem amanhã como no seu 
propriopaiz. Aos homens, assim peritos, 
que mandou vir o Marquez de Pombal 
devemos nós, em quasi todos os ramos, 
o não estarmos muito mais atrazados. 

Tal é o complexo de medidas com que 
me parece o governo deve dar o primeiro 
impalso á nossa agricultura. 


Se porém o interesse particular, des¬ 
vairado e atonisado por longos annos de 
commercios aventurosos, e de parasitis- 
mos officiaes, ainda assim ajudado não 
toma a peito a grande, e muito lucra¬ 
tiva, empreza de salvar esta terra, pelo 
aproveitamento dos recursos especiaes 
que a natureza poz á nossa disposição 
—então ainda restará muito que fazer a 
um ministro consoio dos seus deveres : 
é preciso, principalmente, que tome so¬ 
bre si a a definação agrícola das terras 
vagas; b a coiumandita ou a sabvenção 
de colonos habilitados: c o regímen das 
aguas. 

a Uma grande parte de nossos bal¬ 
dios não seria aproveitada, ainda que 
fosse dada, porque, ou não póde dar ce- 
reaes immediatamente, ou os uie daria 
muitos annos a eito : e o nosso lavrador 
suppõe que não ha «altura séria senão 
a dos cereaes, e que aão ha boa terra 
senão a que não cansa. Ora a verdade é, 
me parece, que na nossa especialíssima 
região as culturas mdustriaes devem pro¬ 
duzir mais do que a cereal; que justa¬ 
mente as terras que temos vagas são, na 
maior parte, proprissimas para taes «ul- 
turas: e que muitas podem também dor 
matéria directamente alimentícia me¬ 
diante a competente periodicidade. De¬ 
finir pois, pelo exame geologico, botâ¬ 
nico, chimico, e physico, a oaltura espe¬ 
cial de um dado trato, de terra, e deter¬ 
minar o seu afolhamento, affigura-se-me 
ser um serviço das atribuições do go- 
varno nas circumstancias da minha hy- 
pothese. 

b N’esta mesma hypotbese, qualquer 
que seja o rigor da lei que obrigue a 
cultivar os baldios, para muitos não ap- 
parcerá adjudicatário —~e então o go¬ 
verno não poderá deixar, além de dar a 
terra, de adiantar sementes e ferias para 
um ou mais annos; de fornecer instru¬ 
mentos de trabalho, de fazer arrenda¬ 
mentos de meação, de dar prêmios em 
concurso etc. etc—como está praticando 
o marechal Vaillant em Argel. 

c Finalmente será o governo obrigado 
se os particulares continuam indifferen- 
tes, a pôr hombros a uma das necessi¬ 
dades mais urgentes da nossa agricultura 
e do nosso paiz— o aproveitamento das 
ogfwa.s—-.polo acondicionamento dos rios 
e riachos, pelos canaes, pelo drainage 
dos panlanos, pelos poços artesianos, pe- 
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las grandes cisternas concelhias, pela ar¬ 
boricultura etc. etc. De um bom regimen 
de aguas resultará não só a fertilidade, 
mas immediatamentc a salubridade rural 
que é um dos indispensáveis elementos 
da prosperidade agrícola. 

Concluo pedindo que se não considere 
este artigo senão como um indice—que 
tomo a liberdade dc propôr, para ser 
desenvolvido e descutido pelos homens 
competentes da imprensa periódica— 
dos meios de protecção que julgo neces¬ 
sários á nossa agricultura: a saber: 
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— prohibição da saida de matérias 
próprias para estrumes; 

—viação geral, e principalmentc vi¬ 
cinal; 

—lei que torne accessivel a terra in¬ 
culta; 

—ensino professional completo; 

—definição agricola dos baldios; 

—subvenções, adiantamentos, e pré¬ 
mios agrícolas; 

—regimen das aguas. 

S. B. A. 


CORRESPONDÊNCIA 


Constou-me, aqui em Estremo/., que 
vingava o nosso pensamento commum, 
a publicação dc mais um jornal agricola, 
em que por vezes conversámos. Sois o 
principal promotor desta publicação, e 
nisto prestaes á agricultura portugueza 
mais um serviço, além dos muitos que ella 
já vos deve. 

Lembrei-me agora que tomei por mi¬ 
nha conta um dia de descanço para re¬ 
pousar da fadigosa digressão, que fizemos, 
eu e o meu collcga e amigo Lapa, ao alto 
Alemtejo em serviço publico, vou com- 
municar-vos as impressões que senti, as 
re"exões que me suggeriram durante esta 
digressão. Se as achardes convenientes 
e consentâneas com a indole do novo jor¬ 
nal, auctoriso-vos a publical-as. 

Só de gados e pastos, por hoje, vos 
fallarci e de cori ida, porque o exame des¬ 
tas cousas de corrida foi feito. 

A primeira impressão, que experimen¬ 
tei a este respeito, foi a d um contraste 
completo com a que ha mezes eu sen¬ 
tira viajando em Traz-os-Montes. Aqui 
deparava a cada passo com bellas cabe¬ 
ças de gadovaecum da raça barrosã, mi- 
randeza e bnr/ance:a; e com uma ou 
outra egoa de boa escolha entre muitas 
agarranadas; c todo este armentio, se¬ 
guido de suas respectivas crias, se apas- 
coava em vastíssimos lameiros dc ubér¬ 
rima pastagem. Era uma coisa que me 
extasiava, o contemplar essas vastas su- 
perücies pascigosas, onde se pastorea¬ 
vam manadas de armentio que não tinham 


Meu caro amigo Moraes Soares : 

inveja ás manadas fabulosas de Gerião, 
onde se viam anafados almalhos e dou- 
dejantes potros a retouçar de fartos ao 
lado das mães que os amamentavam. Era 
um quadro brilhante digno d um cântico 
bucolico, desses que soltou a musa ins¬ 
pirada do maior poeta do mundo neste 
genero (Virgílio), que estas cousas can¬ 
tou, e cantou tão sublimemente. Aqui nem 
só os lameiros brotavam pastos e muitos 
pastos; os montes, as serras mais esca¬ 
brosas prestavam um bom contingente 
aos grandes pegulhaes e vezeiras de gado 
meúdo (lanar e caprino).—Pasmei ao sa¬ 
ber que, n uma área tão limitada como 
é a das terras de Barroso, se apascenta¬ 
vam nella passante de 2ã.000 cabeças de 
gado ovelhum, 35.000 de gado caprino, 
12.000 vaccas, 135 touros, etc. etc. 

Assim pelos pastos e pelos gados abun¬ 
dosos, e alguns delles bem qualificados, 
eu reputei, e até agora reputo ainda, a 
província de Traz-os-Montes como uma 
das mais pecuariasdo nosso paiz. 

Vêde pois, meu bom amigo, se com to¬ 
das estas impressões ainda tão frescas e 
tão diliciosamente sentidas, eu podéra 
sentir outra cousa mais do que uma sau¬ 
dade pungente, ao observar na estrada 
que segui no Alemtejo, a partir de Aldêa- 
Gallega até Portalegre, quasi o reverso 
de tudo que havia notado em Traz-os- 
Montes. 

Atravessei de noite essa gandra e char¬ 
neca que vae da AIdêa-Gallega a Vendas 
Novas. A taes horas, e com a rapidez com 
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que caminhava, não podia vôr nem co¬ 
nhecer o gado que por ahi se pastoreava, 
ou ameijoava. Mal rompeu o dia, e foi 
por alturas de Montemór-Novo, a curio¬ 
sidade e o desejo que eu tinha de ver a 
cara ao Alemlejo, obrigou-me a attentar, 
e com a attenção que pôde consentir o 
correr rápido da mala-posta, em tudo o 
que podesse ter alguma relação com o ob- 
jecto dos meus estudos. 

Alegrei-me por algumas vezes, ao vôr 
excedentes campinas cobertas de riden¬ 
tes e viçosas searas de cearaes pragano- 
sos. Entristeci-me por muitas mais ao no¬ 
tar só folhas destes cereaes e não d'outras 
culturas arvensis, e muitas delias em tão 
mau fabrico e amanho, que vegetava de 
parceria, simultaneamente o trigo com 
o matto.—Alegrei-me ainda observando 
soffriveis tractos de terreno pascigoso já 
bem enrelvados, que promettiam para 
este anno, correndo tempo favoravel, 
ubérrimas feneiras de abundosa produc- 
ção; e mais me a legrei ao passar por nu¬ 
merosos azinhaes e sovreiraes, felizmente 
ainda poupados ao vandalico machado do 
carvoeiro. —Mas entristeci-me e muito, 
vendo tanta terra de pousio cheia de matto 
rasteiro, com fraca relva: entristecendo- 
me tanto mais quanto mui pouco gado eu 
encontrava a aproveitar os bons e os fra¬ 
cos pastos; pois não vi, em todo o cami¬ 
nho até Portalegre, senão algumas varas 
de creação suina erviça e montanheira; 
tres boiadas em pascigo de a!marjal:e uma 
pequena manada de excellentes egoas nos 
bons pastos de entre Veiros eVeamonte. 

E assim nesta alternativa de emoções, 
ora alegres ora tristes, deitámos a Por¬ 
talegre, em cujo termo devia ter logar o 
serviço a que iamos commissionados. Al¬ 
guns dias nos levou este serviço. Percor¬ 
remos uma boa parte do districto, e fóra 
delle, visitando a herdade do Prado do 
sr. Lecóq em Castello de Vide, a caude- 
laria de Alter do Chão, a tapada real de 
Villa Viçosa, etc. 

Lastimo não vos poder dar, das coi¬ 
sas que vi e muito a correr, uma noticia 
circumstanciada; no entanto a respeito 
de pastos e gados ahi vae o que pude 
colher: 

Quanto a pastos, oAlemtejo não é uma 
região pascigosa; não sustenta a peren- 
nidade do pastio natural que se exhibe 
nos lameiros das nossas províncias do 
norte; rebenta e tufa de pastos, e pas¬ 


tos finos e substanciaes, nas boas prima¬ 
veras; mas carregando o estuante estio, 
tudo secca, tudo arde; e ao oásis de ver¬ 
duras temporárias, succede a aridez do 
deserto. Esta aridez do clima alemtejano, 
não consente, tem-se dito e escripto, ò 
estabelecimento vantajoso de outros pra¬ 
dos artificiaes que não sejam os alca- 
córes. O sr. Lecoq pôde responder a isto 
com os seu ltellos luzernaes de sequeiro 
produzindo até seis cortes por anno!— 
Se se colhessem as aguas pluviaes, que 
sobram no inverno, em albufeiras (o que 
é possível em muitas partes do Alemtejo, 
e o que é já um facto em vários pontos 
delle), para as aproveitar em irrigações 
durante o estio, a aridez do torrão seria 
vencida, e a cultura das plantas pradosas 
deixaria de ser considerada uma uthopia, 
uma thcoria para se tornar um facto fá¬ 
cil, uma realidade muito proveitosa.— 
Haja mais diligencia, e menos indolência 
e incredulidade para estas coisas, e toda 
a impossibilidade da sua realisação se des¬ 
vanecerá. Hoje no verdadeiro deserto, no 
Sahára africano, o genio francez, tirando 
do seio da terra aguas abundantes, tem 
multiplicado os oásis raríssimos que exis¬ 
tiam, c o deserto promette ir desappare- 
cendo. 

O Alemtejo será por ventura peior que 
o Sahãra africano ? 

Demos de mão a considerações que 
ora a mente nos suggere, e passemos, 
que é tempo já, á noticia dos gados. Co¬ 
meçaremos pelo gado cavallar. 

Digo-vos. caro amigo, que nesta por- 
ducção, prima o Alemtejo. Em Traz-os- 
Montes vira eu boas egoas, mas muito 
melhores as encontrei agora no Alemtejo. 
Alli abundava copiosamente a garranada; 
aqui ha pouco desta fazenda; encontram- 
se mais egoas fantis de bom corpo e 
hem conformadas, modeladas quasi to¬ 
das pelo typo das do Alter, porque di¬ 
recta ou indirectamente daqui hão saido. 
Dc ha muito eu tenho de mim para mim 
conceituado a raça de Alter como a unica 
raça bem definida, nobre, fina de sangue 
e typica do bom cavallo de sella que 
existe não só em Portugal mas em toda 
a Península. Eu dou mais por um bom 
cavallo de Alter ou Alter-arabe do que 
pelo melhor andaluz.—Immenso era o de¬ 
sejo que eu tinha de visitar o solar desta 
raça preciosa, conhecer e examinar as 
condições e cuidados da sua producção. 
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Chegoa essa oecastão, satisfiz o mea de¬ 
sejo ; mas tive mais um desencanto para 
as minhas phantasias e doces iliusõcs. Ob¬ 
servei que os pascigos de Alter e os das 
suas immediações, eram de pasto curto, 
aroBntico, fino e substancial, desse que, 
por sua natureza afina, «nergiza e bem 
tnaqaéra a constituição do cavallo ; mas 
escaço, raro, e insuflrciento pela sua 
duração, para poder só por si, asse- 
gvar uma boa corpolencia e desonvol- 
TimeDto ás criações de Alter; e por isso 
temo estas de recorrer apastos mais dis¬ 
tantes, talvez mais ubertosos, aos das ter¬ 
ras de Assumar, Monforte e outras, para 
sopprir aquella insuficiência; e ainda to¬ 
nar ée comida supplementar, algumas 
forragens seccas, palhas ou fenos. 

Sonhara eu sempre em Alter um ser¬ 
viço caudelico iotelligente, discretamente 
applieado e bem dirigido ; mas se o so- 
obára em sonho ficou, a realidade não 
lhe corresponde. Vi comrnetter desaca¬ 
tos, profanações, para não dizer destem¬ 
peros, contra os mais simples e rudi¬ 
mentares principios de zootechnia; vi 
acavallar, com excellentes cavallos, egoas 
que lhe não eram conformes. O princi¬ 
pio da conveniência entre si, da selecçSo, 
<fos reproduetores com o preposito de 
corrigir e emendar defeitos, é desconhe¬ 
cido ou de todo desattendido; pareceu- 
me até estar marcada, uma tal ou qual 
escala do serviço diário, para cada ca¬ 
vallo ; por forma que, as egoas, que se 
mostram saidas n um dia qualquer, são 
cobertas pelos cavallos que estão de ser ¬ 
viço nesse dia, embora antes lhe con¬ 
viessem outros que ficam então dc folga. 
Nioadmira, portanto, em pr esença disto, 
que nos leilões que annualmente se fa- 
ton para a venda do rebotalho e la- 
hrusco das creações, exceda e em muito 
este rebotalho ao que de bom se apura. 
— £ todavia esse refugo, vende-se por 
PrcÇfs bem disputados. Correm lavrado- 
fes de todos os pontos do Alemtejo, e até 
*> Ribatejo, a fazerem, por esta occasião 
requisição d alguns cavallos e egoas: e es¬ 
tes animaes, posto depois em melhores 
etttdições de tratamento, refocillam-se, o 
Havismo se lhes exalta, e saem destes 
mdrviduos despresados, em emprego de 
wproducção, produetos que lembram as 
«tstosas épocas da raça pura. Foi, na ver- 
dade, uma coisa que muito nos admi- 
f wr, o ver egoas do sangue de Alter, em 


mãos de lavradores cuidadosos e apaixo¬ 
nados por estas creações, superiores a 
muitas que existiam nas próprias manadas 
reaes. JVós notámos este contraste den¬ 
tro mesmo do recinto da tapada de Al¬ 
ter, comparando umas poucas, mas pri¬ 
morosas, egoas do sr. Calça e Pina com 
as da manada real. Poucas pessoas igno¬ 
ram que, a bella raça cavallar do sr. mar- 
quez de Niza, tira a sua origem de boas 
egoas de Alter, acavalladaz com escolhi¬ 
dos cavallos orientaes. É uma raça Alter- 
arabe, que dá já hoje produetos de tanta 
valia e tão primorosos, que os não co¬ 
nhecemos, neste genero, melhores no 
paiz. Deve ser uma grande gloria para 
o sr. marquez o ver competir, e digâ- 
mos toda a verdade, o ver mesmo já pre¬ 
ferir, alguns de seus bons cavallos, aos 
do solar de Alter, o vel-os até adopta- 
dos como bons typos reproduetores no 
proprio Alemtejo. . 

Assim a raça real de Alter, existe me¬ 
nos em Alter do que em casa de alguns 
lavradores progressivos e amadores das 
coisas hippicas. São estas casas outras 
tantas taboas de salvação para a raça que 
desapparece, que so abastarda no seu 
solar; mas recetámos muito que essas 
taboas apodreçam depressa, porque a 
vida do homem é cur ta, e mais curto o 
sou entbusiasmo para estas coisas: e por 
isso ao governo cumpre corno entidade 
mais solida e duradora, construir com 
essas taboas a barca de salvação da raça 
ern questão, organisando um estabeleci¬ 
mento caudelico destinado a restaurar e 
a melhorar esta raça no sentido das ne-' 
cessidades e conveniências publicas, e 
apurar os typos reproduetores que deve 
facultar depois aos creadores, para estes 
com elles acavaliarem as suas egoas ; — 
promovendo além disso o estabelecimento 
no Alemtejo de dois ou tres potris para 
creação dos potros dos lavradores, e re¬ 
creação dos comprados para as remontas 
dos tres regimentos de cavallaria desta 
província. Os potris são uma necessidade 
altamente reconhecida pelos creadores 
alemtejanos, e a pedido de alguns delles é 
que nós visitamos a tapada de Villa-Vi- 
çosa, que achámos magnifica para urn po- 
tril. Oxalá a serenissima casa de Bragança 
se prestasse, para este fim, a arrendar tão 
sómente as suas pastagens, as quaes po- 
deram melhorar-se mais do que estão, 

não lhes faltando as mais ajustadas con- 
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dições para isso: agua abundante, bom 
torrão, e conveniente accidentação do 
terreno. 

Par-a melhor julgar da qualidade dos 
cavallo» do Alemtejo, examinei alguns, 
que muito me agradaram, pertencentes a 
vários cavalheiros, desta província, e os 
do regimento de cavallaria n.° 1 de lan- 
ceiros. Ha neste regimento cavallos de 
todas as origens, hespanhoes, alemteja- 
nos, ribatejanos. O sangue de Alter re- 
çumbrava em um grande numero dèlles. 
Se nos admirou, neste regimento, a dis¬ 
ciplina e compostura do soldado, a or¬ 
dem e aceio do quartel; muito mais nos 
maravilhou o bello tratamento feito aos 
cavallos, que eu tenho por excepcional, 
pelo que sei praticar-se n’outros regi¬ 
mentos. É que o commandante aclual, 
o coronel Antonio Maria Henriques de 
Sousa, sobre ser um militar ãs direitas, 
severo e benigno, justo e prudente, é, 
demais, um intelligente e pratico hippo- 
logista; estima a cavallaria pelo cavallo, 
e não crê em boa cavallaria sem bons 
cavallos e bem tratados; honra lhe seja, 
e prestâmo-lhes neste logar um modesto 
testimunho da muita consideração em 
que o temos.—Vimos também neste re¬ 
gimento o cavallo normando, que o anno 
passado para aqui mandou o governo a 
fim de servir a padreação; não acavallou 
egoa alguma naquelle anno, mas no pre¬ 
sente por instancias do sr. coronel e do 
dislincto veterinário o sr. Vieira, algumas 
egoas, julgo que oito, teem corrido á co- 
brição; porém ainda a mèdo e com des¬ 
confiança as trazem os lavradores, sendo 
pelo geral das peiores que possuem. 

Hei-vos fallado, e já de mais talvez, 
sobre cavallos, desculpae-me a imperti¬ 
nência. Se reputo esta proidncia, por 
todas as condições de clima e pastos, 
como uma das mais adequadas e consen¬ 
tâneas á producção do cavallo de sella, 
e até mesmo do de tiro ligeiro, avclu- 
mando-lhe o corpo por meio d uma mais 
farta alimentação. Eu lenho visto em Lis¬ 
boa elegantes tiros de cavallos produzi¬ 
dos nas terras d Elvas e nas de Evoia. 

Ácêrca do gado vaccmn, dir-vos-hei, 
que está o Alemtejo nas partes por onde 
andei, muito abaixo, na producção e na 
qualidade, a Traz-os-Montes. Mui pou¬ 
cas manadas encontrei, e nas que vi pa¬ 
receu-me destinguir, não direi duas ra¬ 
ças bem definidas, mas duas qualidades 


de rézes. Umas de côr de baio palhado, 
páus muito compridos projectados em 
grande parte lateral e horisontalmente, 
tendo o focinho branco almarado, sendo 
membrudas, joelhudas e ossudas; e eram 
estas as que deparava em maior numero. 
Outras de côr atirando para o castanho 
mais ou menos claro, de páus menos 
compridos e um pouco mais juntos, fo¬ 
cinho negro, parecendo á primeira vista, 
mestiças das raças do norte com as re¬ 
zes da qualidade antecedente; eram em 
menor quantidade; e disseram-me algu¬ 
mas pessoas que estas rezes tinham muita 
rusticidade, sendo muito boas para o tra¬ 
balho. Eu conheço no Ribatejo, lavrado¬ 
res dos campos de Alpiarça e Almeirim 
que as teem empregado no serviço de 
suas lavouras, em substituição dos tou¬ 
ros bravos, de que se vão desfazendo : 
exemplo que em beneficio da humani¬ 
dade, da moralidade, e até da agricultura, 
é muito para desejar que tenha imita¬ 
dores. 

De gado ovelhum também poucos re¬ 
banhos vi, mas estes me pareceram de 
muito melhor casta que os de Traz-os- 
Montes. Aqui a melhor raça é a dos ba - 
ddnos que se pastoreia na terra quente 
entre a Torre de D. Chama e a Torre 
de Moncorvo. Teem lã branca semi-fina 
atirando mais para estambre ou pente do 
que para lã de carda, véllo, pezando em 
churdo 12 arraieis e alguns o dobro; as 
outras raças serranas ou gallegas de côr 
preta, são muito inferiores, e mórmente 
as das serras de Barroso e Marão, que pro¬ 
duzem um véllo grosseiro, mais cabel- 
ludo que lanoso, de pezo apenas de dois 
a Ires arrateis de churdo, pezando a pró¬ 
pria rèz, pouco mais do que póde pezar 
um perú bem cevado, i6 a 20 arrateis 1 

No alto Alemtejo quasi todo o gado 
ovelhum é branco, e se não fôr supe¬ 
rior, não o lenho também por inferior 
á raça badana de Traz-os-Montes. Des- 
tingue-se nesta parte do Alemtejo tres 
raças; a das areias , a dos ma tf os, e a dos 
burros. 0 nome indica e qualifica os to¬ 
gares e natureza dos terrenos em que 
vivem. A raça das areias tem o véllo 
pouco unido e atochado ao corpo, lã di¬ 
tosa c semi-íina, de estambre, clara e 
limpa; em quanto que a dos barros tem 
o véllo mais compacto, lã mais fina, ede 
carda, mas muito mato suja; a dos mattos 
produz uma lã superior á das areias e 
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inferior á dos barros, tendo o caracter 
do meio termo entre o estambre e a 
carda. 

Não posso deixar neste logar de no¬ 
ticiar e louvar muito os ensaios d'um 
joven e instruído agricultor-pecuario, 
o sr. Ramiro Larcher, tendentes a me¬ 
lhorar por via dos merinos hespanhoes, 
as ovelhas do paiz. Formou em 1852 um 
rebanho de progressão composto de trinta 
ovelhas da raça dos mattos, doze ove¬ 
lhas e quatro carneiros simenlaes meri¬ 
nos. —Das ovelhas e carneiros merinos, 
ia obtendo productos merinos puros: e 
com estes e os primitivamente intruduzi- 
dos foi cruzando as ovelhas das areias 
anteditas, castrando todos os mestiços 
até á quarta geração, na qual, como ob¬ 
servei, custava já a distinguir o verda¬ 
deiro merino do apurado mestiço. O seu 
rebanho consta hoje de 305 cabeças. O 
sr. Ramiro teve a recompensa bem me¬ 
recida de seus bem combinados esforços 
e uteis resultados; no prêmio que lhe 
adjudicou o jury da exposição dos gados 
do districto de Portalegre pelas exceden¬ 
tes ovelhas mestiço-merinos, que exhi- 
biu ; tem um lucro seguro no maior 
preço porque lhe é paga a lã do seu re¬ 
banho melhorado ; — e é, ou deve ser 
sobretudo uma grande satisfação para o 
seu amor-proprio, uma gloria para o seu 
nome, o pedido que já tem de alguns de 
seus carneiros para sementaes de outros 
rebanhos. Antevejo no sr. Ramiro um 


Daubenton portuguez. Oxalá que assim 
venha a succeder, e que um dia, o nome 
de Larcher que lembra o progresso da 
industria dos lanifícios entre nós, recorde 
na posteridade também, o do progresso 
e aperfeiçoamento da matéria prima desta 
industria. 

Do gado caprino, pouco vos sei dizer. 

Não vi grandes cabradas, mas comi, vi 
comer, come-se no Alemtejo muito chi¬ 
bato e muita cabra. Julgae-o pelo con¬ 
sumo que se faz deste gado em Estre- 
môz. Aqui, segundo uma nota que tenho 
presente, e que devo á officiosidade do 
meu antigo condiscípulo e collega Vieira, 
fiscal veterinário do matadouro desta villa, 
nota, referida ao anno de 1855; mata- 
ram-se neste anno: 2.175 cabeças de 
gado caprino—e apenas 118 cabeças 
maiores, e 71 menores de gado vac- 
cum ; e 223 cabeças de carneiro. 

Do gado mino — uma das preciosida¬ 
des pecuarias do Alemtejo, —do gado 
muar, a força viva de toda a viação do 
trato commercial, e em grande parte da 
dos trabalhos agrícolas;—muito eu te¬ 
ria que dizer-vos, se esta minha carta 
não fosse já tão estirada quanto imper¬ 
tinente : e por isso reservo-me para occa- 
sião mais opportuna. 

Desculpae meu bom amigo o mal ali¬ 
nhado de todo este discurso pela preci¬ 
pitação com que foi redigido. 

Estremoz, 21 de abril de 1858. 

Silvestre Bernardo Lima. 


POMOLOGIA 

CEREJA OU GINJA 

Fructo da cerajelra ou da giojeira, prunu« cerasut, da familia das roaaoeas, J. 
icosandria monogynta, L. 


E uma drupa em geral mais ou me- 
no s vermelha, de forma arredondada ou 
oblonga, umbilicada na base, carnuda e 
muito glabra; a polpa ou mesocarpo é 
consistente ou molle, de um sabor acido 
dôce ou acerbo ; tem um caroço redondo 
e liso, munido de uma aresta lateral: a 
amêndoa é branca consistente, e ligeira¬ 
mente amargosa, sobretudo se não se se¬ 
parar da peílicula ou episperma. 

Este fructo deve o seu nome á pequena 
cidade de Cerasante da prnviocia do Ponto 


na Anatolia, donde foi trazido para Roma 
por Lueullo, vencedor de Mithridates, 
no anno de €80 antes de C. 

Le sage dans ta foule aimait h voir ses mnins 
Porter le cerisier en triomphe auz Romains. 

Roucher. 

Os romanos, estes senhores do mundo, 
dignos apreciadores de todo o genero de 
conquistas, dentro em pouco conhece¬ 
ram, segundo diz Plinio, oito especips ou 
variedades de cereja ; uma vermelha. i:m| 
negra, uma molle a tal ponto que ( ia 
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muito dillicil transportai-a, uma outra 
firme e consistente, que se assimilhava 
muito á nossa cereja de sacro, uma muito 
pequena e de urn sabor amargoso, outra 
finalmente, cujo tranco não chegava a 
mais de dois pés de altura, e que elles 
chamavam cerejeira anã (talvez uma es- 
pecie da nossa gingeira garrafal). Se acre¬ 
ditarmos o mesmo Plínio, esta variedade, 
quando delia se fazia uso immoderado, 
causava vertigens e embriagava como o 
vinho. Nós estamos a este respeito muito 
mais adiantados do que os romanos, por¬ 
que contamos actualmente um grande nu¬ 
mero de especies e variedades de cere¬ 
jeiras. Os progressos quasi quotidianos 
da arboricultura auctorisam a crêr que 
este numero ba de ir augmentando ainda 
mais 

Nas mais antigas florestas das Gallias 
e da Germania crescia espontaniamente 
muitas variedades de cerejeiras silvestres. 
Alguns auctores como Couverchel julgam 
terem sido estas os typos das differentes 
variedades de cerejeiras e ginjeiras dos 
nossos pomares, tão modificados depois 
pelo enxerto, as podas, e outras opera¬ 
ções de cultura; donde concluem que 
Lucullo não dotou a Europa de um fru- 
cto novo, mas sim de uma especie cul¬ 
tivada, provavelmente a ginja, bem su¬ 
perior em qualidade aos fructos da ce¬ 
rejeira selvagem acima referida. 

Outros auctores, como du Breuil, são 
de opinião que as diversas variedades de 
cerejeiras hoje cultivadas provém destas 
duas especies: a cerejeira propriamente 
dita (Prunus cerasus) originaria de Cera- 
sonte, e a cerejeira silvestre (Prunus 
avium) originaria da Europa. Da primeira 
modificada pela cultura tem nascido to¬ 
das as variedades de fructos mais on me¬ 
nos ácidos, de polpa molle, e forma es- 
pherica, conhecidos pelo nome de gin- 
jas. A segunda tem produzido as varie¬ 
dades conhecidas pelo nome de cerejas 
propriamente ditas miúdas e pretas, e as 
de sacco. Seja como for, o certo é que 
Lucullo prestou um grande serviço em 
transportar a cereja da Ásia menor, ou 
Natolia, porque desde essa época é que 
começaram a apparccer muitas varieda¬ 
des desta arvore na Europa. 

A cereja é sem contradicção um dos 
fructos melhores e mais utois, tanto pelos 
recursos que oITercce para a alimentação, 
como por causa de suas propriedades su¬ 


doríficas : é lambera um dos mais heUos; 
o aspecto destes globulos purpurino»casa 
tão bem com o verde escuro das folhas, 
e produz tão bom efTeito, que é bera 
difficil resistir a este genero de seduc- 
ção, e preservar este fructo dos ataques 
das creanças, e sobretudo dos passares, 
que geralmente o comem com avidez. 

Apezar de que no plano que nos pro- 
posemos, a historia anecdotica dos fru¬ 
ctos deve occupar uma parte muito ac- 
cessoria, não podemos todavia deixar de 
recordar o facto seguinte que deu logar 
á instituiçõo da festa das cerejas em Ham¬ 
burgo. < Em 1412, diz M. Maio, loco ci- 
tato, os hussitas ameaçaram a cidade de 
Hamburgo com uma destruição próxima; 
um camponez chamado Wolf, propoz, 
que se amortalhassem como defuntos to¬ 
das as creanças de 7 a 14 annos, e se 
mandassem assim em deputação aos ini¬ 
migos, Este espetáculo commoveu Pro- 
copio Crasso chefe dos hussitas ; elle aco¬ 
lheu benignamente aquelles jovens sup- 
plicantes, regalou-os com cerejas, e pro- 
metteu-lhes não atacar a cidade, e cum¬ 
priu fielmente a sua promessa; os me¬ 
ninos voltaram coroados de folhas, tra¬ 
zendo nas mãos cerejas, e dando gritos 
de victoria. Desde então em uma época 
determinada, os meninos precorrem as 
ruas levando ramos verdes carregados de 
cerejas.» 

As cerejas, e especialmente a especie 
chamada ginja, sobre tudo a garrafal, ainda 
que ligeiramente laxativas e refrigeran¬ 
tes, são comtudo mais nutrientes do que 
as ou tras especies do mesmo genero ; 
esta di flerença é divida provavelmente 
á porção mais considerável de princípios 
saccharinos; tira-se muitas vezes resul¬ 
tado desta propriedade aconselhando o 
modesto fructo, quando depois de doen¬ 
ças graves, se quer sustentar os conva¬ 
lescentes, e conservar-lhes ao mesmo 
tempo, como se diz vulgarments, o ven¬ 
tre livre. 

O summo da cereja espremida, mistu¬ 
rado com agoa, e designado no regí¬ 
men sudorífico sob o nome de agua de 
cerejas constitue egualmente uma be¬ 
bida, quo era certos casos substitue cora 
vantagem a limonada ; o summo da ce¬ 
reja é em geral composto do acido, de 
gelatina e de assucar em proporções, que 
variam conforme as especies e o grau 
de maturação. 
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A casca da cerejeira ou ginjeira tem 
sido preconisada como succedaneo da 
quina. 

Os pedúnculos do seu fructo depois de 
seccos e postos de infusão em agua, produ¬ 
zem uma bebida ou tisana aperitiva e cal¬ 
mante, que se administra com vantagem 
contra as retenções de urinas e inflama¬ 
ção das vias orinarias. 

O clima da Europa parece muito pro- 
prio para a cultura deste fructo; em Por¬ 
tugal prospera excellentemente. A cere¬ 
jeira acommoda-se com toda a casta de 
terra, com tanto que não seja nem muito 
húmida, nem muito argilosa, nem dema¬ 
siadamente secca; mas prefere a terra 
solta e profunda, um pouco calcarca, 
uma exposição septentrional, e sítios 
frescos. 

Multiplica-se por sementeira. Guar- 
dam-se-em areia os caroços até á prima¬ 
vera seguinte; e então semeam-se no 
viveiro. Passados dois annos transplan¬ 
tam-se, e collocam-se a distancias de 10 
a 0 metros segundo as dimensões das es- 
pecies que se cultivam, e de maior ou 
menor fertilidade do terreno; podendo 
associar-se a sua cultura á dos cereaes 
e da vinha. Quatro annos depois enxer¬ 
tam-se de borbulha ou racha, e sempre 
cinco ou seis pés acima da terra. Não 
precisam ser podadas, deixam-se vege¬ 
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tar livremente, e apenas se limpam dos 
ramos seccos. 

A cereja é de grande recurso para a 
economia domestica nos paizes onde sa¬ 
bem tirar todo o proveito deste fructo. 
Além da grande quantidade que se con¬ 
some no estado de fresco ; fazem grande 
porção de conserva em aguardente, e 
em passas ; é empregado egualmente na 
confeição de muitos dôces; e fmalmente 
fabricam com este fructo por meio da dis- 
tiltação, licores muito procurados. Adiante 
explicaremos os processos, por que se 
obtem da cereja' alguns daquelles pro- 
ductos. Ao passo que nações, que não 
são dotadas da fertilidade do nosso sólo 
nem da benignidade do nosso clima, ti¬ 
ram partido dos ojectos ainda os mais 
insignificantes na apparencia, é commum 
ver entre nós desperdiçados produêtos 
de que, sendo bem aproveitados, se po¬ 
deriam tirar grandes recursos. Seria muito 
para desejar que se ensaiassem em Por¬ 
tugal alguns daquelles processos, pelos 
quaes talvez se augmenlasse muito o va¬ 
lor de um fructo, que a não ser nas pro¬ 
ximidades das grandes povoações, onde 
se consome grande quantidade na esta¬ 
ção natural, e se emprega alguma por¬ 
ção am dôce, é bem pouco lucrativo pelo 
seu diminuta preço. 

(Continua.) Miguel de Faria. 


AMOREIRA 

Lê-se no Jornal de agricultura pra¬ 
tica, julho de 1843, o seguinte: 

«Entre as arvores notáveis que se dão 
no clima de Nizza (Estados sardos) no¬ 
ta-se, com distineção, uma antiga amo¬ 
reira (moriis alba, Linneii) que existo 
n’uma propriedade do conde Carin, si¬ 
tuada mesmo dentro daquella cidade. 

Esta arvore, plantada em 1(530, segundo 
os titulos authenticbs que o proprietário 
conserva, apresenta junto á raiz a medida 
de 4 m , 30(4 varas proximamente) decir- 
cumferencia, 1 m (10 undécimos de vara) 
mais acima, 3 in , 30 (3 varas proxima¬ 
mente) e a tres metros acima do sólo, 
no começo da bifurcação, onde se fez o 
enxerto, 4 m , 10. Oproducto em folhas, na 
sua edade viril, era de 1.400 a 1.500kilo- 
grnmmas (cem arrobas proximamente). 


NOTÁVEL 

O produeto actual é de 900 a 1.000 ki- 
logrammas (sessenta arrobas). 

Calcula-se naquelle sitio que é neces¬ 
sário 20 kilogrammas (uma arroba e doze 
arrateis) de folhas, para obter um kilo- 
gramma (2 arrateis e 3 onças) de casulos 
que, pelo preço medio de dois francos 
(380 réis) cada kilogramma, dão ainda 
a esta amoreira,'de mais de dois séculos 
de edade, uma renda annual de 90 a 100 
francos (18:000 réis) e, de 140 a 150 
francos, quando a arvore estava ne seu 
pleno vigor.» Bonafons. 

Esta amoreira tem vivido 208 annos, 
suppondo um rendimento medio de réis 
12í$000 annuaes, tem rendido 2:496#000 
réis; se este dinheiro tivesse sido mettido 
n uma caixa economica ter-se-hia repro- 
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(luzido immensamente: constituiria uma 
grandíssima fortuna .-basta considerar que 
o rendimento do primeiro anno a juro 
simples de o por 4 l» no lim de 200 annos 
representa o capital de 5:744,>000 réis. 


Assim é que a previdência e o traba¬ 
lho util póde trazer a felicidade, que 
tanto se deseja, e cçue tão pouco se pro¬ 
cura. 

0. S. Leite. 


VARIEDADES 


Extrahimos do jornal L'ami des Scien¬ 
ces n.® 5, de 31 de janeiro ultimo, o ar¬ 
tigo seguinte : 

« Meios de tirar a humidade dasfru- 
ctarias. — Até hoje não se tem empre -1 
gado outro meio para tirar a humidade 
das fruetarias (adoptamos este termo para 
designar especialmente a casa em que se 
guarda a fi ucta) senão estabelecer cor¬ 
rentes de ar mais ou menos intensas. 
Este processo apresenta inconvenientes 
bastante graves. 

Dubreuil propõe o emprego do cho- 
lorureto de cálcio. Esta substancia, d um 
preço muito modico, tem a propriedade 
de absorver uma tão grande quantidade de 
humidade (quasi o dobro do seu pezo) 
que se torna deliquescente', depois de 
ter estado exposta, durante um certo es¬ 
paço de tempo, á influencia d um ar hú¬ 
mido. 

Póde -se facilmente explicar com este 
sal, introduzido na fruetaria, em quanti¬ 
dade sufliciente, absorve constantemenle 
a humidade exhalada pelas fruclas, e man¬ 
tem o ar n um estado de seccura conve¬ 
niente. A cal viva absorve também a hu¬ 
midade ; mas tem o incoveniente de se 
combinar muito rapidamente com o acido 
carbonico, e de absorver lodo este gaz, 
tão necessário á conservação das fruetas. 

Para empregar o cholorureto de cal- 
cio, construe-se uma especie de caixa 
de madeira, forrada de chumbo, com 
uma superfície de 50 centímetros qua¬ 
drados (0,454 de vara) e 10 centímetros 
de altura. 

Esta caixa deve estar elevada 40 cen¬ 
tímetros acima do chão, sobre uma pe¬ 
quena meza, tendo para um dosladosuma 
inclinação de 3 centímetros ; no centro 
do lado mais baixo da caixa pratica-se 
uma pequena abertura, ou reservatório. 

Neste pequeno apparelho, collocado 

1 Diz-se dos saes e alkalis que expostos ao ar 
se derretem e padecem deliquio (Mohaes Diccio- 
unrin) 


dentro da fruetaria, n’uma das extremi¬ 
dades da meza situada no centro do 
quarto, deita-sc cholorureto de cálcio 
bem secco, em pedaços porosos e não 
dei retidos, n'uma espessura de 8 centí¬ 
metros ; á medida que o cholorureto se 
liquefaz, o liquido sac pelo orifício, e cae 
n’um vaso de a grés apropriadamente col¬ 
locado. Se a quantidade de cholorureto 
empregado está inteiramente liquefeita 
antes de se consumir toda a fraeta guar¬ 
dada, junta-se-lhe nova dóse. 

Basta quasi20kilogrammas(44 arrateis 
proximamente) deste sal, empregado por 
tres vezes, para extrahir da fruetaria toda 
a humidade nociva. 0 liquido que re¬ 
sulta desta operação deve ser guardado, 
até ao anno seguinte, em vasos de grés, 
arrolhados cuidadosamente. Nesta épo¬ 
ca, quando a fruetaria se enche de novo, 
deita-se este liquido n'um vaso de ferro 
fundido, collocain-se ao fogo, e faz-se 
evaporar até estar secco. 

O resíduo é ainda cholorureto de cal- 
cio, que se pôde empregar todos os an¬ 
nos da mesma maneira.» 

O. S. Leite. 

Conta Plinio, que umjavrador romano, 
por neme Furius Cresinus, recolhendo 
fruetos mais abundantes do que os seus 
visinhos, fôra por elles accusado de ma¬ 
gia. Comparecendo em juizo, levou elle 
ao foro, antes que fosse chamado a res¬ 
ponder, uma filha robusta, bem nutrida, 
e bem vestida, instrumentos de ferro da 
melhor conslrucção, largas enxadas, for¬ 
tes charruas, c bois vigorosos. «Eis aqui, 
«disse ello, ó romanos, em que con- 
«sistern os meus sortilégios, mas faltam 
«ainda as minhas meditações, as minhas 
«vigilins, as minhas fadigas, que eu não 
«posso aqui apresentar diante de vós.» 

ColumeUa refere, que um sugeito cha¬ 
mado Paridius tinha duas filhas, e que 
todos os seus bens se compunham de 
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uma unica vinha. Casando a filha mais 
velha, deu-lhe por dote a terça parte da 
vinha, e apesar desta diminuição do seu 
domínio, continuou a recolher a mesma 
quantidade de vinho, que recolheu até 
então. Casou mais tarde a outra filha, 
e dividiu com eila em partes eguaes a 
vinha, que lhe restava. A sua colheita 
annual não diminuiu com esta.nova par¬ 
tilha, porque elle aperfeiçoava a sua cul¬ 
tura á medida, que se desfazia da pãrte 
da sua propriedade. 


O legislador dos Peruvianos, Manco- 
Capac, consagrando uma porção de ter¬ 
ras, e dos fructos delias ao sol, objecto 
do seu culto, havia tomado os trabalhos 
agrícolas, como fundamento da sua dou¬ 


trina* religiosa. Os príncipes de sangue 
real lavravam com as suas próprias mãos 
os campos sagrados, prerogativa, com 
que muito se ufanavam. A sementeira 
das terras era precedida de uma festa, 
e celebravam outra logo que o milho, 
começava a nascer. Offereciam-se ao sol, 
pae da agricultura e auctor da fecundi- 
didade da terra, os mais bellos produ- 
ctqs de suas colheitas. Por este modo, 
tudo levava á necessidade do trabalho, 
para dar cumprimento aos deveres re¬ 
ligiosos e civis. 

Este povo, que se destínguia tanto por 
suas virtudes privadas, foi tratado como 
selvagem e barbaro, perseguido, dis¬ 
perso, e quasi extincto, por ávidos con¬ 
quistadores, que entre si disputavam o 
ouro de suas minas I 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA i DE MAIO 


Todos os jornaes de agricultura escre¬ 
vem a sua Chronica. Nós levados do es¬ 
pirito da moda, daremos este nome ao 
nosso artigo de fundo, em que tratare¬ 
mos as questões do dia, e compendiaremos 
ura noticiário dos acontecimentos mais 
notáveis, que chegarem ao nosso conhe- 
cimecto, tudo com relação ao objecto do 
nosso jornal. 

A unica innovação, que apresenta a 
nossa Chronica, pelo que respeita á forma, 
é a suppressão do respectivo summario. 
Declaramos o facto sem pretender justi- 
fical-o. 

Principiaremos por dar aos nossos lei¬ 
tores a grata noticia, de que se espera 
uma abundante colheita dos cereaes cul- 
miferos, ou de pragana, como vulgar¬ 
mente se lhes chama. As vinhas apre¬ 
sentam este anno melhor aspecto do que 
nos anteriores. Arvoredos, e pomares es¬ 
tão em boas condições, e nos gados não 
ha novidade. Nas partes agrícolas dare¬ 
mos mais largas informações a este res¬ 
peito. 

Posto que lento, e restricto, è comtudo 
incontestável o nosso progresso agrí¬ 
cola. 

No anno passado funccionou pela pri¬ 
meira vez em Portugal a machina de cei¬ 
far, Mac-Coi-mick , premiada na Exposi- ! 


ção Universal de Paris em 1856, com a 
grande medalha de honra. Este ceifador 
mechanico foi inventado por Mac-Cor- 
mick, natural de Chicago, nos Estados- 
Unidos, o qual se occupava em machinas 
deste genero desde 1830. 

Quem entre nós se entregaria, por es¬ 
paço de 26 annos, ao estudo e resolu¬ 
ção de problemas desta ordem ? 

0 Instituto Agrícola mandou comprar 
uma machina Mac-Cormick, e o sr. Ge¬ 
raldo Braamcamp outra, ambas trabalha¬ 
ram muito bem no anno passado, princi¬ 
palmente a do Instituto Agrícola, que faz, 
pelo menos, o serviço .de sessenta ho¬ 
mens, por dia, movida por dois bois, e 
occupando apenas dois homens. Este ex- 
cellente apparelho póde repular-se já in¬ 
troduzido no paiz. Muitos lavradores se 
tem apressado a encommendal-o, fóra 
e dentro do reino. Consta-nos que 0 
sr. Coifares está fabricando alguns na sua 
magnifica olficina. 

As charruas de Dombasle mais, ou me¬ 
nos modificadas vão-se adoplando geral- 
mente por toda a Extremadura. 

A procura de sementes e plantas tem 
este anno degenerado em mania. Mr. Le 
Roy faz grande negocio nas que vende 
de França, comquanto as repute por pre¬ 
ços exorbitantes. Informam-nos que veio 
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satisfeitíssimo das yendas que fez no 
Porto. 

A pedido da camara municipal de Coim¬ 
bra, o governo mandou para alti dois for¬ 
mosos cavallos normandos, para lança¬ 
mento. Honra seja feita á camara, e ao 
seu digno prasidente o sr. dr. Raymundo 
Venancio Rodrigues. Desejaríamos que 
a iniciativa viesse antes da sociedade agrí¬ 
cola. 

A direcção da sociedade agrícola de 
Aveiro pediu ao governo a quantia de rs. 
1:140$0Ò0 para compra de animacs re- 
productores, e foi-lhe concedida. Folga¬ 
mos de registar um facto, que dá louvor 
á referida direcção e ao governo. 

Ha poucos dias subsidiou também o 
governo a sociedade gricola de Leiria 
com a quantia de 40OA0O0 rs. para en¬ 
saios de horticultura. 

Em alguns districtos as sociedades agrí¬ 
colas não dão signaes de vida. De quem 
será a culpa ? 

Além de outras especies florestaes, 
apenas conhecidas no paiz, o governo 
mandou para o Bussaco a collecção com¬ 
pleta de Vilmorin, que se compõe de oi¬ 
tenta especies (novas na Europa); de pi¬ 
nheiros ultimamente descubertos no Mé¬ 
xico. De algumas especies mais raras 
vinha apenas uma semente. 

Veio também por ordem do governo 
uma porção considerável de semente de 
ruiva dos tintoreiros, (garance dos fran- 
cezes) e mandou-se para os pinhaes do 
estado da Marinha Grande. Esta planta 
industrial é muito promettedora. Oxalá 
que o ensaio seja feliz, o que é de esperar 
porque cila nasce espontaneamente em 
muitas localidades das nossas provín¬ 
cias. 

Tem-se feito este anno avultadas com¬ 
pras de enxofre para atacar a moléstia 
das vinha. Não ha duvida que o enxofre 
é um verdadeiro espicifico, mas a sua 
eflicacia depende certamente da boa ap- 
plicação, que delle se fizer, e que con¬ 
siste: 1.® na boa qualidade da flor do 
enxofre: 2.® na prompta applieação a 
toda a vinha, logo que se manifestarem 
os primeiros symptomas da moléstia. Os 
que enxofrarem tres vezes, isto é, na 
época de arrebentação, na da florecen- 
cia, e na da maturação, preserveram de 
certo as suas novidades. 

Um viticultor de França assegura que 
o Sal', appl içado ás vinhas como estru¬ 


me, destrue completamenle o oidium. 
Para obter este resultado é necessário 
lançar no pé de cada cepa duas, ou tres 
mãos cheias de sal, e cubril-o com terra 
na primeira cava, como se faz a outro 
qualquer estrume. 

A ilha de S. Miguel, que produzia o 
pão necessário para a subsistência de 
seus habitantes, e além do necessário 
ainda bastante paia supprir outros mer¬ 
cados, tendo annos de exportar para ci¬ 
ma de 10:0000 moios de milho, actual- 
mrntc lucta com uma terrível crise de 
generos alimentícios, devida á escacez 
ou quasi esterilidade da ultima colheita. 
As auctoridades da ilha tractam de evi¬ 
tar as desastrosas consequências da fome 
com o desenvolvimento dos trabalhos 
públicos. Para este-fim a camara muni¬ 
cipal de Ponta-Delgada oocupa-se de 
contrair um empréstimo de 36 contos de 
réis. 

A mais ampla liberdade de commer- 
cio, a facil e prompta viação, o desen¬ 
volvimentos dos trabalhos públicos, e a 
caridade ebrislã, são os únicos meios ef- 
ficazes de evitar as mais tristes conse¬ 
quências das crises alimentares. Feliz¬ 
mente a verdade destes princípios vae 
penetrando em todos os espíritos, ainda 
os mais rebeldes á acceitação das sãs 
doutrinas econornicas, e á auctoridade 
dos factos. Grande numero de proprietá¬ 
rios, e cultivadores, que em França, ain¬ 
da ha pouco, sustentavam a necessidade 
do systema protector, com relação aos 
cercaes, hoje estão formando reuniões, e 
pedindo aos poderes do estado, a com¬ 
pleta abolição dos direitos chamados pro¬ 
tectores. 

Ha quatro annos que o governo en¬ 
carregou o insigne naturalista allemão, 
dr. Welsvitsck de fazer uma exploração 
scientifica na província de Angola. Ém 
seguida publicamos uma carta deste dis- 
tincto botânico, que ha de ser apreciada 
pelas pessoas competentes na matéria, e 
que sabem avaliar as vantagens scienti- 
licas c econornicas de similhantes estu¬ 
dos. Por esta occasião não podemos dei¬ 
xar de commemorar o louvável proce¬ 
dimento do sr. ministro da marinha, pro¬ 
porcionando ao sr. dr. Welsvitsck os 
meios de regressar ao reino; porque de 
outro modo poderiam ficar inúteis os sa¬ 
crifícios que o governo tem feito, e os 
trabalhos do infatigável naturalista. 
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lílm. 0 Sr. Naroet Bernardo Lopes Fernandes 
em Lisboa 

Loanda, 16 de janriro 
de 1858 

Prezado amigo e sr. 

Depois de ba ver fatiado a v- s a , na mioha carta 
antecedente, doe vários obstáculos e embaraços 
<jue encontrei no desempenho da minha ardua 
commissáo, justo é, dar-lhe a gora'algum as noticias 
aobre os resultados alcançados, ainda que isso so¬ 
mente possa efTectuar preliminar e laconicaxente. 
O palz levanta-se amphitheatralmente da costa 
• este; com essa elevação successtva au- 
gm entam-se a humidade da aimofphera a varie¬ 
dade e desenvolvimento de vegetaes e animaes, 
e em geral tombem a fertilidade dos terrenos. 

De 240 milhas geographicas, contadas da costa 
para o oriente, são quasi 60 privadas de vegetação 
vigorosa, mormente coberto de gramineas ecype- 
raceoa e de alguns arbustos pela maiorparte espi¬ 
nhosos ; magníficos euphorbias e aloes formam 
bosques isolados, a celebrada adansonia é ubiqui- 
taria, o terreno quasi sempre areento, as chuvas 
raras, a vegetação luxuriante equinocial neste es¬ 
paço sÒ so desenvolve em pleno vigor ao longo dos 
rios Cuanza, Bengo, Daude. Lifune etc. 

Passadas estas 60 milhas, seguem outras 60 de 
um caracter iuteiramenle diverso; o paiz torna-se 
summamente montanhoso, era todas as direcções, 
eortado de serras mais ou menos elevadas, e de 
numerosos contrafortes, e todos estes terrenos, á 
•xcepçào de alguns cumes das mais altas serras» 
cobertos de donsissimas maltas virgens, banhado| 
de innumeraveis riachos e ornados da mais bella! 
luxuriante vegetação tropical. Na distancia de per¬ 
to de 120 milhas quadradas da costa, as monUe 
nhas e as maltas virgens acabam pouco apouco,, 
as ondulações dos terrenos que agora se seguerau 
ou são cobertas de matto baixo e capim delgado o 
de bosques de arvores distantes entre si, e com 
isso muda a vegetação outra vez a sua physiono- 
miâ : nas primeiras 90 ou 40 milhas ainda appare- 
cem cá e lá lembranças das regiões percorridas, 
mas a distancia de 180 a 190 milhas da costa, a mu- 
dpnça é completa; as padres negras de Fungo An- 
dongo interrompera a alta planície com suas ro¬ 
mânticas feições, e uma inteiramente nova, e na 
sua composição milagrosa vegetaçâc encanta o 
assombrado phytographo. 

De Pungo Andongo mais para o oriente,até uma 
distancia 240 ou 250 milhas quadradas da costa, 
e 80 e tantas de Pongo Andongo, o caracter prin¬ 
cipal da vegetação fica sempre o mesmo, mas con¬ 
sideravelmente modificado nas margens e nas ilhas 
do Cuanza, situadas entre Condo e Quizonde, 
ponto ultimo, onde cheguei, e donde, náo sem 
saudades immensas, me vi obrigado a voltar, por¬ 
que as numerosas collecçóes que trouxe, a falta de 
transportes, e a proximidade da estação chuvosa, 
exigiam a minha pr ompta retirada ! 

O numero das especies de vegetaes, que, encon¬ 
trei oas numerosas e extensas excursões feitas du- 
rante tres atmos nestes acima mencionados terre¬ 
nas, exceda muito asemma de 8.000, e da maior 
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parte delias cqlligi f preparei alguns ezemp^res 
instructivos, para poder formar, fura do meu her¬ 
bário, destinado a servir de base á publicação da 
« Flora Angolense, » mais algumas colleçôes em 
beneficio do museu nacional de Lisboa, e univer¬ 
sidade de Coimbra. 

Também as collecçóes entomologicas qne fiz, 
sâo consideráveis, mas relativamente a dWluscos 
de agua doce e terrestres (caracoes etc.) achei-me 
olgum tanto enganado nas minhas expectações, 
pois com todas as fadigrs e cuidadosique empre¬ 
guei na busca delles, apenas encontrei uma ter-ça 
parte dos que esperava encontrar ; também a Flora 
oceaiuca, as Algus , não corrosponde nem pelo nu¬ 
mero das especies nem pela qualidade delias, aos 
meus desejos, apesar de eu não haver poupado pe¬ 
rigosas tentativas e consideráveis despezas para 
explorar neste sentido toda a longa costa desde 
Quizembo no Congo até á bocca do rio Cuanza. As 
legominosas compostas, rubiaceas, glumaceas e 
tilias predominam na vegetação deste paiz, como 
ellas prevalecem em quasi todos os paizes tropi- 
caes. 

Sobre tudo isso já elaborei um quadro prelimi¬ 
nar phytogeographico, com que trato de desen¬ 
volver systematicamente, e conforme as familias 
naturaes, toda a riqueza vegetal destas regiões, 
cora relação reciproca á estatística das especies 
encontradas, e ás plantas cultivadas etc. ele.; e se 
náo me sobrevier novamente uma doença ou outro 
embaraço paralysador, espero poder mandar es¬ 
te trabalho já no proximo mez de fevereiro a Lis¬ 
boa, para ser apresentado ao governo de S. M. co¬ 
mo prodromo do meu relatorio geral, o qual náo 
posso nem devo elaborar aqui, mas sim em Lisboa, 
e mesmo lá só depois de coordenadas e classifica¬ 
das todas as colleçôes feitas. 

Cheguei a Loanda em setembro do anno pas¬ 
sado, mas poucos dias depoia da minha chegada, 
caí victima de febres, e finalmente declarou-se- 
me uma pertinaz dysenteria, a qnal me tormentoti 
até fins de dezembro, e assim bem pouco ha que 
pude voltar aos tão variados e complicados traba¬ 
lhos que a commissâo exige, pois tudo deve ser 
revistado e cuidadosamente acondicionado para o 
embarque, o que causa immensos cuidados e uma 
paciência a toda a prova. Algumas colleçôes man¬ 
darei no fevereiro e março, mas o herbário quero 
embarcar no mesmo navio em que eu faço o re¬ 
gresso á metropole, e tenho carradas de motivos 
para isso 1 Julgo poder erabarcar-me para Lisboa 
no mez de junho ou julho deste anno corrente, mas 
tnlvez vir-de-ha (chegará) um dos vapores pro- 
mettidos, e então parlo talves mais cedo, eu digo 
muito de proposito talvez , porque neste paiz 
tudo depende de infinitas casualidades I 
As mais cordeaes saudações do seu 
Sincero amigo 
Fr. Weltcilsck. 

Pelas ultimas noticias sabemos, que a 
secca tem damniíicado muito as searas, 
principalmente nas visinhanças de Lisboa. 


Digitized by v^ooQle 


24 ÀRCHIVO RURAL 


Hoje tem caido alguma chuva, pouca 
ê verdade, mas assim mesmo ha de con¬ 
correr para reparar os estragos feitos pela 
sêcca. 

Recebemos desagradaveis noticias da 
ilha de S. Jorge, no districto de Angra. 
A falta de subsistência é grande, e as 
batatas e favas, que eram a esperança da 
população foram assoladas por uma fu¬ 
nesta corrente de vento do nordeste. A au- 
ctoridade superior do districto mostra- 
se solicita em acudir á desgraça, e louva 
o precedimento do commendador A. J. 
V. R. Fartura, proprietário do brigue 


portugue, Guilherme, pelo ter coadju¬ 
vado a soccorrer os habitantes de S. 
Jorge. 

Tem-se fallado muito do arrancamento 
das arvores no Campo Grande. Se nSo 
houve arborecidio a verdade é que se 
escolheu má occasião para deslocar as 
plantas. Os viveiros do Campo Grande, 
embora mal dispostos, podem ser muito 
proveitosos. Melhoral-os, enão deslruil-os 
é a missão de uma adminstração zeloza, 
illustrada e patriótica. 

R. Moraes Soares. 




PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Evora — 31 de março. — As sementei¬ 
ras serôdias fazem-se em grande escala. 
—Nas vinhas não ha por ora que notar. 
—Osolivaes e pomares apresentam bom 
aspecto.—Os pomares de espinho mos¬ 
tram muito fructo. 

Faro — ldem .—Cessaram as chuvas 
no dia sete do corrente, e melhorou con¬ 
sequentemente o estado da agricultura 
em todos os seus ramos. Effectuam-se de¬ 
baixo de boas condições as sementeiras 
do trigo tremez, milho e legumes. Os 
favaes que escaparam, promettem regu¬ 
lar produeção: as das terras baixas estão 
cheias de formiga e alforra. As amen¬ 
doeiras perderam a flôr com os venda- 
vaes de janeiro e fevereiro: as alfarro¬ 
beiras também soffreram muito. A co¬ 
lheita de ambas deverá ser mediana. As 
oliveiras começam a florecer. Os poma¬ 
res em geral apresentam bom aspecto. 0 
mesmo acontece com as vinhas. Nos ga¬ 
dos não ha novidade. 

Portalegre —10 de abril .— As searas 
apresentam o melhor aspecto, principal¬ 
mente as do centeio. 0 trigo está curto 
em palha, porém muito filhado, e com 
muito boa côr. O tempo corre optima¬ 
mente para as sementeiras da primavera. 
Os arvoredos estão serodios, ainda agora 
começam a rebentar. Os pomares de es¬ 
pinho não tem soflrido prejuízo algum. 

Castello-Branco —13 de abril. — 0 
estado das searas é esperançoso, exce¬ 
rto no concelho deldanha a Nova, onde 
tiveram bons princípios, mas ultimamente 
não promettem boa colheita. Nos outros 
ramos de agricultura não ha que observar. 


Santarém —14 de abril. —Não ha no¬ 
vidade no estado actual da agricultura. 
Apenas em alguns concelhos do distri¬ 
cto o pulgão invade as vinhas, que de 
resto se apresentam bqas. 

Vizeu —15 de abril. —As searasem ge¬ 
ral são esperançosas. «As vinhas, mesmo 
«as comprehendidas na demarcação da 
< extincta companhia das vinhas do Alto 
«Douro principiam ainda ha pouco a abro- 
«lhar, não podendo por em quanto ajui- 
«zar-se, se a moléstia dos annos ante- 
«riores (o odium) a affectará no cor- 
«rente anno: começa comtudb a appa- 
«recer nas mais adiantadas em seus re- 
«novos, desde o concelho de Lamego 
«até ao sitio Folgosa, limite do de Ar- 
«mamar, uma grande quantidade de bi- 
«chos (especie de pulgão) que augmen- 
«tam de dia para dia, que se apossam 
«das videiras ao passo que vão desa- 
«brochando. Estes bichos são os que to- 
«dos os annos costumam depositar, nos 
«renovos das videiras, a lagarta, que roe 
« depois as folhas e gomos, sendo preciso 
« catal-as para se obstar aos seus estra- 
« gos, e muito principalmente do cor- 
«rente anno, cm que taes insectos se 
«apresentam em muito maior quantida- 
«de.» Oliveiras e pomares dão signaes 
de vigorosa vegetação. 

Aveiro —16 de abril. —A appparencia 
das searas de trigo e centeio é muito 
satisfactoria. 0 tempo não tem corrido 
bem ás sementeiras do milho que estão 
em principio. A florescência das arvores 
fructiferas é magnifica. No resto nada ha 
desfavorável á agricultura. 
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Vianm do Cástello —26 de abril. — reinado por todo este mez, e parte do 
As sementeiras da primavera estão muito antecedente, dão poucas esperanças. A 
adiantadas, e são muito favorecidas pelo repentina elevação da temperatura, desde 
bom tempo. As arvores de fructo, espe- o dia 21 até ao dia 28, tem prejudicado 
cialmente as de espinho mostram a mc- muito as searas do centeio e cevada, as- 
lhor apparencia. sim como o trigo nos terrenos altos. Os 

Coimbra — 28 de abril. — As searas favaes pouco renderam. Os outros legu- 
apresentam por toda a parte o mais sa- mes, continuando a secca, pouco ou nada 
tisfatorio aspecto. As sementeiras da pri- poderão produzir. As vinhas novas tem 
mavera fazem- e debaixo de boas condi- bons lançamentos, mas são accommettidas 
ções.Em alguns concelhos as vinhas estão pelo pulgão. Alfarroba e amêndoa pro- 
muito viçosas, mas no de Coimbra co- mettem pouco. Os outros arvoredos tem 
meça já a manifestar-se ò oidium. As ar- bom aspecto. 

vores fructiferas mostram excellente ap- Santarém —1.° de maio. — O anno 

parencia. Nos concelhos da Louzã e Pam- corre bem, as vinhas continuam a ser at- 
pilhosa as oliveiras soffrem muito da Jer- tacadas pelo pulgão. Os pinhaes são tam- 
rugem. bem accommettidos por um insecto que 

Faro —30 de abril. — As searas e se- lhe destroe a rama. 
mcnteiras, em virtude da secca, que tem (Extraclo das partes ojficiaes ). 


FOLHETIM KURAL 

0 MEZ DE MAIO 

Entrou o maio coroado de flores, re- 1 sado o equador mais de 60 graus. É en- 
cendendo aromas. E desta vez vem elle. tão, como dizem os poetas, que come- 
carrancudoe severo, mas não causa medo. çam as núpcias do sol com a terra ; a 
Maio é o quinto mez do anno, segundo qual, cheia de alegria, se corôa das mais 
o kalendario gregoriano. Entre os latinos ternas, e brancas flores, narcisos, açuce- 
era o terceiro mez. Romulo consagrou o nas, jasmins e jacinthos, reservando para 
primeiro ao deus da guerra, epor isso lhe a época, em que for mãe, as suas gri- 
chamou março, querendo que o terceiro , naidas de vivas cores, e os seus mimo- 
se denominasse maio de majores, ou an-; sos fructos. 0 seu hálito amoroso faz en- 
ciãos, dos quaes compoz o senado. | tão desenvolver em o ninho os ovos das 
É por esta razão, que Ovidio diz: | avesinhas,e brotar as boninas dos prados. 

Hine sua maiores tribuére vocnbula maio, I Maio é 0 mez das abelhas, e do TOU- 
Junius a juvenum noraine dicius adcst. | xinol, Orpheo da Europa, que os gregos 

Outros deixam a Maya mãe de Mer- j chamaram philomela, por causa da me- 
curio, e uma das Pleiades, as honras ety- lodia de sua voz, e que fazendo resoar 
mologicas deste mez das flores, collocado I os bosques com suas cadentes notas, se 
debaixo da protecção de Apollo, deus! cala no fim deste mez. 
do sol. | Todos os seres da natureza, principal- . 

No primeiro dia de maio os descen-; mente o homem prestam homenagens a 
dentes de Romulo offereciam sacrifícios j este mez, que recorda as maravilhas da 
aos lares, deuses modestos das famílias, creação. Os gregos de hoje, no primeiro 
das casas, e da concordia domestica. dia de maio, juncam de ervas o pavimento 
No dia 21 deste mez, em memória da das casas, e penduram coroas de flores 
expulsão dos Tarquinios, celebrava-se á porta das suas namoradas. Em Roma 
com grande regosijo a festa do regi fu- ainda se celebram neste mez as festas pa- 
gium (expulsão dos reis). É por esta ra- gans da nynpha Egeria. A Inglaterra, 
zão que a França republicana plantava amante das flores, que a natureza lhe 
nas praças publicas, o verde maio, for- vende tão caras, leva por suas ruas ne-' 
moso chòpo, emblema da liberdade e da bulosas, uma arvore (o seu maio) ador- 
reflorescencia. nada de fitas, e flores, e seguida de uma 

Nesta estação, o astro do dia, entrando mascarada de sweep-boys (alimpa-cha- 
em o nosso hejnisphcrio, tem já ultrapas- minés). Uns querem que esta festa seja a 
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de Flora, outros a de Milady Montagu. 
Em França antes da revolução -os cam- 
ponezes plantavam á porta do seu ssohor 
uma arvore entrelaçada de fitas côr de 
roía, a que chamavam maio. Na Hespanba, 
ataviam uma linda aldeã com um vestido 
branco, e coroas de folhagens, e flores, 
assentam-na sobre um throno, e as suas 
jovens companheiras pedem esmolas para 
a sua maia. 

«Maias (diz Bluteau) ainda hoje se 
usam em Portugal, nos domingos, e dias 
santos do mez de maio, pondo em algu-1 
mas ruas umas mezas, cobertas com al¬ 
catifas, ou outros pannos, e se assenta em 
cada uma delias uma menina, ou moça 
bem vestida, e adornada com flores, que 
pede dinheiro ás pessoas que passam.» 

Estas festas, continuam a celebrar-se 
em nossas províncias ao som de uma can¬ 
tilena, com que os rapazes atordoam os 
ouvidos a quem os ouve. 

Em outras partes, nomeadamente na 
província de Traz-os-Montes, costumam 
oflerecer-se castanhas verdes bem con¬ 
servadas, a que se dá o nome de maias. 


Adágios poríuguezes do mtz de maio. 
—Enxame de maio, quem t o pedir da- 
lh’o, e o de abril guarda-e papa ti. 

Guarda pão para maio, e lenha para 
abril. 

Uma agua de maio, e tres de abril va¬ 
lem por mil. 

Maio couveiro não é vinhateiro. 

Maio come o trigo, e agosto bebe o 
vinho. 

Maio hortelão muita palha, e pouco 
grão. 

Maio pardo, junho claro. 

Maio pardo, faz o pão grado. 

Pão tremez, não o comas, nem o d és, 
mas guarda-o para maio. 

Primeiro de maio corre o lobo, e e 
veado. 

Quanto maio acha nado, tudo deixa es¬ 
pigado. 

Quem em maio relva, não tem pão, 
nem erva. 

Quem em maio não merenda, aos mor¬ 
tos se encommenda. 

Touro, gallo, e barbo, todos tem sazão 
em maio. Mblibeo. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODtiCTOS tfiWCOUS 


t:« ouinzena de abril de isss 

CEBEAE* LEGUMES E BATATAS 



ALQUEIRE DO MEKCADOl 

MEDIDA 


ALQUEIRE DO MERCADOl 

nzAc&DOS 





MÉTRICA 

lERCmS 





Trigo 

- Milho 

Centeio 

Orada 

L‘t Cent. 


Feijão v 


"^Batata 

Bragança. 

480 

— 

325 

— 

13,98 

Bragança .... 

_ 


ss 

Chaves . 

045 

335 

330 

— 

14,98 

Chaves . 

600 

_ 

115 

Vitla Ileal.... 

em 

302 

405 

— 

15,68 

Villa Real.... 

587 

_ i 

115 

Amarantc.... 

960 

425 

459 

410 

19,32 

Ámarante .... 

575 

_ 

245 

Perlo ... 

831 

447 

450 

430 

17,45 

Portí) _ T __ 

577 


199 

V. do Coudc.. 

970 

433 

400 

500 

17,34 

V. do Conde.. 

7Ò2 

s 


Brntra. 

880 

38D 

300 

415 

16,00 

Braga -t- - -t t 

652 


310 

li ti i moraes.... 

1:020 

450 

450 

— 

19,32 

Guimarães. .. 

610 

. T _ 

255 

Caminha. 

1:150 

440 

60! j 

— 

10,68 

Caminha. 

826 

_ 

400 

V. do Castello 

hoo 

335 

345 

480 

17,35 

V. do Castello 

662 


340 

A t oiro . 

660 

340 

340 

300 

13,16 

Aveiro . 

440 

300 

240 

Coimbra. 

48& 

282 

340 

210 

13,10 

Coimbra..... 

382 

320 

200 

Lnmrgo. 

690 

360 

355 

— 

15,60 

La m ego. 

472 


142 

V Í 7 e u. 

590 

320 

360 

360 

14,80 

Vizeti. T - 

392 


180 

f. t; ar ii a. 

525 

250 

305 

260 

14,43 

Guarda 

347 


120 

Pinhel. 

m 

300 

200 

_ 

13,32 

Pi n hei., 

325 


80 

Casi Branco 

531) 

350 

360 

280 

14,82 

Cast. 0 -Branco 

486 

r 

160 

CotíIIiü.. 

045 

300 

370 

— 

15,76 

Covilhã ., 

399 


95 

I.riri»». 

510 

3«»0 

_ 

200 

13,76 

Leiria t 

392 


180 

Ahrnntes .... 

480 

400 

340 

300 

14,15 

Àbrantes .... 

543 

ZL 

360 

Alcácer do Sal 

470 

280 

300 

240 

14,20 

Alcácer do Sal 



— 

Lisboa....... 

555 

472 

300 

3 i 8 

13,M) 

Lisboa., 

625 


251 1 

Soi ubá! . 

545 

305 

300 

*90 

13,18 

Setnhal . T ... 




Rvora. 

' 427 

320 

340 

220 

13,46 

Evora. 

1:000 

440 

340 

Kl vas. 

455 

365 

362 

275 

13,10 

Eivas ... T . T ,, 

925 


362 

Portalegre... . 

500 

400 

— 

400 

13,20 

Portalegre . .. 

733 

_ 


Itéja . 

400 



320 

13,34 

flÁja 

1:050 


, . 

Mericda ... .^. 

480 

— 

320 

400 

16,34 

Mertola . 




Paro. 

705 

775 

550 

460 

16,28 

Paro. t 

930 

800 

_ 

Lagos. 

490 

470 

_ 

300 

13,40 

Lagos. 

687 

430 

310 

Tàvira . 

577 

520 

435 

340 

13,60 

T«vira . 

751 

*33 


1EBIIM 

SBTRMU 


Lil. Ceat. 

13.Í» 
14.98 
15 «8 
19,32 
17,45 

17.34 
16W 
19.31 
80,68 

17.35 
13 W 

13 10 
15’60 
!4'88 

14 43 
fe‘32 
14'8i 
15-7G 
13-76 
14 15 
«i’*> 
13'80 
13 18 
13 46 
13*10 
13*80 
13*34 
16*34 
16J8 
13.40 
18.63 
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ME1C1B0S 

Bragança .... 

Chaves. 

Villa Real.... 
Àmarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga.. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda . 

Pinhel. 

Cast . 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abranles. 

Alcácer do Sal 

Lisboa . 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas........ 

Portalegre... . 

Béja..... 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


liquido* 

ALM. DO MERCADOI 


II Dl DA 

■ KTRIGA 
Ut. CmIíIíItm 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
21,60 
18,48 
17,16 
17,40 


PREÇOS COMESTES DOS CEREAIS 

* 0 » PRIIVCIPABI ÜBRtiDOI DA BUIOPJ 

2-* QUINZENA DE JANEIRO 
Por bect. (currwpooJe a 7,24 «iq. medida de Li.boaJ 

TKICO I 


Allemanha 

Stettiu. 

Dantzig. 

Hamburgo. 

Moguncia. 

Bélgica 

Bruxellas. 

Antuérpia. 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

Estedos-lnidos 

New-York. 

a lo 

ia.,.. 

Smyrna. 

França 

Paris. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyáo. 

Marselha. 

Argel.j 


C* qnal. I*. medio Centeio Cevada Areia 

3:060 2:925 2:120 1:814 1:800 

3:600 3:225 1:827 1:755 - 

3:420 3:285 — — __ 

— 2:284 2:046 1:989 

— 3:378 1:971 — 1434 

3:465 3:297 - _ _ 

— 3:285 2:070 2:430 1:710 


3:225 2:790 

2:209 3:027 
3:132 2:934 


1:846 


IIP 

— 

- 

— 

2:007 

— 

— 

1:800 

1:841 

1:920 

1:890 

2:124 

2:160 

2:070 

2:019 

1:7<9 

1:890 

1:989 

1:710 

2:552 

1:398 

1:774 

2:070 

2:096 

1:719 


3:558 3:151 


Barcelona . 3:456 3:240 — — _ 

Santander _ 3;59l 3:452 — __ _ 

Valladolid .... — 3:105 — — _ 

Hollanda 

Amsterdam.... 3:906 3:348 1:953 2:190 1:458 

Inglalerra 

Londres . 3.645 3:240 2 340 2:637 1:800 

Livcrpool . 3:702 3:261 — _ _ 

Itália 

Sovara. — 2:189 2:141 — 1 868 


TRIGO 

MERCADOS 

„ , l.' qoal. P. modio Centeio Cmada Areia 

Casal6. — 3:249 2:120 — — 

Portugal 

Lisboa .... | a 5:147 4:545 3:755 1:885 — 

Porto.I 5:057 4:527 2:716 2:213 — 

Rússia 

S.Petersburgo — _ _ _ _ 

Odessa. 3:092 2:970 1:584 1:872 1:098 

Suisst 

I Basilea. — 3:303 — — _ 

Zurich .. — 3:209 2:057 — 1;7§2 

(*) Lirre de direito*. 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO fl DE MAIO 

Trigo do reino rijo 520 0 alq. ou 13,80 li 
» » molle 540 » 

das ilhas. 440 » 


Milho do reino. 300 » 

Cevada... 250 » 

Centeio. 270 » 

Azeite. . 2:900 oalm.í 

Yinho tinto .. ..,_ 125:000 prpa 

» branco. 140:000 » 

Vinagre. 55:000 » 


520 0 alq. ou 13,80 litros 
540 » > 

440 » » 

300 » * 

250 » > 

270 » » 

2:900 0 a Ira. ou 16,95 litros 


Produeçfto lc cana Se aaracàr na SMridtlt 
Funchal no anuo 4c ISS9 


CONCELHSR 


Funchal (b). 

Santa Cruz. 

Machico. 

Santa Anna. 

S. Vicente . 

Porto do Moniz.. 

Calheta. 

Porta do Sol . 

Gamara dos Lobos.. 


Pruduuçlo 
de garapa (a) por 
almude 


178.952 
8:253 
8:445 
402 I 
1:950 1 
800 | 
14:579 ' 
19:773 
38:610 


Frrfo medio 
por alrnade re» 


a Garapa é o iucoo eiprimido da cana. 

b A prod urçio deate concelho e maior porqnc veio aqui a maiui 
a cana de outra* localidade* 


ROTA PLARTA TÊXTIL PAU 0 fABBICO Dl PAPEL 

Nas extensas planícies incultas d’Alge- 
ria, descobriu Mr. Lofon de Caudaval 
uma planta vivaz a qual cresce esponta¬ 
neamente, arundo festucoides, especie de 
canhame silvestre que pôde vantajosa¬ 
mente ser empregado no fabrico do pa¬ 
pel. ,As amostras apresentadas offerecem 
todos os requisitos que se podem dese¬ 
jar em similliante applicação. 

Imp. Umáo-Typographicí, rua dos Calafate*. 113 
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arborisaçAo das estradas publicas 


Tudo o que entre nós se faz é fóra de 
regra, e sempre incompleto. Ociosos e 
distrahidos, como senhores de grande 
opulência, quasi que nos envergonhamos 
de pensar sériamente nas cousas, e de es¬ 
tudar os methodos de as fazer do melhor 
modo possi vel. Quando se toma uma reso¬ 
lução proveitosa, faz-se consistir nessa 
mesma resolução todo o mérito da em¬ 
presa. Á execução delia não se dá im- 
poflancla. Se muitos factos, e de todas 
as naturesas, não viessem confirmar esta 
nossa asserção, bastaria percorrer as es¬ 
tradas publicas, que ultimamente se tem 
construído, para a não deixar duvi¬ 
dosa. 

E não é das próprias estradas que nós 
temos que dizer. Pouco, ou nada enten¬ 
demos de taes construcções, respeitamos 
muito os engenheiros que as dirigiram, 
c seriamos sem duvida injustos, se lhes 
altribuissemos todas as faltas, e erros de 
que nos vamos occupar. Tornamos sim 
a culpa a esta nossa desorganisação ge¬ 
ral em todos os ramos de serviço pu¬ 
blico. 

Mas seja como fôr, a verdade é que as 
nossas vias publicas offerecem ao via¬ 
jante, nas suas obras complementares e 
ornamentaes, «tristes considerações. 

Sem nos referirmos ás estradas monu- 
mentaes dos romanos, pelas quaes Tibe- 
rio percorria cem léguas em vinte e quar 
tro horas, sem pretendermos que as nos¬ 
sas sejam adornadas, como as dos con¬ 
quistadores do mundo, de formosos pas¬ 
seios, de ricas fontes, e de soberbos 
tu mulos, contentava-nos, pelo menos, de 
encontrar ao correr delias, e onde as cir- 
cumstancias o permittissem, fontes e tan¬ 
ques, embora modestos, e algumas álas 
de frondoso arvoredo. 

Não podemos negar que existem algu¬ 
mas fontes e tanques em certos pontos 
das novas estradas, e que se tem feito 
algumas plantações de arvores nas suas 
margens; porém os reservatórios de agua 
são tão raros, que se atravessam léguas 
e léguas, sem se avistar um só, perden¬ 


do-se bellas nascentes, que o viajante vô 
manar desaproveitados; e pelo que toca 
ao arvoredo, geralmente fallando, fôra 
melhor que se não houvesse plantado, 
porque se haveriam poupado alguns con¬ 
tos de réis, que inutilmente se tem gasto. 

Demonstrar,as vantagens de plantações 
nas bordas das- estradas, seria ocioso em 
outro paiz, não direi mais adiantado, po¬ 
rém menos desleixado do que o nosso. 
Mas em Portugal é ainda necessário pro¬ 
clamar em alta voz a conveniência de cer¬ 
tos melhoramentos, que em outros povos 
se principiaram a realisar logo que bri¬ 
lharam os primeiros fulgores da qjvilisa- 
ção moderna. 

Não fallaremos das plantações como 
condição indispensável das construcções, 
nos pontos em que o seu enraizamento 
é necessário para consolidação dos mas- 
siços, e talúdes das terras de formação. 

O que vamos dizer respeita á arborisa- 
ção marginal propriamente dita. 

Disse uma occasião Alexandre Dumas, 
que a civilisação de um povo se conhe¬ 
cia pelas cusinhas, nós sem negarmos a 
asserção do insigne romancista, julgamos, 
que é pelas estradas publicas, que me¬ 
lhor se póde ajuizar do estado de adian¬ 
tamento das nações; e restringido mais 
os termos do juizo, entendemos, que 
pelas plantações viarias se póde bem cal¬ 
cular o progresso e illustração social. O 
aformoseamento dos logares públicos re¬ 
vela o gosto, a arte, e até certo ponto a 
sciencia dos povos que os frequentam. 

Neste sentido as estradas publicas or¬ 
nadas de lindo e variado arvoredo, dis¬ 
posto com ordem e regularidade apre¬ 
sentariam ao caminhante instruído curio¬ 
sos especimens da nossa Flora, e a todos 
os passageiros um continuado trajecto de 
recreio e desenfadamento. 

Porém os arvoredos não servem uni- - 
camente para aformosear as estradas, por¬ 
quanto é geralmente sabido que elles pu¬ 
rificam o ar, mitigam os ardores do sol, 
nas estações calmosas, e moderam a vio¬ 
lência e causticidade dos ventos, que 
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açoutam de inverno a quem a elles se ex¬ 
põem. 

Mas não é só aos homens, que estas 
condições viarias aproveitam; são elias 
também de maxima utilidade para os ani- 
maes empregados na viação. E não se ex- 
tranhe que advoguemos a causa destes 
irracionaes. Se calcularmos o numero de 
cabeças de gado das varias especies, su¬ 
jeitas ao serviço das estradas, acharemos 
que esse numero é considerável, e que 
representa avultado capital. Reflicta-se, 
portanto que prejuízo não irá nesses ga¬ 
dos, transitando elles continuadamente 
por estradas requeimadas do sol, cober¬ 
tas de nuvens de poeira, ou varridas pelos 
sopros de impetuosas ventanias. 

Ainda outras vantagens, e não peque¬ 
nas se podem tirar da plantação de que 
tratamos, dirigida convenientemente. Ha¬ 
vendo a devida selecção na escolha das 
plantas poderiam, por este meio, intro- 
duzir-se em muitas localidades, exceden¬ 
tes especies, nellas desconhecidas. Os 
particulares, que por incúria, por desco¬ 
nhecimento, ou por falta de meios, estão 
privados de muitas plantas uteis, apressar- 
se-hiama propagal-as, observando-as de 
perto. E demais, havendo cuidado em 
plantar c tratar as arvores das estradas 
segundo os. preceitos da sylvicultura, os 
mesmos particulares teriam á porta bons 
exemplos para imitar. 

Finalmente, seguindo-se nesta maté¬ 
ria o aphorismo de Horacio: 

Omne tulit punctum , qui miscuit utile dulci: 

deveriam escolher-se, segundo a natu¬ 
reza dos terrenos, taes especies para a 
plantação viaria, que satisfazendo a todas 
as indicações, compensassem ainda com 
os seus produetos o cuidado da cultiva- 
ção. 

Prevenindo redarguições contra o que 
temos escripto diremos, que temos co¬ 
nhecimento de muitos actos governativos 
nos quaes se recommenda e ordena a 
plantação de arvores aos lados das estra¬ 
das publicas. Esses actos encontram-se 
em a nossa legislação antiga e moderna. 
Mas que importa o que está escripto, se 
o facto existe como nós o referimos? É 
verdade que se tem feito plantações, mas 
repetimos, que antes se não houveram 
feito, porque se tem gasto avultadas som- 
mas quasi inutilmente. Cumpriram-se sem 
duvida as ioslrucções do governo, porém 


de que modo com que cuidado, e com 
que intelligencia? 

Não houve escolha das especies, não 
se procurou adaptar estas á natureza dos 
terrenos, não se observaram os preceitos, 
que devem regular as plantações, e não 
se prestaram finalmente ás arvores os 
cuidados, que elias exigem na transplan¬ 
tação. Pozeram os castanheiros onde iriam 
bem os pinheiros, e os sobros onde de¬ 
viam crescer as faias. 0 resultado não 
podia ser outro. Das arvores plantadas 
poucas deixaram de morrer, e as que vin¬ 
garam rachiticas e famintas não promet- 
tem duração, nem desenvolvimento. 

Demonstrado o mal, é do nosso dever 
indicar o remédio. Não temos esperan¬ 
ças de que se faça delle applicação. Ha 
negocios c empresas mais importantes. 
Plantar meia duzia de arvores é obra tão 
simples e modesta em que não cabe a 
inscripção de um nome illustre. 

Mas comtudo attenda-se, que para sa¬ 
tisfazer as necessidades da viação publica 
são necessárias em Portugal 300 léguas 
de estradas ordinárias, isto é uma exten¬ 
são de 1.300 kilometros, ou 1.300.000 
metros. Ora suppondo que a plantação 
se deve fazer a distancia de 6 metros, 
serão necessárias para ambos os lados das 
estradas, 300.000 arvores, ou pelo menos 
400.00o descontando os terrenos, onde 
não convém, ou não é possivel a plan¬ 
tação. 

Trata-se portanto não da plantação de 
algumas arvores, mas sim de muitos mi¬ 
lhares delias. Porém esta plantação não 
se recommenda como qualquer outra 
criação de arvoredo. Já enunciamos os 
motivos espcciaes que a reclamavam. 

Para de todo justificar as nossas con¬ 
clusões acerescentaremos, que á planta¬ 
ção viaria deve annexar-se outra alta¬ 
mente importante pelo lado florestal. Ha 
no percurso das estradas, terrenos adja¬ 
centes, incultos e desapproveitados, onde 
conviria crear maltas, embora pequenas, 
mas de especies novas e rccommenda- 
veis, para se fazer por este meio, e muito 
economicamente a propagação delias. 

Finalmente, para nos livrar da vergo¬ 
nha, que nos faz o estado actual das plan¬ 
tações viarias, para convertermos as es¬ 
tradas publicas em alegres e vistosos pas¬ 
seios, para dar á viação todas as condi¬ 
ções hygienicas, tanto para a gente, como 
para os animaes domésticos, e para m- 
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troduzir o gosto da sylvicuitura, e a pro- pequena gratificação pelo serviço extraor- 
pagação das melhores especies assim de dinario de plantar e guardar as arvores, 
ornamento, como florestaes, julgamos que 3. 1 

se deveriam adoptar as seguintes me- Mandar desde já estabelecer viveiro! 
didas: das especies próprias para as indicadas 

1. a plantações. 

Nomear um director especial das plan- 4. 1 

tações viarias, e suas annexas. Annexar este novo ramo de serviço ' 

2. a publico á administração geral das mattas 

Pôr á disposição deste empregado os do reino. 

cantoneiros das estradas, dando-lhes uma R. de Moraes Soarbs. 


NOÇÕES DE GEOLOGIA 1 

i 

Caracter dos estados geoIoglcos 

A geologia é a sciencia da constitui- generalisar analysa, antes de procurar ai 
ção da terra, comprehendendo o conhe- leis, collige e registra os factos, que se- 
cimento da natureza e disposição dos ma- jam directamente vistos pelos hogiens dá 
teriacs que entram na composição do sciencia, avaliados pela critica racional, 
globo, e o dos phenomenos que são a sob as mais variadas circumstancias, em 
causa ou o effeilo desta composição. todos os tempos da historia, e em todas 
Seria demasiadamente vasto o quadro as regiões a que o homem tenha podido 
desta sciencia, se tivéssemos a examinar, chegar com os seus meios de observação, 
desde os seus primeiros elementos, to- Do mesmo modo que a historia da hu- 
dos os corpos e todos os phenomenos manidade não poude ser uma scienda 
que se observem no nosso planeta. Cada positiva senão quando se desmembrou das 
sciencia sv desmembra das outras, frac- historias caprichosas ou convcncionaes 
ciona-se em muitas, restringe a esphera dos tempos heroicos, quando rompeu õ 
da sua comprehensão, á proporção que véo do maravilhoso e do phanlastico em 
os objectos que tem a estudar se multi- que alguns factos talvez exactoS se acha- 
plicam, que os seus processos de investi- vam envolvidos, quando foi consultar di- 
gação diversificam. Assim, d’um lado, a rectamente os monumentos que as gera- 
cosmographia, a mechanica, a meteoro- ções passadas nos teem transmittido, 
logia, a hydrographia e a physica ter- aprendeu a ler os seus documentos e a 
restre, d’outro lado a geographia phy- interpretrar a sua linguagem; assim tam- 
sica, a chimica e a mineralogia, a bota- bem a historia da terra, emancipando-se 
nica e a zoologia, a archeologia e a ethno- das cosmogonias religiosas ou poéticas, 
logia, se encarregam d’uma grande parte e prescindindo das apprehensões de ir 
de estudos relativos ao globo terrestre, de encontro ao sentido liberal de algu- 
estudos que vem entrelaçar-se uns com mas expressões recebidas na linguagem 
os outros, e sem linhas de demarcação, vulgar ou na linguagem figurada dos li- 
no campo da geologia. vros sagrados, limitou-se a ser uma Ira- 

A historia phenomenal da terra deve ducção fiel dos monumentos existentes nà 
ser inteiramente estranha ás tradições dos terra. Desde este momento a geologia 
povos, á revelação consignada nos codi- converteu-se cm uma sciencie exacta, cu- 
gos religiosos, aos princípios dogmáticos jas demonstrações estão patentes a todos 
ou especulativos que qualquer escóla phi- os observadores, cujas figuras não podem 
losophica possa adoptar. O mister do geo- ser apagadas pela mão do homem, cuja 
logo é mais modesto e mais positivo: an- verdade e utilidade se vão tornando mais 
tes de contemplar elle observa, antes de e mais evidentes pelas numerosas applica- 

ções que as outras sciencias e artes vão 
1 Continuado d» pag. to. achar nas suas deducçõcs. 
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Desenterrando esses fragmentos de an¬ 
tigas estatuas, as pedras de edifícios ar¬ 
ruinados, as medalhas de impérios ex- 
tinctos, e restaurando estes monumen¬ 
tos, segundo as leis dos phenomenos con¬ 
temporâneos, chegou-se a construir, 
um por um, os diversos capítulos da his¬ 
toria do globo terrestre. Dispostas por or¬ 
dem chronologica as paginas rôlas e amar¬ 
rotadas, mas que ainda se acham colloca- 
das umas sobre as outras no seio da terra, 
ellas vieram a compôr um livro eloquente, 
que nos attesta a serie das gerações que se 
téem succcdido sobre a face do globo, dos 
longos períodos em que as populações se 
desenvolveram nas terras e nos mares, 
em que myriadas de seres organisados 
nasceram, viveram e morreram uns após 
outros; das numerosas revoluções que 
vieram perturbar aqui e acolá a marcha 
do seu desenvolvimento, modificando, já 
violenta, já insensivelmente, as condições 
geographicas de cada paiz, e as condi¬ 
ções pnysicas do clima em que a vida orgâ¬ 
nica se ia estabelecendo sobre a terra. 

A variedade das feições exteriores do 
globo, a diversidade das regiões e dos 
climas, têem ido successivamente cres¬ 
cendo com o andar dos tempos, c com 
ellas foi augmentado o numero dos in¬ 
divíduos e das formas dos habitantes da 
terra; foi sendo progressivamente mais 
complexa e mais perfeita a organisação 
dos vegetaes e dos animaes que vieram 
occupar o terreno, até á apparição do ho¬ 
mem que em razlo do caracter da intelle- 
ctualidade que dirige as suas obras, come¬ 
çou uma nova épocha na historia da 
terra. 

A natureza essencialmente positiva das 
observações geológicas, e a vastidão do 
theatro destas observações, dão aos estu¬ 
dos práticos da geologia um caracter es¬ 
pecial que a distingue de todas as ou¬ 
tras sciencias. É impossível que o seu 
objecto principal se possa encerrar n um 
gabinete, n’um laboratorio, ou se possa 
alcançar d’um observatorio; é o observa¬ 
dor que deve transportar-se a todos os 
pontos do seu amphilheatro, para longe 
das habitações, das estradas, mais fre¬ 
quentadas e dos terrenos cultivados, em 
que as obras humanas têem mascarado 
as feições naturaes da terra. 

O geologo tem geralmente poucas in¬ 
formações a tomar dos homens, dos ar- 
chivos e das repartições publicas, que, | 


nos paizes em que os estudos geologi- 
cos estão pouco espalhados, são pela 
maior parte estranhos a esta sciencia; di¬ 
rige—se apenas a alguns curiosos que cul¬ 
tivem a sua especialidade. Mas elle pre¬ 
cisa examinar os edifícios, as fabricas, os 
mercados, para se esclarecer sobre a pro¬ 
cedência dos materiaes de construcção e 
dos artigos industriaes que a região pos- 
sue. Em quanto os outros viajantes visi¬ 
tam o paiz ou por curiosidade, ou para 
estudar os seus costumes e artes, sua 
historia ou estatística, o geologo, sem me- 
nospresar estes estudos, olha-os como ac- 
cessorios ao seu fim principal, e volta a 
sua attenção para objectos que passam 
despercebidos pela vista dos outros; 
apraz-se em demorar nos si tios mais in- 
hospitos, e desabridos do seu transito, 
em que os outros passam rapidamente; 
abaixa-se a cada passo, olha de perto e 
detidamente, apalpa com as suas mãos e 
com o seu martello a terra que os outros 
calcam aos pés; retira-se das sendas mais 
franqueadas, dos caminhos mais curtos, 
para os pontos culminantes ou para o 
fundo das quebradas, impraticáveis ás ca¬ 
valgaduras e ás bagagens, para julgar dos 
grandes accidentes da região. 

O geologo precisa passar grande parte 
do seu tempo, c reiterar muitas vezes 
[as suas visitas em cada sitio, vivendo a 
sós com a natureza morta, pensando com 
os que não pensam, interrogandoá mudez 
das sepulturas o que se passou oulr ora 
sobrp o sólo que elle piza actualmente. 
Os menores detalhes, insignificantes para 
todos, interessam ao geologo: além de 
recolher os exemplares dos factos que 
observa, ha um sem numero de condi¬ 
ções, que nem sempre se podem repre¬ 
sentar nas collecções, e de que deve tomar 
nota. A posição grupada ou dispersa das 
ossadas, a direcção vertical ou horison- 
tal dos troncos, das conchas e dos calhaus 
incorporados nas rochas, a forma acumi- 
nada ou arredondada de cada fragmento 
de pedra, a succcssão da grossura, a ex¬ 
tensão e elevação dos detritos, a persis¬ 
tência ou a substituição da matéria or¬ 
gânica. as transições da cri írüisação e 
da compacidade das mas .-s mineraes, 
suas dimensões e formas int u iores, orien¬ 
tações e inclinações, eievaçõ s e posições 
geographicas, mil outras circumstancias, 
em fim, que só o hábito de investigar, 0 
talento do observador, a direcção'dc bons 
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mestres, e o estudo dos paizes bem estu¬ 
dados ensinam a apreciar, são para o gco- 
logo outros tantos caracteres escriptos 
nas folhas da terra, que elle deve reu¬ 
nir e coordenar todos, para ler o grande 
livro da sua historia. 

O geologo é obrigado a percorrer 
grandes distancias, viajando a pé no sitio 
das suas explorações. Os progressos da 
geologia em todos os paizes vão a par do 
aperfeiçoamento das vias de communica- 
ção. Este progresso chega' ainda a um 
grau mais elevado quando muitos explo¬ 
radores se espalham pelo paiz, encarre¬ 
gam-se do estudo especial de cada região, 
communicam-se frequentemente uns com 
os outros, e trabalham debaixo d’um 
plano uniforme. A necessidade de viajar 
muito, e de viajar a pé, obriga os geo- 
logos a adoptar um modo de vida parti¬ 
cular, e a adquirir certos hábitos que se 
não acham nos outros viajantes A infi¬ 
nidade de impressões que ellas recebem 
n’uma jornada, podem apenas lançar-se 
em papel durante o curto espaço recla¬ 
mado para o descanço corporal e para 
catalogar os exemplares recolhidos. Sua 
alimentação e seu repouso não podem 
ser subordinados a nenhuma regulari¬ 
dade, vista a disparidade dos Jogares e 
das distancias que teem a percorrer; seu 
trajar deve ser o menos pesado e o me¬ 
nos delicado, em razão da aspereza dos 
silios. 

Os instrumentos empregados nas ob¬ 
servações geológicas são da maior sim¬ 
plicidade possível: devem ser de facil 
transporte, seguros e leves, para o geo¬ 
logo os levar sempre sobre si; que re¬ 
sistam aos choques e ás intemperies, e 
que não exijam para funccionar uma ins- 
Udlação complicada, que difficilmente se 
consegue em terrenos accidentados e oc- 
casiona perda de tempo. A necessidade 
de evitar um exterior apparatoso nos ins¬ 
trumentos e nas observações, é ainda 
maior entre os povos pouco habituados 


a ver este genero de viajantes. Ha sítios 
em que a bússola do geologo é conside¬ 
rada como um talisman das fadas, em que 
se cuida vér no martello ou no barôme¬ 
tro uma varinha de condão que vae des¬ 
encantar os tradicionaes thesouros, que 
andam escondidos em todas as pequenas 
terras desde a noite dos seus tempos fa¬ 
bulosos. Nos paizes civilisados ha outra 
difficuldade não menos embaraçosa para 
os trabalhos do geologo; é a necessidade 
de satisfazer ás perguntas dos curiosos 
que o vão rodear, por pouco que o vejam 
com uma apparencia differente da dos ou¬ 
tros viajantes. 

As observações geolicas não são de 
natureza que exijam a precisão que se 
requer nas explorações do mineiro ou 
do constructor, que estudam uma área 
mais restricta e precisam de entrar na 
avaliação das dimensões que podem in¬ 
fluir nos seus projectos de obras; nas lo¬ 
calidades porém em que taes estudos se 
leem feito, acha o geologo linhas de re¬ 
ferencia a que as suas observações se 
podem coordenar. A escala dos traçados 
e dos perfis geologicos é incomparavel¬ 
mente inferior, e para representar com 
exaclidão as suas delineações não só é 
suflkiente, mas é necessário não tomar 
em conta as dilTerenças que se devem 
reputar accidentaes. Quando as nomencla¬ 
turas e as classificações scientificas figu¬ 
ram constante o que de sua natureza é 
variavel, não pode a scioncia nesta parte 
ser a expressão da verdade. 

Nós teremos occasiões de descrever 
minuciosamente os processos práticos de 
observação, e os instrumentos que os 
geologos são obrigados a empregar, as 
precauções que deve haver no seu uso 
e na sua conducção, os princípios theo- 
ricos da sua construcção, cada vez que 
tractarmos das questões que por meip 
delles se resolvem. 

I. E. B. 


CORRESPONDÊNCIA 


Estremoz 33 de abril de 1858* 

Meu prezado amigo: 
Devo á benevolencia de v. ter sido con¬ 
vidado para cooperar na redacção do novo 


jornal de agricultura e sciencias accesso- 
rias, para essa empresa util e arrojada 
a que v. acaba de meller hombros com 
aquelle enthusiasmo santo e estremecido 
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amor da patria, de que nnda sempre cheia 
a sua alma, e que em tão larga copia com- 
munica aos que teem a fortuna de pos¬ 
suir a sua intimidade. 

E foi talvez por isto, por este influxo 
em que me abrazei de v. que acceitei, 
esquecendo a minha fraqueza, a honra 
insigne de alistar o meu nome humilde 
ha bandeira de v. , bandeira gloriosa e 
soberba do seu mote, tanto quanto da 
mão robusta e amestrada que a sustenta. 

Os brios e a vaidade illudiram-me. 
Doce e amargo engano, pois agora que 
meço as minhas forças diante dos espi¬ 
nhos e difliculdades da obra em que me 
associei e que estremeço do papel que 
n’ella irei fazer, agora já não ó tempo de 
recusar. 

Agora só me resta inspirar-me cada 
vez mais de v., e tragar o fel da reali¬ 
dade nas doçuras da miragem que me 
attrahiu. 

Possa o meu espirito ser sempre to¬ 
cado da mesma luz e graça, e possa elle 
como espelho limpido rellectir esses raios 
divinos que só aos homens superiores é 
dado emittir de origem própria. 

Estou em Estremôz com o nosso caro 
Lima, quasi a concluir a nossa commis- 
sSo relativa ao exame das herdades ofTe- 
recidas pelo sr. Ayres de Sá para a funda¬ 
ção de um estabelocimente zootechnico- 
agricola na província do Alemtéjo. Uma 
desastrada torcedura de pê não nos deixa 
ir hoje como tencionavamos, visitar a ta¬ 
pada real de Villa-Viçoza para fazermos 
certas comparações de terrenos, de aguas 
e de pastos com os das herdades pro¬ 
postas. 

Quando o corpo se vê forçado á quie¬ 
tação é quando o espirito mais precisa 
e quer trabalhar. É uma necessidade e 
uma lei providencial, e para mim hoje 
um prazer; porqua realmente eu passa¬ 
ria um dia bem semsaborão, se estendido 
e immovel como estou, o espirito me ti¬ 
vesse amanhecido obtuzo e incortiçado 
como o montado da Cnicieira. 

Antes da partida creio ter ouvido di¬ 
zer a v. que desejava de cada um de nós 
umas impressões da nossa viagem em es- 
tylo facil e desataviado. Os desejos de v. 
são sempre para mim ordens imperiosas, 
mas hoje não podem vir mais a propo- 
sito das minhas disposições. Sinto porém 
uma difliculdade. As impressões de via¬ 
gens foram sempre moda em tadns os 


tempos, porque a curiosidade nunca é 
tão forte, como quando se contam cou¬ 
sas de paizes estranhos. Hoje o gosto 
para este genero requintou. Ksimpressões 
desenthronisaram os mysterios: a tragé¬ 
dia, o drama tétrico e sombrio batem de¬ 
cididamente em retirada diante da facécia 
e amena naturalidade da comedia.— A 
vida social torna-se prasenteira e com* 
moda, buliçosa sim, mas rectilinea e ra? 
pida. As imegens carregadas, as paixões 
violentas, os acontecimentos sinuosos, as 
peripécias de estalo, admiram-se mas não 
se acreditam, porque o não comporta 
esta idade, aonde não ha tempo para se 
accumularem e urdirem tempestades taes 
no coração e no espirito. O corpo mo¬ 
ve-se e debate-se demais para ceder 
tanto empenho á vida aflectiva. 

Mas se as impressões de viagem estão 
em voga, se ellas agradam quando o his¬ 
toriador dotado de um estylo vivo e ori¬ 
ginal tem episodios que dramatisar, mo¬ 
numentos que descrever, citações e tre¬ 
chos históricos com que adubar de eru¬ 
dição e desenfastiar a severidade das pin¬ 
turas, olhe v. que na auzencia de tudo .. 
isto e d outros mais requesitos, taes com- ! 
posições saem tão deslavadas e insípi¬ 
das, que não ha leitor por mais paciento 
e propenso á litteratura maçuda que vire 
sem bocejar a primeira pagina, e que ao , 
fim da segunda não durma o somno do 
justo. 

E são assim, nem podem ser de outra • 
sorte as impressões de uma viagem agri- I 
cola. Impressões dôces, jocundas, inno- 
centes, puras, cheias de encanto e poe¬ 
sia, para quem as recebe em primeira 
mão: mas frias, pallidas, monotonas, para 
aquelle que as recebo tradicionalmente. 

Se eu fosse um Virgílio, um Delillt, 
um Mousinho, ou mesmo um Âutran, eu 
poderia debuxar tão ao vivo as minhas 
sensações que v. assentado no seu gabi¬ 
nete de trabalho e lendo esta caria se fi¬ 
guraria estar passando pelos legares e pe¬ 
las cousas que eu vi; e posso assegurar - 
a v. que se este megascopio não fosse 
de molde a encantar o artista, se-lo-hia 
e muito para extasiar e imbevecer o phi- 
losofo.—Tantas o taes são as cousas do 
Alemtéjo que convidam á meditação. 

Mas eu tenho a desgraça de ser des- 
herdado até da mais imperceptível ve- 
nula de poeta. Sinto como elles, apezar 
de que se diz que só elles sabem sentir; 
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mas aquella afinada expressão de anjos 
fallece-mo de todo o ponto; sinto, sei 
para mim e não para os outros: sinemo 
ex me qncerat seio, si qmarenti expli- 
cari velim néscio. 

Mas destas 2i léguas a que estou de 
Lisboa ouço já v. observar-me que nes¬ 
tas impressões o que deseja é o util; o 
deleitavel não o quer v. da forma da ex¬ 
posição, mas da novidade das cousas e 
da própria simplicidade delias. —Pois 
seja como v. deseja; impressões da scien- 
cia para a sciencia; o relatar dos factos 
medido e cadenciado pelo syllogismo, 
pela inducção e pelo dilemma, por todas 
as formas em fim do raciocínio estudado 
e armado em pé de guerra para con¬ 
vencer. 

Vamos á obra. 

Embarcámos c atravessámos o Tejo di¬ 
reitos a Aldeagallega, aonde chegámos ás 
7 horas da tarde; e pouco depois corria- 
mos naquelles balouçes do má morte, 
denominados cabriolets por um esque¬ 
cimento de todas as leis da decencia, 
verdadeiras joeiras para bandejar as vis- 
ceras, e fazer em picado a melhor fa¬ 
brica de lusitano. 

É noute, o tempevestá coberto. Peque¬ 
nos aguaceiros soprados do norooste obri¬ 
gam-nos de quando em quando a cerrar 
as corlinas do caleção. A escuridão nos 
cerca por todos os lados. Um silencio pro¬ 
fundo apenas interrompido pelo apostro- 
phar do adelantero chamaria o somtio, ou 
a meditação, se fosse possível dormir ou 
meditar dentro de um prato sopeiro que 
um trasgo infernal se diverte em equili¬ 
brar nas posições mais atrevidas. 

Este introito de jornada ô pois perdido 
para a observação, e nem mesmo os acei- 
dentes do costume oflerecem interesse. 
—Conversações destacadas e interpolla- 
das de alguma invectiva, arrancada pela 
violência das cabeçadas. Enjôos de esto- 
mago. Marcha de alguns minutos a pé 
para desenjoar, e durante a qual se fa¬ 
zem sondagens arriscadas nos atoleiros 
das areias gordas, húmidas e fôfas como 
um pão de ló.—Chegada a Vendas-No- 
vas, cujo palacio real, visto de noute, as- 
similha-se a um phanlasma lobrego, sur¬ 
gindo ameaçeador debaixo da terra, e que 
apezar disso c saudado com alacridade 
pelo molestado viajante, que vê ali o 
termo do seu soífrimenío: porque é com 
effeito alli que se abandonam as capoei¬ 


ras, j 0 se entra n'um soffrivel coupé pu¬ 
xado a quatro.—A estrada deste logar 
em diante feita de novo, bem entretida 
e de rampas suaves permitte ao lasso via¬ 
jante um ligeiro e curto dormitar, sufli- 
ciente comtudo para restaurar as forças 
e fazer esquecer os baldões passados.— 
Amanhece ao chegar a Monte-mór, bo¬ 
nita villa, que dourada pele arrebol da 
manhã infunde uma alma nova e des¬ 
perta o viajante da sua somnolencia. Tres 
léguas mais adiante entra-se em Arrayo- 
los c é ahi aonde a alegria e a boa dis¬ 
posição raiam de todo ao calor vivificante 
do bom chá que ahi servem, mesmo ao 
pé da lareira allumiada por um fogo cre¬ 
pitante, sobro cujo brazido se tostam al¬ 
guns melecias alemtejanas. 

D ora ávante até Extremôz, a viagem 
póde-se dizer que foi de puro recreio. 

Como eu achei differente o Alemtéjo, 
precorrido agora na primavera, do que 
quando o atravessei o anno passado! 

Aquelles plainos alvejando de areia ou 
negrejando de estevas, como agora ver¬ 
dejavam enrelvados de pasto fino, ou 
vestidos de messe descoberta, ou entre 
meada por entre os bosques mais ou me¬ 
nos fechados dos montados verde-ne¬ 
gros! 

Que prisma seduetor é a primaveril 
para o exame de um dominio agricola! 

O Alemtéjo tem pois duas physionomias 
physicas e ruraes.—É necessário para o 
qualificar nas suas condições agrícolas e 
climatéricas confrontar estes dois aspe¬ 
ctos distinctos e corrigil-os um pelo ou¬ 
tro. 

Bem ao contrario do que diz o cele¬ 
bre Lecoateux, quando recommenda o ve¬ 
rão para julgar da opulência da vegeta¬ 
ção, quilatar a fertilidade das terras e co¬ 
nhecer o produeto bruto de uma explo¬ 
ração é nesta estação que o Alemtéjo se 
oITercce ao observador debaixo de uma 
apparcncia menos favoravel.—Condem- 
nal-o-hieis como um torrão abrazado, 
ermo e ingrato, e acreditarieis que a ra¬ 
zão da sua rara população, do distancia¬ 
mente dos casaes e dos povos provém 
da incapacidade daquella região em sus¬ 
tentar mais gente, e aviventar mais po¬ 
voados. 

Pois não é assim. 

Esta malfadada província padece é ver¬ 
dade dois grandes males: a aridez no es¬ 
tio, a humidade excessiva na estação plu- 
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viosa. E eslas enfermidades são a conse¬ 
quência nalural da qualidade geral do 
sólo, e da natureza gcoiogica dos leitos 
que descançam este. 

O granito quartzozo e micaceo, o schis- 
to metamorphico, ora sós, ora mistura¬ 
dos com assentadas mais raras de calca- 
reo; aqui aflorando em cristas recorta¬ 
das pelas cumiadas das serras, alli afun¬ 
dados nas bacias dos valles geraram so¬ 
los siliciosos, silico-argilosos e argilo-si- 
lico-calcareos, que caracterisam o alto e 
medio Alemtéjo. 

Cá para baixo, ao sul e ao occidente, 
o grés variegado e o saibro produziram 
as areias soltas que formam essa extensa 
e solítaria gandra que das Vendas-No- 
vas vem parar na margem esquerda do 
Téjo. 

Terreno em grande parte solto, fra- 
queiro e pouco fundavel, assente em ro¬ 
chas impermeáveis deve forçosamente en¬ 
xugar pela rapida evaporação estival, e 
encharcar-se nos almerjaes das planuras 
e valles ao cair das fortes chuvas do in¬ 
verno. 

Eis a feição que se me afigura do sólo 
alemtejano, tal qual a podia colher do 
que vi em tão pouco tempo de exame. 
Esboço e não retrato, releve-me v. a in- 
correcção. 

Mas sendo assim, será acaso este um 
problema tão insolúvel exposto em des¬ 
afio ao engenho do homem que este não 
possa, e mesmo não tivesse podido já re¬ 
solver? 

Concordo que os primeiros povos, que 
se estabeleceram nesta parte Occidental 
das Hespanhas, escolhessem para assento 
de seus domicílios os logares mais ajus- 
tadosem fertilidade e abundancia ao pouco 
tempo e também ao pouco apégo que es¬ 
tes povos por indole e por necessidade 
bellicosos podiam consagrar e ter as li¬ 
des ruraes, e que por estas razões o 
Alemtéjo menos favorecido de condições 
naturaes, impondo um trabalho cultural 
mais duro e intenso fosse a parte menos 
occupada. 

Mas d’aqui a concluir para a impossi¬ 
bilidade de nma mais densa população, 
vai quasi a troca do effeito á causa. 

Todos sabem que durante a domina¬ 
ção do crescente nas Hespanhas, este cen¬ 
tro da Lusitania era bastante povoado; 
alli bateu o nosso primeiro monarcha cinco 
chefes ou reis mouros; e alguns restos 


de edificações romanas attestam que em 
épocas mais anteriores os conquistado¬ 
res do mundo não desprezavam esta re¬ 
gião como inhospita. 

N’uma época mais recente porém a 
despopulação augmentou com a expul¬ 
são dos arabes, e sempre, de então para 
cá, ou fosse porque a província se tor¬ 
nou o theatro preferido das guerras com 
o paiz visinho, ou, o que parece mais 
fundado, que o processo seguido pelos 
nossos reis na sua povoação não fosse o 
mais attinente a este alvo, sempre, digo 
a solidão imperou no Alemtéjo. 

Esmeraram-se com efleito os reis D. 
Sancho I e D. Diniz, em povoa; 1 o Alem¬ 
téjo, já com os fundos do thesouro real, 
já fazendo doações de grandes tratos de 
terra ás ordens militares e religiosos, aos 
cabidos e aos nobres, com a clausula de 
fundarem povoações ; e muitas de feito 
assim se fundaram. 

Mas este ultimo modo de povoar, com 
quanto justificado pela necessidade, foi a 
meu ver a causa que mais cooperou para 
a despopulação da província. 

É evidente que os senhorios destas 
terras, devendo reservar para suas pró¬ 
prias grangearias uma parte dos territó¬ 
rios concedidos pelo monarcha, haviam 
naturalmente de estreitar o povoado a 
uma curta área, tanto mais que o terreno 
não sendo originariamente pingue devia 
para satisfazer ás exigências de seus pro¬ 
prietários tomar em extensão, o que não 
tinha em uberidade. 

E assim é que as povoações ficaram 
sendo desde o principio mui distantes 
umas das outras, e ao mesmo tempo in¬ 
dividualmente consideradas muito popu¬ 
losas em relação ás villas e cidades das 
outras províncias.—É assim que a pro¬ 
priedade começando muito accumulada, 
o vinculo a trouxe tal até nós.—É as¬ 
sim que a quantidade da producção es¬ 
pontânea por um lado, e o affastamento 
dos senhorios das suas herdades' por ou¬ 
tro lado, nunca fez sentir a estes bem a 
necessidade, ou a lembrança de forçar 
pelo trabalho e pelo capital a producti- 
vidade das terras.—De sorte que esto 
agricultura bem ao contrario da do Mi¬ 
nho que caminha pelo trabalho, e da de 
Traz-os-Montes que marcha pelos gados, 
esta reproduz-se só pelas simples forças 
naturaes multiplicadas pelo tempo. 

É ainda por isso que a província do 
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Alémlejo foi e é ao mesmo tempo rica 
e pobre. 

Rica, em relação á população que não 
consome todos os productos directos e 
indirectos da terra. — Pobre, porque o 
trabalho não se empenha assás em cor¬ 
rigir a natureza e a viciosa constituição 
da propriedade, de maneira a fazer pro¬ 
duzir o que 36 léguas quadradas podem 
dar. 

Dá-se por esta razão no Alémtéjo um 
phenomeno economico muito raro; o de 
uma população proletária, vivendo á laia 
da nobreza de capa c espada; a preguiça, 
a indolência e ás vezes os escessos do 
desregramento moral aviventados pela 
abundancia e baixo preço das subsistên¬ 
cias. O trabalho, portanto, pago a pezo de 
ouro; os salarios arvorados em tyranno 
da terra. 

O que será do Alémtéjo, quando a 
viação melhorada, facilitando a saída ao 
excesso dos seus productos, estes pro¬ 
curarem mercados mais favoráveis?!— 
Não fico porque a transformação moral- 
agricola e economica da província se ve¬ 
rifique pacificamente.—Não se rompem 
assim hábitos de séculos; e sobre tudo 
não se faz sem saudade uma despedida 
escoteira ao dem nobis hoec otia fecü, 
que parece ser a divisa e brazão do pro- 
leclario alemlejano. 

Mas eu vejo a v. enfastiado da minha 
diffusão. Eu faço alto nestas reflexões e 
volto ao estado da questão. 

Diffuso ou não, eu quiz provar, e não 
sei se o consegui, que o isolamento das 
povoações, a raridade da população e 
o despreso da agricultura alemtejana, da¬ 
tam e procedem em linha recta da fóima 
porque se constituiu a propriedade. Que 
estes defeitos foram e ainda hoje são 
causa e não effeito da ingratidão do sólo*; 
porque aquelles dois inimigos, secchra e 
humidade excessivas, são venciveis e sem¬ 
pre assim se consideraram desde o prin¬ 
cipio da povoação. 

Eu não tenho aqui á mão os livros, 
donde extrahiria mais de uma duzia de 
exemplos de terras eguaes ou peiores 
ás do Alémtéjo, e que o trabalho sábia 
e porfiosamente applicado converteu a 
uma agricultura intensiva. 

V. que não é só technico nas coisas 
agricolas, mas muito erudito na historia 
delias, melhor do que eu os conhece.— 
Citarei comtudo de simples memória esse 


tantas vezes já citado Norfork, areoso, 
húmido e doentio, que o enxugo, a mar- 
gação e o afolhamento transformou em 
prados e cearas, que valeram ao seu pro¬ 
prietário não sei quantos milhões ester¬ 
linos e o titulo de conde de Leicesiei\ 

Esse deserto que envergonhava a ci- 
vilisação belga, a Campina, enquadrada 
entre o Meuse e o Escaut, como o nosso 
Alémtéjo entre o Téjo e o Caia; como 
elie silicioso, húmido e arido alternati¬ 
vamente, tornaram-n’o a arborisação, o 
enxugo* e a irrigação, as lavras fundas e 
as estrumações no que era a outra Bél¬ 
gica. E foi o governo que deu o impulso 
a esta grande obra que os particulares 
continuaram depois com tanto successo. 

A Sologne, a campina da França dez 
vezes peior que o peior Alémtéjo na qua¬ 
lidade do sólo, — na impermiabilidade 
das rochas subjacentes,—nas alternativas 
de secca e alagamento,—na insalubri¬ 
dade e na despovoação, ahi está mettida 
parte no periodo florestal,—parte no 
pascigoso e os pedaços mais escolhidos 
promptos a entrar na cultura intensiva. 

As Landes da Gascnnha, que são cinco 
vezes ou mais essa gandra de pissára ao 
centro da qual domina o pinhal das Ril- 
vas, envergonhado da sua pequenez em 
solidão tão vasta, ahi começam hoje a 
entrar na agricultura pelo capital.—É 
uma companhia de que faz parte o pro- 
prio imperador, que se propôz a enrel¬ 
var aquelle immenso arneiro, 

Não fallo da Argélia íranceza. Mais de 
uma vez o kabyla, repellido para o cen¬ 
tro do deserto, tem vindo chorar a sau¬ 
dade do seu domicilio sobre prados ve- 
cejantes, aonde outr’ora o seu corcel 
correndo á desfilada levantava uma nu 
vem de poeira que o escondia aos seus 
inimigos. 

Mas são escusados os exemplos ani¬ 
madores do estrangeiro, quando no mes¬ 
mo torrão alemtejano se encontram pro¬ 
vas vivas do que póde o braço do ho¬ 
mem, quando quer subjugar as condi¬ 
ções desvantajosas da natureza.—Olhae 
em volta das povoações, vereis n’um raio 
de meia a uma legua uma agricultura 
permanente, e jpelo geral próspera e at- 
trahente de encantos.—O terreno com¬ 
tudo é o mesmo que o da charneca e 
montado. Mas só porque está mais ao al¬ 
cance dos braços; só porque se tem 
aberto poços, procurado as nascentes; 
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só porque se tem sanjado as terras; en¬ 
canado as aguas e adubado com estrume 
animal elle se ostenta verdejante, com 
formosas trigadas, pastagens pingues, 
vinhedos, hortas e vergeis. 

Ainda mais.—Passae das grandes po¬ 
voações aos casaes (montes), que disse¬ 
minados aqui e alli são como outros tan¬ 
tos embryões de futuras villas e cidades, 
deparareis com egual espectáculo, ape¬ 
nas com a extensão proporcionada ao 
motor e ao estrume de que póde dispor 
o rendeiro. 

O que prova tudo isto?—Prova que 
o Alemtéjo não é a província mais atra- 
zada na industria agrícola por condição 
immutavel do destino, mas pela falta de 
gente e pela incúria dos grandes pro¬ 
prietários. 

A verdade é que a agua não apparece, 
senão aonde se não procura. A verdade 
è que as solidões sómente são aridas e 
escalvadas, —A verdade ainda é que a 
maioria das povoações alemtejanas são 
em fartura de aguas eguaes, senão supe¬ 
riores ás mais abundantes das províncias 
do norte. 

Eu vi, com o meu collega Lima, quer 
nas herdades examinadas, quer em va¬ 
rias outras que por comparação lambem 
precorremos muitos sitios, aonde algu¬ 
mas sanjas tinham sido bastantes para 
desalagar a terra e fazel-a enfenar a tal 
ajtura, que de longe se nos afiguravam 
moitas de giestal.—O que não fariam 
alli as sargetas cegas feitas com pedra e 
fachinagem,—as cortaduras na base dos 
montes, as lavras fundas, o fabrico em 
camalhões, e finalmente proximo ás ter¬ 
ras barrentas adrenagem ? 

E se esta agua estancada, mettida em 
levada, fosse dar a albufeiras e açudes 
construídos, seja ao correr do thalweg 
das grandes serras, seja entre os valles 
mais fundos e estreitos, que volume de 
agua se não iria ajuntar ás alli recolhi¬ 
das directamente ? 

Em vez de tremedaes a província te¬ 
ria por toda a parte grandes reservas de 
agua para a irrigação no estio. O alaga¬ 
mento e aridez, corrigir-se-hiam assim um 
pelo outro. — As albufeiras de Eivas e 
Villa-Visosa ahi estão argumentando elo¬ 
quentemente. Só quem passa de olhos 
fechados ao pé delias é que póde negar 
o espirito á evidencia deste raciocínio. 

Ou eu sonho delicias, ou estou vendo 


aquelles casaes do Alemtéjo multiplica¬ 
rem-se, crescerem e avançar para as vil¬ 
las e cidades, enchendo aquellas vastas 
solidões de homens, de gados, de pas¬ 
tos, de cearas e de arvoredo. 

Chame-se gente a esta província, das 
províncias em que ella sobeja, e que por 
isso abre ensejo e impunidade á emigra¬ 
ção para fóra do reino, e tereis realisada 
a minha visão o com ella dois proveitos 
em vez de um. 

Não é a parodia risível do epiphonema 
de Archimedes, quando legislou o grande 
principio do equilíbrio da alavanca que 
eu vos proponho. É uma coisa mais pos¬ 
sível e facil. 

Acaso a emigração temporária desses 
bandos de ceifeiros, que do norte vem 
ao Alemtéjo todos os annos buscar tra¬ 
balho, não vos estão dizendo o mesmo? 

O instincto e necessidade dos povos 
são sempre bons conselheiros.—Alten- 
dei-os. Acceitaee completaeo facto como 
uma lei, porque o é realmente; porque 
mais tarde esses bandos alli se fixarão 
pela força irresistível das coisas, c vós 
fixando-os já tereis antecipado de alguns 
annos o melhoramento da província e 
alliviado as outras. 

Eu não me recordo agora aqui das pró¬ 
prias palavras com que Lamarline ex¬ 
plica, nas impressões de uma de suas 
viagens á Inglaterra, o phenomeno que 
a muitos parece inexplicável:—o da pa¬ 
cificação e tolerância de um povo go- 
sando dos maiores direitos da liberdade 
no centro de uma constituição economica, 
absurda e desigual. 

Mas lembro-me que elle o attribue ao 
bom senso das classes privilegiadas da 
fortuna, que sabem prevenir as catastro- 
phes sociaes, cedendo de boa vontade o 
obolo da caridade,—armando as asso¬ 
ciações pias contra quasi todas as enfer¬ 
midades corporaes e moraes do proleta- 
rismo, e soccorrendo com o capital o po¬ 
bre rendeiro, cujo suor e fadiga não bas¬ 
tam para fazer ás terras os avanços ne¬ 
cessários. 

Todos sabem que os arrendamentos a 
longos prasos e a parceria dos proprie¬ 
tários cora os rendeiros no cultivo das 
terras são talvez as duas poderosas razões 
que desculpam a aceumulação odiosa da 
propriedade na Inglaterra, e que é desta 
associação fraterna e amiga do capital com 
o trabalho que depende o estado pros- 
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pero da sua agricultura, e como conse¬ 
quência, o brilhante apogeu da sua in¬ 
dustria manufactureira. 

Pois bem, ha naquella explicação do 
homem que soube de -uma torrente inf- 
petuosa fazer uma ribeira mansa e inof- 
fensiva; ha nesta verdade de todos sa¬ 
bida e por todos apregoada uma grande 
e util lição para os grandes proprietários 
do Alemtéjo e para a governança do es¬ 
tado. 

Ide a Castello de Vide visitar a her¬ 
dade-modelo do sr. Lecoq, e ahi achareis 
uma parceria bem simples e que produz 
maravilhas naquella bacia e meia-encosta 
do Prado. 

O sr. Lecoq dividiu parte do seu ter¬ 
reno, a que mais precisava de trabalho 
em sortes que sub-arrendou a vários.— 
Elle concorre a uns com machinas e al¬ 
faias—a outros com o estrume—áquel- 
les com aguas que lhe sobram do valle 
que elle mesmo cultiva,—a estes com o 
serviço do seu gado em occasião dispo¬ 
nível,—a todos com a luz da sua muita 
sciencia. Aquelles colonos nunca colhe¬ 
ram tanto do seu trabalho, e nunca tra¬ 
balharam com mais aíTan e vontade, por¬ 
que trabalham no que è seu e com a con¬ 
fiança no successo do seu trabalho. 

E o sr. Lecoq assim vae desbravando 
e arroteando aquellas espessuras, estru¬ 
mando e preparando os pedaços mais in¬ 
gratos do seu dominio para a cultura in¬ 
tensiva. Aquiilo é uma escola de agricul¬ 
tura pratica e de moral christã. É mais 
ainda: é o preludio da colonisação do 
Alemtéjo, tal como cedo ou tarde tem 
de ser imitado por todos os ricos pro¬ 
prietários.— Mais de espaço fallarei a v. 
da empresa agrícola do sr. Lecoq que é 
vulto gigantesco de mais para a ligeireza 
deste escripto. 

No entretanto não creia a v. que eu es¬ 
pero a colonisação da província da sim¬ 
ples iniciativa particular. Não, a inicia¬ 
tiva apesar da sisuda Inglaterra, apesar 
do sr. Lecoq que procurou um valle ta¬ 
pado de mais para ser visto, apesar da 
illustração e technismo no objecto de 
muitos proprietários ha de partir do go¬ 
verno ; e benção grata merecerá esse 
governo de nossos filhos e netos, porque 
terá feito a obra mais grandiosa e colos¬ 
sal augmentando de um quinto a massa 
da riqueza publica. 

E o governo tem sem duvida em vis¬ 


tas este elevado projecto ; e v. o sabe 
melhor do que eu, porque ha tempos 
eu tive a honra de lhe ouvir lêr um vasto 
plano de colonisação para a província do 
Alemtéjo, e eu vejo agora no titulo do 
estabelecimento que se quer fundar nas 
propriedades propostas pelo sr. Ayres 
de Sá, nas condições que se lhes exi¬ 
gem, fundamentos bastantes para acredi¬ 
tar que é chegado o tempo daquelle plano 
passar do papel á obra da realidade. 

Desculpo v. esta indiscripção, se a ha 
na deducção natural de coisas já sabidas, 
e no annuncio antecipado de um bem 
que se prepara e cujo segredo por des¬ 
coberto, não póde senão chamar mais 
cedo sobre o governo o reconhecimento 
e o elogio publico. 

Meu caro amigo, nada lhe digo a res¬ 
peito das propriedades que fomos exami¬ 
nar. Esse exame será convenientemente 
relatado ao ministro; o como ha de na¬ 
turalmente ser publicado nas folhas offi- 
ciaes, v. e. o publico haverá então mais 
largo conhecimento do que aquelle que 
eu aqui poderia dar. 

Quereria porém seguir o fio da minha 
viagem e completar com a historia de 
muitas coisas interessantes o panorama 
da minha digressão, mas embrenhei-me 
tanto na discussão de altas questões, 
quando só devia descrever factos que 
agora é-me impossível atinar com cami¬ 
nho ou carreiro. 

E é uma felicidade, porque aliás esta 
carta chegaria a proporções descommu- 
naes. 

Prometto, porém, a v. fazer o comple¬ 
mento em viva voz nesse Peripaíein, em 
que v. com os seus amigos transformou 
a rua Occidental do Passeio Publico. 

Mas antes de concluir devo á obse¬ 
quiosa hospitalidade, ás ameveis qualida¬ 
des e ao subido merecimento dos dois 
cavalheiros de Portalegre, os ex. mo srs, 
Emilio Larcher e Ramiro Larcher, duas 
palavras de agradecimento e de justiça. 
A elles, á sua graciosa e instruída conver¬ 
sação, á sua fina perspicácia, eao seu pro¬ 
fundo conhecimeuto da província, devo 
muitas das idéas lançadas ao correr nesta 
correspondência. Nelles o genio indus¬ 
trial e agrícola inspirado por uma natu¬ 
reza pródiga, desenvolvido por uma edu¬ 
cação esmerada, e elimentado pelas mais 
nobres aspirações patrióticas, faz do seu 
lar e da sua companhia um templo de 
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virtudes, de sciencia e de polida civili¬ 
dade—dondese sae sempre rico de idéas, 
movido da amisade e penhorado de at- 
tenções. 

• Eu guardarei toda a minha vida a lem¬ 
brança das deliciosas seroadas, em que 
eu e o meu collega, expondo as impres¬ 
sões colhidas nas excursões do dia, ou¬ 
víamos a critica affavel, a urbana e fami¬ 


liar correcção de uma lição mais expe¬ 
riente. Momentos destes, são oásis da 
vida; ncllcs, e na sua lembraça, se en¬ 
ternece e amcnisa a alma, se retempera 
e nutre a amisade. 

Atè á vista, meu caro amigo. 

De v. etc. 

J.-I. Ferreira Lapa. 


POMOLOGIA 


CEREJA OU GINJA 1 

Fructo da cerejeira ou da giujeira, prunus cerasus , da família das rosáceos, J. 
ieosandria monogynia, L. 


ESPECIES E VARIEDADES 

" Cultivam-se em Portugal muitas espe- 
cies ou variedades, que todas se podem 
reduzir a duas grandes divisões cerejas 
e ginjas; as primeiras quasi sempre cor- 
diformes, e as segundas arredondadas. 
As mais communs são as seguintes: 

Cereja mollar—cereja de sacco, ham- 
broeza pedral, de agosto ou agoslinha— 
brigai—miuda vermelha ou marouba— 
brava— bical vermelha— bical preta— 
miuda negral—ginja de maio, gallega, 
e garrafal, etc. 

Nos paizes do norte ha grande diver¬ 
sidade de cerejeiras, muitas das quaes 
correspondem talvez a algumas das es- 
pecies que acabamos de enumerar; po¬ 
rém é muito difllcil dizer com exactidão 
as qualidades de fructos que em Portu¬ 
gal correspondem ás qualidades estran¬ 
geiras, porque os nomes vulgares variam 
de província a província; assim é que 
em Paris chamam cerejas cerises ao que 
no meio-dia da França dão o nome de 
ginjas griotes; e em Portugal denomi¬ 
nam n’umas terras cereja hambroeza, ou 
pedral, o que em outras chamam cereja 
de sacco, etc. 

0 sabio de Candolle divide a cereja 
prunus cerasus em tres secções. Cera- 
saphora, Padus e Laurus cerasus. A pri¬ 
meira comprehende todas as cerejeiras 
de fructo comestível, as qnicas de que 
trataremos neste artigo. As numerosas 
variedades desta arvore fructifera estão 
classificadas em quatro cathegorias.—1.° 

* Continuado dt pagina 19. 


Cerasus avium, cerejeira brava fmerisier) 
que é uma bella arvore muito commum 
nos bosques dos Vosges e da AIsacia. 
Distinguem-se quatro variedades, as prin- 
cipaes são a cerejeira selvagem que dá 
fructo pequeno, e a cerejeira selvagem 
que produz fructos grandes pretos, o 
fructo da primeira é pequeno, vermelho, 
muito escuro, de pôlpa muito delgada 
e algum tanto amargosa ; o fructo da se¬ 
gunda e muito maior, da mesma còr que 
o precedente, e caroço vermelho.—2.° 
Cerasus duracina, cerejeira de sacco, 
(bigarreautier) que dá um fructo do fei¬ 
tio de um coração, ordinariamente muito 
volumoso, com a pelle muito adherenle, 
de pôlpa firme, estaladiça e dôce. Entre 
as suas variedades citaremos a cerejeira 
de sacco que produz grandes fructos ver¬ 
melhos, cujo fructo muito volumoso, chato 
de um lado, convexo do outro, de pelle 
vermelhe escura de uma parte, e verme¬ 
lha clara da outra, é muito estimada; a 
que produz grandes fructos brancos, que 
só dilfere da precedente na côr da ce¬ 
reja ; e outra cujo fructo côr de carne, 
muito bello suave, quasi transparente, 
e muito procurado.—3.° Cerasus juliana, 
cerejeira propriamente dita, que produz 
a cereja miuda vermelha ou preta (gin- 
giners). Seu fructo é quasi cordiforme, 
dôce, de pôlpa tenra e aquosa, de côr 
vermelha, ou preta. Uma das variedades 
mais notáveis é a ginginer à rameaux 
pendants, que produz um fructo de sa¬ 
bor muito delicado, e que deve o seu 
nome á disposição de seus ramos incli¬ 
nados como os do chorão, o quo a torna ao 
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mesmo tempo orna arvore de utilidade 
e de recreio. —4.® Cerasus caproniana, 
ginjeira (griottier). É uma arvore muito 
menos elevada do que as precedentes, 
e ás vezes anã, de ramos estendidos cir¬ 
cularmente, sua flôr é notável p,elo cálice 
amplo e campanulado, o fructo é mais 
ou menos acido, globuloso deprimido, 
quasi sempre sustido por um pedunculo 
curto, espesso, e bantante rijo. Suas va¬ 
riedades principaes são:—a cerejeira de 
Montmorency, cujo fructo é globuloso, 
deprimido de uma côr vermelha pallida, 
de pôlpa esbranquiçada, mais ou menos 
acida; a cerejeira alambre cujo fructo é 
de côr alambreada, a cereja gobet, cujo 
fructo é vermelho deprimido, de pôlpa 
branca e pedunculo curto; e a cerisier 
griottier (cerasus caproniana griotta) que 
produz um fructo de côr de purpura 
muito escura, e de pôlpa vermelha, e a 
que vulgarmente dão o nome de grande 
ginja preta, ginja para ratafia, cereja 
do Norte , etc. Quasi todas estas qualida¬ 
des de ginjeira parece pertencerem á es- 
pecie da nossa gingeira garrafal, á exce- 
pção da ultima cerisier griottier, que 
pela grande acidez do seu fructo talvez se 
aproxima mais da nossa gingeira gallega. 

Para se conhecer o atrazo em que es¬ 
tamos neste ramo de pomologia, relativa- 
mente a outros paizes, damos em seguida 
uma lista das diversas especies e varie¬ 
dades de cerejas cultivadas em França, 
e fazemos votos para que sirva de incen¬ 
tivo a fim de se introduzir no nosso paiz 
alguma daquellas variedades. Em Por¬ 
tugal já é cultivada ha alguns annos por 
um pequeno numero de proprietários, 
entre outras, uma especie de cereja fran- 
ceza muito volumosa, parecida no sabor 
com a nossa ginja garrafal e no feitio 
cora a cereja de sacco. que foi mandada 
vir do norte pelo sr. conde do Farrobo. 

LISTADAS DIVERSAS ESPECIES E VARIEDADES 

DE CEREJAS CULTIVADAS EM FRANÇA 

Cerise ou griotte commune — Cerisier 
á feuilles de peclier—Cerise griotte à la 
fcuille—Ceriseà trochets—Cerise à bou- 
quet — Cerise court-queue—Cerise de 
Montmorency—Cerise gros gobet, gobet 
à courte-queue—Cerise de VilKnnes— 
Cerise guindoux de Paris—Cerise tardif 
Hollande ou duNort—C :aise royale d'An- 
gleterre, mag-duck, chvry-duck, hol- 
man-duck —Cerise royale ordinaire, ou 
ambrée—Cerise grosse guindolle—Ce¬ 


rise doucette, oubelle de Choisy—Cerise 
delaToussaiht—Cerise d’Italie, cerise du 
Pape—Grosse griotte noire—Griotte du 
Nord, ou de Hollande—Griotte à ratafia, 
cerise marasca—Griotte d Allemagne— 
Griotte commune — Griotte royale, ou 
cherry-duck — Griotte de Poitou, guin¬ 
doux de Poitou— Griotte de Portugal— 
Griotte d’Espagne—Griotte guigne, ou 
d’Angleterre—Griotte en cceur, oucordi- 
forme—GriottedePrusse—Meriserouge 
—Merise jaune, ou fastigiée —Merise en 
grappes—Guigne noire—Guigne blan- 
che—Guigne à frit rouge—Bigarreau 
commune—Gros bigarreau rouge—Bi¬ 
garreau noir—Bigarreau gros coeuret— 
Bigaraeau à grandes feuilles, cerise de 
quatre à la livre—Bigarreau de Rocque- 
mont — Dona Maria — Gros bigarreau 
blanc—Heaume blanc—Heaume rouge 
—Heaume noir. 

Além destas ainda se cultivam muitas 
outras variedades. 

Indicaremos agora alguns Processos, 
por meio dos quaes se aproveitam as ce¬ 
rejas para os uzos da meza. 

RATAFIA OU LICOR DE CEREJAS 

Escolhem-se ginjas garrafaes bem ma¬ 
duras e bem sãs, tiram-se-lhes os pe¬ 
dúnculos, esmagam-se e meltem-se em 
frascos de vidro de bocca larga, onde se 
deita aguardente de 22 graus (Cartier) 
em peso igual ao das ginjas esmagadas, 
e põem-se a macerar ao sol por espaço 
de um mez, agitando o vaso de vez em 
quando. Passado este tempo decanta-se 
sem se espremer a frueta, e juntam-se 
seis onças de assucar areado fino a cada 
litro (pouco mais de quartilho e meio) 
de licôr. Torna-se a deitar nos frascos, e 
quatro dias depois filtra-se por papel 
pardo, ou passa-se pelo coador de panno. 
Guarda-se depois em garrafas, que se 
devem conservar bem rolhadas, e de 
pé, em um local enxuto. Póde-se be¬ 
ber este licôr immediatamente, mas tor¬ 
na-se muito bom depois de um anno ou 
dois. 

Querendo augmentar a suavidade deste 
licôr, ajuntam-se-lhes framboesas ou ce¬ 
rejas miúdas dôces, ou o que é melhor 
ainda algumas cerejas bravas (merises) 
esmagadas juntamente com os caroços e 
uma pouca de canella, então já não é um 
ratafia, mas um licôr composto. 

VINHO DE CEREJAS 

As cerejas pisadas e postas em circunp 
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stancias favoráveis ao desenvalvimento da 
fermentação produzem uma bibida al¬ 
coólica ou vinho, que não é desagradá¬ 
vel, sobretudo se for activada com a addi- 
ção de um pouco de assucar ou de mel; 
6 muito appropriada nos paizes quentes, e 
assim é que o seu uso se tem introdu¬ 
zido em Hespanha e mesmo na Provençe; 
infelizmente é muito difficil conservai-a. 

MARASQUINO 

Este licôr tão estimado quando é feito 
em Trieste, ou em Zara na Dalmacia, ob¬ 
tem-se pela fermentação de uma pequena 
cereja acida ou ginja chamada marasca 
na Italia. Colhe-se o fructo quando esti¬ 
ver bem maduro, tira-se-lhe o pedún¬ 
culo, e esmagam-se juntamente com os 
caroços todos ou sómente parte delles, 
para evitar a presença de uma porção 
muito considerável de acido prussico, ou 
hydrocyanico. Decanta-se o summo, e 
dissolve-se-lhe mel na proporç3o de 
uma libra por cada cem de fructa, deita- 
se tudo n'uma vasilha, ou dorna, e dei¬ 
xa-se fermentar; dcstilla-se depois em 
alambique, munido de grelhas, para evi¬ 
tar o contacto muito directo do fogo. 
Abandona-se o producto alcoolico por 
espaço de seis mezes para facilitar a com¬ 
binação dos princípios, e rectiíica-se a 
banho-maria até o liquido estar purifi¬ 
cado de qualquer corpo heterogeneo, o 
que se conhece pela cheiro e sabor agra- 
davel do licôr. Finalmente antes de se 
deitar nas garrafas junta-se-lhe xarope 
de assucar muito areado na proporção 
de uma onça para cada libra de licôr; e 
deixa-se envelhecer. 

KinSClI-WASSEI» 

Este licôr é fabricado pelos campone- 
zes allemães e suissos com 13o pouco 
cuidado, que não se pódo usar sempre 
sem perigo. Este.licôr alcoolico contém 


effctivamente uma quantidade tão grande 
de acido hydrocyanico, que o seu uso 
produz muitas vezes graves accidentes e 
algumas o envenenamento. Os habitantes 
da Forêt-Noire procedem com mais in- 
telligencia e methodo na fabricação deste 
licôr. Quando as merises, cerejas bravas, 
estão maduras colhem-nas sem as varejar, 
e separam com cuidado as que estão po¬ 
dres ; depois de terem ajuntado uma 
grande quantidade delias, esmagam-nas 
em cestos postos sobre pequenas cubas, 
tomam sómente a quarta parte do bagaço 
que fica nos cestos, pisam-no e deitam- 
no na cuba, para que participe da fer¬ 
mentação. Terminada esta, trasfegam ou 
decantam, e introduzem o licôr em alam¬ 
biques aquecidos a vapor. O liquido es¬ 
pirituoso, que se obtem por este pro¬ 
cesso vão, não é empyreumatico, como 
quando é preparado a fogo nú; contém 
muito menos acido prussico, porque se 
regeitaram tres quartas partes do bagaço, 
e por conseguinte dos caroços; tem um 
cheiro suave de amêndoa amarga, que o 
torna muito procurado, e queexclue todo 
o receio, em razão de conter muito pe¬ 
quena porção d acido prussico. Este li¬ 
côr è particularmente recommendado ás 
pessoas, que são sujeitas a digestões dií- 
liceis. 

A merisenoire snuvage, cerejeira brava 
negra, produz melhor kirsch-wasser, em 
segundo logar a merisc rouge, cerejeira 
brava vermelha, e depois as guignes, ce¬ 
rejas miúdas pretas ou vermelhas. 

Nas montanhas das antigas províncias 
da Alsacia, de Lorraine, e de Franche- 
Comté, em França, nos cantões de Berne, 
e de Bále na Suissa, e na Sonabia, é onde 
se destilla em maior quantidade, e de M 
è transportado para toda a Europa. 

(Continua.) Miguel de Faria. 


MORANGO 

Fructo do morangueiro conmium, tragaria vetca, L. ; família das rosaceas, J. 


Aquillo a que vulgarmente se chama 
o fructo do morangueiro, não é realmenle 
senão uma reunião de ovários collocados 
n’um receptáculo convexo, que se torna 
carnudo, e na superfície do qual estão 
como implantadas um grande numero de 
sementes a descoberto. 


O morangueiro, indígena da 'Europa, 
acha-se em abundancia nas mattas e flo¬ 
restas, onde cresce espontaneamente; è 
em geral muito productivo, de modo que, 
sendo o terreno e a exposição favoráveis, 
cobre a terra com as suas folhas e fru- 
ctos; e estes são maiores ou mais peque- 
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nos conforme as variedades, e sobre 
tudo conforme o methodo de cultura; 
sua côr varia desde o branco até á côr 
de rosa, e desde esta até á côr verme¬ 
lho purpurina; finalmente é de fórma 
redonda é oblonga. 

Exame chimico .—Os princípios chi- 
micos, que compõem os morangos, são 
principalmente :— acido malico. assucar 
mcristalisavcl e gelatina vegetal, um prin¬ 
cipio aromatico muito volátil, e grande 
quantidade de agua de vegetação. Este 
fructo é refrigerante e diurético; seu 
uso no regimen sudorífico é muitas ve¬ 
zes de grande utilidade; comtudo ha al¬ 
gumas pessoas, especialmente as que 
tem, como vulparmente se diz, o esto- 
mago frio, a quem os morangos não fa¬ 
zem bem, e causam frequentes vezes in¬ 
digestões; o seu summo exprimido e 
misturado com agua e assucar, forma uma 
bebida temperante e refrigerante ao mes¬ 
mo tempo, muito agradarei ao paladar, 
e que é indicada com muito proveito nas 
moléstias infiammatorias. Linneu exalta 
as qualidades do summo do morango 
contra a dôr de pedra e a gotta. 

O aromados morangosassocia-se muito 
agradavelmente com o assucar. Para o seu 
uso se tornar mais apropriado a certos 
temperamentos, molham-se em vinho 
branco ou tinto, e então ficam de diges¬ 
tão mais facil, e raras vezes fazem mal. 

A grande quantidade de agua que este 
fructo contém, e a delicadeza de seu te¬ 
cido, não permittem guardal-o por muito 
tempo no seu estado natural; mas pelo 
processo d Appert conserva-se-lhe o 
aroma com perfeição bastante para po¬ 
der communicar a sua suavidade a cer¬ 
tos dôces, laes como cremes, gelados, 
etc.; também se fazem com este fructo 
licores de meza. 

Os antigos não conheciam o morango 
commurn, e davam este nome ao fructo 
do medronheiro. 

Entre as especies de morangueiros 
distingue-se o moranguciro-maninho, 
cuja vigorosa vegetação parece promet- 
ter fruetos magníficos, mas que, sendo 
infelizmente esleril, cm vez de ser cul¬ 
tivado, deve antes ser destruído; e o mo- 
rangueiro do Chili, do qual o moran- 
gueiro de Bruxellas, ananaz, de Bath e 
Cantorbery são unicamente variedades. 
propagação e cultura dos morangueiros 

O morangueiro póde multiplicar-se por 


semente ou por plantação; porém o se¬ 
gundo methodo é preferível ao primeiro. 

Se se quizer ter especies novas, se- 
meam-se no mesmo taboleiro differentes 
qualidades de morangos, para que as 
misturas do pó fecundante dêem novas 
variedades. Deixam-se amadurecer bem 
os fruetos, e até se espera que seque a 
semente na própria polpa; depois esfre- 
ga-se nas mãos, limpa-se de todos os cor¬ 
pos estranhos, e guarda-se para semear. 

Lança-se a semente em um alfobre de 
terra fina sem a cobrir, e, tendo-se en- 
corporado com a terra, deita-se-lhe por 
cima algum musgo cortado miudamente; 
também se póde deitar a semente n’uma 
terra preparada, e cobril-a com uma ou 
duas linhas da mesma terra. Se as regas 
forem grandes matam íplanta. Para evi¬ 
tar este inconveniente será melhor fazer 
a sementeira em vasos, cobril-os todos 
de musgo miudo, e pôl-os dentro de al¬ 
guidares meios de agua. Conserva-se o 
musgo até ao desenvolvimento das duas 
ou tres primeiras folhas, e passado algum 
tempo tiram-sc os vasos dos alguidares. 

Para a plantação empregam-se ou os 
braços que a planta lança da base das fo¬ 
lhas, ou os estolhos que nascem das tou- 
ças, os quaes se separam em fragmentos, 
que deverão ter cada um, um gomo ou 
renovo pelo menos, e vão plantar-se nos 
logares destinados. Algumas vezes tam¬ 
bém dispomos a planta semeada e creada 
préviamente no alfobre. 

Depois dos morangueiros terem aca¬ 
bado de dar fructo, amanham-se os ta- 
boleiros, deita-sc-lhes estrume bem po¬ 
dre, porque se assim não fôr diminue a 
delicadeza do fructo, e calca-se com terra 
os pés dos morangueiros. O amanho 
obriga a planta a dar os rebentos e bra¬ 
ços que servem para a plantação. Faz-se 
esta, ou no começo do outono, ou no 
da primavera, sendo a primeira época 
geralmente preferível no nosso paiz, e 
especialmente naquelles sitos aonde os 
invernos não forem excessivamente ri¬ 
gorosos; além disso, se se plantasse na 
primavera, perder-se-hia um anno, por¬ 
que os morangueiros em geral só dão 
fructo no segundo anno. Plantam-se umas 
vezes em taboleiros destinados exclusiva¬ 
mente á sua cultura, outras nas margens 
das regueiras; e outras vezes servem 
para formar as orlas dos canteiros, onde 
se cultivam outras plantas. 
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. Os intervallos entre cada um dos pés, 
variam entre palmo e meio a dois pal¬ 
mos em quadro, segundo são mais ou 
menos ramificáveis as especies e varie¬ 
dades que se cultivam. 

Querem os morangueiros uma terra 
solta, macia, substancial, bem fabricada, 
adubada, e exposta ao meio-dia em logar 
abrigado. Os morangos creados á sombra 
são mais succulentos, e tem melhor aro¬ 
ma, do que os expostos ao sol; porém a 
muita sombra também os prejudica. 

. Na preparação do terreno para os mo¬ 
rangos deve-se empregar com preferen¬ 
cia o estrume vegetal, porque o estrume 
animal, principalmente não estando bem 
curtido, tira o sabor ao fructo. 

Depois da pianlação deve-se regar im- 
mediatamente para apertar a terra contra 
as raizes da planta e amanhal-a bem. 
Nos primeiros dois mezes não devemos 
supprimir os braços, porque quantos mais 
se cortam, mais nascem, _e cança-se a 
planta; comtudo, passando a primavera, 
podem supprimir-se a fim de.que a seiva 
vá accumular-se nos orgãos da fructifi- 
cação, augmenlando assim a quantidade, 
e melhorando a qualidade dos fructos. 

Repetem-se estas operações todos os 
annos, porém no terceiro anno arran¬ 
cam-se os pés antigos, cava-se a terra, 
e plantam-se novos. Apesar de que o 
morangueiro ordinariamente degenera no 
fim de tres annos, comtudo os celebres 
hortelões de Montreuil, ao pé de Paris, 
conservam-n^s em bom estado cinco ou 
seis annos. 

Conhece-se qué a planta começa a can- 
çar, quando as folhas e os seus pellos 
apresentam a côr menos viva; e que está 
completnmente degenerada, quando o 
fundo da flór é negro. No principio da 
primavera cerca-se cada pé de moran¬ 
gueiro com folhas, e não com estrume. 
Conservando-se as hasteas direitas, e não 
lançadas por terra, o fructo é mais deli¬ 
cado, e amadurece mais cedo. 

No fim da colheita deve-se examinar 
todos os pés, separar as folhas velhas in¬ 
feriores, cortar as hasteas que deram fru¬ 
cto, para que a planta lance facilmente 
novos rebentos. 

Alguns hortelões dos arredores de Pa¬ 
ris costumam plantar os morangos des 
Alpes, ou de todos os mezes, entre filei¬ 
ras de couves temporãs, que, sendo 
apanhadas cedo, dei*am-nos depois pros¬ 


perar á vontade. Esta pratica é eviden¬ 
temente economica, e por isso merece 
ser geralmente adQptada. 

Podemos obter morangos em setembro 
e outubro, mesmo das variedades que 
não dão fructo em todas as estações, por 
um processo muito simples, que consiste 
em cortar as flores e as summidades das 
hasteas no começo da floração, retar¬ 
dando assim o apparecimenio dos fru¬ 
ctos, que deste modo vem a ser muito 
serodios. 

As regas devem ser amiudadas, ainda 
mesmo que haja chuva, se esta não fôr 
muito abundante, e mesmo porque o mo¬ 
rangueiro prefere as irrigações artificiaes. 

O morango, como já dissemos, não se 
conserva muito tempo no-seu estado na¬ 
tural; para obviar a este inconveniente 
costumam em França dirigir a cultura 
do morangueiro de maneira que este dê 
fructo todo o inverno; para este fim 
põem em pratica dois methodos: o pti- 
meiro consisti em collocar caixilhos en¬ 
vidraçados sobre um canteiro de moran¬ 
gos, e.rodeal-o de estrume quente; o 
segundo, que é mais simples, porém mais 
dispendioso, consiste em plantar os rao- 
rangueiros cm vasos, que se põem de¬ 
pois nas prateleiras de uma estufa quente; 
neste estado não precisam de outros cui¬ 
dados, senão de serem regados de vez 
em quando. 

Infelizmente parece que a cultura faz 
perder ao morango em suavidade, o que 
elle ganha em volume; ninguém ignora 
a superioridade que a este respeito tem 
os morangos «silvestres sobre os cultiva¬ 
dos nas hortas. Por isso quando se fize¬ 
rem replantações, seria bom recorrer ás 
mattas e aos montes, aonde se acha a 
planta não cultivada. 

ESPECIES E VARIEDADES DE MORANGOS 

Morangueiro silvestre (fragaria sil- 
vestris). Seu fructo é de fórma redonda 
e algumas vezes oblonga, de côr verme¬ 
lha muito viva; e encerra em cada uma 
das cavidades, que apresenta a sua su¬ 
perfície, uma pequena semente côr de 
pulga pouco adherente; è este caracter 
que distingue o morango da framboeza, 
cuja semente está envolvida na sua pró¬ 
pria substancia. O morango silvestre ex¬ 
cede muito em sabor e aroma a todas as 
outras especies ou variedades. Estas qua¬ 
lidades, em vez de melhorarem pela cul¬ 
tura, degeneram, e algumas até se ex- 
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tifiguem completamente; ganhando o fru- 
cto em volume, qnanto perde em suavi¬ 
dade. 

Morangueiro de Montreuil (fragaria 
portentosa, vel hortensis). Seu fructo at- 
tinge algumas vezes um volume consi¬ 
derável, e parece formado pola reunião 
de muitos morangos separados na parte 
superior. Esta variedade aproxima-se 
muito na qualidade ao morango silvestre. 

Morangueiro dos Alpes (fragaria sem- 
per flores). É de uma grande fecundi¬ 
dade ; o seu fructo é quasi igual em sua¬ 
vidade ao morango silvestre, porém é 
muito maior. 

Morangueiro Gaillon (fragaria sem- 
per flores, var). Foi descoberto ha pouco 
em Gaillon; é muito fecundo, e produz 
um fructo serodio, de um gosto suave, 
e de uma bella côr vermelha Conhece-se 
uma sob-variedade, cujo fièifiíPê branco; 
porem estas duas varhjüiúTe* ofTerecem 
a singularidade de se transformaram, pela 
muita ou pouca cultura, tb^fiedade de 
fructo vermelho na farieüü\.. de fructo 
branco, e vice-versa. 

Morangueiro Buisson' (fragaria effla- 
gellosa). Esta planta como não lança es¬ 
tolhos ou rehen cs, offerece a vantagem 
de poder cultivar-se nas orlas dos can¬ 
teiros de outras plantas. Seu fructo é 
muito sua o. e não excede em tamanho 
ao morango silvestre não cultivado. 

Morangueiro de klôR qobrada (fra¬ 
garia duplex vel miltiplex). Seu fructo 
é pequeno e bastante acido ; parece for¬ 
mado pela reunião de dois fructos; quer 
uma terra muito fértil, e constitue então 
a variedade, a que em França os ama¬ 
dores dão o nome de morangos à tro- 
chet, isto é, morangos em cachos. 

Morangueiro de uma folha (fragaria 
monophylla). É uma planta pouco produ- 
ctiva, e mais para curiosidade do que 
util; dá um fructo de forma oblonga, e 
de mediocre qualidade. 

Morangueiro de Bargemont (fragaria 
Bargemontis,vel bifem). Seu fructo é de 
uma côr vermelha muito escura, e apre¬ 
senta na base um signal do feitio de uma 
estrella de côr mais clara do que o resto 
do fructo : é bastante acido e muito aro¬ 
mático. Esto fructo deve attingic o má¬ 
ximo da sua maturidade para ser dôce, 
e excede então em suavidade o proprio 
morango silvestre. É muito temporão. 

Mor ANGUÊíRO RetêrophYllo vérde (frâ- 


garia heterophylla). Produz como o ante¬ 
cedente um fructo com um signal do feitio 
de uma estrella devido á persistência das 
divisões calicinaes. Este fructo torna-se 
notável pela grossura e dureza das suas se¬ 
mentes; este caracter tornando-o des¬ 
agradável para comer, faz com que seja 
muito pouco procurado; além disso é 
mais aromatico do que saboroso, e por 
conseguinte não se cultiva quasi nunca 
senão nas collecções. 

Morangueiro de Champagnk, vinhoso 
de Champagne (fragaria campanavel an¬ 
gulosa). É muito raro, e não se encon¬ 
tra quasi nunca, senão nas collecções, 
como o antecedente. MM. Poiteau e Tur- 
pin observam com razão, que se deve¬ 
ria dar-lhe o nome de morangueiro de 
Champagne, somente, porque o seu fru¬ 
cto nem sempre é vinhoso. 

Morangueiro de pequenas folhas (fra* 
garia parvifolia). Seu fructo é pequeno, 
um pouco oblongo, de côr vermelha 
clara, muito succolento e saboroso, as se¬ 
mentes que cobrem a sua superfície são 
raras. Esta variedade, cultivada nas pro¬ 
priedades de M. Vilmorin, é ainda muito 
pouco commum. 

Morangueiro de Virgínia ou ro Ca- 
nadA (fragaria canadeusis, M. ;eoccinea, 
D). Tem geralmente uma haste muito 
curta, na summidade da qual nascem qua¬ 
tro a seis fructos reunidos, de uma bellá 
côr escarlate. Esta variedade' exige umâ 
exposição favoravel para attingir toda â 
sua perfeição. 

Morangueiro de Virgínia de flôres 
grandes (fragaria Virgínia grandiflora). 
É menos raro do que o antecedente, e 
produz um fructo com os mesmos cara¬ 
cteres, um pouco maior e oblongo; seu 
aroma é bastante pronunciado, mas pouco 
suave. 

Morangueiro Roseberry. Tem muita 
fecundidade, e produz um fructo muito 
volumoso, de uma qualidade superior 
aos outros morangos escarlates, e por 
isso deve ser-lhes preferido. Porem ê 
diflicil a sua cultura em razão de ter a 
tige ou haste muito delgada, porque pou¬ 
sando o fructo sobre a terra torna-se ne¬ 
cessário cobril-a de palha; geralmente, 0 
na Inglaterra com especialidade, é culti¬ 
vado em estufas. 

Aos morangos escarlates addicionare- 
mos o escarlate oblongo, ó escarlate ame¬ 
ricano, o duque ãe Kent, e o Crimstonê. 


\ 
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Os tres primeiros são muito productivos, 
e sustera-se soffrivelmentc na liaste; o 
ultimo é grande, muito assucarado, e se- 
rodio; lavra muito, c tem uma vegetação 
vigorosa. 

Morangueiro da Carolina (fragaria 
lúcida caroliniana). Dá um fructo re¬ 
dondo, de côr vermelha viva, succulento, 
mas pouco saboroso. Esta variedade é 
muito productiva. 

Morangueiro de Bath (fragaria batha- 
nica). Produz um fructo muito volumoso, 
pouco succulento e aromatico. 

Morangueiro ananaz (fragaria ana- 
naz, D.; grandi/lora, Willd.. Seu fructo 
é grande, muito oblongo, encarnado vivo, 
de polpa consistente e aromatico. Esta 
variedade é muito temporã ; o que a dis¬ 
tingue não é só o tamanho do fructo, mas 
a tendencia que tem os seus pedúnculos 
para tomarem um excessivo desenvolvi¬ 
mento, figurando uma especie de clava 
ou maça. 

Morangueiro de Downton (fragaria 
Downtonis). Esta variedade cultivada em 
Inglaterra é de uma grande fecundidade, 
produz um fructo grande, oblongo, quasi 
negro, consistente e saboroso ; e por isso 
merece ser propagada entre nós. 

Rei dos Mor angueiros (fragaria Keen’s 
seedting). É notável pelo volume, côr 
avermelhada, e sabor aromatico do seu 
fructo. Esta variedade é uma boa acqui- 
sição; porque, assim como a precedente, 
necessariamente se havia de tornar ainda 
melhor sob a influencia do nosso clima. 

Morangueiro Duciiesne (fragaria Du- 
chesne). Esta variedade apresenta cara¬ 
cteres tão distinctos, que podia ser clas¬ 
sificada entre as especies. Seu fructo tem 
a polpa consistente, e muito succulenta; 
é de um sabor e aroma muito delicado, 
que se não póde explicar; tem na base um 
signal do feitio de uma estrella; quando 
se colhe, o seu pedunculo dá um estalo 
ao separar-se. 

Morangueiro de Florença (fragaria 
Florencia). O fructo que produz assemi- 
lha-se muito ,no volume c na fórma ao 
morango dos Alpes, sua côr, constante¬ 
mente branca, escurece, e faz-se um tanto 
arruivada no ultimo periodo da maturi¬ 
dade ; é algum tanto acido, assucarado e 
muito aromatico: incontestavelmente é 
esta a variedade branca mais estimada, 
porque taes variedades são geralmente 
pouco saborosas; e parece representa¬ 


rem as variedades vermelhas degenera¬ 
das. 

Morangueiro do Chili fragaria chi- 
loensis). Originário da America, como o 
seu nome o indica, foi trazido para França 
em 1712 por um oflicial de marinha cha¬ 
mado Frezier; desde então esta especie 
tem sido cultivada com o mais feliz re¬ 
sultado nos arredores de Brest; distin¬ 
gue-se pelo volume do seu fructo que é 
do tamanho de um ovo pequeno de gal- 
linha. Esta especie é sem contradicção, a 
que apresenta uma vegetação mais vigo¬ 
rosa; e é muito procurada pelos ama¬ 
dores por causa da belleza e suavidade 
do seu fructo. 

Ha uma outra variedade de moranguei- 
ros do Chili, cujas flores são todas her- 
maphroditas; seu fructo não é tão grande 
como o precedente, e é também menos 
suave; comtudo tem a vantagem de ser 
muito procfeiwivtô 

Morangueiro soberbo de Wilmot ; seu 
fructo pare(£.pc <hpar o meio termo en¬ 
tre o morang&ífó Chili e o morango ana¬ 
naz, e é também de um volume muito 
considerável; algumas vezes, segundo M. 
Wilmot, chega a ter oito pollegadas de 
circumferencia; a polpa é saborosa e agra- 
davel; mas infelizmente esta variedade 
não é muito productiva. 

Morangueiro da India (fragaria in¬ 
dica). Produz um fructo muito formoso, 
e agradavel á vista; mas é pena que o 
seu aroma e sabor esteja tão pouco em 
harmonia com um aspecto tão seduetor. 

Morangueiro de Long-ciiamp (fragaria 
longchamp). É muito raro, e só se en¬ 
contra nas escolas de horticultura, e nas 
collecções dos amadores; é muito pe¬ 
queno, e suas folhas são também muito 
pequenas; seu fructo é succulento, sa¬ 
boroso e estimado. 

Esta planta, pela exiguidade de todas 
as suas parles, póde figurar com vanta¬ 
gem nas collecções de plantas microscó¬ 
picas dos chinezes. 

Ha um grupo de morangueiros que os 
francezes chamam Caproniers (fragaria 
elatior); produzem um morango grande, 
capron, que parece participar do mo* 
rango maninho ou cuco, couc •//, e do mo¬ 
rango do Chili; comtudo apresentam dif- 
ferençaâ muito distinclas. 

Capronier macho. Seu fructo é geral¬ 
mente maior, do que o morango com- 
mum, c mais pequeno do qne o do Chili; 
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pouco saboroso, de polpa consistente, e 
algumas vezes felpuda. O capronier ma¬ 
cho é pouco commum, e só se cultiva 
para -fecundar as flôres do capronier fe- 
mea. Acontece que os hortelões não sa¬ 
bendo sempre distinguir as flôres dos 
dois sexos de caproniers, commettem o 
erro de os deixar crescer simultanea¬ 
mente. O capronier macho, tendo uma 
vegetação mais vigoroso, apodera-se de 
todo o terreno, e afoga o capronier fe- 
mea; e por consequência os fruetos são 
muito escassos. Esta circumstancia tem 
dado motivo para se julgar que os capro¬ 
niers são muito pouco produetivos. 

Capronier commum. Produz um frueto 
oblongo, de forma cônica e succolento. 

Capronier real ou perfeito capronier 
de Fontainebleau, de Bruxellas. Seu fru¬ 
eto é de forma oval, vermejho escuro, 
consistente, pouco succulentò, e muito 
adberente ao pé. 

Capronier adamascado. D;.*um frueto, 


que só diíTere do antecedente em ser me¬ 
nos oblongo, e em assemilhar-se ao fru¬ 
eto, donde toma o nome; seu sabor par 
rece-se com o do capron commum. 

Capronier framboeza. Seu frueto é ver¬ 
melho mais claro do que os preceden¬ 
tes; as sementes lambem não são salien¬ 
tes; assemilha-se no aspecto e sabor á 
framboeza; é dôce, muito succulentò e 
de uma suavidade que o torna muito 
apreciado dos entendedores. 

O caracter mais distincto, que apro¬ 
xima singularmentc os caprons dos mo¬ 
rangos, é o elles terem também as se¬ 
mentes na peripheria, e ainda mais sa¬ 
lientes do que nos morangos. O capron 
é geralmente menos estimado do que o 
morango, não obstante ser maior e igual¬ 
mente prodúclivo; suas propriedades são 
as mesmas, só com a differença porém, 
que sendo menos suave, é também de di¬ 
gestão menos facil. 

Mioüel de Faria. 




VARIEDADES 


Lê-se no Jornal de agricultura pra¬ 
tica, julho 1843, o seguinte: 

« FECUNDAÇÂO ARTIFICIAL DE FLÔRES. — 

Os nossos leitores não esqueceram, sem 
duvida, que, entre os objectos dignos de 
attenção dos horticultores, e da anima¬ 
ção das sociedades de agricultura, desi¬ 
gnámos, a proposito dos concursos aber¬ 
tos pela sociedade real de horticultura 
de Paris, a hybridação, e a fecundação 
artificial das flôres, como uma das sen- 
.das ainda pouco trilhadas em que a hor¬ 
ticultura moderna póde caminhar cora 
um passo rápido, para um numero infi¬ 
nito de conquistas preciosas. 

Um dos práticos mais distinctos de que 
a agricultura parisiense se honra, Ragon- 
not-Godefroi, nos communica a seguinte 
noticia, que nos apressamos de inserir 
neste jornal por interesse dc nossos lei¬ 
tores; os resultados que Ragonnot-Go- 
defroi relata como testimunha ocular, 
devem provocar, da parte de todos os 
amadores animados de algum zelo pelo 
progresso da horticultura, experiências 
no mesmo sentido; muito satisfeitos Aca¬ 
remos de ter, de futuro, de dar conta 
dos resultados que nos forem communi- 
cados. 


Eis a noticia de Ragonnot-Godefroi: 

—«Creio dever chamar a attenção de 
todos os amigos da sciencia horticultoral 
para um facto muito digno de interesse, 
que tive occasião de observar recente¬ 
mente n’um passeio hortícola, na Bél¬ 
gica. 

Sabe-se que no clima de Paris, não se 
podem obter fruetos (bagas) maduros e 
grãos ferteis senão d’um pequeno nu¬ 
mero de especies e variedades de camé¬ 
lias ; entre as quaes a camélia carnea, e 
algumas especies que tem flôres dobra¬ 
das, são as que mais commumente dão 
flôr; julgava até hoje, como muitos ou¬ 
tros horticultores, dever attribuir esta 
difliculdade de fazer desenvolver a camé¬ 
lia á temperatura demasiadamente baixa 
do clima de Paris, e tinha confirmado 
esta opinião, vendo que maior parte 
das novas especies e variedades de ca¬ 
mélias, provinham, umas de sementeira 
effectuada na Italia, outras de sementes 
colhidas na Italia e semeadas em França. 

Fiquei pois muito admirado de vêr na 
Bélgica camélias de todas as especies, 
quasi todas de tresannos sôjnente depois 
do enxerto, vergar sob o peso dos fru- 
etns Chapas) de que estavam sobrecarre- 
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gados como as macieiras de S. João po¬ 
dem estar de maçãs n um anno favorá¬ 
vel. A minha primeira idéa foi de attri- 
buir este facto notável á fecundação ar¬ 
tificial das llôres da camélia; as explica¬ 
ções seguintes, que devo ao obséquio 
de Haquin, horticultor distincto de Liòge 
(Bélgica) me provaram que não estava 
em erro. 

Ha tres annos que elle se occupa da 
fecundação artificial das camélias; Haquin 
não colhe grãos das camélias de flores 
singellas; elle antes quer semear menos, 
mas colher só sementes escolhidas. 

No primeiro anno, Haquin obteve 212 
grãos, dos quaes nasceram 146; e ob¬ 
teve no segundo anno 294, que lhe de¬ 
ram 188 pés. 

Este anno tem 19 pés de camélias car¬ 
regadas de fructos, cuja lista segue: 


Carnea. 

Donkelari. 

King. 

Pressi eclipse. 

Lady Henriettc. 

Marmorata...,. 

Punctata. 

Campbelli. 

Waratah. 

Cliviana... 

Variegata-striata. 

Conspícua de Loddiges... 

Picturata.. 

Nobilíssima . 

Weimarri. 


Pés Frurtos 

3 96 

2 18 

1 3 

1 4 

1 1 

1 9 

1 1 

1 2 

1 11 

1 1 

1 9 

1 2 

1 1 

1 3 

2 10 


19 171 

As bagas da camélia contém muitas 
vezes 7 ou 8 grãos, e o seu numero pôde 
mesmo chegar até 10; Haquin não póde 
pois avaliar a sua colheita deste anno em 
menos de 684 grãos, na razão de 4 grãos 
por cada fructo ; este resultado promet- 
te-lhe para o anno seguinte sementes 
importantes e uma collecção já rica de 
pés novos. É certo que a maior parte 
destas camélias não teriam fructilicado 
se as suas flores não tivessem sido fecun¬ 
dadas artificialmente. 

Tenho observado, com interesse, em 
asa do mesmo horticultor, numerosas 
sementeiras de grãos de azalea da índia, 
provenientes de flores fecundadas pelo 
pollen de flôrcs de azaleas (urzes). 

Os pés novos ainda não deram flores; 
« variedade muito grande de suas folhas 


analogas ás especies de que se originam, 
dá já logar a esperar nm grande numero j 
de novas especies. ! 

Mas o que as fecundações hybridas fei- j 
tas por Haquim oííerecem realmente di¬ 
gno de interresse, é a maneira porque 1 
ellas téem sido effectuadas. 

Diversas azaleas foram fecundadas com 
pollen conservado durante 42 dias;.ca¬ 
mélias téem fructilicado depois de terem - 
sido fecundadas artificialmente com o pol¬ 
len censervado durante 65 dias. Açuce¬ 
nas, fecundadas com pollen conservado 
durante 48 dias, deram sementes ferteis. 
Durante a ultima florescência das ca- , 
melias. Haquin colheu o pollen de que i 
perlende fazer uso para as fecundações | 
hybridas que deve effectuar na florescên¬ 
cia do anno seguinte. 

Eis algumas particularidades a respeito 
desle processo. 

Os estames arrancam-se logo que são I 
suíficienlepiente visíveis, porém antesdo 
momento em que as antheras exponta- 
neamente se abrem para deixar sair o 
pollen ; mettem-se n’um involucro de pa¬ 
pel que se cofia; e ficam neste estado > 
durante 24 horas n’um logar secco e 
quente. No fim deste tempo, o pollen, 
ou pó fecundante sae dos estames: Ha¬ 
quin junta-o e conserva-o n’um logar 
frio, mas não húmido, fechando-o n’uma 
lamina de chumbo da grossura d’uma fo¬ 
lha de papel. i 

Por meio de rotulos indicam-se as va- I 
riedades de que o pollen foi colhido. ' 
Creio que a conservação seria ainda roais ! 
convenientemente assegurada entre dois j 
vidros concavos, pelo processo que se 
usa para a conservação da vaccina. 

Nada ha que indique o limite do tempo, 
passado o qual o pollen póde perder a 
sua faculdade fecundante, com tanto que 
os globulos imperceptíveis de que este 
pó se compõe não estejam esmagados 
por uma prossão demasiadamente forte 
Se tal limite existe, a exqeriencia o fará 
descobrir; creio que a conservação do 
pollen entre vidros deve ser experimen¬ 
tada. 

Talvez se ache que os factos que acabo 
de expôr nada lenham de novos; e, com : 
effeito, pratica-se por toda a parte, ha 
muito tempo, em grande escala, a fe¬ 
cundação artificial; mas esla fecundação 
é, ou pelo menos póde tornar-se, uma 
arma muito poderosa entre as mãos do 
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horticultor, habilitando—o para modificar, 
era tão vasta escala, as producções do 
reino vegetal quasi todo, que nada do 
que tenho a vulgarisar tal processo pôde 
ser considerado como sem importân¬ 
cia. 

Os resultados obtidos por Haquin são 
bastante bellos para animar os nossos hor¬ 
ticultores a ensinar uma experiencia co¬ 
roada com tão bons resultados. 

Não ha razão para que as camélias fe¬ 
cundadas artificialmente não se tornem 
tão ferteis em sementes maduras do que 
se tem tornado na Bélgica, entre as mãos 
de Haquin. 

É então que as sociedades de horti¬ 
cultura deveriam recompensar os bons 
resultados obtidos realmente por aquel- 
les que recebessem os prêmios, porquanto 
muitas vezes os prêmios são conferidos 
a plantas que provém de sementes de 
grãos, que pertenceriam na verdade aos 
que as semearam, mas unicamente por¬ 
que elles as haviam comprado. 

Mas para apressar este progresso, que 
é tanto para desejar, era mister que as 
nossas sociedades de horticultura tives¬ 
sem menos parcimônia nos seus prêmios, 
e que o zelo dos horticultores fosse es¬ 
timulado em França, como o é em In¬ 
glaterra, pela certeza de que todo o tra¬ 
balho digno de uma recompensa publica 
nunca ha-de deixar de a obter. — Ragon- 
not-Godefroi, horticultor em Paris.» 

A fecundação artificial distingue-se da 
bybridação: a primeira é a que se opera 
em plantas da mesma especie; a segunda 
em plantas de especie diflerente, produ¬ 
zindo novas variedades. 

A fecundação artificial, e a hybridação, 
graças aos perseverantes esforços de il- 
lustrados horticultores, constilue hoje um 
ramo importante da sciencia hortícola. 
Por este meio podem obter-se flores e 
fructos, inteiramente novos, e muito es¬ 
timáveis. 

O leitor pôde consultar com vantagem, 
o opusculo :—Ve la fécundation natu- 
relle et artificielle des vegetaux, e de 
Vhybridation, escripto por Henri Lecoq. 

Aproveitamos esta occasião para re- 
commendar a leitura de duas brochuras 
recentemente publicadas por E. A. Car- 
riére, chefe dos viveiros do Museu de 
historia natural de Paris, intituladas: a 
primeira, — Pepinières ,— easegimda,— 
G ilide pratique du jardinier mulplicu- 


tenr, ou art de propager les vegetaux 
par semis. boutures, greffes, etc. 

O. S. Leite. 


-DA ALIMENTAÇÃO DOS TRABALHADORES 
DO CAMPO. 

Poucas questões de hygiene rural apre¬ 
sentam um tão vivo interesse como a da 
alimentação, essa lei absoluta da vida, da 
saude e da força. Assim nós vemos os 
primeiros legisladores regular a ordem, 
o numero, a composição de cada comida, 
com a mesma sollicitude que os negocios 
públicos. Moysés e Lycurgo, estas duas 
grandes origens de civiiisação, fizeram 
um codigo muito detalhado, uma lei or¬ 
gânica para seus povos; elles compre- 
henderam de tal sortea importância delia, 
que a fim de assegurar a sua execução 
collocaram-n’a debaixo da protecção dos 
princípios mais immutaveis, a religião e 
o patriotismo. 

Ora se a alimentação imprime a cada 
indivíduo tendências vitaes e psycholo- 
gicas incontestáveis, contribue também 
poderosamente com as raças, os climas 
e os usos, a marcar os limites entre as 
nações, a modificar de uma maneira du¬ 
rável a organisação vital e política de um 
povo: é preciso applicar a cada um del- 
les este axioma de Brillat Savarin ;— Diz- 
me o que tu comes, dir-te-hei o que tu és. 

Poderoso modificador das funcções, 
deve ser a alimentação, por parte da agri¬ 
cultura o objecto de um estudo espe¬ 
cial; uma rica mina que ella deve ex¬ 
plorar. 

Na verdade, se o trabalhador dos cam¬ 
pos se mostra tão imperfeito debaixo da 
relação de sua aclividade e de seu tra¬ 
balho, raras vezes esse defeito se deve 
atlrihuir á sua má vontade ; de ordinário 
a sua preguiça e sua indolência estão es¬ 
treitamento ligadas ás circumstancias da 
hygiene, e sobre tudo da alimentação, no 
meio das quaes elle se encontra; é a sua 
alimentação quasi vegetal que nós deve¬ 
mos accusar. 

Os farináceos dão logar, é verdade, 
a uma grande quantidade de chglo, a uma 
sangniíicação energiea, a um grande vi¬ 
gor nos musculos: mas ao mesmo tempo 
a propriedade contraclil destes orgãos 
eáe em uma especie de entorpecimento: 
se os movimentos revelam uma grande 
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força, são comtudo tardios e pouco livres. 

A altitude geral, esta especiede reflexo 
da nutrição, não manifesta senão lentidão 
e indolência. 

Os alimentos mucilaginosos, taes como 
as cinouras, couves, nabos, feijões ver¬ 
des etc., que completam com os fariná¬ 
ceos esta alimentação vegetal, são po¬ 
bres em princípios aliveis e em alimen¬ 
tos reparadores; diminuem as forças di¬ 
gestivas do estomago, debilitam o traba¬ 
lhador, e o tornam incapaz de supportar 
um trabalho muscular um pouco violento. 

O regimen vegetal com quanto olTe- 
rece uma gradação ascedente de princí¬ 
pios nutritivos, na serie dos alimentos de 
que se compõe, não chega nunca á efíi- 
cacia reparadora das substancias animaes. 
Yós podeis, eu não o contesto, desen¬ 
volver em um momento dado, por meio 
de alguma bebida estimulante, da cidra, 
vinho, caffé, etc., as forças que esta ali¬ 
mentação accumula, e conserva no estado 
latente; vós podeis metamorphosear vos¬ 
sos trabalhadores por algumas horas: mas | 
desconfiai deste meio, e nos dias se¬ 
guintes não conteis com grande trabalho; 
porque então apparecerá a fadiga, acom¬ 
panhada de uma molesa ainda maior: o 
uso do chicote prejudica tanto os casti¬ 
gados, como os que o applicam. 

O poder nutritivo representa-se pela 
proporção de elementos azotados ; é em 
a natureza mais ou, menos azotada dos 
alimentos, que se deve procurar o signal 
e a medida do seu poder nutritivo. 

A carne de vacca, ou de carneiro, de¬ 
termina um movimento de concentração 
sanguínea por muito tempo, e deixa pou¬ 
cos resíduos. Durante sua elaboração, a 
circulação se accelera, o calor geral au- 
gmenta; estas substancias estimulam a 
acção cerebral, e fornecem ao systema 
muscular o elemento de uma reparação 
tão prompta como directa. O sangue re¬ 
cebe uma somma considerável de ele¬ 
mentos reparadores, e distribue a todas 
as partes do corpo a força e a vida; a 
correlação a mais intima existe entre o 
poder muscular e o regimen animal. 

Sem tratar aqui da questão da econo¬ 
mia, eu devo dizer que por toda a 
parte onde a alimentação animal foi in¬ 
troduzida para obviar aos inconvenientes 
dos alimentos vegelaes, o augmento do 
trabalho do operário, e a diminuição con¬ 
siderável do consummo do pão, tem sido 


tal, que ha economia de 10 a 20 por 
èento; e além disso torna os braços mais 
fortes. Não é istosuppriro seu numero? 

Dr. Anselíiier. 

(Extrahído do Jornal de Agricultura 
pratica.) 

Hlir.rris. 


ENSINO DE AGRICULTURA EM HESPANHA 

Pelo real decreto do l.° de setembro 
de 1855, foi creada a Escóla central de 
agricultura , no real sitio de Aranjuez, ; 
occupando o edificio e terrenos da fia- 
menca, que dista da povoação tres quar¬ 
tos de legoa, e que está á beira do ca¬ 
minho de ferro. 0 ensino devide-se em ; 
technologico e scienlifico: o primeiro dura 
quatro annos, que devem cursar-se na 
Flamenca, obtendo-se depois, mediante 
o pagamento de uma propina de 500 
reales (200000 réis) a carta de perito > 
agrícola. O ensino scientifico dura seis 
annos, estudando quatre em Madrid, e , 
os dois restantes de pratica na Flamenca, > 
obtendo-se depois a carta de engenheiro- ( 
agronomo, mediante a propina de 1:000 
reales (400000 reis). O governo pensiona 
doze álumnos para o curso de peritos 
agrícolas, escolhendo para estes logares 
os filhos orphãos de militares, ou mili- j 
cianos nacionaes, mortos em campanha. 

Ha além disto as escolas de agricultura 
de Tudela, Onhate e Gerona, cujo ensino 
está em harmonia com o regulamento 
da escóla central, a qual exclusivamente 
expede as cartas, sem prévio exame dos 
alumnos. 


DO PERIGO DE TOCAn OS SINOS DURANTE 
AS TROVOADAS 


No estado actual da sciencia não está j 
provado que o toque dos sinos torne as ! 
quedas do raio mais imminentes, e mais | 
perigosas; não é facto averiguado que > 
um grande ruido faça cahir o raio sobre | 
os edifícios, que sem esta causa não te¬ 
riam sido accommettidos. 

Com tudo, é preciso recommendar 
muito aos sineiros, pelo seu proprio in¬ 
teresse, que rfão ponham em movimento 
os sinos. O perigo que elles correm, está 
em egual proporção, ao dos impruden¬ 
tes que, em tempes de tempestade se 
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abrigam debaixo das arvores. O raio fere 
os objectos elevados, e sobre tudo o 
cume dos campanarios; a corda de linho 
atada ao sino, e ordinariamente empre- 
gnada de humidade, conduz a descarga 
electrica á mão do sineiro ; ba tantos ac- 
cidentes deploráveis, que é conveniente 
cital-os, para curar os sineiros de sua 
perigosa mania. 

Um sabio allemão em 1783 mostrou 
que, no espaço de 33 annos, o raio ti¬ 
nha cahido sobre 368 torres, matando 
121 sineiros. Em 11 de junho de 1775, 
um raio que cahio sobre a torre de Au- 
bigny, matou tres homens que tocavam 
os sinos, e quatro rapazes que se haviam 
refugiado debaixo da mesma torre. Em 
31 de março de 1768, cahio um raio so¬ 
bre a torre de Ghabeuil, junto de Va- 
lence em Dauphiné, e dos rapazes que 
ahi se achavam reunidos para tocar os si¬ 
nos matou quatro e feriu gravemente nove. 

F. Arago. 

(Extrahido da Maison Rustique.) 

Migueis. 


ESCÓLA FLORESTAL DE HESPANHA 

Com o titulo de Escôla especial de 
montes se acha estabelecida em Villa Vi¬ 
çosa de Odon, a duas legoas de Maflrid, 


no palacio, ou caslello dos condes de 
Chinchon, a escóla florestal de Hespanha. 
Foi creada pelo real decreto de 18 de 
novembro de 1846, e organisada pelo re¬ 
gulamento de 17 de agosto de 1847. For¬ 
mam-se nella os engenheiros florestaes, 
cujo curso dura quatro annos. O respe¬ 
ctivo corpo de engenheiros compõe-se 
de tres chefes, doze engenheiros de 1.* 
classe, e trinta de 2. a 

Portugal è o unico paiz da Europa em 
ue n3o ha ensino florestal. Na camara 
os deputados foi ha dois annos apresen¬ 
tada uma proposta de lei pelo governo, 
para crear uma escóla florestal, porém 
os representantes do povo entenderam 
ue a cousa não merecia as honras da 
iscussão. Segundo o voto de alguns dou¬ 
tores, esta escóla, assim como todas as 
de ensino professional de agricultura, 
não passam de uma superfluidade one¬ 
rosa para o thesouro publico. Nós, dizem 
elles, temos a mania de macaquer os 
estrangeiros, e nesta excentricidade é 

3 ue tem origem estas inúteis e dispen- 
iosas instituiçõas. Os nossos doutores 
téem razão e devem para gloria do seu 
bom senso, da sua illustração, e do seu 
espirito de economia, passar carta depar- 
voice a todas as nações civilisadas, que 
por todos os meios ao seu alcance pro¬ 
movem ao ensino agrícola, e florestal. 


CRRONICA AGRÍCOLA 

DA l. a QUINZENA DE MAIO 


Rrincipiava a dar sérios cuidados aos 
agricultores a falta de chuvas. Por este 
motivo temos de alguns districtos prin¬ 
cipalmente do Algarve, bem más noticias. 
O maio entrou com ares de quem vinha 
remediar o mal. Efifectivamente no dia 3 
para 4 cahiramalguns chuveiros, queape- 
nas serviram para refrescar a atmosphera, 
continuando depois o tempo secco e as- 
pero. No dia 9 voltou a chuva, e com ella 
novas esperanças de um anno farto e abun¬ 
dante ; mas infelizmente o vento rijo que 
tem soprado neutralisou os benefícios da 
chuva. 

Vimos já nascidas este anno algumas 
searas de sorgho (horgus saccharatus) 
muito bellas e viçosas. Sabemos que se 
fizeram grandes sementeiras. Acredita-se 


que esta planta está destinada para fazer 
uma grande revolução agrícola na Eu¬ 
ropa. O que se sabe com certeza é que 
elle se dá perfeitamente em Portugal, que 
fornece uma excellente forragem para os 
gados, e que abunda em princípios sac- 
charinos de que se extrahe uma grande 
quantidade de álcool. 

O governo trata de fundar duas cau- 
delárias, uma no sul outra no norte do 
reino. Estes estabelecimentos são de ab¬ 
soluta necessidade. A França em 185! 
tinha nos seus haras, ou caudelarias, por 
conta do governo 1:366 cavallos repro- 
ductores de diversas raças. Hoje este nu¬ 
mero deve estarmuitoaugmentado. Ainda 
ha pouco tempo o imperador Luiz Na- 
poleão, mandou comprar trinta animaes. 
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reproductores das màis finas raças ingle¬ 
sas, para estahelecer uma caudelaria. 

Em relação á França, guardadas as pro¬ 
porções de população, e superfície ter¬ 
ritorial, nós deveriamos ter, pelo menos 
100 cavallos reproductores, por contado 
governo. Porém cá segue-se outro sys- 
tema mais adiantado, e mais conforme 
aos bons princípios economicos « laisser 
faire, laissez pa&ser .» Entre nós como na 
Inglaterra, é a iniciativa particular, que 
substituo a acção do governo. Estamos 
nos bons princípios, é quanto nos basta. 
Para as remontas do exercito e da mala- 
posta mandam-se comprar os cavallos a 
paizes estrangeiros. Que importa que os 
capitaes vão animar industrias alheias? 
Por toda a Allemanha, na França, na Hes- 
panha, os governos fazem todos os esfor¬ 
ços para regenerar, e apurar as suas ra¬ 
ças pecuarias. Não confiam na iniciativa 
particular, julgam-na insufliciente. Mas 
nós rimo-nos de tanto atrazamento, e a 
par das suas formosas parelhas, que para 
cá nos mandam e que giram por essa ca¬ 
pital, e que pucham os trens das nossas 
malas-postas, e que formam os esqua¬ 
drões dos nossos lanceiros, ostentamos 
os nossos altivos garremos arrastando as 
capoeiras dos trens da praça. É um con¬ 
traste, que nos deve encher de orgulho 1 

Ha poucos dias fizemos uma digressão 
pelo caminho de ferro até ás Virtudes, 
em companhia de alguns amigos, entre os 
quaes iam o sr. J. de Mello Gouvêa, ad¬ 
ministrador geral das maltas do reino, e 
o Sr. Lima, lente de veterinária do Ins¬ 
tituto agrícola. 0 nosso fim era visitar os 
pinhaes da Azamhuja e das Virtudes, e 
escolher ahi um local apropriado para o 
estabelecimento de um pequeno viveiro 
florestal. 

De passagem notamos a regularidade 
do serviço do caminho de ferro. 0 sr. Al¬ 
meida, director deste serviço é digno de 
que se mencione o seu nome. Ainda bem 
que os incrédulos ácerca das vantagens das 
vias ferreas, são os que as apregoam hoje. 
Os fruetos do progresso, e da civilisação 
são tão doces, que não ha paladar, que 
os regeite, depois de os haver provado. 

Applicaremos esta sentença aos melho¬ 
ramentos agrícolas. A caprichosa obstina¬ 
ção da maior parte dos nossos lavradores, 
em negarem os resultados da sciencia 
agrícola, vae desapparecendo na presença 
dos factos. 


Temos a maior satisfação em annun- 
cinr aos nossos leitores, que no meio de 
muitos pagãos, se encontram já bastantes 
crentes do fé viva e fervorosa. A sociedade 
de emprezarios agrícolas da Azambuja, 
exemplifica esta verdade. Arrendou á 
companhia das lezírias terrenos em que 
semea 300moios de trigo (proximamente 
2:400 hectolitros). Dirigida por lavrado¬ 
res animosos e intelligentes, emprega, 
sem se desviar dos limites da prudência, 
todos os esforços para se emancipar da 
sujeição da rotina. No anno passado já 
ella fez a sua debulha, ou malha, com 
uma excellente machina, que mandou vir 
de Inglaterra. A machina movida a vapôr 
debulha e limpa 15 moios de trigo por 
dia, occupando 4 homens e 6 mulhe¬ 
res, ou rapazes. 0 trabalho deste appa- 
relho equivale ao serviço de 120 caval¬ 
gaduras. 

A sociedade faz grande parte da sua la¬ 
voura com as charruas dc Dombasle. Vi¬ 
mos na sua officina de instrumentos ara- 
torios um engenhoso semeador mecha- 
nico. Um dos socios, o sr. Pope, deve por 
todo este mez chegar de Inglaterra, onde 
foi estudar os processos mais aperfeiçoa¬ 
dos da grande cultura. Já deu parte de 
haver comprado algumasmachinas de cei¬ 
far com os últimos aperfeiçoamentos, as 
quaes devem seç empregadas na próxima 
ceifa. Agouramos á sociedade um futuro 
brilhante. Oxalá que o seu exemplo sirva 
de incentivo á formação de novas em- 
prezas agrícolas. 

Goi grande sem duvida o prazer de 
vermos arvorada nas margens do Téjo a 
bandeira do progresso agrícola, mas este 
grato sentimento foi sulfocado por outro 
de profunda magoa que experimentamos, 
contemplando as formosas campinas da 
Azambuja e Vallada esterelisadas na sua 
maior parte. E sabido que as aguas do 
Téjo inundam, por occasião das enchen¬ 
tes, os campos adjacentes. Durante o re¬ 
gímen antigo havia providencias, que obs¬ 
tavam aos maiores estragos das inunda¬ 
ções, porém hoje, que disfruetamos os 
benefícios do governo constitucional, es¬ 
gotamos toda a nossa actividade nos tra¬ 
balhos de eleições, e deixamos as capri¬ 
chosas correntes do Téjo alagar os cam¬ 
pos á sua vontade. Já se vê que do Téjo 
também se aproveitou do systema libe¬ 
ral. Vivia escravo, bojo vagueia perfeita¬ 
mente livre. 
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Organisou-se para ahi uma tal compa¬ 
nhia dos canaes dAzambuja, fizeram-se 
umas obras, que deviam servir para na¬ 
vegação e para irrigação, mas a verdade, 
e verdade amarga, é que os campos de 
Vallada e Azambuja estão quasi perdidos. 
Voltaremos ao assumpto. 

Vimos por aquelles campos varias ma¬ 
nadas do gado, principalmente cavaltar. 
Contristamo-nos ao contemplar, não só 
a natureza dos pastos, mas^também a raça 
dos gados. Sobre este ponto damos a pa¬ 
lavra ao nosso amigo, e companheiro de 
viagem, o sr. Lima. Nesta matéria o seu 
voto ó competente e auctorisado. 

t Vimos andar a pasto nos campos, ou 
«melhor diremos, nos pantanos d Azam- 
«buja, varias manadas d'egoas, algumas 
« apoldradas, pertencendo pelo geral á 
« raça commum do Ribatéjo. Entre tanta 
«villanagem hippica, entre tanta sendei- 
«rada, apenas deparámos com uma que 
« outra egoa fanlil e de boa escolha, sendo 
« destas algumas procedentes da raça de 
«Alter. 

«Examinámos dois cavallos de lança- 
«mento: um da raça de Alter, que nos 
«pareceu bom para cavallaria, mas me- 
« nos prestadio, talvez para o mister da 
«padreação, sendo, como é. pouco testi- 
«ticulado ejá bastante idoso;—outro da 
< raça tina do duque de Cadaval, bello 
«cavallo, que foi, mas hoje estropiado, 
«mal encascado e aguado das mãos: — 
« ambos porém, apezar destas máculas, 
« superiores a muitos que por ahi em- 
«prega a maioria dos lavradores do Ri- 
« batéjo.» 

«De cada vez que fazemos alguma di- 
«gressão ao campo, é mais uma occasião 
«que temos de reconhecer a triste si- 
«tuação, em que nos achamos, da pro- 
« ducção cavaliar; e mais uma occasião 
« de reconhecermos também, qüe o mal 
« desta producção, é, sobre a insufficien- 
«tissima alimentação das poldreiras e pol- 
« dros, a má escolha dos reproduetores, 
« eivados de pechas e defeitos salientissi- 
« mos, que a geração não só transmitte, 
«mas exaggera nos produetos.» 

«Uma das causas também, que na 
«nossa opinião çontribue bastante a sus- 
«tentara ruindade da producção cavaliar, 
« é o esforçado e violento trabalho da de- 
« bulha de pães; pois egoas já pren hes met- 
«tidas a este trabalho, esfalfam-se emma- 
«grecem muito, circumstancia que deve 
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« necessariamente prejudicar, á boa for- 
« mação e compleição das crias que ge- 

< ram; e as que andam apoldradas mal 
«prestam em tal estado, ás crias, um leite 
«escaço, insuffleiente, de ruim qualidade, 

< que molesta mais do que nutre. 

«Por isso bem agourámos, cora res- 
«peito á producção de que tratámos, da 
«introducção e emprego das machinas 
« de debulhar, pela sociedade dos em- 

< prezarios agrícolas de Azambuja. Oxalá 
« esta sociedade empenhe também a sua 
«intelligencia e actividade, em attenuar 
«quanto lhe seja possível, as outras duas 
«circumstancias desfavorecedoras desta 
«producção quilatada, a insufQciencia da 
«alimentação e a ruindade dos reprodu- 
«ctores. Se o conseguir serve os seus in- 
«teresses e faz um grande serviço ao 
«paiz.» 

Em França e na Italia, tem havido uma 
grande mortandade nos bichos de seda. 
A natureza da moléstia ainda não é bem 
conhecida, e faz muitos estragos. Deve¬ 
ria esta circumstancia servir de incentivo 
para animar entre nós este ramo de in¬ 
dustria tão produetiva, e tão acommodada 
ás condições do nosso paiz, pois não 
consta que o nosso sirgo soffra moléstia 
alguma. Nos tempos do absolutimo e da 
reglementation o marquez de Pombal 
mandou cunhar medalhas de prêmio para 
os que mais se distinguissem na planta¬ 
ção das amoreiras, e na creação de bi¬ 
chos de seda; estabeleceu em Chacim 
uma fabrica magnifica do fiação de seda, 
e mandou buscar ao Piemonte mestres 
que a dirigissem. Mas em troca destas 
antigualhas, temos hoje os periódicos de 
todo o reino recheados de proclamações 
eleitoraes, á feição das philippicas, verri- 
nas, e catilinarias dos primeiros orado¬ 
res da antiguidade. 

Interrompe-nos estas considerações o 
som do canhão, que nos annuncia a feliz 
vinda de uma alta personagem. Com 
quanto o nosso Archivo tenha um des¬ 
tino especial, ha factos de tão grande 
importância, que devem ser registrados 
em todos os documentos públicos. 

O Téjo recebe em suas aguas a floti- 
lha real, e o povo corre de toda a parte 
a saudar a augusta esposa do nosso so¬ 
berano. As festas officiaes ofTereeem uma 
prespectiva magnifica e brilhante, mas 
as festas do coração, menos apparatosas, 
são ainda mais expressivas. Todos os 
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portuguezes faziam votos sinceros pela 
boa vinda, e todos abençoam este dia, 
e os motivos da sua memorável solera- 
nidade. 

A auctoridade publica interpretou fiel¬ 
mente a vontade do povo, offerecendo- 
lhe grandiosos espectáculos. O povo ama 
o seu Rei, e associa-se ao pensamento 
do governo. 

Mas cumpre que o governo se asso¬ 
cie também ao pensamento do povo. O 
povo romano pedia panem, et circensis. 
O nosso pede também pão e espectácu¬ 
los ; mas com outro sentido. O povo ro¬ 
mano pedia espectáculos barbaros, para 
se distrahir da sua torpe ociosidade. O 
nosso pede espectáculos como um signal 
demonstrativo da sua alegria por um 
acontecimento digno de um rei illustrado, 
e de um povo livre. O povo romano inerte, 


preguiçoso, e amollecido pelos vicios, 
consequência do aborrecimento, que ti¬ 
nha ao trabalho, pedia pão para se ali¬ 
mentar. O nosso activo e laborioso, pede 
o pão da civilisação e do progresso. 

Se o governo comprehender bem o 
pensamento do povo, além dos espectá¬ 
culos, em que se gastam centos de con¬ 
tos de réis, e que acabam passados alguns 
dias, armar-se-ha de toda a força de von¬ 
tade, para solemnisar de um modo di¬ 
gno do Rei, do governo, e digno da ci¬ 
vilisação, o real consorcio promovendo a 
sancção de uma serie de providencias, 
que a nossa agricultura instantcmenle re¬ 
clama. Só assim se poderá marcar em pe¬ 
dra branca tão fausto e esperançoso acon¬ 
tecimento. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Portalegre, 3 de maio. —Em todos os 
ramos de cultura ha esperança de abun¬ 
dante fructificação. —O tempo corre opti¬ 
mamente. Nas vinhas, principalmente no 
concelho de Aviz, começa a apparecer o 
pulgão, não tendo ainda outro inconve¬ 
niente conhecido. 

Braga, 4 de maio. —As searas estão 
boas, e as sementeiras do milho fazem- 
se debaixe de boas condições. O as¬ 
pecto das vinhas é bom, e os pomares 
apresentam abundante frueto. 

Villa-Real 5 de mato. —As searas de 
trigo, centeio, e cevada apresentavam o 
mais lisongeiro aspecto; porém infeliz¬ 
mente as geadas, que cairam em as noi¬ 
tes de 1 a 4 do corrente, tem causado 
graves damnos nos terrenos altos do con¬ 
celho desta villa, e é provável qne nos 
outros, do que ainda não ha noticia, acon¬ 
tecesse o mesmo. Por igual motivo sof- 
frerem muito as sementeiras das batatas 
temporãs. A arrebentação das vinhas veio 
forte e precoce, em virtudo da suavidade 
da estação até ao fim do mez de abril. 
—Comtudo as ultimas geadas causaram- 
lhe grande mal nos sitios altos e frios. 
O oidium tuckeri principia a manifestar- 
se, por ora em pequeno ponto. Os lavra¬ 
dores estão prevenidos com a flòr de en¬ 
xofre, c começam já a emprega-la, espe¬ 
rando os vantajosos resultados que no 


anno passado se obtiveram. No concelho 
de Chaves as vinhas são atacadas por um 
insecto (provavelmente o pulgão) que ajli 
tem causado grande extranhesa por não 
ser conhecido naquella localidade. Em 
outros concelhos do districto, designa¬ 
damente Mezão-frio, Santa Martha, e Peso 
da Regoa, costumam as vinhas ser accom- 
mettidas de um insecto, que vulgarmente 
denominam— prilhão —o qual causa gran¬ 
des estragos, não havendo contra elle 
remedio conhecido, senão apanhal-o e 
queimal-o.—As oliveiras em geral apre¬ 
sentam boa apparencia, porém nos sitios 
quentes acham-se affectadas da moléstia, 
chamada ferrugem. Os laranjaes do dis¬ 
tricto, victimas da moléstia, que na maior 
parte os destruiu nos annos anteriores, 
mantem-se, os que escaparam, em con¬ 
dições pouco favoráveis.—As frueteiras 
temporãs dariam boa novidade, se as gea¬ 
das, que já se mencionaram, asnãocom- 
promeltessem. 

Vi arma do Castello, 6 de maio —O as¬ 
pecto das searas é geralmente bom, e 
as sementeiras domillio correm regular¬ 
mente.—As vinhas por ora não indicam 
a presença da moléstia. Asfructas de ca¬ 
roço tem cahido muitas, porém as laran¬ 
jas consarvam-se esperançosas. 

Evora 6 de inato. —As searas em ge¬ 
ral estão com optimo aspecto, dando es- 
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peranças de uma abundante colheita.— 
As vinhas soffrem o terrivel flagello do 
pulgão, apresentando a todos os mais 
respeitos bella apparencia.—As arvores 
de fruclo, com raras excepções, promet- 
tem boas novidades. 

. Vizeu, 7 de maio .—As searas apresen¬ 
tam um aspecto satisfatório, e as semen¬ 
teiras correm favoravelmente. As vinhas 
no districto da demarcação arebentaram 
com vigor, e se a moléstia do oidium as 
não atacar promettem boa novidade. Em 
alguns concelhos já começaram o enxo- 
framento. Nos concelhos que se não in¬ 
cluem na demarcação, as vinhas offere- 
ciamos mais lisongeiro aspecto; mas in¬ 
felizmente em a noite do l.° para o 2.° 
do corrente sobreveio uma forte camada 
de geada, que nos concelhos de Vizeu, 
Nellas, Mangoalde e Carregai, as quei¬ 
mou em diversos sitios. 

O administrador do concelho do Car¬ 
regai noticia este sinistro do modo se¬ 
guinte: «Não póde descrever-se conve- 


5$ 

< nientemente o enorme prejuízo que 

< causou a geada em a noite do l.° para 
«o 2.° do corrente. Ficaram muitas fa- 
«milias reduzidas á desgraça, e muitos 
«particulares hão de sentir por largos 

< annos os elfeitos de tal calamidade em 
« razão da nenhuma producção nos futu- 
«ros annos das vinhas queimadas. A me- 

< ditação profunda que se nota em algu- 
« mas povoações falia mais alto do que a 
«minha exposição. O estrago comtudo 
«não foi geral, porque notando-se um 
« completo estrago nas vinhas de ter- 
« renos frios, escaparam algumas de terre- 
«nos temperados. As batatas, milho, e 
«linho temporãos também soffreramcom 
«a geada, e dizem os experientes que 
«os centeios, apesar de bera agourados, 
« não deixaram de ser prejudicados.» 
Não consta que a geada fizesse mal nos 
concelhos do Douro. Os olivaes em ge¬ 
ral estão bons, mas a geada prejudicou 
alguns pomares. 

(Exlracto das partes officiaes.) 
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O PULGÃO DAS VINHAS 


Por noticias de vários pontos do reino 
constava, que o pulgão fazia grande es¬ 
trago nas vinbas. Por este motivo pro¬ 
curámos indagar a natureza deste voraz 
insecto, e os meios de obstar aos seus 
terríveis estragos. 

Dirigimo-nos ao sr. governador civil 
de Vizeu, que bavia, nas suas partes agrí¬ 
colas, noticiado a invasão do pulgão nas 
vinbas do seu districto, pedindo-lhe que 
nos enviasse alguns exemplares para os 
estudarmos. Aquelle digno e zeloso ma¬ 
gistrado saiisfez immediatamente ao nosso 
pedido. 

Pouco versados na entomologia, con¬ 
sultamos alguns escríptores nossos, mas 
ficámos na maior indecisão. Em um pe¬ 
queno tratado da agricultura das vinbas, 
publicado pela primeira vez, porTicen- 
cio Alarte, no anuo de 1718, encontrá¬ 
mos uma ampla noticia do pulgão e dos 
estragos que fazia nas nossas vinbas e 
dos meios mais elficazes para obstar aos 
seus damnos, porém a descripção era 
feita em termos vulgares, sem a classifi¬ 
cação scientifica do insecto. 

No Diccionario de Rosier, traduzido e 
annotado por Soares Franco, apenas se 
diz em uma nota, que o pulgão pertence 
ao genero Altica oleracca ( Geoff.) 

O sr. Girão (visconde de Villarinho de 
S. Romão) no seu Tratado da agricul¬ 
tura das vinhas, descreve o pulgão, mas 
em termos vulgares, como outros escrí¬ 
ptores nossos, que consultámos. 

No Manual do Cultivador, o dr. J. M. 
Grande, classifica o pulgão, e faz en- 
tral-o nos Aphidianos : « O pulgão, diz 
elle, (aphi mali)» etc. etc. 

Apesar de conhecermos, que o pulgão 
das vinhas não pertencia a esta ordem, 
ficámos em duvida ácerca da sua verda¬ 
deira classificação, e pedimos ao nosso 
excellente amigo, e distincto naturalista 
o sr. dr. Bocage, que nos esclarecesse, 
Dão só pelo que respeitava á descripção 
scientifica do insecto, mas também àcerca 
dos meios, que se indicavam para impe¬ 
dir os estragos que elle faz dos vinhedos. 


O nosso amigo correspondeu plena¬ 
mente aos nossos desejos. Oxalá que o 
seu estado de saude fosse mais vigoroso, 
porque o ardor da sua vontade, em tudo 
o que é util ao paiz e á sciencia, eguala 
a elevação do seu espirito, 

Em seguida publicámos a preciosa nota, 
que se dignou dirigir-nos ( contendo a 
descripção scientifica do pulgão, e a in¬ 
dicação dos meios mais efQcazes para neu- 
tralisar os graves prejuízos, que elle causa 
á cultura das vinhas. 

R. de Moraes Soares. 


Med caro amigo 

Os insectos de que me mandaste uma 
generosa amostra pertencem ao genero 
Altica de Geoff. e Latr., e representam 
a especie bastante commum conhecida 
dos entomologistas pelo nome de A. ole- 
racea, e do vulgo pela denominação de 
pulgão das vinhas. 

Gomo caracteres dislinctivos do g. Al¬ 
tica na tribu Gallerucitce, a que elle per¬ 
tence, podem citar-se : — os membros 
posteriores adaptados ao salto e com as 
coixas grossas e as pernas inermes e 
truncadas na extremidade inferior, onde 
se inserem os tarsos, os quaes além disso 
não chegam a ter de comprimento a me¬ 
tade do das pernas. 

A Altica oleracea e um pequeno coleo- 
ptero de cerca de 5 millimetros de com¬ 
primento com o corpo d um verde azu¬ 
lado, lustroso e metallico; antenas escu¬ 
ras com os tres primeiros artículos mais 
distinctamente verdes; prothorax com 
um sulco transversal proximo da base, 
mui pronunciado e carecteristico; elytros 
com uma ponctuação tão fina que é im¬ 
possível descobril-a com a vista desar¬ 
mada ; e membros da côr geral do corpo 
com os tarsos um pouco mais azulados. 

Este insecto muito conhecido dos nos¬ 
sos agricultores, costuma apparecer nos 
vinhedos no mez de abril; a contar po¬ 
rém de maio é que elle se mostra em 
maior quantidade: comtudo a tempera¬ 
tura póde apressar ou retardar em aunos 
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irregulares a época da npparição ordiná¬ 
ria deste insecto, como succede com os 
outros. As femeas põem os ovos na pa¬ 
gina inferior das folhas na proximidade 
das nervuras, reunindo-os em pequenas 
agglomerações ou placas de forma pouco 
regular. Os ovos são oblongos e de eôr 
amareilada ou antes citrina, a qual sub¬ 
siste tão sómente nos primeiros dias de¬ 
pois da postura em quanto a larva não 
apparece por transparência sob a forma 
d uma linha ou traço escuro. Desde a 
postura até á eclosão ou saida da larva 
costumam medear de ordinário 8 a 10 
dias. 

A larva amarellada ao nascer, torna-se 
depois cinzenta", e por fim negra ao cabo 
de mudas successivas. 0 corpo desta é 
comprido, um pouco adelgaçado nas ex¬ 
tremidades, e compõe-se de anneis ou 
segmentos moles em cada um dos quaes 
se nota uma serie transversal de tubér¬ 
culos negros; ella tem apenas de com¬ 
primento 7 a 8 millimetros. 

A duração da vida do larva é de 20 
dias. Ao cabo deste tempo tem logar a 
Sua metamorphose em nympha, a qual é 
a principio amarella, depois escura, e 
assa no fim de 8 a 10 dias pela derra- 
eira metamorphose. 

As larvas permanecem nas folhas, de 
cujo perenchyma se alimentam durante 
0 limitado periodo da sua existência • ao 
cabo desse tempo fixam-se nas folhas e 
transformam-se em nyrrphas — inactiim. 
À copula e a postura dos ovos são actos 
successivos á ultima metamorpliose. 

Yictor' Audouin, na importantíssima 
obra que publicou em 1842 sobre os 
insectos qúe atacam a Vinha,-admilte nor¬ 
malmente em cada anno tres gerações 
da altica oleracea; mas accrescentn sei 
opinião dos agricultores, que nos annos 
em que o estio se prolonga mais, costu¬ 
ma contar-se ainda uma quarta geração. 

A larva da Alt. oleracea alimenta-se 
do parenchyma das folhas da videira, 
mas os estragos do insecto no ultimo es¬ 
tado são ainda maiores. Nas vinhas ata¬ 
cadas do pulgão veem se as folhas cri¬ 
vadas de infinitas perfurações pequenas 
e arredondadas, devidas todas ao insecto 
perfeitd ; em quanto que a larva consome 
menos alimento, e não destroe tão pro¬ 
fundamente o parenchyma da folha, con- 
tentarido-se com as camadas mais super- 
ficiaes da P a £ , í ,a superior delia. 


0 modo de alimentação e a multipli¬ 
cação excessiva deste insecto, fazem com- 
preliender perfeitamente quanto e como 
póde elle ser prejudicial ás vinhas onde 
se apresenta. Nestes últimos tempos, e 
designadamente ha tres annos, tenho-o 
viíto apparecer em força n'algumas vi¬ 
nhas das immediacões de Lisboa; mas 
em presença d uma calamidade muito 
maior, do oidintn tuckeri, a maior parte 
des nossos agricultores tem observado 
com indiflerença os estragos evidentes 
do pulgão das vinhas, e apenas este anno 
temos visto alguns delles desejarem co¬ 
nhecer os meios de destruir um insecto 
cuja presença nas vinhas já os vae as¬ 
sustando. 

Para destruir os insectos que se nu¬ 
trem dos vegetaes que cultivamos, e dis¬ 
putam ao homem os artigos mais pre io- 
sos da sua alimentação e as matérias pri¬ 
mas da sua industria, ou se procura di- 
rectamente colher o insecto em qualquer 
dos s°us estados—ovo, larva, nymplia e 
insecto perfeito, preferindo-se aqueüe 
em que a pesquisa é mais facil e o re¬ 
sultado que se tem em vista mais imme- 
diato e completo; ou então se promove 
a propagarão de outras especies animaes 
que s" nutram principalmente dos inse¬ 
ctos nocivos, e que possam assim irdi- 
rertnmente conduzir-nos ao mesmo lim, 
servindo-nos de poderosos auxiliares 
n'uma guerra de extermínio que é in- 
dispensivel. Com quanto este ultimo meio 
de destruição seja o mais natural, por 
i>sn que por elle se procura restabelecer 
«m proveito dn homem a sabia e previ¬ 
dente lei de equilíbrio, que o progresso 
da civilisação nos tem forçado desde sé¬ 
culos a infringir : todavia não é delle que 
mais lemos a esperar desde jà. 

A^sim é geralmente sahido que vários 
mammiferns e aves domesticas destroem 
muitos animaes que atacam as nossas 
cuUurns : que as aves insectívoras nos li¬ 
vram d'uma parte dos insectos nocivos; 
que muitos insectos também se nutrem 
osp^cialmente daquelles que contamos 
como nossos maiores inimigos, etc. Co¬ 
nhecidos que sejam os animaes, mammi- 
feros. aves molluscos, Insectos, etc., que 
possam destruir, perseguindo-os instin- 
ctivnmonte. outros animaes nocivos, é 
evidente que cumpre desde logo prote- 
ger esses animaes e ajudar a sua multi¬ 
plicação, restabelecendo artificialmenU 


Digitized by v^ooQle 


AJtCIJJVQ RURAL 


1 por excesso de propagação a lei na tarai 
de equilíbrio, lei suprema da creação, 
que a industria humana tem constante- 
inente contrariado. Ào mesmo tempo po¬ 
rém é muito facil de comprehender que 
Dão teremos i mão com facilidade estes 
animaes uteis para contrapôr aos que nos 
(azem damno, que não conhecemos ainda 
muitos que nos deverão ser de futuro de 
muito auxilio, que a classe que mais deve 
aproveitar destas idéas pão esh iníeiif- 
mente ainda no caso de as poder levar 
á execução) e que linalmente qualquer 

• que seja a segurança com que possamos 
contar com a cooperação efllcaz de auxí¬ 
lios para a destruição dos inimigos das 

I • oossas culturas, a immincncia do perigo 
I e a força numérica destes não dispensam 
j J nossa intervenção prompta e directa. 

> Contra a Altica oleracea não se pôde, 

* até hoje, contar com o auxilio d outros 
i animaes que conhecemos como seus ini¬ 
migos especiaes. £ verdade que I)una|, 
professor de Montpellier, e auctor d uma 
memória que vem publicada no Bui. de 
la Soc. d’Agric. de Monlpell., sobre os 
insectos que devastam a vinha no depar¬ 
tamento e IHerault, aílirma ser o Stire- 
tm cffrulens, Lin., um inimigo da al¬ 
tica, e inimigo que a ataca e destroe em 
grande escála. Ignoro porém que isto te- 
nb| sido ultimamente confirmado por ou¬ 
tros observadores, e faz-me peso no es¬ 
pirito a reflexão que a tal respeito apre¬ 
senta o já citado V. Audouin de que — 
‘0 facto apresentado por M. Dunal seria 
oma singular anomalia, pois que este in¬ 
secto (St. ccerulens) pertence a um grupo 
composto de especies essencialmente phy- 
toplogas. > 

Seja como fôr, o que se tem até agora 
reconhecido é que a Altica aleracea deve 
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| ser procurada directamente e destruída 
quando se apresente na sua phase defi¬ 
nitiva, ou no estado perfeito. A pesquisa 
das larvas é coisa impossível, por serem 
qllas excessivamente pequenas, e ser per- 
ciso Jiraj-as uma a uma das folhas, oü pri¬ 
var a videira de uma porção excessivq 
destes orgãos importantes, era épocha que 
muito teria ella de soffrer com tal opera¬ 
ção; os ovos. situados na pagina inferior 
das folhas são também piuito diflficeis de 
yer. Quapto aos insectos, esses avistam- 
sp bem, e deixam-se cahircomo o euniol- 
pus. vi ti)} de cima das fo|(ias comcT mor¬ 
tos, quando se imprime aos ramos das vi¬ 
deiras um abalo moderado: e por isso 
púde empregar-se para Os apanhar 6 
mesmo instnimenlo que usam no sul de 
França para a caça tjo eimotptts, e quo 
consiste n uma especie de funil de folha 
de Flandres, com a circumferencia grande 
e chanfrada na parte que deve encostar- 
se ao ramo da videira, e coramunicando 
pela sua abertura inferior para um sacro 
de sufliciente capacidade. 

Cumpre ainda advertir que a caça á 
Altica deve fazer-se de manhã cedo, ou 
pela tarde, porque durante o dia o iuse- 
cto excitado pela maior temperatura apre¬ 
senta mais agilidade, e poderá escapar-se 
com mais facilidade. 

Eis o que posso dize,r-te rapidamente 
sobre o assumpto em que ipe conspiraste. 
Sinto devéras uão ser quis competente 
em entomologia, nem haver-me dado 
ainda com particularidade ao estudo desta 
especie, para pmlbpr satisfazer aos teus 
desejos. 

Lisboq J9 de maio de 183$. 

Sou teu amigo do coração 
àf. R. pé Bocagp. 




A PLANTADO DE arvorçdos 

ÀS CAMARÁS MUNICQ>aÈs 


mihi si lingmx centum sint, ora que eentum' 
Frrrea vox: * ... 


JiRG. Georg. L. 2.f 


i 

i 


í 


«0 regímen municipal é a crganisa- 
Po do paiz.» Concordamos plenamehte 
tom as palavras, que acabamos de tran- 
«tever de um distincto escriptor rrancez. 
os inunicipios síp os verdadeiros cen¬ 


tros da vida social. A força, a riqueza, a 
intellígencia, o progresso, a ordein q a 
liberdade residem nos municípios. Se fos¬ 
semos chamados a iJaf a possa opinião 
àcercá das refórmas qòeVpaíz rqctama, 

y ' . \x . . 
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votaríamos por uma reformação geral das 
nossas leis municipaes, isto é, pela orga- 
nisação completa do município. Alarga¬ 
ríamos a iniciativa municipal, estabelece¬ 
riamos regras communs de administra¬ 
ção, e deixaríamos ao poder central uni¬ 
camente a fiscalisação. Quem administra 
não deve fiscalisar, e quem fiscalisa não 
deve administrar. Mas estas considerações 
levar-nos-hiam longe; para o nosso flro, 
tomaremos as cousas corno estão. 

É indubitável a necessidade da planta¬ 
ção de arvoredos. Todos a reconhecem, 
porém ninguém, na parte que lhe toca, 
trata de remediar o mal. Portugal está 
tão doentio como nunca se viu. Entre 
outras causas, a falta de arvoredos con¬ 
corre para a insalubridade do clima. Ou¬ 
tras que não fossem as vantagens dos ar¬ 
voredos, bastava esta para todos nos re¬ 
solvermos, cada um na sua esphera de 
acção, a cuidar seriamente nas plantações. 

As camaras municipaes, a quem nos 
dirigimos particularmente, podem pres¬ 
tar grande serviço ao paiz, promovendo 
a arborisação nos seus respectivos muni¬ 
cípios. 

Vamos prevenir as objecções, que se 
bão de apresentar contra a nossa indica¬ 
ção « espirito de destruição—voracidade 
dos gados — e falta de meios. » 

Espirito de destruição. É sabido que 
o povo quando se lhe offerece occasião, 
attenta contra a existência dos arvoredos. 
0 facto, aliás innegavel, tem duas origens. 
Umas vezes é a pura malvadez, outras é 
a rapina que determina a destruição das 
arvores. 

Para obstar a estas criminosas tendên¬ 
cias, costumam empregar-se dois meios : 
a repressão e a educação. A combinação 
de ambos é que póde dar um resultado 
completo. Se as pessoas intelligentes, as 
auctoridades, e os parochos prégarem 
constantemente as vantagens do arvore¬ 
do, se acompanharem as suas exhortações 
do exemplo, dando-se todos ao cuidado 
das sementeiras e plantações, o povo ha 
de educar-se, aprendendo a respeitar e cul¬ 
tivar as arvores. Assim desapparecerão 
progressivamente os hábitos destruidores 
resultantes da falta de educação, e dimi¬ 
nuirá a rapina pela abundancia geral de 
arvoredos. 

Voracidade dos gados. Os animaes do¬ 
mésticos, principalmente as cabras, são 
os. maiores inimigos das plantas. Mas já 


se vé, que não póde imputar-se aos irra- 
cionaes a culpa dos damnos que fazem; 
os donos e pastores são os responsáveis. 
Portanto estão estes nas circumstancias 
dos que, pelas próprias mãos, attentam 
contra os arvoredos. Convém reprimil-os 
e educal-os. 

Falla-se muito na necessidade de um co- 
digo florestal, porém não é de leis que nós 
mais precisamos, principiemos por exe¬ 
cutar as que temos promulgadas. As leis 
sem costumes de que aproveitam ? 

Se fossemos a enumerar as differentes 
disposições legislativas, que fazem corpo 
nas nossas collecções de legislação, en¬ 
cheriamos largas paginas. Até nos anti¬ 
gos foraes, e costumes se encontram va¬ 
rias disposições penaes, tendentes a pro¬ 
mover a cultura, e a repremir a devas¬ 
tação das arvores. 

As camaras municipaes estão auctori- 
sadas a fazer posturas, façam-n’as e exe- 
cutem-n'as. Em alguns concelhos conhe¬ 
cemos nós os excedentes resultados delias. 
No concelho da Mealhada, por exemplo, 
observámos ha pouco tempo que, pelo 
meio das serras, se desenvolviam formo¬ 
sos pinhaes de differentes idades; e a par 
deste facto, que nos alegrou, contemplá¬ 
mos outro que com aquelle nos parecia 
incompatível: era a vagueação de nume¬ 
rosos rebanhos de cabras e ovelhas. In¬ 
dagámos a verdade, e soubemos, que bas¬ 
tava arvorar uma bandeirola no terreno 
semeado de pinhal para evitar a devas¬ 
tação dos gados, porquanto a certeza do 
pagamento da multa fazia os pastores vi- 
gilantissimos. 

Queiram as camaras, e queiram deve¬ 
ras, estabeleçam ellas as suas posturas, 
não sejam os vereadores os primeiros a 
infringil-as com os seus gados, haja neste 
empenho a coadjuvação da auctoridade 
administrativa, e judicial, e ver-se-ha 
como as tendências destruidoras se re¬ 
formam, como os hábitos viciosos se cor¬ 
rigem, e como o aspecto do paiz se trans¬ 
forma. 

Falta de meios. Onde ha boa vontade 
nunca os meios faltam. Se as camaras vo¬ 
tarem annualmente uma verba de réis 
20^000, com applicação a sementeira, e 
plantação de arvoredos, o paiz dará um 
grande passo no caminho dos interesses 
públicos. Que município haverá tão po¬ 
bre que não possa contribuir com aquella 
insignificante quantia para um fim tão 
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jastificado ? Não ba hoje concelho com 
menos de 1500 fogos, ou, se o ha, é uma 
raríssima excepção. Já se vé que não toca 
a cada fogo mais de 15 rs. Não se diga 
portanto que não ha meios. 

Mas vejamos agora o resultado geral, 
que se obtem com o emprego annual de 
uma tão insignificante verba. No fim de 
50 annos teríamos para cima de 6 legoas 
quadradas cobertas de arvoredo. Mas isto 
ainda era o menos. O povo habituar-se- 
hia a respeitar as arvores, e os particu¬ 
lares, conhecendo as vantagens delias, 
dar-se-hiam á sua cultura. O exemplo das 
camaras seria abraçado, e seguido por 
todo o paiz. 

Não é por este unico meio, que nós 
entendemos que se resolve a nossa ques¬ 
tão florestal. É indispensável a sancção 
de uma lei, que estabeleça uma serie de 
providencias, tendentes a promover em 
ponto grande a sylvicultura. A proposta 
dessa lei já foi presente ás côrtes, mas 
não houve tempo de a discutir, porque 
entre nós falta sempre o tempo para o 
que é de utilidade publica. 

As camaras municipaes não podem fa¬ 
zer tudo, mas farão muito, principiando 
uma obra, que as gerações futuras devem 
continuar e concluir. Não ha camara que 
não tenha bens municipaes, apropriados 
para a arborisação. Os meios, como já 
dissemos, se não abundam, também não 
faltam inteiramente. Portanto não ha des¬ 
culpa acceitavel, se não se resolverem a 


fazer o que é de reconhecido interesse 
para os municípios, que administram. 

Custa-nos a explicar o motivo por que 
ha quem queira servir o cargo de verea¬ 
dor, para não fazer cousa alguma. É sem 
duvida um cargo muito honroso, quando 
se promovem- os interesses municipaes. 
Comprehendemos que um homem vista 
a toga municipal, excitado pela gloria, 
que The resulta de associar o seu nome 
aos melhoramentos públicos, mas é para 
nós incompreliensivel, que outro homem 
sirva dois annos unicamente para deixar 
o seu nome escripto nas frioleiras, de 
que em geral se compoem as actas mu¬ 
nicipaes. 

É preciso que as camaras se conven¬ 
çam da importância da sua nobre e ele¬ 
vada missão ; é preciso que aproveitem 
os recursos municipaes, dando-lhes uma 
applicação digna da nossa época; é pre¬ 
ciso que os escrivães das camaras dei¬ 
xem de ser os directores natos da con¬ 
sciência e da intelligencia dos represen¬ 
tantes dos municipios; é preciso que ellas 
tomem a iniciativa nos melhoramentos, 
que a civilisação reclama. 

Estes são os nossos votos, puros e des¬ 
interessados, oxalá que elles sejam accei- 
tes. Por nossa parte resta-nos o pesar de 
não ter cem línguas, cem boccas, e voz de 
ferro, para proclamar as verdades, que 
concebemos, e que em beneficio do paiz 
desejavamos ver realisadas. 

R. de Moraes Soares 


CLINICA VETERENARIA 


Desde os princípios de maio, grassa, 
nos cavallos desta capital, uma doença, 
benigna muito embora, mas que prende 
a nossa attenção pelo caracter epizootico 
com que se manifesta. 

É repetição d'uma outra que reinou, 
pela mesma época e com igual força, 
em 1854. 

As nossas observações clinicas de en¬ 
tão e as de hoje, assim com as dos nos¬ 
sos collegas, offerecem-nos dados bas¬ 
tantes para podermos considerar e dia¬ 
gnosticar esta epizootia como uma in- 
fluenza de fôrma catarrhosa (grippe); 
coincidindo a sua apparição, tanto em 1854 


como actualmente, segundo nos consta, 
com as epidemias de grippe que tem 
atacado os habitantes de Lisboa. 

Não trataremos de investigar a causa 
ou as causas que produzem esta epizoo¬ 
tia ; e se é, ou não, um excesso de ozôna 
sobre o iodosmum, este ou aquelle influxo 
ou germe tellurico ou cosmico, quem 
determina a constituição medica reinante ; 
o que nos importa immediatamente é o 
facto, e este accusa-nos uma epizootia, 
qiíe só, entre os animaes domésticos, 
ataca o cavallo, sem distincção de raça, 
e de condições hygienicas; poupando 
apenas os poldros annôjos, como foi ob- 
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servado em 4854 pelo nosso collega, R. 
M. Nunes, veterinário estabelecido em 
Benavente. 

Exporemos os symptomas por que se 
traduz este padecimento, a tnerapeutica 
que hemos segtlido e empregado, e com 
ella sempre triumphado; e isto o fazemos 
menos com a intençãp de esclarecer os 
nossos collegas veterinários, que esses 
bem conhecem e sabem o que devem 
praticar, do que para prevenir e pôr de 
aviso as pessoas que confiam seus caval- 
los a mãos de empyricos, os quaes com¬ 
plicam e transformam as mais das vezes 
uma doença, benigna como esta é, e de 
facil remedio, em outras d uma gravidade 
assustadora e de terminação fatal. 

A influenza é geralmente precedida 
por symptomas precui sores, que dão 
pouco* nas vistas, consistindo: em uma 
certa preguiça e fraqueza no andar, apoio 
alternativo sobre um membro posterior, 
ás vezes claudicações vagas, alguns ca¬ 
lafrios, e um pouco de fastio para o grão. 
Attenta-se mais no padecimento, logo 
que elle se declara ; e então rompe um 
accesso febril mais ou menos pronun¬ 
ciado, apparece a tristeza, turpõr e abati¬ 
mento geral, ináppeíenciá absoluta ou 
quasi absoluta, injeeção avermelhada das 
mucosas apparentes (as das ventas e olhos), 
olhos empapuçados, pulso cheio, molle 
e accellerado, respiração frequente, al¬ 
guma prisão de ventre, ourinas claras 
ou amarelladas mas pouco abundantes. 
A estes symptomas geraes, vem ajun¬ 
tar-se os de corysa, angina, ou bron- 
chite, confoi me o ponto das vias respi¬ 
ratórias, onde mais se tem loealisado o 
padecimento: e assim manifesta-se, no 
caso de corysa, uma injeeção mais pro¬ 
nunciada da pituitária (membrana que re¬ 
veste por dentro as ventas), ha repeti¬ 
das esternutações, alguma tosse e depois 
apparece uma gosma ou purgação, mais 
ou menos abundante pelas ventas; no 
caso de bronchite, nota-se uma tosse 
secca, curta e dolorosa ao principio, de¬ 
pois mais humidá e branda acompanhada 
de expectoração: no caso de angina, ha 
alguma tosse, dôr á compressão da gar¬ 
ganta, e tambrm purgação por as ven¬ 
tas. e alguma baba nos cantos da bocca, 
d'ÍTjcil deglutição pntKulirmerte dos li¬ 
quides. que saem em parte pelas vertas 
quando o animal o bebe.—Estes symplo- 
mas, com maior ou menor intensidade, 


aturam por alguns dias, seis a oito: e se 
a moléstia tende a uma terminação feliz, 
que é a ordinaria, as ourinas tornam-se 
turvas, abundantes e jumentosas, appare- 
cem suores críticos, ás vezes diarrhea, 
o appetite se aguça, vem a animação ge¬ 
ral, e ao cabo de nove ou doze dias póde 
dar-se o animal suflicientemente resta¬ 
belecido para entrar n’um trabalho mo¬ 
derado, embora ainda por algum tempo 
continue a ter uma que outra tossidella 
insignificante. Se a moléstia tende a uma 
terminação funesta, então ha aggravação 
de todos os symptomas, e uma pneumo¬ 
nia ou pleuro-pneumonia de mau cara¬ 
cter entrecorre, e produz as mais das 
vezes a morte do enfermo. 

A therapeutica que empregámos é a 
seguinte: — Na invasão da doença pre¬ 
screvemos fortes fricções de agua sina- 
pisada dada a po&pê'o sobre toda a es¬ 
pinha dorsal, costado e membros loco- 
motores; applicâmos mesmo alguns si- 
napismos nos ataques mais forles, assim 
como uma sangria ligeira de quatro li¬ 
bras, a qual não repetimos, dispensando-a 
sempre nos casos leves:—mandámos dar 
clisters de decocto de malvas, e deitar na 
bebida ordinaria (agua tépida com fari¬ 
nha, ou pura) tres oitavas de nitro n’um 
dia, e duas onças de sulphato de soda 
no dia seguinte, e assim alternadamente 
nos dias successivos. —Conseguimos, al¬ 
gumas vezes, abortar, com este simples 
tratamento, todo o progresso do padeci¬ 
mento ou quando menos moderar sem¬ 
pre a intensidade da febre. Mas se a 
doença presiste e se localisa nas ventas 
(corysa), além da bebida antedita, que 
tornámos corstante em todo o tempo e 
em qualquer fórma da infuenza, uzámos 
applicar fumigações ou vapores de agua 
de malvas ás ventas do enfermo, e un¬ 
ções ná agulha nazal (cana do nariz) com 
pomada camphorada e mereurial mistu¬ 
radas ; e logo que ceda a irritação inflam- 
matória das ventas continuando o corri¬ 
mento naritico, substituímos ou alterna¬ 
mos as fumigações emolientes, com as 
de alcattão ou bagas de zimbro; e caso 
appareça pronúncios dalguma tosse, or¬ 
denámos o emprego do pó sulphuro-an- 
timonial seguinte: 

Sulphureto de antimonio.meia onça 

Flôr de enxofie...meia onça 

misturado, que mandámos deitar n uma 
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porção de semeas finas, que se dá a co¬ 
mer ao animal.—Se se manifesta a bron- 
chite, apenas varia o tratamento do an¬ 
tecedente, em supprimir a pomada, jun¬ 
tar ás fumigações emolientes, algumas 
cabeças de dormideiras ou folhas de es- 
tramonio ou meimendro, para as tornar 
simultaneamente calmantes e abrandar a 
intensidade da tosse; e empregámos a 
mais meia libra de juncada simples, que 
é um elecluario feito com pó de althéa, 
alcaçús, em partes iguaes, e meia parle 
de gomma arabica, com mel suíDciente 
para lhes dar a devida consistência; no 
mais é o mesmo tratamento que indicá¬ 
mos para o corysa. — Se a angina iôr a 
fórma mais pronunciada da inlluenza, não 
ha dilTerença da thcrapeutica antecedente 
senão em untar bem a garganta por fòra 
e com uma mistura de linimento volátil 
camphorado e pomada mercurial em par¬ 
tes iguaes, e isto por tres a quatro dias 
a fio, até declinar o padecimento, em¬ 
pregando além disso uma zaragalôa ou 
lavatorio de hydiomel e leite, alternado 
com outro de oxymel simples, que se 
applica, embebendo uma boneca de es¬ 
topa no liquido medicinal, introduzindo-a 
depois na boca do doente para este a 
mascar, levantando-lhe um pouco a ca¬ 
beça, a fim de que, o liquido espremido, 
vá tocar e humedecer as partes inllam- 
madas do fundo da bocca. É uma espe- 
cie de gargaréjn. 

O regimen dietetico, esse reduzimol-o 
ao uso apenas, na força da moléstia, de 
algumas semeas finas molhadas e mistu¬ 
radas com rodas de raizes de cenouras 
e alguma chicória depois, declinando a 
doença mandámos pôr o enfermo a pa¬ 
lhada ordinaria, alguns punhados de grão 
usando ainda as verduras até ir caindo 
pouco a pouco no penso habitual. 

A agua que empregámos para desse- 
dentar os dentes è pura e quebrada da 
friúra, ou melhor, quando elles lhe pe¬ 


gam bem, temperada com algumas mãos- 
cheias de farinha de cevada e um pouco 
adoçada com mel ou melasso. É nesta 
agua, especie de tisana, que mandámos 
deitar o nitro ou o sulphato de soda como 
acima indicámos, 

Com tal tberapeutica e tal regimen die¬ 
tético, ambos simples e economicos, he¬ 
mos conseguido triuraphar de todos os 
casos de inlluenza que se nos teem apre¬ 
sentado. 

A doença é ella por sua naturezá mesrtló 
muito benigna, e alguns casos fatacs, què 
se hão dado, resultam de complicações 
de pneumonias e pleuro-pneumonias. Sa¬ 
bemos de coilegas que teem tido casos 
desta ordem, vindos a maior parte, já dq 
segunda mão, da mão de charlatães e por 
elles produzidos. 

Na verdade não só para este, mas pára 
muitos outros padecimentos dos gados, 
os veterinários apenas são chamados dê 
ordinário para os casos perigosos, pára 
aquelles em que fugiu ao dono e at> fer¬ 
rador toda a esperança de salvar o doente; 
ç as mais das vezes é para remediar, se 
remedio ainda consentem, os males pro¬ 
duzidos pelas mezinhices destes e que¬ 
jandos curandeiros. A nossa scienda sd 
tem valor para casos diffleeis e desespe¬ 
rados, fora daqui qualquer é veterinário. 
E se não produzimos milagres, mal andá 
a nossa reputação em linguas damnadas, 

Ha pessoas que entendem, que, para 
um bruto doente, só deve chamar, oii- 
tro bruio (o charlatão) que o trate, Qqçm 
assim pensa, está muito abaixo de ijuál? 
quer desies brutos; é o maior bruto àe 
lodos. . 

Emfim atermarêmos este artigo pedindo 
ás pessoas intelligentes, que façam obrá 
por elle, nos casos da epizootia rèinante, 
quando não possam soccorrer-se do prés¬ 
timo dos veterinários, a quem, sempre 
que lhes seja possível, devem consultar. 

Silvestre Bernardo Lima. 
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ALGUNS PROCESSOS DE ANALYS^HIMICO AGRICOLA 

▲ PROPOSITO DA QUESTÃO DO ENSINO DA CHYMICA E DA PHYSICA NO INSTITUTO-AGRÍCOLA 


O paiz conhecia e possuia todas as es- 
pecies de chimica; a elementar dos ly- 
ceus, a elementaríssima das escolas pri¬ 
marias do 2." grau, que ainda só existem 
na lettra morta do decreto—a chimica 
geral da escóla polytechnica,—a philoso 
phica da universidade e a industrial das 
escólas deste nome. Mas o paiz que é por 
condição natural, por necessidade da 
época, e por vocação do povo, agricul¬ 
tor, não conhecia nem possuia a chimica 
agrícola. Esta falta .tornava-se tanto me¬ 
nos desculpável, que havendo uma in¬ 
stituição consagrada ao derramamento do 
ensino ofücial da agricultura, tal curso 
não apparecia no quadro das suas disci¬ 
plinas. 

Não foi certamente esquecimento do 
legislador, porque lá fóra todas as es¬ 
cólas agrícolas, mesmo as de jerarchia 
inferior á do. nosso instituto, contam e 
comprehendem esta disciplina a par da 
physica.da meteorologia e d’outras scien- 
cias accessorias á agricultura. Mas foi o 
espirito da economia que nisto como em 
tudo o mais vem sempre nesta terra anani- 
car todas as grandes concepções e mui¬ 
tas vezes fazel-as malograr na pratica. 
—Julgou-se que havendo um curso de 
chimica e de physica geral na escóla po¬ 
lytechnica, os alumnos agrícolas ali pode¬ 
riam receber a instrucção chimica e phy¬ 
sica necessaria v e que por consequência 
era um luxo dispensável introduzir taes 
estudos dentro do instituto.—Não lem¬ 
brou então que a mesma, senão maior 
razão assistia para se dispensar o curso 
especial de chimica nas escólas indus- 
triaes; tanto mais que de muitas destas 
applicações trata a chimica geral que se 
ensina nas duas polytechnicas do Porto 
e de Lisboa. 

Mas não tardou que a experiencia viesse 
mostrar a inconveniência daquella eco¬ 
nomia.—Por uma parte os alumnos, re¬ 
cebendo no escóla polytechnica uma massa 
de instrucção classica maior do que exi¬ 
gia a natureza e fins da sua carreira, fi¬ 
cavam inteiramente privados da parte de 


applicação especial desta instrucção, que 
era para elles mais importante. Gastavam 
assim um grande capital de tempo e de 
intelligencia em adquirir uma sciencia, 
da qual talvez apenas a terça parte lbe 
teria bastado, como princípios; aó mesmo 
tempo que cxornados da cousas espe- 
ciaes mal entreviam destes accessorios 
todo o ãuxilio que elles prestam á theo- 
ria e á pratiea da agricultura. Mas, emfim, 
fazia-se um curso de chimica e de phy¬ 
sica na escóla polytechnica, e a pompa 
do nome valia a nova feição da sciencia; 
esquecendo-se que para as sciencias pro- 
fessionaes, para esse trabalho que a li¬ 
berdade e a luz da sciencia arrancaram 
da humilhação, sem comtudo o separar 
das cousas, é menos o saber muito e va¬ 
riado que importa, que o saber necessário 
e proprio. 

Á perda relativa de tempo e de sacri¬ 
fícios resultante da impropriedade da in¬ 
strucção, juntava-se á perda material e 
absoluta do tempo gasto nas idas e vol¬ 
tas dos alumnos de um estabelecimento 
ao outro. Tempo que precisamente elles 
podiam, com menos incommodo seu e 
mais regularidade do serviço da escóla, 
dedicar aos trabalhos e exercícios prá¬ 
ticos das sciencias agricolas essenciaes. - 
Por oceasião de se incorporar o ensino 
veterinário no instituto agrícola quiz-se 
remediar esta falta; mas ainda desta vez o 
espirito da ferrenha economia se atraves¬ 
sou de permeio e tornou a emenda pouco 
melhor que o defeito. 

Crearam-se com effeito dentro da es¬ 
cóla cursos elementares de chimica, de 
physica e de meteorologia, com applica¬ 
ção aos dois cursos veterinário e agrí¬ 
cola; mas fez-se dclles e do curso de 
physiologia veterinária o objecto de uma 
só cadeira, e n um só anno e em dias al¬ 
ternados.—Os que sabem qual é a vas¬ 
tidão destas sciencias, as numerosas e im¬ 
portantes applicações das tres primeiras 
á ágricultura, hão-de ver que uma tal 
accumulação de matérias em tão pouco 
tempo lectivo mal permittia desenrollar 
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o elenco dos assumptos; tanto mais que 
os aluamos dispensados, como desde en- 
tSo ficaram do curso de introâucção e 
de physica dos lyceus, necessitavam, an¬ 
tes que se lhes fizessem ver as applica- 
ções, ser instruídos nos princípios em 
cujo ensino quasi se consummiria todo o 
tempo. — Assim a reforma não remediou 
senão metade do mal — a perda de tempo 
e a aprendizagem de cousas desnecessá¬ 
rias. — Quanto á propriedade do ensino 
tolheu-a completamente pela economia 
que quiz fazer de mais uma cadeira, e 
com a suppressão do curso preparatório 
dos lyceus. 

Eleito pelo conselho do instituto para 
esta cadeira, eu pretendi no primeiro 
anno, em que a regi remediar quanto em 
minhas forças cabia o defeito da lei, de¬ 
dicando todo o tempo lectivo ao ensino 
da physica, da chimica e da meteorolo¬ 
gia; e reservando as lições de physiolo- 
gia para os dias intercalares que a lei con¬ 
cede para descanço e preparação. 

Consegui deste modo expôr os prin- 
cipios necessários destas sciencias, acom¬ 
panhando-as uma que outra vez das suas 
primeiras applicações.—Mas a feição pro¬ 
priamente agrícola destas sciencias, as 
grandes questões de analyse chimico-agri- 
cola; as explicações de muitos factos nor- 
maes e extraordinários da vida agrícola 
fundadas sobre a meteorologia geral, para 
isso não chegou o tempo apezar de meus 
esforços. E eu fiz quanto pude: porque 
não contente de augmentar os dias lecti¬ 
vos delonguei quasi sempre o tempo da 
.aula; e para que a preparação dos instru¬ 
mentos eapparelhospara as demonstrações 
não me inutilisasse o tempo da exposição 
fiz e faço ainda hoje o sacrifício de todos os 
feriados e horas vagas a este serviço, por¬ 
que é necessário que se saiba que entrou 
também no plano da tal economia não dar 
ajudante ou preparador, a esta cadeira. 

O leitor, que não me conhecer, pensará 
que eu venho aqui allegar serviços e dar 
pasto á minha vaidade; não é assim; con¬ 
venho que são serviços estes para lou¬ 
var e tenho vaidade em os contar, por¬ 
que é essa a unica recompensa que se 
obtem.—Mas não fallo delles aqui por 
esse motivo, mas simplesmente para pro¬ 
var que é inteiramente impossível que 
este ensino se faça completo e devida-1 
mente proveitoso, em quanto taes maté¬ 
rias estiverem tão accumuladas. 
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O conselho geral do instituto, vendo 
esta impossibilidade, propôz na consulta 
que ha tempos remetteu ao governo so¬ 
bre vários pontos da lei que necessitam 
-eforma, que se estabelecesse o prepa¬ 
ratório de introducção á historia natural, 
da physica e chimica do lyceu, incluindo 
no quadro dos estudos agrícolas tão só¬ 
mente a physica do globo e a chimica 
agrícola, que com as artes agrícolas pas¬ 
sarão a formar uma nova cadeira. O con¬ 
selho propôz também a necessidade de 
se dar um preparador a esta cadeira. — 
Deste modo ficará preenchida uma grande 
lacuna do ensino agrícola. — O instituto 
não ensinando senão a parte de applica- 
ção agricola aos alumnos, que se suppõe 
trazerem os necessários princípios da- 
quellas sciencias, terá ao mesmo tempo 
conservado o caracter da sua especiali¬ 
dade e poupado o tempo e o trabalho aos 
seus alumnos: por outro lado a coadjuva- 
ção do respectivo lente por um prepara¬ 
dor, tornará possíveis todas as demons¬ 
trações — e dará tempo a estudos e en¬ 
saios que reclama este ramo das sciencias 
agrícolas, ainda não bem explorado no 
estrangeiro, e quasi desconhecido entre 
nós. Em quanto porém não chega aquelle 
desejado melhoramento ao ensino omcial, 
pareceu-me que não deixaria de ser. util 
fazer apparecerem um jornal, cuja missão 
é também derramar as luzes da sciencia 
agricola, alguns excerptos sobre cousas de 
chimica agricola que fazem parte de li¬ 
ções manuscriptas, e que por falta de 
tempo não tem ainda podido ser profes¬ 
sadas.—Estes excerptos não trazem dou¬ 
trina nova e não podem portanto inte¬ 
ressar ao chimico: mas creio que inte¬ 
ressarão aos lavradores, que possuindo 
algum conhecimento de chimica geral 
não tiverem tempo para consultar as mui¬ 
tas e extensas obras, donde eu fiz estas 
compilações. É um trabalho longo e im¬ 
pertinente que eu lhes poupo, apresen- 
tando-lhes em tratado especial, coorde¬ 
nados e succintos, certos processos de 
analyse chimica, de aguas, de solos, de 
estrumes, de trigos, de vinhos, de lei¬ 
tes, etc. que muitas vezes terão necessi¬ 
dade de ensinar. — Muitos destes proces¬ 
sos teem já por mim sido experimenta¬ 
dos, e n’alguns introduzi algumas modi¬ 
ficações que me pareceram uteis á sua 
simplificação.— Emfim poderei enganar- 
me quanto á utilidade deste trabalho, e 
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rtesse caso desculpem os leitores a quem 
o dedico, valha-me diante delles a inten¬ 
ção, se o não valer a obra. 

I 

ANALYSE DAS AGUAS 

As aguas são mais ou menos próprias 
á vegetação, aos usos industriaes e ás 
funcções da vida do homem e dos ani- 
maes, conforme a qualidade e quantidade 
das matérias que teem em dissolução. O 
conhecimento da composição das aguas 
interessa portanto igualmente á agricul¬ 
tura, á industria e á hygiene. — Todavia 
não obstante a sua importância, este ge- 
nero de investigação chimica não tem 
sido tão generaiisado e applicado como 
conviria por causa da dificuldade dos 
processos, do tempo e delicadeza que 
exigem. — Boutron e Boude t, propon¬ 
do-se a simplificar o processo da ana- 
lyse das aguas, estabeleceram um me- 
thodo novo chamado hydrotimetrico, que 
é o desenvolvimento de um outro do 
dr. Clarice, pelo qual este reconhecia o 
grau de crueza das aguas. — Sabe-se que 
a agua dissolve e faz espuma com o sa¬ 
bão, tanto mais facilmente quaiito mais 
isenta é de saes: e que as aguas muito 
cruas ou carregadas de saes não espu¬ 
mam com o sabão, senão depois que este 
decompôz e precipitou todos os saes que 
continham.— A crueza das aguas sendo 
pois proporcional aos saes que contém, 
e á quantidade do sabão necessário para 
ella espumar, sendo proporcional á sua 
crueza, esta quantidade de sabão dá a 
medida dos saes que ellas encerram: tal é 
o principio do dr. Clarice , e sobre o qual 
foi estabelecida a hydrotimelria de que 
vamos dar uma noção. 

HYDROTIMETRIA 


trico e o O" é marcado riá á.* divisão su¬ 
perior. 

2. ®—De um frasco de ensaio graduado 
em centímetros cúbicos até 60. 

3. ® — De um frasco de licôr hydroti¬ 
metrico. Assim se chama a tintura alcoó¬ 
lica de sabão feita de tal sorte • que uma 
quantidade igual á capacidade de 22° hy- 
drotimetricos (â que vae do 0® á divisão 
23.°) produza espuma persistente com 
40 cc de uma dissolução de chlorureto de 
cálcio de */ 4000 * 

4. °—De um frasco de agua destilada. 

5. °—De um frasco de oxalato de amo¬ 
níaco de-"/,,, 

6. °—De um frasco de azotato de ba- 
ryta. 

7. °—De uma pipeta dividida em mil- 
limetros cúbicos. 

8. °—De um balão com a capacidade 
marcada por um traço de 60 c . 

9. °— De uma lampada de álcool e seu 
supporte. 

10. °— Um funil — um agitador e um 
thermometro. 

Marcha do ensaio. — Quando se quer 
analysar uma agua qualquer, fazem-se as 
seguintes operações: 

l. a Operação. —Determinação do grau 
hydrotimetrico da agua natural. — Me¬ 
de-se no frasco de efisaio 40™, e ajunta- 
se-lhe gota a gota o licôr hydrotimetrico 
necessário, até pela agitação formar uma 
camada de espuma ligeira de '/, centíme¬ 
tro de espessura que persista sem se des¬ 
fazer durante 10 minutos. 

Verte-se neste frasco o liquido do hy- 
drotimetro até ao traço circular superior;. 
agita-se tapando-lhe o orifício até se for¬ 
mar uma espuma permanente, e lé-se o 
numero correspondente aonivel em que fi¬ 
cou o liquido no hydrotimetro. Este nume¬ 
ro indica o numero de decigrammas de sa¬ 
bão que esta agua neutralisa por litro : por 
consequência o grau de sua pureza em re- 


Necessario para a hydrotimetria. —Os 
utensílios e reagentes para a analyse das 
aguas, segundo este processo, acham-se 
todos incluídos n’uma caixa e constam: 

1.®—De uma bureta de vidro-dividida 
em centímetros. A capacidade de 2 cent. 
e 4 décimos a partir do traço circular 
superior da bureta é dividida em 23 
partes iguaes: estas divisões continuam 
até & extremidade inferior. Cada uma 
destas divisões chama-se 1.® hydrotime- 


i Prepara-se esla tintura do seguinte modo : 
Tomo-se : 

Sabão branco castelhano. 100 grtmvtãS. 

Álcool de 90° centésimos.1600 » 


Dissolve-se o sabão no álcool aque¬ 
cido até ferver ; úlira-se a solução 
depois de esfriada, e junta-se : 

Agua destinada. 1000 » 


Obtem-se de licôr hydrotimetrico. 2700 gr. 

2 Isto é uma dissolução que contém dó 
seu peso de chlorureto de cálcio fundido : ou uma 
dissolução cada litro da qual contém 00,26 daste 
sal. 
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laçãò a outras aguas. — Para avaliar este 
grau convém saber que 
a agua destil. marca no hydrotim. 0 o 

a agua da neve » 2 o ,5 

a agua de chuva » 3",5 

as aguas salobras pódera marcar 
desde 22° até. 128° 

Este primeiro reconhecimento basta, 
em muitos casos, para saber se a agua é 
mais ou menos pura que outias, ese pôde 
ser applicavel a certos usos. 

2. a Operação. — Determinação do grau 
depois da precipitação da caí pelo oxa- 
lato de amoníaco. — Tomam-se no frasco 
de ensaio 30 de agua natural, ajuntan¬ 
do-lhe 2" de oxalato de amoniaco; agi¬ 
ta-se bem e deixa-se o mixto em repouso 
por espaço de meia hora, e filtra-se. Do 
liquido filtrado, que não contém saes de 
cal, medem-se 40 ”, e se lhe toma o grau 
hydrotimetrico como na l. a operação. 

3. a Operação. — Determinação do grau 
hydrotimetrico depois da eliminarão do 
acido carhonico e do carbonato calcareo 
pela ebulição. — Enche-se o balão até 
ao traço de agua natural, e põe-se a fer¬ 
ver brandainente sobre a lampada de ál¬ 
cool durante meia hora: o acido eaibo- 
nico envolve-se, e o carbonato de cal 
precipita-se. — Deixa-sc esfriar ccmple- 
tamente e se restabelece o volume pri¬ 
mitivo da agua, ajuntando agua deslillada 
até ao traço; tapa-sc o balão e agita-se: 
filtra-se o liquido e se toma o grau de 40 c . 

4. * Opkhação. — Determinação do grau 
hydrotimetrico depois de precipitar pelo 
oxalato de amoniaco os saes de cal gne 
a ebulição não isolou. — Tomam-se 30 
da agua fervida e filtrada na operação 
antecedente, e ajunta-se-lhe 2 C de oxa¬ 
lato ; agita-se, deixa-se repousar, filtra-se, 
e toma-se o grau de 40 * 

Interpretação dos resultados do ex- 
saio. —Supponhamos que os graus obti¬ 
dos pelas operações acima são : 

1. a operação—grau da agua natural =23° 

2. * » —grau da agua preci¬ 

pitada pelo oxalato =11° 

3. a » — grau da agua fervida 

e filtrada.= 15° 

4. a » —grau da agua preci¬ 

pitada pelo oxalato = 8° 

Como o carbonato de cal é solúvel na 
agua, a ebulição não o piecipita tedo, 
portanto é necessário corrigir o 3.® ie- 


sultado, abatendo 3.° do numero de graus 
dados nesta operação. Na hypoihese posta 
dever-stí-ha de 15" tirar 3 U = 12". 

Feita esta correcção, eis-aqui como se 
hão-de interpretar os resultados das ope¬ 
rações : 

1. a — Os 25° graus da l. a operação re¬ 
presentam a som ma das acções exercidas 
sobr e o sabão pelo acido carbnmco, o car¬ 
bonato de cal, outros saes calcareos, e pe¬ 
los saes de magnésia existentes na agua 
ensaiada. 

2. a — Os 1P da 2. a operação repre¬ 
sentam os saes de magnésia e o acido 
carbonico, que ficaram na agua depois da 
eliminação da cal. 

Por tanto 23°—11°= 14° represen¬ 
tam os saes calcareos. 

3. a —Os 15° da 3. a operação reduzi¬ 
dos a 12" pela correcção, representam os 
saes de magnésia e os de cal, á excepção 
do carbonato. 

Por tanto 23°—12° = 13° represen¬ 
tam o carbonato calcareo e*o acido car¬ 
bonico. 

4. a — Os 8° da 4. a operação represen¬ 
tam apenas os saes magnesianos que não 
foram precipitados, nem pela ebulição 
nem pelo oxalato. 

5. '* — Os saes de cal e de magnésia, 
sendo repi csentados os primeiros por 14°, 
os segundos por 8°, e todos por 22°, é 
evidente que nos 23° da agua natural ha¬ 
via 3° para o aci o carbonico. 

Em resumo póde-se concluir: 

1. ° Que o acido carbonico, os saes de 

cal e de magnésia, contidos na 
agua examinada equivalem a... 25° 

2. ° Que os saes de cal só equivalem a 14® 

3. a Que os saes de magnésia equi¬ 

valem a. 8° 

4. ® Que o acido carbonico equivale a 3® 

5. " Que o acido carbonico equiva¬ 

lendo a 3°, e o carbonato de 
cal e o acido carbonico reuni¬ 
dos equivalendo a 13®, segue-se 
que o carbonato de cal só equi¬ 
vale a 13°—3°=. 10® 

6. ® Que sendo todos os saes de cal 

equivalentes a 14°, e o carbo¬ 
nato de cal equivalente a 10°, 
segue-se que o sulfato de cal 
e outros saes de cal, que não 
são carbonatos, equivalem a 

14° —10"=. 2* 

Logo e agua examinada contém em 
grãos hydrotimetricos: 
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1. ® Acido carbónico livre. 

2. ° Carbonato de cal. 

3. ® Sulfato de cal. ousaesde cal que 

não são carbonatos .. .*. 

4. ® Saes de magnésia. 


TABELLA DE EQUIVALENTES EM PEZO COR¬ 
RESPONDENTE A 1° HYDROT1METRICO POR 
I LITRO DAGUA. 


Ch^rureio d** enleio ... 

Carbonoto d* cal. 

Sulfato de cal. 

Magn**aia.• •• 

Chlorureto de magnésia. 
Carbonato de "»agneaia 
Sulfato de magnésia... 
Cliolomreto de sodio... 
Sulfato de soda ....... 

Acido sulfurico . 


Sab&o a 30 por 100 de agua 
Ácido carbonico. 


e r - 

1°=0,(T57 
i°=0,0 14 
1°=0,0103 
r=0 0140 
t °=0 0042 
1o=0,009 
1°=0 0088 
1 °= 0.01 
1°=0.0120 
1°=0 0146 
r= 0 , 082 
1°=0,0073 
l o =0,1061 
lit. 

r>=o,ooo5 


Por meio desta tabella será facil saber I 
que pezos de saes e que volume de acido 
carbonico se acham n’um litro de agua 
ensaiada: bastará multiplicar o numero 
de gráos pelas quantidades que corres¬ 
pondem na tabella a cada corpo. 

Assim na hypothese escolhida, sup- 
pondo que a cal se acha no estado de 
carbonato e de sulfato, e a magnésia só 
no de sulfato, teremos: 


lit. lit 

Acido carbonico livro 3® = S X 0, 005 = 0,015 

gr. S r - 

Carbonato do cal. 10° = 10 X 0,0103 = 0,103 

Snlfato de cal. 4® = 4 X 0,0140 = 0,056 

Sulfato demagneBia.. 8* = 8X0,0142=0,100 

0,250 


Vê-se que n’um litro de agua se acham 
proximamente 25 centigrammas de saes. o 
mesmo pezo, que tinha dado o grau hy- 
drotimetrico de agua natural, por onde 
se conclue que 1° hydrotimetrico corres¬ 
ponde a O 01 de sal. 

Quando o agricultor não tiver á mão o 
necessário hydrotimetrico, e quizer uni¬ 
camente assegurar-se da quantidade de 
cal contida n uma agua, poderá empregai 
o seguinte processo de féret simplifi¬ 
cado.— Prepara-se primeiro um licor do 
prova, dissolvendo em 1000™ de agua 
pura, 25,20 de oxalato de amoniaco ; 


cada 1" deste licôr precipitará um centi- 
grammi de cal, porque a relação dos equi¬ 
valentes destes dois corpos é 887,50 do 
primeiro para 350,00 do segundo. Medir- 
se-ha um litro.de agua a ensaiar; e n’uma 
proveta graduada se medirão lambem 100“ 
de licôr de prova. Deitar-se-ha depois este 
licôr sobre o litro daquella agua pouco a 
pouco até não mais turvar, e tocando este 
limite, o numero de centímetros cúbicos 
despejado da proveta indicará o numero 
de centigrammas de cal que se contém em 
um litro da agua examinada. 

Como processo ainda mais simples para 
reconhecer o grau de crueza das aguas* 
posto que mais grosseiro, poderá, á falta 
de apparelhos proprios, regular-se o agri¬ 
cultor pelo volume dos precipitados, ou 
pela opacidade da nuvem branca que em 
dois copos eguaes e egualmente cheios, 
um de agua potável, outro de agua a en¬ 
saiar, produzem algumas gotas de oxa¬ 
lato de amoniaco. 

Mas quer por este, quer pelo processo 
antecedente não fica o lavrador sabendo 
qual é o estado da combinação da cal na 
agua, o que lhe pôde em muitos casos, 
ou talvez sempre, ser necessário conhecer. 
Porque as aguas que contém a cal no es¬ 
tado de carbonato não são tão prejudi- 
cíaes ás culturas, como as que contem 
este corpo no estado de sulfato, ou ~de 
gesso. 

Para estabelecer esta differença far-se- 
ha ferver a agua; e se esta tendo denun¬ 
ciado por alguns dos processos preceden¬ 
tes conter grande quantidade de cal, não 
turvar senão ligeiramente, será indicio de 
que este corpo se acha no estado de sul¬ 
fato de cal. — É muito importante, desde 
que se sabe que uma agua é salobra, sa¬ 
ber se é calcarea ou selenitosa, porque 
uma e outra são aproveitáveis, e podem 
corrigir-se por diversa maneira. 

Assim as aguas calcareas grande parle 
perderão do seu carbonato, obrigando-as 
a despenhar-se de certa altura, fazendo-as 
cair em cascata, batendo-as ou agitan¬ 
do-as de algum modo, para lhes fazer 
largar o excesso de acido carbonico que 
mantem dissolvido o carbonato; este en¬ 
tão precipita-se, ficando deposto nos re¬ 
servatórios, aonde depois se deixam re¬ 
pousar. 

Ás aguas selenilosas pouco ou nada 
aproveita este meio. £ mister para as 
expurgar, fazel-as passar por reservato- 
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jios, aonde se tenham deitado cinzas, ou 
estrumes. 

O gesso é ahi deeomposto pela soda, 
potassa e amoníaco, cujo carbonato de¬ 
compõe formando-se os sulfatos destas 
bazes, que a agua acarreta, porque são 
solúveis. Esta propriedade do gesso de- 
compôr o carbonato de amoníaco, que é 
o producto azotado mais abundante nos 


PRATICAS AGRÍCOLAS 

Quando asseveramos, que o nosso paiz 
está no maior alrazamento agrícola, refe¬ 
rimo-nos a certos pontos de que depende 
por certo o progresso geral da agricul¬ 
tura, mas estamos longe de negar, que 
não haja a muitos respeitos um sensível 
melhoramento, e que se não tenham in¬ 
troduzido algumas praticas agrícolas ra- 
cionaes, e dignas de sc vulgarisarem. 

Por hoje mencionaremos apenas tres 
adoptadas em algumas localidades da pro¬ 
víncia de Traz-os-Montes, a saber: a se¬ 
menteira do trigo em linha, — a sacha pelo 
arado —e o processode aricar os centeios. 

Sementeira do trigo em linha. Para este 
effeito prepara-se a terra com as lavras 
necessárias, estruma-se, e grada-se. Em 
seguida da-se uma lavra á terra de modo 
que os regos fiquem parallelos, bem di¬ 
reitos, e formando no dorso um angulo 
Fgudo. Semeia-se então o trigo a lanço, 
ou á manta, como lá dizem, e depois 
grada-se o terreno. Deste modo a se¬ 
mente cáe toda ao" fundo do rego, que 
de proposito se não faz muito fundo, e 
o trigo nasce perfeitamente alinhado, com 
intervallo de um palmo, pouco mais ou 
menos de linha a linha. Disposto assim 
o trigo, monda-se, sacha-se, e rega-se 
com muita facilidade e vantagem. Eis- 
aqui como por este processo, tão enge¬ 
nhoso como simples, se supprem os semea¬ 
dores mechanicos, evitando-se a despeza 
do seu custo e o trabalho de os manejar. 

A sacha pelo arado. Disposta a terra 
convenientemente para receber as se¬ 
mentes, sulca-se do mesmo modo, como 
se faz para a sementeira do trigo em linha. 

Empregam-se depois mulheres, ou ra¬ 
pazes, que vão lançando as sementes (ba¬ 
tatas, milho, ou legumes) alternadamente, 
isto é, em um rego sim e outro não, es- 


estruraes, explica o beneficio que por ex- 
cepção produzem aquellas aguas, quando 
passam uma ou outra vez sobre as terras 
estrumadas de fresco. Porque fixam no 
solo o amoníaco do carbonato, que, por 
ser muito volátil, a evaporação dissipa em 
grande parte. 

J. I. Ferreiba Lapa. 


DIGNAS DE IMITAÇÃO 

paçadas como convém á natureza de cada 
uma delias. Grada-se então a terra, e as 
sementes ficam assim cobertas no fundo 
dos sulcos, e nascem em perfeito alinha¬ 
mento, com o intervallo de palmo e meio, 
a dois palmos. Quando a sacha está in¬ 
dicada corre-se o arado puxado a bois 
pelo intervallo dos alinhamentos das plan¬ 
tas, e de traz do arado, vão alguns ho¬ 
mens com enxadas aperfeiçoando o tra¬ 
balho do arado. Vê-se portanto que a 
sacha a cavallo não é novidade em Por¬ 
tugal, mas simplesmente um melhora¬ 
mento deste processo devido á perfeição 
de um instrumento. Na verdade o sacha¬ 
dor a cavallo tem grande vantagem sobre 
o arado ordinário com que em Tras-os- 
Montes se faz a sacha. 

Aricar os centeios. Aricar é um dimi- 
nuitivo arar. Seria o quasi-labour dos 
francezes, se não se empregasse para de¬ 
signar um unico ,e de'erminado processo, 
que consiste em correr o arado pelos 
sulcos das terras semeadas de centeio. 
Em Traz-os-Montes. nos terrenos mais 
fortes, depois de preparados, semeia-se o 
centeio a lanço, e para o cubrir sulca-se 
a terra. Fica portanto a semente na lom¬ 
bada dos regos. Logo que o centeio at- 
tinge um certo crescimento, isto é, tres 
a quatro pollegadas, cortam-se as aive¬ 
cas do arado junto da parte superior do 
mexilho, e corre-se o arado, puchado a 
bois, pelos sulcos. Por meio desta ope¬ 
ração cortam-se as ervas ruins, que nas¬ 
cem pela base dos regos, conchega-se 
a ton a ao centeio, e limpam-se os regos 
para dar melhor expedição ás aguas chu- 
vediças, ou que resumam da terra. Os 
centeios aricados levam grande vantagem 
aos que o não são, e pode-se calcular 
em tinco a seis por cento o augmento 
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da producção favorecida por esle pro¬ 
cesso. 

Estamos convencidos, de que esta pra¬ 
tica se poderia applicar nas províncias 
do sul com grande vantagem aos cen¬ 


teios e trigos temporãos. Como se v$, é 
ella de facil execução e muito pouco dis¬ 
pendiosa. 

R. de Moraes Soares. 


POMOLOGJA 

CEREJA OU G I N J A 1 


Fructo da cerejeira ou da ginjHra, prunus cernsiis. da familia das rosaceas, J. 
itusamina luonogynia. L. 


BATAFÍA DE GRENOBLE. 

Para preparar este licor tomam-se qua¬ 
tro libras de merises noircs, cerejas bra¬ 
vas negras, tiram-se-lhes os pês, e esma¬ 
gam-se juntaracnte cora os caroços, met- 
(em-se n um fra co de vidro, e deixam-se 
por espaço de dois dias; durante este 
(empo faz-se macerar em tres litros (duas 
canadas) de aguardente de 22 graus a 
casca de um limãomistura-se depois 
tudo, e deixa-se de infusão por espaço 
de um mez: ajunta-se-lhe depois tres li¬ 
bras de assucnr dissolvido na menor por¬ 
ção de agua possível, côa-se o licor ex- 
premendo-o com força, depois filtra-se, 
e guarda-se em garrafa. 

AGUA DESTILI.ADA CE MERISES, CEREJAS 
BRAVAS 

Toma-se uma porção determinada de 
cerejas depois de lhes ter tirado os pe¬ 
dúnculos; põem-se na cucurbita de um 
alambique; deita-se-lho por cima uma 
quantidade de agna suficiente para evi¬ 
tar que o contacto do fogo faça desenvol¬ 
ver um cheiro empyrcumatico; põe-se 
a tampa e adapta-se o recipiente; depois 
procede-se á distillação. 

Esta agua destillada é empregada pelos 
médicos allemães e inglezes para acal¬ 
mar as convulsões dos meninos. Como 
ella deve esta propriedade evidentemente 
ao acido prussico ou hydrocyanico que 
contem, deve ser administrada com muita 
precaução. 

CEREJAS OU GJNJAS DE AGUARDENTE 

Para que esta preparação reuna todas 
as condições desejáveis, isto é, que o li¬ 
quido esp rituoso em que está o fructo 
participe do aroma que o distingue, e 
que a sua conservação seja facil, é neces- 

^ Continuado c^a pagina 19. 


sario confeccional-a em duas épocas, e por 
conseguinte duas vezes. 

Para este fim toma-se quatro yintes 
(duas canadas) de aguardente, meia oi¬ 
tava de canella, e oito ou dez cravos da 
índia, conforme o tamanho,, doze on¬ 
ças de assacar, esmagam-se n’uma pe¬ 
neira quatro libras de cerejas temporãs 
próprias para dôce, de Montmorency, por 
exemplo, e mistura-se com a aguardente 
o summo que ellas deitarem; lança-se 
tudo em um frasco de capacidade sufi¬ 
ciente: e alguns dias depois ajunta-se-lhe 
o summo exprimido de meia libra de 
framhoezas; depois na época da maturi¬ 
dade das cerejas serôdias, a gobet á courle - 
queue, filtra-se o liquido contido no frasco., 
e encbe-se daquella variedade depois de 
lhe ter primeiro tirado os pedúnculos, e 
torna-se a deitar o licôr no frasco; ta¬ 
pa-se cuidadosamente com uma rolha ou 
um pergamiuho, e guarda-se para ir gas¬ 
tando. 

DÔCE DE CEREJAS OU CINJAS (CONFITURÇ 
DE CERISES) 

Para fazer este dôce de economia do¬ 
mestica tomam-se duas partes de cere¬ 
jas de Montmorency (ginjas garrafaes) ; 
tiram-se-lhes os pés e os caroços, e dei¬ 
ta-se a polpa em uma terrina. Toma-se. 
separadamente só uma parte de assucar, 
junta-se-ihe suficiente quantidade de 
agua e põe-se em ponto de espadana; 
deixa-se arrefecer por algum tempo, e 
vasa-se ainda quente por cima da fru- 
cta. Deixa-se repousar esta mistura poj 
espaço de 24 horas, decanta-se depois 
o liquido, faz-se novamente chegar ao 
ponto, e deita-se sobré as cerejas ou gin* 
jas. Repete-se esta operação terceira vez, 
se fôr necessário^ para operar uma trans¬ 
mutação bem completa entre a agua d* 
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vege|ação das cerejas e o xarope; vasa-se 
depois èm boypes ou potes. Pode-se an¬ 
tes de os cob| ir juntar ao dôce as amên¬ 
doas dos caroços bem escolhidas, e de¬ 
pois de |he ter tirado a humidade por 
meio de uma dessecação bem regulada. 

Ha um outro processo, que consiste 
em misturar com dois terços de polpa 
de cerejas úm terço de summo de gro¬ 
selhas, pôr tudo ao lume até se ter eva¬ 
porado uma parte da agua de vegetação, 
juntar-lhe 15 oú 20 minutos depois trcs 
quartas de assucar por cada libra de fru- 
cta, e deixar ferver até que deitando algu¬ 
mas gotas de dôce num prato custe a 
despegar-se ; operada a coação, deita-se 
èm púcaros, que se tapam cuidadosamente 
_ depois de ter arrefecido conaffiletamente. 
0 dôce feito por este ultimo processo é, 
geralraente, mais consistente do que o 
rimeiro , mas participa menos do sabor 
o frucio. 

XAROPE DE CEREJAS 

Tomam-se boas cerejas bem maduras 
e sãs, a especie ginja, por exemplo ; ti¬ 
ram-se-lhes os pés e os caroços e põe-se 
a polpa ao lume com uma pequena por¬ 
ção d agua para facilitar a extracção do 
summo. Depois de uma ou duas fervu¬ 
ras, côa-se expremendo ligeiramente. 
Qeita-se o summo em um tacho, e rais- 
túra-se-lhe assucar areado na proporção 
de 28 ou 30 onças para cada libra de 
summo; deixa-se ferver brandamente 
ao principio, e depois no grau conve¬ 
niente para operar a coação, tendo cui¬ 
dado de tirar a espuma que se vai for¬ 
mando ; passa-se então por uma pe¬ 
neira de clina muito rala, e conserva-se 
depois de arrefecer em garrafas bem sec- 
ças. Algumas pessoas addicionam a este 
xarope um pouco de summo do fram¬ 
boesa para lhe augmentar a suavidade; 
mas então pérde o sabor natural da ce¬ 
reja. 0. xarope de cerejas menos acido 
que o de groselhas o substitue em mui¬ 
tos casos com vantagem. 

PASSAS DE CEREJA (CERISETTES) 

Em algiimas regiões da França e es- 
peciaImente no meio-dia, conservam as 
cerejas inteiras, a que dão o nome de 
ceriscttes. 0 processo consiste em espa- 
lhal-as sobre ralos ou cirandas, que se 
põem ao sol quando o tempo o permilte, 
ou no forno pouco depois de se ter ti¬ 
rado o pão. ; Devendo esta dessecação 
operasse lentamente, põem-se os ralos 


alternativamente ao sol e no forno: met- 
tem-se depois as passas m saccos de pa? 
pel ou em caixas para as conservar; tendo 
sobre tudo o cuidado de as pôr em lo? 
gar sêcco. 

MARMELADAS, 00 LADRILHOS, DE CEREJA 
OU GINJA 

Estas qualidades de conservas só dif- 
ferem pela consistência : o processo com 
siste em deitar as cerejas ou ginjas, de* 
pois de lhes tirar os pés, em um xarope 
de assucar a ferver, deixando èvaporat 
até se tornarem consistentes; se se qui- 
zer fazer ladrilhos põe-se a marmelada 
em taboleiros ou caixas, e continua-se a 
evaporação na estufa. Estas conservas, 
muito agradaveis c sadias, são de feliz 
indicação para conservar no estado nor- 
mal as funcções digestivas dos meninos 
e dos velhos, principalmente na estação, 
em que a alimentação se faz em grande 
parte sem o auxilio dos productos vege- 
taes, e especialmente das fructas. A ce¬ 
reja e ginja é muito empregada na arte 
do copeiro ; este fructo íigura nas com¬ 
posições de conservaria, coberto, cara- 
melisado, em compotas alcoolisadas, etc. 
etc. Finalmente assim como se pratica 
com as groselhas, ensopam-se as cerejas 
em clara de ovo balida, rolam-se em as* 
sucar pulverisado, põem-se ao sol ou 
numa estufa para effectuar em principio 
de dessecação, e conservam-se em cai* 
xas de pinho bem seccas. As cerejas en¬ 
tram além disso na composição de varias 
qualidades de pastelarias; com ellas fa¬ 
zem-se tortas muito agradaveis; mas para 
isso deve-se escolher cerejas acidas, as 
ginjas ordinárias são mudo appropriadas 
a este elTeito; podendo este genero de 
iguaria figurar nas me/.as mais modestasi 

CONSERVAÇÃO DAS CEREJAS, ?ROCESSO 
DAPPEBT 

Este modo de conservação consiste 
em metter as cerejas depois de escolhi¬ 
das, e de lhes ter tirado parte do pedún¬ 
culo, em frascos de bocca larga, depois 
rolhara-se cuidadcsamente, tomando as 
precauções que adiante se scgueqi; por¬ 
que disso depende o bom exito da ope¬ 
ração ; e mettem-se n’um banho-maria ; 
tendo o cuidado de pôr feno entre cada 
frasco; tiram-se do lume ou cobre-se 
este de cinza, que produz o mesmo effeito 
e deixam-se arrefecer quasi de todo; ti¬ 
ram-se então os frascos e põem-se em 
um logar fresco. Quando a operação & 
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bem dirigida, as cerejas não perdem nada 
do seu sabor e aroma, os quaes commu- 
nicam aos gelados e sorvetes. 

Precauções que se devem (ornar quando 
se pozer em pratica o processo ante¬ 
cedente. 

1. ® Na escolha dos frascos deve-se ter 
Ciiidado em que elles sejam bem acondi¬ 
cionados, isto é, que o vidro seja repar¬ 
tido com igualdade e não seja em umas 
partes muito delgado e n’outras muito 
grosso; devem além disso ter um filete 
no interior do gargalo, afim de se pode¬ 
rem rolhar mais facilmente e com mais 
perfeição. Este filete tem por objecto pôr 
um obstáculo i entrada do ar no caso da 
acção do calor fazer diminuir o volume 
da rolha. 

2 . * As rolhas devem ser fabricadas da 
cortiça mais fina, comprimidas pelo ma- 
choir d levier, inventado por Appert. 

3. ® Os frascos devem ser, como já dis¬ 
semos, rolhados com o maior cuidado, 


atando as rolhas com barbante ou arame, 
e algumas vezes com um e outro como 
se pratica com o vinho de Ghampagne. 

4.® Os frascos, antes de serem postos 
no banho-maria, devem-se embrulhar 
em panos de linho ou algodão, ou met- 
ter em saccos feitos expressamente para 
este fim, tendo o cuidado de os consei> 
var em pé dentro da caldeira, tanto 
quanto isso seja possível. 

3.® O tacho ou caldeira deve estar cheio 
d’agua, a qual se deve conservar na tem¬ 
peratura de 60 gráos, sem ebulição, para 
evitar que a evaporação obrigue a dei- 
tar-lh’a de novo. 

6. ° É mais conveniente tirar primeiro 

a agua da caldeira do que os frascos, a 
fim de tornar o resfriamento menos sú¬ 
bito. * 

7. ® Lacram-se os fraácos tendo cui¬ 
dado em os não sacudir, e põem-se em 
prateleiras n’um logar fresco. 

Miguel de Fama. 
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DA 2. a QUINZENA DE MAIO 


O anno que tão bem agourado princi¬ 
piou, retrocede nas esperanças que nos 
dava de abundantes colheitas. A secca é 
a origem principal da escacez, que se an¬ 
tolha. Os frios e geadas dos primeiros 
dias de maio lambem fizeram bastantes 
damnos. O milho das terras altas deve ter 
solfrido muito com a secca. É portanto 
de receiar que venhamos a ter algum dé¬ 
ficit de producção, relativo ás necessida¬ 
des do consummo. 

Neste estado de cousas é necessário 
que o governo previna as contingências, 
tomando as necessárias medidas a tempo 
e horas. As camaras vão reunir-se, e este 
assumpto deve merecer-lhe as suas mais 
serias attenções. É na verdade para las¬ 
timar, que se ande todos os annos a le¬ 
gislar sobre um objecto tão grave. Nem 
os interesses dos produetores, nem os 
dos consumidores podem estar sujeitos 
a uma legislação variavel e fluetuante. O 
maior mal para ambos, é não saberem o 
com que podem contar. A industria agrí¬ 
cola, sem a definição clara, terminante e 

S ermanente, dos princípios reguladores 
o commercio de cereaes, nãô pôde en¬ 


trar em largas emprezas. 0 mesmo acon¬ 
tece á industria fabril. Pôde o fabricante 
na presença de uma fluetuação constante 
no preço das subsistências calcular a parte 
do capital, chamado circulante, ou por 
outros termos, a parte necessária para o 
pagamento dos salarios? 

Chamamos a altenção da camara mu¬ 
nicipal desta cidade sobre um assumpto 
da maior importância. É sabido, que a 
producção de carnes verdes é uma das 
principaes e mais lucrativas operações da 
agricultura. Neste ramo os içteresses dos 
produetores exigem as proporções de um 
mercado livre, e perfeitamente desem¬ 
baraçado de toda a compressão do mo- 
nopolio. É voz constante que o commer¬ 
cio das carnes verdes, na capital, está 
nas mãos de meia duzia de indivíduos, 
entre si ligados, pela communhão dos 
seus proprios interesses. Se esta é a ver¬ 
dade, está claro que elles hão de impôr 
tanto ao.productor, como ao consumidor, 
a lei dos preços. Que os marchantes au¬ 
firam um lucro razoavel é muito justo; 
porém que a industria 'da produefão de 
carnes verdes, e as necessidades de mi* 
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Riam A* consumidores» sófTram a dieta* 
dara doa monopolistas 6 um abtisò into¬ 
lerável, e altamente prejudicial aòs inte¬ 
rvalei agrícolas e economicos do paiá. 

Estas reflexões foram-nos suggéridaá 
por ma fkctò, qUe nos áâseveratn pessoas 
de .crédito. 

4 sr. Justino Ferreira Pinto, da cidade 
do Pot-to, lembrou->6 de experimentar o 
mercado de Lisboa, tratando aqui em um 
vapor, quatro formosos bois do Minho, 
proprios para talho. Os marchantes re- 
ceiandp que este acontecimento viesse 
transtornar os seus cálculos, màncommu- 
barato-Se e não quizerem tomar o§ bois 
•elos preços correntes dá cárne, disendd 
que èram exureraamente gordos, a nlo 
Convinham para o côrte t 

Em vista do que vae exposto, d dè ab¬ 
soluta necessidade que se proceda a um 
inquérito e que se apure a verdade. Se 
effectivamente existe o motiopoilo, em¬ 
preguem-se os meios de neutrálisar os 
seus prejudicialissimos effeitos. Somos 
partidários da mais ampla liberdade de 
todas as Industrias. Acreditamos que a 
concorrência è ò correctlvo dó tnbnopo- 
lio. Mas dada a liberdade, deve dfir-se 
também a concorrência, e quando esta 
èe não verificar pelos meios ordinários, 
í indispensável eltabelecel-á por meios 
èxtráordinarios. 

DirtHbulu-se a 1* parte, Secção I.* do 
ftelatorio feito pelo sr. Corto, Cótfifflis- 
larid do governo, na éx posição Univer¬ 
sal de Paris em 1890. Na !> parte trata 
de iiutru<Mnto$ e nuchínai àgritoiai: na 
iecçio t. a da i.* parte, de prúdíittói. Este 
refatorm é ímportàntiesimo a iodos os 
respeitos. Escripto com um èãtylo tio 
simples è claro, conto elegante, retelá a 

Í roQciencia do seu aurtor. Dando uma uo- 
cia resumi i de tudo quanto ápnéreteu 
de mais interessante na memoratèi ex¬ 
posição de Paris, compara o êltAdõ de 
Portugal, com ò dos outros psites, em 
Vista dos produetos qne éxhlbhi cada 
fim. e faz considerações de grftride peso, 
tendentes a demo> strar mais 0 que po¬ 
demos ser, do que o que somos actual- 
ffiénte. 

As ultimas noticias de França tratám 
largsmenie dá crise das substancias al¬ 
coólicas. Este produeto extrahido, em 
grande quantidade, da beterraba, innun- 
dou os mercados, e sofreu uma baixa es¬ 
pantosa. Como faltava o vinho, entende¬ 


ram os produetores, que a aguardente 
fabricada de outros generos, deveria tter 
grande eonSumo, e sustentar altos pre¬ 
ços. A principio assim acontecetí, porém 
tudo tem os seus limites. 

A pruducçãó foi Superior áo consunio, 
os mercadtís saturaram-se, e a baixa veio 
advertir os produetores da suá Impru¬ 
dência. É de crêr que a industria do as- 
sücar Salve os cultivadores da beterraba. 

É esta a grande vantagem de cultivar 
plantas que pnSsaih ter mais de uraá ap- 
pjicaçSo. E felizmente pára os cultivado¬ 
res francezes á beterraba está neste ciso. 

Dá as ucar, dá aguardente, e os seus re¬ 
síduos e folha * fornecem uma eacelleote 
alimentação para ns gados. 

0 govérno trata de resolver as dificul¬ 
dades, que se oppõem ao estabelecimento 
dè eaixas de credito agrícola. 0 negocio 
está confiado a pessoas competentes, ha 
boa vontade em todos, mas os obstáculos 
s3o de tal òrdém que ha-de custar a veo- 
cel-os. 

Falla-se na annexação do Campo Grande 
ao instituto agrícola. Esta propriedade, 
que também serve de passeio publico, 
tem andado debaixo dá administração da 
I câmara municipal de Lisboa. Não néga- 
j mos a compeieríciá a muitos dos dignos 
vereadores do município de Ltaboa pata 
'dirigir aquelle estabelecimetito? comtudo-. 
parece-nos mais conveniente incorpotal-o 
no instituto agrícola? que âem lhe alte¬ 
rar as condições de pnselb publico? pôde 
convertel-o em Um amplo viveiro de plan¬ 
tai, pHncIpalmente fructiffcras; 0 instituto 
tsm gados? e pessoal para a editora do 
Campo Grande, e por está razão pôde 
administrai-o com grande economia: Passa 
de 2:5000000 réis a despezá qüè a ea- 
mara foz annualménte com este estabe¬ 
lecimento.—0 Campo Grande é apro¬ 
priado para viveiros, como se vê dos en¬ 
saios feitos pelo sr. Ayres de Sá; ba qua¬ 
lidade de vereador do pelouro dos pas¬ 
seios. Muitos milhares de plantas já sili 
se tem creado e distribuído annualménte. 
Estamos certos, de que passando a admi¬ 
nistração do Campo Grande para o Insti¬ 
tuto se ha-de desenvolver e aperfeiçoar 
0 pensaibento do sr. Ayres de Sá. copi 
♦antngem das vlsinhanças da capital, e de 
todo o paiz. 

0 oidium tuckeri principia a manifes¬ 
tar-se, por emquanto em pequena es¬ 
cala, em quasi todos os vinhedos do paiz. 
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Àpezar do effícaz emprego do enxofre, 
ba lavradores tão avessos a tudo o que 
são innovações, que se indignam contra 
quem lhes aconselha o enxoframento. Do 
ue nós temos pena é dos que não pó- 
em enxofrar por falta de meios e des¬ 
tes ha desgraçadamente muitos. As côr- 
tes fariam um bom serviço ao paiz se 
auctorisassera o governo a dispôr de uma 
verba par fornecer enxofre aos lavrado¬ 
res, que não tem meios para o comprar. 

O gado cava liar de Lisboa tem sido 
accommettido de uma enfermidade, que 
não sabemos capitular. Não é mortífera, 
mas causa bastante* prejuízos aos ani- 
maes e aos donos. O nosso estimável e 
digno collega da redacção publica hoje. 
com a proficiência que todos lhe conhe¬ 
cem, um artigo sobre esta especialidade, 
ao qual hão-de por certo os nossos lei¬ 
tores dar muito apreço. 

A facil e prompta viação é a maior e 
mais imperiosa necessidade da nossa agri¬ 
cultura. Em alguns districtos do reino, 
por exemplo, em Evora. o salario dos 
operários agrícolas subiu extraordinaria¬ 
mente nestes últimos dias. Não se con¬ 
tentam os trabalhadores com menos de 
400 a 500 réis, em quanto que ha di.» 
trictos nos quaes trabalham por metade. 
Isto não aconteceria se a viação fosse fa¬ 
cil e prompta. 

Apesar de ninguém contestar a nossa 
asserção referiremos um facto que de¬ 
monstra a outros respeitos as incalculá¬ 
veis vantagens da viação aperfeiçoada. 
Na freguezia de Luso, concelho da Mea- 
lbada. ha poucos annos o valor da pro¬ 
priedade subiu a tal ponto, que uma cou- 
rella de terra, que valia 10 compra-se hoje 
por 100. Este augmento de valor, expli¬ 
ca-se pela construcção de uma unica le 
gua de estrada, que pôz aquella fregue¬ 
zia em communicação com a estrada de 
Coimbra. 

Estes diversos factos convidam-nos a 
reflectir. que se não tem prestado a 
maior attenção ás necessidades da agii- 
cultura na abertura das novas estradas. 
Não se podendo fazer todas ao mesmo 
tempo, conviria que se estudassem os 
pontos, cuja communicação ligasse os 
centros da producção com os do consu¬ 


mo, e satisfizesse ao maior numero de 
condições de que depende o progresso 
agrícola. 

Alguns de nossos leitores estarão lem¬ 
brados que o governo francez, em vir¬ 
tude da lei de 17 de julho de 1856, des¬ 
tinou a quantia de 100 milhões de francos 
para trabalhos de dranagem. Esta quan¬ 
tia, na conformidade da referida lei, de¬ 
veria ser emprestada aos proprietários, e 
reembolsada por annuidades em 25 annos, 
com o juro de 4 por cento. Até ao pre- 
seute a lei não havia tido applicação, po¬ 
rém agora trata-se de realisar os emprés¬ 
timos por intervenção da sociedade do 
credito agrícola de Franra. O governo 
francez entendeu, que as operações da 
dranagem. augmentam a productividade 
da terra, e abriu mãos largas para dotar 
a França de um importante melhoramento 
agrícola. Entre nós lamenta-se qualquer 
insignificante verba que se vota em be¬ 
neficio da nossa agricultura. 

O vento é um motor que se póde èm- 
pregar na agricultura com grande van¬ 
tagem. Assim como o vento move as ve¬ 
las de um moinho, póde igualmente dar 
impulso a outros apparelhos, por e.xem- 
pio, ás noras. Nas visinhanças de Lisboa 
fia já algumas; mas ignoramos os resul¬ 
tados que se tem obtido. Em Gerberoy, 
no departamento de Uise (França) ha 13 
annos que um apparelho hydraulico mo- 
• ido pelo vento fornece agua com abun- 
dancia á povoação. Geiberoy fica situada 
em uma collina, e a agua de que dispu¬ 
nham os seas habitantes era extrabida i 
mão com muito custo por meio de rol¬ 
danas, de um poço, que tinha de profun¬ 
didade perto de 3Ò0 palmos (65 metros). 
Junto do poço havia uma vasta igreja, 
que impedia a corrente do vento. Foi 
necessário construir o apparelho com 
grande complicação de rodas para reme¬ 
diar aquelle inconveniente.' A obra foi 
encarregada pelo conselho municipal ao 
distincto engenheiro Ameilée Durand. A 
machina lança a agua em um reservató¬ 
rio e preenche completamente os seus 
fins. A povaçâo de Gerberoy bemdiz 
hoje agradecida o nome do seu inven¬ 
tor. 

R. de Moraes Soares. 
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PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Beja 6 de maio. — As searas continuam 
a apresentar bom aspecto; as vinhas 
rebentaram excellentemente, nãò ha¬ 
vendo por ora indícios alguns de molés¬ 
tia : os olivaes estão bem lançados; achan¬ 
do-se por tanto bem esperançados os la¬ 
vradores. 

Guarda 8 demaio. — As searas do trigo, 
centeio e cevada, promeitem abundantís¬ 
sima colheita, se o tempo continuar com 
regularidade. As vinhas e pomares apre¬ 
sentam excellente aspecto, porém consta 
que as geadas da noite de 2 do corrente 
asdamnificaramem algumas partes. Prin¬ 
cipiam agora as sementeiras do milho e 
legumes. 

Coimbra li de maio. — As searas de 
pragana continuam a apresentar bom as¬ 
pecto na maior parle dos concelhos deste 
districto. No resto, principalmente o trigo 
tremez, tem sofTiido bastante. O milho em 
geral não apresenta maus princípios. As 
batatas estão mal agouradas. Em muitos 
concelhos a moléstia denominada a gan¬ 
grena hnmida faz n ellas grandes e>tra¬ 
gos. A geada no principio deste mez tam¬ 
bém as damnificou muito. As vinhas es¬ 
tão muito attacadas do pulgão, e em al¬ 
guns concelhos appaiece já com força o 
oidium. Nas oliveiras trmb< m se manifesta 
a ferrugem, e a Porencia tem pouco des- 
erwolv : mento, mas isto não é geral. 

Castello-branco 15 de maio. — As sea¬ 
ras do trigo apresei tam hem aspecto, e 
promettem uma producção abundante. 
As do centeio e cevada sofíreram por 
parles cem os ultimes frios, no entanto 
ainda prometiam bastante. O nriho e fei¬ 
jão estão b< m pi inripiades. As vinhas tem 
vegetado muito b< m', mestrardo abun¬ 
dante frueto, porém os ult ; mrs fiios cau¬ 
saram prejuízo a algumas delias. Os oli¬ 
vaes tem bom aspecto. Os pomares pro¬ 
mettem pouca pi odui ção em consequên¬ 
cia dos últimos frios. 

Faro n de maio. — ks searas e mais 
sementes deste districto apresentam um 
aspecto desagradavel, e promettem es¬ 
cassa colheita em consequência da sécca 
reinante neste mez e no antecedente. 


As oliveiras estão boas, excepto no con¬ 
celho de Tavira, onde começam a tomar o 
algodão ou leagem. Âs amendoeiras pro¬ 
mettem diminuta producção. As alfarro¬ 
beiras, figueiras, e pomares offerecem 
uma vista lisongeira. As vinhas estão bem 
lançadas mas além da lagarta, em alguns 
sitios, principalmente nos arenosos do lit- 
toral, começa a apparecer o oidium. Nos 
gados não se tem manifestado doença de 
mau caracter. 

Portalegre 18 de maio. — As searas 
continuam geralmente com bom aspecto, 
não obstante haverem-se resentido da 
sécca, mas depois das ultimas chuvas, 
que caíram, melhoraram consideravel¬ 
mente. O olivedo mostra-se bem abro¬ 
lhado. Os montados de azinho e sobro 
rebentaram bem, porém os frios e gea¬ 
das alguns prejuízos lhes causaram, assim 
como ás vinhas nos sitios baixos. Estas 
em algumas localidades tem sido ataca¬ 
das do pulgão. Os pomares, principal¬ 
mente os de caroço, não limparam bem. 

Viatwa do Castello 21 de maio. — As 
searas do trigo, centeio e cevada, snffre- 
r?m bastante com os excessivos frios dos 
piimeiros dias deste mez, no entanto o 
seu estado ainda é lisorgeiro. O mesmo 
se póde dizer a respeito do milho. As 
vir nas estão ccheitas de fructo, a molés¬ 
tia porém começa a manifestrr-se rm pe¬ 
quena oscala ; esperam os lavradores, que 
a chuva que tem caído a rão debará 
progredir, porque com ella os cachos 
limparam em alguns sitios. As bataias co¬ 
meçam a padecer como ro arr o passado. 
Apezar dos contratempos, espera-se abun- 
dancia de frurtas. 

Frota 22 de maio. — Todas as searas 
se cor sorvam em estado satisfatório. Nas 
batatas cr meça a manifestar-se a molés¬ 
tia, r.ão sendo todavia consideráveis os es¬ 
tragos. As vinhas em geral estão fortes 
e viçosas, mas em grande parte delias fez 
o pulgão graves damnos: já começa a 
desenvolver-se o oidium. As oliveiras es¬ 
tão accommettidas da ferrugem, e apre* 
sentam pouco fructo. 

Villa-Beal 20 de maio, — As searas 
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culmiferas apresentam lisongeiro aspe¬ 
cto, com quanto hajam soífrido nos con¬ 
celhos de Villa-Real, Peso da Regoa e 
Sabrosa, com os últimos frios e geadas. 
As batatas em geral promettem abun¬ 
dante producção. As sementeiras do mi¬ 
lho correm regularmente. As vinhas nos 
sítios quentes apresentam excedente as¬ 
pecto. Apparece o oidiutn em pequena 
escala, é os lavradores combalem-n'o 
com o enxoframento. Nos silios frios as 
vinhas ficaram muito damnifieadas çom 
os insqlios do frio p geada. As arvores 
fruetiferas, á excppção (Tas larangpiras, es¬ 
tão soflfiyeis- 

porto 22 de maio. — As searas de trigo 
e Centeio estão geralmente boas. Á s se¬ 
menteiras do milho fazèm-se em boas 
condições, excepto nos concelhos de Pe- 
naljel e paião, que tem soífrido com o 
frio. As vinhas estão boas, é apenas em 
alguns concelhos principia a apparécer p 
oidium em pequeno ponto. As pljveiras 
tem bom aspecto, menos em felgueiras 
onde a ferrugem as tem atacado. As |a- 
rangeiras sóffreram bastante com 0 frio 


e geada, que também prejudicou muito 
as batatas. 

Vizeu 27 de maio — Apesar dos estra¬ 
gos causados pelos frios e geadas, que 
ultimamente caíram, ha bem fundadas 
esperanças de uma abundante colheita de 
cereaes culmiferos. As cevi das, que prin¬ 
cipiam a ceifar-se. correspondem a esta 
expectativa. As sementeiras do milho e 
legumes começam agora a fazer-se png 
grande extensão, as mais temporãs, bem 
romo as batatas, resentiram-se muito dq 
referida iptemperie. O aspeito das vi¬ 
nhas nos terrenos quentes é muito satis- 
fatorio, qpenas no concelho da Pesqueira 
apparece çidium com grande força. No$ 
sitios ípios a maior parte delias sofireranq 
com as geadas irreparáveis damops. Ha 
de notavpl neste acontecimento, ficarem 
incólumes algumas vinhas p batataes, naq 
mesmas condições, e junto de outros 
ue foram jnteirámente requeimados e 
estruidos. Oliveiras e pomares apresen¬ 
tem aspecto satisfatório. 

(ffrtracto das partes ojficiaes.) 


VARIEDADES 


PRgpiP PEZnjTO PONTOS rg *É|S, P^RA 

0 ^PBOVEUAMPNTÓ PLANTAS f PPP- 

fAS. 

O govepno da Novg-Ze)andia consagra 
uma Somma de 4,000 libras (Ifi.OOOÁOOO) 
para a fundação de prêmios que se de¬ 
vem conceder aos inventores dos meios 
mais adequados para transformar os linhos 
e outras plantas fibrosas desta grande jlha 
era objeetos lucrativos de exportação e 
dé comroercio. Concpde-se 9 contos fie 
réis, á primeira pessoa que, por um pro¬ 
cesso dp sua invenção, preparar com o 
phormum lena (linho da Nova Zelandia), 
ou ou {rãs plantas fibrosas indígenas cem 
toneladas de mercadorias. A segunda pes¬ 
soa qúç, por um processo de sua inven¬ 
ção, produzir pém toneladas de mercado¬ 
rias, recçberá 4.50 í)j 5000 réis. Dar-sp-ha 
72QêQ0Orpis, ás cinco primeiras que, sem¬ 
pre debaixo das mesmas condições pes- 
soaes. prepararem 25 toneladas de mer¬ 
cadorias. O prêmio de reexportação da 
matéria proauzida não deverá exceder 
75 por cento do valor no porto de expor- 


teçãq, e devem ser dpseriptoe 9 ppblica- 
dos com á m a '°f minúcia os processes do 
preparo. 

Damos publicidade a esta noticia para 
que se conheçam os esforços que pqr 
toda a parte se empregam pare oesen- 
vojver a§ forças produetivaq do solo, e 
aproveitar ós recursos que delias se deri¬ 
vam. 


lê-se n um jornal de Florença: 

< 0 cura de uma certa aldeia, cu¬ 
rando das almas de seus ffeguqzes, bem 
cotnptio seus interesses leirestres, e sendp 
mais instruído que a maior parte deíles, 
e por iqsp obrigado a mostrar-lhes o ca¬ 
minho do céo, e asgim aquelle que mais 
lhes conviria seguir na terra: usou d um 
meio muito facíl, mas muito profícuo, parq 
arborisar a sua parochia, que estava t3o 
erma de arvores como as nossas estra¬ 
das: e que por isso soffiia immenso, tanto 
no transito de pessoas e gados, como pela 
falte de chuvas. 

4 penitencia que ás suas ovelhas. 
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pp? qccasião da desobriga annual. juntava 
$empre, segundo as circumstancias do pe- 
pitenfe, a obrigação do plantar, ou fazer 
plantar uma çerjta quantidade de arvores, 
um determinado sifip. 

Quantos bens podiam vir á sociedade, 
se todos os parocbos dessem uma attcn- 
ção maior ao seu mister de pastor de ove- 
Üia$: os interesses espirituaes, jião se 
pppõem joteiramente aos temporaes.» 


zil, mas oriqndo de Pernambuco (coesal- 
pinia echinata), e com beterraba, daii um 
precipitado encarnado: sendo córado com 
amoras, 0 precipitado será rôxo escuro; 
córado com 0 fructo, ou baga de alféna, 
um precipitado côr de violeta ; còradó 
cora a berva dos cachos (pbytoloca^) 0 pre¬ 
cipitado será amarello. 

Por este meio, vê-se que é facílimo 
reconhecer se 0 vinho ê córádp artift- 
cialmente. 


FALSIFICAÇÃO DOS VJNUOS 

Indicaremos os meios simplices e fá¬ 
ceis para se conhecer as alterações frau¬ 
dulentas de que os vinbos possam ter sido 
objecíQ. 

Obtem-se facilmente este conhecimento 
por meio da potassa, ou amraoniaco. que 
transforma Ba côr de verde-garrafa ou 
de verde escuro, a côr dos vinhos natu- 
ases sem todavia produzir precipitado 
algum • nota-se porém que 0 vinho .có¬ 
rado com a haga de sabugueiro dá um 
precipitado rôxo escuro; aquelle que ti¬ 
ver sid • córado com pau de campeche 
apresentará 0 precipitado vermelho ar¬ 
roxado ; Q que fôr córado com pau Rra- 


(Trésor de.s Sciences et des prts.) 


pitEMIQ PAflA UJf HEMEDIO CONTRA A DOENÇA 
POS BICHOS PE SEDA 

O instituto de Milã» propõe em con¬ 
curso um preraiõ de 2:160#Õüí) réil 
(12:0.00 liyas) para a melhor memória 
sobre as causas, origem, symplomas é 
tratamento das doenças dos bichos de 
seda. A memória pôde ser escriptá erê 
latim, em italiano e em francez; e devè 
ser apresentada na secretaria do instituto 
antes do fim do jnez fie abril d? fBMfc 
0 prêmio ha de ser adjudicado nò dia 
i 30 de maio de |860. 




FOLHETIM RURAL 


Á charrua. - Os lavradores romanos. — O tomplo 
* de TySeles. A Buricultiirn na idade media. —* 

Um Triploleme no *ecuh» xix. 

Roma nadava em alegria. Seu impera¬ 
dor acabava de ajuntar um novo remo 
ao império, e 0 Tamisa, assim como 0 
Rheno, 0 Nilo, 0 Euphrates e 0 Danúbio, 
ja vêr elevar-se sobre suas margens até 
alli indómitas a aguia de Romulo, e os 
fachos consulares. 

O senado e 0 povo romano tinham de¬ 
cretado as honras do triumpho a Cláudio, 
e e te principe, que era tão inimigo do 
fausto e das cerimonias apparatosas, jul¬ 
gou não dever recusar-se a uma ovação 
offerecida debaixo da inspirarão do amor 
da patria. O exercito, além disso, encon¬ 
traria na pompa e brilho deste tiiumpho 
um estimulo digno delle, e os veteranos 
das legiões romanas dessiminadas na Eu¬ 
ropa, na África, e na Asia, e que tini am 
Yhado a Rp»a para se associarem a esta 


solemne homenagem, iriam dizer aos 
soldados que combatiam contra os Par* 
tlios, os Numidas, os Germanos, os Cei- 
tas e os Bretões, como 0 senado e 0 povo 
sabiam honrar os defensores do império 
na pessoa do imperador. 

Justamente nesta época vivia em Roma, 
em uma vasta e esplendida casa, cons- 
liuida a meio-estadio da Porta do Povo, 
c sobre as margens do Tibre, um cida¬ 
dão, que por suas luzes, pelas viagens 
que havia emprebendido. e pelas rique¬ 
zas que possuía, era um dos homens mais 
consideráveis da cias e plebes. Este ci¬ 
dadão chamava-se Lticio Junio Moderoio 
Colnmelta. e era originário de Gadiz, 
onde seu avô, cenlurião da terceira le¬ 
gião acampada na Hespanha, se havia ca- 
safio pouco tempo depois da batalha da 
Pharsalia. ’ 

Columella gosando de mais de quatro» 
centos mil sesterdos de renda, tinha con* 
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sagrado sua immensa fortuna á agricul¬ 
tura. Havia fundado, a algumas léguas de 
Roma, sobre o território da antiga A ba, 
uma quinta magnifica, onde mais de tre¬ 
zentos escravos moiros, bretões, illirios 
e sardos, se entregavam aos trabalhos da 
lavoura, á guarda de numerosos reba¬ 
nhos, e aos ensaios dos differentes pro¬ 
cessos ruraes usados nos diversos povos 
do mundo então conhecidos. Columella 
tinha percorrido não sómente a Hespa- 
nha e a Italia, mas também a Sicília, a 
Asia menor, a Syria. assim como todas 
as regiões da Europa submetidas á do¬ 
minação romana. Em suas laboriosas pe¬ 
regrinações, Collumella estudou com a 
paciência de philnsopho e a sagacidade 
de agronomo todos os systemas de cul¬ 
tura. Havia pesado, comparado, modifi¬ 
cado, combinado todas as praticas dos 
lavradores da Europa, da Asia e da África, 
e compilado uma especie de codigo. Os 
Cesares tinham suspendido das abobedas 
do templo de Júpiter Stator as bandeiras 
e tropheos de setenta e quatro nações 
vencidas. O philosopho Collumella enri- 

J uereu o templo da Boa deusa (Cibeles) 
e mais de quarenta relhas de charruas, 
e de uma quantidade innumerave! de 
instrumentos aratorios, despojos pacífi¬ 
cos dos povos do Oriente e do Septen- 
trião. 

No mesmo momento em que Cláudio 
recebia, no capitolio, das mãos do se¬ 
nado, a corôa de louro e a palma de oiro 
dos triumphadores, quando a formidável 
voz do povo romano decretava ao Ce ar 
0 sobrenome glorioso de Britanniciis , 
Lucio Junio Columella cercado de seus 
discípulos, de seus clientes, de muitos 
cavalheiros romanos, e de seus libertos, 
batia ás portas do templo de Vesta, e 
depositava sobre o altar da deusa um 
exemplar escripto sobre pergaminho da 
soa obra intitulada: De re rústica. 

Terminada esta cerimonia dedicatória, 
os discipulos, os amigos c os libertos de 
Columella se dispei saram pela cidade, 
acompanhados de uma multidão de es¬ 
cravos que levavam os rolos ôcos de 
madeira de sycomoro, em cada um , dos 
qoaes se achava uma cópia da obra es- 
. cripta sobre folhas de pergaminho pelos 
calligrephns de Rhodes. Estes exempla¬ 
res foram distribuídos em menos de doas 
horas no pretorio, em casa dos comutes, 
e principao8 magistrados de Roma, edis, 


censores e tribunos: Tal era então o modo 
da publicidade usada entre os romanos. 

A obra de Columella fez uma grande 
sensação de Phosthumio OEnobarbo, então 
pretor, fallou nella a Cláudio, que mani¬ 
festou o desejo de vêr o seu auctor. Pos- 
tbumio procurou Columella, e apresen¬ 
tou-o ao imperador. 

«—Eu li o vosso tractado de agricul¬ 
tura, diz Cláudio, ao íabio agronomo, e 
não pude resistir ao desejo de vos co¬ 
nhecer e de vos dar os emboras. Que 
homem sois vós? Vós não adoptaes, se¬ 
não o titulo de lavrador, e escreveis 
como um philosopho, e como um sabio: 
Virgílio parece ter-vos legado a eleva¬ 
ção, e delicadeza, os bellos ornamentos 
do seu estylo, e a matéria arida que es¬ 
colhestes se adorna pela vossas mãos de 
toda a graça da écloga e de toda a ma¬ 
gnificência do discurso pbilosophico.» 

<—Senhor respondeu Columella, in¬ 
clinando-se diante do Cesar, um poeta 
do nosso tempo diz: 

Si natnra negai , facit indigna tio vertus: 

é também a indignação que me tem feito 
pegar na penna, e que me impelliu a es¬ 
crever. Eu tenho feito um longo exame 
ácerca dos antigos tempos da republica, 
e vi que seus primeiros cidadãos tinham 
sido lavradores. Soldados, quando a pa- 
tria e a liberdade eram ameaçadas, nos¬ 
sos antepassados, depois da victoria, vol¬ 
tavam cheios de alegria para a charrua 
que el es por instantes haviam posto èm 
descanço. 

«As conquistas feitas pela relha da 
charrua, sobre as terras ingratas, e nas 
charnecas estereis, não eram menos pre- 
cio as a seus olhos, que as conquistas 
que elles faziam, pela sua indomável co¬ 
ragem, e por sua disciplina guerreira. 
Os penates de argila destes virtuosos ci¬ 
dadãos nao estavam menos ennobrecidns 
pelas loucas espigas que cresciam no La- 
ium, ;i força de suores c de trabalhos, 
;ue pelos brilhantes despojos dos Sabi* 
nes, dos Volseos e dos Etruscos. Senhor, 
este era o bello tempo da republica, por¬ 
que a agricultura instrue e afaz os ho¬ 
mens ao trabalho, á frugalidade e á vir¬ 
tude. Ahl que são feitas destas santas 
tradições de nossos paes! Onde está 0 
trabalho? Onde está a frugalidade? Onde 
es'á a virtude? Um luxo devorante e cor¬ 
ruptor tem substituído este culto augusto 
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e venerável de nossos primeiros cida¬ 
dãos. É detraz d’uma charrua que Roma 
vae hoje buscar seus cônsules, seus ge- 
neraes, e seus magistrados? O campo 
cultivado por Gincinnatu, porDuilio, por 
Curcio, está abandonado ás mios merce¬ 
nárias de um escravo, ou de um liberto. 
Nós envergonhamo-nos de pedir á terra 
de Romulo o pão que nos sustenta: e o 
principal tributo que impômos aos povos 
subjugados, é de abastecer nossos cellei- 
ros de trigo, e nossos circos de animaes 
ferozes f Alít em que aviltamento caiu 
em nossos dias a arte ensinada por Tri- 
ptolémeM Eu vejo escólas muito fre¬ 
quentadas pelos rethoricos, geometras, 
músicos, cosinbeiros e cabelleireiros; eu 
deploro, grande imperador, que a pri¬ 
meira das artes, que é a agricultura, seja 
a unica para a qual não tenha havido 
nem mestres, nem discípulos t Feliz, tres 
"vezes feliz, senhor, se eu posso pelos 
meus escriptos, pelos meus exemplos, e 
sobre tudo pelo vosso apoio tutelar, re¬ 
cordar aos romanos, uue Cybeles não 
deve ser menos honrada do que Marte 
no Gapitolio, e que a gloria e a liberdade 
de Roma dependem tanto da riqueza e 
da abundancia de suas searas, como do 
valor e da disciplina dos seus soldados. > 

Columella pronunciou estas palavras 
com uma vigorosa confiança, mas tam¬ 
bém com uma convicção profunda. Os 
numerosos cortezãos que cercavam o im¬ 
perador, estavam admirados desta lingua¬ 
gem tão cheia de franqueza, de nobreza 
e de verdade. O proprio Cláudio parecia 
estar debaixo da influencia de um senti¬ 
mento de espanto e admiração. Olhou 
para os seus validos e sorriu-se. 

«—Não dizem, continuou elle, que o 
velho Ennio obrigou Scipião a dividir as 
terras da Etruria pelos soldados vetera¬ 
nos do seu exercito?» 

Depois o imperador, olhando para o 
illustre lavrador, acrescentou: 

«—Lucio Junio Columella, vós sois 
um verdadeiro romano e um digno ci¬ 
dadão, que quereis vós ser? Quaes sãó 
os cargos que desejaes conseguir? Con¬ 
vem-vos o tribunado? Eu mando passar 
a nomeação Quereis entrar no senado? 
Desde já vos concedo a minha, protecção. 
Apraz-vos a edilidade? Dizei-me uma só 
palavaa, e eu vos faço edil.» 

«—Eu vos agradeço, Cesar. a vossa im¬ 
perial sollicitude, respondeu Columella, 


mas eu não tenho nenhuma ambição, e 
o titulo de simples cidadão é suíQciente 
ao meu orgulho: ha por ventura outro 
mais glorioso? Muitos haverá sem mim, 
que fallem nos comícios e que velem 
pela segurança de Roma; em quanto a 
mim, só quero limitar minhas occupa- 
ções e meus cuidados á cultura dos meus 
campos, e ao melhoramento de meus re¬ 
banhos, á felicidade de meus similhan- 
tes, e á educação agricola, e por conse¬ 
quência moral, de meus escravos, que 
lambem são meus similhan tes...» 

«—Mas, Columella, interrompeu Cláu¬ 
dio, é preciso uma recompensa aos vos¬ 
sos trabalhos, aos vossos escriptos, que 
preço quereis vós?» 

«—A estima publica, Cesar, é nada 
mais, replicou o agronomo; com ella es¬ 
tou largamente recompensado de meus 
trabalhos e de minhas vigílias.» 

<—Ella é adquirida pelos teus talen¬ 
tos e pela tua virtude, disse o impera¬ 
dor.» 

«—Pois, senhor, respondeu Columella, 
se vos dignaes comprehender a importân¬ 
cia da agricultura, sobre tudo a impor¬ 
tância de animal-a e de repôl-a no logar 
honroso que ella occupava nos primeiros 
tempos da republica, muito bem! Em 
nome do pae dos deuses, protector de 
Roma e do império, em nome da patria 
e da humanidade, em nome de meus 
fracos esforços, que vós quereis adornar 
com o nome de virtude, — concedei, Ce¬ 
sar, concedei á arte sublime que nutre 
o homem, á arte que faz surgir do solo 
soldados e cavallos para as vossas leg : ões, 
vellas e cabos para os vossos navios, con¬ 
cedei a esta arte, eu diria melhor a esta 
sciencia, uma parte dos vossos beneficios 
e das vossas recompensas. A agricultura, 
senhor, não será ingrata, e ella vos -sa¬ 
berá recompensar a cêntuplo do que ti¬ 
verdes feito por ella. Os mesmos sulcos 
que produzem o trigo para nutrir os po¬ 
vos, também produzem, Cesar, os lou¬ 
reiros que corôam a cabeça dos grandes 
príncipes I Senhor, Mio Cesar immorta- 
lisou-se por suas victorias: vosso avô,- 
Cesar Augusto, pela magnifica protecção 
que concedeu ás lettras. Resta pois um 
logar a ganhar, e um titulo a adquirir, 
é o de pae da patria e de protector da 
agricultura. Cesar, tomad este logar, vós 
merecereis este titulo; sou eu quem vol-o 
digo, e este oráculo é mais seguro que 
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joda» 98 prophecias dgs versos das sibyl- 

"jf— Sim, Columella, respondeu Cláu¬ 
dio, yivamente commovidq das palavras 
ê da virtuosa modcslia do lavrador, teus 
Sentimentos, tuas opiniões, e Urs espe¬ 
ranças, tem repassado minha alma. Eu 
quero ser. g eu serei, aqui o juro aos 
deuses jmmortaes. o protector da agri¬ 
cultura, coipo sou o senhor do mundo. 
Para o futuro a purpura dos Cesares não 
brilhará unicamente na frente dos exér¬ 
citos, nps jogos do amphilheatro, nas 
(estas do Campo de Marte, yel-a-hão 
também fluctuar em os pacíficos myste- 
fios de Cibeles, de Ceres e de Vesta. 
Às varas de meus lictores, ás lanças es- 
treljladas de minha guarda preloriana, eu 
quero acrescentar (antas espigas como 
ramos 4° (ouros, e o diadema impei ial 
será coroado com um grão dp trigo em 
recordação dos primeiros soldados lavra¬ 
dores da republica, em lembrança da 
protecção da m'e dos deuses e d< s ho¬ 
mens $ erq lembrança da tua virtude e 
das tuas otoas. Mas Columella, permilte 
ao leu imperador, que te peça, a ti inac- 
pessivel aos attractivos da ambição e das 
honrai- OQncjedo-Jfte, fligo eu, exigir de 
ti alguma coisa.» 

WCesaf, respondeu Columella, yóç 
pis'a patrta poraopifiéada» e pq nada te- 
pho a recusar á p^Jtria.» 

f jjpm, Columella, eis-aqui o 

que ou exijo de (j: ,$ de considerar o 
palacio do tpn imperador como o teu 
proprio é dp vir abi todos os dias pr?r 
ficar com P Çesar, âçgfçg dos grardes 
interesses 4a ágriçqltora: ç de me tra- 
ferfs eaactamente o tributo das tuas lu¬ 
zes, de tua píperiençia e de tua viriude - 
è, e» Rm f de viver eom Cláudio, como 
i iyia Mecepas .com Àugusto... ÀPnúes ju, 
Cobmella?f 

«r—4bt sepbpr, redarguiu o philoso- 
pbo, inclipardo-so diante d# impei ?do|. 
g borr? <jqe vós me fazeis, excede tudo 
guantu eu pedia espeiarfr 

Beppis vpljardo-se para os cavalleiros 
rumsnó.S, para os a,migos e os /disr ipulps 
gue Jbp tintom ser.vido 4e cortejo ale ro 
palacio do ip perador, foh.ipna coi ti- 
quou: 

pwàfi v?e prcrffrrr esr.ejíTç^ 
• guardo a fíjr* o íísÍjmt ouc 

pesar guor .ídrsafia» rpg fó ! e do siu 


Desde este fausto dia, que foi saudadq 
pelos gritos d? alegria e do 'içqtnusjajqp 
do povò ronpnp, Lucio Júlio Moderato 
• olumella tornoq-se um dos mais assi- 
tliios validos do imperador- Cláudio pão 
podia passar sem Columella, e Columella 
sem o imperador. Mais de uma vez á 
confiança do Cesar, na alta sabedoria e 
no patriotismo do lavrador philosopho, 
fez en(rar Columella nos conselhos do 
governo, e o fez assentar junto do tlirono 
dp imperador, no meio dos senadores, 
dos procônsules chamados a Roma, do§ 
tribunos militares, e dos outros grandes 
funcrionajios do império: Columella to¬ 
mava müitas vezes parto qas delibera¬ 
ções, e attrahia quasi serqpre á sua opi¬ 
nião, constanlemiente apoiada de razões 
himinosas, os votos da maioria da a^sem- 
blea. 

0 senado romano, cujos logares ha¬ 
viam rareado ha mais de século e meio 
pelas guerras civis, pelas listas das pro- 
scripções e assassinatos de Tiberio, recla¬ 
mava uma prompla e poderosa organi- 
srção: Cláudio creou duzentos p oitenta 
senadores, neste numero compreliendeu 
mais de cem personagens gaulezes, (pdos 
agricultores. J^ão se' duvidou em Roma, 
que esta refopma o esta ihnovação polí¬ 
tica fosse obça de Columella, e applau- 
diu-se a sabpdoria do imperador, que 
abria também a porta do,senádo aos estram 
geiros verdadeiramente illustres, coipo 
Augusto tinha decretado anligamente as 
honras do capitólio aos deuses das na¬ 
ções submettidas. 

Accommettido pela vergonha e igno¬ 
minias domesticai Cláudio não tardou 
em abandonar as rodeas do império á 
vis e desprezíveis aduladores e \ liber¬ 
tos, em quaiito que Messalina, su3 mu¬ 
lher, se entregava nos infames lupanares 
a monstruosos e hoirivçis amores. 0 phi* 
loscpho Colupiella não tinha nada a fa¬ 
zer no meio de uma côrtp deptayrda, « 
jurlo de um imperador imbecil... Dei- 
xru Rima, retirou-se para a sua quinta 
d Alha- p abi esperou a jpojte com a iro* 
prss bilidf.de dd saLio, e a confiança do 
I í mi m de tem. 

Ós játrio lícos jpsírrç.rs de Columella, 

Í ira tf; zpi de i o vo cs seus contídfdãos 
cullira dã terra, foi rm iiifiuctucso?» 
porqi e ?s ofçpes: assim como os rios, 
não volifm pVra fs sues origens, e a de* 
cadencia §tgj.e ç(e pçito a exirema civi- 
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I lisaçSq. üfag quando quiphentos annos nia sirailbante, e o rio Jaupe é todos o$ 
' depois, 9 Italja exhausta; e oppressa flor annos lestimunha da união symbplíca do 
milhares de barbnros que a tinham des- sceptro com a charrua : esponsaes mais 
pujado d ■ tudo, excepto do seu sol. de verdadeiros, mais augustos, mais respei- 
seus vnlcões, e da cintura azijl de seus laveis que os do doge de Veneza com 
nrqvg, yiu surgir do seu solo cenobitas o mar Adriático. A alliança do doge com ó 
ardentes, que dividiam a sua vida entre mar, era o noivado do eommerciante: a 
, a oração e o roteamento das terras inva- alliança dos soberanos de Memphis cora 
didas pelas aguas, ou saluradas de san- o rego que elles traçavam, era o noivado 
gue hujnmo, a immertal obra de Colu- da egualdadc. 

. mella, consefvada como por milagre de- Os progressos da agricultura tem sido 
baixo <jo templo de Cybelles, reappare- lentos e tardios na Europa. O feudalismo 
aja çra todo p sçU brilho, p formou agri- que no principio era a couraça e o bro- 
ciiltnres, assinj como o evangelho tinha quel do lavrador, fez-se seu tyranno e 
feito cbristãos. seu oppressor, á medida que se affastava 

A agrjcqlturp é o primeiro estádio da do espirito da sua instituição. As guer- 
cjíiii$a$p: e|la é a base de todo o go- ras civis, as guerras estrangeiras, mas 
vemo regular. As pações verdadeira- sobre tudo as guerras da religião, codt 
men|e potjeropas tiram gómente delia a tribuiram poderosamente para a ruinosa 
sua força, seu esplendor e sua duração, iinmobilidade da agricultura. A França, e 
Os povos caçadores podem tornar-se con- principalmente a Allemanha, experimen- 
quistadores, elles podem devastar, rou- taram os tristes effeitos destas arrebata- 
bar e reinar sobre vastas regiões, como das revoluções de ideas,, que põem de 
os godos no terceiro século, e os nor- repente em perigo a existência d uma 
mandos ou dinamarqueze* em o nono. nação, e algumas vezes a vida de uma 
1 14$ Mo tríumpho é ephemero : e se es- sociedade caduca. Mais feliz a Inglaterra, 

I tas hordas selvagens, se estas multidões porque soube desde 0 século xu reas- 
nomadas tomaram com 0 tempo um lo- sumir os seus direitos políticos usurpa- 
gar honroso entre as nações, é porque dos pelos barões, entrou primeiro na 
eíías se transformaram e substituiram, vida dos melhoramentos agrícolas, e pre- 
pela própria força das coisas, 0 punhal severou tanto nelles, que ainda hoje mar- 
dn iiwm jn o, e e ftehe do incendiário, cha á frente das nações cultivadoras em 

E íl* fdbf da eharrua e a agulhada do grande escala. 

WHjqr. f A França, cujo solo é mais rico, mais 

A ^^"idadtf deu a honra da inven- variado, mais extenso, e mais generoso 
da charrua a Triploleme, pequeno rei que 0 da Grâ Bretanha, tinha ficado es- 
de 0mip, e graças i risonha imagina- tacionaria desde 4789 a 1829. Parece que 
çSo dns gregos, diz-se que a própria Ce- as conquistas políticas da grande revolu- 
rp $ Iwyia rçvelado ao filho <fe Megauira ção, fizeram soffrer bastante aos seus cau- 
0 segredo da lavoira e cultura dos cam- ponezes, e que satisfeitos de não serem 
Pf*- Acreditamos para gloria da humani- já servos, deixaram elles á terra a liber- 
<b*de, que a invenção da charrua é ante- dade de produzir, ou deixar de produzir, 
rior ao reino de Tripoleme. 0« Pharaós, A rotina rural sobreviveu mais de S 'S- 
1 tr«s w #lios antes 4o poeta Heziodo, con- senta annos á rotina política. Entretanto 

teropwmeo de Homero, auctor doa Obras depois de vinte aunos, pouco mais ou me- 
«do? Diw, poema excellentç que contém nos, um grande movimento §e jem effe- 
pvereitos aomiiaveis de agricultura ; os ctuado, e altas intelligencias, firmes espi- 
Pnsrad*. dizemos nós, todos os annos di- ritos e felizes instinctos, 0 tem apoiado 
f ngMin is portas de Memphis um? char- e propagado. De todos os pontos d? 
ma sobre as terras" d’onde 0 Nilo se tinha França surgem os comicios agrícolas, as 
retipdo, e profundavam com suas reaes quintas modelos, as escolas de agricul- 
Biis o rego onde deviam germinar as tura theorica e pratica, e fazem presa- 
primeiras espigas. Os imperadores da giar que antes de meio século talvez, a 
China, que fazem remontar a origem do França, sujeita a criieis "provações peló 
releste Firperio a mais de sete mil annos, espaço de trinta e cinco annos, a França 

£ edem. em circumstancias ana Iogas, tão amante de todos os generos de glo- 
ô tempo immem o rial, a umq cerimo- ria, saberá conquistar esta, e provará ao 
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inundo que ella não é estranha á arte de 
augmentar as colheitas, assim como á 
arte de ganhar as batalhas. 

Referiremos uma palavra pouco conhe¬ 
cida de Duguesclin, deste salvador da 
França do século quatorze, do guerreiro 
intrépido que espurgou aquelle paiz dos 
bandidos e dos inglezes. 

O bondoso condestavel acabava de ex- 
pusar de Poitou as ultimas tropas ingle- 
zas, e seguido de um só escudeiro, foi 
por caminhos transversaes «ntrar no seu 
velho castello de Broon, na sua cara Bre¬ 
tanha. 

E passando por um campo de uma 
vasta extensão, o condestavel viu uma 
duzia de paizanos, ao despontar da au¬ 
rora, que se dispunham para traba¬ 
lhar. 


*—Ah! boa gente, exclamou o con¬ 
destavel que ides vós fazer neste campo?» 

— Senhor, nós vamos semear trigo, 
responderam os aldeões. 

«—Pela cruz de Auray, fazeis bem, 
meus filhos, respondeu Duguesclin, traba¬ 
lhai, trabalhai, e não esqueçais, nunca, 
que é a fertilidade da terra que faz as 
raças fortes e os bons soldados, e que 
quantas mais espigas nós tivermos em 
França menos inglezes teremos .» 

O bom e valente condestavel formu¬ 
lava nesta senlença, o pensamento polí¬ 
tico mais verdadeiro e desgraçadamente 
mais despresado! I! 

A. de Bast. 

(Ertrahido do Jornal intitulado Le 
Progrés du Monde.) 

J. A. Migueis. 


POSTD MlEORUlOílCi DOS AÇORES NA CIDADE DA HORTA (FAY\L) 

Long. 28° 41' 26" O. Gr.—Lat. 38° 30' 52" N Allit. 16 metros 


ELEMENTOS MÉDIOS DO INVERNO IETE0R0L0GIC0 DE 1838 

(DEZEMBRO. JANEIRO E FEVEREIRO) 


Prefts&o atmowplierftca em millimelrot 


MEZES 

Altura* medias 
do 

barômetro 1 

Alaxiiiiuni 

do 

Mez 

iMimmuui 

do 

Mez 

Differença 

Dütiis 

do 

M»t. 

Uflias 

do 

Min. 

be.eiiiuiu. 

mUEEm 

770.24 

7*0.03 

1 30 23 

4 

_ umm - 

Jnneiro. 


774,75 

756,23 

i 18 52 

29 

16 

Fe ver* iro . , . 

Wmmmm 

772,14 

7 8 33 

1 33,81 

1 

7 

Me nai* di e^ta^Ao . 

762 04 

772,38 

744,36 





ESTREIAS Di ESTAÇÍ0 


Maximum. 774,75 em 29 de Janeiro 

Minimiim. 733,33 » 7 de Fevereiro 


Inierviillo da escala perco rido. 36,42 


Temperatura em grau* centestmaes 


MEZES 

Temperaturas 

medias 

Maximum 
medio 
do mez | 

Miillmuill 
m^dio í 
do mez 

Medhs 

mensaes 

laximiitn 
ab»ol do 
m z 

Mmimum 
abeol. do 
Mez 

Datas 

da 

M x 

Untas 

do 

Min. 

Deze iitiro.. 

14, 5 

13.98 

11 29 

13.63 

mm 

8,2 

”15^ 

2 e 3 

ÜMleirO. 

14 82 

16,36 

11 12 

13 73 

■EgU 

7.0 

30 

25 

Fevereiro. 

14.75 

15,96 

10.65 

13 29 

m 

5.9 

20 

II 

Me *ias «la e«’açftn 

14,77 

| 16 1o 

11. 2 


19.13 

7.03 


__ 


EXTBEIAS Di ESTiÇiO 

Maximum.... 19,6 em 30 de Janeiro 

Mi ui mura. 5,9 * 11 de Fevereiro 

In tervalio da escala percorrido. 13,7 
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* ClraTif Seriedade# Osone. Tentos 
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2 

c 

2 

© 

£ 
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Dl 

» 

T" 

* 
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1 

10 

15 

3 

2 

0 

Janeiro. 

5i,* 


BI 

» 

» 

2 

3.5 

5,8 

3 3 

qq.S.O. e S.E 

1 

13 

11 

2 

2 

2 

Pevereiro .. 

246 » 


B 

5 

i 

» 

2.3 

6.1 

ta 

q s. O. 

1 

11 

9 

4 

8 

Efl 

Med. da e«t. 

192 - 

gj 

□ 

5 

Dl 

Dl 

m 

5,9 

mm 
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3 

il 

35 

» 

7 
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Botado Myorometrlco. Medidas doo meiet. 


MEZES 

Tensão 

do vapor atm em 
milímetros 

Humíd-de 
relativa ao estado 
de 8«iur. 100 

Dezembro..-...*... 

10,46 

82 18 

Janeiro . ,,, ... t . 

10.03 

78 46 

Fevereiro./. 

10 30 

80,79 


M>di<s da Estacão . 

10 26 

846 




MOTA Toaas eatas observações referem-se a iiora do meio dia. 


Observador — Dr. Thomaz de Bettencodrt. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


l. a QUINZENA DE MAIO DE 1858 


CEBEAES 


■ERCA108 , 

ALQUEIRE DO MERCADO 

URDIDA 

4EIB1CÀ 

Tiign 

illllto 

Ou,. 1 

CcvaiU 

lit. Cent - 

Bragança. 

430 

— 

302 

— 

13,98 

Chaves. 

611 

270 

260 

— 

14.98 

Villa Real. 

641 

347 

360 

— 

15 68 

Amarante. 

975 

400 

425 

390 

19,32 

Porto. 

790 

410 

3«5 

415 

17 45 

V. do Conde... 

970 

390 

435 
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17,34 

Braga. 

880 

320 

3?5 

475 

16 00 

Guimarães. 

1:020 
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370 
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19,32 

Caminha. 
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— 
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300 

32) 

490 

17 35 

Aveiro . 

600 

SiO 

340 

300 

13,16 

Coimbra. 
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300 
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13.10 

Lamego. 
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34» 

350 

— 

15,60 

Vizeu. 

570 

310 

320 

340 

14 80 

Guarda . 

540 

250 

300 

260 

14,43 

Pinhel . 

460 

300 

255 


13,32 

Cast."-Branco 

520 

300 

340 

_ 

14.82 

Covilhã . 

620 

280 

380 

— 

15,76 

Leitia. 

520 

300 

— 
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13,70 
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320 
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Alcácer do Sal 

42 
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29' 

240 

14,20 

Lisboa. 
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435 

>60 
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13,80 
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310 

29<» 
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13,40 
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300 
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— 

— 

— 

— 
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Mertola. 
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—. 

_ 
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755 
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— 
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13,60 


MERCADOS 
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— 
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_ 
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354 
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— 
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— 
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— 

70 
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— 
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— 

95 

392 

— 
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— 
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— 
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MKTEICA 
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19.82 
17,45 
17,34 
16,00 

19 32 
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17 35 
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15,60 
14,80 


IV.U4 

14.82 
15 76 
13,76 
14,15 

14.20 
13.80 
13.18 
13 41 

18.20 
13,34 
13,38 
16,26 
16,40 
13.30 
60,44 
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PRAÇ4 DE LISBOA 
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DA PERDA DAS VINHAS EM PORTUGAL 

E DOS MEIOS DE A REPARAR 


Não ha memória de uma calamidade 
agrícola tão extensa, tão duradoura e tão 
funesta como a da perda das nossas vi¬ 
nhas, causada pela moléstia denominada 
oidium tuckerí. Approuve a Deus descar¬ 
regar o raio das suas mysteriosas iras so¬ 
bre a mais bella e rica das nossas cultu¬ 
ras. De uma á outra extremidade do reino 
a cepa vegetava e fructificava admiravel¬ 
mente. Tinhamos todas as castas de uvas, 
produzíamos todas as qualidades de vi¬ 
nhos, desde os mais inferiores até aos 
mais finos e delicados. 

Parece incrível que o paiz não haja 
succumbido debaixo do peso de tão grande 
infortúnio, aggravado pelas crises repe¬ 
tidas das subsistências, e pela desgraça 
de duas epidemias successivas, e ambas 
mortíferas. 

E não succumbiu, porque a nossa agri¬ 
cultura, apesar de atrazada nos proces¬ 
sos e praticas ruraes, estava folgada e 
farta.—E estava-o, porque as leis eco¬ 
nômicas e agrarias, promulgadas pelo im- 
mortal duque de Bragança produziram o 


seu efTeito passados vinte e tantos annos. 

A riqueza das ordens religiosas e das 
commendasderramou-se por todo o paiz; 
a suppressão dos dízimos alliviou os pro- 
ductores; a remissão dos fóros, a abro- 
gação dos direitos banaes, das jugadas, 
das teigas, e de muitas outras alcavallas 
descaptivaram ar terra; a extincção das 
milícias restitui-lhe os braços. A scien- 
cia condemnava a existência dos bens de 
mão morta, reprovava o imposto de quota 
sobre o rendimento bruto, e proclamava 
a liberdade da terra. 

Houve um rei sabio e liberal, que es¬ 
cutou a sciencia, e a sciencia salvou o 
paiz. Mas a reforma, então começada 
ainda se não continuou, ê do comple¬ 
mento delia que depende a futura sorte 
da patria. # 

Suspendendo estas considerações, para 
collocar por ordem a matéria de que nos 
propômos tractar, principiaremos pela 
apresentação de um quadro demonstra¬ 
tivo da cultura da vinha e dos seus re¬ 
sultados debaixo de diversos aspectos. 


CULTURA DA VINHA EM PORTUGAL 
(Continente do reino) 


Domínio vinícola.. 160 000 hectares —ou 33 leguas quadradas. 1 

Producção media annual de vinho. 4:800.000 hectolitros — 800 000 pipas. 1 

Valor da producçSo. 8.000:000^000 réis 1 

Renda da terra. 2 400:000^000 « 1 

Despem da producçSo. 2 400:000^000 u * 

Rendimento liquido.'. 3 200:000^000 u * 

Operários empregados na cultura annual 13.330 000 7 
Ditos empregados diariamente. 44.000* 

Exportação media annual de vinho. 60-000 pipas—ou 12.000 hectolitros. 

Valor da exportaçSo. 4 000:000^000 réis * 

Lucro commercial. . 400 000^000 « '• 

Rendimento tributário para o thesouro.. 500.000^000 u " 


1 Legua de 20 ao grau. 

* Pipa de 30 almudes, medida de Lisboa = a li¬ 
tros 13,95. 

1 A104000 réis a pipa. 

* A 33000 réis 0 terreno que produz uma pipa. 

* A 33 OOO réis por pipa. 

* A 44000 réis por pipa. 


7 Dividimos a despesa da produeçáo pelo sala- 
rio de 160 réis diários. 

• Em 300 dias uteis. 

* Pouco mais da 66$000 réis por pipa. 

>* A 10 p. sobre 0 valor da exportaçSo. 

« NSo incluímos o rendimento dos direitos so¬ 
bre 0 consumo. 
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Não tomamos a responsabilidade da 
exactidão dos nossos cálculos, porque nos 
faltam muitos elementos, em que os fun¬ 
dar, c os Indispensáveis meios de verifi¬ 
cação ; comtudo podem reputar-se apro¬ 
ximados, e a sua incorrecção, qualquer 
que seja, não offende a verdade que del- 
les vamos deduzir. 

A vinha não foi completamente des¬ 
truída, mas supponhamos que fica redu¬ 
zida á metade. Esta hypothese significa 
a nossa convicção. O oidium tnckeri hade 
abrandar, mas não acreditámos que des- 
appareça inteiramente. Oxalá que a nossa 
previsão se não realise, mas nós, como 
a prudência aconselha, esperámos o peior. 

Mas seja como fôr, não devemos es¬ 
morecidos crusar os braços, e reduzir- 
nos a lamentar a nossa desgraça. Deus 
não ajuda quem se a si não ajuda. Cum¬ 
pre-nos avaliar a perda que solTremos, 
e empregar todos os meios possíveis para 
remedial-a. 

Partindo da supposição que a moléstia 
feriu de morte metade dos vinhedos, eis- 
aqui o triste registro das nossas perdas. 

Entre 20 e 30 léguas quadradas de ter¬ 
renos vinícolas estão hoje improdiicti- 
vos; 20 a 30 mil operários, que se occu- 
pavam no amanho das vinhas, ficaram 
sem trabalho; milhares de proprietários 
vinhateiros, abastados e ricos foram re- 
dusidos á pobreza: o principal ramo do 
nosso commercio c que saldava o valor 
das importações, não tardará a resen- 
tir-se profundamente; as camaras muni- 
cipaes ficaram privadas da melhor fonte 
dos seus rendimentos, e o thesouro per- 
peu uma base tributaria das mais segu¬ 
ras. . 

Quaes são os meios de que poderemos 
lançar mão para reparar os males que 
acabámos de expôr? 

A nossa opinião a este respeito resu¬ 
me-se assim: 

« Aproveitem-se os terrenos despojados 
da vinha nas adiaras, para que elles pos¬ 
sam ser apropriados. — Inlrodnzam-se vo 
paiz novas atilaras, qae até certo ponto 
possam supprir a producrão da vinha .» 

Chegámos á parte mais diflieil do pro¬ 
blema, que é a indicação das culturas, 
que devem substituir a cepa, nos pró¬ 
prios terrenos em que ella produzia. A 
este respeito não se póde estabelecer 
uma'regra geral. . 

Comtudo parece-nos que a cultura aí* 


boreal é a que deve substituir a da vi¬ 
nha. E isto por tres rasões: t. a porque 
não ha terreno em que vegete a vinha 
no qual não pòssa também vegetar al¬ 
guma especie arbórea: 2. a porque, além 
do consumo interno, as fructas tem sem¬ 
pre venda para os mercados estrangei¬ 
ros, graças á navegação rapida dos bar¬ 
cos de vapor: 3. a porque, sem se arran¬ 
car a vinha podem-se plantar as arvores 
pelo meio das cepas, e no caso de levan¬ 
tar a moléstia, poderão aquellas sacrifi¬ 
car-se a estas. 

Na escolha das arvores, visto que á 
plantação delias preside o pensamento 
de substituir a producção vinicola, de¬ 
verá dar-so a preferencia áquellas de cu¬ 
jos fructos se póde extrair o álcool ? A 
prudência aconselha, que na adopção de 
qualquer cultura, se opte sempre por 
aquclta cujos produclos possam ter o 
mais extenso consumo. Portanto, havendo 
especies, cujos fructos se possam lambi- 
car, quando no mercado não obtiverem 
um preço remunerador, são estas as que 
se devem preferir. Mas também a este 
respeito não se póde estabelecer um prin¬ 
cipio gencrico. A adopção de novas cul¬ 
turas deve subordinar-se ás condições 
da localidade, e ás necessidades e proba¬ 
bilidades do consumo. 

Em harmonia com estas noções rudi¬ 
mentares de economia rural, indicaremos 
algumas especies arbóreas, deixando à 
inlelligencia dos agricultores a escolha 
das que julgarem mais convenientes. 

A /it/neira medra bem nos terreno pró¬ 
prios para vinha, c como é sabido cons¬ 
tituo ella no Algarve um valiosa ramo de 
industria agricola. Verdade é que o clima 
do Algarve favorece a colheita do outono, 
a qual, por mais serôdia, mal se póde 
aproveitar, para a secca do figo, em ou¬ 
tras províncias do reino. Comtudo o figo 
produz cxcellenle agoardente, e póde 
para este lim empregar-se, ainda que se 
não chegue a soccar. 

A ameixoeira também se dá bem por 
toda a parte, e havendo cuidado na 
lecção das especies póde auferir-se bom 
resultado da sua cultura. 0 dôec secco 
de ameixas tem grande estimação nos 
mercados estrangeiros. De Eivas expor- 
lam-sejá muitos milhares de caixas. Alem 
desta vantagem, a ameixa produz muito 
boa aguardente. 

0 pecegtieiro e o ddmasqneiro estão no 
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caso da ameixoeira, excepto no que res¬ 
peita S producção alcoolica, pois não 
consta, que se tenham feito ensaios neste 
sentido, com quanto os pecegos, e da¬ 
mascos sejam muite saccharinos. No alto 
Douro o damasqueiro é uma arvore pre¬ 
ciosa. O doce secco de damasco, que alli 
se prepára não tem rivaes entre as nume¬ 
rosas espacies de doces seccos de frueta. 
Se no Douro se lembrassem de desenvol¬ 
ver convenientemente este ramo de in¬ 
dustria, seriam necessários milhões de cai¬ 
xas, sómente para abastecer ós mercados 
de Londres, e Paris. 

À macieira fructifica na maior parte 
dos terrenos viniferos, e além das vanta- 
eus, que podem resultar da exportação 
e algumas especies de maçãs, conviria 
muito a cultura das castas próprias para 
à ciih a, bebida que se não usa em Por¬ 
tugal, mas que muito conviria introduzir 
na falta do vinho. 

À pereira está no caso da macieira, mas 
cumpre observar, que a cultura de algu¬ 
mas especies de peras, principalmenle 
do inverno, pagaria bem os cuidados do 
cultivador, mesmo sem recorrer aos mer¬ 
cados estrangeiros. As boas peras do in¬ 
verno vendem-se na praça da Figueira 
por um preço enorme. 

Temos dito assaz para manifestar o 
nosso pensamento, que se reduz a apro¬ 
veitar os terrenos, em que a vinha foi 
destruída na cultura arboreal, não só das 
fespecies qué indicamos, mas de muitas 
outras, cuja enumeração é desnecessária. 
Mas não é unicamente por este meio, que 
nós intendemos que se deve reparar a falta 
da vinha cuja perda julgamos providencial. 

Não adoptamos inteiramente a theoria 
de Malthus, mas acreditamos que a huma¬ 
nidade cresce em certa desproporção com 
os meios de subsistência. É sabido que 
a vinha invadia, e roubava projjressiva- 
mente o dominip aos cereaes. É sabido 
também, que em virtude de uma lei, que 
nós unicamente conhecemos pelos seus 
resultados, as boas colheitas de cereaes 


se repetem, e que outro tanto acontece 
ás más. Os sonhos de Pharaó eram uma 
realidade, As sete vaccas magras devo¬ 
rando as sete vaccas gordas, simbolisa- 
vam a successão das boas, e más colhei¬ 
tas. À historia de milhares de annos con¬ 
firma o facto, que por não ter explicação, 
nem por isso é menos verdadeiro. 

Ora se nós temos como infallivel a al¬ 
ternativa da abundancia, e da esterelidade 
se nós temes como indubitável o cresci¬ 
mento da hnmanidade, se nós commet- 
temos a imprudência de alargar o domí¬ 
nio de culturas, que nos annos estereiá 
põe era risco as subsistências humanas, 
está claro que uma disposição providen¬ 
cial devia corrigir a nossa imprevidên¬ 
cia. 

Mas tornando á questão por outro lado, 
nós acreditamos na perfectibilidade hu¬ 
mana, isto é que a humanidade tende 
sempre ao seu progressivo aperfeiçoa¬ 
mento. A civilisação não é outra cousa. 
Mas para nós uma das condições essen- 
ciaes do aperfeiçoamento social é a ali¬ 
mentação publica. Em quanto a carne 
não for a base do regimen alimentar dos 
povos, o estado de civilisação será sem¬ 
pre incompleto. 

Está bem claro o fim destes rodeios 
que fizemos. A cultura da vinha é incom¬ 
patível com a creação dos gados, pelo 
menos restringe-a consideravelmente. E 
neste caso devemos desviar os nossos in¬ 
tentos da restauração total da vinha. 
Quer isto dizer que todas as nossas atten- 
ções se devem hoje voltar para a crea¬ 
ção dos gados, ganhando neste ramo dè 
industria o que perdemos na cultura das 
vinhas. Tendo gados teremos abundantes 
searas, muitos lacticinios, muitas maté¬ 
rias primas para as industrias fabris, 
muita carne para consumo interno, é 
muitas reses para exportação. 

Como ja dissemos em outra oòcasiãô, 
o futuro agrícola do nosso paiz está nos 
gados e arvoredos. 

R. de Moraes Soares. 

% 


ESTUDOS HIPPICOS 


Com este titulo vamos dar hoje co¬ 
meço a-uma serie de artigos, em os qiiáes 
nos propomos tratar, com o desenvolvi¬ 
mento consentâneo e ajustado á indole 


deste jornâl, das cousas attinerttes á his¬ 
toria e zootechnia do cavailo. Conside¬ 
rando : 

i.° Historia summaria da creação, do* 
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mesticidade, qualidades, utilidades, e ra¬ 
ças do cavallo em geral. 

2. ® Esboço liistorico da nossa produc- 
ção cavallar, desde os tempos mais anti¬ 
gos até á época presente. 

3. ® Estado actual da quantidade e qua¬ 
lidade de nossos cavallos, causas que 
teem concorrido e concorrem ainda a de¬ 
terminar esse estado. 

4. ® Meios que se devem empregar para 
desenvolver e aquilatar a nossa produc- 
ção hippica, elevando-a á altura de satis¬ 
fazer ás mais urgentes necessidades do 
nosso paiz. 

CAPITULO i. 

Creaçâo do cavallo — centro desta creaçáo — sua 
dispersão pela terra — O cavallo domestico e o 
cavallo selvagem — qualidades phvsicas e mo¬ 
ras do cavallo — Utilidade do cavallo — Clas9ÍG- 
caçào das raças cavallares. 

i 

«Depois de ter criado, pela sua pala- 
«vra omnipotente, j) ceo e a terra, os 
«peixes das aguas e as aves do ar,— 
« Deos houve por bem conceder ao bo- 
«mem um supremo signal do seu favor: 
«—creou o cavallo. 1 
0 Todo-Poderoso, olhou para as crea- 
ções que tinha feito; — tomou do le5o a 
altiva arrogancia, do tigre a extremada 
destreza, do cervo a velocidade do vento, 
da gazella o olho terno e expressivo, do 
cão a fidelidade, do elephante a memó¬ 
ria, do cysne o collo airoso, do onágro o 
pé de ferro; — ligou estas qualidades to¬ 
das n’um todo de harmônicas propor¬ 
ções, de elegante contorno,— e saiu o ca¬ 
vallo. 

Assim o cavallo é, dos animaes, a crea- 
tura a mais perfeita, o reflexo das per¬ 
feições de todos, por ter de todos elles 
a parte mais bella. Só o homem lhe é 
superior em tantas perfeições e maravi¬ 
lhas, porque é racional, e o fez Deus á 
sua imagem e similhança, dando-lhe a 
rasão, a consciência, o amor e a liber¬ 
dade, estabelecendo-o na terra, como 
seu representante e seu sacerdote, para 
dominar as outras creaturas e glorificar 
o Creador. 

É desta sorte, que, nós, á maneira de 
Ephrem Houel, paraphraseâmos, o Ge- 
nesis, na creação do cavallo. 

* Historia do cavallo, por Ephrem Honel. Tom. 

I.pag.3 


Vejamos agora o que diz, a respeito 
desta crcação,a mythologia grega. 

Houve em tempos uma acalorada e re¬ 
nhida disputa entre Neptuno e Minerva, 
sobre qual delles daria seu nome ou se¬ 
ria patrono da cidade que Cecrops edi¬ 
ficara (Athenas). Levada a causa ao tri¬ 
bunal dos deuses, Júpiter, o supremo 
juiz, declarou, que julgaria a favor do que 
fizesse ao homem o dom mais util. Ne¬ 
ptuno feriu com o seu tridente a terra, 
e sahiu um soberbo cavallo. Minerva pro¬ 
duziu a oliveira. Júpiter preferiu o dom 
de Minerva ao de Neptuno, e com rasão 
no dizer dos commentadores, por que o 
cavallo é o symbolo da guerra, a oliveira 
de paz e união, e mais convém, para a 
felicidade humana, a paz do que a guerra. 

Todavia, Minerva, que é a sabedoria 
em pessoa, a deusa das sciencias, apesar 
da sciencia de todos os commentatiores, 
reconheceu que o dom de Neptuno, o 
cavallo, era um dom util e necessário 
para a ventura e boa dita da humanidade: 
e se não tivera a gloria de o crear, quiz 
ter ao menos a de o domesticar em pro¬ 
veito do homem. Coube-lhe por este ser¬ 
viço o cognome de hippia, como também 
coubera o de hippicus a Neptuno pelo 
haver creado. 1 

Assim o cavallo, nascido d’uma disputa 
entre deuses, servirá mais d’uma vez 
para decidir também disputas entre ho¬ 
mens e entre nações. 

Chamou Deus á sua presença o austro 
o vento sul; e disse: « Eu quero fazer 
«de ti uma nova creatura. Deixa a aeria 
« fluidez, condensa-te e toma uma fôrma 
«visivel.» O vento obedeceu, e Deus pe¬ 
gando n’uma porção deste elemento re¬ 
duzido a uma massa tangivcl c palpavel, 
animou-a com o seu sôpro divino e nas¬ 
ceu o cavallo t — «Vae, corre, voa sem 
«azas, por essa vasta planicie, fogoso 
«corcel, — disse o Creador ao bello ani- 
«mal que acabava de crear; — tu serás 
«para o homem um manancial de ven- 
«turas e riquezas;—um instrumento de 
«gloria para os que me conhecerem e 
«adorarem, um açoute e ruina dos que 
«não seguirem as minhas leis. » 3 

É assim que Mabomet, ó poeta, o pro- 
pheta, o propagador do islamismo, ima- 

1 Dictionaire Mythologique par D. Jacobi. | 
Hovel, lococitato. 

* Daumas, les chevaux du Sahara. — Houel, lo- 
cocitolo. 
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ginoo a creação do cavallo e avaliou 
a importância desta bella creatura. Sym- 
bolisa no vento a velocidade, no sôpro 
divino a intelligencia; porque o cavallo 
é o mais veloz e intelligente de todos os 
quadrúpedes que pizam a terra e servem 
o homem. 

Interrogae ainda hoje o beduíno, o 
arabe errante pelas paragens do deserto, 
ou nas ribas do Euphrates, sobre a ori¬ 
gem do inseparável companheiro das suas 
lides aventurosas. Contar-vos-ha a histo¬ 
ria da sua creação como o propheta a 
ensinou, e apontando-vos para o oriente 
vos dirá: foi d’ali, donde veio o primeiro 
homem, que veio o primeiro cavallo, este 
foi creado um dia ou dois antes daquelle, 
como era de necessidade para assim ter 
o homem, logo ao despontar da sua exis¬ 
tência na terra, quem lhe facilitasse a 
missão autocratica que o Creador lhe con¬ 
cedera, de reinar e governar absoluta¬ 
mente sobre todas as creaturas terrestres. 

E na verdade o que succederia ao ho¬ 
mem cercado e rodeado de elementos 
que conspiravam á sua ruina, de animaes 
ferozes, cuja velocidade excedia a sua, 
se elle não tivesse logo como auxiliar de 
suas forças physicas, senão o mais ro¬ 
busto, de certo o mais veloz de todos os 
quadrúpedes?! 

Teria sido, diz Houel, um escravo so¬ 
bre a terra, mas o cavallo o fez rei delia. 

Assim pela bíblia e o alcorão, ou por 
seus commentadores e paraphrastas; pe. 
las tradicções de alguns povos, o cavallo 
é d’uma creação posterior á de muitos 
outros animaes, e apenas immediatamente 
anterior á creação do homem; e por isso 
entre os animaes, o mais perfeito de to¬ 
dos, por vir depois delles; assim como 
o homem, é a mais perfeita de todas as 
creaturas, por ser o ultimo creado. 

A sciencia geologica não desdiz, antes 
confirma em grande parte, o que aquel- 
les livros e aquellas tradicções hão revel- 
lado na sua linguagem mystica c poética. 
Ella mostra-nos, com èfifeito, no seu 
ramo paleonteologico, a creação do ca¬ 
vallo posterior á de todos os inverte¬ 
brados, animaes, imperfeitos, e posterior 
ainda á de muitos vertebrados ou animaes 
de mais subida organisação, pelo teste¬ 
munho de seus restos fosseis nos terre¬ 
nos terciários: em quanto o homem, só 
apparecem delle vestígios em formações, 
maia recentes, nos terrenos quaternários. 
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Os primeiros animaes na ordem da crea¬ 
ção, são os últimos na ordem da perfei¬ 
ção ; os últimos da creação, são os pri¬ 
meiros na perfeição. 

Portanto em verdade se póde dizer, que 
o cavallo foi creado antes do homem e 
para o homem; que é elle o mais per¬ 
feito de todos os animaes, por não ser 
dos primeiros, mas dos últimos creados, 
assim como o homem é a mais perfeita 
creatura por ser a ultima da creação, a 
mulher mais bella do que o homem por 
vir delle e depois delle. < Eu sou diz 
Mahomet o mais perfeito e completo dos 
prophetas por não ser o primeiro senão 
o ultimo delles. » 

«Os primeiros serão os últimos, os ul- 
« timos os primeiros, diz o Evangelho. 
(Evang. de S. Matheus cap. xix.) 

II 

Em que logar da terra foi creado o ca¬ 
vallo? Houve um só, ou mais centros 
dessa creação? 

Nos dias poéticos e mysticos do Eden, 
o cavallo e os outros animaes, todos in- 
offensivos, ornavam e abrilhantavam esta 
mansão maravilhosa da terra, em a qual, 
no meio de tanta innocencia e virtude, 
o homem se deliciava e gosava da pre¬ 
sença do Creador. 

Mas um dia Adão desobedeceu ao pre¬ 
ceito divino, e Deus o castigou expulsan¬ 
do-o do paraiso terreal e condemnan- 
do-o a obter o seu sustento á custa do 
trabalho e do suor do seu rosto. Então 
a maior parle dos animaes se rebellaram 
contra o homem, outros ficaram ainda 
obedientes e dóceis á sua palavra. Entre 
estes, um delles foi o cavallo, a quem o 
homem pediu logo o auxilio das suas 
forças para suavisar as amarguras e du-' 
rezas do trabalho, vencer as distancias, 
conhecer e explorar o mundo. Chamou-o 
portanto para junto de si, tornou-o mem¬ 
bro da sua família, domesticou-o. 

E assim o logar onde o homem appa- 
receu na terra do exilio e dos trabalhos, 
esse foi também o logar onde appareceo 
o cavallo; e o momento em que o ho¬ 
mem teve necessidade de auxilio para a 
sua fraqueza phisica, esse foi também o 
momento da domesticidade do cavallo. 

Ora, a maior parte dos historiadores 
e naturalistas, dão, por berço da espe* 
cie humana, a Asia: nessa região cercada 
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pelo mar Cáspio, o Mediterrâneo e os 
golfos Pérsico e Arábico. Pois bem: esta 
região é também a patria primitiva do ca- 
vallo o centro único da sua creação.. 

Aqui, antes do diluvio, Jabel filho de 
Ada e Lamech, que se dedicou á vida 
pastoril, «possuía, segundo se lê em 
«Zonara, vastas caudelarias com muitas 
«egoas, poldros e cavallos que constituíam 
« o maior prazer da sua vida» 1 —E aqui 
ainda, logo depois do diluvio, a arca de 
Noé, pousando sobre o cume do Arrrat 
nas montanhas da Armênia, deitou de 
novo á terra o homem e o cavallo. 

Todavia, hippologos teera havido, uns 
que negam, que esta fosse a patria pri¬ 
mitiva do cavallo, outros que admittem 
mais d’um centro de creação. 

Os primeiros á testa dos quaes está Hu- 
sard e o dr. Pariset, dão como centro 
desta creação o centro da África. Daqui 9a- 
hiu o cavallo e se espalhou para o oriente: 
no Egypto, Sj ria, Mcsoptamia, Pérsia, Gré¬ 
cia;—para o occidente: em toda a Bar¬ 
baria, e deste ponto para a Hespanha, 
Secilia, Italia, e o littoral da Gallia. 

Os segundos, admittindo um centro de 
creação na Asia, onde se produziu e 
conservou o molde typico de todos os 
cavallos ligeiros, esveltos, proprios antes 
á cavallaria do que ao tiro,—admittem 
de mais um centro de creação nas cos¬ 
tas marítimas e regiões húmidas da Eu¬ 
ropa central, onde se formou o typo dos 
cavallos massudos, corpulentos, pesados, 
mais proprios para tiro do que para ca- 
vallana. 

A opinião dos primeiros—com quanto 
corroborada por algumas passagens da 
bíblia e de escriptores antigos, que mos¬ 
tram, ja do tempo de Salomão, irem mais 
cavallos da África para a Asia, do que 
desta para outras partes;—não prova se¬ 
não que a África foi por essas épocas, 
continuou a sêl-o, e é ainda hoje em 
grande parte, um paiz de boa e copiosa 
producção cavallar, tendo a Asia afrou¬ 
xado nessa producção;—mas não prova 
qiie esta deixasse de ser o centro da crea¬ 
ção. A opinião dos segundos é ainda me¬ 
nos sustentável; acceital-a, é desconhe¬ 
cer. o que é hoje bem demonstrado e 
sabido, a influencia dos climas e a do 
poder do homem na modificação do or¬ 
ganismo dos animaes, influencia, que, 
embora impotente para alterar ou des- 

i} Hottel lococito» 


fazer o typo orgânico da especie é coiit* 
tudo bastante para o modificar hotovel- 
mente, produzindo assim raças bem dia* 
tinctas e diversas umas das outras na con¬ 
formação, corpolencta e forças, por con¬ 
seguinte bem dilíerentes e até oppostas 
nas suas aptidões. 

Por tanto nós acceitamos, com a maio¬ 
ria dos hippologos, que o berço ou cen¬ 
tro da creação cavallar, foi só um, 8 na 
Azia, principalmente era toda a região 
da Arabia, e suas immediações. Aqui 
nesta região, na patria primitiva, o ca¬ 
vallo de então, como de hoje, o cavallo 
arabe, quer nas modestas tendas dos paa- 
teres nômadas, quer nas ostentosas ca- 
vallarices dos príncipes e guerreiros, con¬ 
servou e conserva ainda as originaes e 
nobres qualidades com que o dotara a 
Creador. 

Abri a Escriptura, procurae nelle o li¬ 
vro de Job, e neste, o capitulo xxxw; 
lêde e admirareis: 

19 « Numquid preebcbisequo forlitudinein aut clr- 

cumdabis collo ejus hinnitum ? 

20 « Numquid suscitabis eum quasi locustas * glo¬ 

ria narium ejus terror. 

21 « Terram ungula fodit, exultai audacter*. in oc-’ 

cursum pergit armatis. 

22 « Contemnit pavorem, nec cedit gladio. 

23 « Super ipsum sonabit pbaretra, vibrobit basta 

et chypeus. 

24 « Fervens, et fremens sorbet terram, nec repu- 

tat tuba sonare clangorem. 

25 c Ubi audierit bucciaam, dixi: Vah; procu* 

adoratur bellum, exhortatiouem duce®, • 
ulutatum exercitus.» 

O padre Àntouio Pereira de Figuei¬ 
redo. traduz e annota assim estes ver¬ 
sículos : 

19 c Por ventura d&rás fortaleia ao eavallo, (o) oa 

cercarás de rinchò o seu pescoço? 

20 « Por ventura o farás dar saltos como oa goto* 

nhotos ? —0 fogoso respirar das soas venUS 
faz terror. 

21 « Escava a terra com a sua unha, salta com brio 

corre ao encoutro dos armodos. 

22 cNáo conhece mfido, nem cede á espada. 

23 « Sobre elle fará ruido a aljava, sa vibrará a 

lança e o escudo. % 

24 c Anojando espumas, e rinchando, sorve a torra 

e nâo fai caço do som da trombeta. 

(a) Ou cercará* etc. Ou encherás de rincho a sua 
garganta. Esta descripçâo poética do çavauo ex¬ 
cede em belleza a quantas tom feito delis oi ®e* 
lhorei pootaa (Pereira.) 
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25 cLogo que ouve & buzina, diz: Vavah, (a) 
cheira de longe a batalha a exhoxlaçáo dos 
capitães e o alarido do exercito. » 

Job, contemporâneo segundo uns de 
Jacob e segundo outros de Moizés, era 
um rei pastor, habitante da terra de Hus 
na Iduméa oriental sobre as fronteiras 
da Arabia. 

(a) Valvah etc. Os setenta lem. Euge , bom animo, 
vamos. É uma expressão figurada e poética, pela 
pela qual como se tivesse uso de razão, se dão ao 
cavallo palavras, com que mostra o seu brio, e ar-, 
dor: o que faz pornue tem um certo instincto e 
eorao presemimento aa batalha. Veia-sa Plínio L. 
VII, cap. XUI. (Pereira.) 


Este fragmento do seu mimoso poôma 
é a primeira, e uma das mais sublimes 
descripções das qualidades e genio bel- 
Ueoso do cavallo; remonta a mais de trinta 
séculos. —Pois bem, ainda agora, se for¬ 
des á tenda não direi,de algum rei pas¬ 
tor, mas d algum chefe das tribus bedui- 
uas errantes nos soidões d’Arabia, ahi 
encontrareis a quem se applique esta admi¬ 
rável o poética descripção. Ella cabe e 
convém cora toda a propriedade ao ve¬ 
loz e soberbo corcel koklani, que cavalga, 
ainda boje, o Emir do Deserto. 

(Continua.) S. B. Lima. 


NOÇÕES DE GEOLOGIA 1 

II 

Idéa geral do globo terrestre 


Na posição que o homem occupa sobre 
a terra, tem elle directamente sojeita á 
sua observação uma certa zona acima e 
abaixo da superfície que elle habita. Aci¬ 
ma deste nivel, uma camada do corpos 
gazosos circunda a terra por todos os la¬ 
dos, e constitue a sua atmosphera, cuja 
composição, massa e densidade, cujos ca¬ 
racteres physicos e mecânicos, e os phe- 
nomenos que delles dependem, tecm sido 
determinados com todo o rigor de que 
são susceptíveis. Abaixo desta camada, 
segue-se a massa dos líquidos que co¬ 
brem o globo, e se accumulam nas par¬ 
tes deprimidas da sua superfície, pene¬ 
trando já no interior da massa solida do 
globo, já atravez da massa gazosa que o 
involve, em fórma de vapores. Transpor¬ 
tadas por esta massa, as aguas condeh- 
sam-se nas regiões frias da atmosphera, 
e se precipitam sobre a terra em fórma 
de chuvas ou de geadas; circulando pe¬ 
las vias subterrâneas, a agua se eleva em 
fórma de fontes ou do jactos .de vapor, 
em razão da temperatura que encontra a 
diversas profundidades. Umas e outras 
aguas trazem'para a superfície da terra 
as matérias que podem reter em disso¬ 
lução, e depois de banharem a face do 
globo, ellas transportam no seu curso 

* Cominando da pagina 83. 


para os mares tudo o que podem arran¬ 
car ás terras. 

Debaixo destes dois fluidos que fazem 
parte integrante do globo terrestre, e 
cujo estudo é mais proprio da physica 
do globo, vem a parle solida do planeta, 
desde as mais elevadas montanhas e as 
maiores profundidades do oceano, até ao 
limite inferior da porção do espheroide 
chamada a crusta da terra, abaixo da qual 
todos os phenomenos geologicos, a theo- 
ria e o calculo, levam a suppôr que as 
massas componentes do globo conservam 
o estado de uma fluidez primitiva por 
que parece terem passado todos os pla¬ 
netas. 

0 homem tem chegado a penetrar no 
interior das massas terrestres até quasi 
1 kilometro em sentido vertical, e a son¬ 
dar os mares até uma profundidade que 
passa de 14 kilometros (quasi tres léguas 
métricas); tern-se elevado na atmosphera 
livre a mais de 7 kilometros contados do 
nivel do mar, e sobre as mais altas mon¬ 
tanhas conhecidas, laes como o monte 
Everest no llimaloya, que tem pouco me¬ 
nos de 0 kilometros de altitude. 

A terra, como todos os planetas, tem 
a fórma redonda, um pouco achatada nos 
pólos. 0 eixo da terra tem 12712 kilo¬ 
metros, e o seu diâmetro equatorial tem 
12754 kilometros, de modo que o acha- 
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tamento polar anda por umas 4 léguas 
de cada lado. N um globo de 4 metros 
de diâmetro, o achatamento polar seria 
representado por 7 millimetros, as mon¬ 
tanhas mais elevadas do globo não che¬ 
gariam a 3 millimetros, e as maiores pro¬ 
fundidades que se tem observado no 
Atlântico não passariam de 5 ou 6 milli¬ 
metros. Já se vê quanto são insignifican¬ 
tes as irregularidades da configuração 
geral do globo, quando o quizermos con¬ 
siderar na sua totalidade. Estas desigual¬ 
dades são menos consideráveis que as 
pequenas vesículas que cobrem a casca 
d’uma laranja, em relação ás suas dimen¬ 
sões. 

A marcha que segue a luz atravessando 
a atmosphera, mostra que a densidade 
desta massa vae successivamente dimi¬ 
nuindo com a elevação, e leva a calcular 
a altura total desta massa gazosa em quasi 
40 léguas. Do mesmo modo, a progres¬ 
são do calor no interior da terra, e o co¬ 
nhecimento das matérias que compõem 
a parte conhecida da crusta do globo, 
conduzem a adraittir que a espessura desta 
crusta não póde passar de 20 a 25 léguas, 
suppondo que as rochas profundas sejam 
formadas pelas substancias mais refacta- 
rias; mas tomando em conta a fusibili- 
dade da grande maioria das rochas, a es¬ 
pessura terá a metade deste valor, com 
pouca differença, e será conseguintemente 
a mesma que a da camada atmospherica. 

A densidade das massas do globo vae 
successivamente crescendo até ser no 
centro da terra quatro vezes maior que 
nas rochas superficiaes. Se quizessemos 
representar a terra por um globo de um 
metro de diâmetro, a espessura da crusta 
solida seria apenas de meio até um cen¬ 
tímetro, e a da atmosphera não passaria 
de 4 millimetros. N’um globo de 5 cen¬ 
tímetros, a crusta seria de meio millime- 
tro, pouco mais ou menos a mesma que 
a da casca do ovo. Esta comparação e a 
supposição de uma densidade muito maior 
da massa interior, nos dá uma idéa ap- 
proximativa da estabilidade das condições 
actuaes do globo terrestre, e da consis¬ 
tência da abobada que nos supporta. 

Tomando por termo de comparação o 
pezo da agua pura, póde-se calcular o 
pezo total da atmosphera, e o do globo ter¬ 
restre com todos os mares que elle sup¬ 
porta, e pois que o volume destes dois 
espheroides é conhecido» bastará deter¬ 


minar o seu pezo especifico medio. A 
densidade do ar secco, sob a pressão nor¬ 
mal, ao nivel do mar, á latitude do pa- 
rallelo medio, e reduzido ao zero da tem¬ 
pera tura cen tesimal, é tal que um li tro deste 
fluido peza 1293 milligrammas. A den¬ 
sidade media do globo terráqueo, è tal 
que se toda a massa das terras e aguas 
fosse refundida em uma mistura homo¬ 
gênea, um litro desta massa pezaria 5105 
grammas (media de experiencias feitas 
por diversos processos). Esta densidade 
media da terra é duas vezes maior que a 
media das rochas que occupam a parte 
superficial do globo, e a metade da que 
pelo calculo se póde attribuir ás massas 
centraes. 

A theoria tem levado a calcular as leis 
das formas e das densidades de cada uma 
das camadas da massa liquida que con- 
stitue o interior do globo terrestre, assim 
como a lei das pressões que ellas suppor- 
tam e das forças attraclivas que exercem 
sobre os corpos situados a diversas d& 
tancias do centro da terra. Indicaremos 
simplesmente os resultados extremos 
deste calculo: l.° Se se representa por 
1:300 a fracção do raio terrestre corres¬ 
pondente ao achatamento polar, á superfí¬ 
cie do globo, isto é, a differença entre 
os dous diâmetros do meridiano terres¬ 
tre, em relação ao diâmetro equatorial, 
a forma dos ellipsoides subjacentes vae 
sendo cada vez menos achatada, da su¬ 
perfície para o centro, e o denominador 
das fracções vae successivamenteaugmen- 
tando desde 300 até 368. 

2. ° As densidades vão augmenlando 
n uma outra ordem, de modo que á meia 
distancia entre a superfície e o centro, 
ella é trez vezes maior que á superfície, 
e junto ao centro é quatro vezes maior; 
a densidade media do globo se acha quasi 
a uma profundidade equivalente a um 
terço de raio. 

3. ° A pressão de uma atmosphera que 
supporta a camada exterior, cresce rapi¬ 
damente até quasi duzentas mil atmos- 
pheras a pouco mais do primeiro decimo 
do raio terrestre, e vae successivamente 
crescendo até quasi tres milhões de atmos- 
pheras no centro da terra. 

4. ° A attracção terrestre sendo uma 
funcção da densidade e da distancia ao 
centro, vae crescendo até á profundidade 
de Vu do raio, e depois vae gradualmente 
a diminuir até se tornar bulia no centro» 
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A gravidade é a differença entre esta attra- 
ção e a força centrifuga, que vae dimi¬ 
nuindo desde o equador até aos pólos. 

Estes resultados podem ser calculados 
com todo o rigor de que são susceptíveis, 
por meio de formulas estabelecidas por 
Clairaut e Legendre, e observa-se que os 
valores obtidos pelo calculo concordam 
com os da observação. A forma geral da 
terra, sua influencia sobre os movimen¬ 
tos da lua, sobre as desigualdades do mar 
e da atmospbera, sobre as vibrações do 
pendulo e as indicações do barometro, 
transportados a diversos pontos da terra, 
a densidade media do globo, a das rochas 
que compoem a sua parte superficial, e 
das massas que se elevam do seu seio 
em forma de lavas, de filões metaltiferos 
e de rochas cristallinas; a temperatura 
subterrânea observada nas minas, nas fon¬ 
tes mineraes e nas sondagens artesianas, 
assim como a dos mares, das camadas 
atmosphericas e do espaço planetário, 
tudo se conforma com os resultados deste 
calculo. 

Por meio d’uma experiencia muito sim¬ 
ples se póde demonstrar que a forma 
d’uma massa liquida submettida ao mo¬ 
vimento da rotação é a d’um ellipsoide 
achatado de revolução. N’um vaso de agoa 
addiciona-se uma quantidade de álcool 
sufliciente para que o areómetro marque 
na mistura uma densidade igual á do azeite 
e lança-se na dissolução uma pequena 
porção deste ultimo liquido. Fixando por 
um alfinete a posição da massa suspensa 
e communicando-lhe um movimento tan¬ 
gencial sobre o lado, vé-se que a massa, 
de que ja se acha destruido o pezo, de- 
ois de se tornar redonda, achata-se so- 
re os dous polos da rotação durante este 
movimento, e que as duas depressões 
oppostas são mais ou menos sensíveis em 
proporção da velocidade que se impri¬ 
miu. Por uma experiencia do mesmo ge- 
nero se póde demonstrar a theoria de La- 
'place, sobre a formação do systema plane¬ 
tário. Quando de uma massa em rotação se 
destacam porções a diversas distancias, 
estas constituem outros tantos globos do¬ 
tados de movimentos de translação em 
volta daquelle centro, em orbitas que fi¬ 
cam comprehendidas n’uma estreita zona, 
coordenadas ao plano primitivo da rota¬ 
ção ; que estes movimentos, como a rota¬ 
ção de cada um dos globos, são todos di* 
rigidoe no mesmo sentido que a do corpo j 


central do systema. Com pequenas varian¬ 
tes da experiencia se imita a parte atmos- 
plierica ou nebulosa de cada um dos es- 
pheroides, o annel de saturno, os innu- 
meraveis asteroides, e os satellites subor¬ 
dinados a cada um dos planetas. 

Se o globo terrestre, e os planetas to¬ 
dos que teem a forma de ellipsoides acha¬ 
tados, começou effectivamentepelo estado 
de fluidez, e mesmo pelo de uma massa 
gazosa, que parece ser o estado originá¬ 
rio de todos os corpos do universo, um 
grande numero de substancias, á tempe¬ 
ratura correspondente a esta fluidez, e 
entre outras a agoa, deviam achar-se em 
estado de vapor, e formar parte da atmos- 
phera. O resfriamento progressivo da 
massa, devido á radiação do seu calorico 
para o espaço planetário, trahe o seu 
volume; parte dos gazes, se condensam 
e se precipitam, formando um núcleo li¬ 
quido no centro, e a composição da 
atmospherasevae simplificando. Este li¬ 
quido continuando a resfriar-se começa 
por se cobrir de uma crusta solida, como 
se observa no gelo, no enxofre, na cêra, 
no chumbo, no ferro fundido e nas lavas 
arrojadas pelos volcões. 

A solidificação á peripheria do núcleo 
é tanto mais lenta quanto mais differe a 
temperatura do corpo da do espaço am¬ 
biente, quanto maior é o volume em re¬ 
lação á área do resfriamento, quanto me¬ 
nor é a conductilidade da crusta, maior 
a densidade e a capacidade do corpo para 
o calorico. Uma faisca que baixa do fogão 
ao cinzeiro perde promptamente o seu 
calor; uma bala desde que sae do forno 
gasta muitas horas para chegar ao ponto 
de não molestar a mão, e as lavas do Ve- 
zuvio tem sido achadas, vinte annos de¬ 
pois da sua emissão, aindaiiquidas no in¬ 
terior da crusta sobre que se póde an¬ 
dar sem a menor sensação da tempera¬ 
tura, em quanto das suas fendas se eleva 
um calor em que os viajantes teem po¬ 
dido accender o charuto. 

A theoria mathematica do calor, bem 
estabelecida por Fourier e Poisson, tem 
determinado as leis da velocidade do res¬ 
friamento cuja marcha se vae tornando 
de mais a mais lenta; de modo que appli- 
cando estas leis ao globo terrestre, vé-se 
que a diminuição da temperatura na parte 
superficial da crusta é actualmente insen¬ 
sível, e que esta porção da terra não par- 
tecipa da temperatura da massa interior. 
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Pelo contrario, a maior parte _dos phe- 
nomenosthermicos desta parte dependem 
do calor solar; taes são o regimen dos 
climas e das estações, das correntes ma¬ 
rítimas e atmosphericas, e provavelmente 
também os phenomenos do magnetismo 
terrestre. 

Sobre a crusta solidificada se vão pre¬ 
cipitando successivamente cada ura dos 
gazes da atmosphera, á proporção que a 
temperatura superficial da crusta desce 
abaixo do ponto da ebullição destas subs¬ 
tancias se ella descer ainda abaixo do ponto 
da sua congelação, as mesmas substan¬ 
cias passarão ao estado solido, e forma¬ 
rão parte das rochas superficiaes, como 
na face interior da crusta se vão concre- 
cionaudo outras rochas á custa da massa 


liquida do globo, e umas e outras con¬ 
correra simultaneamente a engrossar a 
crusta. Assim por exemplo, as matérias 
siliciosas e ferruginosas produzem as ro¬ 
chas profundas, ao mesmo tempo que a 
agoa, em forma de neves perpetuas e de 
geleiras, constitue as rochas mais exter- 
nas, e do mesmo modo que esta agoa se 
acha em estado liquido em certas porções 
do globo, em rasão de temperatura ex¬ 
terior, formando os mares actuaes, Louve 
outr ora mares compostos de outras subs¬ 
tancias que hoje se acham completamente 
solidificadas. Da época da precipitação do 
vapor aquoso, e do seu esfriamento, data 
o período da existência dos animaes e 
dos vegetaes sobre a terra. 

I. E. B. 


CORRESPONDÊNCIA 


Agradecendo as benévolas expressões 
com que o sr. Costa Lima honra os re- 
dactores do Archioo Riiral, publicamos 
com muita satisfação as suas indicações 
ácerca da necessidade de uma lei, ten¬ 
dente a libertar a terra completamente. 

A matéria de que o sr. Costa Lima 
trata é de uma alta importância. Folga¬ 
mos de que os nossos agricultores levan¬ 
tem a sua voz em prol dos seus bem en¬ 
tendidos interesses. Minguem melhor do 

a ue elles os conhecem, e ninguém me- 
íor do que elles os podem eflicazmente 
advogar. As columnas do nosso jornal 
estarão sempre á sua disposição. 

«Sr. redactor.—Tendo lido com certo 
alvoroço o primeiro numero do Archivo 
Rural, e agradando-me sobre maneira 
este jornal, lembrei-me pedir-lhe um 
cantinho delle para ahi ir lançando algu¬ 
mas noticias locaes, que mereçam ser pu¬ 
blicadas. Hoje envio algumas ponderações 
sobre a necessidade de uma nova lei de 
foraes. Se entender que valem a pena 
de serem publicadas, obrigar-me-ha muito 
ordenando a sua publicação.» 

Sou de v... 

Antomo da Costa Lima. 

* Terminaram as lides eleitoraes. As 
côrtes vão reunir-se em breve para dis¬ 
cutir os interesses do paiz. Muitos e va¬ 
liosos são elles, mas d entre todos, os 


mais importantes, são incontestavelmente 
os nossos interesses ruraes.» 

«Portugal foi já uma nação gigante pe¬ 
las conquistas e commercio, mas outra» 
lhe tomaram a vanguarda, e hoje não pode 
ser nada senão pela agricultura e as in¬ 
dustrias correlativas. » - 

«Advogar portanto os interessesagrico- 
las é advogar a melhor causa do pau. E 
um destes interesses, que mais urge scr 
attendido, é o da completa liberdade da 
terra. Lembremo-nos que, em parte, foi 
a liberdade da terra que nos trouxe a li¬ 
berdade política de que gosamos. 0 im- 
mortal Duque de Bragança o Senhor D. 
Pedro IY, promulgando o decreto de 13 
de agosto de 4832, que aliviava a terra 
dos dízimos, jugadas, e outras alcavallas, 
attrahiu por este facto ás fileiras do exer¬ 
cito liberal muitos cidadãos. E nósfômos 
livres.» 

«Terminadas as lutas da liberdade, sur¬ 
giu, por um máo fado nosso, uma ber- 
mideutica cerebrina e egoista, a dar in¬ 
terpretações áquelle decreto (na pado 
dos foraes) que mal so ajustavam como 
espirito liberal que assistiu á sua promul¬ 
gação. Levantaram-se duvidas, suscita¬ 
ram-se questões, e de tal ordem, q“ fl 
houve necessidade de uma lei que as d<£ 
clarasse e decidisse. Appareceu com ef- 
feito o decreto de 22 de junho de 1846, 
o qual, se uUl foi em alguns pontos» não 
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satisfez cabalmeate as necessidades mais 
geraes do paiz.» 

«Em muitos concelhos do reino e no 
meu particularmente, a propriedade ru¬ 
ral, acha-se obrigada a fóros pezadissi- 
mos, principalmente nas subempbiteuses. 
Ha foreiros que, em annos calamitosos 
como os que tem corrido de ha tempos 
a esta parte, mal podem tirar da terra o 
valor do fôro que ella paga,» 

« Estes taes arruinara-se de dia para dia, 
e se não abandonam por ora as terras, 
é Rados na esperança de melhores tem¬ 
pos. Nós suspirámos também por esses 
melhores tempos; mas desejaríamos que 
quando elles chegassem e estando então 
provavelmente soccorridosde mais meios 
e aproveitando da licção passada estar já 
investidos, por uma lei, do direito de re¬ 
mir todos os fóros, para assim podermos 
ter como nossos, das nossas terras, to- 
doa os frutos que ellas derem, > 

< Correndo á urna com muitos de nos¬ 
sos patrícios, e elegendo por este circulo, 
cavalheiros, grandes proprietários e la¬ 
vradores, nelles iamos animados deste 
pensamento. Condamos do conhecimento 
que elles tem destas e d outras necessi¬ 
dades da nossa re rústica, da sua illustra- 
ção, patriotismo e dedicação pela causa 
publica que hão-de propor ou solicitar 
medidas legislativas tendentes a libertar 
de todo a terra, completando assim a 
obra do immortal Duque de Bragança. 
Venha uma lei que obrigue camaras, 
egrejas, conventos de freiras, collegiadas, 
universidades, e capellas, a admiltir á re¬ 
missão dos fóros por certo numero de 
pensões que não excedam a desesete; 
devendo ser admittidos a remir tanto os 
emphiteutas çomo os subemphiteutas. 
Uma tal lei importaria immensas vanta¬ 
gens não só aos foreiros senão também 
ás mencionadas corporações; estas muito 
ganhariam, empregando, os capitaes pro¬ 
venientes das remissões, em títulos de di¬ 
vida publica, pois assim poderiam dis¬ 
pensar muitos empregados que percebem 
grossos ordenados. Conheço um con¬ 


vento de freiras de grandes rendimentos 
que só tem oito religiosas, e a estas po¬ 
bres creaturas apenas dão por mez sete 
mil e duzentos reis; todos os mais ren¬ 
dimentos flcam pelas mãos dos adminis¬ 
tradores ; o mesmo acontece a quasi to¬ 
das as outras corporações. » 

«Concedendo-se pela lei de 22 de ju¬ 
nho de 1846, aos emphiteutas a remis¬ 
são dos fóros pagos á ftizenda nacional, 
entendo que é da maior justiça estender 
os benefleios e disposições desta lei tam¬ 
bém aos sub-emphiteutas, nas proprie¬ 
dades de que a fazenda è ou foi directo 
senhorio; sendo comtudo justo, para não 
haver prejuízo de terceiro, que estes não 
tenham a reducção de que falia a citada 
lei. O mesmo principio deverá ser ad- 
mittido nos foraes das propriedades das 
corporações ja mencionadas. A remissão 
só concedida aos emphiteutas pouca uti¬ 
lidade dá ao geral do paiz, dando muita, 
concedendo-a também aos sub^empbi- 
teutas, pois a sub-emphiteuse das pro¬ 
priedades è um facto mais geral, abrange 
um maior numero de interesses do que 
a emphiteuse. * 

«A liberdade da terra, a sua mobilisa- 
ção, facilitando as transacçôes ruraes, 
faz ir a propriedade agrícola ás mãos de 
quem melhor a aproveite, chama mais a 
intelligencja, actividade e capital á terra, 
instrumentos inseparáveis e fiadores se¬ 
guros d'uma agricultura progressiva. » 

«Concluirei finalmente por dizer, que 
uma boa lei de foraes em que se attenda 
aos princípios que indiquei ; o estabele¬ 
cimento do credito agrario; a difusão da 
instrucção agrícola por homens techni- 
cos, bons livros e jornaes especiaes; são 
necessidades impreteriveis, cuja satisfa¬ 
ção se não deve por mais tempo pro-, 
crastinar, sem prejuiso crescente dos in¬ 
teresses mais vitaes do paiz, o qual, só, 
ou principalmente pala agricultura póde 
viver e ter um nome respeitável.» 
Alpiarça 4 de junho de 1858. 

‘ A.ntomo pa Costa Lima. 
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POMOLOG/A 

DAMASCO 


Fructo do damasquüiro, armeniaca vulgaris, prunus armeniaca , L. ; íamilia das rosaceas, J. 


É uma drupa carnuda, arredondada, 
felpuda, dividida do lado mais convexo 
por um vinco longitudinal. Este fructo 
contém um caroço cujos lados são for¬ 
mados por duas suturas salientes, uma 
obtusa e outra aguda; a amêndoa é bilo- 
bada, branca, dôce ou amarga, conforme 
as variedades, e composta de dois lobu- 
los ou colyledones eguaes. 

Vabricoi parfumé sortit de VArmenic 

Este fructo foi effectivamente levado 
do Oriente para Roma perto de trinta an- 
nos anter da época, em que Plinio escre¬ 
via. O auctor dos commentarios sobre a 
botanica deste naturalista da antiguidade 
faz observar a este respeito, que tendo 
Dioscoride feito menção deste fructo sob 
o nome de mala armeniacaprcecox, pomo 
precoce da Armênia, ha razão para crêr 
que esses dois auclores se não escreve¬ 
ram precisamente na mesma época, eram 
ao menos contemporâneos. 

Alguns auctores fazem o damasqueiro 
originário das montanhas de Caboul. 

O damasco por causa de sua fôrma e 
da sua côr recebêra o nome de chryso- 
mel, pomo de ouro. 

Os romanos confundiam-no com as 
ameixas e com os pecegos; reputavam-n’o 
como uma especie de pecego precoce, 
pérsica astate prcecox, e a julgar pelo 
epigramma xiu de Martial, faziam bem 
pouco caso delle. 

A denominação que serve para distin¬ 
guir este fructo è evidentemente deri¬ 
vada do vocábulo arabe bareqq, donde 
vem o abricose dos allemães,"o apricot 
dos inglezes, e o albricoque dos portu- 
guezes. 

Exame chimico. A polpa do damasco, 
primeiro acida e mucilaginosa durante o 
desenvolvimento do fructo, torna-se na 
época da maturação, como todas as fru- 
ctas do mesmo genero, dôce, assucarada 
© algum tanto acida, 


O damasco é mais nutriente e menos 
laxativo do que a ameixa; tem, como to¬ 
das as fruetas do mesmo genero, (fruetas 
acido-assucaradas) propriedades differen- 
tes, conforme o seu gráo de madureza. 
Assim em quanto está verde, é adstrin¬ 
gente, indigesto e até pôde causar, prin¬ 
cipalmente ás creanças, um movimento 
febril. É neste sentido, e segundo as suas 
propriedades, as quaes, como se vê, são 
todas relativas, que se tem altribuido a 
este fructo, talvez inconsideradamente, 
a propriedade de causar febre; a prova 
disto é que elle, quando está perfeitamente 
sazonado, é, pelo contrario, bastante nu¬ 
triente, e constitue um alimento muito 
appropriado na convalescença de molés¬ 
tias graves. Finalmente a cocção favore¬ 
cendo a reacção dos princípios que en¬ 
tram na sua composição, faz desenvolver 
uma especie de mannite, que o torna re¬ 
frigerante, e por consequência é indicado 
com vantagem na inflamação das vias di¬ 
gestivas. 

Fazem-se do dàmasco compotas, mar¬ 
meladas, etc. Conserva-se em aguardente, 
e quando está ainda verde e pouco des¬ 
envolvido, serve junto com outras fruetas 
para fazer uma conserva em vinagre, que 
apparece nas mezas como acipipe. 

Do caroço e da amêndoa se confec¬ 
ciona um licôr de meza muito estimado 
conhecido pelo nome de licôr ou rata/ia 
de caroços. Esta amêndoa pôde em cer¬ 
tos casos, substituir a da amendoeira, 
amygdalus cornmmis, e produzir, como 
ella, sob a influencia da agua, um oleo 
volátil pesado; reduzida a pó e misturada 
com mel e fécula, forma um polme de 
amêndoa, pàte de amande, muito emol- 
liente e agradavel, que é usado como 
cosmético. 

As amêndoas de damasco devem á pre¬ 
sença do acido prussico, ou hydrocya- 
nico seu amargor, e cheiro penetrante; 
em consequência da acção deleteria deste 
acido aera prudente não aa empregar, 
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senão em pequenas dóses, na composi¬ 
ção de certos objectos de conservaria, 
como maçapães, dôces de amêndoa, cre¬ 
mes, etc. Como já tem havido exemplos 
de serem atacadas com graves acciden- 
tes pessoas, que tinham feito uso delias, 
julgámos util indicar aqui o remedio que 
se deve applicar em casos taes. Consiste 
em favorecer primeiro o vomito com be¬ 
bidas mornas, e depois, quer o veneno 
ingerido tenha sido expulso ou não, ad¬ 
ministrar uma bebida gommosa e assu- 
carada. 

As amêndoas dos damascos, reduzidas 
a polme, e submeltidas á prensa, produ¬ 
zem um oleo, que, como o de amêndoas 
amargas, conserva o cheiro de acido prus- 
sico, e deve por consequência, ser em¬ 
pregado com desconfiança nos usos gas¬ 
tronômicos. 

Algumas pessoas conservam os damas¬ 
cos por um processo muito simples. Este 
consiste em fendel-os em duas metades, 
e expôr os lobulos privados do caroço 
ao sol e ao calor do forno alternativa¬ 
mente. Quando estão meios seccos, con¬ 
servam-se em um logar que não seja 
nada húmido; quando se quer fazer com¬ 
pota delles, põem-se a macerar perto de 
doze horas em aguardente muito fraca, 
depois deixam-se escorrer, e mettem-se 
em calda de assucar a ferver, e que es¬ 
teja n’um ponto conveniente. 

CONSERVAÇÃO PELO METHODO DE APPERT 

Já indicámos os principios geraes deste 
methodo, quando tractámos da conser¬ 
vação das cerejas, só apontaremos aqui 
algumas precauções que exigem o vo¬ 
lume e a natureza do damasco. Esco¬ 
lhem-se com preferencia os que apesar 
de maduros oflerecem ainda uma certa 
resistência, abrem-se e extrahe-se-lhes 
o caroço; tira-se-lhes depois a casca e 
as partes que olferecerem algum signal 
de alteração; mettem-se em frascos de 
boca larga, amontoando-os de modo que 
o ar occupe o menos espaço possível; 
tapam-se cuidadosamente os frascos, e 
mettem-se no banho-maria; depois de 
terem passado por uma fervura tira-se o 
banho-maria para fóra do lume, e dei- 
za-se arrefecer. Põem-se depois os fras¬ 
cos em um logar fresco, e conservam-se 
assim os damascos para quando se qui- 
zer fazer uma compota de repente, ou 
aromatisar os gelados. 


COMPOTA DE DAMASCOS 

Escolhe-se uma porção de damascos 
maduros, que estejam bem sãos, tira-se- 
ihes a casca e partem-se ao meio para 
extrahir o caroço; fazem-se branquear 
mettendo-os em agua a ferver, põem-se 
n’uma travessa, deita-se em cada uma 
das metades uma colher de chá meia de 
aguardente; depois deita-se por cima de 
tudo calda de assucar muito areado. 

Se se quizer conservar toda a suavi¬ 
dade do fructo, não se lhe tira a casca, 
ou o que ainda é melhor, faz-se mace¬ 
rar esta na aguardente, que ha-de servir 
para deitar nas metades dos damascos. 
Por esta occasião devemos advertir que 
o principio aromatico dos fructos polpo¬ 
sos existe mais especialmente na pelle ou 
epicarpo; por conseguinte é conveniente 
conserval-a tanto quanto fôr possível. 

MARMELADA DE DAMASCO 

Para preparar este dôce tomam-se da¬ 
mascos bem maduros, tira-se-lhes a pelle 
e o caroço; e cortam-se depois em bo¬ 
cados. Algumas pessoas esmagam-n'os, e 
fazem passar a polpa por um peneiro; 
outras ao contrario conservam-lhes a 
pelle, sobretudo' quando ella é salpicada 
de pontos escuros ou avermelhados, o 
que é indicio de um cheiro muito suave, 
que muito augmenta a delicadeza da mar¬ 
melada. Ajuntam-se-lhes depois oito ou 
doze onças de assucar, conforme a espe- 
cie e quantidade de damascos emprega¬ 
dos, e põe-se tudo ao lume. Mexe-se com 
cuidado para facilitar a evaporação da 
humidade superabundante, e para evitar 
que o dôce se pegue ao fundo do tacho 
ou caldeira. Conhece-se que a cocção 
está completa, se, deitando uma gota en¬ 
tre os dedos e afastando-os, se formar 
um fio bem consistente. Ajuntam-se en¬ 
tão ao dôce as amêndoas dos caroços, 
depois de pelladas e seccas ao sol; dei¬ 
ta-se nos boyões ou púcaras, e guarda-se 
para ir gastando. 

Esta preparação pôde entrar com van¬ 
tagem no regimen dietetico dos doentes; 
alimenta e conserva ao mesmo tempo as 
funcções digestivas no seu estado nor¬ 
mal. 

Se se quizer fazer o dôce em ladrilhos 
opéra-se do mesmo modo, com esta dif- 
ferença, que não se junta o assucar senão 


Digitized by v^ooQle 



tm 


ÀftCHlVO MJftÀL 


depois dé ter passado a polpa dos damas¬ 
cos por um peneiro; deixa-se também 
elevar a cocção a um ponto mais alto, e 
Bnalmente vasa-se em travessas pulveri- 
sadas de assucar, ou sobre taboleiros de 
folha deflandres ligeiramente azeitados; 
mettem-se depois na estufa para operar 
uma dissecação perfeita, e guarda-so o 
dôce em caixas de pinho. 

DAMASCOS DE AGUARDENTE 

Para fazer esta conserva escolhem-se 
damascos, qne ainda não estejam com¬ 
pletamente maduros; esfregam-se cuida¬ 
dosamente com um panno de estopa 
grosso, ou com uma escova fina, para 
lhes tirar a lanugem, de que estão co¬ 
bertos, e mettem-se depois em agua a 
ferver; primeiro vão ao fundo, mas não 
tarda que não venham ã superfície; ti¬ 
ram-se então cuidadosamente com uma 
espumadeira, e põem-se a escorrer so¬ 
bre um panno, ou num peneiro: dei¬ 
tam-se depois cm calda de assiícar no 
ponto conveniente, isto é, que marque 
pelo areometro 32 a 3i grãos. Depois de 
arrefecerem ajunta-se-lhes uma quanti¬ 
dade de álcool igual á quantidade de as¬ 
sucar empregado, e conservam-sc em 
frascos bem. rolhados. 

LICOR TE CAROÇOS 

Para preparar esta especie de licôr to¬ 
mam-se 100 caroços de.damascos, ou 50 
de pecegos, ou, melhor ainda, 100 par¬ 
tes dos primeiros e 30 dos outros; por¬ 
que associando-se perfeitamente o seu 
aroma, o licôr fica ainda mais suave. Es- 
magam-se e deitam-se n‘um frasco; va- 
sa-se-lhes por cima dois litros (canada e 
meia aproximadamente) de aguardente, 
ou um litro (tres quartilhos aproximada¬ 
mente) de espirito de vinho, e deixa-se 
esta infusão macerar ao sol; qnando se 
julga que o licôr arcoolico está suflicien- 
temente saturado do principio aromatico, 
ajunta-se-lhe uma libra de assucar, ou, 
o que é preferível, libra e meia de calda 
feita com assucar muito areado, e fil¬ 
tra-se. Algumas pessoas ajuntam a este 
licôr, ou flôr de laranja torrada cm as¬ 
sucar, ou agua de flôr de laranja. 

DOCES SECCOB DE DAMASCOS DO ALTO DOURO 

De muitas fructas se fazem em Portu¬ 


gal difTerentes qualidades de dôcefc, que 
são muito estimados e apreciados princi¬ 
palmente pelos estrangeiros. Aqui men¬ 
cionaremos com especialidade o dóce secto 
de damascos, que se faz na província do 
Douro. Este dôce é na opinião de varias 
pessoas preparado com uma perfeição, 
como em parte nenhuma, ao que è de¬ 
vida a sua superioridade. Conservam aó 
damasco, quasi sem alteração, a suá côr, 
fôrma e sabor naturàl. É pena que este 
dôce se prepare em tão pequenas por¬ 
ções, que não é conhecido mesmo de 
muitas pessoas do paiz. Os damascos as¬ 
sim preparados, mas em maior quanti¬ 
dade, e acondicionados em caixas mais 
elegantes e variadas do que as toscas e 
uniformes bocetas commummente em¬ 
pregadas, podiam constituir um ramo de 
industria muito lucrativo para aquellJ 
província. 

Na exposição universal de Londres de 
1831 o numero dos nossos expositores 
de dôces de fructas foi igual ao dos ex¬ 
positores francezes, que apresentaram 
produetos similhantes. De oito exposito¬ 
res portuguezes dois foram premiados e 
tel-o-hia sido o expositor de uma porção 
do dôce de damascos, de que acabamos 
de fallar, e que foi indicado como digno 
de prêmio, se não se tivesse ignorado o 
seu nome. 

Na. opinião do jury as nossas fructas 
estavam muito bem preparadas, mas nío 
podiam competir com as francezas no 
bom gosto do seu acondicionamento, poro 
o que precisavamos substituir como ]» 
dissemos as nossas bocetas grosseiras e 
imperfeitas, pelas finas e engraçadas car¬ 
tonagens, que dão ás fructas francezas 
tão bella apparencia. 0 jury julga ser 
este o motivo porque o commercio deste 
genero em Portugal è menos florescente, 
do que em França. 

Na exposição universal de Paris o® 
anno de 1833 de 10 expositores de do¬ 
ces de frueta obtiveram prêmio nove, 
além de outros muitos expositores de mi* 
ctas passadas, amêndoas cobertas, C ,c > 
qne também foram premiados. 

Os dôccs seccos de fructas a P n ' l sPn j* 
ram-se muito melhor acondicionados « 
que na exposição de Londres. As cai ’ 
eram muito mais perfeitas, e bem ano • 
nadns, notavam-se até algumas de uno 
gosto. m 

Em geial todas a$ preparações cc 
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assucar das difíerentes fructas, em que 
abunda o nosso paiz, tem grande aceita¬ 
ção lá fòra, a maior parte que se exporta 
é para o Brazil e para a Rússia; para In¬ 
glaterra também vai uma boa porção. 

Depois da exposição de Paris tem ha¬ 
vido mais algumas encommendas, maspor 
em quanto é muito pequena a quantidade 
destes productos, para que do seu com- 
mercio se possam auferir grandes resul¬ 
tados. Áexcepção de Eivas, (e não sei se 
em mais algum ponto) onde ba um es¬ 
tabelecimento regular, no qual se prepa¬ 
ram em maior quantidade, são geral¬ 
mente os conventos de freiras, que se oc- 
cupam na sua confecção. 

Na França, é o damasqueiro objecto de 
grandes culturas, especialmente no Au- 
vergne, nos arredores de Paris, e na vi- 
sinhança dos grandes centros de popula¬ 
ção dos departamentos do interior e do 
meio-dia. Os fructos desta arvore são con¬ 
sumidos cm fresco, porém a maior quan¬ 
tidade é convertida em mamcladas e dô- 
ces seccos. A cidade de Clcrmont-Fer- 
rant deve especialmenle a sua celebri¬ 
dade á confecção destes dôces. 

O que acabamos de expôr deve servir 
de incentivo para que se procure tirar 
todas as vantagens de uma industria que 
entre nós é susceptivcl de tanto desen¬ 
volvimento, e que póde com os seus pro¬ 
ductos augmentar valiosamcute o nosso 
commercio de exportação. 

PROPAGAÇÃO E CII.TWA. 

Multiplica-se o damasqueiro por se¬ 
menteira, ou por enxerto. Pelo primeiro 
methodo muitas vezes degeneram, porém 
ha especies ou variedades que não tem 
este Inconveniente, c nesse caso deve ser 
empregado este meio de reproducção, 
porquê as arvores que nascerem serão 
mais vigorosas, de mais duração e me¬ 
nos expostas a serem atacadas da gomma. 

Deve empregar-se o enxerto nas va¬ 
riedades que degenerem propagadas por 
sementeira, e quando se quer aperteiçoar 
a qualidade do fruclo. 

Costumam enxertar o damasqueiro a 
olho dormente, ou sohre si mesmo, ou 
sobre o abrunheiro e a amendoeira, o que 
melhora consideravelmente o frueto. Es¬ 
te torna-se ainda mais saboroso se se en¬ 
xertar muitos annos sueccssivos. 

Para se fatór a sementeira estraflcam-sc 
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previamente os melhores caroços pouco 
depois de se comer o frueto pela maneira 
seguinte. Deita-se n'um vaso uma ca¬ 
mada de terra solta ou do areia por cima 
outra de caroços, e assim successivamentô 
até se encher o vaso, o qual se enterra, 
cobrindo-o com um montículo de terra, 
e deixa-se exposto ao tempo até à pri¬ 
mavera seguinte, em que se fará a semen¬ 
teira n um alfobre de terra (jue não seja 
argilosa, compacta ou muito húmida, 
nem muito estrumada para não acostumar 
mal a planta, pondo os caroços seis pol- 
legadas de distancia uns dos outros. No finá 
do anno tiram-se as plantas para se po¬ 
rem no viveiro na distancia de quatro pal¬ 
mos entre si. Ao tirai—as deve haver todo 
o cuidado em não mutilar a raiz-míi nem 
as radiculas. Também se podem semeiar 
os caroços no logar aonde a arvore hadô 
ficar, o que não é tão prompto como o 
methodo antecedente, porém as plantas 
que nascessem durariam muito mais 
tempo. 

No viveiro podem enxertar-se os da- 
masqueiros de borbulha ou de corôa, 
mas devem ter ja uma pollegada de dia- 
metro no pé, de outro modo, como a sua 
vegetação ó muito rapida, forma-se um 
borrelete monstruoso no ponto onde o 
enxerto se mette, c o pé fica sempre 
muito delgado em comparação da arvore. 

Este enxerto faz-se no principio do ter¬ 
ceiro anno. No fim do primeiro anno se 
o lançamento é forte, corta-se uma pol¬ 
legada acima do chão para que o tronco 
e as raizes se fortifiquem. Se na prima¬ 
vera do segundo anno houver muitos ra¬ 
mos, cortam-se, para ficar no outomno 
um só que seja vigoroso. 

Os damasqueiros querem terra solta, 
pouco húmida, bem amanhada, e adubada 
com estrume vegetal bem curtido; dão-se 
melhor n’uma exposição oriental ou me¬ 
ridional, mas sempre quente e abrigada. 

Cultivam-se soltos ou em espaldeira. 
Os primeiros são muito fruetiferos, aos 
3 annos ja dão frueto, aos 13 ou 20 ces¬ 
sam de dal-o, e produzem os fructos 
mais saborosos não obstante serem mais 
pequenos: os segundos dão um fruclo 
muito maior, mas tem de menos em sua¬ 
vidade, quanto adquirio em volume. 

Ja tivemos occasião de observar neste 
jornal quando tratámos dos morangos, 
que os fructos perdiam geralmente o seu 
sabor quando por quaesquer circumstao- 
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cias excediam o volume que a natureza 
parece ter-lhes designado. Este volume 
deve effectivãmente estar em harmonia 
com a temperatura ordinaria do clima, a 
fim de que o calor seja bastante elevado 
para favorecer a reacção dos prin- 
cipios. 

0 espaço entre cada arvore, sendo o 
terreno bom, deve ser de 37 palmos, 
menos, sendo máo; é grande erro plan- 
tal-as na distancia de 8 ou 9 palmos; 
do que resulta serem más e morrerem 
cêdo. 0 melhor tempo da transplantação 
è ao cahir da folha. 

Com o damasqueiro succede muitas 
vezes que a seiva abandona os ramos su¬ 
periores da arvore, aflluindo com mais 
iorça para as partes inferiores, fazendo 
apparecer ahi um grande numero de la¬ 
drões, que, se não se tiver cuidado, ti¬ 
rarão bem depressa toda a substancia á 
parte superior da arvore. Por isso a póda 
do damasqueiro consiste no córte dos ra¬ 
mos seccos, e na suppressão dos ladrões 
logo que começam a apparecer, porque 
cortando-os quando estiverem mais des¬ 
envolvidos dá-se lugar á moléstia da 
gomma, que quasi sempre é fatal para o 
damasqueiro. 

ESPECIES E VARIEDADES. 

Conhecem-se diversas especies e varie¬ 
dades de damascos: variam pelo tama¬ 
nho, côr da pelle, consistência da polpa, 
e finalmente pela época da maturidade. 
Cultivam-se no nosso paiz varias castas 
de damasqueiros; uns mais pequenos, a 
cujos fruetos se dá o nome vulgar de 
fruelas novas, outros medianos chamados 
damasqueiros ou albricoqueiros com- 
muns; outros finalmente maiores que 
tem o nome de alperches. Esta raça é a 
mais fina de todas; o seu frueto que é 
de um amarello alaranjado, apresenta 
uma polpa tão summarenta ejterfumada 
que rivalisa com o melhor melão. Com os 
alperches se confecciona o dôce sêcco 
tão estimado dentro e fóra do paiz. Em 
França contam-se vinte variedades de da¬ 
mascos, as quaes vamos descrever clas¬ 
sificadas pela ordem da sua maturidade. 

Àhricol hátif, abricolin, abricot mus- 
qué (damasco temporã \ damasco almis- 
carado.) E pequeuo, quasi espherico; seu 
maior diâmetro excede raras vezes 45 
ou 18 }inhas. A superüoie apresenta al¬ 


gumas vezes manchas escuras, e a polpa 
separa-se facilmente do caroço. 

Este damasco é de mediocre qualidade, 
e cultiva-se sómente por ser muito tem¬ 
porão. Também é notável porque se re¬ 
produz de caroço, e não precisa de en¬ 
xerto. 

Abricot blanc (damasco branco.) Pouco 
differe da qualidade precedente em quanto 
ao volume; tem a pelle branca como 
cêra, levemente avermelhada do lado 
do sol; a polpa de um brancoamarcllado 
é pouco summarenta e fibrosa, seu sabor 
e cheiro assimilham-se um pouco aos do 
pecego. É de mediocre qualidade, e muito 
precoce. 

Abricot d’Alexandrie, grossaint-Jean, 
gros rouge precoce (damasco da Alexan¬ 
dria.) É mais que os precedentes, geral¬ 
mente de uma côr amarella esverdeada. 
A polpa tem ao pé do caroço, como al¬ 
gumas variedades de pecegos, estrias côr 
de purpura. Tem um sabor muito assu- 
carado e suave. 

Abricot Portugal (damasco de Portu¬ 
gal.) É redondo, e muito pequeno. A 
pelle é marcada do lado do sol de man¬ 
chas vermelhas e escuras, o que é indi¬ 
cio de grande suavidade. A polpa é muito 
summarenta e adherentc ao caroço. Esta 
variedade é menos temporã do que as 
precedentes. Conhecem em Paris uma 
sob-variedade, a que, por causa da sua 
côr, dão o nome de Abricot violet de 
Poglugal, damasco rôxo do Portugal. 

Abricot-alberge (especie de alperche.) 
Este bello frueto chega algumas vazes a 
ter 22 linhas de diâmetro. A polpa, de 
côr avermelhada, tem um sabôr muito 
delicado, e ligeiramcnle vinhoso. O ca¬ 
roço ê menos convexo do que nas ou¬ 
tras especies. Reproduz-se por semente 
sem ter necessidade de enxerto. 

Abricot-pèche, ou de Nancg (especie 
de alperche.) É sem contradicção o me¬ 
lhor e mais bello de todos os damascos; 
o seu diâmetro excede muitas vezes duas 
pollegadas. A pelle de côr amarella es¬ 
curo é avermelhada do sol; a polpa de 
côr alaranjada è muito saborosa. O caroço 
é de fôrma oval, menos liso que o do 
damasco commum, tendo como elle tres 
arestas vivas; mas tem a particularidade 
bem notável de apresentar um canal la¬ 
teral opposto ás arestas, e que se póde 
facilmente atravessar com um alfinete, 
chegando mesmo a effectuar-se a sepa- 
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ração dos dois lobulos se se empregar 
mais alguma força. 

Abricot de Noor (damasco de Noor). 
Este damasco não é tio gramle como o 
precedente; tem geralmcntea fónna oval; 
o seu pedúnculo, bem que bastante curto 
insere-se com tudo n uma envida !e muito 
profunda. A pelle de còr amarella pouco 
intensa é coberta de lanugem muito fina. 
A polpa é de còr vermelha clara, e muito 
fina. A polpa ó de còr veuaeihn clara, 
e muito saborosa. 

É a espccie mais sorodia: esta cireums- 
tancia augmenta o seu merecimento. por¬ 
que pôde servir-se nas sobromezas muito 
tempo depois de sc terem acabado as 
outras especies. 

Abricot anynnmois (damasco nngume- 
sino). É bastante pequeno; sen diame- 
Jtro raras vezes o\cede li a 1(> liíihas: 
ó de fôrma oblonga. Tem a pelle ama¬ 
rella alaranjada do lado do sol: a polpa 
lambem da mesma cõr, é saborosa, e li¬ 
geiramente aromatica. O caroço sempre 
separado da polpa, ou pericarpo, é muito 
convexo, e contêm uma amêndoa doce, 
cujo sabor se assimilha no da avell. 

Abricot de I.ollcmde (damasco de Ho!- 
landa). Tem um \olumc muito medíocre, 
mais e plieiaco do que o precedente, e 
estão reunidos a maior parte das vezes 
cm grup s ou rclios; a pôipn é de còr 
amarella muita intensa, tem nin gosto 
muito suave ; o caroço contêm uma amên¬ 
doa dõcc, que se assimilha á amêndoa 
commum. 

Este damasco, um dos melhores, ofTe- 
rece alêm disso a vantagem de poder 
multiplicar-se por semente, sem o auxi¬ 
lio do enxerto: a arvore que o produz 
tem a singularidade das suas raizes se 
parecerem com o coial, tanto a sua còr 
vermelha é intensa. 

Abricot de Prorcnce (damasco de Pro- 
vence). Geralmente ê bastante pequeno. 
Assimilha-se ao damasco de ílnllanda, 
c muito mais ao damasco anyamesino, 
com o qual o confundem algumas ve¬ 
zes. 

Abricot commnn (damasco commum'). 
Attinge geralmente o tamanho do da - 
masco de Nancy , mas ê mais pallido, 
mais oblongo, e não se cobre de man¬ 
chas vermelhas e pardas, que são o in¬ 
dicio de grande suavidade. É pouco sa¬ 
boroso ; a amêndoa, cujo amargor é muito 
pronunciado, substituo em muitos casos. 
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a amêndoa amarga, amyydalus commu - 
ais amara. 

Abricot rot/al (damasco real). Seu vo¬ 
lume ê egun! ao do precedente: sua polpa 
ê tão saborosa como a do damasco de 
Nancy. do qual ê apenas uma modifica¬ 
ção, devida provavelmente à cultura. Foi 
obtida esta variedade no viveiro de Lu¬ 
xemburgo, de um caroço de damasco de 
Nancy. 

Abricot nutscfi (damasco de musch). É 
redondo, de còr amarella escura; sua 
pòlpa ê notável subreludo pela sua trans¬ 
parência, que deixa ver o caroço; tem 
um goslo suave. IIa uma sob-varfedade 
de damrscos mais .pequenos, mas não 
menos agradaveis. 

Estas duas variedades foram ul tima¬ 
mente transportadas da Pérsia. 

Abricot rnir du pape, ou abricot vio - 
Ict (damasco preto do papa, ou damasco 
ròxoL Esta singular vaiiedadc é quasi 
completameiite espherica: seu diâmetro 
raras vezes excede 1() a 18 linhas; a pelle 
ê de còr vermelha escura, e coberta de 
uma lanugem muito abundante. A pòlpa 
ê còr de fogo, um pouco arroxada na 
parte sobciilanea, e está, como em algu¬ 
mas especies de pocegos, pegada ao ca¬ 
roço por um grande numero de fibras; 
o seu sabor primeiro dòce deixa na bocca 
uma impressão de amargor, é tombem 
um pouco aromatico. É cs!e damasco 
mais curioso do que agrndavel. 

Abricot N-paal (damasco Nepaul). É 
esta espccie nohavel pela sua pequenez, 
pois pouco excede ao volume de uma 
avelã, e pelo seu sabor acre c acerbo. 
Foi trazido da Grécia ha alguns annos. 
MM. Poiíeau e Turpin julgam, que elle 
póde ser reputado com alguma verosi¬ 
milhança, o lypo dos damasqueiros, as r 
sim como o que foi trazido da Pérsia ou 
da Armênia. 

Abricot dr Sibcrie (damasco da Sibé¬ 
ria). E pequeno tornentoso, vermelho do 
lado do sol, e amarello do lado opposto. 
A pòlpa ê librosa e aspera. Entre o nu¬ 
mero das vai iodados recentomente des¬ 
cobertas, mas que apesar disso apresen¬ 
tam caracteres pouco dislinetns, deve-se 
classificar o abricot de Paris, sob varie¬ 
dade do damasco commum: o abricot 
Pournt sob variedade do damasco de 
Nancy, e o abricot parada f , que só é no¬ 
tável pela singularidade das folhas da ar¬ 
voro que o produz. 
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As variedades secundarias do damasco 
podem tornar-se innumeraveis; podem-se 
multiplicar por dois melliodos, ou se¬ 
meando os caroços, ou formando as es- 
pecies hybridas: se se quizer pôr e;n 
pratica o segundo, deve-se esperar que 
se abram as flôres de qualquer especie 
de damas jueiro; cortam-se então em di¬ 
versos peeegueiros ou alpereheiros ra¬ 
mos floridos, e pondo-os ao pé do da¬ 
mas jueiro, que se deseja fecun lar, com 
qualquer instrumento pontag.ido far- 
se-ha cair no pistillo deste o |>ó dos es¬ 
tames dos outros; é evideute que se deve 


escolher o instante, em que a fiôr se 
abre para que não tenha já sido fecun¬ 
dada pelos seus proprio estames. Po¬ 
dem-se fazer varias experiencias sobre 
diversos ramos da mesma arvore, c pôr- 
se-ha em cada ramo um signal atando- 
lhe um fio de retroz de certa côr. Em 
o fr.icto estando maduro, apanha-se, c 
guarda-se o caroço, que se |dantará a 
seu tempo: nos fruclos da arvore, que 
nascer é que se pôde verjse foi 0:1 não 
hem succedido. Gasta-se tempo, mas sé 
se póde perder algum trabalho. 

Micuel le Faria. 


CnRONICA AGRÍCOLA 


DA l. a QUINZENA DE JUNHO 


Ha dias percorremos algumas vinhas 
nas visinhanças de Almada, que muilo 
nos agradaram. Na época da rebentação 
principiou a manifestar-se o oidum em 
algumas cepas, mas depois suspendeu a 
sua funesta acção, desapparecendo com¬ 
pletamente. É um indicio do enfraqueci¬ 
mento da moléstia. Os cachos estão lim¬ 
pos e as vides carregadas delles. 

As noticias do Ribatejo são pouco sa¬ 
tisfatórias. Além do mau estado das sea¬ 
ras, referem-se alguns sinistros nos ga¬ 
dos. De uma carta escripta pelo digno 
presidente da camara municipal de Al- 
meirim, a um seu amigo, extrahimos o 
seguinte: 

« Fallei ao meu amigo M. Vaz Morí- 
«teirq, um dos bons lavradores do con- 
« cclhò da Chamusca, e por elle fui in- 
« formado, que a mortandade na sua ma- 
«nada cavallar, nestes últimos mezes, 
«fôra de 13 cabeças, entrando neste nu- 
«mero um poldro, jielo qual lhe haviam 
«offerecido 30 libras. As moles:ias pre- 
« dominantes foram as esquinencias e pol- 
« mueiras. Também teve quasi egual mor- 
c tandade nos novilhos. Pelo mesmo meu 
« amigo fui informado, que na quinta da 
« Lagoalva de cima, de que c rendeiro 
« o sr. J. Vaz Monteiro, tinha havido uma 
« grande mortandade no gado suino, e 
« dirigindo-nos ao maioral este nos con- 
« tou. que a mortandade subia a mais de 
1 100 cabeças. A moléstia reinante é a 
« que chamam loba, a qual começou por 


« inchação na papada, c produziu uma 
«morte tão repentina, que não deu oc- 
«casião a fazer-se-lhe o mais pequeno 
«tratamento. Na opinião do maioral a 
« moléstia era devida á influencia da lua, 
«e tanto que com o apparccimento da 
«lua nova (a 13 do corrente) findou logo 
«a moléstia. Que peso terá a opinião do 
» maioral? Aproveito esta para dizer al- 
«guma coisa a respeito do desgraçado 
«estado das searas. No meu intender r.s 
«searas do trigo não podem cobrir tres 
« sementes no geral do Ribatejo. Os mi- 
« lhos tambem es ão péssimos, porém es- 
«tes ainda podem melhorar vindo algu- 
« mas chuvas. As batatas estão perdidrs, 
«só na teri a baixa darão alguma coisa. 
« Os favaes poderão dar um terço do que 
«promeltiam. Comtudores'am-nos ainda 
« dois ramos importantes, vinho e azeite. 
«Nas vinhas já apparece o cinzeiro (oi- 
« dium), mas estão lindas, e faz gosto ver 
«o seu desenvolvimento. Teremos vinho 
«e azeite, ou um anno completamentc 
«falho? Forte desgraça nos ameaça, e o 
«mais i que no fim de tudo temos a pc- 
« gar a elastica conã ibuição nredtal!» 

(Alpiarça 29 de maio de 1838. 

A. C. Lima. 

Muito conviria que as auctoridades lo- 
caes tivessem o maior cuidado em infor¬ 
mar o governo, logo que nos gados se 
manifestasse alguma moléstia. Temes r.qui 
uma escola veterinária, o o governo man¬ 
daria algum dos dignos lentes delia eslu- 
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dar a moles ia. Estamos certos que os 
proprios donos dos gados são os primei¬ 
ros que se nlo lembram tio que llies con¬ 
vêm. Confiam mais na sciencia dos seus 
maiorncs do que na dos homens compe¬ 
tentes. E comludo, isto nlo tem appliea- 
çlo ao caso, que acabamos de noticiar, 
porque o sr. J. Vaz Monteiro é um la¬ 
vrador muito illus'rado. 

Por esta occasião lembramos ás cama- 
ras municipaes dos concelhos pecuários 
quanto lhes conviria crearem partidos 
aos veterinários, para o que as auctorisa 
o decreto, de 5 de dezembro de 1855. 
Por s;ia parto o governo também deve¬ 
ria collocar alguns nos centros de maior 
producçlo de gados. Que raslo ha para 
que os corpos de cavallaria tenham um 
facultativo veterinário, e se deixe entre¬ 
gue ao mais obnoxio charlatanismo a sorte 
de milhares de cabeças de gados dos par¬ 
ticulares que representam avultados va- 
loi •es? O governo da Bélgica, cujo terri¬ 
tório orça por metade do nosso, nlo tem 
menos de 170 veterinaros civis, pagos 
pelo thesouro. 

A camara municipal de Lisboa cede de 
bom grado da administração do Campo 
Grande, para ser annexado ao instituto 
agrícola. Nem outra coisa era de esperar 
do seu bom senso. Com tudo n camara 
municipal, salva o direito de propriedade 
do dito Campo, que lhe pertence, diz 
cila, em vista de antiquíssimos documen¬ 
tos. Nlo contestamos este direito á ca¬ 
mara, o que sabemos é que a adminis¬ 
tração do Campo Grande pertencia á an¬ 
tiga intendência das obras publicas, e que 
pela portaria de 21 de dezembro de 1836 
passou oara a camara municipal, com o fim 
de alli estabelecer viveiros de amoreiras. 

Foi nomeado pelo governo, para sub¬ 
chefe de trabalhos do instituto agrícola, 
o sr. Folgado Moreno, um dos mais dis- 
tincics alumnos deste estabelecimento. 
Por occasião da exposição agrícola do 
Por to resolveu o governo fazer represen¬ 
tar nellc o instituto agrícola, c paia este 
fim foram designados por parte do pro¬ 
fessorado dois dos mais dignos lentes, o 
sr. Corvo e o sr. Bocage, e por parte dos 
alumnos ordenou-se ao concelho geral, 
qnc escolhesse o mais bem qualificado. 
A eleiçlo do conselho recahiu sobre o 
sr. Moreno. Estas distincções enllocam-n'o 
cm uma posição excepcional. Espeiámos 
que elle a saberá compreliender. 


Aproveitámos esta opportunidade para 
felicitar as juntas geraes de districlo, pela 
acertada escolha dos mancebos, que man¬ 
daram frequentar o instituto agrícola: por 
quanto somos informados de que os alum¬ 
nos prestacionados pelas juntas geraes se 
distinguem, não só pela sua applicação e 
aproveitamento, mas também pelo seu 
comportamento exemplar. 

As ultimas noticias de Hespanha asse¬ 
veram que o governo permittiria até ao 
dia 31 do mez proximo de dezembro a 
livre introducção de cereaes pelos portos 
seccos e molhados. As colheitas comtudo 
nlo estavam inteiramente perdidas, e em 
muitas províncias, como por exemplo na 
Corunha apresentavam ellas um aspecto 
muito satisfatório. 

O sr. J. Pedro Collares, Junior, acaba 
de publicar uma brochura, em que col- 
lige diversos relatórios e noticias ácerca 
do celebre apparelho de Champonnois, 
com uma descripção dos apparelhos de 
destilação, fabricados na sua oflicina. O 
apparelho de Champonnois destinado á 
destilação da beterraba e de outras plan¬ 
tas saccharinas, reune duas vantagens 
importantíssimas — destilação e fermen¬ 
tação continuas. — A estas duas vanta¬ 
gens acresce ainda outra muito valiosa, 
que consiste em restituir aos resíduos 
despojados dos princípios alcoolicos a sna 
virtude nutritiva. Comtudo alguém con¬ 
testa, que este apparelho corresponda 
completamente aos fins t!a sua inven¬ 
ção. 

Póde a este respeito consultar-se o que 
escreve Jourdier na sua obra intitulada 
Maleriel agricole. Mas seja como fôr ò 
sr. Collares fez um serviço digno de lou¬ 
vor, vulgarisando o conhecimento, tanto 
do apparelho de Champonnois, como dos 
que elle fabrica na grandiosa oflicina da 
Bor-Vista. 

Em alguns dislrictos já estão a braços 
com as ceifas. Os lavradores queixam-se 
da elevação do salario, devida á falta de 
ceifadores. O administrador do concelho 
de Eivas participou pelo telegrapho esta 
circumstancia. O goveino ordenou ao go¬ 
vernador daquella praça, que permittisse 
aos soldados da guarnição, que se occu- 
passem nos dias de folga nas ceifas da 
localidadft. 

Foi portanto um grande auxilio para 
as ceifas deste anno a introducção da ma- 
1 china de ceifar. Consta-nos que subiiá a 
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153 o numero destas maehmns, que se 
vão occupnr nas actiiaes ceifas. 

Brevemente vae aluir-se á çirculaçlo 
o caminho de ferro do sal. É também 
um poderoso auxilio para a agricultura 
do centro do Alemtejo. 

Informam-nos de que os dois cavallos 
normandos estacionados em Coinihra íem 
feito muito hom sarviro, havendo con¬ 
corrido muitas éguas á cobrirão. 

Ha já gran d es e m*oin m e n d as d e p nisco, 
semente de pinheiro bravo (pinos rnori- 
tima, ou pinos Ilmnilt mH) das maltas na- 
cionaes. Ainda ha meia dúzia de aunoso 
mandava dar o governo graluilamentc, e 
ninguém o (pieiia. Hoje vemle-so, posto 
aqui em Lisboa, a 200 réis o alqueire e 
não podem satisfazer-se todas as enrom- 
mendas. lí que os nossos proprietários 
vão conhecendo as vantagens da svivicul- 
tura. Sem duvida quem semear de pinisco 
20 hectares de terreno (iO.OUÜ braças qua- 
dradas proximamente) no lim de 20 an- 
nos tem pelo menos vinte mil crusados! 

Tem-se introduzido nestes últimos an- 
nos muitas especies novas de pei as fran- 
cezas. Um nosso amigo, que ha seis an¬ 
hos mandou plantar algumas em uma 
quinta que tem no concelho de Torres 
Vedras, disse-nos que já no anno pas¬ 
sado colhera algumas peias de um sabor 
e arôma delicadíssimo, e muito superio¬ 
res em qualidade ás melhores do nosso 
paiz. 

Porque motivo as cantaras munieipaes 
não hão de incluir uma insignitiranlo 
verba nos seus orçamentos, para propa¬ 
gar estas e outras especies frucliferas nos 
seus concelhos? Um particular faria sa¬ 
crifício, e nem todos, com quanto tenham 
boa vontade, podem dispor de meios 
para fazer estas acquisições: alguns nem 
relações tem para isso? Porém as canta¬ 
ras que desculpa darão. Ficará o mmii- 
cipio mais pobre gastando na compra de 
algumas plantas uma ou duas moedas? 

No Jornal Mercantil de 10 de junho 
do corrente anno lé-se o seguinte: 

« Um dos motivos porque o povo com¬ 
pra tão caro a carne de vacca é.sem 
duvida o matar-se grande numero de 
vitellas, que se se deixassem crescer, 
nngmentariam consideravelmente a pro- 
ducção. • 

«Antigainente, era prohihido o mata¬ 
rem-se vitellas, sem licença especial: por 
isso havia dois ou tres açougues privile¬ 


giados, que vendiam vitella, por alto 
preço, é verdade: mas como aquelln carne 
s3 (lava (|uasi só aos doentes, pouca ex- 
tracção tinha, e por tanto a poucos era 
lesivo o elevado custo. 

« Hoje, a vitella é de uso quotidiano; 
é objecto de luxo nas mesas lautas, ape¬ 
sar de ser uma carne branca e pouco 
nutriente: o por causa da sua grande 
vnlgarisação, a cante de vacca não esta 
tão barata quanto o po lia estar. 

« Uut boi dá, termo medio, 16 a 18 
arrobas de carne; a vitella pude dar duas. 
Ora, por cada vitella que se mata, per¬ 
de-se um boi pata o trabalho, e para a 
sustentação publica. Perdendo-se para 
o trabalho, torna-se este mais caro, so¬ 
bre o custo da producção, e os generos 
alimentares vem por isso a subir em 
preço. Perdendo-se para a sustentação 
publica, pôde dizer-se que cada vitella 
morta representa 16 arrobas de carne, 
que faltam ao mercado. Na roda do anno 
aquciia fal a é muito sensivel, e accusa 
dois males: carestia, c falta d alimento. 

«A pouca quantidade dc carne de 
vacca não s’> prejudica as algibeiras da- 
quelles, que a compram, senão também 
a saude daquelles que a não podem com¬ 
prar. Muita gente pobre se priva da carne, 
por não poder chegar ao seu excessivo 
preço: c d alii resulta uma alimentação 
pouco nutriente, uma população fraca, 
e uma geração definhada. 

« O operário inglez come muita carne; 
e a essa eircumslancia se attribue o ser 
o seu trabalho mais produetivo, e haver 
por tanto mais produetos industriaes, do 
que haveria com o mesmo dispêndio, se 
o operário trabalhasse menos. 

« Parece-nos este assumpto muito di¬ 
gno de oeeupnr um togar distincto na 
discussão das subsistências, e de ser 
olhado com muita attenção pelo camara 
municipal, e por to los os homens pen¬ 
sadores, que tòem a peito a causa do 
povo. A matança das vitellas é uma de¬ 
golarão dc innorentes, de que resulta 
grande dnmno á sociedade, e que con- 
íribiie podorosamente pai a a carestia dos 
generos alimentares, e dos prodifetos fa¬ 
bris. Folgáramos do ouvira este respeito 
a opinião da imprensa.» 

Sentimos não poder concordar com a 
doutrina consignada no artigo, que aca¬ 
bamos de transcrever. E não concorda¬ 
mos com ella porque offende os bonti 
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princípios. A liberdade das industrias é 
a primeira condição do seu florecimento. 
A maior fortuna para qualquer industria 
é uma prompta extracção dos seus pro- 
ductos. Quereis ferir de morte a indus¬ 
tria agrícola, restringi— lhe por qualquer 
fórma os seus mercados. Quereis des¬ 
truir a cultura das vinhas da Estrema¬ 
dura, e do Alto-Douro, prohibi á expor¬ 
tação do vinho para os mercado estran¬ 
geiros. 

Uma rez adulta vale mais, que um hoi, 
e um ovo vale menos do que uma gal- 
linha. Se prohibires em attenção a esta 
vantagem a matança das vilellas, c o con¬ 
sumo dos ovos, longe de augmentar a 
criação de rezes adultas e de gallinhas, 
tereis diminuído consideravelmente a sua 
producção. 

As industrias dividem-se em muitos 
ramos diversos e congeneres, e cada 
ramo depende de um numero de con- 
dicções, que sé não dão em todas as in¬ 
dustrias, em todas as localidades. Ha in¬ 
divíduos collocados em certas situações 
agrícolas, e econômicas a quem muito 
convêm a criação das vitellas para o ta¬ 
lho, em quanto ficariam altainente pre¬ 
judicados, prohibindo-lhcs directa, ou 
indireetamente a venda delias. Temos o 
exemplo á porta. As vaecas de leite que 
constituem um ramo de industria já hem 
extenso, e lucrativo nas visinhanças de 
Lisboa, não podem por muitos dias sus¬ 
tentar as crias, sem prejuizo da exlrac- 
ção do leite. Que hão-de estes indus- 
triaes fazer ás crias, prohibindo a ma¬ 
tança delias? Onde tem elles pastos para 
completar a sua criação. 

Em nome dos verdadeiros interesses 
dos productores e dos consummidores, 


protestamos contra toda e qualquer res- 
tricção no livre exercício dos differcntes 
ramos da industria agrícola. 0 augmento 
de consumo, é a condição essencial do 
augmento da producção. A elevação dos 
preços é um desiquilihrio, que sómente 
se reslabelece pela liberdade das indus¬ 
trias, c pelas leis da concurrencia. 

No dia ií do corrente inaugurou-se a 
fabrica de guano artificial, estabelecida 
na Trafaria. É uma boa novidade para 
os nossos lavradores. Este excellente 
estrume desenvolve prodigiosamente a 
energia produetiva da terra. 0 sr. duque 
de Saldanha é um dos directores da nova 
fabrica. Esta empresa tão tsperançosa 
para a nossa agricultura é um novo ti¬ 
tulo de gloria para o nobre marechal. 
Oxalá que todos os nossos fidalgos se¬ 
guissem tão bom exemplo, distinguin- 
do-se na cultura de qualquer ramo in¬ 
dustrial. 

Por decreto do dia 6 deste mez per- 
mittiu-se eíTectivamente nos portos pe¬ 
ninsulares da Ilespanha, a livre importa¬ 
ção de cereaes e de mais generos ali¬ 
mentares, procedentes de paizes estran¬ 
geiros, até ao fim do presente anno. 

Pelo que se vê o governo hespanhol 
não receou arruinar os lavradores de ce¬ 
reaes, com similhante medida. E note-se 
bem que as noticias do reino visinho não 
são desfavoráveis á actual colheita. 

Um jornal hespanhol, dando noticias 
agrícolas de Galliza, diz que os ensaios 
da cultura do sorg/io, praticados em mui¬ 
tos pontos daqucíla vasta província, tem 
apresentado um exilo feliz, e que era de 
esperar que em poucos annos a cultura 
de tão util planta venha a produzir uma 
revolução na agricultura da Galliza. 




PAUTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Bragança, 21 de maio. —Fazem-sc com 
reguláridade os trabalhos agrícolas. Ape¬ 
sar dos prejuízos causados pelos frios, ha 
esperança de abundante colheita de ce¬ 
reaes. Outro tanto se póde esperar das 
batatas. As vinhas estavam bem dispos¬ 
tas porém os frios, e geadas dos primei¬ 
ros dias deste mez causaram-lhe extre¬ 
mos prejuízos, e por isso deve acolheita 
ser escassa. As oliveiras promettem abun¬ 


dante colheita.—Os castanheiros foram 
muito damnifícados pelas geadas. As 
amendoeiras mostram pouco frueto. 

Évora, 29 de maio .—A colheita de ce¬ 
reaes não será tão abundante, como se 
promettia. A sècca e ventanias tem feito 
muito mal ásseáras, principalmente ás se¬ 
rôdias. As vinhas estão boas, comtudo 
começa a appareccr a moléstia. Os oli- 
vaes estão magníficos. 0 mesmo se póáa 
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dizer dos pomares de espinho. Os de 
oatrasfnicteirasproduzirãoeseassamenle. 
Os salários tem s.ibido, por falia de braços 
de 480 a íiOO réis. 

Guarda, 21 )de maio .—Espera-se abun¬ 
dante colheita de cereaes. Pomares, coli- 
vaes apresentam um aspecto lisongeiro. 
O mesmo acontece a respeito das vinhas, 
apezar de que a moléstia principia a in- 
vadil-as, mas em pequena escala. 

Coimbra, 29 de maio. —Tudo indica 
que a colheita dos cereaes culmiferos 
deve ser mediana, porquanto a escassez 
de alguns concelhos será compensada 
pela abundancia em outros. Principiou 
a ceifa das cevadas, c pelo que se pôde 
ajuizar a sua producção 6 escassa. A mo¬ 
léstia das batatas não tem progredido 
nestes últimos dias, mas as temporãos fo¬ 
ram quasi geralmente destruídas por cila. 
Os olivaes, que não foram accomcttidos 
pela ferrugem, eslão sofTriveis. Amolestiu 
das vinhas não tem augmentado. 

Faro, 1 de junho. —A colheita dos cc- 
reaes de pragana é pouco satisfactoria, 
por causa da sêcca. Milhos, c legumes 
também promettem pouco. As oliveiras 
continuam a solTrer a teagem. As figuei¬ 
ras estão esperançosas. Ãs alfarrobeiras 
promettem colheita mediana. As amen¬ 
doeiras não dão grandes esperanças. O 
oidium ataca as vinhas, mas em peque¬ 
na escala. 

Castcllo-fíranco, l de junho. —As in¬ 
constâncias da estação tem prejudicado 
cm geral todas as nov dades do presente 
anno agrícola. De cereaes espera-se me¬ 
diana colheita. Os frios do principio de 
maio, e a sêcca que depois se lhe seguiu 
comprometteu as semeipeiras serôdias. 
Milhos e legumes tem soflVido pela mesma 
causa. As vinhas estão em boas condições, 
mas principiou já a manifestar-se o oi¬ 
dium. Como excepção os olivedos apre¬ 
sentam lisongeiro aspecto. 

Beja, 2 de junho. — As searas rosenti- 
ram-sc das ultimas intempéries. Vinhas, 
e olivaes promettem abundancia de fru- 
cto. 

Portalegre, 4 de junho, —Perderam-se 
todas as esperanças de uma abundante 
colheita de trigo. Centeios, e cevadas 
ainda se salvaram. As vinhas estão livres 
do oidium, c a praga do pulgão desap- 
parcceu: promettem abundante produc¬ 
ção. Olivaes e montados estão exceden¬ 
tes. O mesmo se pôde dizer a respeito 


das arvores fruetiferas, com excepçlo das 
larangeiras que continuam em decadên¬ 
cia. 

Porto, 5 de junho .—As cearas apre- 
sentam-se boas por toda a parte, c ha 
indícios de uma colheita mais que regu¬ 
lar dos cereaes culmiferos. Milho e legu¬ 
mes tem bom aspecto. Tem apparecido 
o oidium por toda a parte mas em pe¬ 
queno ponto. Olivaes e pomares estão ge¬ 
ralmente bons. Começa a apparecer a 
moléstia nas batatas. 

V, arma do Castello, 5 de junho. —Ha 
esperanças de uma abundante colheita de 
cereaes culmiferos. Milho e legumes es¬ 
tão hem agourados, presume-se quo 
ainda ha grandes reservas deste genero 
da colheita do anno anterior. A moléstia 
das batatas tem desapparecido. As vinhas 
eslão vigorosas e carregadas de frueto, 
o oidium tem apparecido em pequena es¬ 
cala, mas ha receios de que faça estra¬ 
gos como nos annos anteriores. 

Draga, 7 de junho. —De cereaes de 
pragana espera-se abundante colheita. Cs 
milhos tem bom aspecto. Apparece o 
oidium por algumas partes, de resto as 
vinhas estão magnificas, assim como os 
olive os. 

Santarém, 8 de junho. — Os trigos tem- 
porães tem sido acommcttidos de ferru¬ 
gem, o que obriga os lavradores a em¬ 
pregar grande actividadc na ceifa para 
evitar maior prejuiso. Os trigos serodks 
apresentam um aspecto pouco esperan¬ 
çoso, o que é devido á falta de chuvas, 
ao mni!o calor, c á aridez do tempo. Do 
milhos espera-se boa colheita, se chover 
durante o corrente mez. Os centeios fo¬ 
ram muito damnilicados pelos calores e 
nevoeiros, e é de presumir que haja er- 
cacez. Os pomares e olivaes estão viço- 
ços e promettem boa novidade. As vi¬ 
nhas conservam-se,*com pequenas excc- 
pções, sem a moléstia: esperando-seper 
isso uma colheita mediana. Os pastos es¬ 
lão queimados, e é de crer que se per¬ 
cam pela - maior parte, senão houver chu¬ 
vas que o façam reverdecer. 

Aveiro, 9 de junho. —O aspecto das 
searas é menos satisfaclorio, a sêcca pre¬ 
matura tem damnificado principalmente 
o trigo. Fizeram-sc as ceifas da cevada 
c conta-se com uma producção regular. 
O milho tem por ora boa apparencia. Dos 
concelhos vinícolas sabe-se que apparc- 
ceu a moléstia mas em pequeno ponlo, 
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as vinhas estão bem lançadas e cheias 
de fructo. 

Leiria,9 de junho. —'Os trigos promet- 
tem pouca producção principipalmente 
os serodios. Milho e legumes têem-se 
ressentido muito com os grandes calores 
dos últimos dias. 

No concelho d’Ancião foram atacadas 


da moléstia ns batatas. As vinhas tem bas¬ 
tante fructo, mas por algumas partes vae 
apparecendo o oidium. Os pomares sof- 
freram com as ventanias e dão esperan¬ 
ças de uma producção mediana. Os oli- 
vaes apresentam bom aspecto. 

(Eatracto das partes officiaes.) 


VARIEDADES 


REMEDIO CONTRA A MORDEDURA D'ABELIIAS 

O meio mais eflicaz, conhecido até hoje, 
contra a picada d’abelhas, vespas, etc. 
cons ste no emprego d uma mistura de 
camphora c de alvaiade; quanto mais 
camphora tiver, melhor será o effeito. 
Esta composição deve ser conservada 
n uma pequena caixa bem fechada, para 
que a camphora se não evapore. 

(Almanak du Bon Laboureur.) 


O DESTINO PRINCIPAL DO BOI DEVE SER 
O AÇOUGUE 

Esta questão do boi de trabalho ou de 
engordo, muito complicada pelas condi¬ 
ções das culturas e das diversas disposi¬ 
ções dos paizes e dos agricultores, fará 
progressos rápidos cm consequência do 
estabelecimento dos caminhos de ferro e 
da crescente extensão dos mercados de 
carne, pelo augmento do consumo que 
delia se nota em todas as classes da so¬ 
ciedade. Porém a questão ha de esclare- 
cer-so aos olhos dos agricultores, quando 
uma contabilidade fundada sobre as en¬ 
tradas e saídas, calculadas esactamenle 
sobre o peso, quantidade e dinheiro, in¬ 
dicarem onde está o beneficio ou a perda • 
então ver-se-ha claramente, que um boi 
magro, mas de conformação própria para 
engordar, pódc pagar-se mais caro que 
outro fatigado prematuramente pelo tra¬ 
balho, cujo quarto trazeiro e lombo, par¬ 
tes essenciaes d um animal destinado para 
o açougue se encontram defecados, e que 
não tem recebido senão uma nutrição de 
qualidade inferior c insuffieiente. O crea- 
dor deve preferir os gados de boa con¬ 
formação, se os quizer vender mais caros. 
Aquelle que os empregar no serviço terá 


grande vantagem em não impedir, pelo 
demasiado trabalho, o desenvolvimento 
das partes musculares, e em nutril-os 
bem durante o trabalho, porque o engor- 
dador o indemnisará largamente de seus 
cuidados e da melhor nutrição. 

Eu penso, pois, que se não deve ser 
absoluto na questão dos bois de trabalho 
ou de engordo. É necessário que haja 
uma e outra coisa: mas como o fim do 
boi é ir para-o açougue, não se deve 
perder jámais de vista este fim, nem na 
criação, nem no emprego do trabalho. 
Os inglezes tem o boi de Devon, de uma 
compleição mais dura que a de Durham, 
o qual se desenvolve mais lentamente e 
que tem no entretanto disposições van¬ 
tajosas para a ceva. Improductivo para a 
engorda na idade de dois ou tres annos, 
a especie Devon se engorda entre cinco 
e seis annos mais depressa que os bois 
de França, que como ella tem trabalhado. 

Os altos preços da carne, e a importa¬ 
ção sem direito, permiltirão ensaios que 
farão adian‘ar as questões de conforma¬ 
ção e de especialisação dos animaes. 

Ej tenho este anno engordado em 
Normandia, e com a mesma herva, os bois 
da raça Devon e Contentins; porém os pri¬ 
meiros tem tomado mais peso de carne no 
mesmo tempo. Por tanto, o emprego da 
herva seria mais produetivo se eu tivesse 
sómente a especie Devon. Eu observei 
além disto que eram menos delicados 
em quanto á natureza da herva, e que 
até comiam a que a outra especie dei¬ 
xava. 

(Journal d'dgriculture pratique.) 


0 TREMOÇO AMAREU.0 

A sociedade de aclimatação acaba de 
receber dez litros do famoso tremoço 
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amarello, que segando prrcce deverá 
mudnr totalmente n cultura das terras 
arenosas, porque nellas se desenvolve 
vigornsamanU’ sem estrume, c que so¬ 
terrado em verde, constituo um adulio 
bastante in'enso para que se pússa se¬ 
mear depois com vantagem, naquellc ter¬ 
reno, centeio e trigo. 

Mr. Sacc, que fez tal oíTertn, relata que 
tendo Alpltonse Zurclier, a seu pedido, 
semeado alguns litros deste grão na parle 
maisesteril da vasta planície arenosa que 
se estende desde os Vosgos até ao Jura, 
ao longo do rio Rlieno, ile que esta pla¬ 
nície é alKivião, a colheita excedeu todas 
as esperanças. «Por isso, diz ellc, me 
apresso de espalhar esta planta interes¬ 
sante para todas as terras aridas e are¬ 
nosas, de que cila vne desenvolver a cul¬ 
tura, por pouca despezn.» Semea-se o 
tremoço quando já s°não esperam as gea¬ 
das, e enterra-se em verde. Quando se 
quer colher o grão, coría-se a planta 
logo que as vagens da extremidade do pé 
estão maduras: seccn-se ao ar livre: e 
bate-se como as ervilhas. O gado não 
gosta da lierva, mas come bem todos os 
grãos chatos como este. 

(L Aini des Sciences.) . 

O. Leite. 


A AGRICULTURA NA CIINA 

Entre os chins, que são os primeiros 
agricultores domando, nquellc que cul¬ 
tiva mal solTre censura oíliidal, e mesmo 
a expropriação. Quando alguém é no¬ 
tado como negligente na cultura de suas 
terras, é admoestado: no fim do anno 
seguinte, se não attendeu áquella admoes¬ 
tação, é expropriado, e os seus bens são 
vendidos em proveito do estado. 

(L Ami des Sciences.) 


"MEIO DE PRESERVAR OS TUBÉRCULOS DAS 
BATATAS DA INVASÃO DA MOLÉSTIA 

Na época cm que a moléstia costuma 
apparecer, deve-se amontoar a terra junto 
a cada pé das batatas, se o espaço entre 
elles permittir esta operação. 

Quando se perceber que a moléstia se 
declara nas folhas, o que começa a inva¬ 
dir os talos, devem-se cortar estes junto 
ao terreno, cobrir immediatamento Ue 


I terra cada pé cortado, isto é, amontoar 
! terra ainda mais, havendo o cuidado de 
; n calcar hem. nlim do subtrairá influen¬ 
cia ntmospheriea, não só a parte inferior 
do talo, como os tubérculos. 

Estas três operações: eórte dos talos, 
levantamento e amonloaniento da terra, 
devem ser feitas irnmediatamente umas 
depois das outras; de outro modo seria 
o resultado menos certo. E seria nullo o 
effeito se a desorganisação dos talos, es¬ 
tivesse muito avançada, a ponto da mo- 
lesiia ter chegado aos tubérculos. 

Farei observar de novo, que estas ope¬ 
rações não podem impedir o desenvol¬ 
vimento das moléstias que, em conse¬ 
quência dos ataques dos insectos, se for¬ 
mam sobre os tubérculos e os fazem mui¬ 
tas vezes apodrecer. 

Quando as batatas tem sido assim co¬ 
bertas de terra, deixam-se amadurecer 
:dli: é o melhor meio de as preservar da 
alteração que, no anno passado, principal¬ 
mente atacou um tão grande numero das 
que entraram muito cedo nos celleiros. 
É muito melhor fechal-as até á época 
dos grandes gelos, em celleiros seccos e 
escuros, e mechel-as muitas vezes, afim 
de mudar a direcção da seiva, e de im¬ 
pedir assim a germinação. 

As batatas têmporas devem sempre ser 
arrancadas antes que tenham começado 
o seu trabalho de germinação, o que tem 
Iogar muitas vezes desde o fim de agosto, 
sobretudo se sobrevem chuvas muito co¬ 
piosas. 

Quanto ás batatas serôdias, ha vanta¬ 
gem em as deixar na terra até ao fim de 
outubro. É enião quo é preciso plantar, 
mormonte, aquellas cuja germinação a 
moléstia apressou, em Iogar de as man¬ 
dar coser para dar aos animaes; as ata¬ 
cadas, mas não germinadas não convem 
á plantação. Cobrem-se com montes de 
terra, e depois do inverno, quando já não 
hageloalemer, desfazem-se estes montes. 

VicTon Chatel, (de Vire.) 

O. Leite. 


QUADRO DOS ANNOS DE CARESTIA DE CE- 
REAES EM KRANÇA DESDE 1573 A 1790. 


Annos Troco por 

liecioluro 
fr o. 

1573. 29,88 

1574 ... . 28,37 
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Annos 

Pr*ço pnr 
hocioliiro 
fr. í.. , 

1591. 

. 51,21 

1592. 

. 30,39 

1393. 

. 40,52 

1593. 

. 29,78 

1597. 

. 26,94 

1593. 

. 23,40 

1623.. 

. 23,93 

1631. 

. 28,24 

1632. 

. 21,88 

1649. 

. 22,74 

1630. 

. 31,90 

1631. 

. 30.86 

1632. 

. 29,93 

1661. 

. 31,94 

1662. 

. 40,24 

1633. 

. 24,81 

1693. 

. 29,06 

1694. 

. 39,10 

1699. 

. 26,84 

1700. 

. 24,76 

1709. 

. 35,26 

1710. 

. 32,03 

1709. 

. 35,28 

1710. 

. 32,03 

1713. 

. 29,01 

1714. 

.*28,04 

1723. 

. 23,08 

1741. 

. 24,10 

1789. 

. 22,63 


O qundro inédito de que transcreve¬ 
mos estas indicações, c que parece hj- 
vcr sido composto no tempo da Restau¬ 
ração, por occasião das medidas relativas 
ao aprovionamenlo da reserva, demons¬ 
tra, que no espaço de 229 annos, de 
1560 a 1789, se contam 29 nnnos de es¬ 
cassez, isto é, 1 sobre 8; sendo, 18 eom- 
prehondidos no período de 90 nnnos, de 
1573 a 1663, 11 no curso de 126 an- 
nns, de 1663 a 1789. Em duas épocas 
diíTerentes, 1595, e 1649, houve cares¬ 
tias de quatro nnnos consecutivos; em 
1661 a carestia durou tres annns; em 
sete épocas fez-so ella sentir dois nnnos 
seguidos. Não so encontra neste inter- 


109 

vallo, de mais de dois séculos senão qua¬ 
tro carestias que hajam durado só um 
anuo. Por compensação, apresentam-se 
longas series de annos abundantes. Ao 
mencionado quadro está junto um escla¬ 
recimento importante tirado de uma obra 
ingleza do Dr. Short. Este autor formou 
um quadro de todas as fomes de quo 
que pondo alcançar noticia, desde os 
tempos mais antigos, e observa que es¬ 
tas calamidades se manifestam com cons¬ 
tância e exercem a sua acção d’uma ma¬ 
neira geral. De duzentas cincoenta e qua¬ 
tro fomes que elle refere: quinze pre¬ 
cederam a era chrislã, começando pela 
que experimentou a Palestina no temro 
de Abralião. Subtraindo estas quinze fo¬ 
mes e dividindo pelo resto os annos da 
nossa era, até ao momento em que foi 
feito o calculo, verifica-se que a media 
dos intervallos decorridos entre as épo¬ 
cas, nas quaes este flagello visita o ge- 
nero humano, não sóbe acima de sete 
annos e meio. Vin-sc que ella era dc 
oito, no período de duzentos vinte o 
nove annos, de que acabamos de fallar. 

Nus tempos posteriores a 1789 e até 
ao anno de 1854, encontramos treze fo¬ 
mes, ou periodos de grande carestia. 


Annos l*reçn por 

Inríoliiro 
. fr. c. 

1793 . 22,02 

1794 . » » 

1795 .. ... » » 

1802. 28,28 

1812. 33,60 

1816 . 28,75 

1817 . 38,85 

1829. 27,42 

1831. 23,46 

1846 .. 23,99 

1847 . 31,11 

1S53. 23,84 

1854. 29,81 


Tomando-se separadamente este ul¬ 
timo período de sessenta c quatro an¬ 
nos, conta-se um período dc carestias, re- 
Iativamente maiorque no período antigo. 
A repetição dos tempos de carestia, quo 
no periodo antigo se manifestava no fim 
de sete annos e meio, verifica-se no pe¬ 
riodo mais recente n uma média de cinco 
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annos. Mas em nossos dias o flagello ap- 
parece com menos gravidade do que 
ifoutras épocas: isto provem sem duvida 
da maior porçlo de cereaes do desen¬ 
volvimento da cultura hortícola, e tam¬ 
bém da liberdade do commercio e do 
aperfeiçoamento das cominunicações que 
facilitando os aprovisionamentos feitos no 
estrangeiro, tem contribuído para que 
sejam menos desastrosas as crises de sub¬ 
sistências. 

Resumindo os dois quadros, que abran¬ 
gem um período de 293 annos, encon¬ 
tram-se 42 carestias e neste numero: 

2 duraram 4 annos 
2 » 3 » 

10 » # 2 » 

8 » 1 » súmcnte. 

Dividindo-se estes 293 annos pelo nu¬ 
mero de fomes ou crises de carestia, re¬ 
conhece-se que na sua repetiçlo se ma¬ 
nifesta, em média, todos os sele annos 
aproximadamente. 

Mis soúre tudo, o que hade fixar a 


altcnçlo nesta estatística das carestias, 
é que cilas se aggravam uniformemente 
em intervallos muito aproximados e pe¬ 
ríodos, que se estendem ordinarinmeute 
além de um anno. As administrações pu¬ 
blicas nlo devem perder de vista este 
este ponto importante, pois que a cilas 
compete conjurar, quanto lhes seja pos¬ 
sível. a bem dos interesses dos povos, 
os calamitosos elfeitos da insufliciência 
das colheitas. 

Extrahimos estas preciosas notas esta- 
tiscas da exceileiíte obra de Armand 
Husson, intitulada Les Consommat.ons de 
Paris. 

R. de Moraes Soares. 


ERRATA 

(Em alguns exemplares do presente n.°J 

Na pagina 83, onde se lê —12:000 
hectolitros, deve ler-sc—350:090. 
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ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA 


Com mais rasão do que em outro qual¬ 
quer paiz se deveria promover entre nós 
o desenvolvimento do principio das as¬ 
sociações, no que respeita ás coisas da 
agricultura, já porque temos muito que 
andar para alcançar as nações, que vão 
mais adiantadas, já porque as nossas po¬ 
voações tem decidida tendencia para se 
associarem no que ellas julgam de inte¬ 
resse commum. 

Quem percorrer as nossas províncias, 
mormente as do norte, e se detiver a 
observar as mais importantes scenas da 
vida rural, verá que escrevemos a ver¬ 
dade. Povoações ha em que o espirito 
de associação se manifesta claramente. 
O principal serviço dos campos faz-se 
em commum. A malha, ou debulha dos 
cereaes, a vindima, a colheita da azeitona 
e da castanha; em regra geral todos os 
serviços, que exigem o concurso de mui¬ 
tos braços são feitos successivamente pela 
espontânea e mutua coadjuvação dos vi- 
sinhos. Alguns desses serviços tomam até 
o caracter de verdadeiras festas ruraes, 
com seus ritos e usanças, com seus fol¬ 
guedos e cantares clássicos, que são 
muito para vêr e admirar. . 

Á distribuição da agua da rega preside 
em alguns logares o ancião mais respei¬ 
tável da visinhança, em outros nomea-se 
annualmente um repartidor, que a cada 
um dos que a requerem dá uma quanti¬ 
dade proporcional ás necessidades das 
suas culturas. Nas terras pecuarias apas- 
centam-se os gados de todos os visinhos 
em dois ou tres rebanhos, a que então 
chamam veseiras: os touros e outros ani- 
maes reproduetores são de propriedade 
commum. Em alguns povos os fornos do 
pão são também do domínio geral. Em 
outros ha um verdadeiro ager publicus, 
que é cultivado cm commum, e do seu 
produeto subvem os moradores a certas 
despezas vicinaes. 

Como não temos no intento descrever 
a constituição rural dos povos, a que nos 
referimos, bastarão estes exemplos para 
confirmação de que existe verdadeiro 


espirito de associação nas nossas povoa¬ 
ções ruraes. E assim como este facto, 
que geralmente se desconhece, existem 
muitos outros, de que se poderia tirar 
grande vantagem para a nossa agricultura, 
se em vez de tantos escrevinhadores po¬ 
líticos, houvesse alguns que se dedicas¬ 
sem a revelar os mysterios do nosso bom 
povo, que não encheriam de nodoas como 
os de Londres e Paris, as paginas em 
que fossem escriptos. 

Em Portugal existe a pequena proprie¬ 
dade, talvez na razão de 1,50; e além 
disto, mesmo os grandes proprietários 
não têem os seus bens em uma só peça. 
Temos portanto não só um grandíssimo 
numero de pequenos proprietários, mas 
também o extremo retalhamento do solo. 
Vê-se pois que com estas condições é 
impossível que se introduza certa ordem 
de melhoramentos, que exigem uma dada 
extensão de terreno, capitaes e instruc- 
ção de que os pequenos proprietários 
não podem dispôr. 

Estas desvantagens podem até certo 
ponto remover-se pelo facto da associa¬ 
ção. Reconhecemos as grandes dificul¬ 
dades, que se oppõem á realisação deste 
pensamento, mas ellas não são invencí¬ 
veis. Em regra geral as emprezas de 
maior utilidade são sempre as mais dif- 
ficeis. As idéas mais elevadas, são as que 
encontram maior numero de contradicto- 
res. 

0 inventor dos caminhos de ferro mor¬ 
reu pobre, porque se julgou impossível 
a execução do seu projecto! 

0 principio da associação póde reves¬ 
tir tantas fôrmas, quantas forem as ne¬ 
cessidades e conveniências da sua appli- 
cação. Em quanto a nós parece-nos que 
se póde fazer extensivo a um dado nu¬ 
mero de emprezas, mediante a saneção 
-de uma lei, que auctorisando-as, estabe¬ 
leça as disposições geraes da sua organi- 
sação. Para se comprehender bem o nosso 
desígnio apresentaremos alguns exem¬ 
plos. 

Supponhamos, que os proprietários de 

9 


Digitizedtty* 


G< >gle 


flRGHfVO RtfftAU 


tU 

uma localidade, que reuna todas as con¬ 
dições, para o fim de que se trata, se 
associam. Ponhamos o exemplo nos pro¬ 
prietários dos campos da Gollegã. Levan¬ 
tada a planta geral, medidas e avaliadas 
as parcellas, receberia cada um dos pro¬ 
prietários um titulo representativo do va¬ 
lor com que entrava para a sociedade. 
Eleger-se-hia depois uma direcção para 
administrar os bens sociaes. Dispostas as¬ 
sim as coisas, cncarregar-se-hia a direc¬ 
ção dos trabalhos agrícolas a um agro- 
nomo distinclo, inlroduzir-se-hiam as 
machinas e instrumentos agrarios mais 
vantajosos, instituir-se-hiam os proces¬ 
sos mais aperfeiçoados, estabeleccr-se- 
hiam os systemas mais racionaes, e tudo 
com grande economia c grande utilidade 
dos associados. 

E não se diga, que isto é uma utopia. 
Não em bens proprios, mas em bens ar¬ 
rendados, ahi temos já no paiz duas em- 
prezas agrícolas, que se Lindaram em 
vista destes princípios. Ê uma a dos srs. 
Pope, Borges, José Henriques, etc., etc., 
nos terrenos' arrendados á companhia das 
lesirias, e outra a dos srs. Alexandre 
Rerculano, Soure, etc., etc., na quinta 
do Cilliariz, pertencente ao sr. duque 
de Palmclla. Na Lombardia os trabalhos 
agrícolas são dirigidos por agronomos, 
ou engenheiros ruraes, e os proprietá¬ 
rios, cujos domínios não comportam a 
despeza, associam-se para o fim de con- 
traetnrem um desses engenheiros. 

Mas não é exactamente sobre este 
ponto, que nòs julgamos de maior ne¬ 
cessidade as associações ruraes. Sem o 
apparato de uma sociedade regular é 
nossa opinião, que no seio das povoações 
ruraes se podiam fazer, por meio do con¬ 
curso de lodos os interessados, muitas 
obras e trabalhos de grandíssima utili¬ 
dade. Ha freguezias em que a falta do 
combustível e das madeiras empobrece 
os seus moradores, havendo aliás terre¬ 
nos baldios, nos quacs so poderiam crear 
possantes maltas. Porque se não hão de 
obrigai 1 esses moradores, que por- des¬ 
leixo, por ignorância, e por falta de ini¬ 
ciativa o não fífzeni, a separar nos seus 
baldios uma porção de terrenos para ser 
arhnrisada por elles, e para ellcs? 

Ha n outras povoações terrenos áridos 
e seceos, que poderiam fortilisar-se, cor- 
tando-so a conveniente distancia e altura, 
çotTOUtes de. agua, que v5q pei;dei;-$e çps 


grandes rios, e d’ahi no mar, sem pro¬ 
veito algum. Em Portugal a cada passo 
se observa o tormento de Tantalo, que 
morria de sède mettido na agua até ao 
pescoço. E que proveito não viria a es¬ 
sas povoações, obrigando-as a trabalhar 
nas épocas em qne a agricultura mais 
dispensa os seus braços, em urna obra, 
que aiigmenlava consideravelmente a sua 
fortuna e bem estar? 

Ha machinas e instrumentos agrarios 
de grande vantagem, mas de grande 
custo. Porque se não lião de associar al¬ 
guns lavradores e compral-as para uso 
commum? 

Nas terras próprias para a creação de 
gados, soífrem os creadores gravíssimos 
prejuízos na falta de bons animaes repro- 
duetores. Extinguiram-se as caudelarias, 
porque esta instituição favorecia grandes 
abusos, mas não se substituiram por ou¬ 
tra, que satisfizesse ás imperiosas neces¬ 
sidades deste importantíssimo ramo de 
industria. Porque se não hão de compe¬ 
lir os produetores pecuários a formar 
grêmios, ou associações, impondo-lhes 
a obrigação de sustentarem un) dado nu¬ 
mero de cabeças de gado, ministrando- 
lhes o governo os animaes typicos, e re- 
produetores das raças e especies mais 
uteis nessas localidades? 

Podíamos variar e multiplicar os exem¬ 
plos, mas não o faremos, porque estes 
bastam, para o fim de que nos occupa- 
mos. Agora jircveniremos uma objee- 
ção, que st^jios pôde oITerecer, até com 
o fundamento na doutrina que em ou¬ 
tras occasiões temos proclamado a res¬ 
peito do livre exèrcicio da industria agrí¬ 
cola. Verdade é que somos partidários 
de todas as liberdades, excepto daquel- 
las, que não tendem ao progresso, e á 
civilisação. isto é, ao successivo apoifei- 
çoamenlo intellectual, moral e material 
da humanidade. Mas impedir o livre exer¬ 
cício de unia industria é um acto inlei- 
ramenle diverso do que excitar e regu¬ 
lar esse mesmo exercício. Obrigar os po¬ 
vos ruraes a que empreguem a sua acti- 
vidade em uma industria, que.elles des¬ 
conhecem, ou a satisfazer a certas con¬ 
dições geraes, de que depende o me¬ 
lhoramento da industria que elles exer¬ 
cem, isto não é uma cootradicção dos 
nossos princípios, ó antes o desenvolvi¬ 
mento delles. 
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gimen, nem do novo que a alguns res¬ 
peitos o veio imprudentemenle substi¬ 
tuir. IVo regi nen absoluto Ínvia princi¬ 
pais m lilo liber.ms, e no regímen libe¬ 
ral, se nlo ha princípios, digamos assim, 
muito absolutos, ha deducções inconse¬ 
quentes. Revogou-se muita legislação, 
extinguiram-se muitas instituições, e em 
logar delias mda se organisou. 

O systenn da an’iga magistratura, que 
accumulava as funcções judiciacs e admi¬ 
nistrativas, tiulia suas vantagens e incon¬ 
venientes. A verdade è que os juizes 
de fóra levavam ás terras de província 
uma certa illustração, pelo que respeita 
á administração publica, que hoje não 
possuem as eamnras municipaes, nem os 
administradores de concelho. th boje 
uma grande lacuna, que é indispensável 
preencher. E não se pense que nós 
advoguemos uma tal reforma, que por 
ahi anda de bocca em boroa, que consiste 
em prover os logares de administrado¬ 
res de concelho exclusivamente nos ba¬ 
charéis formados em direito, e dar-lhes 
a presidência das camaras. É outra a 
nossa idéa, porque os bacharéis antigos, 
sem que fossem absolutam mte mais il- 
lustrados do que os actuaes, eram-n'o 
com relação a essas épocas. Hoje o es¬ 
tudo d is scieneias professionaes está in- 
dependeum- é dos homens, que tenham 
estas habilitações, que nós esperamos 
alguma coisa. 

Com esta volta, que era necessária para 
nos elevarmos á altura do assumpto, que 
tratamos, ver-se-ha claramente a vanta¬ 
gem de levar aos centros ruraes a illus¬ 


tração, que lá falta, e uma excitação, que 
destrua a inércia que lá reina. Para che¬ 
gar a esta realidade entendemos, que é 
indispensável errar nos governos civis, 
repartições teehnieas, cujos empregados 
se oeeupem seciamenie no csiuJo dc.s ne¬ 
cessidades da agricultura, que variam 
tanto de um para outro ponto, que al¬ 
guns sustentam com boas rasões, quo 
a agricultura é uma sciencia de locali¬ 
dade. 

Acenda-se portanto nas localidades 
um facho do luz, c cnnhecor-se-lia en¬ 
tão a vantagem, que ha de resultar do 
desenvolvimento do principio de asso¬ 
ciação, nas diliorentes fôrmas, que ella 
póde revestir. Mas desgraçadamente nós 
que somos tudo pela agricultura, é a ella 
que votamos o maior despreso. Gastamos 
seis a sete mil cuiilos de réis nas coisas 
militares, nas coisas de marinha, e com 
uma divida publica contrahida para pa¬ 
gar os nossos desperdícios. E quanto des¬ 
pendemos com a nossa agricultura? É 
vergonha dizel-o. 

Sem podermos marcar a distancia do 
tempo, temos comtudo fé viva e robusta 
de que a nossa idéa se ha de adoptar, 
porque delia depende o progresso da 
nossa agricultura, e por conseguinte a 
multiplicação da riqueza publica. A França 
levanta estatuas aos seus filhos, que a en¬ 
riqueceram com a introducção do novas 
culturas. E Portugal abençoará a memó¬ 
ria de um ministro, que derramar pelo 
paiz as fecundíssimas sementes da instruc- 
ção agrícola. 

R. i*e Moraes Soares. 


MM 


A SEDA DIHECTA 


Foi ha tempos communicada á Socie¬ 
dade Zooloijica de Acclimataeão por Mr. 
Guerin-Mesneville uma noticia de grande 
interesse para a industria, o particular¬ 
mente para a das regiões meridionaes da 
Europa. 

Gomo sabem todos os leitores de jor- 
naes teclinologicos ha muito que se ex- 
cogita o rnodo de exlrnhir da casca da 
amoreira, e mesmo das folhas, uma fibra 
tecivel particular, que ê apenas visível 
no estado natural da cellulosa, mas quo 
muitos experimentador es, uns simples¬ 


mente com fé empírica, outros em vir¬ 
tude de elucubrações scientificas, mais 
ou menos forçadas, não tèem duvidado 
considerar como sendo a própria seda, 
que o bombf/x não faz mais do que es¬ 
tremar, mediante os seus delicadíssimos 
e appropriados instrumentos mechanicos , 
do complexo de matérias que constituo 
a folha «lo certas plantas, espccialinente 
da amoreira. 

A analysa chimica podia ter, senão re¬ 
solvido, pelo menos adiantado muito esta 
pendência puramente scíentifica; mas 
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note-se bem, nunca os experimentado¬ 
res poderam obter tal libra em quanti¬ 
dade sufliciente, e suflicientemente estre¬ 
mada para que um trabalho chimico po- 
desse fazer-se de um modo concludente. 
Já se vê que a solução industrial ainda 
estava mais longe. 

Neste estado da questão é que Mr. 
Guerin-Mesneville foi annunciar á Socie¬ 
dade de Acclimatação, que um professor 
de mathematica d 'Embrm (Alpes Fran- 
cezes) cujo nome ainda ignorava (!) ti¬ 
nha resolvido o problema industrial a 
respeito da casca da amoreira, da qual 
extrahia, por meios economicos, uma 
avultada proporção (1 de fibra tecivel 
para 5 de rasca em peso) de seda vege¬ 
tal —comparável no aspecto, e nas de¬ 
mais propriedades, com a borra da seda 
propriamente dita. Com a seda vegetal, 
accrescenta Mr. Guerin-Mesneville, fez-se 
no grande estabelecimento de fiação de 
Mr. Davin, toda a obra que se faz ordi¬ 
nariamente de borra de seda —obra cha¬ 
mada phantasia—e o resultado nada 
deixa a desejar: qualidade igual senão é 
superior; preço muito inferior ao da fia- 
ção-phantasia ordinaria; e, demais, per¬ 
feita aptidão para tomar a tinctura. 

Achando-me então em Paris, c sa¬ 
bendo, que a verdade é frequentemente 
• modificada nas sociedades seientificaspelo 
enthusiasmo dos innovadores, e que a 
sciencia, quando passa pelos prelos de 
certas empresas technologicas de Paris, 
é ainda muitas vezes scicntemente trans¬ 
tornada, não me contentei com comptes- 
rendus; fui ter com o proprio Mr. Da¬ 
vin ao seu magnifico estabelecimento de 
fiação de lãs finas (rue d Albouy-Paris). 
Este distincto industrial, que é membro 
da referida sociedade do acclimatação, 
depois de alguma hesitação, fez o favor 
de dar-me os esclarecimentos seguintes: 

O problema está eITectivamente resol¬ 
vido; mas não o foi pelo professor d Em- 
bruu: nada elle obteve que valesse; a 
matéria que enviou não poude obrar-se. 
Um joven chimico de Paris empregado 
no estabelecimento de Mr. Davin é que 
extrahiu da casca da amoreira a borra 
que serviu para a obra apresentada á So¬ 
ciedade Zoologica d'Acclimatação. O pro¬ 
cesso é dos mais simples: consiste em tra¬ 
tar a casca de certo modo por uma solu¬ 
ção em certo gráu de sal de soda cáus¬ 
tico do conunercio. O rendimento è ainda 


maior do que o annunciado por Mr. Gue¬ 
rin-Mesneville:— em bom trabalho, e 
sendo a casca tenra, póde chegar a 0,25. 
A casca do tronco pouco ou nada dá: e 
é uma providencia —porque as arvores 
descascadas morreriam : em quanto, pela 
poda annual, que lhes é indispensável , 
como a todas as arvores cultivadas, dão, 
sem prejuízo da seda fabricada pelo bi¬ 
cho, da seda propriamente dita, grande 
proporção da nova fibra tecivel. Tem-se 
calculado que uma amoreira adulta póde 
dar annualmente, pela póda, 10 kilo- 
grammas de casca—2,50 por tanto de 
seda directa. 

Tive a satisfação de poder enviar ao 
director geral de commcrcio e industria 
tres amostras desta seda que me deu Mr. 
Davin. Representava uma o primeiro pre¬ 
paro da matéria bruta ; outra a fiação; 
e a terceira a fiação linda. Qualquer 
que venha a ser o resultado industrial 
das experiencias da Sociedade d'Acclima¬ 
tação; estes specimens seriam preciosos 
n’uma collecção, e muito seria para sen¬ 
tir se elles, como aconteceu a outras coi¬ 
sas, se tivessem sumido nos escaninhos 
muito labyrinthosos e muito escuros do 
ministério das obras publicas. 

É notável que, até no modo de arder, 
a nova fibra tecivel se pareça com a seda! 
não arde prompta e continuamente como 
o algodão e em geral o lignoso: mas com 
entumecimenlos, principio de fusão, 
cheiro sai generis, etc., etc., como as ma¬ 
térias animaes, seda, lã, pennas, etc. 

Sinto não poder formular o processo 
industrial da seda directa. Mr. Davin, foi 
bastante reservado, como acima se vê, e 
por outra via não me foi possível obter 
informações mais positivas. Estou porém 
que nada ha mais fácil para o nosso go¬ 
verno do que obter tal processo.—É ne¬ 
gocio de mais um habitosinho de Chrislo, 
—que não seria dos mais mal empre¬ 
gados... 

No entretanto pelo que pude colher 
hão só estou persuadido de que é fácil 
a conversão da casca da amoreira em 
seda; mas até ouso conceber esperanças 
de que, pela mesma soda, variando con- 
venientemente a manipulação, se conse¬ 
guirá exlrahir, das cascas de ditferentes 
arvores, fibras, mais ou menos grossei¬ 
ras, mas todas industrialmente tecivcis 
ou pelo menos feltráveis. Seria tal resul¬ 
tado a solução de muitos problemas eco- 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


117 

nomicos—entre elles o da maxima vul- taria, supprimindo o bicho de seda, uma 
garisação, pelo papel barato, da arte di- emenda á natureza. Ora a natureza, creio 
vina de Guttemberg com todas as suas firmemente, pede desenvolvimentos, am- 
conser|uencias lógicas. E não vemos, a plmções, applicações, aggrupamentos; 
não se querer dar o habito de Christo a mas não é o homem que nella pode sup- 
Mr. Davin, porque uã(t protegeria o go- primir ou emendar um atomo— impune- 
verno, mediante prêmios, dados em con- mente. 

curso aos mais hábeis e mais felizes cx- Cingindo-nos á questão, e para con- 
perimentadores, a inlroducção em Por- cluir: dar-nos-ha d’ora ávante a amo- 
tugal da nova industria rural?... reira, se são verdadeiras as informações 

Esta invenção da seda directa, é das que me deu Mr. Davin: 
que teem um certo caracter de modera- —pela folha, e mediante o admiravel 
ção que satisfaz plenamente a quem es- e inimitável trabalho mechanico-chimico 
teja possuído da religião da natureza. Se do bombyx: a seda rica. 
se annunciasse, que, mediante um certo —pela poda, aliás indispensável á sua 
processo, se extrahia directamenle da cultura, e mediante um processo fabril: 
amoreira uma seda tão boa como a fa- a seda do pobre; ou antes a seda para 
bricada pelo bicho, e mais ou tão eco- objectos de uso —porque a pobreza é que 
nomica,—sem mais exame tal invenção nós podemos perfeitamente supprimir 
não seria acreditável para a orthodoxia sem contrariar a natureza, 
a que alludo. Porque?!... porque impor- S. B. A. 

- - - 

OPINliO DE Hr. DAVIN 

SOBRE A REGENERAÇÃO LANÍGERA EM PORTUGAL 

Mr. Davin consomme diariamente no aprisco-modelo sob a inspecção directa 
seu estabelecimento de Paris seiscentos das escolas especiaes do governo: 2.° at- 
vellos, que converte em fiação fina, me- tingido o grau desejado de aperfeiçoa- 
diante a mão de obra de qualrocentos mento dentro da raça indígena seguir- 
operarios cujo salario medio é de cinco se-hia o crusamento dos melhores su- 
francos diários. geitos com os bons typos hespanhoes— 

As nossas lãs—as que foram á expo- que têem sido os regeneradores da lã em 
sição pelo menos—pareceram misera- toda a Europa. 
veis a Mr. Davin. Felizmente, diz clle, é Tal é o processo, que, por conselho 
facílimo o regeneral-as—porque a nossa de Mr. Moll, e sob a direcção immediata 
região é altamente propicia ás lãs finas de uma commissão nomeada pelo go- 
e curtas, e a parte considerável da nossa verno d’entre os membros da Sociedade 
extensão territorial, que nunca poderá Zoologica —commissão de que também 
ser lavrada vantajosamente para cereaes, é Mr. Davin—tal é o processo que vai 
é pelo contrario especialíssima para pas- ter execução em Argel, 
tos semi-bravos de gado ovino—educado Mr. Davin auctorisou-me a declarar 

não debaixo do ponto de vista da carne em seu nome ao nosso ministro das obras 
mas da lã. Para conseguir uma regene- publicas, o que fiz, que como membro 
ração perfeita é necessário e basta: l.° da commissão para a regeneração do gado 
apurar a raça indígena conservando os ovino na Argélia, estava prompto a for- 
melhores typos, machos e femeas, para nccer-lhe todos os esclarecimentos que 
reproduetores; c obrigando, sob pena podessem ajudal-o no seu empenho de 
de multa, a capar para o açougue, os in- fomento industrial (referia-se ao minis- 
dividuos imperfeitos— machos c femeas. tro Fontes Pereira de Mello). 
Veterinários concelhios seriam prepostos Peço licença para não fechar este ar¬ 
do governo para superintenderem nesta tígo sem manifestar, a proposito, uma 
apuração geral do gado ovino além da idéa que de ha muito me preoccupa o 
quaj haveria em cada região agrícola um espirito:— porque é que nós não temos 
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na Argélia e no snl da França—paizes 
siinil ires do nosso, c rjuo eslão a fazer-se 
sol» a direcção dos homens mais especiaes 
talvez do todo o mundo—paizos a res¬ 
peito dos (piaes seria laivo/. cfíieaz a co¬ 
pia servil qiie tantos males nos tem can¬ 
sado a respeito de paizcs essencialmente 
dilTerentesdonosso—ponjtio é, digo, que 
nós não temos na Argélia e no sul (la 
França correspondentes teclinologiros, 
ou pelo menos cônsules com as habilita¬ 
ções necessárias para seguirem passo a 
passo, comprelienderem, e irem introdu¬ 
zindo na nossa terra todos os aperfeiçoa¬ 
mentos praticamente resolvidos pelos 
francezes nessas regiões? Seria menos 
forte, ou menos digno, ou menos util, 
n um paiz como Portugal, que não póde 


já agora aprumar-se pela política sen-To 
pela economia industrial, seria menos 
valioso o nosso corpo consular, e mesmo 
o nosso corpo diplomático se estivesse 
habilitado para nos intervallos das festas 
e das recepções, «u mesmo simultanea¬ 
mente mediante uma certa divisão dè 
trabalho, ir ás fabricas, e primeiramente 
aos campos aprender a moderna civilisa- 
ção? E seria Portugal menos apreciado 
se fosse representado no estrangeiro não 
sõ como uma entidade política, que foi, 
mas também como uma bella e animosa 
entidade cconomica, que é, cheia de pro- 
duetividade, e que póde ser rica de pro- 
ducção?... 

6. B. A. 


VINHOS FACTÍCIOS 


Tem-se feito cm França, c principal- 
mente no departamento do Sena, uma 
infinidade de bebidas fermentadas para 
supprir a carestia do vinho. Além da cer¬ 
veja, cujo fabrico augmentoU considera¬ 
velmente, do cidve, e do poirf, que para 
a Normandia e para a Picardia se têem 
tornado, de simplesobjecto de consunnno 
local, que eram, um ramo muito lucra¬ 
tivo de cominercio com Paris, tem-se 
feito vinho dc todo e qualquer liquido 
susceptível de fermentação alcoolica, e 
barato. Mas todas essas bebidas—de amei¬ 
xas, de cerejas, de ginjas, de qualquer 
frueta do chão, e principalmente de pas¬ 
sas do Levante de inferior qualidade, e 
quasi sempre avariadas, — são o mais das 
vezes preparações da economia domes¬ 
tica para consummo immediato da famí¬ 
lia sem pertenderem imitar o verdadeiro 
vinho senão enganar o vicio. 

Como bons succedaneos do vinho não 
conheço senão tres produetos especiaes, 
cujas receitas, muito conhecidas em 
Fiança, não duvido aqui consignar, por¬ 
que os provei e achei agradaveis c hygie- 
nicos. 

I a N uma dorna, ou n'nm lagar, co¬ 
brir d agua potável a uva inteira¬ 
mente «tacada pelo oidium, e que 
está n um estado como de passa. 
Arrumal-a sem eomprimil-a: e dei- 
xal-a cm digestão durante 24 horas. 


b Tirar pela prensa á uva demolhada 
todo o summo. Juntar este á agua 
em que a mesma uva esteve de mo¬ 
lho, e filtrar todo o liquido. 
c Addicionar: 

= de assucar de cana perfeilamente 
refinado a quantidade necessária 
para que o pesa-mosto marque o 
gráo do mosto natural de boa 
uva. 

= de crémor tarlaro meia parte 
para 400 de liquido. 

= de flôr de videira oü de sabugo 
conforme os gostos. 

Addicionar mais, para activara fermen¬ 
tação, uma certa quantidade de fermento 
de glúten •. 

d separar da borra apenas terminada 
a fermentação tumultuosa. 
e Terminada a fermentação lenta cla¬ 
rificar pela clara d ovo e conservar 
em vazilhas bem avinhadas. 

II o Tratar no lagar a groscFia graúda 
(groseille à maquereau dos france¬ 
zes, e ríbes uva prisca de Linneo) 
como se fôra uva. 

1 O fermento de glúten prepsra-se do modo se¬ 
guinte: 

Fxpóe-se o gluten fresco no nr íFumn tempera- 
tuin eon«innte «te 15° n 20“ renl. Der ru quinze 
oitis depois iiirorpor;!-*»* lhe, parn um kil gr , ura 
li ro dn melaço de ranna ; e tibnndona-se durante 
mais um mez u uccão do ar iFumn tempcraiura de 
30° cent* 
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b dobrar o liquido obtido com agua, 
e addicionar glycosa (feita pelo acido 
sullurico) até que o pesn-moslo 
accusc a densidade normal do mosto 
de uva: e íinalmente uma parte 
para 100 de liquido de uma massa 
feita de partes iguaes de passas e 
de fermento de padeiro — mistu¬ 
rando bem tudo. 

c terminada a fermentação, collnr e 
conservar pelos meios ordinários. 

N. B. Parece-me que este processo, 
applicado com algumas modificações, ás 
nossas camarinhas, de que infeli/.mente 
temos alguns mil hectares em Portugal, 
daria uma bebida vinhosa muito superior 
á da groselha. As modificações que eu 
proporia são: 1.® substituir á glycosa a 
correspondente proporção de assucar de 
canna refinado que o acido do frueto con¬ 
verteria em assucar de uva de bom gosto 
na primeiraphase da fermentação: 2.°sup- 


«é 

primir. por desnecessária, a addição de 
fermento de padeiro com passas: 3.® ad¬ 
dicionar ao mosto fiòr de videira ou de sa¬ 
bugo. Voltaremos mais detidamente ao 
vinho de camarinhas, e esperamos que á 
posteriori, pela promessa que nos fez um 
amigo, visinho de um grande camarinhal, 
de experimentar toda uma serie de pro¬ 
cessos para tirar algum partido daquella 
vegetação baldia. 

III Vinho de parras do Dr. Mathieu re- 
commendado pela Societé d' Agri¬ 
cultar? dn la Martie: 
a extrahir o sueco dos rebentos da 
videira e das parras tenras. 
b addicionar-lhe 25 % de bom xa¬ 
rope de glycosa, e a necessária quan¬ 
tidade de fermento do cerveja. 
c clarificar pelos meios ordinários o 
conservar em garrafas. 

S. B. A. 


O SORGHO É A RUIVA DA SEDA 


É já sabida, geralmente, a grande im¬ 
portância da cultura do holcus sacchara- 
tus debaixo do ponto de vista da pro- 
dueção do álcool. 

Em virtude dos trabalhos práticos que 
o director da quinta de ensaios dArgel 
executou por ordem do governo, e de 
que concluiu que tnn hei tare de sorgho 
bem cultivado produz naquella região 79'/, 
hectolitros de álcool absoluto: em vir¬ 
tude também, e muito, da hahil propa¬ 
ganda de Mr. Barrai do Journal d'Ac/ri- 
culture pratique, tornou-se logo o fabrico 
do álcool de sorgho uma industria ac- 
ceita, popular, não só em Argel mas tam¬ 
bém no sul da França, onde já no anno 
passado centenas d hectares foram appli- 
çadas a tão promettedora .especialidade 
ágiicola '. E actunlmcnte a pietençãc do 
holcus saecharatus é nada menos do que 
supplantar, debaixo do ponto de vista da 

1 O bem conhecido rhiniico-dislillndnr Mr. L«* 
Play, tjue dirige Mj um as empregas de sorgho, 
acMia de publicar um rMaiorio s* bre os remtlaünx 
tnduslrine* dn cultura dosttr<jho no inrin-dia qun 
romprova cahalniente as primeira* tndiençóes du 
dire« «or «Ia quinia dVnsMos rl Argel Mr Hardy. — 
O relMorio de Mr. Le Play será trausrripln neMe 
jornal, porque pareceu á redocção ver nVlle pro* 
vas de que Portugal deve ser uma das regiòes mais 
propicies i cultura do sorgho. 


produeção do assucar, a beterraba—cuja 
cultura alguns technologos tèem sempre 
considerado uma industria falsa — e con¬ 
correr com a canna sem direitos prote¬ 
ctores ! 

Leonardo Wray 2, que tive o gosto de 
visitar em Paris, e que tenciona vir a 
Portugal callespnnha, c o representante 
desta pretenção e conseguiu formar uma 
companhia que, sob os auspícios do go¬ 
verno, vai semear de sorgho 10 mil he¬ 
ctares no sul da França, e cerca de ou¬ 
tro tanto na Argélia. 

Mas não é só o álcool e o assucar da 
sua canna, a excellcntc farinha do seu 
gião (como demonstrou Mr. Hardy, e ou¬ 
tros experimentadores confirmaram, o 
maximum da proporção saccharina coin¬ 
cide com a perfeita maturação do grão) que 
nos dá esta preciosa planta, tanto da nossa 
região: a casca do mesmo gião contém 
uma matéria colorante complexa, em que 
predomina, e de que pôde facilmente ex- 

* Mr. Wray é um engenheiro inglez, ex-fazen¬ 
deiro th* cainii*, e auctor de hlpumes obrns — sobre 
n cultura e o tratamento maunfcHiureiro da C”nna 
d'assucar — traduzidos ‘ m fraticez, era hesp; n't. 1 , 
e em portnguez (no Hmzilt. 

Na Cafr-ritt é que Mr. Wray aprendeu a extrahir 
industrialmeute o assutor do" sorgho! 
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tfahir-se um principio vermelho a res¬ 
peito do qual a tinturaria nutre as maio¬ 
res esperanças. 

> A purpurholcina (assim chamam ao 
principio vermelho do holcus sacchara - 
tus) pôde preparar-se por tres differen- 
tes processos: 

1. ° Põe-se em digestão, durante dois 
dias, o farello de sorgho, estremado da 
farinha pura, em acido sulfurico a 66°. 
Lava-se depois em grande quantidade de 
agua, por decantação, e por filtração, até 
que a agua de lavagem cesse de ser acida. 
Então o carvão que está no filtro tratado 
pelo álcool quente n’um apparelho adhoc, 
larga todo o principio colorante; e pela 
distillação da tintura resultante, conve¬ 
nientemente diluida, ohtem-se a purpur¬ 
holcina em laminas brilhantes—apenas 
maculadas de matéria gorda. Em solu¬ 
ção permanece um principio amarello 
misturado com uma pequena quantidade 
de purpurholcina, que se não depositou. 

2. ° Tracta-se directamente o farello 
pelo álcool; e obtida a tinctura alcoolica 
procede-se como acima. Este meio não 
é ecenomico. 

3. ® Trata-se o farelo por uma solução 
de potassa ou de soda caustica. Filtra-se. 
Satura-se o liquido limpido pelo acido 


ESTUDOS 

CAPITULO I 

Creaçâo do cavallo —centro desta creaçâo —sua 
dispersão pela terra — 0 cavallo domestico e o 
cavallo selvagem — qualidades physicas e mo¬ 
raes do cavallo — Utilidade do cavallo — Classifi¬ 
cação das raças cavallares. 

UI 

Os descendentes de Noé, obdecendo á 
benção do Creador, crescite et multipli- 
candi, multiplicaram-s‘e com uma rapi¬ 
dez milagrosa. Em pouco tempo ácha- 
ram-se muitos para poderem caber á 
vontade nas montanhas e terras da Ar¬ 
mênia. Seguiram e desceram as corren¬ 
tes do Euphrales e do Tigre e vieram 
até ás deliciosas e risonhas planícies de 
Sanaar onde se detiveram. Mas tendo-se 
multiplicado cada vez mais,—depois de 

1 ContiuUvlo d» pagioa 01. 


chlorhydrico. Separa-se o precipitado 
que se forma do liquido amarello que so- 
bre-nada. Lava-se o precipitado; e dis¬ 
solve-se no álcool. Tracta-se a tinctura 
como acima. 

Variando os dissolventes e os morden¬ 
tes pode obter-se com a purpurholcina, 
todos os tons que se obtem com a raiz 
da ruiva e tão bellos. Accrescendo que 
em quanto a ruiva não é realmente bella 
e eilicaz senão no algodão, a purpurhol- 
cina copia na lã e principalmente na 
seda as mais bellas nuanças do vermelho 
d’Andrinopolis. 

A questão é toda de preço fabril: é ne¬ 
cessário que a purpurholcina não custe 
mais do dobro da ruivina. 

Debaixo deste ponto de vista o pro¬ 
blema está mais do que resolvido se se 
verificar o que ultimamente annunciam 
alguns jornaes de Paris a saber: que as 
cannas de sorgho, já esgotadas de assucar, 
abandonadas em monte á fermentação 
pútrida tornam-se intensamente verme¬ 
lhas, em pouco tempo, e dão pela sim¬ 
ples lixiviação quantidades, por assim di¬ 
zer, illimitadas de verdadeira purpur¬ 
holcina. A experiencia é bem facil de fa¬ 
zer. 

S. B. A. 


HIPPICOS 1 

aqui edificarem uma cidade que foi Ba- 
bylonia, e nella erigido uma torre que 
foi a cie Babel—viram-se obrigados a 
dispersar e a espalharem-se pelo mundo 
inteiro. 

O cavallo associado e unido ao homem, 
seguiu-o e acompanhou-o então na sua 
dispersão pela terra, e como elle se mo¬ 
dificou pela influencia dos climas, das 
circumstancias e necessidades das civili- 
sações que se foram estabelecendo, nas 
quaes elle (o cavallo) figurou como po¬ 
deroso instrumento delias. Formaram-se 
pelo facto desta dispersão differentes ra¬ 
ças de cavallos como se formaram tam¬ 
bém differentes raças de homens. 

Assim i os cavallos que vieram para 
a África, assumiram diversas fôrmas, con¬ 
soante os climas desta região, conser¬ 
vando todavia os caracteres principaes 
dos cavallos meridionaes:'agilidade, ele- 
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gancia e energia. E nos campos fecun¬ 
dos que regam o Nilo encorparam-se 
mais, tornaram-se prdprios a puxar car¬ 
ros de guerra. Foi com elTeito no Egy- 
pto onde, pela primeira vez, os cavallòs 
se metteram aos carros. 

. « Os que se dirigiram para as origens 
do Euphrates, tomaram maior estatura, 
airosidade c brilhantismo, mas perderam 
em parle a pujança e o animo inexgota- 
vel que é o caracter indclevel do cavallo 
do Deserto. 

v c Os que deitaram até á Eurapa adqui¬ 
riram aqui pouco a pouco uma estatura 
mais elevada, fórma mais arredondada. 
N'uns pontos conservaram a sua ardên¬ 
cia e energia, n'outros perderam mais ou 
menos o seu merecimento e a sua bel- 
leza. E nas regiões húmidas, de athmos- 
phera carregada, terminaram por se as- 
similharem ao cavallo marinho, ao mas¬ 
sudo hippopolamo, a quem elles presta¬ 
ram o seu nome. 

«Os que caminharam e se estabelece¬ 
ram para as bandas da índia, perderam 
em breve a sua estatura, energia e vi¬ 
gor; tornaram-se pouco a pouco inúteis 
ao homem, que se acostumou a substi- 
fuil-os por camellos, jumentos e elephan- 
tes. 

« Os que alcançaram os plainos da Tar- 
taria e da China, dividiram-se em duas 
grandes famílias. A família chineza de¬ 
generou como a da índia; em quanto 
que a família tartara, perdendo muito 
embora a elcgancia e a harmonia nati¬ 
va,—conservou comtudo a alma ardente, 
o pé de ferro, o olho de fogo. 

«Emfim os que ficaram sob a tenda 
dos pastores da Arabia conservaram o 
typo, o cunho divino da primeira crea- 
ção. Formaram a raça arabe, tal, pouco 
mais ou menos, como hoje se conserva 
e existe nestes mesmos logaresi.» 

IV 

Na sua dispersão pela terra acompa¬ 
nhando o homem, o cavallo teve mais 
d’uma occasião, em que, separando-se 
deste bom companheiro e procurando vi¬ 
ver sobre si, passou ao estado selvagem. 

Herodoto menciona a Scythya, Aristó¬ 
teles aponta a Syria, Plinio os paizes do 
norte, Strabão os Alpes e a Hespanha, 

• 

* Houel T. t.° ptg. 81 . 


como logares onde na antiguidade se en¬ 
contravam e viviam cavallòs selvagens. 

Hoje ainda nas sávanas da America 
meridional; nos steppes da Tartaria por 
onde correm o Jaik e o Don, encon¬ 
tram-se numerosas manadas de cavallòs 
selvagens.—Os da America, conhecidos 
pelo nome de alzados, descendem com 
toda a certeza dos cavallòs hespanhoes 
que Fernando Cortez para ahi importou 
e fez propagar, pois a America não tinha 
cavallòs.—Os da Tartaria,- denominados 
tarpons, procedem com toda a probabi¬ 
lidade dos cavallòs domésticos Kirghis e 
Kalmouks, que seus donos abandona¬ 
ram. 

Os cavallòs selvagens vivem em famí¬ 
lias associadas ou isoladas, compostas 
cada uma destas famílias d’um cavallo, 
que é o chefe, e de 20 a 30 éguas com 
suas crias, que o seguem por toda a parte 
e lhe obdecem em tudo, sendo assim por 
elle protegidas, dirigidas e governadas. 
Os tarpons vivem em familias isoladas, 
os alzados em familias associadas a ponto 
de formarem manadas immensas cons¬ 
tando de mais de dez mil indivíduos. 

A razão deste facto, está, segundo Qua- 
trefage, em que os tarpons vivem n um 
paiz, onde têem pouco a temer dos ani- 
maes ferozes que os ataquem, apenas os 
lobos no inverno fazem nelles algumas 
prezas,—em quanto os alzados têem a 
luetar com pumas, jaguares e outras es- 
pecies do genero frlis contra as quaes, só 
a força da união d’um grande numero 
de familias póde ímpôr algum respeito. 

Cada família selvagem é um harem 
hippico, em que as éguas representam 
de odaliscas, e o cavallo de sultão cioso; 
e mais d uma vez succede, se algum te¬ 
merário d outra ou da mesma familia vem 
a este disputar-lhe o seu serralho ou a 
sua auctoridade, travar-se uma renhida 
e cruenta lueta, na qual um dellcs mui¬ 
tas vezes é victima, e a familia que pasta 
tranquilla e indifferente ao successo do 
combate, pertence e submette-se sem¬ 
pre docilmente ao que fica vencedor. 

Assentam e acantonam-se as tribus hip- 
picas selvagens no pascigo que escolhe¬ 
ram ; e aqui, as femeas de diversas fa¬ 
milias, pastam em commum durante o 
dia; mas ao anoitecer separam-se, esão 
arrebanhadas pelos seus respectivos che¬ 
fes e conduzidas para a pousada nocturna 
que lhes é própria e onde ameijoam.—* 
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Quando têem consummido os pastos de 
uma região, levantam delia em busca de 
outra; os chefes colocam-se á frente e 
dirigem a tribu; e mais d’uma vez luctas 
encarniçadas, luctas de fome, se travam 
também na disputa d'uma mesma pasta¬ 
gem. Nestas peregrinações ou trnnshu- 
mancias, e mesmo quando a horda as¬ 
senta num pascigo, ha destes chefes de 
familia destacados em scntinellas alerta, 
ou batedores em descoberta, que avisam 
e dão s gnal, do que póde pccorrer, pelo 
seu rinchar estridente e sonoro, o qual 
diflcrentetnente modulado, ou annuncia 
à confiança á tribu, ou a fugida necessá¬ 
ria, ou o apresto para o combate. Neste 
ultimo caso reune-se o tropel em pello- 
tões cerrados e circulares de cabeças vi¬ 
radas para o centro onde abrigam e es¬ 
condem as crias, e esperam assim o ata¬ 
que dos lobos, dos tigres, pantheras, etc., 
os quaes muitas vezes ã vista deste apa¬ 
rato bellicoso e ante a perspectiva d uma 
tempestade de couces desistem do seu 
intento offensivo.—Para o ataque do ho- 
íriem é que os cavados selvagens têem me¬ 
nos recursos a não ser a fugida; e ainda 
assim os ganchos e rancheros americanos, 
e os attamans tartaros • investindo-os e 
perseguindo-os nesta fuga desesperada, 
deitando-lhes o laço ou arkan, enlaçam 
e aprezam assim algumas cabeças. Estre- 
buxarn, mas em vão. os pobres captivos; 
em poucos dias estão intêiramente sub- 
mettidos e domesticados. 

Eis-ahi pois o viver dos cavados sei- 

4 Os gnvchfis s.io povos vagabundos qoe habi¬ 
tam ns savanas et»lrp Du^no—Ayn-s •* a INiicgoiiin. 
Hcspnnhoes de origem, sun vi-ia. quasi «clva^m, 
passa-se por assim di/cr n ravallo ; viajaíu, dor¬ 
mem p fornem n cavallo: São coiis dera-ios e havi¬ 
dos pelos mais atrevidos c.ivalleiro-» do mundo: 
montam, assim que aprezam os ravallo*; selvagens. 
O seu lazo é uma roinpridn rorda terminada por 
um nó corredio que «-lie- lançam com summa des 
trezn ao pescoço do animal qu^ quem» enlaçar. É 
uma arma lernvel, caçam cum cila os bnis e cavai 
los selvagens cujas pèlles sáo objecto cTuni coni- 
mercio considerável. 

Os rnnrber^s, sán guardas ou egu«ríços que 
guardam a ov. lio as m-n nl.<s das caudelarias sel¬ 
vagens do Mr\ii o. Os caviillos aqui, vi\em fin 
plena liberdade e ate aos 4 ou 5 annos, e nesta 
idaile apanhados no laço, sáo enlá*» d«nn»*si irado**. 

0 attaman è um guardador maioral das inbunns 
ou mana-las selvagens ou sem ; -*elv.«gens •fiiru 
grau d** proprietário cossaco, tendo ás suas ordens 
um certo numero de guardas subalternos clinrna 
dos tabunsrcks. 

0 attaman é quem deita o arkan , simillmnle ao 
laço americano, no** poldros que se querem apa 
ihar para dotupstiear ; os tabunzecks sáo os encar¬ 
regados de os montar imiuedUtaiuente e de os 
amansar. 


vagens; submissos e sujeitos á vontade 
do mais forte da.sua familia, em lucta 
muitas vezes uns com os outros, em lu- 
cta algumas vezes com a natureza na in¬ 
clemência das estações, na insuíHcieneia 
dos pastos, em lucta ainda com os ani- 
maes ferozes, e cm lucta também com o 
homem a quem clles não podem resistir 
temem ese sujeitam. Em presença desta 
vida tão cheia de sobresaltos e inquieta¬ 
ções, ,tão contingente e aventurosa, não 
admira que, os alzados e tarpnns sejam 
inferiores nas suas qualidades physicas e 
moraes aos nobres ascendentes domésti¬ 
cos de que procederam. 

E de feito os alzados têem decahido 
e muito degenerado da raça primitiva; 
« são cm geral de pequena estatura, muito 
«pelludos, cabeça grande, grossa, ore- 
«iliuda, atirando para a do jumento, mal 
«contornado de pernas e pescoço... e 
«amansados são um pouco ariscos e 
«ardentes, medrosos ou passarinhei- 
«ros'.«... Outro tanto sucçede aos tar- 
pons que ao dizer de'Palias* tem mais 
«similhança com o jumento domestico 
« do que com o corcel da Arabia*.» 

0 que BuíTon diz das qualidades dos 
cavallos selvagens, é mais um rasgo da 
sua brilhante imaginação, do que a ex¬ 
pressão verdadeira dos factos. Segundo 
elle os cavallos selvagens são muito mais 
fortes, mais ligeiros, mais nervosos, do 
que a maior parte dos cavallos domésti¬ 
cos: têem o que lhes dá a natureza: força 
e grandeza d animo: os domésticos só 
têem o que a arte lhes pôde dar: a des¬ 
treza, garbo, graça, no seu todo, nos seus 
movimentos, e mais nada. 

Para Bufibn, e para os da sua escola, 
o cavallo selvagem seria o typo genuino 
c perfeito da especie: a domesticidade 
abafando-lhe e modifieando-lhe os ins- 
tinctos e qualidades natiiracs, que só a 
liberdade aviventa e exalta, teria produ¬ 
zido uma alteração profunda na obra pri¬ 
mitiva do Creador, o que importa sem¬ 
pre uma degeneração para a creatura, 
porque a obra dos homens não póde ser 
nunca mais bella e perfeita do que a obra 
de Deus. 

Mas outros naturalistas e melhores hip- 
pologislas, observ ando e estudando mais 
acuradamente os factos, mostram que 
a domesticidade é a condição do cavallo, 

* 1 Houel e Qunlrpfage, Incocitato. 

1 Gayoi Franco Lhevoline. 
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o estado em qne elle é mais livre, à si¬ 
tuação onde se pódc nelle plenamente 
desenvolver as faculdades com que o 
Creador o dotou. 

E de feito: na vida selvagem, o ca- 
vallo, obedecendo ao inslincto da socia¬ 
bilidade, junta-se, vive em familia. e su- 
jeíta-se á vontade do mais forte da sua 
especie que é o cliefe soberano; a domes¬ 
ticidade não só respeita, mas aproveita 
e desenvolve esta qualidade, e o chefe a 
quem então o cavallo se submelte è o 
homem, chefe senão mais forte, mais in- 
telligente de certo, para o dirigir, pro¬ 
teger e governar. 

Na vida selvagem, o cavallo, se não é 
escravo do homem, é escravo da natu¬ 
reza, tem de luetar muitas vezes contra 
a inclemência dás estações, não poucas, 
contra a falta de sustento, o ataque das 
féras: na domesticidade, o homem põe-no 
a salvo de todas estas tyrannias. abriga-o, 
alimenta-o, defende-o, e torna-o assim,' 
no meio da suave escravidão que lhe im¬ 
põe, muito mais livre, desaflrontndo e in¬ 
dependente : e vao mais adiante nas so¬ 
ciedades policiadas e humanitarias, fal-o 
gosar em parte dos fóros da sociedade 
humana, legislando e estabelecendo pe¬ 
nalidades contra as sevícias e maus tra¬ 
tamentos para com elle praticados. 

Na vida selvagem, o cavallo que tem 
duas naturezas, uma bruta outra intelli- 
gente — é a natureza bruta que domina: 
—na domesticidade sobresae a natu¬ 
reza intelligente e o desenvolvimento 
desta, importa a suprema perfeição phy- 
sica c moral do cavallo, que assim se 
aproxima e caminha para o homem, como 
este pela sua rasão sublimada se apro¬ 
xima e caminha para Deus. 


<2S 

O cavallo domestico está para o ca¬ 
vallo selvagem, como o homem civilisado 
para o homem selvagem. Ninguém dirá 
hoje, embora já se dissesse, que este seja 
o typo da perfeição humana. 

Èmfim, sobre este assumpto, não po¬ 
demos resistir ao desejo de transcrever 
aqui um dos mais poéticos e elegantes 
trechos d'uma obra por todos os titulos 
reeommendavel *. É o melhor epilogo 
para fecho destas considerações. 

«.0 cavallo selvagem c um animal des¬ 
prezível e envilecido : um frncto das nos¬ 
sas mizerias, um vadio que anda a monte 
e fugidiço, ou o banido desterrado para 
longe dos seus, n uma terra de tristeza 
e de desamparo.—É preciso ao cavallo 
a companhia do homem, a mão deste 
para o aífagar e alizar-lhe a crineira, o 
seu coração para animar o delle, o* seu 
genio para lhe enobrecer os destinos.— 
0 homem, diz-se, conquistou o cavallo I 
Mas onde è qne existem, onde é qne se 
notam os signaes dessa conquista, dessa 
escravidão ?! Se é escravo, é-o só quando, 
abandonado a si. entregue às suas neces¬ 
sidades, aos simples instinctos do bruto, 
magro, mizeravel, arruinado, elle dispu¬ 
ta aos elementos enfurecidos, aos ant- 
maes feroces uma vida de inquietação e 
do abstinência: mas é livre c bem livre 
quando salta, pulla, c obedece á mão e 
debaixo do cavnlleiro, quando tiraepu- 
chn ao carro da victoria, quando trium- 
pha nos jogos do Circo, quando se em¬ 
penha, combateemnrre no meio da peleja; 
é aqui que está toda a sua liberdade o 
seu poder, a sua gloria e o seu destino.» 

(Continua.) S. B. Lima. 

* Ilouel, historia do cavallo. T. I. Pag. 7. 



0 CREDITO COM APPUCAÇÃO Á AGRICULTURA 


Como o nosso fim principal é vulga- 
risar todos os conhecimentos, que cons¬ 
tituem o complexo da instrucção agrí¬ 
cola, e como nos paizes mais adiantados 
se tem feito com o mesmo fim excellen- 
tes publicações, entendemos, que mais 
conviria extractar delias o que nos pare¬ 
cer mais interessante, do que aspirar ás 
honras da originalidade, que em certas 
matérias não pôde haver. 


Nesta conformidade traduzimos, e da¬ 
mos a lume o importante relatorio, que 
o distincto jurisconsulto, e economista 
Mr. J. B. Josseau dirigiu ao governo 
francez, que o havia encarregado de um 
estudo especial sobre os estahelecimqn- 
los de credito rural e agricola, nos di¬ 
versos paizes da E iropa. 

Principiando pela necessária e essen¬ 
cial distineção entre credito rural e agri* 
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cola, Mr. Josseau descreve com a maior 
clareza e concisão a origem dos diversos 
estabelecimentos de credito, o seu me- 
chanismo, e os seus resultados. 

Nós acrescentamos ao trabalho de Mr. 
Josseau um rápido esboço historico da 
fundação do credito rural na França, ha¬ 
bilitando assim os nossos assignantes, 
para ajuizarem, sem consultar outras 
obras, acerca da natureza e importância 
dos diversos estabelecimentos de credito 
com relação á agricultura. 

R. de Moraes Soares. 


INSTITUIÇÕES 

* 

DE 

CREDITO RURAL PROPRIAMENTE DITO 

Ninguém desconhece os importantes 
serviços, que estas instituições prestam, 
nos paizes, em que ellas estão estabele¬ 
cidas, á .agricultura e á propriedade im- 
movel. Para o seu exame ser completo, 
deve, a nosso ver, referir-se aos cinco 
aspectos seguintes: 

1. ° Dos diversos estabelecimentos de 
credito rural, existentes na Europa; sua 
divisão: 

2. ° Sua origeim 

3. ° Bases fundamentaes da sua organi- 
sação: 

4. ° Resultados que tem produzido: 

5. ° Exame comparativo da situação 
economica e territorial dos paizes em que 
estão fundadas, com a de França. 

I l.° 

% 

DOS DIVERSOS ESTABELECIMENTOS DE CREDITO 
RURAL; SUA DIVISÃO 

Os estabelecimentos de credito rural 
podem classificar—se, com referencia ã 
sua instituição publica, em duas grandes 
cathegorias.—Uns assentam sobre a base 
da associação e são administrados pelos 
associados—outros são fundados e ad¬ 
ministrados pelo estado e pelas auctori- 
dades centraes e provinciaes. 

(A) Associações de credito rural 

As associações de credito rural for¬ 
mam dois grupos.—Ao primeiro per¬ 
tencem as associações creadas em at ten¬ 


ção aos mutuatarios, com, ou sem garan¬ 
tia do estado, mas sempre estabelecidas 
debaixo da superintendência do governo, 
e até certo ponto com o seu concurso. 

O segundo grupo comprehende os es¬ 
tabelecimentos, que tendo em vista fa¬ 
vorecer os mutuatarios, funccionam, prin¬ 
cipalmente, em beneficio dos mutuantes. 
São estas associações fundadas por capi¬ 
talistas, com, ou sem o concurso do es¬ 
tado, mas operando debaixo da vigilân¬ 
cia do governo. 

I. No primeiro grupo devem ser col- 
locadas: 

1. ° As associações de credito rural da 
monarchia prussiana, estabelecidas se¬ 
gundo a ordem chronologica nas seguin¬ 
tes províncias—Silesia—Marche-Eleilo- 
ral, e nova Marche (Brandebourg)—Po- 
merania — Prússia Occidental — Prússia 
oriental—Grão Ducado de Posen. 

Os estatutos da associação da Pomera- 
uia, revistos em 1846, são reproduzidos 
nesta collecção, como os mais perfeitos. 

2. ° Os estabelecimentos de credito do 
reino do Hanover; estes são: 

a—A instituição de credito hypotbe- 
cario de Lunebourg, estabelecida em 
Zelle: 

b—Os estabelecimentos de credito ru¬ 
ral, nos Principados de Calenberg, Gru- 
benhagen e Hildesheim: 

c—Os fundados no ducado de Breme, 
e no Principado de Verden, estabeleci¬ 
das em Stadô: 

d—Os creados no Principado da Frise 
oriental. 

Um outro estabelecimento de credito 
no reino do Hanover, particularmente es¬ 
tabelecido para compra dos dízimos e 
servidões, e depois extensivo aos emprés¬ 
timo^ hypothecarios, é exclusivamente 
regiílo pelo governo, com quanto este 
não dê a sua garantia, se não até certa 
somma. 

3. ° Em Áustria, o instituto de credito 
da Gallicia. É o unico, que presente- 
mente funcciona neste império. Este es¬ 
tabelecimento é administrado pela asso¬ 
ciação, com o concurso da dieta provin¬ 
cial. 

4. ° No Wurtemberg, a associação de 
credito do Wurtemberg: ainda que um 
pouco differente das precedentes na sua 
organisação, entra na classe destes esta¬ 
belecimentos: 

8.° Na Saxonia: 
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a—A associação de credito dos paizes 
hereditários da Saxónia: 

b—O banco hypothecario dos estados 
provinciaes da alta Lasacia. Este banco 
é administrado por uma delegação dos 
estados provinciaes, debaixo da fiscalisa- 
ção do estado, mas não directamente. 

_ 6.° Em Mecklembourg, a associação do 
credito rural, cujos estatutos são repro¬ 
duzidos, ou analysndos nesta collecção. 

7. ® Em Hambourgo, a caixa de credito 
para os proprietários da cidade de Ham¬ 
bourgo. 

8. “ Em Bremc, uma instituição de cre¬ 
dito, garantindo a emissão pelos proprie¬ 
tários de cédulas hypothecarias. 

9. ° Na Dinamarca, a lei de 20 de ju¬ 
nho de 1850, que auctorisou estabeleci¬ 
mentos de credito rural, baseadas sobre 
a associação dos proprietários. 

10. ° No império da Rússia: 

a—A associação do credito-systema, 
nas’provincias Balticas (Livonia-Estbonia, 
Courlandia). 

b—Os bancos dos paisanos, nas mes¬ 
mas províncias. 

11. ® Na Polonia, a sociedade de cre¬ 
dito territorial da Polonia. 

II. No segundo grupo de estabeleci¬ 
mentos de credito rural, isto é, daquel- 
les que são fundados e regidos por com¬ 
panhias de capitalistas, e mais em pro-1 
veito destes do que dos mutuários, con- 
tam-se os seguintes: 

1. ° Na Baviera, o banco hypothecario 
da Baviera, que reune aos empréstimos 
'sobre hypptheca as operações de des¬ 
conto e seguro. 

2. ® Em Hesse-Darmstadt, o estabele¬ 
cimento de rendas (Renten austalt), fa¬ 
zendo empréstimos hypothecarios. 

3. ® A caixa de credito, hoje banco na¬ 
cional do Ducado de Nassau. 

4. ® Os bancos municipaes do Wurtem- 
berg, fazendo empréstimos sobre hypo- 
thecas, ou sobre bilhetes. 

5. ® Na Suissa, os bancos hypotheca¬ 
rios de Berne e de Bale-Gampagne. 

6. ® Na Bélgica entram nesta mesma 
cathegoria as companhias financeiras — 
caixa de proprietários—caixa hipotheca- 
ria. 

(B) Instituições de credito rural funda¬ 
das e dirigidas exclusirain nte pelo 

estado 

I.® Hesse-Cassel—A caixa de credito 


territorial (Landes-Credit-Casse) insti¬ 
tuída principalmente com o tim de remir 
os dízimos, servidões e outros onus feu- 
daes, mas fazendo empréstimos hypothe¬ 
carios, mesmo á pequena propriedade. 

2. ® Hanover—Instituição de credito 
territorial para o reino do Hanover, já 
mencionada, estabelecida no mesmo sen¬ 
tido da. precedente e extensiva aos em¬ 
préstimos hypothecarios. 

3. ® Prússia—DilTerentes caixas, fun¬ 
dadas, mormente na Westphalia, com o 
lim de facilitar a remissão de encargos 
ruraes e servidões feudaes. 

4. ® Bade—Caixa instituída com um fim 
analogo á precedente. 

3.® Dinamarca—Caixa de credito si¬ 
multaneamente hypothecario e pessoal, 
fundada em 1786. 

6. ® Grã-Bretanha—Não existe na Grã- 
Bretanha, nem na Irlanda, estabeleci¬ 
mento algum especial de credito rural, 
propriamente dito. Oppõe-se a isso a 
constituição da propriedade. Os bancos 
da Escócia, como os da Irlanda e Ingla¬ 
terra fazem empréstimos aos agriculto¬ 
res, á industria, e ao commercio, mas 
estes estabelecimentos têem por objecto 
especial auxiliar o credito agrícola. O go¬ 
verno tem adiaptado sommas considerá¬ 
veis para os melhoramentos agrícolas, 
principalmente para a dranagem. 

7. ® Rússia—Um dos estabelecimentos 
mais consideráveis dc credito hypothe¬ 
cario é o banco de empréstimo do im¬ 
pério. Alguns outros bancos do governo, 
as administrações das caixas pupillares, 
e estabelecimentos de benelicencia, em¬ 
prestam sobre hypotheca. Mas todos es¬ 
tes estabelecimentos participam mais da 
natureza de instituições financeiras, do 
que da de estabelecimentos de credito 
rural. 

8. ° Bélgica—A adopção do projecto 
de lei apresentado ás camnras belgas em 
8 de agosto de 1850 creará o mais com¬ 
pleto estabelecimento, entrando especial¬ 
mente na classe dos que são regidos pelo 
estado. 

§ 2 .® 

ORIGEM DAS INSTITUIÇÕES DE 
CREDITO RURAL 

A primeira instituição dc credito rural 
estabelecida na Allemariha foi a da Sjle- 
sia em 1770. 
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Este systema teve depois npplicação 
em Brandebourgo no anno de 1777; na 
Ponierania em 1781; em Mimbnurgo em 
1782; na Prússia Occidental ern 1787; na 
Pi ussia oriental em 1788; no Principado 
de Luneliourgo em 1791: na Esílionia o 
na Livonia em 18U2: em Schlesvvig e 
Holstein cm 1811; no Macklembom go 
em 1818: no Grão D içado de Posou em 
1822: no reino da Polonia em 1823: nos 
Principados de Kaloiiherg, Gnitieiiliagen 
o Hildcslieim em 1823; rios Djcados de 
Breme e de Verden em 1829: no Wur- 
temherg em 1827: no Eleitorado de lles- 
se-Cassel em 1892: na Weslplialia em 
1899: na Gallicia em 1841: no llanover 
em 1842; na Saxonia em 1844. 

Na Silesia, o primeiro ensaio de asso¬ 
ciações teve logar depois da guerra dos 
sete. annos. 

A propriedade rural estava na maior 
desgraça por causa dos males da guerra, 
e do vil preço dos goneros: o prêmio 
do dinheiro subia a 10 p.e ainda [tara 
cirna, e as despe/.as de commissão a 2 e 
3. p. V». A nobreza das províncias obteve 
de Frederico u a moratória de tres an¬ 
nos para pagar as suas dividas. 

Esre estado de coisas inspirou a um ne¬ 
gociante obscuro de Beilin, M. Btiring, 
a idea de levantar o credito rural, subs¬ 
tituindo á responsabilidade individual de 
cada devedor a garantia eoilectiva de uma 
sociedade de proprietários, compromet¬ 
ia! os por contracto hypothecario. 

A associação sdesiana, ao principio 
muito imperfeita, foi melhorada progres¬ 
sivamente, e depois aperfeiçoada pela in- 
troducçlo de uma reforma a mais impor¬ 
tante, isto é, a exlincção da divida por 
amoriisação. 

A sociedade de credito rural da Polo- 
u'a teve uma origem analoga á da Sile¬ 
sia. Os enormes encargos accumulados 
sobre a propriedade rural, polas guerras 
lio império, no Grão Ducado de Varsó¬ 
via, fizeram decretar uma moratoria, em 
Lenclicio dos devedores. Seguiu-se de¬ 
pois uma liquidação geral por meio do 
credito collectivo, cuja organisação. no 
reino da Polonia, aproveitou asexperien- 
i i s, caramente obtida na Piussia. 

Mas na maior parte dos estados Alle- 
lüães a origem das associações de cre¬ 
de o rural ê dilTerente. No llanover o 
instituto hypollieeario do Ducado de Lu- 
nebourgo, estabelecido em Zelle em 


1790, foi fundado com o intuito de pro¬ 
mover, em beneficio dos grandes pro¬ 
prietários, capitaes com modico interesse, 
e de npplicar á extincçlo das dividas, o 
systema da amortisação, importado da 
Gn-Brelanluh com a qual o Hanover ti¬ 
nira um soberano commum. Uma outra 
associação banoveriana, a do credito ru¬ 
ral de todo o reino, substituiu em 1842*, 
o estabelecimento fundado para a remis¬ 
são i.li‘3 dizinms e outras servidões. 

Esta instituição depois de haver eman¬ 
cipado a terra das servidões feudaes, 
obteve-lhe os capitaes necessários para 
a sua exploração e para outras necessi¬ 
dades da propriedade. Tal é a origem 
da caixa de credito territorial do eleito¬ 
rado de Hesse-Cassei, fundada em 1832. 

Nos outros paizes da Allumanlia apro¬ 
veitaram-se dos ensaios e experiencias 
hem succedidas na Prússia, na Polonia, 
no llapover, para estabelecer instituições 
analogns, introduzindo nellas combina¬ 
ções novas. Similbante é a origem das 
sociedades do Wurtemberg, da Saxonia, 
dos bancos hypolliecarios da Baviera, e 
de alguns outros estabelecimentos de me¬ 
nor importância. 

Einfiin, o recente projecto da institui¬ 
ção de uma caixa de credito territorial 
na Bélgica, apresentado ás camaras na 
sessão de 8 de maio ultimo (1830) nas¬ 
ceu da necessidade de desaggravar a pro¬ 
priedade immovel da enorme divida, que 
a esmagava, de lhe promover emprésti¬ 
mos coirt as mais favoráveis condições, 
e de desenvolver ao mesmo tempo no¬ 
vas origens de bem estar para o paiz. 

Por tanto, a causa originaria da fun¬ 
dação destes estabelecimentos, nos pai¬ 
zes em que o credito rural se aclia já 
organisado, ou está proximo de o ser, 
não é em toda a parte idêntica. 

Mas um pensamento commum presidiu 
á sua creação. 0 pensamento é este: 
existe para o mutuante uma multidão de 
riscos. As irregularidades e delongas dos 
processos, a avaliação muito elevada.dos 
bens imnioveis, a sua depreciação em 
consequência de acontecimentos impre¬ 
vistos, a própria natureza do rendimento 
rural, que não corresponde se não len- 
lamente aos sacrifícios feitos para*o me¬ 
lhoramento do solo: todas estas.cireum- 
slnnciassão outras tantas causas de incer¬ 
teza para o credor, as quaes contribuem 
para fazer 04 çapifaUstast mais reserva- 
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dos, e forçam os mutuários, ou a pagar 
prêmios os mais onerosos, ou a compro- 
metler poruma somma igual uma quan¬ 
tidade maior de prédios ruraes. Acres¬ 
centando a estas circumstaneias a con¬ 
corrência, que fazem á agricultura, o 
commercio e a industria, facilmente se 
compreliende, que o empréstimo liypo- 
thecario, rodeado de formalidades em¬ 
baraçosas e illusori.is, longe de atlraliir 
os capilaes, os desvia c espanta. Assim 
vê-se na Allemanlia, como em outras 
partes, que o credito rural, seguindo’to¬ 
das as oscilações da renda da terra, baixa 
com uma rapidez desoladora, logo que 
a necessidade de restituir os capilaes 
opprime os produetores. 

Qual era o meio de obviar a estes in¬ 
convenientes e de tornar mais seguro e 
por conseguinte menos oneroso o em- 


f|7 

préstimo hypothecario ? Achou-se na 
croaçlo de um intermédio, que evitando 
aos capitalistas o embaraço de investiga¬ 
ções, lhes oITerece a garantia solidaria 
de uma collecção de proprietários asso¬ 
ciados, assegurando-lhes o pagamento 
exacto dos seus juros, e determinando-os 
por este modo a eITectuar os emprésti¬ 
mos com menos duras condições. Mais 
tarde se aperfeiçoou esta combinação, 
introduzindo o pagamento dos capilaes 
por meio de ainorlisação, c o credito ru¬ 
ral ficou completamente organisado. 

Tal tem sido em Allemanha a origem 
commum destas instituições de credito, 
que por eíTeito da sua virtude tem du¬ 
plicado as forças produclivas do solo, af- 
iagando os capilaes, que lhe fugiam. 

(Continua.) J. B. Josseau. 


mWRAMENTO DAS VINHAS 1 


O ENXOFRE SUIILIMADO E 0 ENXOFRE 
TniTLRArO 

O enxoframeiilo das vinhas é uma ope¬ 
ração, cujas vantagens não são contes¬ 
tadas, mas que obriga a grandes des- 
pezas; por isso, as condições em que se 
deve executar aqucl la operação, com eco¬ 
nomia, sem todavia prejudicara sua efii- 
cacia, são boje o objeeto das preocupa¬ 
ções d um giande mimçro de viticulto¬ 
res. 

Como o enxoframeuto se faz com o pó 
muito fino desta droga, empregava-se 
nos primeiros aunos desta descoberta, a 
flor de enxofre, que é o enxofre subli¬ 
mado, que se obtinha no mercado, por 
preço baixo, o que convidava a profo- 
ril-o. 

Ao principio, chegou-se mesmo a as¬ 
severar que só a Tordo enxofre era con¬ 
veniente para oenxoframenlo das vinhas: 
mas, depois que se experimentou que o 
enxofre ordinário, reduzido, a pó, pro¬ 
duz na vinha resultados tão completos 
como a flor de enxofre, ventilou-se a 
questão de saber se, o enxofre ordinário 
devia ser preferido, tanto por causa do 
seu preço menos elevado, como pela fa¬ 
cilidade com que se pôde preparar; e 

1 Esla memória foi li >io por inr. Marés a 10 de 
niarç . poruiite a sociedade central e imperial de 
i yiculima. 


ainda mais por causa da sua força mo¬ 
lecular, pois que a flor de enxofro con¬ 
tém de lia :i.'i por "/o de enxofre amor- 
p/ie (sem fôrma distincta), e o enxofra 
triturado não contém senão 2 a ipor 
Os preços muito elevados a que chega¬ 
ram os sublimados em I8a7 toem dada 
mnís interesse, na actualidade, á ques¬ 
tão. . 

O pé) de enxofre ordinário, meehani- 
cnmenle triturado, designado no com¬ 
mercio pelo nome de enxofre tritirado, 
e o enxofre sublimado, quer dizer, re¬ 
duzido pela dislillação ou sublimação, 
disputam hoje a preferencia dos consu¬ 
midores. Uns vêem um motivo de eco¬ 
nomia no uso do triturado; outros um 
motivo de despeza: e todos citam factos 
em auxilio da sua opinião. 

No meu manual de enxoframeuto, con¬ 
sagrei um capitulo ao exame do pó do 
enxofre: a questão d.as vantagens do seu 
' emprego cali implicitamente tratada, lòt 
chegava a resolver esta questão empre¬ 
gando a experiência directa e o exame 
das propriedades physicas e chimicas 
das differenles qualidades de enxofre, e 
as minhas conclusões foram: 

l.° Que, em relação ao enxofre egual- 
mente puro, qualquer que fosse a sua 
origem, o mais bem dividido era o mais 
vantajoso; çela r asão de <jue, sob o mes mo 
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pezo, póde cobrir uma superfície maior, 
produzindo sempre os mesmos effeitos; 

2.° Que o estado da reducção do en¬ 
xofre a pó é proporcional ao seu volume, 
sob o mesmo peso; e que elle póde ser 
assim facilmente apreciado, tanto por 
meio da balança, como por meio d'um 
tubo apreciador feito por mr. Chancel. 

A experiencia e a pratica confirmaram 
estas conclusões, em 1857. 

Renovei as minhas experiencias de 
1856, tendo o cuidado de as repetir mui¬ 
tas vezes para as tornar mais concluden¬ 
tes, e de tomar cuidadosamente nota 
do pó de enxofre de que ia empregando. 

Eis o resumo destas experiencias: 

Para apreciar, com toda a precisão, as 


experiencias desta natureza, é necessá¬ 
rio conhecer: 

1. ° A força e a idade das vinhas trata¬ 

das; 

2. ° A época da operação; 

3. ° O instrumento por meio do qual se 

fez a operação; 

4. ° A qualidade do enxofre empregado. 
l.° A quatorze de maio, nmma vinha 

forte, de 34 annos, cujas cepas eram gros¬ 
sas e muito ramosas, quando os renovos 
tinham de 25 a 35 centímetros de com¬ 
primento, fiz empregar por oito mulhe¬ 
res, por meio dos folies de Vergnes, 20 
kilogrammas de enxofre de tres quali¬ 
dades diflerentes; e deram-me o resul¬ 
tado seguinte: 


DESIGN ÀÇX© 

do enxofre empregado 

PESO 

do decilitro 
grammas 

61AU 

no tubo de 
Chancel 

NUM E li O 
de cep.19 
cu xo radas 
a 14 de maio 
cnm 20 kitog. 

l»lSO 

do enxofre 
empregado por 
hectare 
kiloara mmas 

Enxofre triturado superior. 
Enxofre sublimado de Mar¬ 
selha, empregado nos tres 
enxoframentos que fiz em 

78 

41 

2.450 

36 33 

1856. 

Enxofre sublimado de Mont- 
pellier, de muito boa qua¬ 

? 

52 

3.769 

23 70 

lidade . 

? 

75 

5.220 

17 « 


0 eíTeito produzido pelos dilTerentes 
enxoframentos foi o mesmo em todas as 
partes. 

2.° N uma vinha (em forma de par¬ 
reira) das mais vigorosas, e plantada de 
aramont (especie de uva) e de 35 an¬ 
nos de idade, tomaram-se duas courel- 
las de 28 ares, (are igual a 100 metros 
quadrados) cada uma. Foram enxofradas 
com o auxilio do folie de Vergnes, uma 
com o enxofre sublimado e outra com o 


triturado. Foi necessário dar-lhes dois 
enxoframentos: o primeiro foi dado a 
14 de junho, o segundo a 19 de julho. 
0 eíTeito produzido foi sensivelmente o 
mesmo; uma courella estava mais verde, 
durante o verão, do que a outra, mas a 
quantidade de fructo não apresentou dif- 
ferença na colheita. 

Eis o quadro do emprego destas duas 
qualidades de enxofre n'uma e outra 
courella: 



ENXOFRE TRITURADO 

SUPERIOR 

ENXOFRE SUBLIMADO 
DE MONTPELLIER 

Peso do decilitro. 

78 grammas. 

45 grammas. 

Grau no tubo Chancel. 

41° 

63» 

ENXOFRE EMPREGADO EM 28 ARES 



A 15 de junho..'. 

25 kilogr. 

15 kHogr. 

A 19 de julho. 

26 > 

16 > 

Enxofre empregado por hectare. 

187 » 

108 > 
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A° Bwa «ottrtUas contíguas plantadas vigorosa e tinha, proximamente, 30 an¬ 
de temi-bewret (espeerér de ova) com nos. Fof preciso enxofra-la chias fezes, 

4 U#- |.» prime»» de- 24 » 2S- de- junho» » ee~ 
ctare e 70 ares, a outra de 2 fcectarest gunda de 8 a 10 de julho. 0 resultado, 
foram enxofradas cem o folie de Vei* rei o mesmo nas duas coureflas. 
gnes, a primeira com enxofre triturado* Eis o quadro do emproo destes dois 
a segunda com o sublimado. A vinha era enxofres: 



Peso de decilitro... ... . 
Grau no tubo de Chaicel. 


78 grammas. 
44° 


NXOFRE SUBtPffAáó 
DE gONTPEILIEB 


43 grammas. 


ENXOFRE EMPREGADO N UM HECTARE I 
70 ARES 


A 24 de juaho. 
A 8 de julho. . 


ENXOFRE EMPREGADO EM 2 HECTARES S 
90 ARES 


420 kilogr. 
200 » 


A 29 de junho. 
A 10 de julho. 


120 kilogr. 
150 » 


Enxofre empregado por hectare. 


489 » 


91,3 > 


0» resultados são decisivos» e mani¬ 
festam-se com ã maior clareza ; vé-se 
que a despeza do- enxofre tem hum re¬ 
lação directa com a qualidade do seu pó; 
a mão tf obra for exaetamente a mesma, 
qualquer que fosse o pó de que me ser¬ 
visse. 

Querendo appreeiar-se a despeza, bas¬ 
tará ajuntar aos dados precedentes o 
preço- de cada especie de enxofre. 

0 triturado, a 33 fr. cada 100 kilog. 

0 sublimado a 46 » » » » 


Tra^flü pOlOglJUUUI Uo píBtCUCIflCS^ vjuü 

eu empreguei, pouco mais pouco menos, 
par» chegar ao mesmo resultado, 100 


kilogr dmmas de sub l ima do, quando se¬ 
riam precisos 200do triturado; para que 
o emprego deste u l ti m e , nãefosse maio 


custosa do que o do sublimado, de que 
me servia, seria preciso não o pagar a 


mais de 23 francos os 400 kilogrammas; 
tendo comprado a rasão de 33 francos, 
tive tuna perda de 40 francos por cada 
100 kilogramma8 de enxofro empregada. 

Devo observar aqui que, o enxofre tri¬ 
turado de que- me servia era escolhideu 
e que a maior parte do que até hoje tem 
vindo ao mercado é muito menos fino. 

O sublimado» pelo contrario» sendo- de 
qualidade vulgar (Fuma boa Eabrica, te¬ 
ria sido de muito mais vantagem-no em¬ 
prego em quantidade superior. 

r uuui nu jiiiguf uu8 rrSuiTauuo xjuo 

se podem obter com cada uma das duas dif- 
ferentes qualidades do enxofre, lançando 
a vista no quadro seguinte, que apre¬ 
senta o peso de decilitro e a apreciação 
do enxofre t ri tn rad o o* d e su b l i mad o qua¬ 
se acharam mais geralmente, no mer¬ 
cado, em 1857: 


DESIGNAÇÃO DA QUALIDADE DO ENXOFRE í PESO DO DECILITRO 


gr. c. 

Sublimado, lor do enxofre, fabricado ent 
Mow tp ollio r. ..... ? 


Sublimado muito fino, fabricado em Mont- 

aamUáMa 

pUlUVl .. .. . ... ... *... t»« ... -Mr 


33 3 


GRAU NO TUBO DE 
CHANCEL 


98 

90 


Digitized by v^ooQle 















130 


ARCHIVO RURAL 


DESIGNAÇÃO DA QUALIDADE DO ENXOFRE 

PESO DO DECILITRO 

GRAU NO TUBO DE 
CHANCEL 

Sublimado commercial, fabricado em Mont- 
Dollier.. ... 

gr. c. 

45 

63 

Sublimado commum. 

? 

51 

Sublimado crrosseiro. 

67 

45 

Sublimado de qualidade inferior com muita 
aroia...*. 

? 

40 

Triturado ordinário ( cânon) ... 

80 

38 

Triturado ordinário de enxofre em bruto.. 
Triturado fino de boa qualidade.. 

91 

78 

36 

41 

Triturado extra-fino de 1.* qualidade. 

Triturado porphyrisado, (canons) em almo¬ 
fariz de agata. 

65 

? 

52 

60 




Este quadro basta para fazer apreciar 
quanto o sublimado é ainda superior, em 
media finura, ao triturado ordinário, e 
quanto a fabricação deste ultimo tem 
necessidade de ser aperfeiçoada, para 
fornecer ao commercio productos com¬ 
paráveis aos sublimados de boa quali¬ 
dade. Por outro lado, indica que a ori¬ 
gem do enxofre não é garantia da sua 
boa qualidade, pois que se acham no 
commercio sublimados que não téem 
mais de 45, e mesmo até de 40 graus. 

A compra do enxofre deverá pois ne¬ 
cessariamente regular-se, tanto pela sua 
qualidade, como pela sua finura e pureza. 

ENXOFRE E HÃO DE OBRA EMPREGADO NO 

ENXOFRA MENTO DAS VINHAS EM 1857 

Já apresentei, mais acima, o resumo 
das experiencias que fiz em 1857 sobre 
o emprego comparativo do enxofre tri¬ 


turado e do sublimado; accrescentarei 
agora o quadro de todos os enxoframen- 
tos que fiz em 1857; julgar-se-ha em 
presença do consummo do enxofre, pela 
mão de obra exigida, e por consequência 
pela despeza e facilidade com que o en- 
xoframento pode ser praticado, apezar 
dos trabalhos mais variados proprios da 
estação, taes como, a creação dos bichos 
de seda, a ceifa do feno, a debulha dos 
cereaes, e a cultura das vinhas, etc. 

Todos os meuS enxoframentos foram 
feitos com o folie e com o sublimado,' 
cuja força media, variou entre 63 e 65 
graus. 

As vinhas de que se trata estão, pela 
maior parte, em grande vigor. Em vi¬ 
nhas menos fortes ter-se-hia empregado 
menos matéria. Nos enxoframentos des¬ 
tas vinhas nunca empreguei, ao mesmo 
tempo, mais de dez mulheres e de um 
homem. 


BNXOFRAHElfTOS 

ÉPOCA 

do enxoframento 

Mio DE,OBRA 

JORNAES BE 

SUPERFÍCIE 

enxofrada 


1 

/ Mulheres 





hectares. 

l.° enxoframento. 

De 14 de maio a 25 



- 


de junho. ... 

137 

14 

75 

a.® 

De 6 de junho a 20 




3.* » 

de julho. 

De 3 de julho a 4 

219 

1 

; 23 

75 


de agosto. 

1 



4 .® » 

De 2 dito a, 4 dito. 

18 

3 

30 


Somrna. ... 

374 

40 

180 
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A quantidade do enxofre empregado, 
elevou-se a 70 saccas do sublimado de 
100 kilogrammas cada uma, e a 400 ki- 
logrammas do triturado; isto é, a 10 '/, 
kilogrammas do sublimado e 3 y t kilo¬ 
grammas do triturado por hectare. 

A mio de obra não excedeu a 40 dias, 
de mulheres, e outros tantos homens ; 
isto é, cinco dias de mulheres, e meio 
dia de homem por hectare, em relação 
a todo o enxoframento. 

CONDIÇÕES QUE DEVEM TER OS INSTRUMEN¬ 
TOS DE ENXOFRAR 

A escolha de um bom instrumento de 
enxofrar, a destreza e o cuidado com 
ue este se deve manejar, influem consi- 
eravelmente nas quantidades de enxo¬ 
fre que se gasta no enxoframento das 
vinhas, na mão de obra que esta opera¬ 
ção exige, e na perfeição deste trabalho. 
Não entrarei aqui no exame dos instru¬ 
mentos mais espalhados, limitar-me-hei 
a dizer, para dar uma idéa da importância 
desta questão, que as experiencias já 
feitas têem demonstrado que, a maior 
parte das vezes, o emprego das caixas 
perfuradas, cujo uso é muito geral, du¬ 
plica a despeza do enxofre em compara¬ 
ção do emprego dos folies bem feitos. 
0 aperfeiçoamento dos instrumentos me¬ 
rece pois ser estudado com cuidado; po¬ 
derá indusir á mais notável economia da 
matéria, porque ninguém se póde recu¬ 
sar a admittir que, a quantidade de en¬ 
xofre espalhado n’uma vinha atacada do 
mal é sempre maior, do que a que 
seria restrictamente necessária para com¬ 
bater o oidium; o instrumento mais per¬ 
feito será aquelle que maneje melhor o 
pó, lançando-o em todas as partes da 
vinha. Além disto, a pratica exige que 
este reuna condições particulares; deste 
modo, para que um instrumento de en¬ 
xofrar seja completo deve satisfazer ás 
exigências seguintes: 

1. ® Lançar o pó com igualdade e não 
fazer grumos; 

2. ® Augmentar ou diminuir o jacto do 
enxofre, segundo a vontade do opera¬ 
dor ; 

3. ° Effectuar o trabalho depressa e 
bem; 

4. ® Não se desarranjar pelo uso; e 
ser d’uma grande solidez; 

3.® Ser d’um preço pouco elevado: 


6. ® Não ser pesado, nem incommodo 
para os operários; 

7. ® Poder ser manejado por homens, 
mulheres, ou creanças de doze annos. 

Até hoje, nenhum dos que os viticul¬ 
tores tem empregado satisfaz inteira¬ 
mente a esta condição. É por esta rasão 
que ha quem prefira um e outro sys- 
tema, de derramar o enxofre por meio 
das caixas, ou dos folies, segundo os há¬ 
bitos já tomados, ou a quantidade de tra¬ 
balho que ha a executar; mas é para las¬ 
timar que ambos tenham inconvenientes; 
as caixas fazem pouco trabalbo e in- 
commodam muito o operário, porque 
não póde evitar o pó; e os folies são 
demasiadamente sujeitos a desarran¬ 
jar-se. 

DA MISTURA DO ENXOFRE COM OUTRO 
PÓ FINO 

Imaginou-se, como meio de economi- 
sar o enxofre, mistural-o com outro pó 
fino; mistura-se com corpos pulverulen¬ 
tos de pouco valor; quanto menor é a 
proporção do enxofre naquella juncção 
tanto maior é a economia realisada. 0 pó 
Faula é uma applicação desta idéa. Este 
pó compõe-se, segundo parece, de talco 
magnesiano pulverisado e uma decima 
parte de enxofre. 

Eu tinha experimentado este metbodo 
desde 1834, misturando a flôr de enxo¬ 
fre com metade, um terço, e um quarto 
de seu volume de pó das estradas; estas 
duas qualidades de pó erain depois pe¬ 
neiradas juntas. 

Não me satisfez o resultado, porque a 
economia do enxofre era pouco conside¬ 
rável, o que dependia sempre de que 
para o enxoframento se empregava um 
volume e um peso daquelle mixto, muito 
maior, do que o volume do enxofre puro 
ordinariamente empregado. 

Em segundo logar, os effeitos produ- * 
zidos não eram iguaes; a moléstia resis¬ 
tia, em alguns logares, em cepas enxo¬ 
fradas com aquella mistura. 

Este inconveniente poderia neutraHsar 
os bons effeitos do enxoframento, ou* 
tornal-os incertos n’uma época em que 
a propagação deste meio de salvação 
exige uma acção sempre segura. 

Julgo pois que convém rejeitar as mis¬ 
turas do enxofre e pó de outra quali¬ 
dade ; adoptando-se, achar-se-hia menos 
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economia do que se espera, e provavel¬ 
mente muitos inconvenientes. 

ACÇÃO DO ENXOFRE AMORPHE SOBRE 
O OIDIUM 

O exame plnsico e chimico da flôr de 
enxofre tem feito conhecer que, nesta 
droga, existem quantidades variadas de 
enxofre amorphe insolúvel no sulfureto 
de carbone. Estas quantidades, segundo 
a especie da flôr, podem elevar-se de 
14 a35 p. % de seu peso; as melhores 
qualidades contém ainda mais. 

A differeuça das propriedades toxicas 
sobre os animalculos, que apresenta o 
pJtiQSplioro no estado ordinário e no es¬ 
tado amorphe, assim como o estado mo¬ 
lecular particular do enxofre amorphe, 
tinham feito suscitar duvidas sobre a ef- 
ficacia da acção destrucliva desta espe¬ 
cie de enxofre contra o oidium; julguei 
dever assegurar-me desta acção pela ex¬ 
periência directa. 

Mr. Chance], professor na faculdade 
das sciencias de Montpellier, fez prepa¬ 
rar para este fim, um meio kilogramma 
de enxofre amorphe, exlrahido de flôr 
de enxofre de boa qualidade, eliminando 
ao sulpbureto de carbone todo o enxo¬ 
fre cri6ta]isavel por meio de lavagens. 

Assim preparado, apresenjtava-se ao 
microscopio, sob a fôrma de globulos 
esphericos de um amarello pallido; a 
grossura destes é, pouco mais pouco me¬ 
nos, a dos globulos da flôr os mais te- 
nues; mas, em quanto que a superfície 
destes últimos é cheia de pequenas as-, 
perezas, os globulos do enxofre insolú¬ 
vel são inteiramente lisos. 

O enxofre amorphe è um pó impalpa-” 
vel muito fino, secco ao tacto, mas de 
grande mobilidade, resultante da fôrma; 
de syâs moléculas. , 

À íO de julho, ensaiei-o em vinhas 
de .diversas qualidades (Aramonl, Cari- 
gnan e Brtm-fi>ur.cá f espccias de uvas). 
em comparação do pó de enxofre pro-1 
veniente de Ccuadi, enxofre perfeitamente ' 
puro e inteirameute solúvel no sulfureto 
de carbone. 0 euxoframento foi feito ao 
meio dia, estando um findo tempo, so- i 
hre as uvas recentemcnte oidiadas; no 
dia seguinte de manhã, ás sete horas, 
examinei o resultado, e vi que a acção 
dê uma e outra qualidade do enxofre, 
era completa e visivelmente idêntica. 


Os esporulos e o mpcelum de oidium 
estavam já murchos pelo contacto des 
globulos de ambas as qualidades de en¬ 
xofre. 

Deve-se concluir disto que a presença 
do enxofre amorphe no pó do enxofre 
destinado ao enxoframento das vinhas, 
não póde diminuir a eflicacia da sua acção. 

DO APERFEIÇOAMENTO DA FABRICAÇÃO 
DO PÓ DE ENXOFRE 

O emprego de grandes quantidades de 
enxofre pela agricultura suscita uma ques¬ 
tão economica, que interessa mais parti¬ 
cularmente a fabricação do pó 4e en¬ 
xofre. 

Viu-se que, quanto mais este ultimo 
é fino e dividido, menps o peso que se 
consome é considerável para produzir 
um effeito util e determinado. 

A transformação do enxofre bruto, em 
pó de enxofre refinado, constitue uma 
industria nova em Fraoça; as despezas 
que ella exige, e que formam o maior 
valor do pó de enxofre são feitas no nosso 
território; que delias aufere a vantagem. 

Sendo todas as circurastancias aoalo- 
gas, na questão de despeza para o coe- 
summidor, é pois preferível favorecer a 
fabricação e consummo do enxofre fino 
e leve, que apresenta ao mesmo tempo 
uma economia de matéria prima com¬ 
prada fóra do paiz, e um beneficio para 
a nossa industria. 

Debaixo desta consideração e nas cir- 
cumstancias actuaes, a fabricação do en¬ 
xofre sublimado me parece mais particu- 
íarmente interessante, porque reafisa, 
pela grande superioridade de seus pro- 
duclos, uma dupla economia, tanto em 
relação ao consummidor, como á maté¬ 
ria que se pagava inutilmente ao estran¬ 
geiro. 

Estas observações determinam a ne¬ 
cessidade de aperfeiçoar a fabricação do 
pó de enxofre de todas as qualidades: 
devem-se pagar as qualidades boas por 
6eu justo valor, e fazer descer o pó gros¬ 
seiro á classe inferior que lhe compete, 
pela despeza considerável da matéria que 
elle occasiona. 

Os meios simplices e fáceis que Mr. 
Chancel deu para qualificar o pó de en¬ 
xofre, permiitem que este se classifique 
segundo o seu valor: qualifiquem-se, por 
tanto, para a compra os enxofres e por 
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essa mesma qualificação se regule o seu 
preço. 

Anrawr-se-ba assim a producção de 
todos es pós de boa qualidade, e redo- 
rir-se-dia, como convêm, uma enorme 
quantidade de enxofre bruto que se in- 
froduriria inutilmente, abusando do va¬ 
lor dos pós grosseiros. 


O resultado será uma economia con¬ 
siderável staratteneamente proveitosa 4 
industria o 4 agricultura. 

ÜAfeí, 

(Membro da sociedade de agtrtcutüfr» ée 
Mmtpdiier.) 

O. Ltm. 


IMPORTAÇÃO DE CEREAES 


PAUTE OFFICIAL 


SENHORES: 

Um dos principaes deveres do go¬ 
verno ê velar petas subsistências publi¬ 
cas, dentro da orbita das suasattribtriçóes; 
e, quando as circunstancias o erijam, 
sofiicitar dos corpos legislativos provi¬ 
dencias extraordinárias, para evitar, pelo 
modo mais prompto e efficaz, não só as 
desastrosas consequências das crises ali¬ 
mentares, mas ainda mesmo os altos pre¬ 
ços, que possam aggravar as desfavorá¬ 
veis condições das classes pobres e la¬ 
boriosas. 

O governo aio possne sauda os dados 
sufficientes para affirmar que ha-de ha¬ 
ver no paiz um déficit de producção; to¬ 
davia, nesta ordem de cousas, é mais 
prudente prevenir o mal, do que sof- 
frer o risco dos seus tristes resultados. 

íbc nn^f iay nffifiaflE pnnqfa flQ§ 

districtos do sul, não passaram de me¬ 
dianas as colheitas dos cereaes tempo¬ 
rãos, sendo quasi certo que as do trigo 
serodio virão a ser muito escassas. Nos 
districtos do norte, çspera-se uma co¬ 
lheita regular, mas é sabido que ahi a 
producção do trigo é muito limitada. A 
sorte do mplho, que é a principal colheita 
do paiz está ainda dependente das con¬ 
tingências do tempo. Ne sul a producção 
deste cereal espera-sç diminutissima. 

' Em harmonia com òs princípios e fa¬ 
ctos expostos, tenho a honra qe submet- 
ter á vossa sabia consideração a seguinte 
proposta de lei, por virtude da qual o 
governo deseja premunir-se, a exemplo 
do que se está praticando em outros pai- 
zes, com a necessária auctorisação para 
regular o commercio dos cereaes, se¬ 
gundo a exigencia das circumstancias. 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo 4.° Fica o governo auctoriaado 


a decretar, se as circumstancias o exi¬ 
girem, e ouvido previamente o conselho 
geral do coranrercio, agricultura e manu¬ 
facturas, e as competentes auctoridades. 
a tivre entrada de cereaes, debaixo de 
qualquer forma, pelos portos se ecos e 
molhados, do reino, que forem designa¬ 
dos, durante um prazo que não se es¬ 
tenda além de fins de agosto de 1882. 

Art. 2.° O governo dará conta ás côr- 
tes na sua próxima reunião do uso que 
fizer desta auctorisação. 

Art 3.° Fica revogada a legislação ejp 
contrario. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, em 21 de junho de 1858. 
—Carlos Bento da Silva. 


jQOyfiUK) fivif ng pftiiiMA 

íUm.° e exm.° sr.—£m cumprimento 
do art. 2.® do regulamento de 2 de março 
de 1834, tenho a honra de participar • 
v. ex.*, que no dia 23 de deeembro ul¬ 
timo, segando as designações da junta 
geral destf districto, teve logar a expo¬ 
sição de gados, de que trata o decreto 
com força de lei, de 16 de dezembro de 
1852, e regulamento citado, com refe¬ 
rencia ás duas especiee de gados, laní¬ 
gera e suína. 

Conferiram-se come v. ex.® se dignará 
ver dos documentos que adjuntos tenho 
a honra de enviar,, os prêmios seguin¬ 
tes: 

Na especie lanígera, o forçeifopreflUQ, 
e duas menções honrosas; 

Na auina, o terceiro prémio pecuniá¬ 
rio, só. 

A exposição pois das duas referidas 
especies de gados, ainda desta vez es¬ 
teve pouco concorrida, mas póde isso, 
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por ventura, ser devido, em grande parte, 
ao dia chuvoso que se apresentou. 

Agora satisfazendo á segunda parte do 
referido art. 21.® do regulamento citado, 
cumpre-me informar av. ex.\ quanto ao 
gado lanar; queé elle pouco, em relação ao 
districto, pois como officialmente consta 
neste governo civil, a sua cifra, no anno 
ultimo findo, só se elevava a 120.681 
cabeças;—e, em geral, mau, nos con¬ 
celhos do baixo districto, onde os reba¬ 
nhos, pela maior parte, são formados do 
refugo dos das serras. 

Este preciosissimo ramo da industria 
pecuaria, não fornece as lãs e carnes na 
quantidade e qualidade devidas, pelas se¬ 
guintes causas:—pouca selecção nos in¬ 
divíduos para a casta, ignorância do ver¬ 
dadeiro systema, que n’esse cruzamento 
só póde dar a boa raça,—descuido na 
alimentação e regimen adequado, etc., 
quanto ao gado suino, não obstante ser 
um objecto de creação, em geral, de to- 

DISTRICTO I 

Ixpoaiffo de («doa, celebrada no 

Coimbra, na conformidade do de 


das as povoações, a sua cifra, no men¬ 
cionado anno ultimo findo,—c de 51,453 
cabeças. Não é ella sufficiente para as 
necessidades do consummo no districto. 

A raça desta especie de gado, empre¬ 
gada pelos creadores, é a do porco grande 
da Beira, preciosa pela sua admiravel fe¬ 
cundidade, e pela promptidão com que 
seus individuos são cevados, produzindo 
uma carne muscular, ou magra'abun- 
dante e saborosa. Esta raça, em geral, 
não tem degenerado, porque o interesse 
dos creadores os obriga a conservá-la, 
pois são as boas qualidades dos leitões, 
que no mercado se procuram e pagam 
bem. 

Deus guarde a v. ex.*, Coimbra 14 de 
abril de 1858. 

Illm.® e exm.® sr. ministro e secreta¬ 
rio de estado dos negocios das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria. 

0 conselheiro governador civil— J. 
Maldonado. 

)E COIMBRA 

dim >8 de deaembro de 1881 em 
d reto de ld de deaembro de 1881 






| PRfcMlUS 

NOMES DOS EXPOSITORES 

ESPECIRS 

NUMERO 
DE CABEÇAS 

SEXO 

PECUNIÁRIO 

M xnção 

HONROSA 

Francisco Bernardes Saraiva. 

Pulcheri» Ha OitKf^ A T.. 

Lanígero 

98 

1 

I 

1 

1 

Carneiro 


M honrosa 

Bernardo Jo&4 Lourençu d'Oli¬ 
veira .. 

99 

99 


idem 

Antonio Manuel Pereira ..... ... 

99 


3.° prêmio 

JFose Gotiçitlv^ ... 

9» 

3 



Jose fTOliveirfl T . 

9» 

t 

|| 











8 




Muniifil rlrm Atiim KjifnivA......... 

Suino 

| 

Porco 

99 

99 

1 


José Rodrigues Carramanho.. 

Bftaooei d'Oliveira* ff . .* .... .... 

99 

99 

1 

1 



Antonio Maria Vieira -- 

99 

1 

99 



pinto Seraphinq........ 

99 

1 

Porca 

3.* prein io 

I 












■ Coimbra, 23 de dezembro de 1857. 

Presidente do jury—0 conselheiro governador civil, J. Maldonado 
Yogaes— Francisco Antonio de Miranda■—Bento José Pinto da Motta—José 
Coelho da Silva—Francisco Marques Ribeiro — T. M. Cardoso (lente do instituto 
agrícola). — 0 secretario— Manuel Maria da Cunha . 
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GOVERNO CIVIL D' AVEIRO 

Illm.® e exm.® sr. —Tenho a honra de 
levar ao conhecimento de v. ex. a que 
no dia 22 do corrente, teve logar no campo 
do Rocio desta cidade, a exposição de 
gados, cavallar, muar, asinino e bovino, 
para a qual por este governo civil se ha¬ 
viam feito, com antecipação os convenien¬ 
tes annuncios. 

Apenas concorreram duas egoas, e um 
cavallo, entrando no quadro da exposi¬ 
ção uma das ditas egoas por se achar o 
expositor delia, munido dos documentos 
legaes, e foram mandados retirar os res¬ 
tantes animaes por falta dos ditos docu¬ 
mentos. 


tas 

Reunido o jury para formar a proposta 
de que tracta o artigo 14.® do regulamento 
de 2 de março de 1854, entendeu, que 
que não podia ter logar a mesma pro¬ 
posta, por isso que o animal exposto não 
estava no caso de merecer prêmio, nem 
menção honrosa, dando-se assim por 
concluídos os trabalhos da mesma expo¬ 
sição. 

Deus guarde a v. ex.* Aveiro 30 de 
abril de 1858. 

Illm.® e exm.® sr. ministro e secreta¬ 
rio de estado dos negocios das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria. 

O governador civil— Nicolau Anastá¬ 
cio de Bettencourt. 


RESPOSTA AO INSTITUTO 


Lé-se no Instituto, jornal scientifíco e 
litterario de Coimbra: 

«... Não sympathisamos com os prin- 
«cipios economicos de protecção, que 
«professam alguns dos redactores do Ar- 
«chi vo Rural, e bem desejáramos antes 
« vêl-os combater o maior inimigo, que 
«tem a agricultura e o credito agrícola, 
« na instituição dos morgados... » 

Nos dois numeros do Archivo Rural, 
que conhecia o Instituto quando escre¬ 
veu estas linhas só o meu artigo— Pro¬ 
tecção á agricultura —lhe podia dar ares 
de « princípios economicos de protecção .» 
Compete-me por tanto a mim, o que 
faço com a auctorisação dos meus colle- 
gas, desassombrar os distinctos econo¬ 
mistas do Mondego a respeito do nosso 
proteccionismo e do nosso amor pela ins¬ 
tituição dos morgados — duas imputações 
que são evidentemente a intenção das 
phrases que acabamos de transcrever. 

Protecção : a protecção é a funcção 
dos governos; paiz em que se torne des¬ 
necessária a protecção torna desneces¬ 
sário o governo ipso facto. A protec¬ 
ção da auctoridade appíica-se: i.®aum 
paiz entre os cidadãos que o compoem. 
2.® a um paiz com relação aos outros. 
Neste ultimo caso póde a protecção exer¬ 
cer-se de muitos modos. Abaixo da força 
bruta um dos modos mais seguidos por 
todos os paizes tém sido o regimen 
aduaneiro. Approva o Archivo Rural este 


modo? Responda o seguinte trecho do 
artigo— Protecção á agricultura. 

«... Queira suspender o seu juizo o 
«leitor que não gosta d embaraços adua- 
«neiros : não obstante a liberdade de 
«opiniões que o Archivo Rural concede 
«a cada um dos seus redactores estou 
«bem persuadido de que a protecção 
«que se propõe sollicitar para a terra 
« é de uma ordem differente e indepen- 
«dente dos direitos das alfandegas. Da 
«minha parte á commissão das pautas 
«não peço senão uma coisa (mas essa 
«peço-lh’a pelo amor de Deus...) é: que 
« não deixe exportar estrume. » 

Perdôe-se-me o tautologismo : será esta 
excepção—relativa ao estrume—uma 
excepção também á única regra até hoje 
sem excepção; a saber:— nenhuma ex¬ 
cepção infirma a regra? 

E se estamos de accordo em que a 
protecção aduaneira é, salvas as exce- 
pções, ineficaz para a industria e iniqua 
para o consummidor, não o estaremos 
também em que outros modos de pro¬ 
tecção são indispensáveis?... em que um 
paiz, como o nosso, collocado geographi- 
camente na civilisação; mas, pelo exer¬ 
cício da intelligencia utilitária, distante 
ainda um século da mesma civilisação, 
não póde transpôr tamanha distancia, 
senão por esforços extraordinários? e que 
esforços extraordinários não se podem 
esperar da espontaneidade do interesse 
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particular, ujum paiz atonisado, senão da 
acção methodkamente comhiuada de to¬ 
dos os interessados, isto é, da acção go¬ 
vernamentalf 

Pedimos ao Instituto nos responda— 

S ue tendo já aprendido muito com a sua 
lustração—o que occasionalmente te¬ 
nho declarado — desejoon aprender ainda 
mais, mesmo à custa das minhas mais fir¬ 
mes convicções; ou confirmar-me nellas 
com os respeitos que devo ã importân¬ 
cia, de um jormd scientifico de Coimbra. 

Morgados : o meu referido artigo, que 
o instituto suspeita, além de protecçio- 
nista, encasquetado pela instituição dos 
morgados, contêm também o seguinte 
paragrapho: 

«Não menos urgente do que a viação 
« me parece uma lei, de qualquer deuo- 
»minação política, que torne accessivel 
«aos homens de lavôr a terra inculta... 
« Expropria-se por causa da «rtfdade pu- 
«blica uma mina de metal qualquer, por 
«que não é lavrada. Não seria mais lo- 
« gica e de mais utilidade publica a ex- 
«propriaçio de uma mina de subsisten- 
«cias desaproveitada » 

A força de distracção necessária para 
deixar de ver nestas tinhas o nosso ver¬ 


dadeiro sentir a respeito da instituição 
dos morgados (salvas as denominações 
políticas, que não servem senão para aze¬ 
dar parcialidades, e para impedir refor¬ 
madores) é tanto mais para admirar quanto 
é certo qne o Instituto me tem reito a 
honra de lêr osmeusescriptos—sempre 
pronunciadissimospela liberdade da terra. 
É verdade!., tem lido! e quem se ache in¬ 
clinado a duvidar deste facto, que ver¬ 
dadeiramente me enche de ufania, e anima 
a minha ambição, tome o incommodo de 
lér successivamente, na Revolução ãe Se¬ 
tembro, a parte de um trabalhe que estou 
publicando sobre os matérias tinctureiras 
em Portugal, relativa á cochonílha; e os 
apontamentos sobre'cochonilha em Portu¬ 
gal. publicados juslamenle no mesmo nu¬ 
mero do Instituto em que se nota a nossa 
tibieza a respeito de morgados. E verá 
que, apezar de se não citar o artigo da 
Revolução, para não ferir modéstias le¬ 
va-se a benevòlencia a ponto de se me 
reproduzir até um erro typographico— 
com o qual o nosso amigo Vieira da Silva, 
n’um serão de excessivo trabalho, como 
muitos dos seus serões, deixou passar o 
marechal Vaillant por um perfeito crioulo 1 

S. B. A. 


CHRONKA AGRÍCOLA 

®A 2.* QUINZENA DE JUNHO 


Boa vontade tínhamos nós de dar aos 
nossos leitores as melhores noticiasácerca 
das actuaes colheitas de cereaes. Mas a 
verdade é qne o anno corre desfavora¬ 
velmente. Os cereaes culmiferos apanha¬ 
dos petos frios da entrada de maio, zur¬ 
zidos pelas ventanias seccas e apertados 
por calores extemporâneos, não podem 
corresponder ás Irsongeiras esperanças, 
que nos davam. Teremos por tanto um 
anno, não diremos faminto, mas um pouco 
escasso. Veremos se os milhos compen¬ 
sam a falta, o que não é muito provável, 
attenta a violência dos soes que tem sof- 
frido. 

Não é sómente em Portugal; na Hes- 
panha, itatia, no meio dia da França, e 
na África, os trigos téem sido muito 
damnificados petos ventos e calores. Ha 
eomtudo grandes reservas do anno an¬ 


terior, e por este motivo não têem grande 
fundamento os receios de altas carestias. 

Na sessão do dia 23 de junho ultimo 
apresentou o governo na camara dos de¬ 
putados uma proposta de lei, na qual 
pede auctorisação para decretar a üvre 
introducção de cereaes pelos portos sec- 
cos e molhados do reino, quando as cir- 
cumstancias o exigirem. Em logar com¬ 
petente publicámos a proposta na sua 
integra. 

Achamos acertado o procedimento do 
governo, pelo que respeita á conveniên¬ 
cia de premunir-se de uma auctorisação. 
Bom é que não saiámos das praticas cons- 
titucionaes; porém melhor seria que se 
tractasse de uma lei permanente, e que 
se desse ao commercio dos cereaes a li¬ 
berdade de que tanto carece. Sabemos 
que muitos dos nossos lavradores são 
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avessos i liberdade da importação de ce¬ 
reaes, e v4em nesta medida a deprecia¬ 
ção doe seus productos. Mas a verdade 
está nos factos, e não nas convicções. 

Se os nossos proprietários e lavrado¬ 
res examinarem os factos sem preoccu- , 
pação, hão de persuadir-se que o systema 
protecciomsta é uma fabula, com que os 
embalaram no berço. 

A verdadeira protecção que deve dar-se 
á nossa agricultura é instruil-a, é facili¬ 
tar-lhe o transporte dos seus productos, 
por meio de vias de communicação, é 
auxiliai-* com os capiiaes baratos. Porâm 
é notável, que os nossos lavradores es¬ 
tejam sempre dispostos a assignar e pro¬ 
mover assigoaturas para quantas repre¬ 
sentações os negociantes de política lhes 
mettem á cara, e que tão desleixados se 
mostram em reunir-se e associar-se para 
traclar, discutir e representar a lavor dos 
seus verdadeiros interesses. 

Estão-se empregando nas colheitas do 
trigo para cima de cem ma chinas de cei¬ 
far, e algumas delias das que receberam 
o ultimo aperfeiçoamento. Este prodi¬ 
gioso appareiho reduz as despezas da 
ceifaa menos da decima parte. Quer isto 
dizer, que quem gastava um conto de 
réis, ceifando com a machina, que custa 
2000000 rs. dispende menos de 1000000 
réis. Quando se fez a pequena ceifa do 
instituto agricola concorreram a ver tra¬ 
balhar a machina de Mac-Cormik muitas 
pessoas de distincção, e todos ficaram 
maravilhados da presteza e perfeição, 
com que ella trabalha. O serviço que fez 
correspondeu ao trabalho de sessenta ho¬ 
mens. 

Tracta-se de adoptar o ceitador mecha- 
nico á tracção dos braços do homem. No 
concurso de Niort (França) expôz Mr. 
Coêffard uma pequena machina com o 
indicado fim, pela qual lhe foi conferida 
uma medalha de prata. Acredita-se que 
mediante pequenas modificações a ma- 
china de Coêffard dará completos resul¬ 
tados. Na mesma exposição foi premiado 
também com medalha de prata Mr. Ber - 
gerou pela exhibiçSo de uma charrua 
própria para lavrar as vinhas, a qual faz 
exceUenle trabalho. 

O nosso collega da redacção, o sr- 
Lapa, digno lente do instituto agrícola, 
está fazendo alguns ensaios experímen- 
taes da extracção do assucar do sorgho, 
i medida que esta planta vae passando 


pelos diflerentes graus de vegetação. Não 
podemos antever até que ponto nos com 
virá a cultura desta e outras plantas tgc- 
chariferas, com o fim de as aproveitar 
para a extracção do assucar, mas em re¬ 
lação ao sorgho, o que não póde contra¬ 
dizer-se é a sua vantagem, sobre todas 
as plantas forraginosas. 

Na Bélgica as madeiras tem subido a 
grandes preços. Utlimamente vendeu-se 
um pinhal por 3 a 4 mil réis o pé, com 
6P a 70 palmos de altura. AUribue-se 
esta carestia á imprudência com que se 
tem derrotado os bosques.—Meditem os 
nossos possuidores de pinhaes, e aquel- 
les, que fizerem sementeiras desta espe- 
cie, ou de outras florestaes, que perspe¬ 
ctiva se lhe apresenta. Mas ae que ser¬ 
vem estes exemplos para a maioria dos 
nossos proprietários de terras? 

Como confirmação do nosso reprehen- 
sivel e vergonhoso desleixo veja-se a 
publicação, que fazemos na parte officiaL 
a respeito das exposições de gados. Que 
motivo terão os nossos creadores de ga¬ 
dos, para não concorrer ás exposições? 

É um facto que fóra de Portugal se 
não acreditaria, se não fosse revestido 
das mais solemnes fôrmas da authentici- 
dade. No entanto districtos ha, onde as 
exposições tem sido muito concorridas, 
sendo já bem palpaveis os vantajosos re¬ 
sultados delias. 

Muitos lavradores não tem enxofrado 
as suas vinhas com o receio do mau cheiro 
e gosto do viuho, resultante da acção do 
enxofre. Em logar competente publica¬ 
mos o officio, que o chefe da repartição 
de agricultura de França dirigiu ao nosso 
ministro em Paris. Ahi se dá conheci¬ 
mento de um processo simplicíssimo, 
para exlrahir ao vinho o saibo e cheiro do 
enxofre,proveniente do enxoframento. 

As vinhas em França tem excellente 
apparencia; baixam por estarasão os pre¬ 
ços dos vinhos. No enxoframento segue-se 
em geral o naethodo preventivo, quer 
isto dizer, enxofra-Be, haja ou não naja 
moléstia. São mais favoráveis as esperan¬ 
ças da colheita de cereaes depois das 
chuvas, que ultimamente lá tem cahido. 

Nós temos sido menos felizes. As chu¬ 
vas não tem sido geraes, e a não ser aos 
milhos, fizeram, por virem tarde, aos 
outros cereaes, maior mal do que hem. 
Assim mesmo estamos convencidos que 
a carestia não será grande» e falta não a 
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poderá haver, porque ha avultadas re¬ 
servas do anno anterior. 

- Oas vinhas temos más novas. A mo¬ 


léstia vae-se desenvolvendo com forca 
nas visinhanças de Lisboa, menos nas ce¬ 
pas enxofradas que estão excellentes. 



PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Castello-Branco, 19 de junho. —Trigo, 
centeio, cevada, milho, legumes e bata¬ 
tas, não correspondem ás esperanças que 
havia da sua boa colheita; o que é de¬ 
vido ás irregularidades da estação. As 
vinhas, por emquanto, estão boas, mas 
já começa a desenvolver-se a moléstia. 
A producção do azeite não passará de 
mediana, poraue as intemperies tem pre¬ 
judicado as oliveiras. 

Leiria, 19 de junho. —A producção de 
cereaes de pragana deve ser diminuta em 
consequência da secca. Por esta mesma 
causa milbos e legumes estão solTrendo 
bastante. As vinhas em geral estão boas, 
manifestando-se já a moléstia, mas em 
pequena escala. As oliveiras estão menos 
más. 

Villar-Real, 19 de junho. —As colhei¬ 
tas de cereaes culmiferos promettem uma 
producção regular, excepto no concelho 
de Chaves, onde os calores do flm de 
maio as damnifícaram muito. A semen¬ 
teira de batatas temporãs foi pouco pro- 
ductiva, por causa da secca que se tem 
4 experimentado. Os milhos por ora estão 
* bem dispostos, porém a sua producção 
não passará de mediana, se o estio fôr 
calmoso, porque os nascentes estão muito 
pobres, e será por conseguinte muito 
sensível a falta de agua para as regas. As 
vinhas, que não soffreram com as geadas 
estão excellentes. A moléstia vae appa- 
recendo, e os lavradores continuam a 
combatel-a com o enxoframento. As oli¬ 
veiras em geral apresentam optimo aspe¬ 
cto, porém em alguns sitios quentes co¬ 
meça a reinar a ferrugem, moléstia que 
ha annos se havia extinguido. As arvo¬ 
res fructiferas promettem regular pro¬ 
ducção. 

Portalegre , 21 de junho. —Os trigos 
ribeiros, e os tremezes falharam na maior 
parte; as cevadas temporãs tem produ¬ 
zido regularmente; dos centeios apenas 
se tem debulhado algumas pequenas sea¬ 


ras, sem corresponderem á esperança 
que havia na sua producção; os milhos 
e legumes de sequeiro estão quasi per¬ 
didos. Os montados de azinho já mos¬ 
tram abundante novidade. As oliveiras 
tiveram boa limpeza. As vinhas tem bas¬ 
tante novidade, mas começa a apparecer 
o otdium tmkeri. 

Poi'to, 22 de junho. —As colheitas de 
trigo e centeio seriam muito abundantes, 
se não as prejudicasse a secca; assim não 
passarão de medianas. Os milhos estão 
■bons, porém um pouco tremidos pela 
mesma causa. As vinhas apresentam-se 
geralmente boas, mas a moléstia começa 
a desenvolver-se. As oliveiras na maior 
parte boas, soffrem com a ferrugem em 
alguns concelhos. Nos pomares, arvores 
fructiferas e gados não ha novidade. 

Aveiro, 26 de junho. —Calcula-se que 
a producção do trigo é um terço menos, 
comparada com a de um anno regular; este 
déficit foi devido á secca. Nos milhos não 
se espera maior vantagem; os dos altos 
estão quasi perdidos. Apesar do appare- 
cimento da moléstia a colheita de bata¬ 
tas é abundante. O oidium começa a ma¬ 
nifestar-se nas vinhas. Os olivaes estão 
muito esperançosos. 

Vianna do Castello, 26 de junho. — 
Está quasi a ultimar-se a colheita do 
trigo, que não deixa de ser abundante. 
Os milhos tem por ora boa apparencia. 
O mal das vinhas vae tomando grande 
incremento. As batatas produziram bem. 
As oliveiras tem soffrido seus contratem¬ 
pos. No resto dos arvoredos não ha que 
notar. 

Guarda, 26 de junho. —As searas tem 
soffrido bastante, e a sua producção não 
corresponderá ao que delias se esperava. 
Os milhos por falta das chuvas estão 
pouco desenvolvidos. Vinhas, olivaes e 
pomares estão magníficos. 

(Extracto dai partes officiaes.) 
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VARIEDADES 


VINHO DO SORGHO 

Se por ventara se realisarem todas as 
vantagens, que se attribue a esta planta, 
novamente introduzida nas culturas da Eu¬ 
ropa, será sem düvida o sorgbo (holcus 
saccharatus) uma fonte inexgotavel de ri¬ 
queza agrícola. Eis-aqui o catbologo dos 
seus variados productos — 1.® excellente 
forragem, 2.® assucar, 3.® álcool, 4.® ma¬ 
téria colorante, 5.® céra, 6.® grão para 
gallinhas e aves, 7.® farinha para o gado 
sttino, 8.® vinho muito soffrivel. 

Sem negarmos, que o sorgho forneça 
todos estes productos, não estamos dis¬ 
postos a acreditar que se possa realisar 
vantajosamente a extracção de todos el- 
les. A verdade é que o sorgho reune to¬ 
das as condicções de uma preciosa planta 


forraginosa. As experiencias demonstram 
que as vaccas leiteiras produzem mais 
um terço de leite alimentadas com o 
sorgho. 

Pelo que respeita ao vinho parece-nos 
que será facil o desengano, porque o pro¬ 
cesso de fabrical-o é simplicíssimo, e de 
insignificante despeza. Pizam-se as ca¬ 
nas do sorgho , e extrahe-se-lhe o sueco, 
por meio de qualquer pressão. Acto con¬ 
tinuo lança-se o sueco no lagar, mistu- 
rando-o com o pé de bagaço do vinho. 
Deixa-se fermentar no lagar tres, ou qua¬ 
tro dias, e recolhe-se ás vazilhas como 
se faz ao proprio vinho. 

A experiencia é facil, e asseguram-nos 
que tem dado muito bons resultados, e 
que a bebida é agradavel, e muito sadia. 

R. de Moraes Soares. 


PREÇOS COMENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


i. tt QUINZENA DE DE JUNHO 1858 


lacuM 


Bragança. 

Chaves .. 

Villa Real.... 
Amaranté.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°-Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal...... 

Evora.... 

Eivas . 


Portalegre.... 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

l.ago*. 

Tavira... 


CEBEAES LEfiUMES E BAfAVAÜ 


ALQU 

eirE do mercado 

MEDIDA 

METBICA 

■ECAB6I 

ALQUEIRE DO MERCADO 

Trigo 

M^tao 

Centeio 

Cevada 

Lit. Ceot. 


feijão 

Fm 

Bete ta 

510 

—' 

325 

— 

13,98 

Bragança .... 

_ 


82 

648 

247 

247 

140 

14,98 

Chaves . 

462 

_ 

122 

666 

3(2 

327 

165 

15,68 

Villa Real.... 

540 

_ 

120 

990 

300 

370 

305 

19,32 

Amarante.... 

512 

_ 

240 

868 

417 

375 

300 

17,45 

Porto. 

520 

_ 

128 

960 

390 

400 

480 

17,34 

V. do Conde.. 

568 


320 

905 

330 

300 

465 

16,00 

Braga. 

592 


290 

1:020 

410 

365 

— 

19,32 

Guimarães. .. 

620 

_ 

300 

1:050 

410 

420 

— 

20,68 

Caminha. 

780 

_ 

400 

900 

350 

330 

480 

17,35 

V. do Castello 

662 

_ 

360 

700 

300 

340 

160 

13,16 

Aveiro . 

420 

200 

160 

621 

310 

320 

220 

13,10 

Coimbra. 

352 

290 

180 

722 

335 

335 

167 

15,60 

Lamego. 

410 

_ 

110 

610 

280 

280 

200 

14,80 

Vizeu. 

315 

_ 

180 

530 

210 

270 

200 

14,43 

Guarda ...... 

310 

_ 

110 

460 

300 

260 

— 

13,32 

Pinhel. 

345 


70 

626 

370 

440 

240 

! 14,82 

Cast.°-Branco 

498 

_ 

200 

635 

280 

360 

— 

! 15,76 

Covilhã . 

388 

__ 

170 

635 

370 

— 

220 

13,76 

Leiria. 

380 


185 

600 

460 

430 

310 

14,15 

Abrantes .... 

500 

___ 

240 

617 

330 

305 

220 

14,20 

Alcácer do Sal 


_ 


653 

480 

360 

280 

13,80 

Lisboa. 

600 

360 

180 

655 

415 

300 

240 

13,18 

Setúbal. 



_ 

485 

300 

300 

2 H) 

13,46 

Evora. 

933 

400 

300 

483 

375 

340 

320 

13,10 

Eivas . 

846 

470 

171 

DOO 

345 

355 

1 2*0 

13,20 

Portalegre ... 

546 

480 

150 

480 

— 

— 

3* 0 

13,34 

Béja...:. 

1:000 


400 

540 

— 

340 

4C0 

16,34 

Mertola. 



_ 

675 

675 

500 

400 

16,28 

Faro. 

930 

700 

253 

550 

420 

— 

240 

13,40 

Lagos. 

650 

330 

200 

647 

495 

500 

330 

13,60 

Tavira........ 

— 

470 

288 


í t - i 


IEBIBA 

MÉTRICA 

Iit. Cent. 

13.98 

14.98 

15.68 
19,32 
17.45 

17.34 
16,00 

19.32 

20.68 

17.35 
13,16 
13,10 
15,60 

14.80 

14.43 

13.32 
14,82 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,41 

13.20 
13,34 
13,38 
16,26 
16,40 
13,3o 

60.44 


Digitized by 


Google 
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Bragança .... 

Chaves. 

¥111* Red'.... 
Aaoarante.... . 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castelão 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viseu. 

Guarda. 

Phihel. 

Cast. 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sei 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora.. 

Eivas. 

Portalegre.... I 


Mertola. 
Faro.... 
Lagos... 
Tavira.. 


Vinho 

Azeite 

1:800 

4:000 

2:800 

3:820 

1:800 

4:587 

4:050 

4:600 

3:840 

4:100 

3:600 

4:600 

2:355 

4:100 

3:050 

4:200 

3:360 

4:800 

2:500 

4:200 

1:800 

2:900 

1:200 

2:480 

3640 

4:075 

2:200 

3:900 

2:600 

3:360 

1:100 

i 3:000 

2:400 

3:600 

2.150 

3:600 

3190 

2:400 

t:650 

3240 

3500 

3:500 

1:600- 

2:400 

1:650 

2:150 

1:750 

3400 

1:600 

2:200 

2:000 

3:000 

3400 

2:600 

2:400 

2:900 

1.400 

2:200 


nbtbica 

lit» OntHilrat 

25.80 
25.M 
m» 
ff 37 

5.20 

mm 

23,9» 
24,37 
2»,00 
2», 9» 
17,06 
16,72 
SMO 
25,00 
22,60 

18.20 
2530 
24,00 

16.80 
’ 17,6» 

18,68 
16,95 
! 1536 

• 17 *5* 

, 17,76 

22,56 

• 16,6» 
21,60 
18,48 
17.16 
17.40 


llruxellas.... 
Antuérpia.... 

tiand. 

I.ovania.. 

Mona... 

Ksiados-Unido» 
New-Yort.... 

Sgypte 

Alexandria... 
Smyrna. 

França 

Paris. 

fiuáo. 

Nantes. 

I.yâo. 

Marselha .... 
Argel........ 


t.*«ui. p-M>»«r- —. 

.enrie_ - 3:240 1:863 1:996 1:728 

LisW^ 1 . I» 5:089 4:401 2:606 1:542 - 

Porto.I &328. 4*578 B.H1 

Rússia 

S.Petersburgo — 

(Bteass ...... jh® 

^ * 

zSíttlí:::::: - rl^rfSè» '«fr 

(a) Urre à* iimim* 


PRAÇA BE US90A 

► mm m*Cmmm nm******* 


Trigo do reino rijo 5S(F 630 o afrfe ou 13^0 hlrot 
» > mo m 540 660 » * 

» <fa* itta». — — * * 

Milho do reine.350360 » » 

Cevada.W 300 » * 

Centeio...360 380 » > 

Azeite... 2800 rate ottt&jftttra* 

Vinho tinto. .125:000 a pifa 

» branco.. 140:090 * 

Vinagre. 56:900 » 


PB8Ç08 COMENTES DOS CEREAIS 

xt« rnisciPAis nancAtea ba *** 

1.* QUINZENA DE MAIO 
Por baet. (oirrmponJe • 7.Z4 «lq. w&d* Ii4»o«) 

TRIGO 

Allemanto v.* <p»i medio r Ontrio | CètiAi I 
Stettin ...... — 3:060 .1:800 • 1 

IJantzii .... 3:39:1 3:312 - j 1:920, 

Hamburgo.... ^12 3:204 1:899 1 

Moguncia .... 2:934 2:772 t:953 j — 1 


— 3:425 2:057 i — , — 

— 3:348 2:070 — ' 1:719 

— 2:970 1:890 3340 1.710 

H 3:049 1:5)5 >.574 2:025 
3:441 3:069 2:304 — — 

3:060 2:880 — — — 

— 3.700 — — — 

3:240 3:087 1:782 1:827 3034 

3:078 2:955 1:845 3250 2:037 

3:060 2:880 1:800 1:836 1:665 

3:150 2:970 1:800 t;755 1:854 

3.465 3:150 2:421 1:620 1:800 

— 3:060 1:530 — — 


Barcelona.... 3:555 3:200 — — 

Siiutandel.... —* 3:168 — 

Valiadolid.... — 3:240 — 

Heilanda ^ A 

Amsterdam.. 4:050 3:420 3070 2:250 

fcttklerra 

Londres. 3:690 3:285 2:327 2:779 

Liverpool.... — — — ’ 


Aguardente de 39 graus 
(eocascada)...*.. 


Amê ndoa» em miolo doce 

do Algarve . 

. Amêndoa em casca couca 
» dita mollar.... 

ârro* nacional. 

Batatas.. 

Carne de vacca (6 arro¬ 
ba»).... 

Dita de porco (6 arrobas) 

Chouriços ... 

Paios. 

Presuntos... 

Toucinho (barril). 

Cebollas... 

Cortiça t.® qualidade de 

t pol. para cima. 

Dita 2. a qualidade de t 
pol. para cim*........ 

Dita delgada fina % até 

í pol.. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

Farinha do trigo.... 

Figos do Algarve coma¬ 
dre... 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

* Sarro de vinho tinto.. .. 

» * branco.. 

Sal branco.-. 


pipa 248:000 - 

árroba * 4:400 

» 1.300 a 1.400 


» 1:200 a 1.400 

» — a 360 

barril — a IttDOO 

» - a&OÕO 

orrwrba — a 5:200 

dúzia — a 1:100. 

arroba — a 4:860 

» — a 3863 

molho 50 a 60 

quintal 7:200 a 9:600 

» 3:000 a *900 

» 5:000 a 7:000 


barricar 7:00( 
arroba - t - 


a 3200 
a 9:000 


cx. a n. — a 3.600 

arroba — a 4*000 

» ^ a *400 

. moro 3100 


morra $100 


- 3 :150 - - t - 


mçM mí montra mmrnmmm 

EM 3 DE XULM© 

1 Carne de vacca. arraiei Mb 

Vitelln.-.. » 

Carneiro.. » ff 

tPãQ de trigo.de»i. ê qualtéadé... » „ J? 

ma de 3 o dita.. t arratrt lo 
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CULTURA DO SOBREIRO 


Divisa arboribus palha. 
Vlac. Gborg. L. 2.° 


Não c uma mooograpliia que vamos 
escrever, porque é bem conhecida em 
Portugal a preciosa arvore, que vulgar¬ 
mente se chama sobreiro, so vereiro, ou so¬ 
bro (querenssuber, L.J. Oxalá que tão co¬ 
nhecida como é a planta, o fossem as gran¬ 
des vantagens da sua cultura. Mas a nós 
póde-se-nos bem applicar o texto da 
Sagrada Escriptura que diz assim: « Dei- 
lhes o meu ouro e a minha prata, e la¬ 
vrar am-n’a em idolos a Baal . » Aben¬ 
çoou-nos Deus a terra, em que vivemos, 
e nós mal contentes votamol-a ao des- 
preso, que é o Baal da agricultura. 

E bem verdade o que escreveu o poeta 
agronomo: tem cada arvore a sua pa- 
tria; e Portugal, se não é « patria ex¬ 
clusiva do sobreiro, pelo menos dá-se 
elle entre nós o melhor que é possível, 
e com particularidade nás regiões do sul, 
onde cresce espontaneamente. E a não 
ser esta circumstahcia, em vista da per¬ 
seguição, que se lhe faz, ba muito que 
teria desapparecido. 

Mas que loucura I Pois não é o sobreiro 
uma das mais productivas e ricas espe- 
cies do reino vegetal? E nós como se 
fosse planta damninha não parece que 
juramos desinçal-o? Os hespanhoes des¬ 
truiram os bellos palmares de Cordova 
e Granada; era o odio das raças de ara- 
bes e mouros, que os cegava, vingan¬ 
do-se nas arvores, que os infleis tanto 
amavam. JustiQca-se também até certo 
ponto a devastação que fizeram os nor- 
mandos nos bosques de Inglaterra, os 
quaes serviam de guarida, e multiplica¬ 
vam os meios de resistência aos indomá¬ 
veis bretões. Explica-se mais, ou menos 
plausivelmonte a extincção de muitas 
florestas em diversos paizes; porém o 
que se não justifica, nem explica, é a 
nossa iracundia contra os montados de 
sobreiro, e o nosso desamor por novas 
plantações de uma das mais preciosas es- 
pecies da economia florestal. 
Póde-se-nos redarguir que os proprie¬ 


tários de montados de sobro auferem 
grande lucro, vendendo as arvores para 
fazer carvão. A um ouvimos nós racio¬ 
cinar pela seguinte fórma: «Eu tinha 
um montado de sobro, que me rendia, 
media annual, 2000000 reis; isto é (a 5 
p. o/o), ojuro de um capital, equivalente 
a 4:0000000 réis. Vendi 03 sobreiros para 
carvão pelos mesmos 4 contos, e ficou-me 
ainda o terreno. Empreguei esta impor¬ 
tância na compra de inscripções da junta 
do credito publico, e em vez de 2000000 
réis, que me rendia o montado, recebo 
2800000 réis que me rendem as inscri¬ 
pções, sem trabalho nem incommodo al¬ 
gum. » 

Os cálculos ambiciosos e interesseiros, 
não são semnre os mais lucrativos, por¬ 
que o verdadeiro lucro do proprietário 
rural deve ser o producto de dois facto- 
res, isto é, do rendimento da terra, mul¬ 
tiplicado pela segurança do capital, que 
ella representa. O possuidor de inscri¬ 
pções, não é já proprietário, é capita¬ 
lista, e como tal deve receber um juro 
mais elevado, porque os fundos públi¬ 
cos correm seu risco. Por tanto a ques¬ 
tão reduz-se a saber: se é melhor lucro 
o menor certo e seguro, ou o maior du¬ 
vidoso e arriscado. 

Mas suppondo que o proprietário tem 
grande interesse individual em sacrificar 
o seu montado, ainda assim convirá de¬ 
cidir, se a família e a sociedade lucram 
egualmente. Em quanto á família, isto é, 
á mulher e filhos é evidente, que a sua 
fortuna está mais solida nos capitaes im- 
moveis, do que nos fundos públicos, os 
quaes, além do risco inherente aos pa¬ 
peis de credito, correm outro maior, por 

3 ue a garantia da sua conservação fun* 
a-se unicamente no bom juizo de quem 
os possue e administra. 

Pelo que fespeita á sociedade, talvez 
não agrade a nossa doutrina, com quanto 
ella nos parece incontroversa. Assim como 
á sociedade assiste o direito de expro- 
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priação por utilidade publica, também 
por utilidade publica deve ella ter o di¬ 
reito, digamos de conservação. Ainda 
não ha muitos annos (1822) dois homens 
distinctos, que tanto esplendor deram ás 
sciencias physico-mathematicas, questio¬ 
navam nas camaras legislativas de França, 
se os arvoredos tinham, ou não, uma in¬ 
fluencia benefica, e salutar sobre os phe- 
nomenos meteorologicos. Arago defendia 
o pro, e Gay-Lussac o contra. Porém 
hoje, ninguém ousa pôr em duvida a ne¬ 
cessidade dos arvoredos, como condição 
da salubridade publica. Deste facto enten¬ 
demos nós, que se póde deduzir o di¬ 
reito que á sociedade se aão deve negar 
de se oppôr á derrota dos montados. 

Em apoio do nosso modo de pensar 
aflluem também algumas considerações 
econômicas assás ponderosas. 

Um paiz não póde produzir vantajo¬ 
samente todos os generos, que as neces¬ 
sidades do consummo exigem; e por isso 
Gonvem-tlie estabelecer certas culturas 
e destinar os produetos delias para fazer 
a permutação com outros paizes. Nesta 
conformidade, tanto os produclores, como 
a sociedade, terão sempre grando vanta¬ 
gem, levando aos mercados estrangeiros 
aquclles generos, que menor concurren- 
cia possam soflrer. 

Em presença destes princípios é facil 
demonstrar, que poucas culturas nos con¬ 
virão tanto como a do sobreiro. Cereaes, 
batatas, legumes, vinho, etc., produ¬ 
zem-se abundantomente e talvez com me¬ 
nor despeza do que em Portugal, por 
outros paizes; porém, tanto os produetos 
directos, como indirectos do sobreiro, é 
que não podem ser aflrontados deraasia- 
damente nos mercados estrangeiros. 

Mas vejamos qual è o rendimento an- 
nual de um montado de 1.000 pés de 
sobreiros de 40 a 50 annos, postos em 
boas coodições. 

Cada arvore póde produzir em media 
aanual 5 alqueires de bolota. Logo po¬ 
demos orçar em 5.000 alqueires a co¬ 
lheita total. Um porco ceva-se com 50 
alqueires de bolota. Portanto 5.000 al¬ 
queires podem cevar 100 porcos. Um 
orco cevado deixa pelo menos uma li¬ 
ra de ganho. Conseguintemente 100 
porcos deixarão de lucro 100 libras* ou 
4506000 réis. 

• Porém os sobreiros, além da bolota 
produzem lambem a cortiça, que extraída 


na rasão de 50 kilogrammas por arvore, 
subirá a totalidade delia a 50.000 kilo¬ 
grammas, ou 3.531 arrobas, que vendi¬ 
das a 16000 réis importam em 3.5316000 
réis. Dividindo esta quantia por cinco 
annos, porque regularmente só de cinco 
em cinco annos se faz a extracção da 
cortiça, teremos de rendimento annual 
70GÔ200 réis. Logo: 

Rendimento bruto de 1:000 sobreiros: 

Era bolota ... 4506000 réis. 

Em cortiça. . 7056200 ■ 


Total. 1:1566200 » 

É sabido que as despesas da cultura 
dos montados são insignificantes, e por 
conseguinte, se deduzirmos metade do 
rendimento bruto para despesas de cul¬ 
tura, administração, impostos e renda da 
terra, ficará liquido o rendimento de 
5786000 réis, ou 1156620 réis por be- 
ctar, o que certamente excedo a cultura 
mais producliva; porquanto um hectar 
em cultura de trigo produz regularmente 
100 alqueires, e para se hquidar aquelle 
rendimento deveria o hectar produzir ] 
para cima deéOOalcjueiresde trigo. vendi- ‘ 

dos a preço ordinário de 500rs, o alqueire. ' 

‘ Não occultaremos, que o rendimento 
sómeute altinge as proporções, que in¬ 
dicamos no fim do longo período de 4Q 
a 50 annos, que excede a media da vide 
humana. Esta reflexão poderia servir de ' 
argumento áquelles que pertendessem 
controverter as vantagens da creação de 
montados de 6obro, mas nunca póde jus¬ 
tificar aos que os destruem depois de í 
creados. Bem pelo contrario condemne I 
esses imprevidentes, queanniquillamuma 
foute de riqueza, que tantos annos leve 
a abrir. 

Porém nós não aceitamos a força do 
argumento fundado na tardança do lucro 
para quem planta os sobreira es. 0 capi¬ 
tai de fundação desta cultura è por tal 
modo insignificante, que não podemos 
acreditar què haja proprietário tão egoísta, 
que veja nesta apoucada socam» um obs¬ 
táculo a crear para os seus descendentes 
uma origem de riqueza, embora para 
elie inútil. Sejamps justos, e não cons>- 
purquemos com a nodoa de um solipsismo 
ultrajante a geração actuak Não se pia» 
tam montados de sobreiro pela mesma 
rasão, por que se não cuida, nem tracta 
de outros melhoramentos, cujas vant» 
goto se reaUaam oa pousos «teto* Ovo 
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esforços se fazem entre nós para melho¬ 
rar as eastas das hortalices, das arvores 
frúctiferas, das sementes dos cereaes, e 
das raças dos gados? Dir-se-ha que es¬ 
ta* vantagens são também para goso dos 
netos? 

E não acceitamos a força do argumento 
perquo não é verdade, que o lucro pro¬ 
veniente da cultura de sobreiros, não é 
tângivel para quem a funda, por quanto 
não é preciso que decorra o período de 
40 a 50 ânuos, bastam 15, ou 20, para 
que o sobreiral comece a ser productivo. 
Além de que, se alguém crear um mon¬ 
tado de sobreiros e quizer vendel-o pas¬ 
sados 8 a 10 annos, lia de haver quem 
lh’o Compro, pagando-lhe largamente o 
eapital empregado, com avultados juros. 

Em outros paizes, na Catalunha, por 
exemplo, segue-se uma praetica, que os 
nossos lavradores poderiam adoptar. Alti 
planta-se o sobreiral e a vinha ao mesmo 
tempo; desfructa-se a vinha, e quando 
ella chega a cançar estão os sobreiros 
creados. 

Concluiremos fazendo duas observa¬ 
ções. 

Primeira. Para se conhecer á impor¬ 
tância da cultura do sobreiro basta refe¬ 


rir um facto, que gerahnente se ignora, 
isto é, que o valor da exportação de cor¬ 
tiça para o estrangeiro orça annualmente 
por 300 contos dc réis. Em um dos pró¬ 
ximos numeros havemos dé publicar uma 
nota da exportação de todos es nossos 
productos agrícolas, e então se verá que 
a quantidade da cortiça figura entre as 
verbas mais avultadas dos valores expor¬ 
tados. 

Segunda. Diz-se geralmente que ei» 
Portugal não ha grandes fortunas agríco¬ 
las. E porque? Porque se desconhece a 
grande importância da eultura dos so¬ 
breiros. Ha alii fidalgos e morgados que 
tem por certo legoas quadradas de ter¬ 
renos incultos muito appropriados para 
a plantação de sobreifos. Ora supponha- 
mos que elles se lembravam, de cultivar 
esta especie, plantando uma íegoa qua¬ 
drada, pouco mais de 3.000 hectares. Mas 
se o hectar póde conter 200 sobreiros 
adultos e bons, e se estes podem ren¬ 
der annualmente 100Ó000 réis,, os netos 
desses fidalgos e morgados não podé- 
riara ter, por anno 300 contos de réis de 
rendimento ? 

R. de Moraes Soares. 


ALGUNS PROCESSOS DE ANALISE CHlHICO AMtJCOLA 


ANALYSE DAS AGUAS 


Ú 

Antes de proseguirmos no estudo desta 
primeira' analyse, permitta o leitor que 
façamos a rectificação de um periodo, 
que da maneira que nos sahie transtor¬ 
nado no nosso primeiro artigo póde dar 
uma idéa falsa do processo hydrotime- 
trieo. O dito periodo que começa no fim 
da 2. a columna da pag. 66: — Verte-se 
dbste frasco etc..... deverá ser substituído 
por este outro:— Verte-se neste frasco 
o tiqaido do hf/drolimetró até ao traço 
circular superior, cujita-se tapando-lhe 
a orifício até se formar mna espuma per¬ 
manente e lê-se o numero correspondente 
ao nivel em que ficou o liquido no kydro- 
Umetro. 

A agua mais util em agricultura não 
é sempre a agua mais pura, aquella que 
ae usa como bebida e se emprega nos 


usos culinares, e que por isso se chama 
água potável. 

Esta tem por caracter ser límpida, 
viva, sem cheiro, nera sabôr, dissolver 
bem o sabão sem fazer grumos, cozer lq- 
clltnente os legumes e as hortalices; não 
turvar, nem deixar grande deposito ou 
codea salina nos vazos quando ferve; 

Certas aguas que não possuem todos 
estes caracteres são todavia fecundíssi¬ 
mas para a rega das planto». Taes são as 
que eontém silicatos alealirtosv az©tatos, 
e matérias organicas. 

À grande quantidade de soda e de 
potassa que se acha nas cinzas das plan¬ 
tes mostra o grande papel que estos ba- 
zes representam na nutrição dos vegè- 
tees. Sabe-se além disso que o acido 
azotico que preste grande parte do azote 
ás plantas e que é fornecido- tónto pelas 
I aguas da chuva, eomo pela decomposição 
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de unia porção do amoníaco em presença 
do oxigênio e debaixo da acção cataly- 
ptica das terras, segundo a reacção : 

Az H3x08=Az 05x3 HO 

não entra na economia vegetal senão com¬ 
binado com aquellas bazes.—Desta sorte as 
aguas alcalinas não só são nutritivas, por 
si mesmas, mas são portadoras do azote 
que é tanto ou mais alimento do que os 
alcalis. —Por outro lado no estado de 
siUcatos os alcalis levam a silica solúvel 
ao interior das plantas. — A silica é aos 
vegetaes o que o carbonato de cal é aos 
animaes, isto é, o alimento de solidez dos 
tecidos e da "dureza dos seus esquele¬ 
tos. 

Para reconhecer se uma agua é alca¬ 
lina bastará mergulhar uma tira de papel 
tumesol avermelhado, n’uma porção de 
agua depois de a ter fervido n’um vaso 
de porcelana ou de vidro e reduzido á 
centesima parte do seu volume; se o 
papel tumesol recuperar a côr azul a 
agua é indubitavelmente alcalina. 

A agua carregada de nitratos é um 
verdadeiro estrume liquido, pela grande 
quantidade de azote que estes saes con¬ 
tém. Poder-se-ha julgar da quantidade 
destes saes que uma agua tem cm disso¬ 
lução, evaporando meio litro delia em 
vaso de vidro ou de porcelana até á sec- 
cura. Ao residuo que ficar se ajuntarão 
algumas pitadas de sulfato de ferro (capa 
roza verde) e sobre o mixto se farão cair 
algumas gotas de acido sirifurico (oleo 
de vitriolo) que farão apparecer uma côr 
de roza, tanto mais viva, quanto mais ni¬ 
tratos houverem na agua. 

As aguas carregadas de substancias or¬ 
gânicas, contém ordinariamente muitos 
nitratos e estes da especie alcalina. São 
por consequência ainda melhores para a 
vegetação, do que as simplesmente nitra¬ 
das; porque além de serem mais ricas 
em azote contém as bazes alcalinas, e 
o acido phosphorico que é outro alimento 
e dos mais importantes para a granação 
das plantas.—Estas aguas porém seriam 
extremamente nocivas ao uzo do homem 
e dos gados.—Addicionando a uma por¬ 
ção destas aguas qualquer dos reactivos 
das substancias organicas, taes como, o 
chlorureto de ouro, o sublimado corrosivo, 
ou o sulphato de zinco, pela quantidade 
do precipitado formado se fará idéa da 
quantidade dos materiaes orgânicos da 


agua. Mas na falta destes reactivos po¬ 
der-se-ha uzar do seguinte processo mais 
simples. Evapora-se em vazo de vidro 
ou de porcelana cousa de um litro de 
agua até ao residuo sêcco. Este se expõe 
ao lume dentro de uma colher de prata 
ou de ferro. Se enegrecer e exhalar um 
cheiro de lã queimada, a agua conterá 
muitas matérias organicas. 

As aguas que tem uma reacção acida 
muito pronunciada como são as aguas dos 
pantanos, as que correm pelo interior 
de mattas de carvalhos, de pinheiros, 
ou de castanheiros, ou atravez de mata- 
gaes, de urzes c. de estevas, não são 
boas para as regas. Esta acidez é devida 
á presença do tanino, proveniente da de¬ 
composição das folhas, ramos, e cascas 
daquellas plantas.—0 tanino ou acido 
tanico, além de não poder ser alimento 
para as plantas que o não recebem, dif- 
ficulta a penetração nellas dos alcalis e 
outras bazes, com as quaes forma saes 
insolúveis, ou pouco solúveis.—Precipita 
as matérias organicas azotadas, e emba¬ 
raça a sua decomposição e resolução em 
amoníaco.—Decompõe este mesmo em 
presençà do sulfito cTamoniaco apoderan¬ 
do-se do seu azote para formar um novo 
acido chamado gallamico. Finalmente ellc 
poderá exercer sobre os espongiolos das 
raizes um pouco do effeito que exerce 
nas pelles e tecidos animaes, asquaes en¬ 
durecem e se fazem impermeáveis quando 
são imbebidos de uma solução taninosa. 
Por todas estas rasões as aguas de que 
fallâmos não poderão servir, senão para 
aquellas plantas de que o tanino é parte 
componente. Para as outras, que são em 
maior numero não poderão aproveitar se¬ 
não depois de lhes precipitar o tanino, ou 
pela cal, ou por meio do estrume. Reco- 
nhecer-se-ha que uma agua é acida se 
ella avermelhar o papel azul de turne-. 
sol. Saber-se-ha que esta acidez pro¬ 
vem do tanino se ella fizer um precipi¬ 
tado floconoso com uma dissolução de 
gelatina. 

A agua póde apresentar um gosto aci¬ 
dulo por conter muito acido carbonico; 
em tal caso a agua é então presladia, por 
que este acido não só é cllc mesmo um 
alimento das plantas, mas condensará na 
terra o amoníaco, e tornará mais solúvel 
o carbonato calcareo das terras e das 
■oprias aguas. 

Para saber se a acidez da agua provém 
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do acido carbonico, e ao mesmo tempo 
reconhecer em que quantidade elle se 
acha na agua, quando se não tenha o ne¬ 
cessário para a hydrotimetria far-se-ha fer¬ 
ver um balão de vidro, hermeticamente 
cheio delia e rolhado; da rolha sahirá um 
tubo curvo que mergulhará n’uma tina d’a- 
gua, e sobre elle se deborcará um copo ou 
mangueira; tanto esta como o tubo estarão 
cheios da mesma agua. —É evidente que 
todo o ar e acido carbonico da agua ex- 
pellidos do balão pelo calor virão accu- 
mular-se na mangueira; o papel azul de 
turnesol mergulhado na mangueira, aver¬ 
melhará se a agua devia a sua acidez ao 
acido carbonico.—Do gaz accumulado 
na mangueira conhecer-se-ha o volume 
do acido carbonico—retirando esta da 


u:» 

tina e mergulhando-a n outra, contendo 
uma solucção de potassa. Esta absorverá 
todo o acido carbonico. e toda a diminui¬ 
ção de volume que se fizer no gaz re¬ 
presentará o volume daquelle acido. —O 
gaz restante será o ar que se achava dis¬ 
solvido na agua, e cuja presença é ainda 
mais precisa que a do acido cárbo- 
nico. 

As aguas que tiverem grande abun- 
dancia de saes metallicos são de todo o 
ponto impróprias para a agricultura. São 
fáceis de reconhecer pelo seu gosto as- 
pero e metallico, e pelo precipitado quasi 
sempre negro que dão com os sulfure- 
tos alcalinos ou com o sulphydrato de 
amoníaco. 

J. I. Ferreira Lapa. 


EXPOSIÇÃO 

Conforme se havia annunciado, teve 
logar a exposição de gados do districto 
de Lisboa no dia li do corrente no si¬ 
tio da Luz. Tudo estava d’antemão pre¬ 
parado para uma festa solemne e bri¬ 
lhante : o largo embandeirado, uma ele¬ 
gante tribuna para Suas Magestades, um 
corêto para a musica da guarda munici¬ 
pal, e vastas cavallariças limpas e bem 
aceiadas para receber os gados. Mas es¬ 
tes quasi que de todo faltaram. Suas Ma¬ 
gestades por noticia que disto tiveram, 
não compareceram, a musica emmude- 
ceu, e a resta brilhante que se esperava, 
teve seus ares de funeral das exposições 
de gado deste districto. 

O sentimento de magoa e indignação 
que isto nos causou, não ha palavras que 
o signifiquem; e déramos de todo por 
mal empregado o nosso tempo, se por 
ventura, entre o apoucado do numero, 
dos animaes expostos, não houvessem 
alguns bellos exemplares, sómente de 
cavados, nos quaes se resumia todo o va¬ 
lor da exposição, e que muito nos agra¬ 
daram. 

Com effeito admittidos á exposição, e 
ao julgamento do respectivo jury, houve 
apenas 4 cavados, duas vaccas e um 
touro; concorrendo mais ao recinto da 
exposição 3 vitellas, um novilho e um 
carneiro, que não poderam receber o ti¬ 
tulo de admissão por não terem ainda a 
idade que a lei marca: e pela alta tarde 


DE GADOS 

appareceu uma formosa e corpolenta junta 
de bois mirandezes, que não poude ser 
julgada por vir fóra do tempo, e haver 
já retirado a maioria dos membros do 
jury. 

Dos cavados expostos tres pertenciam 
ao sr. marquez de Niza, e um ao sr. 
conde de Sobral, todos (os cavados) na- 
turaes do paiz, mas todos de fóra do 
districto. 

Primeira vergonha para a exposição 
dos gados do districto de Lisboa 11 

Pois será crivei que neste districto, 
onde se compreendem as terras de Cin¬ 
tra, as de Mafra, parte das lesirias do 
Ribatéjo, se não podessem apurar algu¬ 
mas cabeças cavallares dignas de con¬ 
correr á exposição e com prêmio seguro 
nesta?! 

Onde é que param então essas egoas 
lusitanas das cercanias de Lisboa, mais 
velozes que o veuto que concebiam até 
delle, e que tão famigeradas foram, por 
este facto fabuloso, pelos poetas e escri- 
ptores da antiga Roma? 

Dir-se-ha que á força de conceberem 
de vento, foram pelo vento concebidas 
e o vento as lovou. 

Ainda á exposição do anno passado 
concorreram algumas éguas e cavados 
cintrões, que, se não foram pelo jury 
considerados á altura do conceito romano, 
não os rebaixou elle (jury) do seu me¬ 
recimento real. concedendo a uma ou 


Digitized by v^ooQle 



14a 


AflCHIYO RURAL 


duas cabeças, se bem me lembro, o ter* 
ceiro prêmio pecuniário e uma mençãe 
honrosa.—Este auuo porém nada appa- 
receu daqui. 

Os cavallos apresentados pelo sr. mar- 
quez de Niza, potros recolhidos deste 
anuo da sua bella manada dos Chavões, 
eram dignos de figurar n uma exposição 
mais concorrida. A distincção, aliás me- 
recidissima, que obtiveram, teria sido 
talvez um triumpho glorioso se se désse 
a lista da concorrência, que faltou. 

O jury concedeu o primeiro prêmio a 
Chemsc (ou sol) potro de 4 annos, de 
l n 'õ2 de altura, isabel dourado crinalvo; 
filho do Zaire (cavallo marroquino) e de 
Baionita (egua hespanhola da raça Ca- 
breira).—É notável sobretudo este po¬ 
tro, pela excel lente e bem proporcionada 
combinação dos caracteres morphologi* 
cos do typo hespanhol com os do typo 
arabe;—tem daquelle a cabeça finamente 
acarneirada presa a um pescoço pulchri- 
como e airoso como o de cysne,—e 
deste a garupa pouco descahida, cauda 
d^ alta inserção, membros de articula¬ 
ções. largos escanellados e bem nervoso 
em baixo, fornidos e bem musculosos em 
cima. O Chernse é, visto pela frente qunsi 
que um finíssimo andaluz, e pela recta- 
guarda o- esboço d’um bello arabe. Pa¬ 
sceu-nos, quanto ao animo, atirar mais 
para as qualidades daquelle do que para 
as deste. É bom verdade que estas qua¬ 
lidades só se podem devidamente apre¬ 
ciar nas provas de corridas, que seria 
uma boa pratica introduzir nas exposi¬ 
ções ou concursos desta especie de ani- 
maes. Emfim o Chemse não desdiz dos. 
seus nobres progenitores, è um digno 
irmão dobrilhante Emir a quem coubera, 
em tempos, também o primeiro prêmio 
nas primeiras exposições de gado que 
se abriram no districto. 

O jury votou o segundo prêmio a Cheik, 
poldro também de 4 annos, de I m 4.7 de 
altura, baio palhado;—filho de Ibrahim 
(cavallo arabe), e de Governadora (egua 
da raça do Alter). Este poldro menos 
alindado que o precedente, para os ama¬ 
dores das formas airosas do typo penin¬ 
sular, exliibe comtudo mais caracteres do 
sangue arabe, testemunhados tanto na 
conformação geral, que é mais puxada 
para este typo, como na maior pujança 
de animo que parece ostentai*. Não di¬ 
remos comtudo que elle tem, como bom 


fôra qne tivesse: quatro partes largai :—• 
fronte, peitoral, rins e membros i-^quar. 
tro partes compridas:— antebraços, per* 
nas, peito e garupa;—e quatro parte» 
curtas: —rins, quartellas, cauda e ilhaes; 
as quaes partes, assim proporcionadas e 
bem pronunciadas, o bom hippologo arabe 
pede no seu corsel de estampa. Não as 
tem todos assim o Cheik, que se as ti¬ 
vesse, o primeire prêmio lhe fôra mais 
bem cabido;—mas tem uma boa parte 
deltas, para com toda a justiça lhes caber 
o segundo que lhes foi adjudicado. 

Emfim o jury entendeu que o 3.° prê¬ 
mio, podia, sem offensa e quebra doa 
bons. principio» de hippologia—cooce-. 
der-se ao Lagarto, poldro também de è 
annos de i, m 46 de altura, ruço sabino; 
filho do arabe Ibrahim e da egua Lagarta 
filha do marroquino e de egua d’Alter— 
o qual poldro, apesar dos seus ’/, de san¬ 
gue arabe que possue, pareceu inferior 
aos antecedentes. A sua conformação es¬ 
boçava a d’um arabe kadischi. 

Franzino sem ser esgrovinbado, o Lch 
garto accusa uma creação menos bem» 
conduzida; não está bem desenvolvido,, 
mas se vier a encher as ensanchas esbo¬ 
çadas, fico porque não será inferior se-, 
não talvez siiperior aos seus companhei¬ 
ros da exposição que tiveram melhor, 
qualificação. 

Todos os cavallos que o sr. marque», 
de Niza apresentou na exposição, todosí 
elles, como se vê, lhe foram premiados» 
Não é successo que o surprehenda, pois. 
em todas ou quasi todas as exposiçõea 
onde tem apparecido cavallos da sua pri¬ 
morosa caudelaria, são elles que dispu¬ 
tam e alcançam as mais das vezes os pri¬ 
meiros prêmios. Não conhecemos no pai» 
quem possa competir com os produetos, 
ltippicos de boa sclecção da casa de Niza, 
a não ser os produetos também selecto* 
da casa real. A fama da raça equina do 
sr. marquez de Niza está bem estabele¬ 
cida, é uma prova e uma recompensa ao 
mesmo tempo dos seus vastos conheci¬ 
mentos hippologicos. 

Com os tres cavallos antecedentes con¬ 
correu um do sr. conde de Sobral. É uh* 
daquelles bons cavallos que o sr. conde- 
tem sabido apurar por selecção da raça 
commum do Ribatéjo, indo (o sr. conde)- 
em via de conseguir com este apura¬ 
mento, nas suas terras de Almeirim, um» 
família primorosa desta raça, a qual fa-. 
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milia nas alturas em que já está, infun- 
dindo-se-lhe um pouco de sangue arabe, 
ou alter-arabe, como nós o aconselhá¬ 
mos ao sr. conde, poderá em pouco tempo 
dar productos capazes de competir e igua¬ 
lar talvez com os de bom quilate do sr. 
marquez de Niza.—O jury, porque não 
tinha mais prêmios pecuniários de que 
dispôr, votou a este bom cavallo,—de 
5 anpos de idade, 4 m ,S8 de altura casta¬ 
nho- maduro zaino* bem proporcionado 
sem ser muito afinadoi—a primeira men¬ 
ção honrosa. 

Eis ahi pois o que houve de cavallos 
na exposição deste anno; poucos, mas to¬ 
dos bons, todos premiados, mas todos de 
fóra do districto, como já dissemos. 

E a exposição pouco mais foi do que 
isto. 

Das tres cabeças vaccuns admittidas, 
uma delias, exposta pelo sr. cônsul in- 
glez, era uma bella vacca, procedente 
de raça ingleza ao que nos pareceu, ma¬ 
nifestando bons signaes galatoseopos; e 
ter-se-lhe-hia provavelmente adjudicado 
um dos primeiros prêmios desta secção, 
se por ventura não constasse haver já 
sido premiada n’uma das anteriores ex¬ 
posições.—Coube o terceiro prêmio pe¬ 
cuniário a um touro turino de dois an- 
nos e meio de idade, exposto por um la¬ 
vrador da localidade; estava bem desen¬ 
volvido, bem tractado, mas o escudo ga- 
tatoscopo não era dos mais pronunciados 
e bem diffinido;—era-o muito mais n’um 
novilho, producto do cruzamento de raça 
turina com ingleza, que foi pena não ser 
admittido por falta de idade; se o fosse, 
merecia com toda a justiça, senão o pri¬ 
meiro, o segundo prendo desta secção. 

Ahi está pois em summa o de que 
constou a exposição de gados deste anno: 
sete cabeças e a maioria deltas de fóra 
do districto!! e em muito resumida ana- 
lyse também o valor destas sete cabeças. 

Houve quem nos apontasse como cau¬ 
sas desta quasi nenhuma concurrencia, 
as seguintes: 

1. ® O facto de haver nesse mesmo dia 
uma feira n outro ponto, a qual derivou 
para ahi um bom numero dos exposito¬ 
res com os seus gados que costumavam 
concorrer á exposição. 

2. ® O facto de se não haver nas expo¬ 
sições anteriores, concedido todos os prê¬ 
mios pecuniários, que a lei faculta, ao 
gado exposto, embora os não merecesse. 
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A severidade dos jurys tem desanimadó 
os lavradorecos saloios, para os quaes, 
salvas muito honrosas excepções, o inte¬ 
resse de alguns mil réis, mais do que o 
enthusiasmo por estas coisas, é o unico 
movei, o unico estimulo que os póde ex¬ 
citar. Sabendo elles, nos disseram, quá 
os prêmios se teriam por força de adju¬ 
dicar ás melhores cabeças que se apre¬ 
sentassem, embora não fossem ainda as¬ 
sim dignas delles, correriam então dá 
melhor vontade á exposição, porque am 
teviam maiores probabilidades de apanhar 
alguma coisa, e iriam assim tratando dá 
aperfeiçoar os seus gados até que por 
fim, ao cabo de alguns annos, com justiça 
e bom direito os prêmios lhe seriam en¬ 
tão bem cabidos. 

3.® O facto de muitos dos pequenos 
crcadores ou ganadeiros não terem co¬ 
nhecimento a tempo do local e dia da 
exposição, sem embargo dos editaes afi¬ 
xados nas freguezias ruraes,—porque 
nem todos, dos poucos que sabem lêr, 
os lêem, passando assim desapercebidos 
annuncios desta ordem e desta importân¬ 
cia. Seria, no entender dos que esta causa 
apontavam, uma boa medida, encarregar 
a instrucção deste facto, aviso do dia e 
logar da exposição, aos regedores e ca¬ 
bos de policia, elles promoveriam me¬ 
lhor do que os editaes, o fim a que es¬ 
tes se propõe. 

Todas estas causas podem ter concor¬ 
rido, não o negámos, para a insignifi¬ 
cância quantitativa da exposição que ob¬ 
servámos, mas parece-nos que entra por 
muito aqui também, o indifferentismoy 
nascido da pouca fé e da muita ignorân¬ 
cia sobre o alcance e importância qud 
podem ter actos desta ordem no melho* 
ramento da nossa producção pecuaria.— 
No entanto, nas exposições futuras deste 
districto, e para que não venham a mor¬ 
rer de completa inanição, deve atten- 
der-se a estas causas que nos apontaram, 
c na minha opinião conviria também mu¬ 
dar todos os annos o local da exposição 
no mesmo districto, annunciando-se na 
ultima exposição o logar e dia da do anno 
seguinte. Por esta fórma, os despeitado» 
por não ter prêmios pouco podem in¬ 
fluir contra o bom andamento da futura 
exposição;—póde-se melhor conhecer 
o estado pecuário das dilferentes regiões 
do districto; e è provável que as rivali¬ 
dades d umas para outras localidades avi- 


Digitized by v^ooQle 



♦48 


ARCHIVO RURAL 


vente e anime o que a saturação d uma 
só delias esmorece e mata. 

Houve também quem agourasse, do in¬ 
qualificável apoucamento da exposição, a 
sua morte certa e inevitável neste distri- 
cto—e quem até nos asseverasse, que a 
junta geral já não contava para o anno 
seguinte votar os meios necessários para 
ella ter logar;—porque, segundo o en¬ 
tende a dita junta, este districto não é 
proprio para taes exposições porque não 
é creador de gados. É o que não pode¬ 
mos admittir por modo nenhum. Pois 
póde-se-nos negar por ventura, que ha 
alguma creação de cavallos, e bons ca- 
vallos nas terras de Cintra, Mafra, e em 
toda a Ribatéjo do districto;—que ha 
até nelle uma creação lanígera tal, que a 
estatística official estima em 86,755 ca¬ 
beças, superior á do districto de Leiria 
e de todo o Algarve; —que ha também 
nelle, segundo a mesma estatística, uma 
existência de gado bovino de 37,988 ca¬ 
beças, maior da que se nota em qualquer 
dos outros dois aistrictos da província, o 
de Santarém e Leiria; sendo de mais 
Lisboa e seus arrabaldes o centro unico 
da producção e creação da melhor raça 


leiteira que possuímos?—São Ciclos que 
se nos não podem negar, e que tiram 
toda a força, que destroem mesmo, por¬ 
que desmentem, o motivo principal so¬ 
bre que se pertende basear a junta geral 
para acabar com as exposições. 

Temos fé, e a sua intelligencia e pa- 
triotigmo nol-a abona, que não hade com- 
metter um acto tão attentatorio dos bons 
princípios do fomento pecuário. 

Se as exposições enfraquecem neste 
districto de anno para anno, não se se¬ 
gue daqui rigorosamente que devam abo- 
ür-se. Estude-se a causa disto, e em con¬ 
formidade com os resultados desse es¬ 
tudo, emende-se a lei que as regula, que 
alguma coisa ba desde já nella a emen¬ 
dar para satisfazer melhor ao seu fim;— 
mas por maneira nenhuma, deve nem se¬ 
quer lembrar a idéa de acabar-se com 
tão util instituição. 

É esta a nossa opiniãò, e crémos que 
será a de muitos, que será a de todos, 
que sabem o que tem valido as exposi¬ 
ções de gados em Inglaterra e França 
para o incremento aquilatado da sua pro¬ 
ducção pecuaria. 

S. B. Lima. 


-O000^^> O Oo- 
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Annuindo ao nosso convite dignou-se 
o sr. Alexandre Herculano estrear as co- 
lumnas do Archivo Rural com o excel- 
lente artigo, que em seguida publicamos. 
O assumpto envolve áma das mais trans¬ 
cendentes questões do direito agrario, e 
por isso não podia deixar de merecer a 
attenção de um pensador tão profundo, 
como o sr. Alexandre Herculano, que aos 
títulos de gloria litteraria, que o distin¬ 
gue, e ennobrece, se présa de ajuntar o 
de lavrador. 

R. de Moraes Soares. 


Meu amigo. — Sinto que as primeiras 
linhas que escrevo para o seu jornal, e 
que escrevo e escreverei para satisfazer 
ao desejo que me manifestou de que o 
ajudassç na sua util empreza conforme 
as minhas escassas possibilidades, seja 
para rectificar idéas ahi contidas e que 
me parecem pouco exactas. São as de 
uma correspondência incerta a paginas 


94 do t.° volume do Archivo. Pondera- 
se naquella correspondência a necessi¬ 
dade de uma nova lei de Foraes. Não sei 
até que ponto essa nova lei é possível, 
depois de tantos factos consummados em 
harmonia com a carta de lei de 22 de 
junho de 1846. Quando medito nas dif- 
íiculdades, nas injustiças relativas, nas 
incertezas que resultariam de novas pro¬ 
videncias contrarias ás d’aquella lei, eu, 
que não recúo facilmente diante das con¬ 
sequências de commettimentos de tal or¬ 
dem, quando se tracta de grandes refor¬ 
mas, de grandes actos de justiça social, 
titubeio perante as hypotheses que pre¬ 
vejo se dariam quando se tractasse de le¬ 
gislar com mais liberal espirito sobre tão 
grave assumpto, e faço votos para que os 
legisladores que tentarem tal empreza, 
achem a solução racional dé um proble¬ 
ma, que a meus olhos não a tem das mais 
fáceis. 

A lei de 1846 é uma lei reaçeionaria; 
profundamente reaçeionaria. É a expio- 
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são da guerra occulta feita por interes¬ 
ses illegitimos ao grande acto de justiça 
nacional, chamado o decreto de 43 de 
agosto de 483?, pensamento talvez o mais 
grandioso da dictadura do Duque de Bra¬ 
gança, a que só faltaram desenvolvimen¬ 
tos e provisões, que facilitassem a sua 
execução, falta que subministrou pretex¬ 
tos ao espirito de reacção para o falsifi¬ 
car e annullar em grande parte. A lei de 
4846 não me inspira só hostilidade ; ins¬ 
pira-me indignação. Mas quando uma lei 
tem actuado durante doze annos sobre o 
modo de ser de uma grande parte da pro¬ 
priedade territorial do paiz, quando tem 
regulado milhares de contractos, servido 
de norma a milhares de sentenças, in¬ 
fluído em milhares de successões, deter¬ 
minado para mais ou para menos milha¬ 
res de fortunas, pretender alteral-a póde 
não ser uma grande temeridade, mas re¬ 
quer por certo uma alta força de intelli- 
gencia, e uma circumspecção pouco 
vulgar. 

Mas o que ha mais grave na correspon¬ 
dência que o meu amigo publicou é uma 
outra circumstancia. Adopta-se ahi um 
erro analogo ao que produziu as peiores 
disposições da lei de 22 de junho, se abs- 
trahirmos do seu pensamento fundamen¬ 
tal, o salvar tudo o que, sem extremo 
escandalo, fosse possível salvar das ve¬ 
lhas extorsões dominicaes. O pensamento, 
infelizmente mal desenvolvido, do decre¬ 
to de 43 de agosto era libertar o paiz do 
nosso primitivo systema de renda publi¬ 
ca, derivada por abusos de séculos para 
a algibeira de particulares, e substituído 
em relação ao estado por outro systema 
de renda, o que trouxera uma situação 
intolerável para a maior parte da proprie¬ 
dade territorial, a solução de duas series 
de impostos uma só das quaes chegava 
aos coffres do erário. O decreto de 43 de 
agosto supprimia a serie primitiva, a serie 
delapidada. Era uma idéa simples, clara, 
justa em these. O mal veio da insufli- 
ciência dos meios na sua applicação á hy- 
po these. O decreto de 43 de agosto não 
tivera, não podia ter em mira oflender 
contractos particulares sobre propriedade 
patrimonial: o que cumpria em qualquer 
lei posterior tendente a esclarecel-o e a 
rectifical-o era reformar as suas provisões 
que. de qualquer modo dessem azo a ser 
offendido o direito privado, e por outra 
parte completar aquellas que não bastas¬ 


sem a estirpar o grande abuso, a immensa 
extorsão publica a que se pozera o ma¬ 
chado. Para isso tornava-se necessário 
designar quaes caracteres, quaes condi¬ 
ções, na falta de provas directas, e in¬ 
contestáveis serviriam para se demons¬ 
trar ou para se presumir que tal foro, tal 
censo, tal direito dominical procedia de 
um contracto expresso ou tácito com o 
estado. Onde e quando as condições e os 
caracteres fossem dçmonstrativos, a pro¬ 
va em contrario deveria ser supprimida; 
onde e quando produzissem só presum- 
pções, admittir-se-hia essa prova em con¬ 
trario. Tudo o mais reputar-se-hia resul¬ 
tado de contractos particulares, salvo 
também o direito do colono, emphyteu- 
ta, ou censuario a provar a origem pu¬ 
blica do onus ligado ao prédio que pos¬ 
suía. O principio da abolição, dada essa 
origem publica, não podia ter nem ex- 
cepção nem limites. A lei devia reconhe¬ 
cer a indemnisação pelo estado na unica 
hypothese em que ella era justa, a da 
venda de direitos dominicaes feita pela 
corôa. A verba total não havia de ser 
demasiado avultada ; e que o fosse era 
uma divida que se pagava. As gerações 
são solidarias. 

Em vez disto, appellou-se para a dis- 
tincção cérebrina de titulo generico e ti- 
[ tnlo especial, que vinha tanto para o as¬ 
sumpto, como uma sura do alcorão, ou 
um artigo das leis de Manú ; e á sombra 
desta distincção que não distinguia nada, 
confundiu-se tudo, e restaurou-se quasi 
tudo fazendo-se aos colonos originaria- 
mente da corôa, o grande favor de po- _ 
derem remir o onus dando por elle (consi¬ 
derado como juro ou renda) o equiva¬ 
lente em capital. O que os legisladores 
quizeram bem averiguado foi se a trans¬ 
missão do uso da terra, reservado o do¬ 
mínio, fôra escripta para servir de titulo 
a muitos colonos ou a ura só, se n’um 
se em muitos diplomas. Era uma curio¬ 
sidade archeologica sobre a abundancia 
ou a raridade do pergaminho na idade 
media, que poderia subministrar um ca¬ 
pitulo interessante a alguma nova edição 
da. Economia Política dei Medio Evo, dó 
meu amigo Luiz Cibrario. 

É este erro, esta confusão do direito 
privado com o publico, mas em sentidb 
opposto ao da lei de 22 de junho, que me 
parece conter-se na correspondência de 
que fallo. Rigorosamente, e considerado 


Digitized by v^ooQle 



ARCHÍVQ RÜRÀL 


!5Ò 

ha sua verdadeira indole, o decreto de 
13 de agosto estatuiu sobre uma questão 
de direito publico. Consideral-o de outro 
tnodo é desconhecer os seus flns e o seu 
alcance. Libertar a terra é exemptal-a de 
onus injustos, de vexames, de encargos 
impostos pela força ; não é annullar con¬ 
tractos livres particulares ácerca da pro¬ 
priedade patrimonial. Quando se pede 
uma lei que crie para emphyteutas e sub- 
emphyteutas sem excepção o direito de 
remir todos os fôros, pede-se que a lei 
desfaça contractos livremente debatidos, 
espontaneamente celebrados, e confor¬ 
mes na sua essenciaaos princípios de jus¬ 
tiça absoluta. O canon emphyteutico, o 
censo, qualquer quota no producto da 
terra que o senhorio directo de um pré¬ 
dio, de accordo com o colono, reserva 
ara si transmittindo o dominio directo, 
em rigor a renda de um capital, o alu¬ 
guer perpetuo de um instrumento de 
producção. Pôde a lei expropriar o dono 
desse instrumento para utilidade parti¬ 
cular, e por um preço taixado de ante¬ 
mão por ella? Se tal se houvesse de admi¬ 
tir, porque não se admittiria a regra con¬ 
traria ? Porquo não revocaria a si o se¬ 
nhorio directo o capital, o instrumento, 
pagando as bemfeitorias ao colono ? Sup- 
pondo justa a primeira prescripção, por¬ 
que se reputaria injusta a segunda ? 

Repito: não sei se é possível recuar 
no caminho que abriu a lei de 22 de 
junho. Se o é, se os fôros de Alpiarça 
pertencem á cathegoria d’aquelles que o 
decreto da primeira dictadura queria 
abolidos, e se a lei reaccionaria e insen¬ 
sata que destruiu, ao menos em parte, 
aquelle grande acto de justiça nacional, 
pode ainda ser substituída por outra mais 
conforme com o espirito desse acto, não 
ê a remissão de taes fôros que delia deve 
resultar, quer o senhorio directo perten¬ 
ça hoje ao estado, quer a corporações, 
quer a indivíduos; é a suppressão, a abo¬ 
lição completa. Quanto a fôros em bens 
de origem patrimonial, é impossível ac- 
ceitar a doutrina dá correspondência. 

. Escrevo estas linhas, meu amigo, ao 
correr da penna e sem os desenvolvi¬ 
mentos que requeria a gravidade do as¬ 
sumpto, porque antevejo os inconvenien¬ 
tes sociaes da propagação de taes dou¬ 
trinas. Para mim o grande meio de pro¬ 
cesso na cultivação do paiz, da melhor 
distribuição da população, dò melhora¬ 


mento das classes laboriosas, do chama¬ 
mento do proletário ao goso da proprie¬ 
dade, e por ella aos bons costumes e ao 
amor da família e da patria-, é a emphy- 
teuze. A meus olhos a emphyteuze é o 
unico meio de obstar aos inconvenientes 
da divisão indefínita do solo-, e ao mesmo 
tempo de combater os males que resul¬ 
tam da existência dos latifúndios, sobre¬ 
tudo dos latifúndios amortisados, esteri- 
lisados pela instituição vincular. Mas se 
a opinião que proclama o direito de re¬ 
missão a bel-prazer do emphyteuta amea¬ 
çar de continuo o dominio directo, todas 
as providencias que se hajam de toraan 
que se devem tomar, para impellir indi* 
rectamente os donos de vastos tractos 
de terra a retalhal-os por afloramentos, 
serão baldadas. Os possuidores de lati¬ 
fúndios mal cultivados preferirão atraza- 
mento. agricola, os menores redditos 
actuacs á espoliação futura, e o paiz di£ 
ficilmente sahirá de uma situação econo¬ 
micamente mais embaraçosa do que mui¬ 
tos crêem, e que nos horisontes do futu¬ 
ro se me representa assaz carregada. 

Que o direito emphyteutico seja sim¬ 
plificado ; que se dispa de todos os ao- 
cessorios de que o revestiram os costu¬ 
mes e as idéas de epochas barbaras, 4 
necessário e justo: que se vicie na suã 
essencia; n’aquil!o em que é legitimo, 
sensato, benefico e civilisador, è absur¬ 
do. A lei que tal ordenasse seria ao mefr 
mo tempo espoliadora e inepta. 

Julho 40 de 4898. 

A. HencuLANO. 


Temos sempre muita satis&çXo dè 
transcrever nas columnas do nosso Jor*> 
nal, quaesquer correspondências dos nos¬ 
sos assignantes, que digam respeito ao» 
interesses agrícolas do paiz. Neste cas* 
está a que em seguida publicamos; Agra¬ 
decemos ao sr. João Maria da Gosta Bar¬ 
bosa a confiança que deposita nos reda*- 
ctores do Archivo Rural. Folgamos de 
que os lavradores de Vallada, saibam 1 
comprehender as vantagens de uma as¬ 
sociação legalmente constituída. Os ma¬ 
les com que luctam olTerecem-uma grande- 
resistência, a qual só com grande cora¬ 
gem, e perseverança se poderá vencer. 
Temos rasões para acreditar que outras* 
localidades agrícolas seguirão o exem¬ 
plo de Yallada- A união fia a força, R 
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quando esta for dirigida peia rasão e 
peia vontade, não ba obstáculos, nem da 
parte dos homens, nem da parte da na¬ 
tureza, que se não possam superar. Pelo 
que nos respeita iremos na frente, como 
simples soldado, quando se abrir cam¬ 
panha para fazer triumphar a bandeira 
do progresso e dos melhoramentos ru- 
raes. 

R. DE Moraes Soares. 


Sr. redactor.—AíTonso Domingues ar- 
ehitecto do convento da Batalha, cegou I 
mas cego mesmo, apalpava os lavôres das 
pedras que deviam servir para aquelle mo¬ 
numento de gloria nacional, pezava-lhe, 
que tendo elle imaginado aquella grande 
obra fosse um estrangeiro chamado para 
a. concluir. Dando-lhe D. João I, uma 
Cença em recompensa do plano d'uma 
maravilha para a patria: mestre AfTonso 
eustou-lhe que a paga fosse o dinheiro, 
a serviços tão relevantes sem os acabar I 
porque elle apesar de cego, sabia mais 
do que os que tinham olhos e não viam! 
era o mestre Ouguet, o italiano que de¬ 
via concluir a obra, que Affonso Domin¬ 
gues tinha imaginado, mas a elle fidtava- 
Hie o amor da patria, faltavam-lhe as ci¬ 
catrizes que AfTonso Domingues tinha re¬ 
cebido na defeza deila para elevar D. 
João 11 Aquelle pelos combates em que 
entrou, pelos campos que reconhecia, 
pelos companheiros que succumbiram 
ao pé delle, tinha motivos para conce¬ 
ber, e levar á execução uma memória 
digna d’ura grande genio portuguez, mas 
que elle a não viu e não sentiu completa* 
ficando as capeltas, como dizem, imper¬ 
feitas. 

Lembrou-me mestre Affbnso Domin¬ 
gues pela imuginação e trabalhos do corpo 
que o cegaram, com a minha imagina¬ 
ção esquentada e em delírio muitas ve¬ 
zes, pelas obras precisas dos campos onde 
tenho vivido, e pelas mesmas aos dos 
meus visinhos collegas, não me comparo, 
nem para lá caminha a minha debil in- 
telligencia ao engenho de mestre Affonso; 
mas o genio pelos melhoramentos agrí¬ 
colas, se não é tanto, talvez se aproxime 
do de mestre Affonso, e por muitas ra- 
sões; elle recebeu as feridas no campo de 
Aljubarrota onde se bateu com gloria, e 
teve o corpo molestado por aquelles tra¬ 
balhos. da vida; e eu que apenas vejo 


bem dum olho, e dou graças a Deus 
por mo conservar bom, tenbo também 
perdido parte da vista neste campo de 
Valiada, com as fadigas e combates a que 
elle sempre me tem chamado, mas sem 
gloria, e com o nome rotineiro, simples 
e desvairado nas miseráveis expertea- 
cias com os meus visinhos! Parte da 
vista lá se tem ido, as doenças do corpo 
tem-me repetido muitas vezes, graças 
ao estado de salubridade a que teem re¬ 
duzido as nossas visinhanças I moralmente 
sempre doente, moléstia que affecta a to¬ 
dos, mas eu e os meus visinhos d'aqui, es¬ 
tamos votados a soffrer o dobro porque 
a protecção tem-nos fugido I... temo-là 
pedido, uma, e muitas vezes, eu tenho 
imaginado grandes remedios para os cam¬ 
pos da minha residência, remedios de se 
poderem levar a effeito; tenho feito al¬ 
guns planos, e em ponto mais pequeno 
que se teem realizado, mas os que teem 
occupado a minha imaginação, e podiam 
auctorisação legislativa, esses têem fa¬ 
lhado!.. esta abobeda não abate como a 
da Batalha, mas estes campos esterili- 
sam-se, c a abobeda delles será pelo lado 
superior a areia do Tejo, e pelo lado in¬ 
ferior as pestilentas aguas cujos .vapores 
melhoram o estado sanitario de Valiada, 
Azambuja, e ainda Salvaterra. que lhes 
fica ao Sul! I a linha ferrea fica prompta, 
as viações são convenientes, os transpor¬ 
tes tornam-se rápidos, e o commerciq 
e agricultura florecem!.. mas nós por 
exemplo, dentro na área, em que se po¬ 
dem semear dois mil moios de trigo quo 
aproveitamos destes rápidos transpor¬ 
tes?! Para que nos servem estes campos, 
que tão bons podiam ser se apenas po¬ 
demos semear em tempo opportuno e 
mais affoitos um sexto delles?! Que lu¬ 
cra o estado não havendo terras que pro¬ 
duzam I Que póde lucrar o proprietário 
e rendeiro tendo sempre sobre si uma 
pressão que os não deixa praticar, ainda 
que se déem ás tlteorias agrícolas? Mas 
que fazem, dizem os nossos amigos que 
escrevem em Lisboa, que fazem com a 
sua velha rotina? Perdemos, lhesrespon; 
demos nós! Mas porque não vão aos ior 
ventos, ás novas charruas americanas, 
aos engenhos de semear e sachar milho, 
ás machinas de ceifar, ás de debulhar 
o trigo, etc. Perdemos, lhe tornaremos 
a responder, e perderemos sempre em 
quanto aão formos defendidos por diques 
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qne é facil fazer! Perdemos, e depois 
de nós os alcatruzes que se seguirem 
lambem se devem despedaçar, a não se 
levarem á realidade as exigências com 
tanta urgência reclamadas. Quem diz mal 
das machinas por querer dizer mal e ser 
cousa nova, são os jornaleiros e não os 
agricultores; mas como compral-as, tendo 
a repetição de graves prejuízos, só essa 
companhia d’Azambuja que tem fundos 
bastantes e os póde arriscar; para pra¬ 
ticarmos com instrumentos novos em o 
nosso campo é preciso a defeza delle; 
este anno já se vêem por aqui machinas 
de ceifar, são boas mas têem pouco quê, 
e só tem soffrivel trafego onde a cheia não 
chegou; e custa muito mais porque a cheia, 
não o era se houvesse um pequeno reme- 
dio; e se fosse o grande, nós teríamos 
em um anno escasso nos montes, abun- 
dancia em os nossos campos, e esta abun- 
dancia em um campo tão grande torna- 
va-se sensível porque daríamos pão pelo 
caminho de ferro, a quem de momento 
precizasse delle em Lisboa, ao menos 
por um mez não morreriam de fome, e 
assim pouco se lhe poderá levar!!. Pelo 
receio de cair a abobeda queria mestre 
Affonso concluir a obra, e antes isso do 
que a tença ! mas eu que não sou Affonso, 
nem por agora me habilito a tenças, por¬ 
que só tenho concorrido para ellas, e 
mais neste concelho do que nenhum pro¬ 
prietário, também estimava mais do que 
essas tenças, que alguém influísse para 
se defenderem, e se guardarem por uma 
lei as propriedades minhas e dos meus 
visinhos, visto ser raro o espirito de as¬ 
sociação entre os meus collegas, porque 
se o houvesse tínhamos a nossa lei sem 
dependencia estranha; para melhor po¬ 
der contribuir para as tenças alheias, por 
queapezardetudo desejo mais ter que dar, 
que ver-me obrigado a pedir. Mestre Af¬ 
fonso, pensava, de dia palpava o cinzel, jo¬ 
gava seus dicto&satiricos aos frades domini¬ 
canos e mesmo cego assim passava o tempo 
até ás horas de recolher, em que a sua 
boa ama o chamava, ceiava, e deitava-se; 
e eu hoje que passeei o campo, que o 
vi com desgosto, que contemplei uma 
obra que se fez o anno passado, que ao 
abrigo delia vi soffriveis cearas, desejo 
também como mestre Affonso dirigir al¬ 
gum dicto satyrico, masa quem? a algum 
frade dominico, isso não; já os não ha 
e não tenho que jogar-lhe diclos que os 


offenda porque seria cobardia dar em 
quem não está presente, vamos soffrendo 
e esperando, e hoje como também estou 
só, e nem uma ama me apparece, e são 
quasi onze da noite, vou-me deitar por¬ 
que aos dez de junho de 1858 tenho dicto 
o que seria bastante para bons entende¬ 
dores governantes, e amigos de prote¬ 
ger! 

Onze de junho,—chega-me agora dez 
da manhã, o Archivo n.° 3, e vejo um 
artigo que se dedica com interesse pelo 
nosso campo e dos d’Azambuja; n um 
período diz: «Vimos por aquelles cam¬ 
pos, manadas de gado principalmentc ca- 
vallar, contristamo-nos ao contemplar, 
não só a natureza dos pastos, mas tam¬ 
bém a raça dosgados, vimos andar a pasto, 
nos campos, ou melhor diremos nos pân¬ 
tanos d’Azambuja.» É exactamente a ra- 
são dos nossos queixumes, nos pantanos 
não podemos ter pastos naturaes, nem 
artifíciaes; nos pantanos não podemos se- 
meiar trigo, cevada, ou legumes; de mui¬ 
tos pantanos ha rendeiros que por vicio 
e necessidade de fingir ter vida vão sof¬ 
frendo até perecerem! remedios para não 
haver pantanos temos pedido incessan¬ 
temente, e se nos sitios onde o viajante 
vio pantanos, o terreno estivesse livre e 
promplo a ser bem fabricado, teríamos 
bons pastos-, o nosso gado medrava, o 
apuro do melhor seguir-se-hia, e tería¬ 
mos um incentivo que nos animasse a 
concorrer com os mais creadores; mas 
mettidos sempre em pantanos, que nos 
tem tirado a fortuna e a saude, muito 
temos feito em viver!.. Eu declaro que 
se ha trinta annos uma cigana me tivesse 
lido a buena-dicha, e nella me dissesse 
ue as terras que tão soffrivelmente pro- 
uziam se haviam tornar pantanos, e 
areientas, pelas alcunhadas obras «pro¬ 
gresso » eu de certo teria desertado des¬ 
tes sitios, e não queria estar tão farto das 
glorias que tenho tido nos combates a 
que tanto me tenho arriscado!.. Venham 
as garantias para os melhoramentos pe¬ 
didos, pouparemos os gados, porque na 
verdade o trabalho que soffre o gado ca- 
vallar nos campos do Ribatéjo, com gra- 
dage e debulha, é um grande motivo 
para não haver a boa creação; usaremos 
também das machinas, e dar-nos-hemos 
á creação do gado, indo ao apuro delle, 
e quando nós não formos irá lá quem 
nos succeder, mas vá alguém que saia 
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deste estado tão precário em que se está. 

Ao concluir estas linhas me são apre¬ 
sentados uns artigos para estatutos d’uma 
sociedade agrícola de Vallada; parece-me 
sofFrivel a idéa, e faço votos para que se 
organise, más é minha opinião, e peço 
que se registre, que para esta sociedade 
ter vida, ou os campos em que ella deve 
praticar, é necessário que em Santarém 
e Azambuja, se organisem iguaes socie¬ 
dades para d’accordo as tres proporem 
os meios para a defeza dos tres campos 
entre Onias de Santarém, e foz do canal 
d'Azambuja; sem este accordo, sem as 
tres sociedades organisadas, receio muito 
que possa só a de Vallada conseguir os 
bens que deseja para si e visinbos colle- 


gas; sociedade sem estatutos já elias tem 
havido e tem marchado como talvez em 
pequenos pontos do Ribatéjo, mas só 
não basta; para campos que comprehen- 
dem uma área tão importante' é neces¬ 
sário que uma grande maioria de pro¬ 
prietários concorra para se beneficiarem; 
voluntariamente, é raro, temos disto 
exemplos, mas com lei que os proteja, 
muitos bens a todos se poderá fazer; são 
os sinceros desejos deste insignificante 
lavrador de Vallada, que pede a publi¬ 
cação destas rabiscas se merecerem ap- 
provação; assim o espera quem é 
De v... 

João Maria da Gosta Barbosa. 


exposição agkicola em hespanha 


Publicámos a traducção de um cir- 
cumstanciado artigo do jornal francez Le 
Journal de s Economistes, ácerca da ex¬ 
posição agrícola que ha pouco tempo teve 
logar em Madrid. O artigo é interessante, 
não só pelo facto que relata, como pelos 
commentarios que o acompanham; o es- 
criptor francez censura altamente o des¬ 
apego, e indolência que os nossos visi- 
nhos mostram para tudo quanto diz res¬ 
peito ás couzas da agricultura; que di¬ 
ría elle se viesse cá a esta nossa terra e 
observasse o que por cá vae ? Uma vez 
por todas, é precizo que nos convença¬ 
mos que devemos acordar do somno le- 
thargico em que jazemos envolvidos ba 
tanto tempo; hoje que por toda a parte 
se forma uma crusada a prol da agricul¬ 
tura, devemos nós, por acaso, ficarmos 
meros espectadores da lide, debaixo deste 
céo e com este sólo que nos coube por 
sorte? que aquelles a quem isso incumbe 
sejam os primeiros a hastear a bandeira 
do progresso agrícola, e dar impulso á 
exploração da principal fonte da nossa 
prosperidade. 


EXPOSIÇÃO AüRIC )l. \ DE MAL RID 

Consideramos da nossa restricta obri¬ 
gação chamar a attenção dos leitores do 
Jornal dos Economistas sobre um facto 
importantíssimo que ba pouco se deu em 


Hespanha. Foi uma exposição agrícola 
que teve logar em Madrid e que veio 
talvez realisar o difficil problema de fa¬ 
zer tomar interesse aos habitantes da- 
quella capital por outra cousa que não 
fossem corridas de touros ou miseráveis 
intrigas ministeriaes. 

Ha muito que se considera a Hespa¬ 
nha como um dos paizes incapazes de 
dar ao commercio europeu um contin¬ 
gente importante de productos sérios. 
Quem assistiu á exposição agrícola de 
Madrid não póde nem deve continuar a 
laborar em similhante erro. Foi palpá¬ 
vel, foi evidente a demonstração do con¬ 
trario; e se de alguma cousa nos admi¬ 
ramos, é de ter visto que uma nação cujo 
sólo foi mimoseado pela natureza com 
todos os elementos capazes de fazerem 
á riqueza e a fortuna d’um paiz, tivesse 
consentido em vegetar por tanto tempo 
na pobreza e na miséria. 

Antes de principiarmos a estudar os 
diversos productos que foram expostos, 
não podemos passar em silencio o pro¬ 
digioso successo que similhante exposi¬ 
ção obteve em Madrid ; e isto é um phe- 
nomeno de tal ordem que toda a atten¬ 
ção que se lhe der é pouca. A grande 
difficuldade que a industria encontra em 
Hespanha provém da aversão da popu¬ 
lação para o trabalho; até hoje em qual¬ 
quer se tornando commerciante ou in¬ 
dustrial ficava desde logo considerado 
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tomo tendo desdourado o modo de vida 
proprio de um hidalgo, c as revoluções 
tem passado sobre a superfície do solo 
bespanhol sem terem podido implantar 
esta verdade economica, que é ao mesmo 
tempo uma verdade morai: o trabalho é 
a fonte de toda a riqueza. Em Hespanba 
«3o se procura fazer fortuna por uma 
constante preocupação das necessidades 
sociaes, por um serio estudo do consumo 
geral e por uma aturada investigação do 
que convem ao paiz; mas sim tem-se 
procurado até boje nos altos empregos 
administrativos, nos favores da côrte, nos 
azares da loteria, nas expedições maríti¬ 
mas, ou nos empréstimos usurários. Tal 
ê o espirito publico da velha Hespanba, 
como lhe foi legado pelos séculos passa¬ 
dos e como ainda existe hoje, em que o 
vivificante sopro das idéas modernas, se 
faz sentir no horisonte. 

Imagine-se o eITeito que devia produ¬ 
zir o annuncio d’uma exposição sobre 
uma população com tal modo de pensar. 
Gerolmente nas províncias, que é onde 
reside a verdadeira população hespa- 
nhola, isto é, a que trabalha e que pro¬ 
duz, não se lhe deu credito. 

A quem poderia vir á lembrança que, 
apezar da protecção do governo, a aris¬ 
tocrática população madrilense, que só 
pensa em mudanças rainisteriaes e revo¬ 
luções políticas, havia de dignar-se lan¬ 
çar um olhar da sua graça sobro os sin¬ 
gelos produetos do solo? A cousa era, 
por assim dizer, incrível; eis porque, 
até ao dia destinado para a abertura da 
exposição agrícola, só a custo é que se 
foliava de similhante objecto; o governo, 
quo tinha tomado a iniciativa, proseguiu 
na sua idóa com consciência mas sem fé: 
o os jornaes que fallavam da exposição, 
faziam-no unicamente para dar uma es- 
pecie de satisfação aos seus assignantes. 
Etnfím, todos temiam um perfeito fiasco t 
bi tinham tido logar tres exposições in- 
dustrines, uma em 1827, outra em 1828, 
o a terceira em 48i>0; e nenhuma delias 
deu em resultado fazer aecordar da sua 
lethargia a população madrilena, 

- • Mas desta vez, o successo foi completo, 
Nd dia intmediato áo da festa da inaugu¬ 
ração, que teve logar a 24 de setembro, 
as galerias destinadas á oxposição foram 
invadidas pela população de toda a classe 
que se achava em Madrid ; só n um dia, 
mais de vinte mji pessoas pagaram pelo 


torniquete instaHado á porta da entrada 
da exposição, a exemplo do que se fez 
na nossa exposição universal de Paris. 
Este facto surprebendeu-oos agradavel¬ 
mente, c os pobres a quem se pensava 
fazer nma esmola do pouca valia, daodo- 
Hie a receita coibida á entrada, receberam 
um magnifico presente. 

Este grande successo qno obteve a ex- 
posição, não deve ser exclusivamente 
considerado como resultado da influen¬ 
cia de melhores idéas sobre a popula¬ 
ção de Madrid, deve também, em grande 
parte, attribuir--se ao bom gosto e ele¬ 
gância que presidiram á coestrucção doe 
edifícios em que a exposição teve logar* 
e que fez com que muita gente julgava 
antes assistir a um divertimento, do que 
a uma festa de trabalho. 

0 sitio escolhido para a exposição era 
o mais ameno e agradavel; o que é raro, 
porque os arredores de Madrid tem uma 
triste celebridade pela fealdade e aridez 
de que são dotados. E de facto, as nu¬ 
merosas riquezas agrícolas, que se tinham 
reunido teriam formado, cm qualquer 
outro ponto, um deplorável contrasta 
com as aridas e desertas planícies qua 
por todos os lados cercam Madrid, me¬ 
nos por um; mas a collina do Príncipe- 
Pio que foi, ba poucos annos, transfor¬ 
mada n'umr passeio elegante e bem ca¬ 
pado, e que domina ao mesmo tempo, 
os edifícios mais importantes da capital, 
e as pi f loresças margens do Manzanares, 
os bosques da Casa de Campo e os jat>> 
dins do Campo dei Moro, e da qual 
também se descobrem as elevadas eristaá 
do Guadarrama, offerecia ao espectador 
fatigado pontos de vista deliciosos quo 
podiam captivar e prender a sua atten* 
ção. 

Toda a collina foi invadida pela expo¬ 
sição. No cume, que è arredondado, e 
que muito se prestava a esto constrseção» 
elevava-se um elegante pavHhão árabe* 
Onde estavam accumuladas as flores e os 
graciosos produetos da- horticultura. A 
roda deste pavilhão foi construído am re¬ 
cinto de madeira destinado a receber a 
grande quantidade de gado que os ex¬ 
positores queriam submetter á opinião 
do publico; reservando-se para os ca¬ 
vados uma serie de odifieios capazes de 
lhes fazer esquecer as suas eavallanças 
ordinárias, por melhores que fossem. . 

: As flores, o o gad®, assim 
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sabre q panth&m superior da colina, fi- 
cavam cercados por um largo espaço de 
vardura que os curiosos deviam atraves¬ 
sar para descerem até ás duas galerias 
coastruidas sobre o flanco da collina que 
fica para o lado de Madrid. Estas duas 
galerias, em frente uma da outra, c se¬ 
paradas entre si por uma rua de acacias, 
coaUnha os objectos mais importantes 
da exposição; cada uma delias tinha 250 
passos de comprimento, 12 de largura 
e quitai 5 metros dallura, dividindo-se 
m quarenta pavilhões. A que ficava á 
esquerda da pofta de entrada, continha 
os iistrumenios da agricultura Uespa- 
afieia, bem como as amostras de diver¬ 
sas espeeies de madeiras, e a da direita 
todos os productos agricolas propria- 
qiento ditos. 

Desta curta descripção resultam cinco 
grandes divisões; flores, gado, madeiras, 
productos agricolas propriamente ditos, e 
iwtrumentos de agricultura. Vamos pas¬ 
sal-os successivamente em revista, pre¬ 
venindo comtudo o leitor que destas cinco 
cathegQFias, só duas è que são verda- 
deiramente importantes: o gado e os 
productos agricolas. 

1 

6ABQ 

Compreheodcmos debaixo deste titulo 
os cavallos, mulas, burros, bois, vaccas, 
touros, carneiros, ovelhas, bodes, ca¬ 
bras, porcos, coelhos, lamas, gallinhas, 
phaisões, patos, perus, gansos, pombos, 
M&ft» todos os animaes que foram jul¬ 
gados dignos de figurar nesta exposição, 
qtwr pelo efllcaz soccorro que prestam 
ae lavrador no amanho das terras, quer 
em rasão dos productos que o homem 
obtem delles, para a sua industria, ou 
para o seu sustento. 

0 principal luxo dos expositores con¬ 
sistiu n uma numerosíssima exposição de 
caraHos; como se tivessem a peito de¬ 
mostrar que não lhes faltava intelligen- 
cia para aperfeiçoar as raças, quando se 
bieta do aperfeiçoamento de uma raça 
pobre come a cavallar, e que só lhes 
Msta querer para da mesma sorto aper¬ 
feiçoar as outras. A exemplo da rainha, 
que mandou, levar para Principe-Pio os 
formosos aavaUos das suas caudela- 
HM* es. prm^paeo Proprietários <&a He$- 


panha também para aquelle sitio envia¬ 
ram os seus mais bellos potros, resultando 
desta nobre emulação um espectáculo 
que teria deleitado os olbos dos nossos 
mais elegantes dandys do Jockey-Club; 
alli veriamos, conservado em toda a sua 
pureza, o sangue arabc, bem como os 
brilhantes resultados que se tiram cru- 
sando-o com a raça hespanhola. Senti¬ 
mos comtudo bastante desprazer, por ob¬ 
servarmos que as tentativas dos produ- 
ctores tinham mais em vista a creação de 
magníficos cavallos de ostentação, do que 
assegurar para a remonta, lavoura e para 
o tiro, os animaes de que precisa. 

Em geral o cavallo de raça hespanhola 
peeca por não poder supportar o peso 
e fadiga com a força e coragem que se 
encontra nas raças ingleza e franceza. De¬ 
balde procuraríamos no nosso sólo esses 
magníficos corseis andaluzes, de pês de 
fogo, longa crina, cauda ondeante, de que 
só a vista nos traz á memória esses nos¬ 
sos antigos torneios cavalleirescos, e que 
talvez não achem iguaes eui nenhum ou¬ 
tro paiz do mundo; mas a brilhante im¬ 
pressão causada pela vista destes nobres 
animaes cedo dá togar á tristeza, ao ver¬ 
mos que difíicilniente poderão suppor¬ 
tar uma dura fadiga com a energia de 
que são capazes a maior parte dos nos¬ 
sos cavallos. 

É quasi exclusivaraente com o sangue, 
arabc que se aperfeiçoa em Hespanha a 
raça cavallar; verdade é que o sangue 
inglez já penetrou pelo lado dos Pyri- 
néos, e alguns proprietários dão-lhe a pre¬ 
ferencia, mas são em numero muito di¬ 
minuto. 

Já dissemos que havia na exposição 
grande falta de cavallos destinados ao tra¬ 
balho e á lavoura; com effeito, até hoje, 
pouco se tem curado em Hespanha de 
desenvolver esta raça tão util; a pretexto 
que as bestas muares são mais próprias 
para supporlarem longas fadigas, e gran¬ 
des pezos, toda a força do trabalho re- 
cahia sobre esta raça esteril, sem que 
ninguém pensasse nos aperfeiçoamentos 
dos-cavallos, os quaes deveriam ser em¬ 
pregados de preferencia. Desta falta co¬ 
meçou o paiz a corrigir-se; pessoas que 
ha bastautes annos habitam em Hespa¬ 
nha nos inforjnaram que, de dia para dia, 
se vê augmentar o emprego do gado ca¬ 
vallar, e diminuir o do muar; folgamos, 
cesq. e$t£ progresso bastapte únpqrtqqfq. 
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por isso que os muares saem por um 
preço muito mais elevado, em rasão da 
sua esterilidade. 

Alguém duvida que se possam encon¬ 
trar em qualquer dos typos da raça hes- 
panhola as qualidades da nossa bella raça 
do paiz da Perche ; pareceu-nos comtudo 
notar em alguns cavallos aragonezes si- 
milhanças muito chegadas aos nossos; 
mas como não somos conhecedores, a 
nossa opinião nenhuma authoridade tem. 

Haviam poucos burros na exposição; 
e comtudo algumas províncias de Hespa- 
' nha, o valle de Torango, a Mancha, as 
provincias de Santander e Zamora pos¬ 
suem typos que nos pareceram mui ca¬ 
pazes de rivalisar com a nossa excellente 
raça do Poitou. Em troca, apresentava 
a exposição uma grande quantidade de 
muares; isto comprehender-se-hafacil¬ 
mente se se attender ao grande numero 
de animaes desta especie que possue a 
Hespanha; poucos paizes ha que possam 
apresentar typos capazes de rivalisar com 
os que vimos na exposição. 

Entre os expositores brilhava á frente 
de todos o patrimônio real de. Hespanha 
merecendo especial attenção entre os ses¬ 
senta e tantos cavallos que tinha mandado 
á exposição dois potros de raça hespa-‘ 
nhola pura, El Lechugino e II Viagero 
que por sua belleza, estatura e confor¬ 
mação levavam após si os olhos de to¬ 
dos. A seu lado brilhavam dois typos de 
raça arabe pura, El Wugido e Messoud. 
capazes de disputarem a palma dos mais 
soberbos corseis de Nedged. Apoz a rai¬ 
nha de Hespanha, seguiam-sc immedia- 
tamente o duque de Yeraguas com Abad 
e Saltador, e o duqne (TOssuna, com 
Cordomito, merecendo especial menção 
os cavallos das caudelarias do raarquez 
de Peralés, duque d'Alba, conde de la 
Rosa, e dos senhores Zayas e Paiacial. 

Depois dos cavallos, burros e muares, 
o que mais chamou a attenção, eram os 
bois, vaccas e touros, não que tivesse- 
mos eucontrado muitos desses magnífi¬ 
cos exemplares, a que os inglezes nos 
acostumaram; mas por ser a creação 
deste genero de gado muito popular em 
Hespanha e talvez a unica que não des¬ 
doure a aristocracia. Por isso vimos dLif- 
finitivamente importadas em Hespanha 
muitas raças estrangeiras taes como as in- 
glezas Durkam e Diskleg, a bretã, a pie- 
laonteza, c a napolitana. Das raças hes- 


panholas, a mais importante è d Avila. 
Também concorreu á exposição vindo de 
Gaen, um magnifico touro; da Galiza e das 
Asturias enviaram algumas vaccas, dignas 
da attenção pela enorme quantidade de 
leite que produzem; uma delias amamen¬ 
tava, sem nenhuma difliculdade ao mesmo 
tempo tres vitellos. 

Basta frequentar um pouco as toura¬ 
das para se saber que em Hespanha os 
primeiros proprietários de gado são os 
nomes mais illustres da monarchia: se hou¬ 
vesse pois um firme proposito de melho¬ 
rar as raças, não havia de ser a falta de 
capitaes que tolhesse o resultado. Des¬ 
graçadamente, nenhum esforço se em¬ 
prega, o instincto destes animaes é a 
unica regra que preside á sua reproduc- 
ção, e a sciencia de Bakexcell não é posta 
em execução. 

Conseguir-se-hiam comtudo magnífi¬ 
cos resultados em certas provincias da 
Hespanha, na Galliza por exemplo, em 

J ue a excellencia das pastagens se acha 
e accordo com as qualidades notáveis 
da raça. Os bois hespanhoes podem attin- 
gir um estado de gordura igual ao que 
se alcança em Inglaterra; um exemplar, 
fornecido pela escóla d’agricultura de 
Alava, deu na exposição uma prova ma¬ 
nifesta disto. 

O marquez de Pezalés, e o general 
Serrano, demonstraram pelasua parte que 
as raças inglezas podem acclimatar-sc 
! perfeitamente sobre o solo da Península. 
Assim pois, a estrada do progresso abre-se 
facil e desimpedida a quem, com cons¬ 
ciência e boa fé se lança nella. 

Bem podia o presidente das côrtes de 
Madrid, como o da camara dos communs 
em Inglaterra, assentar-se sobre um sacco 
de lã; porque a Península hespanhola é 
assaz rica em lãs de toda a sorte, finas 
ou grossas, compridas ou curtas. E se¬ 
não, veja-se a raça dos carneiros meri¬ 
nos; se, graças aos esforços do governo, 
se propagou em França, foi porque di- 
rectamente a importamos das serras de 
Castella e Estremadura; além disso, a 
importação de lãs hespanholas, que to¬ 
dos os annos fazemos para a industria 
dos nossos pannos, é uma prova evidente 
da grande importância que a Hespanha 
tem por este ramo de produetos. Era im¬ 
possível que os creadores de gado não 
tractassem de revindicar a parte conside¬ 
rável que occupam nas riquezas do paiz; 
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e de facto, não faltaram ao appollo que 
lhes foi dirigido. 

Enviaram exemplares das diversas ra¬ 
ças que constituem os seus magniíicos 
rebanhos. Vimos bellos productos resul¬ 
tantes do cruzamento de Dishley, de Sou- 
thdovvn, com os melhores typos de Leão 
e Segovia. Também não faltavam os me¬ 
rinos, os quaes se apresentaram conser¬ 
vados em toda a sua pureza primiltiva. 

O consumo da carne de porco faz-se 
em grande escala n algumas províncias 
de Hespanha, e a Estremadura, que é 
considerada como o paiz produetor por 
excellencia dos diversos generos que se 
encontram nas salchicharias, não podia 
deixar de enviar a Madrid, em similliante 
occasião, alguns exemplares do seu pre¬ 
cioso gado. 

E de facto, a Estremadura enviou á 
exposição os seus porcos, que rivalisavam 
victoriosamente com os bellos typos York- 
sliire e Essex, pertencentes ã escúla de 
agricultura d Alava; é evidente que a Es¬ 
tremadura nada tem que invejar neste- 
ponto a paiz nenhum, e que só lho falta 
aperfeiçoar as suas raças, sem precisar 
do concurso da importação estrangeira. 
O governo expòz alguns lamas e vigo- 
nbas, dando nisto uma demonstração que 
se occupava com disvello da acclimatação 
destes animaes em Hespanha; mas esta 


lo7 

tentativa do governo não pódc assumir, 
por ora, as proporções d um facto indus¬ 
trial, sendo apenas um objecto de pura 
curiosidade. 

Entre o exercito volátil, que profusa¬ 
mente tinha sido enviado á exposição, 
vimos muitas dessas gallinhas cochinchi- 
nezas, tão justamente appreciadas pelos 
nossos cultivadores, pela sua extrema fe¬ 
cundidade e por se ter tão rapidamente 
generalisado o seu uso nos nossos cam¬ 
pos. As aves de creação estam longe 
de serem tão abundantes na Península, 
quanto o são entre nós; é coratudo evi¬ 
dente que, de dia para dia, se torna mais 
geral a sua propagação, c que a exposi¬ 
ção. chamando a attenção sobre as qua¬ 
lidades das diversas especies, ha de cer¬ 
tamente contribuir a accelerar este pro¬ 
gresso; demais as exigências do con¬ 
sumo cada vez se vão tornando maio¬ 
res, e por isso não haverá remedio se¬ 
não procurar o meio de satisfazei-as. 

Em summa, por este breve resumo, 
bem se vê que o gado constitue a base 
principal da agricultura hespanhola, en¬ 
cerrando em si grandes elementos de ri¬ 
queza, que um homem especial poderia 
fazer conhecer com utilidade ao publico 
francez. (Continua.) 

Traduzido do frnncez por 

F. A. DA Moüta Vasconcellos. 


0 CREDITO COM APPUCAÇXO Á AGRICULTURA* 


| 3.® 

MECHAMSMO DAS INSTITUIÇÕES DE CREDITO 
RURAL; SUAS BASES EUNDAMENTAES 

Às instituições, não regidas pelo es¬ 
tado, são formadas, nós o temos visto, 
por uma reunião de proprietários, ou 
por uma associação de capitalistas. 

No primeiro caso são ellas agencias 
de empréstimos activos e passivos (prêts 
et d’emprunts) que, sobre contractos hy- 
pothecarios, emittem obrigações negociá¬ 
veis, sem despezas, que produzem um 
rendimento modico, e são embolsáveis, 
por semestres, á custa de annuidades. 

No segundo caso, são as referidas ins- 

i Conjiiroado da pagina 127. 


tituições creadas por capitalistas, com 
uma organisação de banco combinada 
com as operações de empréstimos hypo- 
thecarios; tal é o banco de Baviera. 

A maior parte das associações allemãs 
pertencem á primeira cathegoria. 

Eis aqui o seu mechanismo: 

Entrada na associarão. A entrada na 
associação é facultativa, em quanta que 
o proprietário não contrae algum em¬ 
préstimo, mas por este unico facto tor¬ 
na-se cila obrigatória. A Prússia orien¬ 
tal faz exccpção a esta regra. Todo o 
proprietário faz parte da associação. As¬ 
sim póde elle reclamar de direito a sua. 
parle de credito. 

Reclamação de credito. Aquelle que 
perlende algum empréstimo é obrigado 
a apresentar ao director da associação a 
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nota das inscripções hypotliocnrias cons¬ 
tituídas sobre os seus prédios. Proce¬ 
de-se depois á avaliação. 

Avaliarão. Para obter unia avaliação 
Ião imparcial, quanto é possível, tem-se 
eslabelecido para cada districlo princí¬ 
pios dislinclos da laxa dc valores, con¬ 
formes ao caracter particular da locali¬ 
dade. Em theso geral pocm-se de parle 
os elementos fluctuantes e variaveis da 
propriedade, taes como gados, utcnsi- 
Ijos, etc. 

Empresta-se menos sobre as construc- 
ções, do que sobre os bens immoveis. 

Abertura dc credito. Determinado o 
preço medio da terra, a associação esti¬ 
pula ao proprietário um credito, que or¬ 
dinariamente não excede metade do va¬ 
lor hypothecado. Comludo algumas so¬ 
ciedades concedem até tres quartos. 

Em geral não se empresta senão so¬ 
bre primeira bypotbeca. Quando existe 
sobre o prédio uma bypotbeca anterior 
deve esta ser expurgada, ou convertida 
em letras de juro, se o credor consentir. 

Letras de juro. Para este clTeito entre¬ 
ga-se ao mutuatario uma obrigação liypo- 
tbecaria, chamada letra dc juro (letre de 
qage) e assignada pela direcção em nome 
da associação. Em certos paizes a letra 
de juro, que tiver no verso estas pala¬ 
vras fóra do curso é inallienavol. Por 
meio desta simples apostilla o detentor 
pôde evitar as consequências de uma 
sublracção fraudulenta. 

As letras de juro importam execução 
apparelhada. O seu valor varia entre 
1.350^000 a 1.13o^000 réis. Estas letras 
soffrem menos do que outros quacsquer 
titulos negociáveis, a influencia dos acon¬ 
tecimentos políticos. Um dos eITeitos mais 
admiráveis destas instituições é, que, fa¬ 
cilitando a compra e venda dos títulos 
que ellas crearam, quasi que não olfere- 
cem matéria á agiotagem. 

O modo da emissão das letras de juro 
varia nas diversas provindas. Em alguns 
estados a associação entrega-as aos mu- 
tuatarios, deixando-lhes o cuidado de el- 
les as negociarem. Em outros prefere-se 
o modo inverso, quer dizer, (pie a asso¬ 
ciação se interpõe dirortamonle entre o 
capitalista e o proprietário. É ella que 
se constituo credora immediata do inu- 
tuatario; é ella que entrega ao mutuante 
a letra de juro, representativa do valor 
metálico, com que elle entrou, e que lhe 


paga os juros vencidos; é ella ünatmente 
que se faz embolsar do capital de que o 
mutuário é devedor. 

Quasi todas as sociedades modernas 
tem julgado conveniente adoptar este ul¬ 
timo systema. É certo que uma sociedade 
constituída com todas as garantias possí¬ 
veis, encontra mais facilmente, do que 
um simples particular, capjtaes dispostos 
a trocar as especies melalicas por letras 
de juro. 

E com este pensamento que os esta¬ 
tutos do banco de Baviera dizem no ar¬ 
tigo 49.": « Os empréstimos da associação 
fazem-se em metal sonante. » 

Remissão. O mutuário rime a sua di¬ 
vida por meio de uma quota annual, em 
que se compreendem — os juros — as 
despezas de administração—e a quantia 
de 7. a 2 p. Vo applicada á amortisação. 
Póde também desobrigar-se pagando de 
uma só vez o capital em dinheiro, ou 
em letras de juro. Logo que um quarto 
da divida está exlincta, o devedor pôde 
reclamar o resgate parcial das hypothe- 
cas. 

Embolso das letras de juro. O embolso 
das letras de juro não póde ser recla¬ 
mado pelo prestamista. A experiencia dos 
riscos, que, aos estabelecimentos de cre¬ 
dito rural, fazem correr as exigências si¬ 
multâneas do embolso dos capitaes, trouxe 
este aperfeiçoamento aos seus estatutos. 

Os títulos embolsam-sc, em geral, por 
meio da extracção á sorte, dividindo-se 
pro rata os fundos provenientes da amor¬ 
tisação. 

Garantia. As letras de juro são garan¬ 
tidas pelos bens hypothecados, e por to¬ 
dos os mais que possue o devedor, pela 
responsabilidade mutua dos associados, 
o em certos paizes pelo governo, ou pe¬ 
los estados provinciaes. 

Porém taes são as regras preseriptas 
pelos estatutos, c observadas pelos dire- 
ctores, que este recurso nunca se exerce. 
O direito do portador a este respeito é 
uma letra morta, cujo unico effeito é 
augmentar a confiança que inspiram os 
titulos emittidos pelas sociedades. 

Direitos do portador. Para obter o pa¬ 
gamento dos juros o porlador não se di¬ 
rige ao devedor individualmente: diri¬ 
ge-se sim á sociedade, que se encarrega 
de satisfazer esse encargo com as annui- 
dades devidas pelos proprietários. 

Direitos de associação.. As associações 
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não podem forçar algum <le seus mem¬ 
bros a embolsar os capitaes emprestados, 
com lanto que elles satisfaçam exacta- 
mente ao pagamento das annuidades; 
mas como da regularidade dessa satisfa¬ 
ção depende a exaetidão das operações, 
e a manutenção do seu credito, a legis¬ 
lação llies concede o direito de tentar 
arções rigorosas e summarias contra os 
devedores remissos. 

Logo que findou o termo, e um aviso 
iterativo deixou de produzir effeito, a 
associação toma posse dos bens hypolhe- 
cados, e lhes nomeia um administrador. 
O sequestro dura até ao pagamento in¬ 
tegral da divida, em capital, juros o des- 
pezas de administração, com lanto que 
os estatutos não prescrevam a venda do 
prédio, em um termo prefixo, ou que 
não permitiam ao proprietário, resga¬ 
tar-se, dando os seus bens de arrenda¬ 
mento. A sociedade é também auctori- 
sada a contrair um empréstimo, em 
nome do proprietário, sobre o prédio 
hypotbecado, esperando a expropriação 
e o pagamento dos juros. 

Todavia seria injusto appliear estas ma- 
ximas de rigor, quando sobrevem gran¬ 
des calamidades, impossíveis de preve¬ 
nir, e que impedem o proprietário de 
pagar com regularidade as annuidades 
vencidas. Neste caso, feita a notificação 
do sinistro aos directores, estes prece¬ 
dendo um inquérito, não hesitam em con¬ 
ceder aos devedores, segundo as cir- 
cumstancias, ou uma moratoria, ou no¬ 
vos adiantamentos, afim de se evitar a 
completa ruina do prédio. 

Fundos dereserra. Para evitar as even¬ 
tualidades, cada instituição possue um 
fundo de reserva. Este fundo compõe-se 
de diversos elementos, principalmente de 
uma contribuição módica e pessoal, sa¬ 
tisfeita de uma só vez, no momento do 
empréstimo. A reserva é arrecadada de 
maneira, que esteja sempre em disponi¬ 
bilidade. 

Pririler/io. As associações gosam de 
importantes privilégios. Na Baviera os 
bilhetes da sociedade tom curso forçado, 
mas por uma somma lixa, e com precau¬ 
ções muito spbias. Estas associações são 
exemptas dos direitos de sello e de re¬ 
gistro. São auctorisadas a empregar nas 
letras de juro os capitaes das cidades, 
das tutellas, das corporações, das caixas 
econômicas e das consignações. 


Kit) 

Subvenção. A maior parte delias são 
lambem dotadas pelo estado. 

Assim, Frederico 11 fez â associação 
da Silesia um adiantamento de perto de 
130 contos de réis a-2 p. %, quantia que 
emprestada a 3 p. % lhe deu o benefi¬ 
cio de 3 p. °/„. 

Graças a esta subvenção, M. de Strueu- 
sée, ministro de estado na Prússia, no seu 
Travtado de Credito, avalia o beneficio 
bruto da associação em 12.3005000 réis, 
e o beneficio liquido em (5.7305000 réis 
por anuo. Ora, diz elle, se o banco de 
Berlin continua a descontar as letras de 
juro maiores, 1 .8005000 réis bastará á 
associação para embolsar as pequenas, 
que se lhe apresentarem; o que llies per- 
mitlirá de collocar, ao menos, 4.0805000 
réis por anno, a juro composto, a qual 
quantia em 20 arinos constitue um fundo 
de 200 e tantos contos, e no fim de 99 
annos perto de 7 mil contos de réis. 

Do mesmo modo foram concedidas do¬ 
tações ás associações da Gallicia, Saxo- 
nia e Posen. 

Na Hussia, o imperador Alexandre em¬ 
prestou ao banco daEsthonia uma somma 
de 300 contos do réis a 3 p. 7 0 de juro, 
e 3 p. °/o de amortisação; c 2 mil e 700 
contos em papel com o juro de 3 p. %, 
e 3 p. 7o de amortisação por anno, a con¬ 
tar do decimo sexto anno da fundação. 

Administração. 0 pessoal das institui¬ 
ções de credito rural, compõe-se ordi¬ 
nariamente de um commissario do go¬ 
verno, de uma direcção encarregada dos 
negocios correntes, de vários emprega¬ 
dos subalternos, de um conselho, que se 
reune em certos períodos, de eommis- 
sões nos diversos districtos da província; 
emfim, de todos os membros da asso¬ 
ciação. 

Os salarios e despezus de administra¬ 
ção representam, termo medio */., p. 7„ do 
valor dos empréstimos. 

A superintendência do estado exer- 
ce-se muito escrupulosamente sobre to¬ 
dos os actos da administração. O com¬ 
missario tem o direito de assistir a todas 
as deliberações: o seu consentimento au- 
thenticado pela sua assignatura sobro as 
próprias obrigações da sociedade é uma 
condição da existência destes actos. 

As instituições, cujos regulamentos 
deixamos extraetados são todas obra da 
industria privada. As que são fundadas 
e regidas pelo estado, laes como as cai- 
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xas de Hesse-Cassel, da Dinamarca, e a 
que trata de estabelecer-se na Bélgica, 
assentam-se sobre uma combinação ana- 
loga. 

Nós diremos sómenle uma palavra 
acerca de um estabelecimento desta ea- 
thegoria, rjue existe na 1’russia e que se 
amolda felizmeiitc ás associações ruraes 
deste paiz. E a instituição real de cre¬ 
dito rural, creada em LSBÕ. Eis aqui em 
que consiste a missão deste estabeleci¬ 
mento. 

Havia-se notado que os proprietários 
associados, uma vez que suas terras es¬ 
tavam na metade hyp.otbecadas solue le¬ 
tras de juro, tinham dilliculdade em rca- 


lisar novos empréstimos com condições 
acceitaveis. 

Foi para remediar este inconveniente, 
c para alargar o credito dos agricultores, 
que o governo prussiano organisou um 
banco com a dotação de 200 e tantos 
contos de réis. As hypolhecas, que elle 
acceita sob garantia do governo, até tres 
quartos do valor dos bens immoveis tem 
uma reputação immedíata ás letras de 
juro provinciaes. 

Taes são os princípios geraes, que tem 
servido de base á creação das diversas 
instituições de credito rural na Allema- 
nha e na Rússia. 

(Continua.) . J. B. Josseaü. 


REMEDIO CONTRA O MAO CIIEÍRO DO VINHO 

PRODUZIDO PELO ENXOFRAMENTO DA UVA 
PARTE OFFICIAL 


Tradueçno 

MINISTÉRIO DA Af.RlCUI.TURA, COMMEIICIO 
E OURAS 1’1'BLICAS 

DIRECÇÃO DA AGRICULTURA 

Paris, 23 de setembro de 1H.77. 

Sr. Barão.—Peço que me desculpe de 
não ter respondido ba mais tempo á per¬ 
gunta que v. ex.“ se dignou dirigir-me, 
a respeito dos elTeitos que produz no vi¬ 
nho o enxoframenlo das vinhas atacadas 
do mal; mas eu esperava, a este respeito, 
esclarecimentos, que acabo de receber : 
e por isso me apresso a participar a v. 
ex.' 1 aquellas indicações que devo, cm 
grande parle, ao obséquio de um dos 
nossos chimicos agrícolas mais dislinctos, 
Mr. Barrai, membro da soçiedade impe¬ 
rial e central de agricultura, e relator da 
commissão encarregada pola sociedade 
promotora da industria nacional, de con¬ 
ferir os prêmios propostos para a cura 
da moléstia das vinhas. 

Ha já dois annos o vinho fabricado em 
Tonraine com as uvas enxofradas tinha 
contraindo um gosto muito máo, analogo 
ao dos ovos chocos, e produzido pela 
presença, no liquido, de uma certa quan¬ 
tidade de acido sulphydrico. Este armo, 
em íim, muitas vinhas do std, e espocial- 
mente do Ucrault, que tinham sido en¬ 


xofradas, produziram vinho, cujo cheiro 
e sabor eram da mesma maneira des¬ 
agradáveis: devo, porém, observar que 
nem todos os enxoframenlos lêem sido 
seguidos dos mesmos máos resultados, 
e que, segundo a opinião de Mr. Barrai, 
a qualidade do enxofre, e a época do seu 
emprego, podem exercer uma influencia 
muito manifesta sobre a producção dos 
plienomenos que despertaram a attenção 
do mjnistro portuguez das obras publi¬ 
cas. E conveniente não empregar enxo¬ 
fre senão muito bem refinado, e que não 
contenha quantidade alguma de sulphu- 
reto ou acido sulphydrico. Os ensaios 
feitos até ao presente tendem a provar 
que o enxoframenlo temporão seria pre¬ 
ferível ao tardio; mas a experiencia ainda 
não tem sido repelida bastantes vezes 
para ser decisiva, e carece-se de novas 
dbservações para resolver este impor¬ 
tante ponto. 

Tem sido feitas varias tentativas para 
tirar do vinho o máo cheiro que lhe te¬ 
nha sido communicado pelo enxofra- 
menlo: no Hfimnlt fizeram desapparecer 
este máo cheiro.por meio do trafego, 
ou lotas, repetidas muitas vezes; mas 
em consequência de bastantes ensaios, 
Mr. Barrai achou no proprio enxofre o 
remedio ao mal de que elle é causa. Para 
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isto basta juntar ao vinho, affectado deste 
máo cheiro, uma certa quantidade de 
acido sulphuroso dissolvido em agua; 
agita-se durante alguns instantes, depois 
deixa-se repousar por algumas horas, e 
o cheiro desapparece completamente. 

A maneira de fazer esta operação é 
das mais simples, e analoga inteiramente 
ao enxoframento dos toneis. Este enxo- 
framento, que se pratica em todos os 
paizes vinhateiros, consiste em queimar 
no interior dos toneis, uma ou mais me¬ 
chas enxofradas, deitar-lhe dois ou tres 
litros de agua (uma canada de Lisboa é 
egual a um litro e meio, pouco menos), 
e, tapando-se o tonel, agital-o alguns 
instantes. 

Feito isto, despeja-se a agua, e intro¬ 
duz-se o vinho no tonel lavado. Prepa¬ 
rando deste modo os vasos destinados a 
receber o vinho que tiver máo gosto. 
Mr. Barrai conseguiu destruir completa¬ 
mente o máo cheiro, devido á presença 


do acido sulphydrico. O acido sulphuroso, 
produzido pela combustão da mecha en¬ 
xofrada, e dissolvido depois na agua, 
reage sobre o acido sulphydrico contido 
no vinho, e o decompõe precipitando o 
enxofre. O máo cheiro desapparece com 
o acido sulphydrico que o occasiónava. 

Se novas indicações à este respeito 
chegarem ao meu conhecimento, terei 
uma grande satisfação em as communicar 
a v. ex. a : correspondendo assiiii, quátito 
me é possível, á demasiada benevolencia 
com que v. ex. 1 se digna honrar-toè. 

Acceitae, sr. Barão, um novo tesiimti- 
nho dos meus sentimentos de alta con¬ 
sideração, e de grande affecto.—Sr. Ba¬ 
rão de Paiva, ministro plenipotenciário 
de sua magestade fldelissima.—Ò dire- 
ctor de agricultura, Monny de Mornay. 

Está conforme.—Repartição de agri¬ 
cultura, em 21 de janeiro de 1858.— 
Rodrigo de Moraes Soares. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

DA l. a QUINZENA DE JULHO 


Despedin-se o junho de nós com fu¬ 
riosas ventanias, que não cessaram com 
a entrada de julho. O vento destempe¬ 
rado é um dos mais cruéis adversários 
da agricultura. Os estragos que acaba de 
fazer são incalculáveis. O anno tem cor¬ 
rido secco, e as ultimas ventanias rou¬ 
baram á terra a pouca humidade, que 
ella já tinha. Os milhos, que ainda res¬ 
tavam sacudidos pelo vento, ou acabaram 
de seccar, ou foram lançados por terra. 
As vinhas e arvores fructiferas foram bar¬ 
baramente açoutadas. Faltsva ainda este 
llagello. Referimo-nos, no que acabamos 
de escrever, principalmente ás visinhan- 
ças de Lisboa. 

As noticias de Londres são bem des¬ 
agradáveis. Receia-se, em consequência 
da alteração pútrida das aguas do Tamisa, 
o desenvolvimento de uma epidemia mor¬ 
tífera. Londres é uma das capitaes mais 
sadias da Europa, o que é devido ás con¬ 
dições de salubridade em que a tem col- 
locado os esforços da administração pu¬ 
blica e os cuidados dos particulares. Esta 
cidade foi accommettida no tempo de 


Eduardo iu eih 1348, por u toa peste qh8 
sacrificou mais de 50.000 pessoas. Eto 
1485, no tempo de Henrique vii outro 
llagello terrível, a que deram o nome de 
moléstia dos suores (sweating sickness), 
assolou aquella capital. No principio do 
reinado de Jacques i outra peste devo¬ 
rou 30.000 indivíduos. O reinado de Car¬ 
los i foi também assignalado por umá 
peste, que fez succumbir 35.000 vidas. 
Porém a maior das calamidades deste gê¬ 
nero foi a que sobreveio em 1665, que 
durou 13 mezes, levando 100.000 victi- 
mas. Desde esta época, além da colerâ 
morbus, não tem havido em Loüdres mo¬ 
léstias epidêmicas mortíferas, o que se 
explica pelas medidas sanitarias, que se 
hão tomado constantémente. Por todoS 
os motivos sentimos a nova desgraça de 
que damos noticia, e gté porque a vasta 
e opulenta cidade de Londres é o maior 
consummidor dos nossos produetos agrí¬ 
colas. 

Posto que um pouco atrazada publicá¬ 
mos a seguinte correspondência do nossef 
estimável amigo o sr. Sousa Falcão, uto 
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dos mais intelligenles lavradores do Ri¬ 
batejo. 

« Os pães de pragana temporãos estão 
• regtflares, posto que não devem render 
muito por terem o grão miudo, devido 
á secca do anno; os centeios quasi nada 
produzem, resultado dos frios húmidos, 
que soffreram. Os trigos serodios, pela 
maior parte não dobram a semente. Os 
milhos das terras altas estão quasi per¬ 
didos; os das terras de alluvião ainda 
podem esperar; e uma boa chuvada póde 
salval-os. Os arrosaes estão bons. As vi¬ 
nhas fructificaram magnificamente, e tem 
uma bella apparencia. O mdium posto 
que esteja generalisado parece não ter 
a intensidade dos annos antecedentes; 
vê-se mesmo geralmente em grande nu¬ 
mero de bagos, em que o raicelio, cir- 
cumscripto em pequenas placas da sua 
superfície, indica antigas, mas fracas 
invasões do terrível inimigo, vencido 
pela força vegetativa*do fructo. As outras 
partes da videira tem sido felizmente 
muito poupadas. A lagarta do pulgão tam¬ 
bém em partes fez estragos. As oliveiras 
estão muito boas, assim como os mon¬ 
tados, e em regra geral todos os arvore¬ 
dos. O gado cavallar tem sido accom- 
mettido de gripes, que mãos tratamen¬ 
tos tem tornado fataes; mas no regi¬ 
mento n.° 4, de uns 17 attacados só um 
morreu. Ouço fallar da mortandade do 
gado suino e das abelhas, attribuida aos 
immensos calores e ventanias do verão, 
porque neste districto não chove desde 
16 de março. As machinas de ceifar es¬ 
tão generalisadas nos campos, e tem feito 
descer um terço os salarios, comparados 
com os dos annos passados neste mez.» 

Santarém, 30 de julho de 1858. 

Jacintho de Almeida Sousa Falcão. 

O sr. F. A. R. Porto-Pedroza, que na 
qualidade de vogal do conselho de dis¬ 
tricto, está servindo interinamente de 
governador civil de Vianna do Castello, 
deu parte ao governo da manifestação 
de uma epizootia do gado lanar no con¬ 
celho deMonsão. Vê-se pelo oflicio, que 
cm seguida transcrevemos, quanto aquelle 
digno funccionario se interessa pelo bem 
publico. Já em outra occasião pondera¬ 
mos, quanto conviria que as camaras mu- 
nicipaes creassem partidos para os vete¬ 
rinários, ou que as côrtes incluíssem uma 
verba no orçamento para este serviço. 
Mas em Portugal lembrar e proclamar o 


que é de utilidade publica é pregar no 
deserto. A participação a que nos refe¬ 
rimos é a seguinte: 

«Em varias freguezias do concelho de 
Monção appareceu ultimamente uma epi¬ 
zootia no gado lanigero, que tem causa¬ 
do a morte de muitas cabeças; e tendo 
o administrador respectivo dado conta do 
acontecimento a este governo civil, sem 
comtudo mencionar bem explicitamenle, 
como lhe cumpria, a natureza da molés¬ 
tia, e o tratamento, que fôra empregado 
para combatel-a, acaba de ser-lhe re- 
commendado envie com urgência uma 
mui minuciosa informação a este respeito; 
recommendando-se-lhe ao mesmo tempo 
o emprego de todos os meios ao seu al¬ 
cance, alim de se evitar que não seja 
prejudicada a saude publica. O que tenho 
a honra de levar ao conhecimento de 
v. ex. a reservando-me para o fazer mais 
circumstanciadamente logo que me sejam 
transmittidas as informações que venho 
de exigir da sobredita auctoridade local. »* 

Deus guarde, etc. Vianna do Castello, 

28 de junho de 1858. 

Illm.° e exm.° sr. ministro e secreta¬ 
rio de estado das obras publicas, com- 
mcrcio e industria. 

O vogal do conselho de districto, ser¬ 
vindo de governador civil, 

F. de Andrade R. Porto-Pedroza. 

Uma das causas- principaes da trans¬ 
missão do contagio nos gados é sem du¬ 
vida o compascuo. E por este motivo lem¬ 
bramos aos proprietários a conveniência 
de separarem os rebanhos sãos dos doen¬ 
tes, evitando que aquelles pastem nos 
terrenos que estes percorrem. 

São notorios os desastres que os cul¬ 
tivadores dos bichos da seda, em França, 
e principalmente na Italia estão soíTrendo, 
em consequência da moléstia, que de¬ 
vasta o sirgo. Por este motivo o governo 
austríaco, sabendo que em Portugal não 
grassa aquella enfermidade mortífera, por 
intervenção do seu cônsul, nesta capital, 
tracta de fazer aequisição de uma quan¬ 
tidade considerável de semente de sirgo, 
para enviar para a Lomhardia. 

Noticiamos este facto, como contraste 
do nosso desleixo. Por toda a parte os 
governos e auctoridades superiores riva- 
lisam no emprego de todos os meios ten¬ 
dentes a melhorar as condições da pro- 
ducção agrícola. Entre nós todos sabem - 
o que se faz. 
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Extrahimos dos jornaes francezes ul- 
timaraente reçebidos, as seguintes noti¬ 
cias agrícolas: 

A sêcca faz graves damnos nas forra¬ 
gens, o que põe em grande cuidado os 
proprietários de gados. A colheita de ce- 
reaes com quanto não seja abundante, as¬ 
segura as subsistências publicas. As cei¬ 
fas anteciparam-se este anno, pelo me¬ 
nos quinze dias. A moléstia dos bichos 
do sirgo tem diminuido, espera-se metade 
de uma colheita ordinaria de seda, pro- 
ducção muito superior á do anno antece¬ 
dente. Os lupulos estão perdidos. As ar¬ 
vores fructiferas estão promettedoras: as 
macieiras carregaram como ha muitos an- 
nos se não. viu. A vinha continua a ofle- 
recer a mais bella apparencia. Os maio¬ 
res estragos do didiurn suspenderam-se 
em consequência da prolongada sequidão; 
e os vinhateiros continuam a combatel-o 
efficazmente com a applicação de enxo¬ 
fre. Custou a resolver os viticultores, mas 
hoje o uzo do enxofre é vulgar. Os ne¬ 
gociantes tem-se approveitado do pre¬ 
texto do máo gosto dos vinhos, produzi¬ 
dos pelas cêpas enxofradas, para deprimir 
o preço dos mesmos vinhos. Mas feliz¬ 


mente é já bem sabido o re medio para 
extrahir aos vinhos o gosto e cheiro do 
enxofre ( Neste numero se publica o pro¬ 
cesso deste remedio). Está demonstrado 
pela experiencia, que fazendo-se o en- 
xoframento cedo, é menor o cheiro, e 
gosto do enxofre nos vinhos. 

Este anno a colheita de cereaes na Prús¬ 
sia foi desgraçada. Ainda se não conhe¬ 
cem as causas deste infortúnio. 

As colheitas nos Estados-Unidos da 
America, apresentam um aspecto espe¬ 
rançoso. 

Na Hespanha vão-se desvanecendo os 
receios das más colheitas, que se anto¬ 
lharam. Em algumas províncias são ellas 
abundantíssimas. Em vários pontos da Ca¬ 
talunha os salarios dos ceifadores chega¬ 
ram a sete e oito pezetas. Os olivedos es¬ 
tão bem dispostos. As vinhas continuam 
a ser attacadas pelo oidium, excepto nas 
que são enxofradas. 

A exposição annual da Sociedade Real 
de Agricultura de Inglaterra, terá logar 
nos dias 21, 22 e 23 do corrente, em 
Chester, perto de Liverpool. 

R. de Moraes Soares. 


*»» 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Faro, 7 de julho. —O aspecto da agri¬ 
cultura n’este districto é pouco lisongei- 
ro. As ceáras de trigo, centeio, e cevada 
pouco fundiram; na generalidade a pro- 
ducção não passa de tres sementes, e em 
alguns sitios é nulla. Os milhos de sequei¬ 
ro estam perdidos, e o mesmo se póde 
dizer a respeito de legumes. Os calores 
continuam a ser excessivos. Não chove 
desde março. Pomares e arvoredos, estam 
menos esperançosos, do que já se mos¬ 
traram. O fructo das oliveiras, atacadas 
da teagem, lera cahido. As amendoeiras 
mostram pouca producção. A colheita da 
alfarroba é medíocre. As figueiras ofíe- 
recem por ora boa apparencia, e promet- 
tem abundante fructo. As vinhas estam 
na maior parte infeccionadas do didiurn, 
e tem-se que o mal nos últimos oito dias 
cresceu com grande intensidade, mas não 
com tanta força, como nos dois últimos 
annos. 

Vianna do Castello, 1 de julho. —De 
trigo e centeio houve abundante produc¬ 


ção. Os milhos de terras que não sam 
regadias estam quasi perdidos. O oidium 
tomou grande incremento, sem que a mo¬ 
léstia seja geral, notando-se os maiores 
estragos na uva chamada espadeiro. A 
respeito de outros fructos não ha nada de 
novo. 

Coimbra, 2 de julho. — As ceáras cul- 
miferas chegaram a um estado deplorá¬ 
vel na sua maioria, e por isso será muito 
diminuta a sua producção. Os milhos, das 
terras altas estam geralmente perdidos, 
e como os mananciaes das aguas tem em¬ 
pobrecido, mesmo nos terrenos de irri¬ 
gação, apresentam um aspecto desagra¬ 
dável. Além da secca e calores excessi¬ 
vos sobreveio ultimamente um vento leste 
tão furioso que lançou por terra a maior 
parte das fructas. As vinhas em geral tem 
boa apparencia: ha localidades em que 
a moléstia ainda não appareceu; porém 
n’outras vae progredindo rapidamente; 
e também por partes suspendeu a sua 
acção destruidora. Os olivaes tem corri- 
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do varia fortuna: bons, soffriveis, c pés¬ 
simos, nos diversos concelhos deste dis- 
tricto: os ventos, a secca, e a ferrugem 
têem causado os daninos, que se observa. 
Por alguns sitios continua a moléstia das 
batatas. 

Aveiro, 3 de julho. —As cearas do milho 
peioram de dia para dia. Ainda ha pouco 
havia esperança nas dos terrenos rega¬ 
dios, hoje receia-se que estas mesmas se 
não possam salvar, porque os nascentes 
de aguas diminuem espantosamente; tanto 
que o preço do milho subiu de 280 a 
550 réis o alqueire. As terras acham-se 
tão seccas, que tendo algumas, já por este 
motivo, deixado de semear-se, todas as 
de revolta ficam de pousio, até que ve¬ 
nham chuvas. Em vários concelhos deste 
districlo vão seccando os castanheiros e 
larangeiras, e muitas arvores tèom sido 
partidas pelos ventos, que fizeram lam¬ 
bem cahir a maior parte das fructas. Ha 
localidades, onde o didium vae progre¬ 
dindo ; n’outras porém cessou o desen¬ 
volvimento da moléstia, tendo até limpado 
as uvas, que delia se achavam affeetadas. 

Braga, 3 de julho. —Está ceifado o cen¬ 
teio, e a sua colheita será regular; o 
mesmo se pode dizer do trigo, cuja se¬ 
menteira neste districto é muito limitada. 
0 milho das terras frescas e regadias, tem 
boa apparencia ; o dos altos*está quasi 
perdido. As vinhas estão boas, e se a 
moléstia não progredir teremos uma no¬ 
vidade regular. 0 calor demasiado tem 
feito" grande prejuízo aos olivaes. 

Évora, 5 de julho. — Ajuizando pelas 
* debulhas que se têem feito, aproducção 
do trigo è menos de mediana em partos, 
em outras escassa; a de centeio ordiná¬ 
ria, e abundante a de cevada. As vinhas 
dão mostras de boa novidade, apezar dos 
estragos do pulgão. A moléstia apparece, 
mas em pequeno ponto. Tem corrido o 
anno desfavoravelmente para os olivaes, 
comtudo espera-se ainda uma colheita 
regular de azeite. Os pomares, exceptuan- 
do os de espinho têem muita frueta. Os 
montados principiam a soffrer a molés¬ 
tia dos annos anteriores. 

Portalegre. 5 de julho. —A colheita de 
cercaes é inferior ao que se esperava. 
Milhos e legumes têem máo aspecto devi¬ 
do á continuada aspereza do tempo. Os 
pomares de pevide têem mais frueto que 


o anno passado. A moléstia das vinhas 
não se tem desenvolvido. 

Guarda, 6 de julho. —No dia 29 de 
junho ultimo foram destruídas em gran¬ 
de parte as sementeiras no concelho de 
Aguiar da Beira, em consequência d uma 
fortíssima trevoada que alli desabou, bre- 
vemente se dará noticia dos prejuízos 
causados por este sinistro. 

Viseu, 6 de julho. —As ceáras de cen¬ 
teio e trigo acham-se pela maior parte 
ceifadas neste districto, a sua colheita è 
pouco abundante, porque além de outros 
contratempos, as ventanias que ultima¬ 
mente reinaram sacudiram-nas por tal 
fôrma, que lhes lançaram muito grão por 
terra. Os milhos nos terrenos fracos e 
seccos estão bastantemente definhados, 
e os das terras frescas hão de igualmente 
soflVer se as chuvas não vierem animal-os. 
A produeção de batatas já não pôde ser 
tão abundante como a do anno passa¬ 
do. O aspecto das vinhas è geralmente 
satisfatório, a moléstia marcha lentamen- 
te, e se não augmentar ha esperança de 
uma novidade quasi regular. 

Villa Real, 7 de julho. —As ceáras de 
trigo temporão promettem uma produc- 
cão regular, não assim as do serodio das 
quaes se espera escassa colheita. O cen¬ 
teio nas terras quentes pouco produzirá, 
em alguns sitios nem mesmo a semente; 
nas terras frias antevê-se uma colheita 
regular. Os milhos dos altos apresentam 
máo aspecto, o mesmo acontecerá aos 
dos terrenos regadios se a estação con¬ 
tinuar a correr calmosa e secca. As ba¬ 
tatas serôdias têem boa apparencia. As 
vinhas enxofradas estão magnificas ; as 
que o não foram, têem sido accommetti- 
das da moléstia, mas não com tanta força 
como nos annos anteriores, excepto nos 
concelhos de Chaves e Val-Passos, onde 
ella tem tido grande desenvolvimento. 
As oliveiras têem perdido o frueto em con¬ 
sequência dos fortes calores. Em genfl 
as arvores fruetiferas estão boas. 

Porto, 8 de julho. — Acolheita de ce- 
reaes culmiferos é em geral mediana. 
Os milhos soffrem com a secca. O aspe¬ 
cto dos olivaes e pomares é soffrivel. O 
calor aturado e as ventanias têem preju¬ 
dicado geralmcnte todas as producções 
agrícolas. 

(Extracto das partes officiaes.) 
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VARIEDADES 


APICULTURA 

NOVO PROCESSO PARA TRASFEGAR 
AS ABELHAS 

• Todos os apicultores (creadores de 
abelhas) sabem, por experiencia própria, 
quanto são incertas, custosas, e até mui¬ 
tas vezes desastrosas ou mortaes, as dif- 
ferentes operações empregadas para tras¬ 
fegar as abelhas, como são as pancadas 
no cortiço, a asphyxia, a agua, o calor, 
o frio, o fumo, etc., etc. 

Todos estes meios excitam as abelhas, 
irritam-as ou as matam, a maior parte 
das vezes. Para remediar este mal, ne- 
cessitava-se de um meio simples de tras¬ 
fegar as abelhas d’um cortiço para outro 
e que preenchesse todas as condições ; 
isto é, que expulsasse as abelhas, sem 
as irritar ou adormecer. 

Conseguem-se todas estas condições 
pelo methodo de trasfego que eu imagi¬ 
nei : 

Consiste simplesmente cm voltar o cor¬ 
tiço, que se quer trasfegar, e cobril-o 
com um vidro que tenha um grande ori¬ 
fício, em um dos lados proximo da cir- 
cumferencia interior do mesmo cortiço. 
Depois põe-se este cortiço em commu- 
nicação com o cortiço novo, por meio 
de um tubo largo cujas extremidades se 
devem collocar nos buracos, ou alvados 
que todos os cortiços tem, ou devem ter, 
junto do lastro. 

Feito isto, vasam-se pelo buraco de 
vidro, por meio de um funil, ou de qual¬ 
quer outro modo, muito soccgadamente, 
e pouco a pouco, farellos, ou lentilhas, 
milho miudo, ervilhas, trigo, arroz, grãos, 
etc., de modo que os intervallos entre os 
favos, vão-se achando, pouco a pouco, 
preenchidos pelo farello ou grãos, o 
que obriga as abelhas a subir insensivel¬ 
mente até ao tampo, onde se acha o tubo 
de communicação. Para o fim da opera¬ 
ção vae-se vasando o farello mais doce- 
mente, e as abelhas assim expulsas por 
esta maré enchente, e não achando ou¬ 
tra saida além do tubo, introduzem-se 
por elle, e entram no novo cortiço, sem 
murmurio nem bulha e sem cólera. 

Acabada esta operação, o cortiço está 


cheio de farello ou grãos, e vasio de abe¬ 
lhas, que passaram ao outro cortiço; para 
o vasar basta viral-o e sacudil-o em to¬ 
dos os sentidos, para fazer cair o farello 
que tenha entrado nos alvéolos. Os favos 
ficam intactos, bem como o mel, as lar¬ 
vas e a semente; n’uma palavra, esta 
operação dá um resultado certo; põe o 
operador a coberto das ferroadas das 
abelhas, e evita grande trabalho, não ex¬ 
pondo as abelhas nem a incommodos, 
nem á morte. 

Deve-se escolher para esta operação 
uma temperatura media, trabalhar com 
socego, e esperar com paciência, pois 
que no fim de 10 ou 15 minutos o tras¬ 
fego está completo. 

Charles le Bon. 

(L'ami des Sciences.) 

O. Leite. 


MANEIRA DE TORNAR 0 LEITE 
MAIS DIGESTIVO 

Afim de facilitar a digestão do leite, 
tanto nas creanças, de que elle constitua 
a nutrição habitual, como nos adultos, o 
doutor Gumprecht aconselha que se lhe 
junte uma pequena quantidade de sal 
commum (chlurureto de sodio). Em con¬ 
sequência deste addicionamento, o car 
sctim 1 dissolve-se melhor nos líquidos 
do estomago, o leite digere-se mais fa¬ 
cilmente e exerce uma acção mais bene- 
tica na massa sanguínea. O leite, nos 
adultos, provoca muitas vezes uma sensa¬ 
ção de peso no estomago, azia, e mesmo 
a diarrhea. Para obviar a este inconve¬ 
niente, Gumprecht aconselha que se pol- 
veriso com canella o leite depois de 
fervido, e que se lhe junte uma quanti¬ 
dade sufileiente de sal commum e de as- 
sucar para obter um gosto agradavel, e 
ligeiramenlc picante. Esta mesma junc- 
ção de sal e assucar poderá usar-se, 
ainda quando o leite fôr usado em dieta, 
aconselhada por facultativo. 

(Liami des sciencet.) 

O. Leite. 

1 É a substancia branca e inodora que, pela ac- 
çfio do calor, applicada ao leite, se separa ao soro v 
é que faz a base dos queijos. 
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ESTADO DOS TERRENOS EM FRANÇA 

Ha em França 53 milhões de hectares 
de terra, das quaes 25 são terras lavrá¬ 
veis. Destes 25 milhões, 8 estão de pou¬ 
sio, e 17 milhões são cultivados. Além 
disto ha terras improductivas e incultas, 
que se compoem, a saber: 

Charnecas. 8.500.000 hectares 

Terras incultas, im¬ 
productivas . 1.500.000 » 

Somma. 10.000.000 » 

A que se devem jun¬ 
tar as terras em 

pousio .•... 8.000.000 » 

Total. 18.000.000 » 

Deste quadro comparativo resulta que 
as terras productivasoccupam 17 milhões, 
e as terras improductivas 18 milhões de 
hectares. 

(L Ami des Sciences.) 


ADVERTÊNCIA IMPORTANTE AOS QUE QUIZE- 
REM FAZER UM POMAR 

Teinturier, depois das observações de 
13 annos, assevera que não ha nenhuma 
coincidência entre a florescência e a matu¬ 
ridade das diversas variedades das macei- 
ras e das pereiras, mas que a ordem da flo¬ 
rescência, sendo iguaes todas as outras cir- 
cumstancias, é sempre a mesma. Por con¬ 
sequência, para se estabelecer um bom. 
pomar, ha vantagem em se estabelecer 
a época da florescência, afim de obter 
variedades cuja florescência se succede, 
e de evitar que uma geada destrua d’uma 
só vez toda a fructa. 

O. Leite. 

DIOSCOREA RATATAS 

Muitos membros da sociedade imperial 
e central da horticultura de Seine Infé- 
rieure, participam que ensaiaram a cul¬ 
tura da Dioscorea batatas, em terrenos 
ligeiros, arenosos e bastante profundos; 
esta cultura tem dado muito bons resul¬ 
tados. 

0. Leite. 


PREÇOS CORRENTES DOS PROBUCTOS AGRÍCOLAS 


MERCADOS 

Bragança. 

Chaves . 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães..'.. 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. 0 -Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal.' 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre... . 

Béja. 

Mertola...... 

Faro. 

Lagos. 

T«vira. 


2. a QUINZENA DE DE JUNHO 1858 


CEREAES 


ALQU 

EIRfc DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Trigo 

Milho 

Centeio 

Corada 


498 

— 

273 

— 

13,98 

641 

260 

255 

160 

14,98 

753 

312 

322 

177 

15,68 

1:100 

450 

405 

300 

19,32 

920 

442 

410 

315 

17,45 

960 

405 

410 

420 

17,34 

960 

410 

340 

365 

16,00 

1:125 

467 

405 

_ 

19,32 

1:050 

430 

420 

_ 

20Í68 

920 

370 

370 

480 

17,35 

740 

350 

390 

220 

13,16 

656 

337 

320 

240 

13,10 

805 

332 

335 

_ 

15,60 

655 

300 

290 

220 

u;so 

635 

267 

310 

180 

14,43 

590 

300 

330 

200 

13,32 

740 

420 

480 

300 

14,82 

755 

330 

410 

_ 

15,76 

667 

375 

— 

280 

13,76 

550 

440 

430 

320 

14,15 

— 

— 

_ — 

— 

14,20 


— 

— 

— 

13,«0 

— 

— 

— 

— 

13,18 

667 

375 

— 

280 

13,46 

— 

— 

— 

— 

13,10 

— 

— 

— 

— 

13,20 

— 

— 

— 

— 

13,34 

— 

— 

— 

— 

16,34 

677 

677 

500 

380 

16,28 

590 

420 

_ 

260 

13,40 

675 

490 

500 

340 

13,60 


LEGUMES E BATATAS 


{ALQUEIRE DO MERCADO 


■ECAOOS 




Fcijio 

*""*F*va 

Batata 

Bragança .... 

— 

_ 

125 

Chaves . 

450 

_ 

180 

Villa Real.... 

553 

_ 

162 

Amarante.... 

533 


170 

Porto. 

540 

380 

121 

V. do Conde.. 

576 

_ 

305 

Braga. 

548 


260 

Guimarães. .. 

620 

_ 

260 

Caminha. 

826 

_ 

400 

V. do Castello 

662 

_ 

360 

Aveiro . 

480 

200 

160 

Coimbra. 

370 

280 

200 

Lamego. 

407 


170 

Vizeu. 

340 

_ 

240 

Guarda . 

350 

_ 

165 

Pinhel. 

400 

__ 

70 

Cast. 0 -Branco 
Covilhã . 

506 

441 

370 

— 

180 

160. 

160 

Leiria. 


Abrantes .... 

500 

_ 

320 

Alcácer do Sal 

_ 

_ 


Lisboa. 

_ 

_ 


Setúbal. 

_ 



Evora. 

370 

_ 

160 

Elva3 . 


_ 


Portalegre ... 

— 

_. 

_- 

Béja. 

_ 



Mertola. 

_ 

__ 

. 

Faro. 

930 

700 

220 

Lagos. 

671 

380 

200 

Tavira........ 

— 

480 

255 


■ EDI DA 

MÉTRICA 
Lit. Crnt. 

13.98 

11.98 

15.68 
19,32 
17.45 

17.34 
16,00 

19.32 

20.68 

17.35 
13,16 
13.10 
15,60 

14.80 
14,43 

13.32 
14,82 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,41 

13.20 
13,34 
13,38 
16,26 
16,40 
13,3 Q 
60,44 
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LIQUIDO* 


MERCADOS 

Bragança .. 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. _ 

Guimarães.... 
Caminha. . 

V. do Castello 
Aveiro. ... 
Coimbra. ., 
Lamego.... 

Vizeu.. 

Guarda .... 

Pinhel. 

Cast. 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre.... 

Béja...... 

Me r tola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALM. DO MERCADO I 

Vinho 


Axeita 

1:800 

4 

000 

2:800 

3 

805 

1:800 

4 

670 

4:000 

4 

400 

3:840 

4 

100 

3:600 

4 

600 

2:415 

4 

125 

3:050 

4 

200 

3:360 


800 

2:500 


075 

1:885 

2 

900 

1:400 

2 

520 

2:640 

4 

075 

2:200 

3 

900 

2:400 

3 

360 

1:350 

3 

000 

2:400 

3 

600 

2:200 

3 

600 

2:100 

2 

400 

1.700 

2 

H0 

2:100 

2:400 

2:160 

2:600 

2:400 

2:900 

1.400 

2:200 


IfiDIDA 

NETRIGA 
li*. Ccfltilitroa 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
21,60 
18,48 
17,16 
17,40 


' PREÇOS COHEHTES DOS CEREAES 

aros raiRciPABs >bbcab«r ba bvropa 

L* QUINZENA DE JUNHO 
Por heel. (eurrevponde a 7,24 alq. medida de Liiboa) 


Allemanba 

Stetlin. 

Dautzig. 

Hamburgo... 
Moguncia... 
Bélgica 

Bruxellas_ 

Antuérpia. 

Gaod. 

Lo vania... 
Mons. 

Estados-Unidos 

New-York_ 

Egyplo 
Alexandria. 
Smyrna.... 
França 

Paris. 

Ruão. 

Nantes. 

Lyâo. 

Marselha .. 
Argel 


Barcelona.... 
Santander.... 
Valladolid.... 

Hollanda 
Amsterdam .. 
Inglaterra 

Londres. 

Liverpool.... 
flalia 

Narara.. 


[ TRIGO 



l. a «pia 

V. medi 

3:078 

o Centeio 

Cmdi 

1:800 

3:546 

3:294 

1:935 

1:710 

— 

3:340 

_ 

_ 

3:330 

3:024 

1:944 

1:665 

_ 

3:670 

2:091 

_ 

— 

3:420 

2:070 

_ 

— 

3:600 

2:475 

2:385 

— 

3:304 

1:947 

2:631 

3:376 

2:970 

2:304 

— 

3:250 

2:142 

_ 

1:116 

— 

2:520 

— 

— 

3:600 

3:420 

1:863 

1:863 

3:385 

3:150 

1:755 

2:160 

3:150 

2:970 

1:620 

1:836 

3:105 

2:950 

1:890 

1:881 

3:510 

'3:240 

2:430 

1:695 

3:394 

— 

— 

1:548 

3:510 

3:240 

_ 


— 

3:222 

_ 

_ 

— 

3:249 

— 

— 

1:140 

3:780 

1:980 

2:0*0 

1:430 

3:060 

2:304 

1:890 

— 

3:105 

— 


— 

3:123 

_ 



Areia 

1:728 

1:610 

1:620 


1:900 

1:890 

2:025 

1:044 


2:043 

2:124 

1:764 

1:737 

:070 

1:695 


2:205 

1:845 


MERCADOS 

Casalé. 

TRI 

1.* qual. 

160 

P. nédio 

3:240 

Centeio 

1:836 

Cauda 

1:980 

Aveia 

1:746 

Portugal 





Lisboa .... j a 

5:650 

4:401 

2:608 

2:002 


Porto. 1 

5:704 

4:907 

2:104 

1:701 

_ 

Rassia 






S.Petersburgo 

— 

3:150 

— 

_ 

_ 

Odessa. 

3:060 

2:790 

1 1:620 

1:440 

_ 

Soissa 






Basilea. 

_ 

3:205 

_ 

1:800 

_ 

Zurich . 

— 

3:090 

1:638 


1:629 


(aj Lirre de direito*. 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO ÜIIBCADO BSK I* DE JULHO 

Trigo do reino rijo 530 640 o alq. ou 13,80 litros 
» » molle 580 660 » » 

» das ilhas. — — » , 

Milho do reino. 380 400 » > 

Cevada.280 300 » » 

Centeio. 390 400 » » 

. 2:850 o alm. ou 16,95litros 

Vinho tinto. 125:000 a pipa 

» branco. 140:000 » 

Vinagre. 55:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . arroba 

Amêndoa em casca couca » 

» dita mollar.... » 

Arroz nacional. » 

Batatas. » 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas). barril 

Dita de porco (6 arrobas) » 

Chouriços ... arroba 

Pai°s. dúzia 

Presuntos. arroba 

Toucinho (barril). » 

Cebollas. molho 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 pol. para cima.quintal 

Dita 2.® qualidade de 1 

pol. para cima. » 

Dita delgada fina */* até 

* Pol. » 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca... » 

Farinha de trigo. barrica 

Figos do Algarve coma¬ 
is ore. arroba 

Ditos brancos. » 

Laranjas doces. cx. a p. 

Sarro de vinho tinto.... arroba 
» » branco.. » 

Sal branco. 


PREÇOS DOS SBOtniVTES GERER0S El LISBOA 

EM 17 DE JULHO 


240:000 

— 

4:400 a 

4:600 

1:400 a 

1:500 

1:200 a 

1:400 

— a 

360 

— a 

— a 

12(000 

24:000 

— a 

5:000 

— a 

1:100 

— a 

4:800 

— a 

3:800 

160 a 

180 

7:200 a 

9:600 

3:000 a 

4:000 

5:000 a 

7:000 

1:600 a 

2:200 

7:000 a 

9:000 

— a 

3:600 

— a 

4:000 

— a 

4:400 

moio 

2:100 


Carne de vacca. 

Vitella. 

Carneiro. 

Pão de trigo de 1.® qualidade... 

Dito de 2. dita. 

Dito...... 


arratel 

» 

» 

2 arratel 
arratel 


95 

130 

75 

40 

75 

30 
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PARECER DOS LENTES DA SECÇÃO VETERINÁRIA DO INSTITITO AGRÍCOLA 

ACERCA D# FORNECIMENTO D18 URRES VERIE3 PARI O CORSUOO Dl UPIT1L, PEDIDO PEU 
EH." UI1R1 RDNIC1P1L 10 DITO INSTITUTO 


Dois grandes males está soffrendo o 
abastecimento das carnes verdes, ou de 
talho na capital do reino: a carestia e a 
ruindade do genero. Os. habitantes sol¬ 
tam já suas queixas e clamores, e a 
exm. a camara, sollícila pelo bem de seu 
município, procura indagar as causas 
destes males, e oppôr-lhes os meios 
mais ajustados e eflicazes de os attenuar. 
£ neste louvável intuito que a exm. a ca¬ 
mara quer ouvir a opinião dos lentes ve¬ 
terinários do Instituto Agrícola. 

Questão tão grave, e, ao que parece, 
tão mal instruída de todos, demandaria 
tempo para ser estudada, e certos dados 
especiaes de que só póde ter conheci¬ 
mento, em parte, a repartição do respe¬ 
ctivo pelouro. Mas urge ao mesmo tem¬ 
po tomar providencias promptas, e é por 
isso que, formulando um certo numero 
de quesitos á mesma exm. a camara, para 
a todo o tempo darmos uma resposta 
mais luminosa, e por ventura mais acer¬ 
tada, nos pareceu dever corresponder 
desde já aos seus desejos, com o pouco 
cabedal das nossas idéas sobre, o obje- 
cto, bem persuadidos de que imperfeitas 
como poderão ser, sempre lançarão al¬ 
guma luz na questão, e habilitarão a que 
se tomem, senão todas, pelo menos as 
primeiras e mais indispensáveis medi¬ 
das. 

De que dependerá o alto preço a que 
tem chegado, e conserva ainda, a carne 
em, Lisboa? 

É da falta de sufliciente offerta de 
gado de açougue, dizem uns. É da ele¬ 
vação geral do preço, que se tem dado 
em todas as cousas do uso da vida, asse¬ 
veram outros. É do'monopolio dos mar¬ 
chantes, suspeitam todos. 

E parece que, uns e outros, e todos, 
téem razão. 

Vejamos: 

Ha falta de sufliciente offerta do gadó 
de açougue? 

A estatística oflicial dos gados, em 1852, 
apurava 522:638 cabeças vaccuns; e ca¬ 
beças lanígeras 2.417:044 ; e pelo que 


temos de memória, a carne nos açou¬ 
gues de Lisboa, neste anno e nos imme- 
diatamente anteriores e posteriores, nun¬ 
ca chegou ao preço elevado que hoje 
tem. Parece que, por aquella época, era 
então sufliciente a offerta á procura, e 
que de ha trez annos a esta parte, a si¬ 
tuação economica mudou: a offerta é in- 
sufliciente. 

Mas sel-o-ha por diminuição da cifra 
de existência deste gado ? ISão o crémos. 
Pois não nos consta que occorressem epi- 
zotias desastrosas, que devastassem o ar- 
mentio, nem tão forte e geral escacez 
de pastos, além da que é habitual, que 
reduzisse de muito a producção pecuá¬ 
ria desta especie. Antes peio contrario, 
estamos convencidos de que a produc¬ 
ção tem crescido. — Um de nós, mem¬ 
bro da commissão dos estudos agrícolas 
do reino, e encarregado especialmente 
do exame e estudo dos gados, teve oc- 
casião de observar em Traz-os-Montes, 
por onde começaram esses estudos, e 
particularmente nos tres centros de crea- 
ção desta província : — terras de Barro¬ 
so, de Bragança e Vinhaes, e toda a bréa 
ou planura das terras de Miranda—um 
grande empenho e actividade nas crea- 
ções armentosas. 

Por tanto, não é porque tenhamos, 
que não temos, menos gado bovino e 
ovino, do que havíamos antes da alta do 
preço delle, que esta alta se deu. 

Terá acaso influído na insufficiencia da 
offerta, as poucas mil cabeças de bois 
gordos , que annualmente se exportam 
para Inglaterra pela barra do Douro ? 
Menos o accreditamos. Porque além de 
ser um principio, uma verdade econo¬ 
mica, que a exportação d’um genero pro¬ 
move, anima e qualifica sempre a sua 
producção, o que é tender para o incre¬ 
mento da offerta, e mantêl-a n um justo 
preço, que não pesa ao consummidor 
nem prejudica ao produetor,—é de mais, 
essa exportação, para o facto actual do 
abastecimento das carnes da capital, qua- 
si de todo o ponto iqdifferçnte. E é-o, tan- 
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to pela raça do gado exportado, a idade 
em que se exporta, como pelo estado de 
engorda em que sáe. Pela raça do gado 
exportado ; por que este é da raça bar- 
rosã, uma das melhores, senão a me¬ 
lhor raça cevadiça que tem o paiz; e 
desta raça pura, apenas virão ao mata¬ 
douro de Lisboa, annualmente, talvez 
umas 2:000 cabeças, ficando então de 
sobra para a exportação mais de trez a 
quatro mil cabeças, pois que mais de 
cinco mil almálhos deitam annualmente 
para se recriar, trabalhar e cevar, nas 
terras do Minho, as montanhas de Bar¬ 
roso ; não contando com os que, da mes¬ 
ma raça, mais ou menos pura, se produ¬ 
zem, criam e recriam, nas próprias ter¬ 
ras do Minho, immediatas a região de 
Barroso, e cujo numero ê bastante con¬ 
siderável. Pela idade em que. se expor¬ 
tam ; porque é de seis annos que os bois 
gordos sáem para Inglaterra, em quanto 
que para o matadouro de Lisboa, vêera 
as rezes de oito a nove annos para cima. 
Pelo estado de gordura em que sáem; 
porque não convém, ao que parece, 
nesse estado para os talhos de Lisboa; 
pelo menos assim o asseveram os senho¬ 
res marchantes. Ha cousa de um mez, 
um de nós observou em casa do sr. 
Pinto Bastos, quatro formosos bois bar- 
rosãos, de seis annos de idade, bem gor¬ 
dos, admiravelmente gordos, em relação 
ao estado das rêzes, que da mesma raça 
tèm observado no matadouro de Lisboa. 
Estes bois, se estamos bem informados, 
offerecidos aos marchantes de Lisboa por 
um preço ajustado ao valor que actual- 
mente tem a carne nos talhos, — foram 
por elles regeitados, e recusados como 
impróprios para o consummo da capi¬ 
tal!!— Nós sabemos que a carne dema¬ 
siadamente gorda, nem apraz aos nossos 
gostos, nem é comida sadia e de muito 
nutrimento ; mas os bois de que se tra¬ 
ta, não tocavam a obesidade, não tinham 
uma gordura condemnavel; e por isso 
muito nos custou a accreditar o proce¬ 
dimento dos senhores marchantes. É cou¬ 
sa muito singalar que o bom nos não con¬ 
venha, e que só tenhamos dentes e es¬ 
tômago para roer e digerir as carnes du¬ 
ras e veiósas de bois velhos e trabalha¬ 
dos, que sejamos emfim os apreciadores 
por exceliencia, da badâna e do caldo 
magro. 

Assim pois, a exportação dos bois de 


Barroso para Inglaterra, que importa an¬ 
nualmente para o paiz um capital de mais 
de duzentos contos cie réis, não diminue, 
antes promove — no impulso que póde 
dar á producção armentosa, — a offerta de 
gados que costumam abastecer os talhos 
de Lisboa. 

Dependerá a insufficiencia da offerta, 
senão da falta de gado em geral, da falta 
porém de gado cevadiço e gordo t Pare¬ 
ce-nos que sim. Porque de ordinário todo 
o gado bovino que vem ao açougue, teve 
primeiro de trabalhar por alguns annos; 
e só o que váe sendo velho, alquebrado 
de forças, desajeitado, mal azado, e por 
qualquer accidente ou circumstancia, de 
todo improprio para os serviços, — este 
é, e não èm grande numero, o que se 
distráe da massa commum, e se sujei¬ 
ta a uma tal ou qual engorda, que, sobre 
ser pouco abundante, não é das mais eco¬ 
nômicas. Pois não póde ser abundante á 
ceva que se pratica só no caput mortuum 
das rezes de trabalho, e bem trabalha¬ 
das, nem economica a que é feita em rêzes 
velhas, arruinadas, astrósas pela maior 
parte, que mal digerem, mal respiram, 
faltando-lhes assim as condições indis¬ 
pensáveis e impreteriveis para a boa e 
facil ceva, que são: a activa digestão é 
ampla respiração, — vindo por conse¬ 
guinte a gastar em tempo e a consum- 
mir em forragens, para pôrem algumá 
carne mais, o duplo e o triplo, do quç 
gastariam rêzes em melhor disposição 
de cevadiças para attingirem uma cevá 
completa. 

Não ha, a bem dizer entre nós, a in¬ 
dustria da ceva do gado de açougue^ 
por que não ha emprego de rêzes effl 
boas condições de cevadiças, nem bas¬ 
tante emprego de forragens de qualida¬ 
des cevatrizes, embora — e isto è tanto 
mais para lastimar — tenhafnos algumas 
raças de gado, algumas forragens, e pos¬ 
samos vir a ter mais e melhor, que são 
decididamente prestadias, e adequadas à 
esta industria. 

Sabemos que no Minho, e em alguos 
pontos da Beira, se opera uma tal ou 
qual ceva caseira, muito dividida e a re¬ 
talho, dando ainda assim os melhores 
productos que apparecem no mercado. 
Mas no restante do paiz, está tudo á mer¬ 
cê do tempo, se corre ou não favoravej 
a vegetação dos pastos espontâneos, é 
por tanto sepermitte ou não a engorda, ê 
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iflá ètigàrâi, de algumas cabeças.—Re¬ 
sulta disto que as mais das vezes o nu- 
wero das rézes engordadas, fica muito 
inferior áo pedido pára o eonsummo, e 

Í re haja por tanto insnfficiencia na of- 
rta; e esta íusofliciencia cresce tanto 
ttais, quântó as rêíes são menos gordas; 
pois è sabido que duas rézes bem gor¬ 
das, dão tantã ou mais carne como tres 
Piâgras; â exigencia do consammo sen¬ 
do á ráesma, tem de se matar—havendo 
rézes pouco gordas—tres cabeças em 
♦ez de duas; isto importa a maior di¬ 
minuição do numero de cabeças de 
fado, e portanto a da offerta deste para 
ó consammo. 

Póde-se-nos comtudo observar, qne 
este mesmo estado de cousas subsistia 
ha cinco ou seis annos, é comtudo não 
se notava esta fflla de offerta; pois o 
preço da carne não era subido. É ver¬ 
dade : mas isto o qtíe mostra é que hoje 
um destes dois casos, oú ambos, se dão, 
que naquella época se não davam, a sa¬ 
ber: ou um trabalhe, de iavoura e ou¬ 
tros serviços, mais desenvolvido, dis¬ 
pensando por este facto menos rézes 
para a engorda, ou então uma procura 
maior pelo facto de augmento do con- 
summo de carne. 

Sentimos não ter agora presente al¬ 
guns dos esclarecimentos que pedimos 
oo fim desta consulta, parâ conhecer se 
.effeetivamente tem ou não havido maior 
consoimno de carnes verdes, de ha qua¬ 
tro annos a esta parte. Mas é provável 
qoe, pelo mertos ná capital, e n’ootras 
cidades é vidas do consideração, a me¬ 
lhor foWnnâ dos fúnccionarios públicos, 
os bons salarios e jornaes das classes ope¬ 
raria e jornaleira, que a todos tem ha¬ 
bilitado a chegar a uma panella mais 
gorda, e ainda talvez a abstenção, pela 
maioria dos habitantes, de outras comi¬ 
das menos hygienieas, suppridas pela 
carne nas quadras calamitosas para a sau- 
dê pública, que téem occorrido nestes 
ottimos annos;—sejam causas estas que 
tenham movido e determinado um maior 
eonsummo e por conseguinte üma maior 
procnra deste genero de subsistências. 

N uma nota, que nos fõl otficiosameníe 
«wnmunicada por um amigo, vêmos nós 
com effeito ter crescido o eonsummo da 
cúrne do açotigue em Lisboa, o anno 
Pesado, etn comparação com o dos dois 
®«os tffitwioires. 
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Foi este eonsummo em: 

mã 1856 . l8o7 

Vacca 273:903(5) 268:036 287:04* 
Vitella 7:G30 7:938 8:082 

Carneiro 40:086 41:977 7:603 

291:687 287:994 302:729 

Ha, como se desurne desta nota, urti 
excesso de eonsummo em 1857 sobre 
1855, de 11:032 arrobas de carne dé 
açougue. E comparando só as verbas dó 
i eonsummo da carne de vacca, como as 
; mais importantes, o excesso do consum- 
! mo desta carne em 1857 sobre 1855 é 
de 13:079 arrobas. 

Não é pois a diminuição da produc- 
ção pecuária, nem o facto da exportação 
de alguns milhares de cabeças, que teiA 
causado a falta de offerta — mas sim. é 
a insufliciencia dessa producção, embo¬ 
ra maior, e principalmente a insuflicien¬ 
cia da engorda, em relação á maior pro- 
cura, o que a tem determinado. 

Ha portanto falta de sufficiente offer¬ 
ta de gado de açougue, de gado gordo, 
ou em estado cie poder ser abatido é 
admittido para o eonsummo da capital— 
e este facto contribue em parte para a 
alta do preço que a carne sustenta. 

Terá encarecido a carne por effeito 
do encarecimento geral que trem assu¬ 
mido todas as cousas venaes do mo da 
vida ? Assim o crémos.—É um facto eco- 
nomico, para o qual muitas causas se 
téem apontado, e que não é para aqui 
discutir, o augmento de preço de todoè 
os generos, o que torna a vida cara. A 
carne tem obedecido a este movimento 
para a alta, mas no mercado de Lisboa, 
tem nestes últimos tempos excedido tal¬ 
vez os limites do justo preço. Vende-se 
aqui cada arratel de carne de vacca a. 
105 réis, em quanto que em Paris, onde 
de certo a carne é de melhor qualidade, 
na primeira quinzena de maio vendeu-se 
o kilograma pelo preço médio de um 
franco e doze cêntimos, ou 180 réis, ou 
cada arratel a 85 réis; e não se pôde 
dizer que a vida seja mais cara em Lis¬ 
boa do que é em Paris. 

Será então o mompolio dos marchan¬ 
tes a causa deste excessivo preço? 

Não ha privilegio nem monôpolio te- 
gal na venda das carnes verdes em Lis¬ 
boa. Este ramo de commercio è livrei 
como o é nas grandes e populosas' cidsp- 
des de toda a Europa, por sé haver eu- 
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tendido, e com razão, que a livre con¬ 
corrência, é o meio mais efficaz para as¬ 
segurar e garantir aos seus habitantes o 
abastecimento das carnes a um preço 
justo e regular. Mas se não ha monopo- 
lio de direito, diz-se que o tem havido, 
e ha de facto, e este é o peior de todos 
os monopolios, porque não admilte res¬ 
ponsabilidade nem fiscalisação legai. Af- 
íirma-so que, as pessoas que exercem 
este commercio na capital, estão ligadas 
entre si pela communhão de seus pró¬ 
prios interesses, e apostadas por compro¬ 
missos secretos, a afastar toda a concor¬ 
rência de extranhos, que lhos possam af- 
frontar. 

Se algum desgraçado se lembra de 
abrir um novo talho, e vende a carpe 
pelo preço que o mercado permitte, sém 
olhar a demasiado lucro, a liga dos mar¬ 
chantes desce a muito mais o preço do 
genero nos seus talhos, até obrigar o 
imprudente aventureiro a dar com o seu 
em pantána. Depois, ganha a victoria, 
posto fóra do campo da concorrência o 
novo intruso, volta a liga a resarcir-se 
d’algumas perdas que teve, na alta do 
preço, que livre de toda a affronta, póde 
então á vontade impôr. Soffre com isto 
o consummidor, e não ganha o productor, 
porque a influencia da dita liga, chega 
até—diz-se—a impôr nas feiras o pre¬ 
ço de venda que mais convém aos seus 
interesses de traficante. 

Não temos por ora dados seguros, por 
onde possamos conhecer se estas informa¬ 
ções exprimemou não, a existência domo- 
nopolio. Póde ser mesmo que se tenham 
agigantado e envenenado estratagemas, 
combinações inuocentes, que o tracto com- 
mercial admitte. Ficámos por tanto no 
campo da duvida, inclinando-nos sempre 
a suspeitar o peior, a considerar até certo 
ponto, algumas vezes, o preço elevado da 
carne em Lisboa, como um resultado, e 
ao mesmo tempo um tcstimunho, do mo- 
nopolio. Actualmente parece verificar-se 
este caso, pois a carne tem abatido mui¬ 
to em preço no mercado da Malveira, e 
por ora não tem descido sequer um cei¬ 
til nos talhos de Lisboa. 

Ainda apparece uma outra causa, que 
passa como desapercebida a quasi todos, 
e não obstante, tem para a alta da carne 
uma certa significação : é a péssima ad¬ 
ministração e flscalisação do matadouro. 
Sabemos de pessoa que nos merece in¬ 


teira confiança, que os magarefes e que¬ 
jandos, formam também sociedade e liga, 
para o fim de irem sonegando, sempre 
que pódem, bons pedaços de carne das 
rêzes abatidas. Os fornecedores, ou como 
lhe chamam também, os contractadores, 
que fornecem o gado aos marchantes, ou 
aos que tèem os talhos, vendendo as 
rézes pela arrobação da carne limpa que 
dão no matadouro, mettem já no pedido 
de tanto por arroba, alguns réis a mais 
do que pediriam, para se assim resarci- 
rem do desfalque e roubo com que 
contam. 

Ha emfim quem tenha apontado como 
motivo do encarecimento da carne de 
vacca em Lisboa, o maior consummo 
que se faz hoje aqui de carne de vitella. 
Diz-se que cada vitella morta, que dá 2 
a 3 arrobas de carne, «epresenta 16 ar¬ 
robas de carne de vacca, que faltam no 
mercado, e que não faltariam se se dei¬ 
xasse chegar essa vitella ao termo com¬ 
pleto de seu desenvolvimento. — Con- 
demna-se por tanto esta degolação de in- 
nocentes como attentatoria das subsistên¬ 
cias do povo. 

Não nos parece motivo para encarecer 
a carne de vacca em Lisboa, o consum- 
mir-se aqui mais carne de vitella hoje do 
que antigamente, antes pelo contrario, 
segundo os princípios economicos, a con¬ 
corrência desta a mais no mercado, deve 
importar o embaretecimento daquella. 
Emquanto se come vitella, não se come 
vacca, e a vitella sendo mais cara só se 
chega a ella quem melhor a póde pagar, 
ficando assim á offerta para os menos 
afortunados, maior porção de carne de 
vacca, o que deve tornal-a mais barata 
para quem assim a precisa, que é o 
maior numero. 

Emquanto á segunda preposição, es¬ 
tamos de accordo no seu ennunciado, 
mas negamos a inteira possibilidade do 
facto : porque nem todas as vitellas que 
nascem se pódem criar e levar á idade 
adulta, visto não nascer e crescer com 
ellas na mesma proporção o pasto que 
as deve sustentar. O principio de Mal- 
thus, de que a população humana cres¬ 
ce n’uma progressão geométrica, em 
quanto os meios de subsistência crescem 
n’uma progressão arithmetica, tem para 
aqui, para a população armentosa, a mes¬ 
ma força, a mesma verdade. Para reme¬ 
diar este desiquilibrio, a degolação das 
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itmocentes vitellas, é então um acto pro¬ 
videncial, praticado pelo homem e em 
seu beneficio, rc‘o que propordona, á 
população armenlosa que fica, a subsis¬ 
tência forraginosa de que se dispõe para 
o seu sustento. 

Demais, a matança das vitellas não é tão 
attentatoria, como á primeira vista pa¬ 
rece, das subsistências do povo. Conce¬ 
demos que uma vitella que se abate, 
dando 2 a 3 airobas do carne limpa, pro¬ 
duziría se se deixasse chegar ao termo 
de seu desenvolvimento 46 arrobas de 
carne de vacca; mas para ahi chegar, as 
nossas vitellas não gastam pelo geral, me¬ 
nos de 6 annos. Ora dividindo esta car¬ 
ne pelo numero de annos que levou a 
produzir-se, cabe a cada anno pouco 
mais de duas arrobas, tanto quanto da¬ 
ria uma vitella abatida em cada um des¬ 
ses annos. Quer isto dizer, que, a final 
de contas, a somma de subsistências de 
carne para o povo, ao cabo de seis annos, 
é a mesma matando 6 vitellas, uma 
cada anno, ou no fim dos seis annos 
um boi que as represente; com esta dif- 
ferença, porém, que as seis vitellas para 
darem a mesma massa de subsistência, 
pouco mais precisariam do que mamar 
nas mães, em quanto o boi feito teria 
de consummir durante esses seis annos, 
pouco mais ou menos, uns 85 quintaes 
métricos de fêno, ou seu equivalente em 
outras forragens. É bem verdade que a 
estrumação, o trabalho, a carne, o couro 
o cébo, que este boi daria, pagaria e 
bem de sobra as despezas do sustento. 
E é bem verdade também, que n’essa 
estrumação, n’esse trabalho, n'essa carne 
excellente, quando bem preparada, está 
toda a importância, toda a vantagem, 
toda a preferencia emfim que ha em le¬ 
var as rêzes ao termo de seu desenvol¬ 
vimento, quando haja forragens bastan¬ 
tes que o permittam. 

Por tanto nós concluimos das ligeiras 
considerações que deixamos expostas: 
que o maior consummo da carne de vitella 
em Lisboa, não é causa do preço ele¬ 
vado que tem a carne de vacca; — que 
a matança das vitellas é uma necessida¬ 
de, por não haver meios de criar todas 
as que nascem ; mas que todos os esfor¬ 
ços devem tender para se realisar essa 
criação ao completo, pelo incremento 
das forragens, pois assim, obtendo-se 
mais carne, habilita-se além disso a agri¬ 
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cultura a produzir, conjunctamente com 
ella (carne), outras subsistências, e outros 
productos não menos importantes e va¬ 
liosos para a sociedade. 

Apontadas e analysadas mui summa- 
riamente, as causas que se téem apresen¬ 
tado como efficientes e determinadoras 
da alta do preço da carne nos talhos de 
Lisboa, vejamos agora, e mais de relan¬ 
ce ainda, quaes são as que produzem e 
determinam a sua ruindade. Basta a sim¬ 
ples enunciação destas causas para co¬ 
nhecer o seu valor. 

A carne é ruim, porque a maior par¬ 
te delia procede de bois velhos, mal ce¬ 
vados, muito trabalhados, e proveniente 
também das rêzes das peiores raças ce- 
vadiças que possuímos. É por isso dura, 
encorreada, aponèvrotica, d’uma digestão 
trabalhosa, e d uma nutrição duvidosa. 
Apenas de vez em quando apparece al¬ 
guma carne soffriyel, mesmo boa; os ha¬ 
bitantes felicitam-se uns aos outros da 
boa ôlha da sua panella, da tenrura e de¬ 
licado sabor dos bifes. É, quando che¬ 
gam ao matadouro algumas cabeças ce- 
vadiças das provindas do norte, e ahi 
cevadas. Mas ah ! essas quadras felizes 
são de pouca duração. Não tarda a suc- 
ceder-lhes o gado da terra, o alemteja- 
no, o faniqueiro invalido, e com estes 
recomeça o supplicio da badána e do 
chambon. 

A carne vendida nos talhos de Lisboa, 
sobre ser as mais das vezes ingrata ao 
paladar, á digestão e á nutrição, nem 
sempre exhibe títulos d’uma perfeita in- 
nocencia para a saude publica. Sabemos 
que, muitas rêzes reprovadas pelo fiscal 
veterinário do matadouro, como doentes 
e impróprias para o consummo, são le¬ 
vadas para fóra de portas da capital, ahi 
abatidas, e depois aqui em grande parte 
consumidas, entrando as suas carnes qua- 
si morticinas, quando não seja pelas 
portas francas das barreiras, pelos mu¬ 
ros da circumvalação. Sabemos, pelo 
havermos presenciado mais de uma vez, 
que não ha morte natural nas rêzes das 
circumvisinhanças de Lisboa , pois se a 
moléstia é grave, duvidosa a cura, appa¬ 
rece logo um magarefe a dar o golpe de 
misericórdia á pobre victima, e sua carne 
doentia corre immediatamente para a ci¬ 
dade. — Um de nós chamado a Palma, 
em julho de 4856, para um caso de doen¬ 
ça grave, que reinava n’uma vaccaria. 
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dèu com a febre. carbnnculvsa , que ha¬ 
via já vietimado algumas rezes, e da 
carne destas, segundo lhe constou, uma 
boa parle delia entrou no consummo da 
capital. 

f) onde procedem muitas vezçs, alguns 
azos de puslula maligna no homem, ob¬ 
servados em Lisboa, e nas suas imme- 
diações, — senão das carnes assim eiva¬ 
das de um virus pernicioso, que se a 
cocção destróo, a innoculação facilmente 
admitiu ?! 

Estes e outros casos morbidos, são 
muito para succeder, muito para se re¬ 
petir, ante o bello e bom serviço da nossa 
auti-hygiene publica. 

Portanto, se mal servido estamos quan¬ 
to á quantidade de carne, que é pouca, 
e por isso cara, peior andamos quaDto á 
qualidade, pagandopor preço bom o que é 
máo, comprando com o nosso dinheiro, 
pão o que deve sustentar, senão ásvezes 
arruinar a nossa saude. 

Este estado de cousas não devo exis¬ 
tir por mais tempo. É preciso que de 
uma vez para sempre, se fique inten¬ 
dendo, que a alimentação do povo e a 
Saude publica, são cousas sérias e im¬ 


portantes, dignas de merecer mais séria 
attenção do que a que se lhes tem vota¬ 
do, e de mais providencias e menos pro¬ 
messas, pois, por máo fado nosso, é em 
promessas, em que se fica as mais das 
vezes. 

A exceüentissima camara municipal 
consultando-nos sobre objecto tão mo¬ 
mentoso e de tanta ponderação, conhe¬ 
ce que o mal é grave, e que é necessá¬ 
rio prover-lhe de remedio. Ha males que 
todos conhecem, todos diagonosticam, 
mas para os quaes nem sempre ha a fe¬ 
licidade, ou a facilidade de acertar ou 
poder empregar a melhor tberapeutica. 
Será este um desses roal.es? É provável. 
No entanto como muitas das causas que 
o produzem, e que apontámos, são ben} 
conhecidas e hem tangíveis, é possível, 
attenuando-as, e destruindo-as mesmo, 
conseguir o desejado eifeito: que é a 
obtenção de carne boa e barata- Em con¬ 
formidade com esta indicação, aqui esbo¬ 
çaremos a tberapeutica que alvitrámos, 
os remedios que propomos para curar a 
capital da carestia e ruindade da carne 
que é servida a seus habitantes. 

(CoQtinwO 
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Desde que o Archivo Rural se publi¬ 
ca, em quasi todos os numeros vem no- 
fieja do apparecimento dc doenças mais 
ou menos graves, de caracter enzootko 
ou epizqotico , que hão grassado este an- 
no em varias especies domesticas. 

Nós dêmos no n.° 3, noticia da grippe 
que atacava os cavallos de Lisboa; e em 
p nupiepo seguinte, é publicada (na chro- 
mea) uma correspondência, de um nosso 
parente e amigo, que accusa ter havido 
no gado eavalíar do concelho da Cha¬ 
musca, casos graves de esquinencias, pro¬ 
vavelmente a mesma grippe mal tratada; 
e no gado suino bastantes casos fataes 
de loba, que julgamos ser a angina gan¬ 
grenam, doença, que, com o caracter 
epizpotjco, já tivemos occasião de ob¬ 
servar e tratar, ha annos, quasi nessas 
mesmas paragens, nas terras do conce¬ 
lho de Almeirijn. Apparece o u.° 6, do 
Archivo, e nelle mais outra coramunica- 
ção de ter dado a grippe nos cavallos 
de Sanlarem, e a participação oflicial de 


uma epizootia do gado lanígero em ta- 
rias freguezias do concelho de Monção. 
Têmos presente as informações que ácer- 
ca desta epizootia, enviou ao governo o 
sr. governador civil interino de Vianná 
do Castello, em cumprimento do que 
promettêra n gm oificio anterior. Diz 
êlle «que a epizootia cessára inteiramen- 
« te de apparecer, sem que para com* 
« batel-a fossemempregadosalgunsmeios. 
«A molestja desenvolveu-se de repente no 
«dia 6 de junho, em que cahiu uma chu- 
«va frigidíssima, havendo feito um calor 
«intenso poucos dias antes, atacou espe* 
«cialmente o gado lanígero, que andava 
«no pasto, e fez maior estrago nas ovê- 
«lhas já tosqueadas, e rapadas, escapam 
«do todas as que estavam nos curraes. 
«Os únicos symptomas, cora que a em 
«fermidade se manifestou, nos dois dias 
«em que grassára, era o incessante ber- 
«rar das ovêlbas, cabindo em seguida 
«logo mortas; e a mortalidade calcula¬ 
sse em cêrca de 4DO cabeças.» 
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Mal podémos diagonosticar a naturesa 
desta epizootia, pelo incompleto dos sym- 
ptomas, e falta de autopsias; —mas pelas 
causas a que se attribue, pela rapidez 
da sua marcha e caracter eminente¬ 
mente mortifero, achamos-lhe muita ana- 
logia com uma epizootia que occorreu 
em 1847 em França, em algumas fregue- 
zias do arrondissement de Saint-Affrique, 
e da qual dá noticia o eximio veteriná¬ 
rio, M. Roche-Lubin, no Recneil de me- 
decine veterinaire do anno de 1848 pg. 
110 . 

A epizootia franceza appareceu de re¬ 
pente no dia 15 de junho e seguintes, 
gm que a temperatura subitamente es¬ 
friou por um vento norte secco e frio, 
tendo liavido, desde o principio de maio 
calores caniculares; atacou as ovélhas, e 
principalmente os borrêgos, que se ti¬ 
nham tosquiado e andavam a pasto, pou¬ 
pando os que se não tosquiaram, ou se 
conservaram nos curraes ; cessou a epi¬ 
zootia logo que abrandou a temperatu¬ 
ra. Os symptomas por que se manifestou 
foram os seguintes: suspensão rapida da 
ruminação, dôres collicativas, cabeça in¬ 
clinada para o chão, estremecimentos de 
calafrios nos membros, bocca quente, 
orelhas frias, mucosas apparentes arrou- 
xadas, sensibilidade extrema no hypo- 
condrio esquerdo, grande dôr á pressão 
do ventre, andar vacilante, cáem as re¬ 
zes assentadas, estrebuxam um pouco, 
abrem as ventas e a bocca que espuma, 
e morrem. Durava esta scéna mórbida 
5, 8 até 12 horas. Na autopsia encontra¬ 
vam-se evidentes signaes de uma irrita¬ 
ção hemorrágica do peritoneo, figado e 
baço; e assim foi capitulada nosologica- 
merite a epizootia em questão. Reconhe¬ 
ceu-se que não era contagiosa. 

«É fórá de duvida, diz M. Boche, que 
«a transição súbita de um ar quente para 
«um ar secco e frio, mas húmido por 
«intervallos, peneirando atravéz os po- 
«ros da pclle, despojada do abundante 
«espesso véllo que a protegia, ó quem 
«determinou essa irritação hemorrágica 
tpelo refluimento snbito do sangue do 
« exterior para o interior, durante o es- 
«tadio do frio.» 

Assim, nós consideramos a epizootia 
do concelho de Monção, como sendo da 
mesma natureza desta que nos descreve 
o veterinário francez. E provável, que, 
se homens da nossa arte tivessem exami¬ 


nado as rézes doentes, —encontrassem, 
como symptomas manifestos, mais do que 
o simples balar das ovélhas, e a queda 
mortal delias, que accusa à participação 
offlcial. 

Todas pstas communicações que tem 
recebido o Archivo, o que provam, é, 
que este anno não tem corrido até agora 
mui propicio á saude dos gados; e pro¬ 
vam mais: que o nosso pajz não é tão 
poupado, e tão refractarjo ás epizootiaf 
de uma certa gravidade, como parecia 
dever concluir-se do silencio quasi que 
absoluto, que tem havido na noticiação, 
ou notoriedade destes factos. 

E para produzir mais um testimunho 
desta ultima asserção, approveitamos a 
occasião de dar conhecimento de um# 
epizootia bem singular, que ha devasta¬ 
do a maior parte das cabradas das terras 
de Barroso, na província de Traz-os- 
Montes. 

Quando, faz agora um anno, percor¬ 
ríamos a região serrana de Barroso, no 
preposito de estudar as raças de gados 
que ahi se criam,'— muitos ganadeiros 
se nos queixaram da morrinha immensa 
que dava ha tres annos a esta parte, nas 
suas cabradas. Povoações houve, como 
Gralhas, Santo André, Mexide, Pedrario, 
Villar de Perdizes, etc., onde os reba¬ 
nhos de vezeira deste gado, quasi de todo 
desappareceram, morrendo ás 200 cabe¬ 
ças por dia; e sendo necessário até in¬ 
tervir a auctoridade, para mandar con¬ 
duzir os cadaveres, em carradas, para 
fóra do povoado afim de serem queima¬ 
dos ou enterrados.—Perguntámos sobro 
a quahdade da moléstia, e todos nos res¬ 
ponderam que era a pelleirq. Pedimos 
que se nos mostrasse ôu se nos indicas¬ 
se o logar onde podessemos observar e 
examinar alguma rêz atacada; mas feliz¬ 
mente então para esta região, e infeliz¬ 
mente para nós e para a sciencia vete¬ 
rinária do paiz, não se sabia de rebanho 
nem réz alguma atacada; e por isso á 
falta de um bom exemplar pathologico, 
tivemos de nos louvar nos dizeres, nem 
sempre conformes uns com os outros, 
de vários ganadeiros destas localidades. 
Todos á uma asseveravam que era uma 
moléstia de pelle, muito contagiosa, ten¬ 
do suas parecenças com a sarna, mas 
uma sarna maligna. Apparecia mais de 
inverno, e sobre tudo quando este er$ 
aturado e nevoso, e as rézes andavam 
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por isso mal comidas e expostas ás neves 
e grandes frios. Começava o padecimen¬ 
to pela cabeça, que inchava e gretava 
nas ventas e lábios; e estendia-se depois 
pelo corpo em uma erupção secca e 
furfuracea acompanhada, era pontos de 
grétas chagadas, e de quéda abundante 
do pello (donde naturalmente lhe vem o 
nome de pelleira), de um prurido ou 
comixão incessante, que obrigava as po¬ 
bres doentes a coçarem-se e a esfrega¬ 
rem-se contra todos os objectos que - en¬ 
contravam ; — seguindo-se a isto tudo, 
um emagrecimento rápido e marasmodico 
atermando frequentemente pela morte. 

Curavam algumas cabeças, menos for¬ 
temente atacadas e mais robustas, com 
simples unções de lenimentos e pomadas 
de enxofre. 

Temos consultado muitas obras de pa- 
thologia veterinária, para ver se encon¬ 
travamos nellas e nas doenças deste gado, 
uma doença similhante a esta. Iam sendo 
baldadas as nossas pesquizas, até que ha 
poucos dias, nos chegou á mão o numero 
de março, do Recueil de Medecine Vete- 
rinaire deste anno, onde deparámos en¬ 
tão com a noticia de uma enzootia capi¬ 
tulada : sarna das cabras, observada em 
<853 na Suissa pelo veterinário Walbroff, 
cujos simptomas são muito analogos aos 
da pelleira. Mas Walbroff, considera-a 
como contagiosa não só para os indiví¬ 
duos da mesma especie, senão também 
para os de outras especies domesticas, e 
até para o homem. Não achámos em nos¬ 
sos apontamentos cousa que indique esta 
contagio universal; póde ser que seja 
omissão; e por isso convidámos daqui o 
nosso collega e amigo o sr. Marrocos, ve¬ 
terinário de cavallaria 6, em Chaves, lo- 
gar proximo de Barroso, para que elle 
haja de rectiflcar e completar pelo es¬ 
tudo na localidade, o que houver de in- 
exacto e incompleto na noticia que pu¬ 
blicámos. Na enzootia das cabras da Suissa, 
o veterinário que citámos, empregou com 
vantagem o tractamento antipsorico se¬ 
guinte: 

Cal virgem (diluída na agua 
até formar um leite es¬ 
pesso). 4 partes 

Potassa do commercio. 5 » 

Ourina de boi. 5 » 

Meche-se bemmechido e ajunta-se-lhe : 
Oleo empyreumatieo de pon¬ 
tas de veado. 6 partes 


Alcatrão. 5 partes 

Ourina de boi. 200 » 

Agoa. 500 » 

Banham-se as rezes doentes nesta pre¬ 
paração ou lavam-se simplesmente com 
ella repetidas vezes, completando-se o 
tratamento com a uncção da seguinte po¬ 
mada : - 


Sabão molle. 30 partes 

Flor de enxofre. 15 » 

Agoa-raz ou alcatrão. 1 » 


Com esta therapeutica curaram a maior 
parte das doentes, e algumas medidas de 
policia sanitaria e de hygiene acabaram 
por fazer desapparecer de todo a doença. 

Dando esta noticia sobre a epizootia 
das cabras do Barroso, e apontando as 
outras por onde começamos este artigo, 
nós queremos significar ou antes corro¬ 
borar a necessidade que ha de se pôr por 
obra o alvitre do nosso excellente amigo 
R. M. Soares, redactor principal do Ar- 
chivo, proposto na chronica do n.° 4: a 
creação dos logares de veterinários de dis- 
tricto, subvencionados, á similhança da 
Bélgica e da França, pelo estado, os quaes 
veterinários teriam, além de outras func- 
ções, o dever de aconselhar e empregar 
todos os meios e medidas possíveis atti- 
nentes a evitar e atalhar a força ou ma¬ 
nifestação de todos os casos enzooticos 
e epizootices que podem occorrer no paiz. 

E triste que os nossos ganadeiros, em 
grande parte, com respeito aos llagellos 
desta ordem, se encham, as mais das ve¬ 
zes, dessa resignação peccaminosa do sic 
fala volunt que ofTende o bom senso, a 
rasão e a vontade que Deos deu ao ho¬ 
mem. É triste e bem triste, vêl-os, como 
eu tenho visto alguns, tão boçaes e bor- 
dalengos, a consultar o juizo do anno, 
que o calendarista sem consciência im¬ 
provisa na primeira ou ultima pagina das 
folhinhas de porta ou algibeira, e tirar 
dahi consolações para o seu animo affli- 
cto, quando, em presença de um andaço 
nos gados como elles lhe chamam, no dito 
juizo se prognostica: « que 6 anno de ha¬ 
vermortandade de gados!» 

É muito para lamentar que isto entre 
nós se passe, e peior ainda, que se deixe 
entregue ao mais obnoxio charlatanismo, 
como bem diz o nosso prezado amigo na 
chronica que citámos, a sorte de milha- 


Digitized by v^ooQle 











ÀRCHIVO RURAL 


177 


res de cabeças de gado que representam 
avultados valores. 

Os gados são, senão a principal, uma 
das mais importantes producções agríco¬ 
las do nosso paiz. Representam um ca¬ 
pital que se póde estimar numero re¬ 
dondo, em 25.000:000,000 réis. 

* Tirae, deste capital enorme, um mi- 


1 Determinámos este valor do nosso capital em 
gados, recorrendo aos dados estatisticos ofHciaes, 
sobre a quantidade de gado existente no conti¬ 
gente do reino, publicados no D*ario do Governo 
n.° 112 do anno de 1854, e arbitrando oa preços 
médios por cabeça que nos pareceram os mais con¬ 
formes com os valores actuaes, como se póde jul¬ 
gar pelo seguinte quadro ; 


lessimo apenas, e tereis com que susten¬ 
tar uma boa escola veterinária, dois es¬ 
tabelecimentos zootechnicos, e subsidiar 
os veterinários de districto. 

S. B. Lima. 


Especie de gado N. de cabeças 

Preço nédio 
por cabeça 

Valores 

Gado vaccum 522,638 

2 Z 0 ÕO 

13.065:850.000 

> 

cavallar 69,785 

30,000 

2.093:550,000 

» 

muar... 38,889 

40,000 

1.555:560,000 

» 

asnar... 123,171 

6,000 

739:026 000 

» 

lanar... 2:417,049 

1,200 

2.900:458,800 

» 

caprino. 1:044,742 

1,200 

1.253.690,400 

» 

suíno... 858,334 

4,000 

3.433:336,000 


5:074,608 


25.041:471,200 


CLINICA VETERINÁRIA 


Muitas cabeças do gado bovino, sobre¬ 
tudo das províncias da Estremadura e do 
Alemtejo, perecem todos os annos durante 
a primavera e o estio, victimas de uma 
doença designada geralmente pelo nome 
de mijamento de sangue, ferrujão, ou 
hematúria. Quer esta affecção revista a 
fôrma esporádica, quer attinja uma ex¬ 
tensão enzootica, é constantemente grave 
e quasi sempre mortal, maximè se os soc- 
corros da arte de curar, não são presta¬ 
dos a tempo por uma mão habil e expe¬ 
rimentada. O nosso fim escrevendo este 
pequeno artigo, é, principalmente o fa¬ 
zer conhecidas as causas, os signaes e os 
meios curativos da variedade da hema¬ 
túria devida ao uso de plantas adstrin¬ 
gentes, acres e irritantes, por ser de todas 
a mais frequente, e habilitar os lavrado¬ 
res a poderem prevenir, e combater no 
começo, os insultos de um mal, que não 
poucas vezes lesa em grande escala os 
seus interesses pecuniários, e faz sempre 
o desespero dos práticos veterinários. 

Parece que o desenvolvimento desta 
enfermidade, prende essencialmente com 
a alimentação de plantas muito abundan¬ 
tes em princípios resinoides, tannino e 
matérias excitantes, taes como os gomos 
e folhas de carvalho, de pilriteiro, etc.; 
de arvores mais ou menos resinosas, 
como o teixo, o freixo, o amieiro, etc.; 
emfim de todos os vegetaes que con- 
téem substancias stypticas, ou estimulan¬ 
tes, por exemplo a vinha, a hera terres¬ 
tre, o serpão, o tomilho, o sanguinho, a 


mercurial, etc., por isso que são justa¬ 
mente os animaes que pastam nas flores¬ 
tas, mattas, alamédas e prados, onde nas¬ 
cem aquellas plantas, que de preferen¬ 
cia vêmos atacados do padecimento em 
uestão. As pastagens succulentas pro- 
uzidas em terrenos calcareos, o rasto- 
Iho abundante, a aveia verde, o verde 
de cevada, sobretudo quando os animaes 
são submettidos a este regimen alimen¬ 
tar sem transição após grandes privações 
supportadas no inverno ; os pastos de lo¬ 
calidades naturalmente nebulosas, de al- 
margeaes húmidos ou pantanosos, onde 
as aguas não encontram facil escoadouro, 
a exposição prolongada dos rins ao calor 
ardente do sol, também não são estra¬ 
nhos á evolução da hematúria. Mas por 
mais diversas e variadas que sejam, as 
influencias determinantes d'aquella doen¬ 
ça, a sua physionomia característica os- 
tenta-se sempre invariável, e não é facil 
podel-a confundir com a de outras mo¬ 
léstias da mesma família. 

0 symptoma principal e constante do 
ferrujão, é sem duvida o aspecto da uri¬ 
na que passa successivamente de uma 
côr mais ou menos avermelhada, á da so¬ 
lução de ferrugem de chaminé ou de 
café, e por ultimo a uma coloração negra, 
de tinta de escrever, còres que indicam 
a maior ou menor quantidade de sangue, 
a que a urina serve de excipiente, e con¬ 
seguintemente o gráo mais ou menos 
adiantado do mal. Este caracter positivo 
é precedido o acompanhado ordinaria- 
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pentç nos grandes ruminantes de triste- 
y a , febre, sensibilidade c adherencia da 
pelle ás costellas, necessidade reiterada 
de urinar, á qual satisfazem gemendo 
muito, ficando depois por bastante tem¬ 
po cora o dorso arqueado, a cauda er¬ 
guida e desviada do corpo, — arregaça- 
mento do abdômen, páos frios, fluxo de 
ventre, suspensão da ruminação e da se¬ 
creção lactea, abatimento, pancadas do 
coração apressadas e fortes, etc. 

É evidente que para remediar a pre¬ 
sente aflecção, quando acommette ao 
mesmo tempo muitos indivíduos, a unica 
cousa acertada a pôr em pratica, é sup- 
primir ou remover quanto seja possível 
os agentes que lhe têem dado logar. 
N’este sentido a drenagem ha sido en¬ 
saiada com successo, modernamente, para 
obstar á hematúria dos prados húmidos. 
— O descanço, a diéta, as ajudas frias de 
agua de semeas, algumas beberagens mu- 
cilaginosas e acidulas (cosimcnto de se¬ 
mente de linho, de grania, de parietaria, 
de azedas com o vinagre, o leite, etc.), 
as aOusões quasi continuas de agua fria 
sobre os lombos, e uma sangria se o en¬ 
fermo é reconhecidamente sanguíneo, são 
os meios therapeuticos que devem ser 
logo empregados contra o mijamento de 
sangut isolado, recente e pouco intenso, 


do qual triumpham muitas vezes. Porènq 
se a evacuação do sangue não cede a 
este tratamento, ou conta já muitos dias 
de existência, convém então administrar 
indistinctamente alguma das seguintes 
preparações com prévia annuencia do ve¬ 
terinário, se o houver no local onde gras¬ 
sar a doença: —Pó de pedra hujne cris- 
talisada, 1 oitava ; pó de casca de car¬ 
valho, 1 onça ; pó de casca de salgueiro 
branco, 1 onça ; mel, quanto baste. Para 
electuario. — Agua de Rabel, 1 onça ; 
agua commum, 4 libras; mel, 3 onças. 
Para beberagem. —Carbonato de ferro, 
2 onças; pó de genciana, 1 onça; no? 
dc galha pulverisada, V, onça ; farinha de 
trigo, 4 onças; agoa melada, quanto baste. 
Para 6 bolos. — Sulphato de quinino, 1 
oitava ; pó de dedaleira, 1 oitava ; pó de 
genciana, 1 onça; pó de casca de car¬ 
valho, 1 onça; mel, quanto baste. Para 
6 bolos. Qualquer destes preparados deve 
ser tomado na totalidade por dózes 
eguaes cm 24 horas. — O preço elevado 
do sulphato de quinino, não è razão bas^ 
tante para se abandonar o emprego de 
um medicamento, cuja eflicacia real, no 
caso de ferrujão, é attestada pela escla¬ 
recida cxperiencia de muitos veteriná¬ 
rios estrangeiros e nacionaes. 

José Mabu Teueiba. 
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A cultura desta planta, ainda ha~bem 
poiico tempo introduzida na Europa, oc- 
Çupq boje todas as~atlenções. Logo de¬ 
pois do ápparecimento desta cana de as- 
sucar dg China, seguiram-se muitos en¬ 
saios da sua cultura em diversos paizes, 
e em diversas localidades. Não só a Fran¬ 
ça, a Algeria, a Lombardia, a Toscana, a 
Hespanha, se esforçam para a generali- 
sar; mas até a Rússia procura naturali- 
saí-a nas suas províncias do Sul. Estes 
ensaios fizeram conhecer ainda melhor 
as vantagens que se esperava obter desta 
valiosa planta, e induziram mais nume¬ 
rosas e vastas experiencias. 

O Sorgho é precioso pela diversidade, 
e dilTerente applicação dos seus produ- 
ctos. Todas as partes desta planta são de 
grande valor. As folhas consummidas no 
éslado de fresco, ou reduzidas a feno. 


constituem uma excellente forragem para 
o gado ; — do sueco das tiges se extráe 
álcool e assucar;—a semente, que é de 
uma producção espantosa, serve para 
crear galinhas, porcos etc.; e reduzida 
a farinha póde servir para alimentação 
dos homens; — a casca do grão contêm 
duas matérias colorantes, que podem ser 
empregadas, com vantagem, na tintqra 
dos estofos de algodão, lã e seda;—fi- 
nalmenle os resíduos, que ficam depois 
da extracção do sueco, servem para com- i 
bustivel, para a extracção de uma tintq I 
vermelha, e para converter em adubo 
das terras nas novas colheitas. Por isso 
a sua cultura jã se não limita a meras ex¬ 
periências : vai cada dia tendo maior in¬ 
cremento, c póde dizer-se, que está in- 
teiramente adoptada e popularisada na 
Europa. Agora só falta, que o tempo e q 
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estudo, vá pouco a pouco mostrando o 
melhor meio de tirar delia as maiores 
vantagens. O Sorgho está destinado a fa¬ 
zer uma revolução na agricultura de mui¬ 
tas localidades. 

Portugal quasi sempre indiíTerente ás 
tentativas de aperfeiçoamento, que se fa¬ 
zem nos outros paizes, em qualquer ra¬ 
mo da industria humana, resolvendo-se 
a adoptar os melhoramentos, só depois 
que as nações mais adiantadas já léem, 
ha muitos annos, gosado as suas vanta¬ 
gens; desta vez não se conservou inerte, 
e tem dado o seu contingente, senão 
tão valioso, como o de algumas nações, 
pelo menos quasi ao mesmo tempo que 
ellas. 

No continente já se estão fazendo este 
anno ensaios em grande escala. Na Ma¬ 
deira, é aonde nos consta, que se têem 
feito experiencias mais importantes. Pes¬ 
soa fidedigna nos deu alguns esclareci¬ 
mentos ácerca da cultura do Sorgho na- 
üella ilha. Têem feito a sementeira por 
ois methodos; ou semeando logo na 
terra destinada á sua cultura, ou em vi¬ 
veiros para transplantar depois. Parece- 
nos que no clima da Madeira é desneces¬ 
sário o segundo methodo, muito mais 
trabalhoso, e que só póde ser emprega¬ 
do com vantagem nos paizes, aonde a 
primavera é muito fria, e ha abundancia 
de braços. 

Fazem o primeiro córte nos fins de 
junho, o que coincide com a maturação 
da semente. Em novembro fazem outro 
córte, mas então ainda a segunda semen¬ 
te não está madura. De ordinário tem-se 
obtido de cada almude de guarapa ou 
caldo crú, extrahido do Sorgho, 5 quar¬ 
tilhos de álcool de 22° (IO */« por cento); 
porém o experimentador, que me deu 
estes esclarecimentos, já obteve uma vez 
8 quartilhos (16 '/, por cento), por cada 
almude de guarapa da colheita de no¬ 
vembro, tendo-se obtido nesta mesma 
época só 5 quartilhos de álcool por cada 
almude do sueco da canado assucar. Com- 
tudo a guarapa da cana do assucar rende 
algumas vezes 40 e 12 quartilhos (21 e 
26 por cento). 

A plantação do Sorgho póde durar mais 
de um anno, mas téem preferido se- 
raeal-o todos os annos. Depois da colhei¬ 
ta de novembro conservam ainda a plan¬ 
ta, para dar alguma forragem, até á épo : 
ca em que é necessário amanhar a terra 
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para a cultura seguinte. Uma onça de 
semente produziu 20 ou 30 alqueires. 

Grande parte deste grão tem sido con¬ 
sumido pelo povo em papas feitas como 
as do milho. No caso de carestià dos ce- 
reaes. o grão do Sorgho póde ser um 
grande recurso çara aquella ilha. Póde- 
se então deixar amadurecer « semente 
na época do segundo córte, e assim da¬ 
ria o Sorgho duas colheitas de grão no 
mesmo anno. 

Em vista de todas estas vantagens do 
Sorgho, suscita-se naturalmente uma ques¬ 
tão muito simples. Deverá a cultura desta 
planta substituir a da cana deassucar ? Atô 
agora as experiencias feitas na ilha, não a 
tem podido ainda resolver. Mas quando 
aquella ultima devesse ser alí preferida, 
o que é incontestável é que o Sorgho tem 
sobre a cana do assucar a vantagem de se 
poder cultivar aonde esta sé não dá. 

Julgamos que as pessoas que se inte¬ 
ressam pelo augmento da cultura dq 
Sorgho, gostarão do encontrar neste jor¬ 
nal, algumas indicações sobre a sua cul¬ 
tura, colheita, emprego do grão, extrac- 
ção do sueco saccharino, e destillação. 
Consta-nos que um dos redactores do 
Archivo Rural, pessoa muito competen¬ 
te, está fazendo estudos para escrever a 
monographia do Sorgho; mas em quanto 
não apparece o resultado dos seus valio¬ 
sos exames scientificos, julgámos conve¬ 
niente transcrever do jornal LAgricul - 
teur Praticim(n.° 11, 12 e 43, anno d« 
1836 a 1837) um importante artigo dè 
Paul Madinier, que abaixo se segue. 

M. de Faria. 

0 SORGHO SACCHARINO. 

I 

CULTURA 

A agricultura franceza movida pelo 
impulso que de toda a parte lhe dão os 
homens corajosos e intelligentes, que tra¬ 
balham incessantemente no aperfeiçoa¬ 
mento do systema do cultura do nosso 
paiz, tem nestes últimos annos empro* 
gado muito particularmente a sua atten» 
ção n’uma grave questão, que tem pou¬ 
ca novidade, è certo, mas que nunca im* 
pressionára tanto as massas antes de ter¬ 
mos naturalisado na França o Sorgho sac¬ 
charino. É por que realmente essa ques 
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tão é de grande interesse para todos, e 
especialmente para o trabalhador, para 
quem o assucar é verdadeiramente um 
objecto de luxo, que elle não consome 
quasi nunca, senão no caso de doença. 
Todos se admiram com razão, da cares¬ 
tia desta matéria alimentícia, quando as 
investigações da sciencia a tem achado 
espalhada em tão grande abundancia no 
reino vegetal; e tanto mais, porque toda 
a idéa de abundancia faz presuppôr uma 
barateza relativa. 

Póde dizer-se que, em igualdade de 
circumstancias, o preço de um producto 
não é uma cousa de pura convenção, cuja 
alta ou baixa, só a especulação possa de¬ 
terminar ; o preço de qualquer mercado¬ 
ria depende da sua maior ou menor abun¬ 
dancia, e ao mesmo tempo da quantida¬ 
de de trabalho necessário para o seu fa¬ 
brico. Esta ultima condição é importan¬ 
tíssima, porque quanto mais aperfeiçoa¬ 
dos e simplificados são os meios de ex- 
tracção e preparação, mais reduzidos 
pódem ser os preços de venda. Todavia 
quando se trata de um producto muito 
raro, isto é, que exige muito tempo para 
se formar, ou criar, da simplificação dos 
processos não resulta reducção notável 
de preços, porque neste caso é necessá¬ 
rio esperar muito tempo, contando com 
a eventualidade dps cousas, e com a mar¬ 
cha immutavel da naturesa, contra a qual 
o homem é impotente. Assim é que, ap- 
plicando estes princípios ao objecto de 
que tratamos, os productos azotados, 
muito pouco communs, são muito caros: 
emquanto que as matérias caibonadas 
(gorama, assucar) se vendem muito mais 
baratas por causa da abundancia com que 
se encontram em todo o reino vegetal. 

Demorámo-nos nestas considerações, 
que poderão parecer algum tanto estra¬ 
nhas, para demonstrar que o elevado 
preço do assucar é uma grande anoma¬ 
lia, inteiramente contraria ás leis univer- 
saes da producção, e que de certo ha de 
desapparecer dentro em pouco, pelo me¬ 
nos assim o devemos esperar. Esta ano¬ 
malia ó tão geralmente reconhecida, que 
foi com um vivo enthusiasmo que todos 
saudaram o apparecimento do Sorgho sac - 
charino, e que adoptaram a alcoolisação 
da batata topinamba, e do milho assuca- 
rado. Com que transporte não correram 
em toda a França a cultivar esta cana de 
assucar da China; como por toda a parle 


se fazem ensaios; uns occupam hectares 
com as suas experiencias, outros dedi¬ 
cam-lhes apenas alguns ares, ou mes¬ 
mo um canto do seu quintal, porque o 
pequeno e o pobre tomam, com razão, 
muito interesse pelo bom resultado da 
cultura de um vegetal, que deve melho¬ 
rar a sua condição. 

Comtudo, até agora o Sorgho saccha- 
rino, ainda não tem sido considerado, 
nem explorado, senão como planta al- 
coolifera. Entretanto, não tardará que 
se não emprehendam experiencias deci¬ 
sivas, para conhecer qual é a sua pro- j 
ducção de assucar. Além disso, adímit- 
tindo,—o que estamos longe de acere- I 
ditar,—que o Sorgho não possa dar as¬ 
sucar cristaliavel', ainda assim hade exer¬ 
cer uma influencia considerável na pro¬ 
ducção d'aquclle genero. É natural que 
as provindas do sul, empregando-se na , 
alcoolisação de uma planta muito supe¬ 
rior á beterraba, fizessem uma forte con¬ 
corrência aos nossos departamentos do 
norte, que se veriam por isso obrigados 
a restringirem-se unicamente ao fabrico 
do assucar; o sul ficaria então sendo t 

produetor de álcool, e o norte produetor 1 

de assucar. Apesar do Sorgho ter sido 
altamenle preconisado, comtudo não Ibe 
tem faltado detractores; e muito mais 
havendo o costume de crear esperanças 
além dos limites do possivel. Quem as¬ 
sim pensa esquece-se, de certo, que a 
colheita depende do esforço empregado, 
e que do nada nada se obtem. Por exem¬ 
plo, censuram ao Sorgho saccharino o 
ser muito esgotante; tem-se dito que o 
seu enorme producto fica excessivamen¬ 
te reduzido depois de deduzidas as des- 
pezas de exploração, e o empobreci¬ 
mento em que esta cultura deixa a terra. 
Felizmenle é facil responder a estas ob- 
jecções, e provar o seu pouco valor; 
para isso bastará apoiar-nos simplesmen¬ 
te em factos authenticos, já conhecidos, 
e n outros mais recentes, mas não menos 
irrecusáveis. 

Procuremos applicar ao Sorgho sac¬ 
charino as regras emittidas pelos diver¬ 
sos agronomos, ácerca da acção dos ve- I 
getaes em relação ao solo? Vêmos que 
o Sorgho, como planta de cultura esti. 

1 Na ilha da Madeira já se conseguiu cristalli- 
saro assucar do sorgho táo bem comosefôra da 
cana, 

(N. DO TRADUCT0*. ) 
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vai, de pouca duração, assombrando pou¬ 
co o sólo, e como graminea, pôde efle- 
ctivamente ser classificada entre aquellas 
que sugam muito a terra: por outra parte 
faremos observar que este vegetal, pou¬ 
co rico em matérias azotadas, não deve 
privar demasiadamente o sólo dos seus 
principios mais preciosos; e além disto, 
toda a gente sabe que uma planta muito 
esgotante, póde melhorar e enriquecer 
o terreno que a produz. As folhas do 
Sorgho são comidas pelo gado, e por 
conseguinte produzem esterco ; as tiges 
depois de se lhes ter extrahido o sueco 
saccharino, pódem servir de estrume ou 
mesmo de forragem; finalmente, os grãos 
que são utilmente consumidos no casal, 
pelos homens ou pelos animaes, também 
assim fornecerão esterco. Em resumo, é 
evidente que as matérias azotadas são 
restituídas á terra, e que só as carbona- 
das é que são aproveitadas pela indus¬ 
tria ; por consequência a cultura do Sor¬ 
gho tem as condições mais característi¬ 
cas de uma agricultura aperfeiçoada. 

Mas, dir-se-ha que todas estas razões 
não demonstram que o Sorgho não tira 
muita substancia á terra; isso é possível 
mas não prova senão que este vegetal 
precisa de boas condições para se repro¬ 
duzir, e que a sua cultura será tanto mais 
conveniente, quanto mais forem os meios 
de que se poder dispôr. E preciso que to¬ 
dos se convençam de que as plantas mais 
esgotantes, são as que melhor podem uti- 
lisar uma terra fecunda, e rica: muitas ve¬ 
zes não parecem esgotantes, senão áquelle 
que não possue a quantidade de estrume 
necessário para recompensar bem a terra 
pelo grande produeto que ella lhe deu *. 

* Juntaremos aqui os apontamentos seguintes, 
ara terminar esta questão. ainda pouco esclareci- 
a, da acção esgotame do Sorgho saccharino: 
Admiuíndo as cifras de M. Hardy, vêraos que a 
colheita do Sorgho , é como se segue : 

Tiges 80:000 kilog. Matéria secca 24:000 kilog. 
Folhas 20:000 » » 6:000 » 

Grão 3;600 » » 3:500 » 

Total 33:vÕÕ » 

Admittindo que o equivalente do empobreci¬ 
mento da terra causado pelo Sorgho, seja de 50 
por 100 da matéria se<*ca, achamos 16:750 kilog 
de empobrecimento, que n *et*sMta p«ia ser repa¬ 
rado de 400 de estrume pi»* 100 de emp brecimen- 
to, isto é, prssrnta k sRTE mil kilog. de estrume 
ordinário. Devemos ded u i deste total a auanti- 
dade de estrumes forneci los pela própria colheita; 
e temo9: 

Raizes deixadas na terra. 8:000 kilog. 1 

I Apesar daaraim fieirta aa terra, pódaae perfetUmenle aappôr qoo 
prodatiraoo me*mo effeito, como m fornem primeiro trunuformadai em o* 
ir«M. II. 4o Caaparta oaloala qne alo aeoemarioa t:03S kit. 4o eatmato 


Suscitemas finalmente o testimunho 
de uma pessoa, de certo, a mais compe¬ 
tente nesta matéria, M. de Beauregard, 
que ha tres annos cultiva o Sorgho sac¬ 
charino, na mesma terra, sem ter tido 
diminuição na colheita. 

Depois de nos termos detido tanto, 
quanto nos foi possivel ácerca da manei¬ 
ra de ser do Sorgho, passaremos á esco¬ 
lha do terreno que lhe convém, e á dis- 
cripção circumstanciada dos amanhos 
que exige a sua cultura. 

Esta planta dá-se bem em terras leves, 
arenosas, e calcareas, e especialmente 
nos terrenos de alluvião. Precisa de al¬ 
guma humidade, mas é muito prejudica¬ 
da pelo excesso contrario. Quasi sempre, 
sobretudo na Algeria e nas regiões da 
França, que ficam mais próximas ao me¬ 
diterrâneo se hão de tirar optimos re¬ 
sultados da irrigação, na primeira época 
da vida do vegetal, e durante o seu maior 
desenvolvimento. Mais tarde já não é tão 
proveitosa, até chega a ser prejudicial, 
perturbando a elaboração dos principios 
saccharinos, e fazendo com que as canas 
fiquem demasiadamente aquosas. M. Har¬ 
dy, o sabio director dos viveiros de 
Argel, afllrma que o Sorgho dá-se com 
preferencia nas terras, que contém car¬ 
bonato de cal, e aconselha que se deite 
com abundancia esta substancia, nas 
terras que delia forem desprovidas. 

Esta recommendação é justificada pela 
admiravel producção do Sorgho nas terras 
cretaceas da Ghampagne, aonde não se 
tinham obtido nunca senão colheitas 
muito medíocres. Se os correctivos cal- 
careos parece deverem ser recommen- 
dados, não acontece assim com os òorre- 

Resíduo das canas esprimidas (snp- 

póe-sfi que ainda conservam a 


agua de vegetação). 65:000 kilog. 

Folhas. 20:000 » 


Total. .... 93:000 » 

ue pódem reputar-se iguaes no valor a 23:000 kil. 

e feno (tomando o equivalente de 400 de milho 
miudo) que produzirão pelo menos 46:000 kil. de 
estrume. Assim de 67:000 kil. de estrume, que é 
preciso empregar por hectar na cultura do Sorgho , 
46:000 kil. sáo prodnzidos grátis, pois que a trans¬ 
formação das forragens que dào esta quantidade 
de estrume é também muito proveitosa ao gado. 
Sáo pois só 21:000 kil. de estrume, que realmente 
se pagam para obter o grão e o sueco saccharino 
do Sorgho, 

1 A Algeria e as províncias do sul da França, 
sáo paizes muito similhantes aa nosso, e os pro¬ 
cessos agrícolas ali empregados, pódem ser imita¬ 
dos em Portugal, quasi sem alteração. (N. no T.) 

para pcolnrr db hectolitro de «ilbo (grlo « paün'. Sap^ondo o aorghi 
nai« exigente, eqoe pmciaede ImOO kil. por hectolitro, acriaia nreoiario 
60:500 kil. d« «trame para m prodaiiraa 3:600 Júl. de gr Ao por baotare. 
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etivos,salinos, cuja influencia se tem co¬ 
nhecido ser muito desfavorável á cana 
do assucar e á beterraba. Em quanto aos 
estrumes, o esterco dos animaes corni- 
geros é muito proveitoso; o estrume 
verde é o mais utii para esta cultura ; 
sólta a terra, torna mais assimiláveis as 
substancias que a compoem, e lhe con¬ 
serva por mais tempo a humidade. Em 
regra geral os estrumes formados de ma¬ 
térias vegetaes em decomposição são 
muito eflicazes para as plantas sacchari- 
feras. 

A terra destinada ao Sorgho deve ser 
hem amanhada com repetidos lavores, e 
energicas gradagens. É preciso que a 
terra seja algum tanto profunda, porque 
então a planta arraiga-se melhor, acha 
mais abundancia de suecos nutritivos, 
e mais humidade. Â plantação faz-se por 
dois methodos differentes, ou se seméa 
em viveiros para transplantar depois, ou 
se seméa logo na terra aonde deve ficar. 
Na Algeria e no Meio-dia da França, deve 
ser preferido o segundo methodo; era 
um grande numero de localidades do 
Centro da França, o methodo chinez*, ou 
da transplantação poderá ser mais vanta¬ 
joso, mas só no caso de não haver falta 
de braços. 

Semea-se na terra em que deve ficar 
quando já não ha a recear as ultimas gea¬ 
das, isto é, na Algeria durante o mez de 
abril, na França do meado de abril a maio, 
segundo a posição mais ou menos sep- 
tentrional da localidade. É bom fazer a 
sementeira quando a terra está algum 
tanto húmida na superfície, porque então 
o grão que deve ficar pouco enterrado 
germina mais depressa, e cresce com 
mais vigor. Até mesmo será conveniente 
regar, se a terra estiver secca de mais 
no momento da plantação. Semea-se em 
linhas, cujos intervallos variam segundo 
a situação. Na Algeria M. Hardy adoptou 
A distancia de 80 centímetros entre cada 
linha; na Provence muitos agricultores 

* Jí Hier, que nos deu recerilemente minucio- 
sàs informações sobre a cultura do sorgho na 
China, recominendn muito a adopçáo na França do 
6ys<emp da transptantnç&o. 

* Nâo somos de opinião que este melhodo possa 
produzir bons resulrados entre nós, excepto se se 
descobrir o meio de cultivar o sorgho noa departa¬ 
mentos mais povoa d os do Norte. E* certo que se a 
máo d’obra deve ocr uparuma parte immensa em 
um paiz excesftivament* povoado, nôo póde ser 
assim nas regiões, em que os braçoa aio lia pouco 
numerosos, como na Algeria e nos departamentos 
do Sol. 


tem preferido intervallos de um metro. 
Mais para o norte póde convir uma ou 
outra destas disposições. 

A sementeira nos viveiros faz-se em 
março e em abril, em camas quentes co¬ 
bertas com vidraças, ou n’uma exposi¬ 
ção bem escolhida ao abrigo dos ventos 
frios. Transplanta-se quando o vegetal 
tem 30 çentimetros de altura. Emquanto 
á sementeira na terra em que ha de fi¬ 
car, faz-se a primeira sacha, logo que e 
Sorgho chega a ter a altura de 20 a 33 
centímetros, e ao mesmo tempo desbas¬ 
ta-se, deixando em cada linha os pés dis¬ 
tantes, 30 a 33 çentimetros uns dos ou¬ 
tros. Os pés arrancados servem para o 
gado comer. No decurso da vegetação 
do Sorgho repetem-se frequentemente as 
cavas e sachas; estes amanhos são esseo- 
ciaes para obter boas colheitas, porque, 
como o dissemos ha pouco, as gramineas 
que endurecem o sólo, exigem como 
condição de uma boa colheita, que a terra 
se conserve bem solta. Para a irrigação 
faz-se uma regueira junto aos pés do 
Sorgho, e deixa-se correr por ella a agoa, 
tantas vezes quantas o reclamar o estado 
da planla, e da estação. 

Chegados a esta época de desenvolvi¬ 
mento do vegetal, apresenta-se ao nosso 
exarne uma questão importante. Deve-se 
amontoar, ou não? 

M. Hardy assegura que esta operação 
é necessária, para dar ás plantas, um 
ponto de apoio mais firme, e para favo¬ 
recer a implantação das raizes advenli- 
cias que nascem do Sorgho, como do mi¬ 
lho, na base das tiges. 

M. Sicar, auctor da Monographia da 
cana de assucar da China, é, pelo con¬ 
trario, de ojunião, que a amontoa é no¬ 
civa. Elle explica a sua opinião, pelo 
facto de que a cana de assucar da Chiná 
precisa de raizes aercas, que tiram da 
athmosphera uma alimentação, fornecida 
sem duvida pelo ar ambiente, e um«t 
elaboração do sueco, que é devida ao 
contacto das raizes com os raios do sol. 
Experiências comparativas feitas no mes¬ 
mo campo cultivado de Sorgho, deve¬ 
riam ser todas a favor da cana não amon¬ 
toada. 

Renlmente, em uma terra bem solta, 
as raizes da planta pódem penetrar A 
profundidade sufficierrte para (poderem 
resistir á violência do vento. Pelo que 
toca ás raizes adventícias, e á sua amon- 
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toa, hãò podemos resolver definitiva- 
mente ã questão, por falta de èxperien- 
cíaá decisivas. Todavia, julgaínos, visto 
que essas raizes s5o providas de espon- 
giolos, que o seu isolamento no meio 
das terras, não póde ser prejudicial, 
quando a amontoa feita muito ao de leve, 
apenas cobrir essas raizes, de modo que 
o ar absorvido pela terra possa ir vivi¬ 
ficai— as, e ajudar a decomposição das 
Substancias-que ellas podem absorver. 
Sabe-se além disso que as raizes das gra- 
mineas são bastante superficiaes, que su¬ 
gam muito a terra, porque tiram a sua 
nutrição de um espaço muito limitado, 


e os amímboS da tèrrrá, augmentando á 
sua permeabilidade £ atmosphera, é áos 
gazes, que ella contém, favoráveis â vè- 
getação, dão uma actividadè muito maior 
ao desenvolvimento das plantas, cujo 
producto è por este modo sensivelmente 
augmentado. Somos pois dé opinião, què 
estas raizes adventícias podem ser amon¬ 
toadas, com a condição de que não hãtt 
de ser suffocadas debaixo de uma gran¬ 
de massa de terra, e que serão quanto 
possível cobertas de terra de boa quali¬ 
dade, a fim de que o seu poder de assi¬ 
milação possa melhor desenvolvèr-se com 
o maior proveito da planta. 


EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA EM HESPANHA 


n 

ênoDtJCTOs agrícolas 

Em vez de dividir por especies os dif- 
ferentcs productos recebidos, entende¬ 
ram os directores da exposição que se¬ 
ria mais conveniente classificai—os por 
localidades; e por isso cada um dos qua¬ 
renta pavilhões que constituíam a gale¬ 
ria destinada aos productos agrícolas of- 
ferecia á vista os productos de uma pro¬ 
víncia especial. 

Este systema simplicíssimo talvez po- 
desse convir aos intereses e costumes da 
população hespanhola, tão contraria a tudo 
quanto é centralisação: mas era por certo 
muito incommodo para o observador, e 
bastantes obstáculos havia de causar ao 
jury encarregado do exame. Pela nossa 
parte, não podemos admittil-a sem nos 
expormos a uma serie de repetições bas¬ 
tante fastidiosas para o leitor; trataremos 
pois unicamente de mencionar os prin- 
cipaes productores que chamaram a at- 
tenção. 

Cumpre-nos comtudo declarar antes 
de entrar n’esta enumeração que não fal¬ 
tou uma unicà província ao appello, por¬ 
que mesmo as mais pobres, não hesita¬ 
ram em enviar qs productos que servem 
de alimentação aos seus habitantes. A 
curiosidade publica procurava por toda 
a parte os productos coloniaes, e com es¬ 
pecialidade os que se diziam dever ehe- 


gar de Porto-Rico e da ilha de Cubà • 
não vieram comtudo a tempo, e por issd 
não podemos comparal-os com Os pro¬ 
ductos da metropole. 

Primeiro que tudo a Hespanha é uni 
paiz de trigo. Todas essas vastas planí¬ 
cies de Castclla e da Mancha, completa¬ 
mente desprovidas de arvoredo, em cu¬ 
jas sinuosas profundidades se perde & 
vista como nas do Oceano, são terras fe¬ 
cundas, que pagam ao cultivador pelo 
cêntuplo as poucas fadigas que consente 
em ter: assim foram enviados grãos de 
toda a especie pelos districtos de Valla- 
dolid, Palencia e Rio-Secco, pelas provín¬ 
cias d Albacete e de Burgos. Se os aper¬ 
feiçoamentos da agricultura ingleza po¬ 
derem ser implantados n’este paiz, em 
que o trigo amadurece sem o menor 
esforço do layrador, unicamente pela ac¬ 
ção da terra e do sol, os grandes centros 
.de população terão alli seguro um de¬ 
posito quasi inexgotavel. 

O paiz está muito longe de dar tudó 
o que póde. e os trigos de Hespanha po¬ 
deriam em pouco tempo, com boas vias 
de communicação, fazer uma forte con¬ 
corrência sobre todos os mercados, dos 
trigos da America, Dantzik e Odessa. O 
acabamento dos caminhos de ferro qup 
de Madrid conduzem a Alicante e San- 
tander, promette em breve obter este 
resultado satisfactorio. Um habitante dò 
Arcorràda, expositor do districto de Pà- 
lencià, f ià nome D. Inhocèncio Garra- 
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choD, enviou trigo de dezesete annos, 
com tòo boa apparencia como o da ultima 
colheita,; este trigo tinha sido conser¬ 
vado com muito cuidado n'um desses si¬ 
los (celleiros) argilosos, tão numerosos 
em Castella. Nas províncias interiores de 
Hespanha, dá-se um facto que talvez ainda 
não fosse observado; vem a ser que o 
jornaleiro, por mais pobre que seja, come 
pão tão branco como os mais ricos e abasta¬ 
dos. Só algumas províncias, e essas em 
pequeno numero, cultivam o centeio, o 
milho, e o trigo mourisco ; no resto do 
paiz, o trigo para os homens, a cevada 
e aveia para os animaes, constituem a 
base principal da alimentação. 

Em muitas localidades sustenta-se o 
gado com o fructo da alfarroba, arbusto 
que cresce expontaneamente sobre o 
flanco das coliinas. Também havia na ex¬ 
posição grande quantidade de alfarrobas, 
especie de vagas compridas, de gosto 
adocicado, a grande variedade destes pro- 
duetos que se apresentava na exposição, 
prova assaz a parte importante que oc- 
cupam em Hespanha na sustentação do 
gado. 

. 0 arroz é cultivado, como se sabe, em 
grande escala nas explendidas planicies 
de Valência, e mais de trinta especies 
deste produeto foram mandadas á expo¬ 
sição por esta província; o reino de Mur- 
cia que, graças aos seus magníficos tra¬ 
balhos (Tirrigação, rivalisa com o seu vi- 
sinho em quasi todos os ramos, também 
enviou bellissimas amostras de alcaparra. 

Esta cultura especial, longe de se per¬ 
der em Hespanha, toma pelo contrario 
cada dia maiores proporções, estando in¬ 
teiramente a cargo das duas províncias 
de Valência e de Murcia. 

. Depois dos grãos de todo o genero, o 
que mais avulta na agricultura hespanhola 
é sem contradicção, os vinhos e os azei¬ 
tes. Quem já viajou pela Península, ha-de 
se lembrar desses immensos campos en¬ 
tremeados de vinhas e oliveiras, que dão 
ás paisagens hespanholas um caracter tão 
especial e tão pronunciado; representando 
por si só uma grande parte do terreno 
cultivado, facilmente se percebe que de¬ 
vem contribuir em grande escala para a 
riqueza nacional. 

Suppõe-se que a esta hora já o jury 
encarregado de apreciar os vinhos apre¬ 
sentados á exposição, examinou as mil 
trezentas e nove qualidades distinctas; 


e a dar-se crédito a pessoas bem infor¬ 
madas, este numero já de si tão avultado, 
ainda não representa os dois terços das 
especies cultivadas em Hespanha. 

Não é só pela quantidade e variedade 
das especies, que são celebres os vinhos 
hespanhoes, é sobretudo pela qualidade ; 
os vinhos de Xérès, Alicante, Malaga, 
Valdepcnas, e Priorado, tem uma repu¬ 
tação europea, e são procurados por toda 
parle onde o luxo sabe dar o verdadeiro 
apreço aos melhores produetos da natu¬ 
reza. 

Ha alguns annos para cá que a indus¬ 
tria vinícola, faz em Hespanha grandes 
progressos. Bastante poupada pelo mal 
das vinhas, quando o nosso paiz tão cruel¬ 
mente soflria por causa delle, a Península 
foi assaltada por corretores de vinhos, que, 
com o engodo do lucro, vieram accordar 
as populações adormecidas. Percorremos 
certas localidades sobre a costa oriental 
de Hespanha onde a mesma medida que, 
ha uns 5 ou 6 annos, diflicilmente se ven¬ 
dia por 5 a 6 reales, repentinamente se 
elevou a 25 reales, quintupliando assim 
de valor, unicamente por força de cir- 
cumstancias. 

Instruídos pelo afan com que se sol- 
licitavam os seus produetos, comprehen- 
deram alguns proprietários que tinham 
entre mãos uma riqueza considerável, e 
por isso seriamenle se occuparam em 
melhorar o fabrico, que, até então, tanto 
deixava a desejar. Principiem a genera- 
lisar-se estes progressos começados por 
um pequeno numero de proprietários, e 
a Península cujo território quasi todo tão 
favoravel é á cultura da vinha, verá. como • 
por magia, continuar-se, e até mesmo 
augmentar-se espantosamente o admirá¬ 
vel desenvolvimento progressivo de ri¬ 
queza começado nestes últimos annos. 

. Que se dirá dos azeites n um paiz em 
que o azeite de oliveira sáe muito mais 
barato que qualquer outra qualidade de 
azeite? É evidente que com um fabrico 
desvellado e aperfeiçoado, poderia tor¬ 
nar-se o azeite em Hespanha o objecto 
de uma considerável exportação. 

Neste genero, assim como succedéra 
com os vinhos, manifestou-se o progresso 
d’um modo bem sensivel, aflirmando 
aquelles que mais ao corrente estão da 
producção, que ha alguns annos para cá 
tinham havido melhoramentos sensíveis 
na côr, gosto, e limpidez deste produeto. 
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Os habitantes das margens do Ebro, 
desde Saragoça até Tortosa, enviaram 
magnificas amostras; de toda a Penín¬ 
sula, é talvez o paiz em que se recolhem 
melhores azeitonas. Barcelona e Valên¬ 
cia possuem excellentes lagares que d3o 
Q azeite mais fino que póde desejar o 
mais exigente consummidor parisiense. 

Também se faz uma grande colheita 
cie azeitona na província de Gérona, no 
çume do Ampourdan, bem como nas pla¬ 
nícies de Andaluzia donde são enviadas 
as azeitonas para Cadiz, Sevilha, Malaga, 
centros importantes de fabrico, de con- 
summo e exportação. 

No meio de tão grandes e incontestá¬ 
veis riquezas, era digno de notar-se o 
maior desdem com que os productores 
tinham exposto os setis produetos, sem 
0 menor cuidado de deleitar as vistas por 
uma apparencia delicada e aprimorada. 
Os vinhos e os azeites estavam expostos 
em vazos grosseiros, pouco transparen¬ 
tes, completmiente opacos pela maior 
parte, e mais aptos a desviar do que a 
attrahir a attenção. 

Os legumes eram geralmente pouco 
numerosos na exposição, mesmo porque 
a quadra não lhes era favoravel, só me¬ 
reciam attenção os espargos de Tudéla. 

Quanto ásfructas, era muito dilfercnte; 
poucos paizes se podem gabar de possuir 
um complexo mais mimoso desses dons 
preciosos que a Providencia repartiu pela 
superfície da terra com tanta prodigali¬ 
dade. Pecegos, peros, uvas, peras, amei¬ 
xas, damascos, groselhas, ginjas, laranjas, 
limões, romãs, todas as fruetas, lustre 
dos campos e gloria dos jardins, abun¬ 
davam na exposição, attestando pelo seu 
tamanho, belleza e perfume a fecundidade 
do sólo que as gerou, e o poderio do sol 
que as doirou de tão vivas côres. Mui¬ 
tas delias não chegam á maturidade no 
nosso, sólo; a Hespanha conserva o mo- 
nopolio, mas sem ter podido tirar até 
hoje dos seus thesouros todas as vanta¬ 
gens que elles lhes deviam procurar, pela 
difliculdade dc communicações que im¬ 
pede que o frueto chegue a tempo ás 
mãos do consummidor. 

Assim quem poderá prever o futuro 
que está reservado para certas provín¬ 
cias, no dia era que, graças aos caminhos 
de ferro, poderão ser conduzidas com fa¬ 
cilidade aos portos e á capital as laran¬ 
jas, limões, uvas, romãs, etc., que quasi 


183 

nenhum valor têem no sitio em que ama¬ 
dureceram, c que chegam a um preço 
tão subido nas grandes capitaes? 

Citámos os principaes produetos que 
constituem a base da agricultura hespa- 
nhola; vamos agora dizer duas palavras 
sobre as culturas especiaes que tem por 
lim a producção de matérias primas para 
a industria. A amoreira é cultivada ha 
muitíssimos annos em varias províncias; 
e as fabricas de Barcelona, Valência e 
Sevilha, conseguiram colher nos campos 
adjacentes quasi toda a seda de que pre¬ 
cisam, sem se verem obrigadas a recor¬ 
rer ao commereio exterior. Agora ulti¬ 
mamente, tentaram imital-as Huesca, Bar- 
bastro, Santandor, e a exposição provou 
que os seus primeiros esforços foram co¬ 
roados de um verdadeiro successo. 

O algodão foi ensaiado com resultado 
em Pontevedra e Granada, e aquelles que 
tentaram a introdueção, continuam e com 
perseverança. A granza ou ruiva dos tin¬ 
tureiros é produzida em grande escala 
nas províncias de Caslellon, Almeria, e 
Gerona; a cochonilha na de Malaga. Em- 
fim o linho e o canhamo, não sómente 
são ha muitos annos cultivados em varias 
localidades, para satisfazer ás necessida¬ 
des do paiz, mas ainda se destina uma 
quantidade importante para exportação. 

ÍIÍ 

FLORES, MADEIRAS, E INSTRUMENTOS 
AGRÍCOLAS 

Reunir sob um mesmo titulo tres gene- 
ros de produetos tão difierentes, parecerá 
á primeira vista desconhecer toda a sorte 
de divisão racional; entretanto depois de 
termos separado como fizemos, o gado e 
os produetos agrícolas, nãodeviamos dei¬ 
xar suppôr que as llóres, madeiras e ins¬ 
trumentos, occupavam uma parte igual na 
exposição, concedendo-lhes o mesmo es¬ 
paço neste rápido resumo. À nossa obri¬ 
gação é de não as passar em silencio, maíf 
nunca conceder-lhes uma importância que 1 
não merecem. 

A industria hortícola pouco favorecida* 
pelo clima de Madrid, ainda não lançotf 
as raizes de que é susceptível por causa 
da rica aristocracia que povôa a capital* 
da Ilespanha. Não é comtudo o gosto pe¬ 
las flores que falta á população; mas enf 
presença de um clima rigorosíssimo, não* 
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se atrevem os jardineiros a correr os ris¬ 
cos d’um commercio que unicamente re¬ 
pousa sobre o capricho e o luxo; não 
tem, além disso caminhos de ferro, para 
trazer á cidade as innumeras e graciosas 
flores que a Providencia multiplicou sobre 
as costas do Mediterrâneo. No dia em que 
as províncias de Valência, Andaluzia, Mur- 
cia e Alicante, forem reunidas á capital 
por boas vias ferreas, neste dia poder- 
se-ha abrir em Madrid uma verdadeira 
exposição de horticultura, porque em to¬ 
das estas províncias, semeou a natureza 
com mão pródiga, plantas e arbustos que 
dão ás flores os perfumes mais exquisi- 
tos, e as cores mais vivas. 

Os industriaes poderão desta sorte lu- 
ctar á porfia, para propagar as especies 
mais raras e mais preciosas, hoje porém 
só poderão concorrer os estabelecimen¬ 
tos públicos, e um ou outro grande pro¬ 
prietário. Foi o que se deu na exposição: 
n’um delicioso pavilhão arabe, decorado 
com immensa graça e distribuído com ex¬ 
trema elegancia, via-se reunida uma quan¬ 
tidade considerável de plantas, arbustos e 
flores que recreavam os olhos por um 
espectáculo encantador. Mas todas essas 
plantas, pela maior parte exóticas, pro¬ 
vinham exclusivamente ou do patrimô¬ 
nio real, ou de jardins e estufas perten¬ 
centes a um personagem, que pela sua 
fortuna, póde rivalisar com as cabeças 
coroadas, o duque d’Ossuna. Talvez po- 
desse ser uma boa occasião de estudo 
para um amador de botanica, mas não 
para um simples economista. 

Por maiores pois que sejam os attra- 
ctivos das flores, vamos abandonaj-as e 
passar ás madeiras; demais, dos jardins 
aos bosques só ha um passo a dar. Aqui 
ainda figurava como principal expositor 
o patrimônio real, mas não era o unico; 
além disso não se apresentava sómente 
como um rico consumidor, que quer sem 
calculo cultivar, para sua satisfação pes¬ 
soal, as flores mais raras do antigo e 
novo mundo; era um productor serio, o 
primeiro proprietário de madeiras da Hes- 
panha, o mais interessado no seu me¬ 
lhoramento e aperfeiçoamento. 

Neste caso, não se tractava de obje- 
ctos a que dão unicamente apreço o luxo 
e a elegancia; a madeira, matéria prima 
de tantas industrias, é uma necessidade 
de primeira ordem. 

Abundam, ou não as madeiras em Hes- 


panha? Tal é a questão que a nós mesmo 
submettiamos, ao passar em revista as 
amostras submettidas á curiosidade pu¬ 
blica, e que mais tarde procuramos re¬ 
solver, fazendo algumas investigações es¬ 
tatísticas. 

Confessamos francamente que, mesmo 
depois das pesquizas que fizemos, a ques¬ 
tão ainda está para nós no estado de pro¬ 
blema. Alguns authores hespanhoes sus¬ 
tentam com bonhomia que nenhum paiz 
do mundo possue madeiras em maior 
abundancia, mas nós que viajamos por 
varias províncias, e vimos tantas sierras 
inteiramente desprovidas de arvoredo, 
somos levados a crer que a Hespaoha 
precisa tanto como a França de um bom 
systema de arborisação. 

Se a estatística da população avançou 
alguns passos por aqui, a das cousas ainda 
se conserva no estado elementar, e desse 
lado poucas luzes haverá a colher; é cer¬ 
to entretanto que, se o centro da Penín¬ 
sula está inteiramente despovoado de 
mattas, o norte, oeste e sul ainda pos¬ 
suem bellas florestas, riquezas quasi vir¬ 
gens, que só esperam para dobrar e tri¬ 
plicar de valor, por um bom systema de 
communicações. 

Pelo que respeita á qualidade geral das 
madeiras, parece-nos superior a todo o 
elogio; o tecido interior é muito mais 
compacto que o das madeiras de França, 
e se alguma resistência mais offerecer ao 
trabalho também dão maior brilho e preço 
ao producto. 

Algumas províncias, entre outras as de 
Badajoz, Sevilha e Gerona, enviaram ma¬ 
gnificas amostras de cortiças; sabe-se o 
desenvolvimento a que chegou a indus¬ 
tria das rolhas nestes diversos paizes, e 
cada dia vae fazendo novos progres¬ 
sos. 

Em summa, sem fallarmos de algumas 
amostras extraordinárias, cujos desenhos 
foram enviados com estrondo á exposi¬ 
ção, como por exemplo um olmeiro de 
298 annos, uma oliveira de mais de mil 
annos, tendo quasi 20 metros de altura 
e 15 de circumferencia, os 4.144 arti¬ 
gos enviados á exposição, provam super¬ 
abundantemente que não é por falta de 
madeiras, que a industria ha de deixar 
de progredir em Hespanha, e que ha 
bastantes fortunas a conquistar na Penín¬ 
sula, quer por um intelligente arrenda¬ 
mento das florestas existentes, quer pela 
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plantação de boas arvores nos logares 
proximos das vias de communicação. 

Os instrumentos agrícolas estavam col- 
locados ao pé das diversas collecções de 
madeiras; mas que differença! Tanto o 
paiz se mostrava rico e florescente, apre¬ 
sentando as especies numerosas e varia¬ 
das que crescem sobre o sólo, quanto 
nos pareceu pobre e impotente, ao tra¬ 
tar-se do§ instrumentos, por meio dos 
quaes executa o seu trabalho agrícola. 
Que differença em relação ás bellas ma- 
cbinas da exposição de 1855! Aqui, nada 
ou quasi nada, a não serem pequenas 
charruas, que diflicilmente satisfariam um 
lavrador das Georgicas. Uma unica com¬ 
panhia, a dos senhores Pinagny e com¬ 
panhia, de Pamplona, em Navarra, mos¬ 
trou achar-se ao corrente dos principaes 
aperfeiçoamentos da agricultura franceza; 
nenhum outro industrial dissimulou a 
inércia da nação inteira. E comtudo, que 
paiz do mundo poderia tirar mais vanta¬ 
gens de uma cultura aperfeiçoada? To¬ 
ados os productos que provém immedia- 
tamente do sólo, distinguem-se por um 
sabor perfeito, e um perfume delicado; 
apenas o homem se apossa delles, estra- 
ga-os por um trabalho mal concebido e 
por processos grosseiros. É o que acon¬ 
tece com o trigo, azeite, vinho, lã e seda. 

Julgamos do nosso dever assignalar a 
todos os fabricantes de machinas agríco¬ 
las, o mercado da Península hespanhola; 
nenhuma fabrica nacional lhes fará con¬ 


corrência, e comtudo a cultura é consi¬ 
derável, podendo talvez persuadir-se a 
sair da sua rotina secular os proprietá¬ 
rios ricos e intelligentes. É uma empreza 
a tentar, que se não deve cobardemente 
abandonar, sem ter esgotado os nume¬ 
rosos recursos offerecidos pela civilisa- 
ção moderna; é preciso comtudo exami¬ 
nar com antecedencia o [que convem a 
cada província, para não correr perigo de 
esbarrar no caminho. 

Às condições especiaes da cultura são 
em Hespanha altamente diversas con¬ 
forme as localidadese aquelle que an¬ 
dasse temerariamente expunha-se a sem- 
saborias que sómente a si deveria attri- 
buir. 

Taes são as principaes reflexões que 
nos suggeriu a exposição agrícola de Ma¬ 
drid; não entrámos em grandes desen¬ 
volvimentos porque os julgamos mais 
interessantes para um agricultor ou bo¬ 
tânico do que para um amigo da econo¬ 
mia política; mas em troca, procurámos 
reunir todas as idéas geraes que teriam 
podido vir á idéa daquelles dos leitores 
do Jornal dos Economistas que tivessem 
tido o prazer de se achar em Madrid, 
por occasião da exposição. 

A elles compele apreciar se fomos bem 
succedidos. 

G. Hubbard. 

Traduzido do francez por 

F. A. da Mouta Vasconcellos. 


O CREDITO COM APPUCAÇÃO A AGRICULTURA' 


8 »•“ 

Resultados obtidos pelas instituições 

DE CREDITO RURAL 

Se as instituições de credito rural são 
impotentes para improvisar capitaes, tem 
ellas pelo menos a virtude de fazer cir¬ 
cular, e repartir melhor os que existem. 

Debaixo deste aspecto preenchem as 
funcções de verdadeiras machinas de cir¬ 
culação. Melhor do que o credito indi¬ 
vidual, póde o credito collectivo, senão 
impedir as crizes, attenuar ao menos as 
suas consequências desastrosas. 

Em toda a parte, que ellas existem, 


dão o resultado de facilitar o resgate da 
propriedade, de fornecer ao sólo instru¬ 
mentos de bonificação, e de obstar ao 
seu retalhamento exagerado. 

Na Allemanha os bens dos paisanos 
estavam onerados aos bens dos nobres 
por uma quantidade immensa de encar¬ 
gos feudaes, reaes e pessoaes. Depois de 
1815 diversas leis tem auctorisado a re¬ 
missão da maior parte desses encargos. 
As caixas de credito rural tem feito pos¬ 
sível essa remissão, adiantando aos pro¬ 
prietários de bens de paisanos os fundos 
que estes podem pagar a longos prazos. 

1 Continuado da pag. 160. 
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Estas operações, que ainda não termina-1 
ram, sobre tudo na Áustria, tem, em ge¬ 
ral emancipado a propriedade. Os pai¬ 
sanos tem enriquecido, o o seu bem es¬ 
tar enriquecido a terra. 

Eis aqui em resumo as vantagens que 
estas associações de credito otíerecem ao 
mutuatario e ao mutuante. 

Ao mnluafano: 

1. ® Permitiom-llie obter eapitaes sem 
a despendiosa intervenção de terceiro: 

2. ® Evitam-lhe* as exigências impre¬ 
vistas do embolso dos eapitaes. 

3. ® Dão-lhc o meio de resgatar-sc das 
suas dividas com pequenas prestações. 

4. " Obrigando-o a pagar regularmente 
os seus débitos, inspiram-lhe um espiri¬ 
to de ordem, que aproveita ao comple¬ 
xo de todas as operações da eultivnção. 
A associação é na verdade inexorável, 
e por pouco que o devedor deixe atra- 
zar o pagamento das annuidades, o se¬ 
questro está immincnte. 

Fazem íinalmente, augmentar o valor 
da propriedade rural. 

Ao mutuante : 

1. ® Proporcionam-lhe um emprego aos 
seus eapitaes, seguro e exacto no paga¬ 
mento dos juros. 

2. ® Dispensam-no de vigiar pelo esta¬ 
do da terra hypolhecada. 

3. ® Poupam-lhe os embaraços de um 
processo complicado, sendo a letra de 
juro, titulo de execução npparelhada. 

4. ® Salvam-no das despezas de corre¬ 
tagem, e outros gastos miúdos, que acom¬ 
panhara o pagamento dos juros, a entra¬ 
da c collocação dos capitães. 

Curso das letras de juro. Para se fazer 
uma idéa completa do bom resultado, 
que as instituições de credito rural tem 
obtido nos paizes, em que estão funda¬ 
das, é interessante conhecer o valor por 
que se tem negociado as letras de juro 
em diversas épocas, e principalincnte 
por ocoasião das agitações, que a revo¬ 
lução de fevereiro espalhou em toda a 
Allemanhn. 

O relalorio de Mr. Rover (pag. 29) dá 
a conhecer a cotação dos fundos dos 
principaes estabelecimentos, desde 1808 
até 1843, isto é, durante tres períodos: 
l.°:—periodo de depreciação, em con¬ 
sequência das guerras do império fran- 
cez : 2.°: de. prosperidade depois da paz, 


e antes da conversão: 3.*, o <jue se se* 
guiu á conversão das letras de juro, quer 
dizer, á reducção de juro a 3 >/, p. •/** 
e á suppressão do direito que tinha o 
credor de exigir o embolso do capi¬ 
tal. 

Durante o 1.® periodo, a depreciação 
foi menor do que a dos fundos públicos, 
e de outros valores. Durante o 2.®, as le¬ 
tras de juro correram geralmente acima 
do par. Emfim, a conversão, esta medi¬ 
da capital, adoptada em 1839, não affe- 
ctou sensivelmente o curso; e os títulos 
depois de um momento de baixa, subi¬ 
ram logo acima do par. 

Em 1848, a revolução de fevereiro fez 
abater a taxa de todos os valores; assira 
durante este anno, o curso das letras de 
juro de 3'/, p. */„ foi: na Silesia, e na Po- 
merania, de 93; na Prússia Occidental, de 
83; na Prússia oriental, de 96. Mas para 
apreciar estas cotações no seu justo va¬ 
lor, é necessário comparal-as com as de 
outros titulos públicos, que experimen¬ 
taram uma espantosa baixa, depois de 21* 
de fevereiro de 1848. As rendas prus¬ 
sianas foram cotadas, em média a 69 p. 
%; as acções do banco da Prússia a 63 
p. •/»; as acções do caminho de ferro 
de 30 a 90 p. •/«. 

O parallclo é portanto em tudo fbro- 
ravcl ás letras de juro, maximè, quando 
sc lance em conta a inlluencia, que de¬ 
viam exercer, sobre o curso dos tituloà 
terriloriaes, os diversos emprestimoS, 
que successivamente se lizeram na Prús¬ 
sia. 

Em 1830 a comparação se sustenta 
com igual vantagem. Pois que, cm quanto 
á divida publica, na Prússia, de 3'/, p. 7. 
estava a 86 V, p. 7». (cotação de 30 de 
abril de 1830) as letras de juro das di¬ 
versas caixas prussianas(3 V, p. 7 0 ) se co¬ 
taram de 90 a 93 */ 4 p. 7 0 ; as de Poseft 
(4 p. 7o) se negociavam a 102; e as de 
Mecklembourgo a 103. Apçzar da con¬ 
corrência, que a estas ultimas fez o em¬ 
préstimo de 70 milhões, depois do in* 
ccndio de 1842, foram eílas muito pro¬ 
curadas. 

A importância das letras de juro, pos¬ 
tas em circulação, pelas principaes asso* 
ciações de credito rural da Allemanha, 
vem ainda demonstrar a grandeza dos 
serviços que ellas prestam á proprieda¬ 
de immovel. Eis aqui os esclarecimentos 
que a este respeito nos foram fornecidos : 
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PAIZES 

PRÚSSIA 

POPULAÇÃO 

ANNOS 

importância 

DA CIRCULAÇÃO 
Francos 

Silesia (Associação provincial). 

3.063:809 

1839 

133.232:218 

Silesia (Instituto real). 

P 

1838 

3.337:500 

Brandebourgo (Associação provincial). 

2.060:993 

1837 

44.557:338 

Pomerania (idem)... 

1.163:073 

1837 

55.602:844 

Prússia Occidental (idem). 

1.019:103 


38.836:530 

Prússia oriental (idem). 

1.480:318 

uv.ftm 

42.164:250 

Posnania (idem).! 

1.364:399 

1844 

50.802:500 

Westphalia (idem). 

1 j 

P 

I 

OUTROS ESTADOS 


1 


Hanover (todas as Associações reunidas) ? ... 

' 1.738:847 

1844 

34.000:000 

Mecklembourgo (idem)... 

624:477 

1846 

15.043:680 

Saxonia (idem). 

1.836:433 

1846 

3.750:188 

Baviera (idem).. 

4.504:874 

1849 

30.000:000 

Wurtemberg (idem)... 

1.723:167 

1846 

11.930:930 

Hesse-eleiloral (idem).. 

734:390 

1841 

37.988:254 

Bade (idem). 

1.333:200 

1840 

1.342:910 

Nassau (idem).. 

424:817 

1840 

6.420:000 

Hamburgo (idem)- --.’. .. 

> 

» 

P 

Gallicia (Áustria) (idem)... 

4.702:388 

1843 

11.414:016 

Total. 

27.822:990 


340.423:158 


‘ ÀsBociaçSo de Lunebourgo, em 1844, 5.625:030 francos proximamente. 
Mem de Calenberg, idem 5 625:000 idem. 

Idem deBremen, e Verden, idem 3.750:000 idem. 

Estabelecimento de credito rural, idem mais de 15.000:000 idem. 
Associação da Grécia oriental, ignora-se. 


Yé-se pois, que sobre uma população 
de perto de 27 milhões de habitantes, a 
circulação das letras de juro excede a 
quantia dè 243 milhões de cruzados. 
Estes algarismos, são a melhor prova que 
se póde apresentar, dos serviços feitos 
pelos estabelecimentos de credito rural, 
nestes paizes. 

Criticas dirigidas aos estabelecimentos 
de credito rural. Muitas criticas se têem 
dirigido a estas instituições. Diz-se pri¬ 
meiramente que ellas oflerecem aos pro¬ 
prietários uma grande facilidade de con¬ 
traírem dividas. É deste modo, que se 
têem visto os agricultores consagrarem 
as sommas emprestadas, seja a despeza 
de luxo, seja a especulações temerárias, 
ou seja a acquisições inconsideradas. 

É verdade que estes abusos se mani¬ 
festaram, sobre tudo, nos primeiros tem¬ 
pos. Porém a legislação moderna oppôz- 
Ihes um poderoso correctivo, pedindo á 
sciencia financeira uma feliz combinação. 
Esta combinação consiste em impor ao 


mutuário a obrigação de pagar, além dos 
juros annuaes, a amortisação successiva 
do empréstimo. O fundo de amortisação 
augmenta sem duvida o pagamento an- 
nual da renda, e póde algumas vezes af- 
fligir o proprietário sobrecarregado ; 
mas este inconveniente desapparece dian¬ 
te das vantagens da combinação. Com 
eíTeito, de um lado a amortisação au¬ 
gmenta a confiança dos capitalista* e por 
isso mesmo produz a baixa do juro em 
beneficio do devedor. De outro lado, faz 
reflectir o proprietário antes do emprés¬ 
timo ; impelle-o a applicar-se sériamente 
ao melhoramento dos grangeios: tempe¬ 
ra o espirito das emprezas pelo espirito 
da economia; e corrige os inconvenien¬ 
tes da facilidade do empréstimo pela fa¬ 
cilidade do seu embolso. 

Uma outra imperfeição de que têem 
accusado as sociedades de credito, é, 
que ellas limitam a sua acção á grande 
propriedade, emquanto que a média, <e 
a pequena, ficam excluídas dos seus be- 
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nefícios. Na verdade, quasi todas as as¬ 
sociações da Prússia têem sido creadas 
em vista dos interesses das terras senho- 
reaes. Esta particularidade tinha a sua 
razão de existência, no espirito do sé¬ 
culo que as viu nascer. Porquanto se 
accreditava, que os tempos de crise são 
mais difQceis de atravessar ao grande 
proprietário, do que ao pequeno culti¬ 
vador, pelo simples motivo de que este 
encontra nos seus proprios braços um 
recurso, que falta áquelle. Por outra 
parte, o numero e divisão das herdades 
deviam tornar mais diflicil a obra da as¬ 
sociação, mórmente no principio. 

Estas razões pareceram concludentes 
na origem. Assim, tanto mais antiga é a 
data dos estabelecimentos, mais o seu 
caracter é exclusivo e aristocrata. Mas as 
leis democráticas, relativas á remissão 
dos direitos feudaes, têem introduzido 
princípios novos na historia destas ins¬ 
tituições. Pelo que em toda a parte se 
tem escogitado os meios de tornar as 
caixas de credito accessiveis á média, e 
pequena propriedade. A associação do 
Wurtembcrg, por exemplo, admitte em 
seu seio os proprietários que pódem for¬ 
necer uma hypotheca de 38 mil réis de 
valor, com tanto qué o município a que 
elles pertencerem, garanta os juros. 0 
banco rural da Prússia oriental conta em 
seu seio terras de camponezes do valor 
de 33 mil réis, e a da Pomerania terras 
nobres do duplo do valor, isto é, de 
66f>000 réis. As letras de juro emittidas 
Por estas duas ultimas associações, tem- 
se quasi sempre mantido a uma taxa mais 


elevada, que os títulos de outros bancos 
de credito. 

Isto não é ainda tudo; neste momen¬ 
to novas leis se têem publicado, Inovas 
proposições se têem feito, que reduzem 
ou tendem a reduzir, o mínimo do va¬ 
lor dos bens sobre os quaes podem con¬ 
ceder empréstimos as associações de cre¬ 
dito. Estas instituições poderão d’ora 
em diante fazer extensivos os seus be¬ 
nefícios á pequena cultura. 

Finalmente têem-se censurado estes 
estabelecimentos, de produzirem o irre¬ 
sistível effeito de consolidar, e arredon¬ 
dar os domínios agrícolas, perpetuando 
era proveito da aristocracia, a grande 
propriedade. É unicamente por este mo¬ 
tivo, diz certo partido em Allemanha, 
que elles são patrocinados pelo governo. 

Não tratamos de decidir aqui, até que 
ponto se póde justificar esta incrimina¬ 
ção ; mas quem conhece a condição da 
agricultura debaixo do regímen da divi¬ 
são ao infinito, tal como existe em algu¬ 
mas partes da Allemanha, o inconvenien¬ 
te não apresenta motivo algum, que, 
para a França, inspire terror. ÍTaverá 
antes razão para felicital-a, por se en¬ 
contrar nas instituições de credito um 
meio de enfrear uma tendencia contra- * 
ria ao melhoramento do sólo. Não é pois 
no momento em que a agricultura solli- 
cíta uma lei, que obste a esta tendencia 
que ha de achar neste effeito, natural¬ 
mente produzido pelas instituições de cre¬ 
dito, uma objecção contra a sua intro- 
ducção no nosso paiz. 

• (Continua.) J. R. Josseau. 


«o» 


CORRESPONDÊNCIA 


Sr. Redactor.—Constou-me que no dia 
U do corrente foi convidada a associação 
agrícola de Santarém a reunir no governo 
civil, afim do dar o seu parecer relativa¬ 
mente ao estado de producção do distri- 
cto, para talvez com a sua opinião o go¬ 
vernador civil informar o governo que 
precisa os cálculos para a importação de 
cereaes: disseram-me que apenas oito so- 
cios reuniram, e não sei se nestes oito ha¬ 
veria tres lavradores! o facto é que não 
deliberaram por falta de numero, tal é o 
espirito de associação na capital de um 
districto todo agrícola! De que provém 
isto, não sei. 


Ha tempo fizeram-se representações ao 
governo para não admittir o trigo estran¬ 
geiro, e pediam-se n’outras que se não 
obstasse á exportação; eu vi a represen¬ 
tação ultima que me apresentaram para 
assignar, e um meu collega, a quem eu 
disse que não, ficou descontente por isto, 
mas eu nessa época respondi que a mi¬ 
nha opinião era pela liberdade de com- 
mercio, por isso que não existia o ter¬ 
reiro publico, como antigamente se con¬ 
servou, porque naquelle estabelecimento, 
fundado como protector á agricultura, ha¬ 
via o beneficio ao lavrador, a garantia ao 
negociante pelo equilíbrio do mercado se- 
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gundo a distribuição, e os dados mais cer¬ 
tos ao governo, da existência dos cereaes 
para os cálculos das admissões do trigo 
estrangeiro; faço esta declaração para 
provar que nem sempre tenho estado 
prompto ou disposto a assignar represen¬ 
tações, que me mettam á cara para quaes- 
quer fins políticos. 

Como a redacção do Archivo deseja no¬ 
ticias das diflerentes localidades relativa¬ 
mente a producções, eu direi pela da fre- 
guezia de Vallada: cada um em dizer do 
sitio que conhece parece-me não fazer 
mal, e se me julgarem importuno por fal- 
lar da insignificante aldéa de trezentos 
fogos, tolerem-rme por dizer do campo 
que ella representa, porque talvez nos dif- 
ferentes districtos o não achem maior, no 
campo desta freguezia que tem aproxi¬ 
madamente oito a novecentos moios de 
terra, haverá de milho semeado trinta 
moios, que de certo não são trezentos e 
sessenta; tal é o máo estado de maior 
parle delle, esta freguezia que é toda 
agrícola, consomme pelos cálculos aproxi¬ 
mados setecentos e vinte moios annual- 
mente, este calculo de consummo com- 

E rehende os muitos pescadores que se 
irnecem nos mezes de janeiro a maio, 
dado o caso que hajam os taes trezentos 
e sessenta moios, que muito se duvida, 
haverá uma falta só para ella de outros 
trezentos e sessenta; mas muito maior de¬ 
verá ser a falta para as quatro freguezias 
do norte, já agora fallo de todas que 
comprehendem o concelho do Cartaxo; 
Cartaxo, Pontevel, Ericeira e Valle da 
Pinta; para todas ellas que téem acima de 
mil oitocentos fogos é o consummo muito 
superior ao da primeira; todas quatro não 
produzem tanto como a primeira só, por 
estas rasões julgo que devem precisar não 
pouco para .0 consummo do anno, e para 
todas ellas será conveniente a importa¬ 
ção, assim as nossas províncias do norte - 
possam abastecer. A colheita do trigo no 
campo não alagado é mediana, mas como 
a maior parte serôdia está quasi perdida, 
nessa muito trigo se não apanha, e algum 
dará duas sementes, póde portanto con¬ 
siderar-se na freguezia de Vallada me¬ 
nos de mediana a colheita de trigo, a 
de cevada muito escaça, e a de legu¬ 


mes não merece menção; excepto favas 
que ainda houve uma producção soffri- 
vel em relação ás semeadas qua orçaram 
por doze sementes. 

Em uma das minhas correspondências 
dizia que se tractava de organisar uma 
sociedade agrícola cujos artigos para os 
estatutos eu tinha visto; supponho que 
ficará projecto, mesmo porque 0 exem¬ 
plo da de Santarém não influe a que as 
secundarias se organisemt Secundarias 
digo porque a da capital do districto de¬ 
veria ser considerada em primeiro gráo 
porque dalli deve começar a base ins- 
tructiva das sociedades das aldêasí.. Es¬ 
peraremos os resultados dos trabalhos da¬ 
quella e do que occorrer diremos. Uns 
trabalhos talvez arremendados tenho eu 
em relação á freguezia de Vallada, e que 
se fizeram no outro anno, foram obras 
que uma pequena associação levou a ef- 
feilo e em que gastou um conto seiscen¬ 
tos e oitenta e tantos mil réis; talvez em 
todo 0 districto as não houvesse maiores 
e tão proveitosas, e devem proseguir se 
eu tiver vida, tenho a historia de todos 
esses trabalhos, e se a redacção do Ar- 
chivo julgar acertado publical-a eu fa¬ 
rei a diligencia por mostrar por este meio 
ue todos os lavradores daquella locali- 
ade desejam ter vida, assim os coadju¬ 
vem na parte em que elles sós não po¬ 
dem. 

Era frente de Vallada, ao norte, fez-se 
uma estação na linha ferrea na proximida¬ 
de da ponte do Reguengo, a qual tem sido 
concorrida, mas a falta daquella'ponte 
é tão grande que não posso deixar de 
fallar muitas vezes neste negocio, bom 
seria que esta protecção se não tornasse 
muito morosa, porque vinte e quatro an- 
nos de prejuisos por aquella falta custam 
muito a tolerar, e mais aggravante é 0 
negocio porque foi 0 governo de 1834 
que a mandou cortar t Deus queira que 
0 governo de 1858 ponha limites a to¬ 
das as queixas reparando os males cau¬ 
sados ; eu concorro para uma memória, 
se a serventia central do campo se fizer, 
e 0 dique ás onias se fechar. 

Santarém, 18 de julho de 1858. 

João Maria da Costa Barbosa. 
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CnROMCA 

No ultimo numero deste jornal noti¬ 
ciamos a existência de uma epizootia no 
gado ovino do concelho do Monsão, no 
districto de Vianna do Castello. Da parte 
oflicial, que vamos transcrever ver-se-ha 
que a moléstia suspendeu o seu funesto 
andamento. Um de nossos collegas de re¬ 
dacção, o sr. Lima, digno lente do ins¬ 
tituto agrícola, publica no logar compe¬ 
tente, algumas considerações áeerca da 
referida epizootia. Não podemos concluir 
sobre este assumpto sem memorar a sol- 
licitude do sr. Porlo-Pedrosa, pelo bem 
estar dos povos, cuja administração pu¬ 
blica lhe está confiada. O oílicio a que 
alludimos é o seguinte: 

tlllm. 0 c exm. u sr.—Em additamento 
ao officio que tive a honra de levar á 
presença de v. ex. a , com data de 28 de 
junho proximo passado, cumpre-me com- 
municar a v. ex.* que segimdo as ulti¬ 
mas informações do administrador do 
concelho de Monsão, consta que a epi¬ 
zootia, a que o meu citado oflicio se re¬ 
feria, cessára inteiramente de apparecer, 
■sem que para combatel-a fossem empre¬ 
gados alguns meios. A moléstia desen¬ 
volveu-se de repente no dia G de junho 
em que eahiu uma chuva frigidíssima, 
havendo feito um calor infenso poucos 
dias antes: atacou especialmente o gado 
lanígero que andava no pasto; e fez maio- 
fres estragos nas ovelhas, já tosquiadas, e 
tapadas, escapando todas as que estavam 
nos curraes. Os únicos symptomas, com 
que a enfermidade se manifestou, nos 
dois dias, em que grassára, era o inces¬ 
sante berrar das ovelhas, cahindo em se¬ 
guida logo mortas. A mortalidade calcu¬ 
la-se em cerca de 400 cabeças. 

«Satisfazendo por esta forma ao que 
me foi ordenado em oflicio expedido por 
essa secretaria de estado com data de G 
do corrente devo accrescentar, que visto 
haver desapparecido de todo a moléstia 
de que se tracta, se torna desnecessária 
a providencia por v. ex. a apontada de ser 
enviado pelo governo de Sua Magestade, 
áquella localidade, om lente de escola ve¬ 
terinária. 

«Deus guarde a v. ex. a , Vianna do Cas¬ 
tello, 13 de julho' de 1838. —Illm. 0 e 
exm.° sr. ministro e secretario de estado 


AGRÍCOLA 

dos negocios das obras publicas, com* 
mercio e industria .— Felix de Andrade 
ítoby Porlo-Pedrosa .» 

A cainara municipal do Porto dirigia 
uma representação ao governo, para que 
se decrete quanto antes a livre inlroduc- 
ção de ccreaes, receiando que a demora 
produza graves inconvenientes, com re¬ 
lação ás subsistências publicas. Concordá¬ 
mos com as rasões expostas pela camanl 
do Porto, mormente quando ella se re¬ 
fere á necessidade de uma lei permanente 
que regule o commercio de cereaes. 

Consta-mos que o sr. José do Canto 
da ilha de S. Miguel oíferecera ao sr. 
Doutor Bernnrdino uma preciosa collec- 
ção de pinheiros exoticos (perto de 8Ô 
especies), quasi todos ou todos dos que 
ultimamente se descobriram no México. 
0 sr. José do Canto, além das nobres qua¬ 
lidades que o distinguem, torna-se cré- 
dor da estimação publica, pelos serviços 
que tem prestado á agricultura. Na sua 
especialidade ninguém o iguala. As suas 
collecções de plantas fruetiferas, orna» 
mentacs e florestaes, não tem inveja aos 
mais ricos estabelecimentos da Europa. A 
maior parte da sua grande fortuna empre¬ 
ga-a na aequisição, e cultura das plantai. 

0 imperador Napoleão mostra a maior 
sollidtude pelos melhoramentos agríco¬ 
las da França. A Çologne offerecia um 
espectáculo, que envergonharia outro 
povo, ainda menos illustrado, e activo, 
que o francez. Terrenos outr’ora ferterS 
estavam hoje incultos, despovoados e in¬ 
salubres. Permitta-se-nos que de passa¬ 
gem digamos, e com piofunda mago», 
que os nossos bellos campos do Ribatéjo, 
quasi que são já, on virão a ser dentro 
em poucos annos a Sologne franceza, se 
a tempo se lhes não acudfr. 

0 imperador, sendo ainda presidente 
da republica, fez a aequisição das pro¬ 
priedades de Morte et Gríllaire, que con¬ 
tinham uma superfície de 3.382 hecta¬ 
res (mais de uma Iegua quadrada) assint 
dividida. 


Maltas ... . 

1.266 

hectare! 

Terras araveis. 

990 

> 

Prados . 

191 


Lanes. 

900 

» 

Pântanos . 

23 

» 
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A direcção deste dominio foi confiada 
a mn agronomo distincto. Os terrenos 
tem sido fertilisados pela marga, c por' 
outros correctivos o estrumes apropria¬ 
dos e laborados pelos instrumentos de 
maior perfeição, plantado?, e cultivados 
com as especies e sementes de todas as 
qualidades accommodadas á natureza do 
sólo, e clima. O imperador tem feito va¬ 
rias visitas ao seu estabelecimento, dando 
sempre vigoroso impulso a todos os me¬ 
lhoramentos. É assim que elle compre- 
hende a sua elevada missão de reinar. A 
Sologne terra ingrata, e pestífera trans¬ 
forma-se cm um jardim de culturas, os 
nossos amenos, e deliciosos campos do 
Ribatéjo convertem-se em uma Sologne 
esteril, pantanosa, e inhospita. 

Temos ouvido queixar alguns lavrado¬ 
res da má construcção das macbinas de 
ceifar, feitas nas oflicinas dò Lisboa. É 
para lamentar, que os nossos fabricantes 
se não esmerem nas construcções de si- 
milhantes macbinas, não só pelos pre¬ 
juízos, que causam a quem as compra, 
como pelo descrédito das nossas fabri¬ 
cas. Os nossos artistas levam a mal, que 
se prefiram as obras estrangeiras, mas a 
preferencia será ■sempre bem entendida, 
em quanto elles carecprem de proficiên¬ 
cia, e moralidade, porque na verdade ó 
um acto immoral vender um apparelho, 
machina, ou instrumento com a consciên¬ 
cia de que não preenchem ò seu fim. 

O governo concedeu á sociedade agri- 
Cola de Portalegre um subsidio de réis 
R00#000, para o estabelecimento de um 
Viveiro de plantas. A iniciativa partiu do 
digno magistrado que governa aquelle 
distrícto, e que emprega todos os esfor¬ 
ços para dar impulso aos melhoramentos 
agrícolas. Alguns deputados do mesmo 
districto coadjuvam a primeira auctori- 
dade em tão louvável empenho. Honra 
lhes seja feita a todos. 

Pensavamos que os progressos da scien- 
cia economica eram entre nós uma rea¬ 
lidade, mas enganamo-nos. Haja vista ao 
que se está passando com a discussão da 
proposta de lei apresentada pelo governo 
has camaras legislativas para a livre in- 
troducção de cereaes, durante as cir- 
cumstancias extraordinárias das actuaes 
Colheitas. Se porventura se tratasse de 
uma lei permanente, como nós deseja¬ 
mos ver estabelecida, que libertasse o 
commercio de cereaes, e de todos os ge- 


IÔ3 

neros alimentares de producção agrícola, : 
das garras do fisco, não seria tanta a 
nossa estranheza, vel-a combatida. 

Mas faz pasmar que tanto na tribuna 
como na imprensa se hostilise uma pro¬ 
videncia necessária para assegurar as sub- 
sistencias publicas. 

Segundo os últimos recenseamentos st 
população do continente do reino sóbe 
a 3.499:121 habitantes. Dando para com 
summo a cada ura 20 alqueires de cereaeá 
panificaveis, isto é, trigo, milho e centeio, 
elevar-se-ha o consummo total, sem in- 
cluir sementes a 08.982:420 alqueires. 

Ora a estatística ofiicial accusa uma pro¬ 
ducção de cereaes incluindo cevada, é 
aveia, de 70 milhões de alqueires, mé¬ 
dia dos annos regulares. Mas sendo certo 
que a estatística ofiicial não merece in¬ 
teira confiança, por dcfliciente, suppo- 
nhamos, que a producção de cereaes pa¬ 
nificaveis, incluindo cevada eaveia, monta 
a 80 milhões de alqueires. SupponhamoS 
lambem, que a producção do presente 
anno iguala a 2 / :{ de um anno regular. 
Neste caso teremos: 

Consummo. 09.982:420 alqueires 

Producção. 03.333:332 » 


Déficit. 10.049:088 » 

Sabemos que existem reservas do annó 
anterior, ns quaes devem attenuar con¬ 
sideravelmente o delicit e talvez o sal¬ 
dem. Porém tudo isto não passa de um 
calculo mais ou menos provável, qne pódè 
servir para assentar certas deducções, maS 
nunca para regeitaruma medida, que as¬ 
segura as subsistências de um paiz. Ne¬ 
gocio tão serio e grave, não se deve re¬ 
ger pelas probabilidades. Em caso de dtl- 
vida preferimos sempre a grande abun- 
dancia, a extrema barat^za, aos riscos dà 
fome e á elevada carestia. 

Mas sobre tudo o que nos contrista é 
que se folie, e escreva em nome dos in¬ 
teresses agricolas, e se vote contra a li¬ 
vre introducção de cereaes no presente 
anno. Portugal é o paiz da pequena pro¬ 
priedade. Em annos regulares os peque¬ 
nos lavradores que são os que abundam 
no paiz, apenas colhem pão para os gas¬ 
tos de casa; em annos escassos, comó 
este compram-no para um terço, ou quarto 
do anno. Os grandes proprietários lu¬ 
cram com a carestia, mas os pequenos? 
Ora nós sem nos declararmos inimigoâ 
dos grandes, votamo-nos á defensão doè 
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pequenos lavradores. É muito diversa a 
sorte dos que vendem, e dos que com¬ 
pram. Aos grandes colheiteiros não arrui¬ 
nam os preços regulares, os pequenos 
são forçosamente victimas das excessivas 
* carestias. 

Quem conhece a historia das crises ali¬ 
mentares, sabe muito bem, que o preço 
dos cereaes não se eleva na proporção 
do déficit das subsistências. Se o déficit 
ê como 10, o preço não sóbe como 10, 
augmenta na rasão de 20, 30, 40, ou mais 
ainda. 

A carestia excessiva é um mal gravís¬ 
simo para os que não são lavradores, e 
para a maior parte dos que o são, e para 
se dar o excesso dos preços não é pre¬ 
ciso que faltem os cereaes, basta que se 
acredite na probabilidade da sua escacez. 

As noticias de Hespanba asseguram 
uma colheita de cereaes maior do que 
se esperava, por tanto compensado o 
mais de umas localidades com o menos 
de outras, pôde calcular-se que a pro- 


ducção de cereaes no reino visinho se 
aproxima da colheita de um anno regular. 

Em França tem elles baixado. Em Nan- 
tes, e Marselha ha grandes depositos. 

Entre nós póde dizer-se que a co¬ 
lheita de cereaes culmiferos regula por 
dois terços de um anno regular. Os mi¬ 
lhos dos altos estão geralmente perdidos. 
Nos das terras húmidas ha esperanças de 
mediana producção. Das vinhas recebe¬ 
ram-se noticias satisfactorias. Calcula-se 
que haverá perto de um terço de uma 
colheita regular e tres vezes mais do que 
no anno passado. 

Recommendamos aos nossos leitores, 
possuidores de gados, os artigos de cli¬ 
nica veterinária, escriptos pelo sr. Tei¬ 
xeira, lente de veterinária no instituto 
agrícola. O sr. Teixeira reune aos conhe¬ 
cimentos theoricos uma extensa practica, 
circumstancia, que o colloca a par dos 
mais distinctos veterinários do nosso paiz, 
os quaes não tem que invejar aos estran¬ 
geiros. R. de Moraes Soares. 


PAUTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Castello-Branco, 10 de julho .— Pelo 
resultado das debulhas que se estão fa¬ 
zendo, conhece-se que a producção do 
trigo regula por duas quintas partes de 
um anno ordinário, a do centeio por me¬ 
tade, e a da cevada por dois terços. Mi¬ 
lho e legumes, não excederão também a 
metade de uma colheita regular. Ultima¬ 
mente appareceu uma praga de gafanho¬ 
tos, que accommettem os legumes, ar¬ 
vores e videiras. A colheita das batatas, 
não é melhor do que a das outras novi¬ 
dades ; é escassa, e de má qualidade. Os 
calores tôem prejudicado as oliveiras. As 
vinhas estão em bom estado, e com bas¬ 
tante fructo. A moléstia manifestou-se, 
mas não tem progredido. O arvoredo em 
geral conserva-se em bom estado. 

Leiria, 17 de julho.— Pelas debulhas 
que se vão fazendo, vê-se que a colhei¬ 
ta de cereaes culmiferos é menos que 
mediana; em algumas localidades foi o 
trigo atacado pelos gafanhotos que lhe 
causaram bastante estrago. Os milhos dos 
altos estão perdidos. Em alguns conce¬ 
lhos a moléstia das vinhas tem-se desen¬ 
volvido muito nestes últimos dias ; em 
outros estão soffriveis. Em Peniche têem 
combatido o didium vantajosamente, com 
ps enxoframentos. 


Vianna do Castello, 19 de julho.— 
A colheita do milho nas terras leves e 
de sequeiro, considera-se perdida; nas 
terras lentas, também não apresenta a 
melhor apparencia, o que faz receiar que 
a colheita deste genero não será abun¬ 
dante, como se esperava. A moléstia das 
vinhas não se tem generalisado. Conce¬ 
lhos ha em que a producção do vinho, 
se algum acontecimento não vier des¬ 
truir a esperança dos lavradores, regu¬ 
lará por um terço dos annos ordinários. 
O calor e o vento têem despojado as oli¬ 
veiras da maior parte dos fructos. 

Vizeu, 20 de julho. — Centeios e tri¬ 
gos acham-se quasi ceifados, calcula-se 
que a sua producção será menor que a 
do anno passado. Os milhos das terras 
altas estão inteiramente definhados; os 
das baixas estão geralmente bons. A pro¬ 
ducção das batatas é inferior á do anno 
passado. As vinhas offerecem bom aspe¬ 
cto; tanto nos concelhos do Douro; como 
nos outros do districto; e dão esperan¬ 
ças de uma colheita proximamente re¬ 
gular. Os olivaes estão bons, e os fructos 
dão esperança de uma abundante co¬ 
lheita. 

Coimbra, 20 de julho. —A colheita dos 
cereaes colmiferos é mediana. As cearas 
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do milho em terrenos altos téem soffri- 
do prejuízos, em consequência da secca; 
as dos terrenos baixos téem soffrido o 
insulto de um verme, a que ali chamam 
unicamente o bicho, e cuja descripção se 
trata de fazer. Os pomares estão bons. 
Os olivaes, que estavam sem ferrugem, 
téem soífrido com as ventanias. Em par¬ 
tes, ainda agora, uma pequena chuva 
permittiu que se lavrassem as terras. As 
vinhas apresentam sofTrivel aspecto. O 
oiditm não tem progredido, a sua acção 
é mais vagarosa, e apresenta-se com me¬ 
nos força que nos annos anteriores. É de 
esperar uma colheita melhor do que a 
do anno passado. 

Portalegre, 22 de julho. —Não tem 
havido occorrencia notável; — continua 
tudo no estado da informação do nume¬ 
ro antecedente. 

Porto, 23 de julho. — A colheita do 
milho nas terras seccas promette ser má 
em consequência da secca;—a das ter¬ 
ras fundas melhor se póde esperar. As 
ceifas do trigo, centeio e cevada, estão 
concluídas. As vinhas estão em um es¬ 
tado esperançoso; — o ótdium não tem 


progredido— acolheita promette ser me¬ 
lhor do que a do anno passado. O olive- 
do, em partes está bom; — em outras 
soffre, por causa da secca. Os pomares, 
na maior parte estão bons; —: os de es¬ 
pinho téem soffrido algum tanto. Em 
geral, a agricultura tem soffrido por causa 
da secca. 

Guarda, 24 de julho. — O estado das 
cearas é, por em quanto, idêntico ao da 
informação do numero precedente. 

Villa Real, 26 de julho. —O trigo bar- 
bella deu uma producção mediana'; o 
serodio, escassa. O centeio produziu re¬ 
gularmente, em partes, n’outras, media¬ 
namente. As batatas pouco promettem. 
As cearas de milho nos terrenos de secca 
dão escacissimaproducção.—O vento tem 
feito soffrer as cearas dos terrenos onde 
ha abundancia de agua, apezar do que, 
promettem boa colheita. As vinhas en¬ 
xofradas apresentam mui lindo aspecto; 
o oidium porém tinha-as atacado com 
menos força. Os olivaes promettem pro¬ 
ducção escaça. Os pomares e mais ar¬ 
voredo, continua no estado anterior. 

(Extracto das partes ofíiciaes.) 
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PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


MERCADOS 

Bragança. 

Chaves . 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°-Branco 

Covilhã . 

Leiria........ 

Abrantes .... 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre... . 

Béja. 

Merlola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


# l. a QUINZENA DE JULHO DE 1858 

CEREAES LEGUMES K BATATAS 


ALQUJ 

KIRE DO MERCADO 

IEDID* 

MBTRICA 

■ERGABtS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

IEDIBA 

MBTRICA 

Trigo 

Milho 

Centeio 

Cevada 

Lit. Cent. 


Feijio 

Fava 

Batata 

Lit. Cent. 

677 

— 

— 

300 

13,98 

Bragança .... 

— 

— 

170 

13,98 

766 

307 

312 

185 

14,98 

Chaves . 

445 

— 

192 

14,98 

900 

397 

402 

237 

15,68 

Villa Real.... 

575 

, — 

140 

15,68 

1:025 

487 

425 

330 

19,32 

Amarante.... 

560 

—, 

190 

19Í32 

927 

507 

470 

350 

17,45 

Porto. 

616 

380 

134 

17,45 

1:000 

5*5 

490 

480 

17,34 

V. do Conde.. 

662 

— 

310 

17,34 

950 

432 

370 

370 

16,00 

Braga. 

570 

— 

255 

i6;oo 

1:125 

460 

380 

— 

19,32 

Guimarães. .. 

670 

— 

215 

19,32 

1:050 

550 

550 

— 

20,68 

Caminha. 

790 

— 

310 

20,68 

970 

450 

390 

480 

17,35 

V. do Castello 

662 

— 

360 

17,35 

• 720 

420 

400 

240 

13,16 

Aveiro . 

540 

200 

180 

13,16 

611 

395 

350 

280 

13,10 

Coimbra. 

428 

300 

230 

13,10 

_780 

393 

397 

260 

15,60 

Lamego. 

465 

— 

170 

15,60 

712 

360 

340 

300 

14,80 

Vizeu. 

460 

— 

340 

14,80 

750 

260 

340 

180 

14,43 

Guarda. 

370 

— 

200 

14,48 

600 

300 

360 

200 

13,32 

Pinhèl. 

! 400 

— 

— 

13,32 

746 

420 

420 

— 

14,82 

Cast. 0 -Branco 

623 

— 

150 

14,82 

905 

350 

440 

— 

15,76 

Covilhã . 

442 

— 

160 

15,76 

632 

390 

— 

260 

13,76 

Leiria. 

377 

— 

165 

13,76 

560 

440 

375 

340 

14,15 

Abrantes .... 

500 

— 

280 

14,15 

— 

— 

—. 

— 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

14,20 

692 

467 

363 

324 

13,80 

Lisboa. 

— 

— 

— 

13,80 

— 

— 

— 

— 

13,18 

Setúbal. 

— 

— 

— 

13.18 

550 

30) 

280 

200 

13,46 

Evora. 

936 

400 

330 

13,41 

560 

40) 

380 

220 

13,10 

Eivas. 

846 

480 

158 

13,20 

583 

40) 

360 

280 

13,20 

Portalegre ... 

687 

440 

180 

13,34 

— 

— 

— 

— 

13,34 

Béja. 

— 

— 

— 

13,38 

— 

_ 

— 

— 

16,34 

Mertola. 

— 

— 

— 

16,26 

725 

675 

500 

360 

16,28 

Faro. 

930 

700 

206 

16,40 

570 

440 

— 

290 

13,40 

Lagos. 

683 

400 

183 

13,3q 

657 

1 495 

500 

340 

13,6 0 

Tayiia. 

— 

510 

247 

60,44 
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Bragança...,. 

Chave®.... 

Villa Real.... 
Amara ale.... 

Porto. 

V. do Coude.. 

Braga. 

ôuimarâes.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

tamego. 

Yizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast °Branco. 

Covilhô. 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

L«sboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas.. 

Portalegre... . 

#éja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


JUIQVIOQ» 

ALM. DO MERCADO 


Vinh« 

1:800 

$.800 

1:800 

3:300 

3:840 

3:600 

2:370 

2:900 

3:360 

2:700 

1:920 

1:470 

2:610 

2:205 

2:200 

1:400 

2:400 

2.200 

. 2:100 

1.700 


1:500 

1:600 

1:600 


920 

400 

450 


Ascit* 

4:400 

'3:825 

4:862 

4:100 

4:350 

4:600 

4:300 

4:250 

4:800 

4:200 

2:900 

2:759 

4:325 

4:000 

3:360 

3:000 

3:600 

3:800 

2:450 

2:49J 


2:400 
2:2 0 
2:400 


2:600 

2:900- 

2:400 


IBDIU 

MKTRlGA 
Lit. Ceotüilrov 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16.80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
2»,60 
18,48 
17,16 
17,40 


PREÇOS CORRESTES DOS CEREAES 


AOS rilHCIPAKI MBI 


I a QUINZENA DK JULHO 
Por IkoI. (orrMpoaii* a ’,24 fltq. medi-la da Li»boa) 



TRIGO I 



Allcmanha 

." qual 

\ meílii 

Onhúo 

Crrad» 

Stettin. 

3:870 

3:735 

2:620 

1.854 

bantzig.. 

3:960 

3:690 

2:295 

— 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

3:<80 

3:582 

— 

— 

4:032 

3:780 

2.880 

1:980 

Bélgica 


4:177 

í:638 


Bruxellas .... 

— 

— 

Antuérpia.... 
Gand. 


4:244 

3:848 

2:416 

2:520 

2:520 

Lovania...... 

— 

4:102 

— 

— 

Mons. 

— 

3:603 

2:016 

2:808 

Rslados-llnidos 



2:340 

1:449 

New-York.... 

3:780 

3:240 

Eg)|il« 

Alexandria... 

2:140 

2:239 

_ 

1:125 

Smyrna. 

-r- ' 

2:529 

■— 

Í “ 

Frauça 

Parts.. 

3:410 

3:303 

2:214 

Í2:160 

Ttuào.. 

3:420 

3:240 

1:980 

12:286 

IS antes..«.... 

3:240 

3:060 

2:025 

j 1:872 1 

I.yào. 

3:900 

3:456 

2:268 

2;106 

Marselha .... 

3:310 

3:330 

2:448 

1:800 

Argel. 

3:420 

3:204 

— 1 

1:897 

. Hetpaiàa 

3:780 

3:555 


1 

F arcei onq.... 

— 

— 

Santandef.... 

3:036 

3:285 

— 

— 

Valladolid.... 


3:330 

— 

, — 

Hellan^a 




I 

2:430 

Arosterdqm.. 

4:320 

3:960 

2:340 

luglatefra 
Londres. 

3:380 

jion 

2:007 

2:340 

Livcrpool.... 

Itali* 

r 

.1283 
1 1 


r _ 

Noptura.. 

i - 

1*878 

um 

1 

i , 


Awi 

1:800 

1:710 


2:295 

1:890 

2:070 

1.260 


2:160 

2:29a 

1:773 

2:166 

2:070 

1:350 


2:160 

2:160 


wmtm 

Casate. 

Portugal 

Lisboa .... 

Porto. i 

Rússia 

S.Petersburgo 

Odessa. 

Su»sa 

Baailea . 

Ziirich. 


WMH 

f 


t>l«ü 

e. Mvdt* 

. 3:060 

,Í259 

<w. 

1 

5:792 

6:073 

5:010 

5:311 

2:638 

2:893 

12:345 

3:210 

3:426 

3:060 

2:970 

2:070 

1:350 

tião 

3:690 

3:402 

3:240 

1:677 

1;800 



1:404. 

võh 


(a) Lavra èt diraitoa. 


PRAGA DE LISBOA 

* 

ESTADO DO MERCADO IT ** O* SCEWf 

Trigo do reino ?ijo 540 650aalq. oulMOBtfo* 
» > molle 580 710 * a 

» das ilhas. — — a * 

Milho do reino. 400 410 » » 

Cevada. 290 310 * a. 

Centeio..400 410 a a 

Azeite. 2:850 o alm. eo l6,9Mitro* 

Vinho tinto. 124:000 a pipa 

a branco. 120:000 » 

Vinagre. 52:000 a 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dito mollar...* 

Arroz nacional. 

Nautas . 

Corne de vacca (6 arro¬ 
bas) . 

Dita de porco (6arrobas) 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

t pol. para cima. 

Dita 2. a qualidade dje 1 

pol. para cima.. 

Dita delgada Ona ty* até 

1 pol. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca... 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve coma¬ 
dre.. 

Ditos brancos. 

Laranjas dooes» .... .... 
Sarro de vúuho tinto.... 

* > brancq.. 

Sal luranco-. 


pipi 248:000 250400 

arroba 4:400 a 4:60q 
» 1*400 a 1:500 


1:200 a 1:400 

— a 360 

— a 12$000 

— a 24:000 

— a 5:200 

— a 1:tOO 

— a 4:800 

160. I 




» 

» 

barril 
» 

arroba 

duxia 
arroba 
> 

malho 
quintal 7:200 a 9:600 
» 3:000 a 4:00flf 

> 5:QOO a 7:090 

» 1.600 a 

barrica 74Q0 a 9:006 


arroba 

» 

cx. a p. 

arroba 

» 


^ a 2406 

a 4400 
_ a 4:406 

mo lo 


PREÇOS BOSl SE6UIWTES ffiEBROS 
EM 31 DE JULHO 

Carne de vacca. 

Yitella.... 

Carneiro..,.*. 

Pâo de trigo de|l. a qualidade*... 

lúiio de .. 

PUiK>... .). 


arraiei 16* 

> 146 


> 

> 

2 arrolei 

’arraiei 
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EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


A prosperidade da agricultura de uma 
nação, depende reconhecidamente da ra- 
soavel e discreta distribuição das suas 
culturas; porém esta distribuição só póde 
effectuar-se em vista das exigências dos 
mercados. Sendo também incontestável, 
que o consummo é a medida da produc- 
ção, está claro, que a ninguém mais do 
que ao agricultor, interessa conhecer a 
capacidade dos mercados, que lhe podem 
extrair os seus produetos. 

Se estas considerações são exactas com 
relação ao consummo interno, são ainda 
com mais rasão applicaveis ao consummo 
externo. 

Em outros tempos podiam as nações 
viver incommunicaveis, hoje porém era 
impossivel suspender, ou cortar as liga¬ 
ções que as unem, sem ferir interesses 
recíprocos. Esta convivência e fraterni¬ 
dade dos povos, não póde deixar de exer¬ 
cer progressiva influencia sobre os des¬ 
tinos da agricultura; porquanto, sendo 
mui diversa a aptidão dos terrenos, nos 
di(Terentes paizes, é indubitável que at- 
tenla a facilidade das permutações, cada 
um deli es, cuidará de fundar aquellas 
culturas, que mais favorecidas se mos¬ 
trarem pelas disposições particulares do 
sólo, e do clima. 

Approxima-se a época em que as na¬ 
ções, que outr’ora se distinguiam pelas 
raças, pelas tendências sociaes, o pelos 
sentimentos moraes e religiosos se hão de 
caracterisar pela especialidade das suas 
producções agrícolas. Assim como os pre¬ 
ceitos da economia rurafl aconselham ao 
agricultor, que estude a natureza do sólo 
para lhe apropriar a cultura, os mesmos 
princípios devem presidir á distribuição 
geral das culturas de qualquer paiz. 

Porém como nós sustentamos que o 
consummo é o principio regulador da pro- 
ducção, deixaremos o agricultor em con¬ 
fusão, porque, ou elle tem de attender 
á aptidão do sólo, ou ás exigências dos 
mercados. 


Toutes les grandes questiona doivent 
être etudiées au point de vue du 
consuramateur, si l’on Yent aaisir 
les consequences geoerales et per¬ 
manentes. 

(Bastiat. Harm. Econ.) 

Felizmente a confusão não existe. En¬ 
tre as leis que regulam a producção e o 
consummo, dá-se a mais perfeita harmo¬ 
nia, a mesma que se dá entre a causa, e 
o effeito. Na ordem chronologica das 
idéas, a producção antecede o consummo, 
porém na ordem lógica o consummo pre¬ 
cede a producção. As necessidades, a uti¬ 
lidade, e até os caprichos do consummi- 
dor é que determinam o emprego do ca¬ 
pital, do trabalho, e da intelligencia do 
produetor. Se entre elles se manifesta ás 
vezes opposição, versa esta unicamente 
ácerca da remuneração dos serviços pres¬ 
tados pelo produetor ao consummidor. 
Mas esta divergência é um accidente, que 
não altera a essencia das leis, que regu¬ 
lam os phenomenos da producção e do 
consummo. 

Quem for menos reflectido, e versado 
no conhecimento das leis econômicas en¬ 
tenderá que o consummo se regula pe¬ 
las condições da producção, porque vê 
augmentar intensiva, e extensivamente o 
consummo, logo que o produetor dimi- 
nue o preço, e melhora a qualidade dos 
generos, que offerece. Mas a verdade é 
que ninguém se resolvería a augmentar 
a producção, a diminuit o preço, e a 
melhorar a qualidade dos produetos, se 
não contasse com a maior extensão do 
consummo. Quer isto dizer, que é sem¬ 
pre a certeza, ou pelo menos a probabi¬ 
lidade de um maior consummo, que ins¬ 
tiga o produetor a cultivar mais, melhor 
e mais barato. Daqui resulta um enca¬ 
deamento de factos, que pela sua intima 
ligação se não podem separar, mas que 
evidentemente se filiam uns dos outros, 
conservando sempre a mesma natureza, 
uns de causa, e outros de effeito. 

Era vista do que deverá o agricultor 
antes de fundar qualquer cultura per¬ 
guntar a si mesmo: 

De entre todos os generos que eu posso 
produzir no meu dominia, qual delles 
me dará mais lucroZ . 
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É bem patente que a fortuna do cul¬ 
tivador depende da resolução acertada 
deste problema na verdade difficil porque 
è necessária uma serie de esclare.cimen- 
tos e condições que não são fáceis de 
obter e realisar. 

Porém toda a sabedoria do lavrador 
se resume na venda. Que importaria que 
elle dirigisse com o maior acerto todos 
os processos de cultivação, que elle re- 
colhesse os mais bellos e abundantes pro- 
ductos, se não soubesse tirar todo o par¬ 
tido no acto da venda? 

Approveitar bem os terrenos, executar 
os melhores processos ruraes, e vender 
com discrição, eis em resumo as tres 
principaes condições de uma cultura na¬ 
cional. e lucrativa. Mas è de intuição, que 
à:venda é a operação complementar da 
exploração agrícola, e que no acerto desta 


operação estão cifradas todas as suas van¬ 
tagens. 

Do que fica dito so deduz a necessi¬ 
dade, que tem o productor de conhecer 
a natureza, extensão, e força dos mer¬ 
cados, para aflerir por esta medida os 
cálculos da producção. 

Nesta conformidade resolvemos publi¬ 
car o seguinte extracto dos « Mappas ge- 
raes das embarcações entradas e sahidas, 
e das mercadorias despachadas para con- 
siimrno e exportação, pelas alfandegas do 
reino e ilhas adjacentes » relativoá expor¬ 
tação de productos agrícolas. Os indica¬ 
dos mappas referem-se ao anno de 1854, 
e ainda se não publicaram outros com 
data posterior, o que na realidade é para 
lamentar, altenta a utilidade de simi- 
lhantes publicações. 


QUADRO GERAL 

DÁ EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS PÁRA PAIZES ESTRANGEIROS, IXO ANNO DE 1834 


CLÍS8KS 

Bebidas fermentadas. 

Farináceos .. . ..... 

Fructos, plantas, raizes e sementes. 

Prodnctos extractivos. 

Productos fiorestaes... 

Ànimaes vivos.. ... ,. 

Carnes . 

OLeos. ... ..!,. 

Despojos de animaes. 

Plantas medicinaes. 

Í lantas textis ... .. 

acticinios... ... .. 

Total. 

Antes de desenvolvermos, e analysar- 
mos cada uma das classes, de que se 
compõe este quadro, faremos algumas 
observações indispensáveis para se com- 
prehender a sua significação, o importân¬ 
cia. 

Os elementos deste trabalho, foram ex¬ 
traídos, como já dissemos, dos «Mappas 
geraes das embarcações entradas e sahi¬ 
das, e das mercadorias despachadas para 
consummo, e exportação, pelas alfande¬ 
gas do continente do reino e ilhas adja¬ 
centes, durante o anno de 1854.» É por¬ 
tento revestido da authenticidade que as¬ 
siste aos documentos offlciaes. 


VALORES 

6.565:8195200 réis 
1.700:352*5340 » 
1.127:4505050 » 
751:9415220 » 
364:609^775 » 
220:1805300 » 
91:1365070 » 
96:5875860 » 
44:9275970 » 
12:287^325 » 
6:6825520 » 
1:4095460 » 

10.983:3345290 


MRBITM M 
EXPORTAÇÃO 

123:235563$ 

5815875 

1:1675113 

7565669 

3605472 

2205239 

915549 

965592 

295773 

115835 

65649 

15271 

125:4005728 


Comtudo é para lamentar, que se não 
haja posto o maior cuidado na organisa- 
ção deste ramo de serviço. Consta-nos 
que a repartição competente, emprega 
todos os esforços para esse fim, mas que 
não téem sido altendidas as suas recla¬ 
mações. Prestando este testimunho de 
consideração a quem o merece, seguire¬ 
mos, indicando os. defeitos, que deve¬ 
riam ter-se evitado em um trabalho tão 
extenso, e de tanta importância. 

Principiando pelos signaes represen¬ 
tativos da quantidade dos valores expor¬ 
tados, notaremos a falta de systema, que 
se observa, na adopção das unidades. Já 
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aJo fera pequeno inconveniente Usar das 
táedidas de capacidade, tanto para soli- 
dos como para líquidos, ainda quando as 
nossas medidas Tossem Uniformes; porém 
tendo nós tão diversos padrões, que che¬ 
gam a defirir uns dos outros mais de 50 
p. V ,; e adoptando-se com referencia a 
algumas affandegas a unidade de pipa, 
e a outras a de almude; é por estas ra¬ 
zões manifesto, que não póde ser cor¬ 
recta a expressão das quantidades, em 
quanto áos líquidos. 0 mesmo se póde 
dizer em quanto ás medidas de capaci¬ 
dade dos solidos, porque são igualmén- 
te diversos os padrões, e muitíssimo in¬ 
fiéis os processos da medirão. A ado- 
pç3o de outras unidades, como centos, 
milheiros, dúzias, cabeças, etc. etc., lor- 
itòto impossível a comparação dos valo¬ 
res, que ellas enumeram com outras da 
mesma especie, expresso nas unidades 
usuaes de outros paizes. 

Sobre os inconvenientes relativos ás 
Unidades, nota-se o das avaliações arbi¬ 
trarias, feitas pelos proprios exportado¬ 
res no acto do despacho. Se as avalia¬ 
ções servem para alguma cousa, cum¬ 
pre que se façam de um modo regular: 
porém se ellas para nada prestam, omit- 
tam-se. Que significação póde ter omá 
avaliação feita pelos proprios despachan¬ 
tes, dos quaes, uns têem interesse em 
augmenlar, outros em diminuir o preço 
dos generos, que exportam? 

Ém França está regulado este serviço, 
sçgnndo nós entendemos, de um modo 
simples, e bastante exacto. Alli os map¬ 
eas, de que tratamos, apresentam duas 
tolumnas, uma para os vatores officiaes, 
fe outra para os valores àrtuaes.Éíú 1826 
nomeou o governo frahcez uma commis- 
&o, qufe em vista dos necessários escla- 
recimehtôs, calculou, com relação aos 
preços daquèlla época, os valores dos 


generbs, que constituíam o movimerí» 
tn commercia) de França. A taxa sub¬ 
sistiu, e os valores por ella afferidoú 
cliamam-se valores officiaes. Nomeou-sfe 
depois outra eommissão, que denomina¬ 
ram revisora, a qual calcula annualmen- 
te os valores, segundo o preço corrente 
dos generos. Esta taxa, que também é 
oflicial, distingue-se da primeira, cha¬ 
mando-se aos valores respectivos, valot 
res actuaes. Que duvida poderá haver 
em se adoptar entre nós este methodo? 

0 que não deve subsistir è o estado 
actual de cousas, porque os valores, que 
referem ps nossos mappas ojficiaes, sd 
casualmente pódem exprimir a verdade. 

Outro defeito se encontra nos mesmos 
mappas, que é a falta da designação doá 
portos estrangeiros, para onde se fez â 
exportação. Os mappas publicados, coiá 
referencia aos annos de 1848, e 1851} 
indicavam esses portos, mas esta decla¬ 
ração importantíssima supprimiu-se nos 
mappas relativos a 1854. 

ApontarefUos finalmente uma falta, quê 
deixa incompleto o quadro fias exporta í 
rões. Referimo-nos ao commercio de ca¬ 
botagem, aliás importante, entre os di¬ 
versos portos do reino. 

Repetimos que não é da nossa intenção 
censurar a repartição que organison oè 
mappas das alfandegas. 

0 nosso unico fim é chamar a atten- 
ção do governo acerca de um objecto, 
que merece sérios cuidados. Nos traba¬ 
lhos desta ordem não se fazem economias. 
Escoihe-se o pessoal necessário, e coth 
as devidas habilitações, e põem-se ã suá 
disposição os meios precisos. 

Em artigos suceessivos desenvolverei 
mos as differentes classes de que se com¬ 
põe o quadro geral, que deixámos trans- 
cripto. . 

R. de Moraes Soares. 
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tàu aé ruMssõimo m caries terces para o coíftsuno c a capital, fedido FnA 

EXÉ.* CAIARA OTinClrtlL AO DITO UISTimO 1 


Observámos que havia falta de offerta 
de carne de açougue, porque á prodnc- 
fão de gado, embora maior do que éra 
sqni ha annos, e principalmente a prõ- 

1 Còntlmiído da ipag. 17*. 


dticção de gado cevadiço—é insufficien- 
te á procura. 

Rara a insufliciencia desta ofleita, è 
afim de promptamenté à remediar, o qué 
lembra logo é a admissão franca % livrfe 


Digitized by v^ooQle 



900 ARCHIVO RURAL 


do gado estrangeiro.—Decrete-se, pois 
nós somos partidários da mais ampla li¬ 
berdade do commercio. Mas contra esta 
medida é provável que se levantem cla¬ 
morosas protestações dos nossos criado¬ 
res armentosos, parodiando o dito de 
um illustre Cincinato francez, o general 
Bugeaud, o qual, a proposito de uma 
medida similhante, exclamava da tribu¬ 
na parlamentar franceza < que receiava 
mais para a França a invasão do gado 
estrangeiro, do que a dos cossacos. » 
Nossos lavradores bradariam talvez, que 
teriam menos a temer da invasão de um 
exercito hespanhol do que da das suas 
boiádas. Mas assim coraò em França os 
factos vieram posteriormente provar, 
não prejudicar essa admissão á produc- 
ção nacional, embora não remediasse 
também o mal que se propunha remediar, 
que era a carestia da carne, assim nós 
temos, porque outro tanto nos succederia. 
A Hespanha pelas suas fronteiras, pou¬ 
co mais gado deitaria para cá, do que 
ora deita, a maior parte por contraban¬ 
do, apesar de todos os guardas da alfan- 
dega; ella também o precisa, tanto ou 
mais do que nós, para o seu consum- 
mo.—A livre admissão do gado bovino 
hespanhol, afigura-se-nos portanto, que 
nem nos seria ruinosa nem proveitosa, 
não prejudicaria a produccão, nem apro¬ 
veitaria para a baixa da carne, tanto mais 
que, não seriam de certo bois gordos, os 
que a Hespanha nos importaria. 

Para remediar á insufficiencia da offer- 
ta do gado em geral, o meio mais pres¬ 
tante, e de certo o mais efScaz, é o ele¬ 
var a sua producção por todos os modos 
possíveis. Ora, esta só póde tomar notá¬ 
vel incremento, quando fizermos en¬ 
trar rasgadamente a nossa agricultura no 
caminho do progresso, pela pratica de 
bons afolhamentos, em que preponde¬ 
rem culturas forraginosas. — E hoje um 
principio inconcusso, um aforismo agrí¬ 
cola: criar pastos é criar gados, com 
pastos e gados se cria e sustenta a fer¬ 
tilidade da terra, sobre a qual assenta a 
abundante, lucrativa e barata producção 
das subsistências; pois criar gados é criar 
carne e pão.—Partindo deste principio, 
parece-nos que seria uma boa medida, 
e no proposito de attingir o fim deseja¬ 
do, o augmento da producção pecuaria 
pelos pastos: < votar ás sociedades agri- 
culas alguns fundos, para, pela secção 


dos pastos e gados, adjudicarem, na sua 
circumscripção, alguns prémios aos la¬ 
vradores, que exhibirem uma rotação de 
culturas em que preponderem plantas 
forraginosas, novas ou já conhecidas, e 
de validade bem provada para essas cir- 
cumscripções.» 

Agora para remediar a insufficiencia 
do gado cevadiço, promovendo sempre 
e em todas as partes, onde o facto fôr 
possível, as culturas forraginosas, e par¬ 
ticularmente então as das forragens mais 
reconhecidamente cevatrizes, raizes, tu¬ 
bérculos alimentares e outras; — con¬ 
vém além disso: i.° melhorar as nossas 
raças vaccuns em ordem a tornal-as mais 
precoces e cevadiças, sem lhes destruir 
por ora, e talvez sempre, a aptidão para 
o trabalho: 2.® admiltir as rêzes á en¬ 
gorda quando tenham seis anqos de ida¬ 
de, depois de dois ou tres annos de tra¬ 
balho : 3.® estabelecer exposições de 
gado gordo: 4.° e em beneficio parti¬ 
cularmente do abastecimento da capital, 
promover a industria da ceva do gado 
nos campos e lesirias do Riba-téjo, ou 
nas suas immediações, nos pontos mais 
ajustados a esta empreza. 

Pede cada uma destas indicações que 
fazemos, a razão da sua proposta; mas 
isso levar-nos-hia a largas considerações. 
Tocaremos apenas os topicos, os pontos 
mais geraes por onde se possa avaliar e 
conhecer a importância delias. 

Quanto á primeira indicação, é claro 
que puxando as nossas raças bovinas para 
uma aptidão cevadiça mais pronunciada 
da que ora têem, isto pelos meios que a 
zootechnia prescreve e ensina, podendo 
conseguir-se então uma ceva mais facil e 
economica,—mais rêzes correrão á en¬ 
gorda, a offerta será por isso maior, e 
por tanto, a carne mais barata e melhor. 

Nós temos as raças, barrozã principal¬ 
mente, a arouqueza, e ainda a mirandeza, 
que pódem sem grande difficuldade, le¬ 
var-se á aptidão cevadiça conveniente¬ 
mente pronunciada. Mas è preciso algum 
tino e saber zootechnico, para attingir 
este resultado. É preciso não desatten- 
der as condições physicas, do sólo, clima, 
estado agrícola, que influem na criação e 
recriação destas raças, e poder e saber 
harmonisar essas condições physicas, 
quanto seja possível, com as condições 
econômicas de emprego e consummo das 
mesmas raças. Uma raça qualquer, como 
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o Indloa Leonclo Lavergno, é sempre a 
expressão, é a resultante da Influencia 
destas duas condições. Nas condições phy- 
sicas está a capacidade, a força, a potên¬ 
cia que regula e sustenta a producção 
—nas econômicas, a direcção, a ordem 
que a esta se deve dar, ou a potência 
que regula e determina a sua qualifica¬ 
ção ou aptidão. Ora entre nós, o que 
ainda domina—nas condições econômicas 
do gado vaccum, é o trabalho, e por isso 
não podêmos prescindir, neste gado, da 
aptidão respectiva; mas váe-se também 
já pronunciando um pouco mais do que 
dantes, a procura delle para o açougue, 
e por isso convém dirigil-o também para 
a aptidão cevadiça. A direcção por tanto, 
que forem tomando as condições econô¬ 
micas, apontará o gráo de preferencia, 
que se deve dar a uma ou outra destas 
aptidões, — que não são fundamental¬ 
mente incompatíveis,—indicará se con¬ 
vém ou não, chegar á especMisação ab¬ 
soluta de uma delias, n’uma ou n’outra 
raça, que melhor se lhe preste, porque 
a especialisação de uma aptidão é a con¬ 
dição da sua maxima perfeição. 

Em quanto á segunda indicação, é ob¬ 
vio, que, admittindo as rêzes á engorda 
aos seis annos, em vez de as admittir aos 
9, 10, 12, etc., como é costume, sobre 
ser mais facil e economica essa engorda, 
pois as rêzes engordam tanto melhor, 
quanto menos velhas são—virááofferta 
para o consummo, no mesmo tempo, o 
dobro, ou quasi o dobro do que até aqui vi¬ 
nha, por isso que se reduz a vida das rêzes 
a menos metade ou menos um terço, 
do que dantes era. — Foi assim que a 
Inglaterra procedeu e chegou a duplicar, 
e a treplicar, mesmo, a massa de vian¬ 
da bovina de que é tão exigente, crian¬ 
do raças, como a de Durham e outras, 
cujos indivíduos aos tres annos estão já 
feitos, e completamente gordos, para ca¬ 
minhar immediatamente para o matadou¬ 
ro. Nós não podêmos, nem precisamos, 
nem nos convém, fazer tanto como a In¬ 
glaterra, porque temos de pedir traba¬ 
lho ao gado vaccum, que a Inglaterra, 
de todo dispensa nessas suas raças. Mas 
reduzindo nós esse trabalho em cada rêz 
só a dois ou tres annos, a começar do 
terceiro para o quarto anno de idade, 
e por tanto cevando aos seis annos, 
conseguiremos para a oíferta de carne, o 
mais, e talvez de sobra, que precisamos. 


As exposições de gado gordo para açou» 
gue, nas quaes se premiassem as rêzes 
que exhibissem a melhor conformação 
para a ceva, e o melhor estado de gor¬ 
dura, seriam de uma alta influencia para 
excitar e promover os bons processos de 
ceva, e a acertada escolha, das raças ce- 
vadiças. A Inglaterra e França, devem 
ás exposições deste genero uma boa 
parte dos melhoramentos e das riquezas 
que possuem, e vão crescendo, neste 
ramo da industria rural. 

Os campos e lesirias do Riba-téjo que 
ás portas de Lisboa são em parte o seu 
celeiro, pódem ser ainda em parte'o seu 
açougue se, além de produzir só cereaes, 
produzirem também forragens bastantes 
e convenientes para engordar gados. É 
esta uma industria, que, ali estabelecida, 
póde dar grandes lucros aos lavradores 
e á companhia, e ao mesmo tempo se¬ 
gurança á capital, no abastecimento mais 
em conta das carnes que consomme. — 
Para isto bastaria afolhar conveniente¬ 
mente esses campos, de modo que admit- 
tissem como preponderantes folhas for- 
raginosas, folhas de culturas sachadas, de 
raizes e tubérculos, que entram também 
no sustento do gado, e as folhas dos ce¬ 
reaes do costume, as quaes, embora re; 
duzidas a menos extensão, podiam com- 
tudo produzir a mesma, senão maior 
quantidade de semente, em consequên¬ 
cia do melhor fabrico das terras, e das 
mais fortes estrumações. 

As rêzes cevadiças, saindo em alma- 
lhos dos lameiros transmontanos, recrian¬ 
do-se nos vali es e nos campos da fieira, 
e ahi adestrados ao trabalho, chegariam 
dos tres para os quatro annos aos cam¬ 
pos da empreza, e aqui prestando dois 
a tres annos de trabalho nos serviços da 
lavoura, entrariam ao cabo delles para a 
engorda, por pastagem, estabulação ou 
processo mixto, como melhor conviesse 
e a quadra do anno o permittisse. 

Neste movimento que descrevemos, 
flgura-se-nos vêr correr quasi ao lado do 
rio mais magestoso que possuimos, o so¬ 
berbo Téjo, um outro rio de carne, tiran¬ 
do as suas nascentes das regiões alpestres 
e pasci gosas do norte do paiz, correndo e 
engrossando por novos afluentes pelos 
valles da Beira, descendo até, ás, então 
feracissimas, lesirias do Riba-téjo, donde 
espraiando-se em toda a sua largura, iria 
despejar-se na foz da capital, e sumir-se 
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no oceano representado pelos 250,000 es¬ 
tômagos de seus habitantes. 

Estes, que ahi deixamos apontados, 
6ão os remedios que visam ao escopo de 
uma producção abundosa e qualificada 
do armentio, e sem o emprego dos quaes 
é impossível conseguir e assegurar uma 
ofTerta sufDciente do gado de açougue, 
e por tanto ter carne boa e barata, para 
e consummo do paiz em geral, e da ca¬ 
pital cm particular. Mas silo remedios 
de uma acção lenta e geral, ligados ao 
progresso da agricultura, que estão por 
isso fóra da acção immediata, e de toda 
a iniciativa do poder municipal de Lisboa. 

Ha porém outros, que, sem dispensar 
aqueiles, porque são de sua natureza ne¬ 
cessários, estão comtudo na sua alçada 
administrativa, ou na esphera da sua in¬ 
fluencia ; e cujo emprego, nos parece, 
deve conduzir immedialamente um con¬ 
siderável beneficio ao estado anomalo e 
valetudinário, do abastecimento e mer¬ 
cado das carnes da capital.—São as me¬ 
didas tendentes á repressão do monopo- 
lio, á melhor policia e fiscalisação sani- 
taria, e á conveniente classificação das 
carnes de talho. 

Dissemos que o monopolio se fazia em 
dois pontos: nos mercados do abasteci¬ 
mento contia os interesses do produ- 
ctor; e nos talhos de Lisboa, contra os 
do consummidor. Se isto é inteiramente 
verdade, como estamos crentes, ó pre¬ 
ciso tornar, aquella liga vil e interessei¬ 
ra, impotente num e noutro ponto, sem 
comtudo prejudicar o exercício da plena 
Uberdade do commercio. 

Para aflrontar e reprimir o primeiro 
monopolio, parece-nos conveniente ins¬ 
tituir nos mercados e feiras do abasteci¬ 
mento da capital, cmnmissarios ou corre - 
ctores, á similhança dos facteurs france- 
zes, bem affiançados, tidos e considera¬ 
dos como empregados municipaes. — A 
estes intermédios mandariam os lavrado¬ 
res o seu gado em consignação, quando 
assim o intendessem melhor, para se¬ 
gundo as circumstancias do mercado, ou 
das instrucções que lhes communicassem, 
elles o negociarem com os marchantes, 
ou expedirem-no díreclamente para a 
capital. Os marchantes não poderiam por 
este modo jrapôr a lei dos preços, nem 
fazer nenhuma combinação illicita, uma 
vez que se complete a repressão deste 
primeiro monopolio, com a repressão do 


segundo, que nós intendemos da segoin- 
te maneira:—A exm.* camara estabele¬ 
ceria em cada bairro um talho munici¬ 
pal pelo menos, que serviria, sem obri¬ 
gar ninguém de regulador do justo preço. 
Para estes talhos, mandariam os corre¬ 
dores municipaes o gado pelo preço ra¬ 
zoável que désse o mercado, isto é, pelo 
preço por que os marchantes o deve¬ 
riam vender sem prejuizo de seus inte¬ 
resses, antes com um prêmio de seu di¬ 
nheiro e trabalho. A camara pouco ou 
nada gastaria com isto, procedendo como 
fazem a maior parte dos marchantes, que 
é pagar a carne pela arrobação que der 
no matadouro, e effectuar o pagamento 
depois da carne vendida nos talhos. Estes 
talhos, no fim de tudo, ficavam sendo 
mais propriamente dos lavradores, do 
que da camara. Elles ahi achariam um 
meio de salvar a depreciação do seu ge- 
nero. E os consummidores ahi teriam 
uma especie de estiva, ou correctivo á 
alta dos preços. 

Por este systema, são os proprios la¬ 
vradores ou a camara, que concorrem 
no mercado, com os marchantes de ofi¬ 
cio. A verdadeira concorrência é estabe¬ 
lecida, e a liberdade do commercio, as¬ 
sim desaffrontada e não sopbismada, devo 
então realisar os seus bons e liteis ef* 
feitos. 

Poder-nos-hão dizer que é uma liga 
contra outra liga, o que nós propômos, 
a liga dos lavradores com a municipali¬ 
dade, para aflrontar a liga monopolistt 
dos marchantes. Seja-o, muito embora; 
mas é uma liga benefica e leal, contra 
uma liga parasita, um conchato escan¬ 
daloso e egoísta que, nada fazia perder, 
se fosse exterminado para sempre. 

A policia, ou fiscalisação sànitaria das 
rézes que concorrem ao consummo de 
Lisboa, deve ter logar em tres pontos: 
no mercado de abastecimento, no mata¬ 
douro, e nos arrabaldes da capital. 

No mercado de abastecimento, actuat* 
mente estabelecido na Malveira, convém 
muito que haja um veterinário, cuja prin¬ 
cipal funeção deve ser: o examinar o es¬ 
tado sanitario dos gados que ahi concor¬ 
rem, instruir e esclarecer os correcto- 
res e marchantes sobre este estado, e 
sobre tudo atalhar, segnndo os princípios 
da sciencia, a communicação de molés¬ 
tias contagiosas, fáceis de apparecer e 
muito mais fáceis de se contmnnicareai 
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em logares onde ha grande ajuntamen¬ 
to de gado de difTerentes procedências, 
e vindo ás vezes de grandes distancias. 
Este empregado, a quem cumpre a po¬ 
licia sanitaria da feira, ç uma garantia 
para o lavrador, para o marchante, epara 
o consummidor. Para o lavrador, porque 
enviando este os seus gados bons e sãos 
para a feira, mandal-os-ha de certo, 
com mais confiança, sabendo que ba ahi 
quem vigie sobre a saude delles, e ata¬ 
lhe logo padecimentos, cujo desenvolvi¬ 
mento seria ruinoso aos seus interesses. 
Para o marchante, porque está assim mais 
seguro do valor e sanidade do genero 
que se negoceia, e da melhor acceitação 
delle no mercado do consummo. Para o 
consummidor, emfim, porque tira d aqui 
já uma certa somma de probabilidades, 
de que ha de ser servido de carnes sa¬ 
dias* e não pestilentas. 

No matadouro, convém também que 
haja uma fiscalisação por veterinários, 
afim de que se não abatam rêzes que 
não estejam sãs, porque nem todas as 
que veem ao matadouro procedem da 
Malveira, e mesmo as que d ahi proce¬ 
dam, depois de examinadas, pódem ap- 
parecer doentes, quando cheguem ao 
matadouro da capital. Existe hoje aqui 
um só veterinário encarregado deste ser¬ 
viço. Antigamente eram dois os inspe- 
ctores teclmicos. Não sabemos que razão, 
a não ser a de uma economia mal inten¬ 
dida, obrigou a esta reducção. Em Ma¬ 
drid, onde o numero de rêzes abatidas, 
igualará quando muito, ao das nossas, ha 
tres veterinários, que trabalham ao mes¬ 
mo tempo, ajudando-se e esclarecendo- 
se reciprocamente nos seus exames.— 
Da admissão de rêzes sãs e nutridas, 
quando as não haja gordas, depende a 
saude publica, tanto ou mais, que da 
succulencia e bom sabor do sustento. Para 
se fòzer esta escolha sempre com acerto, 
é preciso examinal-as com toda a cons¬ 
ciência e com alguma pausa. O golpe de 
vista rápido e ligeiro, porque as rêzes 
são muitas, e o empregado não póde de- 
morar-se cora um exame sér o e indivi¬ 
dual, poderá ser conveniente á brevida¬ 
de do serviço, mas não é um Qador se¬ 
guro, de que uma ou outra vez não passe 
uma cabeça doente, ou mal indicada, 
para o talho da venda publica. 

E já que faltámos do matadouro, cum¬ 
pre, que ao lado de uma perfeita inspe¬ 


ção sanitaria, caminhe uma boa flscalisa- 
ção administrativa, que dê segurança a 
cada um, de ser só o dono daquillo que 
lhe pertence, — e acabe com o commu- 
nismo ratoneiro dos magarefes que, como 
já vimos, é uma das causas apontadas 
pára a alta do preço que a carne teu*. 

Emfim nos arrabaldes da capital, é de 
alta conveniência, para evitar ou etalb*r 
quanto possível seja, a infuzão constan¬ 
te na cidade, de carnes mortecinas e in¬ 
salubres, de leites alterados pelo estado 
mal sadio ou acbacoso das vaccas leitei¬ 
ras que o produzem, haver um delega¬ 
do de saude, que deve ser veterinário, 
o qual passando de vez.em quando suas 
vistorias aos gados desta circumscripção, 
póde e deve avisar a auctoridade com¬ 
petente dos casos de moléstias graves, 
que por ventura affectem esta fonte de 
alimentação, afim de se providenciar em 
conformidade com os bons princípios da 
hygiene publica. 

Estas vistorias, trariam sempre em du¬ 
vida ou em receio, as pessoas mal inten¬ 
cionadas, e sem consciência, que trafi¬ 
cam neste genero, e isto era já bastante, 
uando outro maior beneficio não pro- 
uzissem, para enfranquecer esse cora- 
mercio, e garantir assim á capital um 
melhor serviço das subsistências animaes 
que ella tira de seus suburbios. 

Custa a comprchender que hajam de¬ 
legados de saude, que inspcccionam os 
mercados, vistorisam as lojas de vendn 
dos comestíveis, para obstar á adultera¬ 
ção delles em beneficio da saude publi¬ 
ca,— e não os haja que inspeccionem os 
estábulos das vaccas leiteiras, e os dos 
bois de trabalho etc., dos arrabaldes, 
donde se extráe uma boa parte da ali¬ 
mentação dos habitantes da cidade.—Só 
se é por que aquelles delegados, com 
toda a razão c bom direito, são médicos 
ou cirurgiões, e estes devem ser veteri¬ 
nários I 

Uma medida que nos parece tender 
immcdiatamente ao conseguimento da 
diminuição do preço da carne nos talhos, 
e indirectamente ao melhoramento da 
sua qualidade, é classificar ou dividir por 
cathegorias ou sortes, como é uso nos 
talhos de França, as diversas peças de 
carne da mesma réz. São quatro estas 
cathegorias. Na l. a compreende-se o gan- 
ço, as chans de dentro e de fóra, rabar 
dilha, alcatra e lombo. Na 2. a a pá, aba 
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canegada e descarregada. Na 3. 4 , pes- 1 ra de taes rézes, da parte dos marctaao- 
coço, prego ou perzilha, badana , cham - tes, o que lhes daria mais valor, e esti- 
bões, e maçã do peito. Na 4. a , a cabeça mularia portanto a preferencia da soa 
e o rabo. producção, e dos melhores processos de 

Tomando para unidade do preço da engorda, traduzindo-se a final tudo isto 
carne, o preço maior, ou o da 1 . a cathe- no aperfeiçoamento das raças cevadiças, 
goria, o da 2. a andaria por Vsdeste preço; e por conseguinte, no abastecimento de 
o da 3. a por 3 / 5 ; e o da 4. a por 2 /s. mais e melhores carnes para a alimenta- 
Desta maneira as classes menos abas- ção publica, 
tadas, gastando da carne da 3. a e 4. a ca- Só nos temos occupado, nesta cônsul- 
thegorias, tel-a-hiam muito, e muito mais ta, do abastecimento de carne das rézes 
barata, do que ora a téem, ou todos a vaccuns, e nada hémos dito sobre as 
teriam, conforme o dinheiro que podes- carnes de carneiro, que entram também 
sem ou quizessem gastar, e nlo segun- nos talhos da capital. É que o consum- 
do a guantidade que comprassem ou o mo destas aqui é insignificante, em rela- 
gráo ae privança com o cortador. É sa- ção ao daquellas ; sendo-o pelo contra¬ 
indo que os bons bocados, a carne da rio muito maior, o principal, nas povoa- 
I.* cathegoria vàe para os grandes fre- ções ruraes, porque a carne de carnei- 
guezes, ou para os que estão em graça ro é mais barata, e por que na maioria 
com o açougue, que os pagam assim por destas povoações, não lia numero de ba- 
menos do que elles valem, e os peiores bitantes que gaste uma rêz grossa por 
bocados, esses vão para os que comem dia, matando-se apenas, quando se mala, 
a retalho, que não privam com o corta- uma ou duas cabeças por semana. Com- 
dor, que comem assim badana, ou roem tudo conviria bastante, para a diminuição 
chambon por preço de lombo. do preço da carne de vacca na capital, 

Adoptando-se a medida que propômos, que o carneiro apparecesse em maior cs- 
dando-se por ella mais valor as carnes cala no consummo desta. É talvez, me¬ 
de melhor qualidade, faria isto também nos á falta da quantidade do que i ruim 
dar mais valor no mercado ás rézes, que qualidade das nossas rézes ovinas, como 
tivessem as regiões, onde essa carne ap- gado de açougue, que se deve attribuir 
parece, mais desenvolvidas; concorrendo este insignificante consummo na princi- 
assim tal medida, indirectamente, a pro- pai e mais populosa cidade do reino.— 
vocar o aperfeiçoamento das nossas ra- Sendo assim, e por que importa, por 
ças bovinas neste sentido. todos os meios, abastecer de carne mais 

Uma outra medida propomos também, barata o mercado ,de Lisboa, conviria 
e attinente a melhorar em geral a qua- então introduzir algumas raças ovinas.ee- 
lidade da carne de todas as cathegorias, vadiças estrangeiras, que melhor se ajus- 
com preponderância ainda assim da das tassem ás condições do sólo, clima e es- 
melhores regiões, é conceder o abati- tado agrícola do nosso paiz. Figura-se- 
mento de 100 réis, por exemplo, em ar- nos que seria um grande serviço feito i 
roba, no direito de consummo que paga agricultura e ás subsistências publicas, o 
a carne verde á alfandega municipal, em realisar essa introducção. E a raçaingle- 
toda a réz vaccum que, não tendo mais za de Sothown, ou a franceza de Cliar- 
de seis annos, nem menos de quatro, moise, talvez se prestassem a uma facil 
estando bem desenvolvida, exhiba no aclimatação em certos pontos do paiz- 
matadouro, ante os tochnicos, um esta- Qualquer destas raças é pouco melio- 
do exemplar de gordura, com os signaes drosa, tem precocidade e corpolencia, 
liposcopicos bem pronunciados, e todos toma carne e engorda com facilidade. E 
os mais que inculquem ser uma boa póde ser também que do seu cruzamen- 
rêz cevadiça. É uma especie de concur- to com as nossas raças, algum melhora- 
so, 'ou exposição permanente de gado mento se produzisse nestas, no sentido 
gordo, estabelecida no matadouro de do açougue, mais seguro e mais consen- 
Lisboa, e em que os prémios, adjudica- taneo com as condições physicas e eco- 
dos ás melhores rézes, nas condições do nomicas que actualmente influem, 
programma, são pagos pela alfandega Taes são as medidas que nos occor» 
municipal. Afigura-se-nos que esta me- rem de momento, para augmentar e me* 
dida havia de promover a maior procu- lhorar em geral o gado de açougue, e 
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em particular para obstar á crise actual, manifestado a 'despacho no matadouro, 
que tanto preoccupa a exm.* camara. A ás portas da cidade, durante um anno, 
brevidade com que esta resposta foi pe- edasapprehensõesdo contrabando deste 
dida, e a falta de esclarecimentos officiaes genero. 

que temos de tudo quanto respeita aos 9.° Qual é o direito de consummo que 
gados nacionacs, não nos deixa ser tão pagam as rézes de açougue, 
prestativos á exm.* camara, como dese- 10.® Qual é o direito imposto ao gado 
jariamos. Póde ser mesmo que muitas bovino, lanar, caprino, suino, que ve¬ 
das nossas idéas e alvitres houvessem de nha do estrangeiro para consummo do 
ser modificados em presença de dados paiz, e qual é a quantidade que se tem 
mais seguros, e de outros que desco- importado pela raia sécca, e pelos portos 
nhecemos. E é por isso que, concluindo molhados, durante os últimos cinco an- 
esta resposta, por assim dizer proviso- nos. 

ria, nos dirigimos á mesma exm.* cama- H.® Qual é o numero de cabeças vac- 
ra, pedindo-lhe, tanto no nosso como no cuns que se téem exportado para Ingla- 
seu proprio interesse, no interesse de terra, — quando começou essa exportd- 
todos emfim, que se sirva de nos ajcah- ç5o,—a raça, idade e estado de gordu- 
çar das respectivas repartições todos os ra, das rêzes exportadas,—valor dessa 
dados e documentos officiaes, que pos- exportação. 

sam esclarecer a questão subjeita, e en- 12.° Numero de talhos ou açougues, 
tre outros, principalmente os seguintes: que existem actualmente na capital, com- 

1. ® Leis, regulamentos ou quaesquer parado com o dos cinco annos anteriores, 

outras disposições em vigor, respectivas 13.® Nota do consummo comparativo, 
ao fornecimento e consummo das carnes de carne verde de açougue em Lisboa, 
de açougue neste município. durante a serie dos últimos dez annos; 

2. ° Regulamentos fiscaes, e quaesquer e sendo possível, obter este dado esta- 
outras disposições por onde se dirige e tistico, de todo o reino. 

regula o serviço do matadouro de Lisboa. 14.® Nota do preço da dita carne na 

3. ° Nota do numero de cabeças bovi- mesma serie de annos. 

nas. maiores e menores, e de outras es- 15.° Nota dos difTerentes preços por 
pecies de gados, abatidas annualmente que se tem vendido a carne nos talhos 
no matadouro de Lisboa, nestes últimos de Lisboa, durante o anno — com a in- 
dez annos. dicação dos mezes, ou quadras do anno 

4. ° Nota da procedência das rêzes, em que estas difTerenças se dão— isto 
das suas raças, e do numero relativo em deduzido de uma serie de cinco annos. 
que concorrem, nas difTerentes quadras 16.® Quaes são os mercados ou feiras 
do anno, ao matadouro de Lisboa. do gado de açougue, que abastecem a 

5. ® Nota do numero das rêzes vaccuns capital —qual é a importância destes mer¬ 

que s3o abatidas annualmente, de 4 a 6 cados ou feiras, e organisaç3o da sua 
annos, e de 6 annos em diante. policia administrativa e sanitaria. 

6. ® Nota comparativa do estado de gor- Satisfazendo-se-nos a todos estes pe- 

dura, maxima, média e minima, em que didos, é provável que então possamos 
são abatidas as rêzes vaccuns maiores, alvitrar uma opinião mais acertada, ou 
com a indicação dos signaes liposcopicos dar um parecer mais seguro e mais justo, 
por que se reconhecem esses estados, em que se proponham as medidas mais 
indicando as raças em que abunda a gor- prestantes e efficazes, para conseguir o 
dura interna e a gordura externa. que todos nós desejamos e precisamos : 

7. ® Nota indicativa da relação em que carne boa e barata1 

está o peso dos deventres e miudezas(e Lisboa, 7 de julho de 1858. 
quaes são estas?) para o peso da carne Os lentes de secção veterinária:— Sil- 
limpa, segundo as diferentes raças das vestre Bernardo de Lima. — João Igna- 
rêzes, e na mesma raça, segundo o dif- cio Ferreira Lapa. — José Maria Tei- 
ferente estado de gordura. xeira.—Izidoro José Machado. — Fran- 

8. ® Nota do numero de arrobas de cisco Marques Cardoso. — Francisco Joa - 
carne verde de gado bovino e lanar, quim de Almeida Figueiredo, 
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RESULTADOS PRÁTICOS DA VACHNA NACK-C0RI1CK 

APPLICADA AO COBTE DOS FENOS 


. Q instituto agrícola de Lisboa possue ha 
dois annos, uma machina de ceifar, que 
pela sua simplicidade, e optimo effeito, 
que produz no serviço especial para que 
foi inventada, teceu uma coròa de louro 
a Mack Cormick, seuauctor, e trouxe á 
agricultura um meio eíflcaz para o appro- 
veitamenlo completo dos productos ce- 
reaes, já obstando a que, no acto da co¬ 
lheita, os grãos se espalhem, e inutiliscm 
sohre o solo pela sacudidura das pavèas, 
já pondo as searas ao abrigo das intem- 
peries, pela rapidez com que o serviço 
é executado: aprcsenlando-se perante os 
povos como um dos elementos da eman¬ 
cipação das dasses proleclarias, que ge¬ 
mem sob o peso dos mais rudes traba¬ 
lhos ruraes, e indicando, como se fôra 
um ponto alvacento em fundo escuro, o 
contraste entre as trevas, em que jaziam 
as sciencias e artes nas idades remotas, 
e a luz da civilisação aclual. 

Não tractaremos do seu mechanismo, 
que outros indivíduos o tem circumstan- 
cjadamcnlc descriplo: nem esse é o nosso 
fim: e superlluo seria fazer o elogio da 
sua proflcuidade applicada á colheita dos 
ccreaes. pois que os resultados práticos, 
que delia se têem obtido, tanto na quinta 
experimental do instituto agrícola, como 
nas vastas lesirias do Ribatéjo, onde co¬ 
meça a ser vulgarisadá, dizem em seu 
abono mais, do que a mais bem mane¬ 
jada penna poderia escrever. Limitar-nos- 
hemos portanto a dar uma noticia breve, 
mas, quanto possível, exacta dos seus ef- 
feilos applicada ao córte dos fenos, ellei- 
tos que ha poucos dias tivemos occasião 
de observar. 

Sendo a machina de ceifar de Mack 
Cormick tão vantajosa como provado está, 
para a colheita dos cereaes, pouco desar- 
rasoado seria altribuir-lhe também van¬ 
tagem quando empregada a segar fenos; 
e concebida a idéa, facil era matereali- 
sal-la. 

Foram a nosso ver estes os pensamen¬ 
tos que deraip jogar a que pela escola 
agrícola, a qué nos lisongeamos de per¬ 
tencer como alumno, se ordenasse um 


ensaio da mesma machina a respeito deste 
ultimo serviço, e eomo o instituto não 
dispozesse (í'um campo de feno apro¬ 
priado ao flm. foi para isso utilisada uma 
lezíria, espontaneamente oflerecida por 
um proprietário de Loires, onde por or¬ 
dem superior nos transportamos para as¬ 
sistir a uma lição pratica. 

Çhegados alli, e montada a machina, 
foi immediatamente posta em acção; 
pouco tempo trabalhou porém, sem que 
claramente se manifestassem elTeitos beni 
diflerentes daquelles que poderiam es¬ 
perar-se. O feno era só parcialmcnte 
cortado; e a cada instante o movimento 
das rodas, c demais orgãos, que com el- 
las communicam, era paralisado, por con¬ 
sequência o movimento de vae-vem, que 
a fouce transversalmente executa. Inves¬ 
tigada a causa disto viu-se que a folha 
(fouce) estava apertada contra as faces 
internas das laminas lanceoladas, que Ibe 
localisavam o movimento, pela interposi¬ 
ção de alguma herva, e bastante quanti¬ 
dade de terra; circumstancias que no mo¬ 
mento, fizeram attribuir a inacção do 
apparelho á desigualdade do terreno prin¬ 
cipalmente, e a pouca uniformidade, com 
que o feno era cortado, não só a esta 
mesma causa, mas ainda á sua pouca al¬ 
tura, e muita flexibilidade. 

Foi por isso a machina transportada 
para outro lado do prado, onde o chão 
era mais assente, e o feno alto, mas ainda 
assim os resultados não foram niais lison- 
geiros. Se a lamina cortante não era aqui 
impedida de funccionar pela desigualdade 
do solo, era a herva que a isso lhe obs¬ 
tava engasgando-a a cada passo, e quando 
em movimento, só o feno mais álto e 
consistente era ceifado, deixando intacta 
a herva baixa, e majs verde. 

Destes factos pois concluímos que, a 
machina de Mack Cormick, tal qual pre¬ 
sentemente está, é imprópria para a co¬ 
lheita dos fenos; mas não podemos dei¬ 
xar de presumir também que, se soffrer 
algumas ipodificaçães em certos orgãos, 
póde vir á preencher d'úma maneira máis 
favoravel a este flm. A folha póde consi- 
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derar-se como um systema de pequenas 
fouces angulares, unidas entre si. e dis¬ 
postas n’um mesmo piano. Se pois, ao 
angulo que cada uma delias forma, se 
désse maior abertura estendendo igual¬ 
mente os 9eus lados, talvez se tornasse 
menos susceptível de engasgar-se, pela 
maior amplitude de movimento, que cada 
uma delias podia tomar, a respeito das 
pequenas lanças, que lhe servem de freio. 
E como os fenos, para serem bem appro- 
veitados, devem ser ceifados mesmo ao 
rez do chão, e um dos inconvenientes da 
machina é cortal-os muito alto, (acilmento 
se remediaria tal defeito, substituindo ás 
rodas, que suportam o aparelho, outras 
de menor diâmetro, modificação esta que 
traria ainda a vantagem de tornar mais 
eflicaz a acção da fouce sobre as plan¬ 
tas de menor consistência. E elíectiva- 
mente, passando o gume delia á distan¬ 
cia de algumas linhas acima do collo da 
planta, encontra n este ponto o caule mais 
resistente, que assim se offerece, sem 
dobrar, á sua acção: em quanto que, 
movendo-se n um plano mais elevado, 
encontra as folhas, que, pela sua flexibi¬ 
lidade, escapam illesas ao Ho do instru¬ 
mento. 

Não queiram comtudoattribuir-se intei¬ 
ramente á incompetência da machina os 
maus resultados do ensaio. Já um pouco 
atraz demos a entender e agora mais positi¬ 
vamente declarámos, que ô chão do prado 
era, pela maior parte, desigual, apresen¬ 
tando aqui, e acolá depressões e eleva¬ 


toz 

ções muito salientes. Portanto a esta ciff 
cumstancia deve caber também uma parte 
do resultado obtido; por isso que é de 
simples intuição, que n’um campo com 
esta disposição, só diflicilmente poderia 
funccionar uma machina, o mais interes- 
sante orgão da qual tem de operar ne 
sentido d’uma recta de l, m 5 pouco mais 
ou menos. Nãe desanimemos todavia com 
o effeito negativo da experiencia. Se em 
agricultura, como noutra qualquer in* 
dustria, importa muito conhecer as ap- 
plicações e vantagens d’um instrumento, 
não é menos utii saber quaes os casos, 
ou circumstancias, em que o seu effeito 
è prejudicial, ou nullo, para delle dis¬ 
cretamente nos guardarmos. Pela nossa 
parte damo-nos por mnito satisfeitos em 
receber tão proveitosa licção, sem a qual 
no futuro poderiamos cair em graves 
erros. E porque os espíritos esclarecidos 
não cansam na investigação dos meios 
de tornar a vida menos penosa ao ho^ 
mem trabalhador, e á sociedade em ge¬ 
ral ; e porque as sciencias, e artes pro¬ 
gridem cada dia, derramando sua bene- 
lica luz por toda a parte, esperamos que 
bello dia virá. e talvez proximo, em que, 
ou por meio da machina de Mack Cor - 
mick modificada, ou d outra que por ven¬ 
tura se invente, libertaremos a classe la¬ 
boriosa dos campos, do penoso trabalho 
a que estão sujeitos na época da colheita 
dos fenos. 

GEnMA.NO Adelino de Andrade, 

(.Alumno do instituto agrícola.) 




CLINICA VETERINÁRIA 


Pouco tempo depois de haver tido 
logar um parto feliz e facil, as melhores 
vaccas leiteiras dos suburbios da capital, 
em todas as idades e estações, são al¬ 
gumas vezes acommettidas subitamen¬ 
te de uma violénta apoplexia cerebral, a 
que o distincto veterinário Rainard deu 
a denominação de febre vitular. Accre- 
dita-se com muito bons fundamentos, que 
o estado plelhorico da femea do touro 
no momento da. parturição, é a causa 
predisponente certa e palpavel, desta 
doença. São effectivamente os animaes 
gordos, bem nutridos e vigorosos, os 
atacados de preferencia. A passagem re¬ 


pentina do estado de prenhez para o es¬ 
tado melindroso que segue o parto, é 
reputada a unica condição occasional. As < 
rézcs gravidas que trabalham quotidia¬ 
namente, sem ração supplementar, rarís¬ 
simas vezes adoecem da febre vitular. 

Nas duas vêzes que temos lido occa* 
sião de vêr e tratar esta enfermidade, a 
sua presença foi-nos sempre denuncia¬ 
da pelos symptomas seguintes:—Vacil- 
lação notável da andadura; quéda do ani¬ 
mal, que permanece deitado com a ca¬ 
beça dirigida para a espadoa esquerda, 
sendo impossível mantel-a n outra direc¬ 
ção, porque volta a occupar a primeira 
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- posição logo que cessam os esforços que 
delia a tinham feito desviar. Estes phe- 
nomenos são acompanhados da suspen¬ 
são da ruminação, da prisão de ventre, 
da lenteza da respiração, da depressão, 
pouca celeridade e intermittencia do pul¬ 
so. A vista está extincta, a menina do 
olho consideravelmente dilatada, a super¬ 
fície do corpo muito fria; agitação dos 
membros anteriores, paralysia do quarto 
trazeiro—a enferma é inteiramente in- 
differente a tudo que se passa em torno 
delia. Por ultimo, a lingua pende fóra 
da bocca, os Olhos envidraçam-se, e a 
morte sobrevem dentro das 15 ás 48 
horas consequentes á invasão do mal.— 
Á primeira manifestação deste, deve op- 
pôr-se immediatamente uma sangria co- 
' piosa (7 a 8 libras), praticada no pescoço, 
ou na cauda, que póde ser repetida no 
fim de algumas horas, se as forças da 
doente não se houverem reanimado. A 
beberagem purgativa constante de—in- 
fuzão de folhas de sene, 4 libras; aloes 
em pó, 1 onça; sulpbato de soda, 3 on¬ 
ças, —que será renovada no dia seguin¬ 
te, se não tiver produzido effeito; a ad¬ 
ministração, de vez em quando, de um 
cosimento de sementes de linho ; um 
clyster composto de— infusão de folhas 


de tabaco, 3 canadaa; sal ammonlaco, y, 
onça,—que deve ser reiterado até se 
obter a liberdade do ventre; a applica- 
ção de 3 cáusticos nas bragadas; as af- 
fusões refrigerantes sobre a cabeça (agua, 
vinagre e sal); as fricções com a essên¬ 
cia de terebenthina, dadas em todo o 
comprimento do espinhaço e das quatro 
extremidades, são os meios curativos 
que em seguida cumpre empregar.—A 
dieta absoluta, o mungimento frequente, 
e o necessário agasalho, não devem es¬ 
quecer. Emfim, a rigorosa observância 
do sabio e util preceito da boa hygiene, 
de que é melhor prevenir as doenças, 
do que esperar o seu desenvolvimento, 
para então as combater, jámais deve ser 
desdenhado, e muito menos com res¬ 
peito á febre vitular, cuja terminação é 
fatal na generalidade dos casos. 

Portanto recommendamos aos proprie¬ 
tários, que durante um mez antes do 
parto, submettam os animaes que se 
apresentarem nedeos, fortes e ensangui- 
nhados a uma alimentação uniforme e 
sufficientemente reparadora, a um exer¬ 
cido moderado, e ao proveitoso effeito 
de uma larga sangria. 

José Maria Teixeira. 


CORRESPONDENGAS 


Convidado pelo sr. Moraes Soares, di¬ 
gno redactor do Archivo Rural, para o 
informar ácerca de um apparelhohydrau- 
lico, em cuja construcção tomei parte, e 
ao qual o mesmo sr. allude na chronica 
agrícola da 2.* quinzena de maio, no n.° 3 
do referido jornal, passo a fazel-o pe¬ 
dindo desculpa pela maneira por que vou 
tratar uma questão importante por certo; 
e para que me falecem os meios. 

É incontestavelmente o vento, um dos 
motores que se póde empregar com gran¬ 
de vantagem em differentes ramos da in¬ 
dustria e da agricultura. De todos os mo¬ 
tores conhecidos é por certo o mais eco- 
nomico, porque é gratuito, e aquelle de 
quem todos geralmente e em toda a parte 
pódem tirar partido, com especialidade 
em Portugal. 

Estou bem certo, que apesar deste 
motor ser talvez o que apresenta mais 
irregularidade de acção; pois desde o 


vento, apenas sensivel, que apresenta uma 
pressão por metro quadrado, de super¬ 
fície de D,20 kilogrammas, varia até á 
tempestade que dá 98 kilogrammas de 
pressão, e d aqui ao furacão , que apre¬ 
senta de 176 a 217 kilogrammas por 
metro quadrado, e isto muitas vezes de 
um momento para outro ; — comtudo 
estou intimamente convencido que ainda 
se não tira deste motor todo o partido 
que é possível tirar-se nas suas diversas 
applicações. — Uma das que apresenta 
grandes vantagens, e que ha alguns annos 
se tem dado algum desenvolvimento, é a 
da applicação do vento aos apparelhos 
hydraulicos. 

Já se tem construído alguns nas diffe¬ 
rentes fabricas de serrelharia de Lisboa, 
os quaes se acham funccionando nos ar¬ 
rabaldes da cidade, dando os melhores 
resultados. 

D’entre todos indicarei como exemplo 
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aquelle de que tenho mais conhecimento 
e que me parece ser o mais perfeito, reu¬ 
nindo todas as vantagens, e sendo além 
de util, agradavel. 

Esta grande bomba ou apparelho hy- 
drauiico, está assente em um bello poço 
na quinta da Graça, á Cruz Quebrada, 
pertencente ao negociante da praça de 
Lisboa o lllm.° sr. João de Souza Machado. 

O poço é bastante fundo, e apresenta¬ 
va uma nascente quasi inexgotavel pelos 
meios ordinários; porém com o trabalho 
desta bomba, consegue-se esgotar em 
muito pouco tempo. 

O apparelho foi feito de modo que 
podesse satisfazer a todas as necessidades, 
por isso além d’aquelle a quem o vento 
serve de motor, tem um outro que póde 
trabalhar independente com um animal 
(boi ou cavallo), no emtanto este póde 
julgar-se desnecessário porque não apre¬ 
senta a menor vantagem, jámais havendo 
um deposito, como aquelle negociante 
mandou fazer com capacidade para 3:000 
pipas, para assim poder ter agua de so- 
brecelente no caso do apparelho não poder 
funccionar por algum tempo. 

Esta bomba trabalhando com uma ve¬ 
locidade regular, apresenta um jorro de 
agua sufliciente para regar de pé. Um só 
homem basta para reger a bomba, ser- 
vindo-se de um pequeno apparelho, què 
se põe em movimento por meio de uma 
alavanca. 

Este homem apenas necessário por oc- 
casião de fazer andar, ou parar a ma- 
china, póde ser empregado em qual¬ 
quer serviço, sem que precise ter grande 
cuidado no apparelho, salvo no caso do 
vento se tornar violento, em que é pre¬ 
ciso ou colher panno nas velas, ou então 
parar. 

Parece que o principal motivo que 
levou o sr. Machado a mandar fazer esta 
bomba, foi um grande pomar de laran¬ 
jas que possue na quinta, e das quaes 
muitas definhavam no verão, não por falta 
de agua, porque a havia com abundan- 
cia na quinta, mas sim pela difficuldade 
de a obter em quantidade sufliciente para 
a rega. Estabelecida a bomba, esse in¬ 
conveniente desappareceu, e jámais dei¬ 
xou de haver agua com abundancia para 
todo o serviço. 

Além da utilidade, a be’leza da cons- 
trucção, torna este apparelho digno de 
se vêr. 


Sobre a bocca do poço, tapada com um 
estrado de madeira, se eleva uma co- 
lumna de ferro fundido, de mais de 20 
palmos de alto, e no capitel desta se 
acha collocado o eixo para as vellas, bem 
como as engranagens precisas para a 
transmissão de movimento; da bocca do 
poço para baixo segue uma porção de 
tubos de ferro fundido, até ao lume de 
agua, ahi está a caixa das valvulas, e para 
baixo segue um encanamento de cobre 
até ao fundo do poço, medindo uns 30 
a 40 palmos de altura. 

0 poço é dividido interiormente em 4 
andares até ao lume d agua, onde estão 
sustidas as manilhas dos canos; póde 
descer-se de uns para os outros, por meio 
de uma escada. No primeiro andar exis¬ 
te o pequeno apparelho, que faz girar a 
columna na boca do poço, para metter 
ou tirar do vento, segundo o exige o 
apparelho motor. 

Esta obra tornou-se dispendiosa ao seu 
proprietário, já pelo luxo com que está 
feita, já por diversas alterações que houve 
a fazer depois do seu primeiro assenta¬ 
mento. Tendo de se elevar mais o poço, 
augmentar a quantidade d’agua, e bem 
assim fazer mais alta a columna, para 
poder aproveitar mais a corrente do ven¬ 
to, comtudo estou bem certo que o sr. 
Machado está satisfeitíssimo. Esta bom¬ 
ba é obra do sr. Henrique Peters, que 
nos consta ter agora uma outra igual en- 
commendada.. 

A importância primitiva desta foi de 
6(XMI000 réis. 

Desejaria muito poder apresentar 08 
diflerentes preços por que estes appare- 
lhos se pódem fazer; porém torna-se im¬ 
possível, porque isso está inteiramente 
dependente da profundidade do poço, 
d’altura do apparelho acima da bocca, da 
quantidade d’agua a fornecer, e ainda 
differentes causas condiccionaes. 

Tendo fallado deste apparelho, fica de¬ 
monstrada a grande utilidade e auxilio 
que elles podem prestar á agricultura, 
jámais emsitios ventozos, que tanto abun¬ 
dam no nosso paiz. A despeza de inter- 
tenimento é diminuitissima, salvo quan¬ 
do pelo decurso do tempo as peças se 
gastam ou deterioram, bom seria que 
elles se generalisassem, vistas as suas 
grandes vantagens — de obter a maior 
porção d’agua com a menor despeza po&* 
sivel. 
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Fefizniertte no nosso pálz coirteça-ée a 
dar alguma importância a certos melho- 
iramentos: porém muitos ha que nascem 
e morrem, sem que se tenham estudado 
e pezado bem todas as suas vantagens e 
inconvenientes, isto devido sem duvida 
ao nosso systema rotineiro, e á falta dc 
instrucção precisa para os podermos 
apreciar devidamente : bem como mui¬ 
tos também por falta de publicidade. 

Causava riso as chufas e motejos diri¬ 
gidos por muita gente da Cruz Quebrada 
e dos arrabaldes, e o que é mais dos 
proprios moleiros, quando se tratava do 
assentamento da dita bomba: porém fe¬ 
lizmente hoje não ha indivíduo algum 
d’aquelles sitios, que não faça immensos 
elogios áquella obra, e a não julguem de 
ímmensa utilidade. Muito pôde a verda¬ 
de dos factos I 

Tendo cumprido com a maior satisfa¬ 
ção um dever acedendo ao convite que 
me fizeram, resta-me só o sentimento 
de não ter podido tratar esta questão 
com aquelle gráo de proficiência que 
ella carecia, devido á minha falta de 
intelligencia, e pouca pratica. No emtan- 
to, a bondade do sr. Moraes Soares, 
bem como a sua indulgência, e a dos 
leitores, desculparão por certo as mi¬ 
nhas faltas, accreditando só nos since¬ 
ros desejos de quem ama a prosperi¬ 
dade do seu paiz. 

Carlos Augusto Pinto Ferreira. 


Sr. Redactor.—As maquinas de ceifar 
tem-se generalisado este anno no distri- 
cto de Santarém, e desthronisado a fouce 
na sua grande propriedade. São taes e 
tantas as vantagens deste invento, que 
espero da urbanidade de v. conceda um 
logar nas columnas do seu bom jornal ás 
observações seguintes; assim chamarei a 
attenção de outros mais competentes do 
que eu sobre assumpto tão importante, 
para que melhor o esclareçam. 

A maquina do ceifar foi reclamada pela 
necessidade desde tempos remotos? Os 
romanos fizeram ensaios, que depois se 
repetiram, até que no século passado se 
conseguiu construir uma maquina que, 
deixando ainda muito a desejar fez revi¬ 
ver a idéa da possibilidade de melhores 
wnstrueções. O systema de thesouras, 
folhas afiadas, e serras de fouce, foram 
ensaiados modernamente por grande nu¬ 


mero de constrúctòteS qué fem obtWo 
melhores ou peores resultados compara¬ 
tivos ; mas incontestavelmente Mack-Cor- 
mick convencendo-se de que o melhor 
systema seria o das foüces movidas de 
grande velocidade, cortando os caules de 
encontro a pontos de apoio, resolveu b 
problema, e melhorando a sua maquina 
desde 1830 mostrou em 1833 á Europa, 
em Trapes, que pelo seu systema se póde 
construir uma ceifadora perfeita. 

Quando uma maquina qualquer de novò 
invento, se applica a uma industria prin¬ 
cipalmente á nossa, quer-se nãb só que 
faça melhor, exige-se-lhe o optimo: lera- 
brando-se poucos de que o progresso 
não é um salto; mas uma successão con¬ 
tinua de melhoramentos; o optimisme 
está tão longe, e tão alto, que os nossos 
ícaros para não dizerem como a rapozà 
de Lafontaine, estas uvas estão verdes, 
dizem como o rapaz do padre José Agos¬ 
tinho, Camões não presta. EITectivamente 
em pães, como a maior parte dos deste 
anno, fracos e curtos a maquina deixa 
intactos muitos pés, ou passando-lhe por 
cima corta-lhe Só as espigas que muita! 
ficam depois perdidas pelos campos. Al¬ 
gumas vezes fica mal empacado. A ma¬ 
quina é pouco portátil; exige ulna certa 
habilidade, difficil de encontrar-se nos 
nossos trabalhadores, para se desarmar 
e armar quando tem de transportar-se 
por caminhos estrei tos por onde tem de ser 
levada em um carro. A soa construcção 
complicada sujeita a frequentes desarran¬ 
jos, que nem sempre os nossos artistaè 
de província podem remediar, Mas nem 
todos estas faltas são devidas á imperfei¬ 
ção da maquina. As fouces passara por 
cima do pão fraco sem o cortar, oo cor- 
tando-lhe só as espigas, quando a serrt 
está embotada, quando não tem uma den¬ 
tadura própria, ou quando se lhe apre¬ 
sentam perpendicularmente, o que não 
acontece accelerando o passo dos bois, 
tendo fouces de sobrecelente e sempre 
bem apontadas, e baixando um pouco a 
parte anterior do taboleiro receptor, è 
que se consegue facilmente mudando a 
cavilha posterior dos que fixam o cabe¬ 
çalho ao corpo da' máquina; assim os cau¬ 
les oflerecem mais alguma resistência, 
sendo cortados mais baixos, e cora uma 
certa obliquidade de cimã e de traz para 
baixo e para diante, e por que com estl 
disposição as azas da ventuinha, podendo 
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baixar—se mais, apresentam os colmos á i maquina oü de dar lições aos srs. coris- 
fouce tomando-os mais perto delia. O tractores, digo simplesmente o mie te- 
máo empaveamento é sempre devido á nho visto, e o qoe supponho se deveria 
imperícia ecançaço do homem que tira fazer para a adaptar ao nosso estado agrf- 
o pão do taboleiro, o que era de espe- cola. 

rar em um trabalho novo e violento, mas Ha um erro entre nós muito mais geral 

S ue eu tenho visto fazer com tal habili- infelizmenle do que se suppõe, é julgar-se 
ade que o pão cortado, fica tão direito què a admissão nas nossas culturas, de 
como se fôra ceifado, e junto a braços, um só instrumento aperfeiçoado as fará 
Em quanto ao difficil transporte da ma- immediata e forçosamente prosperar, sem 
quina, e sua pouca solidez, são faltas es- o que não presta. Não é assim: a ehaf- 
tas,que,de certo breve se remediarão; rua deDombasle, por exemplo, lavrando 
para o momento, lembro que uma corda uma terra argilosa e húmida, deslocandb 
ou melhor uma corrente de ferro, preza grandes leivas dè muita profundidade, é 
ao angulo externo e anterior do taboleiro um instrumento péssimo, se essa terra 
e de outra parte ao cabeçalho, da-lhe for depois gradada pela nossa grade ca- 
muila solidez, quando tem de transpor- vallar com dentes de páo, ás vezas de 
tar-se por caminhos accidentados. tres dedos de comprimento, que deixá- 
Uma das condições essenciaes para o ria os torrões inteiros apenas arranhados, 
Jwm funccionamento da maquina e uma e com a pouca terra tirada delles, tapa- 
grande celeridade no movimento das fou- dos os intervaílos, ou os torrões calcados, 
ces, que estão na rasão directa da velo- e arredondados como pedras sobre o ter- 
cidade de translação delia. Ora, sendo a reno; de certo o nosso decrepito aradò 
maquina construída para ser puchada por daria, um resultado muito mais satisfatcé 
cavaltos, e tendo estes aproximadamente rio. É pois mister que todos os ínstru- 
mais um terço de velocidade ao passo do mentos possam concorrer para o mesmo 
que os bois, que são os únicos animaes fim, e para que a maquina de ceifar sa- 
empregádos na nossa lavoura da Estre- tisfaça cabalmente deve a terra estar 
madura, claro é, que a maquina precisá limpa de pedras, e direita á grade sendo 
para ser áccommodada aos nossos habi- forte, desterroada pelo rolo CrosskiU, ou 
tos, que a relação actuál dos diâmetros outro, se for enrijada, que os comoros 
ías engrenagens seja alterada. Por esta sejam desfeitos com a encháda para que 
occasiãò peço aos srs. constructores que não encontre obstáculos e movei em ex- 
esíudem esta circumstancia, devendo es- tremo, que seja calcada com o rolo iizo 
târ prevenidos de que o augmento da para que se lhe não enterrem as rodas, 
velocidade da fouce, demandando uma isto não é um luxo são tudo praticas es» 
força de tiragem maior, esse augmento senciaes de uma boa cultura, 
não excede o limite da força de dois bois Os trabalhadores receberam mal este 
bons, porque a maquina é leve. Lembro invento, e sitios ha em que se tem op- 
tambem que os ceifeiros por que esco- posto ao trabalho das maquinas, espe» 
lhem as suas fouces é pela igualdade e tando páos, e lançando pedras nos com» 
miudeza da dentadura. Estou persuadido pos, empregando outras ardilezas, amea- 
ie que o estarem já algumas maquinas ças, e até violências. É muito de esperar 
postas de parte, e substituídas por cei- que as authoridades ponham cobro a es» 
feiros é principalmente devido ás más tes abusos; mas também conviria muito 
fouces, e ao seu movimento ser pouco que a imprensa convencesse os que es- 
accelerado. tão no caso de os esclarecer, sobre as 

As pequenas lanças que servem de és- vantagens que a elles mesmos devem re- 
pera ás’ fouces são fundidas, e na sua sultar do emprego delias. Effectivamentè 
imersão ao taboleiro delgadas, o que as campinas immensas, no antigo e novo 
expõe a quebrar-se ao menor obstáculo mundo ticam por cultivar de cereaes pela 
que encontram, como pedras, páos, e escacez de braços para as ceifas a demora 
torrões frequentes nos campos mal gra- neste processo diminue as colheüas, pelo 
dados, e que não foram desterroados: grão que é devorado pelas aves, e inse* 
conviria que fossem feitos de ferro for- ctos, pelo que fica ressequido, e espar- 
jado, e mais solidos. Não se diga que eu gido pelo terreno, e pelo que se perde 
tenho à fatua pertenção de pôr defeitos pelàs chuvas, e algumas vezes pelas In- 
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nundações do outono. Ora se o augmento 
da producção de qualquer genero lhe 
diminue o preço venal, a generalisação 
da maquina de ceifar é de certo de uma 
alta importância economica, e calcula-se 
que o augmento da cultura junto á di¬ 
minuição do custo do grangeio, fará bai¬ 
xar nos mercados europeos meio franco 
(90 réis) o alqueire de trigo, melhorando 
assim todas as classes consummidoras, e 
removendo as crizes alimentícias pelos 
depósitos nos annos bons para os este- 
reis. As maquinas com dois homens e 
duas juntas de bois, que é necessário se¬ 
rem alternadas frequentemente, fazem o 
trabalho de 45 a 50 bons empreiteiros. 
Limitei-me a fallar das maquinas de Mack- 
Cormick por serem as que estão traba¬ 
lhando nos nossos campos. Creio que o 
sr. Pope trouxe de Inglaterra as modifi¬ 
cadas por Burgens e Key* Também me 
disseram que nos campos de Azambuja, 
trabalha a de Kussey, seria bem util que 
alguém'informasse sobre o seu trabalho 
e resultados economicos. 

Santarém 17 de julho de 1858 

Jacintho d’Almeu>a Sousa FalcAo. 


A CULTURA DO ARROZ NO ALGARVE 

Uma das mais importantes questões de 
hygiene publica, que hoje se debatem 
nas nossas províncias, é sem duvida a 
uestão dos arrozaes com respeito á saude 
as povoações. 

Este transcendente assumpto, que tem 
uma ou outra vez occupado o governo, 
os corpos scientificos, e os jornaes, che¬ 
gou finalmente ao Algarve, e a cultura 
do arroz, que tão esquecida estava nesta 
província pelo que respeita aos cuidados 
e cautelas que demanda este genero de 
agricultura, principia a occupar a atten- 
ção da auctoridade administrativa, o que 
julgamos muito conveniente, porque em 
um paiz unicamente agrícola como o Al¬ 
garve, onde as sciencias, as artes e a in¬ 
dustria, são ainda rudimentos embrioná¬ 
rios, as explorações ruraes não devem 
passar desapercebidas aos agentes do go¬ 
verno, pois seja dito de passagem, com 
quanto a agricultura muito tenha augmcn- 
tado em extensão na nossa província, 
pouco tem alcançado em aperfeiçoamento 
porque não tem sido, com poucas exce- 
pções, senão a profissão de todos os ho- 


mens incapazes de exercer qualquer ou¬ 
tra. Se os nossos camponezes são igno¬ 
rantes e rutineiros não somos nós quem 
os póde censurar pois que estamos bem 
longe do estado de os poder guiar. 

A cultura do arroz sendo porém uma 
das que mais se tem desenvolvido, e que 
faz hoje a principal fonte da riqueza de 
algumas localidades, tem também, aban¬ 
donada aos meros cuidados dos agricul¬ 
tores, sido a causa das repetidas epide¬ 
mias, de affecções periódicas que ha al¬ 
guns annos téem flagellado os habitantes 
desta província, e que tendo dado a 
morte a uns, tem detriorado a saude de 
outros, peias lesões visceraes, resultan¬ 
tes de taeá affecções, como são as obs- 
trucções de figado e baço, as hydropesias 
e anasarcas que tão frequentemente se 
observam nos nossos hospitaes. 

Esta verdade que é reconhecida por 
todos os facultativos das localidades, só 
póde ser contestada por algum cultiva¬ 
dor, no qual o interesse proprio só deixa 
ver o augmento da sua fortuna, sem ou¬ 
vir os gemidos dos que soffrem. Este fa¬ 
cto só póde negar quem desconhece a 
acção perniciosa dos pantanos, e os ar¬ 
rozaes entre nós não téem sido senão 
verdadeiros pantanos artificiaes. 

Para se provar o que avançamos bas¬ 
tará dizer-se, que as intermitentes com 
todo o cortejo de symptomas e lezões 
que as acompanham e seguem appare- 
cem sempre nas localidades onde se cul¬ 
tiva o arroz. Que quanto mais extensa é 
uma tal sementeira, maior numero de fe¬ 
bres paludozas se manifestam. Que nas 
localidades onde não se fazia este genero 
de agricultura as intermitentes ou não 
accomettiam, ou eram apenas sporadicas. 
Que naquellas localidades aonde por cir- 
cumstancias accidentaes cessou a cultura 
do arroz cessaram também as febres pa¬ 
ludozas. Tal tem sido o resultado das nos¬ 
sas observações em 12 annos de residên¬ 
cia no concelho de Lagos. 

No entretanto, com quanto considere¬ 
mos os arrozaes altamente inconvenien¬ 
tes á salubridade publica pelas exhala- 
ções paludosas que nelles se originam, 
cremos também, que esta causa, com 
quanto, poderosa, das affecções periódi¬ 
cas não é comtudo a unica, pois que jul¬ 
gamos que as alternativas de temperatura 
que se experimentam durante o verão 
em muitas localidades e sobre tudo neste 
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eoncelho, muito podem concorrer para o 
desenvolvimento de taes affecções. As 
epidemias do febres intermitentes que 
commamente se desenvolvem em Madrid 
que se acha trezentas toezas acima do ní¬ 
vel do mar, e aonde se não póde suspei¬ 
tar a influencia de pantanos, porque du¬ 
rante o verão tudo se acha sécco, e a 
muitas léguas de circumferencia desta 
capital, não podem ser devidos a mias¬ 
mas paludosos. Em Pamplona aonde igual¬ 
mente não ha pantanos, e aonde todos os 
apnos durante a estação, quente apparece 
um grande numero de intermitentes não 
póde tal affecção ser attribuida senão á 
mudança de temperatura dos dias para 
as noites. A ilha Egine situada sobre um 
píncaro volcanico é todos os annos acco- 
mettida de febres paludosas sem que taes 
miasmas alli possam chegar. Não obstante 
porém estes factos é incontestável que a 
visinhança dos pantanos é a causa mais 
capaz de dar nascimento ás affecções pe¬ 
riódicas, a favor do que seria ocioso 
ennumerar os factos que a sciencia pos- 
sue, o que a observação quotidianamente 
nos mostra. 

Conhecida pois a inconveniência dos 
arrozaes junto ás povoações, qual deverá 
ser o meio de prevenir a saudo dos po¬ 
vos? Prohibir uma tal cultura proximo 
das cidades e villas? Com quanto este 
fosse o parecer dos nossos collegas neste 
concelho, seja-nos permittido dizer que 
achámos um tal alvitre pouco conforme 
aos princípios da sciencia: e como a nossa 
opinião fosse adoptada pelo exm.® gover¬ 
nador civil do districto de Faro, pezando 
assim sobre nós toda a responsabilidade 
dos inconvenientes da continuação de 
uma tal cultura, permitta-se-nos que re¬ 
produzindo a nossa opinião neste assum¬ 
pto importante possámos desenvolvel-a 
o fundamental-h no Archivo Rural, pois 
que é este um objecto que muito se liga 
aos interesses agrícolas da nossa provin¬ 
da. 

Foi pois nossa opinião que os incon- 
veniántes attribuidos aos arrosaes, são 
unicamente devidos aos poucos cuidados 
que geralmente se dão neste genero de 
cultura, pelo que postas em practica 
certas cautellas e precauções, esta cul¬ 
tura deve ser inteiramente indifferente á 
saude publica. Porquanto sendo as exha- 
lações dos miasmas resultantes da putre- 
facção dos detrictos animaes e vegetaes 


nas aguas estagnadas, a causa primeira e 
mais poderosa das febres periódicas, pa¬ 
rece fóra de duvida que evitando-se taes 
evaporações se obsta aos inconvenientes 
que ellas produzem. Ora a exposição das 
aguas em repouso a uma temperatura 
elevada, contendo no seu seio substan¬ 
cias organicas em maceração, são as cir- 
cumstancias precisas para o desenvolvi¬ 
mento de taes evaporações. Se não é pois 
possível o diminuirmos a temperatura 
da nossa atmosphera, julgamos muito 
possível e facil obstarmos ás demais cir- 
cumslancias que fomentara os eflúvios 
paludosos, para o que é sufficiente o 
cumprimento de duas indicações: a 1.' 
a conservação das aguas em movimento 
constante; a 2. a o evitar-se que estas 
contenham substancias susceptíveis de 
decomposição. Cremos que prehenchidas 
estas indicações poder-se-ha conciliar os 
interesses da agricultura do arroz, com 
a saude dos povos, e que os arrozaes 
longe de serem um fóco activo das fe¬ 
bres periódicas, serão pelo contrario sea¬ 
ras produetoras que devem exhalar bas¬ 
tante oxigênio em compensação do acido 
carbonico e dos carburetos de hydroge- 
nio, que abundam na atmosphera húmida 
dos baixios paludosos, e que esses char¬ 
cos aonde se conservam em maceração 
plantas mucilaginosas que lá habitam, 
muito devem melhorar por effeito de uma 
tal cultura. 

Para cumprimento das indicações apon¬ 
tadas, julgamos pois precisas as condições 
seguintes, ao cumprimento das quaes de¬ 
vem ser obrigados os agricultores, sob 
pena de lhe não ser permittida tal cul¬ 
tura. 

1.® Que nas localidades onde se per- 
tende semear o arroz haja quantidade de 
agua sufficiente de maneira que nunca 
chegue a escacear, devendo tanto as va¬ 
las, como as regueiras, que lhe servem 
de conductores, achar-se constantemente 
limpas e desobstruídas de plantas que 
lhe vedem o curso. 2.® Que os tabolei- 
ros aonde se semeia o arroz, tenham suf- 
ficiente declive para que a agua passo fa¬ 
cilmente de uns para outros taboleiros, 
não devendo ser excessiva a extensão 
destes. 3.® Que a irrigação seja perma¬ 
nente para que a agua estando assim em 
movimento, e corrente continua, não 
possa corromper-se. 4.® Que as mondas 
sejam repetidas, arrancando-se nesta ope- 
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ração não só as liervas que nascem es¬ 
pontaneamente nos taboleiros, mas tam- 
nem as raizes alli existentes, quasi sem¬ 
pre em putrefacção, devendo todo o pro- 
ducto das mondas ser lançado para logar 
enxuto aflm de que a prompta desseca¬ 
ção das plantas obste á decomposição 
das mesmas. 5.° Que em seguida á ceifa 
seja logo a agua das régas conduzida 
para a sua corrente primitiva, devendo 
ser arrasados os comoros ou valados que 
separam entre si os taboleiros, e lavrado 
todo o campo do arrozal, afim não só 
de ser enterrado o restolho do arroz, 
e os animaes aquaticos que se criam nos 
taboleiros, mas para que a dessecação 
destes se efTectue com mais promplidão, 
pois é justamente na época das ceifas, 
quando os arrozaes são abandonados pe¬ 
los agricultores, quando a agua cessa do 
correr e que os detrictos animaes e ve- 
getaes entram cm fermentação, que as 
intermitentes se desenvolvem com toda 
a intensidade. 

Acreditámos pois que preench idas estas 
condições: que devem ser tanto melhor 
cumpridas quanto mais sêecos forem os 
terrenos, visto a qualidade naturalinente 
salubre destes: e que sendo o cumpri¬ 
mento destas indicações vigiado por uma 


auctoridade intelligenle e zelosa, a cul¬ 
tura do arroz não póde ser nociva á 
saude dos povos, sejam quaesquer as con¬ 
dições climatéricas que nella se dêem, e 
que não perdendo os terrenos sêccos as 
suas qualidades de salubridade por uma 
tal cultura, muito se ganhará com res¬ 
peito aos terrenos alagadiços e a esses 
charcos e paúes aonde os detrictos vege- 
taes macerados em agua queda e aqueci¬ 
dos pelos raios solares se corrompem tão 
facilmente. 

No entretanto, sem pertendermos dar 
á nossa opinião toda a força decisiva em 
matérias de tanta transcendência, muito 
conveniente seria que os nossos collegas 
do Algarve, residentes nas localidades 
onde se faz a cultura do arroz, e onde 
por ventura ella se tenha praticado com 
es cautellas que deixámos apontadas, nos 
dissessem qual o resultado das suas ob¬ 
servações, para que esta importante 
questão, podesse ser resolvida, aüin 
de que este ramo rle agricultura, não 
possa tornar-se em pella eleitoral, e a 
saude dos povos em campo de especu¬ 
lações políticas. 

17 lie julho de \6~jH. 

F. S. Castello-Branco. 


O CREDITO COM APPLK 
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SITUAÇÃO COMPARATIVA DA ALLE.MAMIA E 
DA FRANÇA, COM nELAÇÁO ÃS INSTITUI¬ 
ÇÕES DE CREDITO RURAL. 

Ninguém na Allemanha contesta os bons 
resultados dostas instituições; porém du¬ 
vidam muitos da possibilidade de es in¬ 
troduzir em França com as mesmas van¬ 
tagens. Examinar esta opinião, é indagar 
se este resultado provém de uma com¬ 
binação derivada das necessidades inlie- 
rentes á própria natureza da propriedade 
rural, ou pelo contrario, se elle deve ser 
attribuido a causas puramente locaes. 

Os documentos, dos quaes, vós sr. 
ministro, haveis ordenado a publicação, 
tem por objecto principal esclarecer a 
questão a este respeito. 

Resulta manifestamenle, que o suecesso 


;a(:\o a agricultura 1 

destas associações de credito está depen¬ 
dente da própria natureza da sua insti¬ 
tuição. É este o voto da maior parle dos 
agentes diplomáticos consultados pelo go¬ 
verno sobre este assumpto. 

Com elfeito, é constante que o capital 
emprestado á terra, e empregado nos 
trabalhos do seu melhoramento, não se 
reproduz senão gradualmente no fim de 
um grande numero de nnnos. No estado 
actual das cousas, o proprietário que 
toma dinheiro para melhorar o seu fundo 
rural, sendo obrigado a rcembolsal-o, 
passados alguns annos, acha-se na im¬ 
possibilidade de o fazer, só com o auxi¬ 
lio do aceresehno do produclo obtido. 
Assim terminado o prazo do empréstimo, 
vê-se forçado a renovar a sua obrigação 
com dospezr.s novas, ou a soflror a ex¬ 
propriação. 

t Cnntinundo da png 19*1. 
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■Este inconveniente ijue dissuade mui¬ 
tos proprietários c capitalistas, de reali- 
sar estas operações, desapparece exacta- 
mentc, pelo efleito da combinação, que 
é a base das instituições de credito. Fa¬ 
cultando ‘ao proprietário a remissão a 
longo prazo, por meio de uma amorlisa- 
ção annual, assegura a mesma remissão; 
tomando medidas taes, que a collocação 
dos capitacs seja solida, que o pagamento 
do juro se faça com exaclidão, e que as 
negociações dos títulos sejam sempre pos¬ 
síveis ; proporciona aos capitalistas uma 
caixa de deposito, e attráe seus fundos 
a preço rasoavel. 

Não é pois manifesto que estes resulta¬ 
dos são inberentesá natureza das causas, 
e se devem produzir em lodos os paizes, 
onde for applicada esta combinação? 

Assim vêem-se funccionar com vanta¬ 
gem as instituições de credito na Rússia 
e na Polonia, em um meio social, que 
tem poucas relações com o de Allema- 
nha, e na própria Allemanba, onde todas 
ellastem feito serviços, existem, entre os 
diversos estados, notáveis differenças, 
com relação ao regímen hypothecario, 
e ao estado da propriedade. 

O regimen hypolhccario, e o estado 
da propriedade, taes são as duas princi- 
paes objecçõcs que se fazem á possibili-' 
dade de introduzir estes estabelecimen¬ 
tos em França. 

Em Allemanba, diz-se, o systema hy¬ 
pothecario assenta sobre a dupla base da 
publicidade, e da especialidade. Ora en¬ 
tre nós, a existência de hypotbecas oc- 
cultas, geraes, e indeterminadas, não per- 
mitte que o credito territorial inspire 
grande segurança, Nenhuma organisação 
de credito rural, é, portanto possível, 
sem uma profunda reforma em a nossa | 
legislação hypothecaria. 

Certamente, era quanto se não operar 
esta reforma, o completo desenvolvimento 
do credito rural encontrará sérios obstá¬ 
culos. Mas por um lado, o projecto aclual- 
mente submetlido ás deliberações da as- 
sembléa nacional, tem por objecto obter 
a publicidade de todas as hypotbecas; 
por outro lado, as medidas propostas 
pelo governo, no projecto dc lei relativo 
ás sociedades de credito agrícola, tendem 
a fazer desapparecer, por meio da expur¬ 
gação, o descrédito, que lança sobre os 
bens immoveis a clandestinidade das ga¬ 
rantias concedidas aos tutellados. 


Uma outra objecção, nós já o disse¬ 
mos, ó dirigida a toda a tentativa de in- 
troducção em França, dos estabeleci¬ 
mentos de credito territorial. Esta objec¬ 
ção é fundada na comparação do estado 
da propriedade na Allemanba, e em 
França. Lá, dizem, a grande proprie¬ 
dade torna fáceis, e pouco perigosas as 
operações de credito rural; aqui a ex¬ 
trema divisão do solo será para cilas uma 
causa de cuina inevitável. 

Em presença de uma tão grave objec¬ 
ção, o governo julgou que devia alcançar 
os mais exactos esclarecimentos ácerca 
do estado da divisão da propriedade nos 
diversos paizes onde funccionam os esta¬ 
belecimentos dc credito. E foi-lho de¬ 
monstrado, que cm muitos paizes da Al- 
lemanha, por exemplo, na Baviera, no 
Wurlemberg, onde as sociedades terri- 
toriaes tem o melhor successo, a proprie¬ 
dade está quasi tão dividida, como na 
França. Quanto aos outros paizes onde 
a propriedade nobre domina, estas asso¬ 
ciações, como já dissemos, são as que 
unicamente conseguem a emancipação dos 
bens dos camponczes, e actualmente nes¬ 
tes estados, a propriedade destes bens, 
posto que não esleja tão dividida como 
em França, está-o bastante para demons¬ 
trar, que a divisão da propriedade não 
é um obstáculo invencível ao bom resul¬ 
tado das instituições de credito rurcd. 
Póde-se citar como exemplo o Hannover, 
onde o banco central presta eminentes 
serviços á pequena propriedade. 

Sem duvida o estado de divisão da pro¬ 
priedade em França, offerecerá diflicul- 
dades. Mas note-se, cáe-se frequente¬ 
mente cm confusão de idéas, quando se 
falia entre nós na divisão da propriedade. 
M. Passy na sua excellente brochura ácerca 
dos systemas dc cultura, faz observar que 
a propriedade não está tão dividida como 
o faz suppor a divisão do sólo. Uma mul¬ 
tidão de quotas prediaes pertencem mui¬ 
tas vezes ao mesmo proprietário. 

Além disto, o que constitue a solidez 
das letras de juro, não é tanto a impor¬ 
tância da propriedade sobre que ellas re¬ 
pousam, como a relação entro o valor 
dos bens de raiz, e a quantia das emis¬ 
sões. Que esta relação seja conforme ás 
regras de uma extrema prudência, que 
se imponha ás sociedades, por exemplo, 
a obrigação de não emprestar, além da 
metade desse valor, que se exija mesmo 
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um tnininmm proporcional de rendimento 
que cmfim seja prohibido abrir um cre¬ 
dito aos bens immoveis, cujo preço es¬ 
teja abaixo das despezas presumidas da 
expropriação ; não é pois isto tudo o que 
é strictamente necessário para se assegu¬ 
rar o embolso dos capitaes emittidos pe¬ 
las sociedades? Assim, os agentes diplo¬ 
máticos, consultados pelo governo áeercn 
dos efleitos da divisão de proprieda e, 
com relação ás instituições de credito, 
estão quasi todos de accordo sobre este 
ponto. Na própria localidade, os mais 
instruídos d entre elles, a respeito das 
causas porque explicam os bons resulta¬ 
dos destes estabelecimentos, reconhecem 
a realidade deste obstáculo, assim como 
a possibilidade de o vencer. Além de que 
devemos confiar no espirito de invenção 
que distingue a nossa época, que se 
lião-de encontrar engenhosas combina¬ 
ções, que appropriem, sem imitação ser¬ 
vil, as instituições estrangeiras ás neces¬ 
sidades particulares, e á situação econô¬ 
mica do nosso paiz. 

Para responder a uma duvida proposta 
por muitas pessoas, perguntamos, se a 
causa principal da cotação com que se 
tem mantido as letras de juro, não está 
na predilecção dos allemães, pelos em¬ 
préstimos hypothecarios, ou na ausência 
de uma concorrência séria dos fundos pú¬ 
blicos, e das acções industriaes. Deve-se 
pensar, que entre nós, pelo contrario, os 
capitaes procurarão sempre de preferen¬ 
cia, seja os papeis do estado, sejam os 
negocios aventurosos, que apresentem 
com risco de perdas, a esperança de 
grossos lucros? 

Sobre este ponto a resposta é facil. 

Na Allemanha ha, como entre nós, mo¬ 
dos de collação, e valores negociáveis, 
que se apresentam nas praças concor¬ 
rendo com as letras de juro. Alli ha a 
divida publica, os caminhos de ferro, e os 
seguros. Ora nenhum destes valores pre¬ 
judica a prosperidade das caixas de credito 
rural, pela simples rasão de que seus títu¬ 
los, além das garantias as mais solidas, tem 
um juro seguro, e um embolso facil. 

Não será assim em França? 

Devemos desde já notar que se os em¬ 
préstimos sobre immoveis, são menos 
procurados do que deveriam ser, isto 
depende, pelo menos ém parte, dos vi- 
cios da legislação hypothecaria, que ad- 
raitte direitos occultos. 


E comtudo apezar desta legislação, não 
ha em França sete a oito milhares de mi¬ 
lhões de créditos inscriptos, em conse¬ 
quência de empréstimos feitos sobre a 
propriedade immovel? Os crédpres desta 
enorme somma não adiantaram seus di¬ 
nheiros em troca de volumosas obriga¬ 
ções, incommodas c indivisíveis, difliceis 
do realisar c negociar, por causa das des¬ 
pezas de transporte? Até hoje, não tem 
sido da essencia dos títulos hypotheca¬ 
rios, ficarem immoveis nas mãos do de¬ 
tentor? Até hoje uma numerosa classe 
de capitalistas não se tem preoccupado 
ácerca da solidez do empréstimo, e não 
da negociabilidade do titulo? Porque mo¬ 
tivo esta disposição, que fez emprestar 
oito milhares de milhões sobre immoreis 
não desquitados de hypotheca legal, mu¬ 
daria desde o momento em que se estabe¬ 
lecesse o credito rural? Porque rasão tí¬ 
tulos ainda mais sólidos, cujos rendi¬ 
mentos seriam mais bem pagos, e cuja 
transmissão seria mais facil, deixariam 
de ser acolhidos com favor? 

As obrigações da lista civil, que offe- 
recem com as nossas a duplicada simi- 
Ihança de um rendimento sólido e de uma 
facil negociação, foram a principio acceitas 
com reserva; mas em alguns mezes attin- 
giram o par, e no proprio anno da sua 
emissão, foram negociadas com prêmio. 

Porque não acontecerá o mesmo com 
as obrigações ruracs? 

Sem duvida, muitos dos capitaes con¬ 
tinuarão a dirijir-se nara as emprezas io- 
dnstriacs; mas não naverà também um 
grande numero, que procure as obriga¬ 
ções de credito rural? 

Uma multidão de casas de commercio, 
de particulares ricos, tem em dinheiro, 
ou em notas do banco, um fundo cor¬ 
rente. Os rendimentos deste fundo s3o 
ordinariamente perdidos. Cuida-se, que 
elles não hão-de preferir collocar este 
fundo, muitas vezes considerável, em 
obrigações hypothecarias, produetivas, e 
de rendimentos rcalisaveis á vontade ? Os 
capitaes dos tutellados, os que provém 
das economias, os que pertencem aos es¬ 
tabelecimentos pios, os capitaes timidos, 
os que procuram uma colloeaçã\ antes 
segura, do que um grosso lucro, ou be¬ 
nefícios arriscados, não serão emprega¬ 
dos em obrigações de crédito rural, S3 
ellas forem emitlidas por uma sociedade 
bem organisada? 
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Ha pessoas que impressionadas de re¬ 
ceios differentes, temem: l.° em quanto 
aos proprietários, o emprego de valores 
adiantados para acquisições imprudentes: 
em quanto á industria a depreciação dos 
valores fundada sobre o crédito pessoal. 

Certamente haverá illusão, esperan- 
do-se que todos os fundos provenientes 
da negociação de obrigações serão em¬ 
pregados em melhoramentos agrícolas. 
Uma notável parte, sobretudo a princi¬ 
pio, será destinada, com o consentimento 
dos crédores, aos desencargos da pro¬ 
priedade rural. Mas este mesmo resul¬ 
tado não é de uma extrema importância? 
Uma outra porção será applicada a aequi- 
zições. Mas a mania de comprar, assim 
se chama, é absolutamente funesta? Não 
é ella incentivo que promove a econo¬ 
mia? E se tem inconvenientcs.não se de¬ 
rivam elles sobretudo da brevidade do 
prazo, concernente á entrega das som- 
mas tomadas de empréstimo? Ora estes 
inconvenientes são modiíicados singular- 
mente, por não dizer extinctos, pela fa¬ 
culdade que olíerecem as sociedades de 
credito agrícola de amortisar a divida em 
trinta ou quarenta annos. Haverá com- 
tudo abusos, talvez; mas nós não acre¬ 
ditamos, que elles possam ser compara¬ 
dos com as vantagens que devem resul¬ 
tar das instituições do credito rural. Feita 
a conta, nós estamos convencidos, que, 
graças ao mechanismo destas instituições, 
uma quantidade immensa de capitaes será 
empregada na bonificação da propriedade 
rural. 

Pelo que respeita á depreciação que 
sê prevê com relação aos valores indus- 
triaes, em consequência da emissão das 
obrigações ruraes, não é necessário exag- 
gerar cousa alguma a este respeito. A 
economia social nada poderia soffrcr com 
a emissão de obrigações solidamente ga¬ 
rantidas convém que cada industria tenha 
o seu desenvolvimento completo e regu¬ 
lar. O mal está antes na existência des¬ 
tes valores artificiaes, gosando de prê¬ 
mios factícios, que innundam as nossas 
praças de commercio, do que na concor¬ 
rência de títulos sérios, e pouco accessi- 
veis á especulação. 

A experiencia da Allemanha, vem ainda 
aqui esclarecer as previsões. Nas cidades 
onde existem conjunctamente associações 
de credito rural, e bancos fundados sobre 
o credito pessoal ; estes últimos são muito 


conhecidos, os outros o são apenas. Elles 
vivem em uma esphera á parte; seus va¬ 
lores negoceiam-se, em geral, entre pes¬ 
soas estranhas aos jogos da praça. Por¬ 
que seria entre nós, dilferente o seu ca¬ 
racter? Não pertenceria, além disto ’ao 
governo, antes de auctorisar os projectos 
de estatutos, que haviam de ser suj.eitos 
á sua approvação, prescrever medidas 
próprias para fazer manter as obrigações 
ruraes a uma taxa visinha do par, e ou¬ 
tras quaesquer medidas tendentes a pô- 
las ao abrigo da agiotagem? 

Em resumo, logo que se estude refle- 
ctidamente a combinação, que serve de 
base ás associações de credito rural, virá 
a convicção de que independentemente 
das causas particulares, que pódem fa¬ 
zer-lhes produzir mais ou menos vanta¬ 
gens nos paizes em que ella está em 
practica, essa combinação é intrinseca¬ 
mente boa, ella corresponde á natureza 
do seu rendimento rural. A creação de 
um intermédio, gosando do privilegio de 
declarar o credito dos bens immoveis, e 
de pô-lo em circulação por meio de val- 
lores representativos, a extineção da di¬ 
vida pela amortisação, taes são as bases 
fundamentaes sobre que a experiencia, 
a nosso ver, deve fazer assentar em França 
a instituição do credito rural. 

Organisada sobre estas bases póde esta 
instituição dotar a agricultura dos recur¬ 
sos que o banco fornece ao commercio. 
Provocando sua introducção em França, 
o governo terá prestado á agricultura um 
serviço eminente. Entre nós, como na 
Allemanha a organisação do credito ru¬ 
ral, terá por consequência de desaggravar 
a propriedade de uma parte da divida 
que peza sobre ella, de obstar á sua 
exaggerada divisão, de favorecer o des¬ 
envolvimento da industria agrícola pelo 
impulso dado á circulação de vallores, 
que se negoceiam actualmente com difi¬ 
culdade, de abaixar a taxa do juro, de le¬ 
vantar o preço dos bens immoveis, for¬ 
necendo ao sólo um poderoso instrumento 
da sua bonificação, e de assegurar a or¬ 
dem publica pelo augmento progressivo 
do bem-estar de todos os cidadãos. 

Acceitae, sr. ministro, a segurança do 
meu profundo respeito. 

Paris, 2 de janeiro de 1851. 

(Continúa.) J. B. Josseau. 

Advogado no tribunal de oppellação em 
Paris. 
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CIIROMCA AGRÍCOLA 

DA l. a QUINZENA DE AGOSTO 


Não ha memória de que haja concor¬ 
rido á praça da Figueira, tanta frucla, 
como este anno. A producção foi tal, que 
apesar do destroço que tem feilo as tem¬ 
pestuosas ventanias, ainda assim esca¬ 
pou grande quantidade. Porém o que ex¬ 
plica a extraordinária concorrência ao 
mercado da capital, não é tanto a abun¬ 
dância, como'a facilidade da condncção 
pelo caminho de ferre de leste. 

Na verdade o nosso paiz é muito apro¬ 
priado para a producção das melhores 
fruetas, e grandes vantagens se poderiam 
colher da cultura arboreal, se neste ramo 
se empregassem os devidos cuidados. Des- 
presa-se geralmente a escolha das cas¬ 
tas, sendo evidente, qne tanto custa a 
cultura de uma arvore de boa, como de 
ruim qualidade e não se attende ás con¬ 
veniências da sua poda e limpeza. Mas 
sobre tudo no que ha grande iguorancia 
e um desleixo inexplicável, é na colheita 
das fruetas, e no seu acondicionamento. 
Uma arvore, depois de colhida a frucla, 
pelo modo, porque o fazem, apresenta 
um espectacul) de desolação. Lança-se 
a mão ao frueto e com eíle se arranca 
o ramo que o produziu, de modo que o 
terreno subjacente da arvore íica tape¬ 
tado de ramos e folhas, e ella despo¬ 
jada dos mais esperançosos renovos. A 
mão estúpida no acto da colheita faz mais 
damno ás plantas, do que todos os gelos 
do inverno e ardores do estio. Ordina¬ 
riamente a frueta colhida é verde, isto é 
antes de estar bem atempada. Examine-se 
a frueta que se expõe á venda, e notar- 
se-hão duas circumstancias que lhe rou¬ 
bam todo o seu movimento, a saber, a 
colheita, extemporânea, que dá em resul¬ 
tado a maturação forçada, e as pisadu¬ 
ras e digitações provenientes da nenhuma 
cautella com que ella se colhe, cncanas- 
tra e palpa. Faz doer o coração obser¬ 
var o tempo que leva uma arvore a for¬ 
mar, contemplar todos os processos de 
jQorcncia e fructificação, e ver por fim 
inutilisados em um momento todos os 
esforços da natureza, todos os sacrifícios 
do arboricultor, pela brutal imprudência 
da gente a quem se confia a colheita das 
fltoMas. 


Tudo isto nasce da falta de instrucçãu 
agrícola. Os proprietários uns não que¬ 
rem, e outros não podem instruir-se, do 
que resulta este inconvenientíssimo sys- 
tema de caseiros, que são o flagello da 
terra, ignorantes, desleixados pela maior 
parle, pouco fieis, fazem com que os 
donos das quintas reputem a cultura das 
fruetas, como a mais improduetiva, em 
quanto que seria de todas a mais lucra¬ 
tiva, se a dirigissem pomareiros iutelli- 
genles. Mas aonde estão clles? 

Em vista destas considerações é obvia 
a necessidade de estabelecer nas visi- 
nhanças de Lisboa, um pomar modelo, 
com o duplicado fim de introduzir e na- 
turalisar as melhores »especies fruetife- 
ras, e vulgarisar os mais aperfeiçoados 
processos da sua cultivação. Com este 
vantajoso intento é que muito convinha 
que se aproveitassem as boas disposições 
do Campo Grande para alli fundar um 
estabelecimento exemplar de cultura ar¬ 
boreal. A decisão deste negocio esiáaf- - 
fecta ao ministério do reino. Ignoramos 
o motivo porque tanto se tem demorado, 
sabendo nós que o sr. màrquez de Loulé 
reconhece a necessidade do estabeleci¬ 
mento de que se tracta, e tanto que foi 
delle que partiram as primeiras lembran¬ 
ças da sua fundação. 

No dislricto de Bragança tem sido a 
secca tão grande, que os rios, e ribeiros 
estão sem aguas suflicientcs para dar 
movimento aos moinhos. O respectivo go¬ 
vernador civil, relatando este desagradá¬ 
vel acontecimento sollicitou do governo 
a necessária auclorisação para se intro¬ 
duzirem de Hespanha, farinhas e pão co¬ 
sido, afim de se evitarem as consequên¬ 
cias de uma fome imminente, occasionada 
pela inacção dos moinhos. 

Uma sociedade de lavradores, entre 
os quaes figura o nosso respeitável amigo, 
o sr. J. F. de Soure, tracta de fazer a 
aequisição da quinta da Cartuxa, perten¬ 
cente á casa-pia de Evora, para nella fun¬ 
dar um estabelecimento exemplar de agri- 
cultura. 

O sr. Soure, depois de haver servido 
os mais elevados e distinctos cargos do 
estado, honra-se de exercer a profissão 
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de lavrador, empregando a sua reconhe¬ 
cida inlelligencia, e aclividade nos me¬ 
lhoramentos ruraes. Oxalá que o exem¬ 
plo, tanto da sociedade, como do digno 
socio que acabamos de mencionar, ti¬ 
vesse imitadores. 

A Folha do Cultivador, jornal belga, 
refere o seguinte: 

«No ultimo domingo 25 de julho, um furacão 
«atraveisou a Bélgica, correndo, e bramindo, 
«que fazia cstrcmeeer. As searas maduras, fo- 
«ram litteralmente fallando, debulhadas, ba- 
«tendo as espigas, umas contra as outras. Cam- 
« pos inteiros foram segunda-vez semeados sem 
« permissão do cultivador *, grossas arvores fo- 
uram agitadas como varas) milhões defruetos 
« cahiram por terra. Nós poderiamos accresccn- 
«tar que as chaminés e telhas voaram por cima 
« dos tectos, porém estas ultimas feridas, são das 
«que os pedreiros pódem facilmente curar, em 
u quanto que não ha meio de curar, e restaurar 
«os ramos despeçados, nem da pór em seu Iogar 
«os fruetos que Deus havia creado. n 

A ultima exposição agrícola celebrada 
em Chester, pela Sociedade Heal de Agri¬ 
cultura de Inglaterra, foi uma das so- 
lemnidades mais bellas e explendidas de 
quantas desta natureza se tem realisado. 
Para se ajuizar da sua magnificência bas¬ 
tará referir, que concorreu a ella o se¬ 
guinte numero de cabeças-de gado: 


RAÇAS BOVINAS cabeços 

Durhams.. 155 

Herefords. 69 

Devons. 37 

Outras raças.. ’. 22 

Total. ... 283 


RAÇAS OVINAS 

Southown. 108 

Leicester. 106 

Longa lan. 137 

Outras raças. 331 

Total. 682 


RAÇAS SUÍNAS 

Raça grande. 74 

Raça pequena. 102 

Total. 176 
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RAÇAS CAVaLLARES cabeços 

Cavallos de tiro. 114 

Cavallos de luxo. 15 

Raças especiaes. 94 

Total. 223 


Logo que tenhamos noticias mais ex¬ 
tensas informaremos nossos leitores do 
que houve de piais notável nesta bri¬ 
lhante festa agrícola. 

Em França começa a ter voga um ins¬ 
trumento muito commodo para pizar as 
uvas, inventado por M. Dezaunay de Nan- 
tes. Póde este instrumento pizar por mi¬ 
nuto, entre 1 a 2 cestos vindimos gran¬ 
des, de uvas, e custa 24/5000 réis. 

Os gados tem sollrido muito em França 
com a escassez dos pastos. Os cereaes 
são de inferior qualidade, pesando o he¬ 
ctolitro (7,24 alqueires) menos 4 a 5 ki¬ 
logramas (9 a 10 arraieis) do que nos 
annos regulares. As vinhas mostrara boa 
apparencia. Na Prusia, e no resto da Al- 
lemanha calcula-se que a colheita de ce¬ 
reaes será inferior de um terço a uma 
colheita mediana. 

Do nosso paiz as noticias agrícolas são 
pela maior parle desagradaveis. Posto 
que o tempo haja refrescado, a secca váe 
continuando acompanhada de ventanias 
mais ou menos fortes. Os trigos rendem 
pouco tanto em palha como em grão. Os 
milhos dos altos julgam-se perdidos, po¬ 
rém como a força da producção se dá 
nos baixos, poderemos contar com uma 
colheita suilicientc para o consummo do 
paiz, se novas intemperies não sobrevie¬ 
rem. A colheita do azeite ainda se não 
póde julgar; nasceu muito frueto, porém 
os contratempos tem detriorado muito os 
olivedos. As noticias das vinhas são mais 
satisfactorias, e confirmam por emquanto 
a nossa opinião; isto é, que a presente 
novidade regulará pelo terço de uma co¬ 
lheita ordinaria, e que será tres vezes 
mais do que no anno passado. 

Publicou-se a lei que auctorisa o go¬ 
verno a decretar a livre introducção de 
cereaes até fim de maio de 1859. O go¬ 
verno procede ás informações que a 
mesma lei exige, e suppomos, que bre¬ 
vemente se decretará a livre introducção 
a qual julgamos de absoluta necessidade, 
porque o preço dos cereaes tende a ele- 
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var-se em todos os mercados do reino. 
Se a fome é a maior calamidade, com 
que Deus pôde castigar os botnens, a 
carestia é o primeiro gráo de fome para 
as classes pobres e laboriosas. 

Consta-nos que alguns capitalistas, e 
lavradores tratam de organisar uma so¬ 
ciedade para a creação e engorda de ga¬ 
dos. Segundo nos informam a sociedade 
estabelecerá a sua séde no Alto-Alemtéjo, 
com ramificações nas proximidades de 


Lisboa. Diz-se que o governo auxilia esta 
empreza, com a condição de ella tomar 
a seu cuidado a fundação de um estabe¬ 
lecimento zootechnico, para apuramento 
das raças nacionaes, e naturalisação das 
estrangeiras. Com estes fins, julgamos 
que a empreza se for bem dirigida po¬ 
derá vir a ser uma das mais ateis para 
o paiz, e de grandíssima vantagem para 
a collocaçáo de capitaes. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Vianna do Castello, 2 de agosto. —Con¬ 
tinua a récear-se, que a colheita do mi¬ 
lho seja muito inferior á de um anno re¬ 
gular, por isso que se consideram per¬ 
didas as sementeiras nas terras seccas, e 
as de regadio, também por partes, não 
correspondem ás espeianças que os la¬ 
vradores chegaram a ter de uma boa pro- 
ducção. O oidium não tem tomado maior 
incremento conservando-se por ora isem- 
ptas de moléstia as uvas, a que dão o 
nome de verdelho, cainho, e borraçal. 
A producção de feijão é muito escassa, 
tendo este genero subido de preço con¬ 
sideravelmente em alguns concelhos. Das 
fructas da estação ha abundancia. A azei¬ 
tona perdeu-se quasi toda. 

faro, 2 de agosto. —As colheitas de 
eereaes que já se tem recolhido deram 
escassa producção. Outro tanto se póde 
asseverar a respeito de legumes, e bata¬ 
tas. O milho e feijão de regadio não pas¬ 
sará de uma producção medíocre. Amên¬ 
doa, e alfarroba será menos de mediana. 
Os olivaes promettem uma colheita re¬ 
gular. As figueiras em sitios mais seccos 
tem perdido a folha, e o figo está duro 
e áspero, comtudo se não sobrevier al¬ 
gum contratempo a colheita deste impor¬ 
tante genero será mediana. As vinhas 
mais ou menos atacadas do oidium mos¬ 
tram boa novidade em geral. Algumas 
estio inteiramente limpas de moléstia. 

Braga, 2 de agosto. —Trigos e centeios 
estão pela maior parte debulhados dando 
regular producção. Os milhos regadios 
estão bons, os dos altos quasi perdidos. 
As videiras apesar de algumas estarem 
atacadas da moléstia promettem em ge¬ 
ral, regular producção. Os olivaes tem 


pouca azeitona e os pomares muito firucto. 

Coimbra, 5 de agosto. —Os milhos dos 
altos estão pela maior parte perdidos; 
os das terras de regadio não passará de 
mediana. As vinhas no geral dos conce¬ 
lhos deste districto, apezar de serem at- 
tacadas pelo oidium, apresentam soffrivel 
especto. Os olivaes por partes estio bas¬ 
tante detriorados. 

Guarda, 7 de agosto. —As searas dos 
milhos, feijão e batatas, acham-se con¬ 
sideravelmente detrioradas, pelas faltas 
de aguas; a colheita destes generos não 
deverá ser muito abundante. O estado 
das vinhas e pomares é lisongeiro. 

Castello-Bránco, 7 de agosto. —A in- 
temperie da presente estação continua a 
ser nociva á agricultura. Os excessivos 
calores e as frequentes ventanias, tem 
tornado o estado das searas do milho e 
feijão, dos olivaes e das vinhas, pouco sa- 
tisfactorio: e por isso, se o tempo nio 
melhorar brevemente, é de esperar que 
a producção mais avultada de qualquer 
dos referidos generos nio excederá muito 
a metade da de um anno ordinário. 

Porto, 10 de agosto. —0 estado éas 
searas do milho, é geralmente bom nas 
terras baixas, e péssimo nas terras sec¬ 
cas. As vinhas conservam-se pela maior 
parte com soffrivel aspecto: o mesmo se 
póde dizer a respeito dos olivaes e po¬ 
mares. 

Portalegre, 10 de agosto. —A colheita 
de eereaes é geralmente considerada me¬ 
diana ; e quanto ás vinhas, olivaes, e mais 
arvoredo continuam com bom aspecto. Os 
montados de azinho e sovero, tem pouco 
fructo. 

(Eartracto das partes officiaes.J 
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VARIEDADES 


OS DOMADORES DE CAVALLOS, 

OU WISPERES 

O mundo hippico preoccupa-se viva¬ 
mente, desde algum tempo,, das maravi¬ 
lhas operadas por um americano Mr. Ra- 
rey, que possue um segredo para fazer 
dóceis em poucos instantes, e em uma 
só lição, os cavallos indomáveis. Con¬ 
tem-se delle a este respeito factos real¬ 
mente prodigiosos. 

Um bello cavallo de padriação da cau- 
deiaria de Cluny, chamado StaíTord, ha¬ 
via inspirado pela sua braveza selvagem 
um terror tal aos tractadores e picado¬ 
res, que desesperando de o domesticar, 
estavam a ponto de resolver que fosse 
morto. No entanto, como ninguém ou¬ 
sava de aproximar-se delle, havia-se pra- 
cticado no muro da cavaltariça um bu¬ 
raco afim de por alli lançar o comer ao 
cavallo rebelde. Houve mil difficuldades 
para levar Stafford a Paris e submettel-o 
aos processos de Mr. Rarey. Quando Mr. 
Rarey pediu que o deixassem só com o 
terrível animal, toda a gente olhou esta 
tomeridade como um acto de verdadeira 
loucura; fizeram-se-lhe a este respeito 
serias ponderações, mas elie insistiu e 
verificou-se a experiencia. 

Passada uma hora abriu-se a cavalla- 
riça de par em par; esperava-se encon¬ 
trar sómente o pobre Rarey feito em pe¬ 
daços, mas elle appareceu inteiro e sen¬ 
tado junto de Stafford deitado sobre a 
palha. 

—Levanta-te e come, lhe diz Mr. Ra¬ 
rey. Stafford ebdece. 

—- Torna a deitar-te. 

O cavallo obdece de novo com a do- 
cHidade do póney o mais bem ensinado. 

Está prompto, diz Mr. Rarey aos tra¬ 
ctadores, estupefactos d'uma tal metha- 
morphose; vós podeis desde já' fazer 
deste cavallo tudo o que vós quizerdes; 
Stafford está domado. 

Para dar uma prova irrecusável Mr. 
Rarey mandou buscar um tambor e deu 
volta á estribaria tocando a caixa entre 
as orelhas de Stafford, que marchava a 
pásso com as redeas sobre o pescoço, 
dirigido unicamente pela pressão dos joe¬ 
lhos de seu cavalleiro. 

Ora convém lembrar que ha quasi um 


século vivia em Cork, na Irlanda, um ou¬ 
sado homem chamado James Sullivan, 
que se empregava em amansar cavallos 
do mesmo modo que hoje o faz Mr. Ra¬ 
rey. Eis aqui em poucas palavras o que 
diz o auctor d’um livro muito popular 
na Inglaterra, publicado com o titulo de 
Contos dos cavallos. (Stories about hor~ 
ses) cuja primeira edicção traz a data de 
1805. 

< James Sullivan nasceu em Cork, na 
Irlanda, exercia a profissão de mestre de 
equitação, Com quanto fosse elle de ap- 
parencia rude, ignorante e grosseiro, 
pertencendo ás Classes inferiores da so¬ 
ciedade, havia sabido adquirir sobre os 
cavallos, por meios desconhecidos, um 
poder nunca desmentido. Quando elle 
era chamado por bem vicioso que fosse 
um cavallo, no curto espaço de meia hora 
fazia-o manso e docil sem que parecesse 
exercer para com elle algum múo tractar 
mento, algum acto de violência. O seü 
primeiro cuidado era fechar bem a porta 
da estribaria do cavallo, submettido ao 
seu exame; esta porta não devia abrir-se 
senão a um signal convencionado dado 
por James Sullivan; ordinariamente fi¬ 
cava encerrado com o cavallo só meia 
hora. Durante este tempo aquellés que 
estavam junto das portas não ouviam nada, 
ou quasi nada. Ao signal dado abria-se a 
cavaltariça e encontrava-se habitualmente 
o cavallo deitado, e Sullivan sentado junto 
delle, fallando-lhe famíliamente, como 
se o animal domado houvesse sido toda 
a sua Yida a mais docil das creaturas.» 

< Que fazia elle? É um mysterio que 
ninguém soube. James Sullivan guardava 
cuidadosamente o seu segredo; ainda 
que o facto do poder extraordinário que 
este homem exercia sobre os cavallos 
não possa ser contestado nunca ninguém 
o poude explicar. 

James Sullivan era conhecido pelo 
nome de the Wisperer; aquelles que ò 
tinham espiado acreditavam que elle se 
entendia com os cavallos, fallando-lhes 
em voz baixa ao ouvido. Depois de sua 
morte quiz seu filho exercer a mesma 
industria mas como não sabia o segredo 
de seu pai foi mal succedido e tractou 
de outro modo de vida. 
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Que relação haverá entre o segredo com 6.500 francos (1:300.^000 réis.) \ 
de James Sullivan, e o de Mr. Rarey? reincidiva de StalTord fará retirar as 
Haverá simplesmente uma destas coinci- subscripções? O tempo o dirá. A exis- 
dcncias extraordinárias, como ás vezes tencia dos Wisperers e dos outros doma- 
as traz o acaso? Houve uma transmissão dores de animaes ticará sendo um phe- 
secreta de um ao outro por um meio nomeno digno de ser estudado, 
desconhecido? Os dois processos pa- A. Ysabean. (Extrahido do Noumti 
rôco que são eguaes; o isolamento, a Journal des Connaissances Utiles.) A. B. 

duração da acção, a ausência de meios - 

violentos, encontra-se em ambos. Unica- assucaii de feno 

mente os resultados obtidos por James Em quanto que a Europa Occidental 
Sullivan eram completos e duráveis; pa- se applica com vantagem a substituir o 
rece que não acontece o mesmo a res- assucar de beterrabas ao de canna, um 
peito dos que obtem Mr. Rarey. O jornal criminoso preso na casa de correcção de 
de Saône-et-Loire assegura que regres- Vienna d'Áustria, acabá de descobrir um 
sando a Cluny Stafford voltou a seus an- processo para fazer assucar de feno. 
tigos hábitos de ferocidade; talvez seja Sibe-se que existo mais ou menos as- 
isto um facto unico. Sc o poder possuído sucar em todos os vegetaes; mas este ho- 

S ior Mr. Barey c inteiramente pessoal, o mem assegura que a matéria saccharina 
àcto, muito curioso com relação á scien- existe em grande abundancia no feno, e 
cia perde toda a sua importância como que se póde extrahir um arratel de as- 
applicação. Mr. Barey crê na possibili- sucar do seis desta planta, por meio do 
dade de transmittir o seu melhodo para processo de que ello é inventor. Parece 
amansar os cavallos viciosos porque logo que o governo austríaco não considera 
que elle houver reunido um numero de este projecto como uma chimera, e que 
subscriptores promette communicar-lh’o. está disposto a favorecer esta descoberta. 
O governo subscreveu, segundo dizem, (Lami des Sciences.) 0 . Unt. 




PREÇOS CORREM ES DOS PRODtlCTOS AGRÍCOLAS 


2 .® QUINZENA DE JULHO DE 1858 


CEREAES 

ALQUEIRE DO MERCADO HEDIDaI 
MERCADOS - ■ ■ j— -. VETRIC 

Trigo Milho Crntrio Cevada fjl O.cnt. 

Bragança. G16 — 338 — 13,98 

Chaves. 678 342 290 210 1 4,98 

Villa Real.... 807 355 355 250 15,68 

Amarante.... 960 503 413 350 19,32 

Porlo. 947 493 436 350 17,43 

V. do Conde.. 1:000 533 486 386 17,34 

Braga. 1:013 420 360 406 16,00 

Guimarães.... 1:046 493 423 — 19,32 

Caminha. 1:066 593 600 — 20,68 

V. do Castello 933 430 396 480 17,35 

Aveiro . 7C0 440 400 280 13,16 

Coimbra. C08 371 400 263 13,10 

Lamego. 691 376 361 — 15,60 

Vizer.. 678 340 320 306 14.80 

Guarda. 778 320 350 186 lf.43 

Pinhel. 598 320 363 226 13,32 

Cast.°-Branco 660 413 400 280 14,82 

Covilhã . 896 320 426 — 15,76 

Leiria. 596 420 — 278 13,76 

Abrantes .... 585 445 380 340 14,15 

Alcácer do Sal — — — — 14,20 

Lisboa. 712 490 398 340 13, M) 

Setúbal. —? — — — 13,18 

Evora. 598 320 326 220 13 46 

Eivas. 502 426 380 226 13,10 

Portalegre.... 565 386 353 280 13,20 

Béja. 480 — — 280 13,34 

Merlola. 550 — 400 320 16,34 

Faro.. 758 675 500 360 16,28 

Lagos. 560 440 — 300 f3,40 

Tnvira. 680 493 506 333 13,60 


LEGUMES K BATATAS 

ALQUEIRE DO MERCADO lEUH 
MERCADOS — _ „ _ _ «TRICA 

Feijáo Fava Bat*W k‘ l í>tt 

Bragança.... — — 325 13,98 

Chaves. 518 — 235 14,93 

Villa Real.... 590 — 167 l*i$ 

Amarante.... * 635 — 200 19,32 

Porto. 741 380 146 r,45 

V. do Conde.. 820 — 333 lt,34 

Braga. 736 — 253 lMO 

Guimarães... 866 — 233 19,32 

Caminha. 835 — 300 20,68 

V. do Castello 745 — 360 lj.35 

Aveiro . 600 200 260 t3,l6 

Coimbra. 438 330 233 \3,l0 

Lamego. 531 — 176 45,60 

Vizeu.....\.. 460 — 373 i4,80 

Guarda. 363 — 213 14.4S 

Pinhel. 400 — 173 13,31 

Cast. 0 -Branco 607 — 160 14.82 

Covilhã . 496 — 186 15,76 

Leiria. 455 — 200 13.W 

Abrantes .... 500 — 240 lUJ 

Alcácer do Sal — —’ — tLfÇ 

Lisboa. — — — 13,80 

Selubal. — — — 13.'® 

Evora. 040 400 280 13.M 

Eiva 3 . 835 460 140 13.» 

Portalegre... 731 6:13 157 13.3* 

Béja. 1:000 400 400 13.38 

Merlola. — — — 16.26 

Paro. 981 700 206 16,M 

Lagos. 711 400 167 13.3# 

Tavira. 900 533 208 6 #,» 
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SUGADOS 

Bragança .... 

Chaves... 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães»... 
Caminha. .... 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viieu.. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Kvora. 

Klvas. 

Portalegre... . 

Béja. 

Merlola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALM. DO MERCADO 1 

Vinho 

Asdtn 

1:800 

4:960 

9:805 

' 3:972 

1:800 

5:075 

3:833 

4:716 

3:840 

4:375 

3:600 

4:700 

1:952 

4:500 

2:800 

4:483 

3:360 

4:800 

2:700 

4:200 

1:920 

3:300 

1:533 

2:693 

2:786 

4:366 

2:233 

4:433 

2:133 

3:360 

1:500 

3:000 

2:400 

3:533 

2.200 

3:812 

2:100 

2:600 

1.700 * 

2:50) 

1:533 

2:400 

1:550 

2:200 

1:600 

2:400 

2:000 

2:100 

2:000 

3:000 

1:920 

2:G00 

2:400 

2:866 

1:433 

2:200 


I8D1DA 

mitbicá 

Lit. Ceotilitroc 

25.80 

35.20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 
19,68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 
16 68 
21,60 
18,48 
17,16 
1",40 j 


URCAD0S 


PREÇOS CORRENTES DOS CERBAES 

«O» PBINClPABi MBKtCADOf» DA K( 

2 * QUIJÍZENA DK JULHO 
Tor hcct. (cerrcrronJe • 7,24 aty. iteJMa de L:*1 >ü 

I TRIGO I | I 


Allemanha 

Stetiin. 

Daiitzig. 

Hamburgo.... 
Moguncia .... 
Bélgica 

Bruxellas .... 
Antuérpia.... 

Gand. 

Lovania. 

Mons. 

Eslados-Unidos 

Neiv-York_ 

Egypto 

Alexandria... 
Smyrna. 

França 

Paris. 

ltuâo. 

Nautes. 

Lyâo. 

Marselha .... 

Argel. 

ilespanha 
Barcelona.... 
Santander.... 
Yaliadolid.... 
Hollanda, 

Àmstcrdam .. 
Inglaterra 

Londres. 

Liverpool.... 
flaiia 

Novora..,,... 


Iffual. Ci-ví»-Ta 

3:6fó 3:555 ã:520 1:881 
3:960 3:735 2:340 — 

3:780 3:510 — — 

— 3:726 2:646 — 

— 4:435 2:754 — 

— 4:140 2:655 2:520 

— 3:645 2:016 2:808 
3:708 3:240 2:340 1:530 

— 2:520 — 1:260 

— 2:700 — — 

3:510 3:3 )3 2:106 2:160 
3:600 | 3:240 1:890 2:250 
3:105 2:970 1:930 1:872 
3:420 3:240 2:142 2:124 
3.009 3:330 2:430 1:800 
3:463 3:240 — 1:890 

— 3:600 — — 

3:960 3:420 — — 

— 3:447 — — 

4:230 3:960 2:700 2:430 

3:780 3:330 1:981' | : P80 
3:780 3:420 — — 


- 12:97011:980 - — 


Casale. 

Portugal 

Lisboa .... i 

Porto. I 

Rassia 


TB1G* 

1." qa«U P. a adio 

- 3:132 

Centào 

2:205 

Cevada 

5:792 

6:073 

5:154 

5:426 

2:881 

2:498 

2:461 

2:005 

3:210 

3:240 

3:060 

2:880 

2:160 

1:485 

1-314 

3:708 

3:420 

3:465 

1:755 

1:980 


(•) Livre de direito*. 


PRAÇA DE LISBOA 

BSTADe RR HIBBCADe BSMDB AetlTI 

Trigo do reino rijo 600 700 o alq. ou 13,80 litro* 
» * raolle 620 720 » > 

» das ilhas. — — » » , 

Milho do reiuo. 400 410 » » 

Cevada. 310 320 » » 

Centeio.400 405 » » 

Azeite... 2:850 o alm. ou 16,95 litro* 

Vinho tinto. 125:000 a pipa 

» branco. 140:000 » 

Vinagre... 50:000 55:000 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . arroba 

Amêndoa em casca couca » 

» dita mollar.... » 

Arroz nacional. » 

Batatas. » 

Corne de vacca (6 arro¬ 
bas)..... barril 

Dita de porco (6 arrobas) > 

Chouriços . arroba 

Paios. duzia 

Presuntos. arroba 

Toucinho (barril). » 

Cebollas. molho 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pol. para cima.quintal 

Dita 2. a qualidade de 1 

pol. para cima. » 

Dita delgada fina »/v até 

1 pol... » 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. » 

Farinha de trigo. barrica 

Figos do Algarve coma¬ 
dre. arroba 

Ditos brancos. » 

Laranjas doces. cx. a p. 

Sarro de vinho tinto.... arroba 
» » branco.. » 

Sal trigueiro grosso. 


180:000 200:000 

i 4:500 a 4:600 
1:500 a 1:600 

1:100 a 1:200 

— a 360 

— a 123000 

— a 24:000 

— a 5:200 

— a 1:100 

— a 4:800 

— a 3:800 
160 a 180 

1 7:200 a 9:600 

— a 4:500 

5:000 a 7:000 

1:600 a 2:200 
7:000 a 9.000 

— 1:000 

— 900 

— a 3:600 

— a 4:000 

— a 4:400 
moio 4:800 


PREÇOS DOS SEGUINTES GEJVEROS El LISBOA 

EM 20 DE AGOSTO 

Carue dc vacca. arratel 

Vitella. » 

Carneiro. » 

Pão de trigo de 1.* qualidade... » 

Dito de 2. a dita. 2 arratel 

Dito.. ^. arratel 
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EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


§i.° 

CLASSE 1.* 


BEBIDAS FERMENTADAS 


GENEROS QUANTIDADES VALORES DIREITOS 

Vinho. 1.984:010 almudes * 6.481:816,5930 rs. 122:8605050 rs. 

Vinagre. 66:191 » 67:3465920 > • 3305871 » 

Aguardente. 2:372 » 14:45141350 » 454(480 » 

Geropiga. 660 » 1:2484(200 » 144(018 » 

Cerveja. 365 » 710,5800 > 3,5534 » 

Cidra. 63 » 2454(000 » 680 » 


1.984:010 » 6.5654(8194(200 » 123:2564(639 » 

sssssaasasi HMaaaaa» 


1 Medida de Lisboa (Litros 16,95 centil) 

Promettemos desenvolver e analysar 
cada uma das classes, de que se compõe 
o quadro geral da exportação de pro- 
ductos agrícolas, que publicámos em o 
numero anterior deste jornal. Occupan- 
dc-nos por tanto deste objecto, prin¬ 
cipiamos pelo desenvolvimento da l. 1 
classe, com a designação das quantida¬ 
des, valores e direitos de exportação de 


cada um dos generos, que nellas se com- 
prehendem. 

0 vinho é o producto da nossa agri¬ 
cultura, que mais avulta no quadro dos 
valores das nossas exportações, tanto em 
relação á classe l. a , como ás outras clas¬ 
ses do quadro geral, como póde reco¬ 
nhecer-se na seguinte nota comparativa 
dos principaes generos exportados. 


GENEROS 


VALORES 


Vinho . 

Cereaes. . 

Laranjas. 

Sal •.. 

Cortiça. 

Figos. 

Gado bovino.. 

Peixe. 

Lã. 

Amêndoas... 

Carnes frescas e salgadas. 

Cebolas. 

Vinagre. 

Legumes. 

Azeite. 

Fructas seccas, verdes, e de conserva 

Oleo de purgueira. 

Pelles em cabello. 

Gado lanigero, e caprino. 

Gado muar . 

Cebo em bruto. 

Taboado. 

Ovos. 

Batatas. 

Alhos . 


6:481.8164(930 réis. 

1:592.4544(680 » 
635.9384(920 » 
350.9894(120 » 
310.789,5200 » 
183.1894(650 » 
141.3994(600 » 
114.7334(590 » 
113.9184(100 » 
98.0784(350 » 
89.8684(070 » 
84.2014(080 » 
67.3465920 » 
57.4875330 » 
54.0455660 » 
43.4215950 » 
42.5125200 » 
35.7355690 » 
32.7235100 » 
28.4725200 » 
24.8685600 » 
24.1555675 » 
20.8005540 » 
20.6205850 » . 
17.2265900 » 


1 Incluímos na rlassificaçAo de produetos agrícolas, o sal, o peixe, e outros produetos da industria 
extracliva, por terem mais analogia com a agricultura, do que com outra qualquer industria. 
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Porem o vinho não é sómente o pro- 
dueto mais valioso das nossas exporta¬ 
ções agrícolas, é além disto um valor 
excedente á somma de todos os restan¬ 
tes valores exportados, representando 
59 p. % do total da exportação, como 
se deduz dos seguintes numeros: 

Total dos valores... 10:940.8220090 rs. 

Vinho. 6:481.816*930 > 

Valores restantes.. 4:459.005AI60 » 

Na classe das bebidas fermentadas fi¬ 
gura o vinagre em seguida ao vinho, na 
importância de 67.3160920 réis, isto é, 
pouco mais de 1 p. %com relação ao valor 
do vinho; e a aguardente na importância 
de 14.451)4350 réis ou 0,22 p. % também 
em relação ao valor do vinho. A exporta¬ 
ção da geropiga, ou vinho abafado, é insi¬ 
gnificante. É também de pouca importân¬ 
cia a exportação da cerveja. A fabricação 
desta bebida póde dizer-se nova em Por¬ 
tugal, e não deixará de tomar incremento 
até satisfazer as necessidades do eonsnin- 
mo interno, e das nossas possessões ultra¬ 
marinas, quando se approveitem as con¬ 
dições favoráveis, que nos assistem, cul¬ 
tivando as especies de cevada próprias 
para ella, assim como o lupulo, que nas¬ 
ce espontaneamente em algumas locali¬ 
dades do paiz. A cidra que se nota no 
quadro das exportações não é produzi¬ 
da em Portugal, e por isso póde consi¬ 
derar-se como reexportada. Na falta do 
vinho, é a cidra uma bebida que entre 
nós se poderia preparar com vantagem. 
Temos noticia de uma especulação desta 
bebida feita este anno, mas em vez de 
cidra o especulador preparou um exc,cl¬ 
iente licor de maçã, que pela elevação 
do custo porque lhe ficou, talvez não 
encontre preço que possa cobrir a des- 
peza da fabricação. 

Omittindo várias considerações, que 
poderiam fazer-se com relação aos di¬ 
versos generos de que se compõe esta 
classe, trataremos com mais extensão do 
vinho, por ser, como já dissemos, o prin¬ 
cipal valor das nossas exportações. 

A producção de vinho em Portugal, 
regula com referencia a uma colheita 
ordinaria por 800:000 pipas (4.800:000 
hectolitros) e por 60:000 pipas(360:000 
hectolitros) a média da exportação animal, 
isto é, 7,8 p. % da producção total. Vê- 
se pois que o consummo interno é pro¬ 
ximamente 92 vezes mais, que a expor¬ 
tação, cu o consummo externo. Mas 


apesar desta enorme desigualdade póde 
bem dizer-se que sem a exportação, a 
cultura da vinha em Portugal mal se po¬ 
deria sustentar. 

Convém observar, que a exportação 
não é sómente de 60:000 pipas, porque 
o vinho de embarque vae beneficiado, 
pelo menos com 8:000 pipas de aguar¬ 
dente fina, que equivalem também pelo 
menos a 50:000 pipas de vinho. Ora di¬ 
minuindo nas 60:000 pipas o volume da 
aguardente, póde asseverar-se, que o 
total da exportação do vinho passa além 
de 100:000 pipas, isto é, mais de ’/« da 
colheita animal. 

Mas ba outras considerações demons¬ 
trativas. de que a exportação é o prin¬ 
cipio vivificante da cultura dos nossos 
vinhedos. O vinho de embarque obtem 
um preço muito superior ao vinho de 
consummo interno, e sem esse preço 
seria impossível sustentar a cultura nas 
ladeiras do Douro, e em outros terre¬ 
nos impróprios para dilferente produc¬ 
ção ; em quanto que a aguardente, com 
que se adubam os vinhos de exporta¬ 
ção, dá vasante aos vinhos inferiores, 
que não teriam outro consummo. Do que 
se conclue, que nem os vinhos mais de¬ 
licados, nem os mais inferiores se pode¬ 
riam produzir, e que é a exportação que 
nos traz e sustenta os preços remunera¬ 
dores da cultura da vinha. 

Bastam estas breves reflexões para 
testimunhar a sollieitude que nos deve 
merecer a exportação dos vinhos, cum¬ 
prindo que se empreguem lodos os es¬ 
forços para melhorar as condições da 
producção, para aperfeiçoar os proces¬ 
sos da vindicarão, e para augmentar o 
consummo nos mercados extrangeiros. 

Porém desgraçadamente temos anda¬ 
do por caminhos errados. São os factos 
que provam quantos damnos nos tem 
vindo do systema chamado protector, 
exercido até certo tempo por uma com¬ 
panhia monopolista, e depois pelo com¬ 
plexo de uma legislação especial, falsa 
de princípios, imprevidente e contradi- 
ctoria. 

Sem nos remontarmos a épocas dis¬ 
tantes, em que os factos, por mal ave¬ 
riguados não pódem servir de base a 
uma discussão conscienciosa, o mesmo 
porque a civilisação tem alterado as con¬ 
dições econômicas absolutas, e relativas 
dos diversos povos, partiremos <Je pon» 
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tos conhecidos, para demonstrar que o 
commereio externo dos nossos vinhos, 
foi sempre mal regulado, e que, desde 
certa época apresenta notável enfraque¬ 
cimento. 

Para este fim transcreveremos cora 
lealdade os esclarecimentos, que temos 
á mão, principiando pelos vinhos do 
Douro. 


QUADRO INDICATIVO DOS VINHOS EXPORTA¬ 
DOS PELA BARRA DO PORTO, DESDE O 
AN NO DE 1678 A 1827. 


Decenios 

1678-1687. 
1688-1697. 
1698-1707. 
1708-1717. 
1718-1727. 
1728-J737.. 
1738-1747.. 
1748-1757. 
1758-1767. 
1768-1777.. 
•1778-1787.. 
1788-1797.. 
1798-1807.. 
1808-1817.. 
1818-1827• 


impas 1 

àltrdia anuual 

572 

6.803 

7.188 

9.644 

17.692 

14.264 

18.557 

15.967 

19.383 

22.139 

28.082 

43.808 

48.456 

31.600 

28.030 


(Extracto de uma Mem. de C. Guerner.) 

Reconhece-se á vista deste quadro, 
que a exportação de vinho pela barra 
do Porto era muito insignificante, ou 
talvez nulla por volta do meado do sé¬ 
culo XVII, e que no principio do sécu¬ 
lo XVIII, c que este ramo de commer- 
cio principiou a tomar vulto. Refere-se 
quq foi em consequência de uma grande 
esterilidade dos vinhos da Italia, que os 
nossos do Cima-Douro começaram a ser 
procurados pelos inglezes. Data de 27 

* Pina do Porlo = 21 almudes e 3 rauadas : al¬ 
uindo do Porlo = Litros 25,20 cenlil 

* E*le deeennio ê inrr.mpieio, pois não tomos 
d, n dos ; do mi no d(t 182G; pomm esU t ire unis - 
tiincia náoallora a verdade da serie por que de¬ 
duzimos a média de 9 aunos. 
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de dezembro de 1703, o celebre Tra¬ 
tado de Methuen, assim chamado por ser 
este o nome do seu negociador, diplo¬ 
mata notável, e então ministro da Rai¬ 
nha Anna na córtc de Lisboa. Partindo 
desta data a sabida do vinho do Douro, 
subiu de 7.000 a 16.000 pipas até á fun¬ 
dação da Companhia da Agricultura das 
vinhas do Alto Douro, instituída pelo al¬ 
vará de 10 de setembro de 1756. Dever- 
se-hia este incremento á influencia do 
Tratado de Methuen? Que responda quem 
souber. É quasi impossível determinar a 
causa, que produz um phenomeno, quan¬ 
do muitas causas o pódem produzir. 

O que geralmente se acredita é que 
este tratado foi um golpe funesto que 
se deu sobre a nossa industria de lani¬ 
fícios, montada pelos patrióticos esfor¬ 
ços do conde da Ericeira. Não é esta a 
occasião opportuna para exhumar as vi- 
ctimas sacrificadas pelos nossos succes- 
sivos attentados economicos, e fazer-lhes 
o auto de corpo de delicto. A culpa se¬ 
ria nossa, ou do Tratado? Conviria sa¬ 
crificar a industria de lanifícios á viníco¬ 
la?. Poderiam ellas sustentar-se ambas? 
Nos acceitamos a opinião de Scherer: 
«Ce trai tf, qui porte le nom de son au- 
« teur, a été souvent siynalé comme le 
teoup de mort porté à Ttndtpendence 
«économique du Portugal, comme un as - 
«serrissement commercial de ce roi/att- 
« me. Les consèquences fàcheuscs qu’ü a 
«enes pour le Portugal ne sauraient ülre 
«mise en question; il est certain néan- 
« moins, quelles nanraient pas eu la 
tmvme gravité et quelles auraient put 
«être nentralisées si le pays n avait pas 
« et( di'qén(ré et son gonvernement inca - 
«pable *» Fica evidente com relação a 
este primeiro periodo da industria viní¬ 
cola, que o seu florescimento, qualquer 
que fosse, nos ficou bem caro, arrastan¬ 
do no seu movimento progressivo a qué- 
da de uma outra industria, já adulta e 
possante, como era a dos lanifícios. E 
não foi sómente o sacrifício de uma in- 
dustra, entregou-se por este facto a 
sorte de todas a mão estranha, porque, 
se um povo activo e intelligente se apo¬ 
dera da principal industria de um paiz, 
bem depressa absorve todas as outras. 

Desde 1756 até 1834, isto é, no de¬ 
curso de 78 annos, esteve o commereio 

1 Hist. du Commerce de foute 9 les nalions etc. 
ptr H. Icherez, tomo 2.° p. 176. 
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dos vinhos do Douro sob a tutella im-1 
mediata do monopolio, organisado sys- 
maticamente, assistido de todos os meios 
de acção, e protegido, segundo as idéas 
do tempo, pela decisiva vontade da so¬ 
berania real. Nota-se neste periodo um 
augmento considerável na carregação 
dos vinhos do Douro, attingindo o má¬ 
ximo de 66.629 pipas no anno de 180i. 
Sem duvida durante o regímen da Com¬ 
panhia geral da agricultura e commer- 
cio das vinhas do Alto Douro, a cultura 
da cepa desenvolveu-se prodigiosamen¬ 
te, com todas as consequências da pros¬ 
peridade agrícola e commercial. Mas este 
resultado teria origem na legislação, que 
regulava este ramo de industria? Exa¬ 
minando-se bem os factos, póde con¬ 
cluir-se, que essa legislação perturban¬ 
do a ordem natural das cousas, antes 
prejudicou, do que favoreceu a indus¬ 
tria vinícola do Douro. Desde 1756 até 
1789 a exportação de vinho pela barra 
do Porto, apenas tinha duplicado no in- 
tervallo de 53 annos, que ha tantos du¬ 
rava a companhia. Este augmento póde 
bem explicar-se pelas causas geraes, 
provenientes da prosperidade progres¬ 
siva da Inglaterra, que mais rica e po¬ 
pulosa, deveria consummir mais vinho. 
Porém, o que se não póde de modo al¬ 
gum attribuir á acção da Companhia, é 
o incremento da exportação a contar de 
1789 até á paz geral de 1815. As cir- 
cumstancias extraordinárias da Europa, 
explicam bem claramente o phenomeno. 
O systema continental, com que Napo- 
leão pretendia separar a Inglaterra da 
communhão commercial da Europa, fez 
mais benefícios ao Alto-Douro do que 
todas as leis especiaes, com que se re¬ 
geu por 78 annos o commercio de seus 
vinhos. 

O Douro, que durante o império de 
circumstancia anormaes, desenvolvera 
intensiva e extensivamente, a cultura da 
vinha, logo que essas circumstancias ces¬ 
saram, viu descer a carregação do seu 
produeto á média annual de 30.000 pi¬ 
pas, lançando em conta de abusos da 
Companhia, os males da estagnação dos 
vinhos. Mas de certo a companhia não 
abusava, o verdadeiro abuso estava em 
a natureza da sua instituição. 0 que ella 


fazia, collocando-se entre o produetor 
e o consummidor, era encarecer mais o 
genero, de modo que o vinho, por que 
o lavrador recebia 30#000 réis, vendia-o 
ella para Inglaterra com a differença para 
mais, de 70 e 80 p. •/,. 

Ha duas causas, que pódem explicar 
o incremento do consummo de nossos 
vinhos na Gram-Bretanha, durante o re¬ 
gímen do monopolio legal exercido pela 
Companhia. Accreditam uns que esse in¬ 
cremento foi a consequência do estabe¬ 
lecimento da mesma Companhia; querem 
outros attribuil-o, como já dissemos, ao 
augmento da população, e da riqueza do 
nosso principal consummidor. JJsta é a 
nossa opinião. 0 consummo do vinho do 
[ Douro augmentou na Inglaterra, pelo 
mesmo principio, porque tem augmen- 
tado todos os outros consummos. Qual 
era o consummo de assucar na Gram- 
Bretanha em 1756, e a que ponto se ele¬ 
vou até 1834? Qual foi a Companhia, 
que monopolisou a cultura e o commer¬ 
cio do assucar? Em 1815 o vinho de 
Hespanha consummido na Inglaterra, re¬ 
presentava 21 p. Vo do consummo total 
deste paiz; esta proporção em 1854 as¬ 
cendia já a 38 p. Vo ? Que legislação es¬ 
pecial regulou na Hespanha o commer¬ 
cio de seus vinhos ? 

Se nós podessemos alargar as raias 
deste artigo, semprejuiso de outras con¬ 
siderações, demonstraríamos que a com¬ 
panhia dos vinhos do Douro, em vez de 
favorecer a extracção delles, antes a res¬ 
tringiu, exercendo sobre este importan¬ 
tíssimo ramo de commercio uma influen¬ 
cia perniciosa. Que uma industria se ani¬ 
me e proteja na sua infancia é muito ra¬ 
zoável, mas que se lhe neguem os fóros 
da emancipação logo que ella tem força 
bastante para se reger, é uma compres¬ 
são na ordem economica, similhanle á 
tyrannia na ordem política. 

Afim de reunir o maior numero de es¬ 
clarecimentos sobre esta matéria, trans¬ 
crevemos o seguinte quadro da exporta¬ 
ção de vinho de Portugal da excellente 
obra de Balbi, Essai Statishque sur le 
Roga ume de Portugal Tom. l.° pag. 152. 
É vergonha nossa, que o trabalho mais 
completo, que possuímos, de estatística 
seja feito por um estrangeiro. 
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QUADRO DOS VINHOS EXPORTADOS DE PORTUGAL PARA DIFFERENTES PAIZES 
DESDE 1796 ATÉ 1819 


ANNOS 

BRAZIL K POSSESSÕES 
P0RTUGUEZA8 

PAIZES ESTRANGEIROS 

TOTAL DA 
QUANTIDADE 

TOTAL DOS VALORES 

1796 

■RH 

pipas 

pipas 

réis 


55.583 

64.754 

2:408:400(9000 

1797 


40.662 

51.456 

2:314:480(9000 

1798 


71.896 

84.386 

4:175:600(9000 

1799 


70.508 

81.371 

4:344:000(9000 

1800 


44.906 

52.335 

3:460:400(9000 

1801 

42.255 

88.820 

101.076 

6:780:400(9000 

1802 

7.955 

44.324 

52.279 

4:578:000(9000 

1803 

9.834 

60.024 

69.858 

6.713:600(9000 

1804 

17.789 

38.088 

55.877 

4:735:200(9000 

1805 

16.147 

50.384 

66.531 

5:660:000(9000 

1806 

17.589 . 

49.529 

67.118 

5:942:400(9000 

1807 

18.482 

61.067 

79.549 

7:110:400(9000 

1808 

4.732 

3.315 

8.047 

503:600(9000 

1809 

6.221 

49.903 

56.124 

5:482:400(9000 

1810 

5.276 

44.453 

49.729 

6:314:4004000 

1811 

2.279 

19.693 

21.972 

3:336:4004000 

1812 

3.590 

24.578 

28.168 

4:672:8004000 

1813 

10.632 

26.157 

36.769 

5:448:0004000 

1814 

10.649 

30.120 

40.769 

5:295:2004000 

1815 

14.656 

39.178 

53.834 

6:968:4004000 

1816 

19.226 

21.538 

40.764 

4:859:6004000 

1817 

16.271 

29.888 

46.159 

5:819:2004000 

1818 

15.921 

35.425 

51.344 

6:731:6004000 

1819 

21.088 

21.526 

42.614 

5.491:2004000 



Media annual 

54.456 

4.924:8204000 



Media do valor por pipa 1 900430 réis | 


1 Pipa de 90 almiides, medida de Lisboa — Litros 16,95 centil. 


No proximo numero coucluiremos a publicação de uma serie de documentos so¬ 
bre esta matéria, com as reflexões que elles nos sugerirem. 

R. de Moraes Soares. 



A APICULTURA EH PORTUGAL 


Desde tempos immemoriaes que os 
homens conhecem, e applicam ao seu 
bem estar, e ás exigências da sua maior 
ou menor civilisação os produetos da 
colméa; e com tudo ainda não conside¬ 
ram, debaixo do ponto de vista do be¬ 
neficio industrial, todo o proveito que 


pódem tirar d’esse admiravel specinen 
de sociedade, em que a natureza parece 
querer mostrar-nos, pela dtvisõo ao tra¬ 
balho entre as especialidades naturaes, 
a democracia sem a anarebia, a hierar- 
chia sem a tençoeira aristocracia... 

Os agricultores eximios, e também os 
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philantropos, lia já muitos séculos que 
não cessam de pregar a propagação e 
desenvolvimento da industria agraria —; 
cuja alta utilidade, a experiencia aliás 
(em demonstrado, sabendo-se hoje ge¬ 
ralmente que uma colméa menos mal 
tratada, deixa a seu dono um rendimento 
liquido de l#OOOréisannuaes, termo mé¬ 
dio. Os governos e os codigostêem prote¬ 
gido tão interessante industria. 0 con- 
summo da cêra e do mel, um consum- 
mo crescente, variadíssimo, immenso, 
está sempre á espera da producção, que 
centuplicada ainda o não satisfaria... Pois 
com tudo isso, custa a crêr, um colmeal 
sériamente importante é ainda uma cu¬ 
riosidade rara!t 

Por mais que reflicta não posso achar 
outra razão, do deplorável atrazo da api¬ 
cultura, senão precisamente o ser ella 
cousa muito velha, muito conhecida, muito 
simples, muito fácil... Não se sympatisa 
nem se acredita geralmcnte no que é 
simples, e, por si mesma, a gente póde 
logo comprehender e executar. O mys- 
terioso, o sobrenatural, o complicado, 
a geringonça mesmo, é do que mais se 
gosta. Ó dito que Voltaire attribuiu, se 
bem me lembra, a um pobre especieiro 
*il faut que ce soit bien beau car je 
* nij comprends rien » como dito não 
duvido de que seja imputável só ao es¬ 
pecieiro; como pensamento intimo es¬ 
tou a recear que o seja ao bicho-homem. 
E o peior é, que, na industria, por uma 
inversão que seria coipica, se nos seus 
eíTeitos não fosse funesta, para aquel- 
les mesmos que ostentam positivismo 
sceptico passa frequentes vezes por es- 
quipação a verdade simples, e facil, e 
pura, em quanto a mystificação magni¬ 
fica é com enthusiasmo attendida, pa¬ 
cientemente estudada, e animosamenle 
commandilada. Diga ahi alguém por 
exemplo que é facil, regenerando a sa¬ 
lubridade publica, crear promptamente 
grandes valores era Portugal — e isto 
muito simplesmente pela applicação dos 
excrementos de Lisboa ao desbravamen¬ 
to dos baldios circumvisinhos — pelo 
drainage dos baixios paludosos do Téjo, 
do Vouga, do Mondego: não acha quem 
o escute. Mas venha outro que falle em 
fazer um tunnel para chegarem os bur- 
rinhos de Cacilhas até ao Cáes das Co- 
lumnas; ou que preleccione sobre a uti¬ 
lidade, a urgência de uma fabrica de ta¬ 


petes de Gobelins em Freixo de espada 
á cinta ; ou que assevere ter achado 
uma disposição mechanica engenhosa 
para imitar, sem discrepância, em esca¬ 
la de tonneladas, o movimento peristal- 
tico de certas passarolas; e um proces¬ 
so chimico para nesse abdômen de ferro 
converter comestíveis em... esterco ex- 
cellente... para tornar a obter comestí¬ 
veis... mas de uma ordem... inferior: a 
esse faz-se-lhe roda: e no dia seguinte 
vai o capital, sob a fórma beata do es¬ 
pecieiro de Voltaire deixar-lhe o seu bi¬ 
lhete... 

Não nos affastemos porém do nosso 
assumpto : 

Poucos paizes estão em tão favoráveis 
circumstancias, nenhum nos parece em 
melhores do que Portugal para a indus¬ 
tria das abplhas. A nossa região mui 
propicia para a saude dos interessantes 
insectos, não o è menos para a cultura 
das plantas melliferas de que ellas com 
preferencia se sustentam; e nem cultu¬ 
ra entre nós é por ora necessária por¬ 
que temos extensissimos baldios de mato 
aromatico, cujo melhor aproveitamento 
immediatamente, e de certo o menos 
dispendioso, seria sem duvida a apicul¬ 
tura. — O trato das colmêas não deman¬ 
da, além disso, nem grande sciencia, 
nem grandes capitães, e é demais a mais 
compatível com a nossa morbidez meri¬ 
dional, que não está na nossa mão con¬ 
verter em actividade Flamenga, e que 
por isso deve, sempre que se trate de 
introduzir industrias, ser consultada cons¬ 
cienciosamente. 

Quando digo que a educação das abe¬ 
lhas não carece de grande sciencia, não 
quero de certo significar que não haja 
muitos melhoramentos adoptaveis nesta 
industria rural: que se não possa con¬ 
seguir, mediante algum estudo, e a ap¬ 
plicação de processos já sanccionados 
pela experiencia, maior quantidade e me¬ 
lhor qualidade de produetos. Sim, in¬ 
dubitavelmente ha que fazer entre nós 
no estudo dos processos da apicultnra; 
mas não receiem os agricultores que lhes 
seja necessário lêr desde Virgílio até 
Monsicur de la FroriCre: o seu bom 
senso ajudado pelos conselhos e pela ex¬ 
periencia de alguns homens intelligen- 
les do nosso paiz, bastará o mais das 
vezes. É muito simples o problema: ex¬ 
posição abrigada para os cortiços— sua 
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multiplicação em relação ás melliferas 
circumvisinhas — menos rapacidade na 
colheita, eis subslancialmente a que se 
reduz para o lavrador o segredo Ce fazer 
fortuna com as abelhas. 

Mas, confessemol-o já agora, a impor¬ 
tância, que estou ligando á apicultura, é 
de outra ordem: estou persuadido de 
que no nosso paiz, na Península toda, 
poderia ella vir a ser uma especialidade 
de primeira ordem, quando emprehen- 
dida em grande escala por companhias 
accionarias. 

Peço licença para examinar com o lei¬ 
tor, desoccupado e despreoccupado, o 
gráu de attenção que merece esta.... 
utopia. 

Considerando como certo, como pro¬ 
gressivo, o consummo do mel e da cèra, 
reduzimos os problemas da apicultura 
em grande escala, ao seguinte: 

1. ° Local proprio para as colmèas e 
para a plantação das melliferas, e que 
n'outro emprego não possa produzir 
mais. 

2. ° Alimentação qne reuna a excellen- 
cia da qualidade e a facilidade da cultura. 

Estas condições, o leitor já o adevi- 
nhou, dão-se admiravelmente nas linhas 
dos nossos caminhos de ferro. Em França, 
com quanto na sua maior extensão o 
paiz seja de planície, ainda assim osaiter- 
ros e desatterros de que carece a hori¬ 
zontalidade de taes caminhos, occasio- 
nam taludes consideráveis, que, aprovei¬ 
tados, como o tèem sido para a cultura 
de fenos, e alguns para culturas espe- 
ciaes, como por exemplo os de Fontai- 
nebleau, em qne se cultivam muito em 
grande os bellos pecegos de Mnnte- 
reau, dão. um rendimento importantís¬ 
simo— pois são fermes sem custo pre¬ 
dial; e com gastos geraes relativamente 
mínimos. 

No nosso paiz, cujo terreno é sem¬ 
pre muito aceidentado, já se vê portan¬ 
to, que, pela feitura dos caminhos de 
ferro obteremos em taludes quintas enor¬ 
mes. Estas quintas que, por falta de 
agua, não poderão, como as correspon¬ 
dentes de França, dar forragens, pode¬ 
riam com muito, e mui especial traba¬ 
lho, accommodar-sc a algumas das ri¬ 
cas culturas especiaes da nossa região ; 
não lia duvida. Mas se simplesmente nós 
podessemos plantal-as de melliferas — 
de modo que o preço desta cultura não 


diminuísse o rendimento livre de uma 
colméa acima indicado, não é incontes¬ 
tável que nenhuma outra cultura produ¬ 
ziria tanto nem tão facilmente? (a não ser 
talvez a do nosso pinheiro combinada com 
a industria da terebinlhina) Ora as plan¬ 
tas melliferas por excellencia, o alecrim 
(lios marinus) o rosmaninho ( Lavandu - 
la Stwcas) dão-se na nossa região, todos 
o sabem, em qualquer terreno; até ás 
vezes nas fragas onde a terra quasi falta; 
dar-se-hiamá fortiori, prosperariam com 
toda a certeza nos nossos taludes, me¬ 
diante uma facílima cultura. 

«Mas, dizem-me, essa tal ou qual cul- 
«tura especial, a inspecção de que ella, 

«como o trato das colmèas, neccssita- 
« ria, — verbas estas que não existem 
« no preço-fabril do pequeno lavrador 
« —haviam de necessariamente atlenuar 
«o rendimento da apicultura em gran- 
« de escala. » 

Responderei: é só apparentemente, 
que a verba— Cultura —não existe no 
preço fabril da cèra e do mel do peque¬ 
no lavrador. Quem procurar bem ha de 
achal-a implícita na quantidade e qua¬ 
lidade inferiores dos seus produetos.... 
Eflectivamente a interessante republica 
apiaria, apesar das suas virtudes e exem¬ 
plar abnegação, ainda não pôde conse¬ 
guir sustentar-se de ar: se não tem á 
sua disposição, todo o anno, o conve¬ 
niente alimento—e não o póde ter de 
um modo facil e natural, senão median¬ 
te a cultura que indicamos—vê-se obri¬ 
gada na má gstação a consummir uma 
parte dos seus produetos ; —parte muito 
mais importante, sem duvida alguma, do 
que o custo cultural correspondente das 
subsistencias — alecrim, rosmaninho. E a 
respeito de qualidade quem é que igno¬ 
ra a grande dilferença entre os produ¬ 
etos das colmèas em cuja visinhança 
abundam o alecrim e o rosmaninho, e 
os produetos das coftnèas que se sus¬ 
tentam de flores accidentaes, mais ou 
menos longe, com maior ou menor tra¬ 
balho, inquietação e risco, procurados 
pelas zelosas obreiras ? 

Quanto á verba— guarda —está claro 
que seria ella na nossa hypothese nulla 
ou insignificante: bastaria uma peque¬ 
na gratificação, me parece, para que os 
I cantoneiros do caminho de ferro olhas- 
I sem pelos nossos cortiços, como olham 
i pelos telegraphos eléctricos. 
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Mas ba mais do que tudo isso : a cul- mente, que o residuo, que nos fica da 
tura do rosmaninho e do alecrim, que distillação acima indicada—tem um certo 
proponho ao estudo dos homens com- valor—ou como estrume, de que pres- 
petentes, póde vir a ser uma cultura in- cinde o alecrim, e de que carecem as 
dustrial, capaz de per si, independente- plantas cuja organisação, diflerente, lhes 
mente da educação das abelhas, de dar não permitte tomar ao ar todo o carbo- 
beneflcio importante. ne, e todo o azote de que subsistem; 

O alecrim, que nas nossas serranias —ou mesmo cómo combustível depois 
pèga de estaca tão facilmente, como o de convertido em carvão de Paris pelos 
vime nos pantanos, cresce, plantado processos de Popelin-Ducarre, entre 
como em prado, de modo que permitte nós aperfeiçoados pelo sr. José Aügusto 
logo no primeiro anno um córte de 0 m , Braamcamp, e por Mr. Lemoinne, babil 
ÍO a 0 m , 30. E um metro cubico deste constructor mechanico. 
alecrim, cortado a eito, folhas e tiges, Quando digo que o alecrim sustenta 
dá, pela distillação com agua salgada, as abelhas, já se vê que quero dizer 
cerca de um litro de olêo essencial, com as suas flores sómente. E como o 
Tudo isto sei eu pôr experiencia pro- olêo essencial se contém nas folhas e 
pria. nas tiges, é evidente que a sua exlrac- 

Ora a essencia de alecrim não é só ção e a apicultura —industrias que mos- 
empregada na perfumaria : é o vehiculo trei profícuas cada uma de per si—se- 
dos mais finos vernizes, dissolve prom- riam com a maior vantagam, reciproca- 
ptamente o copal, o cautchuc, a gutta- mente complementares, 
percha ; é um producto portanto de gran- A respeito do rosmaninho, sabemos 
de importância commercial, daquelles que se dá em todo o nosso paiz, tão fa- 
cujo consummo está subordinado á pro- cilmente como o tojo ou a carqueja ; 
ducção. sabemos que é excellente para as abe- 

E <jue trato demanda um mato de lhas; e que a sua essencia é muito es- 
alecrim para produzir regularmente o timada na perfumaria. Mas como as pro- 
precioso olêo ? póde dizer-se que ne- priedades chimicas dessa essencia, estão 
nbum além do córte annual, de que aci- pouco estudadas, nada positivo posso 
ma fallo; e, então, da substituição de avançar sobre as demais applicações in- 
estacas novas aos troncos velhos, cuja dustriaes de que seja susceptível, 
madeira seja demasiada, relativamente Em todo o caso espero ter dito bas- 
ás folhas. E de estrume nada—porque tante para provar que a apicultura em 
se as abelhas, como ainda agora disse, grande escala, combinada com uma cul- 
não pódem sustentar-se do ambiente, tura especial de plantas melliferas, nos 
em compensação para nós (tudo no or- baldios e nos taludes de caminhos de 
ganismo do nosso mundo se acha a final ferro, é um assumpto digno de ser exa- 
compensado (...) tem o alecrim, que as minado pelos homens de estudo, e pelos 
sustenta a ellas, a faculdade de tirar da homens práticos, 
atmosphera os princípios essenciaes da 

sua vegetação. Quer dizer, industrial- S. B. A. 


CARTAS AO SR. RODRIGO DE MORAES SOARES 

SOBBB • APROTHTAMEHTO, DISTRIBUIÇlO E POLICIA DAS A6DAS 

De dia para dia a bandeira do pro- tra a penna, entende que a cultura das 
gresso agricola ganha novos defensores, letras não é incompatível com a da terra. 
Desta vez é o nome de um dos nossos Não temos hoje navegações grandes que 
primeiros, e mais distinctos litteratos, fazer, nem conquistar para dilatar a fé, 
(jue vem ornar as columnas do nosso e o império, mas temos na terra que nos 
jornal. 0 sr. Rebello da Silva, á simi- viu nascer preciosos thesouros para 
lhança do nosso Poeta, que em uma abrir. Nos tempos vindouros o nome dos 
das mãos sustentava a espada, e na ou- apostolos do progresso agricola, lêr-se- 
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ha a par dos que em oulras eras ergue¬ 
ram padrões na África e na Asia. 

R. de Moraes Soares. 


CARTA- PRIMEIRA 

I 

Meu amigo .—Mereço todas as cen¬ 
suras pela demora, bem sei. Devia ter 
cumprido a minha promessa mais cedo; 
mas a culpa não é só minha; com a es¬ 
tação calmosa a melhor vontade fica pa¬ 
ralisada; a penna cae da mão, os bons 
propositos adormecem, e os olhos pas¬ 
mam, e cerram-se insensivelmente sobre 
as paginas do livro. Não ha forças senão 
para vegetar-mos, quebrados de corpo, 
e enfraquecidos de espirito. 

Mesmo no campo, e distantes do vasto 
brazeiro de Lisboa, se a vista de algu¬ 
ma frescura, se o brando ramalhar das 
arvores com o sopro ainda tépido da vi¬ 
ração da tarde, e se o murmurio de um 
ou de outro arroio, que desfalece sobre 
o leito quasi secco, nos suavisam um 
pouco os ardores do estio, nem por isso 
nos restauram de todo o animo. 

Uma leve fadiga assusta como se ti¬ 
véssemos de tentar os trabalhos de Her¬ 
cules. Neste clima, e com estes dias o 
typo do Lazaroni de Nápoles deixa de 
ser um relevo forçado nos arabescos de 
todas as narrações de viagem: qualquer 
de nós sente-se capaz de imitar aquella 
heroica perguiça, que dormita á sombra 
das arcarias, e sobre os lagedos, zom¬ 
bando da miséria, e ditosa como nas de¬ 
licias da molesa. 

Ponhamos de parte os prologos. 

O assumpto chama por mim, e agora 
que vou medir-me com as difficuldades, 
ainda conheço mais o que me falta para 
o tratar cora a clareza que elle pede. 

É necessário, com tudo, que alguém 
se arrisque primeiro, e feliz temeridade 
seria a minha se provocasse a attenção 
e a curiosidade sobre um ponto, que 
exige pela sua importância os estudos 
dos homens competentes e a zelosa ini¬ 
ciativa da administração. 

Cada época obedece ás leis do seu 
desenvolvimento na proporção determi¬ 
nada pela providencia. 

Umas vezes quasi todos os progres¬ 


sos se inclinam para o aperfeiçoamento 
moral, e o espirito humano, como que se 
esquece da terra e das suas condições, 
para se elevar desassombrado ás alturas 
especulativf s das theorias sociaes e as¬ 
sentando em oulras bases as sciencias 
políticas, e mudando o ser e a fórmaás 
instituições. 

Esta missão, ardua nos meios, e cruel, 
ou dolorosa nas applicações práticas, 
coube aos séculos XVII e XVIII, sécu¬ 
los de duvida e de exame, de ensaios, e 
de transformação lenta, mas decisiva. 

Atraz das ideas triumphantes viéram 
os factos. Depois da critica negativa, que 
destróe, appareceu a critica positiva, 
que edifica. 

Os innovadores prevaleceram ; as so¬ 
ciedades reconslru iram-se ; as maiores 
desigualdades nivelaram-se; e a oppres- 
são dos privilégios nobiliários cahiu para 
debaixo do braço armado das classes po¬ 
pulares até ahi abatidas e desprezadas 

A revolução franceza foi a glorifica¬ 
ção terrível do terremoto immenso, que 
fez desabar a organisação antiga, fundan¬ 
do a nova sobre princípios, que nunca 
a deixarão succumbir do mesmo modo. 

Alcançada esta grande victoria, e ecli¬ 
psado o astro de Bonapartc, que foi o 
vulgarisador irresistível na Europa das 
doutrinas da revolução, nasceu a nossa 
época para desempenhar o papel mais 
modesto, porém não menos util e glo¬ 
rioso de converter em resultados as idéas 
e as promessas dos reformadores. 

Segundo as leis quasi invariáveis da 
civiiisação não era dado colher aos que 
tinham semeado; mas na hora do julga¬ 
mento final a cada um serão contadas as 
fadigas conforme as obras. 

Não creia meu amigo, que estou fa¬ 
zendo uma ostentação pomposa. Para os 
que acceitam cegamente as cousas exis¬ 
tentes sem lhes investigar a indole pou¬ 
co importa de certo, que ellas proce¬ 
dam desta ou daquella origem; mas para 
os que desejam abraçal-as de mais perto, 
porque se costumaram a deduzir os de¬ 
veres dos governos das condições da sua 
existência o negocio toma diverso aspe¬ 
cto, e em vez de as reputarem ociosas 
e supérfluas hão de sempre julgal-as 
interessantes e opportunas. 

A paz c a tranquillidade depois das 
inquietações da lucta empenhada para 
assegurar a victoria das novas idéas só- 
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mente representariam uma longa serie 
de sacrifícios estereis se as gerações se¬ 
guintes, cruzando os braços, dessem a 
empreza por concluida logo no seu co¬ 
meço. 

Já hoje não se administra só com pa¬ 
lavras e illusões. Quer-se, exige-se que 
os actos correspondam, e os progressos 
phisicos e moraes, assignalem o vigor da 
acção governativa. Póde-se dizer que 
os princípios em que actualmente se re¬ 
sume toda a actividade das nações ado- 

[ itarão por divisa a realisação pratica da 
iberdade I 

Mas cada paiz interpreta-a, e expli¬ 
ca-a cm harmonia com o seu caracter, 
com os seus recursos, e com as suas 
necessidades. 

Os mais atrazados apressam-se para 
que a distancia, a que se acham, não 
augmente, e os não deixe ao lado dos 
povos obscurecidos, que no seu entor- 

f iecimento nem podem perceber o que 
hes falta. 

Os mais adiantados, pizando com ou¬ 
sadia os caminhos .abertos de novo pela 
sciencia e pela industria, só cuidam cm 
multiplicar os prodígios, fazendo ceder 
ao poder do homem, os obstáculos que 
prendiam os passos aos mais audaciosos 
e resolutos. 

O noviciado do systema representati¬ 
vo foi longo e custoso para nós. Mais de 
vinte e cinco annos de discórdias civis, 
e de reviramentos repetidos attestam 
esta verdade. Por fim a ordem trium- 
phou ; a prudência foi ouvida; e os des¬ 
enganos, ainda que tarde, emudeceram 
(e esperamos que para sempre) a voz 
das facções e o clamor dos odios. 

Applacado o conflicto, viu-se que tí¬ 
nhamos consummido em contendas fa- 
taes os esforços que deviam ter sido em¬ 
pregados em melhorar as condições eco¬ 
nômicas da nossa existência. 

Se os recursos e o tempo absorvidos 
em prolongar desgraçadas dessidencias 
se aproveitassem, como agora, em pro¬ 
mover os aperfeiçoamentos, que preoc- 
cupam os povos cultos desde o princi¬ 
pio deste século, estaríamos tão atraza¬ 
dos, e as gerações futuras teriam tanto 
de que nos accusar? 

Ha uma senda, que a malicia popular 
consagrou para explicar a especie de 
máu fado, que nos perseguiu, e aos nos¬ 
sos visinhos hespanhóes. . 


O meu amigo conhece-a provavel¬ 
mente. Pareceu-me sempre tocada da- 
quelle sal picante da satyra meridional, 
que Miguel de Cervanles refinou com 
tanta graça no seu livro immortal de D. 
Quixote. 

Um dia, em que se convocou no em¬ 
píreo uma còrle plenaria, concorreram 
os Apostolos e os Santos padroeiros dos 
dilTerentes reinos do mundo. 

O Eterno na sua bondade permittiu 
a cada urn delles, que intercedesse a 
favor dos povos seus devotos, mas ad¬ 
vertindo-os, de que não concederia mais 
de que um beneficio a cada um. 

Começaram as supplicas e os despa¬ 
chos, mas todos admiravam a ausência 
de S. Tliiago, o ardente defensor da Hes- 
panha. Por fim appareceu o Apostolo, no 
seu cavallo branco, e ainda vestido com 
as armas resplandecentes, que acabaram 
de cegar os mouros na ultima peleja. 

Informou-se do que havia, e pôz-se 
de joelhos para implorar também a gran¬ 
deza do Altíssimo. Chegou-lhe a sua 
vez de fallar, e levantou a voz, rogando 
a Deus que dotasse a patria do Cid e de 
Affonso Henriques, com as delicias do 
mais hello clima, e da terra mais fértil. 

Deferido 1 

«Agora peço mais; continuou o Santo, 
que as mulheres sejam formosas como 
anjos, e os homens sábios e prudentes 
como... 

Não o deixaram proseguir. Inglezes e 
allemães, francezes e italianos, todos o 
interromperam a um tempo ; e mesmo 
no ceu, que é a dôce morada da mais 
bem aventurada paz, a disputa ia-se tor¬ 
nando séria. O Eterno atalhou-a logo.» 
Se te fizesse ainda o que me pedes, disse 
ao Apostolo, o que ficaria para os ou¬ 
tros reinos? Os teus hespanhóes bem go¬ 
vernados seriam únicos no mundo f... 

Dpsde essa época pela imprudência 
do voto de S. Thiago, temos um clima 
invejado, um sólo fecundíssimo, em fim 
todos os favores da natureza; mas?... 
Faltou sempre quem aproveitasse tantas 
vantagens. 

II 

Entro na questão antes, que me cha¬ 
me a ella com todo o motivo 1 

Uma das muitas provas do fatal erro 
de S. Thiago, foi o desleixo com que Ura- 
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tamos os melhoramentos, de que mais 
carecíamos. 

Morgados arruinados vivemos dois sé¬ 
culos de nos lisonjearmos a nós mesmos 
com as memórias gloriosas das conquis¬ 
tas e navegações, desprezando o traba¬ 
lho c as industrias, que déram á Gram- 
Bretanha o sceptro do mar e do com- 
mercio, que restauraram a Hollanda do 
enfraquecimento de uma guerra larga e 
assoladora, e que asseguraram em pou¬ 
cos annos, em nossos dias, a prosperi¬ 
dade de um pequeno reino — a Bélgica. 

As especiarias e os monopolios da 
Asia, e depois os thesouros do Brazil, 
foram os nossos morlaes inimigos. 

Descançámos até ao século XVI, olhan¬ 
do para a barra a vêrmos entrar os ga- 
liões da índia, abarrotados: e quando a 
decadência nos batia ás portas, e os es¬ 
trangeiros nos iam tomando as praças e 
os mares, aonde tínhamos tão dilatado 
senhorio, as minas de ouro e diamantes 
da America deslumbraram-nos, e volta¬ 
mo-nos para ellas como para uma fonte 
certa e inexgotavel. 

As consequências desta triste aberra¬ 
ção ninguém as ignorai Declinámos em 
quanto os outros repartiam entre si os 
nossos despojos ; e ficou-nos sempre 
mais ou menos, o defeito dos que foram 
ricos e cahiram em pobresa. 

Quando em 1834 o Imperador publi¬ 
cou as leis, que exaltam a sua dictadura, 
libertando a terra, c restituindo ao tra¬ 
balho os seus foros de honra e brio, 6* 
uc a agricultura, a nossa primeira in- 
ustria, começou a dar signaes de vida, 
e a convalescer da apagada tristesa, c da 
prostração com que vegetara. 

Infelizmente a mão poderosa do prín¬ 
cipe, ferida pela morte já não a ampa¬ 
rava ; e ás grandes providencias do seu 
governo faltou o complemento de outras 
leis, que as deviam tornar ainda mais 
fecundas. 

Gastámos em polvora e baila; quei¬ 
madas n’uns poucos de recontros obs¬ 
curos. em marchas e contra-marchas, 
o dinheiro, os cuidados, e a iniciativa, 
que bastariam para resolvermos a ques¬ 
tão das nossas communicações internas, 
e os problemas da nossa cultura, que de¬ 
pendiam da acção illustrada do poder, 
e da apDlicação profícua dos capilaes. 

Entenaeo-se levantadas as maiores op- 
pressões, com a abolição dos dízimos, e 


com as outras medidas do Imperador, 
que tudo estava feito, e que depois de 
um turpor de tantos séculos não tinha- 
mos que aprender, nem imitar 1 

Os exemplos de fóra clamavam em 
vão. A apathia seguiu-se ao primeiro 
impulso das leis de Monsinho da Silveira; 
e como ellas tinham oflendido interesses 
e privilégios numerosos, houve quem 
até as alcunhasse de expoliadoras, ou de 
precoces. 

O que elle deixára de pé por lhe fal¬ 
tar o tempo, ficou intacto. A questão dos 
morgados nunca se decidiu; a do credi¬ 
to rural fez recuar os mais audazes; a 
das vias de* commnnicação, protrahida 
por successivas revoluções, chegou quasi 
a reputar-se uma utopia. 

Enriquecido de repente o patrímonio 
da nação com os bens, que tinham per¬ 
tencido ás ordens religiosas, assistimos 
ao espectáculo deplorável de os vêrmos 
desbaratar sem proveito, quando a sá¬ 
bia administração dc tão valiosos recur¬ 
sos, podia ter provido ao mesmo tempo 
á decente sustentação do culto, e a uma 
larga dotação de obras" publicas, dirigi¬ 
das no sentido dc aproximar o produ- 
ctor dos consummidores, c de propor¬ 
cionar ao trabalho agrícola auxílios, que 
em toda a parte se lhe facilitam. 

A lei das hypothecas nunca se tentou, 
oppondo-se por esta causa um obstáculo 
quasi invencível aos progressos da cul¬ 
tura. 

A colonisação rural, que devia corri¬ 
gir a superabundância da população em 
umas províncias, acudindo ao mesmo tem¬ 
po ás outras com os braços necessários, 
deixou de pé a difliculdade dos salarios 
com as suas fluetuações perigosas; e a 
esterilidade, filha da accumulação da 
propriedade em mãos ineptas, ou menos 
habilitadas, continuou a inutilisar uma 
extensa porção do nosso território aravel. 

Finalmente, as aguas, thesouro inex- 
timavel, quando a experiencia e o saber 
as applicam com acerto, não mereceram 
ao governos e ás diversas legislaturas, 
nem a menor menção. 

Em quanto a Lomhardia, a Allemanha 
e outras nações, mostram praticamente 
os immensos fruetos que resultam de um 
bom systema de irrigação, nós, os her¬ 
deiros das tradicções dos arabes, tão 
adiantados nesta parte, vêtnos indifferen- 
tes e inertes os nossos campos queima- 
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dos, os nossos pastos perdidos, e a cria¬ 
ção de gados, manancial riquíssimo, ex¬ 
postos sem remedio aos rigores das es¬ 
tações, tendo o remedio nas mãos. 

Na Inglaterra tão contraria de ordiná¬ 
rio a envolver a iniciativa da adminis¬ 
tração, na direcção dos progressos, in¬ 
fringiu a regra, para arbitrar soccorros 
ás operações da drainagem. Em França 
todos os dias se proclama o seu apro¬ 
veitamento; e apesar disso, ainda se não 
concedeu nem um modico subsidio para 
se animarem em Portugal os ensaios 
deste melhoramento essencial. 

Finalmeníe só ha seis annos, é que um 
ministro, ao qual se devem louros de 
comméttimentos, propoz e verificou a 
separação da repartição de agricultura, 
que jazia sepultada nos limbos do minis¬ 
tério do reino, creando ao mesmo tem¬ 
po o ensino technico e especial 1 

Foi um passo importante, mas ficou- 
se nelle. Segundo o costume, as mur¬ 
murações flagelaram logo a mudança; 
os zelosos das economias improductivas 
acastellaram algarismos para demonstrar 
que meia duzia de contos de réis assim 
applicados arruinariam o Estado, e a in¬ 
veja, que entre gente pequena toma 
sempre proporções colossacs, não pou¬ 
pou os tiros para demolir pelos alicerces 
esta nòva creação. 

Felizmente a época não favorece os 
apostolos da obscuridade. As suas de- 
clamações não abrem brecha nos verda¬ 
deiros aperfeiçoamentos; e o que o es¬ 
pirito publico lamenta, não são as des- 
pezas fecundas, mas a timidez em as ap- 
provar, ou a má distribuição das que 
existem. 


Neste ponto é que toda a severidade 
é necessária. Os sacrificios estereis equi¬ 
valem a uma dupla perda. Perde-se o 
que elles custam, e perde-se o que po¬ 
deriam aproveitar. 

Desculpe-me, meu amigo, se esbocei 
tão de leve e com tão carregadas côres 
o quadro. Mas quem melhor conhece 
a exaclidão dos traços, e a sinceridade 
das queixas, do que o chefe da repar¬ 
tição de agricultura? 

Sei que não se deve emprehendcr 
tudo ao mesmo tempo, e que não con¬ 
vém mesmo. Em um paiz atrazado as 
uzanças viciosas têem quasi força de lei, 
e para as vencer importa caminhar com 
reflexão. Um ensaio infeliz muitas vezes 
faz recuar dez annos um progresso, e 
que mais bem introduzido, dentro de 
poucos mezes teria triumphado. 

Entretanto é necessário que as verda¬ 
des se digam, e que a opinião publica 
•se vá formando. No systema representa¬ 
tivo, em que todos, mais ou menos exer¬ 
cem influencia, o silencio ou as reticên¬ 
cias, prejudicam a melhor causa. 

Vou concluir esta carta, já longa e 
fastidiosa. Ella servirá de introducção 
ao objecto que desejo estudar. Permit- 
ta Deus, que as outras de igual impor¬ 
tância, que apontei, excitem o zelo dos 
homens competentes, e que a nossa tri¬ 
buna e a nossa imprensa se illustrem, 
discutindo e promovendo a solução de 
tantas questões de grande interesse na¬ 
cional. 

Perdemos até hoje tanto tempo, que 
seria imperdoável a nossa culpa se ain¬ 
da nos demorássemos. 

L. A. Rebello da Silva. 


0 CREDITO COM APPLICAÇÃO Á AGRICULTURA' 


APPEND1X 

No relatorio de M. Josseau, está com¬ 
pendiada com a maior concisão e cla- 
resa, a historia dos estabelecimentos de 
credito rural, nos diCTerentes paizes da 
Europa. Falta referir o que diz respeito 
á França, o que nós supriremos do modo 
que nos for possível, porque ainda se 
sabe pouco sobre este objecto. 

Já em 1820 se havia creado em França 
uma caixa hypothecaria com o fundo de 


30 milhões de francos, mas não podendo 
ella sustentar-se liquidou no fim de 30 
annos de duração. 

0 decreto de 28 de fevereiro de 1832, 
abriu novo campo ás experiencias. Trans¬ 
crevemos as suas principaes disposições. 

ARTIGO l.° 

«Podem ser auctorisadas pelo presi¬ 
dente da republica, ouvido o conselho 
de estado, sociedades de credito rural, 

i Continuado da pag. 217. 
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tendo por objecto proporcionar aos pro¬ 
prietários de bens imtnoveis, que quize- 
rem contrahir eraprestimos sobre nypo- 
theca, a possibilidade de pagarem o ca¬ 
pital, por meio de annuidades a longo 
praso. Nesta conformidade as ditas so¬ 
ciedades gosam de direitos, e ficam sub- 
mettidas ás regras determinadas no pre¬ 
sente decreto.» 

artigo 2.® 

«A auctorisação é concedida, tanto a 
respeito de sociedades de proprietários, 
que queiram tomar empréstimos, como 
a respeito de sociedades de capitalistas, 
que os queiram fazer.» 

artigo 3.® 

«As sociedades são restringidas a cir- 
cumscripções territoriaes que o decreto 
de auctorisação determinará.» 
artigo 4.® 

«As sociedades de credito rural tem 
direito de emittir obrigações ou letras 
de juro.» 

artigo 6.® 

«As sociedades de credito rural não 
ódem emprestar senão sobre primeira 
ypotheca. São considerados como fei¬ 
tos sobre primetra hypotheca os emprés¬ 
timos, por meio dos quaes todos os cré- 
dores anteriores devem ser embolsados 
do capital e juros. Neste caso a socie¬ 
dade conserva em seu poder valor sufiQ- 
ciente para operar o dito embolso.» 
artigo 7.® 

«O empréstimo não pôde em caso al¬ 
gum, exceder metade do valor da pro¬ 
priedade. O minimo do empréstimo será 
fixado nos estatutos.» 

artigo IO.® 

«O devedor solve a sua divida por 
meio de annuidades e assiste-lhe porém 
o direito de a remir, quando quizer, cm 
parte, ou na sua totalidade.» 

artigo II.® 

«A annuidade comprehende necessa¬ 
riamente: I.® o interesse estipulado, que 
não póde exceder a 5%—2.® a quota 
de amortisação, que não póde ser supe¬ 
rior a 2 o/o, nem inferior a I % da to¬ 
talidade do empréstimo—3.® as despe- 
zas de administração, bem ccmo as ta¬ 
xas determinadas pj.es eslatués.» 

ARTIG »13.® 

«As obrigações, ou letras de juro das 
sociedades de credito-rural, são nomi¬ 
nativas, ou ao portador.—As obrigações 
nominativas são transmissíveis por meio 


de endosse, sem outra garantia do que 
a resultante do artigo 1693 do codigo 
civil.» 

artigo 14.® 

«O valor das letras de juro não póde 
exceder o montante dos empréstimos. 
Elias não são emittidas sem serem visa¬ 
das, por um tabellião e registradas. O 
visto será posto gratuitamente pelo ta¬ 
bellião dopositario da minuta da escri- 
ptura do empréstimo.—Far-se-ha men¬ 
ção na minuta do numero, e importân¬ 
cia das letras de juro visadas—As letras 
de juro devem ser registradas quando se 
faz a escriptura do empréstimo. O re¬ 
gistro das letras de juro será feito por 
um direito fixo de IO cêntimos.» 
artigo 15.® 

«Não se podem crear letras de juro 
inferiores a IOO francos.» 

artigo 16.® 

«As letras de juro tem rendimento. 
No decurso do anno procede-se á sua 
amortisação, distribuindo pro-rata as 
sommas recebidas, e destinadas á mesma 
amortisação.» 

artigo 17.® 

«Os portadores de letras de juro não 
tem outra acção para o recebimento dos 
capitaes, e juros exigíveis, senão a que 
elles podem exercer directamente con¬ 
tra a sociedade.» 

ARTIGO 26.® 

«Os juizes não pódem conceder es¬ 
pera alguma para o pagamento das an¬ 
nuidades. » 

artigo 27.® 

«Este pagamento não póde ser sus¬ 
pendido por algum embargo.» 

ARTIGC 28.® 

«As annuidades, que não forem pa¬ 
gas no prazo legal, produzem juro com¬ 
posto. Além disto a sociedade póde pro¬ 
cedera sequestro, eá venda dos bens hy- 
pothecados, segundo as formulas, e con¬ 
dições escriptas nos artigos seguintes:» 
artigo 29.® 

«Em caso de demora por parte do de¬ 
vedor, a sociedade póde, em virtude de 
uma ordem, requisitada ao presidente 
do tribunal civil de primeira instancia, 
e quinze dias depois de uma intimação, 
apossar-se dos bens hypothecados, cor¬ 
rendo as despezas, e riscos por conta 
do retardatario.» 

artigo 30.® 

«Em quanto durar o sequestro, a so- 
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ciedade, recebe,’ não obstante, quaes- 
quer embargos, a totalidade dos rendi¬ 
mentos ou colheitas, que applicaiá, por 
privilegio, ao pagamento das armuidades 
vencidas, c ás mais despezas. Este pri¬ 
vilegio toma logar immcdiatamente de¬ 
pois dos que são concedidos ás despe¬ 
zas feitas paia a conservação da coisa, 
ás despezas dos grangeios e sementes, 
e aos direitos do thesouro para a co¬ 
brança dos impostos.» 

Em virtude das disposições do decreto 
de 28 de fevereiro, crearam-se apenas 
seis sociedades ou bancos de credito 
rural, que mal podiam resistir ás difli- 
culdades, que as assaltavam. 

Entendeu-se que para salvar a insti¬ 
tuição convinha centralisar as suas ope¬ 
rações; e com este intuito se promulgou 
o decreto de 10 de dezembro, que con¬ 
verteu o Banco rural de Paris em uma 
companhia denominada * Credito rural 
de França » concedendo-lhe o privile¬ 
gio exclusivo de funccionar em todos os 
departamentos de França, em que não 
existissem estabelecimentos de credito 
rural, e auxiliando-o com uma subven¬ 
ção de 10 milhões de francos, paga pelo 
thesouro, á proporção que se fossem 
realisando os empréstimos. Em compen¬ 
sação a companhia obrigava-se a em¬ 
prestar até á somma de 200 milhões de 
francos, mediante uma annuidade de 5 % 
paga por 50 annos. 

Mas para emprestar esta somma eram 
necessárias duas condições: que a Com¬ 
panhia podesse dispor delia, e que hou¬ 
vesse proprietários, que a quizessem to¬ 
mar de empréstimo, apresentando títu¬ 
los regulares; nem uma nem outra se 
realisou.—Comtudo a companhia não 
desanimou. 

Da importância de 50 mil acções que 
a companhia havia emittido, tinham-se 
recebido 250 francos por acção, isto é, 
a somma de 15.500:000 francos. Fez um 
novo esforço, e creou 200 mil obriga¬ 
ções de mil francos cada uma, com o 
juro de 3 "/o, e um bônus de 200 fran¬ 
cos, e de mais participantes do lucro 
eventual de uma loteria, cujo prêmio no 
annode 1853a 185iseelevavaal.200:000 
francos, e a 800:000 francos nos annos 
seguintes: 

A negociação das obrigações teve bom 
exilo. Crearam-se depois, segundo o uso 
da Bolsa « promessas de obrigações » com 


o valor de 200 francos; porém só parte 
delias se poderam passar. Mais tarde in¬ 
troduziram-se coupons de 500 francos, 
e de 100 francos, com relação ao nu¬ 
mero de um titulo de 1000 francos de 
que elles eram uma fracção. Mais tarde 
ainda emiltiram-se títulos de 4 % reali- 
saveis sem prêmio, e outros de 5 7. tam¬ 
bém sem prêmio, e sem poderem ser 
admittidos ao sorteio. 

No entanto a taxa do juro se elevava 
debaixo da influencia da guerra, das más 
colheitas, e das emissões de títulos de 
toda a espeeie; o que diilleultava a ne¬ 
gociação das obrigações da sociedade de 
credito rural. Por outra parte o pedido 
dos empréstimos era lento, e a irregu¬ 
laridade dos títulos de propriedade op- 
punha ás operações da sociedade diffi- 
culdades consideráveis. Era forçoso re¬ 
nunciar ao empréstimo de 200 milhões 
com a annuidade de 5% durante 50 an¬ 
nos. E com quanto a sociedade não ti- - 
vesse obtido senão pequena parte dos 
capitaes pedidos, assim mesmo não en¬ 
contrava emprego para elles, e de tal 
sorte, que se vio obrigada a fazer im¬ 
portantes empréstimos ás duas socieda¬ 
des de credito rural de Nevers, e Mar¬ 
selha. 

A alta do agio foi motivo sufliciente 
para a sociedade de credito rural de 
França elevar a annuidade de 5 •/, a 5,41, 
a 5.G5, e 5,95. 

O decreto de 6 de julho de 1851 veio 
ainda alterar a constituição da sociedade 
hypothecaria de Paris, dando-lhe uma 
organisação similhante á do banco de 
França, com governador, c sub-gover- 
nador nomeados pelo governo. Foi a so¬ 
ciedade auctorisada não sómente a fa¬ 
zer empréstimos com armuidades a longo 
termo, mas também a pequeno prazo 
com embolso do capital, e dos juros. Em 
1850, como se havia previsto, a socie¬ 
dade de credito rural de França, absor¬ 
veu as sociedades de Marselha e Nevers, 
consummando por este facto o seu difi- 
nitivo monopolio. 

O pr imeiro empréstimo effectuado pelo 
estabelecimento tem a data de 20 de no¬ 
vembro de 1852. Em 31 de dezembro 
seguinte não havia emprestado mais que 
753.000 fr. Em 1853 realisaram-se 301 
empréstimos no valor de 25.960.000 fr. 
e em 1851, 520, na importância de 
27.618.700 fr. Portanto, a totalidade dos 
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empréstimos auctorisados até 31 de de¬ 
zembro de 1854 importava na somma 
de 54.337.800 fr.; sendo a media dos 
empréstimos 65.800 fr. Levando-se em 
conta os esforços, que se fizeram póde 
dizer-se, que as operações são bastante 
limitadas. Deve também notar-se, que os 

DEVE 


Capital. 13.172:250 fr. 

Fundos de reserva. ... 143:121 » 

Obrigações. 66.028:850 » 

Ditas para amortisar ... 381:018 » 

Empréstimos differidos 1.455:736 * 
Dividendos, juros, lo¬ 
terias etc. 845:588 » 

Diversos.. 819:911 » 

Ganhos e perdas. 1.366:319 » 


* 84.851:643 fr. 


empréstimos foram quasi exclusivamente 
contrahidos pela grande propriedade. 

As contas da sociedade de credito ru¬ 
ral de França, em 31 de dezembro de 
1855, reduzidas aos seus termos mais 
simplices, apresentam os seguintes re¬ 
sultados: 

HAVER 


Especies.. ... 478:785 fr. 

Valores de banco mo¬ 
biliários . 4.813:423 * 

Oitos em suspensão. ... 41:553 > 

Créditos sobre o estado 
erecebedoresgeraes. 4.543:234 » 

Subvenção do estado... 297:470 » 

Sociedade de Marselha, 

e Nevers. 2.806:195 » 

Annullações de obriga¬ 
ções. 577:000 • 

Empréstimos realisados 66.903:920 » 

Casa e mobilia. 1.696:920 * 

Despezas do primeiro 

estabelecimento. 116:463 » 

Juros provisorios pagos. 658:612 » 

Diversos. 1.319:584 » 


84.851:643 fr. 


» Encontramos errada a fomnia dos algarismos em ambas as columnas do original, preferimos pu¬ 
blica-la Q86tm do que emendadas, sem os elementos exactos. O erro náo iuflue nos resultados geraes 


Notar-se-ha que uma somma de mais 
de 9 milhões de francos existe em caixa, 
ou foi emprestada ao governo, provavel¬ 
mente por falta de mutuatarios. 

Em virtude de instantes sollicitações 
da sociedade de credito rural de França 
foram publicados diversos decretos, ten¬ 


dentes a melhorar a legislação hypothe- 
caria, e a destruir abusos inveterados. 
Não são estes por certo os menores ser¬ 
viços prestados ao publico, por esta so¬ 
ciedade. 

(Continua.) J. B. Josseàu. 


——— — 

UM MILHÃO OE QUESTÕES SOBRE A AGRICULTURA 


00 OS FACTOS E PROBLEMAS MAIS ÜSUAES DA ?IDA AGRÍCOLA EXPLICADOS PELAS SCTEIfCIAS 

Nous ne manquon9 ni de théoriciens éminents 
jii des praticiens exerces; cequi nous f«it 
defaut c’est le Iien entre la spéculation et 
la vulgaire application, c’e»*t un ensemble 
cTidécs intermédiaires, exactes sausabstra- 
etion, positives sans être spéeiales; or ce 
lien, rei ensemble, c'esi la Science iisuelle, 

Journal des Debats nu 16 dk Dkejídri di 1854. 


INTRODUCÇÃO 

Uma historia sera pertenrAo — o apostolado da 
agricultura racional — um educando do instituto 
agrico]* de Uaboa o f ^dçe Theodoro de AK 


meida — Miss Edgeworth e o Dr. Brewer — pacto 

entre dois amigos. 

Tliomaz e Francisco eram dois man¬ 
cebos quasi d? mesma idade, que desde 
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a mais tenra infanda haviam contrahido 
uma terna e intima amizade. Compa¬ 
nheiros no prazer e nos divertimentos, 
companheiros também na escóla, dota¬ 
dos dos mesmos sentimentos, e nutrindo 
os mesmos desejos e paixões, a sua união 
fôra o resultado, quasi tanto do habito 
da convivência como da identificação de 
duas almas, que conhecendo-se eguaes, 
propendem uma para a outra pela irre¬ 
sistível attração da sympathia. 

Filhos ambos de paes lavradores, cu¬ 
jas propriedades entestavam uma com a 
outra, a sua amizade tinha-se tornado um 
penhor de alliança, de intimidade e quasi 
de communidade de interesses entre as 
duas famílias. 

Únicos filhos varões, deslinavam-se 
ambos a succeder na lavoura paterna. Já 
ambos haviam completado 15 annos, e 
aprendido o ensino primário da escóla 
da villa, quando Thomaz teve que sepa¬ 
rar-se do seu companheiro de infanda, 
para ir cursar os estudos da agricultura 
na nova escóla que se acabava de fundar 
em Lisboa. 

Descrever a afilicção de Francisco por 
não poder seguir Thomaz na brilhante 
carreira que este ia encetar, é o que nós 
não tentaremos.—Para elle havia nesta 
separação mais do que a saudade do amigo 
ausente, mais do que o aborrecimento 
da vida solitaria, passada dora ávante 
nos mesmos logares, testimunhas até alli 
da sua ventura, havia a consciência da 
inferioridade em que o novo destino do 
seu amigo, ia collocar o seu mereci¬ 
mento. Esta desigualdade do educação 
ia enobrecer e transformar Thomaz. Tho¬ 
maz voltaria um sabio, um senhor de 
idéas finas c elevadas, com hábitos e 
costumes differentes, dar-se-ia com o 
medico, com o cirurgião, com o juiz e 
com o parocho, seria talvez administra¬ 
dor de concelho—chegaria mesmo a ser 
deputado, e não olharia para o seu amigo 
e companheiro, senão como para uma re¬ 
cordação dos tempos em que elle era 
uma creatura ignorante e baixa. 

Teria sim piedade delle, mas aífeição, 
mas aquella fraterna inclinação, aquella 
confidencia de duas almas eguaes, não 
poderia mais existir.—Francisco chorou 
amargamente, mas nem suas lagrimas, 
nem as supplicas de sua mãe, nem as 
instancias de Thomaz poderam resolver 
seu pae a deixal-o ir com este. 


Havia entre os paes dos dois amigoa, 
ambos egualmente chãos e abonados, 
a espantosa differença que estabelece 
a educação e a cultura do espirito. O 
pai de Francisco sabendo mal o ler e 
o escrever, não tendo jamais lido ou 
visto um livro de agricultura não po¬ 
dia crer que fosse preciso ir ás aulas 
apprender, o que elle lhe parecia ter ap- 
prendido na lida das suas fazendas, e 
muito menos que os homens da cidade, 
sábios aliás da maior nomeada podessem 
dizer a seu filho, mais cousas da vida do 
campo, do que elle cujas barbas lhe ha¬ 
viam nascido charruando a sua terra, po¬ 
dando a sua vinha, abroxando e condu¬ 
zindo o seu gado. Seu pae, que nunca 
lêra por cima, ensinara-o pelo trabalho; 
era também só pelo trabalho que elle ten¬ 
cionava ensinar Francisco. De resto elle 
temia muito a capital e receava, menos 
talvez pelo amor do filho, do que pelo 
amor ás suas economias, vel-o voltar.um 
dia, senão arruinado de saude, coberto 
de dividas e de maus costumes, pelo me¬ 
nos um peralvilho insolente, um discur- 
sador, um reformista dos uzos patriar- 
chacs da casa, um boneco futil capaz para 
figurar n’um salão da côrte, mas de todo 
o ponto avesso á simplicidade, e impró¬ 
prio aos trabalhos e vida da lavoura. 

0 pai de Thomaz pelo contrario, tinha 
recebido no seu tempo a educação lit- 
teraria dos conventos, chegara mesmo a 
matricular-se na universidade e a seguir 
o l.° anno de direito. Os penctraes da 
sciencia tinham-lhe pois sido franquea¬ 
dos, c a sua inlelligencia posto não ti¬ 
vesse amadurecido á luz vivificante de um 
sol duradouro, tinha-se-lhe comtudo des¬ 
pertado e desenvolvido bastante para co¬ 
nhecer o que vale a meditação e o es¬ 
tudo, os livros e os mestres.—Forçado 
por couveniencias domesticas a trocar a 
carreira das letras, para que se conhecia 
com toda a aptidão e gosto, pelo governo 
da casa, sentira-se ao principio humi¬ 
lhado neste novo genero de vida. Mas 
pouco a pouco a sua intelligencia, afazen¬ 
do-se á contemplação da natureza, não 
tardou em perceber um sem numero de 
cousas em que exercer dignamente a sua 
actividade. Esta arte que se lhe afigurara 
uma rotina rude e cega, só própria para 
embrutecer o espirito e desengraçar o 
physico, encerrava um lhesouro de su¬ 
blimes verdades, um chrysol aonde ames- 
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trár e elevar o espirito.—Ao principio 
esta parte, por assim dizer psychologica 
da vida rústica, não lhe appareceu, se¬ 
não pelo lado do encanto moral, mas em 
breve o curso natural das suas idéas, 
convidando ás tentativas lhe fez ver, que 
aqui como em todas as cousas a realidade 
respondia á razão. Foi sobretudo a con¬ 
sulta de alguns livros especiaes, primeiro 
6 Diccionario de Agricultura de Soares 
Franco; depois a traducção de agricul¬ 
tura de Raspail, por Figueiredo; por fim 
o Manual do Cultivador de José Maria 
Grande, que acabou de o esclarecer, e 
de lhe mostrar que esta arte que elle pra- 
ticára nos primeiros tempos por tradic- 
çãoe conselho de seus visinhos, tinha um 
horisonte desconhecido e iilimitado de 
líòvas verdades, de processos muito mais 
ilteis que seus visinhos ignoravam, e que 
elle mesmo, desajudado das sciencias na- 
lüracs mal podia comprehender. Fôra 
pois com alvoroço que soubera da fun¬ 
dação da escóla agricola em Lisboa, e 
desde logo projectando tornar seu filho 
mais intendido, do que elle era ou podia 
ser na direcção da lavoura, lhe propoz 
ir seguir este curso, lamentando elle 
mesmo não poder fazer outro tanto. 

Tliomaz, depois de completar em Lis¬ 
boa os estudos preparatórios, seguiu 
com muita distinrção os dois cursos agri¬ 
cola e veterinário do Instituto, obtendo 
prêmios em quasi todos os exames, fa¬ 
zendo-se querfdo e estimado dos seus 
mestres e condiscípulos. 

A fama do seu talento, da sua appli- 
cação e conhecimentos, tinha já chegado 
á terra do seu nascimento, no 3.° anno 
do seu curso. Porque já a este tempo, 
associado com outros condiscípulos, elle 
escrevia na Revista Agronômica, artigos 
de sciencia agricola que honrariam um 
professor. 

Os neophytos do instituto madruga¬ 
vam no empenho nobre e enthusiasta de 
pregar a boa nova da agricultura. Abra- 
zados no fogo sagrado da sciencia, que 
lhes communicava a palavra eloquente 
de seus mestres, engrandecidos diante 
da immensidade da sua missão, fascina¬ 
dos pela gloria presente do triumpho, 
e pela gloria posthuma e sobrevivente 
do martyrio, tardava-lhes na sua impa¬ 
ciência de jovens e crentes, o momento 
de começar a obra de conversão da gen- 
tilidade dos campos. Temeridade ou ins¬ 


iíi : 

piração, viu-se a pleiade escolhida da- 
quelles mancebos, curando menos dai 
forças que dos brios, subir arrojada, con¬ 
vencida e animosa á tribuna da imprensa, 
e d’alli estreiar o apostolado da agricul¬ 
tura racional. O Instituto multiplicado 
por estas boccas, echoou longe a sua 
doutrina. Foi aquellc jornal, que balbu¬ 
ciando este écho de um novo progresso 
na terra de Thomaz, alli fez conhecido 
todo o quilate do seu talento, que a sua 
modéstia não tinha feito advinhar até 
então senão á sua família. 

Thomaz, recolhendo a sua casa, de¬ 
pois de findos os seus estudos, trazia, 
pois um nome assignalado e louros im- 
marcessiveis de uma victoria incruenta. 
Mas nada no seu exterior accusava a ufa¬ 
nia dos seus feitos, ou o orgulho do pro^ - 
prio merecimento, antes aquella lhaneza, 
simplicidade e modéstia, que formavam o 
seu caracter aos deseseis annos, appare- 
ciam mais em relevo, mais bellas e es¬ 
timáveis, atravez a aprimorada cultura 
da sua intelligencia. Foi Francisco qué 
elle procurou e abraçou, depois de suai 
familia. Foi com Francisco que elle stf 
entreteve mais, recomeçando entre am¬ 
bos a candida e confidente intimidade, 
de outros tempos. Francisco que virá 
partir Thomaz havia 6 annos, com o co¬ 
ração partido de dôr, Francisco que d 
seguira até a uma légua da villa, e lhe 
acenara cora o lenço de cima do maior 
outeiro, até o ver desapparecer no ho-, 
risonte, pois julgava despedir-se parà 
sempre delle. Francisco que a cada suc- 
cesso e adiantamento de Thomaz, estre¬ 
mecera simultaneamente de alegria e dè 
magoa, porque todo este progresso nãò 
fazia senão elevar maior barreira entre 
elles. Francisco, dizemos, não cabia em 
si de contentamento, e não se fartava dè 
admirar o amigo que tinha tornado i 
achar. Este homem que tinha visto e es¬ 
tudado tantas cousas, que trazia o seu 
nome em letra redonda, que discutia com 
o medico, com o juiz e com o parocho, 
que fallava seguidamente e com uma lin¬ 
guagem escolhida que elle nunca tinha 
ouvido, este homem a quem todos aca¬ 
tavam e que enchia elle só com a suá 
muita erudicção todas as reuniões, aonde 
era convidado, este homem era o mesmo 
Thomaz no tracto intimo com elle, e no 
tracto publico, porque longe de se afias- 
tar delle nas -reuniões e passatempoà» 
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com as notabilidades da villa, era pelo 
contrario sempre ao pé de si que elle 
achava arte de o reter, involvendo o seu 
amigo na consideração e estima de que 
era objecto. Obl mas Francisco tinha 
muito bom senso, para não perceber 
a triste figura que nestas reuniões era 
obrigado a fazer, e para não descobrir 
uma ou outra vez a zombaria transpa¬ 
recer na affabilidade, que em honra do 
seu amigo lhe concediam. Conhecendo 
a sua inferioridade e a distancia unica e 
real, que estabelece a sciencia entre os 
homens, Francisco teria talvez despre¬ 
zado essa aristocracia, e opposto á dis- 
tincção do espirito, a distincção da sua 
natureza material; teria mesmo odiado 
essa sciencia, se ella Ibe tivesse roubado 
o seu amigo. Mas não, Thomaz o sabio, 
amava Francisco o ignorante; era pois 
mister, uma vez que aquelle tinha des¬ 
cido até este, que este subisse até aquelle. 
Desde então Francisco não cuidou senão 
de uma cousa. Foi a de procurar igualar 
Thomaz na sabedoria, para em tudo se 
fazer digno da sua amizade. Essa socie¬ 
dade que o recebia com uma benevolên¬ 
cia emprestada, e que occultamente des- 
approvava a baixeza dos sentimentos de 
Thomaz, podia um dia mettel-o a redi- 
culo pelo mau emprego da sua affeição. 
Era esta humilhação que elle queria por 
todos os modos poupar a Thomaz. 

Assim pois um dia em que ambos sa¬ 
biam para irem assistir aos trabalhos da 
drenagem de um campo das fazendas de 
Thomaz que por frio e alagadiço, tinha 
sempre andado inculto, Francisco enla¬ 
çando o braço no do seu amigo travou 
a conversação nestes termos. 

—Agora é que eu vejo Thomaz, o mal 
que meu pae me fez em não consentir que 
eu fosse comtigo aprender ao instituto. 
Que differença não ha entre nós ambos, 
como tu falias e explicas todas as cousas, 
como todos te escutam e te consultam. 
Ainda não ha seis mezes que chegastes, e 
o que tu já tens feito nas tuas fazendas. 
Meu pae diz que tu has-de acabar por 
dar com tudo em pantana, mas eu bem 
sinto que tudo o que tu praticas tem 
uma razão, porque quando falias as tuas 
palavras deixam-me sempre convencido. 
Quizera saber a terça parte dô que tu 
sabes. Não é que eu tenha inveja á fi¬ 
gura qué fazes na terra, nem á riqueza 
que virás a ajuntar com o teu saber. 


Mas vês tu Thomaz, eu sou um pobre 
rústico, com quem ninguém se importa, 
e quando tu me levas ás reuniões, eu 
conheço que occupo alli um logar que 
me não pertence. Eu não sei abrir a 
bocca em cousa nenhuma; ninguém me 
maltracta, é verdade, mas é em teu res¬ 
peito. E comtudo eu bem sei que mur¬ 
muram de te dares comigo, e que dizem 
não saberem o que tu achastes em mim 
para andarmos tão unidos. Elles já não 
se lembram que fomos creados juntos, 
e que tu apezar de seres agora um ho¬ 
mem de qualidade não mudastes por isso 
o teu bom coração. Olha Thomaz sabes 
o que eu queria? queria ser como tu, 
para poder faltar e dizer como tu dizes, 
e para que elles vissem, que sabendo eu 
também, tu tinhas escolhido uma alma 
ue intendia a tua, e que eu era digno 
a tua amizade. Assim sempre me | a» 
rece que te não mereço, e que por fim 
te hão-de achincalhar por minha causa, 
até nos fazerem apartar. 

Thomaz deixara failar Francisco, como 
que absorvido n outros pensamentos. Es¬ 
cutava-o ainda já depois de acabar de 
failar, quando, parando e retirando o 
braço para melhor o considerar, lhe res¬ 
pondeu : 

—A tua candura, a tua ingenuidade, 
igualam a delicadeza do teu pensar, e 
o melindre dos teus sentimentos. A tua 
penetração, e o teu bom senso são um 
protesto eloquente contra a obstinação 
de teu pae. 

A natureza triumpha em ti do des¬ 
cuido da educação. 

Impulsos tão nobres hão-de elevarte 
a outra esphera. 

Tu não pódes, raciocinando assim, fi¬ 
car o homem tal qual nascestes. Acabas 
de revelar o lado mais bello da tua alma, 
não desejando a instrucção nem por vai¬ 
dade de honra, nem pela cobiça dos bens, 
sentimento louvável, posto que vulgar, 
mas unicamente para te fazeres digno de 
um objecto amado. 

Deixa-me abraçar-te meu Francisco, 
porque essa tua ambição honra-te.tanto, 
quanto me internece. E pois que fostes 
o primeiro a descobrir o t *u coração, 
sabe que os teus desejos vi iram ao en¬ 
contro dos meus. Sim eu também já ti¬ 
nha observado que a sociedade mais fina 
da terra, não conhecendo os teus dotes 
moraes, te considerava como um intruzo. 
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Espreitei por vezes o maligno sorriso 
do alguns fátuos, e não poucos chega¬ 
ram já mesmo, a estranhar-me que tendo 
eu tantas pessoas de distincção, que se 
honrariam com a minha confiança, fosses 
tu que elles julgam muito inferior a si, 
o depositário unico delia. Podes fazer 
idéa da minha dôr e da minha indigna- 
çio, e com que calor eu te deffenderia. 

A minha primeira idéa no transporte 
desta offensa feita á nossa a (feição, foi 
de romper com todas as relações e não 
viver senão comtigo e para ti. Era o 
meio directo de te furtar ao desprezo, 
e a mim ao solfrimento de te ver enxo¬ 
valhado por minha causa. Mas reflecti 
que este meio violento não faria senão 
acarretar-nos uma verdadeira persegui¬ 
ção de ioemisades. 

Restava afrouxar-mos as nossas rela¬ 
ções, cessar de te levar ás reuniões, e 
limitar-mos as demonstrações da nossa 
amizade, á simples troca de uma corte¬ 
sia banal. Mas isto além de ser uma vio¬ 
lência maior aos nossos affectos, contra 
a qual a natureza se revoltaria, seria jus¬ 
tificar a tua exclusão, confessar que eu 
te não reconhecia egual a mim, sacrifi¬ 
car-te á minha conveniência. Oh' ainda 
quando o coração me permittisse fazer 
isto, não o consentia a honra, porque 
seria um procedimento covarde e egoista. 
Poi então que me veio á idéa de te 
educar e instruir, de te transformar com 
a minha própria sciencia, de te tornar 
qual outro eu.—A sociedade porfilhar- 
te-hia como um dos seus selectos, a 
nossa convivência não seria mais uma 
provocação ás suas iras, poderia sim ser 
invejada, mas já não objeclo de critica; 
e por cima de tudo isto eu derramaria { 
no teu espirito, que a natureza adornou 1 
com excellentes disposições, thesouros 
que me serão duplicadamente preciosos, 
sendo por ti partilhados. 

Quanto mais pensei nisto mais me for¬ 
taleci no intento, até chegar a conven¬ 
cer-me que a mesma amizade mo impu¬ 
nha como um santo dever a cumprir. 

. Na verdade, se tu estivesses cahido em 
Pobreza, não repartiria eu comtigo o 
meu lar domestico, os meus bens e a 
minha bolsa ? 

Pois com maior razão devo repartir 
comtigo o pão espiritual da sciencia, que 
ce multiplica pela divisão, e não empo¬ 
brece aquelle que o dá. Demais se fui eu 


que me desigualei de ti pelo esmero da 
educação, culpado sou do contraste das 
nossas condições, e causa bem que in- 
nocenle das tuas amarguras. Eu devo 
pois restabelecer outra vez o equilibrio, 
e uma vez que a sociedade me não deixa 
descer até ti, serás tu que subirás até 
aonde eu cheguei. A natureza e a socie¬ 
dade, cada qual por sua razão, preparam 
esta obra, de que tu serás o fructo, e eu 
o instrumento. 

Francisco lançou-se nos braços do seu 
amigo soluçando. O pobre moço estava 
com o peito muito cheio de emoções 
para poder exprimir o que sentia. Mas 
em seus olhos lia-se atravez as lagrimas, 
a alegria, a ternura, a gratidão e a es¬ 
perança. 

—Desde ámanhã, continuou Thomaz 
acariciando a cabeça de Francisco, co¬ 
meçará a tua educação, tal como a tenho 
planeado. 

A natureza, a terra, as aguas, as plan¬ 
tas, os animaes, o céo, tudo emfim que 
nos rodeia, será o grande livro aonde te 
ensinarei a ler, e cujo texto, e sentido eu 
decifrarei e interpretarei n’uma lingua¬ 
gem familiar. Verás como todas as cou¬ 
sas, ainda as mais intimas e vulgares, 
encerram segredos curiosos, surprehen- 
dentes mesmo, como todas te faliam, e 
respondem ás tuas interrogações, e como 
tu escutando todas estas vozes, te irás 
conhecendo cada vez mais superior e 
enobrecido. É a sciencia que tem este 
condão, porque ella emana d’uma ori¬ 
gem divina, porque ella te põe em con¬ 
tacto com todas as razões de ser, que 
são os verdadeiros caminhos por onde 
se chega a entrever e a admirar a face 
do Greador. E como nós não fômos fei¬ 
tos senão para a descoberta e admiração 
das obras creadas, quer o seu Auctor, 
como recompensa dos nossos trabalhos 
e do nosso culto, que á medida que ca¬ 
minhamos para elle, nos tornemos mais 
puros de coração e de espirito, e encon¬ 
tremos nas conquistas que elle nos deixa 
fazer sempre uma utilidade, uma conso¬ 
lação para nós e para nossos irmãos. Esta 
educação pela natureza bem intrepretada 
farte-ha pois filosofo, religioso e util, 
isto é, as tres cousas que formam o sá¬ 
bio. Os livros consultal-os-bemos depois, 
não para alli colhermos mais sciencia, 
mas sómente a chave daquelles segredos 
que á nossa luz, nos não descobrir bem 
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o grande e verdadeiro livro que o Crea- trumentos que trouxe de Lisboa, e com 
dor escreveu. Eu serei para ti, qual já alguns vidros que mandei comprar a 
ioi para outros o Padre Tkeodoro de Al- Paris, nós improvisaremos uma chymca 
meida, de que procurarei imitar a fórma sem laboratorio, que te fará penetrar no* 
e o sublime da simplicidade do seu dia* mysterios mais intimos da nossa profis» 
logo nas Recreações Filosóficas. Appro- são, ao mesmo tempo que serão um re* 
veitarei de Missjldgctvorth a liberdade creio e passatempo nos domingos e dias 
dos assumptos dos seus Jovens Indus- sanctos, para as nossas familias. Vamos, 
triaes ; e do Dr. Brewer a energica e sen- que te parece isto ? 
tenciosa concizão dos conceitos da sua O que me parece Thoraaz?! que tu és 
Chave da sciencia. Com estes bons mo- o meu anjo da guarda, o meu verda- 
delos, e a nossa boa vontade verás como deiro pai; nas tuas mãos entrego a mi- 
depressa chegarás a saber o mesmo que nha vida e a minha sorte, 
eu por outros methodos aprendi. De —Está pois pactuado, àmanhã começo 
dia, sahindo a ver e a dirigir os nossos a tua regeneração moral; desde ámauhã 
trabalhos, teremos a cada passo mil cou- cessas de ser Francisco o ignorante, para 
.sas, que despertarão a nossa attenção e começares a ser Francisco, o cidadão ti¬ 
que eu tomarei para thema da tua ini- lustrado e prestante I 
ciação. Os dois amigos sellaram este pacto 

A noute ao serão em tua caza ou na com um outro abraço, e proseguiram o 
minha, enterter-nos-hemos com a expli- seu caminho, 
cação das cousas que carecerem de ex¬ 
periências. Com o auxilio de alguns ins- (Continua.) J. J. Ferreiba Lapa. 


CURONICA AGRÍCOLA 

DA 2.“ QUINZENA DE AGOSTO 

O parecer dos lentes de veterinária, 
ácerca dos meios tendentes a melhorar 
o fornecimento das carnes verdes na ca¬ 
pital, publicado nos dois últimos nume¬ 
ros deste jornal, é um documento que 
muito honra a escola portugueza de ve- 
.terinaria. O objecto é digno do modo 
por que foi tratado. Costumados porém 
a vêr correr á revelia os negocios mais 
importantes do paiz, não nos ha de cau¬ 
sar admiração, se as cousas licarem, como 
estão, ou ainda em peior estado. Com 
este assumpto do fornecimento de carnes 
verdes, prende-se a celebre questão da 
edificação do matadouro. Entejam-nos 
estes frívolos obstáculos, que sempre se 
Jevantam, quando se trata de fazer algu¬ 
ma cousa boa. Se alguém se lembrar de 
jltribuir a demora á falta de dinheiro, 
engana-se 1 

Approveitando esta occasião, e visto 
que o matadouro se ha de fazer mais 
.tarde ou mais cedo, luinhramos a quem 
dirigir a obra, que na edificação se deve 
ter em vista, não só o fim especial delia, 
mas lambem outras circumstancias, que 
muito convirá attender. É no matadouro 


que se deve estabelecer a respectiva re¬ 
partição da alfandega municipal; é abi 
também que deve funccionar uma com- 
missão encarregada de colligir lodos os 
esclarecimentos estatísticos, de que tanto 
precisamos para conhecer o producto 
de carne das diversas especies de rêzes, 
que se criam no paiz. 

A secca vae fazendo grande mal por 
toda a parle. Um nosso assignante do 
concelho de Chaves, escreve-nos o se¬ 
guinte : 

« A falta de chuvas, e os continuados ventas 
têem feitoanniquillar, com a secca quasi todo* 
os renovos do verão, e até já mal resistem a 
esta os muito poucos, que podem ser regados, 
p.irqne as nascentes téemseccado pela maior 
parte, e aquellas que ainda brotam téem di¬ 
minuído a um ponto nunca visto : em alguns 
povos já não ha agua para beber, tanto a gente 
como os anima es; váe-se a cila a grandes dis¬ 
tancias - , porém oquemaisse sente é a falta 
do farinhas, por que muitos moinhos que nunca 
deixaram de moer por falta de agua, estão Ja 
parados, e nos poucos que ainda trabalham ha 
grandpaperto sendo procuradosatépelus povoa 
de Galisa na distancia de Sa 6 léguas. l*or estes 
motivos muita Cento iá não come oio. S 


Digitized by v^ooQle 


ARCH1V0 RURAL 245 


nos não acode haverá grande fojno. As \inhas : 
foram ainda este anuo atacadasdo oiclium, mas 
em sítios deste concelho foram algumas pre¬ 
servadas, e mostram excellenle novidade. A 
azeitona tem cahido. O sorgho produz aqui 
muito bem, e é uma excellente forragem para 
os gados, ate os porcos o comem muito bem 
em verde, e se houvesse grande semen leira d( sta 
planta poderia supprir-se a falta que ha de \er- 
dura para os gados, pois que os prados, ou la¬ 
meiros estão seccos. Houve pouco feno, e che¬ 
gou a pagar-se para a cavallaria a 240 réis por 
arroba. * 

Chegou ha dias a Lisboa, para a cau- 
delaria do sr. marquez de Niza ura bello 
cavallo, puro sangue inglez , ou */% deste 
no que parece. É um prezenle feito ao 
sr. marquez pelo sr. visconde da Praia. 
Consta-nos que estes titulares, que muito 
se interessam no apuramento das nossas 
raças de animaes domésticos, foram por 
estes serviços, e pelos mais que prornet- 
tem neste sentido, contemplados com a 
honrosa nomeação de membros da Socie¬ 
dade imperial zoologica de aedmatação . 
Àlém de Sua Magestade o Senhor Dom Pe¬ 
dro V e Sua Alteza Real o Senhor Infante 
Dom Luiz, não sabemos, que outros por- 
tuguezes, que. não sejam os dois ultima¬ 
mente admittidos, pertençam áquella ain- 
' da nascente, mais já tão famosa socie¬ 
dade. 

Por esta occnsiuo mencionaremos ura 
facto analogo, referido ao nosso estimá¬ 
vel amigo J. de Andrade Corvo, digno 
lente do Instituto Agrícola. Efcte cava¬ 
lheiro acaba de receber um testimunho 
de bem merecida consideração, e tanto 
mais honroso e distincto, visto que é 
prestado espontaneamente por uma das 
mais respeitáveis corporações scientificas 
da Europa. Eis o documento comprova¬ 
tivo do que, com muita satisfação, aca¬ 
bamos de relatar. 

nMr. — A Sociedade Imperial e Real de 
Agricultura de Vienna, approvando na sua 
sessão geral, o relatorio do seu Comité central^ 
nomeou-vos por unanimidade, membro corres¬ 
pondente da Sociedade, em attenção ao vosso 
mérito eminente pelos melhoramentos agríco¬ 
las. Querendo por esta nomeação prestar um 
testimunho publico a vossos conhecimentos ru- 
raes, e provar, como nos sabemos avaliar o vosso 
merecimento, o Comité central , vos pede que 
acceiteis o diploma da Sociedade, a qual espera, 
que por uma correspondência activa, e reunindo 
vossos esforços aos nossos, queimes proporcio¬ 
nar-lhe oeCdsiáo de se felicitar pela escolha que 
(et.» 


Vienna, 16 de fevereiro de 1858.— O Co¬ 
mité central da Sociedade Imperial e Real de 
Agricultura de Vienna. — Príncipe Liech¬ 
tenstein. — A Mr. Corvo, professor de agri¬ 
cultura era Lisboa o 

Em seguida publicamos uma corres¬ 
pondência do sr. Marrocos, digno facul¬ 
tativo veterinário militar no regimento 
de cavallaria n.°6, estacionado em Chaves. 
Agradecemos em nome do nosso colle- 
ga da redacção, o sr. Lima, a vontade 
com que o sr. Marrocos prestou os escla¬ 
recimentos por aquelle sollicitados. Nós 
entendemos, que se faz o maior serviço 
á nossa agricultura, dando todo o desen¬ 
volvimento possível ás noticias ácerca 
dos gados, porque além de serem, por 
vários modos, os principaes instrumen¬ 
tos da producçSo agrícola, representam 
já uma riqueza criada, e a sua perda si¬ 
gnifica a ruina de um capital avultado, e 
indispensável para o lavrador. Bem haja 
o sr. Marrocos, pelo intelligente zélo que 
desenvolve no exercício da sua utilíssi¬ 
ma prolissão. 

redaclor, — No n.° 7. a pag. 174 do 
seu acreditado jornal, vem um artigo— Epi- 
7 . 00 tias — do meu collega e amigo, o sr. S. B. 
Lima, em que me convida, que haja de re- 
clificar, e completar o que faltar na noticia 
Hada por Walbroff, veterinário da Suissa, a 
respeito da tarna da» cabra». Acquiescendo 
ao convite, direi, quanto se me offerecer. 

Quando fui a terras do Barroso, algumas 
vezes vi cabras, cujo pello tinha desapparecido 
e se achavam cobertas de feridas ulceradas, que 
logo capitulei de tinha. 

A doença mencionada pelo tneu respeitável 
collega, com o nome vulgar de pelleira , apre¬ 
senta exnctamente os symptomas, que vem no 
seu artigo; porém o seu verdadeiro nome é 
Unha , mas com o caracter cnzootico e conta- 
gioto. Walbroff quasi que diz uma verdade, 
por ser esta doença uma phlegtnasia eruptiva 
de pelle; porém, coroo haja grande numero 
de ulceras chronicas, toma a pelleira o nome 
de Unha. E como esta erupção seja feita á ma¬ 
neira de gramulaçocs, certamente que não dei¬ 
xará de ser uma das especies de tinha dadas 
por Alibert, com nome de tinha granulota , 
caracterisada por tubérculos Irregulares e des- 
igtiaes. 

Pelo que, não obstante a pelleira ter algu¬ 
ma paridade com a toma maligna , sou de 
opiniuo, que deve ser capituUda tinha gra - 
nulo»a. Esta minha capitulação está a par do 
parecer dos lavradores possuidores de cabras. 
A respeito do seu caracter mortífero e conta¬ 
gioso, que é terrível, mencionarei o que me 
contou o illm ° Dr. J. J. Rodrigues Coelho, 
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de Lamadarcos, diz elle : quando estive em Mi¬ 
randa do Douro, por occasiao dos lavradores 
quererem apresentar o numero de cabeças de 
pardaes, a que eram obrigados, tomavam uma 
peite de cabra atacada da imha gianuksa , e 
a estendiam cm cima de ura telhado, onde 
aquellesiam pairar, ou buscar pellos para fazer 
seus ninhos em outro local, e então succedia, 
que quer de ura ou de outro modo morriam,« 
ficavam juutos á pelle onde erara colhidos.» 

A respeito do tratamento feito pelos lavra¬ 
dores, é laval-as com agua de troviso, ou de 
tabaco: ealgumas unturas sulpburosas. Muitas 
vezes a therapeutica é infruetuosa, em conse¬ 
quência da rapidez cora que marcha, sem que 
dê logar a tratar-se. 

Chaves, 26 de agosto de 1858. — M. J. 
Nukes Marrocos, tenente facultativo veteri¬ 
nário de cavallaria n.° 6. 

NOTICIAS VETERINÁRIAS 

Effectivamente está havendo, i>ao só nesta 
villa de Chaves, como nos sens arredores, uma 
grande coincidência em uma doença do gado 
bovino e suino: de que grande numero tem 
•ido dizimados. E* o caso: estesdoisgenerosde 
maxnifcros ungullados são atacados de uma 
moléstia idêntica, com o caracter epizootico, e 
mesmo contagioso, qual o molda língua e dos 
pés. Segundo o que vi naquelles animaes destas 
duas especies que tenho tratado, e o que me tem 
sido relatado por pessoas fidedignas, como o 
illm.° sr. L. A. Moraes Soares, abbade de 
Aguas-frias (a distancia de quatralegiias); pelo 
sr. David, major graduado de cavallaria n.° 6, 
cm Samaiões, e etc. etc., não posso ter a mí¬ 
nima duvida era declarar, nao só a sua simi- 
lhançH, como o seu caracter ;• não ha a menor 
discrepância nos symptomas. Estes são: diffi- 
culdade de comer, calor alternado nas orelhas 
e cornos, grande quantidade de baba viscosa 
pela bocca, e a língua entaboada ; feridas na 
abertura oral; bexiguiuhas no focinho, nas 
mamas, e mesmo nos pês; não só entre as unhas, 
coroo em roda do casco; havendo muitas vezes 
corrimento fétido destas bexiguinhas ou visi- 
culas, das qtiaes resulta a manqueira, a qnéda 
das uuhas, não podendo pôr-se de pê, e soffirc- 
rem muito. Tratei uma porca, que aleitava 
cinco filhos, com a moléstia em questão, e estes, 
que nasceram bons, porque a mãe boa estava, 
logo que esta adoeceu, contrahiram a moléstia, 
advertindo que também tinha visiculas nas 
tetas e nos pês. —‘Tratei d'outra também pa¬ 
rida, e com a mesma doença, que fui transmit- 
tida pelo aleitamento aos bacorinhos —Seria 
um nunca acabar o mencionar mais casos simi- 
lbantes, a respeito do gado suino. 

Em referencia ao gado vaccum, conforme a 
confissão das pessoas já ditas (entre outras que 
ficam em silencio) não posso avançar mais do 
que já disse; porque ainda não tratei de ne¬ 
nhuma cabeça desta especie, em vista dos seus 


donos não me terem chamado; uns talvez pela, 
longitude, outros por nao quererem entrarem 
tratamento com os seus buis; e sim, logo que 
adoecem, uns, não sabendo que doença é, dei¬ 
xam-os morrer ao desamparo, e outros, quiçá 
ávidos de especulações os chacinam. 

O meu intuito é dar a noticia (se ainda não 
fôr sabida dos homens da sciencia) destas doen¬ 
ças que grassam a passos agigantados, e que 
arruinam os lavradores e ganadeiros. — Faça- 
se idea, que criando a maioria dos habitantes 
desta villa, porcos para se abastecerem para todo 
o anno, cuja criação é bem dispendiosa, e ap- 
parecendo-lhes estas e outras moléstias mortí¬ 
feras, Como não ficarão arruinados: 1.° porque 
perdem o que tinham (que não 4 pouco), e 2.° 
porque vão compral-os ao mercado bem ca roa, 
porquê áquelles, que escaparam nos annos em 
que houve grande mortalidade, seus donos con¬ 
servam-lhes bem elevado preço, a que talvez, 
só com algum sacrifício poderão chegar os mais 
abastados; e com grande, os menos. 

As causas destas doenças, certamente que 
dependem do variado estado da atmosphera, 
da irregularidade das estações, da frialdade e 
humidade, junctas ao demasiado calor das po¬ 
cilgas e curraes. 

O tratamento que empreguei, e de que tirei 
resultado no gado suino, foi untar as mama» 
com manteiga de vacca fresca, metter os pes, 
alternados, na solução seguinte : — vinagre bom 
1 canada, capa-roza verde (sulphato de ferro) 4 
onças, dita de azul, 2 onças. — Nas unhas un¬ 
ta-se com uma penna molhada em déo de al¬ 
catrão, 6 onças; acido sulphurico, 2 onças. E 
de noute pes envolvidos com cataplasmas de 
linhaça, feitas em agua de Goulard com cam- 
phora. — E quando, ha o mal na liugua uma 
dccocção de losna: lavar a bocca com vinagre 
e sal commum. 

Sendo nos bois, o tratamento 4 igual ao se¬ 
guido nos porcos. 

A estas duas moléstias, quando coincidem, 
alguns veterinários lhe dão o nome de Gfosso- 
pedes ; o que julgo bem adequado. 

Não me 4 possível deixar de maneira algu¬ 
ma, de mostrar a minha adhesio ao alvitre do 
sr. R. de Moraes Soares, ná sua Chronica do 
n ° 4. Pelo decreto dc 5 de dezembro de 1855, 
aão auctorisadas as camaras municipaes a laser 
partidos aos veterinários, para tratarem dos 
gados dos particulares nos seus diiirictos, digo 
concelhos. Bom seria que o governo tratasse 
de criar veterinários de districtos, por elle sub¬ 
vencionados. Oxalá que a sua obra fosse posta 
em pratica, como em algumas nações, e por 
este melhoramento se tornaria credor dos cu¬ 
co mios, que sem lisonja lhe seriam tecidos, c a 
agricultura muito mais lucraria. 

Chaves, 26 de agosto de 1858.— BÍ* í» 
Nunes Marrocos, tenente facultativo veteri¬ 
nário de cavallaria n.° 6. 

Parece que se trata de uma revisão 
das tarifas das alfandegas. Gomo é ione- 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIYO RURAL 


247 


gavel, a legislação fiscal tem grande in- de uma estrada magnifica, que desde 
fluência sobre os destinos agrícolas do Vigo corre paralella á raia portugueza 
paiz. É preciso, que em matéria de tio até á Puebla de Senabria. Esta estrada 
grande transcendência, se ouçam os re- é o verdadeiro contrabandista do assucar 
presentantes de todas as industrias, mas e de outros generos, que illude todas 
que se não esqueçam os que devem ter as vigilâncias fiscaes, e que só póde com- 
voz pela agricultura altamente interessa- bater-se efflcazmente, convertendo os 
da em todas as questões aduaneiras. Até perigosos desfiladeiros, que por zomba- 
aqui, quando se tratava da reforma das ria se chamam estradas, em fáceis vias 
pautas, ouviam-se os commerciantes e fa- de communicação entre os portos mari- 
nricantes, intendendo-se que era indiffe- timos e as terras sertanejas de parte do 
rente para a industria agrícola o resultado Minho e da Beira, e de toda a provinda 
das tarifas. Hoje as luzes da scienoia eco- de Traz-os-montes. 
nomica não comportam que se proceda Outra questão importantíssima para a 
assim. Qual é o genero importado, exce- nossa agricultura é a do bacalháu, que 
ptuando alguns objectos de luxo, e de fornece ás povoações ruraes parte essen- 
especial applicação, que não vá, directa ciai da sua alimentação, na fórma de 
ou indirectamente affectar as condições presigo ou conducto, como vulgarmente 
da industria rural ? Não fallando já no se chama. Com esta questão está intima- 
ferro, no aço, nos animaes reproducto- mente ligada a das nossas pescarias. Não 
res, nos instrumentos e machinas para ha paiz de melhores condições para a 
usos agrícolas, mencionaremos por exem- pesca de variadíssimas especies de peixe 
pio o assucar. Será hoje indifferente para do que o nosso: não o ha também mais 
a agricultura, que este producto seja mais apropriado para a criação artificial dos 
ou menos barato ? Não é. O uso do chá, peixes. A nossa ria de Aveiro, com pou- 
e mórmente do caffé está generalisado ca despeza podia ser outro lago de Co- 
nas povoações ruraes, que circundam os macchio. É de absoluta necessidade crear 
grandes centros de população, mas so- um ramo especial de administração para 
bretudo no que se consomme grande as pescarias, salinas, e outras industrias 
quantidade de assucar é na preparação extractivas. Já se vé qual é o alcance da 
das fructas dôces, que já presentemente questão do bacalháu, pelas estreitas re¬ 
constituem um ramo importante de com- lações, que tem com as pescarias nacio- 
mercio, que deveria animar-se, porque naes, e estas com a alimentação das clas- 
tem diante de si um futuro esperançoso, ses agrícolas. 

Parece-nos, que pelo menos, haveria Suspendemos as nossas considerações 
grande conveniência em permittir fiança sobre esta matéria, porque a natureza 
de pagamento de direitos (dratvbak) ao deste escripto não permitte, que vamos 
assucar, que se despachasse para a con- mais longe. Comtudo temos dito assás 
fecção das fructas seccas, e que se levan- para bons entendedores, aos quaes meia 
tasse a mesma fiança quando se expor- palavra basta, como diz o nosso adagio, 
tasse o dôce preparado. Embora o direi- Continuam a flagelar-nos a secca, e as 
to sobre a entrada do assucar se consi- ventanias. Principiaram as vindimas, an- 
dereum verdadeiro imposto sobre o con- tecipando-se este anno, pelo menos 20 
summo, nem por isso deixará de convir dias. As uvas, que não foram atacadas 
o que acabamos de lembrar. E por esta pela moléstia, estão magnificas. Deve 
occasião diremos de passagem, que se haver muita cautella com a fabricação do 
não tem examinado sériamente a questão vinho, porque sendo as uvas apertadas 
do contrabando do assucar de Ilespanha. pelo calor, póde a fermentação vinosa 
0 contrabando existe em larga escala nas tender para agro-doce. Evitado este in- 
provincias do norte, e continuará a exis- conveniente, borrifando as uvas no lagar 
tir ainda que se diminua considerável- com uma pequena porção de agua. A no¬ 
mente o direito de entrada, porque muito vidade deste anno deve ser excellente. 
superior ao direito é a despeza de trans- Os milhos de sequeiro perderam-se por 
porte, que se faz para conduzir o assu- toda a parte, mas temos noticias favora- 
car dos nossos portos de mar aos limi- veis de algumas searas em terrenos hu- 
tes das províncias do norte, em quanto midos. Diziam os nossos velhos, que para 
que os nespanhóes gozam das vantagens ser anno de milho deveria seccar a meta * 
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de. Isto era verdade, quando o milho sc A sociedade agrícola do Porto vae ce- 
pultivava sómente nas terras baixas, fres- lebrar nos dias 23 e 24 de outubro pro- 
ças e regadias ; porém hoje que se cul- ximo, uma exposição de animaes domes- 
iiva muito milho de sequeiro, principal- ticos. No immediato numero deste jornal 
pente no sul, não póde o adagio repu- publicaremos o respectivo programma. 
tar-se verdadeiro em toda a sua exten- A sociedade agrícola do Porto, compre- 
são. Em França principia a cultivar-se hende os seus fins, e sabe elevar-se á al- 
uma especie nova, com a denominação tura dos seus destinos. 
de milho da Styria, que tem a grande 
vantagem de ser muito temporão, e criar- 

se em pouco tempo. R. dk Moraes Soares. 

PARTES AGRÍCOLAS DOS DÍSTRICTOS 


Vizett, 14 de agosto. — Acham-se ul¬ 
timadas as debulhas de trigo e centeio; 
a sua producção é muito inferior á do 
anno passado. O milho das terras baixas 
promette uma colheita regular, o das 
terras altas quasi nulla. Os calores téem 
rejudicado os balataes. As vinhas estão 
oas. As oliveiras estão frondosas, mas 
vac caindo muita azeitona com a secea. 1 

Villa Real, 16 de agosto. —A produc¬ 
ção do trigo scrodio foi geralmente es¬ 
cassa. As batatas serôdias indicam dimi- 
jiuta producção. Os milhos de sequeiro 
ouco poderão render, mesmo os rega- 
ios estão soffrendo muito com os exces¬ 
sivos calores. As vinhas estão menos más, 
porém as uvas que estão muito expostas 
aos raios solares téem sido damnificadas. 
Oscalores continuam a prejudicaraazeito- 
ha. Espera-se má colheita de castanhas. 

Bragança, 16 de agosto. — Os traba¬ 
lhos agrícolas proseguem regularmente. 
O oãdium não se desenvolveu em tão 
prande escala como no anno passado, e 
por isso a colheita de vinho deverá ser 
mais abundante. Os excessivos calores 
tèem influído nocivamente na vegetação 
das oliveiras, e a azeitona tem cabido, 
por isso conta-se com má colheita. Foi 
àbundante a colheita de centeio, regular 
a do trigo temporão, e escassa a do se- 
tpdio. A mesma escassez se verifica a 
respeito das batatas, legumes e fruetas. 
Ra esperança de boa colheita de casta¬ 
nha. Às amendoeiras apresentam máu 
aspecto, em consequência da extraordi¬ 
nária sequidão. 

Faro, 17 de agosto. — A colheita de 
ccreacs foi geralmente escassa; com 
tudo em alguns terrenos frescos ainda 
sc espera uma colheita regular de milho, 
legumes e batata dôce. Está-se colhendo 
a ^raendoa e alfarroba, e a sua produc¬ 


ção é medíocre. A colheita, e secca do 
ligo vae muito adiantada : foi muito abun¬ 
dante a sua producção, mas a qualidade 
é inferior. As vinhas dos concelhos de 
Tavira, Castro Marim, Villa Real e Faro, 
promettem regular novidade, nos outros 
concelhos do districto foram damnifica¬ 
das pela moléstia. 

Vianna do Castello, 18 de agosto. —A 
colheita do milho, segundo a opinião 
geral, não póde ser abundante, porque 
os milhos de sequeiro estão quasi per¬ 
didos. Firmam-se as esperanças de uma 
colheita mediana de vinno, porém a sua 
qualidade não será das melhores, porque 
as uyas que produzem vinho mais fino, 
denominadas espadeiro e tinta, foram 
destruídas pela moléstia. É geral a abun- 
dancia de fruetas de caroço. As batatas 
darão uma producção mediana. 

Santarém, 19 de agosto. — Às vinhas 
apresentam ura aspecto agradavel com 
relação aos últimos annos, pelo que é de 
presumir que a colheita seja pouco me¬ 
nos de mediana. Os olivaes promettem 
abundante producção. 

Leiria , 20 de agosto. —Sentem-se os 
effeitos da secca, que tem feito mais ou 
menos estragos, segundo as condições 
das localidades. A moléstia das vinhas 
destruiu a novidade em alguns conce¬ 
lhos, sem que os seus efleitos se hajam 
manifestado em outros. 

Coimbra, 21 de agosto. —As searas 
de milho soflrem muito pela continuação 
da secca. As vinhas de algumas locali¬ 
dades foram ultimamente atacadas em 
grande força pela moléstia. Nos olivaes 
lia bom e máu, conforme as condições 
dos terrenos. Batatas e legumes, pouco 
fundirão. A respeito de frucla, ha abun- 
dancia. 

(Extracto das partes officiaes.) 
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VARIEDADES 


CONGBBSSO POMOLOGICO DE LEÃO 

Este congresso em sessão de setembro 
de 1857, approvou diversas variedades 
novas de pereiras, por as achar de boa, 
e algumas, de óptima qualidade ; substi¬ 
tuindo alguns dos nomes com que haviam 
Sido apresentadas, por outros difinitivos. 

79 variedades de pereiras ordinárias; 

8, de pereiras próprias para espalmar 
junto a paredes; 

10 de pereiras, cujo fructo é proprio 
para cozer; 

11 para deixar chegar a grande al¬ 
tura; 

17 foram recommendadas só por alguns 
membros; sendo por isso a approvação 
adiada para outra sessão; 

30 variedades de maçãs, foram tam¬ 
bém approvadas, sendo adiada a appro¬ 
vação de 5; 

24 variedades de pecegos, mereceram 
a approvação; sendo adiada de 7 va¬ 
riedades. 

0. Leite. 


Do boletim da Sociedade Imperial zoo- 
logica de aclimatação, extrahimos o se¬ 
guinte, sobre a propagação das cabras 
de Angora na Algeria: 

Em agosto de 1855 foram introduzi¬ 
dos em Alger um bóde e nove cabras da 
raça de Angora, e depositadas no viveiro 
central do Hamma. Alguns dias depois 
por ordem do marechal conde Randon, 
então governador geral da Algeria, fo¬ 
ram enviados para o poder de M. Frui- 
Ué, prpprietario de Chéraga. N um rela¬ 
tório feito em 19 de novembro de 1857, 
por este proprietário a M. Bernés, vete¬ 
rinário principal do exercito d’África, e 
membro da Sdciedade Imperial zoologica 
de aclimatação, elle se exprime sobre os 
ánimaes que lhe foram confiados, com 
uma sollicitude e desinteresse bem dignos 
de elogio: «Aqui nada ha, que me pare- 
«ça dever contrariar a propagação da 
«cabra de Angora: ella não é mais de- 
«licada nem mais exigente de cuidados, 
«do quí a cabra indígena; ao contrario, 


«ella é tão rústica como esta ultima, • 
«em toda a parte encontra um facil sus- 
«tento. Parece dotada de um forte esto- 
«mago, porque anda pastando incessan- 
«temente, e todo o alimento acha bom. 
«De tarde, quando o rebanho volta do 
«pascigo, perfeitamente farto, em quanto 
«que as ovelhas e cabras indígenas se 
«dirigem cada uma para o seu respecti- 
«vo redil, as cabras de Angora separam- 
«se do rebanho, dão volta á quinta, e, 
«se avistam alguns restos do feixe de 
«forragem, legumes ou de outras quaes- 
«quer plantas, se lançam juntamente so- 
«bre elles, e se disputam os mais peque- 
«nos fragmentos. São de um caracter 
«muito doce, timido, aproximando-sa 
«muito do da ovêlha.» 

- A opinião de M. Fruitié sobre a pro¬ 
pagação da cobra de Angora, tem sido 
confirmada até hoje pelo movimento as¬ 
cendente das 9 cabeças, que em 3 arihos, 
isto é, de 1855, em que alli foram intro¬ 
duzidas, até 1858 se elevaram a 47, sendo 
18 machos e 29 femeas, morrendo deste 
numero apenas uma cabra, de velhice e 
marasmo. 

No primeiro anno da introducção das 
cabras de Angora na Algeria, a cobrição 
entre ellas só teve logar em novembroj 
em quanto que nos annos subsequentes 
foi feita em setembro, isto é, na mesmg 
época da cobrição das cabras indígenas. 
Esta mudança de época de cobrição foi 
sem duvida occasionada pela influencia 
climatérica ; que foi antes favoravel, do 
que contraria á saude e multiplicação das 
cabras de Angora. 

Até hoje não se tem notado alguma 
degeneração. 0 pello mantêm-se tão 
branco, fino, lustroso e comprido na 
África, como na Asia, e suppõe-se, que 
esta raça continuará a conservar a& suas 
qualidades. A unica observação feita sobre 
os animaes alli nascidos, é, que envelhe¬ 
cendo, produzem um pello mais flno e 
lustroso, do que quando novas. 

A ultima tosquia teve logar nos pri¬ 
meiros dias de março. Teria sido feita 
mais tarde, se tivesse sidò possivel; po¬ 
rém como o pello começasse a cahir, não 
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se pôde differir para mais tarde. Esta 
operação foi seguida de dias chuvosos 
com um sensível abaiyamento de tempe¬ 
ratura. Apesar desta circumstancia des¬ 
favorável, não sobreveiu o menor acci- 
dente. 0 resultado desta tosquia foi o 
seguinte: 

30 vellos de raça pura, déram.. 23 k ,250 
2 ditos mestiços (4.° crusa- 


mento). 4 k ,250 

Total.24 k ,500 

Tosquia de 4857 

48 vellos de raça pura, déram.. 42 k ,240 
2 ditos mestiços (4.° crusa- 
mento). 0k,980 

Total.43 k ,220 

Reunindo as duas sommas, vé-se, qüe I 


o peso total dos vellos obtidos nas duas 
tosquias, é de 37 k ,720. 


Deve notar-se, que de 49 femeas, que 
receberam a ultima cobrição, 44 déram 
cada uma .4 producto ; um deu 2 bem 
conformados, e em bom estado; 2 abor¬ 
taram, 4 não foi fecundada; e 4 morreu 
de velhice e marasmo. Os recem-nasci- 
dos são dotados de vigor e boa saude. 


MATURAÇÃO DOS FIGOS 

Para apressar a maturação dos figos, 
segue-se o seguinte pcocesso, que tem 
dado optimos resultados:—Logo que o 
figo toma uma côr vermelha, applica-se, 
á tarde depois do pôr do sol, uma gotta 
de azeite fino de oliveira, com uma pa¬ 
lhinha, mesmo no olho do figo. No fim 
de quatro dias o figo está maduro e muito 
superior em qualidade, ao que é deixa¬ 
do amadurecer naturalmente. 

0. Leite. 
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PASTOS COMMUlMS 


Não vamos tratar com a extensão, que 
o assumpto demanda a importante, e com¬ 
plicada questão dos pastos communs. 
Em outra occasião o fazemos. Por agora 
limitamo-nos a estabelecer os termos da 
discussão, pondo por ordem a matéria, 
para que o tempo se não perca em inú¬ 
teis, e embaraçosas divagações. 

Tomando as palavras no sentido na¬ 
tural, logo se vê que podemos chamar 
pastos communs, á acção por meio da 
qual os gados de diversos donos se apas¬ 
centam nos mesmos terrenos. Ora como 
estes terrenos, em quanto ao domínio, 
odem ter diversas naturezas, e em quanto 
cultura permanecer cm diversos esta¬ 
dos, é clara a necessidade de distinguir 
bem os factos porque as razões que se 


oíferecerem para combater os pastos com¬ 
muns de uma fôrma deixarão de ser con¬ 
cludentes quando a fôrma for differente. 
Mas ha # ainda a observar, que a palavra 
commum pôde applicar-se sómente aos- 
gados, sómente aos terrenos, ou con- 
junctamente aos terrenos, e gados, por¬ 
que, pódem os gados de um só dono 
pastar em terrenos de muitos proprietá¬ 
rios, e vice versa; os gados do muitos 
apascentar-se em propriedade de um só 
indivíduo; ou tanto os gados, como as pas¬ 
tagens pertencerem a mui tos proprietários 
Com o fundamento nestas distincções, 
ue correspondera a factos essencialmente 
iversos, faremos a classificação das dif- 
ferentes fôrmas dos pastos communs, 
principiando pelas mais genericas : 


( vicinal, parochial, 

todo' C (íe*corpora' 
ções de mão morta. 

2. a Idem.— terrenos incultos de dilTercntes proprietários. 

3. 1 Idem.— terrenos dé um só proprietário. 

4.* Idem.— terrenos cultivados de muitos proprietários. 

5. 1 Idem.— terrenos de um só proprietário. 

6. a Idem.— terrenos de diversos, cultivados ou incultos. 


A primeira forma é a mais geral no paiz, 
o a muitos respeitos essencialmente di¬ 
versa dé todas as outras. Deve condem- 
nar-se o uso-fructo commum das pasta¬ 
gens nos terrenos incultos, a que geral- 
mente se dá o nome de baldios? Não in¬ 
terporemos por ora a nossa opinião, mas 
a verdade é que ha terrenos immensos 
de que se não póde tirar outra vanta¬ 
gem senão as dos pastos, que é impos¬ 
sível a partilha desses terrenos e que os 
pastos que ellcs produzem não pódem 
deixar de ser primi capienles. Estas con¬ 
siderações não pódem por certo appli¬ 
car-se a todos os baldios, fazemol-as uni¬ 
camente para concluir, que as questões 
desta ordem se não devem resolver do 
mesmo modo em todas as localidades. 

E permitta-se-nos por esta occasião, 
que também chamemos á ordem os que 
confundem a questão dos pastos com¬ 
muns com o aproveitamento dos baldios, 
ou de quaesquer terrenos incultos de 
propriedade collectiva. Pódem os pastos 


communs não convir por muitos e di¬ 
versos motivos, taes como hoje se usu¬ 
fruem, e no entanto, será muito vanta¬ 
josa a fruição commum dos mesmos pas¬ 
tos, sujeita a certas regras de policia ru¬ 
ral. 

Reílectiremos ainda que a questão do 
aproveitamento dos terrenos de proprie¬ 
dade commum dos povos tem um alcance 
maior do que ordinariamente se pensa. 
Conservar estes terrenos no estado actual 
tem gravíssimos inconvenientes, mas não 
os tem menores a sua total divisão pe¬ 
los convisinhos, e principalmente pelos 
pobres, cujo numero augmenta espan¬ 
tosamente quando essa partilha se opera. 
A propriedade collectiva é o patrimônio 
dos pobres, com esta natureza deve ella 
transmittir-se de geração em geração. 
O que forçosamente não aconteceria, se 
a partilha se effecluasse, porque dentro 
em poucos annos a propriedade feita al- 
lodial seria absorvida pelos ricos. Nas pa- 
rochias de Inglaterra, onde se dividiram 
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os bens cominuns, o numero dos pobres 
hiultiplicou-se de um modo assustador. 
Êntendemos pois que não deve conser- 
var-se o estado aclual das cousas, mas que 
não é remedio, para o mal que se accusa 
e sente retalhar os bens communs, e di- 
vidil-os pelos convisinhos. Felizmente ha 
íneios seguros de evitar as voragens de 
Scylla e Charybides. 

Visto que nos occupamos de elucidar 
a matéria, e não de tratar as questões, 
que delia se derivam notaremos também 
a grande falta que temos de uma provi¬ 
dencia legislativa, que defina, e regule 
não só o uso-fructo, mas também o di¬ 
reito de propriedade dos bens communs. 
Julgamos de absoluta necessidade, que a 
cada uma das povoações, parochias, e 
municípios, se adjudiquem os seus bens 
communs, e se estabeleça para cada um 
delles regras próprias, e especiaes de 
administração. A este respeito ha grande 
confusão, e repetidas antinomias na le¬ 
gislação em vigor. Quaes são actualmente 
os bensmunicipaes, parochiaes e vici naes? 
Qual é a natureza do dominio de cada 
um delles? De que modo se adminis- 
tram?Póde responder-se-nos com relação 
a um ou outro facto, mas ninguém nos 
poderá contestar, que geralmenle fallando 
não ha nada certo, nem definido a este 
respeito. E perguntamos ainda mais, quaes 
São os bens do dominio do estado? Fo¬ 
lhee-se a legislação, compare-se e me¬ 
dite-se, e reconhecer-se-ha a necessidade 
de uma lei, que distribua os bens com¬ 
muns pelo estado, pelos municípios, pa¬ 
rochias, e povoações, que estabeleça di¬ 
reitos, e imponha obrigações para se 
usufruírem, e administrarem de um modo 
regular e produetivo. 

• Voltando ao nosso proposito continua¬ 
remos dizendo que a 2 .“ forma de pas- 
los communs não difiere da l. a senão 
em que os terrenos onde os gados pas¬ 
cem, não são bens incultos de proprie¬ 
dade commum, mas sim de particulares. 
Incultos lhes chamamos, embora produ : 
zam matto, ou arvoredos, mas diriamos, 
melhor, denominando-os não araveis. Em 
muitos destes terrenos, o pasto commum 
é uma servidão, ou direito de uso, como 
se dava era todos os terrenos maninhos. 
Porém se a diíferença da l. a para a 2. a 
forma é pequena, em quanto ao facto, 
nas suas consequências é muito notável, 
Misto que impede que os proprietários 


realisem quaesquer melhoramentos de 
sylvicultura. 

Da 3. a para a 2. a forma ainda a dilTe- 
rença é menor. Dá-se esta forma de pas¬ 
tos communs em muitos terrenos parti¬ 
culares, que foram communs, passando 
ao dominio privado onerados com a obri¬ 
gação de pastorear nelles seus gados os 
povos que os cederam com e?sa condi¬ 
ção. Outras vezes este direito dos povos 
funda-se apenas na posse immemorial. 

A forma 4. a que nós por força de me- 
thodo collocamos neste logar, è certa¬ 
mente, depois da l. a a mais generica, e 
importante, e a que se presta o maior nu¬ 
mero de considerações. Exerce-se esta 
forma nas terras abertas, e cultivadas, 
depois que se recolhem os fruetos. Po¬ 
derá nesta hypothese ser prejudicial, o 
compascuo a alguns proprietários, mas 
duvidamos de que se encontre em meio, 
que concilie todos os interesses a não ser 
a associação, c administração commum, 
mormente nas localidades, onde é muito 
pronunciado o retalhamento da proprie¬ 
dade. Em todo o caso cruzam-se neste 
ponto questões graves e transcendentes, 
que se não poderão resolver sem o ver- 
deiro conhecimento dos factos, em que 
deve assentar uma determinação legisla¬ 
tiva superior a considerações de interesse 
particular, e de caprichos de campanario. 

Á 5. a forma de pastos communs é fre¬ 
quente nos terrenos abertos que ficam de 
pousio um ou mais annos. A (>.\e ultima 
forma vae desapparecendo com o andar 
dos tempos. Hoje são raros os rebanhos 
transhumantes de que era typo na Pe¬ 
nínsula a celebre Mesta de Hespanha. 

Descriminados assim os factos damos 
por aberta a discussão, e finda cila con¬ 
taremos os votos, mas desde já prognos¬ 
ticámos, que tarde se resolverá a ques¬ 
tão, porque outras, menos 'importantes 
é verdade, porém mais da moda, hão-de 
por muito tempo occupar os espíritos. 

Ê por este motivo que rios vamos em 
seguida dar publicidade, e com muito 
gosto, a um artigo sobre esta matéria, que 
nos foi transmittido. e apenas rubricado 
com as iniciaes do seu anclor, que se ar¬ 
receia, como novel, de estampar o seu 
nome. A modéstia é sem duvida uma 
grande virtude, rnas é preciso que ella 
se não exagere, e que sejamos justos 
para nós e para os outros. Agradecemos 
pois ao auclor do artigo a sua lembrança, 
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t prestondo-lhe um bem merecido tes¬ 
temunho da nossa consideração, pedi¬ 
mos-lhe que prosiga no seu louvável in¬ 


tento no que o deve animar a sua feliz 
estreia. 

R. de Mobaes Soares. 


ESTUDOS ADMINISTRATIVOS COM RELAÇÃO Á AGRICULTURA 

SISTEMA DOS PASTOS COMMUNS 


A agricultura é o grande manancial da 
riqueza das nações, e o primeiro ele¬ 
mento da prosperidade publica, porque 
é a base de toda a industria, e a indus¬ 
tria por excellencia. Esta profunda ver¬ 
dade, para cuja explanação nos não min¬ 
guam forças, levou um nosso escriplor 
do passado século a exclamar, «que os 
lavradores fazem a força de um estado, 
«são como os nervos do corpo político»; 
e plagiava assim o pensamento do rei. 

.Que o sceptro do monarcha 

Aberta a estrada das profícuas letras 
Troca cociente em productor arado. 

i Na verdade, sô quem não tiver olhos 
para ver, e ouvidos para ouvir, poderá 
' *em desrazão negar á agricultura os fo¬ 
ros de nobreza e prepotência, que por 
natureza lhe competem: fazel-o pois, so¬ 
bre ser um ar o sempre prejudicial, é 
necedade, s<* não é mentira. E todavia, 

: bem como os tenros infantes, que mor¬ 

dem os maternos peitos donde succam 
a seiva da existência; assim os homens, 
ingratos filhos, levantam á agricultura, 
que os alimenta, mil obstáculos, que só 
servem a empecer-lhe as secreções, e a 
tolher-lhe o desenvolvimento. Entre es¬ 
sas contradicções, como lhe chama com 
muita propriedade Domingos Nunes de 
Oliveira, (chavão nas matérias, de que 
nos vamos acercar), avulta o chamado di- 
feito de compascuo, que menos de di¬ 
reito tem, que de monstruosidade. Este 
abuzo, cujos vestígios em balde procu¬ 
rará fixar, quem compulsar os annaes das 
antigas sociedades, esconde a sua ori¬ 
gem entre os povos, que se estabelece¬ 
ram sobre as ruinas do colosso-imperio; 
e principalmente sobresáe pelos tem¬ 
pos de reacção asturiana, em que os nos¬ 
sos maiores em porfiados embates, em 
rontinuas arrancadas com os moiros, des¬ 
curavam a cultura das terras, e faziam 
preponderar o systema da creação dè 
Rbdos, qne demandava extensas e abun¬ 


dantes pastagens. Alguns dos nossos reis, 
em tempos menos remotos, reconhecen¬ 
do-lhe o escandaloso da injustiça e enor¬ 
midade dos inconvenientes, aboliram e 
modificaram este abuzivx) systema nal¬ 
gumas localidades do paiz* Temos ao 
nosso lado uma provizão da Sr. a D. Ma¬ 
ria I, de 17 dc Agosto de 1793, que de¬ 
terminou a abolição dos pastos communs 
nas Villas de Serpa e Moura: as suas pa¬ 
lavras são tão frizantes, traduzem tão na¬ 
turalmente a verdade, que nos não dis¬ 
pensamos de as transcrever: a provizão 
reza assim:—«Faço saber que sendo- 
« me presente em consulta da minha Real 
«Junta do Commercio, Agricultura, Fa- 
(bricas e Navegação destes Reinos e seus 
(Domínios, as repetidas queixas dos La- 
(vradores das Villas de Serpa e Moura, 
(e os muitos e gravíssimos inconvenien- 
(tes, que resultam da abusiva practica 
(dos pastos communs ou compascuos, 
(já por si mesmo abandonada em mui- 
( tas terras daquella comarca e província, 

(como contraria aos direitos de Domi- 
(nio e Propriedade, e aos progressos e 
ougmento da agricultura, e só inlro- 
( duzida c fomentada pela ambição e in- 
(teresse dos creadores, que sem terras 
(nem lavoura procuram sustentar os seus 
(gados com os pastos alheios á custa e 
( com jactura dos Proprietários e Lavra- 
( dores etc.»—A anligualha continuou 
porém, em grande parte do território 
portuguez, e principalmente no Alemtéjo, 
Beira, e Traz os Montes, influindo bem 
lastimosamente na agricultura dessas tres 
provindas: o legislador tem continuado 
a deslembrar-lhe os vicios e seus per¬ 
niciosos resultados; e isto por que as ca- 
maras, o governo, e até o povo interes¬ 
sam directamcnte na conservação dos pas¬ 
tos communs, porque lhes são uma co¬ 
piosa fonte de rendimento. A carta de 
lei de 26 dc julho de 1850 (para cuja in¬ 
terpretação aconselhamos a explicação á 
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ella feita pelo sr. José Silvestre Ribeiro 
aos seus administrados do' districto do 
Funchal; e que se pôde ver na sua obra 
intitulada: Resoluções do Conselho de Es¬ 
tado, na secção do contencioso adminis¬ 
trativo tom. 2.® p. 128, e seg.), embora 
mantendo o direito de compascuo nas 
provindas aonde estava em antiga ob¬ 
servância, deu todavia já um passo no 
caminho da reforma, porque permittiu 
a isempção do onus por dois modos : 
1.® por circumvallação ou tapume, com 
a altura declarada, qualquer que seja 
a extensão do terreno; 2.® por alvará de 
coutamcnto requerido ao conselho de dis¬ 
tricto, que deferirá nos termos do artigo 
7, 8 c 11, etc.—Mas sem mais pream¬ 
bulo ; e porque apostolar as verdades com 
relação á agricultura nunca será assás 
prolixo nesta abençoada leiva, que, sobre 
ser o nosso unico recurso salvador, só 
nos poderá conduzir a par das demais 
nações no caminho da civilisação; afie¬ 
mos o cscalpcllo philosophico, e passe¬ 
mos desde já a esmiuçar os contras dessa 
cousa, a que chamam, porque a vôem 
consentida nas leis, direito de compas- 
cuo. Em primeiro logar este systema é 
uma oíTensa ao sagrado direito de pro¬ 
priedade; bastava esta simples conside¬ 
ração, para lhe fulminar o anathema, que 
só motivos fortes de utilidade publica, 
(não existentes) poderiam levantar.— 
Já em 1780 Filangieri, censurando o uso 
dos pastos communs no seu paiz, dizia: 
«ancorche la chiusura de terreni fosse 
« uma cosa indifferente per i progressi 
«delfagricoltura, ancorche giovaseaqual- 
« che cittadino, io non veggo nella legge 
«che la proibisce, che um ingiuslizia ma- 
« nifesta, un attentado contra gf impres- 
« crittibili diritti delia proprieta.»—E 
na verdade como admitlir uma institui¬ 
ção, que tem contra si, para a condem- 
nar, os princípios da primeira das scien- 
cias sociaes, o direito?! A política so¬ 
mente aponta ao legislador um caso, em 
que sem escrupulo póde intrometter-se 
na esphera da justa acti vidadedequalquer 
individuo: é o caso do interesse publico. 
Mas na presente hypolhese, o interesse na¬ 
cional longe de sanccionar esta usurpação 
da propriedade, pelo contrario a reprova 
energicamente, como uma das principaes 
causas do nosso atrazo agrícola. Olhe-se 
paraasprovinciasaondc existe esta pratica 
abusiva, ereconhecer-se-ha a verdade da- 


quella asserção: alii a agricultura definha, í 
a população decresce, e os recursos do es¬ 
tado escasscão; e tudo isto porque o la¬ 
vrador não tem propriedade exclusiva 
no seu terreno; porque mais alguém se 
alimenta com o suor do seu rosto; por¬ 
que esta especie de compropriedade o : 
esfria no trabalho; tudo isto emfim, por- | 
que o agricultor não póde realizar em j 
toda a sua extensão o systema de cul- • 
tura mais aconselhado hoje pela theoria. . 
e approvado pela praclica, o systema dos 
afolhamentos, porque esse condominio 
lhe obsta. Como copia fiel desse quadro 
lastimoso, que esboçámos, apresentamos 
exemplificativamente o districto de Cas- 
tello Branco:—ouçamos o author d uma 
memória offerecida no primeiro quartel 
deste século á academia real das scien- : 
cias, ácerca do estado da agricultura na- j 
quelle districto. < A camara de Castello 1 
«Branco, diz elle (João de Macedo Pe- 
«reira da Guerra Forjaz), sendo uma das 
«melhores da provincia da Beira, e de 
« que os Romanos faziam todo o apreço, 

« não só pelos immensos gados que neila 
« pastoravão, principalmente nos bellos 
«e dilatados campos da Idanha a Velha, 

«mas pelos viveres de que abundava, e 
«preciosos metaes que delia extrahiam; 

«se vé hoje anniquilada, e os seus habi- 
«lantes reduzidos a summa indigência, 

«ainda mesmo das cousas de summa ne- 
«cessidade, do que depende sem du- 
«vida a sua falta de população:» e de¬ 
pois enumerando as causas que impedem 
directamente a agricultura de Castello 
Branco, menciona em primeiro logar o 
distruetivo e mui prejudicial abuso dos 
pastos communs: e discorrendo sobre 
esta primeira causa, continua. «Sem 
«nos demorar-mos por agora cm tratar 
«particularmente dos baldios c communs, 

«nem das divisões que os economistas 
«fazem delles, diremos sómente que se 
«todos são prejudicialissimos aos pro- 
«gressos da agricultura, como provam a 
«immensidade de authores que escreve- < 
«ram sobre esta matéria, muito mais o I 
« são ainda os chamados compascuos, < 
«isto é os pastos communs constituídos 
«nas terras dos particulares; pois eiu 
«toda a parte onde tem sido abolidos, 

«como em Inglaterra, França, Saxonia, 

«Allemanha, Suécia, Dinamarca e Prus- | 
« sia, não só os mesmos particulares, mas 1 
«também a nação tem reconhecido as [ 
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« maiores vantagens.» É que o interesse 
particular, seguro e garantido de alheias 
usurpações, é o grande centro, em re¬ 
dor do qual gravita todo o movimento 
industrial; e o systema da communhão 
é a negação de toda a força moral attra- 
ctiva reguladora do impulso inicial. Acre¬ 
ditamos na força do principio da associa¬ 
ção, do grande alvo das sociedades mo¬ 
dernas, que nos tempos de hoje repre¬ 
senta o papel, que o christianismo des¬ 
empenhou nas agonias do império ro¬ 
mano; quando o elemento individual ab¬ 
sorvia quasi completamente o elemento 
social, de cujo equilíbrio resulta a har¬ 
monia dos povos: cremos firmemente, 
que só elle póde dar cabal solução aos 
problemas therapeuticos, que se agitam 
com relação ao estado pathologico, que 
lavra pelas menos abastadas classes da 
sociedade: pertendemos porém a sua 
realisação sob o dominio da liberdade, 
purgada dos devaneios e aéreos sonhos 
desses cbimericos reformadores deno¬ 
minados socialistas; de sorte que o in¬ 
teresse particular sobrenade no immenso 
mar da associação universal, se não abisme 
na terrível voragem da communhão, do 
que resultaria o aniquilamento da perso¬ 
nalidade, como nol-o attestam as primei¬ 
ras edades, cuja era a feição caracterís¬ 
tica. Mas seguindo já caminho direito, 
dizíamos nós, que o principio de inte¬ 
resse pessoal era a molla importante do 
mechanismo de toda a industria, e por 
tanto a causa por excellencia do anda¬ 


mento e verdadeiro progresso da agri¬ 
cultura, sendo que pelo contrario o sys¬ 
tema das communhões, que o uso- dos 
compascuos fomentam, indo de encontro 
á actividade humana, dava em resultado 
a paralisação de todos os esforços; uma 
inacção perniciosa, mas inevitável. «Se- 
«ria possível, diz o já supracitado escri- 
«ptor, sujeitar o homem a pôr em va- 

< lor um terreno, que por ser commum 

< para todos se considera de nenhum ? 
«Ha-de empregar seus esforços, seus 

< cabedaes c seus dias, em quebrar as 
«penhas, furar os montes, terraplanar os 
«altos, levantar os vallos de terras, em 
«uso suas, e em elfeito alheias...» Por 
todas estas razões, este systema, que, 
para o bem qualificar, não atinamos com 
um nome na linguagem dos homens; a 
ter existido, já de ha muito devera ser 
uma simples curiosidade histórica, sem 
influencia nos tempos actuaes, um sim¬ 
ples phenomeno do dominio da archeo- 
logia. — Acabe-se pois com o direito de 
compascuo; aforem-se os maninhos ou 
baldios do concelho: dê-sc mais um 
passo adiante da lei de 26 de julho de 
1850; accrescente-se um pouco de ener¬ 
gia ao alvará de 27 de novembro de 1804 
e alvará de 11 de abril de 1815 § 4.°: 
e sem gastos dispendiosos, e sein gran¬ 
des trabalhos, teremos feito um grande 
serviço a Portugal. 

Estremoí, 6 de letembro de 1856. 

J. P. A. G. 



A AGUA PELA ARBORICULTURA 


' Abrindo um atlas geographico, e me¬ 
dindo, no mappa-mundi, a extensão oc- 
cupada pelas terras, e a occupada pelos 
mares, qualquer dos nossos leitores acha¬ 
rá logo, que tres quartas partes da su¬ 
perfície total do globo, são agua. Se desta 
demarcação, por assim dizer, de relance, 
passar ao exame, por miúdos, dos con¬ 
tinentes, e das ilhas, verificará, que te¬ 
mos ainda agua nos gélos permanentes 
de certas eminências, em numerosos la¬ 
gos, nos rios, ribeiras, e riachos, que 
recortam, em todos os sentidos, uma 
grande parte da terra. Se finalmento exa¬ 


mina os poços e as fontes de toda a parte, 
póde ver, que mesmo no interior da massa 
terrestre, existe inexgotavel quantidade 
de agua, já em porções isoladas já cor¬ 
rendo, ou em camadas continuas, ou em 
veios. 

Ter-se-ha enganado a Natureza?... 
Deus?f haverá agua de mais no nosso 
globo ? t... o habitante das localidades in¬ 
festadas, ou pelos paúes, ou pelas inun¬ 
dações, está tentado a commetter a irreli¬ 
gião de assim o pensar; — em quanto o 
raro habitante das nossas charnecas cansa 
o juizn para conceber, e não concebe. 
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e porque da sua sede no meio de tanta 
agua! 

Não,—Deus não póde enganar-se, não 
se enganou; mas nesta especie, como nas 
demais, (para nos obrigar a cumprir com 
os nossos destinos: a trabalhar, a asso¬ 
ciar-nos...) limitou-se á iniciarão-, dei¬ 
xando ao nosso cuidado o com pôr o ex¬ 
cesso do pantano, ou do polder, ou da 
serrania diluviai, com a mingoa do de¬ 
serto; a distribuir o liquido, que quiz 
vivificador, de modo que cada localidade, 
aliás habitavel, tivesse delle a sua quota... 

E a iniciação foi completa: supponha-se 
que o nosso mundo não é maior do que 
umaerostato ordinário ;supponham-o en¬ 
tregue a um homem, que bem tenha ob¬ 
servado as indicações da Natureza; nas 
fontes naturaes ou artificiaes; na eva¬ 
poração das aguas superficiaes; nos diffe- 
rentes modos de condensação dos vapores 
atmosphericos; nas modificações corres¬ 
pondentes da temperatura; nas infiltrações 
dos terrenos: na formação das correntes, 
etc; etc., a um homem, que, methodica- 
mente, tenha tomado nota das suas obser¬ 
vações ; isto é, que possua os competentes 
conhecimentos scientificos; dêmos além 
disso, a este homem, força e geito nos 
braços..,. Este homem, em poucos dias 
de um trabalho facílimo, estabelecerá o 
regímen das aguas universal... 

Quero dizer, que, no grau de adian¬ 
tamento, que já attingiram as sciencias 
physicas, e mathematicas, bastaria, na 
realidade das cousas, para se obter o regí¬ 
men das aguas universal,—um dos maio¬ 
res resultados a que póde aspirar a ci- 
vilisação pelas suas consequências na fer¬ 
tilidade e na salubridade do nosso globo, 
no aperfeiçoamento physiologico da nossa 
especie; bastaria, digo, quea humanidade, 
unida pela federação raciond das especia¬ 
lidades, actuasse, no verdadeiro globo, 
como um só homem poderia fazel-o n’um 
globosinho de alguns metros de diâme¬ 
tro... 

Bem o sabemos: graças á tenacidade 
com que a Política sobrevive aos absur¬ 
dos seus congeneres, as cousas estão ainda 
muito longe desse desideratum da scien- 
cia: os homens muito avêssos ainda a 
substituírem Qs interesses dospo/ses reaes 
ás convenções dos paizes nominaes... 

Seria pois quasi pueril o appellar, 
aclualmente, para tratados internacionaes 
com o intuito de conseguir a conveniente 


distribuição universal das aguas—isto é, 
não duvidamos repetil-o incessantemente, 
de dar ao homem, pelo saneamento in¬ 
tegral da sua morada terrestre, pela ree- 
tilicação dos climas, a saude e a longe¬ 
vidade... 

Mas o que não é de certo uma pue¬ 
rilidade é, que ao menos, cada qual, no 
seu paiz, trabalhe: para que, pela divi¬ 
são, conducção, e reserva das aguas do 
monte os ímpetos destruidores das cheias 
sejam convertidas á irrigação methodica, 
o.que em muitas localidades deve trans¬ 
formar a pobreza ou a mediocridade em 
fertilidade plena; para que as aguas mor¬ 
tíferas dos pantanos so tornem agente de 
producção c de salubridade, ou pelo drai- 
nage, que põe cm movimento a agua 
estagnada, ou pelos poços artesianos, que 
a movem centuplicando-a, ou, em ultima 
instancia, pelos poços absorventes que a 
somem; para que nas localidades inteira¬ 
mente privadas de nascentes, como parte 
do Alemtéjo, a agua da chuva, seja apa« 
nhada por meio do um drainage especial, 
em reservatórios particulares ou conce¬ 
lhios, de capacidades calculadas, conforme 
as indicações udometricas, e as da absor- 
pção, e evaporação medias da localidade, 
etc.; para que a agua subterrânea, assim 
como a das correntes superficiaes, seja 
do melhor modo applicada; finalraente 
para que, pela arboricultura se dê agua 
a todo o paiz. 

Estas questões tomei eu a liberdade 
de propôr todas á consideração dos ho¬ 
mens competentes do nosso paiz, no pri¬ 
meiro artigo que me acolheu o Archivo 
Rural; e não desespero de vêr a minha 
proposta por elles tomada em conside¬ 
ração. 

- No entretanto não me parece inútil tra¬ 
zer á publicidade quaesquer elementos 
sobre tão vasta matéria de •discussão; e 
peço hoje licença para dizer o que me 
occorre sobre o ultimo meio que acabo 
de indicar para obter agua—a arbon- 
cultura. 

Todos os leitores de viagens devem 
lembrar-se d’uma milagrosa arvore, char 
mada a arvore saneia, que os hispanhoes 
acharam na ilha de Hterro, (Canarias), e 
da qual um escriptor do tempo, (1632) 
Abreu-Galindo, diz: «posto que muito 
«velha, está ainda inteira, sã e verde; 
«e continua sempre a distillar agua com 
«abundaneia sumeiente para dar de be- 
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« ber a toda a ilha !! Maravilhosa fonte 
« pela qual a natureza remedeia a sec- 
« cura do sólo!» 

Ellectivamentc a arvore sancta dava 
cerca de vinte hectolitros de agua da me¬ 
lhor qualidade nas 24 horas. 

Este milagre, como grande parte dos 
milagres dos nossos antepassados, está 
hoje explicado pela sciencia. Não ha quem 
não tenha ohserVado que uma garrafa 
de agua, que se poz a refrescar, se co¬ 
bre de um verdadeiro orvalho, apenas se 
traz para uma sala em que a temperatura 
é elevada; que nas noites frias, as vidraças 
súão interiormente, etc., etc., etc. Em 
geral: um corpo qualquer envolvido em 
uma almosphera vaporosa, e mais frio do 
que cila, liqueíica promptamente na sua 
superfície uma parte do vapôr que o 
cerca... De noite todos os corpos da su¬ 
perfície da terra, irradiando para os es¬ 
paços celestes o calor, que de dia rece¬ 
beram, arrefecem rapidamente, descem a 
uma temperatura inferior á da atmos- 
phera, e então, condensando os vapores 
desta, cobrem-se de humidade. É o phe- 
nomeno a que na physica, como na lin¬ 
guagem ordinaria, se chama rocio, ou or¬ 
valho. A experiencia demonstra que os 
difíerentes corpos não são iguahnenle 
condensadores dos vapores almospheri- 
cos; e que o orvalho specifico de cada 
um é, principalmente, proporcionalá faci¬ 
lidade com que einilte o calorico pela 
irradiação: as plantas orvalham-se mais 
do que o sólo, o sólo mais do que os 
metaes, o sólo arenoso mais do que o 
sólo compacto, as folhas de uma arvore 
mais do que o seu tronco; os cavacos 
e a serradura mais de que o pedaço in¬ 
teiro de que procedem, etc. ele. 

A arvore sancta, que os authores con¬ 
cordam em classificar no genero dos lou¬ 
reiros, era pois um condensador extraor¬ 
dinariamente energico dos vapores atmos- 
phericos, que liquifícados gottejavam con¬ 
tinuamente pelas suas folhas lizas e po¬ 
lidas. Não parece que a Natureza a tinha 
destinado a evidenciar o phenomeno do 
orvalho, e as suas consequências utilitá¬ 
rias, como nas nossas aulas de sciencias 
physicas nós empregamos instrumentos 
e apparelhos que demonstram as proprie- 
da des dos corpos exaggeraudo-as? 1... 

Como quer a maravilha influisse no 
espirito dos investigadores, é certo que 
nenhum homem de sciencia hoje duvida 
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de que as arvores, mais ou menos con-> 
forme as especies e difíerentes circums- 
tancias, são verdadeiros condensadores 
dos vapores que o calor levanta da su¬ 
perfície da terra. 

Sendo assim não serão também as ar¬ 
vores, um meio excedente, não só de evi¬ 
tar as terríveis seccas das nossas regiões; 
mas até de crear fontes nos mais áridos 
paizes? Certamente: de factos averigua¬ 
dos por viajantes e homens de sciencia, 
de authoridade incontestável, póde ti¬ 
rar-se esta lei geral, que todo o pai: se 
torna arido pela desarborisação ; e todo 
o paiz se torna abundante de agua pela 
arborisação. 

E foram esses factos que Ozeram dizer 
ao illuslre d Humboldt, ao cabo das suas 
viagens, que destruindo as florestas, os 
homens estavam preparando duas gran¬ 
des calamidades a falta de agua, e a falta 
de combustível. 

Nos escriptos do grande sabio, e nas 
publicações da academia das sciencias de 
Paris, achará superabundância de pro¬ 
vas, o leitor que queira aprofundar a 
questão da influencia do arvoredo na 
quantidade de agua de uma localidade. 
N'este artigo limitemo-nos a referir as 
duas mais recentes que são perfeitamente 
concludentes: 

1. ° O governo inglez, em virtude não 
sei de que interesses, substituira a ilha 
(TAscensão â ilha de Santa Helena, como 
estação de aguadas e refrescos entre a 
Europa e o Cabo da Boa-Esperança. Mas 
a primeira condição de uma boa estação 
marítima, a agua potável, faltava na Uba 
da Ascenção t Como remediar tão grave 
inconveniente??.. O governador possuido 
das idéas de üumboldt, e tendo, verifi¬ 
cado, pelo estudo de documentos autben- 
ticos, que na ilha já tinha havido agua, 
quando tinhahavidoarvoredo, lembrou-se 
de rearborisar. Á execução da sua idéa 
respondeupromptamente o resultado de¬ 
sejado: apenas a plantação ganhou al¬ 
guma robustez, viu-se apparecer uma 
biquinha de agua, que augmentou pro¬ 
gressivamente, e que hoje é tal que abas¬ 
tece largamente os habitantes, e satisfaz 
ás necessidades da navegação. 

2. " O valle de S. Lourenço de Cerdan, 
nos Pyrenéos, era antigamente cercado 
de bosques, e cortado por uma abundan¬ 
tíssima corrente de agua, que, além de 
fertilisar consideráveis tratos de terra. 
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era a força motriz dc moinhos, de for¬ 
jas, e de fabricas diversas. Em 1791 os 
proprietários dos bosques, atlerrados pela 
revolução, emigraram; e a sua proprie¬ 
dade foi radicalmente cortada para com¬ 
bustível, (não pelos revolucionários, mas 
por zelosos procuradores). Desde então 
decresceu a corrente; dabi a pouco dcs- 
appareceram os moinhos e as fabricas; 
finalmente o risonho S. Lourenço do Cer- 
dan tornou-se em arida charneca I Feliz¬ 
mente em 1797, um dos mais ricos pro¬ 
prietários da localidade teve a excellente 
idéa de rearborisar, e plantou castanhei¬ 
ros nas eminências das suas terras. Os 
resultados foram tão promptos, apezar, 
note-se bem, de estar limitada -a arbo- 
risação ás propriedades de um só indi¬ 
víduo, que os outros proprietários se¬ 
guiram espontaneamente o exemplo, e 
que, em 1800 e tantos, tinha o valle re¬ 
cuperado a sua virente fertilidade, e ti¬ 
nham resurgido os moinhos, as forjas 
etc. Em 1839, quando Mr. Moll, cultiva¬ 
dor e professor no conservatorio das ar¬ 
tes e officios de Paris, visitou S. Lou¬ 
renço de Cerdan, o rio tinha attingido 
proporções taes, que aos moinhos que elle 
punha em movimento vinha trigo e mi¬ 
lho até de Hispanha! 

Estes factos são ambos o mais possí¬ 
vel animadores para Portugal: pois de¬ 
monstram que nos sítios apparentemente 
os mais áridos, é facil crear, e em poucos 
annos, mananciaes de agua pela arbori¬ 
cultura; e que este meio é mesmo n’uma 
só propriedade bastante eificaz. 

Ao nosso governo nada pediremos, que 
nós não temos ministros senão para elei¬ 
ções; que o seu tempo e o seu juizo ex¬ 
clusivamente absorvidos pela sôfrega de¬ 
fensão das pastas, não pó dem empre¬ 
gar-se, senão enganando, quando se trata 
dos campos do pobre povo, (bem repre¬ 
sentado, na sua simpleza, por Aldéa-Gal- 
lega, a dar vivas sinceros ás falsas ban¬ 
deirolas do ministério das obras publi¬ 
cas. 

Nada lembrarei ao digno chefe da re¬ 
partição de agricultura no mesmo minis¬ 
tério e director deste jornal, porque elle 
sabe melhor do que eu, o que ha a fazer; 
sente melhor os infurtunios deste paiz, 
quer mais do que eu servil-o: e seria 
acerbar inutilmente a deplorável limita¬ 
ção que lhe é imposta o tocar-lhe na sua 
corda sensível, a arboricultura. Não posso 


dirigir-me á administração geral das mat- 
tas, onde a opinião publica rcpelle sys- 
tematicamcntc qualquer idéa que não seja 
tradicional na Marinha Grande e onde 
se estou certo de encontrar em subido 
grau a boa vontade dos chefes, estou 
não menos certo, a respeito de sylvi- 
cultura, de encontrar ignorância ou' im- 
periencia igual á minha. 

Appello porém para as sociedades agrí¬ 
colas, para as camaras munteipaes; para 
os proprietários abastados; e digo-lhes 
authorisado pelos factos: «não ha areal, 

«não ha duna, não ha charneca, não ha 
«serrania, não ba aridez e dessolação em 
< Portugal, que não possamos prompta- 
«mente converter em ferteis e deliciosos 
«sitios pela arboricultura. » 

0 que é indispensável é fazer alguns 
estudos antes de emprebender uma plan¬ 
tação em grande escalla debaixo do nosso 
ponto de vista. • 

Devemos aproximar-nos quanto pos¬ 
sível da demonstração da ilha de Hiena, 
onde á arvore sancta do século 17, suo 
cedcu uma infinidade da mesma especie, 
o com as mesmas propriedades, salva a 
intensidade, e de que os pastores fazem 
outras tantas fontes, praticando simples¬ 
mente uma cova no chão ao pé do tronco 
como fazem os resineurs para colherem 
a terebinthina. 

Em primeiro logar que especie è essa 
das arvores da ilha de Hierro, qual a 
exposição etc. etc. 

E provável que as arvores mais copa¬ 
das, de folhas maiores e mais lizas, sejam 
em igualdade de circumstancias, as mais 
condensadôras. 

Mas não aventuremos: consultemos os 
eritos, nacionaes e estrangeiros, estn- 
emos, experimentemos, não poupando 
nem o dinheiro nem o tempo: justa¬ 
mente a respeito de aguas, e dando o seu 
pareçer sobre um bello trabalho do nosso 
illustre collega do Journal de Agrícutture 
pratique, Mr. Barrai *, diz o immortal 
Arago: « La Science ne peut s'enrkhir de 
*travaux utiles et durables, qu’au prix 
« des précautions lesplus minutieuses, et 

1 Por exemplo : foram precisoaSOanaospara de- 
monstrar que a colophonia e a essencia de there- 
benliua não são produetos do outro mundo ; mat do 
modesto pinheiro, dessa paciente arvore que ha 
tantos annos resiste na Marinha Grande ao vanda- 
lismo administrativo (vide o meu relatorio sobre 
os produetos resinosos na Marinha Grande). 

* Recherches onalytiques sur les eaux pluviales* 
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« sans rien marchander ni sur le temps 
• ni sur la dépense. O essencial é não ca- 
hir nas mãos de algum Rennie florestal... 

Evitando este inconveniente a arbori- 
sação é negocio que está ao alcance de 
muitos lavradores, e de todas as canta¬ 
ras municipaes. 

Todavia qualquer que seja a especie 
arbórea que prefiramos, debaixo do ponto 
de vista da condensaç3o, é provável que 
a plantação n3o possa vingar nos primei¬ 
ros tempos sem que então lhes prodi- 
guemos o que delia mais tarde pretende¬ 
mos,—a agua. Se assim fôr temos um 
meio que peço licença para expôr com 
algum vagar por que além de remedio no 
nosso caso, póde de per si fornecer agua 
a muitas localidades. Este meio é o drai¬ 
nage especial a que ja alludi para o apro¬ 
veitamento das aguas da chuva. 

A quantidade de agua da chuva que 
cáe, durante nm certo espaço de tempo 
sobre uma certa superfície de terreno 
é sulDciente para regar, no mesmo tempo, 
e na mesma superfície, qualquer cultura. 

Verificado n’uma localidade este prin¬ 
cipio, que soffre poucas cxcepções, cum¬ 
pre á Arte empregar os meios de arre¬ 
cadar a agua da chuva com a menor perda 
possível, como com o menor dispêndio. 

A agua da chuva póde perder-se, para 
um trato de terra: pela infiltração; pe¬ 
las correntes superficiaes que a desviam; 
e pela evaporação. 

A infiltração não é o que geralmente 
se pensa: com tanto que não haja fen¬ 
das, ou soluções de continuidade, que 
atravessem as differentes camadas, (e é 
sempie facil atulhal-as, miando as haja, 
ou desviar delias a agua) a chuva não 
vai ao amago da terra, não passa, termo 
medio, de uma espessura de 0 m ,60. Col- 
locando pois uma rede de drainage a 
uma distancia conveniente da superfície 
do terreno em questão (distancia que se 
determina facilmente pelas observações 
locaese pelo calculo) é claro que por 
este meio toda ou quasi toda a agua é 
apanhada. 

E é por este mesmo meio que se im¬ 
pede o desvio pelas correntes superfi- 
ciaes, e a perda pela evaporação. Effe- 
ctivamente a experiencia tem mostrado, 
que, sendo os tubos de drainage sufll- 
cientemente porosos, convenientemente 
afundados, enramados, distanciados, c 
inclinados, a corrente que no systema 


se estabelece, attrahe rapida e energica¬ 
mente a humidade exterior a uma grande 
distancia. Eu mesmo verifiquei por acaso, 
este resultado, em uma experiencia, 
que fiz com o intuito de construir um 
apparelho continuo para a condensação 
do acido chlorhydrico mediante o acon¬ 
dicionamento de meio kilometro de tu¬ 
bagem de grés n’um espaço que accomo- 
dar ia ap enas umas cinco dessas boj udas Da - 
mes Jeannes, a quem os fabricantes meus 
collegas continuam a fazer a côrte com 
uma fidelidade digna de melhor... paga. 

É evidente que o systema de drainage, 
que levo indicado, deve reunir as aguas, 
n’um reservatório ou cisterna. 

Esta cisterna não assusta nenhum pro¬ 
prietário, porque ó cousa conhecida e 
que todos sabem poder fazer-se com 
pouco dinheiro. 

Talvez haja menos affouteza a respeito 
de tubos de drainage. Pois eu posso as¬ 
segurar que podemos ter drainage, de 
0 m ,06 de diâmetro, em Lisboa, Porto, 
Aveiro, e Coimbra, termo medio, a 14:000 
réis o kilometro I Sei pessoa, de res¬ 
ponsabilidade, que por este preço accei- 
taria encommendas, que lhe valessem a 
pena de montar um material adequado. 

Quer dizer, que o drainage collectór, 
deixem-me assim chamar-lhe, com a 
competente cisterna não custaria talvez 
mais do que um poço ordinário com a sua 
nora, e de certo daria grande valor a 
terrenos que actualmente estão de vo- 
luto porque são sequeiros,—principal¬ 
mente na província do Alemtéjo. 

Voltando ao ponto de vista em que 
me colloquei neste artigo, o drainage 
collector vivificaria as arvoresinbas, por 
mais sedentas que fossem, na sua pue¬ 
rícia; e quando adultas, ou mesmo ado¬ 
lescentes, serviría, além das aguas da 
chuva, para cotligir o producto da cou- 
densação continua por ellas operada na 
atmosphera. 

Talvez algum leitor, attribua o drai¬ 
nage collector á impaciência da minha ima¬ 
ginação industrial? Devo déclarar-lhe que 
no Courrier de Londres, de 4851 a 1853 
(não sei o numero porque não tenho á 
mão esta publicação) jornal redigido pe¬ 
los emigrados francezes, vem a descri- 
pção minuciosa de tal systema, mediante 
o qual duas povoações, nas proximida¬ 
des de Londres, obtéem toda a agua po¬ 
tável que consommem. 


Digitized by v^ooQle 



262 


ARCHIVO RURAL 


Termino pedindo desculpa de Ião longo 
aranzel, e licença para repetir uma ver¬ 
dade que em Portugal deveria ser a epi- 
graphe de todos os escriptos sobre ern- 
prezas de utilidade publica: «A natu- 
* reza, pozá nossa disposição tcdososele- 
« mentos da felicidade terrestre. Aos ho- 
« mens cumpre, pela sciencia e pela mu- 
«tualidade, executar os altos mandamen- 
« los que Deus escreveu ua natureza. 

S. B. A. 


ERRATA. 

No artigo, apicultura em Portugal, do 
precedente numero—pag. 230, l. a co- 
lurnna, 3. a linha, onde se lê * industria 
agraria » deve ler-se « industria apia- 
ria, » Na 2. a columna onde se cita « Mr. 
de la Frorière » deve ler-se: * Mr. 
de la Fráriere » (edição da livraria Hu- 
zard). 
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M M TACTOS E PRODLBRAS UM USDAES DA TIDA AGRÍCOLA EXPLICADOS PELAS 8CIÊNCIAS 1 

vxvm&k mv&xsssào 


SUMMARIO 

A sacha dos milhos—a evaporação e o orvalho 
—>o principio de Arcliiraédes— um dos effeitos dos 
ventos seccos — frio causado pula ovaporaçáo — 
primeira idéa da drénagem — razão de ordvm em 
uma conversação que a seu tempo podéra ser um 
curso popular de agricultura. — As arvores o os 
montes parem as fontes— medição das alturas ina¬ 
cessíveis por meio das sombras—processo do trian- 
guJLo isosceles para a mesma mediçào. 

No dia seguinte logo de manhã cèdo. 
Thomaz, fiel á sua promessa, linha ido 
buscar Francisco, e ambos seguindo pelas 
fazendas deThomaz, chegarama um campo 
cultivado de milho, que uns homens an¬ 
davam sachando. 

Thomaz. — Vês aquelles homens sa¬ 
chando o milho? Estão regando sem o 
saberem aquellas plantas sequiosas; vél- 
as-has ámanhã já mais viçosas e alegres, 
como em agradecimento ao beneficio que 
lhes fizeram. 

Francisco .—Como pó de a arranhadu¬ 
ra da terra, e o conchego delia para junto 


Examina, pesquiza attentamenle 
Quaes são as produrçóos que o sólo vestem 
Abandonado a si; contempla altento 
Quaes são do grão da terra os elementos 
Qual é n exposição, de que maneira 
A agua luva, de que parte os ventos 
À costumam bater com maior força 
Dos amigos colonos cuidadoso 
As práticas estuda, e os dois extremos 
No teu raethodo evita ; o povo rude 
De usos velhos escravo, ás cégas marcha 
No caminho trilhado, e ás vezes erra ; 

Porém erra também o que insultando 
0 rumo antigo, na vereda opposta 
Temerário se arroja : entre uns c outros 
Convém só caminhar, a teda a parle 
A todo o instante, dirigindo os olhos 

Gborg. Pobt. por Mousinho — Cant . i. u 

dos pés das plantas fazer o effeilo de uma 
réga ? 

Thomaz. —Os homens com os seus sa¬ 
chos quebrando e esbroando a codea dura 
da terra, põe-na como uma esponja, que 
pelo lado de baixo puchará a lentura do 
interior para junto das raizes, e pelo lado 
de cima altrahirá a humidade da noute. 
—Depois disto, a amontoa cobrindo de 
terra as raizes que sáem rentes ao chão, 
fará com que estas bebam como as de 
baixo, e o resultado será entrar dentro 
de cada pé maior quinhão de agua e de 
alimento. 

Francisco. —Fallastes ahi na humida¬ 
de da noute, como dando a intender que 
é maior que a do dia; mas doutra vez, 
perguntando-te eu porque é que o es¬ 
trume fumegava, tu me dissestes que era 
o calòr delle que levantava aquelle fumo, 
vapôr, ou humidade. Então, se é o calôr 
que levanta ao ar a humidade da terra, 

t Contiuuado da pagina244. 
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como é que de noute ha mais humidade 
no ar, não havendo tanto calòr como de 
dia ? 

Thomaz. —De noute, com effei lo a eva¬ 
poração não é tão forte como de dia; 
mas de noute a região do ar mais próxi¬ 
ma á terra, carrega-se de toda a humi¬ 
dade que andava nas regiões altas, e por 
isso se torna mais húmida que de dia. 

Francisco.’ —Não me entre bem a tua 
explicação. 

Thomaz. —Lembras-te do balão que 
no domingo passado a companhia ambu¬ 
lante dos arlequins, deitou ao ar no lar¬ 
go da Feira? — Lembro. — Pois bem. 
Vistes que o balão, quando o trouxeram 
ao meio da praça, parecia uma tripa: — 
prenderam-lhe uma cestinha de arámc, 
aonde estava resina e estôpa, e pegaram- 
lhe fogo.—Logo o balão começou a in¬ 
char, a estender e a querer subir, por 
fim largaram-no com a cesta agarrada, e 
elle subiu,—subiu quasi em linha recta, 
porque não fazia nem uma aragem. 0 uandu 
chegou a uma certa altura, extinguiu-se- 
lhe o lume, e elle parou, deu algumas 
voltas, e por fim vimol-o começar a des¬ 
cer, e veiu cabindo de vagar até ao pé 
do adro da igreja, quasi tão engelhado, 
como estava antes de lhe pôrem o fogo. 

Francisco. —Isso é verdade, mas que 
tem o balão dos arlequins com a nossa 
questão ? 

Thomaz. —Vaes vêr. Assim como o ar 
«ki balão, a agua da terra, dos rios e 
dos mares, aquecida pelo calor, dilata- 
se, transforma-se n’um fumo ou massa 
transparente, e adquire um grande vo- 
kime, que vem a pezar menos do que 
um igual volume de ar. Todo o pezo que 
este tiver demais, obrará como uma força 
de impulsão de baixo para cima, sobre 
e vapôr ou sobre o balão, e em virtude 
do principio de Archimedes, levantal-o- 
ba até chegar a uma altura, aonde o vo¬ 
lume do vapôr ou do balão, peze tanto 
como um igual volume de ar, porque o 
ar peza menos li em cima do que ao pé 
da terra. 

Em quanto o vapôr conserva o seu 
calòr, não diminue de volume, e como 
vistes no balão, conserva-se estacionário 
ou move-se apenas para os lados, se¬ 
guindo o impulso dos ventos.—Mas logo 
que o sol se esconde no borisonte, a 
terra e o ar principiam a perder o calòr 
que receberam de dia, esfriam, e desde 


esto momento o vapôr do alto arrefe¬ 
cendo também, e mais do que o ar, di¬ 
minuirá de volume, e se fará mais pe- 
zado que o ar aonde pairava. Como o 
balão, começará então a descer, a pro¬ 
curar as camadas inferiores mais peza- 
das que ainda o pódem suster. E por fim. 
se o resfriamento fôr tal, que as partí¬ 
culas do vapôr se coalhem em liquido, 
como o eram, quando o calòr do dia as 
arrebatou, este liquido, em fôrma de ca¬ 
rimba finíssima, ou de orvalho, chegará 
até ao chão, aonde veiu parar o balão. 

— Eis-abi porque de noute, não sendo 
tão grande a evaporação, é comtudo o 
ar baixo mais húmido do que de dia. 

Francisco. —Tudo o que acabas de di¬ 
zer é claro para mim, e agora vejo que 
a historia do balão, não era senão para 
cu comprehender o giro da humidade 
na athmosphera. Mas o que eu não per¬ 
cebi foi o principio de. Archimedes. 

Thomaz. —Archimedes, foiumpihloso- 
pho de Siracuza na Grécia, que nasceu 
no anno 287, antes da vinda de Christo; 

— Conta-se que estando um dia no ba¬ 
nho, se apercebera que a agua o levan¬ 
tava, que o seu corpo se fazia mais leve, 
e que elle verificára então o que já ha¬ 
via tempos suspeitava, isto é que, todo a 
corpo mergulhado num liquido, ou n um 
gaz, perde uma parte do seu pezo, igual 
ao pezo do volume deslocado\ A desco¬ 
berta deste principio causou-lhe tão gran¬ 
de alegria, que sabindo do banho per¬ 
correra as ruas da cidade, gritando como 
louco * achei, achei*. 

Francisco. —Olha, também eu, sem ser 
Archimedes, já por várias vezes fiz essa 
observação quando tiro agua do poço da 
horta. Em quanto o balde está todo met- 
tido na agua, posso erguel-o só com uma 
mão, mas depois que vem fóra é preci¬ 
so puxat-o com as duas, e vejo que en¬ 
tão peza mais. 

Thomaz —Pois verificavas, mal cui¬ 
dando, uma das grandes leis da physica. 
Agora já podes vêr que quanto mais ca- 
lôr tiver o vapôr mais alto subirá, por¬ 
que mais se alarga e maior pezo perde. 

Francisco. —Consente que te ponha 
uma duvida. Tu dissestes que era o calòr 
que levantava ao ar a agua das terras; 
mas quantas vezes enxugam e seccam as 
terras mais depressa com o vento, do 
que com o calòr. Ás vezes, tenho eu visto, 
as frias ventanias do mez de março, porém 
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as terras são rijas, comò os ardentes sóes 
dos caniculares. 

Thomaz .—O facto que adduzes é ver¬ 
dadeiro, mas elle não comprova a tua 
duvida, se não que a renovação e a agi¬ 
tação do ar, é como o calôr, outra causa 
da evaporação.— Gom eífeito, suppõe 
que o ar que pousa sobre uma terra é 
como que uma esponja que lhe está chu¬ 
pando a humidade, é claro que se este 
ar estiver quiéto, ha de fartar-se de 
agua até um certo limite, e depois de 
ensopado não beberá mais, ou beberá 
milito pouco á terra. Esta pois conser¬ 
vará a sua lentura por mais tempo. Mas 
se aquella esponja fôr substituída por 
outra, por outra, por mil e mais, todas 
sequiosas, o que acontecera se por cima 
da terra passarem ondas de ar secco, a 
terra largará quasi por encanto toda a 
sua humidade e tornar-se-ba fria, por¬ 
que toda a evaporação produz frio. E 
sendo este frio um eífeito da evaporação 
e não causa delia, já véz que a tua du¬ 
vida a respeito da parte que neste phe- 
nomeno representa o calôr, não póde 
subsistir. 

Francisco .—Lá que a evaporação cau¬ 
sada pelo vento estria a terra, isso é ver¬ 
dade. Aqui estão estes trigos bem infe- 
zados com a folha crespa e avermelhada 
por terem sido açoutados do nordeste 
nestes últimos quatro dias. Mas quea eva¬ 
poração determinada pelo calôr também 
esfrie a terra, olha que isso é que me 
custa a perceber. 

Thomaz .—Ora anda cá. Tu não sen-, 
tes, quando suas, o corpo fresco?—Mo¬ 
lha ani a mão nesse regato, e conserva-a 
quiéta. Não sentes frio nella á medida 
que te enxuga? Pois o mesmo succede 
á terra na força dos maiores calores. — 
O calôr a faz também suar, e este suór, 
ou esta evaporação a refrescam. Vê como 
a natureza é em tudo sábia e previdente: 
as plantas requerem mais calôr nos fru- 
ctos e nas sementes, do que nas raizes; 
olha como ella o faz cahir n’aquellas 
partes, e resguarda estas I 

Francisco .—Ah (agora. Agora já dou 
também na razão porque meupae, quando 
vae ao melancial, e quer comer alguma 
melancia pela hora do calôr, a abre em 
duas deixando-a exposta ao sol, e d ahi 
a pouco quando a vae buscar está tão 
fresca, como se estivesse estado sempre 
á sombra. Naturalmente é porque ao sol 


é maior a evaporação. Mas, ó Thomaz, 
o que eu ainda não intendo, é porque a 
evaporação ha de produzir frio. 

Thomaz .—A evaporação faz frio, por¬ 
que para as partículas dos líquidos se af- 
fastarem e mudarem em vapôr, precisam 
de calôr, o qual roubam, ou ao mesmo 
liquido, não ainda transformado, ou ao 
que o contiver. N’uma panella que ferve 
ao lume, é este que lhe dá o calôr que 
levanta as nuvens do vapôr que ella está 
deitando fóra. Quando tu suas, é o calôr 
do teu corpo que te enxuga o suór; e 
este calôr que tu perdes, tu o conheces 
na frescura da pelle. O suór, como vês, 
é o refrigério do teu corpo, e graças a 
elle, tu pódes aturar altas temperaturas, 
que de outra sorte te fariam adoecer. Na 
melancia cortada em duas metades, e ex¬ 
posta áo sol, é ella mesma que cede o 
calôr ao sueco que se evapora, e por isso 
esfria. Mas assentemo-nos aqui debaixo 
deste copado freixo, que já devemos estar 
cançados. 

Francisco .—Não vamos hoje vêr os 
trabalhos da drenagem? 

Thomaz .—Havemos de lá ir de tarde. 
Meu pai lá anda por ora com os homens 
que estão ainda abrindo as valias e fa¬ 
zendo as manilhas de barro. 

Francisco .—Mesmo assim, hasde gas¬ 
tar bastante para lardear todo o chão do 
aul com manilhas. É verdade que tam- 
em ao depois tens terra para mais de 
vinte moios de semeadura. Mas está- 
me parecendo que alli as sanjas abertas, 
ou as valinhas cegas, talvez te enxugas¬ 
sem o campo sem tanta despeza. 

Thomaz .—As sanjas, fariam algum be¬ 
neficio, mas não dariam ás aguas todo o 
escoante que eu desejo, e além disso inu- 
tilisavam-me bem um quinto da terra 
para a cultura.—As valias cegas não* ti¬ 
nham este inconveniente, mas na condu¬ 
ção da pedra, no córte e transporte do 
matto para as cobrir, calculei que vinha 
a gastar tanto, como gasto com a feitura 
das manilhas. Se me fosse preciso man¬ 
dar buscar o barro a alguma parte, então 
a preferencia economica estaria do lado 
das valias cobertas.—Mas eu depois de 
sondar a causa do apaulamento do campo 
achei que elle tinha pela banda de baixo 
um forte leito de greda, que não dei¬ 
xando imbeber a agua, a fazia represar 
na camada aravel. Era como vés o remé¬ 
dio ao pé do mal, como sempre costuma 
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fazer a natureza. —Se o leito do sub-sólo 
não fosse como é, tão grosso, pois tem 
sitios por outros, metro e meio de pro¬ 
fundara, eu mettia-lbe a charrua sub-sólo, 
cortavo-o e revolvia-o com o sólo, o dava 
para baixo vasão ás aguas. Mas assim tão 
possante, não havia remedio se não pra¬ 
ticar um encanamento subterreneo.— 
Preferi a drenagem ás valias cegas, por¬ 
que tinha alli mesmo o barro do leito es- 
tagnante para as fazer, além de ser obra 
mais perfeita e duradoura;—faço de conta 
que o gasto que faço na extracçãò, e na 
amaçadura do barro—no fabrico e cose- 
dura das manilhas, é o que me levaria 
a enchelaria e a fachinagem das valias. 
O resto dos trabalhos são communsa uma 
e a outra obra. 

Francisco .—Entretanto tivestes que 
mandar fazer o amaçadouro—a machina 
aonde se fazem as manilhas —o telheiro 
para as enxugar, e o forno para as coser. 
Tudo isto é dinheiro morto ao depois de 
acabada a obra. 

Thomaz .—Nem tanto, nem tão morto 
como te parece. Olha, em que eu gastei 
mais foi com a machina e com o telheiro, 
— e mesmo assim estão por uma baga- 
tella. Da machina risquei cu mesmo as 
peças; só as indispensáveis foram feitas 
pelo ferreiro, as outras mandei-as fazer 
de boa madeira. Sahiu um pouco gros¬ 
seira, mas como trabalha bem e depres¬ 
sa, é o que eu quero. Quando todos vi¬ 
rem p bom resultado prático, deste novo 
systéma de enxugo verás como ha de 
haver quem m’a alugue para serviço, ou 
para modelo de outras. 

Quanto ao telheiro, bem sabes que o 
primeiro trabalho da machina, foi ensaia¬ 
do em proveito delle.—Os cylindros de 
barro que ella deitava, enfiados em fôr¬ 
mas de madeira eram cortados ao com¬ 
prido e affeiçoados em telhas. 

Do mesmo barro se fizeram tijolos e 
adobes, com os quaes se construiram as 
columnatas que sustentam o tccto; vindo 
por consequência a gastar de madeira, 
apenas o necessário para o madeiramen¬ 
to do tecto. Eu podia fazer uma obra 
mais simples, uma alpen Irada, ou caba- 
não de colmo e caniço : mas como pro¬ 
jecto estabelecer alU uma fabrica de dis- 
tillação, e um estábulo para gado de en¬ 
gorda, fui já construindo o tilheiro com 
proporções e solidez taes, que servindo- 
me por ora de enxugadouro, possa de¬ 


pois convertel-o, sem demolição nos edi¬ 
fícios que destino para aquellas empre- 
zas. 

Lá para o diante explicar-te-hei, e tu 
mesmo irás vendo, como da drenagem 
de um campo pôde sahir agua para a 
réga de prados; como com estes se pôde 
fazer assucar e agua-ardente, e com os 
resíduos destes fabricos se pôde susten¬ 
tar uma boa parte do gado de trabalho, 
e engordal-o, quando já não é preciso 
para o vender por melhor preço. 

Francisco .—Que vontade eu tinha de 
saber já todas essas grandes cousas, que 
tens em vista fazen 

Thomaz. — Lá chegaremos. Não é pos¬ 
sível explicar-te tudo ao mesmo tempo. 
Por ora vamos escolhendo as cousas ge- 
raes, e quando te forem bem familiares, 
então poderemos passar a emprezas e 
systemas de culturas, que são a conse¬ 
quência delias. Por ventura, se quizes- 
ses saber como um relogio trabalha, não 
havias primeiro de estudar a fôrma e an¬ 
damento de cada peça, para depois a sa¬ 
beres encadear, e comprehender o seu 
jogo final? Pois é o mesmo que nós va¬ 
mos fazendo nesta maior e mais compli¬ 
cada machina em que nos achamos, apar¬ 
tando e discriminando cada causa—cada 
influencia—cada agente—da natureza 
para depois comprehender como o ho¬ 
mem as combina e regula em cada jogo, 
ou labutação do seu grangeio. Em que 
vínhamos nós conversando, quando aqui 
nos assentámos ? 

Francisco .—Fallavamos a respeito da 
evaporação, e acabavas de me mostrar, 
porque é que ella causa frio. 

Thomaz .—Pois bem, aqui estás tu 
sentindo a prova disso.—Esta copada ar¬ 
vore está exhalando pelas suas folhas uma 
porção da agua que as suas raizes chu¬ 
pam no centro da terra, e é este vapôr 
que ella sua, que roubando o calôr ao 
ar mais proximo, concorre com a som¬ 
bra delia a conservar este sitio mais fres¬ 
co e húmido. —Vê como os grandes ar¬ 
voredos mitigam a seccura e o ardor dos 
estios. 

Francisco .—Mas as arvores se hume¬ 
decem e refrescam o ar e o chão, tam¬ 
bém em paga disso roubam pelas raizes 
a agua á terra; parece que este prejuízo 
vale bem aquelle bem. 

Thomaz .—Ainda quando assim fosse, 
sempre o beneficio seria maior que o pre- 
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juizo. Com effeito, de que te surviria a 
agua de um poço, se tu a não podesses 
tirar para beber, ou para regar as tuas 
terras? As arvores pucham essa agua sub¬ 
terrânea, e espalham-na sobre o ar que 
tu e os teus gados respiram—sobre a 
tua terra e as tuas plantas, matando- 
lhes a sêde, como faria quasi uma rega 
directa. 

Mas a verdade é que as arvores resti¬ 
tuem sempre á terra muita mais agua, 
que aquella que lhe subtraem. 

Francisco. —E donde I he vem essa agua ? 

Thomaz. —Esta agua a mais provém 
do vapôr do ar que ellas pelo frio que 
causam, fazem cahir sob a fórma de chuva, 
de chuviscos e nevoeiros, nos legares 
aonde crescem.—E este frio, toma bem 
sentido, não é só causado pela evapora¬ 
ção, mas vem também da sua mesma al¬ 
tura e disposição, porque todos os corpos 
que sáem do nivel do terreno, como são 
os montes—as serras—as matlas etc., 
sendo os que mais e mais depressa aque¬ 
cem de dia, são também os que mais es¬ 
friam de noute.—Desta sorte os arvo¬ 
redos supprem os accidentes dn terreno 
e como elles são um manancial de chu¬ 
vas e de nascentes para os paizes aonde 
existem. — É nos paizes montanhosos— 
ou muito arborisados, aonde chove mais 
vezes, e aonde apparece maior abundan¬ 
do de agua subterrânea. Pelo contrario, 
naquellas partes, cujo terreno a natureza 
não recortou, ou que a mão imprevi¬ 
dente do homem despovoou dos arvore¬ 
dos, padecem de aiidez, não tem nas¬ 
centes e são assaltados pelas tempesta¬ 
des, que lhes causam cheias funestas. 

Francisco. —Ora eis-ahi o que me 
custa a perceber.—As terras planas, e 
de poucos arvoredos, dizes tu. que não 
tem aguas, cahindo-lhes com tudo chu¬ 
vas tão grossas que occasionam cheias. 
— Parece que deviam por essa razão ser 
as mais fartas dagua? 

Thomaz. —Vaes desenganar-te pela 
tua própria experiencia.—Toma com as 
duas mãos agua desse riacho, e deixa-a 
cahir gôtn a gota aqui no chão secco. 
Rem. Agora torna a fazer o mesmo, e 
deixa-a cahir n outro sitio toda de uma 
vez. Ahi tens como chove nTimpaiz mon¬ 
tanhoso, ou arborisado, e n’um paiz pla¬ 
no e desguarnecido. Alli as pequenas chu¬ 
vas, mas ameudadas, intiltram-se todas 
na «erra. Aqui a chuva torrencial, própria 


das tempestades, lavou « varre» a terrt 
correu em levada para os valles que al*- 
gou, e d ahi para os rios, aonde se per¬ 
deu, arrazando tudo na sua passagem. 
Estes rios engrossando depois, e inaun- 
dando as varzeas vem completar o estra¬ 
go principiado pela quéda das cataractas 
do céo. 

Francisco. —Rendo-me i evidencia de 
facto ; e cada vez vou vendo que tudo 
Deus cria com um fim de utilidade. E eu 
que julgava que os montes tinham sido 
feitos apenas para tornar mais trabalhosa 
a lavoura ; e que via em cada arvore um 
comilão, que mal pagava na madeira o 
chão que apanhava ás outras plantações. 

Thomaz. —Agora vês a verdade do 
adagio: — as arvores e os montes parem 
as fontes, porque chamara as chuvas, des¬ 
carregam as nuvens, e affugentam por¬ 
tanto as tormentas. 

Francisco. —Quantas vezes não tenho 
eu dito essas palavras, e só agora sei o 
que ellas querem dizer I—Mas ó Tho¬ 
maz, diz-me lá a razão porque as arvo¬ 
res e ns montes afugentam as tempestades. 

Thomaz. —Isso são contos mais largos. 
—N outra vez será; mesmo porque ainda 
te hei de explicar outras muitas utilida¬ 
des dos arvoredos.-—Agora vamo-nos 
chegando a casa, què são horas do jan¬ 
tar. Mas antes, quero, já que aqui esta¬ 
mos ensinar-te um meio bem simples do 
medir a altura desta arvore por meio da 
sombra, o que igualmenle te servirá para 
medires a altura de qualquer outro ob- 
jecto. 

Vê quantos palmos tem o teu cajado. 
Tem 10 e Agora mede com elle o 
comprimento da sombra da arvore. A 
sombra tem 4 cajados justos. Portanto 
vem a ter 42 palmos. Crava ahi adiante 
o teu cajado no chão, e vê quantos pal¬ 
mos tem a sua sombra. Tem 12 palmos. 
— Agora faz este raciocinio: a sombra 
do cajado caberá tantas vezes na sombra 
da arvore, quantas o cajado couber no 
comprimento da arvore, isto é, escreve 
abi na terra; 

12: 42:: 40,8: x 

o que te dá 36 palmos e % U para a altu¬ 
ra da arvore. 

Francisco. —É uma regra de tres di¬ 
recta e simples, como aqtrellas que o 
mestre nos passava. Não ba nada mais 
facil, hei de peto mesmo modo vêr a 
altura que tem o campanarie da nosí» 
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igreja, que é a cousa mais alta da villa. 

Thotnaz .—Para isso este meio não te 
serve: porque, como a igreja estA por 
todos os lados rodeada de cazas, a som¬ 
bra do campanario projecta-se em cima 
dos telhados, e lá não pódes tu ir me- 
dil-a. Mas vou ensinar-te outro meio de 
medição, no qual a sombra se não faz 
precisa. Faz de conta que este freixo é 
a torre da igreja. Toma lá o meu cajado 
e com o teu lenço atravessa-o, e liga-o 
em cruz com o teu; de maneira que os 
braços fiquem iguaes, e cada braço igual 
á cabeceira da cruz. Bem. Agora enterra 
a cruz ahi adiante, e agacha-te do lado 
de lá da cruz, mais longe ou mais perto, 
até vêres o raio de teus olhos passar 
pelas pontas do braço e da cabeceira da 
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cruz, e ir direito ao tope da arvore. . 

Francisco .—Cá estou vendo essas tres 
cousas na mesma linha. 

Thotnaz .—Pois então marca um signal 
no sitio aonde estás. E com o teu cajado, 
que já sabes tem 10 palmos, mede a dis¬ 
tancia que vae do signal ao tronco do 
freixo, essa distancia será a altura da ar¬ 
vore. 

Francisco. — Dá 36 palmos e */«. É 
justamente a mesma altura de ainda 
agora. 

Thotnaz .—Pois ahi vês que ambos os 
processos são exactos, e que de qualquer 
delles te poderás servir, conforme as cir- 
cumstancias. 

(Continua.) J. J. Ferreira Lata. 


0 CREDITO COM APPLICAÇÃO Á AGRICULTURA 1 


Publicamos em seguida um extracto 
dos principaes artigos dos estatutos da 
sociedade de credito rural de França, 
para que em vista delles se possa melhor 
ajuizar ácerca do mechanismo desta im¬ 
portante instituição. 


AvVujoft ívAkGmicW» Aos tsUvAuVo, Ao. »oc'u- 
AcuU At ctcAàVo vuvoV As Yvauça 
ARTIGO 65.° 

«Não são admittidos ao beneficio dos 
«empréstimosda Companhia: 

«l.° os thealros—2.® as minas de pe- 
«dreiras — 3.® os bens indivisos, se aj 
« hypotheca não estiver estabelecida so- 
«bre a totalidade dos mesmos bens com 
«o consentimento de todos os coproprie- 
«tarios—4.® áquelles cujo uso-frueto, e 
«o dominio não estiverem reunidos, ao 
«menos que não haja o consentimento 
«de todos os que tiverem direito, para 
«o estabelecimento da hypotheca. » 
artigo G7.° 

«4 importância do empréstimo não 
«póde exceder metade do valor do im- 
« movei hvpollieeado—será o máximo da 
«terça parte para as propriedades plan- 
«tadas de vinhas ou bosques — Os edifi- 
«cios de ollicinas, e fabricas não serão 
«avaliados senão em razão do seu valor 
«indispensável ao seu fim industrial— 
«Eu» caso algum, a annuidadc, a cujo 


«pagamento o mutuatario se obriga, po- 
«derá ser superior ao rendimento da pro- 
« priedade.» 

ARTIGO 68.® 

«0 máximo dos empréstimos concedi- 
«dos ao mesmo mutuatario, não póde 
« exceder a um milhão.— A Companhia 
*não concede empréstimos inferiores a 
«300 francos .» 

artigo 70.® 

«0 mutuatario contracta com a Com- 
«panhia a obrigação do entregar o capi- 
«tal por meio de annuidades, pagaveis 
«em dinheiro, de modo que a extineçãu 
«da divida se opere em 20 annos pelo 
«menos, e em oO pelo mais.» 

ARTIGO 71.® 

«À annuidade comprehende: 1." o 
«juro; 2.® a amortisação calculada sobre 
«a taxa do juro, e a duração do empres- 
«timo uma quota annual, que não póde 
«exceder a GO cêntimos por 100 francos, 
«para despezas do administração.» 
artigo 72.® 

« As annuidades são pagaveis, metade 
«em 30 de junho, e a outra metade em 
«31 de dezembro de cada anno. — No 
«acto do empreslimo a Companhia re- 
«tem em seu poder, com relação ao ca- 
«pitai, o juro correspondente ao tempo 
«que decorrer até ao fim do primeiro 
«semestre.» 

1 Continuado da pag. 230. 
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ARTIGO 74.° 

«A falta de pagamento de umsemes- 

< tre torna exigível a totalidade da divi- 

< da, passado um mez de demora.» 

artigo 75.° 

t Os devedores têem o direito de re- 
« mir a sua divida no todo, ou em parte. 

< Esta remissão será effectuada, a esco- 
«Iha do devedor, em dinheiro, ou em 
« obrigações ruraes da Companhia, da 
« mesma natureza, que foram os títulos 
« emittidos, que representam o empres- 
« timo contractado. Estas obrigações são 

< recebidas ao par, e deverão ser imme- 
«diatamente assignaladas com o carim- 
<bo da annullação.—Haverá uma nota 
« especial nos livros da Companhia, para 
« que os numeros delias possam entrar 
«nos sórteamentos successivos. Os fun- 
« dos provenientes das remissões serão 
«empregados até á suã concorrência, 
«na amortisação, ou compra de obri- 
«gações ruraes.—As remissões ou pa- 
«gamentos antecipados, dão direito, em 
«beneficio da Companhia, a uma indem- 
« nisação, que não póde ultrapassar a 3 
«p. */• do capital pago por antecipação.» 

artigo 81.° 

«Todo o proprietário que requerer 
«um empréstimo, deve apresentar: 1.® 

< os titulos de propriedade dos seus bens 
«—2.° a cópia certificada da matriz ca- 
« dastral — 3.® os contractos de arrenda- 
«mento, se elle existe, com indicação 
«das pensões pagas por adiantamento— 
«4.® uma declaração por elle assignada, 
«dos rendimentos e encargos — 5,® a 
« quota da contribuição do anno corrente, 
«ou na sua falta a do anno anterior— 
«6.® a nota do seguro contra o incêndio 
« — 7.® a nota do que constar no regis- 
«to das hypothecas—8.® uma declara- 
«ção do seu estado civil, se é, ou foi ca- 
«sado, ou tutor. » 

artigo 82.® 

«Depois do exame destes documen- 
«tos, o conselho de administração faz 
« proceder a uma avaliação dos bens of- 
« ferecidos em garantia.» 

artigo 83.® 

«A avaliação dos bens é feita sobre a 
«dupla base do rendimento liquido, e 
«do preço venal.» 

artigo 84.® 

«Logo que estiver seguro da regulari- 
« dade da possessão, e sobre a solidez 
« da garantia, dctermma a proporção do 


«empréstimo, que ha a fazer, e proce- 
« de-se a realisação do contracto condi- 
« cional, na conformidade do artigo 8.° 
«do decreto de 28 de fevereiro de 1852.» 
artigo 86.® 

< As despezas do contracto do empres- 
« timo, do titulo definitivo da inscripção, 
« e da expurgação hypothecaria, ficam a 
«cargo do mutuatario.—As despezas do 
«contracto condicional, da inscripção, 

« e expurgação hypothecaria, do titulo 
« que annulla o contracto condicional, e 

< a baixa da inscripção, ficam em todo o 
« caso a cargo do mutuatario. » 

artigo 89.® 

«O valor das obrigações ruraes é de 
« 1:000 francos; ellas pódem ser dívidi- 
« das em coupons de 100 francos.» 
artigo 90.® 

« Ellas tem um vencimento annual, cuja 
«taxa é fixada pelo conselho de admi- 
«nistração na época da sua creação. Este 
«vencimento é pagavel por anno ou por 
«semestre. O intervallo entre a entrega 

< das annuidades pelos mutuatarios, e o 
«pagamento dos vencimentos aos porta- 
«dores das obrigações, será ao menos 

< de tres mezes.» 

artigo 93.® 

«As obrigações ruraes são ao porta¬ 
dor,» 

artigo 95.® 

« As obrigações ruraes são classifica- 
«das por séries, das quaes, cada uma 
« comprehende todas as obrigações crea- 
« das com a mesma taxa de juro. Ellas 
« não têem época fixa para a exigibilt- 
«dade do capital. São chamadas ao em- 
,«bolso por meio de tiragem á sorte, que 
«tem logar por semestre, ou annual- 
«mente. Cada sorteio comprehende o nu- 
«mero de obrigações necessárias para 
«amortisar as obrigações no mesmo tem- 
«po, que dura o emprestimo do capital.» 
artigo 96.® 

< As sommas pagas pelos mutuatarios, 

« a.titulo de amortisação, são applicadas á 
« série de que fazem parte as obrigações 
« emittidas, e que representam o capital, 

«pelos mesmos mutuatarios contractado.» 

Terminaremos este extracto, transcre¬ 
vendo o juizo que um cscriptor distincto* 
faz ácerca da sociedade de credito rural 
de França. É do seu livro, que abaixo 

1 Traite Theorique et Pratique des operalious 
de Banque — Par Courcelle-Seneuil. 

3.° Ed. pag. 
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ihâicàmos, que nós èxtrahimos a màior 
parte do que deixamos èscripto a respei¬ 
to da mesma sociedade. 

« O. estabelecimento do credito rural 
* Óè França, é tão recente, que ainda se 
« não pode julgar o alcance das suas ope- 
«rações, nem a direcção, què as inspi- 
«ràra. Têem-se feito a este respeito 
«muitas conjecturas, que não pódem ter 
< logar em um livro destinado sómente 
«á exposição das theorias experimenta- 
«das, ou aos factos constantes. Espera- 
« mos pelo commentario, que o futgro 
« reserva para os estatutos deste estabe- 
«lecimenlo : do mesmo modo, só passa- 
«dos longos annos de exercício, é que 
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« se póde calcular o valor real de uifià 
« instituição hypothecaria. Notaremos uni- 
« camente que os empr&timoe hy|)Othe- 
« carios abaixo de 300 Trancos, que sãè 
«tão numerosas neste paiz ficara fóra di 
* orbita das operações do credito rural 
«de França, e submettidos ao império 
< dos antigos usos, e das antigas leis.» 

R. de Moraes Soares. 

(Continua.) 

N. B. No n.° 0 desfe jornal pag. 230, 
escreveu-se por equivoco o nome de I. 
B. Josseau, devendo ser—R. de Moraes 
Soares. 


INSTITUIÇÕES DO CREDITO ÀGRICOLA, OU PESSOAL E MOVEL 


As instituições cujò mechanismo é re¬ 
sultados havemos exposto na primeira 
parte deste volume, têem exclusivamen- 
te por objeclo favorecer o desenvolvi¬ 
mento do credito rural propriamente dito, 
islo é, o credilo fundado sobre a garan¬ 
tia hypothecaria. Resta-nos dar a conhe¬ 
cer os documentos, que chegaram ao mi¬ 
nistério da agrici Itura e commercio, so¬ 
bre umi outra especie de associações, 
que existem em um grande numero de 
paizes; os quacs são especialmente des¬ 
tinados a auxiliar o credito agrícola, isto 
é, ò credito firmado sobre a garantia pes¬ 
soal, ou movei do cultivador. 

Estes estabelecimentos são õ comple¬ 
mento necessário do credito rural. 0 seu 
fim é fornecer ao pequeno proprietário, 
ao rendeiro, ao simples trabalhador, 
que não tem outras garantias se não a 
sua moralidade, os soccorros que as ins¬ 
tituições fundadas sobre credito hypo- 
thecario não lhes pódem proporcionar: 
prestam grandíssimos serviços á agricul¬ 
tura, e ás industrias delia dependentes; 
abaixam a laixa do juro, enfream a usu¬ 
ra, e nestes últimos tempos concorreram 
pòderosameüte para atlenuar os efleitos 
das crises provocadas pela fome de 1846, 
e 1847, e pelas commoções políticas de 
1848. 

0 relatofio de mr. Royer contém os 
esclarecimentos concernentes ás institui¬ 
ções de credito agrícola, que funccionam 
no ducado de Baden, no Wurtemberg, e 


na Baviéra. Instituições analogas existefó 
também na Rússia, em Hesse-Darmstadt, 
é na Irlanda. Publicamos adiante os do¬ 
cumentos que lhes são relativos; mas jul¬ 
gamos acertado dizer algumas palaVrás, 
ácerca do complexo destes diversos esta¬ 
belecimentos. V 

Ducado de Baden .— 0 ducado de Ba¬ 
den possue bancos agrícolas. 0 fira da 
sua fundação foi emprestar dinheiro aoS 
cultivadores para compra de gado, me¬ 
diante o juro de 6 p. •/„ em geral. Enà 
consequência da insufficiencia de garan¬ 
tias, estas caixas transformaram-se em 
bancos municipaes. 

A administração fica proprietária dos 
animaes comprados com o seu dinheiro, 
até ao completo embolso delle: o que à 
dispensa de todas as acções judiciaes nó 
caso da demoranos pagamentos, por pàrte 
dos devedores. Para evitar perdas con¬ 
sideráveis, os bancos exigem o seguro 
dos animaes á custa do cultivador. 

A caixa economica de Heidelberg, foi 
auctorisada a empregar seus fundos dis¬ 
poníveis em empréstimos á agricultura, 
para a compra de gados. Como o capital 
das caixas econômicas tende sempre ã 
augmentar este emprego de fundos, po¬ 
derá provavelmente, no futuro, prestar 
serviços importantes. 

Em quanto ás caixas municipaes, é for¬ 
çoso reconhecer que no ducado de Ba¬ 
den, não tem produzido todo o bem què 
delias se esperava. Eis aqui a razão prin- 
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cipal: neste ducado usa-se, sobre tudo 
as vaccas leiteiras ou de criação. 0 capi¬ 
tal emprestado não se reproduz tão de¬ 
pressa, que permitta ao cultivador resti- 
tuil-o sem amortisação. Os benefícios 
destas caixas são bem patentes nos pai- 
zes em que se engordam gados: a ven¬ 
da do animal cevado, realisa-se no mes¬ 
mo anno em que se contrahiu o em¬ 
préstimo para a compra, e obtendo-se 
promptamente o producto da especula¬ 
ção, póde o cultivador pagar o capital 
emprestado, mesmo com um juro subi¬ 
do. Por esta fôrma, vémos nós na Fran¬ 
ça, em certos paizes do centro, onde se 
faz o commercio dos gados, em Nievre, 
por exemplo, estabelecerem-se bancos 
particulares, e fazerem muitas operações, 
apesar da taxa usuraria de seus adianta¬ 
mentos (25, 30, e 40 p. 7o). A institui¬ 
ção de bancos agrícolas, subjeitos a cer¬ 
tas regras, darião optimo resultado nes¬ 
tes paizes, e reduzirião o juro a uma 
taxa normal. 

Wurtembery. — A propriedade está 
ainda mais dividida no reino do Wurtem- 
berg, e particularmente na parte mais 
baixa, do que em França. A pequena pro¬ 
priedade, cujas necessidades são tão fre- 
uentes, não podia obter algum soccorro 
a caixa hypotbecaria, que não deve, se¬ 
gundo os seus estatutos, emprestar me- 
menos de 700500 réis sobre uma terra, 
que valha pelo menos o dobro desta quan¬ 
tia. Assim, a usura tinha invadido os cam¬ 
pos, e exercia-se principalmente sobre 
os desgraçados nos empréstimos meno¬ 
res de 1005000 réis. Era necessário com¬ 
bater estes desastrosos eíTeitos. Foi com 
este fim que os municípios substituiram 
os especuladores. 

Bancos municipaes. —Os bancos mu- 
nicipaes estabeleceram-se com o fim de 
supprir á insulficiencia das instituições 
de credito rural propriamentedito, e de fa¬ 
zer á pequena propriedade o que fa¬ 
zem aquellas instituições á grande, e á 
média. 

Estes bancos emprestam sobre a ga¬ 
rantia do município, a uma taxaassás mó¬ 
dica, os capitacs necessários para fazer 
adiantamentos ü pequena propriedade. 

Emprestam seus fundos a 4 e 4 Vj p. 
7, o máximo, até ao mínimo de 455000 
réis, e offerecem todas as facilidades pos¬ 
síveis ao mutuatario para pagar o capi¬ 
tal, em parcellas de uma só vez, ou por 


anuuidades, como se pratica na associa¬ 
ção de credito de Stuttgart. 

Especialmente para a compra de gados 
emprestam a 3 7, e 4 p. '/«. 

São offerecidas constantemente aos 
bancos municipaes sommas consideráveis 
a 3 e 3 Vi p. 7», não sómente pelos capi¬ 
talistas do Wurtemberg, mas também 
pelos capitalistas estrangeiros, e com 
particularidade pelos Bâlois, que encon¬ 
tram nesta collocação toda a especie de 
garantia, preferindo-a a outras mais lu¬ 
crativas. 

Estes bancos municipaes servem de 
intermediários entre os mutuantes, e mu- 
tutuarios, afim de moilerar as perten- 
ções dos primeiros, na conformidade dos 
interesses da localidade. Administram- 
se a si proprios, como bem o entendem, 
e não são solidários uns dos outros. 

Estão unicamente collocados debaixo 
da superintendência dos perfeitos, ou dos 
administradores geraes dos districtos. 

Caixas econômicas. — Existem além 
disto no Wurtemberg caixas econômicas, 
que pagam 4 p. 7. de juro das sommas 
nellas depositadas, e que ellas empres¬ 
tam, em geral, á industria manufacturei- 
ra sobre hypotheca. 

Associações phylantropicas. —Encon- 
tram-se também neste paiz numerosas 
associações phylantropicas, fundadaspara 
proteger os condemnados, os absolvidos, 
os orphãos e os obreiros, que perten- 
dem estabelecer-se. 0 proprio estado 
anima com adiantamentos sem juro o es¬ 
tabelecimento de novas ofBcinas. 

Seguros agrícolas. —Emfim existem 
companhias, ordinariamente mutuas, de 
seguro contra as geadas, epizootias e in¬ 
cêndios. Os amos são obrigados a segu¬ 
rar os seus domésticos contra os riscos 
das moléstias. 

O seguro contra o incêndio nos bens 
immoveis é obrigatorio, mediante um 
prêmio, ou imposto modico cobrado pelo 
governo. 

Baviera . —O banco hypothecario, e 
de desconto da Baviera, deve ser classi¬ 
ficado entre os estabelecimentos mixtos. 

As suas operações são baseadas simul¬ 
taneamente sobre o credito hypotheca¬ 
rio, e sobre o credito pessoal: mas não 
tem por fim', eomo os banco; munici¬ 
paes do Wurtemberg, auxiliar com mais 
partidularidade os agricultores, do que 
outros quaesquer habitantes. 
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Já Azemos conhecer na primeira parte 
deste volume, a naturesa e o complexo 
das operações deste banco. 

Caixas de soccorros. —Também exis¬ 
tem caixas de soccorros estabelecidas em 
cada circulo do reino. 

Estas caixas são estabelecimentos de 
caridade, que têem por fim soccorrer os 
cultivadores que o merecem pela sua mo¬ 
ralidade. 

Emprestam pequenas sommas sobre 
penhor, ou fiança, mediante informação 
do conselho de beneficencia, e consenti¬ 
mento da aucloridade do circulo. 

Estes adiantamentos são pagos a longo 
praso, e com juro modico. 

E diflicil ajuizar ácerca da importân¬ 
cia destes estabelecimentos de pura be¬ 
neficencia, que não publicam conta algu¬ 
ma das suas operações, bem que os seus 
fundos sejam consideráveis. 

Rússia. —O banco dos camponezes da 
ilha de Oesel foi instituído com o fim: 

1. ° De favorecer a fundação de esta¬ 
belecimentos de utilidade publica, e de 
soccõrrer os camponezes. 

2. ° De fazer a estes últimos, adianta¬ 
mentos necessários para a alimentação e 
sementes. 

3. ® De favorecer a dissecação de pân¬ 
tanos, e o roteamento de terras incul¬ 
tas. 

O banco está collocado debaixo da ju- 
risdicção do ministro do interior, e sob a 
vigilância do governador geral da Livo- 
nia. 

É administrado por uma commissão, 
composta do landrath residente, do lan- 
drath marechal, do director da economia 
e do seu fiscal. 

O seu capital é de 58 contos, aos quaes 
se devem accrescentar mais 14 contos, 
promettidos pela nobresa, e pagaveis 
com juro em prasos determinados. 

O capital é empregado da maneira se¬ 
guinte: 

1. ® Em dinheiro para a formação de 
estabelecimentos de utilidade publica, e 
soccorros aos camponezes. 

2. ® Em trigos armazenados vinte mil 
alqueires, o máximo, e dez mil alquei¬ 
res, o minimo. 

3. ® Em um fundo de 10 contos de rs. 
para roteamentos e dissecação de pânta¬ 
nos. 

Os fundos não são mutuados sem pre¬ 
ceder inquérito da commissão, e sem o 


consentimento das auctoridades superio¬ 
res. 

Os empréstimos não pódem ser meno¬ 
res de 15#000 réis, nem superiores a 
203000 réis. 

Os trigos emprestam-se a 1 */* P- '/«» 
ou são dados gratuitamente ao campo- 
nez arruinado por algum sinistro. 

Caixas eco.nomicas e de empréstimos. 
— Hcsse-Dramstadt, e paizes da mar¬ 
gem esquerda do-Rheno. —Existe uma 
caixa economica e de empréstimos, em 
cada circumscripção dos círculos, ou de 
arredondamentos (sub-prefeituras). 

Estas caixas fornecem aos jornaleiros, e 
domésticos, uma collocação segura de 
seus capitaes. 

Promovem aos habitantes pobres, pe¬ 
quenos empréstimos a juro legal. 

0 capital provém de depositos, de 
sommas fornecidas pelos municípios e 
das entradas dos fundadores. 

A gestão è confiada a um concelho de 
administração, sob a vigilância de uma 
commissão fiscal. 

Os empréstimos são de 43000 a 1003 
réis o máximo, com o juro annual de 5 
p- •/.. 

EtTectuam-se pelo simples reconheci¬ 
mento do mutuatario abonado com fian¬ 
ça idônea. 

0 embolso realisa-se por décimos em 
tres annos, na razão de y, por anno. * _ 

0 devedor, em casos determinados, é 
obrigado a pagar o capital, tres mezes 
depois da intimação. 

Todas estas caixas que prestam im- 
mensos serviços aos habitantes pobres 
dos campos, resistiram á crise causada 
pela fome em 1846 e 1847, e a que pro¬ 
duziram os acontecimentos políticos em 
1848. Estão hoje em uma situação pros¬ 
pera. 

Sociedades de empréstimos. — Irlan¬ 
da. —As sociedades de empréstimos na 
Irlanda, têem por fim soccorrer os pe¬ 
quenos cultivadores, os pequenos nego¬ 
ciantes, e obreiros por meio de adianta¬ 
mentos em dmheiro, restituídos em di¬ 
minutas quantias, e com modico prêmio. 

Todas estas sociedades estão colloca- 
das debaixo da fiscalisação de uma repar¬ 
tição central, estabelecida em Dublin, e 
da qual o lord, logar-tenente da Irlan¬ 
da, nomeia e demitte os membros e em- 
_ pregados. 

i Os fundos das sociedades provém de 
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doações, ou de empréstimos com juro ; 
a taxa não pôde exceder a 5 p. 7o ao anno. 

Elias emprestam, por meio de obriga¬ 
ções transmissíveis por via de endosse, 
sobre garantia pessoal, até á quantia de 
1Q libras sterliny. A taxa mais elevada é 
de 4 P- 7, ao anno. 

Os empréstimos não se concedem sem 
preccdenciade informações acerca da mo¬ 
ralidade do mutuatario, e sem a approva- 
ção da commissão fiscal. 

0 devedor com dois fiadores idoneos, 
assignam uma simples obrigação, isem- 
pta de direitos de selo. 

Faltando o pagamento no praso con¬ 


vencionado, q devedor é demandado pe¬ 
rante o juiz de paz da sua residenciat; 
as despezas não pódem exceder a dois 
schi!lings('íOO rs. proximamente). 

Se o devedor não paga depois da con- 
demnação, procede-se á venda de seus 
bens por via especial, e com pequena 
despeza. 

Todas as sociedades são obrigadas a 
fazer relatórios annuaes da sua situação. 

Os lucros, feita a deducção da decima 
parte, que se conserva como fundo de 
garantia, são applicados a obras de cari¬ 
dade, a hospitaes, boticas de indigentes, 
etc. etc. Josseaç. 


CORRESPOIVDEiNCIA 


OS BOIS BRAVOS E OS BOIS MANSOS 

As reflexões seguintes púdera não ter 
merecimento, nem resultados; mas, es- 
criplos por assim dizer, sobre a cróea 
da charrua são a traducção imparcial dos 
factos, tanto quanto cabe em mim apre- 
çial-os. 

A criação do gado bovino tem por fim 
principal em quasi toda a parte a pro- 
ducção de carne, leite, estrume e tra¬ 
balho, ou só de alguns destes produetos. 
Entre nós os touros biavos lêem ainda 
um outro destino são animaes de recreio, 
qualidade que só póde explicar a prefe¬ 
rencia que se lhes dá na grande cultura 
do Riba-téjo. 

Como animaes de engorda os bois 
bravos são máus por serem pequenos, 
tardios no seu crescimento, e a carne 
delles, coriacea, e menos saborosa, col- 
loca-os abaixo de todas as outras nossas 
raça*. As vaccas bravas não dão um uni- 
ço quartilho de leite aproveitável, além 
do necessário para alimentar as crias. 
0 estrume desta raça de bois é quasi 
todo perdido, espargido que fica pelas 
çbarnecas ou resequido pelos campos. 

Qs bois mansos são mais morosos: 
mas do esforço que fazem, mais unifor¬ 
memente sustentado que o dos bravos, 
resulta um trabalho muito mais aperfei¬ 
çoado : Os bravos são mais ligeiros; mas 
essa qualidade para o trabalho da char¬ 
rua não compensa a deficiência e irre¬ 
gularidade do serviço que fazem; por¬ 


que se puxam lentamente por falta de 
força, ou por manha, e é necessário es* 
limulal-os, então, por serem mui tími¬ 
dos, e espantadiços, e sempre apenas 
amansados por que raras vezes chegam 
a dcmeslicar-se, desenvolvem esforços 
que não podendo sustentar são cerno 
repellõos sempre prejudiciaes pelas cha¬ 
madas marradas, e terra cruâ que dei¬ 
xam no terreno, que então não hase-* 
guil-os, e conservar a charrua ferrada, 
ficando assim simulado o bom serviço 
de dois bois ratinhos (da Beira ou trans¬ 
montanos) pelo péssimo trabalho de qua¬ 
tro bois da terra (bravos). 

Ha ainda um recurso valioso que o la¬ 
vrador estrçmenho desconhece ê o em¬ 
prego das vaccas mansas: exigem elias 
muitos cuidados, principalmente duran¬ 
te a lactação, e nas primeiras épocas da 
gestação, em que ainda um trabalho mo¬ 
derado as não prejudica: mas, postq 
que com o trabalho percam aproxima¬ 
damente um quinto do leite, e tenham 
sendo iguaes em tamanho aos bois, só 
dois terços da força destes, são çomtu- 
do mais ligeiras, e a sua aptidão está 
provada, principalmente para as grada- 
gens, e para todos os serviços que re¬ 
querem maior celeridade sem exigirem 
grande força. Para trabalhar nem pen¬ 
saremos sequer nas vaccas bravas. 

Julgados cs touros como animaes de 
recreio, pódem considerar-se para o la¬ 
vrador criador como as custosas mati¬ 
lhas de galgos, e de perdigueiros para 
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o caçador ciladino ; que se este come a 
lebre ou a perdiz custando-lhe muitos 
tostões, aquelle recebe o aluguel de um 
curro de louros, e lê o seu nome em 
letras maiusculas, laureado por epithe- 
tos bombásticos n um cartaz do Campo 
de SanfAnna, e famigerado pelo noti- 
ciaijor do bando, custando-lhe essa glo¬ 
ria muitos centos de mil réis que per¬ 
deu por não criar d outras raças. O nosso 
povo gosta de vêr correr touros: mas 
não exige como o povo romano no tem¬ 
po da decadência do império Panrm et 
ciscences, pede que sc lhe venda o pão 
mais barato, e merece bem do povo 
todo o que fizer esforços para lhe re¬ 
mover as difliculdades de o conseguir. 
Além disto não é na época cm que até 
os passatempos devem ser meios mais 
ou menos civilisadores que se devam 
permittir as corridas de touros, quo o 
menos que podem fazer é calar no co¬ 
ração do povo o indifTcrentismo pelos 
solTrimentos do seu similhante. 

Dizem os lavradores criadores, que os 
seus bois bravos lhe custam pouco a 
criar, que só mettidos ao trabalho se 
sustentam economicamente, despensam 
os cuidados, reserva de pastos seccos, 
rações c edificações dispendiosas, e in¬ 
dispensáveis ás raças mansas, que sup- 
portam melhor os calores estivaes, que 
são mais sadios. Convenho em tudo isto; 
mas a illação que elles tiram é que me 
parece falsa, porque a economia em todas 
as industrias, e na nossa mais talvez do 
que em qualquer das outras, não con¬ 
siste em gastar absolutamente pouco, con¬ 
sista, em obter a maior e melhor quan¬ 
tidade possível de produetos, sem clete- 
rioar a terra, com o menor dispêndio, 
mas relativo, que gastar pouco para não 
gastar o necessário, é deixar ocioso e 
inútil uma parte do poder produetivo da 
ferra por falta de um agente indispen¬ 
sável para o pôr cm acção. E por isso 
que o menor preço da aequisição, e en¬ 
tretenimento dos bois bravos não é uma 
economia? Não, porque além dos prejuí¬ 
zos que mencionei, só a sua amancia custa 
muitasvezesumaboaparte, eaté o total do 
seu valor, pelos estragos de aparelhos, e 


pelas perdas de muitas horas em diassuc- 
eessivosemqueumamultidãode homens, 
bois e cavallos, esperam occiosos que 
um só touro se deixe subjugar, isto em 
uma época do anno, em que a perda de 
um dia de trabalho póde decidir do fu¬ 
turo de uma sementeira. 

É inconsebivel que o lavrador presis- 
ta em um tão grande erro, ellc que vê 
todos os dias compascuar ao lado de 
seus touros, os seus bois de cabresto 
que comprou no sul do Alemtéjo. nos 
campos de Mertola, ou em Hespanha, e 
que aclimatou sem gastos nem cuidados. 
Não ha um só lavrador do Ribatéjo, que 
trocasse para lavrar um dos seus cabres¬ 
tos soflrivel pelo melhor dos bois aman¬ 
sados do seu visinho. E continua a cria¬ 
ção dos touros bravos ! Rotina ! 11 diga 
o synonimo o que quizer que eu não 
mc atrevo a tanto. Limito-me a indicar 
os bois alemtejanos, porque a sua ado- 
pção para o momento, parece-me a me¬ 
lhor em quanto não alterarmos os nossos 
systemas de cultura, e por que não é 
minha intensão disertar aqui sobre as 
vantagens da cstabulação, e na possibi¬ 
lidade muito geral de a adoptar mais ou 
menos permanente na grande proprie¬ 
dade do Ribatéjo, que então outras raças 
poderião ser introduzidas, de que se tira¬ 
riam maiores proventos. Termino estas 
reflexões resumindo, que conviria ado- 
plar na grande cultura do Ribatéjo, só as 
raças mansas do sul do Alemtéjo, por¬ 
que além dos produetos aproveitáveis, 
leite e estrume, são para os trabalhos 
da lavoura superiores aos bois bravos, 
por serem tão parcos, tão sadios, tão li¬ 
geiros, maiores e mais fortes do que 
elles, embora na cultura mediana, e nos 
carretos continuássemos a servir-nos dos 
bois da Beira e transmontanos, que, 
posto que mais melindrosos, e exigen¬ 
tes, podemos sustentar, mesmo sem 
mudar de cultura, e entendo que o meio 
mais prompto e eflicaz para conseguir¬ 
mos este fim, seria a prohibição das cor¬ 
ridas dos touros, por ser este um dos 
grandes incentivos para a sua criação. 

Santarém, 5 de agosto de 1858 

Jacintiio d’Al\jeida Sousa FalcIo. 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

DA 1.* QUINZENA DE SETEMBRO 


O governo, uzando da auctorisação, 
que lhe concede a carta de lei de 14 de 
agosto ultimo, decretou a livre introduc- 
ção de cereaes, menos do milho, pelos 
portos seccos e molhados ao norte do rio 
Douro. A medida era de absoluta neces¬ 
sidade, porque o trigo, principalmente, 
escasseava, e os preços estavam muito 
elevados nos mercados, que o decreto 
abrange. Nós somos partidários da mais 
ampla liberdade do commercio de cereaes, 
e comtudo respeitamos a opinião dos que 
seguem outro parecer. Mas sobre tudo o 
que julgamos de absoluta nesessidade, é 
que se faça uma lei permanente, mais ou 
menos liberal, mais ou menos protecto- 
ra, como quizerem, com tanto que o 
productor de cereaes possa calcular os 
resultados da sua industria. Não ha es¬ 
tado mais avesso, tanto ao productor como 
ao consummidor, como é o da incerteza. 

Resolveu-se ultimamente a questão do 
Campo Grande, mandando-se entregar a 
administração ao instituto agricola. Sem 
prejuizo das condições de passeio publi¬ 
co, ó Campo. Grande vae converter-se 
em um amplo viveiro de arvores fructi- 
íeras de todas as especies e castas. Este 
elevado e utilíssimo pensamento, partiu 
do sr. marquez de Loulé, quando foi mi¬ 
nistro das obras publicas. Já haviamas re¬ 
gistrado este facto, que hoje confirmamos, 
com o intento de teslimunhar, em nome 
dos que militam debaixo das bandeiras 
do progresso agricola, o nosso reconhe¬ 
cimento ao nobre presidente do conse¬ 
lho de ministros*. 

E já que falíamos em arvores fruetife- 
ras, approveitaremos a occasião para men¬ 
cionar outro facto altamente honroso para 
um dos nossos antigos fidalgos, o sr. 
conde da Graciosa. Apezar de ser o nosso 
paiz abençoado pela natureza para todo 
o genero de fruetas, maximè de pêras, 
foi tanto e tão grande o descuido, e o 
desleixo, que entre poucas castas de pêras, 
apenas cultivavamos algumas de superior 
qualidade; em quanto que outros paizes 
eram regalados com variadíssimas raças 
delias, as mais finas e delicadas em gos¬ 


to e aroma. Sabíamos já que o sr. conde 
da Graciosa, como mais illustrado, que a 
generalidade dos nossos titulares se dis¬ 
tinguia, pela dedicação que consagrava 
aos melhoramentos ruraes; porém igno¬ 
ravamos que fosse um dos primeiros, que 
se occupou de introduzir em Portugal 
novas castas de fruetas. Dignou-se elle 
offerecer-nos a amostra de duas espe¬ 
cies novas de pêras francezas, produzi¬ 
das na sua quinta da Graciosa. Eram 
ambas de uma grandesa enorme, e uma 
principalmente de sabor delicadíssimo. 
Penhorados por tão distincta finesa, agra¬ 
decemos ao sr. conde da Graciosa a sua 
obsequiosa lembrança, e pedimos-lhe em 
nome de todos os que amam sinceramente 
o nosso paiz, que continue os seus feli¬ 
zes ensaios. Oxalá que os nossos grandes 
proprietários seguissem tão nobre e lou¬ 
vável exemplo. 

Felizmente as idéas uteis, ainda que 
combalidas pela ignorância e orgulho de 
uns, e pelo desprezo de outros, vão sem¬ 
pre ganhando campo. A carta que aca¬ 
bamos de receber, e que em seguida pu¬ 
blicamos, é uma prova do que acabamos 
de dizer. Sentimos que o nosso estimá¬ 
vel amigo, signalario da carta, nos ava¬ 
liasse pela bondade do seu coração. O 
sr. A. Nunes dos Reis, com quanto não 
se occupe exclusivamente da agricultu¬ 
ra, nem por isso deixa de ser, um bene- 
mérito proprietário rural. Não ha esforço 
que não faça para dar impulso aos me¬ 
lhoramentos agrícolas. A amostra das 
suas pêras francezas, que se dignou offe¬ 
recer-nos, é na realidade admiravel. Co¬ 
nhecemos as nossas mimosas pêras de 
Traz-os-montes e da Beira; mas nada 
ainda vimos tão delicioso, como algumas 
das especies francezas, produzidas na 
quinta do Trucifal, do sr. Reis, tanto em 
gosto como em grandeza. Que serviço 
não está fazendo o sr. Reis ao concelho 
do Torres Vedras? A posteridade o dirá. 

É na realidade para lamentar, que um 
concelho tão importante, pelas suas ricas 
e variadas producções, esteja separado, 
por falta de vias de communicação dos 
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principaes centros de consummo. Se o 
nosso debil brado se podesse ouvir, por 
entre essa voseria política, que por abi 
se faz, não se haviam de assim transcu- 
rar os interesses da primeira das nossas 
industrias. 

A carta a que allúdimos, é a seguinte .* 

« Exm.° tr. — A bondade com que v. ex,® me tem 
tractado, guiando-me nos meus ensaios agrícolas* 
obriga-me tanto, que eu faltaria aos meus deveres 
se deixasse de lhe participar os resuátados que 
tou tirando. Eu tenho visto, que v. ex.® dominado 
pelo desejo de ser util a todos, está sempre dis¬ 
posto a aconselhar aos que o consultam sobre este 
assumpto, indicando-lhes o que é adoptavel a 0 
nosso sólo, e especiaes condições, evitando-lhes 
o risco de perderem em certas tentativas, que pó- 
dem ser boas para outros paizes, mas que são pre- 
judiciaes para o nosso. 

Desculpe-me v. ex.® se offendo a sua modéstia, 
porque gosta de fazer bem, sem que se saiba ; mas 
havendo tantos criticos, e infelizmente tanto que 
censurar, é uma consolação haver que louvar, aca¬ 
tando nisto a verdade, sem usar do thuribulo da 
lisonja. 

São tres os pontos sobre que direi alguma cousa. 
A cultura do holcus ( sorgho ) a sementeira de ba¬ 
tatas da Allemanha, e o naturalisaçâo, por assim 
dizer, das arvores de fructa que os francezes téem 
apurado. Tractarei agora desta ultima ; a das ar¬ 
vores. 

Ha cinco annos comprei a mr, Leroy uma porção 
de enxertoa francezes, pereiras, pela maior parte. 
O anno passado já colhi fructo de tres qualidadas, 
este anno de onze diversas especies. O sabor deli¬ 
cado de umas, o tamanho, côr e o summarento de 
outras, causava admiração. Póde-se dizer que ex¬ 
cedem a todos os respeitos ás que temos no paiz, e 
de que eu tenho noticia. 

Mr. Leroy, que em abono da verdade, é neste 
ramo o estrangeiro mais probo que tem vindo a 
Lisboa, fez este anno uma exposição de péras dos 
enxertos que vendéra ao sr. 0'neill. Era na verda¬ 
de bella fructa, especialmente as péras Duchesse 
d'Angouléme ; mas se eu concorresse, estou per¬ 
suadido que ganhana o prêmio, não só por exce¬ 
derem algumas das minhas no tamanho, como em 
quanto á maior variedade das especies. Tenho 
pena, que por descuido dos meus caseiros se per¬ 
dessem as taboinhas em que estavam os nomes, 
pois desejava mencionar os de todas as péras que 
tive, sabendo só, que nas minhas, haviam quasi 
todas as que comprehendia a referida exposição ; 
ainda que eu já estava na firme resolução de as 
aporteguexar, tendo o mesmo direito dos france- 
íes, que nacionalisam tudo que lhes convém: de 
mais vêmos nós quem tracta de afranctxar tudo 
na nossa terra. 

Este pequeno ensaio mostra, o grande proveito 
que haveria em generalisar esta cultura que tãO' 
lucrativa póde ser. A exportação da nossa fructa 
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vae crescendo todos os annos. A situação de Lisboa 
presta-se o mais posaivel á entrada dos vapôres 
que passam por aquella altura, e que augmenta 
progressivamente. Ora aperfeiçoando-se, e tor- 
nando-se o mercado abundante de fructos, com 
certeza este commercio virá a ser importantíssi¬ 
mo, e talvez sem rival na Europa, por cauza do 
nosso sólo, e mais condições especiaes que não se 
dão em outros pontos. 

Isto corrobora a acertada opinião que v. ex.® tem 
de grande conveniência que ha em sáir da rotina, 
e variar a nossa cultura substituindo certos artigos 
por outros, que de certo darão maior interesse 
com menor despeia, já que Deus nos deu um cli¬ 
ma susceptível de toda acultura. 

A favor da minha opinião em quanto á cultura e 
aperfeiçoamento das fructas, ha que e despeza que 
isso demanda é insignificante : podar as arvores 
convenientemente, consultando mr. J. A. Hardy— 
Traite de la Taille des Arvores Fructiers. — No ter¬ 
reno onde estiverem as arvores, póde fazer-se ou¬ 
tra sementeira, e assim multiplicar o interesse do 
cultivador. 

Ha ainda outra razão para nos darmos á cultura 
das fructas em geral, e vem a ser, a perda que an- 
nualmente ha nos pomares de espinho por causa 
do mal que continúa a alacal-os. E a laranjeira 
precisa de repetida) régas no estio, carece de ha¬ 
ver ahundancia de agua, a sua plantação, além de 
nem todo o terreno ser proprio para a sua vegeta¬ 
ção, é sómente mais dispendiosa: em quanto as ou¬ 
tras arvores de fructa dão-se bem na maiorparte dos 
terrenos, que escusam de ser surribados, só que¬ 
rem abrigo dos ventos fortes, e dispensam as régas, 
que de ordinário tiram o bom sabor da fructa. La¬ 
mento porém, que todas as minhas fadigas e despe- 
zas, que faço também no intuito de estimular os 
meus visinhos, sejam perdidas, por nos faltar uma 
estrada por onde possamos conduzir os generos : 
o caminho que temos até Loires, não é só péssimo, 
está cheio de precipícios por onde é arriscadíssi¬ 
mo andar mesma a pé, sendo antes o mais transi¬ 
tado dos que váoa Lisboa, eo que dava maior ren¬ 
dimento á alfandega municipal. Se se tivesse gasto 
nesta estrada metade do que já se dispenden na da 
Alhandra a Torres Vedras, que nunca será a es¬ 
trada desta villa, o caminho da Cabeça estaria feito, 
e as vantagens que disso resultavam eram incalcu¬ 
láveis. Mas nem o governo attende a isto, talvez 
por falta de informações, nem temos tido deputa¬ 
dos que sollicitem, ou obtenham algum subsidio 
para uma obra de tão reconhecida utilidade. 

Quem conhece a fertilidade destes terrenos facil¬ 
mente calcula a abundancia de generos de toda a 
especie, e optimos com que podíamos abastecer 
Lisboa Mas assim como estamos, imagine v. ex.® 
se póde haver vontade de cultivar não tendo quem 
nos compre os generos por não se poderem condu* 
zlr, ou ser preciso que escasseiem por toda • parte 
para se venderem, mas como? Por exemplo a fru- 
eta, 120 réis por cada cesto vendimo com camouço, 
e ainda assim se perde immensa, e isto a sais le¬ 
gues de Lisboa!! 
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Teja ▼. ex* a a incalculável perda que temos todos 
os an&os e ae póde haver resignação estando 
B Aga pagar um tributo Uo avultado para as es¬ 
tradas, desda que foi esubele* ido até agora, sem 
uérmos pér uma pedra nestas estradas ? Não 6 pos- 
aivel. Por toda a parte se tem feito alguma cousa, e 
m localidades de menor importância, para aqui 
•ada. 

Mas eu aüastei-me do meu proposito, toquei sem 
querer em ferida dolorosa, o queixume é natural e 
desculpável. — Turcifal, 15 de setembro de 18õ8. — 
fev, ex. a sempre amigo a muito obrigado —A. 
Nyaxs yos Rsis. * 

Na ilha Terceira tem havido sérias des¬ 
ordens, motivadas pelos receios da falta 
de subsistências. O povo amotinou-se, e 
foi precisa a intervenção da força arma¬ 
da. Que o povo ignorante desconheça, 
ue o unico remedio applicave! com pro- 
cuidade nas crises de subsistências, está 
na livre acção do commercio, não admi¬ 
ra ; porem o que peza é que muitos 
homens illustrados, ou que estão em po¬ 
sição de o serem, pensem do mesmo 
jnodo que o povo. 

Vários negociantes da praça de Lisboa, 
representaram ao governo, pedindo que 
decretasse a livre introducção de ce- 
reaes. 

Os cultivadores de arroz do concelho, 
representaram também ao governo, para 
que não reduzisse a metade o direito de 
entrada do arroz estrangeiro, na confor¬ 
midade da auctorisação, que lhe concede 
a carta de lei de 14 de agosto ultimo. Não 
entraremos na questão que suscita a re¬ 
presentação, sobre a conveniência de pro¬ 
teger ou não a cultura do arroz. O que a 
nós nos parece da maior necessidade, é 
que se resolva pelos meios legaes, se a 
cultura de que se tracta, é ou não pre¬ 
judicial á saude publica. Se a cullivação 
d.o arroz não olfende as condições da sa¬ 
lubridade, é uma lyrannia atroz ter sub- 
jeitosos c Itivadores ao poder discripcio- 
nario da auctoridade local, cujos actos, 
são em regra geral parciaes e apaixona¬ 
dos; porém se ella é realmente nociva, 
se é á sua perniciosa acção, que se deve 
o progressivo incremento das febres in- 
termittentes; se não ha meios conhecidos 
para neutralisar efiicazmente a sua funes¬ 
ta influencia, é uma indifferença alta- 
mente criminosa nos poderes do estado, 
não condemnarem e extinguirem simi- 
lbanle cultura. 

O governo concedeu á sociedade ayri - 
cota de Béja, um subsidio de 600d00Ó rs. 


para o eslabelecimento de um viveiro 
de plantas fruetiferas e florestaes; e vae 
pôr, lambem a rogo da mesma socieda¬ 
de, uma verruma-artesiana á disposição 
do director das obras publicas daquelle 
districto, para tentar a abertura de poços 
artesianos. Nos districtos em que as pri¬ 
meiras auctoridades administrativas to¬ 
mam a peito os melhoramentos ruraes, 
as sociedades agrícolas dão signaes de 
vida: naquelles em que os chefes da ad¬ 
ministração publica dormitam, as socie¬ 
dades agrícolas são entidades phanlasti- 
cas. Agora não se póde invocar a falta 
de meios, porque o sr. ministro das obras 
publicas, honra lhe seja feita, ainda não 
desattendeu representação alguma desta 
natureza, pondo sempre á disposição das 
sociedades agrícolas, os meios que ellas 
pedem. 

Fallando em poços artesianos, não po¬ 
demos deixar de narrar um facto impor¬ 
tantíssimo a muitos respeitos. O sr. Le- 
coq, francez de origem, mas residente 
lia bastantes annos em Portugal, com¬ 
prou em Castello de Vide uma proprie¬ 
dade nacional, que ninguém queria, tal¬ 
vez, nem de graça; porque apesar de 
ser muito extensa, era tão fria e húmida 
nos terrenos baixos, que apenas produ¬ 
zia alguns pastos de má qualidade, e nas 
elevações adjacentes .aos valles era tão 
desabrigada, que se julgava esteril. 

O sr. Lecoq, fazendo aequisição da 
propriedade, empregou a verruma arte¬ 
siana, no ponto que julgou mais conve¬ 
niente, e foi tão feliz a sua tentativa, que 
viu logo brotar um abundantíssimo olho 
de excedente agua, com a qual estabe¬ 
leceu a irrigação dos valles. Nas encos¬ 
tas fez plantações de abrigo, e approvei- 
tou com tanta intelligencia os terrenos, 
usando dos metbodos e instrumentos 
mais apefeiçoados, que a sua proprieda¬ 
de valendo hoje bastantes contos de réis, 
póde considerar-se como verdadeira quin¬ 
ta-modelo. 

Quem lôr esta noticia, ha de sem du¬ 
vida pensar que o distrito de Portalegre, 
que abunda em terrenos similhantes ao 
da propriedade a que nos referimos, jã 
levantou alguma estatua ao sr. Lecoq. 
Pois engana-se. Os milagres de cultura 
operados por este intelligente e beneme- 
rito agricultor, ainda não convenceram 
ninguém da importância, realidade e 
vantagens da sciencia agronômica. Ainda 
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ninguém tractou de imittar o exemplo, 
que tem diante dos olhos. Apenas os po¬ 
bres, e pequenos proprietários ousam 
consultar o oráculo, porque encontram 
nos prestantes conselhos do sr. Lecoq, 
tanta sabedoria como vantagens. E gritam 
os nossos grandes proprietários* nada de 


cereaes estrangeiros, estamos muito atra- 
zados, protecção d agricultusa. » Se dis¬ 
sessem, protecção á nossa incúria, á nos¬ 
sa preguiça e ao nosso desmazello, ac- 
credilavamos na sua ingenuidade. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGIUCOLAS DOS DISTIUCTOS 


Faro, 1 de setembro. — A colheita do 
milho, posto que mediana, vae-se fa¬ 
zendo regularmente. O feijão seiodio, 
çhamado neste districto de restolho, ou 
da segunda camada tem bom aspecto. Os 
arrosaes promettem colheita regular. O 
mesmo se póde dizer da batata doce, 
cuja cultura se vae ha poucos annos ge- 
neralisando, constituindo já um artigo de 
importância em certas localidades. A secca 
do figo tem corrido hem, e póde-se dar 
como salva a novidade do presente anno. 
As vinhas em grande parte apresentam 
excellentes uvas, e mesmo nas que fo¬ 
ram attacadas da moléstia, reputam-se 
melhores do que no anno passado. Os 
olivaes estão esperançosos. 

Castello-Branco, 1 de Setembro. —As 
searas do milho, e feijão continuam a 
prometter uma producção pouco impor¬ 
tante. Os olivaes dão esperança de uma 
colheita ordinaria. A moléstia das oli¬ 
veiras appareceu em pequena escalia. Os 
cachos tiveram boa maturação, o espe¬ 
ra-se uma colheita de vinho regular. 

Portalegre 3 de setembro. —O estado 
dos montados de azinho é pouco satis- 
factorio. As vinhas mostram boa novi¬ 
dade. Os olivaes soffreram bastante com 
os rigores do estio. 

Leiria, 3 de setembro: —Os milhos dos 
terrenos baixos promettem regular pro- 
diucção. As vinhas que não foram atta¬ 
cadas pela moléstia estão soffriveis. Na 
concelho de Peniche salvaram-se todas 
as que foram enxofradas. Em Figueiró 
dos Vinhos, e na freguezia próxima de 
A,rege, houve uma horrorosa trovoada 
no uia 24 de agosto, que fez grande es¬ 
trago nos campos, adjacentes ás ribeiras, 
semeados de milho. 

Yilla Real, 4 de setembro. —Os milhos 
das terras de irrigação promettem pro¬ 


ducção mediana. As vinhas apresentam 
boa novidade. Olivaes, e castanheiros, 
mostram um aspecto de regular colheita. 

Braga, 4 de setembro. —A novidade 
de vinho, é geralmente boa, e algumas 
localidades egual á de úm anno ordiná¬ 
rio. Os olivaes estão máos. De fructas 
ha abundancia. 

Porto, 6 de setembro. — Os milhos das 
terras fundas asseguram uma colheita or¬ 
dinária. As vinhas estão geralmente boas, 
e as oliveiras que não teem ferrugem 
soffriveis. Pomares bons. Nos concelhos 
de Penafiel, Santo Thyrso, e Villa do 
Conde, começa a grassar no gado bovino 
uma moléstia, que se manifesta na bocca 
perdendo os animaes a vontade de co¬ 
mer. Tractam-se com loções de aguar¬ 
dente na bocca. 

Vianna do Castello, 6 de setembro .— 
Calcula-se a colheita do vinho em al¬ 
guns sítios, para mais de um terço, e 
em outros para menos, de um anno re¬ 
gular. 

Santarém, 10 de setembro. —Começa-» 
ram esta semana as vindimas, e espe¬ 
ra-se que haverá uma colheita mediana. 

\izeu, 43 de setembro. —A colheita 
dos milhos nos terrenos altos já come¬ 
çou, e como se esperava é muito es¬ 
cassa, mas será compensada pela dos 
baixos. As vinhas promettem uma novi¬ 
dade regular, nas que não foram ataca¬ 
das pela moléstia, nem nas que soifre- 
ram as geadas dos princípios de máio. 
As vindimas devem começar brevemente. 

Guarda, 48 de setembro. —Principia¬ 
ram as vindimas, e apesar do pouco sncco 
que se observa nas uvas, por haverem 
sido creadas sem chuva, espera-se que 
a colheita do vinho orce pela de um 
anno regular. 

(Extracto das partes officiaes.j 
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VARIEDADES 


SEMENTEIRA DE PINHEIRO DA AUSTRIA 

O imperador (de França) mandou vir 
recentemente de Inglaterra, uma porção 
de semente de pinheiro da Áustria (pinns 
Austríaca) que tem sido semeado, como 
ensaio, nos domínios imperiaes das Lan¬ 
des e da Sologne. 

Esta semente foi acompanhada das ins- 
trucções seguintes: 

«Preparar e revolver a terra até que 
ella esteja bem desfeita; formar tabolei- 
ros regulares, pouco mais ou menos de 
um melro de largura, e rodeal-os de um 
rebordo de cinco centímetros acima do 
nivel do sólo. Semear a lanço sobre -toda 
a superfície do taboleiro, tendo todo o 
cuidado que a semente fique tão aproxi¬ 
mada quanto seja possível, sem chegar 
uma á outra. Cobrir as sementes de um 
centímetro de terra leve e arenosa. Para 
defender as sementes das aves, pode-se 
resguardar a sementeira com rêdes ve¬ 
lhas. 

«Nos sólos mais ferteis, púde semear- 
se a lanço sem fazer o taboleiro, cobrin- 
do-se a semente com o ancinho. 

«Os negociantes de sementes MMrr. 
Lucombe e C. a , não semeam o pinus 
Austríaca, senão depois de 20 de maio, 
logo que o sólo está aquecido pelos raios 
do 'sol. Desta maneira as sementes nas¬ 
cem mais depressa, germinam mais ra¬ 
pidamente, e ficam por consequência me¬ 
nos tempo expostas a todos os acciden- 
tes que ha a temer. 

0 pinheiro d’Áustria que foi introdu¬ 
zido em França e Inglaterra, pouco mais 
ou menos na mesma época, isto é em 
1855, tem-se dado bem principalmente 
nos terrenos calcareos; assim julgamos 
nós que as sementeiras effectuadas no 
terreno do campo de Chalons, e espe¬ 
cialmente em roda das quintas que fo¬ 
ram ultimamente creadas por ordem do 
imperador tem grandes probabilidades 
de serem bem succedidas. 

(Annales Forestières et Metallurgiques .) 

J. A. Migueis. 


INFLUENCIA D’ALIMENTAÇÃO SOBRE A LÁ 

A alimentação do carneiro tem uma 
influencia das mais pronunciadas sobre a 
quantidade e qualidade da lã. As cir- 
cumslancias a observar a este respeito 
são as seguintes: I.° Para obter lã de 
boa qualidade e em quantidade conve¬ 
niente, o carneiro deve ser bem alimen¬ 
tado. 0 acto da nutrição dirigindo-se no 
gado orino á superfície e limitando-se 
ao crescimento da lã, o augmento desta 
em cumprimento e resistência experi¬ 
menta um atempo de suspensão, desde 
o momento, em que a nutrição é per¬ 
turbada pelo facto de se recusar ao ani¬ 
mal a dóse de alimentos de que carece. 
Os carneiros bem nutridos compensam 
o accrescimo da despeza pelo peso dos 
véllos, e melhor qualidade da lã. 

No entanto ha uma difierença essen¬ 
cial a estabelecer entre os carneiros de 
lã curta, e os de lã comprida. Os ali¬ 
mentos abundantes e muito substancines 
tornam em pouco tempo a lã dos pri¬ 
meiros muito comprida, inconveniente, 
que não ha a receiar para os segundos. 
Os paizes planos e abundantes, em pas¬ 
tagens ricas e ferteis, são pois natural¬ 
mente destinados á producção de lã com¬ 
prida ou de pente. 

2. ° Quando o carneiro recebe muito 
poucos alimentos, ou quando estes dis¬ 
pensados em quantidade sufficiente não 
são bastante nutritivos, a 13 conserva a 
sua finura, adquire um certo compri¬ 
mento, mas fallece de resistência, e 
ainda destituída de unctuosidade, cuja 
falta a torna placcida, aspera ao tacto, e 
secca como linho. 

3. ° A regularidade na administração do 
alimento, c da mais alta importância: e 
cujo effeito não tarda a notar-se na lã; 
é o que se observa de inverno, quando 
os carneiros são bem alimentados com 
feno, grãos, faverolas etc., e que estes 
alimentos supplementares são bem de¬ 
pressa supprimidos á chegada da prima¬ 
vera. A lã soffre um prazo de suspensão, 
porém mais tarde, continuando a desen- 
velver-se sob circumstancias mais favo- 
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raveis, o pollo lanoso é menos resis¬ 
tente, e n’uma porção da sua extensão 
descobre-se um ponto sem lustre, ver¬ 
dadeira cicatriz, que indica a irregulari¬ 
dade de crescimento, que acabámos de 
notar. 

4.° São divergentes as opiniQes rela- 
tivaraente á acção, que exercem certos 
alimentos sobre a lã: todas porém con¬ 
cordam em attribuir um effeito pronun¬ 
ciado ás pastagens ferteis. Nestas o véllo 
è mais abundante, o pello mais cum¬ 
prido, e distingue-se pela sua macieza, 
alvura, brilho e rigesa. Os grãos têem 
sobre a lã uma acção analoga, augmen- 
tam a unctuosidade e boas qualidades 
da lã. 

Sturm estabeleceu o seguinte principio: 
que todos os alimentos que promovem 
a transpiração produzem uma lã mais 
lina; taes são os que em pequeno vo¬ 
lume contem muita matéria nutritiva, 


as pastagens inlermeadas de plantas aro- 
maticas, bem como os grãos distribuí¬ 
dos ao gado no redil. < Dois carneiros, 
diz Perrault de Jetemps, pertencentes 
á mesma raça, cobertos com a mesma 
especie de lã, mas diversamente trata¬ 
dos, de maneira que a um delles se mi¬ 
nistre um alimento cevatriz, e ao outro 
seu regimen ordinário, logo na primeira 
tosquia apresentam variedades na lã. No 
primeiro esta será mais comprida, mais 
grosseira, e menos elastica; qualidades 
que se tornarão mais sensíveis na se¬ 
gunda e terceira tosquia. O outro car¬ 
neiro terá conservado todas as qualida¬ 
des primitivas do véllo.» Continuando 
a dilferença de regime atéá terceira ge¬ 
ração, os descendentes não poderão re- 
conhecer-se como provenientes da mesma 
raça. » 

Traduzido por I. F. Moura. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODICTOS AGRÍCOLAS 


2 a QUINZENA DE AGOSTO DE 1858 


CEItEAE* 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

UEDIDt 

METRIC 

Tr, s ° 

Milho 

Centeio 

Cevada 

Lit Ccnt. 

Bragança. 

590 

— 

360 

— 

13,98 

Chaves. 

537 

332 

275 

— 

14.98 

Villa Real.... 

732 

352 

370 

240 

15,68 

Amarante.... 

990 

485 

425 

360 

19,32 

Porto. 

921 

495 

452 

390 

17,45 

V. do Conde.. 

900 

500 

480 

460 

17,34 

Braga. 

1:035 

427 

370 

445 

16,00 

Guimarães.... 

1:050 

470 

437 

— 

19,32 

Caminho. 

1:100 

540 

540 

— 

20,68 

V. do Castello 

900 

430 

400 

480 

17,35 

Aveiro . 

720 

400 

400 

300 

13,16 

Coimbra. 

597 

320 

440 

280 

13,10 

Lamego. 

Vizeu. 

727 

382 

385 

— 

15,60 

G25 

320 

310 

330 

14,80 

Guarda. 

652 

290 

335 

210 

14,43 

Ptnhel. 

500 

320 

345 

240 

13,32 

Cast.°- Branco 

650 

420 

400 

300 

14,82 

Covilhã . 

855 

360 

440 

— 

15,76 

Leiria. 

620 

400 

— 

305 

13,76 

Abrantes .... 

600 

460 

440 

320 

14,15 

Alcácer do Sal 

620 

380 

340 

285 

14,20 

Lisboa. 

722 

500 

440 

340 

13,80 

Setúbal. 

653 

440 

» tj 

, 

13,18 

Évora . 

545 

350 

330 

\ 

13,46 

Eivas . 

467 

440 

320 ' 

u» > » 

13,10 

Portalegre... . 

580 

400 

355 

3 H 

13,20 

ÍWja . 

— 

— 

— 

280 

13,34 

Merlola . 

— 

— 

400 

32» 

16,34 

Faro . 

787 

650 

575 

370 

16,28 

Lagos . 

560 

455 

— 

280 

13,40 

Tavira . 

657 

410 

455 

300 

13,60 


LEGUMES E BATATAS 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

Rragança .... 

Fcijin 

Fava 

Batata 

Chaves . 

516 

— 

192 

Villa Real.... 

855 

— 

152 

Amarante.... 

714 

— 

195 

Porto. 

794 

• 380 

154 

V. do Conde.. 

1:016 

— 

260 

Braga. 

779 

— 

255 

Guimarães. .. 

960 

— 

220 

Caminha. 

840 

— 

340 

V. do Castello 

880 

— 

360 

Aveiro . 

650 

200 

240 

Coimbra. 

482 

320 

200 

Lamego. 

507 

— 

150 

Vizeu . 

542 

— 

360 

Guarda. 

477 

380 

310 

Pinhel. 

401) 

— 

150 

Ca8t.°-Branco 

636 

— 

180 

Covilhã . 

623 

— 

215 

Leiria. 

400 

— 

220 

Abrantes .... 

573 

— 

240 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

Lisboa. 

752 

420 

239 

Setúbal. 

653 

— 

— 

Évora. 

950 

480 

273 

Elva3 . 

856 

465 

216 

Portalegre . .. 

966 

— 

180 

Beja . 

— 

— 

— 

Mertola. 

— 

— 

— 

Faro. 

1:025 

750 

206 

Lagos. 

800 

410 

167 

Tavira. 

— 

500 

206 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Ce.it. 

13.98 

14.98 

15.68 

19,32 
17,45 

17.34 

16,00 

19.32 

20.68 

17.35 
13,16 
15,10 
13,60 

14.80 

14.43 

13.32 
14,82 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,41 

13.20 
13,34 
13,38 
16,26 
16,40 
13,30 

10.44 
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ALM. DO MERCADO 

lEDIDA 

«ERRADOS 

- IH 

- 

BIETRICÁ 


Vinho 

Azrita 

Lit Centilitro# 

Bragança .... 

2:000 

4:800 

25,80 

Chaves. 

2:945 

4:250 

25,20 

Villa Real.... 

1:800 

5:100 

28,80 

Amarante.... 

3:750 

4:700 

24,37 

Porto. 

3:840 

4:275 

25,20 

V. do Conde.. 

3:600 

5:000 

26,04 

Praga. 

1:900 

4:450 

23,98 

Guimarães.... 

2:850 

4:375 

24,37 

Caminha. 

3:360 

4:800 

24,00 

V. do Castello 

2:700 

4:200 

22,92 

Aveiro . 

1:920 

3:200 

17,06 

Coimbra. 

1:500 

2:520 

16,75 

Lamego. 

2:8G0 

4:725 

24,30 

Viteu.. 

2:400 

4:100 

25,00 

Guarda. 

2:050 

3:600 

22,60 

Pinhel. 

1:500 

3:000 

19,20 

Cast.° Branco. 

2:400 

3:400 

25,00 

Covilhã . 

1.800 

3:840 

24,00 

Leiria. 

2:100 i 

2:600 

16,80 

Abrantes. 

1.800 

2:460 

17,64 

Alcácer do Sal 

_ i 

— 

19,68 

Lisboa. 

2:325 

3:500 

16,95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Evora. 

1:550 

2:400 

17,02 

Eivas.-.. 

1:550 

2:2O0 

17,76 

Portalegre.... 

1:920 

2:400 

22,56 

Béja. 

1:800 

2:000 

16,63 

Mertoia . 

— 

— 

2t,60 

Faro. 

1:920 

2:8-0 

18,48 

Lagos. 

2:400 

2:800 

17,16 

Tavira. 

1:400 

2:200 

17,40 


MEÇOS COMESTES DOS CEREAES 

R«* PBIHCIPAKS M RBCADON BA KD1BPA 

!.• QUINZKNÀ ÜE AGOSTO 


Por bect. (curre»)>umlc a 7,24 alq. mctJiil* de U»boa) 

Aüemanha 

TRI 

1/ qual 

CO 

m««li 

C(*ul>'Ío 

':»va.la 

Avna 

Stetiin. 

— 

3:672 

— 

1.850 

1:800 

Dantzig. 

4:050 

3:780 

2:430 

— 

— 

Hamburgo.... 

3:816 

3:600 

— 

— 

— 

Mogunrià .... 

— 

3:465 

2:520 

2:403 

1:980 

Bélgica 

Bruxellas .... 

_ 

3:591 

2:404 


2:089 

Antuérpia.... 



— 

— 

— 

Gand. 

— 

3:555 

2:172 

2:442 

1:980 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mons... 

_ 

3:378 

2:016 

2:690 

2:070 

Eslades-Uniáos 






New-Yorfe_ 

3:960 

3:243 

— 

_ 

_ 

Efjplo 



1:620 



Alexandria... 

— 

2:187 

1:440 


Smyrna...... 

— 

2:439 

— 

— 

— 

Franca 






Paris. 

3:303 

3:060 

2:043 

2:160 1 

2:070 

Rufto,........ 

3:4*0 

3:060 

1:827 

2:250 

2:335 

Nantes.. 

3:132 

2:970 

1:953 

2:187 

1:722 

1 yao . 

3:141 

3:060 

2:016 

1:872 

1:890 

Marselha .... 

3:240 

3:087 

1:935 

1:620 

1:710 

Argel ...i- 

— 

3-186. 

— 

2:106 

1:593 

Hespanha 






Barcelona. ... 

— 

3:510 

— 


__ 

Santand^r. ... 

3:780 

3:645 

— 

_ 

_ 

Valladolid... . 

_ 

3:555 

■— 

_ 

_ 

Hollanda 
Amsterdam .. 

3:960 

3:600 

2:2! 4 

2:250 

1:926 

Inglaterra 






Londres ..... 
Liverpool. ... 

3:870 

3:420 

1:872 

2:070 

2:061 

_ 

3:600 

— 



ítalia 






Botara . 

— 

3:087 

1:944 

._ 



■EttiDtt 

mim 





1 •***!. 

P. 

Ootqio 


í 

Casale. 

— 

3.060 

2:025 

— 


Portugal 
Lisboa .... u 

5:79í 

5:227 

Í:1BS 

2:461 

U. 

Porto.j 

5:987 

5:277 

2:589 

2:234 


Rússia 

S.Petersburgo 

3:294 

3:150 



1:485 

Odessa. 

3:285 

3:060 

1:638 

liSrt 

1:237 

Suissa 

Basilea. 

i 

3:600 

3:240 




Zurich . 

— 

3:283 | 

1:728 

— 

1:764 


(a] Livre de direito». 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DÒ MERCADO 1§ DE iETB!ÉBBè 

Trigo do reioò rijo 540 620 o aHf. ò« i(M)0 Utres 
» » molle 560 640 » » 


> das ilhas. — — » » 

Milho do reino.390 390 % * 

Cevada.300 310 * > 

Centeio...... 370 380 * > 

Azeite. 2:800 o hlto. òd tto,05lttftl 

Vinho tinto. 125:000 a pipa 

» branco. 140:000 » 

Vinagre. 50:000 55:000 


Aguardente 3e 30 graus 
(encascada). 

pipa 

180:000 

200:000 

Amêndoa em miolo doce 
do Algarve . 

arroba 

4:500 

a 

4-ft*i 

Amêndoa em casca couca 

» 

1:500 

a 

1:600 

» dita tuollar.... 

» 

-. 


_ 

Arroz nacional. 

» 

1:100 

a 

1:200 

Balntas. 

» 

— 

a 

360 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas) . 

barril 

_ 

a 12$£M? 

Dita de porco (6 arrobas) 

3 

— 

a 24:(M> 

Chouriços .... 

arroba 

— 

a 

5:4»* 

Paios. 

duzia 

;— 

a 

1:100 

Presuntos. 

arroba 

i— 

a 

4:** 

Toucinho (barril). 

» 

j— 

a 

3:8W 

Ceboilas. 

molho 

160 

a 


Cortiça 1.® qualidade de 

1 pol. para cima...... 

quintal 

7:200 

a 


Dita 2.® qualidade de 1 
pol. para cima. 

» 


a 

4:50Ò 

Dita delgada fina */a até 

1 pol. 

3 

5.000 

a 

7:0* 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

3 

1:600 

a 

t.W 

Farinha de trigo.. 

barrica 

7.-000 

a 


Figos do Algarve coma¬ 
dre. 

arroba 



IrOOO 

Ditos brancos. 

3 

_ 



Laranjas doces. 

cx "p. 

_ 

É 

3;tW 

Sarro de vinho tinto.... 

arroba 

_ 

a 

4.1XK! 

» » branco.. 

3 

_ 

a 

4:1"0 

Sal trigúeiro grosso. 


moto 

fcWO 


PRESOS DOS segdihTes geREIbs kl iBtOl 

EU 18 DE SETEMBRO 


Carne de vacca. arralèl ti* 

Vitella. » 130 

Carneiro. > $0 

Pão de trigo de 1.* quàlidadé... > 50 

Dito de 2. dita. t àfratei fó 

Dito. arraiei 40 
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ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Drenagem 

I 


O successivo incremento que te.m tido 
a pratica da drenagem, nos paizes onde 
a agricultura se acha mais adiantada, e 
as prodigiosas vantagens que lhe attri- 
buem os agronomos de melhor nota te- 
r5o, de certo, excitado a mais de um dos 
nossos agricultores o desejo de conhecer 
os preceitos desta nova arte, pela qual 
os prédios rústicos podem adquirir um 
considerável augmento de valôr. 

De certo, n’um mingoado artigo de 
jornal, é impossível descer ao estudo de 
particularidades praticas, que só podem 
encontrar-se em tractados especiaes; mas 
de qualquer modo, podem, ao menos, in¬ 
dicar-se idéas geraes, que excitem os 
curiosos a procurar nos livros mais am¬ 
plas desenvolvimentos, e, por ventura, 
provoquem o desejo de arriscar um ensaio. 

Em agricultura, como em todas as coi¬ 
sas, quando apparece uma innovação, os 
theoricos applaudem, e batem as palmas, 
em quanto os practicos lhe votam um 
santo horror, e a oneram com o seu des¬ 
prezo. Pela nossa parte parece-nos, em 
consciência, que nèm uns, nem outros 
andam bem; as represálias, em objectos 
desta ordem, só podem trazer atrazo, e 
perda para humanidade, e em quanto a 
practica e a theoria não se derem mu¬ 
tuamente as mãos, o carro do progresso 
mal poderá correr sem tropeçar.—Re- 
geitar porque è novo, ou regeitar por¬ 
que é velho, são absurdos de igual ca¬ 
libre; meditem e inventem os theori¬ 
cos, ensaiem e appliquem os practicos, 
que só assim poderão colher-se para o li¬ 
vro da sciencia verdades certas e fecun¬ 
das. Porque a theoria se perde ás vezes 
em vagas abstracções, nem por isso a 
practica deve desdenhal-a, mas ao con¬ 
trario trazel-a ao campo dos factos, e 
convencel-a do seu erro. Por ultimo a 
theoria, por si só reduzir-se-ha quasi 
sempre, a pouco mais de um honesto 
passatempo, a practica desajudada fi¬ 
cará, eternamente, a marcar passo como 
um recruta desgeitoso. 


A nós, que apenas rastejamos de longe 
o movimento que vae por essa Europa 
culta cumpre ao menos, aproveitar a unica 
vantagem desta posição, abrindo con¬ 
stantemente, a historia desses povos an¬ 
tes de caminhar, para evitar os escolhos 
em que elles tocaram. 

As innovações quando nos chegam, 
quasi sempre tem já recebido a sancção 
da practica; o que temos a fazer, pois, 
de ordinário é modifical-as, de accordo 
com as nossas circumstancias peculiares, 
quando a experiencia e os factos os não 
tem regeitado. 

Muitas das decepções, que os practicos 
tem experimentado na transplantação de 
innovações, tem provindo a maior parte 
das vezes, unicamente das más condi¬ 
ções sob que os ensaios teem sido em- 
prehendidos, ou conduzidos; por isso no 
registro dos factos é necessário haver 
toda a cireumspecção e prudência, ao 
contrario nada de profícuo poderá co- 
lher-se. 

Em abono da verdade é forçoso con¬ 
fessar que assim como ha muito charla¬ 
tão diplomado também ha muito practico 
de má fé; e ainda que todos fossem con¬ 
scienciosos, nempor isso se segpe que es¬ 
tivessem nas circumstancia de experi¬ 
mentar, e observar; — ha requesitos aliás 
de pouco vulto, e que não obstante são 
essenciaes, para que as experiencias sur¬ 
tam bons resultados, e esses requisitos 
só são vistos, por alguns que tem o tacto 
prescrutador, e penetração fina do ver¬ 
dadeiro observador. Emfim não póde ne¬ 
gar-se que, quando é necessário modi¬ 
ficar as condições praticas de uma inno¬ 
vação, em vista das condições particula¬ 
res do cliina, ou da localidade, mal po¬ 
derá andar aquelle, que não conhecer 
os principios theoricos em que o mesmo 
invento se funda. 

Esta longa digressão pareceu-nos in¬ 
dispensável antes de entrar em matéria. 

A drenagem, entre nós, é apenas co¬ 
nhecida pelos livros e jornaes que noa 
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vem de fóra; — que nós saibamos, no 
nosso sólo não existe enterrado um único 
tubo. Mas lá fóra, a bem dizer, a dre¬ 
nagem appareceu, e triumphou; e entre 
nós, ainda de longe, já tem tido quem 
a combata, e mais ainda quem desdenhe 
delia. Foi por isso que nós estabelece¬ 
mos aquelles princípios, á luz dos quaes 
quizeramos que a drenagem fosse jul¬ 
gada. A mófa e o desdem são fracos ar¬ 
gumentos em questões como esta, que 
já vão de vencida nos grandes centros 
da sciencia e da civilisação. 

Factos, experiencias e practica é o que 
se torna indispensável. A drenagem, já 
hoje não dá logar a hesitações, é uma 
verdade; sériamente estabelecida, firme¬ 
mente arreigada, e por isso não seriam 
perdidos os capitaes que sc dispendes- 
sem com um ensaio: e uma vez que elle 
fosse conduzido segundo as regras da | 
arte, uma vez que se tivessem em conta 
as circumslancias especies do sólo, c 
clima, uma vez que os seus resultados 
fossem bem averiguados, os factos ha¬ 
viam de vencor os incrédulos, quando 
emperrados não quizessém convencer-se, 
triumphar das hesitações dos duvidosos, 
ou então de derrotar os crédulos, para 
eterna gloria dos rotineiros. 

Ainda que os archeologos da sciencia 
vão filiar a drenagem, nos livros de Var- 
rão, e de Columella, nós estamos na in¬ 
teira persuasão de que ella é uma inven¬ 
ção de hontem, sem que por isso jul¬ 
guemos desluslral-a. 

A drenagem propriamente dita (drai- 
nage of land) data de pouco mais de dez 
annos, e não obstante, Inglaterra ea Es- 
cossia, possuem hoje para cima de 500:000 
hectares drenados, e a Irlanda só á sua 
parte mais de 250:0001 1 

Em França e na Bélgica não tem sido 
menor o seu desenvolvimento, auxiliado 
por numerosas medidas legislativas, por 
publicações subsidiadas pelos governos. 


1 *is-*qui o que esorevin M. Dumas, ministro de 
agricultura da Republica Fim me /.o : < Oimrn no in- 
Terno de 1847, subisse ao alto de qualquer colina, 
e olhasse táo longe quanto podesse olcanç.ir, ve¬ 
ria em todos os sentidos, n perder de vista* a terra 
sulcada por drenos (valletas) que est 'vam para ser 
cheios, e raiados de linhas vermelhas produzidas 
pelos tubos qtie piles iam receber. Todos os vesti- 

§ »os desies trabalhas t£em Imje desnpp.irerido. 
las hão será facjl fazer uma escavação cm qual¬ 
quer ponto do fólo inglez sem encontrar tubos de 
drenogono. » 


e pola creação de engenheiros e inspe- 
clores encarregados de dirigir e fiscali- 
sar esses trabalhos por conta do es¬ 
tado. 

Mas o que é mais, o parlamento in- 
glez, sempre sóbrio em intervir nos ne¬ 
gócios particulares, a tal ponto se com¬ 
penetrou das vantagens da drenagem, que 
em tão curto espaço de tempo não hesi¬ 
tou em emprestar aos rendeiros para cima 
da enorme quantia de trinta mil contos 
de réis, com destino exclusivo ao des¬ 
envolvimento da drenagem l 

Pelo seu rápido desenvolvimento, pe¬ 
los seus pasmosos resultados, a drenagem 
parece destinada a fazer na agricultura 
uma revolução tão profunda como o va¬ 
por operou na industria fabril. Augmento 
de producção, e facilidade de commnni- 
cações, são dois dos grandes postulados 
da economia social: os carris resolvem 
uma parte do problema, para a resolu¬ 
ção da outra parte não pouco lião-de 
concorrer os drenos. De facto a drena¬ 
gem tem entregado á cultura dos cereae? 
e de outras plantas alimentares, terrenos 
miseráveis, que apenas davam mesqui¬ 
nhas forragens, e augmentando assim a 
massa das subsistências, concorrerá para 
a solução da questão do pauperismo, que 
è o grande problema da humanidade. 

Se consultarmos as contas dos rendei¬ 
ros inglezes, e mesmo dos proprietários 
francezes ou belgas, encontraremos exem¬ 
plos em que a drenagem, tem duplicado 
e mesmo quadriplicado o valor da renda, 
exemplos que se acham auctorisados por 
nomes respeitáveis; e ainda que estes ca¬ 
sos sejam excepcionaes, o que a practica 
tem mostrado constantemente é, que o 
lucro annual da drenagem, nunca è in¬ 
ferior a 10 ou 15 por 7 , do capital em¬ 
pregado, o que em verdade é um resul¬ 
tado seduetor. É verdade que a drena¬ 
gem deve produzir resultados muito mais 
prodigiosos nas terras húmidas do norte 
da Europa, do que nos paizes meridio- 
naes: mas ainda assim estamos persuadi¬ 
dos que alli a drenagem, bem applicada. 
deve dar resultados muito salutares. É 
em vista desta desigualdade de clima, que 
mais desejavamos que se fizessem en¬ 
saios e experiencias, em ordem a apre¬ 
ciar os resultados economicos da appli- 
caç.ão da drenagem, e a mostrar as mo- 
diticações practicas de que carece para 
I se adoplar ao paiz. 
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Calôr e humidade são os dois princí¬ 
pios essenciaes á vegetação. É o calor 
da primavera que parece evocar do tu¬ 
mulo as plantas suffocadas pela mão ge¬ 
lada do inverno; é sob a sua egide que 
a natureza veste as suas melhores galas; 
é elta que dá vida, animação, movimento 
a todos os orgãos, a todos os suecos ve- 
getaes. Mas quando a agua não tempera 
os ardores do sol, o calôr converte-se 
em um principio mortífero. 

Por isso que os princípios nutritivos 
que existem no solo, só'dissolvido na 
agua podem passar á economia das plan¬ 
tas, sendo muito provável que os ele¬ 
mentos que ellas auferem da athmosphera 
só entram em circulação dissolvidos no 
vapòr da agua, que elles absorvem do 
ar ambiente, claro fica qne o calôr será 
nocivo, sempre que pela evaporação, 
sublrahir um excesso de humidade tanto 
ao sólo como ao ar. 

A agua, pois, funccionando como ve- 
hiculo de alimentação das plantas, re¬ 
presenta um papel importantíssimo na ve¬ 
getação, mas n ío menor é, também, o 
que líie pertence, como agente chimico 
na transformação de algumas substancias 
organica; n o matéria assimilável como 
fonte principal do oxigênio, e hydroge- 
nio, existentes nos vegetaes, emfim como 
agente physico dando aos tecidos a fle¬ 
xibilidade, e elasterio de que carecem, 
para poder funccionar. 

O bom exito da cultura depende po¬ 
rém do justo equilíbrio dos dois princí¬ 
pios designados. 

De facto a agua que tão benefica in¬ 
fluencia exerce sobre a vegetação, nem 
por isso deixa de ter os mais graves in¬ 
convenientes, quando communica ao sólo 
um excesso de humidade que ahi de¬ 
mora constante ou temporariamente, o 
que não é diflicil de emprehender. 

A humidade em excesso não só pro- 
hibe a livre circulação do ar em torno 
das sementes, retardando a sua germi¬ 
nação, c das raizes das plantas, oppon- 
do-se ao seu desenvolvimento, mas tam¬ 
bém inutiliza boa parte da acção ferti- 
lisante dos estrumes, demorando as rea¬ 
ções chimicas necessárias para que elles se 
convertam em substancia assimilável, 
quer pela prqsença de um excesso de 
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agua, quer pela falta do ar athraospherico, 
a que dá logar. 

Além disso quando o sólo se acha im¬ 
pregnado de humidade, a agua das chu¬ 
vas não póde infiltrar-se no terreno, pelo 
que corre á superfície, ravinando o sólo 
e arrastando os princípios fertilisantes que 
ahi possam existir, privando as raizes das 
plantas do azóte, do amoníaco, e ácidos 
carbônicos que essa agua alli conduziria. 

Todos conhecem a necessidade dos di¬ 
versos lavôres dados á3 terras, e a efli- 
cacia do completo estorroamento, e pul- 
verisação da camada aravel, não só para 
facilitar a penetração das raizes, como 
também para facilitar a circulação do ar, 
e a aproximação dos elementos mineraes, 
e orgânicos, que pelas suas reacções, tem 
de fornecer o principal alimento das plan¬ 
tas. Mas ainda por este lado se torna no¬ 
civo o excesso de humidade, por isso que 
concatenando as moléculas do sólo, e tor¬ 
nando-a mais, ou menos plástico, dilXI- 
culta a penetração dos instrumentos de 
lavoura, e impede o estorroamento da 
leiva, e ao mesmo tempo torna muito pe¬ 
noso o trabalho do gado, que a cada 
passo se encrava no terreno. É isto que 
se observa constantemente nos terrenos 
fortes, e compactos, principalmente con¬ 
stituídos pela argila, quando as chavas 
vem cêdo, antes que as lavras estejam 
concluídas, e a semente lançada á terra. 

Outra causa que opera muito sobre a 
fertilidade dos terrenos húmidos é o con¬ 
siderável abaixamento de temperatura 
que esta circumstancia dá logar. Em igual¬ 
dade de circumstancias de dois terrenos, 
o que for mais húmido, será mais frio. 

Uma boa parte da agua que fica em¬ 
bebida pelos terrenos tenazes, é outra 
vez restituída á athmosphera por meio da 
evaporação, a qual só tem logar á custa 
do abaixamento da temperatura do sólo; 
e tão energica é esta causa que, segundo 
Leclerc, seria necessário o calôr de 730 
kil. de carvão, por hectare, e por dia, 
para communicar a um terreno húmido, 
a mesma temperatura que tem um outro 
poroso, e permeável, suppondo que, a 
camada das aguas das chuvas, éde0, n, 688, 
e de 42 */, por %, de massa total, a quan¬ 
tidade de agua, que se infiltra em um 
terreno poroso. 

Não é só pelo calôr que rouba ao sólo 
para gazeficar-se, que a agua em excesso 
concorre para o esfriamento das terras: 


Digitized by v^ooQle 



294 


ARCHIVO RURAL 


conspira para o mesmo fim a sua pouca 
cooductibilidade para o calorico, Impe¬ 
dindo o calôr do sol de coramunicar-se 
ao sub-sólo, e o seu Considerável poder 
radiante, pelo qual transfere ao ar am¬ 
biente, o calôr do sólo, quando as cama¬ 
das inferiores do ar respiram mais do que 
aquelle. 

Emflm, a todas estas causas de resfria¬ 
mento, ainda accresce outra, não menos 
poderosa; qual é retenção da agua das 
chuvas que tem logar nos terrenos im¬ 
permeáveis, e que vindo mais fria do que 
o sólo está, ha-de equilibrar como este 
a soa temperatura, a qual se o terreno 
fosse permeável, lhe seria novamente 
restituída, quando as mesmas aguas pas¬ 
sassem ao sub-sólo, de ordinário mais 
frio, que as camadas superiores. 

Esta frialdade dos terrenos húmidos, 
é bem conhecida dos lavradores por seus 
maus effeitos; — e Madden de Brigton, 
por experiencias directas calculou, que 
eila de ordinário é superior a 3° c de abai¬ 
xamento da temperatura. E não é só so¬ 
bre a fertilidade do sólo, que os terre¬ 
nos húmidos exercem uma acção alta¬ 
mente nociva, mas também sobre a hy- 
giene publica, e a economia dos gados. 

Nos terrenos paludosos, e encharca¬ 


dos, a cujo enchugo é necessário prover 
por meio de extensas vaiagens, são clás¬ 
sicas as febres intermittentes de que in¬ 
felizmente, tantos exemplos temos en¬ 
tre nós, 

Mas não são unicamente as aguas re¬ 
presadas nas valias, ou estagnada nos 
paúes que constituem os fócos miasma- 
ticos. As emanações não são menos for¬ 
tes nos terrenos, que sem serem panta¬ 
nosos, retéem, pela sua impermeabili¬ 
dade, a agua das chuvas em seus intere- 
ti cios, dando logar á decomposição das 
matérias organicas que alii existem, con¬ 
sequentemente ba evolução de miasmas 
pútridos, n’uitfa extensa superfície, cuja 
acção deletéria, soffrem os desgraçados 
habitantes das povoações próximas. 

Os gados pela sua parte não soffrem 
menos, adquirindo moléstias especiaes, 
que muitas vezes os dizimam em massa, 
e arrastando de ordinário uma vida triste 
e mesquinha, apenas intertida por forra¬ 
gens miseráveis, que essa especie de ter¬ 
renos produz, e ainda atormentados por 
nuvens de mosquitos, que especialmente 
se manifestam nos principaes fócos de 
humidade. 

(Continua.) M. J. Ribeiro. 
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EPIZOOTIAS 


A FEBRE APHTOSA EM TRAZ-OS-MONTES 


« O nosso paiz, não é tão poupado nem 
• tão refraetario ás epizootias, como pa- 
«rece devéra concluir-se do silencio quasi 
■absoluto, que tem havido até aqui, na 
«noteriedade de factos desta ordem.» 

Dissemos nós isto no n.° 7 do Archi- 
uopag. 176, e dissemos uma verdade. 

A redacção deste jornal é communi- 
cada pelo reverendo e muito ilhistrado 
abbade de Aguas-frins, o sr. A. L. de 
Moraes Soares, a noticia do uma epizoo- 
tia que tem occorrido e está grassando 
ainda em varias terras do concelho de 
Chaves, a respeito da qual pede o mes¬ 
mo sr. um parecer, sobre o tratamento 
a empregar para atalhar e remediar os 
seus estragos. 

Agradecémos a communicação, e de 
bom grado aquiescémos ao pedido que 
nella se faz, porque c uma das missões, 


um dos comprimissos do Archivo Rural , 
como o annuncía no seu programma, res¬ 
ponder ás consultas que se lhes formu¬ 
larem sobre quaesquer objectos de inte¬ 
resse agricola. 

Transcrevémos a communicação: 

« Aqui e em outros povos deste con- 
«celiio, e mesmo na Galliza tem grassa- 

* do uma moléstia nos gados, principal- 
« mente nos porcos e bois, que lhe ataca 
«os pés, e de ordinário lhes cahem as # 
«unhas, perdem o comer por algum* 
«tempo e ficam muito magros e defeca- 
«dos; e aos bois também lhes ataca a 

* bocca, chegando a sahir-lhes a escama 
« da lingua e pelle do interior da bocca: 

* não pódem comer, e ficam muito lem- 
« po impossibilitados para o trabalho; no 
«proximo logar de Casas apenas ficou 
«um boi que não fosse atacado. Aqui já 
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< principia, e vem em uma occasião que 
«não se poderão fazer as sementeiras 
« do pão.—Precisava saber-se qual deve 
« ser o tratamento destas moléstias, e o 
« modo de as evitar. 

« Os porcos são todos os annos ataca- 
« dos de várias moléstias, como são prin- 
« cipalmente em quanto pequenos: diar- 
« rheas, esquinencias e outras desconhe- 
«cidas, e tão rapidas pela maior parte 
« que perdem o comer em um dia, e no 
«seguinte apparecem mortos; eu tenho 
«já mandado abrir alguns, e nada se lhes 
«acha nos intestinos que pareça ter sof- 
« frido. Póde dizer-se que não chega a 
«matar-se a metade do» que se criam, 
«e isto é um prejuiso para quem pre- 
« cisa delles, e para a nação; pois que 
« esta falta está aqui sendo supprida pela 
«Galliza, donde vêem, póde dizer-se, 
« milhares delles. Será preciso olhar para 
«isto com alguma altenção,.e fazer pu- 
«blicar o tratamento, meios de previnir 
«e curar estas moléstias. — Aguas-frias, 
« 17 de agosto de 1858. —Antonio Luiz 
« i>e Moraes Soares. » 

A primeira parte desta communicação 
ou nota, accusa a exislencia da febre 
aphtosa, glosso pedes, ou doença aphtun- 
gular, ácerca da qual vários veterinários 
estrangeiros têem escripto interessantís¬ 
simas memórias, sendo um dos melho¬ 
res artigos sobre esta matéria, o que 
traz o Nouveau dictionnaire pratique de 
medecine, de chirurgie et d’hygiene ve- 
terinaires, par M. M. H. Boley et Rey- 
nal, ainda em publicação, no qual nos 
havemos de louvar por não termos ex- 
periencia própria, e nem nos constar 
tel-a os nossos collegas, para por ella 
nos decidirmos 1 . Não quer isto dizer, que 
seja a primeira vez, que o não è, que 
esta epizootia apparece no paiz; mas sim 
que ha poucos annos é que temos vete¬ 
rinários, e ainda em pequeno numero, 
que possam vér e conhecer estas coisas, 
e ha algnns mezes apenas, um jornal es¬ 
pecial onde factos desta ordem se pos¬ 
sam consignar. 

A febre aphtosa ataca particularmente 
as .especies bovina, ovina e suina, pelo 
influxo de uma constituição medica epi- 
zootica, que é, até certo ponto, indepen- 

* Depois de já escripto este artigo, chegou A re¬ 
dacção, uma noticia mais circumstanciada desla 
moléstia, communicada pelo nosso coliega e smigo 
M. J. N. Marrocos, a que se deu logo prompla pu¬ 
blicidade na chronica do n.° 9 deste jornal. 


dente de circumstancias climatéricas, to- 
pographicas e geológicas, pois que inva¬ 
de indistinctamente todos os paizes, e 
em qualquer quadra do anno, quer se¬ 
jam planícies ou montanhas. — Ha duvida 
ainda se é ou não contagiosa, bom nu¬ 
mero dos veterinários inclina-se a que o 
não seja. 

No decurso da febre aphtosa, pódem 
notar-se 4 períodos, caracterisados pelos 
seguintes symptomas: —1.° período :— 
Na especie bovina annuncia-se por sym¬ 
ptomas geraes de febre; isto é: triste¬ 
za, inapetência, suspensão da ruminação, 
diminuição da secreção do leite, tremu¬ 
ras, calafrios; e logo depois calòr na pelle 
mais pronunciado e com dôr, na bocca, 
nos pés e nos úberes, conforme terá de 
ser, na bocca, nos pés ou nos úberes, 
onde, a erupção vesiculosa, deve appa- 
recer ou tornar-se mais intensa. Se é na 
bocca, esta, primeiramente secca, torna-se 
babosa, cahindo a saliva em fio; ha ran- 
gimento dos dentes, movimentos espas¬ 
módicos dos beiços, e máu hálito.—Se 
é nas pesunhas, as rèzes batem com os 
pés no chão; recolhem-os para debaixo 
de si quando estão em pé, arqueando o 
espinhaço; claudicam alguma coisa no 
andar, e permanecem por muito tempo 
deitadas. Se è nos úberes a pelle destes 
enrubece, é dolorosa e ligeiramente in¬ 
gurgitada, as vaccas são esquivas, não se 
deixam ordenhar bem.—Na especie ovi¬ 
na, manifestam-se os mesmos sympto¬ 
mas, e os beiços em continuo movimen¬ 
to produzem um estalido singular; o ca¬ 
minhar das rézes é incerto e vacillante, 
deitam-se frequentemente, esmadrigan- 
do ou separando-se das suas cotnpanhei- 
ras.—Na especie suina, os animaes mal 
pódem andar de pé, ou andam como se 
tivessem feito uma grande e fadigosa ca¬ 
minhada, deitam-se retirados dos mais, 
e dão surdos grunhidos. 

A duração deste período é nas rézes 
vaccuns de 24 a 48 horas; nas ovelhas 
e porcos é mais curta. 

2. 4 período. Annucia-se pela cessação 
da febre, e pela erupção de aphtas ou 
pequenas vesículas na mucosa da bocca, 
no focinho, azas do nariz, mamas, e em 
torno e no espaço interdigital das pesu¬ 
nhas. Estas vesículas ou bolhas, de fôr¬ 
ma irregular, umas são isoladas e do ta¬ 
manho de um grão de milho meudo até 
ao de uma lentilha, outras são confluen * 
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tes e alastradas, o por isso de maior ex¬ 
tensão, cheias todas de um liquido sero¬ 
so e limpido ao principio, que se torna 
depois mais espesso e opalino. — Logo 
que termina a erupção das aphtas na 
bocca ha uma melhora sensivel no esta¬ 
do geral do animal, mas não succede 
outro tanto com a das pesunhas e dos 
úberes; persistem nestes casos os phe- 
nomenos inflamatórios, entumescem-se 
as mamas, incham os pés, começando a 
despegarem-se as unhas por alguns pon¬ 
tos da sua inserção á pelle.—É para no¬ 
tar que, quando uma destas regiões é mais 
atacada, as outras o são menos; assim 
nas vaccas, quando a bocca e lingua estão 
cheias de aphtas, não existem então, ou 
poucas são as que se observam, nos úbe¬ 
res ou nas pesunhas. 

3. ® periodo. É caracterisado pela ru¬ 
ptura ou ulceração das vesículas, o que 
tem logar logo depois da erupção delias. 
É aqui que se observa o que notou o sr. 
abbade-de Aguas-frias, o despegamento 
da escama da lingua e da pelle do inte¬ 
rior da bocca, e muita baba raiada de 
sangue. A bocca em carne viva torna-se 
muito dorida, é impossível a prehensão 
dos alimentos, a sua mastigação e rumi¬ 
nação. As pesunhas desaram se mais, a 
ponto de cahirem, e com ei las ás vezes, 
cáe até o osso do pé, o que é uma fatal 
complicação. 

4. ® periodo. Começa ordinariamente 
do oitavo ou decimo dia, é o periodo da 
cicatrisação dasvesiculasulceradas. O ape¬ 
tite reapparece, assim como a ruminação 
e secreção do leite, o animal váe sentindo 
melhoras progressivas de dia para dia. 

A febre aphtosa no seu curso regular, 
isto é, quando não sobrevem complica¬ 
ções, dura de 1 a 3 septenarios para as 
rêzes vaccuns, e de 1 a 2 para as ove¬ 
lhas e porcos. 

O seu prognostico é, de ordinário, de 
pouca gravidade, por que ha poucos ca¬ 
sos lethaes acudindo-se com prompto 
tractamento. Mas apesar da sua benigni¬ 
dade, causa muito prejuízo aos ganadei- 
ros e lavradores, como muito hem o nola 
o sr. abbade, pela diminuição ou falta 
do leite, magreza extrema, interrupção 
dos trabalhos agrícolas, despezas e cui¬ 
dados do tractamento. 

Passemos agora a indicar qual deve 
ser este tractamento, satisfazendo assim 
*0 pedido principal do nosso consullante. 


Tractamento .—Devo variar segundo 
a intensidade com que se apresenta a 
moléstia, e principalmente segundo os 
períodos que recorre. 

t.° periodo (invasão). Quando grassar 
uma epizootia desta ordem, convêm ob¬ 
servar attentamente os animaes. E logo 
que se note algum, onde os primeiros 
assomos de indisposição se manifeste, se¬ 
pare-se dos outros para um canto do | 
curral, ou para outro curral se é possível, 
e sujeite-se ao seguinte regimen dieté¬ 
tico: Para bebida ordinária: agua tépi¬ 
da branqueada com farinha de cevada ou 
rolão,' adubada com um pouco de sal de 
cosinha, ou com sulphato de soda (este 
na doze de 2 a 3 onças para as rêzes vac¬ 
cuns, e 2 a 3 oitavas para as ovelhas e 
porcos), ou então simplesmente acidula¬ 
da com soro de leite ou vinagro. Para 
comida, se não houver inapetência ou 
fastio pronunciado, deve chegar—se sem¬ 
pre ás vaceas e ovelhas, uma pequena 
porção de forragem de boa qualidade 
(lierva, fêno macio, bandeira e folhado 
de milho ou painço amaciado pelo vapôr 
d’agua a ferver), e não é máu alternar 
esta comida com paparotaqens ou temperi- 
Ihos, feitos de batatas ou nabos cosidos, 
ou de cenoura e beterraba havendo-as, 
adubar tudo com umas pitadas de sal; 
quanto aos porcos, só de verdura e em¬ 
papadas constará o seu penso. 

Será prudente não levar os animaes 
a pastagem, mas, se estefôr o seu regimen 
habitual, não se privarão de todo delle, 
escolhendo as horas do dia de melhor 
temperatura, e os pascigosmaisabrigados. 

Haja sempre cama limpa e fresca debaixo 
dos animaes, e andem os estábulos, cur- 
raes e possilgas.bem aceiados e arejados. 

Não se devem sangrar os animaes nem 
dar-lhes beberagens excitantes. í 

Tractamento no 2.® periodo(erupção). \ 

Para as aphtas do interior da bocca, 
empregue-se um gargarejo ou zaragatoa 
feito de cosimento de cevada adoçado 
com mel e acidulado com vinagre ou 
com acido chlorhydrico, administrando-o 1 

por injecção com uma pequena seringa 
ou borracha, ou por loção ou lavage com 
uma boneca de estopa ou trapo macio, 
pela maneira que indicámos para o ca- 
vallo, a pag. 63 do Archivo. 

Para as aphtas externas dos beiços e 
ventas, usa-se o mesmo cosimento, mas 
mais acidulado a ponto de produzir uma 
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ligeira adstringência, banhando e lavando 
com elle as partes aíTeeladas. 

Para as aphtas dos úberes : corno estes 
estão ordinariamente muito doridos e in¬ 
flamados, applicjue—se—lhes um tracta¬ 
mento anodinoeaiUiphlogisti^ tal como: 
unções de pomada de populeão ou bel- 
la-dona, banhos e vapores emolientes e 
narcóticos de cosimento de malvas e mei- 
mendros, cataplasmas da mesma virtude 
(de linhaça, malvas e semèasj feitas neste 
mesmo cosimento, as quaes se manterão 
applieadas contra o ubere por meio de 
uma bandage em suspensório que vá atar 
sobre os rins; suspensório que deve em- 
pregar-se, mesmo independeu temente 
da cataplasma, para suster e amparar as 
mamas das vaccas quando estão muito 
grossas e ingurgitadas pela inllamação. 
Deve também, lo los os dias, praticar-se 
uma ordeuhadnra stiare , para evitar ou 
minorar a força de grandes ingurgimen- 
tos láeleos no amôjo. 

Para as aphtrs das pesunhas, uma ca¬ 
ma fofa e limpa, as loções ou banhos 
com o cosimen: > aeidulo-adstringente 
jà citado, ao qual se misture uma pouca 
de agua-ardente eamphorada, é quanto 
basta. Mas se ha grande claudicação 
e muita dòr, é mister então empregar 
pediluvias emollientes e anodinos, ou me- 
lhonnente as cataplasmas da mesma vir¬ 
tude, de que já falíamos. 

A tim de abreviar e allenuar os sof- 
frimentos do animal neste periodo, re- 
commendam alguns veterinários, abrir 
com uma lanceta ou cortar com uma the- 
soura as bolhas aphtosas, píãncipalmeiile I 
so ellas são continentes, e com particu¬ 
laridade as das pesunhas, por virem em 
uma parte onde o tegumento é muito es¬ 
pesso e resistente. Logo depois desta 
operação applicam o tractamento que 
cabe ao periodo que se segue. 

Tractamento do 3 . rt periodor ulceração). 
Ou se rompam espontaneamente as ve¬ 
sículas aphtosas, ou por meio dc opera¬ 
ção,— convém detergir as feridas com 
solutos adstringentes e cathei éticos, con¬ 
forme o seu aspecto. Para as da bocca , 
estão indicados os gargarejos já citados, 
tornando-os mais adstringentes por al¬ 
gumas gotas de agua de Rubel 1 ou por 

Prepare-se a a^ua de Rahel, toman to : 

Aciido sufphurico folôo de vetriolo.1 parle 

Delta-se pouco a pouco o acido no álcool e vas- 

coUjft-ie> 


algumas piladas do alúmen (pedra Imme)) 
o se léem mau aspecto, o veterinário hes- 
panliol, J. T. Vicen, tem usado com feliz 
resultado, a seguinte dissolução: 

Sulpliato de alumina e po- 

tassa (alúmen . 3 partes 

Sulpliato dc zinco. V. » 

Álcool campliorado. 1 » 

Agua. 288 » 

Para as feridas aphtosas dos beiços « 
ventas, o vinho tépido no qual se des* 
solva um pouco de pedra hume; o co¬ 
simento do olhos de silva, de rosas 
vermelhas, de folhas e casca de carvalho, 
de folhas de nogueira: todos os medica¬ 
mentos ligeirnmeiite adstringentes, em¬ 
pregados em loção ou lavage, estão ^in¬ 
dicados. 

Para as aphtas du ubere, toquem-se 
e detirjnm-so apenas as ulceras delias, 
com qualquer dos liquidos adstringentes 
nnteditos, e continuem-se sempre as un¬ 
ções, hanhos e vapores emollientes e 
anodinos. 

As chagas das pesunhas, se são sim¬ 
ples c de hom caracter, tractem-se e de- 
tirjam-se como as das ventas e beiços; 
mas se téem peior aspecto, applique-se- 
Ihes a pasla de Piasse e se porventura 
ha já principio de desaramento das unhas, 
e muita suppuração, prova bem nestes 
rasos o pensar as ulceras com unguento 
erjupciaeo; e apparecendo fistulas sub- 
ungulares, de mau caracter, que amea¬ 
çam o despegamento total das unhas, in- 
jecte-se nolias o licor catherelico de Vil- 
Iate*. So lia ainda muito calôr e dôr nas 
pesunhas, tem-se dc acompanhar este 
tractamento com o uso, um dia por ou¬ 
tro, dos pediluvios ou cataplasmas emo¬ 
lientes e anodinas. — Casos se otierecem 
em que terá de recorrer-se a extirpa¬ 
ção de parte da unha desaruda, raspar o 
osso do pé se tiver cariado. Mas isto são 
operações que não dispensam o homem 

t A mista de Piasse para este este eífeito, prepa¬ 
ra se da seguinte maneira. Toma-se: 

Pedra hume enlcinada, quanto baste para faier 
uma pasta de mediauu consistência, coo*: 

Acido bulphurico.1 parte 

Atfua .3 » 

ÁÍ* ool, algumas gotas. 

* Prepara se o licòr de Villate, tomando : 

Sulpliato de cobre. 64 gramiuas (2 onç. e 2 oit.) 

Sulpliato de zinco. 64 * » 

Euracto de sniurno.. 125 » (4 onç. © 3 oit.) 

Vinagre forte. 1 litro (3 quartilhos.) 

Disffdvem se os saes nu vinngr», e ajunta -se A 
dissolução o extractn de saiurno; vascoleje-se eata 
mistura muito bem ; assim fuinn se ha de \ascole* 
jar todas as vezea que se empregar* 
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da arte (o veterinário). Em casos de maio¬ 
res complicações, como quando ha qué- 
da total das unhas e conjunctamente gan¬ 
grena dos tecidos, necrose dos ossos do 
pé, artherites suppuradas, podendo ain¬ 
da recorrer-se á amputação destas par¬ 
tes, é comtudo muito melhor reputar o 
doente por incurável e fazel-o abater para 
o consummo; pois a carne das rézes ata¬ 
cadas de febre aphtosa, no conceito de 
boas auctoridades na scieiicia, não é no¬ 
civa á saude do homem. 

Tractamento do 4.° período (cicatrisa- 
ção). Indo todas as feridas em boa via 
de cicatrisação, não ha senão trazel-as 
bem detergidas e limpas, e apulvilhar as 
que são externas com alguns pós sec- 
cantes, para seccar e cicatrisarem de 
todo. 

A dièta a aconselhar durante o tracta¬ 
mento destes tres últimos períodos, é a 
mesma que indicámos para o primeiro, 
indo regulando a quantidade da comida, 
com o gráu de apetite que se fôr mani¬ 
festando ; e a maciêza das forragens com 
o gráu de sensibilidade da bocca; usan¬ 
do quasi só das paparotagens ou temperi- 
Ihos no 2.° e 3.° períodos da moléstia, 
mórmente se carregar a erupção aphto¬ 
sa mais para a bocca. 

A respeito de um tractamento preser¬ 
vativo, que tenha força e poder bastante 
para preservar e evitar do ataque desta 
moléstia, o maior numero de cabeças su¬ 
jeito á influencia epizootica,— como não 


esteja bem demonstrado pelos veterinários 
de melhor nota, que ella seja contagiosa : 
não ha logar por isso de appellar para a 
aucloridade publica, a fim de que esta 
ordene a sequestração, e isolação das ré¬ 
zes atacadas, os cordõessanitarios, e todas 
as mais medidas policiaes e sanitarias, que 
os casos de epizootias contagiosas de¬ 
mandam.—Comtudo, preservam-se mui¬ 
tas cabeças da epizootia reinante, em¬ 
pregando os cuidados hygienicos que in¬ 
dicámos para o primeiro período da mo¬ 
léstia. 

Embora tenhamapparecido duvidaspor 
parte de alguns veterinários, ácerca do 
gráu de salubridade do leite das rézes 
atacadas, consummido pelo homem ou 
pelas crias delias; factos bem averigua¬ 
dos por inquéritos scientificos, têem de¬ 
monstrado que o dito leite é de todo o 
ponto innocente. Todavia, sempre que a 
necessidade não obrigue, mais prudente 
é não o consummir. 

Ahi fica pois exposto e muito em sum- 
ma, o que podémos apurar, no nosso in¬ 
tender, de melhor, para satisfazer .ao pe¬ 
dido da primeira parte da consulta do 
reverendo abbade Soares. Oxalá que, 
fazendo-se obra por isto, os factos ve¬ 
nham justificar o nosso conceito. 

Quanto á segunda parte da mesma 
consulta, porque este artigo já váe longo, 
reservamos para outro numero a respos¬ 
ta que lhe houvermos do dar. 

S. R. Lima. 
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SUMMARIO 

Influencia da cultura sobre a quantidade da agua 
nativa.—Necessidade de arborisar em propor* 
çâo que a cultura augmenta.—Conveniência du¬ 
pla dos arvoredos nas alturos. — As maltas cha¬ 
mam as chuvas, e estas alimentam as nascentes 
e os rios. — Interpretação de uma passagem do 
Eclesiastes.— Calculo da evaporação. — A quan¬ 
tidade média das ebuvas sufficiente para as nas¬ 
centes e rios. — Os montes sanguesugas da ath- 
mosphera. — Não ha rio ou fonte, que não nasça 
de monte. — Formação das montanhas. — Como a 
drénagem explica a imbibição das chuvas nos 
montes; e como esta deu origem á drénagem.— 
Tarefa para uma digressão seguinte. 

Thomaz. —Em quanto esperamos aqui 
por meu pae para irmos assistir á póda 
do olival, continuemos com o nosso de¬ 


bate, relativamente á origem das fontes 
e das nascentes. 

Francisco. —Sim, eu concebo e já tu 
m’o explicastes, como a destruição das 
selvas acarreta a secca das nascentes da 
agua, mas que a lavoura e cultura das 
terras concorra para o mesmo resultado, 
é o que me custa a comprehender; por¬ 
que emfim a terra cultivada ainda mais 
se veste e enche de vegetação, do que 
as terras abandonadas. 

Thomaz. —Isso é verdade; mas has- 
de reparar para o estado e circumstan- 
cias da terra fabricada, assim como para 
a natureza das plantas que se cultivam 
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usualmente. A terra rota e esmiuçada 
pelas lavras, deixa-se passar melhor pelas 
chuvas, é verdade, mas também o faz 
ao calôr e ao ar, perdendo pela evapo¬ 
ração maior parte da agua que lhe cáe 
do céo, e por tanto ficando-lhe de me¬ 
nos a que se infiltra, a que ha de alimen¬ 
tar as fontes. Desta mesma que se infil¬ 
tra, uma grande parte é absorvida pelas 
culturas, que compostas geralmente de 
plantas herbaceas e tenras, succedidas 
umas ás outras com frequência, requerem 
proporcionalmente mais agua que as ar¬ 
vores, para se criarem e iazerem.—Por 
ultimo, esta agua que a cultura apanha 
á terra, não é devolvida á athmosphera, 
senão em uma fraca parcella. Quasi toda 
se fixa nas plantas, e com ellas a colhe¬ 
mos, formando ella a base de numero¬ 
sos e diffèrentes productos. As verduras 
de todas as especies, os fructos aquosos 
que approveitamosporsi mesmosou pelos 
seus suecos, roubam á terra sem a resti¬ 
tuir logo ao ar, quantidades enormes de 
agua.—Eis aqui as razões, porque, em 
proporção que a lavoura avança e se es¬ 
tende, as aguas vão escasseando apesar, 
das chuvas continuarem a ser as mesmas. 
Entretanto estas causas reduzir-se-hiam 
a um efleito lento e pouco perceptível, 
se por ventura as conquistas do arado e 
o seu livre trabalho, não fossem e não 
devessem ser, precedidas quasi sempre 
do abatimento das mattas. 

Francisco .—O caso é, que de ha annos 
a esta parte, todos téem notado o pro¬ 
gressivo desapparecimento das pequenas 
nascentes, e das mesmas fontes nativas, 
que ninguém se lembra terem seccado 
jamais, algumas ha que téem parado, e 
isto é, depois que se entrou a arrotear 
as charnecas, e a cortar nos pinhaes e 
castanheiros. Se vamos por este andar, ha 
de vir um tempo em que morrerá tudo 
á séde, nós, os gados e as plantas de 
regadio. —Porque a gente cada vez vae 
crescendo mais—mais terras é preciso 
desbravar; e maior o córte das mattas; 
por fim tanto será o pão que pediremos 
á terra, que ella nos recusará a agua. 

Thotnaz .—Não vejo nenhum impos¬ 
sível á realisação do teu vaticínio, e é 

f ior isso que devíamos ser mais cautel¬ 
osos e previdentes; procurando com 
novos plantios nas encostas muito íngre¬ 
mes, nos cimos dos montes, nas cumia* 
das das serras aonde o arado não póde 


chegar,—ao longo das estradas e em 
volta das fazendas, como defezas e como 
abrigos, substituir o arvoredo que as 
necessidades da geração actual obrigam 
a affugentar das terras laboráveis. —Nesta 
deslocação das grandes mattas, das pla¬ 
nícies e dos valles para os relevos mais 
accidentados do sólo, não só nos ficariam 
á disposição da agricultura grandes e il- 
limitadas extensões de terreno, conser¬ 
vando á terra eá athmosphera'a frescu¬ 
ra inherente e adveniente da corpulenta 
vegetação lenhosa; mas consagraríamos 
a esta as localidades em que mais se apraz, 
e nas quaes a sua presença nos póde ser 
mais beneíica. 

Francisco .—Dessa maneirapódem con¬ 
ciliar-se as duas coisas, que á primeira 
vista parecem perseguir-se, a cultura e 
as mattas; visto que estas appreciara pre¬ 
cisamente os pontos, aonde a cultura se¬ 
ria impossível, ou muito dispendiosa. 

Mas porque é que os arvoredos se dão 
melhor nas alturas; e quando ahi esta¬ 
belecidos nos fazem mais serviços? 

Thomaz. —Nos pontos elevados as ar¬ 
vores selváticas não só são mais vivifica¬ 
das pela luz, mas agitadas e batidas pelos 
ventos, criam raizes mais fortes e com¬ 
pridas, troncos e ramos mais grossos.— 
O vento e a luz, são dois poderosos ele¬ 
mentos para a criação das selvas, e tu 
compre henderás mais tarde toda a in¬ 
fluencia destes dois agentes, quando na 
chymica vegetal te explicar a maneira, 
como as plantas se nutrem da athmos¬ 
phera e do sólo. — Agora quanto aos bons 
serviços dos arvoredos, dispostos nas al¬ 
turas, tens aqui mesmo na terra, um tes- 
limunho bem patente delles.—Quem é 
que nos agazalha dos ventos do quadran¬ 
te norte, se não a matta de carvalhos e 
castinçaes que guarnecem a serra?—As 
numerosas e ricas nascentes que vem 
desta serra, que abastecem a villa de agua 
e régam nossos campos e pomares, quem 
as alimenta essencialmente, senão este 
denso arvoredo? É elle a nossa mãe de 
agua. Se algum dia o arboricida especu¬ 
lador e cubiçoso, depois de ter despido 
as planícies se attrever a pôr mão sa¬ 
crílega na soberba corôa desta serra, a 
villa toda soffrerá a punição deste atten- 
tado. Não mais nascentes—não mais po¬ 
ços e fontes, não mais as ribeiras;—ces¬ 
sarão até os orvalhos da noite; os ventos 
desencadeados acabarão de dissiparapou- 
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ca humidade, que, de quando em quan¬ 
do as chuvas torrenciaes, as chuvas que 
assolam e não fecundam, cederão á lerra. 
As nuvens do quadrante sul, que agora 
embaçam o se desfazem cm chuvas linas 
contra a barreira opposta por aquellas 
magestosas frondes, passarão a salvo ra¬ 
iando o fuste desses montes, e irão le¬ 
vara outras terras mais respeitadoras das 
matlas, que outr’ora foram objecto de 
culto entre povos selvagéns, o beneficio 
e a fecundidade perenes, que nós troca¬ 
mos em um dia por madeira e carvão! 

Francisco .—Eu acompanho-te no en- 
thusiasmo com que defendes a conserva¬ 
ção dos arvoredos, e se chegar algum 
dia a poder fatiar na sociedade ar/ricola, 
verás com que calor eu te ajudarei nesle 
assumpto. —Mas agora, em boa verdade, 
sem negar ás florestas c aos montes essa 
virtude, que tèem de originar as nascen¬ 
tes, custa-me a conceber, como toda esta 
agua que brota do chão, e que corre em 
rios e ribeiras, provém do céo. Eu jul¬ 
gava que o mar tinha nisto a maior par¬ 
te. Parecia-me que elle metteria braços 
por baixo da terra, e que a agua passan¬ 
do de uns terrenos para outros, se lim¬ 
pava do sal, e appareceria depois dôce. 

Thomaz .—Adquiristes talvez esta idéa 
no tempo em que o padre mestre nos 
explicava a Sagrada Escriptura, e tam¬ 
bém eu pensava como tu. Com effeito 
no livro do Eclesiastes, ha esta passagem 
< que os rios vem dos mares; e para os 
mares voltam sem os encherem. 

Mas o padre-mestro, que era um san¬ 
to homem, porém completamcnte leigo 
nos estudos da natureza, não nos expli¬ 
cava o verdadeiro sentido desta passagem, 
que é uma figura, posto que exacta.— 
Os rios véem do mar, porque é da super¬ 
fície deste que sáe a maior parte do va¬ 
por, cuja condensação em nuvens e or : 
valhos, em neve e chuvas, produz de¬ 
pois as fontes e os rios .—E estes voltam 
para o mar sem o encherem, porque os 
mares, occupando os pontos mais baixos 
do globo e formando os */ 4 da superfí¬ 
cie deste, é para elle que propendem 
todos os liquidos pela acção da gravida¬ 
de, e massa delles distribuída por tão 
grande superfície não augmenla sensivel¬ 
mente o nível do mar que os recebe.— 
Essa tua idéa, de que 0 mar se introdu¬ 
zia por baixo da terra, foi a de muitos 
philosophoa antigos; mas contra eíla se 


oppõo, a não existência umas vezes, ou¬ 
tras vezes a incommunicabilidade das ca¬ 
vidades subterrâneas com o mar, e em 
todo o caso a falta dos depositos de sal 
nessas cavidades. Como vês, o mar con¬ 
tribuo poderosamente para formar os ma- 
nanciaesda agua subterrânea, assim como 
da agua descoberta, mas é, levantando 
ao ar massas enormes de vapôr aquoso. 
—O physico Halley calculou que, nas 
12 horas do dia, a evaporação levanta 
dos mares 20.000.000:000 de pés cúbi¬ 
cos de agua; calculou mais, se a agua 
que na roda do nnno sóbe do mar para 
o céo cahisse toda de uma vez, e fosse 
logo direita parar aos mares, o nivel destes 
subiria a 1 metro mais de altura. Quer 
dizer, que esta agua espalhada por todo 
o globo, lhe formaria uma camada de 
0, 1,1 75 de espessura, visto que a exten¬ 
são dos mares se calcula em */,. da super¬ 
fície total do globo.— Ajunta agora á 
agua que sóbe dos mares, a que se le¬ 
vanta dos rios—dos lagos—dos paiies e 
das terras, por mais seccas que estejam, 
e já poderás vêr qne ha na athmosphera 
agua mais que sufliciente, para explicar 
a origem das maiores e mais copiosas 
nascentes, assim como dos rios os mais 
extensos e caudelosos. 

Francisco .—Os rios, esses sim não ad¬ 
mira, porque é para elles qne correm os 
riachos dos montes, o todos véem que 
elles engrossam depois das grandes chu¬ 
vas; mas as fontes, não se accredita as¬ 
sim, que só as chuvas as alimentem; ellas 
véem muito do fundo da terra, e eu te¬ 
nho reparado, que por maiores que se¬ 
jam as chuvas, as terras nunca se pene¬ 
tram delias a mais de palmo e meio de 
profundura. 

Thomaz .—Essa tua observação è exa¬ 
cta. Mas em que terras tens tu visto isso? 
Nas terras amanhadas, por consequência 
na extensão do uma pequena superfície 
continua e homogenea. Se procurasses 
por outras partes havias de achar fendas 
—rasgões, bociros, antros e barrocas por 
onde a agua se some para formar debai¬ 
xo da terra, nas camadas permeáveis de 
arêa e cascalho, ou entre as rachas si¬ 
nuosas de rochas mais duras, lençóes de 
agua, que umas vezes demoram no mes¬ 
mo sitio, outras vezes communicando-se 
por passagens mais ou menos estreitas, 
e por rodeios mais ou menos tortuo¬ 
sos, véem aflorará superfície de um ter- 
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reno mais baixo, em nascentes e em bu¬ 
lhões. —É sobre tudo nos montes, aonde 
pela sua disposição, os terrenos offere- 
cem melhores represadouros ás aguas. 
—Cada monte é uma verdadeira sangue- 
xuga da athmosphera; um monte não só 
attrahe a agua celeste, mas inbebe-a em 
si melhor que um vallc ou planície.— 
Mas que melhor prova queres tu, de que 
as fontes nascem das neves, dos orva¬ 
lhos, e principalmente das chuvas, do 
que esse facto tão conhecido de todos: 
a secca e diminuição das fontes nosannos 
de poucas chuvas?—Este mesmo facto 
te devia convencer, de que as chuvas 
penetram a bastante profundura por al¬ 
gumas vias, em que não tens por ora fi¬ 
xado a tua attenção. 

Francisco. —Eu acabava agoradeapre- 
sentar a mim mesmo esse teu ultimo ar¬ 
gumento, que acho de grande força; mas 
nãò mo lenhas por teimoso se te disser, 
que ainda sinto uma duvida. — Depois, 
isso que dizes dos montes se ensoparem 
mais pelas chuvas do que as chãs, não 
parece muito á feição do que todos vêem; 
—porque a verdade é, que a agua que 
cáe nos montes, se despenha logo em 
torrentes, e vem parar aos fundos, aon¬ 
de se demora mais tempo, e por isso de¬ 
via ser antes por aqui, que ella se podia 
entremear melhor nas terras. 

Thomaz .—Não embrulhemos a nossa 
discussão; diz-me primeiro, que duvida 
tens ainda, paraadmittir que as aguas das 
nascentes provenham das chuvas. Depois, 
responderei á tua segunda objecção. 

Francisco .—Cá a minha duvida é, não 
que as chuvas vão alimentar as fontes, 
mas que toda a agua que estas deitam, 
lhes seja fornecida pela athmosphera. Elle 
é verdade, deixa-me lambem dar as mi- 
Bbas razões, elle é verdade, que a eva¬ 
poração faz andar no ar muito vapôr— 
mas, digo eu, se este vapôr vero tanto 
do mar, como da agua que cahiu nas 
terras, a mesma causa que occasiona as 
chuvas, as arrebata logo outra vez para o 
ar.—Depois, quando vejo a rapidez com 
que os rios se enchem e transbordam, 
logo que a chuva é mais aturada, incli¬ 
no-me a crér, que essa outra parte das 
chuvas que escapou á evaporação vae di¬ 
reita parar aos rios, o destes aos mares, 
devendo á vista disto ficar muito pouco 
delia embebida na terra para bastar ao 
despejo das nascentes. 
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Thoniaz.—: Queres dizer, que achas 
insufliciente a quantidade das chuvas, por 
te parecer que todas ellas, ou se evapo¬ 
ram, ou escorrem para o mar.—Ora ta 
partes da idéa, de que tão depressa as 
nuvens joeiram a chuva sobre a-terra, 
como logo a evaporação a enxuga, o que 
é um engano.—A evaporação não levan¬ 
ta se não a agua que imbebe a crosta 
mais ao de cima do sólo; o fundo deste 
conserva-se, segundo é, barrento ou 
areoso, mais ou menos humido por lon¬ 
go tempo, mesmo quando sobreveem 
grandes seccas. — Quanto á agua que 
achou sumidouros, e se embrenhou nas 
profundidades, esta resiste ainda muito 
mais á evaporação, resguardada como fica 
até brotar por algum ponto, do calor e 
doar.—Apromptidão com que as cheias 
dos rios se verificam te persuade, que a 
maior parte das chuvas não faz mais que 
rolar dos despenhadeiros, —correndo di¬ 
reita a perder-se no mar.—Assim é com 
effeito para uma boa parte, a qual nos 
fica perdida para a agricultura, causando- 
nos ainda em cima grandes estragos e 
prejuízos; mas tu exageras de certo esta 
massa de aguas selvagens.—Sabe que 
ella nunca chega a igualar a massa da 
agua que cáe do céo. mesmo nos terre¬ 
nos mais ligados, e mais difliceis de im- 
beber. 

Os physicos Perrault o Mariotte, ava¬ 
liando a agua que despeja o rio Sena 
no espaço -de um anno, e a agua das 
chuvas que durante o mesmoperiodo cáem 
nas terras que desaguam neste rio, acha¬ 
ram que esta ultima é seis vezes maior, 
que aquella. N’outros togares as mesmas 
observações dão, entre o despejo dos rios 
— e a agua das chuvas confluentes, as rela¬ 
ções de 1:2 ;4:3;4:4 oque depende da 
natureza mais ou menos permeável dos 
terrenos, mas nunca o despejo dos rios 
equivale á agua cahida: o que prova cia- 
rissimamente, que uma grande parte delia 
se infiltra profundamente, e se reserva 
em cavidades subterrâneas para o abas¬ 
tecimento das fontes, dos poços e nas¬ 
centes. 

Francisco. —Dou-me por convencido. 
—Agora só desejo me expliques porque 
é que os montes são os melhores repre¬ 
sadouros para as aguas nativas. 

Thomaz. —Antes de te explicar a ra¬ 
zão—quero que a observação te conven¬ 
ça, de que todos os grandes mananciaet 
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de agua tomam a sua origem nas eleva¬ 
ções da terra;—por consequência que 
é por estas boccas que a terra bebe e 
represa as aguas, que depois se fórmam 
em em rios descobertos ou subterrâneos. 
—Tu conheces pelas noções da geogra- 
phia, que já te tenho dado, os principaes 
rios da terra.—Não ba um só de entre 
elles, cujas raizes se não soltem de ca¬ 
deias— de cordilheiras de montanhas, 
umas cobertas de neves perpetuas, ou¬ 
tras escalvadas e nuas, outras coroadas 
de selvas. — O Nillo nasce dos montes 
da Abyssinia—o Rheno do monte S. Go- 
thard, —o Sena das alturas da Costa-de 
ouro,—o Minho das montanhas das As- 
turias,—o Douro dos montes Ibéricos, 
—o Téjo da serra d’Albarracim,—o Guar 
diana da serra de Alcarraz,=o Cavado 
das montanhas do Gerez e do Barrozo. 
Isto que succede aos grandes rios, suc- 
cede ás ribeiras e aos proprios riachos. 
Todas as ribeiras, fontes e nascentes aqui 
da villa, nascem como sabes, da alta serra 
que a cinge pelo lado do norte.=Agora 
vamos procurar as razões;—e para bem 
as comprehenderes, é preciso que te ex¬ 
plique primeiramenle, como é que se 
formaram as montanhas. 

Francisco. —Ha de ser um ponto bo¬ 
nito, e já por vezes tenho estado para 
te questionar a esse respeito. 

Thomaz. —Não te direi deste assum- 

Í jto, que os livros de geologia tractam 
argamente, senão o que fôr indispensá¬ 
vel para conceberes a facilidade com que 
os montes se deixam imbeber pelas chu¬ 
vas.—Mais tarde, a proposito da chy- 
mica do sólo, eu te ministrarei noções 
mais extensas deste objecto. 

Uma jparte da côdea solida do nosso 
globo, e formada de capas ou camadas 
sobrepostas umas ás outras, como os cas¬ 
cos de uma cebola.—N’umas partes estas 
camadas affectam a posição horisontal, a 
posição das aguas, que as depositaram 
em épocas antigas; e por causa deste 
modo de formação, se lhes chamou ro- 
cha Ou terrenos sedimentares. É ordina¬ 
riamente nos valles e planícies, aonde se 
lhes descobre esta direcção.—Mas em 
outros sítios o fogo central do globo (por¬ 
que o centro do globo é todo fogo), fa¬ 
zendo erupção, ergueu e empinou estas 
camadas, dando-lhes a posição vertical, 
e obliqua, e assim surgiram as monta¬ 
nhas.—Ora destas camadas, umas ha que 


passam as aguas facilmente, outras são 
impermiaveis a ellas, e retem-nas.—Por¬ 
tanto, filtrando as aguas na direcção ver¬ 
tical, já pódes vér, que nos sitios aonde 
estas camadas se acharem dispostas á fei¬ 
ção da marcha natural das aguas, estas 
se entranharão pelas permeáveis, não so¬ 
mente mais depressa, mas a maior pro- 
fundura. 

Francisco .—Isso é conforme, tem pa¬ 
ciência interromper-te, porque se se dér 
o caso, em que a capa de fôra do monte 
seja como dizes impermeável, de greda 
por exemplo, parece que a sua posição 
empinada, longe de favorecer a entrada 
á agua, não fará senão arredal-a mais fa¬ 
cilmente do monte. 

Thomaz .—Foi bem apanhada.—Mas 
deixa-me continuar.—O fogo central for¬ 
mado por matérias derretidas e abraza- 
das chegou, umas vezes por falta de suf- 
ficiente força explosiva, a fazer ampollar 
simplesmente a côdea da terra, exacta- 
mente como tens visto no pão que le¬ 
veda, quando o gaz não tem força para 
arrebentar as bolhas da massa.—Outras 
vezes estallou e rompeu aquellas cama¬ 
das na seu ponto culminante, abriu-lhes 
fendas e boccas, mas não tendo ainda a 
necessária força de explosão, o fogo pa¬ 
rou a meio caminho, coalhando no seio 
do monte um carôço de rocha dura com 
maior ou menor numero de braços, át- 
travessados nos intervallos, ou vãos que 
encontrou nas camadas despegadas ou 
fracluradas já no sopé da montanha.— 
Finalmente, quando o fogo central teve 
bastante força para aflorar no fuste da 
montanha, a lava transbordando com Ím¬ 
peto e coalhada por um resfriamento sú¬ 
bito, formou essas cristas recortadas, es¬ 
ses píncaros angulosos que guarnecem as 
cumiadas das mais altas serras, e que tu 
tantas vezes tens admirado nesta nossa, 
parecendo-te impossível que este enor¬ 
me fraguedo de bassalto e de granito po* 
desse ser levado a tão grande altura. 

Francisco. —Dessa maneira sim, quan¬ 
do as camadas estouraram no alto e abri¬ 
ram, concebo que as chuvas entrem fa¬ 
cilmente na montanha, mas se o monte 
não chegou a abrir, e a primeira cama¬ 
da é impermiavel, estou na minha; as 
aguas escorrem por elle abaixo e vão 
dar aos rios. 

Thomaz. —Não tanto, como te parece; 
porque, por pouco que as camadas da 
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terra se levantem, sempre abrem rachas 
meudas que não chegam a separal-as, 
mas que são suficientes para a absorp- 
ção das aguas.—Acaso n3o tens tantas 
vezes observado a superfície gretada dos 
montículos que as toupeiras levantam? E 
quando, depois de ter chovido, pões o 
pé em cima de algum delles não o achas 
cheio de agua?—Pois ahi tens a imagem 
reduzida de um monte, mesmo daquel- 
les que o fogo n3o rompeu no tope, e 
cuja superfície seja formada por uma ca¬ 
mada impermeável;—porque as camadas 
desta natureza, sendo as mais firmes e 
de substancia mais ligada, s3o por isso 
mesmo as que menos se prestam á in- 
curvaç5o dos montes. 

Francisco .—Os montinhos das toupei¬ 
ras são, eu conheço uma comparação dos 
grandes montes da terra, mas para a si- 
milhança ser perfeita deviam então estes 
mostrar muitas e profundas rachas como 
aquelles, e não uma ou outra apenas. 

Thomaz .—Existiram com effeito fen¬ 
das e estaltaduras numerosas e profun¬ 
díssimas nos primeiros tempos que se 
seguiram á época, em que romperam as 
actuaes cadeias de montanhas. Mas as 
mesmas aguas despegando e rolando dos 
vertices pedaços mais ou menos meudos 
de rocha foram, com o decurso do tem¬ 
po, obstruindo e tapando grande parte 
delias, que hoje se acham reduzidas a 
simples depressões—ou covas. 

Francisco .—Ahi me ajudas. — Quer 
dizer, que se em outros tempos os mon¬ 
tes eram o escoadouro das chuvas, hoje 
não o podem ser, desdê que as suas 
gretas se encheram e taparam de pedras 
e de areia. 

Thomaz .—Ora anda cá. Quando outro 
dia conversámos a respeito da drénagem 
do paul, não me aconselhastes tu, como 
obra mais barata e tão eflicaz, a abertu¬ 
ra das valias cégas? Como intendias tu 
então, que a agua se podesse sumir e 
correr por estas valias, se ellas são tapa¬ 
das de terra pelo lado de cima, e no 
centro obstruídas de pedra solta e de 
malto ? 

Francisco .—Já percebo aonde me que¬ 
res levar.—Ou bei de convir que as valias 
cégas que te propuz não dão cscoante ás 
aguas; ou então hei de conceder a essas 
outras valias naturaes dos montes, a mes¬ 
ma propriedade.—Ganhou, que a razão 
está do seu lado. 


Thomaz.—A. lógica abalou-te, mas 
n3o te convenceu ainda. N3o importa, 
antes te quero pyrrhonico do que cren- 
deiro. —Felizmente temos perto de nós 
uma prova viva, á qual n3o poderás re¬ 
sistir. Anda d,’ahi, meu pae vae tardando, 
talvez tomasse pelo atalho, e a estas horas 
esteja já no olival. Partamos também 
para lá; e se havemos de ir por dentro 
da fazenda tomemos pela estrada nova. 
—Era aqui que eu queria trazer-te. Aqui 
vés esta grande cortadura. Repara para 
as camadas dispostas em andares, e in¬ 
clinadas de um e de outro lado, de ma¬ 
neira a quererem convergir lá no alto. 
Não foi assim que as aguas as deposita¬ 
ram; por que os depositos das aguas dis¬ 
põem-se em assentadas horisontaes; foi 
o fogo central que assim as sublevou. 
Neste ponto a lava não chegou a repu¬ 
xar no fuste, porque não ha aqui vestí¬ 
gio de rochas cristallinas, apenas appa- 
rece rente á estrada esta assentada de 
schisto folheado parecido áquelle que dá 
as pedras ou lousas de escrever, e ao 
-qual em parte chegou ainda a acção do 
fogo.—No alto deste monte as camadas 
que estás vendo, n3o convergem, as de 
uma vertente com as suas corresponden¬ 
tes da vertente opposta; e isto te fará tal¬ 
vez crér que houve fractura nellas. —N5o 
houve; e conhece-se isso, porque a sua 
inclinação é quasi nulla. Ellas não se con¬ 
tinuam por cima do cabeço do monte, por¬ 
que a sua ponta tem sido desfeita e ar¬ 
rasada pelos diversos meteoros,—os 
ventos, —as geadas, — chuvas etc. —To¬ 
davia, estas camadas não puderam er¬ 
guer-se com esta lombada, sem estal- 
larem em vários pontos.—Attenta bem 
no perfil destas assentadas, e descobri¬ 
rás immensos veios, que da superfície do 
monte descem e se arborisam por entre 
ellas, como outras tantas arvores que ti¬ 
vessem o tronco virado para cima. —Estes 
veios estão cheios de cascalho,—de pe¬ 
quenos seixos e de areia, mas tudo solto, 
a ponto de se poderem excavar facilmen¬ 
te.—São as rachas de que ha pouco fal¬ 
támos, entupidas pelos materiaes, que as 
chuvas acarretaram da corôa do monte. 
—Para em tudo ser completa esta de¬ 
monstração, vê como ém resultado das 
copiosas chuvas que cahiram ha oito dias, 
estes veios estão ainda chorando agua, 
formando cada um delles um pequeno 
riacho que vae ter á valia da estrada.»- 
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Ahi tens como os montes são as espon¬ 
jas das chuvas. Ahi vês uma drénagem 
natural—Quem sabe se um quadro si- 
milhante ao que temos diante dos olhos, 
foi em antigas épocas quem ensinou ao 
lavrador a enxugar as suas terras por 
meio das valias cobertas, entupidas de 
pedra solta e fachina? 

Francisco. —Não só estou por tudo o 
que dizes, mas agora pasmo da minha 
ignorância ! Ora quantas vezes não tenho 
eu visto isto e nunca, louvado Deus, fiz 
o mais pequeno raciocínio de tantos que 
agora, guiado por ti jã vou fazendo I E 
com tudo, isto é bem simples! 

Thomaz. —Muito simples, e de uma 
importância immensa; porque com as 


ideas hoje ventiladas estamos habilitados 
a resolver os seguintes problemas, que 
tractaremos nalguma sessão próxima : 

Abastecer de fontes nativas as terras 
que padecem mingoa d'aguas; fazendo 
imbeber nos montes a agua athmosphe- 
rica.—Demorar o curso desta para a 
fazer servir succcssivamente aos gastos 
da agricultura—da industria e da hg- 
gicne; e para evitar as aguas selvagens, 
proporcionando a sua chegada aos rios 
com o despejo normal destes, por modo 
que se previnam as innundações. Agora 
vamos ao olival. 

J. I. Ferreira Lapa. 

(Continua.) 
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NOC0ES de geologia 

Deni^naldades terrestre» 

ui 


Depois de havermos considerado o 
gloho terrestre na sua totalidade, passa¬ 
remos a examinar as differenças que se 
apresentam nas diversas porções da sua 
superfície e da sua camada peripherica, 
até uma certa profundidade, na parte 
que se acha em relação com os plieno- 
menos exteriores do globo, com a exis¬ 
tência e com a industria dos seus habi¬ 
tantes. 

Já vimos que estas irregularidades são 
pouco consideráveis em relação ás di¬ 
mensões da terra; porém cilas são muito 
importantes para os seres organisados em 
geral, e ainda mais para os seres intelli- 
gentes, reunidos em sociedades, que ti¬ 
ram partido da diversidade dos recursos 
de cada paiz. São estas desigualdades pe- 
ripbericas da terra que constituem as dif- 
ferentes regiões geographicas; são ellas 
que determinam as variedades de sólo 
e de clima, e a maior parte das condi¬ 
ções physicas que influem na distribui¬ 
ção, na fixação e no desenvolvimento 
dosanimaes e dos vegetaes sobre a terra. 
E são por vezes ellas, as que imprimem 
ás raças destes seres, assim como ás ins¬ 
tituições humanas, o caracter proprio da 
localidade em que se acham estabeleci¬ 
das. 


Estas desigualdades são relativas d 
fôrma e á composição da terra; as pri¬ 
meiras são a consequência das segun¬ 
das: de um lado, ellas modificam a dis¬ 
posição dos fluidos ambientes, e de ou¬ 
tro lado ellas dependem da desigual acção 
destes mesmos agentes externos, que es¬ 
tão continuamente desaggregando e re¬ 
volvendo os materiaes do sólo. 

Desigualdades de fôrma. — A fôrma 
regular de um ellipsoide de revolução, 
proeminente na zona intertropical e de¬ 
primida nas duas calotes circiimpolares, 
oílerecendo uma curvatura exactamente 
elliptica em todos os seus meridianos, e 
curvas circulares em todos os paralel- 
los, é a fórma que o globo terrestre af- 
fectaria, se, submettido como elle é, a 
um movimento de rotação continuo e 
uniforme, fosse todo composto de mas¬ 
sas concêntricas fluidas, e homogêneas. 
Porém no estado actual dp globo, não 
se acham estas condições todas reunidas. 
Os meridianos terrestres não só não são 
curvas geométricas mas nem são curvas 
planas; são todos desiguaes e dissimi- 
Ibantes, não só uns dos outros, mas cada 
um delles considerado em diversas par- 

t Continuado da pag. 94. 
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tes, e outro tanto se deve entender em 
quanto aos parallelos. 

Somos levados a admittir que nas épo¬ 
cas originarias do globo, a sua conden¬ 
sação uniforme devia dar-lhe essa regu¬ 
laridade de forma e de composição. Mas 
ao mesmo tempo o estudo das deslocações 
porque lêem passado consecutivamenteas 
parles solidificadas, demonstra que de 
uma época geologica a outra, as irregu¬ 
laridades têeni sido de mais a mais pro¬ 
nunciadas, e que destas revoluções da su¬ 
perfície do globo tem resultado as suc- 
cessivas metamorpboses do mundo orgâ¬ 
nico. 

Se as partes sólidas do globo terres¬ 
tre são tão irregulares que desde o cimo 
das mais altas montanhas até á maior 
profundidade dos mares não ha me¬ 
nos de quatro ou cinco léguas de 
dilferença vertical, não se deve suppôr 
que a superíicie das aguas seja perfeita¬ 
mente regular para ser considerada como 
parle do espheroide normal que temos 
definido. Deve-se distinguir do nivel 
theorico ou geométrico do occeano, o 
nivel real ou physico das aguas médias 
e tranquillas de todos os mares do globo. 
O primeiro é a superfície gerada pela 
revolução de uma ellipse, das dimensões 
já indicadas, em volta do seu eixo me¬ 
nor; é sobre esta superfície que se sup- 
põe desenhadas todas as fôrmas dos con¬ 
tornos, dos relevos e das depressões ter¬ 
restres, as linhas de cortes, as arestas de 
montanhas e os cursos das aguas, que se 
figuram nas cartas geographicas: é a ella 
que se devem rigorosamente referir to¬ 
das as observações physicas e malhema- 
ticas que respeitam ás altitudes da terra, 
e ás sondagens do mar. O nivel physico 
é o que elíectivamente se apresenta for¬ 
mando a superfície dos mares, depois de 
se fazer abstracção de todas as suas os- 
cillações regulares ou irregulares, de¬ 
pendentes de uma infinidade de causas, 
assim como das suas partes geladas, fi¬ 
xas e fluetuantes. 

Imaginando o nivel physico das aguas 
médias prolongado atravez das terras sa¬ 
lientes, observa-se que a configuração 
deste espheroide, diltere sensivelmente 
do ellipsoide normal, apresentando umas 
curvaturas mais fortes e outras mais aba¬ 
tidas. As observações são geralmente re¬ 
feridas ao nivel physico, porque clle se 
oííerece mais facilmente para servir de 


termo de comparação; porém a sciencia 
possue hoje os elementos necessários para 
se fazer a reducção deste nivel ao nor¬ 
mal, e esta correcção é indispensável em 
todas as observações de grande rigor. 

Comparando em geral os dois hemis- 
pherios divididos pelo plano equatorial, 
e limitados por toda a parte pelo nivel 
real dos mares, acha-se que o achata* 
mento da terra no pólo austral, é maior 
que no pólo boreal, que a desigualdade 
está na razão de 35 a 34. Confrontando 
esta difierença dos niveis marítimos com 
a desigual distribuição das terras nos 
dois hemispherios, observa-se um pri¬ 
meiro facto, que veremos confirmado por 
outras comparações mais reslrictas e 
mais seguras: que a maior accumulaçSo 
das aguas, acompanha a maior massa das 
terras. 

Distribuição das terras. — A parte su¬ 
perficial do espheroide occupada pelas 
terras emergentes, e as depressões co¬ 
bertas pelos mares, formam a área total 
do globo de 5K> milhões de kilometros 
quadrados (de 100 hectares cada um), 
e a sua distribuição póde ser avaliada 
do seguinte modo: — mares, 375: ter¬ 
ras, 135. — Entre as terras, as do hemis- 
pherio boreal 100, e as do austral, 35; 
— no antigo continente 92, e no novo 
mundo 43. — Os continentes occupam 
9 milhões de k. q. na Europa, 41 na 
Asia, 29 na África, 20 na America do 
norte, 18 na do sul, e 8 na Nova Hol- 
landa; emfim, a totalidade das ilhas com¬ 
põe os restantes 10 milhões. 

É á latitude do paralello médio do 
nosso hemispherio que corresponde a 
maior extensão das terras continentaes; 
dahi vão gradualmente a diminuir até 
ás latitudes de 75° N. e 60° S. 0 valor 
superficial das terras, no máximo de ex¬ 
tensão passa de 16 milhões de k. q. so¬ 
bre uma zona de 10’ de latitude, entre 
os 40" e 50° N: no equador a area con¬ 
tinental sobre uma zona de igual largura 
tem 10 milhões; nò limite septentrional 
é de 3500 mil, e no meridional não passa 
de 200 mil k. q. 

Considerando as terras no sentido dos 
meridianos, ha duas zonas de maxima 
extensão, separadas entre si por um in- 
tervallo de 90° de longitude, e situados 
a um e outro lado do Atlântico. Estas 
duas zonas formam como duas grandes 
muralhas lateraes da maior depressão do 
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globo, e em que se observa também a 
maior elevação do nivel dos mares. O me* 
ridiano de Paris e o de Londres passam 
com pouca differença pelo meio desta re¬ 
gião da maxima allongação das terras e 
da maxima accumulação das aguas, con¬ 
sideradas de pólo a pólo. 

Póde-se considerar a superfície da 
terra dividida em dous hemispherios oro- 
graphicos, que chamaremos continental 
e marítimo. Se fizermos passar um cir¬ 
culo máximo pelas costas do Perú e da 
Califórnia, do Japão e da Cochinchina, 
este circulo abraçará de um lado a quasi 
totalidade dos continentes, e do outro a 
parte marítima do globo; o eixo deste 
circulo passará pelos grupos das ilhas 
Baleares e da Nova Zelandia. 

As linhas de maiores eminências, 
acham-se coordenadas a dois círculos má¬ 
ximos, que passam pelos pontos equato- 
riaes do precedente, sendo um perpen¬ 
dicular a elle, e o outro perpendicular 
ao equador; de modo que estes dois cír¬ 
culos eo equador terrestre, dividem o 
globo em oito fusos iguaes; o meridia¬ 
no de Paris é com mui pouca diffe¬ 
rença perpendicular a todos, e fôrma o 
seu plano de symetria. 

É notável que os pontos equatoriaes 
destes dois círculos são também os pon¬ 
tos de intersecção ou da maxima apro¬ 
ximação do equador terrestre com os 
equadores thermal e magnético. 

Na disposição actual das terras, a por¬ 
ção que se eleva sobre o nivel geral dos 
mares, fórma um volume de 46 milhões 
de kilometros cúbicos, que se pódem 
distribuir do seguinte modo: Asia 17 7- 
África 12, America 12, Europa 2 7 S e 
Occeania 2. A relação dos volumes com 
a área de cada região é a sua altura-mé¬ 
dia, que seria a altura do centro de gra¬ 
vidade das terras salientes, se fossem to¬ 
das de igual densidade. As alturas mé¬ 
dias se calculam em 400 m para a Asia e 
talvez outro tanto para a África, 350 m , 
para a America meridional, 250 m para a 
septentrional, 240 m para a Europa, e 
220 m para a Nova Hol landa; a média de 
todos os continentes é 345 m . 

Tem-se observado uma certa relação 
das alturas médias com a extensão de 
cada paiz e sua latitude: que as superfí¬ 
cies estão como as quartas potências da 
altura média dividida pelo coseno da la¬ 
titude ; em termos aproximativos póde-se 


avaliar a altura média como a vigésima 
parte da maxima altitude da região, e 
esta orça ás vezes pelo dobro da altura 
média das respectivas montanhas. As al¬ 
turas maximas do Himalaya, das Andes, 
dos Alpes e dos Pyrenéos são de 8800, 
7700, 4800 e 3400®, e suas médias são 
de 4750, 3650, 2300 e 2400. As maxi¬ 
mas da America do norte e da Occea¬ 
nia são quasi iguaes ás da Europa, e a 
maxima conhecida da África não passa 
de 3700®, mas é provável que neste con¬ 
tinente existam outras costas mais fortes. 

A extensão das planícies baixas ava¬ 
lia-se em 15 milhões de k. q. na Asia, 
em 10 a 12 na America do norte, 12 a 
14 na do sul, e 4 a 5 na Europa. Estas 
planícies não passam da altura de 150 a 
a 200'“ na Europa e na America, e de 
uns 80 m na Sibéria, formando uma zona 
de terras largas e baixas quasi continua 
em todo o redor do globo, pelas alturas 
do circulo polar árctico. As tres gran¬ 
des regiões, considerando-se reunidas a 
Europa com a África, a Asia com a Aus¬ 
trália e as duas Américas juntas apre¬ 
sentam uma fórma geral muito similhante 
e terminam pelo lado do sul em pro- 
montorios estreitos e elevados. Parece 
que uma forte depressão deve reinar no 
meio do hcmispherio austral, e que deste 
centro partem tres cavidades alongadas 
no sentido dos meridianos; e esta fórma 
de um pólo mais fracturado que o outro 
se observa também em alguns planetas. 

Comparativamente com a sua extensão 
as cadeias de montanhas são muito mais 
sensíveis sobre a terra do que a protu¬ 
berância equatorial, pois que a elevação 
desta sobre raio medio sendo de dez ki¬ 
lometros, equivale a quasi 0,002 da lar¬ 
gura da zona, em quanto na maior parte 
das montanhas a relação da altura mé¬ 
dia para a largura varia entre 1 e 2 por 
cento. As cadeias de montanhas são tanto 
mais importantes quanto mais se apro¬ 
ximam da direcção dos paralellos no 
antigo continente, e da direcção dos me¬ 
ridianos do hcmispherio opposto, e a 
altura destas montanhas, como a altura 
média dos continentes é muito maior na 
zona equatorial que nas outras. A fórma 
e a orientação das terras, seja nos con¬ 
tinentes seja nas ilhas, depende sempre 
das principaes arestas montanhosas, que 
formam por assim dizer o seu núcleo ou 
esqueletto central. 
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À disposição das cadeias de monta¬ 
nhas, diz Hamboldt, dilTerente no antigo 
e novo continente, tem sensivelmente 
influído sobre a repartição dos animaes, 
e até sobre as relações e as migrações 
humanas. No antigo mundo, a direcção 
das cadeias, a configuração extraordiná¬ 
ria da Asia central, a presença da bacia 
do Mediterrâneo, e a cadeia littoral do 
Atlas separam os climas e as producções ; 
no novo mundo, pelo contrario, os phe- 
nomenos meteorologicos, como os phe- 
nomenos da vida, sem exceptuar as ra¬ 
ças humanas, tendem mais a confundir-se, 
e a transpor vastas superücics na direc¬ 
ção dos meridianos. 

Avaliação da forma .—Por meio da 
medição eITecliva dos arcos terrestres 
se tem chegado a determinar a forma e 
' as dimensões do globo, tanto no sentido 
dos meridianos como dos parallelos, e o 
resultado destas avaliações veio a ser a 
base do systema universal das medidas. 
Os mais notáveis arcos que teem sido me¬ 
didos em tempos modernos, são, na Eu¬ 
ropa: l.°, o arco Occidental, compre- 
hendendo mais de 21 gráos, desde as 
ilhas S ictland. ao norte da Escossia, até 
ás Bdeares em Hespanha: 2.°, o arco 
central, q ie se póde considerar ligado 
sobre u ua lai "n zona em roda dos Al¬ 
pes, extm 1 ndo-se de um lado até Di¬ 
namarca e do outro até aos Estados ro¬ 
manos, e occupando assim uma ampli¬ 
tude de 14 gráos; 3.°, o arco oriental 
ue comprchende mais de 23 gráos, 
esde o cabo Norte, extremidade se- 
ptentrional da Europa, até ao mar Ne¬ 
gro; 4.°, na Asia, o arco dò meridiano 
central da índia, desde o cabo Comorim, 
até Kaliana, na planície do Doab, ao sopé 
das montanhas do Seik, abrangendo mais 
de 21 gráos; 3.°, um pequeno arco na 
extremidade meridional da África, desde 
o Cabo de Boa Esperança até Klip; 6.°, 
na America, dous pequenos arcos em di¬ 
versas latitudes mas pouco distantes em 
longitude, um entre New-Chesler e Sa- 
lisbury na península do Delawáre, nos 
Estados Unidos, e outro sobre a meseta 
do Perú, atravessando o equador desde 
Quito até Cuenca. 

Estes arcos abraçam a maior parte dos 
continentes desde a longitude de 73° E. 
até á de 80° 0., e considerados na sua 
totalidade podem representar a forma ge¬ 
ral da generatriz do espheroide terres¬ 


tre desde a zona equatorial até aos 70, 
da latitude boreal e até aos 33° da lati” 
tu de austral. 

0 maior arco de parallelo que se tem me¬ 
dido, abrange uma porção considerável 
do centro da Europa, desde a costa do 
Atlântico na província de Saintonge, até 
ás praias do Adriático, comprehendendo 
a peninsulada Istria; es;á situado na lati¬ 
tude média do hemispherio, passando 
sobre duas bacias maritimás e por cima 
das massas montanhosas da Alvernia e dos 
Alpes oceidentaes até aos Alpes orientaes 
dallliria. Ligando-se este arco pelos outros 
parallelos da França com os da Ingla¬ 
terra, que teem sido medidos até á costó 
Occidental da Irlanda, temos uma ampli¬ 
tude de 23° em longitude, e talvez não 
tardará a épocha em que estes arcos se 
possam ligar com os da Áustria, da Prús¬ 
sia, da Rússia meridional e dos Estados 
Unidos. 

A medição dos gráos terrestres con¬ 
firmou a idêa, que pela theoria se linhã 
formado, da configuração geral do globo; 
os gráos terrestres vão effectivamente 
crescendo do equador aos pólos. No 
arco peruviano, (á latitude médja de 1 ’/« 
N.) o comprimento dográoé de 110,582í 
kilometros; nos arcos asiáticos, o grád 
médio do Maissore (lat. d'/f) tem 110,‘6047 
e o de Delly (a 27°) tem 110,i8249; no 
Cabo de Boa-Esperança (a 33 / 3 S.) é de 
111,1672, e nos Estados Unidos (a 39°) 
tem 110,‘8773. Nos arcos europeos o 
gráo de Hespanha (a 40°) tem Hl,i0408; 
o gráo médio de França (46°) 111,1480; 
da Dinamarca (34°) 111,2763; daGram- 
Bretanha (36°) 111,3456, e da Suécia 
(a 66°) 111,4773. 

Nas partes em que a superfície terres-r 
tre é mais convexa, as verticaes pouco 
distantes são mais divergentes, e a uma 
distancia angular maior, observada nò 
céo entre dois zeniths, deve correspon^ 
der uma menor distancia linear, medidá 
sobre a terra entre os dous pontos cor¬ 
respondentes ; o inverso deve acontecer 
sobre as partes deprimidas, onde a con¬ 
vexidade é mais fraca. Por esta rasão, 
os gráos não só devem diminuir na pro¬ 
tuberância equatorial e augmentar nas de¬ 
pressões polares, mas também deve acon? 
tecer que nas regiões montanhosas as 
amplitudes celestes iguaes, no sentidq 
da latitude ou da longitude, çorrespone 
dam à menores distancias itinerárias, è 
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que nas planícies estas distancias sejam 
maiores, do que o seriam sobre a super¬ 
fície do espheroide regular. Com effeito, 
os gráos do meridiano de Turim, de Bo- 
logna, de Veneza, são maiores, e os de 
Bordeaux, d’Aurillac, de Valence, de 
Vienna e d’Erlau são menores do que o 
gráo médio destas lititudes, porque no 
sentido NS. as ultimas localidades ficam 
situadas n’uma região que partecipa da 
forma abaulada dos Alpes, em quanto 
as primeiras estão na bacia do Pó, de¬ 
primida no mesmo sentido. Os grãos do 
parallelo são maiores na bacia do Ga- 
ronna, do Rhodano e do Adriático e me¬ 
nores não só quando passam pelas mon¬ 
tanhas da Alvernia e dos Alpes occi- 
dentaes, mas também na bacia do Pó 
que é convexa na direcção E. O. 

O arco de Hespanha, entre Barcelona e 
as Baleares, apresenta um gráo médio 
maior que o da região meridional de 
França; nas landes da Gascunha, os gráos 
são também maiores que na parte res¬ 
tante do meridiano de Àngers, e conser¬ 
vam-se quasi iguaes atravez da Breta¬ 
nha ; no meridiano de Dijon pelo contra¬ 
rio vão successivamente crescendo do 
sul ao norte, mas em relação muito mais 
forte do que no ellipsoide regular. Na 
bacia de Paris, observa-se uma coinci¬ 


dência notável entre as latitudes astro¬ 
nômicas e geodésicas ; mas na bacia da 
Mancha, como na do Mediterrâneo, os 
gráos são maiores. 

O gráo médio das ilhas Britannicas, to¬ 
mado sobre o meridiano central destas 
ilhas, que passa pelas Sorlingas e pelas 
Orcades occidentaes, é um pouco menor 
do que sobre o meridiano de Greemvich. 
Em latitudes médias iguaes, o primeiro 
destes gráos é maior que o da Dina¬ 
marca, e o segundo é maior que o da 
Rússia. Em França o gráo médio è maior 
que na Hungria, na Lombardia é maior 
que o de Vienna; os da Prússia e do Ha- 
nover são maiores que os da Rússia e da 
Dinamarca, apezar de occuparem latitu¬ 
des inferiores, e longitudes pouco diffe- 
rentes. 

(Continua.) 

I. E. B. 


ERRATA 

No artigo— Noções de Geologia — in- 
serto no n.° 4 deste jornal, pag. 93, col. 
2.*, lin. 19.*, onde se lê—trahe — deve 
ler-se — contrahe. — Na pag. 94, col. 
!.*, linha 13.*, onde se lê—substan¬ 
ciasse—deve ler-se — substancias. Se 



MATÉRIAS FERTILISANTES DOS TERRENOS 

INTRODUCÇÃO 


Todas as sciencias que hoje vemos tão 
florescentes, tem acompanhado pari pasu 
os progressos da civüisação. Nenhuma 
rasão devia haver, porque a agricultura, a 
mãe das artes e industrias, deixasse de se¬ 
guir egual destino. 

Pela sua immensa utilidade parece que 
esta sciencia deveria proceder a todas 
rs mais no aperfeiçoamento. Comtudo o 
contrario tem demonstrado a observa¬ 
ção. Ao passo que a physica, a chymica, 
a mechanica, começavam a gloriar-se 
de suas descobertas, e a industria com 
a applicação destas a aperfeiçoar seus 
produetos, a agricultura continuava a 
permanecer estacionaria, e estranha a to¬ 
das estas beneficas influencias. Épocas 


houve mesmo, em que a agricultura não 
era considerada mais do que um oflicio, 
que se transmittia de umas gerações ás 
outras pela tradição, sem que jámais in¬ 
spirasse alguma idèa das intimas relações, 
que podia ter com as outras sciencias, c 
do aperfeiçoamento de que'seria susce¬ 
ptível. A cultura da terra mesmo aos 
olhos da maior parte dos homeps, en¬ 
tregues ao estudo dos phenomenos na- 
turaes, não passava de uma arte, que só 
carecia de forças physicas e de habito, 
e como tal indigna de ocuipar sequer 
uma parte de suas vigílias elucubrações. 
Era um erro, que o tempo e o esclare¬ 
cimento do espirito humano veio dissi¬ 
par. O derramamento das luzes, que tão 


Digitized by 


Google 




299 


ARCHIVO RURAL 


efficazinente tem concorrido para o de¬ 
senvolvimento da intelligencia, abrindo 
um ruais vasto campo ao pensamento hu¬ 
mano, e pospondo esta longa veneração 
das gerações para com as antigas pra¬ 
ticas, e o impulso que ao mesmo tempo 
tem recebido as sciencias pbysicas e na- 
turacs, cooperaram grandemente paia 
dilatar as conquistas do espirito humano. 
Esta victoria, devida aos trabalhos intel- 
lectuaes, foi uma especie de pharol, que 
indigitava o caminho, que devia trilhar 
a civilisação moderna; e por isso esta 
supplantou as idéas do mundo pouco il- 
lustrado. daquelles que pensavam que 
todos os factos naturaes tinham sido 
abarcados pelas gerações anteriores. — 
Desde então surgio uma nova era, notá¬ 
vel pelos progressos, que devia importar 
á agricultura. 

Actualmente nos paizes em que a agrf- 
. cultura tem assumido o carácter de uma 
verdadeira sciencia, como na França, 
Inglaterra, Bélgica e Allemanha, não se 
tracta somente de praclica-la, mas sim 
de explicar os princípios em que se ba¬ 
seiam todas as suas operações, e que po¬ 
dem inlluir no seu progresso e destino 
futuro. Assim o agricultor illuslrado não 
se limita mais a conhecer as operações 
manuaes dos seus antepassados, nem 
também se resigna mais a soffrer as con¬ 
sequências dos factos agrícolas verifica¬ 
dos pelas gerações precedentes; este sys- 
tema não se harmonisa na actualidade 
com as suas idéas, nem com o desen¬ 
volvimento de suas faculdades intelle- 
ctuaes. Considerando as sciencias como 
o fio de Dédalo, vae seguindo os estu¬ 
dos dos espíritos esclarecidos, e procura 
identificar-se com os factos, verificados 
todos os dias pela sciencia.—A direc¬ 
ção que o agricultor esclarecido imprime 
ao seu pensamento, os lavradores roti¬ 
neiros, que ainda duvidam do alcance da 
razão humana, e lhe permitte distinguir 
a falsa direcção seguida por aquelles, 
que se acham ainda afferrados a seus 
prejuízos, bem como lhe deixa entrever 
uma prespectiva moral e material mais 
feliz. 

O nosso paiz, que naturalmente gosa 
das melhores condições para poder com¬ 
petir na producção agrícola com as na¬ 
ções mais adiantadas, acha-se comtudo 
muito áquem delias neste ponto. Esta in¬ 
ferioridade relativa de producção não 


póde deixar de attribuir-se ao atrazo 
em que se acha entre nós a classe agrí¬ 
cola. Muitas são as causas, de que se de¬ 
riva similhante atrazo; mas uma das que 
mais nella influem, é incontestavelmente 
a falta de instrucção agrícola. Na verdade 
se examinarmos os instrumentos agrarios 
adoplados em algumas das nossas pro¬ 
víncias, por exemplo nas Beiras e Alem- 
têjo, notaremos desde logo a sua con- 
strucção tosca, ea falta de condições ne¬ 
cessárias para bem preencher o fim a 
que são destinados. O arado usado na 
província da Beira-baixa, donde somos 
natural, não nos parece ter soffrido mo¬ 
dificação alguma desde o tempo de Vir¬ 
gílio; pelo menos é tal qual nol-o des¬ 
creve este poeta nas suas Georgicas. Isto 
que dizemos de arado é igualmente ap- 
plicavel aos mais instrumentos. 

O systema dos afolhamentos, que em 
tão larga escalla tem augmentado a ci¬ 
fra dos productos agrícolas nas nações 
que mais compenetradas se acham das 
vantagens da agricultura, è alli quasi 
completamente ignorado. O agricultor 
que obteve uma colheita, quasi sempre 
escassa, da terra dedicada á producção 
cereal, a abandonou desde logo pelo es¬ 
paço de cinco, seis e ãs vezes mais an- 
nos, julgando a sua fecundidade exhau- 
rida pelo produclo, que obteve, igno¬ 
rando que a fecundidade do sólo, mesmo 
independentemente de estrumaçõespóde 
até certo ponto entreter-se pela alterna¬ 
ção de culturas, que obsorvam differen- 
tes princípios alimentares. 

A bonificação dos terrenos ali é ex¬ 
tremamente descuidada, e quasi que ex¬ 
clusivamente deixada á influencia dos 
agentes athmosphericos. Convimos que al¬ 
guns dos meios artificiaes de melhora¬ 
mento dos terrenos são de uma execu¬ 
ção se não impossível, pelo menos muito 
diflicil e dispendiosa. Assim as estruma- 
ções não pódem deixar de ser deficien¬ 
tes, attenta a grande falta de plantas 
opratenses, com que alimentam os ga¬ 
dos que hajam de produzir os estrumes. 
A correcção dos terrenos pelo emprego 
da cal e marna nas localidades, faltas 
destas substancias, será loucura empre- 
hende-la pelo excessivo custo, que oc* 
casionaria ao lavrador a sua importação 
de localidades distantes. Mas se muitas 
vezes se dá esta circumslancia, também 
não poucas acontece, que o agricultor 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


300 

por ignorância rejeita muitos substancias, 
ne poderiam concorrer para a fertili- 
ade do terreno, assim como lambem 
pela imperfeição dos instrumentos agra- 
rios, a que, como legados de seus pois, 
tributa certa veneração, deixa de revol¬ 
ver certas camadas de lerreno, que mis¬ 
turadas com a camada aravel, colloca- 
riam esta nas condições de uma melhor 
producção. 

Todavia é de esperar que este atrazo, 
que caracterisa os nossos agricultores e 
a sua repugnância em abraçar as pracli- 
cas agrícolas dos paizes mais esclareci¬ 
dos se vá dissipando em presença dos 
vantajosos resultados que nos apresenta 
a agricultura, baseadas em princípios 
scienlificos. A instrucção da classe agrí¬ 
cola deve ser pois primeiro que tudo o 
desideratim, a que devem aspirar todos 
os indivíduos, que se interessam verda¬ 
deiramente pela prosperidade do paiz. 


É este sentimento que nes anima a pu¬ 
blicar nas columnas deste jornal, que 
com tanta sollicitude propugna pelos in¬ 
teresses agrícolas, algumas noções mais 
importantes sobre as matérias fertilisan- 
tes dos terrenos, que nos demos ao tra¬ 
balho de compilar dos diflerentes aucto- 
res, mais competentes sobre este assum¬ 
pto, e pelos quaes se acham sancciona- 
das praclicamente. 

Neste nosso trabalho examinaremos 
as principaes substancias, que se consi¬ 
deram fertilisantes, o modo de as applí- 
car, terrenos e culturas a que convem, 
quantidades rm que devem ser empre¬ 
gadas, e finalmente as principaes condi¬ 
ções altendiveis para se obter um re¬ 
sultado profícuo. 

Lisboa 15 de setembro de 1858. 

• J. F. Mobeno. 

(Conlinúu.j 




SOCIEDADE AGRÍCOLA DO PORTO 

EXPOSIÇÃO DE GADOS EM 1858 


A sociedade agricola do Porto promo¬ 
vendo todos os annos uma exposição de 
animaes domésticos, teve em vista tres 
fins: animar os creadores a aperfeiçoa¬ 
rem as raças do paiz, e a introduzirem 
outras novas : promover a creação de ga¬ 
dos na maior escala possível; fazer com 
que nos mercados nacionaes e estrangei¬ 
ros appareçam animaes em um estado 
la! de engorda, que os nossos gados con¬ 
tinuem a ser cada vez mais procurados. 
Para se conseguirem estes fins, a socie¬ 
dade tem constantemente chamado a at- 
tenção dos lavradores sobre os seguintes 
meios: boa escolha de animaes reprodu- 
etores; desenvolvimento das pastagens 
em grande escala;. methodos racionaes 
de engorda. 

Em conformidade com estes princípios, 
a commissão eleita para levar a eileito a 
exposição que deve ter logar em outu¬ 
bro deste anno de 1838, faz publico o 
seguinte programma. 

PR06RAMMA Pm A EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 
DOMÉSTICOS EM 1858 

Art. l.° A exposição de animaes do¬ 


mésticos em 1838 terá logar nos dias 23 
e 24 do mez de outubro, na cidade do 
Porto. 

Art. 2.° Todos os animaes domésticos 
são admittidos á exposição, mas sò te¬ 
rão prêmios os especificados neste pro- 
gramrna. 

Art. 3.° Ao gado bovino serão confe¬ 
ridos 28 prêmios pelo modo seguinte: 

Rnça de Barrono ou Minho 

Ao melhor touro de 1 e meio 

a 5 annos . 

Ao 2.° dito do 6 mezes a 5 an¬ 
nos . 

Á melhor vacea com sua cria.. 

Á 2. a dita deOmezes para cirna. 

Ao boi gordo mais pesado não 

tendo mais Je 7 annos. 

Ao 2.° dito de qualquer edade. 

Ao melhor novilho atè 1 anno. 

141:000 

Rnça nronqueza on Serrana 

Os mesmos prêmios que para a raça 
Barrozo estando os animaes nas mesmas 
circumslancias. 141:000. 


35:000 

15:000 

24:000 

12:000 

25 000 
20:0u0 
10:000 
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Outra» roça» meuo» bem caracteri¬ 
zada* oú aejam do MlnhO ou da» 
outra» lirorftnclam ou deaçoupue 
ou de traüallfto* 

Os mesmos prêmios que nas supradi¬ 
tas, concorrendo estas raças conjuncta- 
mente, 141:000. 

■mu utrangplrii», naicldm no 
pala 

Ao melhor touro dele meio a 

5 annos . 

Ao'2.* dito. 

Á melhor vacca com sua cria. 

À 2.* dita de 6 me/.es para 

cima. 

Ao melhor novilho até um anno 

N. B. Nesta classe são ndmittidos os 
animaes nascidos no crusamento de raça 
estrangeira bem caraclerisada, com al¬ 
gumas das duas barroso ou arouquesa. 
—Também será conferido um prêmio 
de 18:000 ao melhor touro reproductor 
vindo do estrangeiro, e outro egual á 
melhor vacca. 


Art. 4.° Ao gado cavallar, azinino, e 
muar nascido em Portugal, serão confe¬ 
ridos, sem dislincção de raça, 10 prê¬ 
mios pelo modo seguinte: 


Ao melhor cavallo (inteiro) de 

3 a 6 annos. 40:000 

Ao 2.° dito de 3 a 6 annos ... 30:000 

Ao melhor potro de 1 e meio 

a 3 annos. 20:000 

A melhor egoa de 3 a 6 annos. 30:000 

A 2. a dita. 20:000 

Á melhor poldra de 1 e meio 

a 3 annos. 10:000 

Ao melhor macho de 3 a 6 an¬ 
nos . 20:000 

Ao melhor dito de 1 e meio a 

3 annos. 10:000 

À melhor mula não excedendo 

de 6 annos. 13:000 

Ao melhor jumento inteiro de 
3 a 6 annos. 10:000 


203:000 

Art. 3.° Ao Gado ovino — serão con¬ 
feridos 6 prêmios pela modo seguinte : 


Baça« do pala 


Ao melhor carneiro (inteiro)... 6:000 

Ao melhor grupo de 6 carnei¬ 
ros gordos (castrados) para 

açougue . 6:000 

À melhor ovelha com cria. ... 1:000 


16:000 

Raça* eMlrangelraa. naacl^ao 
pais* ou leiám Aé lft tfu de açou¬ 
gue. 

Ao melhor carneiro (inteiro).,. 10:000 
Ao melhor grupo de 4 carnei¬ 
ros gordos (castrados). 10:000 

Á melhor ovelha com cria. ... 6:000 


26:000 

Art. 6.° Ao gado suino serão conferi¬ 
dos 12 prêmios pela maneira seguinte: 

Baça» poriupueaa» 


Ao melhor varrão de 1 a 3 annos 20:000 

Ao 2.° varrão de mais de 6 me- 

zes. 10:000 

Á melhor porca com crias. 12:000 

A 2.* dita.. 8:000 

Ao porco mais pezado até 3 an¬ 
nos. 13:000 

Ao 2.° dito. 10:000 


75:000 

Baça« eatranpelras, na«el4a« no 
pala 

Seis prémios como ás do paiz. 73:000 
N. B. Serão convenienlemente atten- 
didas as grandes e pequenas raças. 

Art. 7.° As aves serão conferidos os 
seguintes prêmios, sem dislincção de 
raça. 

Gallos, 2 prêmios a 2:000. 4:000 

Gallinhas, 2 ditos a 1:500. 3:000 

Capões, 2 prêmios aos mais pe¬ 
sados a 1:000. 2:000 

Perús, ao melhor casal 2:000. 2:OQO 
» ao 2.° dito 1:500 . 1:500 


12:300 

N. B. Cada expositor não deve expor 
menos de 2 gallinhas da mesma raça nem 
mais de quatro. 


20:000 

10.000 

15:000 

10:000 

10:000 
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Art. 8.® Os animaes serão recebidos 
na vespera do 1.® dia da exposição até 
ás 6 horas da tarde. 

Art. 9.® Cada expositor no acto da ad¬ 
missão apresentará á commissão uma nota 
contendo: 

1. ° 0 nome do expositor e do crea- 
dor. 

2. ® 0 nome e raça do animal. 

. 3.® À suaedade. 

4. ® A terra onde nasceu e onde foi 
creado. 

5. ® A raça dos pais. 

6. ® 0 seu preço. 

Os expositores de animaes gordos além 
destes esclarecimeutos deverão prestar 
os seguintes: 

1. ® A época em que principiou a ceva. 

2. ® 0 systema seguido e alimentos em¬ 
pregados. 

3. ® Sempre que for possível: o peso 
do animal antes da ceva, o peso actual, 
e a despesa feita durante a engorda. 

Em troca desta nota os expositores re¬ 
ceberão um numero que servirá para 
irem tomar o seu logar na exposição. 

Art. 10.® 0 Jury qualilicador dos ani¬ 
maes será composto de G membros in¬ 
cluindo um veterinário, nomeados pela 
commissão da exposição. 

§ 1.® 0 presidente da commissão será 
o presidente do Jury. 

§ 2.® 0 Jury não poderá funccionar 
com menos de 4 membros. 

% 3.® Os expositores não poderão ser 
membros do jury. 

Art. 11.® Além dos prêmios em di¬ 
nheiro o jury poderá conferir diplomas 
de honrosa menção, e medalhas de prata 
de animação, áquelles expositores que 
se tornarem dignos desta distincção. 

Os prêmios em dinheiro serão acom¬ 
panhados de um diploma. 

Ari. 12.® A decisão do jury por maio¬ 
ria de votos, será proclamada no 2.® dia 
da exposição. 

Em caso de empate decide o voto do 
presidente. 

Art. 13.® Os prêmios serão entregues 
aos expositores em sessão publica da So¬ 
ciedade Agrícola um mez depois da ex¬ 
posição. 

§ 1.® Os expositores não poderão re¬ 
ceber o prêmio sem que apresentem no 
acto da recepção um atlestado assignado 
pelo pnrocho e regedor da sua fregne- 
zia por onde mostrem que são verdndei» 


ros os esclarecimentos dados ao Jury no 
acto da admissão. 

| 2.° Para este fim serão distribuídos 
aos expositores premiados, no acto de 
se proclamar ’0 juizo do Jury, certifica¬ 
dos em branco e com os dizeres impres¬ 
sos. 

| 3.® Os prêmios poderão ser recebi¬ 
dos por procuração, uma vez que os pro¬ 
curadores apresentem o atlestado de qne 
tracta o § 1.® 

Art. 14.® A esta exposição são admit- 
tidas amostras de forragens de todas as 
qualidades, assim das já usadas no paiz, 
como das novamente introduzidas. 

Art. 13.® Serão conferidos tres prê¬ 
mios pecuniários aos expositores de for¬ 
ragens pelo modo seguinte: 

1. ® prêmio de 18:000 áquelle lavrador 
que cm terras suas e provenientes de 
prados arliíiciaes (lameiros) tiver past*>s 
suflicientes para sustentar todo o anuo 
pelo menos 12 cabeças de gado bovino. 

Os campos de milho são considerados 
prados para os effeitos deste *§. 

2. ® prêmio de 12.000 ao que nas cir- 
cumslancias do n.® antecedente poder 
sustentar 6 cabeças de gado bovino. 

3. ® prêmio de 10:000 áquelle lavrador 
que apresentar o melhor feno para sus¬ 
tento do gado no inverno. 

§ unico. Ne caso de egualdade serão 
preferidos os que cultivarem melhores 
especics, e que seguirem os melhores 
methodos. 

Art. 16.® As amostras de que trata o 
artigo 14.° deverão vir acompanhadas 
dos seguintes esclarecimentos: 

1. ® Extensão e natureza do terreno 
destinado a pastos. 

2. ® As especies das forragens cultiva¬ 
das assim para verde como para secco, 
isto é, o nome das plantas que consti¬ 
tuem os prados. 

3. ® Os cortes que cada prado dá em 
cada anno. 

4. ® Declaração se os prados são per¬ 
manentes ou annuaes; o tratamento que 
tiveram, e os estrumes que levaram. 

| unico. Os expositores serão acredi¬ 
tados sob palavra para serem proclama¬ 
dos premiados, porém para receberem o 
prêmio deverão apresentar os attestados 
de que trata o art. 13." §. 1.® 

Art. 17.® Os animaes serão sustenta¬ 
dos á custa dos expositores, que os po¬ 
derão, querendo, retirar á noite com a 
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condição dc os apresentar no dia se¬ 
guinte até ás 8 horas da manhã. 

Art. 18.® A entrada para os exposito¬ 
res e seus criados é franca. 

Art. 19.® Não serão recebidos os ani- 
maes que não vierem acompanhados dos 
esclarecimentos requeridos neste pro- 
gramma. 

Sala da commissão 15 dc julho de 1858. 
— Álvaro Ferreira Girão, presidente — 
João d’Albuquerque Mello Cárceres, vice- 


presidente— Gonçalo Guedes, 1.® secre¬ 
tario— J. J. Forrester (filho), 2.® secre¬ 
tario— Antonio Ferreira Girão — A. Ri¬ 
beiro da Costa e Almeida — Alfredo Allen 

— Arnaldo A. Ferreira Braga — J.Fru- 
ctuoso Agres de Gouveia—José Maria 
Rebello Valente — Roberto Van-Zellcr — 
Luiz Antonio Pereira da Silva — Justino 
Ferreira Pinto Bastos — George Smith 

— Wenceslau de Sousa Guimarães. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

DA 2.* QUINZENA DE SETEMBRO 


Depois de seismezes de aturada secca, 
vièram as chuvas de setembro alegrar os 
campos. Foram incalculáveis os damnos 
causados pelos calores e ventanias, que 
reinaram durante a primavera até aos 
fins do verão, todavia a colheita do mi¬ 
lho não será ião escassa, como se agou¬ 
rava. se o outono continuar assim como 
vae correndo. Dividem os agronomos as 
esterilidades em seccas e húmidas: am¬ 
bas são deploráveis, porém as crises 
agrícolas, occasionadas pela secca, ter¬ 
minam logo que as chuvas sobrevèem, 
e não acontece assim com as que resul¬ 
tam de causas oppostas, porque os cam¬ 
pos flcam por muito tempo alagados, e 
incapazes de cultura. 

Continuamos a receber de todos os dis- 
trictos excedentes noticias das vindimas. 
A novidade excedeu as esperanças, que 
havia, tanto na abundancia, como na qua¬ 
lidade do vinho. Por indicação nossa fi¬ 
zeram alguns lavradores ensaio do pro¬ 
cesso, que este jornal indicou, para a 
confecção de vinho artificial. No pé do 
bagaço das uvas, depois de esprimido 
pela ultima vez, lançaram agua e assu- 
car, na proporção de uma arroba de as- 
sucar para dez almudes de agua. Desen¬ 
volve-se logo a fermentação vinosa, e 
passado o tempo conveniente, embasilhou- 
se o liquido, isto é, em vinho artificial, 
que ninguém distingue do natural, nem 
pela apparencia, nem pelo gosto, notan¬ 
do-se apenas a sua menor força alcoolica, 
o que é certamente devido á pequena 
quantidade de assucar. 

0 sr. Abrão ensaiou nos seus paús de 
Coina, a cultura do arroz de Veneza. 0 


resultado, segundo o sr. Abrão nos af- 
firmou, foi muito além da sua expecta¬ 
ção. Desenvolve-se mais depressa do que 
outra qualquer especie das que se culti¬ 
vam entre nós, a palha é mais resistente, 
e não acama com as chuvas e ventos, a 
producção é maior, e o grão muito mais 
pesado. Contaremos em poucas palavras 
a historia da producção desta semente. 
Havíamos nós lido em um opusculo, pu- 
blicadopor BurgerfAgriculture du Royau- 
meLombardo-Venitien)que no reinoLom- 
bardo-Venesiano, se cultivava com gran¬ 
de vantagem o arroz de sequeiro da 
China (orysa mutica) em terrenos irriga¬ 
dos. Consultou-se a este respeito o nosso 
cônsul de Veneza, e a sua resposta foi 
publicada no Diário, do Governo n.° 282 
de 1855. 

Folgamos de vêr que o ensaio feito 
pelo sr. Abrão, confirma os resultados 
que se indicam no documento, que aca¬ 
bamos de referir. Com quanto não seja¬ 
mos nós affeiçoados á cultura do arroz 
nem por isso deixaremos de reconhecer 
que o sr. Abrão é digno do maior lou¬ 
vor, e que merece um testimunho de 
agradecimento publico, por haver intro¬ 
duzido no paiz uma planta nova de gran¬ 
de utilidade. Esperamos ter muitas oc- 
casiões de fazer honrosa menção do nome 
do sr. Abrão, porque é um progressista 
agrícola muito corajoso e intelligente. 

Teve o sr. Kempes a bondade de nos 
offerecer a mostra do azeite clarificado, 
que vende no seu estabelecimento. A jul¬ 
gar-se pela apparencia, e pelo gosto, o 
processo dá um resultado completo. Ou¬ 
vimos a este respeito a competentíssima 
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opinião do sr. Julío Pimentel, que con¬ 
firma o nosso parecer. Na verdade, o 
azeite de Portugal sendo naturalmente 
também superior aos melhores azeites 
da Italia, não tem extracção se não para 
as machinas, porque os processos de que 
usamos para a sua fabricação são imper- 
íeitissimos. Se o methodo de clarificação 
empregado pelo sr. Kempes correspon¬ 
der ao que se espera, não ha serviço 
feito á agricultura do paiz mais digno 
de uma recompensa. 

E já que fatiámos em um produeto, 
que afóra vinho e cereaes, é o mais im¬ 
portante da nossa agricultura, faremos 
algumas observações tendentes a incitar 
os nossos agricultores, e a chamar-lhes 
a sua maior attenção para a cultura da 
oliveira, que a maior parte delles tratam 
como arvore silvestre. 

Os agronomos observando a influen¬ 
cia dos phenomenos meteorologicos so¬ 
bre os terrenos, distinguiram as diver¬ 
sas regiões agrícolas caracterisadas pelas 
plantas que nellas vegetam; e uns cons¬ 
tituiram, como Gasparin, cinco regiões 
agrícolas, outros seis, e alguns sete e oito. 
Porém todos elles déram á oliveira o do¬ 
mínio de uma região agrícola. Ora, se 
attendermos á nossa situação meteoroló¬ 
gica, podemos dizer, que Portugal é a 
região da oliveira, porque, pelo menos, 
em tres quartos da superfície cultivavel 
do paiz se dá ella muito bem. Quer isto 
dizer que nos podíamos ter coberta de 
viçoso olivedo a superfície correspon¬ 
dente a um milhão de hectares, isto é, 
um nono da superfície absoluta, sem 
prejuízo das outras culturas. Mas sup- 
pondo, que não cultivássemos a oliveira 
em mais de quinhentos mil hectares, 
dando a cada hectare tresentas oliveiras, e 
a cada uma destas a producção de dois 
quartilhos de azeite, colheriamos em mé¬ 
dia annual 6.250:000 almudes, isto é, 
dez ou doze vezes mais do que actual- 
mente produzimos, porque a nossa co¬ 
lheita de azeite regula, em média an¬ 
nual, entre 500 a 600:000 almudes. 

Estamos já enfastiados jde ouvir deplo¬ 
rar aos nossos proprietários de terras a 
falta de capitaes. É com esta falta que 
elles. justificam o atrazamenlo agrícola, 
de que os argúem. Até certo ponto é 
verdade que escasseam os capitaes, mas 
deve attender-se, que ha um certo ele¬ 
mento de progresso rural, que entrenós 


se não põe em acção. Permitta-se-nos 
que nós o denominemos assim « curiosi¬ 
dade rural*. A plantação de arvoredos 
depende mais da curiosidade do que dos 
cap'itaes. Não ha proprietário que não 
possa dispôr annualmente de uma pe¬ 
quena somma para plantar 100, 200 ou 
1.000 oliveiras. Sejam ingênuos, e con¬ 
fessem que essa curiosidade é negativa. 
Para fazer bem saliente a verdade da 
nossa asserção, pedimos licença para ad- 
duzir um exemplo, que parece ironico, 
mas que não o é. Supponhamos que o 
direito censilico, para exercer as func- 
ções políticas de votar e ser votado, se 
estabelecia por esta fórma. « Ninguém po¬ 
de á volar nas eleições de deputados, 
sem que prove, por documento authenti- 
co, haver plantado, durante os últimos 
tres annos 500 pés de oliveiras : e nin¬ 
guém poderá s-r eleito deputado, sem 
que prove, pelo mesmo modo, haver plan¬ 
tado o duplo daquella quantidade. » Se a 
oliveira, que é o symbolo da paz fosse 
entre nós o titulo aulhentico e compro¬ 
vativo do direito eleitoral, a utilidade 
publica e particular, seria sempre o co- 
rollario do exercício daquelle direito. E 
quantos milhões de oliveiras estariam 
agora plantadas e fructificando? O que ha 
de verdade em tudo isto é que, os nos¬ 
sos proprietários ruraes, apesar das dií- 
ficuldades, com que tèem luetado, diffi- 
culdades, que nós reconhecemos, e que 
desejamos ver removidas, grande impul¬ 
so poderiam ter dado aos melhoramen¬ 
tos agrícolas, se tivessem mais amor á 
vida rural. 

Terminaremos estas breves reflexões 
relativas á cultura da oliveira, referindo 
que a maior propriedade de olival, que 
temos no paiz, e que da mão dos frades 
de Alcobaça havia passado para a casa 
do sr. conde de Villa—Real, foi ha pou¬ 
co comprado por um dos srs. Igrejas, 
pela quantia de setenta e tantos contos 
de réis. Consta-nos que o novo proprie¬ 
tário é muito apaixonado da agricultura. 
Oxalá que assim seja, e que elle, diri¬ 
gindo-se pelos conselhos de pessoas en¬ 
tendidas, dê aos seus avultados capitaes 
tão util e patriótica applicação. 

Dos olivedos passaremos aos pinhaes, 
e será aos de Leiria, pertencentes ao es¬ 
tado. O sr. José de Mello Gouvea, digno 
administrador geral das inatlas nacionaes, 
reconhecendo as grandes difliculdades 
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do transporte de madeira do interior dos 
pinhaes para o porto da Vieira, encarre¬ 
gou o sr. dr. Gomes de Oliveira, de es¬ 
tudar os meios de melhorar as condições 
do referido transporte. E cumpre obser¬ 
var que este melhoramento não se deve 
confundir com outro essencial, para aquel- 
la vasta propriedade, de um caminho pelo 
systema americano, com carris de ferro, 
e tração de animaes; que se está cons¬ 
truindo para o porto de São Marlinho. 

Effectivamente o sr. dr. Gomes de 
Oliveira, actual administrador dos pinhaes 
de Leiria, não só estudou a questão, mas 
resolveu-a de um modo assás honroso 
para a sua intelligencia, e utilíssimo para 
á administração que tem a seu cargo. 
Tomando pinheiros de seis a oito polle- 
gadas de diâmetro, e a todo o compri¬ 
mento collocou-os na conveniente dis¬ 
tancia, dois a dois, parallelos uns aos 
outros, assentando-os e fixando-os por 
meio de cavilhas de madeira sobre esta- 
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cas enterradas na terra, de. modo que 
guardassem tal ou qual horisóntalidade. 
Eis os carns. Para os carros imaginou 
umas rodas cônicas, ligadas por um eixo 
fixo, e com o apice para o lado externo. 
Cada carro tem quatro rodas. A inven¬ 
ção corresponde ao seu fim. Estes carros 
transportam, puchados por uma junta 
de bois, o peso de quatro a seis carros 
ordinários, tendo a vantagem de carre¬ 
gar madeiras de grandes dimensões com 
grande facilidade. Está construída, e em 
continua exploração, legoa e meia deste 
engenhoso caminho, com a diminuta des¬ 
pe/a de 4o#000 réis por kilometro I Fol¬ 
gamos de registrar um facto, que recom- 
menda a illustrada administração do sr. 
José de Mello Gouvea, e que demonstra 
evidentemente a elevada intelligencia, e 
merecimento technico do sr. dr. Gomes 
de Oliveira. 

R. de Moraes Soares. 


PAUTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Angra do Heroísmo, 15 de setembro .— 
Conciuiram-se as ceifas dos cereaes cul- 
„ miferos, entrou-se comi as debulhas, que 
estio quasi terminadas, e a colheita é in¬ 
ferior á do anno passado. A insólita secca 
do verão mirrou e fez definhar as sea¬ 
ras do milho de sequeiro, e ultimamenfe 
os ventos desabridos, que acompanharam 
as chruvas do dia lie seguintes do cor¬ 
rente mez derribaram muitas searas das 
terras frescas, de maneira que a colheita 
ha-de ser escassa. As vinhas apparece- 
ram geralmente fallando com excellente 
aspecto, mas a final sobreveio a molés¬ 
tia, mas não com a força dos últimos an- 
nos, especialmente na Ilha Graciosa. Ainda 
se não póde saber o resultado das vin¬ 
dimas. As arvores frucliferas, na maior 
arte, carregaram pouco este anno, e 
as larangeiras vae grassando a moléstia 
denominada, coens hesperidum. 

Vianna do Castello, 20 de setembro. — 
A perda de milho que bouve nas terras 
de sequeho, espera-se que seja indem- 
nisada pela producção dos terrenos hú¬ 
midos, e regadios. A colheita do feijão 


apenas dará a semente. Começaram as 
vindimas, e calcula-se que andará a pro¬ 
ducção do vinho pela quarta parte de 
uma novidade regular. Apesar de haver 
poucas oliveiras neste districto essas mes¬ 
mas ficaram sem frueto. Os castanheiros 
promettem ahundancia. 

Portalegre, 22 de setembro. — As úl¬ 
timas chuvas melhoraram muito o aspe¬ 
cto agricola do districto, principalmente 
no que respeita a montados. A vindima 
está em meio, e a colheita é abundante 
nas vinhas, que a geada não detriorou. 

Castcllo-Branco, 23 de setembro .— 
Os olivacs dão esperança de uma colheita 
mediana de azeite. As vindimas estão quasi 
concluídas, e a producção do vinho, que 
é regular, seria muito maior, se os ex¬ 
cessivos calôres dos últimos dias de agosto 
não seccassem muitos cachos. Os arvo¬ 
redos conservam-se em bom estado. 

Porto, 29 de setembro. — As searas do 
milho nas terras fundas promettem re¬ 
gular producção. Vão-se fazendo as vin¬ 
dimas, o oidium, não fez grandes estra¬ 
gos. Ha vinho em todos os concelhos em 
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maior, ou menor quantidade. A moléstia 
do gado de que se deu noticia, no con¬ 
celho de Villa do Conde, não tem pro¬ 
gredido; mas ainda existe em quatro fre- 
guezias. Tem atacado lambem os porcos. 
Manifesta-se na bocca, e nos pés. Com 
o tractamenlo de banhos, e sangrias, no 
fim de oito dias estão os animaes resta¬ 
belecidos. 

Leiria, 30 de setembro. — Os olivaes 
promettem mediana colheita, compen¬ 
sando o que ha de menos, com o que 
ha de mais nos diversos concelhos. As 
vindimas estão quasi concluídas, e a co¬ 
lheita desigual nas diíTerenles localida¬ 
des é muito superior, cm quantidade e 
qualidade á dos últimos annos. 

Coimbra, 30 de setembro. — Espera-se 
mediana colheita de azeite. Em alguns 
concelhos desenvolveu-se ultimamente o 
oidium, e destruiu a novidade. Em ou¬ 


tros concelhos foi regular a producção. 
As terras fundas não dão tanto milho 
como se esperava. 

Faro, 1 de outubro —0 feijão sero- 
dio, que está agora com ílôr, promette 
boa producção. Concluio-se a secca do 
figo com boas condições, e a novidade 
é abundante. De amêndoa, e alfarroba 
houve mais do que se esperava. Os ar¬ 
voredos depois das ultimas chuvas têem 
excellente aspecto. 

Guarda, 2 de outubro. — Os olivaes es¬ 
tão muito viçosos, mas não é grande a 
producção da azeitona. 

Evora; 4 de outubro. — A colheita do 
vinho é abundante emalguus concelhos, 
e mediana em outros. Os olivaes apezar 
dos contratempos que solTreram, mos¬ 
tram uma regular novidade. 

(Extracto das partes ofíkiaes.) 
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CEREAES 


UEfiUMEI E BATATA» 


MERCADOS 


Bragança. 

Chaves . 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego...... 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°-Branco 

Covilhã . 

Leiria.. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre... . 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagoa. 

Tavira. 


ALQU 

E1RE DO MERCADO HEDIDAÍ 

METRIC 

Trigo 

Milho 

Crnteio 

Cevada J Li l C.i-n* i 

567 

.— 

350 

— 13,98 

590 

332 

272 

420 14.98 

718 

337 

342 

245 15,08 

1:000 

445 

430 

345 19,32 

907 

445 

442 

405 17,45 

1:000 

480 

460 

400 17,34 

935 

375 

360 

440 10.00 

980 

440 

430 

— 19,32 

1:100 

520 

540 

— 20,68 

890 

400 

380 

480 17.35 

670 

420 

400 

310 13,16 

610 

325 

440 

290 13,10 

722 

362 

365 

— 15,60 

625 

320 

350 

360 14,80 

667 

270 

335 

230 ! 14,43 

570 

320 

330 

— 13,32 

628 

400 

400 

300 14,82 

825 

350 

440 

— 15,76 

600 

410 

_ 

330 13,76 

575 

445 

410 

320 1 4,15 

598 

375 

340 

290 14.20 

713 

495 

460 

360 IS.^O 

646 

440 

400 

360 13.18 

525 

360 

300 

240 13 46 

455 

420 

320 

237 13,10 

678 

380 

345 

290 13,20 

— 

— 

— 

— 13,34 

— 

— 

— 

— 16,34 

787 

037 

650 

480 10,28 

580 

453 


3l0 13,40 

652 

453 

450 

310 1 13,60 


MERCADOS 

Bragança ... 

Chaves . 

Villa Real... 
Amarante... 

Porto. 

V. do Conde. 

Braga. 

Guimarães. . 
Caminha.... 
V. do Castello 

■Aveiro . 

Coimbra ..... 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda . 

Pinhel. 

Casi. 0 -Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre . .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro.. 

L rigos. 

Tavira. 


ALQUEIRE DO MERCADO 

F«ij|o 

Fava 

Batal» 

— 

— 

170 

— 

— 

190 

855 

— 

140 

756 

— 

200 

798 

— 

160 

916 

— 

240 

79$ 

— 

240 

905 

— 

210 

921 

— 

300 

1:015 

— 

320 

600 

200 

240 

519 

360 

200 

567 

— 

150 

653 

— 

280 

516 

— 

280 

440 

— 

180 

632 

— 

210 

654 

— 

180 

451 

— 

210 

580 

— 

240 

845 

420 

243 

950 

480 

260 

866 

480 

225 

985 

— 

186 

1:320 

— 

157 ! 

_ 

445 

208 , 

— 

520 

255 


IEDID4 

MKT1ICA 
Lit. Ceat. 

13.98 

14.98 

15.68 
19,32 
1?.45 

17.34 
16.00 

19.32 

20.68 

17.35 
13.16 
!5.t0 
13.60 

14.80 
14.43 

13.32 
14.82 

15.76 

13.76 
14.15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,46 
13.10 

13.20 

13.34 

16.34 
16.28 
18.40 
13.60 
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mercados 

Bragança .... 

Cbavsi....... 

Villa Real.... 

Àmarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarôes.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

La m ego. 

Vizeu. 

Guarda . 

Pinfael. 

Cast. 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre.... 

Béja...... 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


LÍQUIDOS 

; ALM. DO MERCADO 


Vlaho 

2:000 

2:600 

1:800 

3:550 

3:840 

3:400 

1:550 

2:120 

2:160 

2:200 

1:860 

1:500 

2:860 

3:000 

1:950 

1:500 

2:400 

1:900 

2:100 

1:700 

2:125 

1:500 

1:300 

2:000 


2:130 

2:040 

1:400 


Afeita 

4:650 

250 

137 

825. 

125 

900 

325 

350 

800 

200 

000 

550 

725 

000 

480 

000 

400 

:840 

600 

330 


2:i 


3:500 

2:400 

2:200 

2:300 


2:690 
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ENGENHARIA AGRÍCOLA' 

Drenafcm 

ui 


A humidade dos terrenos deriva espc- 
dalmente de tres ordens de causas; da 
agoa das nascentes, ou que provém das 
nascentes, ou que provém de terrenos 
mais altos, que tende a elevar-se do sub- 
sólo, se este é impermeável; das filtra¬ 
ções provenientes da deterioração do re¬ 
gime» das aguas correntes; eraQm da 
accumulação das aguas pluviaes, reti¬ 
das nos interstícios do sólio, em virtude 
da sua natureza geologica, oureprezados 
á sua superfície, por cauza de sua dispo¬ 
sição topographica. 

Destas causas, umas originam a forma¬ 
ção dos pantanos, e paúes, proprimente 
ditos ; de outras proveem as terras bré- 
jozas, os mameis, e as terras húmidas e 
frias. 

O enxugo dos pantanos exige de or¬ 
dinário, para se elTectuar, o emprego de 
custosas obras, de grossos capilaes, e em- 
fim de todos os recursos da alta enge¬ 
nharia agricola, quer para dar sabida ás 
aguas accumuladas, quer para prevenir 
o ajuntamento de outras. De facto, se o 
paul é cercado de terrenos mais elevados, 
o esgoto das suas aguas só é possível 
abrindo uma trincheira, ou uma galeria, 
que lhe dê escoante, ou levantando-as 
por meio de machinas ao nivel de al¬ 
guma ribeira próxima; — sc uma serie 
da pantanos tem sido formada pela esta¬ 
gnação das aguas de um rio, em occasião 
das cheias, ou pelo entupimento do seu 
leito, é quasi sempre necessário para es- 
gotaí-os abrir extensos canaes, os quaes 
combinados com um vasto systema de 
valas alimentares dêem vasão ás suas 
aguas, ou limpar o leito do rio, des- 
obstruindo-o, e alargando-o. 

As obras deste genero, pódo quasi di- 
zer-so que são desconhecidas entre nós; 
mas em França, em Inglaterra, na Italia, 
e especialmente na Hollanda, os gover¬ 
nos e as emprezas não tem recuado ante 
as difliculdades de execução. A Hollanda 
é um paiz, a bem dizer, roubado ao 
Oceano, e todos os dias quasi o seu ter¬ 


ritório é augmentado á custa de novas 
conquistas. Ainda ha poucos annos, aquella 
nação laboriosa, tenaz e emprehendedora, 
levou a cabo talvez a maior destas obras 
que se tem executado, enxugando o lago 
d Harlem. Este vasto deposito, media, em 
superfície lo:100 hectares, que para uma 
profundidade média de 4 m , dão o enorme 
volume de 724 milhões de m. c. d’agua 
a esgotar.—Para exular as aguas cio lago, 
das do monte, e ao mesmo tempo sèrvir 
áquellas de emissário principal, abriu-se 
cm todo o seu contorno um canal cujo 
desenvolvimento chegou a 60 kilom. 
(12 léguas), e que do lado de fóra era 
protegido por um elevado dique. Este 
canal ao mesmo tempo que servia ao 
enxugo do lago, era navegavel em toda 
a sua extensão, e estava em communica- 
ção com todos os outros canaes-do paiz. 

O lago d’Harlem estava em communi- 
cação com o Oceano por uma larga bocca, 
que foi necessário interceptar com um 
dique de mais de 3 kilom. (quasi tres 
quartos de legua). Restava dar sahida ás 
agua* encerradas; para esse íim estabe¬ 
leceram-se quatro machinas de vapôr, 
cuja força sommava mais de 1:000 ca- 
vallos, as quaes pondo em acção um sys¬ 
tema de bombas, lançavam as aguas no 
canal de isolamentos que as conduzia ao 
mar. 

Á força de perseverança a obra con¬ 
cluiu-se, e hoje a bacia daquelle vasto 
polder, retalhada por uma rede de vala- 
gens, que asseguram o seu enxugo, acha-se 
entregue á cultura; e pela fertilidade na¬ 
tural daquelles terrenos, com pouco terá 
coberto com seus produetos, a despeza 
que occasionou a sua aequisição. 

Citámos mais particularisadamente este 
exemplo pela sua magnitude; muitos ou¬ 
tros porém, poderiam indicar-se, como 
o enxugo dos pantanos d'Arles, por um 
systema de canaes, que ao mesmo tempo 
serve á navegação, ao enxugo, e á irri¬ 
gação ; o do paúl de Pourrá por meio de 

Conlinuado da pag. 
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uma galeria de mais de 1:000 m. de ex¬ 
tensão aberta em rocha; o do valle de 
Gbiana e muitos outros. 

Obras desta ordem só podem ser em- 
prehend idas pelo braço dos governos, ou 
por grandes companhias concessionárias, 
pelas enormes despezas que reclamam 
para a sua conclusão e manutenção. Po¬ 
rém o proprietário zeloso de seus inte¬ 
resses, e que não despreza o auxilio da 
sciencia e da arte, quasi sempre tem em 
seus domínios, terrenos que precisem 
trabalhos desta ordem, ainda que n uma 
escala muito mais limitada. 

Em fazendas que tem terrenos de var- 
zea quasi sempre uma porção deste está 
estragado pela deterioração do regimen 
das ribeiras, produzida pelo grande nu¬ 
mero de azenhas estabelecidas em quasi 
todas, e ainda mais pela péssima dispo¬ 
sição e construcção que, com raras ex- 
cepções, tem os açudes, e os canaes de 
fuga; estes deixando estagnar as aguas 
pela insufliciente vazão, que lhes pres¬ 
tam, aquelles elevando as aguas acima do 
seu nivel natural, produzem remansos 
que vão alagar terras, que de outro modo 
estariam salvas; e obstruindo o leito das 
ribeiras, por si, e com os depositos a 
que dão logar, impedem a vasão das 
aguas obrlgando-as a refluir para os 
campos adjacentes, estagnando-se o que 
principalmentc se faz sentir na época das 
cheias. 

É evidente, pois, que muitas vezes ‘a 
suppressão de um açude, ou de um di¬ 
que, a melhor construcção de uma aze¬ 
nha, póde dar ao proprietário que a exe¬ 
cutar, bellos tractos de terreno do var- 
zea, tão desejados pela sua fertilidade, 
c -que de certo, sujeitos á cultura, hão-de 
indemnizal-o largamente, da perda do 
rendimento da azenha, ou da despeza de 
um moinho de vento, ou de vapôr que 
a substitua, ou mesmo de alguma draga¬ 
gem que tenha de executar, para acabar 
de desobstruir o leito da ribeira. 

Muitas outras pequenas obras póde o 
proprietário emprehender, que sem con¬ 
siderável despeza, hão-de sempre pro¬ 
duzir os mais profícuos resultados, tra¬ 
zendo á cultura terrenos alagadiços ; taes 
são, por exemplo, o aterro dos paúes for¬ 
mados pela demora da agua das chuvas 
nos terrenos baixos, ou a perfuração do 
seu sólo até encontrar camadas permeá¬ 
veis que dêem sumisso ás aguas repre¬ 


sadas; a abertura de galerias, ou trin¬ 
cheiras que conduzam para fóra do campo 
as aguas das chuvas, que pelas acciden- 
tações do terreno, mal podem chegar ao 
thalweg dos valles, ou aquellas que pro¬ 
vém das filtrações dos campos superio¬ 
res. 

Quando a humidade do sólo provém 
das nascentes que nelle rebentam, o pro¬ 
blema do enxugo, ainda para um limi¬ 
tado terreno torna-se mais complicado: 
e para operar com certeza de bom exito 
já são necessários certos conhecimentos 
que o cultivador ordinariamente, não pos- 
sue. 

As disposições do terreno que dão 
origem ás nascentes variam ao infini*o, e 
por isso o estudo da sua formação se 
torna assaz laborioso pela practica diu¬ 
turna, e attenla observação que reclama; 
pois que não adraittindo, a bem dizer, 
regras geraes, só pelo conhecimento de 
muitos casos particulares, é que póde ha¬ 
bilitar a conhecera causa do phenomeno, 
nas variadas circumstancias em que póde 
apresentar-se; e, não obstante es\e es¬ 
tudo, é indispensável para determinar os 
meios mais convenientes para proceder 
ao enxugo de qualquer terreno invadido 
por nascentes. 

Se o phenomeno se manifesta unica¬ 
mente pela npparição de um olheira/), que 
rebenta em ponto determinado, em ge¬ 
ral, é sufBcienie abrir uma sanja desde 
o ponto mais baixo do terreno, atéáquelle 
em que a nascente apparece, construindo 
depois um oquedueto que dô ás aguas 
vasão constante para fóra do campo. 
Quando porém a nascente dá logar a uma 
filtração constante, que se estende por 
uma grande porção do sólo, só poderá 
executar-se o enxugo abrindo uma valia, 
que allinja a camada aquífera em todo o 
seu desenvolvimento, dando depois sa¬ 
bida ás aguas accumuladas nesta valia, 
por meio de uma outra que as conduza 
á parte mais baixa do terreno. É esta a 
esscncia do methodo; mas na practica, 
para que a sua execução dê o resultado 
que se deseja, são necessárias numero¬ 
sas precauções, que só podemos indicar, 
quando descermos á exposição dos pro¬ 
cessos technicos empregados na drena¬ 
gem dos terrenos, de que este caso cons- 
tilue ura capitulo importante. 

As terras chamadas fortes, principal- 
mente, constituídas pela argila, já vimos 
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que, pela sua impermeabilidade, têem a 
propriedade de reter em seus interstí¬ 
cios as aguas zenithaes; peio que logo 
depois das primeiras chuvas do outono, 
tornam-se lamacentas, e intransitáveis, 
com grave prejuízo das culturas. Os 
meios empregados de ordinário para ob¬ 
viar a taes inconvenientes são a forma¬ 
ção de camaUiões, no sentido de maior 
declive, que levem as aguas aceumula- 
das nos sulcos, a valias abertas na parte 
mais baixa -do terreno; c quando este 
meio não é suflicienle, conduz-se uma 
valia de descarga pelo meio do campo, 
á qual vem desembocar numerosas vale¬ 
tas transversnes, e por este meio se dá 
escoante facil ás aguas. 

O primeiro destes methodos não passa 
de um paleativo, e quanto áo segundo 
, são evidentes os seus inconvenientes, 
tanto para o agricultor, como para a saude 
publica. Apesar da prompta vasão que 
este systèma olíerece ás aguas, ainda 
assim o sólo lica em boa parte impre¬ 
gnado : mas, além disso, boa parte das 
aguas fica estagnada nas valias, ou pelo 
menos o seu fundo coberto de um lodo 
infecto, que sob a acção dos fortes calo¬ 
res do cs.io, r.s transforma n’uma extensa 
rêde de focos miasmatieos. Por outro 
lado, as lavras, e outros amanhos tor¬ 
nam-se mais difliceise complicados, por 
se acharem as fazendas recortadas em 
talhões, pelas valias, o que. também diffi- 
culta, por extremo as communicaçõos, 
obrigando o proprietário á conslrueção 
do pontões, indispensáveis para o ser¬ 
viço, conducçãode produetos, passagens 
do gados, etc. Ernflm, n’uma extensa 
propriedade é também não pouco impor¬ 
tante a superfície, que as valias roubam 
á cultura, e a despeza necessária para a 
sua abertura e limpeza indispensável para 
que funccionem regularmonte. 
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Ê a esta serie de inconvenientes, tão 
importantes, que a denagem, ‘propria¬ 
mente dita, tem por fim obviar. 

Ao diante trataremos de expôr detida¬ 
mente a practica da drenagem , comtudo, 
desde já, daremos delia uma idéa sum- 
maria, como fizemos para os outros ca¬ 
sos. 

Na sua maxiraa simplicidade a drena¬ 
gem de uma fazenda qualquer, consiste 
em abrir uma serie de estreitas trinchei¬ 
ras, no fundo das quaes se colloca uma 
fiada de manilhas tocando-se tôpo a tôpo, 
que direclamente, ou por intermédio de 
outras fiadas, com quem communicam, 
vão desembocar ao ar livre; estas trin¬ 
cheiras são depois cheias com a mesma 
torra, que delias se tiram. A agua de 
que o sólo está impregnado, descendo, 
successivamente, peneira nos tubos pe¬ 
las juncturas, e achando facil vasão, es- 
côa-se com rapidez, mantendo sempre 
o sólo naquelle estado intermédio á se¬ 
cura, e humidade, o mais conveniente á 
cultura. 

(Continua.) M. J. Ribeiro. 

i Na sua mais lata npplicação tem-se comprchen- 
liulo debaixo da denominação geuerica da drena - 
0 em os processos que tem norfim evitara ac¬ 
ção nociva que as aguas dccuinulada* exercem so¬ 
bre a vegetação, facilitando o seu escoamento. Nós 
porem, seguindo Lecler e Nadault de B»ffon, Man¬ 
gou, e outros, julgámos que a denominarão dedre- 
nntjem deve ser reservada para o caso em questão : 
alem di* luilo, íundaino nos na etimologia da pala¬ 
vra : Hfectivamente o verbo inglez lodrain : signi¬ 
fica, litteralmente traduzido, enxugar por meio dc 
conductores subterrâneos. Foi deste mesmo verbo 
que os franeczcs derivaram o seu drainer ; e nós 
arconiodando-nos ao espirito da nossa lingun, jul¬ 
gamos que devíamos dizer drenar, drenagrm, etc., 

I mesmo porque assim obtemos visto já usar, ainda 

ue outros c que sáo auctorid.ides, digam drainar, 

rninage , ou mesmo dranar , e drainage. Como 
quer que seja a questão pertence aos puristas e co¬ 
nhecedores da língua patria ; são elles que devem 
resolvei-a, ou mesmo indicar algum termo genui¬ 
namente portwguez, pelo qual se possa traduzir o 
verbo i 'glez 4 que é iaiz commum de todas anuel- 
las palavras. 




NOÇÕES DE GEOLOGIA 

Besignnldndes terrestres 1 


Fôrma dos mares .—Não é sò na con¬ 
figuração das terras que apparecem es¬ 
tas anomalias; ellas se conservam ainda 
depois de se reduzirem as distancias ao 
njvel do mar. O nivel assim calculado é 
mais elevado que a superfície normal do 


ellipsoide nas regiões proeminentes da 
terra, e mais baixo nas grandes bacias 
do mar, ou em planícies fortemente aba¬ 
tidas. 

As massas das terras emergentes sobre 

* Continuado da pag. 298. 
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a cur v a gerai dos mares, c a parte sub- sua profundidade média se pode com- 
mers a que lhes serve de alicerce, exer- putar em 600 IU . A marcha da tempera- 
cem" sobre a massa das aguas a mesma tura que se tem conhecido nos mares, 
acçüo pela qual a lua produz as marés, desde a média annual e local da super- 
a mes ma que em qualquer vaso de agua flcie das aguas, até á temperatura uni- 
faz levantar uma orla do liquido junto ás forme que reina no fundo alcançado pe- 
bordas do vaso. As aguas se elevam em las sondagens thermometricas, tem con- 
redor dos continentes, e cobrem uma duzido a certos princípios sobre a lei 
grande parte da sua zona marginal, de desta progressão, e por meio desta lei 
modo que a extensão das terras seccas se tem podido formar uma idéa approxi- 
seria consideravelmeute maior do que é mada da forma anfractuosa do fundo dos 
actualmente, se o mar estivesse no seu mares, nas partes que as sondas não pó- 
nivel normal. Demonstra-se pelo calculo dem alcançar, pois basta que as tempe- 
que nesse caso a extensão das terras raturas sejam conhecidas até uma certa 
cresceria de quasi um quarto, que o vo- profundidade, para se calcular a cóta 
lume ganharia mais de um terço do actual correspondente ao termo extremo desta 
e que a altura média dos continentes progressão. 

passaria de 400 m . Esta accumulação das Nas partes em que as aguas do mar 
aguas não podendo ter logar senão á são encaixadas entre protuberâncias for- 
custa das outras bacias, traz a consequen- tes e rapidas, maior é a proeminência 
cia de que, a grande distancia dos conti- das aguas, como acontece em algumas 
nentes, os mares são menos profundos partes do Adriático e do Báltico. Sc cer¬ 
do que o deveriam ser na sua forma re- tas terras do interior dos continentes 
guiar, e que um grande numero de ilhas dessem accesso ás aguas do mar, pe/a 
destes mares estariam sepultadas debaixo abertura de um canal ou pela rotura de 
das aguas, se se realisasse esta hypo- um dique, ellas viriam a ser inundadas, 
these do nivel ellipsoidal. ainda que não sejam mais baixas que o 

De uma grande serie de observações mar; do mesmo modo que existem vas- 
feitas nos dous hemispherios por meio tas planícies em secco, apezar de serem 
do barometro e do pendulo, resulta que inferiores a este nivel. Se uma porção <le 
as grandes elevações da superfície dos terras montanhosas viesse a descer da 
mares não correspondem á zona equato- sua posição, bastaria este movimento para 
rial. No mar Pacifico existe uma depres- deslocar uma parte das aguas ambien- 
são geral que apenas desapparece em al- tes, e estas rejeitadas sobre outras ter- 
guns pontos do littoral, e principalmente ras poderiam ir produzir um diluvio, 
sobre as orlas orientaes e septentrionaes Attracção das terras. — Sendo a al- 
deste oceano, isto é nas costas domi- tracção das terras uma causa universal, 
nadas pela linha de montanhas. No Atlan- não ha mais rasão para ella influir sobre 
tico ha duas zonas da maxima elevação as aguas do que em quaesquer outros 
das aguas, que ficam fóra dos tropicos, corpos dotados de sufficiente mobilidade, 
a pouca distancia da maior dilatação das Do mesmo modo que o nivel das aguas 
terras dos dous continentes; ha uma zona se inclina elevando-se para o lado das 
de depressão na região equatorial, e ou- terras, acontece também que a linha do 
tra no mar do norte, áquem do circulo prumo, sempre normal a este nivel, se 
polar, donde as aguas tomam a elevar-se inclina approximando-se da maior massa 
nas regiões arcticas e seguem depois a das terras pela sua extremidade inferior, 
fórma geral do espheroide. Existem pois e conseguintemente o zcnit/t se desvia 
duas forças que concorrem para dar aos para o lado opposlo. O angulo deste des- 
mares, a sua conformação exterior: a vio é igual á obliquidade do nivel pby- 
rotação do globo, e a.attracção das ter- sico do mar sobre o horisonte verdadeiro: 
ras. e é o mesmo que a inclinação da verti- 

Fazendo-se a cubagem das aguas do cal physica em relação á verdadeira di- 
mar, como se fez a das terras, cm vista recção da normal ao espheroid:. Osgráos 
das sondagens e dos declives conhecidos terrestres avaliados pelas amp! udes ce¬ 
na maior parte das costas, acha-se que lestes, as distancias reduzidas a;i hori- 
o volume total das aguas orça em 225 zonte, e as altitudes referidas ao nivel 
milhões de kilometros cúbicos, e que a do mar, devem partecipar dos erros oc- 
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casionatlos por esla inclinação cia linha 
vertical e do plano liorisontal. É pois 
da primeira importância a appreciação 
exacta deste angulo. 

Para este fim tem-se empregado a ob¬ 
servação e o calculo. Aos lados do mas- 
siço dos Alpes acham-se collocadas duas 
linhas de ohservatorios em que uma longa 
serie de observações tem chegado a fa¬ 
zer determinar com todo o rigor os ef- 
feitos locaes da attracção das montanhas. 
Na linha do norte, em Vienna, Munich, 
Inspruck, Ulm e Constança, o prumo é 
attrahido ao sul, e o zenith se desvia 
para o norte; o inverso tem-logar na li¬ 
nha meridional, em Milão, Mantua, Ve- 
rona, Padua e Veneza. Nos pontos que 
rodeam uma massa de montanhas, como 
no centro de França, ao pé dos Pyre- 
néos, em Florença, Gênova, Parma e Bo- 
logna, a attracção é na direcção destes 
centros; nas regiões situadas entre mui¬ 
tas cadeias, como cm Turim, Wells, 
Bude, Praga, Gratz, Erlau, Genebra, Gre- 
noble, Montpellier, os eífeitos se contra¬ 
balançam, e apparece em resultante a 
differença seguindo a direcção da maior. 

O barometro e o pendulo são dous 
instrumentos aue prestam grandes servi* 
ços á geographia physica e á geologia: 
são duas expedes de sondas que o ho¬ 
mem lança da superfície para o interior 
da terra, e para o seio da atmosphera. 
Um e outro téem viajado desde a latitude 
de 80 a N. até á de 63° S. e desde o alto 
das montanhas até ao interior das minas. 
Sendo idêntica a acção que opera sobre 
o nivel e o prumo, e a que actua sobre 
a columna mercurial ou sobre a queda 
de um corpo suspenso e desviado da 
vertical, devem estes instrumentos ser¬ 
vir como os precedentes para accusar 
as desigualdades da acção terrestre, e 
para fazer avaliar a intensidade desta ac¬ 
ção. 

Com effeito a observação mostra que 
as alturas barométricas, depois de redu¬ 
zidas ao nivel do mar, são maiores nas 
partes deprimidas e menores sobre os 
relevos da terra. O pendulo de um dado 
comprimento se vae accelerando á pro¬ 
porção que o sólo se eleva, e retardando 
quando elle se abaixa; em outros ter¬ 
mos, o comprimento do pendulo sexa- 
gesimal é menor nas eminências e maior 
. nas depressões, do que o deveriam ser 
•obre a superfície regular do ellipsoide 


terrestre, depois de feitas todas as re- 
ducções ao vacuo, ao nivel do mar, c á 
latitude média. 

Desigualdades de composição. — Os ef- 
feitos que temos enumerado são susce¬ 
ptíveis de entrar em calculo: por meio 
de formulas rigorosas tem-se determi¬ 
nado quaes deveriam ser a elevação das 
aguas do mar, a obliquidade das linhas 
do nivel e do prumo, as variações do 
pendulo e do barometro, se ellas fossem 
devidas unicamente á acção das massas 
terrestres que sc elevam acima da su¬ 
perfície ellipsoidal. Toma-se em conta 
neste calculo a forma e o volume das 
massas, a distancia do seu centro de ac¬ 
ção á posição dos instrumentos e a di¬ 
recção desta acção, e attribue-se ás mas¬ 
sas a densidade particular das rochas que 
dominam em cada localidade. Mas, ape- 
zar da diversidade destes processos, re¬ 
conhece-se que constantemente os re¬ 
sultados da observação são muito supe¬ 
riores aos do calculo; e todavia os pri¬ 
meiros são todos concordes entre si. 

O desvio da vertical na zona alpina é 
muito mais forte do que se póde attri- 
buir a estas montanhas: contando com a 
sua maxima extensão, elevação e densi¬ 
dade, o calculo dá um desvio de 13 V t 
segundos, em quanto no meridiaoo ao 
Turim se achou o desvio de 28, "10 ao 
S. e 19",74 ao N., e a medição do gráo 
poderia produzir um erro de 47",84. 
Entre as latitudes astronômicas e geo¬ 
désicas de parma e Milão, a differença 
chega a 20",40, quando o calculo não 
dá differença appreciavel para a distancia 
em que se acham estas cidades dos Al¬ 
pes e dos Apenninos. Nas montanhas da 
Alvernia, o desvio não passa de 2 */, se¬ 
gundos pelo calculo, e chega a 9" pela 
observação. 

Por um calculo analogo se determina 
a deformação do nivel do mar: sobre o 
meridiano de Paris, no centro da França, 
acha-se a maxima elevação de 3 m ,46; 
a maior depressão de 2“,05 no Medi¬ 
terrâneo, e deO m ,33 na Mancha. No sen¬ 
tido do parallelo médio, a maior eleva¬ 
ção é de 2 m ,47 nos Alpes occidentaes, 
e as depressões vão até a 7 m ,24 no valle 
do Rhodano e até 8 m ,64 no do Adriá¬ 
tico. 

A acceleração do pendulo se calcula 
pela massa da montanha e pelo desvio 
da vertical: acha-se para os Alpes uma 
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retardarão de 0//.29, em quanto a obser- forma regular do nivcl dos mares. A 
vação dá 9//, 13; para 0 Puy de Dôrae, pressão barométrica média das localida- 
a retardarão observada é de 2'',09 sendo des situadas acima da altura média do 
0",062 a calculada. O pendulo transpor- continente é maior no verão que no in- 
tado ao cimo do Monte Cenis, á altitude verno, e 0 contrario tem logar em alti- 
de quasi 2000, m acha-se ler 0 n "",15 de tudes inferiores á média. Quanto mais 
mais do que os de todos os paizes cir- exacla é a determinação das médias lo- 
cumvisinhos, reduzidos á mesma locali- caes, observa-se quo mais tendem estas 
dade e ao mesmo nivel. Emíim, acha-se ditferenças a ser proporeionaes ás ros¬ 
que as maximas variações do barometro, pectivas altitudes. Por consequência, se 
que segundo a observação, e nas condi- as observações meteorológicas fossem as- 
ções precedentes, chegam até 5 millime- saz numerosas, feitas em muitos pontos 
tros, não passariam de 0, nilu l se fossem do globo e por muitos annos, ellas po- 
devidas unicamente á influencia da massa deriam vir a ser a base de um nivela- 
exterior dos relevos terrestres. mento entre as estações, do qual resul- 

Conclue-se forçosamente daqui, que taria um primeiro esboço da configura- 
a causa das perturbações annunciadas pe- ção geral do globo, 
los instrumentos physicos, procede de É evidente que a somma de todas as 
uma posição inferior á das montanhas alturas barométricas observadas simulta- 
apparentes, isto é, que se deve tomar neamente sobre a terra, deve ser cons- 
por centros da attracção não só as mas- tante, pois é 0 pezo total da atmosphera: 
sas que alteram a forma regular da terra, dividida esta somma pela superfície da 
mas as que perturbam a homogeneidade terra, deve dar a pressão média do globo, 
da sua composição, até certa distancia. Se se multiplicasse a área de cada re- 
0 desvio do prumo e as accelerações do gião pela sua pressão média, em todas as 
pendulo annunciam, em muitos paizes grandes divisões da terra, e se estes 
sensivelmente planos, que a pouca dis- productos fossem relativos aos mesmos 
tancia ou a pouca profundidade existem períodos de observação, a somma dos 
rochas de densidade superior á das que productos seria sempre a mesma quan- 
dominam na planicie. O prolongamento tidade constante e conhecida. Sendo de 
da zona dos Alpes se faz sentir por este outro lado conhecida a variação da pres- 
modo a grandes distancias, nas bacias do são em funcção das altitudes e das tem- 
Garonna e do Danúbio, 0 reconhece-se pcraluras, acha-se uma relação geral 011 
que as rochas primitivas que no massiço equação das pressões, pela qual se póde 
central apparecem á luz do dia acham-se conhecer a altitude média de uma região 
muito ao longe a pequena profundidade, sendo conhecida sua extensão, sua pres- 
Na parte em que as montanhas do são e temperatura médias, e reciproca- 
centro da França e do norte da Ilalia mente. Suppre-se a falta de observações 
encerram as erupções de basaltos, de simultâneas feitas cm todos os paizes do 
melaphyros, diorites e serpentinas, os ef- mundo, por meio do conhecimento exa- 
feitos da attracção terrestre são mais cto das médias de cada estação, afim de 
energicos' do que nas montanhas calca- eliminar todas as variações temporárias 
reas. Quando se passa de umas a outras, e não entrarem no calculo senão as in 
ainda sem deformação supeificiul, no- fiuencias/ocacs,taníomaisprecisasquanto 
la-se esta desigualdade, por exemplo nas mais longa é a serie de observações de 
regiões jurássicas da Inglaterra, nas cre- quo a média foi deduzida, 
taceas da Toscana, e nas mollassicas da As pressões médias sobre 0 nivel do 
Suissa. Nos terrenos graníticos da Escos- mar léem sido avaliadas n uma vasta por- 
sia, da Bretanha, da Hungria, e da Bo- ção do globo: resulta destas observações 
hemia, os effeitos da attracção local são que 0 seu rnaximo corresponde a duas 
menores que nas regiões melalliferas do zonas um pouco exteriores aos tropicos 
Cornwall, do Harz, da Scandinavia, posto entre os 23 e 30° de latitude, e 0 seü 
que a sua estructura geologica pareça minimo fica entre os 65 e 70° de ambos 
analoga. os hemispherios. Destes dous limites, a 

Desigualdades atmosphcricas. —Asdes- pressão média vai diminuindo lentamente 
igualdades terrestres influem no equili- para 0 equador e crescendo mais rapida* 
brio da atmosphera como perturbam a I mente para os pólos onde é inferior A da 
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zona equinoccial. Yê-se que esta marcha é 
mui similhanteá das variações do nivel do 
mar. A zona de maxima pressão coincide 
com a parle mais dilatada dos mares, e 
com o limite dos ventos alisados, resul¬ 
tante geral das brisas e das monções so¬ 
bre o largo mar, e a zona ro minimo 
corresponde no nosso hemispherio á da 
maior largura das terras em relação á 
grandeza do respectivo parallelo. A pres¬ 
são média do Atlântico é superior á do 
Pacifico, em iguaes latitudes. Nas ter¬ 
ras planas, e á proximidade das costas 
do mar, è maior que em terras desiguaes 
ainda que situadas á mesma altura e á 
mesma latitude. 

O pezo total da atmosphera sobre a 
terra, equival ao de uma camada de 
agua de 10 metros de altura: porém, 
como já dissemqs, sua densidade decres¬ 
ce indeünitamente, e esta rarefacção pro¬ 
gressiva traz como consequência neces¬ 
sária as variações de composição e de 
temperatura. A superfície da terra, onde 
a columna do ar equilibra com 70 cen¬ 
tímetros da columna mercurial, sua com¬ 
posição é de 79 partes de azoto e 21 de 
oxygenio em volume. A 1 kilometro de 
altura, a pressão deve baixar a 20 cen¬ 
tímetros, a densidade será menos da terça 
parte da que é sobre a terra, a compo¬ 
sição do ar será de 81 partes de azoto e 
19 de oxygenio, e a temperatura desce¬ 
rá a 30 a abaixo dé zero. A marcha do 
decrescimento da temperatura é muito 
variavel, dependendo principalmente das 
variações ao sólo, das correntes e do es¬ 
tado hygrometrico, e parece que este 
decrescimento se torna muito mais rápi¬ 
do nas regiões elevadas. Nas ascensões 
aeronauticas feitas por Gay-Lussac em 
1800, por Barrai e Bixio era 1850, e que 
passaram um pouco além de 7 kilome¬ 
tros, observaram-se as seguintes diffe- 
renças: — na l. a viagem, barometro, 
329 ,mm sendo a 7GG sobre a terra: ther- 
nometro,—9°,5 C , sendoa30 u ,7 no sólo; 
—na2. a viagem, barometro, 315, ram sen¬ 
do a 757 no sólo; thermometro,—39 a ,7, 
sendo a 16° á superfleie da terra. 

A atmosphera modera em grande 
parte as variações do calôr solar, ab¬ 
sorvendo parte delle pela sua rarefacção 
de dia, e emittindo-a de noite pela sua 
condensação. O calôr solar absoluto que 
se accumula nas altas regiões da atmos¬ 
phera póde ser mais ou menos abundan¬ 


te, mas a temperatura destas regiões é 
sempre mais baixa em proporção da den¬ 
sidade. Além disso, a atmosphera man¬ 
tem sobre o sólo a temperatura sólar ou 
terrestre que nelle se accumula, impe¬ 
dindo parte da sua radiação como o fa¬ 
riam as vidraças do tecto de uma estu¬ 
fa. A atmosphera livre e tranquilla é 
assim um regulador e um conservador 
do calorico sobre o sólo. 

Porém as desigualdades do sólo e as 
correntes atmosphericas, tornam mais 
complexa a marcha e a propagação do 
calôr. As montanhas apresentam em ge¬ 
ral temperaturas mais baixas quanto mais 
é aguda a sua fôrma, mais isolada a sua 
posição em largas planícies, menor a vi- 
sinhança dos mares, mais rapidas as suas 
encostas, mais anfractuosas as suas cu- 
miadas. Uma porção de ar transportada 
das regiões baixas para o cimo das mon¬ 
tanhas, não só perde pela propagação 
com estas o calôr que leva, mas perde 
mais quasi outro tanto pela sua dilatação. 
No ar livre não ha mais que esta ultima 
causa de esfriamento, mas nas monta¬ 
nhas concorrem as duas, e póde-se di¬ 
zer que o frio nas montanhas é devido 
á elevação, ás correntes e ás evapora¬ 
ções, cujos efíeitos são mui complexos 
em rasão das massas nebulosas que as 
coroam. 

A linha do limite das neves perpetuas, 
considerada em diversas latitudes e ex¬ 
posições, é um resultado manifesto da 
multiplicidade das causas que acabamos 
de indicar. Estes limites, dependendo 
mais da temperatura média estival que 
da annual, têem o seu máximo de ele¬ 
vação nos tropicos, donde descem para 
o equador e baixam mais, e quasi uni¬ 
formemente, até á latitude de 78°, onde 
vèem a confundir-se com o nivel do mar. 
Pela mesma rasão, elles não correspon¬ 
dem ás altitudes em que a temperatura 
média annual é de zero, mas passa sem¬ 
pre por pontos superiores a este limite, 
e a differença vae crescendo com as la¬ 
titudes. 

Tem-se achado que existe uma certa 
relação entre a espessura das neves per¬ 
petuas e a quantidade do calorico que 
emana do sólo, assim como com a pro¬ 
gressão das temperaturas subterrâneas 
correspondentes a mesma localidade em 
diversas profundidades.- Por meio de for¬ 
mulas fundadas nesta relação, calcula-se 
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a temperatura média das camadas terros- 
tres, e se demonstra que o resfriamento 
secular da massa interior do globo é ex¬ 
tremamente lento, que a altura das neves 
permanentes é pouco variavel em cada 
localidade, e' que essas variações não 
chegam ao ponto de modificar os climas 
de um modo considerável. 

Da combinação das variações da pres¬ 
são é da temperatura atmospherica em 
rasão das altitudes, resulta o processo 
usual dos nivelamentos barométricos, que 
tem por fim determinar a dilTerença da 
■altura entre duas localidades em funeção 
daquelles dous dados. Os elementos deste 
calculo são a pressão atmospherica ob¬ 
servada nas duas estações, conjuncta- 
mente com a temperatura do ar e do 
mercúrio; da sua combinação resulta a 
relação entre as densidades dos dois flui¬ 
dos que se equilibram no barometro, to¬ 
mando-se em conta a intensidade da gra¬ 
vitação influenciada pela altitude e lati¬ 
tude das estações. 


A pressão atmospherica pôde ser lam¬ 
bem determinada por meio da tensão 
maxima do vapôr de um liquido ao 
ponto de ebullição. Sendo conhecido o 
valor destas tensões em cada tempera¬ 
tura, reduzidas a columnas de mercúrio 
com que podem equilibrar, basta obser¬ 
var exactamente a temperatura da agua 
levada á ebullição na localidade de que 
se quer conhecer a altitude, com a qual 
se entra na taboa das tensões e se acha 
a altura barométrica equivalente. Este 
processo é muito util pela commodida- 
de com que póde ser empregado em 
grandes alturas, onde seria difflcil a con- 
ducção do barometro; porém elle não é 
exacto nem susceptível de todas as cor- 
recções que se pódem praticar neste ul¬ 
timo instrumento. 

N'um artigo especial tractaremos destes 
e de outros processos da hypsometria. 

I. E. B. 


———- 
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Signaes para prevêr as geadas, — emprego do fumo 
para as previnir— orvalho e geada artificiaes — 
a irradiaçôo nocturna, causa da geada — como 
os abrigos e anteparos evitam os geadas — a gea¬ 
do esfria, a neve aquece — geada do nordeste — 
estrago das colheitas pela geada — novos lança¬ 
mentos depois das geadas, — crestado — o pior 
da geada está na retirada,» vegetação mais at- 
treita a soíTrer com as geadas. — Póda no cêdo e 
no tarde— a etpoldra e a astenta das vinhas no 
Bibatéio. — Como uma má vinha charruada fun¬ 
do, se tornou n'ama boa vinha. 

Francisco .—Venho a correr dar-te 
uma noticia que já circula por toda a 
villa.—Sabes que esta noite cahiu uma 
forte geada, e todos se estão lamentan¬ 
do do estrago que causou nas vinhas; 
nlo escapou nem uma só, as nossas se¬ 
gundo se dizia, ficaram salvas, e eu que 
venho agora de as vér posso attestar 
que é verdade. 

Thomas. —Eu já o sabia, porque re¬ 
colhi eram 3 horas da manhã, e meu 
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pae que acaba de chegar me certificou o 
que eu tinha previsto e prognosticado. 

Francisco. —Então andaste esta noite 
por fóra, sabias que havia de gear e fi¬ 
zeste alguma coisa para evitar que ella 
cahisse nas nossas vinhas?) 

Thomaz .—Não quero ter a vangloria 
de attribuir só a mim um resultado em 
que o acaso teve uma grande parte; mas 
emflm eu suspeitei com bons fundamen¬ 
tos, que esta noite havia de vir grande 
geada, e fiz o que pude para acautellar 
a minha vinha e as oliveiras. Quiz a for¬ 
tuna que a minha suspeita fosse uma pre¬ 
visão, e as minhas cautellas acertassem 
com a occasião. —Eis ahi tudo. 

Francisco .—Mas como desconfiavas tu 
que esta noite havia de ser tão fria, e o 
que fizestes tu para te acautellares delia? 
—Hontem á noite estava o ar até tépi¬ 
do, —um luar muito bonito, o céo muito 
estreitado, não corria aragem. 

•, i Continufulo dn pnsr n. n iflá. 
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Thomaz. —Em março e abril, e ás 
vezes em maio, são estas noites serenas 
e claras de que devemos temer. Até á 
meia noite enganam o mais pratico, mas 
pela madrugada sobrevem um resfria¬ 
mento súbito, e a geada cáe em menos 
de 2 horas.—Quando hontemá noite ví¬ 
nhamos para casa não me vistes algumas 
vezes apalpar os troncos e folhas das 
plantas? Como vínhamos conversando 
n’outras coisas não destes por isto.— 
Pois vinha notando a differença das tem¬ 
peraturas; em quanto o ar estava mor¬ 
no—as plantas estavam já muito frias.— 
Chegando a casa consultei este barôme¬ 
tro, vi que tinha subido muito,—esta 
subida em tempo de inverno é signal de 
tempo frio; o hygrometro marcava tam¬ 
bém seccura—frio secco em noite clara 
de primavera é propicio ás geadas.—O 
lhermometro com tudo, exposto ao ar 
marcava IO", mas posto entre a herva 
baixava já áquella hora a 5 o .—Todos estes 
signaes, juntos á pureza e serenidade da 
noite, flzeram-me prevêr que pela noite 
adiante o resfriamento continuaria nas 
plantas, e chegaria abaixo de zero, deste 
ponto em que a agua gella. —Era meia 
noite, desci á horta e já o thermometro 
posto sobre a relva me marcava I o acima 
de zero,—o ar estava frio e marcava 5 o 
—Não havia já duvida para mim.—Cha¬ 
mei dois moços, flz conduzir para a vi¬ 
nha dois panos de palha, e com a turfa 
e caniço do pantano, que se está dré- 
nando, e alguns molhos de vides, tudo 
molhado, mandei fazer quatro fogueiras 
em quatro pontos distantes da vinha,— 
e outras quatro no olival.—Estive lá em 
quanto arderam, e depois voltei para casa 
eram 2 horas da noite ; fazia já um frio 
que regelava os ossos. 

Francisco. —Pois com essas fogueiras 
podestes aquecer a vinha e o olival ? E 
então a minha que escapou também, e 
aonde se não accendeu fogo? 

Thomaz. —Não foi para aquecer que 
mandei fazer aquelles fogos, mas para 
espalhar fumo sobre a vinha e as olivei¬ 
ras;.foi este fumo que as abrigou da gea¬ 
da, e que abrigou também a tua que fica 
logo por detraz do alto do olival.—Como 
a noite estava serena a nuvem de fumo 
conservou-se por algum tempo suspen¬ 
sa no sitio donde se tinha levantado, e 
apenas alargou sobre a tua vinha que 
está ao pé, o que te foi santo beneficio, 
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porque a esta hora lerias como os outros 
vendimado anlvs do bago. 

Francisco. —Isto é um milagre que 
não se accreditaria, se não se visse; e 
agora ainda maior milagre parece. Real¬ 
mente, custa-me a crèr como uma coisa 
tão delgada e fina, qual é o fumo, agaza- 
Ihe tanto. 

Thomaz. —Se fosse possível estender 
um pano de fina cambraia, uma teia de 
aranha mesmo por cima de toda a vinha, 
tel-a-hiam preservado da mesma sorte. 
—Esta applicação do fumo para salvar 
as colheitas das geadas é muito antiga. 
Os romanos a conheciam, e os indios da 
America a empregavam nas noites sere¬ 
nas e claras,—no tempo da conquista 
pelos hespanhóes. 

Francisco. —Lá os esteirões, as pa¬ 
lhoças— as vidraças, os caniçaes, os abri¬ 
gos de madeira e outros assim de que 
usamos nas hortas, isso intendo eu; são 
mais grossos e a friagem do ar não os passa 
tão facilmente, mas uma tiagem de fumo 
— de cambraia, e até de arânha; cá para 
mim é milagre que só tu podes fazer. 

Thomaz. —Mas tu estás enganado so¬ 
bre a causa das geadas; não é o frio do 
ar que faz gelar, é o frio das próprias 
plantas e da terra. Se fosse a friagem do 
ar, esses abrigos que acabas do nomear, 
nem outros ainda por cima, seriam ca¬ 
pazes de evitar que o frio se^ropagasse 
ás plantas e estas gelassem. 

Francisco. — Isso agora é que eu não 
percebo. Pois as plantas que estão cer¬ 
cadas pelo ar, podem pôr-se mais frias 
do que elle está ? 

Tnomaz. —Sem duvida; assim como 
de dia em presença do sol, se põem mais 
quentes. O ar leva mais tempo que etlas 
a aquecer e a esfriar; e é por isso que 
n’uma. noite serena, ellas podem estar 
já cosidas pela geada, sem que a tempe¬ 
ratura do ar tenha chegado a 0°, isto é, 
ao ponto de congelação da agua. 

Queres tu vér aqui mesmo, dentro 
deste quarto, que está tépido, formar-se 
uma camada de geada?—Ora repara.— 
Deita neste copo umas poucas dessas can- 
deas de gelo que se formaram de noite 
nas beiras do telhado, e mistura-lhe uma 
parle igual de sal commum. 0 thermo¬ 
metro mettido dentro desce' a 10° abai¬ 
xo de O 3 .—Passaram 10 minutos; vé como 
o copo está embaciado pela parte de fóra: 
é o vapôr suspenso no ar que rodela o 
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copo, que já se condensou em liquido 
sobre elle: é um orvalho artificial. —É 
passado um quarto de hora, olha como 
o copo está branco, foi o orvalho que se 
congelou: é uma camada de geada arti¬ 
ficial, podes levantal-a com o dedo.—E 
com tudo todo o ar do quarto está quen¬ 
te, o thermomeiro sobe fóra do copo a 
16°.—Faz de conta que o copo é uma 
planta, e ahi tens não só como se fórma 
a geada natural: mas demonstrada a pos¬ 
sibilidade das plantas se pôrem mais frias 
que o ar. 

Francisco. — É com effeito isto geada. 
Mas se não é o ar que esfria as plantas, 
o que é então? 

Thomaz. — São os espaços celestes, 
que logo que deixam de ser alumiados 
pelo sol começam a roubar ao nosso pla¬ 
neta o calôr que aquelle astro lhe com- 
municou de dia. A athmosphera seria a 
primeira a esfriar, porque está mais pró¬ 
xima daquelles espaços, mas como já te 
disse, a mesma resistência que ella op- 
põe á passagem dos raios caloríficos para 
aquecer, é a mesma que oppõe á passa¬ 
gem em sentido contrario, para arrefe¬ 
cer.—Vistes agora nessa expericncia, 
que o frio do copo não se propagava ao 
ar do quarto; isso mostra a renitência a 
esfriar do ar. — Quanto á resistência a 
aquecer,—tens visto quando estás ao pé 
da lareira ou ao sol, que o teu corpo 
aquece mais do que o ar, aliás elle te 
abrazaria. 

Mas á terra e ás plantas não acontece 
o mesmo; o calorico as atravessa facil¬ 
mente e por isso o frio do céo, que len- 
tamenle póde esfriar a athmosphera. de¬ 
terminará naquolles corpos uma sahida 
ou irradiação rapida de calorico,—a qual 
fazendo baixar'grandemente a sua tem¬ 
peratura, os porá nas mesmas circums- 
tancias do copo na experiencia que pre¬ 
senciastes. 

Francisco. —Ah! agora já eu intendo, 
è o calôr das plantas que foge para o céo 
é mais depressa que o do ar. 

Thomaz. —E por isso qualquer coisa 
que se ponha de permeio entre o céo e 
a terra obstará á irradiação: as plantas 
não esfriarão tanto, e a geada não se 
formará.—Por isso não ha geada, quan¬ 
do o tempo está coberto de nuvens 
—ou quando ba nevoeiros; nem tão pou¬ 
co quando faz vento, ainda qne o céo es¬ 
teja claro; porque então o ar mais quen¬ 


te renovado sobre as plantas, lhes resti- 
tue uma parte do calôr que ellas perdem. 

Francisco. —Mas como todas estas coi¬ 
sas tão finas que turvam o ar, tem o po¬ 
der de embaçar o calôr das plantas e de 
o conter nellas, é o que eu não concebo. 

Thomaz. —Não ha melhor prova, se¬ 
não a que entra pelos olhos.—Vae lá 
baixo á cosinha buscar uma pá de bra- 
zas, em quanto eu rolho este balão de 
vidro, e lhe enfio na rolha este tubo de 
vidro delgado.—Bem. Repara que eu 
metti no tubo uma gotinha de azougue. 
Este balão é agora um lhermometro de 
ar. Eu suspendo-o por este fio, e tu col- 
loca-te ahi a dois passos de distancia, 
levantando as brazas em frente do balão. 
Não vés como o azougue sóbe pelo tubo 
acima ?—São os raios caloríficos que ir¬ 
radiam dasbrazas, e que aquecendo oar do 
balão, o dilatam. —Eu ponho entre o ba¬ 
lão e as brazas, esta folha de papel; o 
azougue não sóbe, e começa mesmo a 
descer; signal de que os raios calorífi¬ 
cos são como tu dizes, embaçados pelo 
papel. Interpondo este lenço de cam¬ 
braia, acontece o mesmo. 

Agora deito duas colheres de assucar 
nas brazas desta tigella, e faço uma nu¬ 
vem de fumo, entre o balão e a pá.— 
Vés, este fumo também não deixa subir 
o mercúrio; signal de que também in¬ 
tercepta os raios caloríficos que irradiam 
da pá.—Ahi tens o que esta noite se 
passou. A pá de brazas representa as 
nossas vinhas, este fumo, o fumo das fo¬ 
gueiras. Este thermometro de ar está 
aqui unicamente para nos fazer vêr e 
apalpar o phenomeno da irradiação, e o 
effeito dos anteparos. 

Francisco. — Rendo-me á evidencia 
de meus olhos, já não tenho que duvi¬ 
dar. Mas agora queria perguntar-te uma 
coisa: a geada que se formou ainda ago¬ 
ra á roda do copo, a que se forma tam¬ 
bém sobre a terra e sobre as plantas, não 
é como uma camada de neve? 

Thomaz. —É a mesma coisa;—coma dif- 
ferença que a neve é a agua congelada lá 
nos altos, peneirada depois pela quéda 
sobre a terra, e a geada vem da agua 
suspensa no ar baixo e proximo das 
plantas. 

Francisco. —Bem, n'um e n'outro caso 
é gelo, é a agua sólida.—Então porque 
é qug as plantas pódem estar cubertas 
de neve ás vezes dias a fio sem soffre- 
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rem, e não o pódem estar duas horas 
com a geada, sem pelo menos os olhos, 
os rebentos, as flôres e fructos, se quei¬ 
marem e perderem? 

Thomaz .—É porque o resfriamento 
que faz cahir a neve, começa nas altas 
regiões; e quando depois se propaga até 
á terra, é a mesma neve já polvilhada so¬ 
bre as plantas que lhes serve de abrigo 
contra o frio. 

Francisco — Essa agora é que é me¬ 
lhor!— Então a neve que foi causada 
pelo frio, e que é fria de si, tem quen¬ 
tura para agasalhar as plantas, como os 
cobertores das nossas camas e os nossos 
fatos ? 

Thomaz .—Desse modo, cuidas que é 
o calôr da roupa da cama e o do teu 
fato, quem te agasalha do frio?! Pois 
tens uma idéa falsa. — Estes tecidos em 
que nos envolvemos não nos communi- 
cam calôr proprio: elles não fazem se¬ 
não difficultar a sahida do calôr gerado 
dentro do corpo, porque são substancias 
que o calorico difflcilmente atravessa, e 
ás quaes por isso e a muitas outras, cha¬ 
mam más conductoras, por opposição a 
outras, taes como são os melaes, que 
deixando-se facilmente passar por aquelle 
agente, tem o nome de corpos bons cnn- 
ductons . —O gelo, a agua sólida, é um 
corpo máu conduclor: e por isso quan¬ 
do ello cobre as plantas c a terra, que 
estão mais quentes que o ar, còntém-Ihes 
por mais tempo o calôr, demorando 
o sen resfriamento.—Quantas vezes não 
tens tu visto o' tanque grande da lua 
horta gelado ao de cima, e por baixo a 
agua liquida? Esta agua do fundo não 
chega a gelar como a de cima, porque 
esta depois de convertida em gelo a aga¬ 
salha, isto é, embarga-lhe a passagem 
para fóra, do seu calôr —Outro tanto faz 
a neve ás plantas. 

Francisco .—Eu comprehendo tudo 
o que acabas de dizer; mas agora ainda 
percebo menos a razão porque a geada 
lia de fazer mal, e a neve não; porque 
a geada deve também ser um corpo máu 
conduclor, e desde que ella cobre as plan¬ 
tas, estas estão tão bem resguardadas 
como se o estivessem com a neve. 

Thomaz —Essa tua conclusão é ver¬ 
dadeira. Com effeilo a geada depois de 
cahida não faz o maior damno, antes seiá 
um abrigo para a planta que não esfria-1 
ri mais. —Mas o grande mal já está fel- 1 


to antes delia cahir. Torno a repetir-te, 
que a geada não se deposita nas plantas, 
senão porque estas descem pela irradia¬ 
ção nocturna a um gráu de frio muito 
baixo.— Ora este frio, antes de ter fei¬ 
to gelar a agua do ar proximo, tem já 
gelado os suecos da planta nas partes 
mais sumarentas e mimosas, como são 
os raminhos—os gomos — flôres e fru¬ 
ctos,— c é esta geada interior que é fa¬ 
tal, porque ella desorganisa e destróe 
estas partes, que são os annuncios e a 
esperança das novidades. 

Francisco — Já caio em mim; não é 
a geada que estraga as colheitas, é o frio 
que a faz cahir. Por isso eu tenho visto 
os nord estes finos de dezembro queimar 
rem, sem comtudo haver então geada*, 
É porque fazem gelar os suecos, produ¬ 
zindo tanto frio nas plantas, como esta 
noite causou a irradiação.—Mas porque 
é que essa congelação interior das plan¬ 
tas as estraga, e logo ha de ser nas 
partes mais mimosas? 

Thomaz. — Os suecos das plantas con¬ 
tém uma grande quantidade de agua.— 
A agua quando gela cresce em volume, 
e enche maior campo. Queres tu vér 
isto? — Dpntro deste canudinho de vi¬ 
dro fechado na ponta, deito algumas go¬ 
tas de agua; com algodão em rama, fa¬ 
ço-lhe uma rnmiza no fundo e ensopo-a 
neste liquido que se chama ethcr. Agito 
o tubo no ar, para o ether se evaporar 
depressa. O frio causado pela evapora¬ 
ção gela a agua, e aqui vês o gelo quasl 
dez vezes maior, do que era a agua li¬ 
quida.—Ora concebes bem, que os sue¬ 
cos fechados dentro de pequenos canaes 
e boxiguinhas, tomando ao gelarem tão 
grande espaço, hão rnmpel-as, e tanto 
mais facilmente, quanto mais cheias es¬ 
tiverem de suecos e mais delicadas fo¬ 
rem, orcumstancias estas que se dão em 
todas as partes tenras e mimosas das 
plantas.—As raizes—as astes—os ra¬ 
mos e as folhas não gelam tão facilmente, 
porque tem uma casca mais grossa, e a 
casca é uma substancia má conductora, 
—E quando chegam a gelar, esta conge¬ 
lação não só as não prejudica tanto, mas 
eip certos casos até parece favorecer-lhes 
a aXtividade vital. 

Francisco. — Tu já tens dito que o mal 
nunca anda sem o bem ao pé, será este 

um desses casos? 

Thomaz.— Algumas vezes é. Este vi* 
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gor (|iic o frio desperta nas raizes, na 
folhagem c nos troncos, chega a deitar 
novos gomos e lançamentos, quando se 
tem feito uma segunda póda nas plantas 
queimadas pela geada. 

Francisco. — Isso é verdade. E é tam¬ 
bém o triste recurso que nos resta para 
não perder toda a novidade. Mas eu es¬ 
tava longe de cuidar que esta pouca no¬ 
vidade que depois succedia vir, era de¬ 
vida á mesma praga que tinha distruido 
a primeira. 

Thomaz .—Pensa n uma coisa. As rai¬ 
zes, as folhas e os troncos, não tendo tan¬ 
tos suecos, e sendo formados de tecidos 
mais sólidos e flexíveis, poderão melhor 
què as partes tenras prestar-se á dilatação 
desses suecos gelados, sem se romperem. 
—Engrossarão por tanto com a congela¬ 
ção interior; — e quando depois os mes¬ 
mos suecos degelarem e voltarem ao vo¬ 
lume primitivo, achar-se-ha formado um 
vasio em todo o interior da planta, que 
tenderá a encher-se pelos suecos da ter¬ 
ra e pelos princípios do ar. Não admira 
portanto que a planta com todo este ali¬ 
mento que lhe acode, e excitada por uma 
temperatura mais suave, comece segun¬ 
da vez a abrolhar, e lance outra novida¬ 
de, que nunca iguala a primeira, mas 
que atlenua o mal da sua perda. 

Francisco. —Como tu explicas, assim 
parece. Mas o péor é que nem sempre 
acontece a planta tornar a lançar. 

Thomaz. —Isso depende de várias cir- 
cumstancias. — Umas vezes não se pó- 
dam os lançamentos crestados, e a seiva 
achando estes canaes ainda abertos, nel- 
les se accumula improduetivamente, e 
não vae procurar outros germens. — Ou¬ 
tras vezes a geada sobrevem fóra da sa- 
são, em que a planta abrolha; porque 
para cada acto vegetativo ha uma quadra 
própria, e até a seiva não é a mes¬ 
ma para os lançamentos, que ó para a 
producção das flores, dos rruetos e das 
sementes. 

Em alguns casos as geadas congelam 
apenas a seiva dos gomos, e fazem o mal 
sem o bem, a planta fica inerte.—N'ou- 
tros a congelação poderá ter ensopado a 
planta de novos e abundantes suecos, 
mas o tempo continuará a correr frio, e 
a planta sem estimulo externo perma- 
necerá intorpecida sem os poder apro¬ 
priar. 

Emflm, haverão muitas mais circums- 


tancias não ainda averiguadas. O que 
prova que se no mesmo excesso do mal 
póde ás vezes vir o lenitivo delle, sem¬ 
pre o melhor remedio é que elle não 
aconteça. 

Francisco. —É o que eu estava já para 
dizer, e por isso tudo quanto seja afu¬ 
gentar este flagelo será para mim o maior 
remedio.—Ainda bem, queao menos ama¬ 
nheceu o dia limpo, e este bello sol vae 
de certo indemnisar as plantas do frio 
que passaram esta noite. 

Thomaz. —Como te enganas; se o dia 
estivesse cuberto e frio teria sido melhor. 
Este bonito sol completa a distruição da 
geada. 

Francisco. —Não te comprehendolPois 
se o frio gelou os suecos das plantas; se 
estes suecos gelados estão arrebentando 
as partes mais tenras, não é bom que 
elles se derretam quanto antes? 

Thomaz. —O arrebentamento foi fei¬ 
to de noite; o gelo interior já agora não 
fará maior estrago, senão desfazendo-se 
de repente. O grande mal da geada está 
ás vezes menos no gráu do frio que a 
produziu, do que na promptidão com 
que ella se dissipa, quando, como hoje, 
succede a uma noite muito fria um dia 
temperado. 

Francisco. —Ora queria vêr como tu 
explicavas isso. 

Thomaz. —A seiva gelada arrebenta 
os tecidos mais delicados, é uma verda¬ 
de ; mas degelando lentamente ella tor¬ 
na a entrar no seu logar, e os pedaços 
rasgados tornam outra vez a unir-se e 
soldam-se. Mas se o degelo é rápido, 
fica uma parte da seiva extravasada en¬ 
tre os rasgões dos tecidos, e não os dei¬ 
xa reunir. Então a decomposição e a fer¬ 
mentação auxiliadas pelo calôr externo, 
e pelo calôr interno da planta, chamado 
de todas as partes pelo proprio degelo 
— apossam-se daquella seiva estagnada, 
e daquelles tecidos lacerados, e os cor¬ 
rompem dando-lhes a côr negra, o que 
faz parecer que foram crestados, ou quei¬ 
mados pela geada. 

Francisco.— Era uma coisa que me 
fazia especie, vér muitas vezes pela ma¬ 
nhã tudo coberto de geada, e com tudo 
não apparecer o crestado, nem nas vi¬ 
nhas, nem nas oliveiras, nem nas outras 
arvores de frueto; e de outras vezes não 
haviajásignalde geada e apparecia, como 
hoje, tudo queimado. Agora pela tua ex- 
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plicação já sei a razão: o pdor da geada 
está na retirada. 

Thomaz. —Ora vamos vêr se eu le 
digo d’aqui mesmo, quaes são as vinhas 
e as oliveiras, que mais padeceram com 
a geada desta noite e com o sol madru¬ 
gador de hoje; — e se tu, segundo as 
razões que já sabes, me dizes o porque. 
Toma sentido.—As menos atacadas hão 
de ser aquellas que tem sombra de ma¬ 
nhã.—Das que logo o apanharam, esta¬ 
rão mais molestadas as plantas dos bai¬ 
xos.—Do mesmo olival ou da mesma vi¬ 
nha serão os pés e as cepas mais abri¬ 
gadas, isto é, os do centro.—As vinhas 
mais estrumadas, os olivedos que déram 
centeio, os pés e cepas que mais carre¬ 
garam de colheita o anno passado, hão 
de ter soflrido mais. 

Francisco. —Pela experiencia vejo que 
pôzestes bem o dôdo; e senão, logo nos 
poderemos desenganar.—Mas com a ra¬ 
zão não atino senão da primeira preser¬ 
vação,—de resto bem facil de perceber. 
—A sombra não deixa aquecer bem as 
plantas, nem levantar a geada tão de¬ 
pressa como aonde dá o sol. 

Thomaz. —Eu te explico as outras.— 
Nos altos apesar de ter cahido mais gea¬ 
da, o frio devido á agitação do ar a con¬ 
servará por mais tempo que nos baixos. 
— O mesmo a respeito das plantas que 
formam a borda da plantação.—As es- 
trumações e as lavras enchendo as plan¬ 
tas de mais sueco; as colheitas abun¬ 
dantes, sendo o resultado da abundan- 
cia da seiva, abundancia de que fica ain¬ 
da grande parte na planta, depois de co¬ 
lhido o frueto explicam o soffrimento 
maior pela geada em toda a vegetação 
mais vigorosa. — N"uma palavra tudo o 
que tiver augmentado a seiva das plan¬ 
tas, e occasionar ura degelo súbito das 
geadas, tornal-as-ha tanto mais funestas. 

Francisco. —Passa entre nós como as¬ 
sentado, que a póda no cêdo torna as 
geadas mais perigosas, sabes tu a razão 
disso? 

■Thomaz. —A geada em cima da póda 
fresca é mais fatal, porquenão se ten¬ 
do ainda a seiva enxugad >, rt :rn os ca- 
naes da parte cortada obstr.iido, o i esfria¬ 
mento se faz por ahi mais facilmerte, e 
destruindo os tecidos dos olhos esti emos 
não lhes deixa depois aflluir a $< i: va para 
arrebentarem. —A póda temporã fazen¬ 
do-se precisamente na época em que as 


geadas costumam cahir, tem o inconve¬ 
niente de tornar a planta mais susceptí¬ 
vel na occasião em que corre o maior 
risco.—.Por outra parte a póda no cêdo 
deixando ao vegetal menor extensão ao 
curso da seiva, esta acode para o olhos 
que ficaram, e aos primeiros assomos da 
primavera, as faz abrolhar e lançar antes 
de passada a força das geadas. 

Francisco .—Desse modo seria bom 
pódar sempre no tarde, depois de ter 
passado a grande força das geadas? 

Thomaz .—Não se póde assentar nisso 
de um modo absoluto, nem para todas 
as plantas, nem para a mesma planta em 
diversos logares e climas. 

Em geral, a póda demorada consome 
em pura perda, não só uma parte da 
seiva empregada nos renovos das partes 
podadas, mas aquella que mana e se per¬ 
de das feridas que custam mais a fechar, 
no.tempo em que o curso delia já cx- 
pertou. Este inconveniente é tanto maior 
e mais certo, quanto a planta 6 mais lein- 
porã nos lançamentos. —Uma pratica que 
d algum modo concilia estes dois incon¬ 
venientes, é a que usam para as vinhas 
os vinhateiros do sul do Ribatejo. Fazem- 
se aqui duas pódas: a espoldrae m janeiro 
ou fevereiro, que consiste no córte de me¬ 
tade das varas, pouco mais ou menos; e 
a assenta que se pratica em começos de 
abril, e que consiste em podar de talão 
deixando ficar as varas apenas com tres 
ou quatro olhos. Deste modo se evita 
pela espoldra o derramamento inútil da 
seiva pelos sarmentos que hão de ser cor¬ 
tados; e ao mesmo tempo se elimina pela 
assenta os extremos dos mesmos sarmen¬ 
tos, que têem mais padecido pelas gea¬ 
das, sobrevindas no intcrvallo das duas 
pódas. 

Francisco .—Emfira cada terra lá tem 
o seu uso. Mas quer-me parecer, mesmo 
segundo a maneira como tu explicas a 
coisa, que esses vinhateiros não obram 
o mais racionalmente. E se as geadas lhes 
cahem em abril, não vem ellas encontrar 
a póda de fresco ? 

thomaz .—Algumas vezes assim lhes 
tem succedido, e então o prejuízo é com¬ 
pleto, porque a assenta, sendo uma pó¬ 
da rasteira priva-os do recurso de poda¬ 
rem outra vez. Mas estes casos desgra¬ 
çados são raros, e elles fazem bem de 
escolher entre dois males o menos pro¬ 
vável, posto que maisinsanavel.—E digo 
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que são raros estes casos, por diversas 
razões.—Priraeiramente a força das gea¬ 
das no Ribatéjo não é em abril, — mas 
em fevereiro e março. Em abril produz- 
se naquella região já uma forte evapora¬ 
ção de cima das suas campinas, que as 
chuvas e as cheias do inverno alagaram, 
e este vapôr descahindo pela noite fôr¬ 
ma um nevoeiro espesso que garante as 
terras da geada. 

Se o resfriamento chega a ser tão baixo 
que este nevoeiro se condense em orva¬ 
lho e este em geada, a póda curta tem 
ainda a vantagem de offerecer á acção 
deste meteoro os troços mais lenhosos 
dos sarmentos, com os olhos mais felpu¬ 
dos e tardios em arrebentar, nos quaes 
o damno nunca é tão grande. 

Francisoo. —Diz-se lambem que as vi¬ 
nhas cavadas antes das geadas sotfrem 
depois mais com cilas, meu pae é um 
dos que pensa assim, e por isso retarda 
quanto pôde a época da cava. Faz bem 
ou mal? 

Thomaz .—A experiencia é o grande 
mestre em todas as coisas. Teu pae faz 
o que a experiencia lhe ensina: c desta 
vez a sua experiencia está de accordo 
com os princípios da sciencia. 

Isso é uma verdade. — A cava tornan¬ 
do a terra mais fôfa e permeável ás chu¬ 
vas, aos orvalhos, aos gazes athmosphe- 
ricos e ao calôr, acelera o rompimento 
dos renovos.—Por outra parte, as gea¬ 
das penetram mais ao dentro da terra, 
se a acham cavada e atacam nesse esta¬ 
do mais facilmente as raizes. Portanto, a 
cava no cedo não faz senão predispôr os 
vinhedos a padecerem mais pelas geadas. 

Francisco. — Mas não foi assim que tu 
fizeste na tua vinha da Silveira, pelo 
contrario a charruastes em várias direc¬ 
ções, antes de começarem as invernias ; 
e foi um dó d’alma vèr como a tal char¬ 
rua de sapata arrancou tanta côpas, e tu 
sem te importares com o destroço que 
ella fazia. 

Thomaz .—Fiz um pequeno mal para 


ganhar um grande bem. Aquella vinha 
nunca, como sabes, produziu nem boa 
nem abundante colheita, houve annos até 
em que não cobriu a despeza do fabri¬ 
co. Meu pae fez todas as tentativas para 
a melhorar, enxertou as melhores castas 
—adubou—amontoou — encaldeirou — 
podou por todos os systemas, e por tim 
estava este anno resolvido a arrancal-a, 
quando eu reconheci a causa do infeza- 
mento. O leito de grêda do paúl exten- 
de-se, posto que mais delgado, a todo 
o terreno desta vinha; era este braço 
que retendo as aguas junto ás raizes das 
cêpas, as não deixava medrar e produ¬ 
zir.— O que fiz eu? Rompi com a char¬ 
rua sub-sólo este braço de greda, para 
dar escoante ás aguas; como as cepas não 
estavam plantadas em linha, forçosamente 
algumas haviam de ser arrancadas, mas 
da perda destas cêpas, que de resto ne¬ 
nhum valor tinham, quanto não serei eu 
indemnisado com a producção das que 
ficaram, que achando-se agora mais alar¬ 
ga e com o terreno enxuto e mais quen¬ 
te, hão de lançar varas mais vigorosas, 
mais carregados de frueto, e este melhor 
sazonado? Nem penses que eu receie 
agora que as geadas lhe causem mais 
prejuízo; pelo contrario está mais pre¬ 
servada delias; porque o terreno ainda 
que mais atravessavcl, retem agora me¬ 
nos a humidade, uma parte da qual se 
evapora mais facilmente, e a outra se 
some para o fundo. 

Francisco .—Nunca te faltam as razões, 
e todas por fim me deixam satisfeito. Eu 
porém estou á espera do resultado desta 
pratica para de todo me convencer. 

Thomaz. — Não te quero mal por isso; 
os factos em agricultura valem mais que 
todos os princípios. Mas este é principio 
já confirmado pelos factos, sem o que 
talvez o não tivesse ensaiado, porque 
ninguém mais do que eu é mais pruden¬ 
te e cauteloso no uso das novas praticas 
agrícolas. 

(Continua.) J. J. Ferreira Lapa. 
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PLANTAS FLORESTAES E DE ORNAMENTO 

NATURALISADAS NA QUINTA DO LUMIAR 


Na pequena resenha que apresentamos 
das plantas mais notáveis que existem na 
quinta do Lumiar, dos exm.°* duques de 
Palmella, levamos principalmente em 
vista, mostrar que também possuímos 
em Portugal importantes riquezas vege- 
taes, bem dignas de serem admiradas, e 
* que não estamos tão atrazados na scien- 
cia da cultura das plantas exóticas, como 
talvez se julga, injusta e falsamente nos 
paizes estrangeiros. 

Não podemos por emquanto empare¬ 
lhar com os jardins de Inglaterra, Bél¬ 
gica, França, etc., paizes aonde o gosto 
pela cultura, das plantas, que entre nós 
apenas desponta, está de ha muito gene- 
ralisado ; mas estamos bem convencidos 
de que em poucos annos poderiamos até 
exceder a riqueza dos jardins estrangei¬ 
ros, se as condições vantajosas do nosso 
bello clima fossem aproveitadas com in- 
telligcncia; se houvessem exposições re¬ 
gulares, promovidas por sociedades de 
agricultura e horticultura, com prêmios 
para excitar a emulação; e se o governo 
quizesse dar impulso á formação de taes 
sociedades, e as auxiliasse com alguma 
dotação ao principio. 

Entretanto iremos dando noticia do 
mais notável que se encontra nos diver¬ 
sos jardins que temos observado, princi¬ 
piando pela quinta do Lumiar. 

Compõe-se a quinta do Lumiar actual- 
mente de 4, que se reuniram á antiga 
quinta do marquez de Angeja (outr'ora 
o Passeio Publico daquelles sitios) a cha¬ 
mada do Monteiro Mór, da do Lagar 
Horta e Ginjal, e formam estas a actual 
propriedade, que tem no seu maior cum¬ 
primento 550 metros, e 300 de largura; 
os muros que a cercam medem 1:480 
metros. 

Em 1840 foi Tconfiado o seu risco e 
plantações, a um habil e intelligente jar¬ 
dineiro allemão mr. Rosenfeld, tarefa que 
não concluiu, por succumbir talvez ao 


improbo trabalho a que se dava; deve- 
se-lhe porém, apezar do pouco tempo 
da sua gerencia, a introducção no paiz 
de muitas plantas novas ornamentaes, que 
prosperaram logo sem revezes, o que nos 
fez formar o melhor juizo dos seus co¬ 
nhecimentos. 

Desde o anno de 1842 até ao fim de 
1847, os trabalhos e melhoramentos da 
quinta, ficaram quasi estaccionarios, e 
cabe a gloria da conclusão do aformo- 
seamento daquella bella propriedade ao 
sr. Jacob Weiss que para ali entrou em 
princípios de 1848, activo em extremo 
completou a obra começada, traçando 
novas ruas para ligar as quintas em uma 
só, povoou-a de plantas, e construiu uma 
vasta cisterna para deposito da agua da 
chuva, que muito concorre para favore¬ 
cer a vegetação no verão, em que a agua 
da quinta, um tanto salobra, prejudica as 
plantas melindrosas. 

Em relações intimas para Paris, está 
em dia com o que apparece de novo em 
facto de plantas, e trata logo de as ade- 
quirir, Esta quinta è um amplo viveiro 
de plantas de muitas especies, que pela 
generosidade de seus exm. 0< proprietá¬ 
rios têem sido fornecidas em grande 
quantidade para os jardins públicos da 
capital, e muitos particulares. 

0 sr. Weiss tem também muito a peito 
o estudo da aclimação das plantas exóti¬ 
cas, conseguindo optimos resultados em 
grande parte delias ; assim em uma plan¬ 
tação de palmeiras vê medrar em boa e 
e perfeita vogetação as chamatrops arbo~ 
rescens, Martiana, chinensis tomentosa, e 
a Fulchironia senegalepsiç; tendo o des¬ 
gosto de perder a Cceroxylon andicola, 
Pinanga latisccta, e uma Copernicia sp. 
da Bahia.. 

Passando pois a enumerar as plantas 
mais admiraves, entre as que esta quin¬ 
ta encerra, encontram-se ali as seguin¬ 
tes : 
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NOMES 


* ( Acacia dealbata Link. 


> heterophylla Willd. 

g < » petiolaris?... 

?. I p vestita Ker. 

' Castanospermum australe Cunn., 
^Edwarsia inicrophylla Ait. 


jEucalyptus falcata?.... 
> robusta Sm. 


JGrevillea longifoliaR. Br.. 
» robusta K. Br... 


/ Abies Pinsapo Boiss. 



Araucaria excelsa R Br 1.® 


» » » 2 . a . 

> brasiliana A. Rieh 

, » Cunninghamu Ait. 

p Bidwillu liook.... 

p Cooku R. Br. 

Cedrus Deodora Uoxb. 

Cryptomeria japonica Dou.. 
Piaus longifolia Uoxb. 

p Coulteri Don. 

v Canariensis Sin. 

Podocarpus elongati Heret . 
Seguoia sempervirens 1)C... 


ALTURA 

GROSSURA 

ANNO 

[>!aiitaçio 

S DE 

idade 

m. 




5 




16 



22 a 24 

5 




5 




4 




4 




15 

0.95 

1852 

10 

12 

0,90 

1850 

10 

3 


1856 


21 

1,15 

1840 

22 a 24 

4 


1849 

14 a 15 

14 

1,35 

1841 

28 a 30 

13,50 

1,40 

P 

» 

11,50 

wXSm 

■KlTil 

22 a 24 

5 


1841 

18 a 20 

1,60 


1855 


1,35 


1857 


14,50 

0,95 

1840 

20 a 22 

5 


1851 

9 a 10 

10,50 

1,45 

1840 

22 a 24 

6 



10 a 11 

4 


p 

» 

6,50 


1840 

22 a 24 

12 

1.20 

\mm:m 

11 


OBSERVAÇÕES 


Forma uma vistosa pyramide 
de verdura. 


Éamâide todas os plantasque 
existem desta especie em Lis¬ 
boa c talvez no reino e ilhas. 

Formam pyramides de verdura 
tendo a base 9 01 de circumfe- 
rencia. 

Tem 17 verticillos : ba bastante 
que produz pinhas mas não 
ferteis. 

Tem 21 verticillos. 

>11 » 

» 12 » 


Tem ramos do comprimento 

de 3, m 5ü. 

Tem ramos de 2, ra 60. 


OUTRAS PLANTAS CULTIVADAS TAMBÉM AO AR LIVRE 



e 

ee 

b. 

O 


I Musa sapientum Linn. 

Strelitzia reginai Ait. 

v « var hiimilis. 

p anguslifolia var junrea Ait 


iGlohha nutans Linn. 
v Uedychiuiii Gardnerianum Wall. 

I » angustifolium Bot Mag. 

Bambusa arundinacca Willd. 
p nigra llort. Par. 

p Thoarsu? 

p . sp. Macáo. 

F Saccharum ofücinarum Linn. 
p violaceum Tusfae. 

^Caladinm odorurn Bot Reg. 

« eseulentum Vent. 

» violaeenm Desf. 

p cordatum? 


1 A grossura ou circumíerenua do tronco é tomada 0,50 r acima da terra. 
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OUTRAS PLANTAS CULTIVADAS TAMBÉM AO AR LIVRE 



[ Bonapartia gr.cilis Hort. 

» íongifolia Hort. 

» juiuea Willti. 

1 Draccena Draco Linn. 


» bmiliana Schuttz. 

» cernuH Jaca. 

^ Cordyline paniiMilata ilort. 

» rubra Hngel. 

r Chnmeedorea Schiedeana Mart. 
Juba?a spei-tahilis H. B. K. 
^ChamffiiOps arbore^eens Persoon. 
» Mai liana Hort. 

» cliinensis Forst. 

» tomontosa Ilort. 

I Lntania borbunir a L nn. 

' Fulcliironia senegaleusis Hort. 
Snbal Adans>nu Man. 

Khopis flabulliformis Ait. v 

Aralia quinquefolia Hort. 

> jalropbaefolia Hort. 


iNanrl ina domestica Thunb. 

.uuhonia i.*i* rmedia Hort. 

» B; 1 ; U Ilort. 

» Nv j u.CDsis DC. 

f Snhaen ' n rutans Srheidw. 

L°b '^r nia coccinea Wall. 

Abutilon insigne Planch. 

» marinoratum Hort. 
Hibiscus rosa sinensis Linn. 
JGossypium arboreum Linn. 

1 Jnmbosa vuluaris DC. 

Eugenia unitlora Linn 
» Michelum Lnm. 

^Psidium cattleyanum Lindl. 

» pomifermn Linn. 

» pyriferum Linn. 

e diversas especies de 

f Cnlothamnus Labill. 

Beai}fortia'H. Br. 

Melaleuea Linn. 

Callislemon U. Br. 


( Anona Cherimolia Mill. 


Talvez seja o Dragoeiro maior quVxiste na Eu¬ 
ropa. Atige simples a«éá primeira bifurcação tem 
2 m d altura, e 3 de rircumfrrencin tomada a 50 e dá 
terra : a altura total e de6 m ; 50® e a circumferen- 
cia da cabeça 58 m . Presume-se ter 110 a 130. ft# 


Em vaso abrigado das geadaa. 


Dento Antonio Alves. 
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MANTIMENTO PARA CAVALLOS 


Os inglezes, que têem sido os mestres 
práticos da civilisação no tocante ao me¬ 
lhor e mais economico aproveitamento 
das forças productivas, conheceram, de 
ha muito, que a alimentação usual do gado 
de trabalho, especialmente do cavallo, 
era viciosa, não estava em harmonia com 
os conhecimentos, de physiologia appli- 
cada, já adquiridos: e poseram fóra de 
duvida que os inconvenientes do tal ali¬ 
mentação consistem: l.° na ração es¬ 
treme de grão a horas determinadas, ra¬ 
ção que o gado come solTregamente, e 
portanto com prejuiso da boa digestão e 
da assimilação; accrescendo que não são 
raros os indivíduos, principalmente da 
especie cavallar, que, com o sentido no 
nanan,' desdenham da comida mais or¬ 
dinária nas horas que precedem ou se¬ 
guem as da ração. 2. a na resistência que 
offerece o grão inteiro ás forças digesti¬ 
vas do cavallo e do boi — acontecendo 
ordinariamente, como de todos é sa¬ 
bido, que uma fracção importante da co¬ 
mida do gado, e principalmente da mais 
cara, do grão, é lançada tal qual com as 
dej.ecções depois de ter cansado em vão 
o estomago do animal, 3.° no regimen 
cuidadoso, a que obriga uma ração es¬ 
treme de grão, na hora e na quantidade 
da bebida, 4.° no desperdício forçoso de 
feno ou de palhà subsistências de que o 
cavallo escolhe sempre as partes mais 
miúdas regeitando as que não eslão suf- 
ficientemente divididas e sem mais que¬ 
rer pegar-lhes depois de rejeitadas. 

Destas observações practicas dos ingle¬ 
zes resultou um systema, que hoje está 
sanccionado pela experiencia em todos os 
paizes civilisados e que evita todos os in¬ 
convenientes apontados. Moendo grossei¬ 
ramente o grão, cortando miudo o feno, 
palha ou qualquer forragem, c misturando 
tudo, obtem-se effeclivamente digestão 
perfeita, o maximum da assimilação, li- j 


berdade de beber sem inconveniente a 
a qualquer hora. Mais saude por outras 
palavras e mais trabalho, com mais eco¬ 
nomia, eis os resultados da alimentação 
racional adoplada pelos inglezes para o 
gado de trabalho, de uma alimentação, 
como quer a physiologia, bastante com¬ 
plexa para ser appeticivel, e gostada 
continuamente, sem sobrexcitações, sem 
sobresaltos de gosto; e que portanto 
mantem a saude no mais estável equilíbrio 
pelas socegadas e regulares digestões. 
Quando ao gado se pede grande traba¬ 
lho costumam os inglezes incorporar na 
mistura uma certa quantidade de fava 
egualmente partida ou granulada — de 
fava cujo equivalente alimentício é dos 
mais elevados. 

A unica diffículdado de generalisar-se 
tão vantajoso systema estava em não se 
achar o grande numero de donos de gado, 
disposto ou em circumstancias de adqui¬ 
rir o material necessário para economi¬ 
camente cortar a forragem e partir o 
grão. Tal difDeuldade não podia persis¬ 
tir em Inglaterra, nem em outros pai¬ 
zes, e effeclivamente em Londres, em 
Paris, etc., ha hoje estabelecimentos, 
montados a vapôr, que fazem, mediante 
um pequeno preço de mão d'obra, o 
mantimento de que damos uma peque¬ 
na idéa. Em Portugal tivemos a satis¬ 
fação do saber que uma frabrica da 
mesma natureza acaba de organisar-se 
(rua do Caes de Santarém n.° 14), para 
fornecer aos estabelecimentos públicos e 
industriaes, como ás cavallariças dos par¬ 
ticulares, ou a mistura já prompta, ou 
os elementos delia nas devidas propor¬ 
ções, e convenientemente preparadas. 
Felicitamos o empresário pela sua idéa 
civilisadora; o esperamos que uma larga 
clientela compensará os seus intelligen- 
tes esforços. 
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CLIiXICA VETERI1VARIA 


Quando vémos o lavrador assistir tris¬ 
temente resignado e índifferente á pas¬ 
sagem de uma doença, que, como a 
pleuro-pneumonia gangrenosa, a baceira 
maligna, etc., dizima milhares e milhares 
de seus animaes, coraprehendemos sem 
esforço a sua resignação, a sua indilTe- 
rença, lastimâmol-o mesmo, porque a 
tradição e a experiencia própria de lon¬ 
gos annos, lhe ha feito adquirir a dura 
e provada convicção de que a medicina 
é impotente para a combater. Mas quando 
elle conhece, que o mal é da natureza 
daquelles, que não resistem por muito 
tempo aos meios de prevenção e curati¬ 
vos, que a sciencia indica, como por exem¬ 
plo as bexigas do carneiro, ou a gafeira, 
e o vémos ainda assim ficar impassivel 
ante os seuseífeitos devastadores, só por¬ 
que o attribue a um castigo do céo, difficil- 
mente se póde justificar tanta apathia, 
tanta innocencia, tão grande credulidade. 

É um facto averiguado, que todos os 
annos morrem no nosso paíz numerosas 
rêzes lanígeras de gafeira, ou morrinha, 
verdadeira febre eruptiva e contagiosa, 
de fôrma quasi sempre enzootica ou epi- 
zootica, frequente nas regiões meridio- 
naes, e caracterisada pela evolução de 
botões particulares era toda a superfície 
da pelle. Interrogae algum dos poucos 
veterinários ruraes que possuimos, sobre 
o motivo porque se não tracta de atalhar 
os estragos consideráveis produzidos pela 
affecção sujeita, que elle vos responderá 
immediatamente—que é esse um flagello 
da agricultura, que quasi nunca attrae a 
attenção dos proprietários de grandes re¬ 
banhos de gado ovelhum, porque querem 
por força estar convencidos, de que se 
não póde prevenir e muito menos curar, 
e de que será em vão, sobre sair muito caro, 
tudo que é possível fazer, para provar o 
contrario do que elles créem infundada¬ 
mente. 

Sente-se, na verdade, algum embaraço 
em harmonisar esta resposta com o facto 
de apparecerem de tempos a tempos na 
escóia veterinária, pobres pegureiros das 
visinhanças da capital, a demandarem 
com instancia soccorro contra a gafeira, 


que devasta os seus pequenos rebanhos, 
e os reduz a elles á miséria. 

Porém, como quer que seja, as se¬ 
guintes considerações devem mostrar, 
se vale ou não a pena admittir e pôr por 
obra, os bem pensados alvitres, nascidos 
da escrupulosa observação e da intelli- 
gente practica, das primeira auctorida- 
des em matéria de arte. veterinária, ten¬ 
dentes a attenuar a gravidade da varíola 
ovina. 

Depois de desenvolvida espontanea¬ 
mente em virtude de uma causa desco¬ 
nhecida, ou por elTeito do contagio, em 
uma, duas ou mais cabeças, a morrinha 
ataca um grande numero de indivíduos, 
por via da constante e perigosa influencia 
do contacto immediato ou mediato. Ésobre 
tudo durante o tempo excessivamente 
quente, ou muito frio e húmido, que tem 
logar a apparição da gafeira, attinjindo sem 
distineção os animaes robustos ou debeis, 
novos, adultos ou velhos, mas jámais duas 
vezes a mesma rez. A cohabitação dire¬ 
cta de um animal são com um animal 
doente; a passagem ou a demora de um 
rebanho em bom estado de saude em si- 
tios pelos quaes pouco tempo antes têem 
transitado ou residido rezes gafeirentas; 
a visinhança de um ponto onde exis¬ 
tem indivíduos infectados; a circulação 
dos pastores, dos curandeiros, etc.o 
transporte das lãs, das pelles e do es¬ 
trume, provenientes dos carneiros bexi¬ 
gosos, são as circumstancia&que as mais 
das vezes propagam a presente enfermi¬ 
dade. Também é hoje sabido, que o ar 
atmospherico póde transmittir o virus 
morrinhoso a uma distancia de 300 ou 
de 400 passos. 

De ordinário a gafeira nãoacommelte 
ao mesmo tempo todas as cabeças de um 
rebanho; começa primeiro por ferir um 
pequeno numero de indivíduos, umquarto 
da totalidade aproximadamente; 18 a 28 
dias depois invade, mas com dobrada 
força, a mór parte dos animaes. Por ul¬ 
timo, 27 a 32 dias mais tarde assalta, já 
com muito menos intensidade, a porção 
restante do rebanho. Escapam porém fre¬ 
quentemente algumas cabeças a estas Ires 
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épocas invasoras, distinclas e snccessivas, 
que são denominadas revoadas, ou luas, 
o que parece derivar da resistência, que 
a robustez da sua orgnnisação oppõo ao 
incessante influxo da contagião. — A du¬ 
ração total da morrinha benigna n um re¬ 
banho. é pois de 3 a 4 mezes. — Ás vezes 
falta a successão regular nos insultos da- 
quellemal, que então alíecta lenta e pro¬ 
gressivamente todos os indivíduos de um 
rebanho, no que se passam muitos mezes. 

Quando esta moléstia apresenta um 
bom caracter, a sua marcha divide-se na¬ 
turalmente em quatro pliases differentes 
e bem apreciareis. O tempo que decorre 
entre a impressão do elemento conta¬ 
gioso e o desenvolvimento da gafeira, 
sendo, como é toda a incubação moibosa, 
desacompanhado de signaes exteriores 
visíveis, sabe-se apenas que dura termo 
médio, 8 a 10 dias. É só depois deste 
periodo que a doença debuta, ou opera 
a sua invasão, durante a qual o animal 
se mostra triste, abatido, sem appetite, 
com a ruminação suspensa, arabeça baixa: 
a andadura é preguiçosa, o decúbito quasi 
continuo, a pelle quente, o ilhal agitado, 
o pulso frequente e concentrado, a séde 
grande, o espinhaço muito sensível á 
pressão da mão, etc. 

A estes phenomenos febris precurso¬ 
res, que persistem solitários 3 ou 4 dias. 
snccede a evolução de pequenas manchas 
vermelhas, que se assemelham a morde¬ 
duras de pulga, nas partes desprovidas 
de vello e onde a pelle é mais fina e de¬ 
licada, como na face interna o superior 
dos membros, em torno dos olhos, no 
nariz, nos lábios, debaixo do peito, do 
ventre e da cauda, nos ubres, nos orgãos 
sexuaes, ete. — No fim de 3 ou 4 dias 
saem, ou fazem erupção do meio daquel- 
las manchas, botões circnmscriptos, con¬ 
sistentes e rubros, mais ou menos inílam- 
mados, isolados ou confundidos, os quaes 
alastram em pouco tempo, deprimindo-se 
no topo, e revestindo uma fórma imper¬ 
feitamente arredondada. 

Desde este momento o centro das pús¬ 
tulas toma uma eôr esbranquiçada, que 
depende da elevação do epiderma ou cu¬ 
tícula pelo accumulo de um humor seroso, 
claro e transparente, parecido com uma 
solução aquosa de gotnma arabica, ê— o 
verdadeiro virusgafeiroso—ea cirrumfe- 
rencia rodeia-se de uma areola ligeira- 
Uienle rubicunda. 


Proximo á terminação desta phase, 
que dura 4 a 5 dias, aquelle virus tur- 
va-se, engrossa, torna-se purulento, os 
botões assumem um aspecto branco ama¬ 
rei lado ou azulado, e a febre invasôra, 
que durante a erupção apresenta o má¬ 
ximo de vehemencia, e no principio deste 
trabalho pustular ou de secreção a menor 
actividade, sc aviva, para logo depois de 
dcsapparcccr inlciramente. 

É então que o animal entra na época 
da drssecção ou descamarão, que se ef- 
feelua em 7 ou 8 dias. O hotão pustulo- 
so rompe-se para dar sabida á matéria 
que contém, e seguidamente se cobre de 
uma crosta mais ou menos espes-a, ama- 
rella avermelhada, que depois các sob a 
forma de pó ou — de escamas furfuraceas, 
deixando em seu legar uma pequena ci¬ 
catriz indelevel muito superficial. 

Portanto, vê-se que a gafeira dura cm 
um indivíduo 2o a 31 dias. 

Acontece porém não poucas vezes fa¬ 
lhar a ordem na desonvolução dos pe¬ 
ríodos supramencionados : o caracter da 
morrinha em taes casos é sobre modo 
irregular. A febre é intensissima: a 15 
ráe ao menor puxão: a pelle apparece 
coberta de uma infinidade de pequenas 
postulas de eôr livida ou denegrida, reu¬ 
nidas de maneira que formam grandes 
placas, as quaes nunca chegam comple¬ 
tamente á sua maturidade. A erupção 
abrango lambem as mucosas ocular, res- 
respiratoria e digestiva, o que determi¬ 
na a inflammação pronunciada do olho. 
o corrimento pelas ventas de um liqui¬ 
do amarellado, iehoroso, de cheiro repu¬ 
gnante e ás vezes sanguinolento, e a sa¬ 
bida pela bocca de uma baba infecta. A 
cabeça e os membros incham demasiada- 
mente, sobrevem uma dejecção colliqua- 
tiva, e os animaes succumbem n um es¬ 
tado de adynamia profunda, antes do pa¬ 
decimento ter percorrido todos os seus 
tempos. 

Es á hoje demonstrado até á eviden¬ 
cia em therapeutica veterinária, que ne¬ 
nhum dos remedios conhecidos é capaz 
de suspender o curso da gafeira, sem 
pôr cm risco a vida do paciente. Logo o 
traelamento desta- doença deve-se limi¬ 
tar, única,'ou principalmente, a fãvorerer 
a erupção, e a destruir o effeito de todas 
as circumsiancias mais ou menos susce- 
píivois de lhe imprimir um caracter de 
I mortífera malignidade. Assim pois o ro- 
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banho enfermo será collocado num apris¬ 
co espaçoso e secco, onde tarnbem con¬ 
corram as não menos importantes condi¬ 
ções de ventilação e de temperatura. No 
verão, se é possível, os animaes podem- 
se dispôr por pequenos grupos de baixo 
de alpendradas, ou cabanões bem res¬ 
guardados sobre um chão de palha ou 
de folhagem. Durante o inverno, ou quan¬ 
do o tempo correr húmido e chuvoso, 
não serão levados a passeio: mas sem¬ 
pre que a quadra o permiltir, convém 
que sabiam a tomar o ar livre, uma ou 
dous vezes por dia, dentro dos limites 
que deverão ser fixados pela auctoridade 
adminislrativa, evitando-se, presunposto 
as mudanças súbitas de temperatura, o 
frio e o excessivo calôr. — Cumpre da 
mesma forma manter constantemenle no 
redil uma rigorosa limpesa. 

O rogimen alimentar no principio do 
mal, constará de raizes cosidas (cenoura, 
beterraba, etc.), de uma pequena por¬ 
ção de verde e de fêno bom e escolhi¬ 
do, regado com agua salgada: no fim, 
de aveia, ervilhas ou favinhas bem piza- 
das. A bebida ordinaria deverá consistir 
em agua tépida acidulada ligeiramente 
( com vinagre. Ás rezes que estiverem mais 
extenuadas, pôde-se dar agua e farinha 
de cevada, ou com a sêmoa fina, e até 
mesmo misturada com uma quantidade 
moderada de vinho ou cerveja. 

Finalmenle associar as cabeças em que 
a moléstia está no mesmo grau, e sepa¬ 
rar, ou melhor abater desde logo os in¬ 
divíduos idosos e cacheticos, é o que im¬ 
porta fazer para o rebanho em massa fi¬ 
car sob a salutar influencia de uma pru¬ 
dente e frucluosa hygiene. 

Nos casos em que a morrinha se apre¬ 
senta desviada da sua marcha normal, 
aquelles cuidados prophylactieos por si 
sós, são insuíficientes par salvar os car¬ 
neiros alTectados. D'aqui a necessidade 
de recorrer egualmentc a um tractamen- 
to medico. Mas este, sobre ser compli¬ 
cado e de difliril apphcação, é além disso 
dispendioso e incerto. Por consequência 
o que resta a fazer, é abraçar um destes 
tres partidos: ou immolar os animaes, ou 
alTastal-os para longe do rebanho, pon¬ 


do-os á margem, ou submettel-os apesar 
de tudo, á acção dos meios preconisados 
pela arte. 

Suppondo que é dada a preferencia ao 
ultimo expediente, vejamos o que é pre¬ 
ciso observar. 

Quando o desenvolvimento da erup¬ 
ção pustulosa, parece carecer de força, 
quando é lento em produzir-se, deve-se 
applicar algum revulsivo externo (vesi¬ 
catório, sedenho, etc.), administrar-se uma 
infusão quente de líôr de sabugo, de 
borragem, o vinho de quina, sobretudo 
no caso de fraqueza extrema. Se pelo 
contrario, surge com muita violência, se 
a febre é forte, é mister dar laxantes li¬ 
geiros (sulphato de sôda, dissolvido na 
agua, etc.), bebidas nitradas ou acidulas, 
e até mesmo praticar uma pequena san¬ 
gria.— As regiões da pelle, onde por 
ventura tiverem assento botões grandes 
e de uma exaltada sensibilidade, lavar- 
se-hão com um cosimento de malvas e 
cabeças de dormideira, ou meimendro; 
as que forem occupadas por aglomera¬ 
ções de pustulas na' apparencia atônicas 
e inolTensivas, mas.no fundo vigorosas e 
destruidoras, devem-se banhar com a lo¬ 
ção composta de — sal ammoniaco, 2 oi¬ 
tavas ; agua-ardente camphorada, 2 on¬ 
ças: extracto de saturno, 2 onças; vina¬ 
gre aromatico, V, canada. — Na termina¬ 
ção, ou propriamente na convalescença 
está indicado o uso de qualquer das se¬ 
guintes preparações nutritivas e tônicas: 
— Agua ferrea, 10 canadas - farinha de 
trigo, 2 arraieis; dita de favinha, 2 arrá¬ 
teis ; leite, 2 canadas. Diluem-se as fa¬ 
rinhas no leite, e juncta-se depois tudo 
á agua ferruginosa. —Farinha de aveia, 4 
arrateis ; pó de genciana, I onça ; proto- 
sulphato de ferro, 2 oitavas: carbonato 
de sôda, 2 oitavas: palha ou feno serro¬ 
tado, I arratel. Misturam-se simplesmenr 
te todas estas substancias. — Dar-se-ha 
por dia a cada rêz 6 onças de algum da- 
quelles preparados. 

Do que vem exposto, se deprehende 
claramente, que sô um veterinário pôde 
dirigir com acerto, o governo de um re¬ 
banho, presa da gafeira maligna. 

(Continua.) J. M. Teixeira. 
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CORRESPONDÊNCIA 


EPIZOOTIA APHTOSA 


Publicámos a seguinte correspondên¬ 
cia ácerca da epizootia aphtosa, que co¬ 
meçando por Traz-os-Montes passou ao 
Minho, Beira, e já chegou á Estremadura 
e Alemtéjo, onde principia a grassar com 
alguma força, segundo nos consta. Agra¬ 
decemos, em nome da redacção, ao nosso 
collega e amigo Trindade, a communica- 
ção que nos faz, e muito apreciaremos 
qualquer outra que nos dê conhecimen¬ 
to das nossas coisas pecuarias ainda tão 
mal conhecidas. Desejaremos muito que 
o exemplo aberto pelos srs. Marrocos e 
Trindade, distinctos veterinários milita¬ 
res na província de Tras-os-Montes, te¬ 
nha imitadores nos nossos collcgas das 
províncias do sul. 

Pela correspondência do sr. Trindade 
ficamos sabendo: que já desde março 
reinava a epizootia em auestão naquella 
província, começando a declinar nos me- 
zes de julho e agosto; que tinha geral¬ 
mente um caracter benigno, atacando o 
gado bovino, suino e até o caprino; que 
considerando-a ellc contagiosa por fa¬ 
ctos alheios á sua observação, não póde 
todavia conseguir communical-a a um 
camarada do enfermo que tractou, e que 
com este cohabilava. 

Aproveitamos esta occasião, para no¬ 
ticiar que a epizootia aphtosa invadiu tam¬ 
bém já os estábulos de Lisboa c as das 
suas cercanias. Ataca mais os bois do 
que as vaccas, e tem apparecido lambem, 
segundo nos informaram, em algumas 
cabras. No instituto agrícola tem corri¬ 
do por todos os bois de serviço, e até 
agora não entrou ainda no estábulo das 
vaccas leiteiras que lhe está contíguo. O 
nosso estimarei collega e presado amigo 
J. M. Teixeira, o mais competente de 
nós todos nos assumptos de pathologia 
veterinária, tem seguido e tractado com 
muito interesse e cuidado esta doença, 
que vae em grande parte já debellada, 
fazendo-se acompanhar de todos os es¬ 
tudantes do seu curso de clinica. Está 
praticando algumas experiencias tenden¬ 
tes a esclarecer o ponto duvidoso da 
contagião. Trabalhos desta ordem são 


muito para louvar, e nós esperámos e 
confiámos que o nosso amigo na de hon¬ 
rar as columnas deste jornal, a quem já 
não é estranho, com a publicação dos re¬ 
sultados que obtiver. 

S. B. Lima. 


Sr. redactor.—Sendo na aclualidade 
impossível sustentar um jornal no qual 
á imitação do ttecucil de Medicine Véti- 
rinaire, se iançem os casos clínicos 
de mais importância observados na pra- 
ctica veterinária; e prestando-se pelo 
que vejo as columnas do utilíssimo Ar- 
chivo Rural, á publicação destes, não du¬ 
videi portanto, dirigir-me á ilim.* re¬ 
dacção rogando-lhe o obséquio de man¬ 
dar inserir o seguinte caso clinico por 
mim observado em Bragança e seus con¬ 
tornos, o qual com quanto não seja de 
grande utilidade para a sciencia, por isso 
que a matéria se acha completamente es¬ 
tudada, ao que parece, pelos veteriná¬ 
rios francezes, laes como mr. Lemaire 
filho, e outros, o que parece provado 
pelas numerosas observações feitas por 
este a tal respeito: póde ser comtudo 
de algum proveito para os lavradores, 
que mais conhecedores dos meios que 
se devem empregar neste caso, não te¬ 
rão tanto a soflrer com a apparição deste 
flagello, que, se não dezima milhares de 
cabeças, inhabili ta-as para os trabalhos ru- 
raes, o que não deixa de ser bastante pre¬ 
judicial para a agricultura, e por conse¬ 
quência para aquelles que se dedicam 
a este ramo de tanta utilidade para opaiz, 
o que tanto deve prosperar agora que 
se acha debaixo da tutella de pessoas 
eminentemente habilitadas, e incansáveis, 
ás quacs tem a honra de se dirigir pela 
primeira vez o seu constante leitor. 

Bragança, 23 de setembro do 1858. 

Antonio Biuto da Trindade. 

Tenente veterinário de cavallaria 7. 


Nos fins do março dc 1838 um dos 
bons proprietários de Alfaião veio con- 
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sultar-me, sobre uma enfermidade, que 
segundo elie dizia, invadia a lingua a 
ponto de lhe fazer cair a pelle, e os pés 
a ponto de impossibilitar os animaes Bo¬ 
vinos do trabalho; passados não muitos 
dias veio procurar-me outro lavrador de 
Martin, dizendo-me o mesmo, e final¬ 
mente indo a Nogueira visitar os caval- 
los do meu regimento que alli se acha¬ 
vam ao verde, tive occasião de ver uma 
vacca pertencente ao illrn. 0 sr. padre An- 
tonio, um dos bons proprieiarios daquelle 
povo; poucos dias depois tive a ventura 
de ter um dos bois pertencentes ao meu 
regimento affectado da mesma enfer¬ 
midade que pude então capitular como 
um exanthema visiculoso, denominado 
por Verhyem no seu Manual de Medicina 
Veterinária, Febre aphtosa. 

A causa desta enfermidade, ou os mo¬ 
tivos que deram logar á sua apparição 
me são absolutamente incógnitos, poder- 
se-ha talvez attribuir á falta de limpeza 
dos curracs, ou aos intensos calôres que 
até hoje nos tem opprimido, o que é 
pouco vulgar nestas terras; seja como fôr 
ella tem-se apresentado em differentes 
localidades com o caracter epizootico 
contagioso, 

O boi pertencente ao meu regimento 
foi o unico enfermo no qual me foi pos¬ 
sível observar (pela primeira vez) a mar¬ 
cha desta enfermidade: nos primeiros 
dias appareceu triste, comendo menos, 
e bebendo mais que do ordinário, o ca- 
lôr da bocca, cornos e orelhas, era bas¬ 
tante sensível; tínhamos portanto a febre 
primeiro período da doença; dois dias 
permaneceu neste estado, até que no ter¬ 
ceiro dia começou a mancar do pé pos¬ 
terior esquerdo, notando-se-lhe entre, 
e na circumferencia das unhas, pela parte 
superior leves escoriações na pelle, de¬ 
vido sem duvida á ruptura das vesículas 

! |ue alli se formam, as quaes jámais me 
oi possível observar cheias; ao quarto 
dia a claudicação tinha augmentado neste 
membro e fazia-se notar alguma diffieul- 
dade em apoiar os outros membros no 
sólo, notando-se apenas alguma intumes¬ 
cência na parte superior das unhas; no 
quinto dia os quatro membros se acha¬ 
vam affectados, a marcha era penosa o en¬ 
fermo tinha muito menos apetite, e apre¬ 
sentava salivação abundante é viscosa, 
lingua mais rosada que naturalmente, 
grande quantidade de vesículas umas con- 
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tendo um liquido transparente, e pega¬ 
joso, outras desprovidas de epiderme, 
verdadeiras aphtas; no sexto dia estes 
symptomas tinham augmentado conside¬ 
ravelmente, o cheiro que se desprendia 
das unhas, era nauseabundo, estas acha¬ 
vam-se cheias de gretas, começando 
a despegar-se na parte superior, neste 
estado permaneceu o enfermo por es¬ 
paço de dez dias, começando então a 
declinara moléstia, o apettiteaugmentava 
á medida que as aphtas iam desappare- 
cendo e a claudicação diminuindo, no fim 
de vinte dias achava-se completamente 
restabelecido, trabalhando sem a menor 
dilficuldade. 

Tratamento: nos primeiros dias em¬ 
preguei simplesmente as beberagens ni¬ 
tradas, mandei limpar dos estrumes a 
abegoaria, fazer nova cama de palha, que 
era renovada a miudo, fiz limpar as unhas, 
e cortar os pcllos das quarteias, Iavan- 
do-as com decocto de malvas todos os 
dias antes de fazer o resto do curativo, 
depois de bem enxutas, mandava-as un¬ 
tar com manteiga fresca duas onças, ace¬ 
tato de cobre, (verdete), meia onça, uni¬ 
formemente misturado, fazendo introdu¬ 
zir entre as unhas uma porção de esto¬ 
pas bem untadas ; tractamento que era 
feito duas vezes por dia. Ainda antes da 
apparição das aphtas na lingoa mandava 
administrar o seguinte lavatorio ou zaraga- 
toa: vinagre e agoa partes iguaes, sal 
commum q. s., uma ceBola bem picada; 
logo que começaram a apparecer, man¬ 
dei administrar o seguinte lavatorio, vi¬ 
nho branco, tres libras, accidulado com 
summo de limão q. b. ;mel, duas onças; 
antes da convalescença mandei adminis¬ 
trar uma bebida laxante e clisteres em- 
mollientes. 

A vista do exposto não posso deixar 
de dizer, que se esta enfermidade mui¬ 
tas vezes faz estar os animaes mezes sem 
poderem ser uteis ao trabalho, não é tanto 
pela renitência delia, como pela que tem 
os lavradores na limpeza de seus cur- 
raes, e dos animaes que nelles encerram; 
por quanto entendo que a limpeza é o 
primeiro meio a empregar tanto neste, 
como em outros casos ; porém localida* 
das ha onde se julga que a immundicie 
é tão necessária como os alimentos, fa- 
zendo-a até companheira inseparável des¬ 
tes; que se deverá pois esperar para 
com os pobres animaes? 
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Pelas informações qne pude colher de 
muitos lavradores, soube que a moléstia 
só começou a declinar nos mezes de ju¬ 
lho e agosto, e mesmo ainda hoje loga- 
res ha em que ainda existe; que dizem 
ter-se propagado aos porcos, e mesmo 
ás cabras, (o que ainda não tive oceasião 
de observar), que poucos casos mortaes 
tem havido, e nesses poucos não se póde 
dizer se esta ou outra qualquer enfermi¬ 
dade foi a causa, e que poucos ou ne¬ 
nhuns são os meios de que lançam mão, 
para a debellar por isso que não é mor¬ 
tífera. 

Não obstante recommendar o isolar os 
animaes atacados da febre aphtosa, dos 
sãos, conservei sempre o outro boi do 
regimento (porque são dois), no mesmo 
estábulo, afim de ver se obtinha outro 
exemplar da moléstia, e porlanfo mais 
um segundo caso a narrar, porem não 
succedeu assim, porque até hoje o ani¬ 
mal se tem conservado de perfeita saude; 


ora não quero dizer com isto que a fe¬ 
bre aphtosa não seja contagiosa, muito 
principalmente em presença de numero¬ 
sos factos apresentados no Rccneil dc Mé- 
dh-ine Vvterinairc, por mr. Lemaire fi¬ 
lho e outros. 

• Como alguém me póde perguntar a ra¬ 
zão porque preferi o acetato do cobre a 
outro qualquer medicamento da mesma 
acção mas mais ou menos activa, será 
bom dizer que o veterinário precisa talvez 
saber tanto ou mais o preço dos medica¬ 
mentos do que as suas dôres, tornando-se 
por conseguinte tão digna de aftenção a 
economia que muitas vezes só ella é suf- 
ficionte pára elevar ou deprimir o cré¬ 
dito do veterinário, caso que se dá prin¬ 
cipalmente com os veterinários milita¬ 
res. 

Bragança, 24 de setembro de 18ó8. 

Antonio Brito da Trindade 
T. F. veterinário de cavallaria 7. 


CttROMCA AGRÍCOLA 

DA l. a QUINZENA DE OUTUBRO 


Encerrou-se a primeira sessão da pre¬ 
sente legislatura, sem que as camaras 
déssem signaes de vida, no que mais in¬ 
teressava ao paiz, que ellas se mostras¬ 
sem adiantadas e pressurosas. Não admira 
que a camara hereditária seja menos sol- 
licita na inicitiava ácerca de melhora¬ 
mentos ruraes, mesmo porque não está 
em uso, que as questões mais importan¬ 
tes tenham alli origem. Porém o que não 
podemos explicar é a abstenção estoira 
dos eleitos do povo diante das imperio¬ 
sas necessidades da primeira das nossas 
industrias. 

Dir-nos-hão, que é das regiões do poder 
executivo, que deve partir o impulso por¬ 
que sómenten governo é que possue os es¬ 
clarecimentos, e informações indispensá¬ 
veis, para formular propostas de lei. Não 
nos parece tanto assim, mas se os minis¬ 
tros dormem a quem é que compete ar- 
rancal-os ás delicias de Capua ? Eram ou¬ 
tros tempos, quando os próceres do reino 
disseram respeitosamenle a um rei que 
se não tomasse outro caminho mais re¬ 
cto. do que aquelle em que andava, ele¬ 
geriam outro. Não é muito que se façam 


aos ministros de hoje eguaes declarações. 

O que nós não sabemos, para o dizer 
aqui, ó quem merece a culpa; porém 
do que se não póde duvidar, é que vem 
os senhores deputados das províncias, 
onde se sentem dolorosamente os males, 
e que voltam no fim de seis, ou sete me¬ 
zes de fadigas parlamentares, sem leva¬ 
rem aos seus constituintes, nem sequer 
um raio de esperança do mais simples 
melhoramento rural. 

E comludo nós ainda não sentimos o 
ac cesso de uma completa desesperação. 
Confiamos em alguns mancebos, que ainda 
não beberam a agua do esquecimento, e 
que bem se lembram do que devem a 
si, e ao seu paiz. O sr. Gomes de Cas¬ 
tro fez uma brilhante estreia na discus¬ 
são da lei para a admissão temporária dc 
cereaes. Outros hão-de acompanhar este 
esperançoso defensor dos verdadeiros 
princípios eronomiros. Temos para nós, 
oue nem todos se persuadem que o Sa¬ 
lão de S. Ilento é o berço de fiôres, em 
que nasceu Júpiter. 

O governo concedeu ao sr. Smith, da 
ilha da Madeira, um subsidio de 3000000 
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réis, para ajuda de custo de um estabe¬ 
lecimento de naturaüsação de plantas 
exóticas, com a obrigação de o sr. Smilh. 
pôr á disposição do mesmo governo até 
130,5000 réis em valôr do plantas. — O 
sr. Smith é um progressista agrícola de 
reconhecido mérito. Esperamos muito 
da sua perseverante vontade, e da sua 
não vulgar intelligencia. 

E já que falíamos na Madeira noticia¬ 
remos aos nossos leitores, um facto tão 
verdadeiro, como extraordinário á pri¬ 
meira vista. Os madeirenses elevam as 
mãos ao céo, dando-lhe graças por se ha¬ 
ver alli enfurecido a moléstia que lhes des-' 
truiu as vinhas. Sobre as minas desta cul¬ 
tura, fundou-se outra mais produetiva. 
A canna do assnear, o sorgho e a co- 
chonilha substituiram vantajosamente a 
vinha. Ha bens que vem por males. 

A febre aphtosa vae invadindo os ga¬ 
dos, principalmente o bovino, de um a 
outro extremo do reino. Sobre este obje- 
cto especial referimo-nos ao que mui 
competenlemcnte escrevem os professo¬ 
res da sciencia. Ainda bem que a epizoo- 
tia não é mortífera. 

Recebemos um exemplar do relatorio, 
que o sr. governador civil do Porto apre¬ 
sentou, á junta geral do districto, na sua 
reunião ordinaria do presente anno. Agra¬ 
decendo áquelle digno magistrado o seu 
offerecimento, é do nosso dever pagar- 
lhe com franqueza e verdade, a fineza 
que nos fez. O relatorio do sr. barão de 
Vallado é sem duvida o melhor, c mais 
completo trabalho que tem sahido das 
secretarias dos governos civis. Oxalá que 
os collegas do sr. governador civil do 
Porto, se estimulassem com o seu exem¬ 
plo ; mas parece-nos que não será assim 
ajuizando pelos factos. E comtudo o tra¬ 
balho a que nos referimos, na parte es¬ 
tatística não vem sem defeitos, o que é 
desculpável, attentas as diíliculdades em 
que laboram os que entendem o que é 
estatística, quanto mais os que não tem 
desta sciencia, nem ao menos as noções 
elementares. Não se nos leve portanto a 
mal, que nós reparássemos na desharmo- 
nia de alguns numeros, citando, por exem¬ 
plo, o preço das lãs. que de um para ou¬ 
tro concelho do mesmo districto apre¬ 
senta maior difierença, do que realmente 
fazem os preços da lã entre os mercados 
de Portugal, e os da Rússia. Em Gondo- 
mar vende-se a arroba de IS a 35000 rs. 


na Maia 325000 rs. Sabemos que ospreços 
das lãs, por lavar, offerecem grandes dif- 
ferenças, segundo as localidades em que 
se apascentam os gados, e mesmo se¬ 
gundo as qualidades especificas das rê- 
zes, que a produzem ; porém quando es¬ 
sas difierenças sejam reaes, devem sem¬ 
pre acompanhar-se de notas explicativas. 
Observamos também no mappa do con- 
summo das carnes bovinas, grande des- 
harmonia nos numeros, relativos ao preço 
da carne de concelho para concelho, ha¬ 
vendo dilTerença de 20 e 23 réis em arra¬ 
iei, guardadas as proporções dos impos¬ 
tos municipnes. Estas difierenças em um 
paiz, onde as condições da producção das 
carnes para talho São quasi idênticas, não 
pódem explicar-se se não pela má ad¬ 
ministração municipal. 

O que chamou também a nossa atten- 
ção, foi o mapqa relativo ao gado con- 
summido no concelho do Porto. Segun¬ 
do ahi se refero, abateram-se no anno 
de 1837, 11,142 cabeças de bois ou vac- 
cas, pesando 169.684 arrobas de carne 
limpa. Quer isto dizer 13,2 arrobas por 
cabeça ou rêz. Ora dividindo o total da 
carne consummida, pelo numero de ha¬ 
bitantes, encontramos 90,9 arrateis, ou 
proximamente 91 arrateis por habitante. 
Se compararmos este resultado com o 
que se observa em Paris, tanto no con- 
summo como no produeto das rézes em 
carne limpa, a difierença é muito sensí¬ 
vel. 

Produeto de enda rêz 

Consummo por habitante em carne limpa 

Em Paris. 128,79 arrat. 759,30 

No Porto. 90,90 « 486,40 

Fazemos estas aproximações, porque 
sedizgcralmcete, que o Minho está adian¬ 
tado em producção de carne. Reconhe¬ 
ça-se pois a distancia, que temos de per¬ 
correr, notando-se bem, que já não fo¬ 
mos buscar o termo de comparação a 
Londres, ou a outra qualquer cidade de 
Inglaterra, porque então a difierença se¬ 
ria espantosa.—Dizemos mais, que aos 
talhos de Paris concorrem em regra ge¬ 
ral, os bois pequenos. 

Rosponder-se-nos-ha, que os dados es¬ 
tatísticos não merecem confiança. Não 
estamos longe de assim o acreditar, e 
por isso não redarguiremos. 

Mas o que isto prova é a necessidade 
de organisar regularmente o serviço da 
estatística no paiz. Ora, tanto este ser- 


Digitized by v^ooQle 



334 


ARCHIVO RURAL 


viço, como outros, que dependem de 
conhecimentos technicose especiaes, con¬ 
tinuarão a ser mal desempenhados, ou a 
não o serem nem bem nem mal, como 
geralmente acontece, em quanto se não 
estabelecerem nos governos civis, repar¬ 
tições technicas. No estado actual das 
coisas, attentos os obstáculos que se of- 
ferecem, entendemos que são dignos do 
maior louvor as repartições dos gover¬ 
nos civis, que apresentam alguns traba¬ 
lhos desta ordem, embora muito imper¬ 
feitos. 

A sociedade agrícola do districto de 
Aveiro, pedio ao sr. marquez de Niza 
que se incumbisse da compra de dois 
cavallos reproduetores, para padrear na- 
quelle districto. A sociedade não podia 
escolher pessoa mais competente. Em- 
quanto que em alguns districtos se fa¬ 
zem esforços para sahir da indolência 
agrícola, em que temos vivido, ha tan¬ 
tos annos, n’outras dá-se a preferencia a 
intrigas de comadres, irritam-se as pai¬ 
xões de partido e as rivalidades das fa¬ 
mílias, deixando-se em perpetuo olvido 
o que nunca devia sahir da lembrança. 
Consta-nos que algumas pessoas, a quem 


por dever e interesse proprio, competia 
collocar-se á frente do progresso agríco¬ 
la, são as primeiras a esfriar os ânimos, 
a manifestar a descrença nos melhora¬ 
mentos ruraes, e até a redicularisar os 
que os promovem. Felizmente a época 
destes homens aproxima-se do seu occa- 
so, e para substituir, a cada um delles 
surgem centenares de novos crentes. A 
regeneração da nossa agricultura já não 
é um problema, é um facto, que se vae 
consummando lentamente, a despeito 
dos hábitos rotineiros, da preguiça, da 
ignorância, e do egoismo. 

O cavallo normando, que havia sido 
mandado para padrear no districto de 
Bragança, foi accommettido de uma gas- 
tro-enterilc, que o fez succumbir rapi¬ 
damente. O que se conserva em Chaves, 
beneficiou na ultima época de lançamen¬ 
to 44 egoas portuguezas. 

Publicamos o interessante resultado do 
famoso concurso de bois de talho, que 
ultimamente se celebrou em Poissy, com 
relação ao rendimento em carne, e des¬ 
pojos accessorios das rêzes premiadas, 
comparando-se as de França com as de 
Inglaterra. 


PESO ABSOLUTO . PESO RELATIVO 



Animaes 

Animaes 

Animaes 

Animaes 


francezes 

inglezes 

francezes 

inglezes 


kilogrHmmas 1 

kilngr. 

kilogr. 

kilogr. 

Carne limpa . 

... 593,43... 

... 612,52... 

... 66,11... 

... 68.11 

Sevo . 

... 92,16... 

... 92,04... 

... 10,27... 

... 10,23 

Coiro . 

... 53,96... 

... 48,37... 

... 6,01... 

... 5,38 

Miúdos. 

... 65,55... 

... 61,56... 

... 7,30... 

... 6,85 

Intestinos, fígado, etc . 

... 92,55... 

... 84,77... 

... 10,31... 

... 9,43 

Totaes em peso vivo médio... 

... 897,65... 

... 899,26... 

... 100,00... 

... 100,00 


1 O kilogramma é egual a 2,17, isto é, 2 arrateis e 17 centésimos. 


A ultima exposição da sociedade real 
de agricultura de Inglaterra, realisada em 
Chester, foi visitada por mais de 100,000 
pessoas, e concorreram a ella 3,288 in¬ 
strumentos machinas e utencilios agríco¬ 
las. — Á primeira destas exposições, que 
se fez em Oxford no anno de 1839, na- 
viam destes artigos concorrido apenas 231 
Veja-se que progresso por lá váe, e en¬ 
tre nós?... Póde-se reputar, em vista dos. 
ensaios que se fizeram nesta exposi ção, re¬ 
solvido o problema das charruas de vapor. 

Quatro agricultores distinctos, foram 
ultimamente condecorados com a nomea¬ 


ção de cavalheiros dp ordem de Leopol¬ 
do, pelos serviços prestados á agricul¬ 
tura da Bélgica. 

Em França os cereaes téem soffrido 
uma pequena baixa de preços. A colhei¬ 
ta do vinho foi excellente, tanto em pro- 
ducção como em qualidade. A agua-ar- 
dente continua a descer. 

Consta-nos que o nosso governo se 
prepara para apresentar ás côrtes uma 
proposta de lei, com o fim de regular 
de um modo permanente o commercio de 
cereaes. Já era tempo. 

R. de Moraes Soares. 


Digitized by v^ooQle 










ARCHIVO RURAL 


335 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Portalegre, 5 de outubro. —As vindi¬ 
mas foram prosperas, o olivedo está com 
bello aspecto. Os montados não estão tão 
escassos como se figurava a principio, 
sendo por tanto elevado o preço de rs. 
iOfSKXK), que os donos dos mesmos mon¬ 
tados pedem por engordar cada uma ca¬ 
beça de gado suino. 

Braga, 8 de outubro. — A vindima está 
feita, o vinho colhido e a sua producção 
em alguns concelhos, é igual á de um 
anno regular. 


Leiria , 41 de outubro. —Em alguns 
dos concelhos deste districto a azeitona 
perdeu-se quasi toda. A producção do 
vinho foi boa por partes, em outras per¬ 
deu-se quasi todo, em consequência da 
moléstia. 

Villa Real, 45 de outubro. —A pro¬ 
ducção do vinho calcula-se em metade 
da que tem havido em annos regulares, 
antes do apparecimento da moléstia. 

(Extracto das partes officiaes.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2. a QUINZENA DESETEMBRO DE 1868 


CEBEAES IaEdUMEft E BATATAS 



Ialqueire do mercado 

REDIRÁ 


Ialqueire do mercadoI 





_ 

METRIC 

MERCADOS 





Trigo 

Milbo 

Centeio 

Cevada 

Lit. Cent 


_^ 

Feijão 

"" Faia 

Batata 

Bragança. 

568 

— 

355 

380 

13,98 

Bragança .... 

— 

— 

182 

Chaves . 

596 

305 

370 

_ 

14,98 

Chaves . 


_ 

185 

Villa Real.... 

736 

325 

343 

247 

15,68 

Villa Real.... 

833 

_ 

140 

Amarante.... 

980 

445 

410 

375 

19,32 

Amarante.... 

778 

— 

200 

Porto. 

903 

500 

437 

410 

17,45 

Pnrlo __ - r - r 

791 

380 

141 

V. do Conde.. 

1:030 

510 

470 

460 

17,34 

V. do Conde.. 

862 


270 

Braga. 

910 

405 

360 

440 

16,00 

Rfaga. 

776 

_ 

255 

Guimarães.... 

1:050 

500 

435 


19,32 

Guimarães. .. 

900 

_ 

230 

Caminha. 

1:100 

540 

540 

_ 

20,08 

Caminha. 

826 

— 

380 

V. do Castello 

860 

400 

375 

480 

17,35 

V. do Castello 

1:015 

— 

3(0 

Aveiro . 

730 

430 

400 

380 

13,16 

Aveiro. ...... 

580 

330 

270 

Coimbra . 

eoo 

345 

480 

330 

13,10 

Coimbra . 

510 

360 

300 

Lamego . 

740 

350 

357 

265 

15,60 

Lamego . 

656 

_ 

160 

Vizeu. . 

610 

300 

300 

280 

14Í80 

Vizeu . 

645 

_ 

330 

Guarda . 

660 

290 

340 

330 

14,43 

Guarda . 

475 

_ 

360 

Pinhel . 

560 

320 

320 


13,32 

Pjnhel . T 

400 


180 

Cast. 0 -Branco 

590 

400 

370 

300 

14,82 

Cast. 0 -Branco 

694 


240 

Covilhã . 

830 

320 

430 

_ 

15.76 

Covilhã . T 

700 


180 

Leiria . 

605 

460 

530 

440 

13,76 

Lei rir* f . 

467 


230 

Abrantes .... 





14,15 

Abrantes .... 




Alcácer do Sal 

611 

890 

330 

m 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

_ 

— 

Lisboa . 

686 

490 

450 

350 

13,*0 

Lisboa T . 

835 

420 

243 

Setúbal . 

638 

440 

4) 

360 

13,18 

Setúbal . 




Évora . 

518 

360 

! .sOO 

^0 

13 46 

Évora. .. , T _. t 

960 

480 

270 

Eivas . 

475 

395 

Ó15 

245 

13,10 

Eivas . T 

916 

480 

905 

Portalegre.... 

576 

360 

350 

290 

I 13.20 

Portalegre ... 

870 


147 

Béja..... . 

480 

400 

300 

280 

13,34 

Béja... 7 . 

1:100 

360 

400 

Mertola . 

580 


400 

300 

16,34 

Mertola . 




Faro ... 

775 

650 

6.0 

4M> 

16,28 

Paro . 

1:330 


306 

Lagos .. 

590 

450 


« c 20 

13,40 

Latzos. .. 

800 

480 


Tavirp . 

653 

400 

440 

830 

13,60 

„ ' *•••••• 

Tavira . 

900 

600 

329 


IRD1DA 


!TMCA 

Ceat. 


3,98 

4,96 

5.68 

9.33 
7.45 

7.34 

6,00 

9.33 
30.68 

7.35 

3.16 

5.10 
3,60 
4,80 
4.43 

3.33 
4,86 
6,76 
3,75 

4.10 

4.30 
3.88 

3.16 
3,40 

3.10 

3.34 

3,34 
6.38 

6.30 
3,40 

3.69 
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LÍQUIDOS 



ALM. DO MERCADO | 

MEDIDA 

MERCADOS 



Vinho 

Azei ta 

Lit Onlilitroa 

Bragança .... 

1:560 

4:500 

25,80 

Chaves. 

1.920 

4:225 

25,20 

Villa Real.... 

1:800 

5:187 

28,80 

Amarante.... 

930 

3:210 

24,37 

Porto. 

3:840 

4:000 

25,20 

V. do Conde.. 

2:660 

4:700 

26,64 

Braga. 

1:100 

4:350 

23,98 

Guimarães.... 

950 

4:300 

24,37 

Caminha. 

1:920 

4:800 

! 24,00 

V. do Caslello 

1:680 

4:100 

22 92 

Aveiro . 

2:025 

3:100 

17,06 

Coimbra. 

1:150 

2:460 

16,75 

Lnniego. 

2:750 

4:700 

24,30 

Vizeu . 

3:100 

4:000 

25,00 

Guarda. 

1:800 

3:500 

22,60 

Pinhel. 

1:500 

3:600 

19,20 

Cast.° Branco. 

2:460 

3:400 

25,00 

Covilhô...... 

1.900 

3:760 

24,00 

Leiiia. 

2:100 

2:600 

16,80 

Abrantes. 

_ 

— 

17,(i4 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19,68 

Lisboa. 

2:600 

3:958 

16,95 

Setúbal. 

— 

— i 

15,36 

Evora. 

1:470 

2:400 

17,02 

Eivas. 

1:600 

2.000 

17,76 

Portalegre... . 

2:000 

2:400 

22,56 

Béja. 

1:000 

2:000 

16,68 

Mertola. 

2:060 , 

3:000 

21,60 

Faro. 

1:860 

2:500 

18,48 

Lagos. 

1:920 

2:800 

17,16 

Tavira. 

1:575 

2:250 

17,40 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

!*•• PBlNCIPABfl» MERCADORIA EUROPA 

' 2 * QUINZENA DE SETEMBRO 


Por hecl. (corrmpouJe a 7,24 *l<|. moli.la de LUboa) 



TRIGO 




Allcniaiilia 

1 .* qual 


Ccnlí-io 

Ci-vada 

A ta 

Stetiin. 

— 

3:528 

— 

1:872 

1:760 

Dantzig. 

3:96» 

3:420 

2:160 

— 

— 

Hamburgo.... 

3:780 

3:555 

— 

— 

1:800 

Moguneia .... 
Ddgica ‘ 


3:33» 

2:268 

2:340 

— 

Bruxellas .... 

— 

3:576 

2:426 

2:678 

— 

Antuérpia.... 

— 

_ 

— 

— 

— 

Gand. 

— 

3:600 

2:268 

2:430 

1:980 

Lovania. 

— 

— 

— 

— 

— 

Mons. 

Eslados-Unidos 

— 

3:205 

1:935 

2:574 

1:890 

New-Yoik. ... 
Ejryplo 

Alexandria... 

3:780 

3:240 

— 

— 

— 

_ 

2:484 

1:620 

1:566 

_ 

Smyrna. 

— 

2:5*0 

— 

— 

— 

França 






Paris ........ 

3:240 

3:060 

1:800 

1:980 

1:980 

Ruão. 

3:33u 

2:943 

1:800 

2:223 

2:043 

Nantes. 

3:060 

2:880 

1:K27 

2:115 

1:620 

1 yào. 

3:996 

3:015 

2:016 

2:106 

1:800 

Marselha .... 

3:420 

3:240 

1:8U0 

1:755 

1:566 

Argel. 

Ilespanba 

— 

3*254 

— 

1:980 

1:620 

Barcelona.... 

— 

3:420 

— 

— 

_ 

Santander.... 

4:465 

3:375 

— 

— 

_ 

Valladolid.... 

— 

3:375 

— 

— 

_ 

Hollanda 






Àmsterdam .. 

4:140 

3:744 

2:310 

2:250 

_ 

Inglaterra 






Londres...... 

3.690 

3:240 

1:836 

2:052 

1:980 

Liverpool_ 

3:760 

3:240 

— 

— 

_ 

ítaiia 






Nevara. 

— 

3-150 

1:830 

- 1 

— 



TRIGO 



MERCADOS 

1.* qual. 

P. medio 

Centeio 

Cevada 

Casalô. 

— 

3.000 

1:917 

— 

• Portugal 





Lisboa .... t a 

5:647 

4:967 

3:258 

2:534 

Porto. [ 

5:615 

5:174 

2:504 

2:349 

Rússia 





S.Petersburgo 

— 

3:060 

— 

— 

Odessa. 

3:330 

3:150 

1:692 

1.566 

vSuissa 





Rasilea. 

3:420 

3:312 

— 

— 

Zurích. 

— 

3:240 

1:854 

— 


(a) Urre de direito. 


PRACA DE LISBOA 

# 


ESTADO DO MERCADO 19 DB OUTUBRO 


Trigo do reino 
» » 

» das ilhas 
Milho do reino. 

evada . 

Centeio. 


rijo 540 640 o alq. ou 13,80 litros 
raolle 560 660 » » 


5S0 640 » » 

380 300 » » 

3J0 301 » » 

360 380 » * 


Azeite. 2:800 o alra. ou 16,95 litros 

Vinagre. 50:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). pipa 180:000 a 200:000 

Amêndoa em miolo doce 


do Algarve . 

arroba 

4:500 

a 

4:600 

Amêndoa em casca couca 

» « 

1:500 

a 

1:600 

» dita tnollar.... 


— 


— 

Arroz nacional. 

> 

1:050 

a 

1:100 

Batatas. 

» 

— 

a 

360 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas» . 

barril 

_ 

a 12$000 

Dita de porco (6 arrobas) 

» 

— 

a 

24:000 

Chouriços . 

arroba 

— 

a 

5:000 

Paios. 

duzia 

— 

a 

1:100 

Presuntos. 

arroba 

— 

a 

6:000 

Toucinho (barril). 


— 

a 

3:800 

Ce boi las . 

molho 

80 

a 

90 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 pél para cima. 

quintal 

7:200 

a 

9:600 

Dita 2. a qualidade de 1 
pol. para cima. 

» 

3:000 

a 

4:000 

Dita delgada fina a /4 até 

1 pol. 

» 

5:000 

a 

7:000 

Dita ordinária para pes¬ 
ca. 

> 

1:G00 

a 

2:200 

Farinha de trigo. 

barrica 

7:000 

a 

9:000 

Figos do Algarve coma¬ 
dre. .... 

arroba 

1:000 

a 


Ditos brancos. 

» 

900 

a 

— 

Laranjas doces. 

cx.*p. 

— 

a 

— 

Sarro de vinho tinto.... 

arroba 

3 200 a 

— 

» » branco.. 

» 

4:000 a 

— 

Sal. 


1:900 a 

2:000 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENEROS EH LISBOA 
EM 18 DE OUTUBRO 


Carne de vacca ... arraiei 100 

Vitella. » 30 

Carneiro. » 80 

Porco. » 160 

Pão de trigo de 1.® qualidade... * 45 

: Dito de 2.° dita. 1 arraiei . 40 

) Dito. arraiei 35 


Digitized by CjOOQLe 






































































ARCHIVO RURAL 


837 


0 FUTURO AGRÍCOLA DE PORTUGAL 


A unica vantagem do nosso atraza- absorve toda a nossa admiração. Não ha 
mento agrícola está no brilhante futuro dia, que se não levante por ahi um so¬ 
que nos espera. Se houvéssemos dado im- nhador de emprezas e companhias, para 
pulso, como outras nações, aos melho- fazer a nossa felicidade, mas não consta 
ramentos ruraes a nossa actualidade, se- que alguém se proposesse seriamente para 
ria mais prospera, mas o porvir menos abrir os thesouros, que jazem nas duas 
auspicioso. Que a nossa boa terra ha de margens do Téjo. 
sair do seu uzual adormecimento é para Pois haveria capital mais bem empre- 
nós um ponto de fé, mas o que não po- gado do que em uma empreza, que con- 
demos è determinar a época em que isso seguisse reger as aguas do Téjo, e re¬ 
tem de acontecer. duzir a cultura os campos adjacentes ? 

Portpgal, no continente do reino, Terrenos de uma fertilidade egypciana, 
abrange uma superfície pelo menos, de vias de communicação as mais aperfei- 
9 milhões de hectares, e com este ter- çoadas, a proximidade de um grande 
ritorio a sua população, póde ascender, centro de consummo, porto de mar um 
em poucos annos a 6 milhões de habi- dos melhores do mundo; que situação 
tantes, e todos os seus produetos agri- haverá mais propicia e vantajosa ? 
colas podem duplicar, e muitos delles Temos para ahi uma companhia cha- 
triplicar, e mesmo quadruplicar. mada das lezírias do Kjo e Sado, per- 

Desde 1815 a 1851, isto, é no espaço mitta-se-nos a expressão, que é um es- 
de 36 annos, a população de Inglaterra candalo economico. Qual é o seu fim ? 
teve o augmento de 9.673:708 almas; Concebemosa necessidade de uma grande 
em outras partes ainda o movimento as- companhia, para rotear terrenos incul- 
cendente é mais rápido. E ninguém dirá tos, para enxugar pantanos, para esta¬ 
que as condições naturaes daquelle paiz belecer qualquer systema de cultura aper- 
são mais favoráveis á vida do que as do feiçoada, mas para arrendar terrenos, 
nosso. É bem pelo contrario. não a podemos comprehender. No estado 

Com quanto a estatistita official seja em que se vé é uma enorme corpora- 
pouco exacta, não póde dizer-se que seja ção de mão morta. Respeitamos a fé dos 
exaggerada. Segundo todas as probabi- contractos, não queremos que os accio- 
lidades a nossa colheita annual de ce- nistas percam um real de seus fundos, 
reaes, não baixa regularmente de 80 mi- mas o que é de absoluta necessidade, e 
lhões de alqueires, medida de Lisboa, que ha de acontecer um dia, porque con- 
Quer isto dizer, que o nosso dominio fiamos na força do progresso, é formar-se 
de cereaes tem proximamente uma su- outra companhia, que restitua áquella 
perficie de um milhão de hectares ou integralmente os seus dois mil contos, 
trezentas trinta e tantas legoas quadra- que despenda outros dois mil em me¬ 
das, ou um nono da superfície total, in- lhoramentos ruraes, e que enriqueça os 
cluindo as terras de pousio ; em quanto seus accionistas. elevando o seu fundo, 
que a cultura de cereaes, na França al- pelos excessivos lucros que ha de au- 
cança mais de um quarto, na Bélgica perto ferir acima de trinta mil contos de réis. 
de um terço; e na Inglaterra quasi um E como este escandalo (tornámos a pe¬ 
nteio da extensão absoluta. Mas não é dir vénia da expressão, que empregamos 
preciso entrar nestas confrontações, basta contra cousas e não contra pessoas) ha por 
percorrer o paiz, e observar os terrenos ahi outros muitos, e não se pense que 
desapproveitadosjánãodiremosdasegun- existem lá muito arredados, no interior 
da ou terceira qualidade, porque os da pri- do paiz, aqui mesmo bem perto da ca¬ 
rneira, são immensos. Só as margens do pitai, ha terrenos de primeira fertilidade 
Téjo, bem regidas as aguas deste famoso esterilisados, pantanosos, e mephitícos. 
rio, que rjqueaa agrícola não encerram ? Quem entenderá assim o direito de pro- 

A este respeito ba um facto, que priedade ? 
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Será uso, ou será abuso da proprie¬ 
dade? 

Parece incrível, que no século, em 
que vivemos, á luz da civilisação, que 
sobre nós reflecte, se tolere uma per¬ 
versão da idéas tão adversas aos princí¬ 
pios economicos e o que ainda é mais, 
aos princípios da justiça e da própria 
religião. 

Vê-se por ahi onde quer um miserá¬ 
vel teguno, e em voltadelle um terreno 
por sua natureza ingrato e sáfaro, mas 
cultivado e feito productivo pelas vivas 
fadigas, pelas torrentes de suor de uma 
familia pobríssima, mas laboriosa e ho¬ 
nesta. Perto deste tegurio, apparece ou¬ 
tro e outro, e chama-se a este triste 
grupo uma povoação rural I 

Interrogae qualquer habitante destes, 
e perguptae-lhe, porque não desce, elle 
e seus visinhos ao proximo valle, onde 
se offerecem á vista terrenos incultos e 
susceptíveis de avultada producção: — 
«Aquillo é vinculo do Conde, do Mar- 
quez .» Eis a resposta que recebereis. 

Que nome se ha de dar á lei, que 
auctorisa este privilegio, absurdo, inú¬ 
til e immoral? 

Não pos accusem de communistas, nin¬ 
guém mais do que nós respeita o direito 
de propriedade. Embora se conservem 
os vínculos, mas sanccione-se uma lei 
de culturas, por meio da qual se inti¬ 
mem os proprietários, para que culti¬ 
vem, ou deixem cultivar. 

Colonísem-se as nossas possessões afri¬ 
canas. Esta voz, que se houve ha annos, 
resôa simpaticamente em muitos ouvi¬ 
dos. Nós também desejamos, que se fun¬ 
dem colonias lá pelas nossas ricas pos¬ 
sessões, mas estamos convencidos, que 
primeiramenle se deve povoar, e colo- 
nisar o continente do reino, que é o co¬ 
ração, que ha de derramar o sangue e 
a vida por todo o corpo social, e se o 
coração não fôr bem organisado, frágeis 
serão os membros. 

E esta colonisação não demanda o em¬ 
prego de grandes capitaes, basta que se 
confiem os terrenos á actividade indivi¬ 
dual. Não nos enfadamos de repetir, que 
neste ponto escrevemos, como Tácito, 
sine ira et studio, mas insurgimo-nos 
com toda a força da nossa indignação, 
contra um estado de cousas, que é alta¬ 
mente nocivo aos administradores dos 
vinculos porque os priva das vanlagensque 


obteriam, sendo obrigados a deixar rotear, 
mediante aforamento, ou arrendamento 
a longo prazo, os terrenos incultos que 
possuem; que é prejudicial aos interes¬ 
ses da nação, porque obsta ao desenvol¬ 
vimento da riqueza, e das rendas publi¬ 
cas ; e que condemna, em opposição com 
os princípios mais justos, humanos, e 
sanctos, á fome, e á miséria, milhares 
de famílias, que podiam viver fartas e 
cheias. 

Mas attenda-se bem, que acima des¬ 
tas, digamos anomalias, na uma que so¬ 
breleva a todas. A saude publica é O 
primeiro cuidado dos povos civilisados. 
A policia medica, e hygienica é uma das 
funcções, que revela a actividade e boa 
organisação da administração de um paiz. 
Os estabelecimentos de caridade e bene- 
flcencia publica denotam os sentimentos 
moraes e religiosos das nações. Ora nós 
temos conselho de saude publica, dele? 
gados desses conselhos, guardas de saude, 
e lazaretos, temos agentes de policia me¬ 
dica, que preservernm a sociedade dos per- 
nicosos eITeitos das ameixas verdes, temos 
hospitaes, misericórdias, asy los, como tem 
as nações mais cultas; e feliz, entre nós do 
que adoece, principalmente de moléstia 
incurável, porque não lhe faltam soccor- 
ros, até ao momento, em que agradecido 
a tantos cuidados sociaes baixa á sepul¬ 
tura. Porém desgraçado, mil vezes des¬ 
graçado, do que nasce com saude. Par? 
esse a sociedade é madrasta. Que adoeça, 
que se apresente macilento e hydropico, 
se quer ter direito aos soccorros públi¬ 
cos. 

Ponhamos a mão na consciência e db 
gamos a verdade. Pois não será mais ra- 
soavel e mais conforme a todos os princí¬ 
pios, e sentimentos de justiça, de carb 
dade, e de beneficencia, prevenir as mo¬ 
léstias, do que prestar depois soccorros 
aos que as contrahem nesses pestilen- 
ciaes, e mortíferos pantanos, que cobrem 
os mais bcllos terrenos do mundo ? Não 
será muito melhor gastar 50 ou 100 con¬ 
tos de réis annualmente, subvencionando 
uma emprcza, que se obrigue a enxu¬ 
gar e cultivar tantos terrenos paludosos 
que são outras tantas taças de veneno, 
que milhares de pessoas bebem, e res¬ 
piram diariamente? 

Sahi de Lisboa, onde os lusimcnlos e 
perfumes de uma falsa civi|isacão ener¬ 
vam os sentidos, não deixando ver as 
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coisas claramente, dae uma pequena volta 
por essas margens do Tejo, e decidireis 
se ahí se vive em Portugal, ou na África. 
Encarao bem esses que chamaes visi- 
nhos e patrícios, e reconhecereis que 
dentro do sangue lhes gira o quer que 
seja, adverso ás leis da vida. E será a 
esta geração eivada e valctudinaria, que 
haveis de ir buscar os pulsos hercúleos, 
para manejar a enxada e a charrua, e os 
robustos soldados para defender a pa- 
tria ? 

Lisboa é a excepção de todas as gran¬ 
des cidades do mundo, porque é junto 
das mais populosas capitaes que a agri¬ 
cultura se mostra mais florescente e apri¬ 
morada. 

Tem-se gasto quantiosas sommas nas 
obras do Téjo, e elle zombando sempre 
dos que pertendem domestical-o. Pedi¬ 
mos perdão aos homens da sciencia, por 
estes atrevimentos, mas a nossa humilde 
opinião é que a canalisação do Téjo é 
uma chimera, se quizerem por meio delia 
facilitar a navegação, enxugar os cam¬ 
pos alagadiços, e aproveitar as aguas para 
as irrigações. Um rio, aqueallluem si¬ 
multaneamente tantas aguas torrenciaes, 
quando ha grossas chuvas, um rio, que 
recebe tantas areias, que é tão pouco 
declivoso, que 0 invadido pelas marés 
em tã > grande extensão; e finalmente 
um rjo q n api esenta, por todas estas cau¬ 
sas um leito constantemenle movei, não 
se presta, e resiste com vantagem a to¬ 
das as obras, com que o quizerem com¬ 
primir. 

Álarguem-r-no antes, guarneçam as mar¬ 
gens de plantaçõés apropriadas, e dei¬ 
xem-no. Abram para a navegação duas 
valias, uma pela margem direita, e ou¬ 
tra pela esquerda. Abram outras duas 
valias mais por largo, para receberem as I 
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agoas torrenciaes; eonde convier formem 
grandes reservatórios para as aguas que 
transbordarem das valias mestras; façam 
isto com ordem, e methodo tal, que se 
conciliem as condições da navegação, 
do enxugamento, e das irrigações; aca? 
bem com o privilegio dos vínculos, pelo 
modo que já indicámos; subjeítem os 
proprietários, cujos terrenos forem me? 
ihoradosa um imposto especial, paraaju? 
dar o thesouro a pagar uma subvenção 
á companhia que fizer estas obras: do¬ 
tem essa companhia com todos os ter? 
renos do estado, e das camaras, que ella 
roubar ás aguas: e se isto fôr um des¬ 
acerto, façam outra cousa, que o não 
seja, mas não se durma sobre uma das 
primeiras necessidades deste paiz. 

E que espectáculo poderiamos apre¬ 
sentar ao mundo? O Téjo bordado de 
frondoso arvoredo; os seus outrora afa¬ 
mados campos cultivados de prados e 
de toda a casta de plantas uteis, e co¬ 
bertos de manadas e rebanhos de gado, 
os seus proprietários, e rendeiros ricos, 
e abastados; e o que mais é, os seus 
colonos e pastores sadios, robustos e far¬ 
tos 

Chamem-nos utupista, esses que não 
consagram á felicidade do seu paiz o 
menor de seus pensamentos, em quanto 
que nós mais nos confirmamos na fé 
com que esperamos as promessas da ci- 
vilisação. A incredulidade é mais com- 
moda, a nada obriga. Os apostolos da 
nova doutrina esses sim, que têem de pj- 
zar muitos espinhos no caminho que tri¬ 
lham. Ao menos deixem-nos viver na 
crença de que Portugal está fadado para 
outras cousas melhores do que as que 
hoje geralmente se pensam, dizem e 
fazem. 

R. de Moraes Soares. 


MATÉRIAS FERTILSANTES DOS TERRENOS 


Denominam-se matérias fertilisantes to¬ 
das as substancias, que applicadas ao sólo, 
servem de augmentar a sua força pro- 
duetiva. Muitas são as substancias, que 
se podem empregar para este fim; po¬ 
rém nem todas operam de um modo idên¬ 
tico. 

Ha umas, cuja acção principal consiste 


em modificar as propriedades physicas 
dos terrenos, communicando divisibili¬ 
dade aos muito compactos, consistência 
aos muito soltos, collocando-os assim em 
condições mais apropriadas á vegetação; 
outras, que possuindo em muito menor 
gráo este modo de acção, parecem ser 

1 Confio ja lo da pç. 300. 
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mais espocialmente destinadas a favore¬ 
cer e activar a assimilação das plantas: e 
finalmente outras, que têem por fim for¬ 
necer-lhes os princípios indispensáveis 
á sua alimentação. É a reunião destas 
tres ordens de substancias, que os agro- 
nomos dão o nome de adubos, e de que 
estabelecem tres divisões, chamando ás 
primeiras correctivos, ás segundas esti¬ 
mulantes, e ás terceiras estrumes. Com- 
tudo esta divisão não deve tomar-se em 
absoluto; porque nenhuma das substan¬ 
cias comprehendidas em cada um dos 
referidos grupos se póde considerar ex¬ 
clusiva nos seus effeitos. Assim ainda 
que a silica e cal, consideradas como cor¬ 
rectivos, exerçam uma influencia pro¬ 
nunciada na modificação da camada ara- 
vel, não poderá todavia contestar-se, que 
estas duas substancias sob a influencia 
de uma decomposição particular também 
prestem alguns princípios assimiláveis ás 
plantas; pois que pela analyse, a que 
muitas destas téem sido submettidas, se 
encontram fazendo parte de seus teci¬ 
dos. Por isso sem perigo de erro se po¬ 
deriam incluir taes substancias no nu¬ 
mero de matérias assimiláveis. Entretanto 
differenças não menos notáveis se dariam 
entre as substancias propriamente ali¬ 
mentares, para que deixassem de figu¬ 
rar na mesma classe. Por outro lado ha 
matérias da nutrição vegetal simples, e 
outros de uma composição bastante com¬ 
plexa, como é por exemplo o estrume, 
que contém uma grande parte dos prin¬ 
cípios nutrientes das plantas, e que com- 
tudo não póde nem deve figurar na mesma 
classe, em que se comprehende a cal e 
a silica. No entanto seguiremos a divisão 
estabelecida, que, na falta de outra uti¬ 
lidade, nos prestará a do melhodo e re¬ 
gularidade na exposição da matéria que 
nos occupa. 

Todos os adubos ou matérias fertili- 
santes pódem provir de duas fontes; o 
reino mineral ou inorgânico, e o reino 
orgânico. É o reino mineral, que prin¬ 
cipalmente nos fornece os correctivos e 
estimulantes; e o orgânico, tanto ani¬ 
mal como vegetal os estrumes, dizemos, 
principalmente, porque na cathegoria dos 
estrumes, como veremos, entram mui¬ 
tas vezes ao mesmo tempo substancias 
mineraes e organicas, como são, os ter- 
riços, lamas, etc., utilisadas espeeialrnente 
pelas matérias organicas, que contêem. 


] Correctivos. —Entre as substancias que 
costumam empregar-se como correctivos, 
figura em primeiro logar a cal. A cal é 
ainda entre nós de-um uso muito res- 
tricto; porém a sua applicação na agri¬ 
cultura de outros paizes mais cultos re¬ 
monta a tempos muito antigos. Foi só 
no principio do século 16 °, que a França 
começou a empregal-a, quando muito an¬ 
tes a italia e outras nações haviam reco¬ 
nhecido a proficuidade desta substan¬ 
cia. 

O celebre agronomo Olivier de Serres, 
já aconselhava aos agricultores do seu 
tempo o uso da cal como um excedente 
antídoto para os insectos e sementes de 
ervas parasilhas, e como um meio effi- 
caz de aquecer o sólo. Desde então bas¬ 
tante se tem generalisado o uso da cal, 
e em algumas localidades com tanto pro¬ 
veito, que muitos terrenos, que se julga¬ 
vam improduetivos, depois de adubados 
com esta substancia adquiriram grande 
fertilidade. Todavia para obter da cal to¬ 
dos os efleitos desejados, é indispensá¬ 
vel, que no seu emprego se observem 
certas attenções, cuja omissão tem dado 
logar, a que a sua utilidade seja ainda 
problemática para muitos agricultores. 
Antes de expôr as diversas maneiras de 
empregar a cal, convirá fixar os caracte¬ 
res desta substancia, e de suas differen- 
les especies. A cal, substancia de noto¬ 
riedade commum, applica-se em agri¬ 
cultura no estado de protoxido de cal- 
cio, obtido pela calcinação das pedras 
calcareas ao calôrrubro. Neste estado a 
cal gosa de uma grande força caustica, 
da propriedade de attrahir a humidade 
atmospherica, de se desaggregar e re- 
dusir a pó, e de fixar o acido carbonico, 
gaz que havia perdido pela calcinação, 
transformando-se novamente em carbo¬ 
nato e hydrato de cal. Quando se im- 
merge esta substancia depois de calci¬ 
nada, em agua apresenta o phenomeno, 
que todos os dias estamos presenceando 
de produzir uma rapida effervescencia, 
devida á evolução das bolhas do ar, alo¬ 
jado nos interstícios primeiramente oc- 
cupados pelo acido carbonico antes da 
calcinação da pedra calcarea. A esta evo¬ 
lução das bolhas de ar, succede outro 
phenomeno. A agua absorvida pela cal, 
passa ao estado de vapôr em consequên¬ 
cia da elevação da temperatura que acom¬ 
panha todas as combinações chfmicas, 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


341 


e que neste caso pódo attingir a quasi 
300°. 

A cal se diz então exlincla, e com 
quanto tenha soíTrido algumas modifica¬ 
ções nas suas propriedades physicas, 
como a perda da parte da sua caustici- 
dade, a sua reducção á pó, conserva to¬ 
davia as suas propriedades alcalinas. 

Tres são as especies de cal, que po¬ 
dem empregar-se em agricultura; a cal 
gorda, a cal magra, e a cal hydraulica. 

A cal gorda, a que também se dá o 
nome de cal pura, obtem-se das pedras 
calcareasquasi puras, contém muitopouca 
argilla (barro), é de todas, a que gosa 
de maior energia fecundante, e por isso 
deve empregar-se em maior quantidade 
visto que sob um menor volume produz 
maior elfeito. 

A cal magra contém um pouco de 
argilla (barro), sílica (areia), e algumas 
vezes partes ferruginosas ; gosa de muito 
menos actividade e energia que a cal 
gorda, devendo por esta razão ser ap- 
plicada em maior quantidade. 

A cal hydraulica contém muita argilla, 
tem a propriedade de endurecer debaixo 
de agua, é pouco activa, e por esta ra¬ 
zão sempre se lhe prefere a cal gorda, 
tem-se porém notado que diminue muito 
menos a força produetiva da terra, do 
que a cal gorda e magra, e que favorece 
mais o crescimento da palha nas grami- 
neãs. 

Algumas vezes, posto que raras, a cal 
se apresenta carregada de considerável 
quantidade de magnésia. Esta especie de 
cal só com muita reserva deve ser em¬ 
pregada, porque se tem reconhecido, 
que esgota a terra e diminue a sua força 
produetiva em virtude da grande ener¬ 
gia, de que é dotada. Este inconveniente 
poderá comtudo desapparecer, fazendo 
preceder ou seguir o emprego desta 
especie de cal, de copiosas estruma- 
ções. 

A cal convém principalmente aos ter¬ 
renos que tiverem falta de princípios cal- 
careos. Os seus effeitos beneficos são sen¬ 
síveis nos terrenos argillosos (barrentos) 
nos siliciosos (areentos), nos argillo-sili- 
ciosos, nos turfosos, schistosos, e em to¬ 
dos os que contiverem grande quanti¬ 
dade de ferro. Nos terrenos húmidos c 
pantanosos só-poderá sortir bom cíTeito 
a cal, quando taes terrenos tiverem sido 
anxugados previamente. Finalmonto to¬ 


das as vezes que seja possível convirá 
applicar este correctivo aos terrenos, em 
que vegetam espontaneamente os fetos, 
giestas, estevas, tojos, azedas, grammas, 
etc., 

São vários os processos usados na ap- 
plicação da cal. Em algumas localidades 
a cal é collocada debaixo de telheiros, 
aonde se conserva até perder a sua caus- 
ticidade e se reduzir a pó; é então que 
se conduz ao campo, e se espalha, es¬ 
colhendo para esta operação.um tempo 
secco e socegado. Ainda poderá òbter-se 
cal em pó, immergindo-a na agua por 
alguns minutos, ou borrifando com este 
liquido a que acabar de ser calcinada. 
Este meio permitte o empregar a cal com 
muita brevidade. 

Outro processo consiste em transpor¬ 
tar para o campo a quantidade de cal, 
que se ha de empregar, dispol-a em 
montes equidistantes uns dos outros 6 
a 7 m ; e depois de se achar reduzida a 
pó pela sua exposição ao ar, espalhal-a 
á pá por toda a.superfície do campo com 
a maior uniformidade possível. Este pro¬ 
cesso muito usado na Italia só olferece 
o inconveniente de deixar exposta a cal 
áschuvas, que possam sobrevir, em quanto 
se não reduz a pó. Todavia este incon¬ 
veniente não é insanavel, porque apenas 
se preveja mudança de tempo, cada um 
daquelles jnontes de cal pódo cobrir-se 
de uma camada do terra da espessura 
de um palmo pouco mais ou menos; e 
logo que a cal começar a augmentar de 
volume, e a originar fendas na camada 
de terra, que a involve, devem tapar-se 
estas fendas, até que a cal se reduza to¬ 
talmente a pó. Mistura-se então a cal 
com a terra que a cobre, formam-se no¬ 
vos montes desta mistura, de maneira 
que a cal fique bem escondida, e con¬ 
servam-se ainda estes montes por es¬ 
paço de dez a quinze dias, no fim dos 
quaes se espalham uniformemente pelo 
campo se o tempo correr secco e soce¬ 
gado. 

Ha ainda um terceiro processo de uzo 
bastante frequente n’algumas locallidades 
de França, que se reduz a formar com¬ 
postos de cal e terra, e algumas vezes 
de cal, terra e estrume. Para este fim 
agglomera-so durante o inverno n’uma 
parto do campo, que so tpretende corri¬ 
gir a terra aravcl levantada pela charrua, 
addiccionando-lhe muitas vezes relva e 
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detritos vegetaes. Depois de eITectuada 
a mistura da terra com estas substancias 
forma-se um monte, que se deixa per¬ 
manecer até fins de fevereiro ou março, 
em que se lança sobre o sé lo uma ca¬ 
mada daquella terra de 0 m ,20 de espes¬ 
sura pouco mais ou menos, á qual se ap- 
plica outra de cal viva, sobre esta assenta 
uma segunda camada de terra, seguida 
dé outra de cal, e assim successivamente 
até obter a stratificação da terra e cal. 
No fim de tres ou quatro dias, em que 
a cal se acha extincta, remexe-sè este 
composto, afim de obter uma completa 
mistura entre "à terra e a cal. Quando o 
estrume fizer parte do composto, nunca 
Sé deve incorporar, em quanto a terra 
e cal não estiverem infimamente mistu¬ 
radas. Na Bélgica e Flandres, esta incor¬ 
poração do estrume á terra e cal só se 
fae algumas semanas antes de espalhar 
a mistura pela superfície do campo. Tanto 
n’um como n outro caso a mistura é con- 
dusida em carros para o campo, aonde 
tem de se empregar, e alli è deposta em 
montes devidamente espaçados, que de¬ 
pois se espalham por meio da pá. 

É facil de ver, que este processo além 
de estar muito longe da perfeição, oc- 
casiona ainda bastante despcza; porque 
demanda muita mão d'obra, numerosos 
vehiculos, que não só conduzam a cal 
para o local, em que se ha de operar a 
sua mistura com a terra, mas também 


que conduzam depois esta mistura para 
o campo, em que se houver de applicar. 
Se o estrume faz parte do composto, este 
processo determina a decomposição das 
matérias animaes e vegelaes, e dá logaf 
a que se evapóre uma grande parte dos 
princípios fertilisantes contidos no es¬ 
trume. 

Para se conseguir dá cal o seu maior 
eíTeito ulil, é indispensável, que ella se 
applique sobre os terrenos enxutos, © 
em bom tempo. Quando empregada em 
tempos húmidos e chuvosos, forma uma 
pasta, que impede a sua completa tnis^ 
tura com a camada aravel, além de per¬ 
der pela hydratação as suas proprieda¬ 
des fertilisantes. Pelo contrario quando 
o tempo corre sereno e secco, convém 
dexal-a espalhada pelo menos Um dia, 
sobre o terreno sem a enterrar, afim de 
se tornar mais pulverulenta, e adquirir 
assim maior energia. Depois deste deve 
ser enterrada por meio de lavores su- 
perficiaes, seguidos de uma ou inais gra- 
dagens, afim de obter a sua perfeita in¬ 
corporação, da qual depende o seu bom 
exito. Para este fim não convém os la¬ 
vores profundos, que restringem a ac¬ 
ção da cal a uma menor quantidade da 
terra, podendo mesmo subtrahil-a ao al¬ 
cance das raizes das plantas. 

(Continua.) 

J. F. Moreno. 


ESTUDOS ADMINISTRATIVOS 

COM RELAÇÃO Á AGRICULTURA 

l/agriculture, le commerce, Tindustrie qui 
reponsont sur le travail de 1’homme ont 
besoin do la protection soriale. 

Lafemlikre. 


MEDIDAS COMPLEMENTARES AO ESTABELECIMENTO DE CREDITO RURAL 


Se procedermos a um estudo compa¬ 
rado da anatomia e phisiologia sociabdas 
differentes eras da humanidade, nenhum 
facto se nos antolha, que mais cabalmente 
distanceie os tempos posteriores das pri¬ 
mitivas edades iodustriacs, do que a in¬ 
venção do credito. 

Facilitando o concurso dos agentes 
produetivos; vivificando, e fazendo cres¬ 


cer na circulação o sangue arterial da 
economia da industria, o capital, aquelle 
maravilhoso invento é a pedra angular 
do edifício pyramidal do progresso; é o 
grande olho de lord Rosse, fendendo 
os espaços sociaes á descoberta da civi- 
lisnção. 

Por isso Hildebrant, mergulhando as 
vistas nos tempos vindouros, e preven* 
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do-lhe ahi mais extensos desenvolvimen¬ 
tos, entende quo a economia nacional do 
futuro deverá ser caracterisada pela de¬ 
nominação de economia do credito, como 
a do presente com o nome de econo¬ 
mia de dinheiro, devendo a do passado 
ser chamada—economia natural. 

Indispensávelá vida da industria, como 
o ar á vida animal, o credito, não escas¬ 
seando hoje já na fabril e no commercio, 
é ainda em o nosso paiz com relação á 
agricultura despido de efDcacia, á min- 
goa de instituições apropriadas. E tal é 
a causa principal do nosso atrazo agrí¬ 
cola ; que não pôde o lavrador despro¬ 
vido de capitaes, desbravar as charne¬ 
cas, arrotear baldios, esgotar os paúes, 
dessecar ou gaivar os mameis, construir 


alcarcovas ou alvercas, ensaiar novos 
processos; nem pôde emlim libertar-se 
do jugo da rotina, para só obedecer aos 
preceitos da arte. 

Mas passemos a acercar-nos do nosso 
objecto, postergando desenvoluções a 
esse quadro synoptico que deixamos de¬ 
lineado, bem que escusadas não sejam, 
como todas as que se referem á nossa 
agricultura; senão que, para nós, nunca 
será assás o apregoai-as desde as gran¬ 
des cidades até aos casaes debruçados 
ao pendor das serras, para que a ver¬ 
dade possa alitm calar no animo do agri¬ 
cultor e resolver-lhe o braço ou na mente 
do legislador e determinar a vontade. E 
sirvam essas linhas de introito ao discor¬ 
rer em que já vamos dar entrada. 


ALLODIALIDADE PREDIAL 


Passando em revista toda a evolução 
do mundo politico atravez dos séculos 
que se escoaram na voragem do tempo, 
a edade média, esse marulhoso cadinho, 
donde sahiu acrisolada a moderna civi- 
lisação, resultado necessário da combi¬ 
nação ou da ftifluencia cataliptica dos 
tres elementos constitutivos desse pe¬ 
ríodo da historia, — o elemento germâ¬ 
nico,—o romano, — e o christianismo, 
se nos offerece clareando aos olhos do 
historiador-philosopho, o berço de quasi 
todas as instituições actuaes. — É até ahi 
que foram as raizes desse anachronismo 
nos tempos de hoje, mas feliz concepção 
na época que lhe deu origem, a que dá-1 
mos o nome de morgados. 

Filha do caracter heráldico daquellas 
eras, esta instituição tendia á conserva¬ 
ção da nobreza, e servindo assim a robus¬ 
tecer o elo intermediário que prendia o 
povo ao rei, irradiava para as classes in¬ 
feriores, ainda rachilicas e infesadas, uma 
influencia salutar; Armava a ponte so¬ 
bre o abismo, entre o casebre e o throno. 

Quando porém o elemento popular 
accordou desse escandelecer immenso, e, 
ganhando forças no desenvolvimento com- 
munal, se tornou assás forte para, sem 
alquebramento, sopesar o sceptro do mo- 
narcha;aqu6lle anel proflcuo d’outr'ora 


Tant est la llberté, tant eil la proprieté... 

Troploní. 

se converteu em ferreo grilhão, que foi 
mister quebrar; a ponte sobre o abismo, 
inútil já por desnecessária, só era posto 
aduaneiro, que devia cessar. 

Começou então a lueta immensa, tre¬ 
menda e duradoura entre os dois athle- 
tas; um velho, caduco, eivado de ví¬ 
cios, mas forte ainda pelo espirito guer¬ 
reiro, que o animava, e pelo esplendor 
deslumbrante das passadas façanhas t o 
outro novo, inexperiente, sem raizes nos 
tempos que foram, mas pollulando com 
a seiva aa juventude, mas robustecendo 
com o vigor das sãs idéas, e amparado 
pela realeza; — a aristocracia e a demo¬ 
cracia. 

Foi disputada a lide, em que se degla- 
diavam em duéllo de morte os dois for¬ 
midáveis contendedores: mas as bata¬ 
lhas pelejadas no século 18.° deram a 
victoria ao elemento democrático, que, 
impellido pela força da reacção de todas 
as gerações prelcritas, fez troar pelas es- 
pheras sociaes a maior das revoluções, 
que similhante a vulcão temeroso, tol¬ 
dou os horisontes da França e da Eu¬ 
ropa inteira no ultimo quartel do passado 
século, vomitando, em meio de tormenta 
enorme e cahotica, fascículos de luz crea- 
dora. A partir desse dia genesiaco do 
mundo moral, o progresso tfomocratico, 
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após momentos de contemplação esla- 
tica ante a sua grande obra, continuou 
impávido e conscio das próprias forças 
a sua missão no tempo, repercutindo por 
todos os écos da humanidade. E em breve 
serão ainda soterradas essas escorralhas 
feudaes, que por ahi polluem a socie¬ 
dade moderna, sob o benefico influxo da 
philosophia; porque a Profissão de fé é 
o evangelho político do século, le monde 
marche a sua divisa, e Pelletan o seu apos¬ 
tolo. 

A instituição dos vinculos devia ne¬ 
cessariamente experimentar um descré¬ 
dito successivo pelas diversas phases da 
grande lucta entre o privilegio e o povo. 

Menos desconsiderados no principio, 

' quando ainda o elemento popular era 
simples auxiliar da realeza; o anathema 
reprovador crescia com o correr das ge¬ 
rações, adornando-se cada vez mais a 
opinião em o total extermínio. E foi tam¬ 
bém principalmente no século 18.°, que 
principiou a aluir-se pelo socalo essa co- 
lumna do edifício do feudalismo, contra 
a qual os esforços anteriores pairavam 
apenas no campo das idéas. E todavia, 
boje que quasi todas as instituições coe¬ 
tâneas e apropriáveis a anteriores civili- 
sações dormem somno profundo nos tu- 
mulos da historia, é ainda aquclla um es¬ 
teio á aristocracia moderna;—mas frá¬ 
gil ; mas desabrigado no vendaval da opi¬ 
nião publica; mas prestes a cair aos gol¬ 
pes do tempo. 

Entre nós, reputados injustos, e por 
isso desfalcados e cerceados pela legis¬ 
lação do ministro-rei ; o espirito destas 
reformas se continuou nas leis que se 
lhe seguiram até ao decreto de 4 de 
abril de 1832, que deixou ainda aos 
tempos actuaes um ultimo passo a dar 
em continuação ao caminho já trilhado 
por nossos paes, abolição final dos vin¬ 
culos. E não está longe o tempo. Os di¬ 
versos projectos de lei, que actualmente 
tem sido propostos ao poder legislativo 
com aquelle fim, são outras tantas con¬ 
vulsões symptomaticas, que bem claream 
a agonia desse instituto, que a custo se 
arranca já das vascas da morte. 

Fulminados pelos principies dos dif- 
ferentes ramos da sciencia cenologica, 
como injustos, como prejudiciaes, e por¬ 
que são ató certo ponto obstáculo á so¬ 
lução completa do problema político; os 
vínculos se nos offerecem no dominio da 


, agricultura, sobre absurdos e estereis, 
altamente contrários á aequisição dos 
capitaes, e portanto ao pleno desenvol¬ 
vimento cultural, sendo que a sua abo¬ 
lição é uma das medidas indispensáveis 
e complementares ao estabelecimento do 
credito agrícola. 

Pela inalienabilidade, que os caracte- 
risa, fomentam a accumulação de gran¬ 
des propriedades, que ficam geralmente 
mal aproveitadas; já porque aos donos 
se lhes não faz mister uma cultura in¬ 
tensiva ; já porque lhes escasseia o pri¬ 
meiro adubo da industria o capital, para 
espalhar proficuamente pelos seus do¬ 
mínios ; já talvez pela ignorância, que 
muito commumente se não rompe nessa 
classe de homens, a quem a abastança 
de ordinário dá motivo a um menos subs¬ 
tancioso alimento espiritual. Quanto me¬ 
lhor não era, se, pela divisão desses 
grandes prédios, a pequena cultura com 
todas as suas vantagens, e corrigindo-se- 
lhe os poucos inconvenientes pelo prin¬ 
cipio da associação variadamente reali- 
sado, revolvesse a fundo a uberdade in¬ 
cita desta nossa terra 11 E quanto ainda 
era util á agricultura a alienabilidade dos 
bens terreaes; de sorte que, de mãos 
inexperientes ou inhabeis podessem pas¬ 
sar a quem lhes sobeja actividade e in- 
telligencia; e do rico, a quem não min¬ 
guam meios, ao pobre, cujas necessida¬ 
des seriam um poderoso incentivo ao 
melhor aproveitamento dos terrenos 11 

Emfim, pelo mesmo principio cara¬ 
cterístico, esfriam o almo calôr, que re- 
flectem para a agricultura os bancos ter- 
ritoriaes, visto como aquella instituição é 
um obstáculo ao desenvolvimento de um 
conveniente systema hypothecario, por- 
ue não podem esses bens sair do po- 
er do administrador, e porque a adjudi¬ 
cação dos rendimentos, sobre constituir 
um modo de pagamento pouco satisfa- 
ctorio, por variavel e parcellar é limitado 
quanto á duração, pela vida daquelle, ou 
quando muito pela do immediato suc- 
cessor, assentindo este á contracção do 
empréstimo. E póde assim o crédito ru¬ 
ral realisar todo o seu benéfico influxo? 
Não; que não podem os capitaes derra- 
mar-se daquelles corações ou centros 
de emissão por todos os escaninhos cir¬ 
culatórios, que se acham em parte, se¬ 
não entupidos, pelo menos privados da- 
quella irritabilidade (se me é licita a 
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imagem), que facilila a diflusão do prin- todo o seu caracter subjectivo; e tere- 
cipio vivificante por todos os pontos do mos assim nivelado um obstáculo ao 
corpo social. progredir agricular. 

Liberte-se pois a terra dessas reli* Estremoz, 37 de outubro *1© íssa. 
quias de servidão, que ainda oneram a José Pedro Agneixo Gazo. 

propriedade predial ; restitua-se a esta (Continua.) 


CLINICA VETERINÁRIA 

A piolheira,àoeDÇ»pedicular, oaphthi- cera-se muitas vezes; comem pouco, e 
riase dos animaes é determinada por emmagrecem sensivelmente. Olhando 
muitas especies do genero pediculus, que com altenção, vêem-se os piolhos agar- 
lbes são próprias, no corpo dos quaes rados ao tegumento e em torno dos pellos; 
vivem, chupando-lhes de continuo 0 chegam no porco a entranhar-se na carne, 
sangue. Estas differentes especies, são: Os accessorios indispensáveis do aceio 
0 piolho do cavallo, 0 do asno, 0 do boi, do orgão cutâneo, de um estábulo salu- 
0 do vitello, 0 do carneiro, 0 do bode, bre, e de um sustento de boa quaiidade, 
0 do porco, e 0 do cão. Alguns destes se- juntos ao emprego de alguns topicos an- 
res alimentam especies diversas. tipediculares, conseguem destruir aquel- 

Durante o curso de certas enfermida- les parasitos importunos. Ás vezes basta 
des chronicas particulares, e sobre a pelle só tosquiar e lavar com agua e sabão os 
suja dos auadrupedes domésticos, que logares onde elles existem, para logo 
aio tractados com total desleixo, aquelle desapparecerem inteiramente. No in- 
• insecto multiplica-se de uma maneira pro- verno póde-se fazer isto mas sem çor- 
digiosa. A sua postura è tão fecunda, tar 0 pello. Quando porém 0 numero dos 
que segundo 0 calculo feito pelo ceie- piolhos é considerável e bem assim 0 de 
bre micrographo Léuwenhoeck, duas seus ovos (lendeas), far-se-ha uso de al- 
feroeas podem produzir uma posteridade gum dos seguintes medicamentos: 
de 18:000indivíduos em doismezes. l.° Para a bicharia parcial: Vinagre, 
Os animaes velhos e os de tempera- paparraz, ou tabaco pulverisado, mel e 
mento molle e lymphatico, são os mais enxofre sublimado, partes eguaes 1 onça, 
subjeitos à criação dos epizooarios pre- unto sem sal, 2 onças. Para todos os ani- 
sentes. Estes abundam nas cavallariças, maes. — Cantharidas pulverisadas, meia 
nos curraes, nos redis, nasposilgas, onde onça; sulphato de zinco em pó, 1 onça; 
a limpeza é a ultima coisa a que se at- unto sem sal, 2 onças. Idem.—Essen- 
tende. O uso de uma nutrição ruim, con- cia de terebenthina, 3 onças ; unto sem 
corro também para engendrar a phthi- sal, 0 onças. Para 0 carneiro. Estas po- 
riase. madas estendem-se em fricções mais ou 

É ordinariamente no topete e em toda menos prolongadas, segundo 0 estado 
a extensão do bordo crinal, e do troço da pelle. 

da cauda na especie cavallar; nas pre- 2.° Para a bicharia parcial ou geral: 

S as superiores do pescoço, e na base Casca de carvalho, 16 onças; folhas de 
os chifres na especie bovina; em to- nogueira, 4 onças; agua, 3 canadas. Fa¬ 
das as partes do corpo nas especies la- zei ferver. Para todos os animaes. — 
nigera, suina e canina, onde os piolhos Tabaco de fumo, 2 onças; paparraz, 1 
estabelecem 0 seu domicilio. Vão-se até onça; sal de cosinha e sabão molle, par- 
raesmo introduzir dentro das orelhas, tes eguaes meia onça; sal ammoniaco, 
dos olhos e das ventas. A comichão cau- 2 oitavas; agua, 3 canadas. Infundi na 
sada por elles é tão incommoda e vio- agua as duas primeiras substancias; coie, 
lenta, que obriga os animaes a coça- depois dissolvei as outras tres. Idem, ex- 
rem-se uns aos outros com os dentes e cepto para 0 cão e gato. Deve-se sem- 
a esfregarem-se contra os objoctos du- pre aproveitar 0 bom tempo para appli* 
ros immediatos. Não tôem um momento car estas loções; 0 animal é exposto ao 
de descanço. 0 pello càe, e a pelle uh sol, cujo calôr faz sahir os piolhos de* 
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baixo dos pellos. O cosimento da raiz de 
belleboro negro ou branco, de (remoço, 
de herva molarinha, a infusão das folhas 
de lozna, e a aguardente camphoiada, 
também são empregadas com vantagem. 

Póde-se, querendo, prescindir de toda 
a medicação externa, e usar unicamente 
de um meio mais simples e expedito, 
que consiste em administrar interior¬ 
mente todas as manhãs em jejum, du¬ 
rante 5 a 6 dias, a essencia de tereben- 
thina, associada á agua ordinaria, ou a 
um vehiculo mucilaginoso. Eis-aqui a 
formula para os grandes herbívoros (boi 
e cavallo): — Oleo volátil de tereben- 
thina. i onça; agua tépida, ou infusão 
de sementes de linho, 1 canada.—Para 
os carneiros e porcos a dóse da essen¬ 
cia é de 1 oitava para ! libra de liquido; 
e de meia oitava para meio quartilho de 
menstruo, para os carnívoros, (cão e 
gato). Antes de dar esta beberagem, de¬ 
ve-se sacudir com força o vaso que 
a ence rra, afim de que o oleo essencial se 
misture bem com o excipiente. 

Ha ainda outros remedios, reputados 
com justa razão excellentes parasiticidas, 
que sentimos não poder aconselhar aos 
proprietários de gados, porque maneja¬ 
dos por uma mão não artística, seriam 
de certo altamente perigosos. 


Téem muitos pontos de connexão com 
os piolhos alguns outros.generos de pa- 
rasitos, que se aferram á pelle ou á carne 
do cão, do cavallo, do boi e do carneiro, 
ditos vulgarmente carrapatos, ou carra¬ 
ças, Irritam e afracam elles muito as suas 
victimas, mormente quando se reprodu¬ 
zem de um modo infinito. Assegura Kalm 
ter uma femea de um destes insectos 
apteros (sem azas), posto á sua vista um 
milheiro de ovos. 

É mais conveniente empregar contra 
elles qualquer dos preparados insectici- 
das supra indicados, do que intentar des- 
prendel-os com o auxilio de um meio 
mecânico, pois è o que quasi nunca se 
alcança, sem desprender egualmente a 
porção de tecido a que estão adheren- 
tes. 

Os simples cuidados hygienicos, e, se 
estes não são sufficienles, as loções sul- 
phurosas (sulphureto de potássio ou fi- 
gado de enxofre, 3 onças; agua ordina¬ 
ria, 1 canada. Dissolve-se o sal na agua, 
no momento mesmo da applicação), em¬ 
pregam-se com bom exito para matar a 
pulga commum ou irritante, que não pou¬ 
cas vezes se fixa aos pellos do dorso dos 
velhos cães de gado, fazendo-os enfra¬ 
quecer e defecar a olhos vistos. 

J. M. Teixeira. 


UM MILHÃO DE QUESTÕES SOBRE A AGRICULTURA 


•0 OS FACTOS E PROBLEMAS MAIS USDAES DA TIDA AGRÍCOLA EXPLICADOS PELAS SCIEflClAS 1 

WU DWkQ 


SUMMARIO 

Mãos â obra que ficou talhada da 2.* digressão. 
— À historia verídica do tio Jeronymo vem a 
proposito da questão que se tracte, e de varias 
outras coisas que se não tractam.— Creação de 
fontes artificiaes, tão boas e tfto abunaanles 
como as nativas. — Croquis do plano da sua 
construcçâo. — Maneira de avaliar a quantidade 
de chuva que cée n’uma localidade. — Pluvi- 
metro, média annual das chuvas. — Figura-se 
uma hypothese de fonte artificial que se propõe 
estabelecer n'um valle. — Medição superficial 
da bacia, — divisão em eclusas, — cisterna-Te- 
gulador. — A secca e a innundaçâo corrigidas 
por este meio, uma pela outra.—Os copitses 
negam-se ao commetiimento destas e de outras 
emprezas dá arte agrícola. — A administração 
municipal e o espirito de associação, devem com- 

r letar a iniciativa do governo, — A ignorância 
o maior obstáculo ao progresso agrícola, por¬ 
que quem t abe, quer; e quem tabi » quer, 
pdtffa 

Francisco. — Estou impaciente por vér 


como resolves os problemas, que deixas¬ 
tes expostos no fim da nossa penúltima 
sessão. — Ha 8 dias não penso n’outra 
coisa; e queria ver se algumas lembran¬ 
ças que me tem occorrido, serão ou 
não parecidas aos meios que tu conhe¬ 
ces. 

Thomas. —A primeira coisa de que 
se tracla, depois do que já sabemos, é 
chamar aos montes a maior quantidade 
possível de chuvas. 

Francisco. —E isso está na nossa mão? 

Thomaz. —Então já te esquecestes da 
propriedade mais notável dos arvoredos? 

Francisco. — Ahl é verdade: as ar¬ 
vores pela evaporação que produzem, 

• Continuado da pag. o. # 833. 
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causam frio—e este condensa em liqui- 
doo vapôr da alhmosphera;—alémdisso, 
quando o vento pucha as nuvens e en¬ 
contra os arvoredos no alto das serras, 
as nuvens esborralham-se contra elles.— 
Então, deixa-me dizer a mim, bastaria 
guarnecer, e vestir os topes de todos os 
montes com plantações de arvores. 

Thomaz. —Justamente.—Chamadaas- 
sim a um paiz a agua athmospherica, o 
que se segue immediatamente é rece- 
bel-a nos sitios para onde ê mais attra- 
hida, isto é nos montes. — Vamos vér, 
se te qccorre algum meio para este flm, 
e para te ajudar recorda-te da historia 
do tio Jeronymo, com quem teú pae an¬ 
dou de demanda. 

Francisco. —Não me falles nesse ho¬ 
mem, que foi a causa da perda do meu 
pomar, e dos bons lameiros que engor¬ 
davam os nossos bois.—Maldita idéa que 
elle teve de ir aforar o terra-pleno da 
Ermida. Pôz-se a enxugar o lago que 
alli havia, todo coberto de juncos e ca¬ 
niços, que era o coito dos patos bravos 
e uma distracção para a gente, que ahi 
ia caçar; e por fim não contente ainda, 
cortou-nos e destruiu as veias da agua 
que vinham á nossa propriedade.—Desde 
então começou-nos a seccar a fonte do 
pomar no verão, coisa que nunca tinha 
acontecido, e os lameiros a amarellecer 
e queimarem-se. Meu pae e mais outros 
visinhos, metteram-no em juizo ;—mas 
elle taes traços teve que ficou com a sua. 
—Qua elle enxugasse o pantano e aca¬ 
basse com a caça, vá;—a gente nada ti¬ 
nha com isso; a fazenda era sua; mas 
cortar as veias da agua qüe eram dos 
mais, era um crime pelo qual a justiça 
o devia punir, e fazer pagar as perdas 
e damnos que nos causou. 

Thomaz. —Sim, mas elle provou com 
o parecer dos peritos qUe a justiça no¬ 
meou para examinar a obra, que nenhu¬ 
ma veia ou mina de agua havia sido cor¬ 
tada ; por quanto a agua que corria pelas 
suas valias de despejo, era toda agua do 
paúl; e como não era pelo enxugo des¬ 
te que vocês o demandavam, conseguiu 
mostrar-se innocente da falta que lhe 
attribuiam. 

Francisco. —É verdade, não se deu 
com veia alguma rôla, — todos assim o 
viram e lhe déram razão; mas nós os 
prejudicados, sempre flcámos com a pe¬ 
dra no sapato. O que não tem duvida è, 


que elle com as suas mexeduras foi o 
causador deste mal; porque elle não 
aconteceu senão depois delias. 

Thomaz. — Posthoc, ergo propter hoc. 
—Mas o caso é que desta vez este vi¬ 
cioso modo de racMnar era verdadeiro; e 
o advogado do reu, que tanto iinca-pé fez 
nesta sentença condemnatoria das con¬ 
clusões dos factos pelas sUas antecedên¬ 
cias próximas, para mostrar as vossas 
sem-razões, e a innocencia do accusado, 
mal cuidava que sustentando uma these 
geralmente certa, elta lhe falhava na es- 
pecie sujeita. 

Francisco. —Não percebo o que dizes. 

Thomaz. —Digo* que eram vocês o 
que tinham razão, e não o tio Jerony¬ 
mo.— A causa perdeu-se, porque nem 
os auctores a souberam intentar; nem 
os peritos a instruiram em vista da scien- 
cia; nem o vosso advogado, empregan¬ 
do apenas a chicana, soube por falta de 
luzes de outra ordem, fazer apparecer a 
verdade nesta questão.—Esta historia 
do tio Jeronymo é uma grande Ução. Ella 
mostra a um tempo a falta de sciencia 
no tio Jeronymo, que de resto não sa¬ 
bia o mal que resultava de enxugar um 
ajuntamento de agua, represada na corôa 
de um monte. — Mostra a insufficiencía 
de vocês, que sentiam o mal sem pode¬ 
rem discriminar a verdadeira causa delle. 
—Evidenceia a bruteza dos peritos, que 
só viram a causa com os olhos, e não 
com o intendimento. — Manifesta o de¬ 
feito da legislação, que feita por homens 
ignorantes das coisas naturaes, não pen¬ 
sou, nem proveu a todos os casos que 
podiam, como este, originar conflictos 
sobre a origem, uso e aproveitamento 
das aguas. Por ultimo, este facto clama 
bem alto sobre a necessidade de fazer 
entrar na educação do homem de lei, a 
par com a sciencia das leis sociaes, a 
sciencia da naturesa, a sciencia dessas 
outras leis soberanas e imutáveis, ver¬ 
dadeira philosophia de todo o direito que 
o deve afferir sempre—e algumas vezes 
como nesta, substituir.—A justiça per¬ 
de este nome, quando violenta a razão, 
e a razão deixa de existir, quando hão 
é conforme ás leis providenciaes da na¬ 
turesa. 

Francisco. — Quando estudei pelo Jtfd- 
nual Encyclopedico lá achei como os pa¬ 
gãos, gregos e romanos, representavam 
a justiça. —Era uma mulher com os olhos 
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vendados, tendo em uma mão uma ba¬ 
lança para pesar os prós e os contras, e 
na outra uma espada para administrar o 
castigo. Sempre desde então desconfiei 
da reclidão da tal matrona, bem com¬ 
parada á pancada de cégo, dada eito, e 
dcsalmadamente.—Mas, ó Thomaz, em 
que ó que nós então Unhamos razão? 

Thomaz. —Pois ainda não déstes por 
ella ?!—Eram as aguas represadas na 
planura da Ermida, que infiltrando-se 
pelo centro do monte vinham depois 
borbulhar ao valle, aonde teu pae fazia 
os lameiros; era ainda do mesmo ma¬ 
nancial que procedia a nascente que te 
regava o pomar. — O tio Jeronymo, para 
deitar as aguas para fóra, cavou as valias 
para o lado da circumferencia do seu 
terreno, isto é, no sitio aonde não podiam 
haver veias de agua, pois que esta se 
achava toda accumulada na bacia central 
da planura. Era pelo fundo desta bacia 
que o lago se escoava lentamente, e por 
consequência era pelo coração do mon¬ 
te que seguiam os meios da agua para a 
tua propriedade, e para as do outros 
visiníios.—Como vês, o tio Jeronymo 
não destruiu os aqueduetos, de que vo¬ 
cês o accusavam; mas seccou o mancial 
das vossas aguas, o que foi peior ainda. 
—Se, como já te disse, a questão tivesse 
sido bem posta e bem tractada, a sen¬ 
tença não teria sido contra vós. — Have¬ 
ria mesmo um meio de conciliar os in¬ 
teresses de todos. — O monte podia con¬ 
tinuar a parir a mesma agua para os valies 
adjacentes, e o tio Jeronymo teria a mes¬ 
ma extensão de terra para cultivar. 

Francisco. —Agora é que eu dou no 
vinte da coisa!—E que ninguém tives¬ 
se tido esta lembrança!— Que mal foi tu 
aqui não estares nessa occasião! —Mas 
como era possível conciliar os interesses 
do tio Jeronymo com os nossos, se o 
que elle queria era vér-se livre das 
aguas que lhe alagavam a terra? 

Thomaz. —O que o tio Jeronymo que¬ 
ria sobre tudo, era terra para cultivar. 
E esta, tanto a podia ter, despejando a 
agua para fóra, como fez; como ajun¬ 
tando-a em um poço ou bacia funda, 
mas estreita. A despeza que elle fez com 
a abertura das valias que lhe enxugaram 
a terra, mas que o privaram de agua a 
elle, tanto como a vós, não teria sido 
maior se tivesse praticado este reserva¬ 
tório de que fallo, no ponto mais enco¬ 


vado do terrapleno, e por meio de uma 
valia de descarga, nellê fizesse recolher 
e ajuntar a agua de todo o pantano.— 
Teria assim approveitado em seu e vosso 
beneficio um volume immenso de agua, 
que a sua cega tonteria esperdiçou;— 
elle tirando-a para a réga por meio de 
qualquer engenho, e vós recebendo-a 
escoada naluralmente, como até então 
tinha acontecido. 

Francisco .—E agora não se poderia 
dar ainda algum remedio a isto? 

Thomaz. —O caso está julgado. —En¬ 
tretanto é possível, por meio de umac- 
cordo entre vós e o tio Jeronymo, pôr 
as coisas, não como estavam, mas na 
fórma que te acabei de explicar.—O tio 
Jeronymo não andou com malicia no que 
fez, e se não tem a razão pelo seu lado, 
tem pelo menos a justiça, a justiça como 
tu a vistes vendada, mas no entretanto 
justiça. Elle não póde pois inutilisar as 
despezas da sua valia de agua, e privar- 
se de. um bem que julga gosar, unica¬ 
mente para fazer o vosso. — Vocês que 
não pódem fazer direito do prejuízo que 
soffreram, mas que são os mais interes¬ 
sados em que a agua se torne a repre¬ 
sar, devem ser os que roais contribuam 
para as custas da nova obra.—O tio Je¬ 
ronymo contribuirá cora a sua parte, 
menos como expiação do que fez, do 
que pelo interesse que lhe resulta delia. 

Francisco .—Eu por mim acho tudo 
o que propões muito justo,—e meu 
pae está prompto a fazer todos os sacri¬ 
fícios. Mas quem ha de convencer o tio 
Jeronymo, elle que é tão cabeçudo? ' 

Thomaz .—Eu serei o negociador deste 
accordo, e tenho esperança de o conse¬ 
guir, sobre tudo se a sociedade agríco¬ 
la do nosso districto, acceitar as idéas 
que lhe offereci n’uma memória propos¬ 
ta ao emprego dos meios para approvei- 
tar as aguas das chuvas, obstando ao 
mesmo tempo ás innundações do nosso 
rio. 

Francisco .—E tu que nunca me dis¬ 
sestes nada > Eu queria ouvir-t’a lér, an¬ 
tes de a mandares á sociedade. 

Thomaz. —Não tenhas pena com isso, 
porque o assumpto sobre o qual estamos 
discorrendo è justamente o mesmo, que 
tractei na memória com outra fórma de 
exposição;—-e a historia do tio Jerony¬ 
mo lá vem narrada, como um dos factos 
bem demonstrativos da nocessidade que 
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temos para nos enriquecermos de nas¬ 
centes, e para demorar a chegada rapi- 
da das chuvas torrenciaes ao rio, de es¬ 
cavar os cumes dos nossos montes, prin¬ 
cipalmente dos que vertem directamen- 
te para os rios, formando taboleiros— 
bacias e mesmo poços, tudo com o fim 
de fazer imbeber nos nossos montes, 
quanta agua elles poderem receber. 

Francisco .—Tu és o homem das boas 
lembranças.—O que é a sciencia! E 
• como tu a apresentas .logo tão geitosa, 
ue parece mesmo uma arvore carrega- 
inha de fructo, onde não ha mais, se¬ 
não trepar e colher. —Mas agora repa¬ 
ro eu n’uma coisa; e é que nem toda a 
chuva cáe nos altos dos montes; a maior 
parte lhes cáe nas faldas e nas encostas, 
esta é que tu devias primeiro aprovei¬ 
tar, por ser a maior, e a que mais de¬ 
pressa vem parar ao rio. 

Thomaz. — Não penses que me es¬ 
queci dessa tua observação, antes pelo 
contrario, é com as aguas que divagam 
pelas vertentes, que cu propuz á socie¬ 
dade constituirem-se fontes artificiacs de 
agua viva, própria não somente para a 
réga dos campos, mas também para a 
bebida dos gados e da gente dos peque¬ 
nos povoados, que com muito custo a 
vem buscar á villa. 

Francisco .—Isso era uma mina para 
todos;—mas não acho a coisa tão facil, 
como a dos funis nos altos;—além disso 
também me parece que esta agua, apa¬ 
nhada depois de ter varrido a terra, nun¬ 
ca ha de ser limpa e clara, como a que 
nasce do chão naturalmente; poderá 
ser muito boa para as régas, mas não 
para beber. 

Thomaz .~-Tu ainda não sabes com 
que arte eu propuz se deviam construir 
as taes fontes artificiaes. Em tu vendo 
ue estas fontes são em tudo modela- 
as pelas condições das fontes naturaes, 
e com que economia de material e de 
mão de obra ellas se podem fazer, has 
de convir comigo, que a agua não terá 
dilferença da agua nativa, e que a obra 
por facil e pouco dispendiosa, se está 
por si mesma inculcando. 

Francisco .—Vamos vér, eu te escuto. 

Thomaz .—Imagina que ao longo de 
um valle, para onde escorrem as aguas 
do$ montes que o guarnecem, se abre 
uma valia de duas varas de largo, e de 
outras duas de fundo, e que a esta valia 
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central vem dar outras transversaes e 
mais estreitas que começam junto ao pó 
dos montes. —Estas valias serão forradas 
no fundo de gréda batida; que a temos em 
abundancia, e por cima deste forro cal¬ 
çadas de pedra. Os lados serão revesti¬ 
dos até á altura de uma vara de muros 
de pedra solta,—e sobre estes muros 
se assentarão lages, cascões de pedra 
ou de schisto, espaçados uns dos outros 
por frestas de palmo a palmo e meio, 
prehenchidos de pedra grossa.—Por 
cima destes tectos pôr-se-ha uma as¬ 
sentada de burgau, por cima desta, ou¬ 
tra de seixo miudo, com uma camada 
de aréa, e por cima de tudo, parte da 
terra dos proprios valles.—Já pódes vér 
que por' este artificio, não só se reco¬ 
lhe a agua selvagem que se precipita dos 
montes, mas que passando, antes de en¬ 
trar nas valias pelos filtros, arranjados, 
como aquelles que a própria naturesa 
dispoz nos veios centraes dos montes, 
deve esta agua purgar-se como os nati¬ 
vos de todas as impurezas, e sair da val- 
la-mestra perfeitamente potável. 

Francisco. —Sim, nessa ultima parte 
concordo eu, mas o que eu duvido é 
que com o impeto, com que a agua vem 
de cima, tenha tempo para se reunir 
nas valias. 

Thomaz. —Para a obrigar a sumir-se 
toda nas valias, propuz eu, que so cor¬ 
tasse o valle por cômoros ou diques 
transversaes feitos com a terra que so¬ 
bra das valias, bem batida, e se fôr pre¬ 
ciso estacada de maneira, e repartir o 
valle em açudes ou eclusas, aonde a agua 
se represará o tempo necessário até se 
imbeber. 

Francisco. —É verdade, isso é bem 
imaginado. Mas suppõe que vem ahi uns 
dias de chuvas seguidas, podem por ven¬ 
tura esses açudes ter espaço para tanta 
agua, e os diques bastante solidez que 
se não esborralhem ? 

Thomaz .—A capacidade das eclusas 
é graduada pela quantidade de agua que 
os montes despejam no valle, nas chuvas 
mais fortes e aturadas. Se, por exemplo 
o valle recebe na roda do anno vinte 
mil pipas de agua e se se divide em 5 
eclusas, é claro que dando a cada uma 
o espaço correspondente a duas mil pi¬ 
pas de agua, ter-se-ha a segurança de 
que jámais o nivel da agua transborda¬ 
is os diques. —Porque não é natural o 
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cair de uma só vez mais de'/, da chuva 
pertencente a todo o anno. 

Francisco .—Mas como pódes tu saber 
a quantidade de chuva que cáe em cada 
anno, em um dos nossos valles? 

Thomaz .—Se eu souber qual é a es¬ 
pessura da camada de agua, que anno 
or outro, cáe aqui na nossa região, 
astará multiplicar a altura desta cama¬ 
da pela superficie que escôa no valle, 
para saber o volume de agua que du¬ 
rante um anno, o valle recebe. 

Francisco.—Mas ahi está a difficul- 
dade. Ninguém poderá saber por certo 
a altura de agua que deitam as chuvas 
durante o anno, porque ella não cáe toda 
de uma vez, e cada parte que vem não 
espera pelas outras, antes logo se sóme 
nas terras, se evapora ou corre para os 
rios. 

Thomaz .—Mas não ha precisão de 
ajuntar todas as aguas das diversas chu¬ 
vas de um anno para saber o total da 
sua altura.—Suppõe tu, que em um alto 
qualquer—em cima de um terrasso, ou 
de um telhado se collocava um vaso de 
folha, com um funil na bocca para rece¬ 
ber a agua da chuva, instrumento este 
que se chama pluvimetro. Se de cada 
vez que chover, um observador atlento 
fôr medir com uma regua graduada em 
centímetros e miilimetros, a altura da 
agua que cahiu dentro do vaso, ou sim¬ 
plesmente mirar a mesma altura em um 
tubo graduado de vidro, que nasce do 
fundo do vaso e se eleva verticalmente 
ao lado delle, este observador, assen¬ 
tando as alturas das suas diversas obser¬ 
vações, terá no fim do anno a altura to¬ 
tal da agua que cahiu na sua localidade, 
fazendo apenas ,a somma dos -numeros 
que assentou. 

Francisco. —Bem, eu não vou fúra 
disso. Mas deves-te lembrar que em uns 
annos chove menos do que em outros, 
—e se acontecer que o anno em que se 
fazem essas observações seja dos me¬ 
nos chuvosos, o teu calculo te póde en¬ 
ganar, e prejudicar as represas do valle 
n’um anno de grande invernia. 

Thomaz. —Estás objectando, como o 
faria ura acadêmico. Tens razão. E por 
isso também, quando se quer saber a 
agua de chuva que cáe em qualquer si¬ 
tio, não se fazem apenas as observações 
durante um anno, mas durante muitos 
annos seguidos. A6 alturas destes annos 


de observação sommam-se, e estasom- 
ma se divide pelo numero delles/para 
ter uma altura média local de chuva, a 
qual se aproximará tanto mais da verda¬ 
de, quanto maior fôr o numero de an¬ 
nos em que as observações se fizeram. 

Francisco. —Sendo asssim, sim. Mas 
ha alguém aqui na villa, ou nos seus ar¬ 
redores que tenha feito similhantes ob¬ 
servações? 

Thomaz. —Não ha infelizmente. E na 
falta de observações locaes tive que' 
guiar-me pelas médias de chuva annuaj, 
dadas pelos observatorios meteorologi- 
cos de Lisboa, de Coimbra e da Coru- 
nha. 

Em Lisboa cáe annualmente uma ca¬ 
mada de agua de'922 ra,n de altura ; esta 
quantidade parece ir augmentando para 
o norte, porque em Coimbra 1 a agua das 
chuvas annuaes chega a 4“ e 680. n,B? 
Ora achando-nos nós entre Lisboa e Co- 
runha, penso que a média da nossa chu¬ 
va annual não andará longe de l m ,13. 
Foi este numero que me serviu para 
calcular a agua que cáe na bacia do nosso 
maipr valle, valle do cédro, que eu tomei 
para exemplo particular, do que se póde 
fazer em todo e qualquer outro valle, 
para construir fontes arlificiaes. 

Francisco. — Como é que tu fizestes 
esse calculo?—Conta-me isso miuda- 
mente, de modo que eu intenda. 

Thomaz , — Visitei por varias vpzes 
aquelle sitio, para me informar da natu- 
resa, dos accidentes e declives dos ter¬ 
renos que podiam verter para o valle, 
directa ou indirectamente, as aguas plu- 
viaes.—E tendo assim circumscripto a 
bacia do valle, medi-lho a superficie! 
que me deu em metros quadrados— 
550,000.—Este numero multiplicado por 
I a1 ,15 dá 632,500 metros cúbicos de aguà 
que o valle recolhe no espaço de mp 
anno. Ora como nunca em algumas ho¬ 
ras cahirá no valle metade deste volu¬ 
me d agua, isto é := 316,250 metros cu- 
bicos, é evidente que um represadouro 
desta capacidade será em todos os ca¬ 
sos mais que sufficiente para retêr as 

maiores aguas. Repartindo o fundo do 

■ 

I Esta média da chuva annual em Coimbra, pa¬ 
rece realmente exagerada, como já notaram Balbi 
— Essai Btatistique sur le Koyaume de Portugal. 
--Tom. i.° pag, 112 e 113, e o $r. Corvo — Kela- 
tôrio sobre a exposiçáo yçivprçijl de ParU. Tart. 
2 .\ seec 1." pag 2*7. ‘ ‘ * 1 11 s 
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Valle em 5 eclusas eguaes, tocará a cada 
uma V, da 316.250, me ou 15.812 rac Ora 
esta capacidade obter-se-ha, visto que o 
valle é qusi horisontal e tem de largura 
50 metros, — fazendo as eclusas com o 
comprimento de 100 m , a largura, de 
50 m , e com diques de 3 m ,17.—Já vês 
que tendo os açudes grande superfície, 
podem dispensar maior profundidade : 
o que importa menor despeza na feitu¬ 
ra dos diques, e menor risco de se es- 
barondarcm com o peso da agua. 

Francisco. —Estou encantado coma 
tua engenhosa lembrança. Mas o que eu 
quero agora vêr é o destino que tu dás 
á agua que vem á valla-mestra. Porque 
se ella váe desaguar na parte mais bai¬ 
xa do valle, não sei para que afinal vem 
a servir toda esta obra ; a agua perder- 
se-ha da mesma fórma. 

Thomaz. — Isso agora não parece teu! 
—Pois então havia-se de ter todo este 
trabalho, em ajuntar e filtrar as aguas 
das chuvas, para depois mais abaixo se 
soltarem outra vez ?! Valha-te Deus! Bem 
pódes vêr que alguma coisa falta ainda, 
para a obra ficar completa. 

Francisco. —É talvez algum reserva¬ 
tório no fim da valia mestra? _ 

Thomaz. —Isso mesmo. —É uma cis¬ 
terna-regulador, destinada a fornecer 
por dia a mesma quantidade de agua, 
ou um simples tanque quando a agua 
não fôr approveitada para beber.—Por 
este meio, a agua de mais que a valla- 
mestra fornecer de inverno, supprirá a 
sna falta de verão. 

Francisco. —Quanto, pouco mais ou 
menos, poderá por dia dar o -regulador, 
no exemplo que escolhestes? 

Thomaz. — A agua que cáe na bacia 
do valle não veiu toda parar á cisterna. 
Uma parte que se calcula equivalente a 
uma camada liquida de 0 m ,26 de altura 
desapparece pela evaporação, o que re¬ 
duz a altura da chuva annual de I a1 ,15 
a 0 m ,89. Desta mesma, uma outra parte 
que se calcula n um '/»isto é em 0 m 09 
perde-se, ou pela infiltração antes de 
sujnir nas valias, ou por se escoar das 
mesmas valias para fóra. De sorte que 
não podemos contar senão com 0, m 80, 
como sendo a camada util das chuvas ; 
que dá multiplicada por 550,000 m 9 ex¬ 
tensão superficial do valle— 440,OOO 1110 
É este volume de agua que entrará na 
cisterna no espaço de um anno—o qual 


dá para cada dia, l,205 mc , ou 63 pollo* 
gadas fontenarias, porque cada pollega- 
da despeja nas 24 horas, 19 mc de agua, 
ou 19.200 litros, o que faz em pipas de 
25 almudes, 48 proximamente. 

Francisco .—É muita fartura de agua 
convenho. Mas que enorme cisterna não 
é preciso para a guardar?! 

Thomaz .—Assim seria se se tivesse 
de guardar toda a chuva util de um anno; 
mas como o verdadeiro fim do reserva¬ 
tório não é este, mas sim proporcionar 
uma vazão lenta ás aguas torrenciaes, 
para evitar a sua chegada prompta ao 
rio, e por outro lado estabelecer um des¬ 
pejo uniforme delias em harmonia com 
as necessidades a que devem satisfazer, 
tu comprehendes, que bastará construir 
um reservatório de uma capacidade tal, 
que demore do outono e do inverno o 
volume da agua que se intender preciso 
na estação do verão. — No caso por 
exemplo, que um despejo de 48 pipas 
por dia fosse sulliciente para régas, para 
bebidas—lavagens e para a moagem dos 
pães; bastaria que o reservatório tivesse 
a capacidade de 4.320 pipas, ou de 
1.728,OOO mc para abastecer de agua os 
trcs mezes de verão. 

Francisco. — Por esse modo eu só 
vejo que a obra satisfaz, e já é bastan¬ 
te, ao fornecimento da agua na época 
das seccas. Mas como tu tinhas dito que 
ao mesmo tempo ella se propunha a evi¬ 
tar as cheias, julguei eu que o reserva¬ 
tório devia ser tão grande como todas 
as eclusas, para poder como ellas deter 
a metade da agua, de um anno, quando 
acontecesse cahir esta quantidade em al¬ 
gumas horas. 

Thomaz .—Tu nãorefletesno que estás 
dizendo. —Pois se as represas, acima 
da cisterna, tem a capacidade necessá¬ 
ria para recolher a agua da maior chu¬ 
va que possa cair, que precisão ha de 
repetir a mesma coisa na cisterna? Se 
acontecer o que dizes, a cisterna ou se 
enche logo ou não; em qualquer dos 
casos—a agua represa-se nas eclusas, e 
só irá sahindo da cisterna na proporçlo 
que se intender não ser prejudicial; as 
torneiras ou registros da cisterna, regu¬ 
larão esta sahida. 

Francisco. —Ah! sim, sim: não sei 
aonde ás vezes tenho o juizo.—Eis pois 
a final meios bem simples para haver 
por toda a parte aguas nativas—e aftas* 
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tar as cheias. Eis como tu oppões um 
ao outro, os dois maiores inimigos da 
agricultura, a secca o a innundação. Dessa 
maneira n3o se nos mirrarão os prados, 
não se queimarão os pomares, não dei¬ 
xarão de moer as azenhas e não virão 
de tão longe as pobres gentes dos ar¬ 
redores, buscar agua á villa, perdendo 
dias de trabalho. — De inverno — não 
teremos os caminhos tomados—não se 
nos perderão as semeadas e os gados— 
poderemos lavrar quando quizermos.— 
O teu nome será abençoado, se a socie¬ 
dade agrícola adoptar tão bôas idéas. 

Thomaz .—A duvida não está nisso, 
porque a sociedade não póde deixar de 
adoptar o que c positivo e ulil para to¬ 
dos.—A duvida está em achar os capi¬ 
tães para o commeltimento desta cm- 
preza. 

Francisco. —O governo devia olhar 
por estas coisas, c ajudar-nos a viver, 
porque o bem lambem era para eile. 

Thomaz. —Estão vocês sempre com 
o governo, como se clle devesse met- 
ter-lbcs até o pão no forno. Que-mais 
queres tu que o governo faça com o 
pouco que nós lhe damos?—Não nos 
dá clle justiça — administração — força 
publica—inslrucção— e estradas?—Não 
nos prepara ellc os elementos geracs da 
nossa prosperidade ?—Façamos também 
nós da nossa parte alguma coisa, unin¬ 
do os nossos aos esforços dclle.—O go¬ 
verno é o depositário dos nossos direi¬ 
tos e poderes supremos ; é a bem dizer 
a primeira associação de força viva, ca¬ 
pital e sciencia, preposla com aquelles 
direitos e poderes a fazer nascer o bem 
do maior numero.—Mas este bem, por 
isso que é de todos, ou de quasi -todos, 
não póde ser senão relativo á boa or¬ 
dem das coisas geraes.—O bem local, 
o bem parcial não o póde elle sempre 
prestar,—porque lhe escasseam os meios 
umas vezes'—porque não póde desviar 
o capital, que todos lhe confiaram, em 
favor só de alguns;—porque, emfim ab¬ 
sorvido na resolução dos problemas de 
interesse geral, não tem tempo para es¬ 
quadrinhar—estudar e resolver as mul¬ 
típlices questões que interessam parli- 
cularmcnte este, ou aquelle povo, esta 
ou aquella classe.—Somos nós os go¬ 
vernados a quem cumpre curar dos nos¬ 
sos interesses proximos—locaes e ex¬ 
clusivos. Para isso temos os municipios 


—administração de contacto que secun¬ 
da a administração distante, e na Insuf- 
flciencia delia temos o diroito de asso¬ 
ciação para todo e qualquer fim hones¬ 
to eutil.—Olha, se os povos comprchen- 
dessem o que vale a união amiga, a com- 
munidade dos interesses individuaes, o 
que se traduz n’uma só phrase — espi¬ 
rito de associação. —ficariam pasmados 
da immensidade ao seu poder ante as 
maravilhas que essa liga de interesses 
lhes traria.—Deixariam então a solfre- 
guidão com que regateiam ao governo 
a concessão uc uma parcclla mais de 
poder; ao mesmo tempo que sabendo 
supprir a iniciativa ofiicial com a sua 
própria se conheceriam menos na sua 
dependencia, e se habituariam a olhal-o 
como amigo e não como lyranno;— por¬ 
que nada inspira-mais o ódio e a aver¬ 
são dos governos aos povos, como o jul¬ 
garem—sc estes na tutclla absoluta da- 
quelles. 

Francisco. —Nós somos desconfiados 
naturalmente; c além disso, como sabes, 
o dinheiro não abunda nestas terras. A 
maior parte já não faz pouco, em ir go¬ 
vernando a família e a lavoura com o 
rendimento delia. Dinheiro ao canto são 
poucos aqui que o tpm; e estes mesmos 
ou tem filhas para casar, ou tem em 
vista augmentar o seu patrimônio com 
a compra de outras fazendas. 

Thomaz. — Sim, a desconfiança e a 
malquerença, elTeitos da ignorância; a 
avidez e cubiça da grande propriedade, 
effeito ainda da ignorância ; a ignorân¬ 
cia sempre com todas as suas ligitimas 
consequências, é que é o nosso primei¬ 
ro mal. — O individualismo grosseiro e 
curto de alcance, persegue todo o sen¬ 
timento generoso, affugenta o espirito 
de associação, dictado aos homens pelo 
Redemptor, e que a obra da civilisação 
vac lentamente innoculando nasgerações. 
Todos querem, mas poucos sabem que¬ 
rer. A riqueza não está no numero de gei- 
ras que se possuem, se para produzirem 
precisam do pousio de tres, de quatro e 
mais annos. A riqueza não está ainda nos 
moios de semeadura, se em troca dão 
apenas na colheita seis ou sele semen¬ 
tes. A riqueza em fim não está na ex¬ 
tensão material da labutação, se o lucro 
não é proporcional aos avanços e sacri¬ 
fícios. — A riqueza está em tirar muito 
do pouco com a menor despeza de ca- 
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pitai e de trabalho. — Mas poucos assim 
pensam. A mania dos morgados fascina 
a maior parte dos nossos lavradores, e 
è muitas vezes a causa de se arruinarem. 
Todos querem ser grandes pela gran¬ 
deza das terras, sem rellectirem que, 

Mais produz culta tapada. 

Que herdade mal amanhada. 

Comtudo eu não desespero de vér 


aqui realisados os meios que propuzpara 
0 bom uso das aguas.—Todo 0 meu em¬ 
penho dirige-se a fazer,nascer 0 conven¬ 
cimento geral sobre as verdades que in¬ 
culco, e que tu não tivestes diíBculda- 
de em comprehender. Em ellas se fazen¬ 
do sabidas, obvias a todos, a sua reali- 
sação não póde vir longe, porque quem 
sabe, quer, e quem sabe e quer, póde. 

(continua) J. J. F. Lapa. 


FEBRE APHTOSA 


Não podendo por falta de espaço in¬ 
serir neste numero duas correspondên¬ 
cias do sr. Marrocos, tenente veteriná¬ 
rio de cavallUria 0 , relativas á epizootia 
aphtosa, permitta-nos 0 seu auctor que 
extractemos delias 0 que nos pareceu 
de um interesse mais preciso na occa- 
sião actual. 

«O tractamento que empreguei e em¬ 
prego, e do qual lenho tirado sempre 
bom resultado é 0 seguinte:» 

« Quando se mostram as vesículas, ou 
bexigas, quer no focinho, mamas, ou pés, 
unla n-se com manteiga de vacca fresca, 
e dita de chumbo, e lanceto as que não 
se abre n. Quando só existe a manqueira, 
e aponta as vesículas, bexigas ou llicle- 
nas, mettem-se os pés alternados na so¬ 
lução seguinte: vinagre bom, 1 canada; 
sulpliato de ferro, (capa-rosa verde) 4 
onças; sulphato de cobre (dita azul), 2 
onças. Quando as vesículas se acham bem 
caracterisadas, abertas, ulceradas, e su- 
purando. untam-se as unhas em roda, 
e nas digitações com a rama de uma 
penna molhada na mistura seguinte: oleo 
d alcatrão, 6 onças : acido sulphurico, 2 
onças; e de noite pés envolvidos de ca- 
.taplasmas de linhaça feitas em agua de 
Goulard ou vegeto-mineral com cam- 
phora, ou sem ella, conforme ha óu não 
principio de gangrena.» 

«Para as aphtas da bocca da-se a be¬ 
ber um cosimento de lozna. Lavar a 


bocca com aguardente, ou sal e vinagre, 
com cebola.» 

« Tenho para mim, sem comtudo me 
poder pronunciar de uma maneira deci¬ 
siva, que a febre aphtosa é contagiosa. 
Entre outros factos menos bem averi¬ 
guados citarei os seguintes que poderão 
lançar alguma luz nesta importantíssima 
questão.» 

«Em Abobeleira (meia legua distante 
de Chaves), aconteceu que um lavrador 
Chrislovão Luiz, foi lavrar a Outeiro Sêc- 
co (uma legua distante), e recolheu as 
duns vaccas com que lavrou na abegoa- 
ria dos bois de Domingos Accacio, que es¬ 
tavam affectados desta moléstia. Quando 
regressou a Abobeleira, donde havia sa¬ 
bido dois dias antes, as vaccas vinham 
doentes, e communicaram a enfermidade 
a todo 0 gado desta aldéa pelo compas- 
cuo etc., que felizmente em consequên¬ 
cia do tractamento por mim indicado, e 
que já é do dominio do publico, todo 
vae melhor, tf algum bom. Não tenho 
discrepado do tractamento indicado, a 
não ser mais um gargarejo de vinagre, 
l libra;mel, l libra;pedrahume, 1 onça; 
misturado tudo, e combinado com 0 já 
dito. Para corroborar esta transmissão, 
contarei outro caso. Um porco lambendo 
a baba do sólo, que havia deitado um 
boi aíTectado da moléstia dita, contrahio 
esta sem a menor tardança : 0 que tam¬ 
bém teve logar em Abobeleira.» 
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CORRESPONDÊNCIA 

X 


Sr. redactor.—Tendo visto no 4r- 
chivo Rural, sabias reflexões que bem 
mostram a utilidade e imperiosa necessi¬ 
dade que Portugal tem de tirar quanto 
antes, a sua agricultura do atrazo em que 
ha longos annos se tem conservado, apro¬ 
veitando as vantagens que o seu clima, 
e posição offerecem, unico modo de sem 
violência equilibrar as suas finanças, e 
de se por a par com as mais nações, o 
que bastante facil se torna logo que o 
governo, como principal interessado, fa¬ 
cilite os meios para isso necessários, que 
a meu ver, entre outros, são, capilaes 
baratos, boas vias de communicação, e 
promova os exemplos practicos de cul¬ 
tura aperfeiçoada, o que se conseguia 
pelo estabelecimento das quintas de en¬ 
sino, que se mandaram parar, quando 
era necessário generalisal-as, e mais, au- 
xilial-as, pois além de serem exemplos 
practicos dos melhoramentos, que mais 
convém a cada localidade, unico meio 
de com mais brevidade se introduzirem, 
eram um viveiro de trabalhadores despre- 
occupados, e habilitados ás novas pra- 
cticas, uma das difflculdades que tem a 
sua introducção. Partindo destes princí¬ 
pios, e desejando auxiliar quanto em mim 
cabe a utilíssima tarefa dos sábios recla- 
ctores do indicado periodico, passo a 
expôr o resultado practico de algum es¬ 
tudo, muita reflexão, e practica de mais 
de quarenta annos, que me persuado 
pôde ser util aos que de novo quizerem 
entrar na carreira dos melhoramentos, 
habilitando-os a entrar desde logo nesta 
carreira sem o risco das tentativas, e da 
escolha de plantas e instrumentos, peri¬ 
gos, aos quaes o grande numero, nem 
quer nem pôde expor-se. 

A minha propriedade cm quanto a la¬ 
voura propriamente dita, compõe-so de 
terras altas, de variadas qualidades, de 
baixas não sujeitas a cheias, e de outras 
que o são, porém todas susceptíveis de 
cultura alterna de cereaes, e tem diversas 
nascentes. Nestas circumslancias estabe¬ 
leci tres axiomas: nas terras não innunda- 
veis não ha cultura sem estrumes, não ha 
estrumes sem gados, e não ha gados sem 
pastagens ; em quanto a gados escolhi as 


vaccas leiteiras por isso que não percisam 
pastos a dente, antes é mais vantajoso 
serem sustentadas em curracs, pois as¬ 
sim produzem muito mais, e muito me¬ 
lhor estrume, o qual sendo bem aprovei¬ 
tado dá o seu sustento, pela producção de 
verdes, e augmento das palhas dos ce¬ 
reaes, ficando portanto quasi inteiramente 
de lucro, a manteiga e queijo que produ¬ 
zem, e o mesmo sôro para a creação de 
pequenos porcos; estabeleci para prado 
fixo de verão, luzerna, em terrenos pró¬ 
prios para ella, e que são de regadio ; 
dividi as terras altas em nove porções 
iguaes, e nellas estabeleci a seguinte ro¬ 
tação de colheitas, para conservar a fer¬ 
tilidade, paraa qual uma abundante estru- 
mação de esterco de curraes, é sufi¬ 
ciente auxiliada nas porções mais pobres 
do terreno com as terras próprias para 
corrigir os sens defeitos, como marne, 
argilla, cal, e provavelmente o guano ar¬ 
tificial, etc.: antes de começar o curso 
regular, em maio, deve a primeira divi¬ 
são ser lavrada na maior profundidade, 
e deixada á leiva, para no verão ser tor¬ 
nada a lavrar diversas vezes para matar 
as más hervas de raiz, como gramma, etc. 
e ao mesmo tempo impregnal-a dos me¬ 
teoros, depois da ultima lavoira grada-se 
e estruma-se, enterra-se o estrume com 
lavoura pouco funda, e em outubro se¬ 
meia-se de trevo encarnado annual, ou 
de cevada com ervilhaca para verde, co¬ 
mido o verde lavra-se a terra com uma 
lavoura bem funda, grada-se com o cul¬ 
tivador, para bem e fundamente dividir 
a terra, semeia-se de milho a rego em 
fileiras equidistantes, por entre estas em 
maio plantam-se couves de duas espe- 
cies, couve tronchuda da Beira, ou do 
Algarve, e ortos, ou couve de cortar, 
sendo as primeiras para se gastarem no 
sustento das vaccas antes das geadas, e 
as segundas até aos verdes, tiradas as 
couves lavra-se novamente a terra, e se¬ 
meia-se trigo tremez sobre o qual de¬ 
pois de gradado, semeia-se o grande 
trevo vermelho porém isto só nas por¬ 
ções mais baixas da divizão, pois só nes¬ 
tas é que o trevo pódc estender as suas 
raizes a tempo de resistir ao verão, no 
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resto semeia-sc milho por fileiras, com 
alguns chicharos misturados. No seguinte 
anno a parle quo tem trevo fica assim, 
e a que esteve de milho semeia-se de 
favas, no anno seguinte semeia-se trigo 
temporão ; no seguinte, milho e chicharos, 
por fileiras; sexto anno trigo temporão ; 
setimo anno, milho como acima, oitavo 
anno, cevada; nono anno de inverno, 
pasto a dente, e em maio lavouras de 
preparação, como no principio: começa 
depois novo curso. 

Esta é a rotação de colheitas que te¬ 
nho escolhido para as terras altas, nas 
actuaes circumstancias, que cada um po¬ 
derá alterar, tendo sempre em vista, al¬ 
ternar colheitas não sachadas, com outras 
que o sejam, e produzir sempre igual ou 
superior quantidade de forragens para 
os gados. Passo agora a tratar das terras 
baixas, innundaveis, e não innundaveis. 

Nas baixas não innundaveis depois de 
limpas com lavouras seccas do verão, 
primeiro anno, milho a rego por fileiras 
com feijão branco, amanhado este com 
o sachador composto, plantam-se hos 
entre-regos, beterrabas, tirado o milho, 
amanham-se as beterrabas com o sacha¬ 
dor simples, colhidas estas para as vac- 
cas comerem até ás couves; semeia-se 
trigo sobre o qual depois de gradado, 
semeia-se grande trevo vermelho que se 
enterra com o rôlo.; no seguinte anno fica 
o trevo que tem as competentes appli- 
caçõcs; quarto anno, trigo. Nas innunda¬ 
veis, parte semeia-se milho e feijão branco, 
ou raiado, e na outra parte semeia-se 
milho, sorgho. Com esta rotação temos 
para sustento dos gados, uma divizão de 
verde, outra de couves, outra de trevo, 
parte para com a luzerna ser comida 
em verde, e o resto para féno, para o 
fim do verão, luzerna e milho sorgho, 
e para o outono, até As couves, beterra¬ 
bas e fêno, além destas comidas verdes, 
temos as palhas dos trigos e milhos, te¬ 
mos para rações dos bois de trabalho, 
chicharos, -que remolhados e com algum 
bagaço de azeitona são excellente ração, 
e para algumas vaccas os mesmos, porém 
sem bagaço; e para as bestes temos ce¬ 
vada. Em vista do que fica exposto te¬ 
mos abundante sustento para os gados 
necessários, tanto de creação como de 
trabalho, dos milhos se tiram as come- 
dorias dos criados, e dos sobejos destes, 
das cevadas, das vaccas que todos os an- 


nos se devem vender, se tiram as solda¬ 
das era dinheiro a remonta de bois de 
trabalho, e concerto de instrumentos, etc., 
ficando portanto livre todo o trigo e leite 
das vaccas, e porcos de creação. Em 
quanto á quantidade de gado de traba¬ 
lho, levando cada uma das divisões qua¬ 
renta alqueires de trigo de semente, bas¬ 
tam oito bois e duas bestas de creação, 
dez vaccas, e um toiro, os bezerros que 
se vão creando, pois os machos convém 
mais vende-los em pequenos, e duas 
porcas de creação. Resta agora dizer a 
collecção de instrumentos que tenho es¬ 
colhido, e a sua applicação para fazer to¬ 
dos os serviços com a necessária perfei¬ 
ção e economia; consiste em duas char¬ 
ruas de Dombasle, as quaes fazem a la¬ 
voura com a necessária perfeição, e o 
dobro do serviço comparadas com a char¬ 
rua ordinaria, exigindo menos força tara¬ 
dos bois como dos homens; para deslao 
vrar, o cultivador do mesmo Dombasle, 
com algumas alterações que fiz na sua 
construcção, este cultivador tem nove 
sócos, collocados alternadamente em uma 
grade, cinco na travessa de traz, e qua¬ 
tro na de diante, o timam porque, pu- 
chado descança sobre os rodeiros ordi¬ 
nários da charrua, este instrumento que 
se introduziu ha bastantes annos teve 
muita acceitação e realmente tem vanta- 
josissimas applicações, enterra os trigos 
e cevadas com toda a regularidade, e no 
fundo que se deseja, destróe as mAs her- 
vas que a charrua trouxe a circumstan¬ 
cias de nascer, economisa a quinta parte 
da semente, pois como a terra deve ser 
gradada depois da lavoura quinze dias, 
ou trez semanas antes de semeada se¬ 
mente alguma; fica debaixo das leivas, 
e por isso toda nasce e livre de más her- 
vas, e como o seu serviço é muito rá¬ 
pido facilita aproveitar a sezão da terra 
para a sementeira, o que é muito impor¬ 
tante: serve também para deslavrar as 
terras que foram abafadas, para os mi¬ 
lhos, poupa também muito trabalho de 
grade, visto que esta só tem que a in- 
•direitar, porque fica perfeita, e funda¬ 
mente dividida, faz todos estes trabalhos 
com quatro bois e dois homens, quando 
feito com as aravessas ou charruecas pre¬ 
cisaria dezoito bois e nove homens; te¬ 
nho outro cultivador, que em logar de 
sócos largos, tem segas cortantes, o qual 
serve para romper a côdea que as ter- 
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ras fortes ás vezes criam, e retalhar as 
leivas quando estão muito inteiras, faci¬ 
litando assim o trabalho do outro, para 
semeiar o milho a rego por fdeiras equi¬ 
distantes, para depois ser amanhado, com 
a inchada de cavallo, ou sachador simples 
e composto ; sirvo-me de uma charrueca 
ordinaria, substituindo a aiveca por duas 
fixas e curvas, e dando ao eixo das ro¬ 
das o dobro e mais um palmo do que 
pertendo ás fileiras, e tomando os bois 
a uma canga de igual comprimento, a 
este apparelho prendo um pequeno se¬ 
meador que levando a roda dentro do 
rego vae largando a semente com regu¬ 
laridade e economia, a charrueca tem 
duas rabiças ligadas por uma travessa á 
qual vae preza uma correia suspendendo 
o semeiador quando o conduclor no fim 
do rego pelas duas rabiças levanta o 
arado para voltar deixando assim de lar¬ 
gar semente até entrar em novo rego; 
com o mesmo aparelho, substituindo o 
dente da charrueca, c o semeiador pelo 
sachador composto, prezo ao fuzil dos 
rodeiros ; e os bois embarbilhados se faz 
a sacha, e a mota com toda a facilidade, 
e perfeição, exigindo apenas o trabalho 
de algumas mulheres que vão pelas fi¬ 
leiras arrancando algum milho que te¬ 
nham de mais, e descobrindo algum 
legume que ficasse coberto, e as¬ 
sim se poupa a despeza da sacha; da 
mesma maneira se cultivam favas, ervi¬ 
lhas e mais legumes, mudando só a caixa 
do semeador, emprego nestas operações 
os bois com preferencia aos cavai los por 
isso que os primeiros reunem a força á 
regularidade e mansidão, condições que 
os segundos raras vezes reunem; consta 
mais a minha collecção de um estorroa- 
dor por mim combinado, que consta de 
dois cilindros de madeira cercado do ar- 
rilhadas de ferro de meio palmo de dis¬ 
tancia uns de outros círculos, mettidos 
em uma grade de madeira dividida ao 
meio por uma travessa de ferro com ras¬ 
padeiras que entram nos intervallos dos 
círculos das facas para limpar a terra que^ 
pegue ao celindro de diante, atravessa de* 
traz faz o mesmo ao segundo, cujas fa¬ 
cas cortam nos intervallos das do pri¬ 
meiro celindro, com este instrumento 
depois da lavoura, se cortam os torrões 
e poupa muitas passagens de grado por 
isso que desde logo assenta, combinado 
com outro que lambem combinei para 


debulha, que também consta de dois ce- 
lindros de facas, porém contundentes em 
logar de cortantes, e se cruzam dois ter¬ 
ços do seu comprimento umas pelas ou¬ 
tras, visto que a grade em que estão 
mettidos é simples, e não tem travessa 
ao meio nem raspadeiras. Este trilho de¬ 
bulha muito bem, ficando a palha muito 
boa, isto em pouco tempo e com quaesquer 
duas bestas, esla combinação dá a econo¬ 
mia de dois terços das bestas que se¬ 
riam necessárias, e estas não se arrui¬ 
nam, pois não dão carreiras nem sof- 
frem encontrões, bastando duas para 
fazer o serviço de seis. Tenho mais ou¬ 
tro trilho proprio para a debulha dos ca¬ 
chos que ficam do trigo durazio e para o 
milho, com que poupo a malha, tenho 
mais um celindro com caixa em cima, 
para se poder carregar, que serve para 
desfazer o torrão miudo, enterrar as se¬ 
mentes dos trevos, nabos, etc., e de ni¬ 
velar a terra, para que a gadenha de ar¬ 
mas, e a ceifadeira possam funccionar 
com perfeição. Todos estes instrumentos 
possuo e delles me sirvo, menos a char¬ 
rua de subsolo, que passo a comprar, 
pois a julgo muito utií para de tempos 
a tempos nos terrenos argilosos romper 
a côdea que o pizo do gado nelles tem 
creado, facilitando assim a infiltração das 
aguas superabundantes, e evaporação tão 
necessária ás plantas que vegetam de ve¬ 
rão, também não tenho ceifadeira por¬ 
que a extensão da minha lavoura a não 
exige como própria, mas que tenciono 
alugar. 

Em quanto a gados tenho os que acima 
digo serem necessários, tudo o que expo¬ 
nho é por mim praticado, e se não está in¬ 
teiramente regular todo o curso, éisso de¬ 
vido a causas externas que me tem em¬ 
baraçado, mas de tudo tenho experien- 
cia, pois é o methodo que sigo. O resul¬ 
tado deste systema é augmento da pro- 
ducção relativa da terra, e diminuição 
de mais de metade da despeza de fabrico. 
Abrindo aos sobejos do consummo interno 
sabida para os mercados do mundo. 

Se estas ideas forem julgadas merece¬ 
doras de serem impressas, peço aos lei¬ 
tores attendam ao que cilas possam ter 
de ufil, desculpando os erros que possam 
ter de redacção, pois só aspiro a ser util 
e não ás honras de escriptor. Quinta da 
Portclla, 6 de agosto de 1858. 

M. M. H. 6. de O. da Cinha e Silva. 
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CHRONICA AGRÍCOLA 

da 2. a quinzena de outubro 


O governo fez partir para as provín¬ 
cias do Norte o nosso collega da redac¬ 
ção, o sr. Lima, digno lente de veteri¬ 
nária do instituto agricola, a fim de ob-, 
servar a epizootia, que tem accommet- 
tido os gados bovino e suino. A molés¬ 
tia denomina-se febre aphtosa, e delia 
se tem tractado largamente neste jornal. 

Já por várias vezes temos apontado a 
necessidade de se criarem partidos aos 
veterinários, pelas camaras municipaes, 
mas ainda nenhuma quiz abrir o exem¬ 
plo, apesar de estarem auctorisadas por 
lei (decreto de 5 de dezembro de 185r>) 
para o fazerem. E não nos respondam 
com a choradeira do costume que não 
têem meios. Pois as camaras não estão 
auctorisadas para lançar derramas? Que 
são 200 ou 300A000 réis, para um mu¬ 
nicípio de 2,000 fogos ? Convençam-se 
os nossos lavradores, que, o maior de 
todos os desperdícios, 6 não gastar o 
necessário. As,despezas produetivas não 
empobrecem, porque são fontes de re¬ 
ceita que se abrem. É preciso que se 
comprehendam bem as vantagens de 
fixar os veterinários nas localidades pe¬ 
cuárias. O menor serviço, que elles lá 
podem fazer, é curar os gados doentes. 
Os nossos veterinários têem hoje um 
curso muito regular, porque estudam a 
agricultura conjunctamente com a vete¬ 
rinária e zootéchnia. Todo o futuro agri¬ 
cola do nosso paiz está nos gados e ar¬ 
voredos, não nos cansaremos de o repi- 
tir. Gados e arvoredos, é o symbolo do 
nosso progresso agricola.—Um veteri¬ 
nário collocado nos centros pecuários, 
aconselharia constantemente o melhora¬ 
mento das raças, e indicaria os meios 
de conseguir esse melhoramento, insis¬ 
tiria no estabelecimento de prados, tan¬ 
to naturaes como arlificiaes, ensinaria 
como se devem tractar os gados, e qual 
' o destino mais conveniente que se lhes 
deve dar. Ora aqui está demonstrado, 
como a despeza, que se fizesse nos par¬ 
tidos veterinários, viria a ser produeti- 
va. Mas não o façam as camaras muni¬ 
cipaes, limitem-se a sustentar o statu 


qno, conservem cuidadosamenle as san¬ 
tas tradicções do passado, vão de capa e 
volta ás procissões e festas solemnes sen- 
, tem-se cm volta,da mesa senatoria, uma 
ou duas vezes cadamez, repitam o que 
a sala das sessões tem ouvido milhares 
de vezes, e acabado o biennio vão des¬ 
cançar das honrosas fadigas da verea¬ 
ção — Sic itur ad astra. 

Lisonjeamo-nos de que as doutrinas 
propagadas, principalmente por este jor¬ 
nal, ácerca da necessidade da arborisa- 
ção do paiz, vão sendo abraçadas por 
muitos proprietários. A procura do pi- 
nisco, semente do pinheiro bravo(p«n?/s 
marítima) mo tem limites. Já por outra 
occasião dissemos, que, ha poucos an- 
nos dava o governo esta semente, e que 
ninguém a queria. Em 1884 estabeleceu 
aqui a administração geral das mattas do 
reino, um deposito, e só em 1886 é que 
acabou de consummir-se, vendendo-se 
o alqueire ensacado a 200 réis. Desde 
então os pedidos tem augmentado a tal 
ponto, que este anno não é possível sa¬ 
tisfazer a decima parle da sua totalida¬ 
de. Consta-nos que em um deposito par¬ 
ticular, onde se vende o pinisco, pedem 
pelo alqueire 1A400 réis. Note-se bem, 
a que ponto tem chegado a procura. E 
qual ha dc ser o proprietário tão des¬ 
leixado, ou mesquinho, que mediante 
uma insignificante despeza, não queira 
fundar em seu beneficio, ou de seus fi¬ 
lhos, uma caixa economiea, onde os ca¬ 
pitães se multiplicam prodigiosamente? 

Ha dois graves erros no geral dos nos¬ 
sos agricultores, erros que dão origem 
ao nosso atrazamento agricola. Uns des¬ 
creem inteiramente na sciencia, e outros 
crêem de mais. Est modas in rebus. Tão 
prejudicial é a incredulidade obstinada, 
como a céga credulidade. Os primeiros 
regeitam a auctoridade da experiencia, 
porque a sciencia não é outra coisa se¬ 
não o testimunho dos factos. E por esta 
occasião, seja-nos licito dizer a verdade, 
ha muitos proprietários em certa posi¬ 
ção, que se mostram avessos ás innova- 
ções e ao progresso rural, porque se 
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não querem dar ao trabalho de lêr e es¬ 
tudar. Lá dentro do seu animo reconhe¬ 
cem elles, que a terra não offercce gra- 
tuilamente os seus fructos, e que é ne¬ 
cessária a arte e a sciencia, para tirar 
delia o maior partido; porém como sc 
envergonham de confessar a sua irthni- 
sadeálettra redonda, quando sc lhes cita 
alguma obra interessante de agricultu¬ 
ra, acodem logo, dizendo, que a não le¬ 
ram, porque estão fartos de theorias. 

Os outros, isto é, os que são credu-' 
los em demasia, intendem que a scien¬ 
cia agrícola é uma especie de fada, que 
ao loque da sua vara magica, converte 
uma charneca em virente floresta, um 
arneiro em succulentos prados, é uma 
carvalheira em bellos pomares. Enga¬ 
nam-se também. Não é com receitas de 
algibeira, que o lavrador se consuma 
na sua arte, é sim, com o estudo dirigi¬ 
do pela razão, e pela experiencia, que 
elle póde fazer a sua fortuna. Como a 
vida humana é curta, e os resultados da 
experiencia são morosos, vem então os 
livros em seu auxilio, porque os. livros 
da sciencia agrícola são os thesouros ac- 
cumulados da experiencia dos séculos. 
Que adiantaria um homem qualquer, ain¬ 
da o mais talentoso de quantos têem 
existido, se fechasse todos os livros das 
sciencias experimentaes, e começasse 
de novo o estudo de qualquer disciplina, 
entregue unicamente aos seus proprios 
recursos ? 

Seis mezes de duração conta apenas 
este jornal, em tão curto espaço de tem¬ 
po já temos para registrar nos annaes 
da agricultura portugueza, um facto que 
bem não quizeramos escrever, porque ó 
desagradavel. Referimo-nos á escassez 
dos cereaes. Não dependia da nossa von¬ 
tade suspender as causas que a produ¬ 
ziram. Deplorando o mal, inclinamo-nos 
reverentemente diante dos insondáveis 
decretos da Providencia. 

A escassez não tocou na esterilidade, 
foi grande mas não geral. As intemperies 
começaram no fim de março,—os cen¬ 


teios e trigos temporãos, que já estavam 
adiantados, produziram uma colheita me¬ 
diana. Os trigos da primavera e os mi¬ 
lhos de sequeiro, foram os mais damni- 
fieados. Terras houve que nem sequer 
deram a semente.—Como da secca e 
das ventanias incessantes, provieram as 
causas eflleienles da escassez, os terrenos 
húmidos c regadios, ainda pagaram bem 
as despezas da cultura, -r- Os legumes e 
batatas, seguiram a sorte das plantas ce¬ 
realíferas. De fruetas houve tanta abun- 
dancia, como ha muito se não viu. A 
vinha mostrou-se este anuo mais grata, 
e a novidade é excellenle. Experimen¬ 
taram-se optimos resultados do enxofra- 
mento. 

Fizemos este retrospecto agrícola, 
para oiTerecer aos nossos leitores algu¬ 
mas considerações, que a nosso vêr, lhes 
podem ser proveitosas. 

Em vista das informações, que temos 
presentes, tanto ofliciaes como particu¬ 
lares, a producção dc cereaes de 1858, 
deveria regular por */ 3 de uma colheita 
ordinaria.Em 1836, que se reputou um 
anno verdadeiramente esteril, o suppri- 
mento que recebemos de paizes estran¬ 
geiros, pouco excedeu a 5 milhões de 
alqueires de lodos os cereaes. Neste 
ponto ha exactidão, porque não entra¬ 
ram cereaes de Hespanha, por contra¬ 
bando, e se entraram houve compensa¬ 
ção nos que de Portugal para lá se ex¬ 
portaram. 

Quer isto dizer, que nós este anno, 
se tivermos déficit não ha de ser grande, 
isto é, ha de ser inferior a 5 milhões de 
alqueires, porque a colheita foi talvez 
superior na metade, ou pelo menos em 
V, á de 1836. 

Mas a verdadeira significação de tudo 
isto, é que nós já colhemos em annos 
regulares, cereaes mais que suíBcientcs 
para as necessidades do consummo. 

A partir de 1779 até 1826, isto é, no 
espaço de 48 annos, sómente para o con¬ 
summo de Lisboa, entraram os seguin¬ 
tes cereaes estrangeiros: 


Trigo. 2.346.927 moios \ valor total em 

Cevada. 733.741 « I mjis 

Milho. 364.793 « I 

Centeio. 100.876 < J 131.039.9870313 

Farinha. 7.374 « l 


3.773.938 
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Por anno, proximamente : 

MOIOS 

78.G57. 

A necessidade desla enorme impor¬ 
tação, que nos esgotava de numerário, 
impossibilitando-nos de o incorporar nas 
diversas industrias, foi diminuindo gra¬ 
dualmente, e hoje, graças ao progresso 
agrícola, fomentado pelo triumpho dos 
princípios da sciencia economica, somos 
já exportadores em annos de abundan- 
cia. 

Somos chegados portanto a um stadio 
critico, porque a nossa agricultura tem 
de seguir daqui em diante, um de dois 
caminhos novos, ou produzir barato para 
poder concorrer nos grandes mercados 
europeus, com os cereaes estrangeiros, 
ou transformar a cultura cerealífera em 
outra, cujos produetos soffram menor 
alíronta nos mercados onde forem leva¬ 
dos. 

E não se deixem os nossos agricul¬ 
tores seduzir pelo canto enganador das 
serêas proteccionistas, porque o syste- 
ma protector, mesmo que não fosse ins¬ 
tável, ou não protege, ou protege de 
mais. —Não protege nos annos de abun- 
dancia, porque então os preços baixam 
ao ultimo gráu da escala, pela natureza 
das coisas, não protege também nos an¬ 
nos de escassez, porque se levanta a voz 
temerosa do consummidor, e os portos 
abrem-se. 

Mas se a protecção é real e eflicaz, 
então protege de mais, porque os pre¬ 
ços convidam, e approveitam-se as ter¬ 
ras ruins, rouba-se o domínio ás outras 
culturas, e sobre-excita-se por tal fôr¬ 
ma a producção, que vem por fim a 
crise da abundancia; mas vem sem re* 
medio, porque o agricultor não se pre¬ 
parou para a concorrência, simplifican- 


RÉIS 

.3.147.0ü0;?000 

do o aperfeiçoando os inethodos da cul- 
tivação. 

Felizmente, o nosso paiz é susceptí¬ 
vel de uma grande variedade de cultu¬ 
ras, o que menos interesse pôde dei¬ 
xar são os cereaes, que se produzem 
em toda a parte do mundo. 

O lavrador que tiver uma razão clara, 
lia de reconhecer que nós lhe falíamos 
a verdade, e não ha de hesitar cm se¬ 
guir as nossas indicações, transforman¬ 
do pouco e pouco a sua cultura de ce¬ 
reaes, porque a prudência é a estrella 
polar do agricultor intelligcnle. 

Outro facto notável do anno agrícola, 
que acaba de findar, 6 a diminuição da mo¬ 
léstia das vinhas. Congratulamo-nos com 
os viticultores favorecidos da fortuna, 
mas prcvinimol-os de que as esperan¬ 
ças do desapparecimento do calamitoso 
ciidium tuckeri, não são bem fundadas 
sómente pelo qne se observou neste 
anno. Como ó bem sabido, a moléstia 
das vinhas é devida á presença de uma 
planta, que encontra na humidade uma 
condição favoravel do seu funesto des¬ 
envolvimento. O tempo correu secco cm 
demasia, e assim como prejudicou a ve¬ 
getação de outras plantas, não exce- 
ptuou esta. No Douro, depois da vindi¬ 
ma, e logo que sobreviéram as chuvas 
do outono a moléstia assumiu o caracter 
dos annos anteriores. 

Estas lembranças não devem servir 
para assustar o lavrador de vinho, mas 
sim para o não fazer descuidado na ap- 
plicação do enxoframento, embora as 
cêpas, na próxima primavera se apre¬ 
sente com o mais lisonjeiro aspecto. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Bragança, 13 de outubro. — Os tra¬ 
balhos de cultura vão progredindo com 
regularidade, especialmente as semen¬ 
teiras, para que tem corrido o tempo 
muito favoravel. — A colheita do vinho 
foi muito superior á do anno antece¬ 
dente, e a sua qualidade muito boa. — 


De azeite a producçãtí deve ser peque¬ 
na, resultado dos grandes calóres e ven¬ 
tos.—Espera-se uma colheita regular 
de castanhas.—Hi pouca amêndoa, em 
conscquuncia da falta de chuvas. 

Viseu, 18 de outubro .— Os centeios 
semeados nos fins de agosto cm terras 
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seccas, só nasceram depois das primei¬ 
ras chuvas, em 17 de setembro, e apre¬ 
sentam-se fracos.—De milho, a colhei¬ 
ta em geral é ordinaria, e a do feijão 
escassa.—A producção do vinho nos 
concelhos da demarcação do Alto Douro, 
foi talvez mais um terço que a do anno 
anterior, sendo a sua qualidade tão boa, 
que ainda se reputa superior ao da co¬ 
lheita de 1834; nos outros concelhos do 
districto também a producção foi mais 
abundante que a do anno passado, e de 
boa qualidade.—Os olivaes apresentam, 
em geral, pouca azeitona, e a colheita 
não poderá ser muito abundante. 

Faro, 19 de outubro. — Os trabalhos 
de alqueive e de outras lavoiras, conti¬ 
nuam regularmente.—A producção do 
feijão serodio e batata dôce, foi favorá¬ 
vel. — 0 aspecto do arvoredo é lison¬ 
jeiro: as oliveiras estão em muitos si- 
tios carregadas de fructo, e já em alguns 
lagares começou a moenda da primeira 
azeitona. — As colheitas de figo foram 
abundantes, e o genero é de boa quali¬ 
dade, mas tem um preço muito inferior 


ao dos últimos annos. — A producção 
da uva foi muito superior á dos annos 
antecedentes, e as vinhas estão limpas 
de manchas.—Nos gados nenhuma mo¬ 
léstia de máu caracter se tem manifes¬ 
tado. 

Coimbra, 20 de outubro .—A colhei¬ 
ta de milho e feijão, foi escassa na maior 
parte dos concelhos deste districto. — 
Os olivaes não dão esperanças de boa 
safra.—Vinho, a producção em alguns 
concelhos foi abundante, e em outros 
mediana. 

Guarda, 30 de outubro .—As semen¬ 
teiras de trigo galego, centeio e cevada, 
para as quaes o tempo tem corrido fa¬ 
vorável, estão quasi concluídas. 

Poi talegre, 30 de uovimbro. — As se¬ 
menteiras fazem-se em grande escala, 
e ha já searas nascidas e de lindo aspe¬ 
cto.—A azeitona apresenta grandes pro¬ 
messas, que já diílicilmentc deixarão de 
aproveitar ao agricultor. — Os montados 
mostram snfficiente novidade de bolota. 

(Extraeto das partes officiaes.) 


VARIEDADES 


EVANGELHO DE LAVRADORES 

Em toda a Europa é conhecido o nome 
de Tiago Bujault, por alcunha o mestre 
Thiago ;—lavrador de Chanole, homem 
de larga experiencia e bom juizo, auctor 
de muitos escriptos de pratica rural, e 
cujas sentenças são para os cultivadores 
tão aphorismos, como os de Hypocrates 
ara os médicos, e os de Epitecto ou 
ranklin para os moralistas. 

N’um dos melhores jornaes francezes 
achamos embrechadas n’uma especie de 
mosaico sólido as seguintes maximas cor¬ 
tadas de diversas paginas do mestre Thiago 
que, se já se não recommendam por ab¬ 
soluta novidade, muito pódem valer pela 
força de sincera persuasão que as vivi¬ 
fica. —Feliz do lavrador que as decorar 
e pelo seu exemplo as fizer aprender a 
seus visinhos. Quando nós outros dava¬ 
mos nos moiros para conquistarmos a 
terra de Portugal, bradavamos:—San¬ 
tiago e ávante!=para a fecundarmos e 

a erarmos, deveriamos bradar com 
fé— Mestre Thiago e ávante! — 


«Cada cavallo ha mister de um moço 
«capaz; como cada terra de um bom cul- 
«tivador.» 

« Quem despreza a sua fazenda perde 
«um terço da renda; e ametade ha de 
«perder se a quizer vender.» 

«Se és amigo de teus filhos, tracta da 
«tua propriedade.» 

« A boa dona de casa é um thesouro.» 

«Mulher activa e cuidadosa torna a 
«casa abundosa. » 

«A feiras e mercados não vás senão 
«para os teus negoçios e arranjos: não 
«temas que por tu não appareceres, fal- 
«tem lá mandriões, comedores, e beba- 
«dos. * 

«Em quanto andas por fóra não fazes 
«nada, gastas parvoamente o teu dinheiro 
«e o trabalho em casa corre mal. É peior 
«que por uma vella a arder por ambas 
«as pontas.» 

« 0 que primeiro se poupou é o que 
«primeiro se ganhou. De ganhar nem 
«sempre se tem certeza; mas o que se 
«poupa, tem-se.» 
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«Não percas nada do que póde pres- « 
«tar para a gente, para os animaes ou < 
«para a terra.» < 

«Um punhado de palha dá dois pu- < 
«nhados de estrume: dois punhados de 
«estrume dão um punhado de grão.» 

«Põe cada coisa no seu logar; e tracta 
«com amor as ferramentas; sol e chuva 
« estragam tudo; e depois é necessário 
« mais pau, mais ferro, mais trabalho, e 
«mais dinheiro.» 

«Acostuma teus filhos a guardar e a 
«apanhar.» 

«Cura com diligencia do que tiveres 
«colhido. Muitas vezes se perde mais 
* n’um dia por negligencia do que se ga- 
< nhou a trabalhar n uma semana.» 

«Teus filhos que assentem por escri- 
«pio o produclo de tuas colheitas, as 
«tuas compras, as tuas vendas e ás tuas 
«despezas.» 

« Lavra bem, estruma melhor ;nãopou- 
« pes a tua terra, e serás lavrador.» 

«Tracta com dó a tua terra, como aos 
«animaes de teu carro: não lhe deites 
« carga com que não possa.» 

« Quem sua terra esfalfa, sua bolsa es- 
«tafa. i 

«Não lavres a terra forte quando está 
« molhada, nem a terra leve quando está 
« secca.» 

«Não ha boa lavoura, sem bom arado 
« e rêlha larga para cortar as raizes.» 

« Faze muito por te descartares das 
« más hervas que segundo a minha bo- 
«tanica são da familia dos maus lavra- 
«dores.» 

«Queres ter grãos faze prados para 
«pastio. > 

«Os prados são para a lavoira o que 
«o mantimento é para a gente.» 

« Se a terra anda esgotada o prado a 
« fortalece: se cançada, descança-a: se 
« comida de más hervas, alimpa-a. » 

«Não ha terra em que se não possa 
«fazer prado de alguma casta.» 

« Os prados sustentam gados: os gn- 
. «dos dão estrume: o estrume dá pão.» 

« Não ha pasto sem prado, não ha gado 
«sem pasto, não ha estrume sem gados; 

« e não ha,prado sem estrume.» 

«Os prados, os pastos, os gados e os 
«estrumes trazem o grão. Todas estas 
« coisas andam presas umas ás outras: 
« quem faltar a alguma despeça-se da co- 
«lheita.» 

«Quem faz bons prados da metade da 


t terra, que podia lavrar, é lavrador de 

> lei, ainda não é mau lavrador se faz 
«pasto só do terço: o quarto já não 

> basta.» 

«* Mas quem fizer tantos prados, onde 
«é que ha-de pôr o feno? Onde o poem 
«tres quartas da Europa, que é ao olho 
«do sol e ao ar de Deus.» 

« Quem não tem feno fóra da caza, não 
«tem feno.» 

«Semeia prados todos os annos, se 
«queres todos os annos romper novos 
«prados. Uma aguilhada de arrotéa vai 
«por tres aguilhadas.» 

«Gessa os teus prados arlificiaes. Com 
« doze vinténs de gesso mercas doze por 
« cento de mais na ceifa do feno. » 

«Não lias de semear senão o que pó- 
«des estrumar. Faze prados, e cria ga- 
«dos, até que tenhas adubo para todos 
« os teus trigos.» 

« Não semèes á medida da terra, mas 
«á medida do esterco.» 

«Semear sem estrumar não é semear: 

«deitar sementes a perder é pôr a casa 
«a arder.» 

«Uma cabeça de gado grande estruma 
«200 braças quadradas, outro tanto fa- 
«zem dez carneiros.» 

«Se tens na planicie tres mil braças 
« quadradas, necessitas de trinta e quatro 
«cabeças de gado grande, e sessenta car- 
«neirosbem mantidos ecomboas camas.» 

«Terra fria emolhada, tem-se o mesmo 
«gado, e é só meio estrumada.» 

«Ninguém semeia cebolas e alhos dois 
«annos a fio na mesma terra, não semeies 
«também na mesma terra muitas searas.» 

« Terra que não faz mudança, depressa 
«se cança. A herva affoga o trigo: depois 
«magra espiga, e nenhum respigo. » 

« A espiga perfeita faz a boa colheita.» 

«De tudo has de cultivar, para que 
«tudo não venha a faltar.» 

«Se falta o pão ao lavrador, a batata 
« é o seu fiador: e se o celleiro lhe tras- 
«borda com a batata o seu gado engorda.» 

«Cria gados de differentes especies, 
«se um se não vende, outro te dá di- 
«ribeiro.» 

«Quem tracta o seu gado, tracta o seu 
« morgado. » 

«Engorda o teu gado antes de o ven- 
«der. A gordura é capa dos defeitos.» 

«Semèa e cultiva de proposito para 
«cada creação. Tudo o que vive deve vi« 
«ver bem.» 
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«Sc le- faltam dinheiros pará bois e 
« carneiros, a bezerros c cordeiros che- 
«garão os teus dinheiros. O anho e o 
«bezerro creado, medra mais n’um anno 
«do que outro em dobrado.» 

«Depressa se faz estrume, dinheiro e 
»trigo. Se és trabalhador e fôres pou- 
«pado, mais tarde ou mais cedo serás 
< abastado.» 

«O bêbado, o goloso e o mandrião, 
« não recolhe vinho, nem frueta, nem 
« pão. Mas ao que não bebe, não gasta e 
«labuta, manda Deus o pão, o vinho e a 
«frueta.» 

(Extraindo da antiga Revista Lisbo - 
nense.) 


VINHO CONSERVADO NA DORNA 

Gourdar, lavrador de Mully (costa do 


Ouro) conserva os seus vinhos na dorna, 
em preferencia a lançal-os nos toneis, 
pela maneira seguinte: Depois da fer¬ 
mentação, lança-se na superfície da dorna 
12 ou 13 litros de olêo de nabo silves¬ 
tre ou de linho, bem clarificado, afim de 
formar uma camada de espessura suífi- 
ciente para impedir todo o contacto do 
ar: depois de um anno, o vinho torna- 
se mais claro, sem cheiro e preferivel 
aos vinhos que são guardados em toneis. 
Trasfegando-sc o vinho com vagar, a 
perda do olêo será de 2 litros, quanto 
muito; o por consequência insignifi¬ 
cante. 

Este processo mais ou menos modifi¬ 
cado, é antiquíssimo na província do 
Alemtéjo. Em vez de olêo de nabo, os 
nossos lavradores fazem uso do azeite. 

(Cosmos— Revue mcyclopedique.) 

O. LeiTE. 


PREÇOS CORRENTES DOS PR0D11CT0S AGRÍCOLAS 


1.“ QUINZENA D^OUTUBRO DE 1858 


■ERCADOS 


Bragança.... 

Chaves . 

Villa Real... 
Àmarante... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 
Caminha.... 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra.... 
Lamego.... 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel..... 
Cast. 0 - Branco 
Covilhã* ... 

Leiria. 

Abrantes .. 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal...... 

Evora.. 

Eivas.... 

Portalegre.... 

Béja. 

Mertola. 

Paro.. 

Lagoa........ 

Tavira. 


CEBEAES LEGUMES E BATATA» 


ALQUEIRE 1 

L-——_ 

OO MERCADO 

DEDID.4 

UBTIUC 

■ERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

TrlfcO | 

Milho 

Onléo 1 

Cernia 

Lit Cci»t. 


Feijlo 

Km 

Bat.it* 

551 | 

— 

362 

385 

13,98 

Bragança .... 

_ 

— 

180 

600 

290 

265 

217 

14,98 

Chaves . 

695 

— 

. 177 

710 

330 

352 

235 

15.68 

Villa Real.... 

810 

— 

t.S5 

935 

465 

435 

430 

19,32 

Àmarante.... 

822 

— 

190 

875 

507 

435 

425 

17,45 

Porto. 

765 

380 

154 

1:010 

550 

480 

455 

17,34 

V. do Conde.. 

860 

— 

280 

89° 

420 

360 

440 

16,00 

Braga. 

692 

— 

255 

1:040 

505 

430 

— 

19,32 

Guimarães... 

, 875 

— 

230 

7^100 

480 

440 

— 

20,68 

Caminha. 

1:023 

— 

280 

850 

410 

370 

480 

17,35 

V. do Castello 

1:016 

— 

310 

700 

440 

400 

400 

13,16 

Aveiro . 

605 

200 

300 

641 

392 

480 

350 

13,10 

Coimbra. 

658 

360 

200 

735 

355 

355 

252 

15,60 

Lamego. 

662 

— 

170 

660 

310 

330 

310 

14,80 

Vizeu........ 

591 

— 

320 

650 

290 

360 

220 

14,43 

Guarda ...... 

462 

— 

250 

540 

340 

320 

200 

13,32 

Pinhel. 

400 

— 

140 

626 

400 

420 

300 

14,82 

Caat. 0 -Branco 

695 

_ 

2*0 

825 

330 

440 

345 

15,76 

Covilhã ...... 

678 

_ 

190 

620 

480 

470 

360 

13,76 

Leiria........ 


_ 

220 

580 

440 

440 

360 

14,15 

Abrantes .... 

67e 

_ 

260 

592 

370 

350 

290 

14,20 

Alcácer do Sal 



_ 

673 

416 

430 

340 

13,80 

Lisboa. ...... 

837 

420 

233 

610 

460 

400 

360 

13,18 

Setúbal. 

— 


_ 

510 

360 

300 

260 

13,46 

Evora. 

. _ 

480 

290 

477 

360 

320 

250 

13,10 

Eivas. 

1:100 

600 

267 

571 

350 

340 

305 

13,20 

Portalegre ... 

892 

610 

200 


—. 


— 

13,34 

Béja. 

_ 



— 

— 

— 

— 

16,34 

Mertola. 

_ 

— 

_ 

775 

G62 

612 

480 

16,28 

Paro. 

1:320 

_ 

261 

620 

500 

— 

340 

13,40 

Lagos.. 

600 

440 

200 I 

602 

513 1 

445 

370 

13,60 

Tavira.. 

930 

570 

361 1 


IIBIDÂ 

IHTBtCl 

LU. &*«■ 

13.93 

14.93 
15.63 

19.33 
U.45 

17.34 
16,00 
19,33 


7,35 

3,16 

5.10 
3,60 
4,80 
4,43 

3.33 
4,86 
5,76 
3,75 

4.10 

4.30 
3,88 
3,16 
3,40 

3.10 

3.34 
3,34 
6,38 

6.30 
3,40 
3,69 


Digitized by v^ooQle 














































ÀRCHIVO RURAL 


633 


UQI71DOI 



I ALM. DO MERCADO 

n mui 

HEACADM 

~Pmi 

m i - 

MUSICA 


Vinho 

AidU 

Ut. Cealilitroí 

Bragança.... 

1:440 

4:500 

25,80 

Chatea.. 

' 1:680 

4:150 

25,20 

Villa Real.... 

1:800 

5:000 

28,80 

Amarsnte.... 

3:300 

4:900 

24,37 

Porto. 

3:840 

4:075 

25;20 

V. do Conde.. 

2:000 

4:700 

26,64 

Draga. 

1:930 

4:250 

23,98 

Guimarães.... 

800 

4:200 

24,37 

Caminha. 

1:920 

4:800 

24,00 

V. do Castello 

1:680 

4:100 

22,92 

Ateiro. 

1:600 

3:000 

17,06 

Coimbra. 

650 

2:430 

16,75 

Lamego. 

2:420 

4:750 

24,30 

Vizeu. 

2:300 

4:100 

25,00 

Guarda. 

1:800 

4:100 

22,60 

Pinhel. 

1:050 

2:880 

19,20 

Cast.°Branco. 

1:600 

3:400 

25,00 

Covilhã . 

1:900 

3:700 

24,00 

Leiria. 

1:590 

2:600 

16,80 

Abrantes. 

900 

2:350 

17,64 

Alcácer do Sal 

_ 

_ 

19,68 

Lisboa. 

2:175 

3:400 

16,95 

Setúbal. 

_ 

_ 

15,36 

Évora. 

1:250 

2:400 

17,02 

Eivas. 

950 

2:000 

17,76 

Portalegre... . 

1:900 

2:300 

22,56 

Béja. 

_ 

_ 

16,68 

Mertola. 

_ 

_ 

21,60 

Faro. 

1:860 

2:500 

18,48 

Lagos. 

2:160 

2:700 

17,1G 

Tavira. 

1:550 

2:250 

17,40 


PREÇOS CORRESTES DOS CEREAES 

ffm PBIHCIPAB8 MERCADO» DA «CBOPA 


l. a QUINZENA DE OUTUBRO 
Por hoet. (ouríe.ponJe • 7,24 a!<j. mcJIIa dc LM.oa) 


Allemanha 

Stettin. 

Dantzig. 

Hamburgo.... 
Moguncia .... 
Bélgica 

Bruxellas .... 
Antuérpia.... 

Gand.. 

Lovania. 

Mons. 

Eslados-tnidos 
New-York.... 
Egyplo 

Alexandria... 

Smyrna. 

França 

Paris ........ 

Ruão. 

Nantes. 

I yáo. 

Marselha .... 

Argel. 

Hespanha 
Barcelona.... 
Santander.... 
Valladolid.... 

Hollanda 
Amsterdam .. 
Inglaterra 

Londres. 

Liverpool...’. 

Ilalia 

Notara. 


TB 

ICO 



1 .* qual. 

i*. nmlii 

Cenlrio 

Corada 

— 

3:510 

— 

1:881 

— 

3:420 

2:115 


3:870 

3:600 

— 

1:890 

— 

3:470 

2:250 

2:160 

— 

3:421 

2:240 

2:574 

— 

3:256 

2:104 

1:918 

— 

3:240 

2:070 

2:520 

— 

8:367 

2-124 

2:520 

— 

3:132 

2:111 

2:457 

3:690 

3:240 

— 

— 

_ 

2:160 

1:620 

1:305 

— 

2:340 

— 


3:114 

2:934 

1:700 

1:926 

3:240 

2:980 

1:755 

2:115 

3:085 

2:835 

1:890 

2:070 

2:979 

2:916 

2:016 

2:106 

3:420 

3:240 

1:800 

1:710 

— 

— 

1:935 

1:657 

_ 

3:420 

__ 


— 

3:384 

_ 

_ 

— 

3:240 

— 

— 

4:140 

3:78) 

2:30'« 

2:25 

3.690 

3:240 


2:052 

3:600 

3:420 

— 


— 

3:150 

1:800 

. _ 


Areia 

1:620 


1:755 


2.142 

2:437 

2:313 

1:626 

1:890 


1:980 

1:935 

1:665 

1:755 

1:620 


1:980 


■mudos 

TB 

KGO 

P. Btdio 

CwUio 

Crndt 

Casale....... 

Portugal 
Lisboa .... (x 

— 

3:060 

1:890 


5; 647 

4:872 

8:110 

2:471 

Porto.1 

5:397 

5:013 

2:493 

2:435 

Rússia 



S.Peteraburgo 

— 

3:060 

— i 

_ 

Odessa.. 

3:285 

3:105 

1:665 

1.494 

Suissa 





Basilea. 

3:330 

3:186 

— 

H. 

Zurich....... 

— 

3:150 

1:710 

— 


Awla 


1:440. 

1:350 

1:800 

1:746 


(•) Lítte d« dirottoi. 


PRAÇA DE LISBOA 


E8T4DO DO HBBCADO • DE EOVE1KBBO 


Trigo do reino rijo 530 640 o 
» » raolle 560 700 

» das ilhas. 600 630 

Milho do reino. 370 400 

Cevada. 300 320 

Centeio. 300 380 

Azeite. 2:800 o 

Vinagre . 50:000 


alq. ou 13,80 litroc 

> A 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» » 
alm. ou 16,95 litros 
» 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

pipa 

180:000 a 200:000 

do Algarve . 

arroba 

4:500 a 

4:600 

Amêndoa em cascacouca 

» 

1:500 a 

1:600 

» dita mollar.... 

» 

_ 

_ 

Arroz nacional. 

» 

1:050 a 

1:100 

Batatas. 

Carne de vacca (G arro- 

» 

— a 

360 

bas). 

barril 

— a 12S00Ô 

Dita de porco (6 arrobas) 


— a 24:000 

Chouriços . 

arroba 

— a 

6:200 

Paios. 

duzia 

— a 

4:800 

Presuntos. 

arroba 

— a 

5:200 

Toucinho (barril). 

» 

— a 

4:800 

CebolJas. 

Cortiça i. a qualidade de 

molho 

140 a 

160 

1 pol. para cima. 

Dita 2.® qualidade de 1 

quintal 

7:200 a 

9:600 

pol. para cima. 

Dita delgada fina V*. até 

» 

3:000 a 

4:000 

1 pol. 

Dita ordinaria para pes¬ 

» 

5:000 • 

7:000 

ca. 

» 

1:600 a 

2:200 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve coma¬ 

barrica 

7:000 a 

9:000 

dre. 

arroba 

1:000 a 

— 

Ditos brancos. 

» 

900 a 

— 

Laranjas doces. 7 . 

cx.*p. 

— a 

— 

Sarro de vinho tinto.... 

arroba 

3:200 a 

— 

> » branco.. 

» 

4:000 a 

— 

Sal...... 

» 

1:900 a 

2:000 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENER0S El LISBOA 


EM 6 DE NOVEMBRO 


Carne de vacca. arratel 100 

Vitella... » 140 

Carneiro... » 80 

Porco... » 150 

Pão de trigo de 1.® qualidade... » 45 

Dito de 2.® dita. » 40 

Dito.;.* » 35 
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AS MATÉRIAS T1NCTUREIRAS EM PORTUGAL ‘ 

INTRODUCÇÃO 


A infinita variedade de côres, e de tons 
de côres, que observamos na Naturesa, 
e npsproductos da Arle, não deriva, theo- 
ricamente, senão das trez côres primiti¬ 
vas do spectro — do vermelho, do ama- 
rello, e do azul — e industrialmente póde 
obter-se, e obtem-se eirectivamentc, com 
as chamadas cinco côres matrizes: ver¬ 
melho, amarello, azul, branco, e preto. 

As principaes matérias, reproductivas, 
que a tincturaria emprega para obter es¬ 
tas côres são: a ruiva, o cochonilha, o 
kermes, o carthamo, os pàos Sandalo Per¬ 
nambuco, c Campeche, a urzella, o anil, 
o lirio tinctureiro, as matérias colorantes 
e adstringentes, —qucrcitron, sumagre, 
catechu galha, etc., — o morus tinctoria, 
o sumagrè fustete (Mas cotimis) a baga 
do espinheiro-rhamno etc. (Não comprc- 
hendo n’esta lista os farelos do sorgho, 
a murexina, (purpura extrahida dos ex¬ 
crementos de diversos animaes) o acido 
crysammico, o verde chinez etc. porque 
estos productos ainda não são commer- 
ciaes). 

Sem estas matérias tinctureiras não se¬ 
ria possível o trabalho de Leeds, de Man- 
chesler, de Glasgow, de lloucn, d 'Elboeuf, 
de Sedan, de Mulhouse, de Barcellona, 
de algumas localidades importantes do 
Zollrercin, e da Áustria... o trabalho de 
muitos milhões do homens. 

E comtudo, na Exposição Universal de 
1835 não foram taes matérias represen¬ 
tadas de modo, que, a seu respeito, fi¬ 
cássemos sabendo mais do que d’antes 
sabíamos pelo Commercio—nem mesmo 
a verdade pudemos deprehendcr das vi¬ 
trinas que as encerravam! 

É que, em geral, devemos confessal-o, 
a segunda Exposição Universal, que nos 
mostrou perfeitamente a grande produc¬ 
ção, nos seus resultados íinaes, foi ainda 
deficiente a respeito de muitos dos fa- 
ctores destes resultados; edeixou-nos, 
principahnente, ignorantes, como estava- 
mos em 1851, a respeito das verdadei¬ 
ras faculdades productivas dos paizes que 


ainda uão attingiram a grande producção 
— dos paizes atrazados por infelicidade 
ou por indolência. Devemos até accrcs- 
ceníar que, neste particular, algumas ve¬ 
zes nos induziu em erros. 

Cingindo-me á especic, de que neste 
trabalho trato, o Palacio da Industria os¬ 
tentou-nos por exemplo os triuinphos, 
em vermelho d’Andrinopolis, de Leveillé 
de Rouen (vide o meu boletim de janeiro, 
fevereiro e março de 1856) e da Asso¬ 
ciação expositora de Manchester; os ad¬ 
miráveis estampados de ruivina de Mu- 
lhouse e de Rouen; os bellissimos e inal¬ 
teráveis violetes do Pincoffs de Manches¬ 
ter etc. Mas omittiu-nos a importância 
da producção agrícola da ruiva, e da sua 
conversão fabril em flôr de ruiva, em rui¬ 
vina, em lacas — conversão e producção 
que, além de serem a condição sine qua 
non d’esscs brilhantes resultados, signi¬ 
ficam a prosperidade de localidades es- 
peciaes, muito importantes ; a facilidade 
para outras localidades similares de che¬ 
garem ao mesmo bem-estar. 

Efloctivamente a importância do de¬ 
partamento do Vaucluse (procedente da 
cultura da ruiva, que occupa boa parte 
da superfície do paiz, e que produz an- 
nualmente cerca de 30.000:000 fr.) quem 
podia attribuil-a a uma cultura industrial 
representada no grande concurso ape¬ 
nas por dois humildes expositores? 

Quem podia saber que existem hoje 
vinte e cinco fabricas de ruivina no mesmo 
departamento, e quasi todas annexas á 
laboração agrícola, o que 6 da mais alta 
importância, não vendo, nos Campos- 
FAijsèos, senão cinco expositóres de tal 
produeto, e quatro d’elles cxclusivameule 
fabricantes ou negociantes?? 

Dizia eu, indagóra, que, no tocante aos 
recursos naturaes dos paizes atrazados a 
Exposição continha algumas indicações 

i Este trabalho, do que na Revolução escrevi 
uma pequena parle (b.°* 4603-, 4707, 4718, e4739), 
será conipletamente e seca interrupção publicado 
no Archivo Rural — cou* as ípodificaçOes exigidtti, 
pela indole e pela especialidade desté jornal. 
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errôneas. O mesmo artigo ruirá nos for¬ 
nece um exemplo da rerdade d’esta as¬ 
serção ; e justamente o caso deu-se com 
o nosso paiz: muita gente ficou persua¬ 
dida de que nós somos cullivadôres de 
ruiva, e de que a nossa ruiva cultivada 
é má. Porquê esta opinião duplamente 
errada ? simplesmente porque expuzemos 
na III.* classe (agricultar e — y compris 
toutes les cultures de vegetaux et dani- 
manx) algumas raizes de ruiva que fo¬ 
ram consideradas pelo commercio de 
Rouen d’inferior qualidade — para ruiva 
cultivada. 

Ora, se, como penso que teria sido o 
verdadeiro proceder, a ruiva da Madeira 
meritoriamente exposta pelo sr. Ayres 
de Sá, tivesse sido classificada nos « pro- 
duits obtenus sans culture », e se neste 
mesmo grupo tivessem figurado amos¬ 
tras das differentes ruivas bravas que te¬ 
mos em differentes localidades do paiz, 
estou convencido de que o juiso dos vi¬ 
sitantes da exposição, sobre a ruiva de 
Portugal, teria sido essencialmente dif- 
ferente; de que os entendedores teriam 
todos admittido, pela qualidade, e pela 
quantidade da ruiva brava (rubia pere¬ 
grina): que Portugal pôde produzir 
grande quantidade e excellente quali¬ 
dade ds ruiva do levante logo que queira 

CULTIVAL—A ' 

No decurso deste escripto, e nos Io- 
gares competentes, mencionarei outros 
erros, ou ommissões, que, me parece, 
escaparam na Exposição Universal, a res¬ 
peito de matérias tinctureiras. Mas, no- 
temol-o desde já, taes omissões ou taes 
. erros não podem imputar-se nem ás 
Commissões organisadoras, nem mesmo 
aos expositòres—senão á simples natu¬ 
reza das cousas. As exposições univer- 
saes não é possível que funccionem desde 
já com a regularidade organica de uma 
instituição; não podem por ora ser, to¬ 
lere-se a expressão, senão o chãos do 
novo mundo economico. O principio eslá 
proclamado, e já é muito! E já é muito 
o comprehenderem todos, como todos 
comprebendem, que nelle se contém esta 
ordem de idéas: — qualificação e medi- 

1 Pude convencer desta verdade um dos prinn- 
peea eommerciantes de ruiva em Franca ; o qual 
em 18õ6, me auctorisou a enlabolnr negociações 
pari a cultura desta planta eqp Portugal— empresa 
para que contribuiria com capttaes e com a garan¬ 
tia de conaummo. 

Nâo acbei am+tHrtt. 


ção da productividade de cada paiz — 
divisão de trabalho, individual e interna¬ 
cional— liberdade de commercio — re¬ 
presentação professional substituída á re¬ 
presentação política—federação univer¬ 
sal— paz. Nunca, talvez a humanidade 
aUingirá as ultimas estações deste cami¬ 
nho ! Mas, neste mundo, não ba cami¬ 
nho para o menos mau se não o do optimot 
A verdade, disse um antigo, é uma es¬ 
treita, á qual nunca podemos chegar mas 
para a qual devemos caminhar sempre 
direitos—para não errarmos o nosso ca¬ 
minho. 

Para nos não affastarmos do nosso res- 
tricto assumpto qual é, positivamente, a 
importância das materias-tinctureiras?? 

De diversos documentos publicados 
pelo governo francez, pelas camaras de 
commercio, de Lyon e de Rouen, e por 
diversas associações industriaes, pude de¬ 
duzir, mediante os processos elementa¬ 
res da statistica, que, na producção fa¬ 
bril dos objectos, que constituem o ves¬ 
tuário e a mobília da civilisação actual, 
a coloração pela tmctura importa annual- 
mente: 

—para o algodão .. 36.000:0000000 rs. 

— para a lã. 40.737:6000000 » 

— para a seda. 10.800:0000000 » 

—parapelles, cou¬ 
ros, marroquins, 

pellicas, e obje- 

clos diversos. ... 10.000:0000000* * 


Total. 97.537:6000000 * 


O beneficio desta cifra, cuja aproxi¬ 
mação eslá, certamenle, áquem da ver¬ 
dade, reparte-se cm quotas pouco dille- 
rentes, entre: o productor agrícola da 
matéria bruta, o fabricante que a pre¬ 
para para o tinctureiro, e o tinctureiro/ 
que a combina com os fios, com os te¬ 
cidos etc. etc. 

Que parte toma Portugal n'esta indus¬ 
tria tinctureira, n’esla grande industria 
que move ànnualmente perto de cem mil 
contos, n’esla industria que, portanto, 
ninguém póde deixar de considerar uma 
das principaes da civilisação? 

Nenhuma, ou quasi nenhuma... além 
da sua urzclla, que nasce, sem a inter¬ 
venção do homem; que nasceria e se 
criaria perfeitamente contra a 3 ua oppo- 
sição.... além do seu sumagre que re¬ 
siste ao nosso vandalismo industrial, como 
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Teremos, escondido por entre a urze e 
o tojo dos baldios de Traz-os-Montes... 

Que parte poderia tomar??.. 

Uma das maiores como productor agrí¬ 
cola de materias-tinctureiras ; uma muito 
considerável na preparação fabril das 
suas matérias tinctureiras; e em certos 
casos das matérias tinctureiras estrangei¬ 
ras ; uma muito attendivel na fabricação 
de certos tinctos lisos e d’estampadoS 
geométricos de grande consummo popu¬ 
lar. 

Demonstrar esta triplico proposição é 
o fim que desejo conseguir n estes apon¬ 
tamentos, — dos quaes concluirei que a 
cultura industrial das materias-tincturei¬ 
ras deve ser um dos principaes ramos 
agrícolas na nossa Peninaula. 


A fim de facilitar, quanto possível, a 
exposição das considerações, que me 
cumpre adduzir para chegar a esta con¬ 
clusão simples, ordenarei as materiastin- 
tureiras em duas ciasses: — na i. as 
que produz ou pôde produzir a nossa 
região agrícola —na 2." as que produ¬ 
zem ou podem produzir as nossas colô¬ 
nias— considerando a respeito de cada 
especie: a importância geral; a impor¬ 
tância cultural; a importância fabril de 
productos chimicos derivados; finalmente 
a quota internacional de Portugal n’uma 
ou em ambas as pbases—agricultura; 
preparo fabril. 

S. B. A. 




MATÉRIAS FERTILSANTES DOS TERRENOS' 


Não póde determinar-se com precisão 
a quantidade de cal a empregar por he- 
ctar\ porque esta quantidade está su¬ 
bordinada a certas circumstancias, como 
são a mesma natureza da cal, a espessu¬ 
ra da camada aravei, a natureza do sub¬ 
solo, a fertilidade da terra, a estruma- 
ção que preceder ou seguir o seu em¬ 
prego, e íinalmente o tempo, a que se 
deseja es ender a duração da acção desta 
substancia. N >s paizes, em que se acha 
generalisado o uso da cal, como corre- 
ctivo, costuma applicar-se em dózes va- 
riaveis./la Normandia, em terras argilo¬ 
sas, lança-se a cal na razão de 8 a 10 he¬ 
ctolitros' por hectar; e nas siliciosas ou 
areentas na razão de 3 a 4 hectolitros. 
Em algumas localidades de Flandres, che¬ 
gam a empregar 12 a 13 hectol., e neu¬ 
tras apenas 3 até 4: em Allemanha qua- 
si nunca excede esta quantidade a 8 ou 
9 hectol., em quanto que em diversos 
condados de Inglaterra ha exemplos de 

» Pelo systema métrico a unidade de medida 
das grandes superfícies agrarias é o are, egual a 
100 metros quadrados, ou a ura quadrado, que te¬ 
nha tO metros por cada um dos lodos. 0 hectar 
contém 100 ares, ou 10000 metros quadrados, a 
que correspondem aproximadamente á,069 braças 
quadradas. 

* Segundo o mesmo systema métrico, a unidade 
de medida de capacidade tanto para seccos como 
para liquido sé oiwro. vaso que tenha um decime* 
tro de comprimento, largura e profundidade.O he¬ 
ctolitro contém lOOlitros.e conresponde aproxima¬ 
damente a 7 alqueires da medida de Lisboa. 


se terem empregado 30 a 35 hectol. com 
resultado satisfactorio. Em França a do¬ 
sagem ordinaria de cal por hectar e por 
anno, costuma ser de 3 até 6 hectol. 

Desta grande diversidade na dosagem 
de cal se póde já deduzir a circumspec- 
ção, com que o lavrador deve haver-se ná 
sua applicação.—Em geral póde dizer-se, 
que a quantidade a empregar deverá ser 
tanto mais copiosa, quanto menos pura 
fôr a cal, quanto maior tenacidade apre¬ 
sentar o terreno, a que se destina, maior 
profundidade a camada aravei, maior per¬ 
meabilidade o sub-sólo, quanto mais 
abundante a estrumação, que preceder 
ou seguir o emprego da cal, e finalmen¬ 
te quanto fhais prolongada fôr a dura¬ 
ção, que se visar no uso deste correcli- 
vo; ao contrario nos terrenos, que go* 
sarem de condições oppostas deverá res¬ 
tringir-se muito mais a quantidade de 
cal, sob pena de depauperar a sua produ- 
ctividade. Já se vê pois, que a correc- 
ção de um terreno qualquer para dar 
resultados prosperos, requer da parte do 
lavrador o prévio conhecimento de todas 
as condições, que deixamos referidas. 

Uma vez porém fixada a quantidade de 
cal a empregar por hectar, determina-se 
o total desta substancia preciso para uma 
dada extensão de terreno, pelo seguinte 
meio: multiplica-se a área desse terre- 

f Continuado da pag. n.° 312. 
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no pelo tempo, a que se deseja esten¬ 
der a acção da cal, e pelo numero, que 
exprime a quantidade de cal a empregar 
por hectar e por anno. Àssim se o cam¬ 
po, a que quizermos applicar a cal, tiver 
5 hectares de superflcie, e a duração do 
correctivo houver de prolongar-se pelo 
espaço de 6 annos, e se a cal fôr empre¬ 
gada na razão de 3 hectolitros por he¬ 
ctar, teremos que a quantidade total de 
cal necessária será: 5x6x3=90 he¬ 
ctolitros. 

Os terrenos, a que uma vez se ap- 
plicou a cal, não gosam indefinidamente 
das propriedades, que esta substancia 
lhes communicou; porque ha certas cau¬ 
sas, que tendem a diminuir successiva- 
mente os seus effeitos. Na verdade não 
póde deixar de se reconhecer, que uma 
certa quantidade de cal, lançada ao sólo, 
é consummida pelas plantas, que nelle 
se cultivam. Se a esta quantidade addi- 
cionarmos outra, que se combina com 
muitos elementos constituintes da cama¬ 
da aravel para dar em resultado novas 
combinações, é claro que a restante, fi¬ 
cando reduzida a proporções succèssi- 
vamente menores, não poderá exercer 
uma influencia tão prospera sobre a ve¬ 
getação, como nos primeiros annos, que 
se seguiram á sua appli cação sobre o ter¬ 
reno; e por isso, dada a egualdade de 
todas as mais circumstancias, os produ- 
ctos irão escasseando de uns annos para 
os outros. Além disto as aguas pluviaes 
que véem carregadas de acido carbôni¬ 
co, dissolvem também uma certa quan¬ 
tidade de cal, que podem arrastar para 
fóra do terreno, ficando consequente¬ 
mente perdida para a vegetação. Destas 
causas deriva pois a conveniência, e mes¬ 
mo a necessidade de renovar o empre¬ 
go da cal, todas as vezes que os produ- 
ctos diminuam tanto na quantidade como 
na qualidade, e todas as vezes que no 
terreno reappareçam plantas, que nelle 
vegetavam espontaneamente, antes de 
corregido a primeira vez pela cal. Re¬ 
conhecida pelas indicações referidas, a 
necessidade de nova applicação de cal, 
aos terrenos, não convirá empregar esta 
subtancia em dóze cgnal á que se appli- 
cou na primeira correcção. Porque uma 
grande quantidade de cal, além de oc- 
casionar alguma despeza e reclamar uma 
estrumação proporcional, neste caso of- 
fereceria o inconveniente de poder di* 
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minuir a fertilidade da terra.—0 aug- 
mento da quantidade da cal, só póde dar 
esperança de bons resultados, quando en¬ 
tre a primeira o segunda correcção mediar 
um intervallo de tempo algum tanto con¬ 
siderável, não devendo ser menos de 6 
a 8 annos; e ainda neste caso o terreno 
devérá ter sido por alguns annos dedi¬ 
cado á cultura de plantas leguminosas, 
cuja vegetação è influenciada mais pros¬ 
peramente, que alguma outra, pelo ele¬ 
mento calcareo. 

Não obstante as vantagens da cal con¬ 
venientemente applicada, é todavia for¬ 
çoso confessar, que o seu modo de ac¬ 
ção, quer physica quer chimica, é ainda 
um ponto controverso na sciencia. — Em 
quanto á sua acção physica, muitos au- 
ctores, e entre estes, Puvis, são de opi¬ 
nião, que a cal applicada aos terrenos, 
tanto argilosos como siliciosos, lhes com- 
munica a propriedade que caracterisa os 
terrenos calcareos, a de se mobilisarem 
espontaneamente com as diversas alter¬ 
nativas atmosphericas: opinião, que ou¬ 
tros impugnam com argumentos tirados 
da observação. Porque, se a cal exerces¬ 
se uma influencia tão pronunciada na 
modificação da camada aravel, como per- 
tendem os defensores daquella thcoria, 
a sua acção e clTeilos deviam ser durá¬ 
veis e permanentes.—Ora é o contra¬ 
rio, que a observação demonstra; pois 
que a cal tende a dcsapparccer dos ter¬ 
renos, a que se applicou, de uns annos 
para os outros, não dispensando a reno¬ 
vação do seu emprego depois de um 
certo tempo. — O augmenlo de fertili¬ 
dade, que a terra ostenta depois da ap¬ 
plicação da cal, póde explicar-se de um 
lado pela cultura das forragens legumi¬ 
nosas, e do outro pelas estrumações, 
que sempre acompanham, o uso da cal. 

O modo da acção chimica da cal so¬ 
bre os terrenos, ainda maior discussão 
tem originado entre os agronomos. Thãcr 
opina, que a cal lançada ao sólo vem 
actuar sobre a quantidade de hutnus ou 
terriço, nelle accumulado, apressa a 
sua decomposição e o dissolve; e que 
além disto absorve do ar atmospherico 
o acido carbonico, que havia perdido 
pela calcinação, pondo assim á disposi¬ 
ção das plantas verdadeiros principios 
alimentares. — Esta (licoria parece ter 
em seu favor todos os visos de verdade; 
pois que está reconhecido, que a cal viva 
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soffre mais transformação em carbonato, 
do que geralmente se cré, por isso que 
o carbonato de cal das margas influe 
consideravelmente na vegetação. Além 
disto também ò certo, que a cal em vir¬ 
tude da sua causticidaae váe actuar so¬ 
bre o terriço acido, de que extráe o 
acido carbonico, e também provoca a 
decomposição das substancias organicas 

Puvis explica a acção chimica da cal, 
por differente maneira.—Na opinião 
deste auctor, é o humus ou terriço ac- 
cumulado no sólo, que se converte em 
acido humico, o qual se combina depois 
com a cal para formar o sal, que o mes¬ 
mo auctor denomina humato de cal. É á 
grande o reciproca affinidade da cal e 
acido humico, que elle quer se attribua 
á poderosa influencia que exerce sobre 
a vegetação, a mistura da cal com o es¬ 
trume, ou com as terras carregadas de 
terriço; por isso que o composto resul¬ 
tante desta mistura leva já formado o hu¬ 
mato de cal, o que não acontece quando 
a cal é empregada por si só.—Contra 
esta opinião de Puvis, ainda que bastan¬ 
te engenhosa, pronuncia-se com tudo a 
maior parte dos agronomos, que não ad- 
mittem a existência do acido humico, c 
por consequência a do humato de cal. 

Seja qual fôr o modo dacção da cal, 
do que não é licito duvidar, c da sua uti¬ 
lidade, quando applicada opportunamen- 
te e com as devidas precauções; e é o 
conhecimento desta opporlunidadc bem 
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como d e todas as condições, que devem 
acompanhar o seu emprego, que mere¬ 
cem a séria attenção da parte do lavra¬ 
dor. 

As plantas, mais particularmente in¬ 
fluenciadas pela cal, são os cereaes, le¬ 
guminosas e cruciferas. — Os cereaes cul¬ 
tivados em terrenos adubados com cal, 
filham mais c produzem grãos mais bem 
criados, e que dão maior quantidade de 
farinha do que os obtidos de terrenos, 
que lêem falta de princípios calcareos. 
Das leguminosas, com quanto todas pros¬ 
perem nos mesmos terrenos, com tudo 
é o trevo, que sob a influencia da cal 
attingc um considerável desenvolvimen¬ 
to nas folhas, e mesmo maior duração. 
— Ás cruciferas, como a colza, nabos, 
turnepos, etc., não menos aproveita o 
uso da cal. 

Finalmente, terminaremos estas con¬ 
siderações, lembrando que, assim como 
a cal é de todos os correctivos o que 
talvez produza melhores efleitos, quan¬ 
do convenientemente applicada, também 
é de todos o que tende a diminuir com 
maior rapidez a fertilidade da terra; re¬ 
sultado, que, quando se dá, é quasi sem¬ 
pre a consequência do inconveniente 
emprego da cal, da falta de estrumação 
antes ou depois da sua applicação, da 
sua amiudada renovação, e do seu em¬ 
prego em maiores dozes do que com¬ 
porta a natureza do terreno. 

Continâa.) J. F. Moreno. 
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du acido carbonico nas primeiras idades ds cria¬ 
ção. — Influencia do inverno e da9 noites, sobre 
b quantidade do acido carbonico na athmos- 
phera. 

T/iomaz .—llojo ó domingo, não te¬ 
mos maior precisão do sahir ; não. pode¬ 
mos melhor passar a tarde, do q*ue en- 
tretendo-nos aqui mesmo no meu gabi¬ 
nete com as nossas discussões. 

Francisco. —Era isso mesmo que eu 
já te ia propôr,—mesmo porque, se¬ 
gundo o nosso convênio, 6 hoje dia da 

i Continuado d. pag. BBS, 
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primeira lição da chimica, que tu por 
causa das experiencias, reservastes para 
os dias santos. 

Eu esteu muito desejoso de te ouvir, 
e por vêr o que é a chimica, pois me 
tens dito que ella ensina maravilhas e 
segredos, que fazem pasmar a gente. 

Thomaz .—Pois comecemos a chimi¬ 
ca, visto ter já aqui algumas coisas pre¬ 
paradas para a primeira lição.—E será 
o ar que hoje estudaremos. 

Francisco .—O arl Logo uma coisa 
que se não vé, e que se não acha?! 

Thomaz. —Parece-te que o não vês, 
porque elle é um gaz flno, transparen¬ 
te e sem côr, quando visto em peque¬ 
na massa, por exemplo, de mim até ti. 
—Mas quando olhas para o céo tu o vês 
em toda a sua espessura, e então has de 
notar-lhe a côr de azul celeste. —Tam¬ 
bém tu não vês a côr á agua deste copp, 
mas olhando para a agua de um tanque 
ella te apparece esverdeada. Dizes que 
o não achas, porque estás cercado delle 
por toda a parte, também um peixe não 
tem consciência da agua em que vive. 
O ar envolve a terra com tudo o que 
povoa a sua superfície, como se fôra 
uma casca, e esta casca tem de altura, 
segundo as melhores observações, 60 
kilometros ou 12 léguas.—Mas queres 
tu vêr o ar, como vês esta meza e todos 
estes objectos. Repara. Aqui está esta 
garrafa atravez de cuja rolha passam dois 

Fig.l 



canudos de vidro, um direito afunilado 
em cima, váe até ao fundo da garrafa, 
outro com a figura de um Z, que eu 
mesmo voltei á chamma da luz, sáe da 
garrafa e desenboca debaixo deste copo 
cheio de agua e volvido na agua desta 
bacia. A rolha, como vês, está bem ta¬ 
pada com esta massa que os chimicos 
chamam lutto. Agora vê como á medida 


que a garrafa se enche com a agua que 
eu deito pelo tubo afunilado, o ar váe 
passando da garrafa para o copo, subin¬ 
do' nelle bôiha a bôlha, até de todo o 
encher. 

Francisco. — Vejo com offeilo, agora, 
bem o ar, mas porque é que elle sáe da 
garrafa e passa no copo para cima da agua ? 

Thomaz. —Sáe da garrafa, porque um 
corpo não pôde occupar o logar de ou¬ 
tro, senão expulsando-o delle-; é o que 
se chama impenetrabilidade da matéria. 
O ar é impenetrável á agua, mas a agua 
como mais pesada, procura ir para o 
fundo da garrafa e encbel-a, o que não 
pôde fazer, se não desalojando o ar d’alli. 
—Chegando debaixo da agua do copo, 
o ar mais leve que este liquido atraves- 
sal-o-ha, segundo o principio de Archi- 
medes, e ainda pela mesma lei da im¬ 
penetrabilidade —será o ar que desalo¬ 
jará a agua. 

Frqncisco. —Para que é que toda a 
terra está assim mettida no ar, como 
uma amêndoa na sua casca? 

Thomaz. —As razões são muitas e va¬ 
riadas ; —porque esta atbmosphera des¬ 
empenha um papel vastíssimo nas obras 
da natureza. É ella que faz viver os ani- 
maes e as plantas;—Nella se passam 
todos essesphenomenos chamados meteo¬ 
ros, taes como trovoadas —chuvas—ven¬ 
tos—nevoeiros—nuvens, etc. Por meio 
delia nós ouvimos os sons; nella circulam 
fluidos ou agentes muito subtis taes como, 
calorico—luz— e electricidade.—Ella é 
a causa de existirem os mares e os rios. 
Ella, emfim, é a origem de quasi todas 
as mudanças, cuja successão forma o que 
nós chamamos o tempo.—Tu compreen¬ 
derás lá para o diante todas estas func- 
ções da atbmosphera; por boje será bas¬ 
tante que saibas como ella entretem a 
vida das plantas e dos animaes. 

Francisco. —Sim, a gente e os ani¬ 
maes precisam respirar para viver, e 
quando lhes feita o ar morrem.—Mas 
as plantas, nunca vi que respirassem. 

Thomaz. —Pois respiram, • têem tan¬ 
ta precisão do ar como os animaes.— 
Yé, se por ventura, enterrando bem 
fundo uma semente na terra, ou mesmo 
uma planta aonde lhe não chegue o ar, 
ella te nasce ou rebenta ? Mas aqui tens 
com que acabar de te convencer. *— feto é 
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uma planta que como tu tnspira e expi¬ 
ra o ar; isto é, que pratica os dois actos 
a que se chama respiração. 

Francisco .—Estou convencido;—mas 
o que realmente eu não posso compreen¬ 
der, 6 que precisão temos nós, os ani- 
maes e as plantas, para viver, de respi¬ 
rar o ar, para logo o tornarmos a deitar 
para fóra, como faz um folie. 

Thomaz .—A respiração, não é como 
te parece uma simples ventilação, a en¬ 
trada e sahida do ar. O ar que sáe do 
corpo animal ou vegetal, não é a mesma 
coisa que o ar que entrou. Mas para bem 
intenderes isto, convém primeiro que te 
explique a composição do ar. 

Francisco. —Porque, o ar é compos¬ 
to de mais de uma coisa? 

Thomaz. — São muitas as coisas que o 
compõem, como vaes vôr.—Duas delias 
que o formam essencialmente eu t’as 
vou separar. Mas além dèstas outras 
muitas em qualidade e quantidade variá¬ 
veis, umas delias já reconhecidas, ou¬ 
tras apenas suspeitadas e outras, emfiim 
que se ignoram, tornam a athmosphera 
um immenso e complicado laboratorio, 
cujas operações mysteriosas quasi todas 
ainda encerram, talvez, a resolução dos 
importantíssimos problemas, um dos 
quaes poderá bem ser o da nossa ori¬ 
gem e existência. 

Fig.l 





Aqui tens este apparelho que eu im- na, dentro do qual metti duas onças de 
provisei, como se costuma dizer, com a raspas de cobre. Este tubo deitado so- 
Ioíçq da casa. É uma garrafa, donde, bre uma telha, eslá cercado- de brazas, 
como ainda agora vistes, se fez sair o ar e delle sáe um tubo que desemboca neste 
pela entrada da agua.—Estes são dois alguidar por baixo do cope cheio de 
canudos de vidro, que tu mesmo me agua, como ainda agora vistes. O canu- 
vistes dobrar hontem; um contém po- do de porcelana já eslá em braza, é tem- 
tassa caustica, outro chlorurelo de cal- po de fazer passar o ar. —Yê como o 
cio, substancias destinadas a purgar o ar ar que sáe da garrafa váe passando pelos 
do acido carbonico e da humidade. — tubos e entra no de porcelana, donde 
Este é um canudo de loiça de porcela- sáe para se recolher no copo. — O copo 


Fig.i umarodomadevi- 

. , dro com agua, vol- 

vidasobreumaba- 

* cia, dentro da qual 
melti este rama¬ 
lhete de ramos 
de luzerna. Hon¬ 
tem á noite a agua 
dava pelo meio 

vê-sea agua mais 
acima ;o que quer 
dizer, que duran¬ 
te a noite a luzer¬ 
na inspirou, ou 
absorveu uma parte do ar. — Agora 
aqui tens esta outra campanula tam- 
Fi g, 3 bem com um ra- 

É malhete de lu¬ 
zerna. Hoje pela 
manhã, logo que 
nasceu o dia, en- 
chi-a de agua de- 
borquei-a nesta 
bacia e deixei-a 
ao sol até agora. 
Vê como em ci¬ 
ma se formou 
esta grande bo¬ 
lha de gaz, que a 
■ luzerna expirou, 
ou deitou de si. — Portanto, aqui tens 
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’já está quasi clieio. Eu vou tirai—o para 
pôr outro. 

Francisco. — Deixa, que eu o tiro. 

Thomaz. —Não faças isso que se perde 
o gaz; o copo ha de sair d’ahi volvido 
sobre a agua.—Olha, é assim: mette-se 
este pires na agua da tina, e faz-se pas¬ 
sar entre o copo e o tubo, e tiram-se 
ambos para fóra. — Com a mesma pre¬ 
caução lhe ponho este outro copo cheio 
de agua também voltado sobre este pires. 

Francisco. — O segundo copo já está 
quasi cheio, mas a garrafa acabou ago¬ 
ra de encher, e já não pôde dar mais ar. 

Thomaz. —Está terminada a operação. 
—E preciso tirar já o tubo de porcela¬ 
na.— Olha como sáe negra a raspa do 
cobre. — Vamos pesal-a. — Pesa duas 
onças e tanto. Adquiriu este tanto mais 
de peso. 

Francisco. — Então alguma coisa se 
agarrou ao cobre, porque elle é o mes¬ 
mo que tu mettestcs no tubo; queres 
tu vêr que foi alguma das coisas do ar, 
porque o gaz que estes copos têem faz 
menos volume que o ar da garrafa? 

I* Thomaz. —É isso justamente, e estou 
encantado com a tua penetração. Com 
elfeito, esses dois copos contém um dos 
elementos do ar, e o outro está agarra¬ 
do ou combinado com o cobre. 

Francisco. —Aquelle que sahiu cá para 
fóra do canudo de porcelana, vejo eu; 
mas esse outro que dizes estar apegado 
ao cobre, quereria eu vêl-o também se¬ 
parado e recolhido em um copo. 


Fig, 5 



Thomaz. — Pois váes ser satisfeito.— 
Vês este pó negro que está neste fras¬ 
co? E um oxido de manganesio, assim 
como a negrura que observas na raspa 
de cobre é um oxido deste metal. Am¬ 
bos são dois metaes, a que um dos ele¬ 
mentos do ar so apegoif. Ora o mesmo 
calôr que prendeu ao robre este ele¬ 


mento do ar, váe agora sollal-o deste 
oxido de manganesio. E assim presen¬ 
ciarás como o mesmo agente em um caso 
favorece e em outro contraria a affeição 
ou affinidade de dois corpos. Dentro 
deste balão de grêz deito um pouco deste 
pó negro (bioxido de manganesio) rôlho, 
luto o gargalo, e delle sáe o tubo de des¬ 
carga que se abre debaixo de um copo 
cheio de agua volvido nesta tina.—Po¬ 
nho o balão sobre o lume, o copo 
começa a encher de gaz. Está cheio. 
E a agua da tina quer subir pelo tubo 
acima. Desarrôlha-se o balão, aliás a agua 
entraria dentro delle, e causaria alguma 
explosão perigosa. Alii tens o outro dos 
dois principaes elementos do ar. 

Francisco. — Ó Thomaz, mas elles não 
têem differença um do outro, e ambos 
se parecem com o ar? 

Thomaz. —Sim, elles ambos são ga¬ 
zes— transparentes — sem côr — sem 
sabôr nem cheiro; mas vaes vêr a dif¬ 
ferença.— Neste que se tirou do oxido 
de manganesio, metlendo-lhe um pavio 
apagado mas ainda com morrão, a luz 
reaccende-se, e tira-se para fóra do copo 
o pavio acceso. Naquelle gaz que sahiu 
do tubo de porcellana mettendo-se o 
pavio acceso apaga-se immediatamente. 
—Naquelle segundo copo deste mesmo 
gaz, metto este ratinho, e repara agora 
como elle salta, estrebucha e morre suf- 
focado. 

Já vês a grande differença que ha nas 
propriedades dos dois principaes ele¬ 
mentos do ar.—Um alimenta a combus¬ 
tão, e é bom para a respiração, deu-se- 
lhe o nome de oxigênio, palavra que 
quer dizer gerador dos aciaos, porque 
se julgou por muito tempo que todos 
os ácidos eram formados por elle..—O 
outro que nem alimenta as combustões, 
nem entretem a respiração, chamou-se- 
lhe azote, que quer dizer contrario á vida. 

Francisco. — Não seria melhor, uma 
vez que o ar tem por fim conservar a 
vida, que elle fosse então só formado 
de oxigênio? 

Thomaz. —O oxigênio é forte de mais 
para a respiração.—Assim como vistes 
o pavio arder rapidamente, ainda agora 
nelle, assim nós nos consumiriamos, se 
o ar delle só fosse feito.—O azote que 
tem virtudes oppostas, tempera e enfra¬ 
quece a sua grande energia, tornando-a 
benéfica e conservadora, 
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Francisco. —Então é preciso que am 
bos elles estejam sempre na mesma con¬ 
ta, porque se um ou outro fosse de mais 
haveria prejuízo para nós? 

Thomaz. —Assim seria na verdade, e 
por isso também estes dois elementos 
encontram-se constanlemente na mesma 
proporção em toda a athmospbera. Em 
toda a parte, sempre um volume de ar 
contém 21 partes de oxigênio, e 79 de 
azote ;—ou 7, de oxigênio e */, de azote 
— Neste apparelho melhor verificarás 
isto. — Este canudo de vidro fechado 
ng. e cm cima e dividido em 
partes eguaes, tem den¬ 
tro um pedacinho de fos 
foro, sustido por um fio 
de platina. Ha 24 horas 
que este tubo está vol¬ 
vido sobre o azougue 
contido neste copo. Hou 
tem, quando o debor- 
quei, o nivel do mercú¬ 
rio era egual dentro do 
copo e dentro do tubo, 
e rasava a divisão 100 
deste. Porém hoje o vo 
lume de ar do tubo di- 
; minuiu, e o mercúrio su¬ 
biu dentro delle até á divisão 79. — O 
gaz que agora existe no tubo é o azote; 
o oxigênio foi todo absorvido pelo fos- 
foro que com elle se combinou. E lá lhe 
fez uma côdea amarella, que é um oxi¬ 
do de fosforo. 

Francisco. —0 tal oxigênio apega-se 
a quasi tudo; ainda agora foi ao cobre, 
agora é ao fosforo; aposto que é capaz 
também de se agarrar a alguma coisa do 
nosso corpo? 

Thomaz. — Podias apostar, porque ga¬ 
nhavas.—O oxigênio é com effeito o cor- 

E o que tem mais afflnidade; quasi não 
a corpo algum que se não combine 
com elle. Dentro mesmo do nosso corpo 
e dos animaes, 7áe elle combinar-se as¬ 
sim como dentro do das plantas, e é 
mesmo para isso e por este motivo, que 
estes seres respiram o*hr,—e este sáe 
depois differente do que entrou nelles. 
—E agora é occasião de voltarmos a 
este ponto, e de te fazer compreender 
a essencia da respiração, nos animaes c 
nas plantas. 

Francisco. —Ê verdade, tu tinhas dito 
que o ar não entrava e sahia nos ani¬ 
maes e nas plantas como faz n'um folie, 




porque quando sahia já não era o mes¬ 
mo. Alguma coisa então lhe acontece 
para assim mudar. 

Thomaz .—Péga nesse espelho, che-- 
ga-o á bocca e bafeja-o com o teu há¬ 
lito.— Começa a embaciar, lagrimeja; 
gottas cie agua se unem e correm em fio 
pelo vidro fóra.—É o vapôr da agua 
que se condensou em liquido sobre o 
espelho. Esta agua formou-se dentro do 
teu corpo, e veiu no ar que deitastes fóra. 

Agora melle na bocca este tubo de 
vidro, e mergulha-o pela outra ponta 
Fig. i neste copo, que con¬ 
tém agua de cal. — 
Assopra por elle, a 
agua turva-se e for- 
ma-seumamassabran- 
ca. É um carbonato 
de cal, como é a cré, 
como é o mármore o 
a pedra de cantaria, 
que se formou com o 
gaz acido carbonico, 
que veiu no teu ar ex¬ 
pirado.— Já vés que 
duas coisas de mais 
traz o ar que tu expi¬ 
ras, agua e acido car¬ 
bonico ;— ambas ellas também existiam 
no ar inspirado, mas não em tão gran¬ 
de quantidade;—porque este ar que 
está de roda de nós nem embacia o vi¬ 
dro, nem turva tão fortemente nem tão 
depressa a agua de cal. 

Francisco .—A agua vejo eu, mas o 
acido carbonico, como tu dizes, que está 
unido com a cal, não o percebo. 

Thomaz. —Pois eu t’o vou separar da 
cal.—Deita tudo o que está no copo 
aonde assoprastes, dentro desta garrafi- 
riha. Ponho-lhe esta rôlha bem luttada 
com dois tubos, um direito afunilado 
vae ao fundo da garrafa, o outro cur¬ 
vo vae mergulhar debaixo deste copo 
cheio de agua (fig. i). Agora pelo tubo 
afunilado deito algumas gotas deste aci¬ 
do chamado sulphurico(ou oleo de vi- 
triolo). Vô como ferve dentro da gar¬ 
rafa: é o acido sulphurico, que tendo 
para a cal maior aífinidade, desaloja ou 
separa o gaz acido carbonico, o qual se 
levanta em bôlhas e vem accumular-se 
no copo, que já encheu, e ainda encho 
outro.—Ahi tens dois copos cheios. Todo 
este gaz deitastes tu ainda agora do teu 
peito. 


Digitized by 


Google 




374 ARCHIVO RURAL 


Francisco. — Á simples vista não o 
distingo do ar—do oxiginio e do azote. 

Thomaz. —Com eíTcitoé também trans¬ 
parente—sem cór—mas tem um cheiro 
picante—como aquelle que se sente ao 
pé de uma dorna de vinho quando 
ferve ou fermenta, e um sabor acidu¬ 
lo. — se mettesses a lingua dentro des¬ 
te copo, sentirias este sabôr; mas elle 
é irrespirável, ainda mais que o azo¬ 
te e causa vertigens; por isso vou mos- 
trar-te que elle é acido por outro mo¬ 
do, mettendo-lhe esta tirinha de papel 
que eu unto com esta tinta chamada de 
turnesol. —Vês, a tinta era azul e fez- 
se vermelha ; esta mudança de cór é 
um caracter de todos os ácidos. 

Francisco. —Mas eu deitei realmente 
este gaz tão máu do meu peito ? 

Thomaz. —Pois donde veiu elle, se¬ 
não de ti.—Ora responde. 

—Quem formou aquella massa bran¬ 
ca na agua de cal, que era transparente? 

—Foi o meu bafo. 

—Bem. D’onde sahiu o gaz que está 
nestes dois copos ? 

—Da tal massa branca, que tu cha¬ 
mastes carbonato de cal. 

—Pois bem, se elle é o mesmo gaz, 
ha de tornar a fazer com a agua de cal 
a mesma massa branca, o mesmo car¬ 
bonato que produziu o teu bafo.—Pega 
pois em um dos copos e mergulha-o 
nesta bacia que tem agua de cal. Repa¬ 
ra como ella turva, e começa a mostrar 
o mesmo pôlme branco. 

Francisco. —Não ha que duvidar, é 
o mesmo gaz. Mas então é para fazer 
agua a este péssimo gaz acido carbôni¬ 
co, que o ar entra no corpo da gente 
e dos animaes? 

Thomaz. — Justamente, é para isso 
mesmo. E é ainda o oxigênio que pro¬ 
duz estes dois compostos;—por isso 
elle apparece de menos no ar expirado, 
em quanto o azote sáe na mesma conta 
em que entrou. 

Francisco. —Mas como é que o oxi¬ 
gênio fez dentro do meu corpo este gaz 
acido carbonico e agua ? 

Thomaz. — Combinando-se com o car- 
boneo e com o hydrogeneo do teu san¬ 
gue. Porque o acido carbonico é forma¬ 
do de carboneo e de oxigenio, e a agua, 
do mesmo oxigenio e de bydrogenio. 

Francisco. —- Isso para mim agora é 

gfegô. 


Thomaz .—Pois já vaes intender.— 
Aqui tens este balão cheio de oxigenio, 
que obtive, tractando pelo calôr este sal 
branco chamado chlorato de potassa.—— 
O balão tem o gargalo mettido na agua 

Fig. 8 



contida em um frasco, c no centro delle 
e no meio do gaz está um pedacinho de 
carvão sustentado por um fío de plati¬ 
na. Traz este apparelho aqui para o 
sol. Com este vidro, a que os physicos 
chamam lente biconvexa, e que tem a 
propriedade exposta por uma banda aos 
raios do sol, de os concentrar da outra 
banda em um ponto ou fóco ardente, 
communico eu ao carvão bastante calôr 
para se incendiar. 

Francisco. — Ora! esta brincadeira fiz 
eu muitas vezes em pequeno, queiman¬ 
do com um vidro de oculo a isca! 

Thomaz .—Pois então incendeia tu 
mesmo o carvão — visto esta experien- 
cia te ser tão familiar.< 

Francisco. — É necessário que a rodi¬ 
nha de fogo cáia bem em cima do car¬ 
vão, e esteja serena. Lá se vê já um 
pontinho de braza; lá arde, mas com 
que pressa, e sem fazer fumo. —É de 
certo por causa do oxigenio, que ali¬ 
menta as combustões.—Todavia ficou 
ainda um bocadinho de carvão por quei¬ 
mar. 

Thomaz. — E a agua nem subiu nem 
desceu. O volume do gaz é o mesmo, 
mas a natureza do corpo que está den¬ 
tro do balão, foi que variou. — O que ahi 
está agora já não.é oxigenio puro, mas 
o gaz acido carbonico; isto é, uma com¬ 
binação daquelie gaz com uma parte do 
carvão, como vês, por meio do, papel 
turnesol, c da agua de cal.—É uma 
combinação similhante que produz den¬ 
tro do teu corpo o acido carbonico que 
tu expiras. 

Francisco .—E a agua é também as¬ 
sim que se fórma ? 
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Thomaz. — Também; com a diferen¬ 
ça que em logar do carboneo, é um gaz 
o hydrogenio que se liga ao oxigênio. 
—N’oulra lição eu te mostrarei aquelle 
gaz, e te farei vêr qual é a composição 
da agua. 

Francisco. —Parece incrível que a 
gente e os animaes, tenham no sangue 
carvão, assim como este. 

Thomaz. —Para te desenganares que 
o sangue contém carboneo, e muito, 
basta preparal-o como se prepara o car¬ 
vão de madeira.—Isto é, queimar um 
pouco de sangue incompletamente.— 
Tens visto que nas carvoarias se faz um 
monto ou méda de lenha, que se cobre 
de terra calcada, deixando-lhe um res¬ 
piradouro ou chaminé no centro, e ou¬ 
tros respiradouros rentes ao chão, e de¬ 
pois se lhe pega com matto o fogo, o 
uai vae lavrando lentamente, c quan- 
o o fumo cessou, está feito o carvão. 
É uma combustão lenta, para a méda 
se não reduzir a cinzas. — Assim faço 
eu a este sangue coalhado do cabrito, 
que hoje se matou,—não o ponho em 
méda, mas deito-o nesta tijella posta so¬ 
bre o lume, e dcixo-o torrar até todo 
estar bem negro, ou reduzido a carvão 

— e logo que assim está, tiro-o do lu¬ 
me, que é para este carvão não arder, 
convertcndo-se em acido carbonico com 
o oxigênio do ar.—Vê que grande por¬ 
ção de carvão deu este sangue. Por aqui 
púdcs idear do que haverá em todo o 
corpo. 

Francisco. — Já não me admira que 
tenhamos tanto carvão, o que parece 
impossível é que a gente possa viver 
com uma fornalha dentro de si; —não 
sei como o fogo não lavra por todo o 
corpo, e nos não torra completamente. 

Thomaz, —Tudo está no modo como 
o phenomeno se realisa.—Também tu 
ainda agora vistes os raios do sol, con¬ 
centrados pela lente, queimarem, e com 
tudo espalhados como a gente os rece¬ 
be aquecem-nos, mas não nos abrazam. 

— O oxigênio que entra de cada vez que 
se respira no corpo, não só váe cm 
pequena quantidade, mas espalhando-se 
por toda a nossa machina para ir ao en¬ 
contro do carvão e do hydrogenio, qne 
também se acham espalhados por toda 
ella, realisa a combinação em ponto tão 
pequeno, que não só não levanta cham* 
ma» mas até o calòr qne produz não of- 


fende nem escandalisa as entranhas.— 
Desta sorte, essa fornalha que se te fi¬ 
gura dever distrair o corpo, não é mais 
do que uma combustão insensivel e be¬ 
néfica, destinada a conservar uma tem¬ 
peratura uniforme, que facilita o giro 
dos líquidos e os faz repassar nos só¬ 
lidos. 

Francisco. — Estou na verdade pas¬ 
mado do que te ouço, e do que vejo! 
E com effeito admiravel o estudo da 
chimica pelos grandes mysterios que 
descobre. E o que mais é, todos estes 
segredos vem uns puxados pelos outros. 
Ainda bem tu não tens acabado de acla¬ 
rar um, que logo me acodem as per¬ 
guntas sobre outros tantos segredos que 
tu me revelas. 

Thomaz. —É a tua curiosidade que 
presta o thema destas lições, e a ordem 
em que as idéas te occorrem, que faz 
o meu methodo de explicar. Por isso 
quanto mais me interrogares mais sabe¬ 
rás ; —e quanto mais natural fores em 
me pôr as tuas duvidas e questões, mais 
claro e mais logico eu serei nas respos¬ 
tas. 

Francisco. — Olha, lá por amor da 
primeira parte, não ha de ser a duvida. 
Parece que a séde de saber, é como a 
avareza qne não se applaca, antes refi¬ 
na quanto mais se adquire. —Agora já 
eu estou parafuzando, e digo comigo 
que se o corpo animal se está assim a 
queimar e a distrair a todo o momento, 
porque é que elle Se não mirra, e afi¬ 
nal desapparece, como desapparece o 
carvão e a lenha em uma fogueira? 

Thmaz. —Tu vês essa luz acceza que 
ahi está ? É a imagem fiel do nosso corpo 
e da vida.—Repara bem para ella.— O 
azeite é o seu alimento;—a torcida nelle 
ensopada é o corpo vivo; a luz é a vida. 
O azeite sóbe pela torcida e chegando á 
chamma decompõe-se nos elementos 
que o formam, dois dos quaes carvão e 
hydrogenio achando o oxigênio do ar que 
cerca a luz, se convertem aquelle em aci¬ 
do carbonico, e este em agua. Enfiando a 
luz nesta chaminé de vidro, tirando-a 
depois, vê-se que ella está orvalhada— 
e defumada. É a agua que se formou; 
e a negrura é carvão depositado que 
não chegou o queimar-se por o oxigê¬ 
nio do ar ser insufliciente.—Vês que o 
azeite da torcida se está destruindo para 
fazer a luz; mas ao mesmo tempo vés a 
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torcida apanhar novo azeite para o logar 
daquellc que lhe sáe da ponta. — Toda¬ 
via a torcida parece-nos sempre enso¬ 
pada do mesmo azeite, e só distingui¬ 
mos que não é o mesmo cm todo o tem¬ 
po, porque o azeite de roda delia vae 
diminuindo; o que prova que todo elle 
está successivamente passando por eí la. 
Pois assim é o corpo vivo. —Aniquilla- 
se e regenera-sc: queima-se uma parte 
do seu material, mas logo nesse mesmo 
instante, entra para o logar delle outro 
novo, fornecido pelos alimentos.—Os 
alimentos são o nosso azeite.—Elles nos 
renovam a cada momento; por onde 
vês que ainda que eguaes, nós não so¬ 
mos hoje jà os mesmos que hontem fo¬ 
mos, assim como amanhã já não sere¬ 
mos os mesmos de hoje. 

Francisco. —Isso é que é singular! 
Mas então para que estamos nós assim 
a trocarmos o corpo por outro, o que 
ganhamos nós com esta troca, visto que 
o corpo novo. é em tudo egual ao velho? 

Thomaz. —Ja t'o disse, ganhamos ca- 
lôr, sem o qual não podemos viver. 

Francisco. —Mas esse calôr, tanto o 
podíamos ler queimando-sc os alimen¬ 
tos antes de fazerem parle de nós, co¬ 
mo queimando-se o nosso edifício que 
elles vão reedificar. 

Thomaz. — E verdade, e em parle as¬ 
sim acontece. — Mas querias tu que fos¬ 
semos exceptuados da lei fatal queiudo 
governa, e que é a demonstração mais 
visivel e grandiosa da Mageslade Divina? 
Querias que, em quanto tudo, desde os 
astros, que rolam no espaço, se move 
—agita—e debate, até á pequeníssima 
partícula de pó, que voltija no ar o teu 
corpo, o teu material estivesse quiélo e 
dormente? —Qual seria então a tua exis¬ 
tência ? Não se concebe; porque não ha 
nada que esteja quieto, senão o mesmo 
nada. 

Francisco. — O que eu estou vendo è 
que ha de vir um tempo em que a ath- 
mosphera empobrecida de oxigênio e 
pelo contrario, muito cheia de acido car¬ 
bônico, se tornará imprópria para a res¬ 
piração dos homens e dos animaes? 

Thomaz. — Isso nunca acontecerá; 
porque a natureza dispôz as coisas por 
fórma que precisamente o que os ani¬ 
maes expellem como sendo-lhes nocivo, 

6 o que as plantas approveitam. Desta 
sorte os reinos vegetal e animal com¬ 


pletam-se um ao outro, conservando á 
alhmosphera a puresa da sua constitui¬ 
ção. 

Francisco. —Então as plantas não ins¬ 
piram o oxigênio, e não expellem em 
troca acido carbônico e agua, como fa¬ 
zem os animaes? 

Thomaz .—Quando não estão em pre¬ 
sença da luz, as plantas respiram como 
os animaes.—Os fruetos quando come¬ 
çam a amadurecer absorvem também o 
oxigênio, e desprendem o acido carbô¬ 
nico. —Mas de dia as plantas fazem uma 
respiração contraria, inspiram o acido 
carbonico—decompõe-no nos tecidos 
verdes, fixando o carboneo e eliminan¬ 
do o oxigênio.—Aqui tens a redomaf/ígr. 
3Jcom a luzerna que esteve exposta ao 
sol. Vou passar a bolha que tem em ci¬ 
ma, para este copo mais pequeno; met- 
to-lhe um pavio com morrão, e vê como 
se reaccende; é oxigênio. - Pelo con¬ 
trario, a luzerna de noite absorve o oxi¬ 
gênio, e exhala acido carbonico, que não 
compensa o oxigênio absorvido, porque 
como vês, o volume do ar diminuiu.— 
É facil reconhecer que dentro desta sc- 
gu’nda campanula ha comtudo grande 
quantidade de acido carbonico, introdu¬ 
zindo-lhe o papel azullournesol, ou mer¬ 
gulhando a campanula em agua de cal. 

Francisco. — Ah! agora já vejo nos 
grandes arvoredos uma outra utilidade, 
além das que já me explicastes, é apa¬ 
nharem o acido carbonico, purificando 
assim o ar. E sabes porque digo isto, 
porque a lenha dos arvoredos, dando 
como dá, tanto carvão parece-me que 
devem ser elles os que hão de beber 
mais daquelle gaz. 

Thomaz.—Essa utilidade é verdadeira, 
mas não precisamente pela razão que dás. 
Porque as culturas herbaceas fixam quasi 
tanto carboneo como as arvores. — Está 
calculado que o arvoredo de um hectar de 
terra, quadrado, que tem por lado 100 
metros, fixa annualmente 2,000 kilog. 
de carboneo — e é a mesma quantidade 
que fixam em igual espaço 5,000 k de feno, 
40,000 k de belterahas, 8,000 k de trigo. 
—Nas arvores parece- te que o carvão é 
mais copioso, porque como vivem mui¬ 
tos annos, pódem assim accumulal-o em 
quantidades enormes.—Em quanto as 
ervas mal accumulam o de um ou dois 
annos, para tornar a ser ou pela decom¬ 
posição na terra, ou pela combustão 
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transformado em acido carbonico.— I se decompõe este gaz, quando no inver- 
Por isso em relação á pureza da ath- no as arvores se despem da folhagem— 
mosphera, fazem as arvores melhor ser- e os campos das verduras, o acido car- 
viço que as ervas.—E mesmo se pode- bonico ha de ter menos gasto, ha de 
rá dizer, que absorvem mais acido car- abundar mais no ar, eeste não ha de ser 
bonico do ar, porque o retiram delle tão saudavel? E da mesma fôrma, de 
por mais tempo; o que corresponde até noite, porque segundo o que acabamos 
certo ponto á absorpção que faria uma de vêr, é só em presença da luz que o 
cultura herbacea que durante um anno gaz acido carbonico é inspirado pelas 
fixasse tantas vezes o carbonico que fi- plantas. 

xa, quantos os annos que dura o arvo- Thomaz. — Na estação invernosa, ha 

redo de um egual espaço.—Por isso tam- com effeito menor consummo de acido 
bem nos primeiros tempos do mundo, carbonico, porque a vegetação, uma 
quando a alhmospheracontinha acido car- adormece, outra afTrouxa a sua acção e 
bonico em excesso, a ponto de serimpos- a outra morre, — mas as analyses do ar 
sivel a existência dos animnes, foi quando não tem achado então maior quantidade 
a terra se povoou das maiores e mais dcn- deste gaz, porque uma parte delle trans- 
sas florestas formadas por arvores corpu- portada pelos ventos, é levada para os 
lentas e gigantescas, as quaes absorven- paizes aonde a vegetação continúa, por- 
do este gaz, e desembaraçando o gaz que quando é inverno n’um logar não 
vital prepararam as condições para a vida o é em toda a terra. — A outra parte 
animal, apanhada pelas chuvas que varrem a ath- 

Francisco. — E como é que se sabe mosphera é recolhida na terra, aonde 
que houveram esses grandes bosques ? espera a volta da primavera, para ser 
Thomaz. — Sabe-se que primeiro np- chupada pelas raizes, e pelos tecidos 
pareceram na terra osvegetaes antes dos verdes que absorvem aquelle que a ac- 
animacs. —porque as camadas mais do ção do calôr fez soltar do sólo. 
fundo da terra, as mais antigas, não De noite não ha consummo de acido 
contém ossadas dc animaes, e só restos carbonico, antes producção delle ao 
de vegelaes. Sabe-se que esta primeira mesmo tempo pelas plantas e animaes. 
vegetação era gigantesca, pelos restos Mas de noite o resfriamento—a desci¬ 
dos troncos e de folhas mostruosas que da do vapôr aquoso —e a precipitação 
apparecem nestes terrenos. — Que era do orvalho, arrastam este excesso de 
immensa e copiosa, porque é nos terre- gaz para a terra que o absorve tanto mais 
nos formados nas épocas primitivas que facilmente, quanto ella mesma se acha 
apparecem as accamadações ou leitos dc então mais húmida.—Todavia esta ab- 
hulha ou carvão de pedra; resultado da sorpção da terra, não chega a restabe- 
destruição incompleta desta vegetação, lecer o equilíbrio, porque se acha ordi- 
—Finalmente, conclue-se que nesse tem- nnriamente de noite V» mais da quanti- 
po a alhmosphera devia conter muito dade o acido carbonico quo ha de dia. 
acido carbonico, porque não havia ani- —E por isso também é esta uma das 
maes para o prestarem, nem outras cau- causas que tornam à athmospheia da 
sas da formação do mesmo gaz, como noite menos saudavel do que de dia; 
são as combustões e fermentações, e com Francisco. — Apesar da grande quan- 
tudo produziu-se então a mais opulenta tidade de acido carbonico, que os ani- 
vegetação que o mundo tem visto. maes produzem e as combustões pare- 
Francisco. — Á vista disso, quanto ce impossivel como é que elle afinal não 
mais arvores se plantarem nas povoações vem a faltar,—porquê ha muita planta, 
muito cheias dc gente, tanto melhor será e também ha muitas terras aonde não 
para a sua saude, e tanto melhor tam- haverá gente nem animaes, é aonde não 
bem para as mesmas arvores, as quaes haverão combustões ? 
se formarão mais depressa. Agora vejo Thomaz. —Já te disse que os ventos 

ou porque nós cá no campo temos mais misturam as coisas do ar e repartem-nas 
robustez, mais forças e até vivemos mais. com uniformidade. —Além disso, não é 
É que nós gosamos de um ar mais puro. só a respiração e a combustão que pro- 
— Mas anda cá, se é na parte verde que duz o acido carbonico, —mas também 
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as fermentações e as putrefacções dos 
restos de vegetaes e animaes, e mesmo 
as exbalações do centro da terra feitas, 


ou atravéz das fendas—ou das boccas 
volcanicas. 

(Continua) i. J. Ferreira Lapa. 




CORRESPONDÊNCIA 


Meu caro amigo Moraes Soares. — Aqui 
em Braga, onde a grossa chuva e os tra¬ 
balhos da minha commissão me detêcm 
por algum tempo, lembra-me com sau¬ 
dade o nosso jornal. Remetto, para nelle 
serem publicadas* umas notas que ex- 
trahi do meu diário do dia 15 do cor¬ 
rente escriptas em Penafiel. Trata este 
diário de quatro assumptos: feira dos 


gados, exposição destes em Penafiel , — 
notas agricolo-pecuarias, e noticias da 
cpizootia. Transcreverei apenas delle o 
que digo ácerca dos dois primeiros as¬ 
sumptos, que dos outros tenho eu de dar 
conta n’outra alçada. 

Braga, 19 de novembro de 1858. 

Sou vosso amigo do coração 
S. B. Lima. 


FEIRA E EXPOSIÇÃO DE GADOS EM PENAFIEL 


A feira de S. Martinho em Penafiel, 
que dura 15 dias, é reputada como a de 
Viseu, a de S. João em Evora, a dos 
Santos na Torre de D. Chama, uma das 
mais notáveis de todo o reino, pela abun- 
dancia e qualidade dos gados que aqui 
concorrem. Dura esta feira para o gado 
bovino desde o dia 10 de novembro até 
ao fim do dia 11, e para o gado caval- 
lar e muar desde este ultimo dia até ao 
dia 14. Só admitte estas especies de 
gado, eu por menos, não vi aqui outras. 

Esta feira, segundo nos afirmaram os 
seus frequentadores habituaes, tem de- 
cahido deanno para anno, peculiarmente 
no que diz respeito ao gado cavallar, de 
forma que a deste anno foi a peior de to¬ 
das. Procede, a decadência das feiras 
desta ordem, das grandes feiras annuaes, 
tem-se escripto, do progresso e milho- 
ria das vias de communicação, que, fa¬ 
cilitam o contacto mais repetido entre 
produetores e consummidores, vendedo¬ 
res e compradores, e generalisando em 
fim as transacções commerciaes na mul¬ 
tiplicidade dos mercados que determi¬ 
nam, dispensam por este facto a exis¬ 
tência de taes feiras, consentâneas a con¬ 
dições econômicas oppostas. É com ef- 
feito o que succede no Minho; vão ha¬ 
vendo milhores vias de communica¬ 
ção, muitos mais mercados, e mais ani¬ 
mação nestes; e as feiras annuaes vão 


sumindo-se e caindo na cathegoria de 
simples mercados. Comtudo não vejo que 
esta razão colha, que elta explique só 
por si o facto apontado, se se pondera 
que um enfraquecimento notável se ob? 
serva também ha annos a esta parte nas 
feiras da mesma especie em outras pro¬ 
víncias, nas quaes as vias de communi¬ 
cação, são ainda, com pouca differença 
hoje, o que eram ba muitos annos atraz. 
Passemos porém adiante, consignemos o 
facto e deixemos a quem mais versado 
e atilado do que nós nas questõas e in¬ 
vestigações econômicas, saiba achar a sua 
verdadeira explicação. 

A feira de Penafiel, além das àreum- 
stancias econômicas, já citadas, que até 
certo ponto explicam a sua decadência, 
exhibiu-se este anno muito mais fraca, 
por uma circunstancia occasional, o es¬ 
tado do tempo que correu na maior parte 
dos dias chuvoso e desabrido. 

Lastimamos devéras a falta de um re¬ 
gistro official do numero de. cabeças de 
gado concorrente á feira. É uma falta 
injustificável. Ha apenas o registro das 
compras e vendas, porque destas cobra o 
fisco o imposto da siza. 

' Por falta daquelle primeiro registro, 
não posso nem sei dizer, qual foi o 
numero das cabeças que concorreram, 
nem mesmo appetlarei para a tangente 
por onde se costuma escapar desta dif- 
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ficuldade, a esmoção do pouco mais ou 
menos, porque não tenho olho habi¬ 
tuado para as avaliações deste genero, 
e porque consultando vários assistentes, 
pude obter um capitulo de discordân¬ 
cias. O que vimos, por um exame em 
globo, è que a feira foi muito mais abun¬ 
dante em gado vaccum do que no de 
outras especies. E uma coisa nos pren¬ 
deu a attenção também neste exame, 
foi: abundar mais em crias, do que em 
gado feito ou adulto, e ser este pelo ge¬ 
ral gordo e bem tractado; — realisár-se 
mais vendas em crias do que no gado 
adulto. — O resultado deste exame foi 
para nós mais uma prova confirmativa 
da idéa que temos feito da principal 
funcção pecuaria do Minho: recriar e ce¬ 
var. 

Analysêmos por partes, e por especies 
o gado que concorreu à feira. 

(a) Gado cavai lar. Principiou a feira 
deste no dia 11, dura ainda, e disse¬ 
ram-me que é costume tolerar-se até ao 
fim da feira. — No campo ou espaço des¬ 
tinado á feira dos cavallos podiam dis¬ 
tinguir-se cinco secções : n’uma apare¬ 
ciam as crias (de seis mezes até anno e 
meio); n’outra as que já tinham até dois 
annos feitos; n’outra figuravam os ca¬ 
vallos já trabalhados a maior parte gac- 
ranada ; n’outra estavam os poldros hes- 
panhoes, ou que este nome tinham; na 
ultima emfim exhibiam-se os cavallos e 
egoas de milhor estampa, de trez annos 
para cima. já montadas, e por isso quasi 
em continuo movimento na rua princi¬ 
pal ; mas como o tempo corria chuvoso, 
a milhoria, a nata delles, estava reco¬ 
lhida nas cavallariças adjacentes ou pró¬ 
ximas ao campo da feira. 

Pelo que toca a quantidade, as tres 
primeiras secções eram as mais abaste¬ 
cidas. Computava-se o numero dos pol¬ 
dros e poldras de seis mezes ou pouco 
mais, em 100 cabeças pouco mais ou 
menos; e em um terço deste numero os 
de anno e meio, e dois terços os de dois 
annos feitos; e pouco menos de um terço 
o dos poldros hespanhoes; mais avul¬ 
tava o numero de villanagem hippica 
que compunha a terceira secção, sendo 
insignificante o que representava a no¬ 
breza cavallar, que a muito puchar dei¬ 
taria a 40 cabeças. Não juramos sobre a 
verdade destes dados numéricos, elles 
exprimem mais relação que exactidão. 


Quanto á qualidade diremos que pouco 
temos a dizer, ou que melhor fôra nada 
dizer. Mal se póde julgar e avaliar pol¬ 
dros de seis mezes, que em tal edade 
pouco mostram o que são, e muito me¬ 
nos o que poderão vir a ser, mormente 
procedentes, como eu supponho que eram' 1 
quasi todos, de raças, sem qualidades de 
raça, de raças communs mais ou menos 
encorpados. É todavia de justiça que di¬ 
gamos, que a melhoria neste gen.ero cons¬ 
tava de uma partida de 40 poldros e pol¬ 
dras, exhibida por um dos filhos do maior 
negociante neste genero em todas as fei¬ 
ras, o celebre Vicente Beirão, partida 
procedente quasi toda dos campos da Es- 
tareja e Engenja (districto de Aveiro). 
Vendiam-se uns por outros estes potros 
de seis a oito moedas. Observei em al¬ 
guns delles e em outros de maior edade 
uma marca ou ferro (H) para mim des¬ 
conhecida ; interroguei sobre este caso 
o Vicente Beirão Junior, que eu já co¬ 
nhecia de Lisboa, e soube dclle, que este 
ferro era de um parente seu, J. da Es¬ 
talagem, também negociante em cavallos, 
o qual o empregava para marcar e assi- 
gnalar poldros de quem, conhecendo as 
boas qualidades dos paes, fosse qual fosse 
a raça destes, elle afiançava, por este fa¬ 
cto, a boa qualidade dos filhos. Este ferro 
portanto não significa raças,_ mas garan¬ 
tia da bondade do genero. É a primeira 
vez que nós vemos e temos conhecimento 
de transferir-se para o commercio dos 
cavallos a pratica seguida em outros ge- 
neros de commercio, por negociantes de 
credito e boa fé que garantem por sua 
firma a qualidade da mercadoria em que 
negoceiam. Não sabemos se havemos de 
louvar se estigmatisar a pratica applicada 
ao commercio de cavallos. Tem ella mo¬ 
tivos nobres e honrosos que a justificam, 
mas tem também o inconveniente de ti¬ 
rar ao ferro a significação até aqui adv 
miltida, de .ser o indicador, ou da raça 
dos cavallos ou mais propriamente da casa 
do lawador-criador que os produzia, e 
que pertendia por elle qualificar e dis¬ 
tinguir a sua producção. 0 que a mim 
me parece o mais justo, é o meio termo 
nestas coisas, é consentir só a marca 
para os criadores, e uma cspecie de con¬ 
tra-mar ca ou carimbo para o negociante; 
isto em quanto subsistir o costume de 
marcar a ferro os cavallos, para por essa 
marca os acreditar ou acreditar-se o cria- 
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dor, costume que se o não condenámos 
absolutamente também o não temos na 
conta, nem lhe concedemos o alcance que 
se lhes quer conceder; porque o ferro 
na côxa do cavallo não lhe dá caracteres 
de raça, ou nem sempre os garante. O 
estudo e conhecimento destes caracteres 
é a marca a mais segura indelevel e fiel 
para qualquer pessoa se poder guiar. Te¬ 
mos visto muito sendeiro com bom ferro, 
e bons cavallos sem elle, e cavallos de 
uma raça ou sem raça com ferro de au- 
ctor que anda mais acreditado, e até ferro 
de uma raça ainda pouco acreditada em 
cavallos de outra melhor raça com o fim 
de estes acreditarem aquella ou o cria¬ 
dor que a produz. É um abuso, é uma 
contrafacção condemnave. diz-se ecom ra¬ 
zão, mas por isso mesmo é que nós di¬ 
zemos, e nos parece também com razão, 
que o melhor signal de contraste, a me¬ 
lhor pedra de toque para distinguir e ex¬ 
tremar o fino ouro e grau de quilate das 
raças cavallares, é o conhecimento pro¬ 
fundo dos caracteres fundamentaes das 
ditas raças. 

A respeito dos potros de anno e meio 
até dois annos feitos, tirando alguns pou¬ 
cos e os melhores, procedentes segundo 
se dizia das terras do Alemlejo, e ou¬ 
tros não muito somenos das terras do 
districlo de Bragança e dos Campos de 
Estareja, todos os mais, o maior numero, 
tinham pouca significação, e quasi todos 
elles eram ja recreação de terras do Mi¬ 
nho, os que se haviam com esta recrea¬ 
ção apurado de melhor das crias com¬ 
pradas aqui na feira do anno passado. 
Aquelles que porem tinham sido piores, 
esses figuravam então na terceira sec¬ 
ção, e alcançavam ahi pouco mais do 
preço porque se haviam comprado na 
edade de sois mezes a um anno; o re- 
criador tirara desia loteria então uma 
.sorte branca. 

Quanto aos potros hospanhoes não 
appareceu coisa que me agradasse, e 
não quero dizer que fossem maus, mas 
parecerarn-me abaixo da sua adquirida 
reputação, e muito mais abaixo do preço 
que pediam por elles. Eram potros a 
maior parte dellos leonezes, e aposto até 
que alguns eram portuguezes ligitimos 
das terras de Bragança, mas vinham já 
marcados, tosquiados e preparados á 
moda hespanhola; pois qualquer potro, 
venha d onde vier, se apresentar a ca¬ 


beça pronunciadamente acarneirada, for 
marcado com ferro hespanhol e tiver a 
cauda, crineira e topete cortados, e so¬ 
bre isto tudo for exhibido na feira por 
um serrano hespanhol de calção, cha¬ 
péu e jaqueta, caracteristicos, é esse po¬ 
tro comido por hespanhol, embora em 
verdade o não seja. É triste e bem triste 
que potros portuguezes se vistam eagei- 
tem á hespanhola, para assim terem o 
direito de serem reputados e vendidos 
por bom preço. 

Pelo que respeita á oxhibição dos ca¬ 
vallos da terceira secção, digo bastante, 
afiançãndo que neste campo dos trocadi¬ 
lhos se me figurou estar presenceando a 
feira da ladra em Lisboa, um pouco me¬ 
lhor é verdade, porque se não encon¬ 
tram aqui tantos exemplares de aleijões 
nem tão escanzelados sendeiros de lote 
desse que mereceu as honras de um so¬ 
neto de Nicolau Tolentino, e que muito 
abundam na feira da Ladra. Vi soffriveis 
facas, bons garranos, alguns quartãos, 
gordos e redondos a maior parte delles 
como umas bollas. Tive até saudades de 
algumas libras disponiveis para comprar 
um garrano que me encheu as medidas, 
e que tanto precisava para dar melhor 
e mais facil seguimento aos meus traba¬ 
lhos ; mas o preço porque m’o vendiam, 
era já superior aos meus fundos. Vou-me 
affeiçoando, involuntariameute, aos taes 
garranos, rijos como o aço e de alma ar¬ 
dente, vejo-os aqui em questão de tra¬ 
balho aturado, deixar atraz de si caval¬ 
los de mais corpo, que só massa têem 
e a alma e a ardência lhes fugiu. 

Cavallos e egoas de marca e de boa 
estampa, dos quaes compunham a quinta 
secção, em nobreza hippica, apontava-se 
a dedo um ou outro, e eu estou que 
não chegaria a uma duzia que ostenta¬ 
vam garbo, genio e formas qualificativas 
de cavallos finos e bem enraçados. Vi¬ 
mos um sem ferro, e se o tivera que não 
fôra o da casa de Nisa, supposeramos uma 
contrafacção, foi trocado e reputado por 
trinta e cinco libras. Vimos mais cinco, 
dois destes hespanhoes, de elevada es¬ 
tatura, talvez 60 pollcgadas, chegou-se 
a pedir por elles mais de cem libras ; 
mas nem por metade, que quando muito 
apenas valeriam, se conseguiriam ven¬ 
der, attendendo á pouca animação que 
tinha a feira. Faltou-nos, disseram, o vi¬ 
nho do Douro, faltou com elle aos eava- 
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Uratros daqui o que lhes dava alma e co¬ 
ragem para comprar taes cavallos; só 
com taes preços podem boje os brasilei¬ 
ros, se por ventura soubessem andar a 
cavallo. 

A nobreza dos cavallos parece ir des¬ 
aparecendo e sumindo-se com a nobreza 
da nossa antiga fidalguia das províncias. 
A nobreza de uns bonraya e sustentava 
a nobreza dos outros; pois não havia em 
tempos, brilhantes cavalheiros sem bri¬ 
lhantes cavallos e vice-versa. Hoje quem 
quer se diz ou se diploma cavalheiro, e 
quem quer acha portanto um cavallo, 
um pouco mais ou menos de garrano 
para representar com genuinidade a sua 
improvisada e ás vezes mal cabida qua¬ 
lidade. Isto em parte anima-me a mim, 
homem da rata miuda, que posso ainda 
vir a ser, quem sabe, cavalheiro desta 
elasse e ter um garrano para abrilhantar 
a minha alta dignidade. 

Cada vez mais vou reconhecendo a 
necessidade de se montar e organisar 
eonvenientemente as nossas caudelarias, 
para melhorar as nossas raças cavallares 
e salvat-aâ do abysmo que premette sub¬ 
verte-las. 

Em summa a feira do gado cav aliar 
foi fraca;—o maior numero das ven¬ 
das realisou-se em crias, sobre tudo pol¬ 
dras que quasi todas foram vendidas; 
houve soffr.vel movimento eommerciaí 
no campo < as trocas ; pouco no do gado 
hespanhjl e na secção dos cavallos fi¬ 
nos. 

(b) Gado muar. A pouco se reduz o 
que ácerca deste gado tomos a dizer. 
Separado e em parte misturado com o 
gado cavallar, fazia quasi tanto vulto a 
sua feira como toda a feira de cavallos; 
e, como na, destes, o que mais abunda¬ 
vam eram as crias, porém as raças delias, 
e a de quasi toda a exbibição muar, per¬ 
tencia ao typo machégo serrano das mua¬ 
res pequenas sem ser asneiras, nascidas 
a maior parte nas serras de Barroso e 
nas das bandas de Monção, muares que 
poderiam aspirar, quando muito á bonra 
de serem chamadas ao serviço dos almo¬ 
creves, e por excepção e muita exee- 
pção, uma que outra deitaria aos varaes 
dê uma liteira. Todavia não- foram pre¬ 
cisos. correr muitos dias para ver rarear 
o& pequenos ptotões e partidas que dei¬ 
tes vieram á feirai O pequeno lavrador 
dte Minto ü tewuia o- seu parai recrear, 


o almocreve o que já podia carregar, e 
os hespanhoes aqui enfeiraram bastante. 

Os preços não nos pareceram muito 
subidos em relação ao que temos visto 
n’outras partes; vendiam-se crias de seis 
mezes a um anno por 3 a 5 libras, mua¬ 
res feitas por 10 a 15 libras, das melho¬ 
res que appareceram a 20 libras. 

(c) Gado vaccum. Foi a pérola da feira 
de Penafiei, abundante e bom, constando 
da raça barrosãa, castanho ou de galha 
alta que todos estes nomes aqui lhe da¬ 
vam ; e da raça gallega amarella, de meia 
galha ou galha curta que toda esta syno- 
nimia tem ; e algum mas pouco gado da 
sub-raça b-agueza (?) Predominava a raça 
barrosãa sobre as outras ; e também pre¬ 
dominavam mais as crias do que o çado 
feito e todas ellas de gado barrosão vindo 
directamente desta região; apenas obser¬ 
vei quatro bezerros braguezes que bem 
se distinguiam pelas pontas esbranqui¬ 
çadas que iam a apontar, e pelos olhos 
e focinho almarado ou côr de carne. — 
Com durar a feira deste gado só dois 
dias (10 e 11) e estar o tempo chuvoso, 
nem por isso ao termo delia restavam 
muitas crias por vender, vendendo-se 
pelo geral cada juntinha de almalhos por 
5 a 7 libras. Tomei, nota, que tudo é 
bom saber, por onde o comprador ava¬ 
liava a pureza da raça e a futura bon¬ 
dade do indivíduo. Por bom e de valia 
se reputava o atmalho que, sobre ser 
bem gargantudo, isto é, de barbada bem 
pendente.e pronunciada sob-aganache, 
tivesse além disso algumas malhinhas ou 
pintas nella, e fosse de côxas grossas, 
um pouco felpudo ou gadelhudo nas or¬ 
las das bragaduras e do ventre; eram 
destes cuja junta chegava ás sete libras. 

- — De gado feito algumas vaccas, mas 
poucas, apareceram, era quasi tudo bois 
t já de serviço, a maioria em bom estado 
de carnes e de boa verilha, muito me¬ 
lhor do que a que exhibem os mais gor¬ 
dos desta raça que chegam ao matadouro 
de Lisboa. Neste gado alguns marchan¬ 
tes enfeiraram pagando a junta entre 16 
a 20 libras, e também enfeiraram alguns 
lavradores-cevadores das immediações 
para lhes continuar a ceva ao ultimo 
ponto até á paschoa para depois seguir, 
barra fora do Douro, o caminho do mer¬ 
cado inglez. Vi aqui também uma junta 
de bois barrosãos a maior, a mais beUa, 
a mais formosa, e sobre tudo amais gorda 
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que na minha vida tenho visto. Passeava 
ufana e Iriumphante esta junta por toda 
a rua direita da feira, qual boi gordo nas 
ruas de Paris. Abriam-se álas e era se¬ 
guida da geral admiração de todos os 
circumstantes. Pedia o dono por ella 50 
libras, não sei so foi vendida. 

Á vista desta feira de gado vaccum 
quem quer duvidaria da existência da 
febre aphtosa epizootica por estes sitios, 
mas sem duvidar que existe, porque de 
facto existe, qualquer póde resumir da¬ 
qui que muitas cabeças são poupadas fe- 
lizmente a este flagello no logar mesmo 
onde elle reina. 

Resta-me fallar agora da exposição de 
gados, pouco me demorarei porque não 
vale a pena disso. 

Levantada uma pequena barraca sobre 
um largo, revestida por dentro de da¬ 
masco vermelho ou de chita adamascada, 
e convenientemente mobilada para o ef- 
feito; estando presente o sr. governa¬ 
dor civil e as mais pessoas que compu¬ 
nham o jury; deu-se por aberta a ses¬ 
são das 40 horaz da manhã até á 1 da 
tarde em que devia terminar a admis¬ 
são do gado que devia ser o cavallar 
conforme se annunciára nos respectivos 
editaes. Entrou primeiro na esplanada 
uma egoa castanha alta e gorda a valer, 
e a meu ver só por isto apreciável. Pas¬ 
seou em torno da liça sósinha por al¬ 
gum tempo sem apparecer contendedor, 
mas eis que chegam, segundo c terceiro, 
emfim até dez se apresentam. O povo 
se apinha a presencear a scena. Cada qual 
faz o seu juizo sobre o resultado que 
deve ter esta lucta incruenta, cu fiz 
também o meu que quasi foi só meu. 
O jury procedeu ao exame com todas as 
formalidades que o regulamento pres¬ 


creve. Resultou deste exame: que não 
havia caso para se adjudicar o primeiro 
prêmio (D’accordo). — Que o segundo 
se devia conceder a uma egoa russa de 
6 annos portuguoza pertencente ao sr. 
Menezes, da casa de Bouças (Não foi 
mal cabido). Que uma menção honrosa 
se devia dar a um cavallo preto de 6 an¬ 
nos, campino dos campos de Aveiro, per¬ 
tencente ao sr. A. C. C. de Macellos 
(Era boa estampa sem ser bom cavallo, 
tinha má cascaria de mãos). E disse. 

Mas ah t aquelle por quem eu tive pal¬ 
pite, um cavallo russo de 4 annos de 
edade, natural dos Camptís de Samoães 
de terras de Bragança, e pertencente ao 
sr. abbade de Villa Cova, esse não sei 
porque, nem sequer obteve uma men¬ 
ção honrosa, quando talvez prêmio mais 
sucoso não desmerecera. Mas são casos 
julgados, passemos adiante, apenas para 
fazer uma pequena observação, e é esta 
a estranheza que senti o ver só admit- 
tido á exposição o gado cavallar. Não 
estou muito presente no regulamento, 
mas tenho já feito parte dos jurys das 
exposições de gados do districto de Lis¬ 
boa, c vi que a estas se admittia toda a 
especie delles. Quizeramos que outro 
tanto se praticasse em Penafiel, pelo me¬ 
nos- para o gado vaccum e sobre tudo 
para o gado gordo, visto que o Minho 
pouco cria, mas só recria e engorda. Se 
assim se tivesse obrado, a junta de bois 
que citámos, teria recebido incontesta¬ 
velmente um prêmio bem merecido. 

Aqui termina o que reza o meu dia- 
rio ácerca da feira e da exposição de ga¬ 
dos em Penafiel, aqui deve terminar 
por tanto a minha correspondência. 

Braga, em 19 de narcmbrode 1858. 

S. B. Lima. 


ECONOMIA RURAL 


NOTA DE MB. ISIDORE PlEBRE SOBRE O EMPREGO DAS FOLHAS DO 0RMEIR0, 
DA VIDEIRA, E DO CHOUPO COMO FORRAGEM 


Na maior parte dos paizes vinícolas, as 
parras na occasiãodas vindimas, e o produ- 
cto do desfolhe e despimpôlho alguns me- 
zes antes, constituem para os vinhateiros 
um precioso recurso como forragem verde 


e pode-se mesmo dizer que nos mezes de 
setembro e outubro, as parras constituem 
frequentementea maior parte da alimenta¬ 
ção da vacca do pequeno vinhateiro. A co¬ 
lheita da parra é facil, e poucos momentos 
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bastam para obter o aprovisionamento de 
muitos dias n uma época em que o tempo 
é trio precioso. 

Mr. Isidore Pierre, querendo saber o 
valor desta forragem verde em diversas 
épocas do anno, colheu sobre quatro cê- 
pas da especie chamada em França (chas- 
selas blancj 1 kilogramma de folhas in¬ 
teiras de tamanhos diversos—i.° em 18 
de junho de 1835;—2." em 8 de novem¬ 
bro; estando ainda as folhas verdes— 
3.° em 23 de novembro na occasião da 
queda das folhas; escolhendo aquellas 
que se desprendiam quando se agitavam 
as vides. 

l.°—18 de junho de 1833. Arrancou-se 
um certo numero de rebentos muito ten¬ 
ros, acima da quinta folha, e partiram-se 
em duas parles cuja primeira, composta 
unicamente de folhas, representava 18,9 
por 100 do pezo total; em quanto os re¬ 
bentos despojados das folhas, mas muni¬ 
dos dos ellos, representavam 81,1 por 100 
da matéria completa. Tudo era assaz tenro 
para poder ser comido sem residuo. As 
folhas não estavam ainda decididamente 
verdes, c apresentavam ainda a côr rosa- 
violacea que lhes é própria quando o cres¬ 
cimento é rápido. 

FOLHAS 

Agua. 78,3 por 100 

Matéria secca. 21,7 » » 


Total. 100,0 


Azote por 100 de matéria secca: 


1. * dosagem.4,19 

2. a dosagem.4,33 

Média.4,26 


Azote por 100 de folhas verdes 0,92. 

REBENTOS DESPOJADOS DE FOLHAS, MAS 
MUNIDOS DOS ELLOS. 

Agua. 90,1 por 100 

Matéria secca. 9,9 » » 


Total. 100,0 


Azote por 100 de matéria secca: 


1. * dosagem.2,78 

2 . * dosagem.2,56 

Média.2,66 


Azote por 100 de matéria verde, 0,26. 
Se nós unimos pelo calculo as duas 
partes achamos para a riqueza média 
dos rebentos munidos de folhas. 

l.°—No estado verde: 

Azote contido em 81,1 de rebentos 

sem folhas. 0,21 

Azote contido nos 18,9 de folhas.. 0,17 


Azoto contido em 100 de rebentos 
com as folhas..0,38 


2 .° —No estado secco: 

Azote contido em 66,3 de rebentos 

sem folhas. 1,76 

Azote contido em 33,7 de folhas.. 1,44 
Azote contido em 100 partes de re¬ 
bentos inteiros. 3,20 

2 .°—8 de novembro de 1855: 

Folhas ainda verdes e sãs, inteiras: 

Agua.76,1 por 100 

Matéria secca.23,9 » » 


Total.100,0 


Azote por 100 de matéria secca: 


1 . * dosagem. 1,96 

2. * dosagem. 1,91 


Média. 1,94 


Azote por 100 de folhas verdes, 0,46. 

3.° — 25 de novembro de 1855: 
Folhas amarelladas cahindo natural¬ 

mente mas sãs no momento da queda : 

Agua. 76 por 100 

Matéria secca. 24 » » 

Total. 100 


Azote por 100 de matéria secca: 

1. # dosagem. 1»48 

2. a dosagem... 1»44 

Média. 1,44 
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Azote por 100 de folhas verdes,-0,35. 

As parras sobre tudo quando são muito 
tenras, constituem uma forragem verde 
muito rica em matéria azotada e compa¬ 
rável debaixo deste ponto de vista as me¬ 
lhores restevas de sanfeno, ou esparceto. 

Quando no declinar da estação, as gea¬ 
das do outono lhes não vem accelerar a 
queda, as parras conservam no fim de 
outubro tanta matéria azotada, como a 
maior parte das forragens antes da pri¬ 
mavera. 

Finalmente na occasião da queda, as 
arras sãs podiam ainda constituir uma 
oa forragem. 

Se as suppomos seccas á maneira das 
forragens ordinárias, isto é, até ao ponto 
de não reterem mais de vinte por 100 de 
agua, as que serviram ás analyses prece¬ 
dentes dariam: 


As terceiras. MS 

As segundas.1,53 

As primeiras.. 3,31 

Os rebentos inteiros.2,56 


Este calculo nos mostra que as parras 
mesmo na occasião em que estão para 
cahir, conservam ainda depois de seccos, 
uma riqueza em azote ao menos egual á 
do bom feno. Quando se quer reduzir a 
pó as parras seccas experimenta-se uma 
certa difliculdade em operar conveniente¬ 
mente a divisão das ultimas partículas 
mais resistentes, que se apresentam de¬ 
baixo da forma de filamentos, que não é 
possível pulverisar. É sem duvida a esta 
circumstancia que se devem attribuir as 
pequenas diiferenças que apresentam as 
dosagens de uma mesma matéria, cuja 
homogeneidade seja imperfeita. 


FOLHAS DO ORMEIRO 


Quando as folhas do ormeiro são des¬ 
tinadas ás vaccas colhem-se como as par¬ 
ras, ripando á mão os ramos novos da 
base até á extremidade. Ordinariamente 
nos paizes aonde esta practica é uzúal, 
é encarregada a rapazes, que sobem so¬ 
bre as arvores, munidos de um sacco, 
que bem depressa se acha cheio. Deve-se 
accrescentar, que as folhas do ormeiro 
passam por ser melhor forragem verde, 
que as parras. Quando as folhas são des¬ 
tinadas aos carneiros, esta colheita faz-se 
de outra maneira: os ormeiros são deco¬ 
tados todos os quatro, ou cinco annos, e 
de modo que tomem a forma de cacheiras 
mais ou menos elevados, afim de se ob¬ 
ter delles o maior numero possível de 
ramos. 0 decote se faz no fim de setem¬ 
bro, e no principio de outubro; põe-se 
de lado os ramos grossos, e ligam-se aos 
feixes os ramos, e varinhas munidos das 
folhas depois de os ter deixado seccar 
como as forragens ordinárias. Esta des¬ 
secação quando o tempo está secco póde 
terminar-se em vinte e quatro horas. Es¬ 
tes feixes de folhagem são em seguida 
arrumados no palheiro, para serem con- 
summidos no principio do inverno, e mui¬ 
tos cultivadores consideram que um feixe 
de boa folhagem, de ormeiro, póde sub¬ 
stituir um feixe de «trevo de qualidade 
o romaria. 


Se se attender a que esta practica é 
uzual em muitas localidades, e que em 
França é muito seguida principalmente 
nos departamentos do Cher, do Charenle, 
e do Loirct, sendo até na Normandia con¬ 
siderada a folha do ormeiro uma excel- 
lente alimentação para os porcos, compre- 
hender-se-ha que o exame dustae folhas 
devia oflerecer algum interesse, e qti« 
tinha cabimento verificar se a sua riqueza 
em princípios plásticos, determinada pela 
analyse chimica correspondia ao frequente 
uso que delias se faz. 

Mr. Isidore Pierre, colheu pois: l. # em 
2 de junho de 1855; 2.® em 11 de agosto; 
3.® em 9 de novembFo; uns pouco» de» Ri* 
logrammas de folhas tomadas sobre diver¬ 
sos ormeiros, e em differentes partes des¬ 
tas arvores, ripando A mão os ramos como 
na practica usual; e foi sobre cada uma 
destas colheitas, convenienteraente mis¬ 
turada, que elle fez as seguinte» analy¬ 
ses : 

i.° Folhas de ormeiro colhidas a 2de 
junho de 1855: 

Agua. 76,0 por 100 

Matéria sccca. 24,0 » * 


Total. 100,0 
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Azote por 100 de matéria sccca: 


1. ® dosagem.4,15 

2. ® dosagem.4,25 

Média.4,20 


Azote por 100 de folhas verdes, 1,01 

Folhas colhidas a 11 de agosto de 1855: 

Fizeram-se dous lotes; um composto 
de folhas mais tenras, outro de folhas 
mais antigas. 

1 .° lote. Folhas mais tenras tiradas da 
extremidade dos ramos: 

Agua. . 70,0 

Matéria secca. 30,0 


Total. 100,0 


Azote por 100 do matéria secca: 


1. ® dosagem.3,69 

2. * dosagem.3,87 

Média.3,78 

Azote por 100 de folhas verdes, 1,13 

2 .® lote. Folhas 'mais antigas: 

Agua... 67,6 

Matem secca. 32,4 


Total.,. 100,0 


Azoke por 100 de matéria secca: 


dosagem. ... 3,01 

2»* dosagem.2,89 

Média.2,95 


Azoto por 100 de folhas verdes, 0,955. 

3. 4 lote. Folhas colhidas a 9 de novem¬ 
bro de 1855: 

Estas folhas ainda verdes começavam 


a tomar uma côr amarellada cm algumas 


partes. 

Agua. 63,3 

Matéria secca. 36,7 


Total. 100,0 


Azote por 100 de matéria secca; 


1. ® dosagem...2,09 

2. " dosagem.2,05 

Média... ... ... 2,07 


Azote por 100 de folhas verdes, 0,755. 

Resulta destas analyses que mesmo na 
época em que estão para cair natural¬ 
mente, as folhas do ormeiro sãs, encer¬ 
ram tanta matéria azotada como as me¬ 
lhores forragens verdes uzuaes da pri¬ 
mavera ; e que no mez de agosto, as fo¬ 
lhas mais tenras, apezar de conterem 70 
por 100 de agua, encerram comtudo 
quasi tanta matéria azotada, como o féno 
normal sêcco. 

Se tomamos estas- folhas no estado 
sêcco, isto é contendo pouco mais ou 
menos 20 por 100 de agua, achamos: 

1. ° nas folhas de 2 de junho, 3,35 por 

100 de azote. 

2. ° nas de 11 de agosto, 1.® lote, 3,06 

* - dito. 

» » * » 2.° lote, 2,06 

dito. 

3. ° nas de 9 de novembro 1,66 dito. 

Isto é que mesmo neste ultimo caso, 
as folhas do ormeiro, se collocarão quasi 
em parallelo com o féno dos prados ar- 
tificiaes, e muito acima do féno normal 
dos prados naturaes. 

Como a colheita destas folhas se faz 
um pouco antes da perfeita maturação, 
póde-so avaluar segundo o que precede 
a 2 por 100 em azote depois da des¬ 
secação, e esta riqueza justifica o cui¬ 
dado com que as conservam nos paizes 
onde as forragens ordinárias são pouco 
abundantes. 
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FOLHAS DO CHOUPO DO CANADÁ 


Mr. Isidore Pierre, não submetteu a 
esta analyse senão as folhas tenras colhi¬ 
das em 2 de junho de 1855, e não tendo 
mais que dez a doze dias, e folhas colhi-, 
das em 11 de agosto. Como durante a 
primeira colheita as folhas estavam quasi 
sempre acompanhadas de pontas de ra¬ 
mos que as sustentavam, fizeram-se dois 
lotes ; o primeiro composto só de folhas, 
e o segundo de rebentões desfolhados ; 
de 2 a 8 centímetros de comprimento, 
muito tenros, mas de que o pezo compa¬ 
rado com o das folhas era minimo. 
l.° lote da colheita de 2 de junho: 

FOLHAS 

Agua. 78,4 por 100 

Matéria secca. 21,6 » » 


Total. 100,0 


Azote por 100 de matéria secca: 

1. * dosagem.4,09 

2. * dosagem.4,07 

Média.4,08 


Azote por 100 de folhas verdes, 0,88. 
2.° lote. Pequenos rebentos desfolha¬ 
dos: 

Agua. 81,7 por 100 

Matéria secca. 18,3 > » 


Total. 100,0 


Azote por 100 da matéria secca: 

1. a dosagem.4,06 

2. a dosagem.4,01 

Média.4,03 


Azote por 100 de rebentos verdes, 0,74 

Folhas colhidas em 11 de agosto de 
1855: 

Agua. 72,9 por 100 

Matéria secca. 27,1 » » 


Total. 100,0 


Azote por 100 de matéria secca: 

l. 1 dosagem.;.3,43 

2. a dosagem.3,55 


Média.3,49 


Azote por 100 de folhas verdes, 0,95. 

Esta riqueza das folhas do choupo, as 
aproxima das folhas do ormeiro, como 
forragem, mas é principalmente como 
forragem sêcca, isto é contendo pouco 
mais ou menos 20 por 100 de agua, que 
ellas são empregadas: a dosagem das que 
precedem seria então 2,79 por 100 de 
azote. Concluindo por analogia, podemos 
admittir que as folhas dos choupos, de¬ 
cotados no fim de setembro, ou na pri¬ 
meira semana de outubro podem ser col- 
locadas, em razão da sua riqueza em 
azote, ao lado das folhas do ormeiro. Os 
lavradores com tudo não as estimam da 
mesma sorte ; o que se póde attribuir a 
pequena quantidade de uma matéria re¬ 
sinosa, irritante, que póde actuar nos ani- 
maes como purgativa. 

Os lavradores fazem também uma dif- 
ferença entre as folhas do choupo d’Ita- 
lia, e do choupo do Canadá, danao a este 
ultimo uma preferencia notável. Para fa¬ 
cilitar a comparação dos resultados, po- 
demo-nos servir do seguinte quadro feito 
em relação ao kilogramma de folhas: 


Digitized by v^ooQle 




















ARCHIVO RURAL 


387 


Designação das folhas 

Agua por 

kilogr. 

Matérias 

seccas 
por kil. 

Azote 

porltil. 

Folhas d’Ormeiro verdes, 2 de janeiro de 1853 . 

gr- 


gr. 

760 


10,1 

» » em feno . 

200 


33,6 

» » ' completamente dessecadas . 

» 

1000. 

42,0 

» » verdes, 11 de agosto de 1855 . 

» 

» 

B 

» » mais tenras .. ... 

100 

300 

11,3 

» » em feno . 

200 

800 

30,2 

» » completamente dessecadas . 

» 

1000 

37,8 

> » da mesma data, mais duras . 

676 

324 

9,55 

» » em feno . 

200 

800 

23,6 

» » completamente dessecadas . 

» 

1000 

29,5 

» » verde, 9 de novembro de 1855 . 

633 

367 

7,55 

» » em feno. .. 

200 

800 

16,6 

» » completamente dessecadas . 

B 

1000 

20,7 

» de choupo do Canadá . 

J> 

» 

a 

» » verdes 2 de junho de 1855 . 

784 

216 

8,8 

» » pequenos rebentos sem folhas . 

817 

183 

7,4 

» » em feno.. 

200 

800 

32,6 

» » completamente dessecadas. 

D 

1000 

40,8 

» * do Canadá, 11 de agosto de 1835. ....... 

729 

271 

9,5 

» » em feno. 

200 

800 

27,9 

> » completamente dessecadas. 

» 

1000 

34,9 

Parras muito tenras. 

783 

217 

9,2 

Rebentos despojados de folhas. 

901 

99 

2,6 

Ditos com as folhas.:. 

879 

121 

3,1 

Ditos em feno.; 

200 

800 

25,6 

32,0 

Completamente dessecados. 

» 

1000 

Parras só completamente seccas. 

» 

1000 

42,6 

Ditas colhidas a 8 de novembro de 1853. 

765 

239 

4,6 

Ditas em feno. t ... 

200 

800 

15.4 

19.4 

Completamente dessecadas. 

> 

1000 

Parras colhidas a 25 de novembro de 1855 . 

760 

240 

3,5 

Em feno... 

200 

800 

11,6 

14,4 

Completamente dessecadas. 

» 

1000 


A inspecçlo do quadro que precede, 
nos mostra, que as folhas recentes do or- 
meiro, podem quando são muito tenras 
conter quasi tanta matéria azotada, como 
fêno normal; mas que esta proporção 
d’azote diminue como era de esperar 
com a edade das folhas, e com a esta¬ 
ção ; comtudo poucos dias antes da queda 
as folhas do ormeiro sendo recentes en¬ 
cerram ainda os 3 quartos do azote, que 
se acha nas folhas tenras, mas como as 
folhas maduras são menos aquosas que 
as folhas novas e tenras, a riqueza das 
primeiras em matéria azotada, se acha 
reduzida pouco mais, ou menos a me¬ 


tade das ultimas. Se se comparam as fo¬ 
lhas do ormeiro, mesmo quando tem che¬ 
gado a completa maturidade com o feno 
dos prados artificiaes, contém no mesmo 
estado de dessecação, pouco mais ou me¬ 
nos, a mesma proporção de matéria azo¬ 
tada, e são ainda mais ricas de 30 por 
100 que o fêno normal. 

As folhas do choupo do Canadá, mais 
estimadas que as do choupo dltalia, con¬ 
tem pouco mais ou menos a mesma quan¬ 
tidade de matéria azotada, que as do or¬ 
meiro. Emfim as parras recentes, são 
menos ricas que as precedentes porque 
são mais aquosas, mas tomadas no mesmo 
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frw de dessecação não são nada inferio¬ 
res. 

Tomadas na occasião da queda, e no 
mesmo estado de dessecação, tem exa- 
ctamente a mesma riqueza que o fèno 
norrala. Poder-se^hia perguntar se o des- 
foMiamento dos õrmeiros, sc o decote 
aírtes da queda das folhas, não prejudi¬ 
cam ao desenvolvimento das arvores. Sem 
duvida, se estas operações fossem feitas 
em todas as estações, poderiam ser no¬ 
civos ao desenvolvimento dos ormeiros 
e dos choupos, mas se se attender que 
é prmcipaSmente no outono, pelos prin¬ 
cípios de outubro quando o crescimento 


está pouco mais ou menos eomplelamenle 
terminado, que se pratica o desfolha- 
mento, e o decote de que falíamos, é ve¬ 
rosímil de comprehender que o damno 
será pequeno, se acaso o ha. Em todos 
os casos ha ainda a decidir, se o valor 
das folhas como forragem, não compensa 
sufficieutemente este prejuiso. 

A extensão que em muitas partes tem 
tomado esta praclica, nos leva a crer, 
que os proprietários que a continuam, 
não o teriam feito, se elles não tivessem 
achado nella uma vantagem real de al¬ 
guma importância. 

J. Lucio Vasqdes. 


ILUSTRAÇÕES AGRÍCOLAS 

OLIVIER DE SERRES 


A resitaüração das leltrasno Occidente, 
prodnzidâ pela tomada de Constantino¬ 
pla (1483) encheu a Europa de espíritos 
imitadores, -que seguiam cégamente as 
pisadas dos antigos, e destruiu por al¬ 
gum tempo a originalidade do pensa¬ 
mento, cm quanto as gerações nascen¬ 
tes só nos livros Foram beber sua ins- 
trocção.—- Porém no século XVI as re¬ 
voluções, as guerras civis e as questões 
religiosas, vieram ajuntar a experiencia 
á theoria, è dar o verdadeiro sentido e 
explicação destes livros, de que apenas 
se tinha conhecido a leltra... Foi nesta 
escola rude, qae os espíritos sãos apren¬ 
deram a pensar livremente, e entre os 
hoihens, que, aproveitando-se desta edu¬ 
cação prática, souberam mostrar-se su¬ 
periores a seu século, podemos citar 
Henrique 4.® na qualidade de rei, Sully 
«a de Ministro, L’Hòpital na de legisla¬ 
dor, Montaigne na de philosopho, Ber¬ 
nardo Palissy na de naturalista, c Oli- 
vier de Serres na do agronomo. Cada 
«n delles revestiu certamente um cara- 
•eter particular, mas todos marcharam á 
frente do soa século pela sua razão, con- 
dueta e originalidade de sua linguagem. 

Todos, excepto Palissy, Unhamos re¬ 
cebido uma educação iitteraria, assas 
desenvolvida; além disto, a necessidade 
«M que cada um estava, de defender 
suas crepças em tuna hieta de todos os 
dias* entre coitos rivaes, o tinha inicia¬ 
do n enra diaftectica serrada. Nesta mes¬ 
ma escóla de controvérsia se havia egual- 


mente formado Henrique 4.°, Sully e Olí- 
vier de Serres, i.’Hôpital, devia seus al¬ 
tos pensamentos ao estudo do direito ro¬ 
mano, e Montaigne, não obstante o seu 
profundo amor pela paz, não tinha po¬ 
dido evitar o achar-se implicado, nos 
acontecimentos do tempo. 

A familia de Olivier de Serres, era 
originaria de Orange, segando o àttesto 
um do seus descendentes,* aonde pos¬ 
suía uma terra, denominada la Tours 
des Serres, actualmente pertencente a 
M. Montas. A familia de Serres ramificou- 
se por muito tempo no paiz, aonde exer¬ 
ceu cargos manicipaes; e oauctor desta 
noticia honra-se, pelo facto de dever a 
existência a uma mãe, descendente da 
mesma familia. 

Olivier de Serres, primogênito desta 
familia, casou com Margarida d’Arcons 
de Villeneuve de Berg, que trouxe em 
dote o domioio de Pradet, de que eHe 
depois tomou o titulo. É por erre oa 
genealogia desta casa, impressa nas fo¬ 
lhas volantes de Aobais, que aquelle ti¬ 
tulo é dado a seu pae, João de Serres. 
— Os auctores desta declaração não ti¬ 
nham visado outro íhn mais do que, fa¬ 
zer remontar de uma geração a posse do 
seu prédio de Prades. 

O segundo irmão do Olivier foi João 
de Serres, chefe de Vasne, que se fixou 
em Orange. Foi bispo protestante desta 
cidade, traduziu Platão, escreveu o-In» 

1 Diccionario Ristorico, de T*rosper Warchand* 
art. Jean ck Serrei. - 
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veMario da Historia de França, a pri¬ 
meira historia regular do nosso paiz, e 
adquiriu muita importância entre seus 
correligionários por duas missões, que 
cumpriu o lhe mereceram a confiança 
de Henrique 4.° Em quanto a Olivier de 
Serres, elle não tardou era tomar uma 
parte activa nas dissenções religiosas do 
sen paiz adoptivo, e na guerra civil que 
se seguiu a S. Bartholomeu, foi elle o 
principal motor da retomada de Villeneu- 
ve de Berg, que havia sido occupada 
pelos cathoíicos. As crueldades que acom¬ 
panharam esta retomada, foram-lhe im¬ 
putadas; porém basta lêr os detalhes, 
que nos foram transmitlidos por dAubi- 
gné, para julgar que taes atrocidades fo¬ 
ram perpetradas sem seu consentimen¬ 
to, e pelo unico facto do fanatismo dos 
soldados. Eis o resumo desta acção: 

Os protestantes, expulsados de Ville- 
neuve de Berg, haviam-se inlrincheira- 
do em Mirabel, pequena aldeia, situada 
sobre uma elevação, que lhe fica fron¬ 
teira, É para alli que se havia retirado 
Olivier de Serres com seus correligio¬ 
nários, capitaneados por Baron. — De 
Serres forneceu a este primeiramente os 
meios de se apossar de uma outra pe¬ 
quena aldeia dos contornos, chamada 
Saint**Privat.—Um soldado, serralheiro 
de oficio, lhe propoz destacar a grade 
de um cano, e introduzir-se assim em 
Villeneuvc, como se tinha praticado em 
Nimes.— Depois de ajustado o plano 
de expedição, reuniram-se em Mirabel 
ãs forças- necessárias para o executar. 
Mas todos estes preparativos haviam ins¬ 
pirado receios ao governador de Ville- 
neuve, que se pôz de prevenção, c a 
eraprm teria abortado, se não fossem 
as dificuldades, filhas das hesitações de 
Baron. Este homem, desmoralisado por 
seus desastres precedentes, retardou por 
muitas horas a partida, e os protestantes 
só penetraram na cidade, ao romper do 
dia, no momento em que as sentinellas, 
fatigadas da vigilia da noite, e não dan¬ 
do mais credito ao aviso, que tinham re¬ 
cebido, haviam affrouxado na sua vigi¬ 
lância; os mesmos chefes da guarnição 
se tinham recolhido a suas casas para des¬ 
cançarem. 

Eis agora a phrase. com que d Aubi- 
gnê termina a sua narração: «Todavia 
«todos entram e matam quantos encon* 
< iram nas ruas comas armasnas mãos; em 


«tre estès, muitos sacerdotes, que alli ti- 
«nham vindo á celebração do seu sync- 
« do.—Ainda se salvaram aquelles, que 
«se metteram com o governador em 
«uma casa fortificada,» 

Aqui não se véem mais do que os ef« 
feitos tão frequentes da tomada de uma 
cidade á viva força, e de nenhum modo 
a acção individual, voluntária e directa 
de 01ivier.de Serres, que além disso não 
era o chefe principal. 

Francisco de Neufchateau pretendeu, 
que alli se traclava de um outro Pradet; 
porém na segunda edição (Amsterdam, 
1626) dAubigné, ajunta a este nome a 
qualidade de auctor do Theatro d’Agri¬ 
cultura, menção que se não fazia na pri¬ 
meira edição; o que deu logar ao enga¬ 
no de F. Neufchateau. 

Nestas guerras, Olivier de Serres não 
estendeu sua acção além do restricto cir¬ 
culo, que circumdava sua habitação. Já- 
mais se faz delle menção em alguma das 
escaramuças subsequentes; e elle consi¬ 
derava a sua conducta tão estranha aos 
movimentos da guerra, que não receia- 
va dizer de si mesmo no prefacio do 
seu Theatro d’Agricultura: 

«A minha inclinação e o estado de 
«meus negocios, me téem retido nos 
«campos, em minha casa, e me téem fei- 
«to passar uma boa parte dos meus me- 
«Ihores annos, durante as guerras civis 
«do reino, cultivando minhas terras por 
«meio de meus criados, como o tempo 
«o tem permittído.—No que Deus me 
«ha de tal maneira abençoado por sua 
«santa graça, que, havendo-me conser- 
«vado entre tantas calamidades, de que 
«soffri uma boa parte, de tal modo me 
* comportei no meio dos diversos reve» 
«zes de minha patria, que, tendo sido 
«minha casa mais uma mansão de paz 
< do que de guerra, em todas as occa- 
«siões opportunas referi sempre esto 
«testimunho de meus visinhos, que, 
«conservando-me junto dellcs, eu mo 
«entreguei principalmente ao governo 
«domestico. 

«Neste calamitoso tempo emqueott* 
«ira coisa poderia empregar melhor o 
«meu espirito, do que em investigar o 
«que era do meu humor?...» 

Antes da época que acabamos de men¬ 
cionar, elle tinha feito uma viagem a Gé¬ 
nova em 1561, deputado pelos protes» 
tantes de VUleneuve de Berg, afim do 
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alli procurar um ministro evangélico, que 
o consistorio de Nimes, não podia obter- 
lhes. Engajou a João Beton, a quem 
comprou logo moveis, vestidos e livros, 
cuja importância total montou a 277 li¬ 
bras da moeda daquelle tempo, e que 
segundo o valor do marco de prata, va¬ 
leria 9G3 fr. 70 c., e pelo valor actual 
da prata, seria 3.8G2 fr. 

A dcscripção, que elle faz (liv. 6, cap. 
26) da orangerie de Heidesberg, da qual 
falia com uma precisão, que só póde 
competir a uma testemunha occular, dá 
logar a crer que fosse empregado em 
negociações com o duque de Wurtem- 
berg, zeloso promotor da causa protes¬ 
tante. As suas viagens foram mais fre¬ 
quentes aos paizes, visinhos da sua ha¬ 
bitação, os quaes indica por meio de no¬ 
tas, que bem revelam o seu espirito dé 
observação. Assim com muita frequên¬ 
cia cita Orange, aonde as suas aíTeições 
de familia o chamavam muitas vezes, (liv. 
4, cap. 4), elle indica o cuidado e per¬ 
feição, com que alli se fazia a cultura 
da luzerna ; assignal-a a propriedade que 


tinham as suas terras pingues, de pode¬ 
rem ser lavradas no estio, em quanto 
que no Vivarais era necessário suspen¬ 
der os trabalhos em julho ou agosto (liv. 
2 , cap. 2); observa mais que o seu ter¬ 
ritório deve semear-se mais tarde que 
os visinhos (liv. 2 cap. 4). Nota egual- 
mente, que já no seu tempo as amorei¬ 
ras estavam bem estabelecidas, e apre¬ 
ciadas no principado de Orange; falia 
dos seus antigos aqueduetos (liv. 7 cap. 1) 
e do poço do seu eastello (liv. 7 cap. 4). 
Nimes e as Cévennes, não lhe são menos 
familiares; os negocios da religião alli o 
chamaram muitas vezes. — Finalmcnte, 
na occasião das emprezas de Henrique 
4.° para a propagação das amoreiras no 
norte da França, fez a sua viagem a Pa¬ 
ris, de que dá testimunho nas seguintes 
palavras:«Entre todos os logares de cam¬ 
po de Paris, tenho notado Madrid e o 
bosque de Vincennes, casas reaes muito 
capazes de receber e nutrir 300.000 amo¬ 
reiras.» 

(I. d’Ag. pratique.) 
(Continua.) Trad. por F. Moreno. 


- ■ ..HIU W3 =—— - 

CHRONICA AGRÍCOLA 

Em consequência da doença do sr. Dr. R. de Moraes Soares, não pode publicar- 
se neste n.° a Chronica da l. a quinzena de novembro, a qual irá no n.° seguinte. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Vianna do Castello, o de novembro. 
—0 tempo tem corrido favoravel para 
a colheita do milho. Começaram-se a 
fazer as sementeiras de trigo e centeio. 
■—Os castanheiros apresentam, por par¬ 
tes, symptomas de moléstia, mas ha 
abundancia de castanha. —A producção 
das oliveiras é escassíssima. 

Vizeu, 9 de novembro. — 0 aspecto das 
searas de cevada e centeio, é geralmente 
satisfatório, pois apresentam já bastante 
desenvolvimento. As sementeiras de tri¬ 
go principiaram. Os olivaes em geral tem 
pouca azeitona, e a sua colheita não póde 
passar de ordinaria. 

Braga, 8 de novembro. —As semen¬ 
teiras de trigo e centeio, estão quasi 
concluídas. 

Evora, H de novembro. —Ultimaram- 
se as vendimas, dando em resultado uma 
boa colheita de vinho. —As sementei¬ 
ras de cereae9 tôem-se feito com muita 


regularidade, e acham-se adiantadas, vin¬ 
do bem começadas as searas já nascidas. 

Leiria, 13 de novembro. —Principia¬ 
ram-se as sementeiras de cevada, cen¬ 
teio e trigo. — A colheita do vinho foi 
mediana, mas de superior qualidade. — 
A producção do arroz foi inferior á dos 
annos passados. Nos olivaes tem cahido 
muita azeitona, por isso espera-se pe¬ 
quena producção. Os pomares de laran¬ 
ja não promettem muita frueta. No con¬ 
celho da Batalha vae sendo atacado da 
epizootia o gado bovino e suino. 

Guarda, 13 de novembro. —Estão fei¬ 
tas as sementeiras de trigo gallego, cen¬ 
teio e cevada, para as quaes o tempo 
correu muito, favoravel. — 0 estado dos 
olivaes é bom, mas a colheita é ordinaria. 

Aveiro, 16 de novembro. 0 tempo váe 
correndo favoravel para as forragens, 
cujo estado de vegetação é satisfatório. 
Nestes últimos dias tem havido um forte 
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temporal de vento e cliuva, que deve ter 
causado alguns estragos. 

Faro, 16 de novembro. — O aspecto 
da agricultura é actualmente pouco li¬ 
sonjeiro, em consequência das tempes¬ 
tuosas chuvas que tôem cabido desde o 
dia 8 do corrente: a cheia do dia 9 para 
10 , foi das maiores de que ha memória, 
e causou grandes damnos, principalmen¬ 
te nos concelhos de Albufeira e Silves, 
onde as torrentes e o vento impetuoso, 
arrancaram algumas arvores, inutilisan- 
do em grande parte os trabalhos agrí¬ 
colas. A azeitona tem cahido quasi toda 
com a chuva e vendavaes, e tem-se per¬ 
dido muita. A producção do feijão sero- 
dio e batata, foi prejudicada pelos mes¬ 
mos motivos. Os arvoredos e pomares, 
apresentam aspecto desagradavel. 0 tem¬ 
po continua máu, porém não tanto como 
nos dias 9 a 13, em que reinou um tem¬ 
poral desfeito. Nenhuma cpizootia tem 
apparecido nos gados. 

Santarém, 18 de novembro. — Os cam¬ 
pos estão innundados. Üma grande parte 
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da azeitona perdeu-se, e a que existe ain¬ 
da nas arvores, não se póde por emquan- 
to apanhar. Se não fôra esta desagrada¬ 
vel occorrencia podia ser boa a presen¬ 
te colheita. 

(Extracto das partes officiaes.) 


RECTIFICAÇÃO A PEDIDO 

Noartigo —Protecção d Aaricultura — 
publicado no l.° numero do Ãrchivo Rural 
onde se lêo ensino professio- 
« nal da agricultura está inaugurado em 
«Portugal, e a parte cathedratica do Ins- 
<í tituto Industrial de Lisboa, é o que se 
«podia desejar, já pela organisação dos 
«cursos, já pelo mérito provado do pes- 
«soal que os dirijo.» 

* Mas para que o nosso Instituto Agri- 
«cola mereça este nome, etc.» 

Deve substituir-se evidenlcmente, ás 
palavras Instituto Industrial de Lisboa. 
esf outras« Instituto Agrícola de Lisboa .» 

S. B. A. 
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AS MATÉRIAS TINCTUREIRAS EM PORTUGAi 

PRIMEIRA PARTE 

DAS MATÉRIAS TINCTUREIRAS DA ME1ROPOLE 


CAPITULO PRIMEIRO 
Da Ruiva 

1.* secção — imporUneia geral 

A ruiva, pela fixidade do seu princi¬ 
pio colorante, pelo grande numero de 
côres, e de tons de côres, que, com a 
serie de mordentes usual, dá, não só no 
algodão, cuja matéria tinctureira é por 
excellencia, mas na lãa, e até na seda, 
deve ser um dos grandes artigos do Com- 
mercio. 

EQectivamente a sua producção, que 
ainda está longe de satisfazer ás neces¬ 
sidades do consummo, isto é d’eliminar 
da tincturaria os seus succedaneos que 
todos dão côres mais ou menos falsas, 
eleva-se annualmente a cerca de 50 mi¬ 
lhões dekilogrammas, que, no trato mer¬ 
cantil, valem réis 11.880:000)5000. 

Os paizes, que enviaram ruiva á Ex¬ 
posição Universal de Paris foram, que 
eu visse, a França com a sua colonia de 
Argel, a Hispanha, a Grécia, a Hollanda, 
o Império Ottomano, e Portugal. 

• A França, que, como já notáfoos, não 
estava representada, senão por nove ex¬ 
positores agrícolas (2 d 'Avignon, 2 de 
Tarn-et-Garonne, 4 dos Pyreneos Orien- 
taes, 1 do alto Rheno 1 de Nimes, 4 da 
Meurthe, 1 do Rbodano) fornece, cerca 
de 33 milhões de kiiogrammas, mais de 
dois terços de toda a ruiva que consom- 
■aem as tincturarias da Europa I E, facto 
ainda mais notável, Avignon, isto é o 
departamento do Vaucluse, que nenhum 
visitador da Exposição podia suspeitar 
grande cultor de ruiva, entra, n’esse to¬ 
tal de 33 milhões, com a quota de 34 
milhões 11 

A joven colonia d’Argel, a cujos inte¬ 
resses preside um ministro, que a co¬ 
nhece de visu, um ministro que discute 


no Instituto, e que pratica no ministério, 
um ministro, que, abstrahindo affeições 
políticas, todos devem respeitar, que eu 
admiro espontaneamente, e muitas ve¬ 
zes citarei a proposito de colonias, e de 
fomento industrial, a colonia d’Argel, 
digo, comprehendeu melhor do que a 
metropole, pelo menos a respeito de 
ruiva, o espirito de uma exposição uni¬ 
versal. Cincoenta e tantos specimens, en¬ 
viados por 23 expositores, de ruivas in¬ 
dígenas bravas, de ruivas de sequeiro, 
d ensaios d introducção da ruiva do Le¬ 
vante, e da á’Avignon — specimens acom¬ 
panhados d’intelligentissimas e muito 
completas informações, fornecidas sob a 
direcção do meritissimo Director dã Pe- 
piniére contraio, e de amostras corres¬ 
pondentes de tinctura em lãa, algodão, 
e seda—demonstraram a todos os que 
estudavamos a Exposição Univarsal de¬ 
baixo do ponto de vista das especialida¬ 
des naturaes de cada paiz, 4. 4 que o sólo 
e o clima d'Argel são, em geral, muito 
propícios á cultura da ruiva; 2.° que a 
ruiva, cultivada, d’Argel i superior, na 
intensidade e na belleza do principio co¬ 
lorante, á do Norte da Europa, momo d 
d’Avignon, igual ás melhores sortes da 
Grécia e da Turquia; 3.® que nas pro¬ 
víncias d’Argel, Oran, e paizes anatogos 
é possível, como adiante veremos, uma 
combinação agrícola, mediante a qual, 
nos mais áridos terrenos, a ruiva dá, 
com muita vantagem, productos de ex- 
cellente qualidade (specimens expostos 
por Mr. Masson, agricultor em Musta- 
pha). 

A Grécia com tres expositores, e o 
Império Ottomano, com um, nada nos 
disseram da sua producção effectiva; 
mas confirmaram que o producto daquel- 
las regiões é superior ao das culturas 

f Çôqfinuado <U p*g. n.° 367. 
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mais ou menos forçadas do Norte da Eu* 
ropa. E os dois expositores da Hollanda 
não puzeram em duvida esta verdade. 

A vossa visiuba e irmi mostrou-nos 
belliséitnos specimens de ruiva, prinei* 
palmente os de Sevilba e de Segovia, e 
cinco especies cultivadas na Catalunha 
com amostras correspondentes, de ver¬ 
melho d'Andrinopolis (imperfeito); mas, 
or falta d’informações não pude depre¬ 
ender da sua exhibiçao uma idéa saf* 
fíciente da sua productividade no artigo 
em questSo. A exposição hispanhola ti¬ 
nha ttdó bem disposta em Hispanha; 
mas, é bom dise!-ó, faltou-lhe um ho* 
meffl de certa ordem que a acompanhas¬ 
se e que estivesse habilitado para res¬ 
ponder a certas perguntas especiaes. 

. A respeito da ruiva exposta por Por¬ 
tuga) confirmo simplesmente o que já 
disse, ao começar este trabalho, por¬ 
que julgo que nada mais ha a dizer. 

A ruiva, cuja producçio actual, como 
acima dizemos, tem que augmentar muito 
para eliminar todos os succedaneos, at* 
tingirá a soa tnaxima importância logo 
que com ella possa obtgr-se, em Ha e 
em seda, eóres, tio flias, tio bellas, • 
com tanto fogo, como as que produz no 
elgodia. 

• Ora este problema póde dizer-se que 
pstá reSolviao—pois já não depende se* 
nio de quererem os tinctureiros Iwbi- 
tuarwse a mudar de banho. Coma Mr. 
Persoz nos provou experlmenlalmente, 
na sua lá.' lição de 18.18, a ruiva não 
tinge* ou tinge mal, ná presença do aci¬ 
do livre, que sempre ba na tinctura da 
lia ou da seda. E preciso que a reac* 
çio do banho seja alkdlina, od pelo me* 
hoa neutra. 

Esta condição obtem-se perfeitamen* 
te pelo emprego da alumiha gelatinoide, 
« de uma mui pequena quantidade de 
acido oxalico—como ponderei n’umá 
jhemoria (sobre a reforma do material 
phimico e sobre a producçio industrial 
o as áppticações da alumina,) que flz em 
Março de 1886, para ser admittido na 
•Saciedade d'Emulação do Commércio t 
da Industria de Ronen. Mas muitos ou¬ 
tros processos poderão empregar os tin- 
çtureiroa quando queiram, repito a pa¬ 
lavra, substituir, aos banhos ácidos, ba¬ 
nhos com excesso de base— de uma base 
que nm ottaque a iãa —; e, logo quo o 
façam, elevarão* ipso facto, a importân¬ 


cia da ruiva, pelo menos ao quadruplo 
da cifra actual. 

Qual seja, nesta cifra, a fracção que 
representa a producçio agrieela de to¬ 
dos os paizes, nio posso aabel-o; mas, 
na citada memória ao conde de Gaspa- 
rin, e nas informações que colhi em Ávi- 
gnon, tenho elementos para avaliar com 
exactidão a importância da cultura indus¬ 
trial, de que tratamos, no departamento 
do Vauclose—o que é sufficiente para 
as consequenctas que desejo tirar. 

A ruiva, que, em 1777, nio occupava, 
em toda a França, ae não uns dez he¬ 
ctares, cobre actualmente, só naquelle 
departamento, eerca de 29.000 hectares 
— resultado devido á protecção directa 
com que o governo do grandé paiz fo¬ 
mentou a sua cultura; já concedendo bal¬ 
dios, gratuitamente, a quem a queria em* 
prehender; já dispensando de quaesqaer 
impostos e premiando a quem a estabe¬ 
lecia em terras paludosas, abandonada* 
e nocivas á salubridade publica: já eom 
adiantamentos pecuniários a qusm só o 
elemento capital faltava para introduzis 
tio fructifore trabalho. 

Essa superfície de29.000 hectares, que, 
pela cultura cereal, daria, nas melhores 
circurostancias, e producto bruto de réis 
2.110:0000000 e e benefioio liquido de 
réis 433 5800000, dá eiTectivameate, pela 
cultura da ruiva: producto bruto réis 
7.30i:000j000 — beneficio liquido réis 
3.390:0000000 no per iodo triennal da 
cultura—1.130:0000000 réis por almo. 
uma ditferença quasi do triplo; e deve¬ 
mos desde já observar que a ruiva póde 
prosperar em terras, que, de cereaea, 
dariam colheitas meno9 do que medío¬ 
cres. 

Mas o lucro do lavrador sóbe de pon¬ 
to se á sua cultura anneaa e siaapUeM- 
simó trabalho fabril. 

A ruiv na, que é por otn quanto e aakft 
producto verdadeiramente índuatrii! que 
s exlraho da ruira, torna-se cada dia 
mais importante. A França consoam* 
perto de 720:0000000 réis deete produ¬ 
cto, annualmente, a Inglaterra perto d» 
dobro, e ainda temos centros eoneunnni- 
dores de 1.' ordem bastante importan¬ 
tes; taes como a Suissa, Allemtnha, Bar¬ 
celona. Estados-Unidos etc. . 

O preço fabril dá ruiviha é doa atais 
vantajosos: mediante uma despem de 
100 fiaqcos convertem os Àvignonex*» 
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900 kUogrammas de raizes seccas de 
ruirá, que ralem 200 francos, em 100 
kilogrammas de ruirina, que ralem de 
400 á 500 francos. 

Admitiida a alta importância econô¬ 


mica da ruiva examinemos agora as pro¬ 
porções que tem Portugal para em* 
prehender a sua cultura, e a sua prepa¬ 
ração fabril. 

â. A< R. 




BREVES CONSIDERAÇÕES 

ACERCA DAS PRINCIPAES CAUSAS DO ATRASAMENTO DA NOSSA 

AGRICULTURA 


Teria matéria para um volumoso Urro 
quem se oceupasse de examinar, e ex- 
pôr as causas que obstam ao progressi¬ 
vo desenvolvimento da nossa agricultu¬ 
ra. Nós, tocando apenas no assumpto, 
apontaremos com o dédo para a origem 
do mal, sem que tenhamos grande es¬ 
perança de que se empreguem os meios 
efficaxes para o remediar, tão cedo, como 
â sua gravidade demanda. 

Principiaremos pela constituição da 
propriedade. A vinculação, o empraza¬ 
mento e a allodiedade, são es tres sys- 
temas da nossa propriedade rural, e to¬ 
dos elles, pelo modo por que estão cons¬ 
tituídos, sè podem reputar mais ou me¬ 
nos prejudiciaes, não só ao exercício re- 
ular da industria agrícola, mas ainda á 
onificação da terra. 

0 systema vincular, é a ferida mais 
dolorosa e profunda da agricultura por¬ 
tuguesa. Em regra geral, a terra vincu¬ 
lada ou está inculta ou mal cultivada. Ora 
um systema que di este resultado, jul¬ 
ga-se de per si. Quaes são os fins da 
cônstftuição da propriedade? Ninguém 
dirá que não sejam, assegurar ao pro¬ 
prietário e ao colono, as maiores vanta- 

S ens resultantes da cultivação da terra, 
las é bem Cabido que os morgados pro- 
duzem, em egualdade de oircumstancias, 
muito menos do que os terrenos livres. 
Há por ahi administradores de vínculos, 
qtie vivem em graves apuros, possuindo 
ttm Rindo rural, que poderia enriquecer 
uma dufeia de famílias, 

São taes as consequências do systema 
da vmrUlação, que e morgado entre nós 
é membro excepcional da família e da 
sociedade. Todas as suas relações civis 
se regulam por leis especiaes, 

; Pia-se vulgarmente, que os morgados 


são mal ajuizados. É, e não podia dei¬ 
xar de ser inexacto este conceito. 

Mas na verdade a lei vincular colloca 
o morgado em tal situação, restringe por 
tal fórma os seus direitos civis, como sf 
elle não conservasse o equilíbrio da ra¬ 
zão, e fosse incapaz de administrar e dia» 
pôr livremente dos seus bens, pelo modq 
porque o faz outro qualquer cidadão, inj- 
vestidoda plenitude dos seus direitos Civis, 

Quer o morgado alienar os seus bens 
—não o póde fazer: quer onerar os 
seus rendimentos—não se Ibe permitte 
som o consentimento do immediato suo 
cessor: quer levantar dinheiro—só com 
grande sacrifício encontra algum usura*- 
rio, que lh’o adiante: quer na hora da 
sua morte dispôr da terça de seus bens» 
para pagar alguma divida de gratidão— 
é impossível na presença da lei.. ■ - • 

Gomo instituição agraria, a vinculação 
é o captiveiro da terra: como institui¬ 
ção civil, é contraria á dignidade do ho¬ 
mem : como instituição economica, é a 
antithese do todos os princípios da scien- 
cia: e como instituição política? 

A este respeito, lembra-nos o que eift 
umaoccasião so dissena camara dos Par es: 
t Ê necessário conservar os vínculos para 
esplendor da monarchia.* Ignoramos a 
sinceridade com que foram pronunciada^ 
estas palavras, que sómente em sentido 
ironico se podem comprehebder. Pe (o 
ladoagrarin, brejos, charnecas, pantsnog, 
ediflciosem ruínas, muros desabados, mav- 
las e montados destruídos, eis o aspect o 
da terra vinculada: pelo lado das pes-, 
soas, apuros, dividas, penhoras, des¬ 
crédito (no sentido financeiro), desleixo, 
aversão i vida rural, eis, salvas alguma$ 
excepções, os elementos da historia eco- 
nomica da classe dos morgados. 


Digitized by v^ooQle 


396 


ARCHIVO RURAL 


É assim que csla instituição servirá 
para esteiar e abrilhantar a monarebia? 

O esplendor da monarchia está nas vir¬ 
tudes do Chefe do Estado, na moralida¬ 
de publica, no credito do governo, no 
discreto e produetivo emprego da acli- 
vidade nacional, em resumo, no progres¬ 
so e na civilisação do paiz. 

Temos a certeza, de que estas refle¬ 
xões nos hão de grangear mais indispo¬ 
sições do que louvores; mas é dever do 
escriptor publico, dizer a verdade. Co¬ 
nhecemos também que a nossa prégação 
cáe ainda nos ouvidos do gentilismo; mas 
é de longe que se ha de começar a abrir 
a mina, senão para fazer voar pelos ares 
a velha fortaleza, ao menos para adver¬ 
tir os seus defensores, de que o perigo 
será menor, se offerecerem uma capitu¬ 
lação rasoavel. 

Convirá agora esclarecer a questão so¬ 
bre um ponto importante. É o exemplo 
de outros paizes, que se offerece em apoio 
do systema vincular. Verdade é, que as 
differentes transformações do estado da 
terra, não correspondem exactamente ao 
estado das pessoas, durante a successiva 
aequisição dos direitos civis e políticos. 
Por outros termos, a emancipação das 
pessoas tem-se operado com menos dif- 
flculdade, do que a emancipação da terra. 
A convenção francesa fez tudo de uma 
Tez. « O território da França 6 livre, as¬ 
sim como todos os seus habitantes. » Po¬ 
rém em outros paizes, onde se ha pro¬ 
clamado a liberdade das pessoas, tem ha¬ 
vido mais timidez na reforma liberal da 
constituição da propriedade, sendo com- 
tudo innegavel, que essa reforma se vae 
operando lenta, mas progressivamente 
por toda a parte. 

Mas com que se não póde argumen¬ 
tar de modo algum em favor do nosso 
systema de vinculação, é com o exem¬ 
plo da Inglaterra. Por certo, que alli a 
a realidade dos princípios liberaes, em 
quanto ás pessoas, não está em harmo¬ 
nia com eguaes princípios, applicados á 
constituição da propriedade territorial. 
Não obstante, como a Gran-Bretanha 6 
um paiz excepcional, as velhas institui¬ 
ções dão sempre fruetos novos, e.acom- 
modados a cada época. A grande pro¬ 
priedade, que em outros paizes, é um 
obstáculo ao progresso agrícola, nas mãos 
da nobresa do Reino-Unido, é a origem 
de todos os melhoramentos ruraes, —A 


aristocracia alli marcha na vanguarda da 
civilisação. É o que diz Leon Faucher.« A 
cada progresso da liberdade corresponde 
na historia da Gran-Bretanha, um pro¬ 
gresso qualquer da aristocracia.. » Em 
regra geral, os terrenos mais bem cul¬ 
tivados do mundo, são os dominios se- 
nhoreaes da Inglaterra. O lord que se 
não distingue por qualquer especialida¬ 
de agrícola, é desconsiderado pelos seus 
pares. As pessoas reaes, são as primei¬ 
ras a dar o exemplo. A rainha Victoria, 
achando explorados todos os ramos de 
agricultura, procurou sobresair na cria¬ 
ção dos gallinaceos. A sua capoeira, c a 
mais rica e mais bem povoada, de quan¬ 
tas se conhecem. Ella tracta pessoalmen¬ 
te das aves, e pelas suas próprias mãos 
as cura nas suas enfermidades. Isto na 
Inglaterra, onde o Chefe do Estado, tanto 
nos seus actos públicos, como particula¬ 
res, symbolisa a opinião e as tendências 
do paiz, significa que o primeiro pensa¬ 
mento nacional é o progresso da agricul¬ 
tura. Faz-se entre nós alguma coisa, que 
se pareça com isto? Fugimos de estabe¬ 
lecer a comparação entre a nobreza de 
Inglaterra e a nossa aristocracia territo¬ 
rial. Bem se póde deprehender porque. 

Posto que tractamos este assumpto 
de corrida, não deixaremos de advertir 
aos defensores dos vínculos, que lhes 
não approveitam as razões, que geral¬ 
mente se invocam a favor da conveniên¬ 
cia da grande propriedade. Esta questão, 
isto é, se mais convém á agricultora a 
grande ou a pequena propriedade, de¬ 
bate-se desde os tempos mais remotos. 
Mas a nós parece-nos que a questão tem 
hoje um valor apenas historico, e que ci¬ 
tar as opiniões de Virgílio, de Plinio o 
de todos que têem entrado na contro¬ 
vérsia, até nossos dias, serviria sómente 
para um artigo de erudicção. 

Se a industria agrícola está, como qual¬ 
quer outra, dependente das condições 
da producção e do consummo, e se es¬ 
sas condições variam na presença das 
circumstancias do tempo e da localida¬ 
de, está claro que em differentes bypo- 
theses, tanto póde convir a grande como 
a pequena propriedade. As vantagens 
de uma exploração agrícola em larga es¬ 
cala, dirigida habilmente com o empre¬ 
go de machinas e instrumentos de gran¬ 
de custo, não poderiam obter-se em pe¬ 
quenos dominios; em quanto que, dadas 
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certas circumstancias, a cultura da peque¬ 
na propriedade apresenta resultados ma¬ 
ravilhosos. Por consequência, a grande 
e a pequena propriedade, devem consi¬ 
derar-se como complemento uma da ou¬ 
tra, nos resultados geraes da industria 
agrícola de qualquer paiz. 

Se juncto de uma officina de fiação de 
linho, onde se emprega a força de va¬ 
lentes machinas, movidas a vapor, vís¬ 
semos uma mulher a fiar na roca a sua 
estriga de linho, não devíamos admirar- 
nos, porque, nem ao grande emprezario 
conviria o serviço da roca, nem á mu¬ 
lher o serviço da machina. A fiação na 
roca não sustentaria uma mulher, que 
não tivesse mais nada de que viver, mas 
occupando ella em serviço mais produ- 
clivo as horas, que se consagram regu¬ 
larmente ao trabalho assalariado, póde 
empregar as horas da folga, parte da noi¬ 
te e os minimos do tempo, no exercício 
da roca. Eis aqui as vantagens da peque¬ 
na industria, e geralmente das industrias 
domesticas.—Portanto, a grande pro¬ 
priedade é tão necessária para as gran¬ 
des emprezas agrícolas, como a peque¬ 
na para o emprego da actividade indivi¬ 
dual, com relação aos minimos do tempo 
e dos capitaes. 

Poder-nos-hiam a este respeito redar¬ 
guir, que, segundo os preceitos da eco¬ 


nomia rural, um domínio agrícola não 
deve ultrapassar certos limites de exten¬ 
são, e que por este motivo é que os la¬ 
tifúndios são condemnaveis á luz da 
sciancia. A isto respondemos, que se 
não deve confundir a grande proprieda¬ 
de com a grande cultura. Uma não é a 
consequência da outra, porquanto póde 
muito bem, dentro de um grande domí¬ 
nio, estabelecer-se a pequena cultura. E 
cumpre observar, que a cultura em si, 
não tem vantagens nem inconvenientes, 
por ser grande ou pequena. O que os 
princípios da sciencia aconselham, é que 
ella se adapte á natureza dos terrenos, 
se subordine á força dos capitaes e se 
regule pelas condições econômicas da lo¬ 
calidade. 

Foi em vista destes luminosos princí¬ 
pios, que na Gran-Bretanha se resolveu 
o problema. Os latifúndios dividiram-se 
alli, em um numero, racional de domí¬ 
nios agrícolas; e nessa divisão attendeu- 
se por tal fôrma, a todas as exigências da 
economia rural, que a grande, a média 
e a pequena cultura, todas alli se exer¬ 
cem, todas alli prosperam, mantendo-se 
no seu complexo a maior harmonia dos 
princípios, e realisando assim o bello 
idéal da agricultura. 

(Continua) R. de Moraes Soares. 


DIVERSOS PROCESSOS PARA PROLONGAR A DURAÇÃO 

DAS MADEIRAS 


Encarregado pela redacção do Archi- 
vo Rural, a que temos a honra de per¬ 
tencer, de escrever um artigo sobre os 
meios actualmente conhecidos, de con¬ 
servar as madeiras que se destinam es¬ 
sencialmente ás construcções, como res¬ 
posta á consulta de um assignante deste 

S eriodico, o sr. José Maria de Sanflago, 
e Verride, não temos até hoje podido, 
por nos accodirem outros trabalhos, dar 
cumprimento a esta missão, com grande 
desgosto nosso; porque a nossa vontade 
seria satisfazer immediatamente a redac¬ 
ção e os desejos do nosso assignante. 
Hoje que temos recolhido os dados ne¬ 
cessários, e nos achamos desembaraça¬ 
dos de outras obrigações, vamos desem¬ 
penhar-nos deste encargo, pedindo ao 


nosso assignante que nos acceite esta 
desculpa, e nos leve em conta da sua 
longa espera o nosso proprio desespero. 


Desde remota antiguidade se tem in¬ 
dagado e empregado meios que prolon¬ 
gassem a duração das madeiras. —A de¬ 
fumação —a carbonisação superficial—a 
immersão na agua doce, ou salgada—os 
vernizes, as tintas, as uncturas com subs¬ 
tancias gordas e empyreimaticas, eaté a 
simples exposição ao sol, tem alternati¬ 
vamente sido, e ainda hoje são applica- 
das n’umas ou n’outras madeiras, para 
estes ou aquelles usos, neste ou naquel- 
lc paiz, em tal ou tal tempo. Mas ainda 
que cm alguns casos cada um destes 
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processos tenha mostrado a sua utilida¬ 
de, nenhum delles se reconheceu de uma 
efficacia suiDciente e certa. A prova está 
pa própria multiplicidade e diversidade 
delles. 

Desde que se estudou melhor as cau¬ 
sas e o phenomeno do apodrecimento 
das madeiras. Desde que se conheceu 
que era a presença nellas de matérias 
asotadas, verdadeiros fermentos, que fa¬ 
zendo lavrar a decomposição, offereciam 
também pasto a larvas de insectos—a 
bolores— e outras pragas que escavan¬ 
do canaes e galerias na madeira, davam 
melhor accesso ao ar e á humidade, in¬ 
tendeu-se que a efficacia de qualquer 
preservativo deveria consistir de um 
lado na depuração desses fermentos con¬ 
tidos na seiva das arvores, expulsando- 
se a mesma seiva dos seus canaes; de 
outro lado na virtude antiséptica do pro- 
prio preservativo que expellia a seiva; 
de maneira a que alguns restos que não 
podessem ser arrastados para fóra, fos¬ 
sem chymicamente alterados dentro da 
madeira, e assim incapacitados para a fer¬ 
mentação. 

Sobre o processo mechanico de desa¬ 
lojar a seiva das madeiras; — e sobre a 
qualidade do licôr preservativo; deba¬ 
teu-se desde então sómente o problema 
pois que no ennunciado delle todos es¬ 
tavam de accordo. 

Pretendia-se agora injectar as madei¬ 
ras pelo artificio mais expedito, e com o 
liquido mais antiputrido, e mais minera- 
lisador. 

É em relação a estes dois pontos de 
vista, que se tem modernamente ensaia¬ 
do diferentes processos, cada qual pro¬ 
posto a satisfazer, do melhor modo pos- 
aivel, aquellas duas condições. — Com 
respeito ao artificio da injecção do li¬ 
quido no interior da arvore, que é o 
ponto de diferença essencial, entre os 
Oitos processos, contam-se hoje como 
principaes, os seguintes: 

• t.° Injecção pela pressão aíktmsphe- 

rt«*. 

. Rate processo inventado em 1831, por 
Breaui, ensaiado depois industrialmente 
por Payn, consiste em introduzir a ma¬ 
deira, logo depois de cortada, dentro de 
um cylindro ou caldeira comprida de 
ferro.—Este recipiente tem tres aber¬ 
turas fechadas por torneiras.—Uma cora- 
mutuca com o ar livre, outra çom hm 


gerador de vapôr, a terceira com um hm* 
que ou dorna, aonde se deita o licôr ia* 
jectante. Aberta a primeira torneira,abra* 
se a segunda para entrar o vapôr e des* 
alojar o ar do recipiente. Quando a ter* 
neira de ar lançar uma boa eolumna de 
vapôr, fecha-se, e também a torneira 
que lhe dá accesso no interior do reci¬ 
piente. De um tanque de agua, proià* 
mo, se faz aspersão de agua fria em ei* 
ma do recipiente, para que o vapôr ia» 
terior se condense, e se estabeleça assim 
o vacuo. Abre-se então a torneira para 
entrar o liquido preservador, o qual car» 
regado pela pressão exterior, precipitar* 
se-ha dentro do recipiente e se imbebe* 
rá nos canaes da madeira. 

Se a pressão de uma bomba ajnatar 
o seu effeito á attracção do vacuo, de 
sorte que a pressão total do liquido aqja 
de 10 atbmospheras, ao cabo de 8 bania 
a injecção estará concluída em todo* es 
troncos. 

3.° Injecção pela atpiraçêo vital de 
planta combinada com a preeeêo ágdroc- 
tatica. 

Inventado pelo dr. Bouckerie, a hoje 
muito usado em França e na Hespanba, 
é muito menos expedito este processo 
ue o precedente, mas tem a vantagem 
e não exigir um grande e complicado 
apparelho, podendo assim aer eâsaiado 
em qualquer logar e sem grande despe- 
za. Injectam-se por este processo as ar¬ 
vores de dois modos. Ou estando ainda 
a arvore de pé, enraizada na terra- Ou 
logo depois de abatida. 

Estando a arvore de pé. —Faz-se com 
a serra uma cortadura circular no tron¬ 
co, a um ou dois palmos do chio; ou 
apenas duas cortaduras oppostas do nua 
e outro lado do tronco, cujas extremfe 
dades fiquem separadas obra de umapol* 
legada. Êm volta destaa eortadpm dim 

S õe-se uma manga íôia e únoarafevei, 
em unida e ajustada pelos oordos ao 
tronco da arvore. 

Por meio de um tubo, faz-se comum- 
nicar esta manga com o tanqoe, doma 
ou vasilha, que contém e liquido preser¬ 
vador, a qual para multiplicar o effeito 
da pressão do liquidei, deverá estar cefc 
locada na posição maia elevada que se 
achar junto doa troncos que se qnerom 
injectar. 

Estando a arvore jà abatida .— Dis- 
poste «tronco bomonudàsBifr pedadm 
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9r cortada* as pernadas e ramos, envol- 
Y®-ee-Jhe a extremidade mais grossa em 
moa eoifa de téla breada, e eom esta se 
tez eommuniear o liquido, pelo mesmo 
arüfieio do methodo antecedente. 

Para dispensar a coifa, usar-se-ha este 
Palro methodo.—Serra-se o tronco trans- 
Teraalmento, junto á extremidade mais 
froaea, de maneira que o tóro mais pe- 

S ieno, apenas fique preso por uma ex* 
nsSo de poilegsda e meia de madeira 
nfio serrada. 


Subleva-se um pouco o tronco para a 
fenda se alargar, e neste aeto se entala 
vma corda alcatroada em toda a volta da 
cortadora, de maneira • vedal-a exte- 
normeate. Vire-se o tronco com a par¬ 
te não serrada para cima, e nesta se abre 
um fere eom a verruma, que ehegoe ao 
peio da cortadora. Neste furo se enfia em 


toso qualquer, que se p8e em eotnmu- 
meação eom o reservatório do Uquido 
preservador. 

A injecção pelo processo de Boúehe- 
rie, opera-se nas madeiras cortadas de 
poucos dias, no espaço de dois dias, se 
e tóre tiver 2, “6 de comprido, e o li¬ 
quido eehir da altura de l.“—fie as ms- 
deiras estão certedse ha Ires raezes, gasta 
a operação tres dias; no fim de quatro 
menos depois de «ér te, leva quatro dias 
a cempletar-se. 

9.* infecção por meio ia pressão me- 
okamoa ie ama bomba. 

Bs te processo proposto reeenteaen te 
per lambert, de CharoBae, reduz-se a 
obrigar a entrar o Uquido preservador 
0MM maior rapèdez posai vá, por effei- 
fo da pressão de um embolo movido em 
•m eyttedne peia força animal, ou do 
rapôr 

fiemphome o appsrsthe, de um grau» 
de ejrhadre de ferro, ou ertdeira «mi- 
ftmr fixe no terreno, guarnecido ao pé 
4a fondo de nm certo numero de ter- 
neiraa que des poj a m o Uquido nas bo¬ 
cetas ou mangas dos troncos. 

Ao meio do tampo superior acha-se 
en g astado um eorpo de bomba, com uma 
Hárnla que abre para o interior do ey- 
liodro. JRo corpo da bosatba nasce coa 
gramo tubo aspirador, que tira de «m 
tan qu e ou doma próxima, o Mqmdo te- 
jactanto, o o Èrn ao corpo da bomba. O 
tmbetoé feahado.—Como se vê, a bom¬ 
ba /uncoiopa de aspirante no transferi* 
iMnfo de Uquido do reser teterio, « do 


compressoria na introdução dolle des¬ 
tro da caldeira cylindrica, e por tfonse» 
quencia dentro dos troncos que se po» 
zerem em comraunicação com ella. 

Póde-se com um similhaote appare- 
Iho, injectar era algumas horas a quan¬ 
tidade que se quizer de troncos. Tudo 
está em multiplicar o numero das toiv 
neiras iojectautes,—tendo o cuidado d# 
proporcionar a esse numere a capaeidar 
de da bomba e a força da pressão no 
liquido; esta ultima ohter-se-ha, ou tor¬ 
nando o motor mais intenso, ou tornan¬ 
do maior a dtfferença entro os diâmetros 
do reservatório cyMadrico e do corpo dá 
bomba; como se póde deprebonder do 
principie hydrostatico de Pascal. 

4. ° Injecção pela aUracçâo do vaeuo 
operado no interior das madeiras , 

Assim se podem qualificar os proces¬ 
sos imperfeitos de Sample e de Cham ? 
py. O primeiro fozia evaporar a seiva 
das madeiras, expeado-as á acção de 
fogo o logo as mergulhava em um baohn 
quente de breu e de olêo de linhaça. : 

O segundo mergulhava as madeiras 
em um banho de cébo, á temperatura de 
150 a ou 200 a , O cébo derretido insinua- 
ra-se, tanto pele etfeito da dilatação dé 
madeira, como pela evaporação da suq 
aoiva. 

5. ° Injeeçãe peia simples aeçdo daoor* 
reme do Uquido preservador , 

E o processo mus imperfeito, mais va¬ 
garoso e também o que até ha poucos 
annos se usava geralmente quando o li¬ 
quido expuisador da seiva era agua 46- 
ee, ou salgada. Tudo se reduzia a eont 
servar as madeiras imergidas e voltadas 
eom a ex tremidademms grossa parao lado 
da quéda do liquido, de sorte que este 
seguisse nos vasos da madeira « direo 
çio da sua seiva. — Este mesmo proces¬ 
so, eomtudo, tem eltimamente sido re- 
eommendado, attenta t sua extressa -sim¬ 
plicidade, para a injecção das soluções 
cúpricas e ferruginosas nas madeiras 
que téem de servir para tetòres—cons- 
tracções de cabanas—espaMeiras— te* 
tadas—abrigos — tapumes, etc. Em re¬ 
lação á escolha do liquido preservador, 
ha não menor variedade nos processos 
da conservação das madeiras, confortes 
se tem tido em vista obstar amplesmen* 
to á podridão o caruncho, ou também 
augmeolar t sua dureza, fozékM tecem* 
bustiveis e «té ttegü-M do céres arUfi- 
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ciaes v mais oo menos irisadas, dc ma¬ 
neira a dar ás madeiras vulgares, a ap- 
parencia das madeiras preciosas da mar- 
ceneria e dos embulidos. 

Com respeito ao primeiro fim, tem-se 
geralmente preconisado todas as subs¬ 
tancias antisépticas,— essencialmente a 
naphtalina—o pyro-linhito de ferro — 
o sulphato de cobre—o bichlorureto de 
mercúrio e a creosote. 

Líquidos mais propriamente capazes 
de augmentar a dureza e consistência das 
madeiras, téem-se escolhido alguns dos 
precedentes e o oleo siccativo do linho 
—a injecção dupla do sulphurelo de bá¬ 
rio, com o sulphato de ferro. 

Às soluções dos chloruretos terrosos, 
téem especialmente sido empregadas 
uando a par da longa duração da ma- 
eira, se lbe quer conservar a flexibili¬ 
dade. 

Todos os compostos que por uma do¬ 
brada decomposição no interior das ma¬ 
deiras produzem depositos insolúveis, 
são em geral empregados para mincrâ- 
lisar os lenhos e difficultar a sua com- 
bustibilidade. Deste genero são os sul- 
phatos de soda, de cal,—de zinco de 
ferro, etc., com o sulphureto de bario, 
ou de cálcio. 

Para colorir as madeiras de diversas 
tintas, empregam differentcs soluções, 
ue por sua reacção mutua no interior 
os seus poros, as fazem appare.cer. — 
Assim a solução do acetato de cobre pro¬ 
duz variantes do verde. — O azotato de 
cobre, e a solução do campeche e do 
tunnesol, dão côres azues. — O sulpha¬ 
to de ferro e a solução da nôz de galha, 
produzem os pretos. — A ruiva e a ur- 
zella, dão os rôxos e os vermelhos.— 
A solução de um sal de ferro, com o ferro 
eyanureto de potássio, com o acetato de 
cbumbo, chromato de potassa, etc., pro¬ 
duz infinitos tons do negro, do azul e do 
amarello. 

Em vista sobretudo, de evitar a po¬ 
dridão e caruncho da madeira, que é o 
requesito mais procurado, quando tem 
de estar enterrada no chão — mergulha¬ 
da n’agua ou exposta á acção do tempo, 
tem-se nestes últimos tempos reconhe¬ 
cido, que das diflerentes injecções en¬ 
saiadas, levam áquelle respeito vanta¬ 
gem decidida a todas as outras, as injec- 
ções da naphtalina — do pyro-linhito do 
ferro eido sulphato de cobre. 


Com a naphtalina, e pelo processo de 
Brehant, se fizeram na estação de Saca- 
vem, algumas experiencias, e consta-nos 
que uma grande parte das travessas do 
caminho de ferro de Leste, foram assim 
preparadas. 

O pyro-linhito de ferro, recommen- 
da-se sobre tudo pela barateza e . facili¬ 
dade com que em toda a parte se pôde 
preparar. Ferragens velhas mergulhadas 
em vinagre dão o pyro-linhito, ou a 
mistura dos acetatos de protoxido e de 
peroxido de ferro, debaixo do aspecto 
de um liquido negro—a que se ctiama 
mesmo— caldo-negro, e licér de ferra- 
lha . —Na floresta de Compiegne, inje- 
ctou-se por muito tempo as madeiras 
com este preservativo. 

Mas nenhum chega ao sulphato de co- . 
bre, que é hoje geralmente preferido em 
toda a parte. Agora mesmo nos consta, 
que se fazem injecções com este sal, nas 
madeiras para os nossos caminhos de 
ferro. 

De uma carta que temos á vista, es- 
cripta sobre este assumpto, pelo digno 
director do Instituto Industrial, ao re- 
dactor em chefe deste jornal, transcre¬ 
vemos a seguinte passagem que faz toda 
a auctoridade : 

«Posso aflirmar, que o sulphato de co¬ 
bre é o que apresenta resultados admi¬ 
ráveis em toda a cspecie de madeiras. 
Vi travessas de caminhos de ferro (na 
Exposição Universal de Paris), postes de 
telegrapho electrico, e tutores de vides 
com 9 annos de serviço, em um estado 
de conservação tão perfeita e admiraeel, 
que se não visse os certificados do sr. 
Maniel, engenheiro em chefe do cami¬ 
nho de ferro do Norte, e de outros em¬ 
pregados de consideração, não acredita¬ 
ria que estivessem 9 annos enterradosII» 
—A proporção do sulphato de cobre e da 
agua, é l,k 50 de sulphato, por cada he¬ 
ctolitro de agua. Ainda que todas as ma¬ 
deiras sejam mais ou menos permeáveis 
a esta solução, comtudo são as madei¬ 
ras de lenho branco e macio, as que a 
tomam melhor, e nas quaes se faz mais 
notável o efleito da conservação. 

«Peças de vidoeiro e de faia, diz a 
parte de um relatorio sobre os proces¬ 
sos Boucherie, que o sr. Come cita no 
seu relatorio, sobre a Exposição Univer¬ 
sal de Paris, foram permiadas pelo sul¬ 
phato de cobre, na proporção de 8 a 0 
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kilogrammas por stére. Estas madeiras 
brancas, assim preparadas e enterradas 
no chão, como travessas de caminho de 
ferra, resistiram mais do que as de car¬ 
valho, postas na mesma situação.» 

Concluiremos este artigo, indicando, 
que a permeação do sulphato de cobre 
não exige mesmo apparelho especial cus¬ 
toso, quando as madeiras são simples 
estacas —ripas—ou vigas. Basta em tal 
caso, como o recomenda a — Science 
pottr tous —n.° 46 do 3.° anno, imergir 
as peças já apparelhadas por espaço de 
8 a 12 dias, em uma pia ou tanque de 
madeira ou de pedra, contendo a solu¬ 
ção cúprica nas proporções acima ditas. 
Se o banho so aquecer até 70°, então 
bastarão 8 horas para a permeação ser 
completa. 


Agor mesmo nos chega á mão o Al- 
manach de Physique insfructive et anui - 
sante, para 1859, aonde se propõe um 
processo tão simples e barato como o 
precedente, para a injecção do sulpha¬ 
to de ferro nas madeiras que têem de 
servir nos campos.—Preparam-se e agu¬ 
çam-se as estacas, e em um caldeiro 
fundo, meio de uma solução de 1 kilo- 
gramma dc sulphato de ferro por cada 
10 litros d'agua, se mergulha um mo¬ 
lho delias com as pontas para baixo. — 
Faz-se ferver o liquido por espaço de 
meia hora. No fim deste tempo, tira-se 
o môlbo das estacas e se substitue por 
outro, accrescentando o liquido. Quanto 
mais secca estiver a madeira, mais e mais 
promplamenle se imbeberá da solução. 

J. J. Ferreira Lata. 


0 BOMBYX CYNTHIA 


Ha já bastante tempo, — quando o 
bombyx cynthia começava apenas a sahir 
dos livros—-dava d’elle noticia o Jornal 
da Associação Industrial Portuense, nos 
seguintes termos: 

- «Assim chamão os naturalistas a uma 
Interessante especie de bichos de seda, 
cuja criação é já uma importantíssima 
industria em algumas localidades da ín¬ 
dia oriental, e principalmente nos dis- 
trictos de Dinajpor e Rongpor, do Indos¬ 
tão, onde elia é conhecida pelo nome de 
arrkyndy arria, e se educa domestica¬ 
mente, como o bicho ordinário bom byx 
mori; mas sem carecer de tantos cuida¬ 
dos por não estar subjeito a tantas en¬ 
fermidades. » _ 

«O bombyxcynthia é de tal modo pro- 
duetivo, diz Mr. Hugon, no Jornal Asia- 
tic Society of Bengal, que, sem a me¬ 
nor dificuldade dá por anno 7 gerações. 
O seu sustento normal è a folha do ri- 
. «no commum (palma christi) cuja cultu¬ 
ra nas referidas localidades consiste em 
semear raro, em terreno grosseiramente 
cavado á enxada, sachar, e arrendar 
como se faz para o milho nas nossas pro¬ 
vindas do Norte. A planta dá folha logo 
no primeiro anno, e dura tres.» 

« A seda do bombyx cynthia, que se 
obra como o algodão, não é por em 
quanto objecto de commercio externo: 


fica quasi toda nas localidades em que se 
fabrica. Não é elia tão bella como a seda 
de luxo; mais é de muito mais dura; e 
por isso preciosa para mil objeclos de 
uso domestico; e principalmente para 
roupas de trazer. Vetoffe que l'on fabri¬ 
que acec cette soic, cn apparence láche, 
diz o traduetor de Mr. Hugon, est d’une 
dttrèe incroyable. La vie d une seuleper- 
sonne sujfit rarement pour user un vete- 
ment de cette espece; de telle sorte qu'une 
même piece d’etoffe passe souvent de la 
mêre à la filie. » 

«Se a estas succinctas informações ac- 
crescentarmos: 

—«Que a cultura do rícino é facílima 
em Portugal, e em todas as regiões da 
Peninsula, como se sabe por experien- 
da ; e não careceria para prosperar de 
outro estrume além do bagaço resultante 
da extracção do oleo que a sua semente 
dá;i 

—«Que o fabrico d’este oleo, que 4, 
tal qual, applicavel e excellente para a 
illuminação, quer em candieiros. quer 
pela sua conversão em gaz, diminuiría 
consideravelmente a importação de hu¬ 
lha, e determinaria, por outro lado, no fa¬ 
brico do azeite de oliveira, os aperfei¬ 
çoamentos, de que elle carece, e que os 
numerosos, importantíssimos mercados 
consummidores de tão precioso produeto 
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nos demandam instantemente mas de rin-Mesneville, professor dhtstoria «•* 

balde.; tarai e membro da 8ocieti zooiogiqm 

— « Que este oleo convenientemente tfacclimation, e outros muitos da mesaat 
tratado pelos reagentes dá, além d’um titnpleza; não devendo esquecer-uos 
álcool particular, applicavel também á mencionar que tendo apparecido em Per» 
Wuminação e a diversos usos industriaes, nambuco um visionário de boa vontade, 
uma bellissima substancia (o acido sebo* Mr. Brunet, naturalista, lá está também 
tico) solúvel na agua quente—proprie- vingada a criação do bombyx ej tntkiat • 
dade tão singular para uma materia-gor» que, como refere Mr. Guerm-Mesoevitle, 
da quanto preciosa para o trabalho fabril, para provar a rusticidade d este insecto, 
e para os usos domésticos—-uma substan* os indivíduos da l.*e da 6.* geração delir, 
efa flnalmente que seria a mais barata e Brunet, nasceram e forão educados, a 
S melhor das conhecidas para o fabrico eatallo— durante as longas viagens qne 

das vélas. foi obrigado a fazer no sertão. 

.Se ponderamos digo as cir* A respeito de fecundidade tio pouee 

eumstancias especiaes de Portugal, e tem desmentido o bombyx cynthia os 
certos factos scientificos e economicos, informadores de Calcuttá, de cujos ea* 
não podemos deixar de concluir que a criptoso Jornal da Associação Industrial 
produeção da seda-cynthia, combinada Portuense extractara a sua notieia. Em 
com a cultura em baldios àopalma-christi, Argel e no sul da França tem-se obtido 
com a extracção do oleo de rícino, com a á vontade de 8 a 8 gerações annuaes. 
applicação d’este oleo á illuminação e á Em Paris mesmo, no Jardim das Plan- 
industria, quer no seu estado natural, quer tas, chega-se facilmente a 5 gerações, 
decomposto em acido sebacico e álcool De modo tal que, verdadeiramente, o 
particular, é uma bella utopia digna se unico problema, que resta a resolver na 
não detentar immediatamente os capita» nova industria agríeola, é o de desentoar, 
Bstas, pelo menos de fixar a attenção das e dobar os casulos, e póde dner-se qué 
Municipalidades, e dos homens estúdio» não está longe de ser resolvido porque 

sos da Península. ..ha certeza, pelas observações dos ntti» 

,,. > mos experimentadores, que o insecto não 

Esta nota foi attendida pelo Ministro corta os fios ao sabir do caitülo, como se 
da Marinha e do Ultramar o sr. Viscon» tinha sffirmado; mas sómeote os dobra 
de d’Alhongnia, que pediu informações em differentes ângulos, tornando asrim 
t varias pessoas, a sen vér competentes, muito facii a sua ruptura verdade A; mal 
Sobre os meios de naturalisar em Porto» não inevitável—uma vez que a meeaniea 
o bombyx cpnthia. preste á operação a perfeição e t deticrn 

A maioria dessas pessoas decidiu po» deza dos seus meios, 
rém, valha a verdade, que o tal bombyx Em todo o caso o emprege industrial 
Ira ema....« ratice do Porto. » da stda cynthia não está rigorosamontu 

Não era: quando o Jornal da Asso» subordinado á solução deste problema i 
èiêçâa Industrial Portuense o recom- como téetn provado os muito hitolHge» 
itehdava ao estudo dos particulares ha» tes industriaes de Mulbouse, pri nc ipal» 
bNitados, è á solticitude das Camam mente Mr. Schlumberger, a nova seda, 
llunicipaes, já, como referiu o mesmo tratada peia carda, dá beüo fio, spptjce» 

S rnai, o problema tinha merecido a at» vel, com grande vantagem, a toda a obra 
ftçlo do Governo flrancez, e dos homem da categoria—berre de sado—Ouça» 
scientificos dedicados ao engrandecimen» mos o qne sobre o resultado obtido por 
In da Golonia d’Argel. Mr. Sehumberger, dtx « c o n p e t ontimfr 

E 0 que não era então uma ratice é mo professor Sace: 

áctaalmente nma industria creada, graças c.Monsiear Schlumberger achou 

sos esforços de vários ratões —taes como os casulos (do bombyx cyntfria) muito fa» 
Blr William Reid governador geral da ceis de cardar e de fiar... O fie é ticet 
Uh* de Maita, Miine Elwards, professor branco, brilbante, forte e ao mesmo tem» 
de zoologia, e membro do Instituto, Ma» po brando e flexível—Dá pouca quebra 
fecbal Vaillant Ministro da guerra e das nas operações do pente, e da fiação. E 
eotónlat em França, Mr. Hardy director nma excellente ma^ ria-prímetra, e que 
mqtil&tt uperitaeotai d’Argel> Mr, Que» I tem um grande fature, pira todas as to» 
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dustrias que empregem a borra de seda, 
O* casulos limpão-se e branqueião-se 
aom facilidade; a sua seda poderá» sem 
duvida alguma, passar satisfactoriamenle 
peias differentas operações da tinctura* 
ri».... A cultura do bombyx cynthia em 
grande escala poderá fornecer abundan- 
temente uma borra-de-teda mais forte, e 
mais balia do que a do bambyx mori .» 

Com qué : está demonstrado que já 
pie é uma utopia, senão um bom e se¬ 
guro negocio industrial o plantar rici- 
m para produzir seda com a sua folha, 

• acçeaaoriamente, com o seu grão, um 
oleo altamente venal. E que, para as Ca- 
maras municipaes, mais do que um ne¬ 
gocio, é um dever o instruir, o animar, 
e auxiliar pecuniariamente, se tanto fõr 
preciso, a nova cultura industrial. 

Está demonstrado; mas d'ahi não ou¬ 
so eu concluir probabilidades para um 
resultado positivo em Portugal: é preci¬ 
so plantar ; é preciso esperar, pelo menos, 
•manoo. Umanno?! mas os nossos capi¬ 
talistas, não podem, esperar um anno I... 
Um anoo?i mas as nessas Camaras mu- 
nieipaes, em dois tnmot, se não fazem 
deputados, nada podem fazer... 

A demonstração não attenua pois. 

• ratieedo Porto; e a mim, (estou sce- 
ptico,) não me tarja conceber a menor 
esperança de vôr, na minhn vida, e pelos 
•ossos homem d'Betado, tomado a serio 
o bomb yx cynthia.... 

Não è preciso porém plantar, me pa¬ 
recei não é preciso esperar) os nossos 
hábitos de haver as cousas por milagre 
•io serio contrariados a respeito da sedtb 
cynthia I ,.., 

Os phrenetieos acolimatadore* de Fran¬ 
ga—esses homens que adoram e emct* 


dana, á força de desconhecerem o gran¬ 
de principio da divisdo-do-trabalho ta lar* 
nacional, acharam que em Paris, onde 
o ricino não póde viver, podem viver 
não obstante, ahichoe do ncino, susten¬ 
tando-se não de ricino; mas de alface» 
mas de folhas de salgueiro, mas de almei¬ 
rão bravo, mas de certas variedades de 
eardo.... que sei eu?.... 

Ora, pergunto á razão sã de qualquer 
homem que não tenha raciocinado em de¬ 
masia : remedeiando-se o bombyx cynthkn 
em climas oppostos aos da sua região, com 
uma alimentação essencialmente differen» 
te da sua normal, que é o ricino, ■— da 
familia das euphorbiaceas, a da tribu das 
crotóneas —não é evidente que, em cl» 
ma egual ao seu será feliz comendo se¬ 
não o proprio ricino pelo menos uma 
planta da mesma familia e da meemá tribu 
—a purgueira por exemplo? 

Peço, em nome dos redactoresdo Àr* 
ehivo Rural, ao Ministro da Marinha é 
das cokmias, que consulte, sobre a ques» 
Ião, os homens de sciencia ; » que, em 
quanto elles elaboram a sua resposta, sa 
aventure a pedir á Societé iootagiqm 
£ Acelimatation alguma semente de boné* 
bym oynthia; a a entregal-a ao Min 
doa Governadores d’Angofa e da Gabo- 
Verde.* 

S, B. A* j 


i O v. hlm Urehtr «i «ji m umiwtiMt 
• pê<MI-t en 1856, eiUnda anUo imboa ia Parts 
— Sa UvêMêmoa podido dispòr do alguto habito 
de Chriato, eitara hei# naturaUsado a* Portos*) 
o ttotyi eytMSto, 




CLINICA VETERINÁRIA ‘ 


Não obstante o grande proveito que 
sa colhe contra as bexigas naturaes da es» 
pecie lanar, do emprego dos meios hjr- 
gienicos a de cura até agora ensaiados, 
a mortalidade que ellas causam ainda as- 
mm é» em França, para os casos ordiná¬ 
rios» da 35 p. •/* e para os casos mais 
feliiet, da 15 p. y* segundo afflrma o 
sr, Delafond; na mesma França, em ln* 
f latam e na Italia, é> para as caso» dam 


graçados, de 35 a mais de 50 p. •/* con¬ 
forme referem os srs. Vitet, «monda a 
9acco; em slguns casos todo ou quasá 
todo e rebanho perece, no dizer do sr» 
Msjrer. Na Prússia é onde o algarismo 
se ostenta mais baixo—é de 7 p. •/**■ 
Sentimos não estarmos habilitados» e 
acreditamos que-ninguém o estará, pira 
detarminar a cidra média da perda prb* 

‘ CawlaUa é* pàf» MA 
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duzida em Portugal pola morrinha espo¬ 
rádica, enzootica e epizootica; mas, con¬ 
cedendo por um momento, pela aprecia¬ 
ção mais favoravel que póde suppôr-se, 
em referencia ao nosso paiz, que seja de 
10 p. •/„ ainda assim é grande, e deve¬ 
mos procurar baixal-a, como se tem fei¬ 
to lá fóra nestes últimos tempos, a 1 ou 
2 p. 7„ e até mesmo a zéro, o que fa¬ 
cilmente se consegue por meio da gafei- 
ração. Demais, os animaes que são ar¬ 
rebatados á furia da doença que nos oc- 
cupa, ficam por muito tempo fracos, ma¬ 
gros, em parles sem lã, as ovelhas abor¬ 
tam quasi sempre, etc., efieitos subse¬ 
quentes estes a que aquella mesma ope¬ 
ração os sublráe. 

0 fim da gafeiração, ou inoculação do 
vírus morriuhoso, é engendrar nas ré- 
zes sãs uma gafeira artificial, geralmen¬ 
te muitissimo menos grave que a gafei¬ 
ra natural. Não só ella permitte a esco¬ 
lha das circumstancias mais-propicias a 
uma feliz communicação da morrinha, 
mas offerece ainda a grande vantagem 
de reduzir n’um rebanho a 5 ou 6 se¬ 
manas a duração da doença, que, quan¬ 
do é espontânea, se prolonga 3 ou 4 
mezes, além de diminuir muito a mor¬ 
talidade, pois esta é de 285 mortos por 
28.533 inoculados, ou 1 p.%, segundo 
allegam os srs. H. d’Arboval, Barbançois 
e Delafond. 

Em presença destes factos que faliam 
or si mesmos, póde ainda o agricultor 
esitar entre a adopção de um meio tão 
expedito, facil, eflicaz e barato, e os ris¬ 
cos que infallivelmente corre, não op- 
pondo o verdadeiro remedio a uma doen¬ 
ça certa, que, transportada por contagio 
natural, é de longa duração e occasiona 
prejuízos immensos? 

Póde-se gafeirar em todas as idades, 
— entretanto é melhor fazel-o pouco 
tempo depois da desínamação (borregos 
de alguns mezes, ou annejos). As épo¬ 
cas do anno que se preferem para ope¬ 
rar, são: a primavera e o outono. Estas 
regras porém deixam de observar-se á 
risca, em face da imminencia da gafeira, 
ou quando já ba penetrado no rebanho. 
Neste segundo caso, separam-se logo os 
atacados e inoculam-se os animaes sãos. 

Os pontos da peripheria do corpo onde 
convém tnorrimar, são: a face inferior 
da cauda, a duas ou tres pollegadas de 
distancia da abertura anal, e a face inter¬ 


na da orelha; póde inocular-se egual- 
mente no baixo ventre, um pouco adian¬ 
te das tetas na ovelha, e do penis no 
carneiro, e na superíicie interna das co¬ 
xas e do ante-braço. Todavia os veteri¬ 
nários dão geralmente boje a preferen¬ 
cia i cauda e ás orelhas, por serem par¬ 
tes que mui bem se prestam á amputa¬ 
ção no caso de accidentes locaes desas¬ 
trosos. 0 virus morrinhoso deve ser ex¬ 
traído de um botão inoculado, benigno, 
isolado, perfeitamente desenvolvido e 
cercado de uma areola inflammatoria, que 
então o encerra limpido, diaphano, em 
completo estado de elaboração, do de¬ 
cimo ao duodécimo segundo dia após a 
invasão da doença. Para se obter, inci¬ 
de-se levemente e ao comprido uma pus- 
tula com uma lanceta, deixa-se por al-, 
guns minutos que páre de correr o san¬ 
gue, que se solta em seguida á solução 
de continuidade, e logo depois a serosi- 
dade virulenta, que ella exhala, é reco¬ 
lhida em tubos capillares de vidro, de 
ante mão dispostos para este fim, os 
quaes se applicam successivamente por 
uma de suas extremidades na incisão, 
fazendo-os rodar de continuo entre os 
dedos, e pondo todo o cuidado em im¬ 
pedir o accesso a bolhas de ar. Os tu¬ 
bos depois de cheios, tapam-se herme¬ 
ticamente com céra derretida, e conser¬ 
vam-se ao abrigo do ar e da luz, em 
um pequeno frasco cheio de agua com- 
mum, ou de pó de carvão humedecido. 
—0 virus também se póde depôr e guar¬ 
dar entre duas pequenas laminas de vi¬ 
dro bem adaptadas uma contra a outra 
por meio da céra; mas o primeiro pro¬ 
cesso é preferível. Obtido por este mo¬ 
do, e encarcerado o virus gafeiroso apre¬ 
senta ainda bastantes vezes as suas pro¬ 
priedades especificas e a sua fluidez ori¬ 
ginaria no fim de dois annos. A faculda¬ 
de contagifera da substancia virulenta pa¬ 
rece que não decresce na sua energia 
primitiva, nem mesmo depois de ter sa¬ 
tisfeito a inoculações successivas e quan¬ 
tiosas. É isto o que se deduz das expe¬ 
riências feitas na escóla veterinária de 
Vienna d’Áustria, que provam, que o 
mesmo virus, transmittido 30 a 33 vezes 
por anno, durante 0 annos, ou pouco 
mais ou menos 297 vezes, é tão conta¬ 
gioso e preservativo, como depois da 
primeira inoculação. 0 que realmente 
afraca no virus, é a sua acção irritante, 
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em seguimento a cada inserção nos di¬ 
versos organismos por que vae passando. 

No momento em que se Yae gafeirar, 
o operador destapa as duas extremida¬ 
des de um tubo; introduz uma n’um ou¬ 
tro tubo de maior diâmetro e um pou¬ 
co mais comprido, e a outra applica-a 
sobre uma pequena placa de vidro; as¬ 
sopra depois pelo tubo vaslo, e o liqui¬ 
do passa para esta placa, d’onde é tira¬ 
do para ser inserto immediatamente. 

O principio virulento quando é con¬ 
servado entre laminas de vidro está qua- 
si sempre condensado a ponto de ser 
necessário para o despegar, humedecél-o 
primeiro com saliva ou agua morna. 

O manual operatorio da gafeiração, re¬ 
duz-se a erguer com a ponta de uma 
lanceta estreita, bem polida e aguçada, 
que se tem préviamente impregnado de 
virus, pm pequeno fragmento do epi- 
derma, e fazel-a passar obliquamente 
debaixo desta membrana, levantando de¬ 
pois o instrumento até ficar collocado 
em uma posição vertical, na qual se 
mantém durante alguns segundos; depois 
tira-se, mas o inoculador deve ainda ficar 
por alguns instantes a carregar levemen¬ 
te, comum dos dedos da sua mão esquer¬ 
da sobre o sitio operado. —Se o virus é 
moderno, basta só 1 ou 2 picadas; se é 
antigo, são necessárias 3 ou 4. As pica¬ 
das far-se-hão a distancia umas das ou- 
tfas, e com a cautella de nunca chega¬ 
rem a interessar o corpo principal da 
pelle. 

Se a região escolhida é a orelha, o ani¬ 
mal deve estar de pé, seguro por um 
homem; se é a cauda, prende-se sobre 
uma meza, ou sobre um molho de palha. 
É também deste segundo modo que se 
subjeitará o animal destinado a fornecer 
o virus, no caso da inoculação se fazer 
directamente de uma. rêz morrinhosa 
para outra Sã. 

Do segundo ao quinto dia, depois da 
inoculação, patenteiam-se os caracteres 
morbidos que traduzem a existência da 
morrinha regalar; os botões desabro¬ 
cham em redor das picadas, algumas ve¬ 


zes porém estendem-se a todo o corpo; 
do sétimo ao nono dia, chegam ao esta¬ 
do de inteira madureza, e no fim de 19 
dias os carneiros estão de todo restabe¬ 
lecidos, sendo no mais a marcha das be¬ 
xigas inoculadas a mesma da gafeira na¬ 
tural.—O regimen dietetico e as outras 
precauções hygienicas a que devem sub- 
metter-se as rézes gafeiradas, não diffe- 
rem das que recommendámos no n.° 12 
deste jornal para a morrinha espontâ¬ 
nea. 

Passados 12 dias, depois de feita a ga- 
feiração, é conveniente proceder a um. 
exame de, todo o rebanho, e reinocular 
aquellas cabeças em que por ventura 
não tenha pegado o virus. 

Quando este é impuro, ou se fazem 
muitas incisões, desenvolvem-se ás ve¬ 
zes do nono ao decimo nono dia tomo- 
res gangrenosos, que é necessário reme¬ 
diar por meio de escarificações, da cau- 
terisação ou de fricções com o linimen¬ 
to ammoniacal camphorado e da admi¬ 
nistração dos tonicos (vinho de quina). 

Os srs. Roche-Lubin e Belliol, propo- 
zeram ha pouco tempo um outro pro¬ 
cesso de inoculação, cuja singeleza e fa¬ 
cilidade, a simples leitura desde logo 
deixa entrever. Consiste em ajuntar e 
pulverisar bem todas as crostas ou pel- 
liculas morrinhosas, fornecidas pelos ani- 
maes infeccionados, e mistural-as com 
sémeas molhadas no sangue ainda quen¬ 
te de algumas rézes mais gravemente 
doentes, que se mandam sacrificar para 
este fim. Esta empapada depois de jun- 
cta a uma sufficiente porção de sal, é 
servida aos carneiros sãos, que a comem 
com ancia, inoculando elles mesmos em 
si por este modo a gafeira, que se ma¬ 
nifesta ulteriormente com todas as fei¬ 
ções privativas da que emana da inocu¬ 
lação por picadas. 

Este novo methodo de operar, que 
promette utilíssimos resultados, tão ma¬ 
terial como é, póde ser executado pelo 
proprio pastor, sem o menor inconve¬ 
niente. 

). M. Tkiuira. 
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educaçAo dammaes domésticos 

SUAS VANTAGENS AGRÍCOLAS, ECONÔMICAS E S0C1AES 


■ Havendo elegido para assumpto desta 
■dissertação • educaçio dos animaes do¬ 
mestices, para proceder methodicamen- 
ie parece-nos racional precisar primei¬ 
ro a definição danimaes domésticos. 

■ Compete o nome d’aftimal domestico 
i todo aqoelle animal, que o homem 
conseguiu esoravisar para seu uso, ou 
subtnetter ao seu império, fasendo-o pas¬ 
sar do seu estado livre e natural para 
O de sttjeiçlo e capliveiro. Todavia esta 
■denominaçio se restringe algumas veses 
só aos animaes, que auxiliam o homem 
-em seus trabalhos, coroo são o cavallo, 
*ol, Jumento e outros; porém segundo a 
eua elymologia do substantivo latino do- 
■uiutr (que significa casa ou habitação) o 
epitheto domestico deve applicar-se in- 
■distinctamente a todos os animaes, que 
■escravisados se acham reduzidos a viver 
■habitualmente em domioilios arliíiciaes, 
como cavathariças, estábulos, redis, cur- 
raes e outros. 

■ Esta denominaçflo geral póde conse¬ 
quentemente comprehender um grande 
numero d’especies animaes, tiradas das 
•diversas classes, que as separam na es¬ 
cada zoologioa: assim ella e extensiva 
tanto aos bípedes, como aos quadrúpe¬ 
des, aos carnivoros como aos herbívo¬ 
ros, aos óviparos como aos viviparos, aos 
aquatiaos como aos terrestres; porém 
mais particularmente se appiica aos inam- 
•miferos, aves, e alguns insectos. 

• É i classe dos mammiferos, em que 
«e comprehendem todos os quadrúpe¬ 
des, que o homem cria, educa e dirigej 
quaes sio o bòi, cavallo, jumento e os 
muares d estes provenientes, o carneiro, 
a cabrà, o porco, o cSo, o gato, o coe- 
Hw, e outros menos importantes, ou me¬ 
nos conhecidos. Muitos e variados,sio oa 
fln», que ti hcHieBi póde visar na edu¬ 
caçio d estes animaes. Assim eiles po¬ 
dem servir ou para o transporte de pe¬ 
sados fardos, para a execução de diver¬ 
sas operações agrarias, para alimentação 
do homem, para sua defeza, para lhe for¬ 
necerem a matéria prima de seus vesti¬ 
dos, e Qnalmente para outros muitos usos 


economicos. Os príncipaes animaes desta 
classe desigeam-se geralmente pelo no¬ 
me de gado, que se distingue em gado 
grosso, como o boi, cavallo, e jumantá, 
e gado meudo, como o carneiro, cabra 
e porco. 

Á classe das aVes pertencem toda» 
aquellas, que o homem tem ohegado a 
domesticar, eom o fim de obter deitas 
com maior copia a earoe, oa ovos, pen¬ 
cas; taes sio a gallinha, pombo, paviti, 
perá etc. 

Finalmente é a classe dos insectos) 
que poucos animies domestieps conta 
ainda; mas esses poucos que e homem 
tem conseguido multiplicar, fornecem 
produetos da maior utilidade; quaes sio 
a abelha, e o bicho da seda. que pro¬ 
duzem o mel, a cera, e a seda. 

Para se poder tirar todo o partido 
possível das diversas especies d anhnaea 
domésticos, é necessário empregar cer¬ 
tos cuidados, que estio submettidos a 
regras geraes de conducta, além daá re¬ 
gras particulares, que cada especie de¬ 
manda segundo a sua naturesa; ô é O 
conjuncto destas regras, que oonsliUié 
o <|Ue se diz sua educação. Logo a edu¬ 
cação dos animaes domésticos consiste 
na arte erainentemente utii de os eriari 
alimentar, dirigir, tratar e conservar de 
maneira a tornai-os mais prompte, segu¬ 
ra economicamente e o mais tempo pue- 
sivel aptos para os diversos usos, a qui 
se querem destinar, multiplicando-ós • 
aperfeiçoando-os, 

As vantagens, que resultam deste gti* 
nero d industria já para o cultivador, que 
a exercer, já para a sociedade, ale dé 
uma elevada importância. Assim duantti 
maior for a multiplicação e aperfeiçoa- 
mento doa animaes domésticos n’uma 
empresa rural, tnaior e mais seguro serd 
o bom exito d elia. Sem o sufficiente 
numero de gados e raças convenientes, 
jámaisse poderio obter economicamente 
os estrumes necessários; e faltando os 
estrumes, os produetos agrícolas sio ge¬ 
ralmente escassos e incertos. Portanto 
sem gados o cultivador vem a fallecer 
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dos principaes objectos do sen consum- 
mo diário, e a ser privado de grandes 
recursos, não mencionando aqnelles, que 
podia obter d’abelha e bicho da seda; 
sendo além d’isso obrigado a fazer des* 
embolços contínuos e consideráveis em 
legar de recolher os numerosos bene* 
ficios, qoe os animaes Ibe proporciona¬ 
riam. Fioalmente sem animaes todos os 
estabelecimentos ruraes carecem daquel- 
le movimento e vida, que os torna tio 
agradavais, quanto uteis. 

Olhados pelo lado de Interesse geral 
os animaes domésticos são incontesta¬ 
velmente d’uma maior utilidade. Porque, 
se o producto dos vegelaes, que o ho¬ 
mem cultiva para seu alimento, é com 
muito fundamenio considerado como um 
objecto da primeira necessidade, e dos 
animaes, que educa com o mesmo in- 
luito, é d’uma necessidade não menor; 
porque elle tende directameote a aug- 
taentar o primeiro d um lado pelos es¬ 
moas, e do outro a economisal-o pelo 
seu eoosummo: pois que sob um me¬ 
nor volume contém ordinariamente mais 
4o duplo de substancia nutritiva. Rela- 
livamente aos animaes de trabalho, es* 
4es nle são menos preciosos para o ho¬ 
mem, pois que o auxiliam em todas as 
grandes emprezas, e principalmente nos 
seus trabalhos campestres. 

0 numero e importância das vanta¬ 
gens, que se seguem necessariamente a 
uma conveniente educação d animaes, é 
Üo grande, que elia tem merecido a at- 
tenção de todas as nações desde a sua 
Origem. Assim se nós remontarmos is 
primeiras edades do mundo, veremos os 
chefes das tribus, os patriarchas, e os 
primeiros soberanos dedioarem*so espe» 
cialmente á educação dos animaes do¬ 
mésticos, e fundarem nella, como na 
base a mais splida, a sua prosperidade, 
• de teua contemporâneos, e a de seus 
descendentes. 

Muitos são as exemplos que poderia¬ 
mos adduzir em abono da nossa asser¬ 
ção, fornecidos pelos historiadores anti¬ 
gos. Naqueila época remota, qoe nos 
apresenta o tomem saindo das mãos da 
uatureaa, e no berço da civilisáção, os 
animaes domésticos foram considerados 
não só como os mais firmes apoios de 
agricultura, mas também como os mato 
vises mais preciosos de commercio. Con¬ 
sistindo então as principaes riquezas em 


gados, estes se tornaram neeeusriameiw 
te os principaes meios de permutação 
entre os povos. Elles eenstituiam a pri¬ 
meira moeda então existente, assim co¬ 
mo o primeiro valor movei: o que é fá¬ 
cil de reconhecer, por isso que os pri¬ 
meiros signaes representativos deste va¬ 
lor, que foram emaginados, as primeira» 
moedas metaliieas, que foram cunhadas, 
eram decoradas com a effigie dos ani- 
maes, para indicar que ellas os repre¬ 
sentavam. As primeiras offertas, que os 
povos antigos depunham sobre os alta¬ 
res em honra de seus Deuzes, consis¬ 
tiam ainda em animaes: donde se infe¬ 
re, que estes eram considerados como 
objectos mais preciosos, que se lhes po¬ 
diam sacrificar j e alguns mesmos foram 
adorados como divindades, qual foi pòt 
exemplo o boi Apis entre os Egypcios, 
0 povo romano, que na opinião ga* 
ral passou como um dos excellentes cul¬ 
tivadores dos diversos ramos da econo¬ 
mia rural com mais intelligencia, e dis¬ 
pondo de maiores recursos, não prestou 
menor attenção á educação dos animaes. 
0 adjutorio, que estes lbes prestavam 
em seus trabalhos, quer agrícolas, quer 
bellicos, parece revelar-se olaramotile 
pela denominação, que estes conquista¬ 
dores do mundo davam aos animaes. 
chamando-lhes jumenta, palavra deriva¬ 
da da latina juvare, ajudar.' A palavra 
pecunia, que entre os mesmos signifi¬ 
cava dinheiro, derivava egualmente de 
peeut, com que designavam toda a est 
pecie de gados. Finalmente »importam 
cia da educação dos animaes reflecte-se 
bem claramente das duas sentencioaat 
respostas, dadas por Gatão, um dos agro- 
nomos antigos, a um indivíduo, que o 
«onsultára sobre que ramo d economia 
rural devia especular para enriquecei 
depressa: ao que aquelle agronotno res¬ 
pondeu, que era ialimenitmdo bem of 
gados ; e sendo consultado segqnd» ve» 
pelo mesmo indivíduo sobre o meio d» 
recolher prodootoa pelo meões medío¬ 
cres, elle lhe respondera ainda, que era, 
fUmenlando oe gados medieotemente bem , 
Abstrabindo porém da citação de fac¬ 
tos antigos, que seria longo enumerar, 
lancemos a vista para o tempo presente 
com relação ao objecto, que nos occo- 
pa, ti fóra de duvida, que as primeira» 
riquezas das nações européas e d outras 
partes do mundo são constituídas pelo» 
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animaes domésticos. Consequcntemento 
a sua educação é um manancial fecundo 
e inexhaurivel de verdadeiras riquezas, 
e que por esta nada se deve omitlir para a 
emprehender convenientemente. 

• Depois desta breve enumeração das 
vantagens, que recommendam a educa¬ 
ção dos animaes, passaremos a indicar 
as principaes condições nella a observar 


relalivamenlc á sua multiplicação c me¬ 
lhoramento. Estas condições são as se¬ 
guintes : solo, clima, alimentação, exer¬ 
cido, habitação, limpeza, destino, e en¬ 
sino. Cada uma destas condições exige 
altenções particulares, que passaremos 
a considerar dentro dos limites, *pres- 
criptos pela indole d uma dissertação. 

(Continua.) J. F. Moheno. 


ILUSTRAÇÕES AGRÍCOLAS 

0L1VIER DE SERRES' 


Na carta dirigida a Olivier de Serres, 
Chandelar faz menção expressa de suas 
viagens á côrte, que foram a consequên¬ 
cia das missões, que recebeu do rei nesta 
occasião; elle as indica por estes versos: 

Originw fonte*, própria poma inaita dextra 
Antin qainenacfm pwita e« ordiae vitea 
Et plaatata arbor, pendeotia in arbore poma 
TonMeotant aolua, te Maanlantnr euntrw, 

Ati rede ontem anla ad pátrio* proprio* qoe pmatrs. 

Todavia causaria admiração o exacto 
conhecimento que elle tem da agricul¬ 
tura dos dilferentes paizes da Europa e 
diversas partes da França, no tempo em 
que as communicações litterarias eram 
tão raras, se não se soubesse também, 
quanto as guerras civis aproximavam os 
bomens dos paizes os mais aíTastados, e 
criavam relações inesperadas entre indi¬ 
víduos, que em tempos normaes teriam 
ficado estranhos uns aos outros. 

Em quanto á parte litteraria da sua 
educaçãormuito tinha ella ultrapassado 
a que se dava aos fidalgos daquelle tem¬ 
po. A necessidade de sustentar uma lu- 
cta séria sobre as questões religiosas, ti¬ 
nha feito com que a mocidade protestan¬ 
te désse desenvolvimento aos seus estu¬ 
dos. 

Da casa paternal de Olivier de Serres 
sahia seu irmão, tão habil nas linguas 
grega e latina, um dos homens distin- 
ctos do seu século; o nosso Olivier era 
muito versado nesta ultima lingua, e 
possuía uma vasta erudição, que se re¬ 
vela em todas as paginas do seu livro.— 
Não só lhe eram familiares os escriplos 
agronomicos dos antigos, mas elle esta¬ 
va ao facto de tudo o que se tinha es- 


cripto sobre o reino vegetal, desde a 
restauração das letras. Finalmente, todos 
os seus conhecimentos adquiridos por 
suas leituras e viagens, tinham passado 
pelo cadinho da experiencia e da pratica; 
elle havia cultivado muito tempo suas 
terras por meio de seus criados, ensaia¬ 
do todas as innovações, que só apprecia- 
va depois de resultados uteis. 

Póde resumir-se a sua vida agócola 
por duas operações capitaes, que formam 
o seu caracter: os seus trabalhos para 
a irrigação dó Pradel, e a impulsão, que 
dá em sua casa, e soube imprimir ao 
longe á cultura das amoreiras e á edu¬ 
cação dos bichos da seda. O genio do 
agricultor pratico reconhece-se pela es¬ 
colha de alguma grande operação, apro¬ 
priada ao sólo, ao clima, ao estado so¬ 
cial do paiz, e i constância que ostenta, 
em proseguir sem affrouxar, até que ella 
seja completa. Os espíritos subalternos, 
limitam-se a aperfeiçoar detalhes, n’um 
circulo traçado e n’um raethodo acceite; 
conducta esta digna de louvor, e que se 
deve recommendar á generosidade dos 
cultivadores. Porém cada posição agrí¬ 
cola tem seus caracteres proprios, sua 
individualidade, que a distingue de todas, 
as outras, e que toma mais ou menos 
defeituoso para si o systema adoptado 
com bom resultado, por uma exploração 
visinha; os homens superiores sabem 
perceber e julgar este caracter proprio, 
original, que applicado a uma explora- 
ção, não tarda a leval-a ao mais alto gráo 
de perfeição, se este golpe de vista de 
mestre é também secundado pelo espi¬ 
rito de detalhe. —Felizes, se seus suc- 

1 Continuado da pag. 3$), 
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cessos não fossem muitas vezes um laço 
ara os homeus, mais aventurosos que 
abeis, e que julgam que todo o segre¬ 
do consiste em ousar, não sabendo que 
uma mudança de systema só é coroada 
de feliz resultado, quando introduzida 
por homens verdadeiramente superio¬ 
res 1 

O Pradel, herdade situada na falda 
da montanha de Coirau, formado de re¬ 
síduos calcareos e volcanicos, muitas ve¬ 
zes sofftia seccura. Olivier de Serres em 
suas viagens, tinha notado os bellos tra¬ 
balhos de Craposme, que por meio das 
aguas do Durance havia fertilisado o ter¬ 
ritório de Salon, e a planície de Gran, 
paiz o mais árido da Provença, «e como 
por emulação, diz elle, uns ensinam os 
outros, eu segui particularmente a in¬ 
venção de Craposme na conducção de 
uma pequena quantidade de agua peren- 
ne, que passando á roda de minha casa, 
depois de regar a minha terra, váe final- 
mente, pôr em movimento os meus moi¬ 
nhos ; tendo a empreza ao principio sido 
julgada tão necessaría, demonstrada util 
e proficua pelo resultado.» 

As emprezas de irrigação são accura- 
damente conservadas; e por isso o ca¬ 
nal de Pradel, o prado por elle regulado, 
e os moinhos postos em movimento, sub¬ 
sistem ainda.—As plantações de amo¬ 
reiras do nosso auctor não tem tido uma 
tão longa duração; no entanto esta ope¬ 
ração lhe grangeou a sua primeira re¬ 
putação. Um jardineiro de Nimes, Fran¬ 
cisco Trancat havia estabelecido um vi¬ 
veiro de quatro milhões de plantas de 
amoreira, e estava em circumstancia de 
as fornecer a todos os paizes circumvi- 
sinhos.—A propagação desta arvore fôra 
lenta até áquelle tempo; Sainte-Prévost 
junto á ponte de Gard, e o Pradel, em 
Vivarais, se tornaram bem depressa cele¬ 
bres pela extensão, que ahi se deu ás 
plantações.—Olivier oe Serres, já occu- 
pado da redacção do seu Theatro de 
agricultura, querendo secundar o empe¬ 


nho que o rei tinha de propagar em 
todo o reino a bella industria da seda, 
destacou da sua obra um capitulo inti¬ 
tulado: Colheita da seda para alimenta¬ 
ção dos bichos gue a fazem (1599). Entra 
tantas brochuras publicadas sobre esta 
assumpto, por Laffémas e outros aucto- 
res, Henrique 4.° distinguiu este folheto 
cheio de senso, testimunho indubitável 
da experiencia do auctor e de seus co- 
nhecimenfos positivos. Pouco depois des¬ 
ta publicação e neste mesmo anno (1599), 
durante a sua campanha de Saboia, o rei 
enviou ao Meio-Dia M. de Bourdeaux, 
barão de Colonces, intendente geral dos 
jardins de França, com ordem de obser¬ 
var a cultura da amoreira, e tomar por 
guia a Olivier de Serres, a quem escre¬ 
veu a seguinte carta: 

tMr. du Pradel: Pelo Senhor de Bour¬ 
deaux, portador desta, sabereis o moti¬ 
vo da sua viagem ao nosso districto, e o 
que desejo de vós: peço-vos quelbe assis- 
taes no cargo, que lhe confiei; no que 
me prestareis um serviço agradavel.— 
Deus vos tenha em sua guarda.—Mr. de 
Pradel.—29 de setembro, em Grenoble. 
—Assignado, Henrique.» 

O rei desejava fazer um ensaio de 
plantação de amoreiras nasTuilherias,'de 
cuja execução devia ser encarregado OU- 
vier de Serres. Este acceitou a missão, 
que lhe havia sido confiada.—Tinha á 
sua disposição os vastos viveiros de Trau- 
cates, que por si sós podiam fornecer- 
lhe 15 a 20.000 plantas, que mandou 
conduzir para Paris no principio de 1601. 
— Em outro logar fiz vêr os resultados 
desta tentativa do rei.‘Emquanto ás plan¬ 
tações feitas em Pradel, julgou-se no 
principio deste século reconhecer os res¬ 
tos d’algumas destas velhas amoreiras. 

(I. d’Ag. pratique.) 
(Continua.) Trad. por F. Moreno. 


1 Resumo de Memórias de agricultura, T. 3.* 
Ensaio sobre a introdução dos bichoa de seda na 
Europa. 


EXPOSIÇÃO DE GADOS NO PORTO EM 1858 


Um homem distincto, o sr. Alexandre 
Herculano, escreveu uma vez: — Os des¬ 
tinos do Porto, dessa terra que deu o 
nome ao paiz, parece serem o dar sem¬ 


pre o primeiro impulso a tudo o que é 
grande, liberal, sincera e verdadeiramente 
progressista. — 

Q sr. Herculano referia-se n’estas pa« 
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lavras à Sociedade Agrícola do Porto, 
ainda fraca, ainda mal sahida da infanda. 
Às obras porém não tem desmentido o 
juiso do illustre escriptor. A exposição 
geral que no anno passado teve logar foi 
o primeiro passo seguro que esta asso¬ 
ciação, já robusta, deu no caminho do 
progresso agrícola. A exposição de 1858 
foi o segundo passo. A Sociedade Agrícola 
*não podia parar; tinha annunciado ex¬ 
posições annuaes, era forçoso que cum¬ 
prisse o seu programma. 

Effectivamenle todos os agricultores 
portuguezes foram convidados pela se¬ 
gunda vez a virem exhibir os seus ani- 
maes domésticos no mesmo campo que 
em 1857 os tinha recebido. Infelizmente 
uma circumstancia não prevista, a terrí¬ 
vel epizootia, que ha mais de um mez 
grassa no gado suino e bovino limitou 
muito o numero dos expositores, e fez 
com que a exposição não fosse tão con¬ 
corrida como era de esperar. Entretanto, 
e apesar disto, a Sociedade viu coroados 
os seus esforços, e de algumas especies 
pôde dizer-se affoutamente que foi bri¬ 
lhante o concurso. 

Para se formar uma idéa exacta da ex¬ 
posição de 1858 é necessário comparar 
com a de 1857. Foi esta talvez mais rica 
em cabeças de gado, mas de certo não 
o foi tanto na variedade de algumas ca- 
thegorias. A inlroducção de uma nova 
raça superior em productos é mais si¬ 
gnificativa do que o concurso de muitos 
animaes de outras mais conhecidas mas 
medíocres, e é debaixo deste ponto de 
vista que se póde dizer que a festa agrí¬ 
cola que acaba de ter logar foi superior 
á do anno passado, e mesmo em aves c 
porcos a exposição do Porto egualou se¬ 
guramente algumas exhibições dos pai- 
zes estrangeiros. Temos á vista a descrip- 
ção do concurso regional de Blois neste 
mesmo anno. Ahi as raças suinas nacio- 
naes foram representadas por dez cabe¬ 
ças, 3 machos e 7 femeas e as estrangei¬ 
ras por 32 cabeças, H machos e 21 fe¬ 
meas. Na exposição do Porto se as ra¬ 
ças nacionaes se acharam apenas repre¬ 
sentadas por 3 machos da raça preta do 
Minho, de raças estrangeiras, excluindo 
algumas crias ainda de leite, contavam-se 
21 machos e 33 femeas, sendo a maior 
parte destes animaes já nascidos no paiz, 
e quasi todos das raças puras de Yorks- 
hire, Berkshire, Cumberland, e Small- 


Berkshire. Eis aqui o progresso: o quasi 
desapparecimento da raça preta do Mi¬ 
nho, generalisação das raças inglezas já 
existentes e introducção de outras no¬ 
vas. O anno passado appareceram apenas 
duas raças puras estrangeiras, este anno 
havia representantes de quatro bem ca- 
racterisadas, bem distinctas. 

Mas um outro passo se deu nesta ex¬ 
posição, e foi a proclamação de duas ra¬ 
ças novas que para o anno devem ser 
contadas como nacionaes, queremos fa!* 
lar da raça agoardente (nome da quinta 
do expositor o sr. Jorge Smith) prove¬ 
niente do crusamento de Berkshire e da 
preta do Minho; e a raça campanhi 
(quinta do sr. Allen) proveniente do cru¬ 
samento das raças Berkshire, Yorkshire 
e Chester. Estas novas raças já sanccio- 
nadas por algumas gerações, devem com 
razão ser consideradas como nacionaes. 
Os animaes provenientes destes crusa- 
mentos, no intender das pessoas compe¬ 
tentes, satisfazem melhor as necessida¬ 
des da nossa agricultura do que as gran¬ 
des raças puras; mais rusticidade, e bas¬ 
tante precocidade na ceva são as suas 
principaes qualidades. 

A questão do crusamento é uma das 
mais obscuras da zootechnia. Diz-se que 
a fuzão das raças é impossível, que, por 
razões physiologicas que não vem para 
aqui discutir, passadas duas ou tres ge¬ 
rações os indivíduos se aproximam cada 
vez mais dos typos primitivos, acabando 
por se confundir com elles. Não pode¬ 
mos dizer até que ponto esta proposição 
é verdadeira, mas parece-nos que se a 
fundação de novas raças é difficil, não 
se segue que seja impossível, pois é certo 
algumas das raças mais estimadas e mais 
fixas são o resultado de crusamentos. 
Em quanto a nós as raças puras ingle¬ 
zas téem um defeito, e é a demasiada 
gordura da sua carne: se estes porcos 
por tanto, ainda que perdessem alguma 
gordura, ganhassem um sabor mais apro¬ 
priado ao nosso gosto, intendemos que 
se lucraria com isso. Ora o crusamento 
racional dos Berkshire com o sangue do 
Minho talvez satisfaça, a esta condição e 
é por isso que applaudimos deveras os 
esforços feitos neste sentido pelos srs. 
Allen e Smith. 

Realmente a exposição em gado suino 
não deixava nada a desejar. Como porcos 
gordos de grandes raças viam-sé os mons- 
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truosos Berkshire do sr. Àllen, pezando 
um deites 21 arrobas e meia ; como repre¬ 
sentantes dos Berkshire-pequenos deve 
talvez caber o primeiro logar aos ani- 
maes expostos pelo sr. Wenceslau de 
Souza Guimarães, nascidos na Agoardente 
e um dos quaes pezou 217 arrateis na 
edade de 10 mezes ; como especimens 
da pequena raça Small-Berksdire citare¬ 
mos os porcos do sr. barão de Forres¬ 
ter ; e da raça Yorkshire cabe o primeiro 
logar á porca Lady Lizzi, do sr. Allen, 
e ao varrão Sir Collin-Campbel, exposto 
pelo sr. João Smithes. 

, A genealogia deste formoso animal, 
que tem o nome de um general distin- 
cto, merece ser conhecida, mesmo para 
se saber em Portugal a importância que 
tem em Inglaterra as raças puras. É uma 
arvore dos quatro costados sem lacuna 
nem bastardia. Eil-a: 

Sir Collin Campbel nasceu em 22 de 
agosto de 1857. Foi creado por W. 
Stwardson de Lancaster. 

É filho da porca chamada Ironsides, e 
do porco Young Prince. 

Youpg Prince é filho da porca Snow- 
drop, e do porco Wardfale Cham¬ 
pion. 

Warfdale Champion é filho de Duchess. 

Duchess é filho do afamado varrão Cu¬ 
pido. 

Cupido é filho de Waterford Lass. 

Waterford Lass é filho de Lady Fitzwil- 
liam, creada pelo conde de Fitzwilliam. 

Não terminaremos esta classe sem fal- 
lar de uma porca exposta pelo sr. conde 
de Bertiandos, de raça china, cujos fi¬ 
lhos estriados de amarello e preto attra- 
hiam as vistas dos espectadores, e de 
quatro animaes da raça Cumberland ex¬ 
postos pelo sr. Joaquim Pereira, um dos 
quaes obteve um prêmio pecuniário. 

Como dissemos a epizootia tirou muito 
gado bovino á exposição, tornando-se 
lambem muito sensível a não concorrên¬ 
cia de um dos nossos melhores creado- 
res, o sr. Ferreira Pinto, que por um 
acontecimento de familia não pôde con¬ 
correr como de certo desejava; assim 
mesmo não se póde dizer pobre nesta 
classe a exhibição do Porto. Comparando 
ainda com o concurso regional de Blois, 
vê-se que a nossa exposição não foi 
muito inferior, e póde mesmo dizer-se 
que foi egual se se attender ás circum- 
stancias especiaes da nossa terra. Áquelle 


concurso foram 108 cabeças do todas as 
raças, na Torre da Marca conlavam-se 
65 cabeças, não entrando neste numero 
as crias de todas as edades que acom¬ 
panharam algumas vaccas. Das raças na- 
cionaes compareceram 47 indivíduos, 25 
machos, incluindo os bois gordos, e 22 
femeas, e se alguns destes animaes não 
passavam de medíocres, outros havia real- 
mente dignos de menção especial. Entre 
elles citaremos o novilho Porto de raça 
barrosa pura exposto pelo sr. Diogo Leite 
Pereira de Mello. Este animal verdadeiro 
typo barroso, foi comprado pelo sr. Al¬ 
len, e é destinado a apurar esta excel- 
lente raça. É com verdadeiro prazer que 
mencionamos esta circumstancia, porque 
realmente é para lamentar o desleixo 
que tem havido em conservar puros os 
arouqueses e barrosos. 

Estas duas raças, ninguém o póde ne¬ 
gar, tem caracteres bem distinctos, e 
como animaes ao mesmo tempo de ceva 
e de trabalho, não têem, ao menos no 
nosso intender, competidores em ne¬ 
nhuma dns raças conhecidas da Europa. 
0 aperfeiçoamento, por tanto, destes ty- 
pos pela boa escolha dos paes é uma das 
mais urgentes necessidades para a agri¬ 
cultura do norte, e com quauto as duas 
aptidões ceva e trabalho se não possam 
reunir em gráo subido na mesma raça, 
é certo que o aperfeiçoamento por si 
mesmo dos arouqueses e barrosos satis¬ 
fará suíficientemente a estas condições. 
Infelizmente o desleixo dos nossos crea- 
dores, eflectuando crusamentos absurdos 
tem feito uma tal mistura de sangue que 
os typos legítimos são hoje raros. 

Uma das lacunas que mais se notou na 
exposição do anno passado, teve ainda 
logar na de 1858, queremos fallar na 
falta de animaes reproductore3. Á exce- 
pção do novilho Porto, de que acima fal¬ 
íamos, de mais um ou dois, nenhum dos 
quaes chegava a anno e meio, não havia 
outros animaes, mesmo medíocres, que 
representassem esta divizão, apesar da 
Sociedade Agrícola do Porto ter constan- 
temento chamado a attenção dos creado- 
res sobro este ponto, formando destes 
animaes cathegorias separadas e dando- 
lhes os melhores prêmios. 

Bois gordos havia 18. Eis aqui as di« 
mensões dos mais pezados : 

Da raça barrosa apresentou o melhor 
boi (n. # 34) o sr. José Francisco André. 
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Comprimento (da espadoa i per- gados; a eabcça é larga na região fron* 

pendicular da anca). 1,44 tal, e estreita para o focinho; o pescoço 

Circunferência do thorax. 2,45 é curta, delgado nas femeas, e muito 

Altura á cernelha . 1,48 grosso nos machos; a espadoa é recta. 

Altura á garupa. 1,51 espessa, unindo-qe com o pescoço quasi 

Pezo viro .16 quintaes e 3 arrobas, sem se perceber a saliência dos ossos; 

o peito é largo e desce muitas vezes até 
Da raça arouqueza pezou mais o boi aos joelhos, o que faz com qne as mãos 
n.® 32, exposto pelo sr. Antunes Junior se desviem tanto que alguns aqimaestêem 


e Fontes: dificuldade em andar; o ponto mais alto 

da cernelha fórma com as cosias o fins 

Comprimento..... 1,59 uma linha recta, apresentando todo o 

Circunferência... 2,44 dorso uma larga superfície; a massa do 

Altura á cernelha .. ... 1,49 corpo é espessa, e a carne desce até 

Altura á garupa. 1,50 perto do chio a meia altura das pernas 


Pezo vivo. ... 17 quintaes e 26 arraieis, e mãos; no estado de gordura desap- 

parecem nestes animaes todas salien- 
Da raça gallega o boi mais pezado foi cias dos ossos formando montanhas do 
o n.® 47 — A—exposto pelo sr. José carne. 

Francisco André: £ realmente para lamentar que se alo 

tenham feito ensaios sériosdecrusamento 

Comprimento. 1,47 dos durham com os arouqueses e bar- 

Circunferencia. 2,30 rosos. Os partidários do sangue durham 

Altura á cernelha . 1,46 affirmam que a aptidão para o trabalho 

Altura á garupa. 1,47 não diminue com estes erusamontos em 

Pezo vivo. ... 13 quintaes, 2 arrobas e quanto que augmenta a aptidão para a 
6 arrateis. ceva. A questão ê muito importante para 

que se deixe de tentar a experienda. 

Estes animaes foram todos premiados Viam-se também na exposição repre- 
assim como o foram também alguns ou- sentantes das raças Guernesey, Yorks- 
tros na mesma cathegoria. Devemos aqui hire, Devon' e York, Alderney, e crusa- 
declarar que entre os não premiados fo- mentos de Durham com Torino, de Dur- 
ram excluídos alguns, que no nosso in- ham e Ayrshire, e de Durham e Goein¬ 
tender deviam merecer esta distincçSo,- nesey. O não se terem especificado es- 
e entre elles citaremos um boi arouquez tas cáthegorias no pnograrnnu. laHa que 
muito notável exposto pelo sr. Antunes de certo para o anuo sert rewedia- 
e Fontes, de que daremos o retrato de- da, foi o motivo de não terem prêmios 
vido ao favor do sr. J. Allen, que quiz muitos destes animaes. A generalisa- 
ter a bondade de photographar este e çSo de algumas destas raças, superio- 
alguns outros animaes. res pelas suas qualidades leiteiras, «erá 

Entre as raças estrangeiras, represes- de muita vantagem para a nossa agri- 
tadas por 18 cabeças, teve o primeiro cultura. 

prêmio o touro Nana-Saib, durham puro, A exposição de gado cavaltar e muar 
exposto pelo sr. Roberto Wan-Zeller. 0 foi inferior em todos os sentidos á das 
jury deliberou não conferir prêmios na duas dasses de que acabamos de fallar. 
mesma cathegoria aos animaes já pre- 26 indivíduos, a maior parte d elles es-? 
miados o anno passado, e por isso ficou trangeiros, eis aqui tudo. Mão oppare- 
excluído q touro Sultão do sr. Allen. É oeram animaes portugueses que mere* 
quasi inútil dizer que foi este expositor oes9em os primeiros dois prêmios des- 
que obteve os segundos prêmios desti- fínados aos cavaltos paes, e um potro 
nados ás vaccas. que obteve ma prêmio nesta catliegorhi 

A raça Durham a mais estimada em Qão passava de medíocre no intender 
Inglaterra foi de todas as estrangeiras a mesmo do jury que o premiou. Egoas, 
que apresentou maior numero de indi-' nascidas em Portugal, algumas appare- 
• viduos. Eis aqui os caracteres desta raça cerara dignas de menção, entrando seste 
em toda a sua pureza ;•—Os ossos, prin- numero uma poldra da raça de Alter que 
cipalmente os das extremidades são dei-1 teve menção ho nr os a, 0 primeiro 
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prêmio pecuniário foi obtido por uma I das a prêmio. A boa qualidade c quan- 
egoa do sr. Manuel José Tavares; o 2.° tídade dos pastos prende-se de tal sorto 
pela egoa Esmeralda, do sr. A. A. da com a creação dos gados, que á imita- 
Silvetra Pinto: o 3.° por uma poldra do ção do que se faz nas exposições in- 
ar. Moutinho. A uma mulla do sr- Fer- glezas, andou muito bem a Sociedadq 
•andes Lirio foi conferido um prêmio Agricola em introduzir esta divizão no 
•M dinheiro, e tiveram menções hon- seu programma. O futuro do Mjnho de- 
hnw um cavalLo e uma egoa, o primeiro pende, no nosso intender, da creação 
do sr. Rodrigo de Sousa Teixeira Alco- dos gados. Com effeito que outra indus- 
forado, e a segunda do sr. John Smi- tria em grande escala pode dar tanto Ju- 
dm. Os melhores eavallos estrangeiros cro como esta? O Minho não é uma re* 
«raaoc aoglo-normandos do sr. A. Ber- gião própria para cereaes; de toda a pe- 
Mrdo Ferreira. ninsula é talvez esta província a que pro- 

fá • anno passado a exposição foi po- duz mais caro. O milho por menos de 
bre nesta classe, e acreditamos que o 480 e o trigo por menos de 700 réis d£ 
continuarão a ser as seguintes em quanto perda, o que quer dizer que os nossos 
m ereadores da Beira, do Alemtejo e de cereaes não podem ser vendidos fóra 
Trados-Montês (Chaves) não concorre* do logar que os produziu. Pelo contra- 
rara com os seus animaes. Os districtos rio a procura sempre crescente dos nos* 
kQitropbes do Porto não são proprios sos bois está-nos ensinando o caminho 
para a creação de gado cavallar, não só que devemos seguir. O curso natural dos 
porque aã/olem raças próprias, mas tam- mercados ha de fazer uma revolução 
bem porque a sua agricultura lhe não profunda na nossa agricultura; os ce- 
panátte este generó de creação. reaes hão de ser produzidos sómente 
0 concurso da especie ovino foi ainda em quantidade sumciente para alimenr 
mais pobre. Uma ovelha de raça nacional, tar a população, e os pastos tem de au- 
tres do Maranhão, cinco merinos, e um gmentar umas poucas de vezes para sa- 
carneiro southdown foram os únicos re- tisfazer as necessidades da exportação o 
presentantes desta classe. de consummo da carne. 

Em compensação foi realmente ma- Por esta razão vimos com muito pra- 
gnifica a exposição das gallinhas. As ra- zer as 34 amostras de pastos, que con- 
ças mais estimadas em Inglaterra, desde correram á exposição. O primeiro logar 
as corpolentas cochinchinas até ás aris- compete a essa planta ha pouco tempo in- 
tscraticas dorkings achavam-se ampla- troduzida, e já bastante generalisadar- 
raante representadas. As nossas raças na- o sorgho do assucar. 0 gado come ma- 
cionaes, se assim se lhe póde chamar, ten* gniücamente o sorgho em todos qs es- 
4em visivelmente a desapparecer diante tados, em verde, emsecco, e mesmo os 
destas estrangeiras bem caracterisadas e resíduos que ficam depois de extrahido, 
cujos pooductos em ovos e carne são do o sueco para a fabricação do álcool e do 
■mito superior qualidade. O que acon- assucar. O sr. Allen expoz especimons 
teceu «ora os porcos vae acontecendo de tudo isto, e as folhas seccas do sç>r- 
OMB as ares, e estamos certos que den- gbo expostas pelo sr. Smith eram de, 
tro em pouco as cochinchinas, já muito superior qualidade. Na mesma exposição 
cutgarfsadas, substituirão por toda a parte os animaes comiam com avidez estes #i- 
*b galliabas do paiz. É pena que não ap- mentos. 

parecessem na exposição algumas raças Além do sorgho concorreram muitas 
Ãwcezas. Se as raças de porcos ingle- forragens verdes e palhas dignas dê es* 
sessão incomparavelmente superiores ás pecial menção. Vimos azevem de 1,30 
temoezas, não acontece o mesmo com as de altura, erva molar de 1,33, e serra* 

S allinhas. As houdan, as crevecoeur, as delia de 1,20 dimensões enormes, e que 
e Cmix, etc., não cedem o passo ás mostram até onde podem chegar estas. 
brahmcHpootras e cochinchinas. forragens tão populares. Além destas to-' 

Ó total desta especie era de 142 cabeças, das as outras ervas e palhas tiveram re- 
Eis-nos chegados a uma parte impor- presentantes nesta exposição, obtendo 
tente da exposição; queremos fallar das prêmios os srs. Allen, Antonio da Silva 
ferragens que este annô foram admitti- Martins e José Franciscp André, 
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Na soccinta narrativa, que acabamos 
de fazer, procuramos ser exactos; rela¬ 
tamos os factos, nada mais. A exposição 
de 1858 foi um segundo ensaio feito pela 
Sociedade Agrícola do Porto, e espera¬ 
mos que as seguintes exhibições apre¬ 
sentem cada vez maiores resultados. 

As exposições annuaes são talvez muito 
aproximadas para se obterem em cada 
anno melhoramentos seusiveís; entre¬ 
tanto, em um paiz como o nosso, onde 
habituar os lavradores a estes concursos 
é já um progresso, intendemos que são 
convenientes. O gosto das exposições, 
a convicção intima e profunda das van¬ 
tagens reaes destas festas, o amor final- 
mente da re rústica ainda não está de tal 
sorte arraigado no povo portuguez, que 
so possa esperar um progresso rápido 
è seguro para a nossa agricultura. É, 
pois, necessário muito tempo e mui¬ 
tos esforços para que isto se possa con¬ 
seguir ; é sobre tudo essencial que to¬ 
dos trabalhem para o mesmo fim. Os la¬ 
vradores portuguezes são um pouco in- 


differentes, e ainda se não convenceram 
de que a mais segura prosperidade in¬ 
dividual é a que resulta da riqueza ge¬ 
ral. Com o progresso agrícola tudo pros¬ 
pera: o commercio, a industria, a po¬ 
pulação; mas para ter logar este pro¬ 
gresso é necessário qne todos concorram 
para elle; as • exposições podem acele¬ 
ra l-o, mas não o criam por si sós. 

Terminaremos dando aqui um voto de 
agradecimento sincero ao sr. ministro 
das obras publicas, e ao nosso honrado 
amigo o sr. Moraes Soares, chefe da re¬ 
partição de agricultora, pelo auxilio que 
deram á Sociedade Agrícola, e sobretudo 
pela boa vontade e promptidão com que 
o deram. Gomo membro da commissio 
sabemos avaliar as difllculdades, talvez 
invencíveis, com que haveria a luetar se 
não viesse aplanal-as o braço do go¬ 
verno. 

A. Gialo. 

(Jornal da Sociedade Agrícola do Porto, 
n.° 10.; 


CHRONICA AGRÍCOLA 


DA 2.* QUIZENA DE NOVEMBRO, E DA I.* CE DEZEMBRO 


O inverno este anno entrou desabrido, 
é ameaçador. Chuvas tempestuosas, ven¬ 
tos furibundos, trovões, tremores de ter¬ 
ra, nada tem faltado para o fazer triste¬ 
mente memorável. Os estragos, de que 
temos noticia, são consideráveis em al¬ 
gumas localidades, e geralmento causa¬ 
dos pelas trovoadas nos terrenos margi- 
naes dos rins e ribeiras. 

Comtudo, salvos os damnos causados 
pelos plienomenos meteorotogico* ex¬ 
traordinários, a que nos acabamos de re¬ 
ferir, o anno agrícola não se póde dizer 
mal agourado. 

A epizootia (febre aphiosa) vae de¬ 
clinando por todos os districtos, no con¬ 
tinente do reino. Consta, que ullimamen- 
te se manifestára na ilha da Madeira. 

téem sido contradictorias as opiniões 
âcerca dos inconvenientes da alimentação 
de carnes, provenientes das rezes aflfe- 
ctadas da epizootia. Julgamos que o mal 
se tem exagerado, e nesta matéria se¬ 
guimos o parecer do nosso estimável eol- 


lega da redacção, o sr. Lima, digno lenta 
de veterinária no Instituto Agrícola. Se 
a rez fôr morta quando a febre é aguda, 
e violenta, por certo que o uso da carne 
não póde ser innoxio; mas passada a fe¬ 
bre, se a rez come, digere, e assimilia 
regularmente os alimentos, não ba fun¬ 
damento para se proscrever o uso das 
suas carnes. Ora como a moléstia tem 
sido benigna, e á febre fugitiva, rara será 
a rez, cujas carnes devam causar receio 
aos consummidores. Mas acima de todas 
as conclusões estão os factos. Ha mezes 
que a epizootia grassa. E quem é que 
já sofTreu algum incommodo de saude, 
causado pelo uso de carnes, extrahidaa 
do rezes affectadas? 

Não queremos dizer com isto que a 
auctoridnde publica seja menos vigilante 
na presença de um mal, que além dos 
effoitos damnosos, que produz nos ga¬ 
dos. póde refiectir na gente; mas o que 
cumpre evitar sãò as exagerações, e não 
ultrapassar os limites da verdade. 
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: £ taoto nós desejamos que a auctori- 
dade publica vele pela saude da socie¬ 
dade, que a vamos accusar pela pouca 
sollicitude que mostra neste ramo de eon- 
summo de carnes verdes. Ha fiscaes no 
matadouro para obstar a que se abatam 
rezes, cujas carnes possam ser nocivas 
aos consummidores. Porém ao que se dá 
menos attenção é ao facto de que a car¬ 
ne de uma excellente rez se póde alte¬ 
rar, e corromper nos talhos. É o que 
effectivamente acontece. Nós temos mais 
receio da carne, que era boa, e qne pela 
demora no talbo principia a putrefazer- 
se, do que da que é fresca, e extrahida 
de uma rez affectada de febre aphtosa 
benigna. 

Pedimos portanto a quem competir, 
que exerça toda a vigilância nas carnes 
expostas á venda nos talhos, por que; 
por experiencia própria, sabemos, que 
não ha escrupulo nos cortadores de re¬ 
galarem os seus freguezes com carne al¬ 
terada, e ás vezes até já maia viva do 
que morta. 

Talvez atguem diga, que estas consi¬ 
derações são alheias da indole deste jor¬ 
nal. Mas não é assim. Entreoconsummo, 
e a producção das carnes ha tão estrei¬ 
tas relações de dependencia, que sem as 
boas condições do consummo, em toda a 
a sua extensão, não póde haver produc- 
ção também em boas condições para o 
creador de gados. 

Felicitamos a sociedade agrícola do 
Porto, pelos resultados, se não brilhan¬ 
tes, peto menos satisfactorios e progres- 

Í ivos da sua ultima exposição de gados. 

I uma instituição que nós desejavamos 
ardentemente, que se generalisasse e ra¬ 
dicasse bem no paiz. Ha de custar, por¬ 
que as pessoas, que maior empenho de¬ 
viam mostrar a este respeito, são as pri¬ 
meiras a transviar os espiritos de um ca¬ 
minho, que tão seguramente nos póde 
levar á estrada real da civilisação agrícola. 

Ainda ba pouco lemos no relatorio do 
chefe de um districto, eminentemente 
pecuário, á junta geral, que altenta a falta 
de meios do cofre do districto, julgava 
que se não deveria destinar verba algu¬ 
ma para a exposição de gados. 

Com quanto este facto não sirva para 
desfazer o conceito, em que temos a au- 
ctoridade a que alludimos, cujo talento, 
probidade e zelo pelo serviço de seu 
cargo nos inspira a maior confiança, ma¬ 


goa-nos todavia, que pondo no esqueci¬ 
mento os bons pr incipios, ella transigisse 
com a opinião dos que pensam que um 
districto não póde contribuir para des- 
pezas productivas. 

Erro deplorável, e funesto para a pros¬ 
peridade social é o de confundir o sen¬ 
tido e applicação das palavras agastar, 
e empregar dinheiro. Como é possivel 
que os capilaes se reproduzam, sem se 
empregarem? E sem a reproducção dos 
capitaes quem poderá conceber o de¬ 
senvolvimento da riqueza publica ? 

Desgraçadamente para o paiz esta ver¬ 
dade não é vulgar. Muitos espiritos cul¬ 
tos ainda a desconhecem. Permitta-se- 
nos que a façamos bem clara e patente 
com o seguinte exemplo. 

Dois proprietários possuíam bens im- 
moveis, que lhes rendiam, a cada um 
4004000 réis. Mas as despezas indefferi- 
veis de suas casas subiam a 5004000 
réis. 

Um delles cortou nas despezas produr 
clivas: vendeu parte dos gados, despe¬ 
diu parte dos creados de lavoira, lavrou 
e estrumou menos. Assim pôde reduzir 
no primeiro anno a despeza, equilibran¬ 
do-a com a receita. O outro pelo con¬ 
trario contraiu um empréstimo e aug- 
mentou as despezas produclivas: com¬ 
prou mais gado, tomou mais creados de 
lavoira, estrumou e grangeou melhor, 
Além disto enxugou as terras húmidas,, 
estabeleceu meios de irrigar as seccas, 
fez plantações de arvores fructiferas e 
semeou extensos pinhaes. Já se vé que 
a sorte deste devia ser muito diffèrente 
do que a do outro. O primeiro, sercean- 
do a verba das despezas productivas sof- 
freu as duras consequências que ligiti? 
mamente d’ahi se derivaram, porque a 
producção, e por conseguinle a verba 
da receita diminuiu progressivamente; 
em quanto que o segundo, confiando 
nos verdadeiros principios, e dispen- 
dendo com intelliçencia e descripção, 
reproduziu os capitaes empregados no 
melhoramento da cultura e na bonifica¬ 
ção do sólo, por tal fórma, que dentro 
em alguns annos, se habilitou para sol¬ 
ver os encargos do empréstimo que ha- _ 
via contraído, continuando d'ahi por’ 
diante a receber o triplo do rendimen-’ 
to de seus bens, comparado com o que 
obtinha antes de realisar o seu emprés¬ 
timo. 
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É Irtstê ter de baixar a estas conside¬ 
rações elementares, vulgaríssimas em to¬ 
do? os países, onde se est3o colhendo 
t mãos cheias os fructos, com que a terra 
indemnisa os que a cultivam, segundo os 
preceitos da sciencia. 

' Não receamos que se nos objecte so¬ 
bre fundamento de que os concursos a 
prêmios, ou as exposições, não dão rc- 
Sojtados directos e promptos. Não recea- 
ttps, porque tal argumentação, significa¬ 
ria o absoluto desconhecimento de factos 
geralmente sabidos. Não obstante, é tal 
1 descrença que enfre nós reina, que jul¬ 
gamos conveniente transerever alguns 

E jriodos mais notáveis, do extenso e lu- 
inoso relatorio, ácerca dos concursos 
agrícolas regionaes, dirigido ao impera¬ 
dor dos franceies, em 20 de setembro 
Ultimo, por Mr. E. Itouber, ministro da 

S VÍcuítura, commercio e trabalhos pu- 
icos do França: 

% Senhor: — Yossa magestade quiz que 
*a agricultura viesse aoccupar, entre os 
«grandes interesses do paiz, o logar que 
«me pertencia, e de que ha muito esta- 
«va qesapossada. Eu não tenho receio 
« de hoje dizer, que as vossas intenções 
« estão satisfeitas, porque basta abranger 
«de uma só vista a situação da agricul- 
«fura franceza, para se receber a im- 
«prftsSão da pronmda mudança, que ha 
«pem poucos annos ha ella soffrido. 
«Dando ás povoações ruraes o socego e 
« a confiança, abriu vossa magestade dian- 
« te delias uma era de renovação e de 
«progresso, trhnnphando dos obstacu- 
«ÍDs, perante os quaes vinham inutili- 
«sar-se todas as ideas de melhoramento. 
«A época, póde dizer-se, é a das em- 
«pre&s agrícolas, e o movimento, de 
«que vós haveis dado o sjgnal, reflectiu 
«jms campos. Sobre as vossas pisadas, 
«penetram nas landes incultas da Solo- 
«nha, e do fittoral do occeano, homens 
«aOlvos e intrépidos. Já em alguns pon- 
«foS as moutas estão submettidas á char- 
«rua, e as urzes dão logar ao trigo. Em 
«localidades mais rícas, onde os cultiva- 
«dores já não podiam fazer conquista 
«alguma sobre a natureza do sólo, que 
■grangeam, os esforços têem tomado 
«òpira direcção, applicando-se pelo em- 
«prego de novos methodos, a elevar a 
«producção aonivel do consummo, cada 
«vez mais exigente. A extensão das cul- 
* turas forraginosas tem tido por consc- 


«quencia o incremento das esteténeias 
«do gado, e as terras araveis, providas 
«assim de mais abundantes estrumes e 
«auxiliadas, além disto, pelo ooreetiw» 

< calcario, amplamente empregado, ad- 
«quiriram uma feeundidade neva, que 
«tem favoreeido a modificação dos afo- 
«lhamentos, dando maior larguem á oul- 
«tura do trigo, e restringindo a do çee- 
«teio. Eífectivamente a cultura de trigo, 
«que em 4846 não oecupava mais do 
«5.936:908 hectares, estendia-se em 
«1856 sobre uma superfieie de6.468:183 

< hectares, e no mesmo período a m4- 

< dia da producção, se elevava de 40 a 
«18 hectolitros.» 

Eis aqui quasi duplicada a riqueza fru- 
menfaria da França em 10 annos f <Jra 
seremos nós tão nesdamçnte orgulhosos» 
levaremos a tal ponto o espirito da ori¬ 
ginalidade e da nacionalidade, que nos 
envergonhemos de imjttar e que se fa* 
em çaizes estrangeiros 1 Per esta carti¬ 
lha é que nós desejamos que leiam os 
nossos financeiros de Estado, previncjje* 
e municipaes. 

Se querem mejos para ©çcerrejr ás 
despezas publicas, ponham em acção a 
força reproductiva dos capitaes, abram, 
e não obstruam as fontes da riqueza na¬ 
cional. 

Mr. Rouber, depois de concluir 0 
preambulo, que principiamos a transcre¬ 
ver, entra na especialidade damaterja, 
dizendo: 

«Os estabelecimentos especíaes de 
«instrucção, escolas imperiaes de agri- 
«cultura e quintas de ensino, têem for* 
«necido o seu contingente de agricul-' 
«tores hábeis e instruídos. As socieda- 
«des de agricultura e os comicios, pela 
«instituição de concursos locaes. téem 
«exercido, e exercem no raio dp seu' 
«âmbito uma acção salutar que se 
«dilata de espaço em espaço A crea- 
« ção, sobre certos pontos, de concvr- 
«sos departamentaes, tem mantido e des- 
«pertado a emulação provocada pelas 
«sociedades e comícios, e emfhn, co- 
«roando o edificio, os concursos regio- 
«naes têem entretido este ardor, dando 
«aos resultados maior esplendor e rje- 
«percussão. São as consequências deste 
« ultimo modo de animação, que eu peço 
«a vossa magestade a permissão de ex- 
«pôr, terminando com a indicação das 
«medidas, que deverão adeptar-se para 
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♦ assegurar no futuro a enntlnuaçlo pro- 
« gpessiva dos beueficios, que o presen- 
« te já nos offerece.» 

Mr. Rouber fazendo a historia dos con- 
eureos regioaaes, e mostrando as grani¬ 
dos vantagens que em todos os sentidos 
•lies têom produzido, escreve este no¬ 
tável periodo: 

« Por esta fónpa, cada anno traz o 
«dobro de zèlo e ardor is laboriosas 
«populações, cujos trabalhas fecundam 
« as nossas campinas, e isto não é uma 
«agitação esteril, um espectáculo vão, 
«uma arena de ptuotesia, em que não 
«entram senão os pnoprios amadores; 
« mas sftn um ajuntamento de toda a agri- 
« cultura, a que concorre com o grande 
«proprietário, o rendeiro p o simples 
« fazendeiro. » 

Com pena por não termos espaço para 
reproduzir muitos outros paragraphos, 
findaremos, pelos dois períodos, com 
que o ministro do imperadpr termina o 
seu reiatorie: 

«Observando-se a somma de progres- 
« sos que a agricultura franceza realisou 
«nos últimos 10 annos, que decorre- 
■ ram depois da fundação dos concur- 
«sos, considerando a emulação que os 
« prêmios de honra têem feito germinar 
« no sejo das povoações ruraes, não po- 
«derá deixar de se agourar faroravel- 
«mente ácerea de future que se abre 
« debaixo de tio brilhantes auspícios.» 

«Tal é, -senhor, o qua dro dos benefi- 
«cios, que os nossos campas deyem á 
« Histitpiçie dos concursos. Cada anno,, 


«novos melhoramentos, favorecidos pe« 
« las mesmas causas, se realisam no mun- 
■ do agrícola, e eu peço a permissão de' 
« vos dar conta delles. Terei então oçc*. 
«sião de traçar, e medir diante de vossa 
* magestade os progressos da agrícultp" 

«ra franceza, entretendo-vos ao mesmo 
«tempo com a situação de uma indu*. 

«tria, que entra era o numero das vqgr. 
< sas mais vivas preoccupações. » 

Não nos accusem de severos. 0 maji 
que estão fazendo, embora sejam boas 
as intenções com que o fazem, é gravís¬ 
simo. Quando é que nos cofros publi* 
gos sobejarão os meios para dar começo 
aos melhoramentos, qqe a nossa agricul* 
tura instantemente reclama ? Como põdo 
haver colheita sem sementeira? 

Escrevemos com a mãe na conseien» 
eia, e nem por diante do nosso espirito 
passa a idéa de cepsuntF ou menospre-, 
zar alguém; mas declaramos» que nlo 
haveria consideração alguma humana» 
que nos fizesse aceejtar o govemo dó 
um districto, para o reger mee i ou 
annos, sem alli deixar o nosso nome jn» 
scripto em algum melhoramento rural, 
porque temos o intimo conveneimeuto 
de que não poderemos sustentar por 
muito tempo a nossa independencia e 
nacionalidade, se todos. eoUaetira e in¬ 
dividualmente nos não abraçarmos á ban¬ 
deira do progresso agrícola, unico si¬ 
gna! da nossa redempção, dó nosso re¬ 
nascimento social. 

B. nu Moraes Sqarss. 


PASTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Oastello Brune», 16 ée novembro.*** 
As sementeiras de ceateiq, cevada, trigo 
gallego e anafil, foram boas, e as searas 
apresentam sofhrivel aspecto, — O máu 
tempo está transtornando a colheita da 
azeitona, e talvez com algum prejuixo, 
mas eomtudo a produeção de azeite deve 
sor regular. 

Yifeu, 27 àfi novembro.—As searas] 
do cevada, centeio o trigo, acham-se ge-, 
ralmenfe bem principiadas» e apresen¬ 
tam bastante desenvolvimento. Os oU» 
vaea, ainda que o seu aspecto é satisfa¬ 
tório, não obstante isso, tem em geral 
pooca azeitona, o calcula-se que a co-‘ 
llmft) t$° poderá ser mais que ordina -1 


ria. Nos pomares de espinho e outras ar¬ 
vores de flructo, não ba coisa alguma a 
notar. * 

Portalegre, 22 d* novembro. O as» - 

E ecto dos plivaes e montados, contiijaeu 
om na primeira quinzena do corrente ’ 
mez, tendo todavia feito recetar pelas * 
sementeiras, as continuas chuvas que ca-. 
biram no referido periodo. 

Gmrda, 27 de novembro. >—As çSju-‘ 
vas destes últimos dias foram em tão» 
grande quantidade, que o Mondego, Ze- - 
zere e Côa, e as ribeiras affluentes para - 
estes rios, subiram a uma altura es- * 
traordinaria, e aahiado dos seus leitos^ > 
alagaram os campos, âostnfirim assudeo ' 
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9 moinhos, causando incalculáveis pre¬ 
juízos nas propriedades e searas. 

Ecora, 1 de dezembro. —As grandes 
chuvas que tem havido por espaço de 
mais de trinta dias successivos, prejudi¬ 
caram consideravelmente as sementeiras 
temporãs, não só porque téem estado 
completamente alagadas, mas também 
porque a impetuosidade das correntes as 
tem destruído nas terras marginaes dos 
ribeiros e regatos; impedindo estes tem¬ 
pestuosos chuveiros que as sementeiras 
se concluíssem. Pelos mesmos motivos, 
e pelas impetuosas ventanias, também 
muito prejudicada foi a novidade da azei¬ 
tona, porque tendo cabido a maior parte 
delia, alguma apodreceu completamenle 
nos lamaçaes, e outra foi levada pelas cor¬ 
rentes da agua. Os olivaes do concelho 
de Redondo, acham-se atacados pela fer¬ 
rugem; e o fortíssimo furado que na 
manha de 25 do mez passado se fez sen¬ 
tir com grande terror, pelos habitantes 
daquelle concelho, destruiu uma gran¬ 
de parte do olivedo da freguezia matriz, 
arrancando pelo pé mais de setecentas 
oliveiras e quebrando outras tantas. Os 
pomares, na maior parte, conservam-se 
em bom estado. 


Faro, 1 de dezembro. — As copiosas 
chuvas e vendavaes que continuaram qua- 
si sem interrupção até ao ultimo de no¬ 
vembro findo, causaram consideráveis 
damnos ás sementeiras e arvoredos. A 
azeitona que ainda não estava recolhida 
também soffreu muito, perdendo-se em 
grande parte. Os pomares foram geral¬ 
mente mais ou menos prejudicados. Nos 
gados nenhuma epizootia ou doenças 
suspeitas, se téem manifestado. 

Leiria, 2 de dezembro. —Uma grande 
parte das searas estão damnificadas, e as 
sementeiras que restavam por fazer fo¬ 
ram interrompidas pelas grandes chuvas. 
A colheita da azeitona está quasi concluí¬ 
da na maior parte dos concelhos, mas 
com alguma perda occasionada pelos tem* 
poraes. 

Vianna do Castello, 3 de dezembro. — 
As sementeiras do trigo e centeio, que 
se achavam principiadas, téem sido in¬ 
terrompidas pelo máu tempo; no entre¬ 
tanto as já feitas por diversos sitios apre¬ 
sentam bom aspecto. A colheita da azei¬ 
tona foi insignificante. A da castanha póde 
considerar-se regular. 

(Extracto das partes officiaes.) 
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NOÇÕES DE GEOLOGIA 


As grandes massas mineraes sólidas, 
que pela sua juxtaposição formam a 
crusta do globo terrestre, chamam-se 
Rochas , quando occupam uma extensão 
sufficiente para as podermos considerar 
como parles integrantes deste todo. Dá* 
se o nome de Lithologia, ou pelrogra- 
phia, á parte da geologia destinada par- 
ticulannente ao estudo destas massas. 

Os elementos das rochas são os mes¬ 
mos que se encontram á superfície ou 
no interior da terra sem formar gran¬ 
des massas: são uns inorgânicos e ou¬ 
tros de origem organica; seu estudo com¬ 
pete i mineralogia e á paleontologia. A 
multiplicidade destas tres ordens de ob- 
jectos, e ainda mais a diversidade do seu 
estudo, tem obrigado a separal-os; an¬ 
tigamente dava-se a todos elles o nome 
commum de fosseis, e o de Oryctognosia 
ao seu estudo. 

As rochas são as primeiras unidades 
em geologia; destas especies, examina¬ 
das debaixo de diversos pontos de vista, 
íbrmam-sc grupos superiores, a que se 
dá o nome dé terrenos, quando se com- 
rehendem em uma mesma época da 
istoria da terra, e o nome de forma¬ 
ções, quando são produzidas pelas mes¬ 
mas causas e pelo mesmo processo de 
consolidação. Assim, estas duas denomi¬ 
nações, que não se devem confundir, nos 
dão a idea de como e quando se opera¬ 
ram os factos geologicos: uma delias se 
refere á origem das substancias que se 
acham no seio da terra, e a outra á eda- 
de em que se produziram; por este mo¬ 
do a serie das rochas se estuda na or¬ 
dem physica e na ordem chronologica 
da historia phenomenal do globo. 

Os caracteres cbimicos e physicos, a 
composição e a estructura, devem ser 
a primeira parte do estudo das rochas, 
porque esUs duas ordens de caracte¬ 
res nos dão a explicação dos processos 
de formação, des modificações e alte¬ 
rações a que estão sojeitas, tanto as ro¬ 


chas como as matérias que ellas encer¬ 
ram, assim comò das condições que as 
tornam uteis nos diversos generos de 
applicações. Em rasão da rigidez, da fá¬ 
cil divisão ou do estado incoherente das 
rochas, costumam-se distinguir vulgar- 
mente pelos nomes de pedras e terras ; 
nesta cathegoria se comprehendem os 
sólos e os sub-sólos, e os materiaes de 
construcção inorgânicos não metallicos; 
sua composição è em geral a de sub¬ 
stancias salinas insolúveis, formadas prin¬ 
cipalmente de silica e de alumina, ou 
da base de terras alcalinas. A silica 
pura, a maior parte dos combustíveis 
fosseis, alguns compostos de ferro, o sal 
gemina, e o enxofre, apparecem também 
em fórma de rochas. Todas as outras 
substancias mineraes apresentam-se como 
massas subordinadas ás rochas, ora for¬ 
mando collecções nos seus interyallos, 
ou nas suas soluções de continuidade, 
ora disseminadas no seio da sua massa. 

A consolidação das substancias mine¬ 
raes não se póde ter operado senão por 
um dos seguintes seis processos: por via 
do resfriamento que sobrevenha ao es¬ 
tado de fusão ignea ou de vaporisação; 
—pela precipitação do seio de uma dis¬ 
solução chimica em fórma liquida ou ga- 
zosa; —pela precipitação depois da sus¬ 
pensão mecanica em um vehiculo li¬ 
quido ou gazoso. As emissões do inte¬ 
rior da terra, a desaggregação das ro¬ 
chas superficiaes preexistentes, e a des¬ 
truição dos corpos organisados, são as 
tres ordens de phenomenos que submi- 
nistram os elementos para a formação 
das rochas. 

Suppondo as rochas formadas por 
qualquer destes processos, todos os seus 
caracteres podem ser modificados por 
phenomenos posteriores. Sua fórma pode 
vir a alterar-se, e a sua posição a ser 
perturbada, em consequência das ero¬ 
sões, fracturas e desmoronamentos, cau- 
i Continuadp da pag. 316. 
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sados pelos agentes exteriores, ou pela 
cflusão de matérias que se elevam do 
interior da terra, em rnsão da sua força 
propulsiva se são liquidas, e expansiva 
quando são gazosas. A composição é a 
estruetura das rochas é egualmentc al¬ 
terada pela influencia das emanações, da 
temperatura e pressão, que acompanham 
as erupções subterrâneas; estas modifi¬ 
cações formam a classe das rochas me - 
têthtfpfticas. O éonlaeto da a&uá e a pres- 
êSò M stiá vtíássa, exercem sobre ás taá- 
téfíafc qué se elevam do Sèio da terra no 
ftmdfd do toar, mn mttfo genero de iü- 
Attórifià ftetnmofphicá. Outras altera- 
depéhdetti das decomposições supef- 
fictãéS, opéradas pela atmoSpliera, pelás 
èéfrrfctrtefe dquosás, pelas vicissitudes da 
lêíhpéiraíüfci exterior, e oulrás catísds 
miíeoròicigicSs. 

' Qtiaftdo os ihátèriàes dá desàggrega- 
çtb das áoòbas são iüsolüVeis, elles for- 
dllrèrsás ordens de depositos dé 
íõMtás íncdhèrentés, uns gfosseiroS é 
flfagWéntdfés, oütros atenuados e terró- 
sd#. OS depositos torrenrctòês comfire- 
Mfidfe'tti desdè vs íhats Volumosos pene- 
dds áViilsos erráticos, até nos eálháds, 
ddSéítfbos-e sàibros ordinários, em que 
sí fecdftheceni os caracteres do seu jà- 
zvgÒ jrtfiflitivo, 6 de um transporte mrtis 
od HtenoS violento e lohginrjuo; é no fun- 
dd destds accüfnulàções que sc acham 
trffp fèzds Os minéráes flO maiS álto Va- 
fof, WeS Como ás pepites e palhetas de 
OH-6, platihã é práta, è as pedras pfeciò- 
s 3 $, fjtíe se Separam espdntaüéamchte dos 
oultes matenaes peia grande sdperíoti- 
dade dd Sèu p6ib è dureza. Os flòflltos 
flHriS fintts qtffe Sc consertam mais teflí- 
pB éfü süsticfhsftòí e sô sò precipitam 
eth aguas mais trahquillaS, são aà a/t/t- 
ttfêéí de afèiaS, barfos è liínos, jâ cofrt- 
pitêíoS, já soltos e pretaèavcis; a tnaior 
plffld terras áratòis e industriaes, os 
nfássifirtes é díríanhòs, Sè àchàm íteste eS- 
tâffo, d por VézeS Ollás éhcérram éoticrè- 
çôeé càicáreaS e feftugihosas, cuja con¬ 
textura mostra serem formadas fehta è 
trafiqiíillamerlte. 

tks roCHàs deSággtegadas se formam 
otíthis. Chattládas de reaggrfegação o;t dè 
sègUtuld formação, quando os ínateriaeS 
vecfn a sér IhVolVidos por um cimento 
qliê Os preúdé èm fhássaS Riais òn tüe- 
ntís gròsseirás, que Sê dizeín cohftoine- 
radas. Nesta classè podem as partes 


uteis ser formadas, já pelo cimento, já 
pelos fragmentos que elle empasta; mui¬ 
tas substancias concrecionadas por su¬ 
blimação atravez de uma massa porosa, 
como o enxofre, o arsênico e muitos 
compostos metallicos; outras que pene¬ 
tram em fórma liquida, como são tam¬ 
bém os compostos metallicos solúveis, e 
os líquidos insolúveis, como os bítumes, 
vão-se consolidar egualmente nas terras 
permeáveis que elles atravessam. 

AS substancias solúveis, formadas prW» 
cipalmefite de saes alcalinos, que as i&M 
vão eliminando das rochas que baftntSl 
o em que penetram, são transportada# 
por este liquido a diversos pontos H 
seu trajeCtò: infiltrando nas terrts, I 
agua se deptirà de uma parte destes sw§ 
que se concfeòionam lentamente nas sê# 
cavidades, è muitas vezes a agua os aban¬ 
dona por àèhar outros mais solttvíifc 
què ellá teto a apresentar á face dá tef* 
ra em fórtoà de fonte mineraes. Aléfll 
destas hà fontes mineraes, chamadas pto 
marias, em quo tanto a agua corto M 
substancias dissolvidas proveem de érirt* 
nações subterrâneas. Os saes são dêprt 
si lados peia âgua em terras baixas* OMI 
ellá permanece mais tempo, e asSiffl SI 
fertilisátó os valles, pela mesmâ fásW 
porque a passagem das aguas peíáS tef» 
ras forte trienie inclinadas as depttnfrtra 
dessês pfinciptos. Como porém M rtl» 
terias salinas nunca abandonam ccrtOptt 1 
tamêfile as águas, a grande sommá d#WÉ 
se âcha no ultiUio rémanso das COffe#* 
tès süpefflciàes, qüe São as aguas do Utf 
e OS gfatides lagos, assim como 0 itdrt 
rior dai grutas profundas, onde ôhegl# 
a concrécionár, formando massas itrtníiP 
sas Completainenle solidificadas. 

y 

PoHüoçdei 

Pèlò êxàme da fórmâ e dispoSlçãdd* 
rochas, da suá consistência é estfWtWI» 
dá fòrttlá, dimensões c natureza dOs SWN 
componentes, chega-se a àjuizar ddS 
nomehos qiie determínaraift-a àecútBU- 
lação destas fnassas, e a compaWWi 
com os qüe Se eífeduam actualmêftW * 
nossa viSta. Dislinguem-se as.forrtl#Wi 
em hypógenlèas ou elmptivas, e <p jgg 
nicás Ou sedimentares; Oostunii^ Wí W 
á eslaà flitas classes de bochas os fldÉM 
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de piatODÍcas e neptunianas, ou rocbas 
de origem ignea e de origem aquosa. 

As rocbas sedimentares apresentam to* 
dos os caracteres de analogia com os de¬ 
pósitos que se accumulam no fundo das 
aguas, e se consolidam pela dessiccação; 
soa disposição é estratificada , isto é, 
formada de camadas parallelas, seja pla¬ 
nas e horisontaes, seja incurvadas ou in¬ 
clinadas, mas conservando sempre os 
vestígios da sua primitiva horisontalidade. 
Sua estructura é geralmente de male- 
riaes terrosos e fragmentares de todas 
as especies, de calháos, de conchas, os¬ 
sadas e troncos, dispostos parallelamen- 
te i estratificação. A natureza destes ele¬ 
mentos e a sua distribuição, faz conhe¬ 
cer as terras que estiveram em emersão 
e immersão, em cada uma das épocas. 
As formações se dividem assim em ma- 
rínAas e terrestres: muitas vezes se póde 
levar a distincção das primeiras em pe¬ 
lágicas e littoraes, e das ultimas em flu- 
viateis, lacustres e conlinentaes. 

Nas rochas eruptivas reconhecera-se, 
pelo contrario, caracteres de similhança 
com as matérias lançadas pelas vias vol- 
oanicas que estão em actividade na épo¬ 
ca actual, ou com os productos da fusão 
e moldagem que se fabricam nas oífici- 
nas, reduzidos ao estado liquido pela 
acção do fogo e solidificados pèlo res¬ 
friamento. Sua estructura é homogenea 
e continua, crístallisada ou compacta, 
nã) contendo nenhum elemento de es- 
tractura ou fórma organica, e sem ou¬ 
tras linhas divisórias além das de cristal- 
lisação e de retracção, ou das alterações 
periphericas accidentaes. Vé-se que es¬ 
tas massas foram arrojadas de um só 
jacto, em estado pastoso como as lavas, 
e se solidificaram em uma só época, co¬ 
meçando pov uma crusta, e procedendo 
de fóra para dentro. A fórma interior 
massiça exclue a idéa de formações suc- 
cessivas como a das rochas estratificadas, 
e a configuração exterior confirma tam¬ 
bém a idéa de origem ignea, pois que 
estas massas affectam a feição das cavi¬ 
dades em que se injectarara, das fractu¬ 
ras que atravessaram, e das superfícies 
exteriores sobre que se derramaram mais 
ou menos largamente, conforme o grão 
da sua liquefacção e consistência pas¬ 
tosa. 

A maior parte das regiões montanho¬ 
sas São compostas de rochas eruptivas, 


cuja disposição determina as feições o 
os relevos orographicos do paiz, a sua 
elevação, a configuração e a direcção 
geral dos continentes. Quando se pene* 
tra em profundidade atravez das rocbas 
estratificadas, sempre se acaba por cbo» 
gar a um alicerce geral, formado de ro¬ 
chas eruptivas que se extendem desde o 
fundo dos valles até ao cimo das monta» 
nhas. As mais antigas montanhas, cba- 
madas primitivas, apresentam-se como 
longas arestas dorsaes da região, cone* 
postas destas rochas, umas vezes intei¬ 
ramente descobertas em fôrma de vas* 
tas planícies ondeadas, outras vezes ap- 
parecendo nas cumiadas das serrania% 
ou escondidas a pequena profundidade,. 
formando o núcleo central dessas moa» 
lanhas. As que pertencem ás épocas pos» 
teriores, apresentam fôrmas arredonda* 
das e abobadadas, isoladas, e por vezee 
alinhadas umas com as outras; emfim a* 
mais modernas se distinguem pela fór¬ 
ma cônica que se observa nas crateras 
dos volcões modernos. 

Quando se percorre um paiz desde o 
alto das montanhas, desde as linhas da 
partição das aguas, até ao fundo das ba¬ 
cias hydrographicas, occupado pelos rios 
e mares, encontram-se successivamente, 
depois das rochas eruptivas que despon¬ 
tam nos cimos, as rocbas' estratificada* 
antigas, fortemente inclinadas, forman¬ 
do as encostas mais elevadas da monta¬ 
nha, repousando de um lado sobre o* 
flancos do núcleo primitivo, o suppor- 
tando sobre a outra face as camada* 
mais modernas e menos inclinadas; n 
estas, seguem-se outras mais recente*» 
e continuam assim successivamente, até 
chegarmos ás alluviões modernas, quasi 
horisontaes, que formam os leitos do* 
rios, o littoral e ó fundo dos mares da 
nossa época. 

Os phenomenos que modificam a fór¬ 
ma e a disposição das rochas, são ua* 
contínuos, lentos e insensíveis, outro* 
instantâneos, rápidos e violentos. Os pri¬ 
meiros dependem, pela mór parte, da* 
causas exteriores, e os segundos de ac¬ 
ções subterrâneas; porém esta regra não 
é geral. Os volcões e os terremotos são 
phenomenos bypogenicos, como o são 
as fontes thermaes, as emissões gazosaa 
e os movimentos insensíveis do sólo; 
pelo contrario, os dilúvios, os desmoro¬ 
namentos, as erosões e as alluviões, a 
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accumulação de despojos orgânicos, a 
gaccua de corpos meteóricos, são phe- 
quédenos exteriores. Ha pois, em cada 
noma destas duas ordens de factos, uns 
umnlinuos e outros passageiros. A ener- 
cioa destes pbenomenos, tem sido muito 
maior nos tempos passados, e tem ido 
successivamente a enfraquecer até á nos¬ 
sa época, á proporção que a crusta do 
globo tem ido engrossando, e que dimi¬ 
nuo a temperatura exterior e a densida¬ 
de da atmosphera. 

-Póde-se ajuizar das erupções igneas, 
mais ou menos violentas que se têem 
operado desde os primeiros tempos da 
consolidação do globo, por um exem¬ 
plo que temos frequentes occasiões de 
observar em pequena escala, mas que é 
absolutamente da mesma natureza. Quan¬ 
do vêmos em tempos frios, um lago ou 
um rio coberto de uma crusta de gêlo, 
distinguimos duas ordens de phenome- 
nos nestes dois casos, isto é, conforme 
o liquido subjacente á crusta está em 
traquillidade ou está sojeito a movimen¬ 
tos de ondulação. 

A crusta de gelo que cobre o lago, 
assim como a massa de lodo que se ac- 
cumula nas aguas dormentes, diminue 
de volume no acto da sua consolidação, 
seja pelo esfriamento seja pela dessicca- 
ção, mas não podendo a massa total des¬ 
locar-se pela sua pouca espessura em 
relação á extensão, e achando-se adhe- 
rente pelos bordos, divide-se esponta¬ 
neamente em porções polygonaes, que 
muitas vezes são quasi eguaes se a mas¬ 
sa é homogenea, e se o processo da con¬ 
solidação é uniforme em toda a superfí¬ 
cie. Atravez destas fendas de retracção, 
e das suas anfractuosidades, as partes su- 

S eriores do liquido se insinuam em to¬ 
as as direcções, qud data porta ruunt, 
e se elevam até ás bordas, onde, expos¬ 
tas ás mesmas causas de solidificação, 
vêem soldar e cicatrisar as soluções de 
continuidade da crusta preexistente. 

Se observarmos porém os golos que 
sobrenadam nas aguas agitadas, por pou¬ 
co que seja forte o movimento ascencio- 
nal de uma onda, vémos a crusta que¬ 
brar-se sobre ella, fit via vi; o liquido 
se projecta por estas fendas de subleva¬ 
ção, afastando os fragmentos em posi¬ 
ções inclinadas, ou fazendo-os cavalgar 
um sobre o outro, ou em fim, elevando- 
se por entre elles e cobrindo-os de um 


e outro lado sobre as duas margens da 
fractura. De qualquer destes modos, a 
massa liquida saliente vem a effectuar a 
soldadura dos fragmeutos da crusta que 
deslocou da sua posição horisontal pri¬ 
mitiva. 

Tal é effectivamente a estructura das 
montanhas formadas pelas rochas de eru¬ 
pção. Durante a consolidação e engros¬ 
samento da crusta do globo, realisaram- 
se ao mesmo tempo as duas hypotheses 
que acabamos de exemplificar. A con- 
tracção da crusta primitiva, póde por si 
só produzir fracturas de que deve de¬ 
pender um primeiro gráo de desigualda¬ 
des, em quanto á espessura e consistên¬ 
cia da crusta ; mas como essa contracção 
se opera n’uma superficie espherica que 
não adhere a corpos extranhos, seu ef- 
feito principal deve ser de comprimir a 
massa interior liquida. O eíTeito da com¬ 
pressão se faz ressentir sobre as linhas 
de menor resistência, como o de uma 
onda que opera debaixo para cima. 

Quando uma larga porção da crusta 
terrestre tem pouca espessura em rela¬ 
ção á largura, é dotada de um certo gráo 
de flexibilidade, que permitte a uma par¬ 
te da sua extensão conservar a posição 
horisontal emquanto as porções margi- 
naes são elevadas por uma erupção; 
desta incurvação resulta a fórma de ba¬ 
cias oblongas ou arredondadas, em que 
se depositam os sedimentos limitados 
pelas partes sublevadas. Estas bacias po¬ 
dem ser muitas, allongadas e parallelas, 
alternando com outras tantas arestas sa¬ 
lientes, em rasão da fórma de plicaturas 
flexuosas que toma a parte comprimida 
entre duas erupções. Esta disposição, a 
que se dá o nome de systema de monta¬ 
nhas, representa um phenomeno con¬ 
temporâneo, que se reconhece pela iden¬ 
tidade dos caracteres de composição e 
orientação de todos os accidentes que 
elle comprehende. 

As linhas de fractura se acham geral- 
mente subordinadas a estes accidentes 
geraes, que caracterisam a physionomia 
geographica da região. É nestas fendas 
que se encontram a maior parte da ma¬ 
térias mineraes uleis, além das que cons¬ 
tituem as rochas, e as que se concrceio- 
nam nas grutas ou outras cavidades, li¬ 
mitadas e irregulares. Dá-se o nome de 
filões metalliferos, petrosos ou salinos, 
a esta especie de jazigos regulares, trans- 
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versaes ás rochas. Sua formação se re¬ 
fere sempre a uma época de abertura e 
a o.utra de repleção das cavidades prati¬ 
cadas em rochas preexistentes. Já vimos 
que a abertura póde Ser produzida peia 
retracçlo, ou por um acto mecânico; 
a repleção póde ser pela via aquosa ou 
ígnea, e por um dos modos de acção, 
instantâneo ou prolongado, que temos 
definido. As substancias que se elevam 
do seio da terra, introduzem-se nas ca¬ 
vidades em fórma de matérias fundidas, 
que se injectam, ou de emanações que 
se concrecionam lentamente por subli¬ 
mação ; dissolvidas pelas aguas infiltram 
atravez das paredes, e se depositam 
egualmente por concreção lenta; ou em- 
fim, transportadas mecanicamente pela 
velocidade das correntes, precipitam-se 
nas cavidades abertas ao exterior. 

A abundancia das matérias eruptivas 
é relativa á extensão dos focos de que 
procedem: as rochas primitivas são as 
que se apresentam sobre a terra em 
maior quantidade, porque se elevaram 
directamente da massa central do globo ; 
mas as injecções metalli feras e as lavas 
volcanicas, procedem de fócos circums- 
criptos, cuja situação e composição te¬ 
remos occasião de estudar, quando tra- 
ctarmos das rochas em particular. Os 
elementos que se separam de um magma, 
distribuem-se desigualmente conforme 
as diversas condições que dominam no 
acto do resfriamento, como se observa 
nas ligas metallicas, que apesar de te¬ 
rem a mesma composição no estado de 
fusão, dão differentes produetos confor¬ 
me os processos, com relação ás tempe¬ 
raturas, pressões, massa, densidade, cor¬ 
rentes e aflinidades que entram em jogo. 

Não se deve crér que as formações 
igneas e aquosas sejam duas ordens de 
benomenos oppostos ; muitas vezes os 
ois agentes figuram simultaneamente 
na producção das substancias mineraes. 
As roebas eruptivas contêem uma pro¬ 
porção de agua tanto maior quanto mais 
moderna é a sua apparição; da súa quan¬ 
tidade resulta a fórma pastosa, vítrea e 
escoriacea das rochas, e a formação dos 
mineraes hydratados que revestem as 
suas cavidades, e que se não conhecem 
nas rochas primitivas. 

A massa das aguas offerccendo uma 
larga superficie em contacto com a terra 
• com o ar» está sojeita a um movimen¬ 


to circulatório continuo. Em Tasão da 
temperatura exterior, a agua de um lado 
se elova e se dilTunde na atmosphera em 
fórma gazosa; transportada pelos ven¬ 
tos, e condensada nas regiões frias, pre¬ 
cipita-se sobre as terras. Pela violência 
das suas correntes, quando esta massa li¬ 
quida vae baixando para os valles, pela 
sua pressão quando ella desce em fórma 
de geleiras, pela força de sua dilatação 
quando se solidifica no interior das ro¬ 
chas, e pela sua força dissolvente, ella 
desaggrega as massas terrestres e arras¬ 
ta os seus despojos para formar os de¬ 
pósitos sedimentares. 

De outro lado, as aguas penetram das 
terras ou dos mares, para o interior das 
massas sólidas do globo, atravéz das fra¬ 
cturas, dos interstícios, e nas partes per¬ 
meáveis que as roebas superficiaes offe- 
recem, até encontrarem um fundo im¬ 
permeável que suspenda o seu curso, 
ou uma temperatura que as eleve em 
fórma de vapôres. A força expansiva 
deste vapôr chega por vezes ao ponto 
de figurar como causa principal ou ac- 
cessoria nas commoções subterrâneas. A 
violência com que o vapôr é projectado 
do seio da terra, e a sua força dissol¬ 
vente, transportam para fóra do globo 
muitas substancias que existiam a diver¬ 
sas profundidades, e que entravam na 
composição das rochas subterrâneas. 

Da massa geral dos mares a que as 
aguas voltam carregadas de substancias 
solúveis, não é a agua pura que torna a 
elevar-se para a atmosphera, ou que pe¬ 
netra no sólo. A analyse do ar e a dos 
vapôres subterrâneos, téem mostrado 
que muitas substancias existentes em so¬ 
lução nas aguas do mar, se elevam na 
atmosphera em fórma de vapôres, taes 
como o iodo, o bromo e o chloro, e que 
estas mesmas substancias fornecem aoa 
produetos volcanicos uma grande pro¬ 
porção de compostos salinos, princípat- 
mente de chloro, de ammonia e de so- 
dio. — Assim, a agua traz para a super- 
ficie da terra muitas matérias metallicas 
ou salinas do interior da terra, em fór¬ 
ma de fontes mineraes , faz precipitar 
sobre a terra muitos corpos que existiam 
suspensos na atmosphera, e transporta 
essas substancias da face da terra para o 
interior do globo, o para as regiões at- 
mosphericas. 

A fórma circumscripta das bauas o o 
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sen fando impermeável, subjacente is 
camadas permeáveis, são condições que 
determinam as collecções de aguas sub¬ 
terrâneas, que por meio de uma perfo- 
nção das camadas superiores se pódem 
elevar em fontes artesianas a uma altu¬ 
ra correspondente á das camadas inclina¬ 
das permeáveis que formam as paredes 
kteraes da bacia, e se estas aguas, pela 
ana estagnação chegam a ser nocivas ou 
iseommodas, a perforação atravessando 
# Rindo impermeável póde conduzil-as 
para outra camada permeável inferior, e 


restituir ás terras a salubridade e a for* 
tilidade que se requer. 

(Continúa.J I. E. B. 


ERRATAS DO ARTIGO ANTECEDENTE 

N.® 12; pag. 315, col. I.*, lin. 26— 
onde se lê — 1 kilometro — leia-se— 
10 kilometros. 

N.° 11; pag. 207, col. 2.*, lin. 46— 
—accrescente-se: o da Rússia (58®) 4H, 
3765, e o da Finlandia ( W ) 111, 5680* 


KM Â81SBTMTIV0S M UL&til A AGU1CULTUBA 

MEDIDAS COMPLEMENTARES AO ESTABELECIMENTO 
DO CREDITO RURAL 


REGISTRO DAS HTPOTHECAS E CADASTRO 


Agrilhoados ainda pelas idéas de re- 
refõnna, progresso e civilisação, para 
atri aventamos meia duzia de linhas bem 
singelas, que sirvam como de chamariz 
i elaboração acrisoladora do século, re¬ 
lembrando áquelles, em quem os dados 
seientificos e as louçainbas do estylo se 
consubstanciam fecundas, estiradas vei¬ 
gas por onde discorrer. 

Em continuação a matéria já encetada, 
vamos hoje foliar do registro hypothcca- 
rio, como medida indispensável ao cre¬ 
dito rural, e, penetrando pelos codigos 
modernos e pelo labyrintho da nossa ju¬ 
risprudência, tão difficil de engavelar em 
princípios geraes, arrancar para o cam¬ 
po da discussão o que lá se encontra a 
tãl respeito. 

0 registro das bypothecas é um invento 
cómparativamente moderno. Debalde se 
cançarâ o que, sacudindo o pó ao gran¬ 
dioso armazém do corpo de direito ro¬ 
mano, tentar descobrir ahi por algum 
canto vestígios ainda tenues da publici¬ 
dade prgnoraticia. A grande legislação, 
que sobreleva a todas as da antiguidade 
em profusão e philosopbia, e onde foi 
copiosamente bener a sciencia actual, era^ 
todavia monstruosa, truncada e imper- 


... supposto a existsneia do cadastro, e de 
um bom regimen hypothceario, está, mt 
assim dijser, organisado o credito nsreL 
Sr. Figcurum. 

feitissimano systema hypothecario. É que 
as idéas econômicas, verdes ainda ria- 
quelles tempos, mal começam a amadu¬ 
recer pelas gerações que ora seguem, 
coando-se refrangiveis pelo meio das ne¬ 
cessidades praticas. 

A lembrança do registro, frueto da* 
edades modernas, veiu policiar o mun¬ 
do das transacções, espevitar a lampada 
do credito amortecido pela corrupção, 
desobstruir os escaninhos á rapida cir¬ 
culação do numerário e da propriedade, 
e em resultante linal, suster a decadên¬ 
cia dos estados. Se quereis saber toda 
a virtude do registro, olhae para os ma¬ 
les que o sigillo das bypothecas engen¬ 
drava pelos domínios socíaes: buíras e 
estellionatos por um lado; pelo outro 
usuras, abatimentos e simulações de pre¬ 
ço, e mil outras gravosas clausulas, e em 
resultado, multiplicidade de letígios e 
desmoralisação crescente; eis em leve 
esboço o que vae por onde o systema 
da publicidade não existe, eu é ainda 
uma chimera. 0 remedio heroico para 
todos esses symçlomas de morbidez e 
degeneração social está além: oxalá o 
seu aviamento fosse perfeito na pharma* 
ria política das nações 
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£ o credito rural essencialmente con¬ 
stituído sobre garantias reaes, esse colhe 
o mais poderoso elemento de vida e des¬ 
envolvimento no registro das' hypothe- 
cas; porque a capacidade material do 
proprietário fica estereotipada nos pro- 
tocollos; e assim assegurados os direitos 
dos credores, a concorrência dos capi¬ 
tães e o mingoar dos juros são corolla- 
rios infalliveis. Já não ha receios para o 
capitalista pelo embolso d’essas sommas, 
que tendem por uma especie de alchimia 
misteriosa a transformarem-se em tor¬ 
rentes de productos : já lhe não é mister 
a estipulação de um accrescimo de juro, 
como prêmio de risco; porque as inten¬ 
ções fraudulentas recalcam-se lá no in¬ 
timo do homem, deslumbradas pela cla¬ 
ridade do registro. 

Se por quasi todas as cousas têem ap- 
parecido campeões na arena da argu¬ 
mentação ; se o homem é um animal que 
discute, como o define o chefe da nossa 
litteratura; quem ha ahi comludo que 
ouse em desplante aggresivo deslustrar 
o que levamos dito ? quem, sem mentir 
á consciência, deseivado de paixões mes¬ 
quinhas, pretenderá oppôr-se á realisa- 
ção d’aquella idéa, prenhe de vanta¬ 
gens?... Acaso não foi desconscienciosa 
a guerra da nobreza de França ao esta¬ 
belecimento do registro?... É que a ver¬ 
dade, quando pura, simples, intuitiva, 
não póde dentro em nós ser negada no 
seu clarear intenso... 

Agora duas cousas sobre o modo de 
execução. Imitaremos o exemplo d’um 
nosso Juris Consulto, enfeixando as difife- 
renças e cambiantes que se encontram 
pelos codigos modernos, aonde já o re¬ 
gistro hypothecario occupa um logar, em 
dois systemas—o francez—e o allemão. 
Este, seguido em quasi todos os esta¬ 
dos germânicos, adoptavel de preferen¬ 
cia (me parece) pela sua maior ampli¬ 
dão, não só compelle ao registro as hy- 
pothecas, mas ainda as aequisições de 
propriedade, a imposição dos encargos 
ou direitos reaes sobre a mesma, e as 
differentes alterações prediaes e suas 
causas. Descobrindo o estado material e 
jurídico dos immoveis, fomentando a 
equitativa distribuição tributaria, e dan¬ 
do a mão aos trabalhos cadastraes, é um 
soffrivel systema economico, administra¬ 
tivo e financeiro. 

O francez, abraçado por quasi todas 
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as nações que modelaram os seus codi? 
gos pelo d’aquella, é sem duvida muito 
mais imperfeito. Nelle apenas são regis¬ 
tráveis os créditos hypothecarios, e talvez 
as doações de prédios; e fazem-se ez-, 
cepções e modificações, que só serverç 
a tornal-o embaraçoso e complicado. 

O nosso, copia infiel do systema frase 
cez, é um verdadeiro monstro jurídico. 
Foi de certo menos reflectidamente, <pi* 
um escriptor de economia rural o prefe* 
riu ao registro francez; e quem sabe, 
vez mesmo, por não ser o estudo da ju? 
risprudencia a sua especialidade, nemea 
o citado auctor (competente em agricul* 
tura) volvesse os seus olhares para as 
disposições dos decretos de 36 de oua. 
tubro de 1836, e 3 de janeiro de 1837 :> 
ao menos assim nos cumpre acreditai-o. 

Quem compulsar, de leve -que- seja, 
aquelles artigos de lei, para logo, sobre 1 
acanhados, obscuros e antinomicos, cer? 
to se lhe antolham immensamente vick)- ; 
sos e rejeitáveis. E abrindo mão a apre- : 
ciações, que aqui não cabem, diremos 
simplesmente (e basta para ajuizar), que ; 
as leis do registro deixaram como d’antes 
o enredado da legislação de preferencias. 

Entre os projectos de refórma, que 
tem apparecido. merecem especial men¬ 
ção as propostas de M. M. Decourde- 
manche e Loreau. O primeiro pretende' 
a solemnidade do registro em todos os 
factos jurídicos concernentes ás pessoa?: 
o seu systema é pois um mixto de re¬ 
gistro civil e hypothecario. O segundo, 
esse ainda quer mais: além da publiei? 
dado em todos aquelles factos, exige de¬ 
clarações puramente cadastraes. Parece- 
nos o ultimo preferível, feitas as neces¬ 
sárias corre cções; todavia não nos da¬ 
mos licença para continuar a expór, ain¬ 
da corapendiosamente, o mais que se 
nos offerece n’este ultimo campo, ppr 
onde, sem o querer, nos iamos per¬ 
dendo. 

Repelimos, — a segurança na capaçi- 
dade material é a grande alavanca, que 
dá apoio firme ao credito hypothecario: 
e com este epiphonemos tranquemos já 
esta parte do artigo. 

O cadastro, ou o inventario da riqua- 
za predial d’uma nação, é um outro ele¬ 
mento não menos importante para a vi¬ 
da do credito rural. 

Realisado já em grande numero dos 
estados europeus, talvez pela influencia 
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protectora do grande soldado, que se não 
descuidava dc o plantar onde pairavam 
as aguias vencedoras, o cadastro escon¬ 
de a sua origem lá para as nascentes dos 
tempos. E se as edades modernas se 
prosam de civilisadas e progressivas; se 
aos acervos legados pelas gerações que 
passaram tem accrescido novos e enor¬ 
mes cumulos; se as sciencias e as artes 
chegaram hoje, e só hoje, ao zenith do 
seu esplendor na esphera da duração es¬ 
coada ; comtudo os verdadeiros e mais 
luminosos princípios da theoria do ca¬ 
dastro transparecem fossilisados nas an¬ 
tiquíssimas camadas sociaes, á menor 

È ercussão do camartello archeologico. 

Iram porém cadastros geraes, verda¬ 
deiras estatísticas de todos os recursos 
do estado, diversos em fins, e differen- 
tes, como ainda hoje, no modo de se 
constituírem... Guardemos porém as lon¬ 
gas dissertações em matéria geognostico- 
soeial para onde tenham cabida, que não 
aqui. 

Seria longo o arrolamento, se quizes- 
semos agora compilar todas as vantagens 
do cadastro, considerado politicamente, 
e pelos lados economico, financeiro c 
agricular: nós olhando só para esse ul¬ 
timo campo, entrevemos em meio de nu¬ 
merosas utilidades o cadastro, figurando 
como titulo de propriedade, firmar os 
direitos prediaes do lavrador, e para lo¬ 
go, desvanecida a incerteza dominial, ino¬ 
cular na sua vontade maior vigor para o 
revolver da terra, e no capitalista mais 
intima confiança, mais ousamento para 
dirigir a corrente fertilisante do capital 
a os plainos da agricultura. A este 
porém só pódem satisfazer os cadas¬ 
tros topographicos preferíveis, ainda a 
todos os respeitos, aos chamados provi- 
sorios, que, pelo sobrenome que lhe de¬ 
ram, bem deixam ver a sua imperfeição. 

As plantas cadastraes descrevendo a 
geograpbia das propriedades, e os livros 
das mutações contando fielmente a sua 
historia —afugentam para longe as ques¬ 
tões de dominio, tornando-as impossí¬ 
veis de futuro. E é oste o fim principal 


do cadastro: se mais commummente tem 
sido considerado para servir de base ás 
contribuições directas, é porque o lado 
financeiro é dc Ordinário mais visível, 
embora menos importante. 

Mas o cadastro não existe em Portu¬ 
gal, sendo comtudo o seu estabelecimen¬ 
to o maior beneficio que se póde fazer 
a um estado, segundo o profundo dizer 
d’um nosso financeiro!... 

Ha entro nós uma especie de mono- 
mania pelos melhoramentos materiaes e 
pela velocidade, que nos promelte enor¬ 
me queda, por querermos correr muito 
em dois palmos dc terra, e que nos não 
deixa nada ver, que não sejam vias fér¬ 
reas, ou cousa similhante. Nós não re- 
geitamos locomotivas, que nos disparem, 
com a velocidade do raio, de nação a 
nação, não rcpellimos a telegrapbia eléc¬ 
trica, esse grande portavoz, que permitte 
a conversação a centenares de legoas; 
não despresamos qualquer outro elemen¬ 
to do progresso material; mas queremos 
também, que a tudo isso não sejam sa¬ 
crificados immensos outros inventos, que 
exigem prompla realisaç.ão. 

‘ Se pois a agricultura, essa filha pri¬ 
mogênita do esforço humano, merece al¬ 
guma benevolcncia; se a utilidade pu¬ 
blica em geral é credora das attenções 
do poder soberano ; — a organisação do 
cadastro não póde ser mais espaçada em 
o nosso Portugal, oulr ora tão grandio¬ 
so, e hoje veliio, caduco, sem energia, 
e até, similhando o leão da fabula, ou¬ 
vindo plácido os feros dos que o rodeiam, 
e tudo isto polo maldicto ocio, que ó 
mister sacudir para bem longe, se o qui- 
zerem ver íloreeonte. 

A humanidade nas"ce, cresce e progri¬ 
de, sem decair; mas as nações nascem, 
crescem c morrem. Prestemos-lhe pois 
auxílios, que ainda é tempo, ao triste 
moribundo que jaz prostrado no recanto 
Occidental da Europa, escoando a vida 
em lethargo delirante, aos sons harmô¬ 
nicos d’uma natureza providente. 

Estremoz, 19 dc novembro de 1886. 

J. P. A. G. 




Digitized by v^ooQle 




ARCHIVO RURAL 


429 


EUUCAÇAO danimaes domésticos 

SUAS VANTAGENS AGRÍCOLAS, ECONÔMICAS E SOCIAES* 


O sôlo, em que se criam os animaes 
domésticos, pôde ser baixo ou alto, secco 
ou húmido. As propriedades relativas, 
que resultam destes quatro estados, dif- 
ferem umas das outras com relação aos 
animaes, que receberem as suas influen¬ 
cias. Dois destes estados se compreen¬ 
dem muitas vezes nos outros dois; por¬ 
que ordinariamente o sólo elevado é sec¬ 
co, emquanto que o baixo é húmido. O 
sólo elevado, quando secco, é geralmente 
mais sadio do que o baixo quando húmi¬ 
do ; gosa d’um ar mais leve e puro, que 
exerce um influxo mais beneiico sobre 
os animaes, que o respiram. É verdade 
que alli o alimento é mais escasso, mas 
esta escassez fica compensada pela sua 
maior nutrividade, communicando assim 
aos animaes mais força e energia. 

Umsimilhantc terreno parece-nos mui¬ 
to conveniente para a maior parte dos 
ruminantes, como a cabra, ovelha, e ou¬ 
tros, porque éstes animaes o procuram 
mesmo no seu estado natural. O sólo bai¬ 
xo, quando húmido parece ser menos fa¬ 
vorável á maior parte das organisações : 
o ar abi émenos sadio, mais pesado, pro¬ 
priedade que transmitte aos animaes, que 
o respiram habitualmente. A humidade, 
que os circunda, amollece suas fibras, 
allonga suas membranas, distende sèus 
membros, e os torna mais pesados e len¬ 
tos. As plantas, que nelle vegetam, são 
mais abundantes, é verdade, mas são mais 
aquosas e menos nutritivas, porque per¬ 
dem em qualidade o que ganham em 
quantidade, dando por isso aos animaes 
mais corpulência do que energia, e mais 
volume do que força. Além disto è nes¬ 
tes terrenos, que apparecem com mais 
abundancia as plantas, que contéem prin¬ 
cípios venenosos, assim como os mias¬ 
mas deleterios, que infecionam a athmos- 
phera aos animaes, que netles vivem. O 
meio entre estes dois extremos é, como 
em todas as causas, o ponto preferível 
para a maior parto dos animaes domos- 
tlcos. 


O clima actúa egualmente d’uma ma¬ 
neira muito pronunciada sobre a consti¬ 
tuição dos animaes. Por clima se designa 
d’uma maneira geral o espaço mais ou 
► menos considerável, caracterisado por 
uma temperatura athmospherica differcn- 
te dnquella, que o circumscrcve. Se a na¬ 
tureza dos meios, cm que os animaes vi¬ 
vem, exerce uma grande influencia so¬ 
bre a sua maneira de ser, concebe-se fa¬ 
cilmente, que a temperatura, a que elles 
estão expostos habitualmente, e que in- 
flue sobre elles como sobre os vegetaes, 
os deve modificar necessariamente. Esta 
temperatura pôde sor quente ou fria, 
secca ou húmida ; e cada uma delias pro¬ 
duz nos animaes resultados bem diffe- 
rentes relativamente á sua constituição, 
reproducção, melhoramento, e todas as 
funcçõos vitaes. Sendo o calôr um dos 
mais poderosos estimulantes da força vi¬ 
tal e faculdade reproduetiva, quanto mais 
intenso e prolongado fôr, e além disso 
acompanhado d uma humidade benefica, 
mais favorecerá a geração e crescimento 
animal, emquanto que o frio a contra¬ 
riará. Por isso se nota, que a natureza 
desdobra todos os seus thesouros de fe¬ 
cundidade nos ardentes climas do meio 
dia, emquanto que nos gelados climas do 
norte reinam as mais tristes solidões. A 
força procreatriz do calôr, exalta tam¬ 
bém todas as propriedades e faculdades 
organicas, communicando-lhes toda a 
energia, de que são susceptiveis. Pela 
, mesma lei, que dá ás producções vege¬ 
taes do meio dia mais aroma, gosto e côr 
do que ás do norte, os animaes dos pai- 
zes quentes apresentam também maior 
variedade de matizes, mais energia no 
seu caracter, e mais actividade em todos 
os seus orgãos. Entretanto tem mostra¬ 
do a observação, que ao mesmo tempo 
que o calor exalta as faculdades vitaes, 

J iarece acanhar os orgãos das diversas 
uneções. Assim vemos, que o cavallo, 
o boi, o carneiro e outros animaes do- 

> Continuado da pag. 408, 
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mestiços, são proporcionalmcnte de me¬ 
nor talhe nos paizes quentes do que nos 
frios. A razão desta diflerença é prova¬ 
velmente devida á menor humidade da- 
quelles paizes, a qual contribue muito 
para o desenvolvimento orgânico. Assim 
como o calor, egualmente o frio exces¬ 
sivo obsta ao desenvolvimento dos ani- 
maes; e por isso os de maior volume 
apparecem nos climas temperados me- 
danamente frios e húmidos. O frio mo¬ 
derado produz a densidade e elastici¬ 
dade da fibra, e sendo esta lubrificada 
por uma humidade sulliciente, excita o 
appetite, e favorece desta arte o desen¬ 
volvimento e multiplicação. A influencia 
do clima com relação á fecundidade nos 
animaes domésticos merece séria atten- 
ção. Assim como os vegetaes, que se 
transplantam d um clima ardente para 
uma região fria, rara e diflicilmente se 
multiplicam por meio de semente, da 
mesma maneira os animaes importados 
d’um paiz quente para outro muito frio, 
as mais das vezes, ou se tornam infecun¬ 
dos, ou dão produetos muito acanhados. 

À degeneração das especies e raças 
animaes póde julgar-se como uma con¬ 
sequência da falta de aclimatação, falta, 
que póde ser seguida de graves acciden- 
tes. Porque a transpiração animal é mui¬ 
to mais activa no meio dia, do que no 
norte. Assim se importarmos animaes do 
meio dia para o norte, devemos procu¬ 
rar destruir insensivelmente os efieitos 
do habito, que a natureza tem contra- 
bido, de trazer á superfície da pelle ma¬ 
térias inúteis ou prejudiciacs, habito, 
que com a importação dos animaes para 
os climas frios se acha contrariado, ou 
mais ou menos modificado. Não haven¬ 
do este cuidado, necessariamente sobre¬ 
virão as moléstias, a que dá origem a 
suppressão da transpiração cutanea. Se 
a importação dos animaes se fizer dos 
dUnas frios para os climas muito quen¬ 
tes, não guardando também aS devidas 
caútelias, accidentesegualmente funestos 
se devem esperar. Porque gosando a pel¬ 
le de muito menor actividade excretora 
nos climas frios, as forças interiores dos 
animaes são mais consideráveis; e pela 
sua trasladação ao meio dia, esta dispo¬ 
sição é modificada; e então a pelle ne¬ 
cessariamente ha de ter secreções mais 
abundantes, a que podem sobrevir gra¬ 
ves inconvenientes» se estes não forem 


prevenidos por meio d’um regime hy- 
gienico adequado ás localidades. 

A alimentação, a que são submetlidos 
os animaes quando subtrahidos ao seu 
estado natural, exerce uma poderosa in¬ 
fluencia sobre a sua constituição, e é um 
objecto muito attendjvel na sua educa¬ 
ção. Sendo a alimentação o uaico meio, 
pelo qual os seres organisados podem 
operar o seu crescimento, e reparar as 
perdas organicas, que a economia $offire 
constantemente, se nós a consideramos 
debaixo do ponto de vista da sua utili¬ 
dade,, administração e qualidades, qua 
deve apresentar aos animaes, offerece im¬ 
portantes observações, que passaremos 
a examinar muito genericamente. Os 
mammiferos domésticos podem dividi* 
se em herbívoros, frugívoros, e granivo- 
ros, como o cavallo, boi, jumento, ove¬ 
lha, etc., e em carnívoros, como o cão, 
porco, e outros, que preferem a carne 
aos vegetaes. A maior parte das nossas 
aves tidas como domesticas, são ao mes¬ 
mo tempo herbívoras, granivoras, fru/p 
voras e carnívoras. 0 pequeno nunwfO 
d insectos, que se acham reduzidos á do* 
mesticidade, vive exclusivamente de pro» 
duetos vegetaes. Esta divisão comtudo 
não deve tornar-se rigorosamente, po* 
que nenhum animal se póde dizer ex» 
clusivamente frugívoro e herbívoro ; por* 
que aquelles, que vivem habitoalmeati 
de herva ou de fruetos, se nutrem tam» 
bem de grãos, da mesma maneira que 
os granivoros, na falta de grãos se ali¬ 
mentam d’outras partes vegetaes. 0 ge» 
nero d alimento, que tomámos por base 
na precedente divisão dos animaés, «pro* 
porcionado aos orgãos digestivos, de que 
a natureza dotou cada especie animal- 
Assim vemos, que as especies frugiv* 
ras e herbívoras apresentam um m vor 
desenvolvimento no appareiho digestivo 
do que as carnívoras, porque alimentando* 
se de substancias menos nutritivas, tèe® 
d ingerir maior quantidade destas, para 
supprirem pela quantidade o que Ihw 
falta em qualidade nutritiva. As carní¬ 
voras ao contrario achando em pequeno 
volume grande quantidade de principie* 
nutritivos não carecem d’intestinos tão 
desenvolvidos. É segundo a relação en¬ 
tre a massa dalimentos e a extensão doo 
orgãos destinados a eontêl-os e elabo» 
ral-os, que nós vemos, que todos os ca* 
nivoros não apresentam mais do quem» 
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estomago, simples, de capacidade me- 
ibere, textura membranosa e delicada, 
e intestinos curtos; emquanto que nos 
herbívoros se nota um estomago mais lar¬ 
go, ás vezes múltiplo, intestinos compri¬ 
dos e amplos. Portanto sendo a escolha 
dos alimentos sempre determinada pelo 
modo d’organisação particular a cada es- 
pecie, e sendo appetecidapor uma a sub¬ 
stancia, que desagrada a outra; como 
todos os animaes no estado selvagem go- 
sam da faculdade de se transportar de 
um logar a outro, elles escolhem sem¬ 
pre o alimento, que mais convém á sua 
constituição, e sempre guiados pelo ins- 
tincto, que raras vezes o engana. Porém 
no estado de domesticidade restringidos 
aos alimentos, que lhes impõe o domí¬ 
nio do homem, acham-se reduzidos a 
matar a fome com o alimento, que se 
lhes apresenta: e neste caso muitas ve¬ 
zes a arte vae d'encontro á natureza, re¬ 
sultando desta opposiçõo graves acciden- 
tes, que quasi nunca se attribuem á sua 
verdadeira causa. 

O genero, a especie, e mesmo a sim¬ 
ples variedade dos alimentos influem tam¬ 
bém muito pronunciadamente sobre o 
caracter e disposição habituaes dos ani¬ 
maes. Àquelle, que vive só de ervas mui¬ 
to aquosas, é molle, lento, pouco activo 
e vigoroso; o que se alimenta das mes¬ 
mas erras próximas á maturação, quan¬ 
do já têem perdido o seu excesso de hu¬ 
midade, adquire mais força e vigor? o 
que se nutre de grãos, maior energia 
adquire ainda; e linalmente aqaelle, que 
é submettido a um regime de carne, ex¬ 
cede a todos na vitalidade, agilidade, no 
caracter energico e mesmo feroz. A in¬ 
fluencia d’altmentação é ainda maior, e 
produz effeítos mais sensíveis sobre os 
animaés, que se alimentam dos vegetaes, 
como diz Buffon; ao contrario os carní¬ 
voros variam menos por esta causa, do 
que pela influencia do clima e outras cir- 
cumstaneias favoráveis ou desfavoráveis, 
em que se achem eollocados. 

Não ê só á qualidade dos alimentos, 
que se deve attender, mas, também á 
quantidade. E principalmente pela quan¬ 
tidade e escolha dos alimentos, que se 
podem tornar os animaes domésticos mais 
produçtivos, do que são no estado na¬ 
tural. É assim que por meio d’utna abun¬ 


dante alimentação podemos determinar 
uma postura mais frequente nas femeaft 
das aves, tornar a carne dos animaes mate 
tenra, saborosa e delicada; e é prind- 
palmente nas primeiras edades, que a 
abundancia d’alimentação se torna recom- 
mendavel, porque então ella têem de sa¬ 
tisfazer ao duplo fim de reparar as per¬ 
das orgânicas, e fornecer materiaes ao 
desenvolvimento dos differentes tecidos. 
Por este meio póde conseguir-6e a crea- 
ção de raças preeiosas, susceptível de 66 
perpetuarem por via da geração; em¬ 
quanto que a parcimônia na distribuição 
dos alimentos ou a sua má escolha São 
d’uma falsa economia peia péssima in¬ 
fluencia que exercem sobre as especie* 
e raças animaes, já entibiando as fune- 
ções de reproducçáo, já obstando ao de¬ 
senvolvimento das suas principaes quali¬ 
dades. 

A quantidade d’aIimentos necessário* 
aos animaes domésticos está na razão di¬ 
recta das perdas, que podem experimen¬ 
tar por differentes causas. Por esta ra¬ 
zão os que trabalham muito, e os que es¬ 
tão naturaimente expostos a grandes mo¬ 
vimentos, precisam comer em proporção 
do enfraquecimeuto do eorpo, emquanto 
que aquelles, cujos movimentos são len¬ 
tos, e cujo trabalho é leve, exigem pou¬ 
co alimento, porque as suas perdas sãe 
pouco consideráveis. Uma temperatura 
elevada, diminuindo também as fbrçss 
digestivas e moderando os movimentos, 
economisa mais os alimentos, 4o que uma 
temperatura baixa: e por isso vemos que 
os animaes comem menos nas épocas 
quentes do anno, 4o que nas frias. A 
quantidade dos alimentos deve pois ser 
subordinada á edade, ao estado, exerei- 
cio, destino dos animaes, e ainda á na¬ 
tureza dos alimentos, que quanto menos 
substanciaes forem, em maior quantidade 
devem ser administrados, porque a sua 
falta de qualidade nutritiva só póde até 
certo ponto ser compensada pelo aug- 
mento de quantidade proporcional. Re¬ 
lativamente aos alimentos muito nutriti¬ 
vos é conveniente não os administrar aos 
animaes por si sós, mas misturados com 
outros menos nutrientes, que sirvam de 
lastro, para que as paredes estomacaes 
se distendam suflicieniemente, afim de 
que este orgão e os intestinos preencha*® 
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convenientemente as importantes func- 
ções, que a natureza lhes incumbiu. Sem 
esta condição a digestão, a elaboração e 


assimilação dos suecos nutritivos fazem- 
se sempre incompletamente nos animaes. 
(Continua.) J. F. Moreno. 
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CLINICA VETEItlNARIA 


. Vamos fazer uma succinta exposição 
de algumas doenças terríveis da mesma 
iàmilia, de curso rápido, tumultuoso e 
traiçoeiro, de terminação quasi sempre 
latal, que em diflerentes épocas, quer sob 
a fórma esporádica não contagiosa, quer 
sob a fórma enzootica ou epizootica con¬ 
tagiosa, bão causado no nosso paiz notá¬ 
veis estragos. 

É sobretudo durante os calores do es¬ 
tio e do principio do outono, que as af- 
fecções carbunculosas costumam atacar o 
gado, principalmente o gado suino, vac- 
cum e lanígero. 

. Os nomes de typhohemia septicohe- 
mia, typho carbtmculoso, carbúnculo es¬ 
sencial, carbúnculo symptomatico, etc., 
com que os veterinários têem designa¬ 
do as enfermidades carbunculosas, já an- 
nunciam ou fazem suppôr por si sós o 
caracter, a séde e a gravidade destes íla- 
gellos, cujas condições etiologicas são in¬ 
finitas e variadas. 

Todas ellas téem por symptoma fixo 
e positivo uma alteração notável da mas¬ 
sa do sangue, na qual este liquido se 
mostra menos plástico, muito negro, pe¬ 
gajoso em excesso, de coagulação impos¬ 
sível ou difQcil; alguns instantes de con¬ 
tacto com o ar bastam, mormente durante 
os tempos quentes e bumidos, para o 
reduzir a uma lia infecta e pútrida. 

. Todas ellas são também conslantemente 
acompanhadas da erupção de tumores 
debaixo da pelle, ou nos orgãos interio¬ 
res (figado, baço, pulmões, etc.). 

Os animaes que vivem habilualmente 
sob a influencia deleteren das localidades 
pantanosas; qs que se nutrem com ali¬ 
mentos maus ou deteriorados; os que fa¬ 
zem uso de aguas pútridas e fétidas; os 
que estabulam sempre em habitações 
quentes e bumidas, acanhadas, escuras, 
e pouco arejadas; os que executam tra¬ 
balhos violentos e aturados por largo 
tempo; os que são submettidos a mar¬ 
chas longas e forçadas na estação cal¬ 
mou (bois o carneiros) para chegarem 


promptamente aos mercados de abaste¬ 
cimento, etc., são os mais predispostos 
a contrair alguma das diversas fôrmas de 
carbúnculo. 

A exposição á acção de um sol arden¬ 
te, os dias tempestuosos, as variações sú¬ 
bitas da temperatura do ar atmospberi- 
co, e os nevoeiros espessos, parecem ter 
sobre aquelles estados morbidos protei- 
formes uma influencia occasional decisi¬ 
va. Depois de gerado o virus carbuncu- 
loso ou o fermento séptico, a contagião 
mediata ou immediata effectua facilmente 
a sua transmissão de um animal doente 
a um animal são. Sob a constituição do 
ar quente e húmido, o contagio adquire 
grande actividade; pelo contrario o ar 
frio e secco suspende ou deslroe os seus 
efleitos nocivos. 

É para notar que em todas as enzoo- 
tias ou epizootias carbunculares sejam os 
indivíduos adultos melhor alimentados, 
mais fortes e vigorosos, de temperamen¬ 
to sanguíneo bem definido, de constitui¬ 
ção manifestamente robusta os de prefe¬ 
rencia contagiados. 

4.® Febre carbunculosa. Esta affecção, 
ainda dita: typho carbunculoso, peste car¬ 
bunculosa, febre ataxo-adynamica, febre 
petechial, carbúnculo interior, quentura 
podre, etc., é caracterisada pelo desen¬ 
volvimento de tumores saniosos e negros 
na textura dos orgãos profundamente si¬ 
tuados, e pelos seguintes phenomenos 
geraes, extraídos na sua maxima parte 
da interessante memória pratica de Ro- 
cho Lubin, sobre a typhonemia dos ani¬ 
maes domésticos, e que a nossa obser¬ 
vação clinica confirma no que ô relativo 
ao cavallo: Periodo de invasão. — Pello 
áspero e arripiado; pelle sécca c adhe- 
rente; andar vagaroso; extrema sensibi¬ 
lidade do espinhaço; focinho, chifres e 
orelhas alternativamente quentes e frios; 
tristeza; conjunctivas rubras amarelladas; 
bocca quente, ás vezes babosa; lingua 
sedimentosa; pulso pequeno, duro, con¬ 
traído e veloz; fortes pulsações das ca* 
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rotidas (grandes arlcrias do pescoço); 
rangido de dentes; na especie cavallina, 
inappetencia, c espasmos nervosos — o 
cavallo inteiro rinelia frequentes vezes; 
o boi e carneiro comem, e remoem de 
vez em quando; em certos casos o touro 
e vacca berram a meudo. 

Período de ang mento. — Fortes cale¬ 
frios geraes; agitação lateral da cabeça; 
calor ardente do corpo; evacuação con¬ 
tinua de gazes pela abertura anal, maxi- 
mé na especie bovina; respiração acce- 
lerada e penosa; inruminnção; mucosas 
apparentes viola ceas c quasi sempre com 
manchas azuladas ou lívidas ; no porco, 
affloram á tromba muitas destas man¬ 
chas, as quaes dão a esta parte uma co¬ 
loração achumbada, e a pelle das ore¬ 
lhas apresenta uma côr rubra-lívida ; pul¬ 
so— linear: pancadas do coração desor¬ 
denadas; sêde inextinguível. 

Período de estado. — Olhos fitos e fu¬ 
riosos ; pateios dos membros posterio¬ 
res ; corrença sanguinolenta e fétida; os 
carneiros aventam; os cavallos são ata¬ 
cados de dôr de cólica ; pulso inexplora- 
vel; grande tumulto qa região do cora¬ 
ção. Secca o leite nas vaccas e ovelhas 
leiteiras; as vaccas e. ovelhas prenhes 
abortam. . 

- Estes symptomas porém não tôem uma 
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Fsuccessão regular: umas vezes exacer- 
[ bam-se e o animal, preza de uma gran¬ 
de exaltação cerebral, salta, deita-se, le¬ 
vanta-se, cambaleia, muge, expulsa pelo 
nariz matérias espumosas sanguinolentas, 
e morre com couvulsões; outras dimi¬ 
nuem de intensidade, e o doente, aco- 
mettido de um profundo torpor, deita- 
se mansamente, e voltando a cabeça para 
uma das espadoas, perece sem a menor 
agitação. 

Em certos casos, que são pouco fre¬ 
quentes, observa-so a erupção súbita, no 
abdômen e flanco, de um ou mais tumo¬ 
res carbunculosos, acompanhados de um 
tremor geral; estes phenomenos são de 
ordinário os precursores de uma crise 
salutar. 

A presente doença é tão gravemente 
desastrosa, que Hurtrel d’Arboval, no 
seu Diccionario de medicina, cirurgia e 
hg rjiene veterinárias, diz, a p. 413, que 
durante as guerras da republica franee-? 
za na Italia, o typho carbunculoso matou 
neste paiz tres a quatro milhões de ani- 
maes em tres annos. Em França, no an- 
no de (796, segundo aqnelle auctor, a 
mesma epizootia fez morrer cento e trin¬ 
ta mil cabeças. 

(Continua.) J. M. Teixiirí. 
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EQUIVALENTES ALIMENTÍCIOS DOS ALIMENTOS DO GADO 


Muitas vezes se tem dito, e jámais se 
repetiria assaz : os alimentos do gado de¬ 
vem variar, e variam com elTeito, segun¬ 
do as localidades, estações, e circum- 
stancias, c assim é necessário para o con¬ 
servar em bom estado, c excitar-lhe o 
apetite, Póde-so por consequência com- 
pôr a ração diaria do dois, tres, ou mais 
.elementos dilTeronlcs; mas como estas 
snbstancias não tem entre si o mesmo 
valor nutritivo, é preciso proporcional-as 
do sorte que o animal receba uma meão, 
cgual ú do feno ordinário de piado. 

E diflicil apreciar cxaclamcntc o \a!or 
nutritivo dos diversos alimentos <i's!ii- 
btiidos ao gado, porque este valo varia 
necessariamente, segundo a natureza do 
sólo, e do clima, e sobretudo segundo o 


gráo de maturação das forragens, e as 
circumstancias athmosphericas, mais ou 
menos favoraveis durante as quaes se fez 
a colheita, o modo de a fazer e de ob¬ 
ter o ponto justamente conveniente da 
sua dissecação. 

Estas diflieuldadessão inevitáveis, com- 
tudo julgámos dever reunir os dados dos 
práticos francczcs, c allcmães mais acre¬ 
ditados, limitando-nos para commodida- 
de dos cálculos, a numeros inteiros que 
só diflerem de para mais ou para 
menos do numero real. 

Esta avaliação parece-nos sufficienle 
para a pratica. 

1." Grãos. — São equivalentes a (00 
kilog. de bom feno ordinário de prado: 
Feijão .. kilog. 40 
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Trigo. »Uog. 50 

•Fava (feveroie) . » 50 

Frueto do castanheiro da ín¬ 
dia. * 50 

Centeio.. .. > 50 

Cevada.. ... .. » 60 

•Milho. > 50 

Castanhas ... .. » 50- 

Ervilha*... » 50 

Erviihaca .. > 50 

Aveia. * 60 

Cirasol. > 60 

Sarraceno, ou trigo negro... > 60 

Bolota de Carvalho .. > 60 


2.® Residuos, e folhas seccas. — São 
equivalentes a 100 kilog. de bom feno 


ordinário de prado: 

Residuos da fabricação do 

oleo de linhaça . kilog. 50 

Residuos d’azeite de colza... > 60 

Folhas seccas bem prepara¬ 
das de choupo do Canadá. > 70 

Folhas seccas bem prepara¬ 
das de lilia. > 70 

Folhas seccas bem prepara¬ 
das de carvalho. > 70 


Vé-se que as folhas bem preparadas, 
e seccas em logar coberto, são muito nu¬ 
tritivas, mas deve-se desconfiar delias, 
porque ordinariamente são dissecadas 
sem cuidado algum, e então pouco va¬ 
lor têem. 

3.° Forragens seccas. — São equiva¬ 
lentes a 100 kilog. de bom feno ordiná¬ 
rio de prado: 

Trevo ceifado antes da inflorescen- 


cia (0. k. 88). 90 

Sanfeno ceifado antes da inflores- 

cencia (0. k. 88). 90 

Trevo em ilôr. 90 

Esparguta. 90 

Erviihaca preta. 100 

Luzerna . 100 

2.° corte do trevo. 100 

Bom feno ordinário de prado. 100 

Bom 2.® corte de prado convenien¬ 
temente secco. 100 


Póde-se considerar sem erro sensível 
que todas estas forragens são equivalen¬ 
tes ao bom feno ordinário de prado, 
quando foram colhidas em tempo favo¬ 
rável, e n’um conveniente estado de ma¬ 
turação : comtudo a forragem das legu¬ 
minosas bem colhidas, é mais nutritiva 
que o feno ordinário pelo menos '/m, mas 
na pratica póde-se despresar esta frac- 
ção. 


Farellos de trigo (grossos), kilog. 100 
Farellos de centeio > >110 

0 farello grosso, é emolliente refri¬ 
gerante, mas em relação ao grão, é da 
metade menos nutritivo: convém sobre¬ 
tudo aos animaes convalescentes, cujas 
vias degestivas, é necessário tratar coo» 
circuraspecção. 

4.® Palhas seccas: 

Feno de vagens de legumi¬ 


nosas . kilog. 150 

Palha de favas. ... > 140 

> de ervilhas. > 150 

> de lentilhas. » 160 

> de ervilhacas. » 160 

> de topinambôr. > 170 

Gumulas, ou envolucros da 

semente d ervilha, aveia 

e trigo. » 170 

Gumulas de centeio e ce¬ 
vada. > 180 

Palha de sarraceno ou trigo 

negro . > 200 

Palha de cevada. » 200 

> de aveia. > 250 

> de milho meudo. ... » 250 

> de trigo. » 300 

> de centeio... » 400 

Hastes seccas de milho, com 

folhas seccas no pé. > 400 


Ao contrario de todas as forragens, as 
hastes e folhas de milho, são mais nu¬ 
tritivas em verde, que em secco, porque 
é preciso 4 kilog. das ultimas, e 2,8 ki¬ 
log. das verdes, para equivalerem a um 
kilog. de feno secco. 

5.® Forragens verdes. — São equiva¬ 
lentes a 100 kilog. de feno ordinário de 
prado: 

Bandeiras (cimos) e folhas 
de milho em verde depois 


da fecundação.. kilog. 280 

Folhas de batateira. > 300 

liastes, e folhas de topinam¬ 
bôr. > 330 

Trevo em ilôr. » 400 

Sanfeno, em ilôr. > 400 

Sparguta verde. » 420 

Folhas de couve galega ... > 500 

> de beterrava. > 600 


Em geral é conveniente não alimentar 
só com verde. Póde-se também dar uma 
meia seccagem ás leguminosas, sobre os 
prados, e não dar então senão metade 
da quantidade em verde, ou o dobro da* 
quella em secco; mas o abegão aprecia¬ 
rá sempre mal o gráo de dissecação, e 
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o âftftháf será por consequência mais on 
memos beto fitífffdõ. É necessário vellar 
per isso e nso esquecer o provérbio. «A 
vista do dono, engorda o gado.» 

8.* háfeéá. — 8io equivalentes a 100 
kilog. de bom feno ordinário de prado: 

Bitáln cdâd#. «4 i « t * a *. j . 

kilog. 170 

# CMlíff • t 4 I.WHÍ.,; 

> 200 

Tipífiatobôf,. <.,,, í.. < .• • 
Béterrata de Silesia, pesam 

» 200 

do 780,0 kilóg. metro tíu- 
%1 SÓ 

* 300 

Nabos côffl folhas 

Boterràta rústica (mesmo 

> 500 

peso) í .... 

Sihouia trafica de coleira 

» 340 

VCfdfl,.'. i... 

» 300 


Couves-rábãó, e rutabaga» 

de Suécia. .. • > 300 

Rutabagas com folbas .... t » 350 

Em boá economia devoto-se empre¬ 
gar muitos meios para variar, e %•#§• 
mentar a nutrição do gado, e poder-se 
em ama herdade crear o maior numero 
possível, com a menor despeze, e *üh- 
sando todas as palhas destas colheita». 
Tal é o segredo do melhoramento da 
cultura: com adubos tudo é faeit, e vem 
a tempo: sem elles a terra enfraquece* 
se, recusa-se a produzir, e é em vSo 
que o pobre cultivador lucta para lhe 
arrancar a sua miserável »ub3taochw Ml 
adubos impossível é o remedio, 

J. Lucio YMqeee, 


ÈXPOSIÇÍO DE GADOS NO PORTO EM 1858 

Belaltorft* d* J«ry 


Sehhdres: —- Os indivíduos, a quem 
honrastes com a nomeação de membros 
do jury qualificador dos animaes e for- 
fítgenS, que concorreram á esta exposi¬ 
ção, depois de ter procedido a um rigo¬ 
roso exame de todós os objectos, e de 
ter feito uma apreciação conscienciosa, 
tanto do mcrlto absoluto, como relativo 
de cada um dos âhimáes expostos, vem 
dar^tOs conta dos Seus trabalhos, e di¬ 
zer-vos quães os expositores que foram 
julgados dignos de ser premiados. 

O humero, em geral dOS animaes ex¬ 
postos nãfi «otrespondeu ao que se es¬ 
perava, nem mesmo aoS desejos da 8o- 
Oiedade Agrícola do Porto, que tem em¬ 
pregado umil SoHicittide êspeciàl a favor 
dfl agricultura do paiz e designadamente 
deste districto; deve comttido dizer-se, 
quê Cofiio segunda expôsíção foi ainda 
um bello enSaio, sèhdo pflra desejar, que 
as exposições futuras hão sejam Interio¬ 
res, pois desta fórflia poderemos nutrir 
a esperança de vêr progredir a nossa 
agricultura. 

0 gado cavallar toi representado em 
pequena esdallâ, è sentimos do coração 
vêr em desalento os cre&dores de caval- 
los das raças UáciòUaes, talvez isso devi¬ 
do a serem proCWtlddl de preferencia 
os cavalloi estotfbgeirus, reputados pro- 
pHOè pítrfl trefls : fett-Sè «CSCüfàdo mui¬ 


to das raças do paiz, e principakacnto 
da nobre raça d’Alter. 

Pela relação dos prêmios, verei», se¬ 
nhores, que foi exiguo o numero ào gado 
cavallar, azinino e muar: não permittin- 
do o poder estabelecer-«e um verdadei¬ 
ro termo de comparação naescalla em que 
era para desejar, pelo que o jurjr inten¬ 
deu deverem ser só conferidos cinco 
prêmios e tres menções honrosas, 

No gado bovino, apezar da epizootia, 
que pôz fóra do combate (seja-mos per- 
mittida a phrase) muitos animaes desta 
ordem, tanto nacionaes como estrangei¬ 
ros, dignos de serem expostos, appare- 
ceram alguns exemplares, que mereciam 
uma especial menção neste logar, se não 
receiassemos toruar-mo-nos fastidiosos, 
e repetir aquillo que vós, senhores, lam¬ 
bem observastes, e que tem de ser por yós 
tratado no respectivo relatorio. 

A epizootia, que tem accommeftido em 
grande escalla, não só a raça bovina, 
como também a suina das províncias do 
norte, tem produzido grandes estragos, 
e lavradores houve a quem não deixou 
dc ser affectado um só animal; graças, 
porém, ás acertadas providencias do in* 
tellige&te delegado de saude, de accor» 
do com as auctoridades competentes, ha 
toda a esperança da epizootia em breve 
desapparecer deste di9tricto. 
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Aos expositores do gado bovino foram I jury intendeu conferir os tres prêmios 


concedidos deseseis prêmios, como se vê 
na relação junta; não sendo comtudo 
conferidos todos os prêmios indicados no 
vosso programma, porque não appareee- 
ram mais animaes que os merecessem. A 
raça Barrosa ou do Minho, foi mais bem 
representada, que a Arouquesa ou Ser¬ 
rana. 

Do gado suinoapparecerambons exem¬ 
plares; das raçasportuguezas, porém, ape¬ 
nas foram expostos tres varrões, e esses 
mesmos não se tornariam notáveis, se os 
nossos lavradores quizcsscm expôr alguns 
animaes desta especie. que ordinariamen¬ 
te têem um grande corpo. As raças es¬ 
trangeiras, nascidas no paiz, foram as 
que predominavam, sendo dignos de es¬ 
pecial menção os porcos expostos pelos 
srs. Alfredo Allen, Wenceslau de Sousa 
Guimarães, Eugênio Ferreira Pinto Bas¬ 
tos, Jorge Smitg, barão de Forrester e 
João Smithes: alguns destes cavalheiros 
apresentaram animaes pertencentes ás 
pequenas raças, que eram bem dignos dc 
ser premiados; o programma, porém, não 
foi tão explicito, como convinha, resul¬ 
tando d alii a impossibilidade em que se 
encontrou o jury de tomar uma resolu¬ 
ção, para que se não julgou auctorisado. 
A moléstia que tem grassado, concorreu 
também poderosamente para deixar de 
apparecer aquello numero de animaes, 
cuja concorrência se esperava. 

O gado ovino foi tão mal representa¬ 
do, que o jury intendeu não dever con¬ 
ferir prêmio algum aos seus expositores, 
o que em verdade ó Para lamentar, por¬ 
que nós podíamos muito bem obter gran¬ 
des resultados desta industria pecuaria, 
pelos seus produetos variados e impor¬ 
tantes, principalmente dos chamados— 
carneiros merinos. 

- Das aves, concorreram gallos c galli- 
nhas e uma pomba (das chamadas correios); 
foi, porém, da primeira especie tal a con¬ 
corrência ea variedade, que causava uma 
verdadeira alegria o vêr como as raças 
estrangeiras se têem reproduzido com 
tanta facilidade no nosso paiz. O jury in¬ 
tendeu conferir os prêmios e menções 
honrosas, mencionados na nota junta, e 
mais conferiria se assim o podesse fazer, 
porque houveram muitos expositores di¬ 
gnos de tal concessão. 

As amostras de forragens, que foram 
expostas pelos tres individuos, a quem o 


marcados no vosso programma, corres¬ 
pondiam perfeitamente ás condições que 
vós exigíeis, por isso o jury não hesitou 
um momento ,em premiar os melhores 
concorrentes. 

O jury commetteria uma grave falta se 
deixasse de mencionar aqui o nome do 
sr. Allen, que figura em primeiro logar 
em tudo, que appareceu nesta exposição ; 
este cavalheiro tem concorrido mui po- 
derosimente para o progresso e engran¬ 
decimento da agricultura no nosso dis- 
tricto; e á sua quinta de Campanhã, sem 
receio de errar, póde dar-se o nome de 
uma verdadeira quinta ou granja-modêlo. 

O jury vae termidaras suas indicações 
com o asseverar-vos, senhores, que em¬ 
pregou todos os cuidados para que se não 
désse a menor ommissão; possível é, 
comtudo, o ter-se enganado, e ter cabi¬ 
do em algum descuido, que a vossa illus- 
tração poderá não só desculpar, mas aié 
remediar. 

Porto e Sala da Commissão, 24 de ou¬ 
tubro de 1838 .—Antonío Vieira Lopes, 
Secrclario e Relator. 

TUW 8,0 4os txv<mUro* yttwÃoAos «a tx^otrção 
At tja&o» t \om$m 4» Socu4a4i Kqrvto- 
Va 4o YotVo, wos, 4'vx» ‘IA i ‘14 4t 
4t \S'ò8. 

GADO CAVALLAB, ASININO E MUAR 

Ao sr. Antonio José Tavares, por 
uma égoa de 3 annos, n.° 8.. 300000 
Ao sr. Anthero Albano da Sil¬ 
veira Pinto, pela égoa Esme¬ 


ralda, n.° 11. 200000 

Ao sr. José Thomé Moutinho, 
por uma poldra portugueza 

n.° 18. 10000o 

Ao sr. Antonio Fernandes Lirio, 
por uma mula n.° 10. 150000 


Ao sr. Sebastião Pereira Cam¬ 
pos, por um potro n.° 16... 200000 
Ao sr. Antonio da Silva, por uma 
poldra n.° 7—Menção honrosa 
Ao sr. Rodrigo de Sousa Tei¬ 
xeira Alcoforado, pelo caval- 
lo Pérola n.° 14 — Menção 
honrosa. 

Ao sr. João Smithes, pela égoa 
Rosa — Menção honrosa. 

GADO BOVINO 
Raça Barrosa 

Ao sr. Diogo Leite Pereira deMel- 
lo, pela vacca Bnlhante n,° 16.240000 
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Ao sr. Manuel Pinto, pela vacca 

n.® 44. 12*000 

Ao sr. José Francisco André, 
por um boi gordo n.° 34.... 23*000 
Ao mesmo expositor, pelo boi 

n.° 35. 20*000 

Ao sr. Diogo Leite Pereira de 
Mello, por um novilho filho 

da vacca n.° 16. 10*000 

Baça Arouqueza 
Ao sr. Roberto Wan-Eeller, pela 
vacca n.° 20 . 24*000 


Ao sr. Mannel Joaquim Teixeira 
de Carvalho, pela vacca n.® 7. 12*000 
Ao sr. Antunes Junior e Fontes, 
por nm boi gordo n.° 32— 25*000 
Baças menos conhecidas 


Ao sr. Joaquim Luiz Moreira, 

pelo toiro n.® 40 . 35*000 

Ao sr. Antonio da Silva Pereira, 

por a vacca n.® 28. 24*000 

Ao sr. José Francisco André, 
pelo boi gordo n.° 47— A — 25*000 
Ao mesmo expositor, pelo boi 

gordo n.° 47— B— . 20*000 

Baça s estrangeiras nascidas no paiz 
Ao sr. Roberto Wan-Zeller, pelo 

toiro Nana-Saib n.® 22 . 20*000 

Ao mesmo expositor, pela vacca 

Linda n.® 24. 10*000 

Ao sr. A. Allen, pela vacca Bella 

n.® 1. 15*000 

Ao mesmo expositor, pelo toiro 

Cmfta n.° 4. 10*000 

gado sumo 
Baças portuguezas 
Ao sr. Joaquim d’Almeida, pelo 

varrão n.® 32. 20*000 

Baças txtrangeiras nascidas no paiz 
Ao sr. Alfredo Allen, pelo varrão 
n.® 3. 20*000 
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Ao mesmo expositor, pelo porco 

gordo n.° 10. 15*000 

Ao mesmo expositor, pelo por¬ 
co gordo n.° 30. 10*000 

Ao sr. Joaquim Pereira de Villar, 

pelo varrão n.° 22. 10*000 

Ao sr. Jorge Smith, pelas crias 

da porca o.® 14. 12*000 

Á sr.® Maria Garcinda, pela por- 


AVES 

Ao ar. George Seârle, pelo gaüo 

n.° 8.....*. „. 2*000 

Ao sr. Antocio Gomes de Moraes, 

por o gallo n.® 11. 2*000 

Ao sr George Searle, por ama 
das gallinhas do lote n.® 8... 1*500 

Ao sr. A. Allen, pela galinha 

n.® 6. 1*500 

Ao sr. Thomaz Wighatn, pele 
lote n.° 10—Menção honrosa 

FORRAGENS 

Ao sr. Alfredo Allen, pelos n. os 

1 a 15. 18*000 

Ao sr. Antonio da Silva Martins, 

pelos n.°* 25 a 31. 12*000 

Ao sr. José Francisco André, 
pelos n. 0i 21 a 24. ÍO*O00 


Sala da Commissão, 24 de outubro 
de 1858. — Álvaro Ferreira Girão, pre¬ 
sidente do jnrjr —Reitor de S. Cosme — 
Antonio Bernardo Ferreira — Manoel Lo¬ 
pes Pereira da Silva—Guilherme WH- 
by — Serafim Pinto—Manuel de Soozu 
Pedroso — Joeé Ribeiro da Silva , vo- 
gaes — Antonio Vieira Lopes, eecrett- 
rio. 

(Jornal da Sociedade Agricoba do Porto,) 



ILLUSTRAÇÕES AGRÍCOLAS 


OLIVIER DE SEIIRES* 


É provável que n’isto não houvesse 
engano. Existem ainda algumas desta data 
no domínio de Bordelet, perto de Saint- 
Jast (Ardèche). Nós tivemos occasilo de 
verifical-o, contando as camadas con¬ 
cêntricas daqueilas, que haviam sido aba¬ 
tidas, e cujo tronco se não tinha tornâ- 
do òccó. S5o amoreiras silvestres espon¬ 


tâneas, que neste terreno rico e profun¬ 
do, poderam atravessar o corso de dois 
8ecníos. 

O Theatro de Agricultura, ha de SV 
uma obra mais durável ainda qué aéobtas 
materiaes, sobre que em pequena esca¬ 
la conforme a sua modesta fortuná, OU* 
* Cóíi<stsiào«*ti(ig: toe. - 
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Tier de Serres pretende realisar as idéas 

tão habilmente expostas no.dos 

campos. Façamos por dar conta do seu 
mento real. Seria injusto julgal-o pelo 
ponto de vista mais adiantado, a que a 
sciencia tem chegado em nossos dias. Se 
elle excedeu a do seu tempo, não podia 
advinhar os progressos que ella podia 
fexer, e que eram a consequência dos 
das scienoias physioas e naturaes.—Para 
decidir com exactidlo do seu mérito, é 
necessário comparal-o com seus prede- 
eessores e contemporâneos, 

Qual era entSo o estado da litteratu- 
ra agrícola ? Possuía os antigos auctores 
latinos, Catão, Varrão, Golumelia, a imi¬ 
tação que delles fizera Grescenz na Ita- 
lia, e o dialogo de Gallo. Olivier de Serres 
conhecia todas estas obras, mas parece 
ter ignorado completamente o Memorial 
de Agricultura (Rtcordo d’Agricoltora) de 
Tarelio. Se delle tivesse conhecimento, 
seu gênio teria fecundado a theoria dos 
afoihamentos, que alli se acha deposita¬ 
da em embryão. Mas o plano de Tarelio, 
tal como foi proposto, não passa de um 
systema inexequível. Olivier de Serres, 
na qualidade de agricultor é sem duvi¬ 
da superior a todos os seus predecesso¬ 
res. 

Quando nós o comparámos aos auclo- 
res da antiguidade, vê-se, que tem mais 
dq que estes, uma experiencia menos li¬ 
mitada, menos local; elle compara os 
tempos e os logares, e é mais rico em 
factos. Não se limita só a enuncial-os de 
um modo didactico e imperativo, mas jul¬ 
ga-os. Grescenz e Carlos Estevão, nãosão 
mais do que compiladores destas obras 
antigas. A Gallo cabe o mérito de haver 
exposto a pratica do seu paiz, mas não 
passa de um espirito medíocre, incapaz 
de penetrar o conjunclo de uma empre- 
za, e que se perde nos detalhes; alem 
disto muitas vezes é pouco judioso. — 
No Theatro de agricultura se acha uma 
reproducção completa de tudo, o que of- 
ferecem de interessante os livros que o 
tinham precedido, bem como a mais rica 
collecção de factos novos, recolhidos já 
nos livros mais recentes, já na corres¬ 
pondência do auctor e por suas próprias 
observações, reproducção feita com uma 
liberdade.e um encadeamento facil, 

S ie afiasta toda a idéa de compilação, e 
e dà todos os caracteres de um traba¬ 
lho original. -—Se examinarmos os capí¬ 


tulos, onde trata os mesmos assumptos, 
que seus predecessores, achamol-o se¬ 
nhor da matéria. Discute as opiniões 
de seus predecessores, e não as ad- 
mitte sobre a palavra do mestre. —Nada 
8imilhante se nota nestes. Os antigos 
são dogmáticos e pobres de ftctos.— 
Grescenz e Charles Etienne, resumiam- 
se apenas a citar um exemplo de seu 
tempo ao lado dos de seus moddlos. 
Gallo, mais rico em praticas italianas, os 
indica sem critica e misturados com pre¬ 
juízos deploráveis.—Olivier de Serres, 
não se limita a procurar seus argumen¬ 
tos e exemplos nos auctores, que o pre¬ 
cederam; acha-se nelle uma multidão de 
coisas novas, que lhe pertencem; o que 
é facil de demonstrar com exemplos. 

Assim no livro l.° capitulo i.°, acha¬ 
mos os indícios das qualidades de terre¬ 
nos, segundo a natureza das plantas, que 
nelles vegetam; no capitulo 2.°, o qua¬ 
dro completo da situação a escolher para 
uma empreza, e as precauções a tomar 
para esta acquisição; no capitulo 4.*, a 
appreciação do systema de cultura apro¬ 
priado ao sólo e ao clima; é a primeira 
vez que considerações desta ordem se 
exararam em livros de agricultura.—O 
capitulo 6.° é um chefe de obra até hoje 
não egualado, e que será sempre lido 
com fructo: tracta das relações do pae 
de família com seus visinbos e domés¬ 
ticos.—É um tractado de moral e polí¬ 
tica, para uso dos proprietários.—O ca¬ 
pitulo 8.*, trata dos terrenos, e è ain¬ 
da a primeira vez, que foram submet- 
tidas á analyse as differentes especies 
de arrendamentos. Elle indica os casos 
em que o proprietário deve pessoal¬ 
mente encarregar-se da direcção da 
sua agricultura, modo na sua opinião 
o mais vantajoso. < Deixar a seus succes- 
sores uma herança maior do que se ti¬ 
nha recebido.—Como se obterá isto? Ja¬ 
mais entre as mãos dos rendeiros, mas 
entre as nossas, sc quizcrmos prestar á 
nossa terra, nosso espirito c nosso di¬ 
nheiro. » 

O capitulo 2.® do livro 2.°, rornpre- 
hendc também princípios importantes c 
desconhecidos.—O conselho de come¬ 
çar os trabalhos do pousio immcdiata- 
mente depois da colneita, de queimar 
o restolho para mobilisar o sólo, e dis- 
pôl-o a receber a lavoura, de começar 
os trabalhos por um ligeiro lavor, que 
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não laça mais do que enlre-abrir o ter* 
reno. 

A discripção mais metliodica e exacta 
dos trabalhos do pousio, tal como se 
tem feito até nossos dias; a necessida¬ 
de de surribas profundas todos os 10 
ou 12 annos.— No capitulo 4.°, vêrnos 
a distincção capital das plantas esgotan- 
tes« e das que o não s3o; que é hoje o 
verdadeiro fundamento de uma boa tneo- 
ria dos afolhamentos.—No capitulo 7.°, 
a prudência do administrador reappare* 
ce novamente nas suas direcções, para 
proceder á venda dos generos. 

O 3.° livro, contém tudo o que então 
se sabia sobre a vinha, e que se não en¬ 
contra nos seus predecessores. Deve no¬ 
tar-se (no cap. 7.°) que elle propõe ex¬ 
periências sobre as diiTerentes qualida¬ 
des de uvas. 

No livro 4.® capitulo 3.®, apparece 
pela primeira vez, a distincção entre 
prados naturaes e artiflciaes, que desde 
então retiveram o nome, que elle lhes 
deu; ainda hoje ha bem poucas coisas a 
accrescentar ao seu jnetbodo, para for¬ 
mar os prados naturaes.—A distincção 
das aguas em frias, quentes, magras e 
gordas , havia sido esquecida por seus 
successores, que não souberam apreciar 
a sua vantagem sobre os resultados dos 
trabalhos de irrigação. Aconselha as ir¬ 
rigações de inverno com aguas quentes, 
isto é, a creação de verdadeiras marchi- 
ta».— Este capitulo, o capitulo 7.® do 1.® 
livro, e o tratado dos bichos da seda do 
livro 5.®, são os chefes de obra de 011- 
vier de Serres; a estes juntaremos ain¬ 
da o livro 7,® todo, que trata das aguas, 
da sua procura e conducção. 

Depois deste breve exame, que se 
poderia estender muito, depois de ter 
visto com surpreza, quanto o Theatro de 
Agricultura è superior a tudo o que se 
tinha escripto antes delle, seria fácil ve¬ 
rificar ainda, sobre quantos pontos elle 
excedeu a seus successores. Thaer, Sin¬ 
clair, tão superiores a elle na sciencia, 
circumscreveram a sua exposição a um 
só paiz, a um só clima, a um só syste- 
ma de agricultura, e não tiveram esta 
generosidade de conhecimentos, que 
permittia a Olivier de Serres comparar 
entre si as culturas dos differentes pai- 
zes.—Puramente didacticos, seus livros 
não téem esta vida, que o nosso auctor 
sabe imprimir ao seu. Olivier de Serres, 


soube juntar seus preceitos á imagem 
fiel do estado mais adiantado de cultu¬ 
ra no momento em que escrevia; deste 
estado, em que o agricultor-proprieta- 
rio vivia no meio de seus campos, ro¬ 
deado de sua familia e de seus operá¬ 
rios; estado, que tem declinado desde 
que a nobreza trocando sua resldencia 
campestre pela cidade, abandonou a agri¬ 
cultura is mãos dos mercenários e ho¬ 
mens sem educação.—No seu livro vé- 
se o proprietário obrar incessantemen¬ 
te ; é elle que falia, que consulta; é se¬ 
guido á sua lareira, ao seu conselho de 
familia nas suas diíficuldades com os vi- 
sinhos e com os rendeiros; é seguido na 
lavoura, nos estábulos, nos seus pra¬ 
dos, bosques, jardins, vergeis, e até 
em seus prazeres em sua casa e seu 
officio. — Quando Legrand d’Aussy, quiz 
pintar os costumes privados dos fran- 
cezes deste tempo, achou todo o seu 
trabalho feito em Olivier de Serres.— 
É impossível lêr o Theatro de Agricul¬ 
tura, sem invejar a sorte do homem vo¬ 
tado a uma tão bella carreira, amoroso 
como elle da sua arte, e sabendo ligar 
ao cuidado de seu menage, tracto cam¬ 
pestre, os gostos litterarios, que appa- 
recem em todos os seus escriplos. 

0 estylo de Olivier de Serres é cheio 
de vivacidade, como o de Montaigne, a 
que se assimilhava por suas maneiras e 
também por suas negligencias e incor- 
recções.—Procede muitas vezes como 
elle, por phrases incidentes muito ex¬ 
tensas; emprega como elle estas pala¬ 
vras tocantes, que se reteem pela sua 
justeza e precisão.—Olivier de Serres, 
gosta de transformar seus preceitos em 
provérbios, e quando a sabedoria das na¬ 
ções, não lhe fornece factos alguns, elle 
os inventa; è assim que grava na me¬ 
mória de seus leitores os numerosos ada- 
gios, que devem servir de regra á pra¬ 
tica. 

Gomo é possivel que um livro, que 
brilha por tantos generos de merecimen¬ 
to, tenna sido tão longo tempo esqueci¬ 
do, como era o de Bernardo Palissy?... 

? rue apreciado por Henrique 4.*, que o 
azia lér durante a comida; multiplicado 
no século XVI por 19 edições até 1876, 
em que se publicou a ultima, tenha sido 
inteiramente abandonado por livros de 
um merecimento tão inferior a Maison 
Rustique, de Liebant e seus continuado- 
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res. À verdadeira raz3o disto, parece de¬ 
pender das mudanças, que experimen- 
târa a língua franceza. Os livros gaule- 
zes não se liam mais, nem se intendiam. 
Podia modiOcar-se em cada ediçSo a 
língua da Maison Rustique, cujo mérito 
q5o consistia na expressão; mas Olivier 
de Serres era intraduzível, transforman¬ 
do o seu velho flrancez em ítrancez mo¬ 
derno, fezia-se-lbe perder a sua origi¬ 
nalidade e pbysionomia. Mr. Gisors o 
experimentou, quando em 1802 publi¬ 
cou a sua ediçSo do Theatro de Agri¬ 
cultura, vertido em francez, que n3o 
teve successo algum. 

K lingua de nossos paes, n3o é mais 
na actualidade objecto de um tal des- 
dem; nos nossos auctores antigos, ha¬ 
vemos aprendido esta pureza de lingua¬ 
gem, que o purismo do século XVII lhe 
M7ia tirado.—Janville, Ville-Hardouin, 
Froissart, Rabelais, Montaigne, Amiot, 
existem em todas as bibliothecas, e fà- 
sem as delicias daquelles que supera¬ 


ram as primeiras e ligeiras di Acuidades, 
que sc oppõe á sua leitura. No nemero 
destes deve entrar Olivier de Serres. — 
Pouco maneavel pelo seu formato, car¬ 
regado de commentarios, (e alguns da 
muito mérito, porém outros nio passam 
de adições de um valor mais duvidoso) 
a bella ediçSo publicada pela SoctoM* 
real e central de agricultura, que por 
outro lado será sempre procurada pela 
correcçSo do seu texto, devida aos cui¬ 
dados do nosso antigo e lamentarei eol* 
lega, Mr. Husard, n3o era accessivel á 
generalidade dos leitores. A reimpres¬ 
são por preço modico actoalmente an- 
nunciada, é um verdadeiro serviço feito 
á agricultura. Deixando ao leitor o cui¬ 
dado de apreciar os diversos metbodee 
propostos pelo auctor, este se limita a 
juntar breves notas para explicar aspas- 
sagens difiiceis, e os termos de um uso 
pouco geral. 

(J. d’Ag, pratique.X 

Trad. por F. Morkxo. 



CHRONICA AGRÍCOLA 

BA I.* QUIZENA DE DEZEMBBO 


No antecedente n.® do Archivo Rural, 
transcrevemos do Jornal da Sociedade 
Agricota do Porto, a revista da exposi¬ 
ção de gados e forragens, celebrada pela 
referida sociedade nos dias 23 e 24 de 
Otttohre 'ultimo; e neste n.® publicamos 
o relatorio do respectivo jury, com a in¬ 
dicação dos expositores premiados. Bem 
haja a sociedade agrícola do Porto, pela 
xelosa e illustrada iniciativa, que toma 
nestas coisas. Oxalá que o seu exemplo 
fosse contagioso. 

Na verdade, as exposições s3o reco¬ 
nhecidamente o meio mais efficaz de ex¬ 
citar a actividade dos particulares, e de 
dar impulso aos melhoramentos. Convi¬ 
ria que a esta instituição, se désse uma 
organisação regular, e se generalisasse 
por todb o paiz. Eis aqui como nós for* 
mnlamos a nossa opinião a este respeito. 

ARTIGO i 

Haverá no fim de todos os quinquê¬ 
nios uma exposição geral de todos os 
productos agrícolas, na capital do reino. 

No orçamento das despezas do Eslado 


será incluída a verba necessária para este 
effeito. 

§ unico. Terminada a exposição, ce- 
lebrar-se-ha um congresso agrícola, no 
qual serão representadas, por delegados 
proprios, as sociedades agrícolas, e to¬ 
dos os estabelecimentos professionaes e 
scientificos de agricultura do reino. 

ARTIGO II 

No fim de todos os triennios haver# 
uma exposição geral de todos os produ- 
ctos agrícolas, em cada uma das seis an¬ 
tigas províncias do reino. 

Um regulamento especial designar! o 
local, e a successão dos annos, em que 
ellas devem ter logar. 

As depezas destas exposições serão vo¬ 
tadas pelas juntas geraes dos districtos 
das províncias, e pagas pelas respecti¬ 
vas camaras. 

§ unico. Em seguida ás exposições, 
celebrar-se-hão congressos agrícolas pro- 
vinciaes, em que serão representadas, 
por delegados proprios, as respectivas 
catparas municipaes, bem como os esta- 
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beiecimentos professionaes e scientificos, 
situados na provi ncia. 

ARTIGO III 

Em cada um dos districtos adminis- 
tractivos do reino, haverá, pelo menos, 
uma exposição annual dos productos mie 
constituírem a especialidade agrícola aos 
mesmos districtos. 

Incluir-se-ha no orçamento das despe¬ 
as do Estado, a verba necessária para 
estas exposições especiaes. 

Énnunciamos uma idéa, sem fezermos 
questão das modificações que deva sof- 
nw o seu desenvolvimento. Se as expo¬ 
sições agrícolas produzem os resultados 
quo a Europa inteira testimunha, em duas 
palavras, se a instituição é boa e util, 
ninguém póde controverter a necessida¬ 
de de lhe dar uma organisação legal, 
accommodada aos seus fins. 

Mas porque máu destino, ha de o nos¬ 
so paiz estar condemnado a tolerar o 
adiamento indifinido de todos os negó¬ 
cios, que involvem os grandes interes¬ 
ses nacionaes? Sobre quem pezará a res¬ 
ponsabilidade deste abuso que se faz do 
tempo, desta perturbação das funcções 
sociae 8 , deste indolente adoecimentó da 
opinião publica, desta descrença de to¬ 
dos e de tudo? Mas ponhamos ponto 
neete assumpto, para tractarmos de ou¬ 
tro, que reclama as mais sérias atten- 
ções de todos os que não podem vêr 
sem profunda mágoa as desgraças do 
psiz. 

Não ha memória de que a respeitável 
Praça Gommercial do Porto, se visse a 
braços com uma crise tão grave, como 
a que actualmente a está affrontando. 
Foram temerosas as consequências das 
guenras civis de 4832 a 4834, e de 4846 
a 4847; porém como o mal provinha de 
uma causa, para asaim dizer externa, o 
corpo mercantil, que não soffria na intimi¬ 
dade do seu organismo, restabeleceu-se 
logo que cessou a causa, que lhe emba¬ 
raçava os movimentos. A origem da pre¬ 
sente crise é muito diversa, e o mal vem 
da peior parte. A causa desta vez é 
interna. A Praça do Porto negocia em 
vinhos, e este genero cahiu em descre- 
dfto no mercado, que o consummia. E 
tanto mais é para temer o resultado 
desse descrédito, quanto que são verda¬ 
deiros os fundamentos, em que assenta. 
Muito do vinho, que ha 2 ou 3 annos, 


se tem exportado pela fóz do Douro,, 
muito do que, com egual destino se teai 
armazenado nos depositos de Vüla Neva 
é máu, é péssimo. Foi grande a impru- 
dencia dos negociantes exportadores, 
por comprarem um genero de mi qua- 
iidade, e maior ainda, porque o paga¬ 
ram por alto preço. Mas diga-se a ver* 
dade, porque só delia é que se póde es¬ 
perar o salvamento. Não houve sómon» 
te imprudência, 

Dada pois a crise, reconhecidas as suas 
causas, isto é, sabendo-se evidentemen¬ 
te que o discredito dos vinhos 4 bem 
fundado, que a imprudência de uns, e a 
má fé de outros reflectiu no resto doa 
commerciantes, que nem foram impru¬ 
dentes nem fraudulentos, urge que ap 
empreguem os meios efflcazes para se 
obstar ás consequências da desgraça, 
que é para lamentar, mas não para ealr 
em mortal desalento. ' 

A nosso vér, o remédio é conhecido. 
Se o não quizerem applicar por ser vio¬ 
lento, mais tarde soffrerão os effeitos de 
uma perigosa hesitação. In extremi» ex* 
trema, É doloroso cortar até á parte Sã, 
mas se deixarem raizes ao cancro, de¬ 
vem contar com o seu infallivel renasci* 
mento, 

O commercio dos vinhos do Douro 
está subjeito ás disposições absurdas df 
um systema excepcional. As bases des¬ 
te systema são duas - 7 - garantir a pure¬ 
za e genuinidade dos vinhos—e restrin¬ 
gir a sna quantidade até ás exigenclas do 
consmnmo. Não nos occuparemos hoje 
de fazer bem patentes os incalculáveis 
damnos, que este systema tem causado 
á industria productora e commercial doa 
vinhos do Douro, proclamaremos só- 
mente a necessidade de approveitar esta 
occasião para abolir de direito uma le¬ 
gislação, que de ftcto está revogada, e 
obsoleta. 

Como é que os regulamentos especfàes 
do Douro garantem a boa qualidade dos 
seus vinhos, quando os depositos de Villa 
Nova, que deveríam ser um sanctuarie de 
pureza e genuinidade, apparecem profana¬ 
dos pelas mais torpes adulterações? Como 
é que esses mesmos regulamentos limi¬ 
tam a quantidade, quando os referidos 
armazéns se encontram pejados de vinhos 
produzidos fóra da demarcação? 

Decrete-se, portanto, a abolição de um 
systema inepto, onti-eeonomico, abcur» 
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do e altamente obnoxio, que submette os o credito do genero, condição essencial 
productores aos azares de uma loteria, da regularidade das operações mercantis, 
que condemna os commerciantcs de boa julgamos indispensável que o Governo se 
fé, a liictar com 0 trafico immoral dos apresente com mão generosa, não só para 
contrabandistas, e que leva a dcsconfian- minorar os apuros dos exportadores, mas 
ça a o descrédito aos mercados cstrangei- lambem para evitar que os eucommen- 
ros, pela impotência e falsidade das ga- distas especulem com a nossa desgraça, 
rantias, que offerece aos consummidores. # O modo como o Governo deve inter- 
Mas é preciso mais alguma coisa do vir, está determinado nos princípios da 
que abolir o-systema. A crise manifesta* sciencia economica, e exemplificado em 
rá as suas mais funestas consequências, circümstancias analogas nos paizes onde 
se não se extirparem as causas próximas os poderes públicos sabem comprehen- 
que a produziram. O vinho estragado ou der o fim da sua missão, 
adultetado, deve immediatamenle desap* Que precisa o commerciante honrado 
parecer, e de modo que todos se conven* e intelligente, na presença de uma crise? 
çam, que não váe aos mercados estran* Adiantamentos a praso rasoavel, e com 
geiros de mistura com outros de superior modico prêmio. Se este meio não é suf* 
qualidade. Nomeie-se nma commissão de ficiente para reanimar o seu credito, en- 
pessoas respeitáveis, que arrole todos os tão é melhor que liquide, porque a sua 
vinhos deteriorados e impróprios para insolvabilidade é inevitável, e mais arris- 
eiportação, existentes nos depositos de cada para os credores. 

Viíla Nova. Ou se quizerem, arrolem-se Deverá portanto o Governo, directa ou 
os bons e máus, e sujeitem-se a uma pro- indirectamente fazer esses adiantamen* 
va geral, pelo methodo que se faz no tos? Não. Seria um erro deplorável, que 
Douro, para que se não conheça a quem o Governo se convertesse em estabeleci* 
pertencem. Seja como fôr, que se faça a mento de ci edito commercial. São os 
sqparação do bom e do máu, o que é in< Bancos deste genero, que devem pôr-se 
dispensável é que este seja lambieado, em campo. 

ehtregando-se ao dono o producto da Mas roíleolir-nos-hão, que a industria 
agua-ardente. . bancaria, na presença de uma crise, exi- 

É violenta a medida? Lembre-se outra ge um juro mais elevado, porque além 
que o não seja, ma6 que traga os mes- do prêmio ordinário, demanda o do ris- 
mos resultados. E não será por certo a co; e neste caso não satifaz as necessi- 
que se aponta de passar os vinhos sus* dades da Praça, que só póde salvar-se 
peitos para a cidade do Porto, afim de com o auxilio de capitaes baratos, 
ahi serem consummidos. Parece incrível, Sem duvida. E por este motivo é que 
que se acredite na elficacia deste esteril nós intendemos necessária a intervenção 
expediente. Diz-se, e com verdade, que do Governo, conferindo um bônus aos 
nos depositos de Villa Nova, ha vinhos estabelecimentos monetários, que mo* 
de fóra da demarcação, introduzidos da tuarem capitaes baratos ao commercio. 
Bairrada e até de Hespanha, por contra* Mais claramonte, o Governo deveria coo- 
bando. Acabem com os contrabandistas, ceder o bônus de 4 ou 5 p. •/#» sobre os 
e depois acreditaremos, que o vinho que capitaes adiantados, pelos esUbelecnnea* 
passar á margem direita, não voltará ou* tos monetários, aos negociantes da Praça 
tra vez para a esquerda, do Porto. 

Mas ha mais. Diz-se também que o vi* Ora, so os Bancos do Porto, empres- 
nho está estragado, e neste caso seria tando a 4 ou 5 p. */♦ aos negociantes, e 
atroz consentir que se expozesse á ven* recebendo do Governo outro tanto, ain¬ 
da publica um genero nocivo á saude, da acharem arriscada a operação, em tal 
salvo se por ventura se provar que o pas- caso o estado da Praça do Porto é des* 
seio hygienico que o vinho fizer atravez esperado, o não ba moto de salval-a. 
das aguas do Douro, lhe recupera as suas Por outras palavras, se o juro de 8 ou 
extinctas virtudes. 10 p. •/•» não bastar para promover e 

Depois de applacadas e destruídas, to- animar as operações de credito, entre 
das as suspeitas de que os vinhos impu* os Bancos e os negociantes de vinhos, 
ros possam conspurcar os que escaparam ai deste ramo de commercio, que está 
á soplristicaçio, restabelecido por tanto prestes a definhar I 


Digitized by v^ooQle 



AilCHIVO RURAL 44Ü 


Já se vê, que se os Bancos não abri¬ 
rem os seus cofres, incitados por um 
prêmio duplicado, com relação ao que 
recebem, na conformidade da sua insti¬ 
tuição, é porque téem receio de per¬ 
der o capital que mutuarem; e neste 
caso a Praça do Porto, deixando de ins¬ 
pirar confiança aos que melhor a conhe¬ 
cem, annuncia um cataclysmo, cujos re¬ 
sultados funestos ninguém póde prevér. 

E não se pense que a nossa lembran¬ 
ça, ou antes appticação dos verdadeiros 
princípios, impõe ao Governo um sacri- 
fido superior is suas forças. Calculando 
sobre um adiantamento de mil contos de 
réis, a importância , do bonus, computa¬ 
do a tf p. •/„ não excederia .a cincoen * 
ta contos de réis; e suppondo* ainda que 
as letras a 12 mezes, se reformavam 2 
vezes, todo o sacrifício do Governo se 
reduzia, por 3 annos, a 150 contos de 
réis; quantia insignificantissima, para os 
males que póde remediar. 

0 nosso parecer comprehende tres 
medidas, infimamente ligadas, a saber: 

1.* Abolição do systema restrictivo da 


agricultura, o commercio dos vinhos do 
Douro. 

2 . * Destillação dos vinhos impróprios 
para exportação, depositados nos arma¬ 
zéns de Villa Nova. 

3. * Concessão de um bonus nunca 
maior de 5 p. •/„ aos estabelecimentos 
monetários, ou mesmo aos particulares 

ue fizerem adiantamentos, até ao prazo 
e 3 annos, a juro de 4 a 5 p. 7,.á 
Praça do Porto, 

Aos que notarem arrojos e atrevimen¬ 
tos, pouco modestos, em o nosso pare-: 
cer, responderemos que a grandeza e 
emminencia dos perigos, que vémos cor¬ 
rer ao commercio dos vinhos do Porto, 
nos exaltou o espirito, de modo, que* 
não podemos guardar todas as conve¬ 
niências, que muito desejavamos obser¬ 
var. 

Esta mesma razão nos obriga a termi¬ 
nar aqui esta chrpnica, reservando para< 
a seguinte algumas noticias de interesse' 
para os nossos leitores. 

R. BE Mokaes Soares. 


--*- - - 

PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Aetna, 9 de dezembro .—0 estado das 
ac a r a s temporis é pouco lisonjeiro.—Os 
pomares de espinho téem pouca fructa. 
- Portalegre, 9 de dezembro. — As se¬ 
menteiras na 2,* quinzena de novembro 
ultimo, foram interrompidas peias copio¬ 
sas chuvas qne então cahiram, acompa¬ 
nhadas de fortíssimo vento, que destruiu 
algumas arvores, e deitou abaixo gran¬ 
de parte da bolota e azeitona. Nos po¬ 
mares de espioho, parte do fructo foi 
egualmente arremessado pelas ventanias. 

Guarda, ll de dezembro .— Assearas 
que não foram damnificadas pelas chu¬ 
vas, que houveram no mez proximo pas¬ 
sado, offerecem um aspecto lisongeiro. 

Paro, 46 de dezembro .—0 tempo 
desde o primeiro do corrente melhorou, 
podendo proseguir os trabalhos das la- 
voiras e sementeiras. 0 aspecto dos po¬ 
mares e arvoredos, apresenta-se hoje 
mais esperançoso; as oliveiras estão bem 
lançadas, achando-se colhida e moida, 
pela maior parte, a azeitona, cuja pro- 


ducção foi mais do que mediana; as 
amendoeiras mostram muito botão, e di¬ 
zem os intendidos, que a não sobrevir 
contratempo na épocna da florecencia, a . 
producção será muito abundante. As vi- , 
nhas também apresentam bom aspecto, 
indicando a cór das varas e q estado das 
cépas, que o ctdium vae desapparecen- 
do. —Nos gados não se tem manifesta¬ 
do nenhuma moléstia suspeita. 

Castello Branco, 47 de dezembro. — , 
As searas de trigo, centeio e cevada, 
sofllreram algum prejuízo com as chuvas 
do mez de novembro, comtudo em ge¬ 
ral, mastram bom aspecto. Nos olivaes 
perdeu-se uma parte da azeitona, no 
entanto a producção de azeitona váe sen- 
do regular. Uma considerável parte dos 
vinhos da colheita deste anno, tem sido 
deteriorados. Em alguns pontos do dis- 
tricto, tem ultimamente apparecido uma • 
grave moléstia no gado suíno, mas por 
emquanto, em pequena escala. 

(Bxtracto aos partes ofaciaes.) 
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VARIEDADES 


RECEITAS UTEIS NA 

MEIO DE IMPRDIR A oOVTt DE ESPIGAR 

Arrancar © pé disposto a grélar— dei- 
xal-o murchar ao ar—tornar a plantal-o. 

DÔCE DE CAMARINHAS 

Tome-se de camarinhas brancas 
graúdas e descaroçadas (o ca¬ 
roço tira-se. bem com uma 
penna aparada como para es¬ 
crever, «os não rachada).( parte 

Assucar refinado de 4.* quali¬ 
dade *« ... ... .„. ... ..4,28 

Levar o assucar a ponto d’espadana; 
-tirai-o do lume—deitar-lhe as cama¬ 
rinhas;—misturar com cuidado para não 
desformar o fructo —dar uma fervura, 
coberta, de um quarto de hora—tirar 
do lume—espumar— acondicionar em 
frascos de vidro bem rolhados, 

r 4 

XAROPE DE CAMARINHAS PARA COPO 

d’agua 

Espremer as camarinhas n’um panno 
—passar por peneiro—filtrar por sacco 


de fianella. 

Sumo de camarinhas. 4 

Assucar fino.. 2 


Misturar© fundir em banho-maria n’um 
vaso de vidro ou de porcelana—arrefe¬ 
cer—guardar em garrafas bem cheias 
• bem rolhadas. 

fcICÔR DB CAMARINHAS 


Camarinhas... 42 

Folhas de limoeiro. y }# 

Assacar fino.. 4 


Pisar e deixar fermentar durante 48 
heras. 

DistiHar em banho-maria, e fazer a 
mistura seguinte: 

Álcool de camarinhas... .. 2 

Assucar fino... 4 

Agua distifiada. 4 

Filtrar—engarrafar. 


CASA DO LAVRADOR 


CRROPIOA DK CAMARINHAS 

Sumo de camarinbss.. 4 Blr©* 

Agua-ardente de vinho a MJ* 


Cartier.. ... ... ... . 8 t 

Canella em pó ... ..-. ; ... Sgratt. 

Cravo da índia. 4 « 


Infusão durante 40 dias—passar por 
sacco de flanelia— engarrafrr. 

COMPOTA DE CAMARINHAS PARA GUARDAR 

Camada de camarinhas e camada de 
assucar fino em frascos de bocca larga 
rolhados hermeticamente— eiervidpa em 
banho-maria até fundir o assacar, 

UM PRATO DE HERVAS AGRADAVEL E Hjr- 
GIENICCT N’UM BALDIO 

Queimar umà certa área, de tojo e car¬ 
queja, bem inraizada. — Ir cobrindo com 
terra os rebentos novos á medida doaeu 
crescimento, como se pratica ema « 
pargos, afim de impedir a acção andara 
cente e cortificante do ar e da lua — eer- 
tar os rebentos de um pui»*», e cem* 
nbal-os em esparregado. 

N. B. Muitas plantas, actualmento dem 
presadas, podem, analogamente tratadaa, 
vir a ser de grande auxilio para a Mi* 
mentação salubre dos nossos campou©* 
zes. Estão nesse caso, e em primeira li* 
nha, as differentes especies de corda# 
bravos, 

CONSERVAÇÃO E EXPORTAÇÃO M “tlfMftf 
FINOS 

Precipitar o leite de cabra pelo acido 
acético. — Lavar em agua e «pois dis¬ 
solver n’uma solução concentrada de bi¬ 
carbonato de sóda a caseina precipitada, 

Immergir no verniz assim preparado, 
os poromos mal maduros, (tendo o cui¬ 
dado de cortar o pé rente, © de bem 
envernizar o córte.) — Seccar e acotdi* 
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cionar cm caixas gradadas, como as que 
véem de Hollaoda com queijos. 

CONSERVAÇÃO DE CARNE E PEIXE, SEM SAL 
MARINHO, DURANTE AO MENOS UM MEZ 
NO VERÃO, E TRES MEZES NO INVERNO 

Cortar a carne em pedaços de •/, kilo- 
gramma. 

Amanhar o peixe; e se é graúdo, par- 
til-o em postas. — Lavar em agua cor¬ 
rente tanto a carne como o peixe. — En- 
lngar pela compressão entre pannos de 
estdpa bem lavados. — Acondicionar em 
barris bem vedados, com a seguinte 
mistura, que se emprega como se fôra 
sal; mas em maior quantidade: 

Carrão de casca de pinheiro 
moido em braza, e guar¬ 
dado em vaso fechado ape¬ 
nas moido ... ;...,. 10 kilogr. 

Cal virgem em pó. 1 

Misturar intimamente e empregar. 


LICÔR ESTOMACAL E FEBRÍFUGA PARA VIA¬ 
GENS, CAÇADAS, ETC., EM SÍTIOS PALU>- 
D0S0S 

Caffé bravo de Moçambi¬ 
que torradó loiro, e bem 

moido. 1.800 gram. 

Chocolate de 1." qualidade 
(preparado á franceza) ra¬ 
lado... SOO « 

Misturar e infundir em boa 
agua-ardente de vinho... 1 litro 

24 horas depois addicionar: 

Da mesma agua-ardente... 4 litros 

Sementes de cardamomo da 
índia, em pó. 28 gram. 

Distiilar tudo bem misturado, a fogú 
nú mas muito brando, até recolher 4. 
litros de licâr. 

0 resíduo com mais dois litros ^agua- 
ardente, póde dar, pela distillação mais 
dois litros de liedr de 2.* sorte. 


MANEIRA RE EMPRECAR 0 GUANO 

O guano não deve nunca estarem con¬ 
tacto eom a semente, pois que destrui¬ 
ria o germen logo que este começa a 
apparecer. 

Segue-se disto que, para empregar 
com vantagem o guano, como adubo, e 
qualquer que seja a quantidade sufflden- 
ta ou necessária para cada cultura, con¬ 
vém mistural-o, e formar uma especie 
de composto. 

Numerosas experiencias feitas em In¬ 
glaterra, onde ha muitos annos o guano 
se tem empregado, com muito bom re¬ 
sultado, tem provado que este composto 
deve ser formado éTuma parte de guano, 
o de quatro partes de terra (brme noirj, 
mu pouco secca, bem desterroada, cri¬ 
vada e passada com cuidado por uma pe¬ 
neira fina. Se a terra, de que se póde 
dispôr, é muito pezada ou compacta, pó¬ 
de lornar-se mais tenra, mais desterroa¬ 
da, ou mais ligeira, misturando-lhe em 
quantidade sufficiente cinza de madeira, 
ou de turfa. 

0 guano, para se misturar com a ter¬ 
ra, deve ser bem desterroado ; os tor¬ 
rões ou grumos que elle fizer serão pois 
desfeito» eom cuidado, e para reduzir o 


guano a pó deve passar-se por um cri¬ 
vo ou peneira. 

Antes de ser empregado este com¬ 
posto, deve ser guardado n’umlogar sec- 
co e abrigado durante uma seníana, pelo 
menos. 

Alguns agricultores inglezes deram-se 
bem, para as terras frias e calcareas, 
com o emprego de nm composto for¬ 
mado de partes eguaes de guano e de 
areia; mas neste caso convém servir-se . 
do adubo logo depois de operada a mis-' 
tura. 

Em diversas circumslancias, seja para 
regar certas plantas, seja para fiizer re¬ 
viver a vegetação das colheitas em ver¬ 
de, etc., convém empregar o guano na 
fórma de adubo liquido ou de cedia. 
Neste caso faz-se uma infüsão, durante 
uarenta e oito horas, de 2 kitogrammas 
e guano puro em cada 100 litros de 
agua, e rega-se immcdiatamente com a 
solução que delie resulta. 

QUANTIDALE DE GUANO QUE SE DEVE 
EMPREGAR 

A quantidade e estado da terra, a sua 
exposição, a natureza dos produetosque 
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ser tomadas em consideração para de* 
terminar a quantidade de guano neces¬ 
sário i estrumaçáo de um hectare. 

Tem-se notado, além disto, que ha 
menos inconvenientes em se empregar 
uma quantidade demasiadamenie peque¬ 
na, do que uma demasiadamente gran¬ 
de ;^o excesso do guano é muitas vezes 
nocivo, e muito poucas vantajoso. A su¬ 
perabundância deste estrume não dá pro- 
ductos em relação com o que a sua ener¬ 
gia parece promelter, e augmenta-se, 
sem utilidade, os gastos da colheita. 

Ainda mais, empregado além de uma 
certa porção, o guano diminue a colhei¬ 
ta em vez de a augmentar. 

Póde-se concluir das numerosas ex- 
pèriencias feitas em Inglaterra, em todos 
os solos e em todas as exposições deste, 
que, nas terras em bom estado de cultu¬ 
ra, para obter uma colheita pelo menos 
egual á produzida pela quantidade de 
estrume que é uso empregar, basta ap- 
plicar por hectare: 


seu peso de agua. Esta quantidade basta 
para cem kilograromas de guano. 
(Journal de la Soei é té d agriculture de 
Compiègne.) 


ESCOLA PRIMARIA DE AGRICULTORA SM 
0RLEAN3 

Demond, director desta escola, pres¬ 
ta o maior cuidado ao ensino agncola. 
São consagrados muitos campos a expe¬ 
riências comparativas; dividem-se em 
courellas iguaes, em que se semeam, 
para estudo de observação, muitas va¬ 
riedades de trigo, de batatas, de feijões, 
de nabos, de betterabas; toma-se nota 
da quantidade de semente lançada i terra, 
e da colheita que ella produz. Emprega- 
se o mesmo cuidado nos estudos com¬ 
parativos dos estrumes. Além disto os 
discípulos de Demond cultivam um jar¬ 
dim, e uma horta que tem arvores de 
frueta, sob a direcção de um jardineiro 
e de um professor de enxertia. 


250 kilogrammas de guano, nos cereaes. 
375 > nos prados artificiaes e 

naturaes. 

375 » nas batatas. 

375 > nas beterrabas, nabos, 

rutabagas, etc. 


CONSERVAÇÃO DO GUANO 


Quando se quer que o guano conser¬ 
ve toda a sua actividade, e esteja sem¬ 
pre em estado de ser applicado, é pre¬ 
ciso armazenal-o e guardal-o n’um lo- 
gar perfeitamente secco, e onde não 
possa contrair a mais pequena humi¬ 
dade. 


Mas, independentemente de seus in< 
gfedientes solúveis, o guano contém com¬ 
postos voláteis de ammoniaco, aos quaes 
deve, tanto o cheiro activo que o faz 
conhecer, como o seu poder fertilisador. 
Ora, como estes saes voláteis se des- 
sipam pela exposição ao ar, mesmo no 
estado secco e ordinário, convém trans- 
formal-os em compostos ammoniacaes fi¬ 
xos ; o que se pôde fazer com facilida¬ 
de e economia, pela simples addição de 

«™«I 0 ®* ramm . a de aci “° sulAirico do 
commercio, misturado com o dobro do 


Dos Annaes da sociedade de horticul¬ 
tura de Àllier (departamento de França) 
extrahimos as seguintes experiencias, que 
julgamos interessantes á horticultura, e 
que desejáramos que se praticassem no 
nosso paiz. 

FECUNDAÇÃO ARTIFICIAL DO wi-ln 

Delaville tirou um optimo resultado, 
praticando-a do modo seguinte: tomou 
uma flôr macha, que despojou de todos 
os seus invólucros, e usou delia 
de um pincel, quando estava carregada 
de pollen. Acabada esta operação dobrou 
a haste que dá o frueto, de modo qne 
este ficou formando o prolongamento 
delia; e manteve-a nesta posição por 
meio de um atilho de junco (brindille de 
bois?) Quando o melão chegou a ter o ta¬ 
manho de uma nóz cobriu a extremida¬ 
de da haste com uma folha que estava 
acima delia. Este methodo é só recom- 
mondado para as primeiras flôres, que 
tôem perigo de se derramar inutilmente, 
porque depois a fecundação opera-se na¬ 
turalmente. 

CULTURA DO MELÃO EM PONTO GRANDE 

Aragon tomou no seu campo, longe 
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das arvores, uma tira de terra de i,“5 700 a 800 melões muito bons, em se¬ 
de largura, e 60 a 80 centímetros de com- tembro e outubro, 
primento. No Um de abril, ou nos pri- A especie própria para esta cultura é 
meiros dias de maio, mandou abrir nesta tucrin. 
leira de terra 30 ou 36 buracos de meio vinho de soioho 

metro de diâmetro, outro tanto de pro¬ 
fundidade, e tSo largos em baixo como 0 conde de Galbert conseguiu prepa- 
em cima. Encheram-se estes buracos da rar um vinbo de sorgho, melhor ao que 
mesma terra misturada com esterco de a açua-pé de uva; muito apreciado pelos 
cavallo, um pouco curtido e bem divi- trabalhadores do campo, e que os me¬ 
dido; plantou-se em cada buraco S3 a dicos asseveram constituir uma bebida 
30 grSos, e cobriam-se com 3 dedos de muito refrigerante e bygienica, conten¬ 
tem. Quando arrebentaram, tiraram-se do proximo de 4 partes de álcool, e sã¬ 
os pés que estavam muito juntos, sa- hinao a preço de 10 cêntimos (18 réis) 
chou-se e mondou-se; quando as plan- cada litro. 

tas tinham 4 folhas, tirou-se o rebentão Não se indicando o processo para se 
prependicular. Em flm escolhem-se as 4 fabricar o vinho de sorgho, é provável 
ou 3 plantas mais bem desenvolvidas, e que o auctor deste artigo se refira ao 
arrancam-se as outras. Quando as hastes methodo de que já se deu noticia a pag. 
lateraes tôem meio metro, corta-te o que 139 do n-° 5 do Archxvo Rural. 

f azer “ tór - N3 ° M esB (coshos. Km» ««Kdop.iiv»). 

Aragon recolhe assim ha 5 annos, 0. Leite. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


t* QUINZENA DE NOVEMBRO DE 1858 

CEEEAES LEGUMES E BATATAS 

ALQUEIRE DO MERCADO 1E11DA ALQUEIRE DO MERCADO HIU1 

■IKASM -— — -. MiT.icA MIRCAHS - —— mmica 

Tri*. Milto Cal» Cmil til Cot. r«j*> lm lauto Dl. Caat. 

Bragança. Hl — 355 — 13,98 Bragança .... — — 1*5 13,98 

Chaves. 587 300 377 315 14.98 Chaves. 675 — 153 14,98 

VillaReal.... 717 367 370 380 15,68 Villa Real.... 765 — 143 15.68 

Amarante.... 910 486 415 365 19,33 Amaraute.... 786 600 190 19.33 

Porto. 8*6 515 430 430 17.45 Porto. 749 380 154 19,31 

V. doConde.. 980 510 460 460 17,34 V. doCande.. 713 — 330 17,45 

Braga. 850 410 360 460 16.00 Braga. 790 — 389 17,34 

Guimarães.... 960 505 430 — 19,33 Guimarães... 850 — 910 16.0Q 

Caminha. 960 480 440 — 10,68 Caminha. 1:030 — 389 19,39 

V. do Castello 760 430 370 480 17.35 V. do Castello 911 — 380 30,68 

Aveiro . 680 500 400 400 13,16 Aveiro . 640 900 3*0 17,35 

Coimbra. 675 390 440 300 13,10 Coimbra. 491 310 340 13.16 

Lamego. 713 387 387 — 15,60 Laniego. 637 — 183 15,10 

Vizeu. 640 360 350 340 14,80 Vizeo. 593 — 380 13.60 

Gnarda. 570 310 310 300 14.43 Guarda. 500 — 300 14,80 

Pinhel. 537 33) 390 34) 13.32 Pinhel. 540 — 140 14,43 

Cast.°-Branco 666 400 40) - 14,82 Cast.°-Branco 890 — 340 13.33 

Covilhl. 820 340 440 - 15.76 Cevilhá. 650 — 340 14,82 

Leiri. 665 465 470 370 13,76 Leiria. 430 — 330 15.76 

Abrantes .... 640 450 440 360 14,15 Abrantes.... 596 — 230 13.76 

Alrarer do Sal 650 430 390 .. 14.30 AlcacerdoSal — — — 14.15 

Lisboa. 720 500 46 H 13/0 Lisboa. 800 460 969 14.90 

Setúbal. 660 440 4<i '■ 13,18 Setúbal. — — — 13,80 

Evora. 595 360 320 270 13,46 Erora. 1:000 — 390 13,18 

Eivas. 477 320 260 s,- 13,10 Elvaa. 950 600 979 13,46 

Portalegre.... 585 370 »! 13,20 Portalegre... 736 400 903 13,10 

Réis...... 490 400 32) 310 13,34 Béja. 1:100 499 409 13,30 

Mertola. 630 — 40 ) 3.i 16,34 Mertola.. — — — 13,34 

Faro. 775 635 575 480 16,38 Faro. 1:100 575 303 16,34 

Lagos. 610 500 — 340 13.40 Lagos. 701» 440 959 16,38 

Tavira.J 703 J 547 490 380 13,60 Tavira.. 990 400 36} 13,60 
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Bragança .... 

Chaves.......; 

Villa Real.... 

Amarante.... 

•Porto.. 

Y. 4o Conde.. 

Braga. 

£uimar*es.... 
Xamiaha. «... 
V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda.. 

Pinhel. 

Cast. 0 Branco. 

r.orilht. 

Leiria. ..».*., 
Abrantes..... 
Alcácer do 8al 

Lisboa... 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas.. 

Portalegre.... 

Béja.. 

Mertola 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALM . DO 

MERCADO 

Ti.)» 

Aid ta 

960 

4:500 

t:440 

3:895 

1:440 

4:737 

3:100 

4:500 

8:600 

4:012 

1:800 

4:550 

1.000 

4:125 

800 

4:050 

1:680 

4:800 

r.200 

4:000 

900 

2:850 

000 

2:240 

1:760 

4:675 

875 

3:850 

1:100 

3:600 

600 

2:700 

850 

3:200 

940 

3:400 

600 

2:350 

500 

2:200 

2:000 

3:400 

825 

2 : 40<j ' 

720 

2:000 

980 

2:200 

800 

1:860 

1:400 

3:000 

1:910 

1:440 

2:200 

1:200 

1:800 

1:750 


MBT&1GA 

Ui. Centiforoa 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17 , 0f 

16.76 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
21,60 
18,48 
17,16 
17.40 


l. a qwai. P. mti io Caalm Gania 

Casale. — 3;015 1:800 — — 

Portugal 

Lisboa.... i a 5:792 5:212 3:330 2:75! — 

Porto.i 5:3» 4.847 2:463 2:463 — 

Ro«a 

S.Petersburgo — — 1:890 — — 

Odessa ...... 3:240 3:150 1:530 1:350 1:814 

Suissa 

Basilea. 3:186 3:060 — — 

Zuricli.. 3:060 2;907 1:764 — l;57a 

(a) Lim è* ünitoa. 


Allemftbha 

Stettin........ 

Dantzíg.| 

Hamburgo. I 

Moguncia...... 

«J3K?..... 

Antuérpia..... 
Gand. 

1 ovania. 

Mons. 

Eslados-Uitides 

New-York. 

Smyma. 

Franca 

Paris. 

Rufio . 

flautes. 

Lyfio. 

Marselha. 

Argel... 


14* qual. **. ninKdl 

3:510 3:330 
3:780 3:460 
3:510 3:330 
— 3:186 


Cralcio Cmdi 

— 1:926 

2:115 — 

2:196 2:160 

2:340 — 

2:277 — 

2:250 2:430 

1:971 2:385 


3:780 3:210 1 845 2:160 


— 1:890 1:260 1 ; 2G0 — 

— 2:160 — — 

3:015 2:781 1:800 1:944 
3:150 2:790 1:800 2:160 
2:925 2:736 1:854 2:025 
2:808 2:700 1:728 1:890 


3:420 3:240 
— 3:456 


1:890 1:800 


1:989 1:683 


Barcelona. — 3:240 — — _ 

Santander.... — 3:240 — _ _ 

Valladolid.... 3;510 3:330 — — _ 

Hollanda 

Amsterdam.... 4:050 3:600 2:206 2:250 — 

Inglaterra 

Londres. 3.870 3:420 — 2:100 i:854 

LiverpooL.»... — 3:330 — — — 

Italia 

Sovara. — 3:C6Ú 1:800 — — 


5:792 5:212 3:330 
5:318 4.847 2:463 


2:75! — 

2:463 — 


— tmm 

— 1:575 


# IIIÇ 0 S C 0 tim«SB 0 SC£RMI» 

PBiaClPâBl nfeaCABêl »A IVBiPA 

2* QUINZBNA DK NOVEMBRO 
hwl. (cwK>|H>nJe a 7,24 ■)<]. MditU 4 c li.boa) 

I TMM . I I 


PRAÇA DE LISBOA 

BflTABO DO MKBCADO it M BUltBM# 

Trigo do reine rijo 590 690 o alq. ou 13,80 litros 
» » molle 590 740 » » 

Milho do reino. 420 440 » * 

Cevada .. 370380 » * 

Centeio. 370 — » » 

Azeite... 3:050 o alm. ou 16,86 litrai 

Vinagre. 46:000 pipa 

Vinho tinto ......... 85:000 > 90:000 

» branco. 120:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).*... 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve .. 

Amêndoa em casca conca 
» dita moLLar...» 

Arroz nacional. 

Balatas .. 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas). 

Dita de poreo (6arrobas) 

Chouriços . 

Paios... 

Presuntos..»».. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 

1 pol. para cima. 

Dita 2.* qualidade de 1 

pol. para cima. 

Dita delgada fina */t até 

i pol. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

Farinha de trigo. 

Finos do Algarve coma¬ 
dre.. 

Ditos brancos .. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto.... 

» » branco,. 

Sal. 


quintal 


248:000 a 250:000 

% 4:490 a 4:600 

— a 15.00 

1:200 a 1:400 

— a 240 

1 — a 12(000 

— a 24:000 

a — a 5:400 

— a 1:100 

a — a 4:800 

— a 3:800 

) — a 200 

A 7.200 a 9:600 


a 2:200 
a 10.000 


i a — 

a 3:600 
) a — 

) a — 

a 1*00 


pbeços m rnrnmm anutos m mm 

EM 18 DE DEZEMBRO 


Carne de vacca. 

arraiei 

110 

Vitella.. 

» 

140 

Carneiro.. 

» 


Porco.. 


180 

Pão de trigo de 1.* qualidade... 

> 

60 

Dito de 2.® dita.... 

> 

45 

Ditò... 

a 

40 
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0 NOVO SYSTEM DE LIMPEZA DA CAPITAL 

COM RELAÇÃO A AGRICULTURA 


Como se vê do titulo deste jornal, é do 
seu instituto não só tratar da agricultu¬ 
ra, mas também das artes e sciencias, que 
com ella tem immediala relação. Não pa¬ 
reça portanto estranho, que nos oceupe- 
mos de um assumpto, que se prende es¬ 
treitamento com os interesses agrícolas. 
Referimo-nos ao novo systema de limpe¬ 
za, que nesta cidade se vae estabelecer. 

Por occasião das duas epidemias, a cho- 
lera-morbns e febre amarella, que suc- 
cessivamente invadiram,' com mortífera 
violência, esta cidade, nos annos de 1836 
e 1837, reconheceu-se geralmente, que 
o actual systema de limpeza, ou antes a 
falta de um systema regular, se não era 
a causa material e próxima das epidemias, 
que aqui se desenvolveram, pelo menos, 
occasionava e entretinha a sua intensida- 
* de e duração. 

Pareceres muito doutos e muito escla¬ 
recidos, se apresentaram na imprensa e 
no congresso sanitnrio, que então se ce¬ 
lebrou, concluindo todos pela proclamação 
de uma providencia, que, concordando 
com as exigências da civilisação, collocas- 
se debaixo de todas as condições de sa¬ 
lubridade e aceio, uma povoação de du¬ 
zentos mil habitantes, capital do reino, e 
um dos melhores portos do mundo. 

Ignoramos o caso, e apuramento que 
se fez desses pareceres, mas sabemos, 
que sob proposta do Governo, as cama- 
ras legislativas votaram a verba de oito¬ 
centos contos de réis, para melhoramen¬ 
tos materiaes da cidade. Consta-nos ago¬ 
ra que os trabalhos vão começar, sem 
termos conhecimento do projecto que se 
adoptou. E por esta razão, já se mani¬ 
festa, que não é para censurar o que váe 
fazer-se, que nós escrevemos as seguin¬ 
tes considerações, nas quaes temos só¬ 
mente em vista chamar a attenção dos 
que governam, sobre os pontos cardeaes, 
em que deve assentar qualquer systema 
de limpeza da capital, servindo ellas ao 
mesmo tempo de protesto contra o que se 
váe dar á execução, se por ventura se faltar 
ao essencial de uma obra, de que depende 


a vida e prosperidade, de uma tão vasta 
e formosa cidade, e que obriga o paiz 
inteiro a um sacrifício bem custoso. 

A limpeza das ruas, o rápido esgota¬ 
mento das aguas chuvediças, o despejo 
das aguas da lavagem das casas, e a prom- 
pta e completa remoção das matérias fe- 
caes dos centros de habitação,, eis, se¬ 
gundo o nosso inlendimento, as condi¬ 
ções fundamentaes do systema que con¬ 
vém seguir-se. 

No tocante á limpeza das ruas, o que 
a camara municipal está fazendo, com 
mais cuidado e assiduidade, parece-nos 
que satisfaz. Para o esgotamento das 
aguas da chuva e despejo das lavaduras, 
poderão servir oscannos, que estão cons¬ 
truídos, dando-lhes o preciso declive, 
nos pontos em que o não tiverem. A con¬ 
veniente remoção das matérias fecaes, é 
que envolve a maior diíficuldade. 

Mas qualquer que seja o meio que se 
adopte, será sempre errado, e grande- 
mente prejudicial, o que não attender ao 
aproveitamento da riqueza fertilisante, 
que actualmente se inutilisa. 

É já uma incúria sem desculpa des¬ 
perdiçarmos, o que em todos os paizes, 
que não transcuram os seus mais impor¬ 
tantes interesses, se approveita cuidado¬ 
samente. Porém tributar o paiz em uma 
avultada somma, que tanta falta faz para 
outras applicações, e dispendel-a de mo¬ 
do que vá obstruir uma fonte perenne 
de producção, é um daquelles erros, que 
caracterisam uma época, e que envergo¬ 
nham a geração que os commette, de 
comparecer perante a posteridade. 

Portanto, as duas necessidades, ambas 
imperiosas, ambas urgentíssimas, tem de 
satisfazer as novas obras de melhora¬ 
mento da capital, a saber: oollocar os 
seus habitantes ao abrigo das maléficas 
influencias da insalubridade ; e approvei- 
tar, em beneficio da agricultura, as ma¬ 
térias fertilisantes, que fornece uma po¬ 
voação de duzentas mil almas. 

O systema de encanamento para des¬ 
pejo e sumidouro dos excrementos, além 
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dos gravíssimos e irremediáveis inconve¬ 
nientes, que apresenta pelo lado hygie- 
nico, é incompatível com o mais util em¬ 
prego das matérias fecaes. 

Poderemos enganar-nos, mas é pro¬ 
fundo o nosso convencimento, que os 
cannos, qualquer que seja a sua construc- 
ção, continuarão a ser laboralorios de 
peste, emquanto receberem os excre¬ 
mentos solidos e os despojos animaes. 
Suppondo ainda que o encanamento se 
faz com a maior perfeição, o que não 
podem negar-nos é que o Téjo, ha de 
receber o tributo diário de sessenta a 
oitenta mil pias de despejo. E quem ou- 
zará aflirmar que é indiíTerente para a 
salubridade publica, que as aguas do Téjo 
que banham a cidade, permaneçam cons¬ 
tantemente no estado da mais asquerosa 
pestilência? 

Bem sabemos, que é mais facil notar 
do que emendar os inconvenientes de 
qualquer systema. Todavia, se não é de¬ 
feito do nosso pensamento, julgamos que 
o problema da limpeza da cidade, no 
ponto que diz respeito á remoção dos 
excrementos, que geralmente se lançam 
ás pias, não exige sublimidades nem pro¬ 
fundezas de sciencia para a sua resolu-, 
ção, a qual, a nosso vêr, é do modesto J 
domínio do simples senso cemmum. 

Assim como o lixo se ajunta em bar¬ 
ris ordinários, também as matérias cx- 
crementicias se pódem depositar em bar¬ 
ris de zinco, forrados exteriormente de 
madeira, e fechados hermeticamente com 
tampas, apertadas por meio de um para¬ 
fuso. Distribuir—se—hia a cada famiiia, 
um ou mais destes barris, que seriam re¬ 
movidos e trocados por outros limpos, 
todos os dias. Os conductores emprega¬ 
dos neste serviço, receberiam os barris 
á porta das casas, collocal-os-hiam em 
carros appropriados, e estes os transpor¬ 
tariam aos depositos geraes, estabeleci¬ 
dos convenientemente fóra dos barreiras. 

Assim transitaria o maior adversário 
do aceio e da saude, sem incommodar 
ninguém, para um local onde se conver¬ 
teria em mina de oiro, cuja exploração 
produziria um rendimento annual, nun¬ 
ca inferior a duzentos contos de réis. 

Não insistiremos acerca das incontro¬ 


versas vantagens hygienicas deste syste¬ 
ma, nem da sua facil e pouco dispen¬ 
diosa execução; mas clamaremos bem 
alto. para que se não roubem ao sólo 
das visinhanças de Lisboa, os mais fe¬ 
cundos princípios da sua fertilidade. 

Pois não se cruzam por todos os ma¬ 
res os navios das nações mais ricas á 
cata de adubos para as suas terras, e 
nós que vivemos em apuros, havemos 
de inutilisar os que naturalmente se fa¬ 
bricam em casa? 

Se as nações se pódem caracterisar 
pelos hábitos peculiares da sua vida so¬ 
cial, üm observador attento, classificar- 
nos-hia como o povo mais fallador, e 
menos pensador do mundo. A preguiça 
de pensar e meditar, é a origem de to¬ 
dos os nossos males. Manifesta-se uma 
necessidade publica, todos a reconhecem, 
todos vociferam para que seja satisfeita, 
mas ninguém se occupa de estudar os 
meios mais acertados para esse fim. 

Qxalá que a respeito do novo syste¬ 
ma de limpeza, se procedesse excepcio¬ 
nalmente, e que fosse elle também estu¬ 
dado, e conbinado em todas as suas par¬ 
tes, que possamos ser arguidos de te¬ 
merários em nossos juizos. Oxalá, mas 
estamos tão avesados a vêr correr á re¬ 
velia todas as questões das altas conve¬ 
niências do paiz, que se amontoam dian¬ 
te do nosso espirito nuvens de duvidas, 
para acreditarmos que os interesses da 
agricultura tivessem voz, quando se re¬ 
solveu a adopção do novo systema. 

- Ora talvez nós desenvolvamos na ques¬ 
tão demasiado calôr, porque apenas uma 
simples clisjunctiva distingue os termos 
delia. Gastar quantiosas sommas para 
encaminhar até ao Téjo o valôr annual, 
pelo menos, de duzentos contos de réis, 
com o fim de fazer aguas fétidas e ve¬ 
nenosas, ou proporcionar aos terrenos 
circumvisinhos da capital esse valôr, para 
fazer bellas hortas e esperançosas sea¬ 
ras, é quasi a mesma coisa. 

Se nos doêmos, é porque nos pungem 
as consequências do nosso antigo, habi¬ 
tual e clássico aphorismo governativo 
« Faça-se alguma coisa, seja, como fòr.» 

R. de Moraes Soares. 
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CLINICA VETERINÁRIA 

ALSIIIV8 HI8ECT08 ALADOS NOCIVOS AO «ADO 


0 tratamento que indicámos para a 
piolheira, no n.° 13 desle jornal, pôde 
também ser em parte utilisado para tor¬ 
nar nullo o effeito das picadas, feitas por 
outros insectos, não menos inimigos dos 
animaes domésticos. 

Durante o verão, nos prados húmidos 
e cêrca dos bosques, o gado (sobre tudo 
os bois e cavallos) é extremamente ator¬ 
mentado por um insecto, conhecido pelo 
nome de moscardo ou tavão(tabanus bo¬ 
vinas). As suas picadas duo logar a tu¬ 
mores multiplicados, e mesmo a hemor- 
rhagias. É sufflcienteo seu zumbido para 
pôr em fuga os animaes. Acredita-se, 
que só as femeas são ávidas de sangue. 

Ha, na África, diz Grognier, um indi¬ 
víduo deste genero (chrysops carntie/is), 
que no campo se arremessa aos olhos 
dos cavallos, offendendo-lhes por tal fôr¬ 
ma a visão, que não podem retomar o 
caminho, ficando de todo privados de 
vista. 

Também as melgas, que tanto abun¬ 
dam nas localidades quentes e húmidas, 
picam a pelle dos animaes, depositando 
nella um licôr acre destinado, ao que pa¬ 
rece, a fluidificar o sangue, que cilas 
chupam, e as femeas mais que os ma¬ 
chos. Causam, ás vezes, aos grandes qua¬ 
drúpedes domésticos, que pastam habi¬ 
tualmente junto de pantanos, irritações 
cutaneas bastante fortes, mas que cedem 
facilmente ás loções de agua salgada ou 
avinagrada. O insecto põe os ovos nas 
aguas estagnadas, onde também vivem 
as suas larvas e nymphas. 

O genero musca, contém muitas espe- 
cies, que egualmente são para o gado, 
sobre modo, prejudiciacs. A mesma pi¬ 
cada da mosca ordinaria ou domestica, 
é, nos tempos quentes e húmidos, mui¬ 
to incommoda. A chamada mosca da car¬ 
ne (musca nauseativa ou vomitoria) no 
estia põe os ovos nas parles vivas que 
são expostas ao ar, donde resultam ul¬ 
ceras complicadas de larvas. A essência 
de terebetbina malta estas com admirá¬ 
vel rapidez, 


A mosca meteórica, é a que causa maior 
damno aos animaes. Durante a estação 
calmosa, ha-as em grande cópia nos si- 
tios arborisados. Á approximação de uma 
tempestade, apparecem em bandos, voan¬ 
do em redor dos grandes herbívoros, e 
procurando entrarem-lhes nos olhos e 
orelhas, para sugarem o humor que lu¬ 
brifica estas partes. A inflammação da ore¬ 
lha do boi, é frequentemente devida a 
este insecto. O melhor meio de affaslar 
as moscas qué aflligem os animaes, ô 
conservar nos estábulos pouca claridade. 

Nos almargeaes, nas campinas, perto 
das florestas, etc., apparece nos primei¬ 
ros mezes da primavera um insecto mui¬ 
to pernicioso para o gado, a que os zoo¬ 
logistas chamam a-slrtis. Não morde ello 
a pelle dos animaes para lhes beber o 
sangue, mas sim para alojar debaixo ou 
sobre aquelle orgão, a sua numerosa 
progenie. Distinguem-se muitas especies, 
a saber: I.° Estro do cavallo. — A maior 
parte dos veterinários alfirmam que este 
insecto deposita os ovos sobre o pello 
das (Tartes anteriores do corpo daquelle 
animal (crineira e topete, pescoço, dor¬ 
so e membros), com a ajuda de um hu¬ 
mor pegajoso; no fim de 15 a 20 dias, 
nascem as larvas (bichos do cavallo), as 
quaes logo que chegam ao alcance da 
lingua do animal, este pela insupporta- 
vol comichão que cilas lhe causam, as 
introduz na bocca, no aelo de se lamber. 
Conserva in-se, formando pequenos ca¬ 
chos, forlemente agarradas ao sacco es¬ 
querdo da cavidade gastrica, e ás vezes 
lambem ao interior do csophago e á face 
posterior do véo palatino, pelo espaço 
de 10 a 11 mezes, vivendo dos suecos 
destas partes, cuja secreção augmentam, 
e completando á custa delles o seu des¬ 
envolvimento. Depois abandonam-se es¬ 
pontaneamente ao movimento peristaltico 
do eslomago e dos intestinos, e sáem 
pela abertura anal, misturadas com as 
fezes, indo em seguida refugiarem-se 
em logar segurò, para passarem succes- 
sivameute pelos estados de chrysalida e 
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de insecto perfeito. Basta um estro para 
povoar de larvas muitos cavallos ; ijiiasi 
todos os que vivem no campo as abri¬ 
gam durante uma parte do anno, prin¬ 
cipalmente os poldros mais fortes e vi¬ 
gorosos. Quando existem em pequeno 
numero, raras vezes alteram a saude, 
mas se ao contrario superabundam, não 
só embaraçam a digestão, mas rúem e 
e até chegam a perforar as paredes es- 
tomacaes, invadindo então o peritonco e 
causando a morte. Práticos veterinários, 
de reconhecida capacidade, atlribuem ao 
insecto de que se trata, algumas epizoo- 
tias, que têem devastado em differentes 
épocas muitos estabelecimentos caudc- 
licos. 

A irregularidade e depravação do áp- 
petite, o emagrecimento progressivo, a 
retracção do ventre, e, de vez em quan¬ 
do, a dôr de cólica; o erriçamento e 
pouco brilho do pello, a adherencia da 
pelle ás costellas, a inquietação qua- 
si contínua do doente, e por ultimo a 
evacuação pelo anus de mucosidades 
amarelladas, ou açafroadas, que depois 
de sêccas se tornam n uma especie de 
poeira furfuracea, denunciam a presen¬ 
ça das larvas do estro no tubo digestivo. 

Estro hemorrhoidario .— É nos pellos 
que guarnecem os beiços do cavallo, 
que este outro parasito eílectua a postu¬ 
ra, penetrando depois as larvas no inte¬ 
rior do estomago, e comportando-se 
quasi exaclamente no seu modo de fixa¬ 
ção, accidentes produzidos e futuras me- 
tamorphoses como as anteriores. Muitas 
vezes c que no momento da sua rejei¬ 
ção com os excrementos, antes de cahi- 
rem, fixam-se intimamente á circumfe- 
rencia do oriíicio anal, onde ficam sus¬ 
pensas por algum tempo, recebendo en¬ 
tão do vulgo a denominação de gusanos 
ou busanos. 

Os monodactylos que vivem em liber¬ 
dade, com receio de serem incommoda- 
dos pelo estro, costumam, em quanto 
dura o predomínio deste parasito, ir pas¬ 
sar as boias do dia de maior calôr para 
o meio das silvas, moutas, etc. Quando 
porém, faltam estes refúgios sombrios, 
sobem ás alturas das eminências, logo 
pela manhã, e estabelecidos no ponto 
onde a corrente do ar é mais viva e fres¬ 
ca, ahi se demoram todo o dia, descen¬ 
do para os valles e planícies ao pôr do 
sol. Nas extensas campinas, onde não ha 


bosques nem montes, mas onde ha de 
ordinário rios, ribeiras, grandes regatos, 
etc., vèem-se os animaes mettidos na 
agua, justamente nos sitios em que cila 
tem menos profundura, e agilarem-nn de 
vez em quando com as patas e caudas, 
paia assim afugeniarem o estro. Asimples 
presença deste insecto astuto, e sobre 
tudo, a sua primeira aggressão, põe o 
cavallo n um estado tal de phrenesi, que 
não é facil descrever. 

Diz Numan, que as larvas avaliares, 
são immensamento refractarias á acção 
dos vermífugos mais poderosos. Apesar 
de ser esta uma verdade inconcussa, a 
seguinte formula ainda não perdeu de 
todo a confiança que tem merecido e me¬ 
rece ainda hoje, a muitos veterinários: 
— Infusão de valeriana e macella, 3 li¬ 
bras; ether sulphurico e oleo empyreu- 
matico, partes eguaes, 1 onça; essencia 
de terebenlhina, */, onça; gemmas de 
ovos, n.° 2; mel, 1 onça. Administrae de 
uma vez e repeti se fòr necessário. 

O sr. Prangé, merilissimo veterinário, 
vem de recommendar contra as larvas 
dos estros equino e hemorrhoidario, a 
raiz de bryonia associada ao acido meco- 
nico, como sendo de entre todas as pre¬ 
parações vermicidas que se pódem usar, 
a mais heroica. Oblem-se este medica¬ 
mento do modo seguinte: — Mettem-se 
dentro de uma garrafa preta ordinaria, 

4 a 0 oitavas de raspas de raiz de bryo¬ 
nia fresca, deita-se por cima i libra de 
agua tépida, e ajunta-se, acto continuo, 

2 ou 3 gotas de acido meconico ; vasco- 
leja-se bera o liquido e administra-se a 
beberagem, fazendo em seguida tomar 
ao animal, mais um quartilho de agua 
morna. 

A simples infusão de folhas de pece- 
gueiro, também ás vezes produz bom ef- 
feito. 

2.° Estro do boi .—No mez de junho, 
a femea deste audaz diptero (duas azas), 
deposita a um e um os ovos debaixo da 
pelle das partes lateraes do dorso, do 
boi e da vacca, escolhendo de preferen¬ 
cia as rêzgs novas e sãs. Em agosto a 
larva (bicho do boi) a que o ovo dá o i- 
gem, determina um forie p. oivdo, e a 
formação de um tumor, que chega a al- 
lingir o volume de uma pequena nóz. 
furado no tòpo, do qual corre um liqui¬ 
do purulento, que agglulina os pellos vi- 
sinhQS, e serve de alimento á mesma 
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larva. No fim de 7 a 9 mezes, isto é, em 
abril ou maio do anno seguinte, sáe para 
mudar-se em nympha e insecto comple¬ 
to; o tumor abaixa e a sua pequena 
abertura circular fecha-se, ficando em 
seu logar uma nodosidade, que se são 
quantiosas, deterioram o coiro, dimi¬ 
nuindo o seu valor. 

Para muitos habitantes dos nossos cam¬ 
pos, os botões da mosca-estro do boi, 
são em extremo propícios á saude e me¬ 
drança deste animal. 

O cavalto, o asno e o mulo, presen- 
tam ás vezes sobre os lados do pesco¬ 
ço e da região dorsal, tumores isola¬ 
dos, duros, de fórma cônica, que oc- 
cultam larvas de estro, as quaes, na 
opinião de Numan, a quem a zoologia 
veterinária deve preciosas indagações, 
são do mesmo genero das do boi, e das 
do carneiro, e que os srs. Macquart de 
Frontenille e Loiset, querem que sejam 
de uma especie de estro desconhecida 
dos naturalistas, a que elles déram o no¬ 
me de estro cutícula do cavai lo. 

Suspeitámos que esta especie de es¬ 
tro, é commum no nosso paiz, porque 
já temos no verão, visto e tratado aquel- 
les tumores, pela abertura culminante 
dos quaes, sáe por meio de uma ligei¬ 
ra compressão exercida com os dedos 
pollegar e indicador, uma larva de estro, 
fusi forme e do mesmo tamanho da do 
gado vaccum. 

Quando chega a época da desova, a 
femea do estro bovino, depois de fecun¬ 
dada, adejando pelo meio de um armen- 
tio, causa neste um grande terror e agi¬ 
tação. Todas as rezes soltam mugidos 
atroadores, e para se furtarem ao temí¬ 
vel inimigo, que com notável contumá¬ 
cia as acossa, partem embravecidas em 
todas as direcções. 

Todos os medicamentos que mattam 
os piolhos, principalmente a essencia 
de terebenthina, que aqui será appli- 
cada em injecção, são de uma grande 
efficacia contra as larvas do estro bovi¬ 
no. Obrigam-se também estas a sair dos 
saccos que habitam, ou só por meio 
de uma pressão forte e continua, feita 
lateralmente sobre elles, ou abrindo-os 
primeiro com um instrumento cortante, 
e comprimindo-os depois. A introducção 
n o tumor, de uma agulha em brasa, é 
do mesmo modo um excetlcnte meio de 
cura. 


Vive na África uma ave, que tem o 
nome de pica-bois, que se encarrega de 
extrahir com o bico aquellas larvas of- 
fensivas. 

Os bois americanos, são atacados por 
um outro genero de estro, o cuterebra 
noxialis, que é estranho ao amigo con¬ 
tinente. 

3.° Estro do carneiro. —Suppõe-se 
que este parasito, tão commum nas lo¬ 
calidades montanhosas e arborisadas, col- 
loca no mez de maio ou junho, os ovos 
nas proximidades do naftz, e as larvas 
produzidas (bichos do carneiro), pene¬ 
tram por esta via no interior das fossas 
nasaes até aos seios da cabeça ou aos 
turbinados, auxiliadas pelo proprio mo¬ 
vimento da inspiração. Apegam-se com 
tanta força á superfície mucosa, que nem 
o seu mesmo peso, nem o resfôlgo qua- 
si constante a que obrigam o animal, 
conseguem desalojal-as. Em abril ou 
maio do anno seguinte, sáem para per¬ 
correr as suas respectivas metamorpho- 
ses. Se existem em grande quantidade, 
occasionam lesões graves dentro das ven¬ 
tas, purgação de mucosidades purulen¬ 
tas, dôres intensas, incerteza na marcha, 
rangido de dentes, falta de appetite, for¬ 
tes convulsões e até mesmo a morte. 

O carneiro quando sente o zunido do 
insecto, apoia o focinho no chão ou no 
vello do visinho, afim de impedir a de¬ 
posição dos ovos; quando porém aquel- 
leseu inimigo conseguepical-o, vêmol-o 
então menear fortemente a cabeça, es¬ 
fregar o nariz no sólo, patear desespe¬ 
rado, e deitar a fugir precipitadamente 
de cerviz curvada em busca de um lo¬ 
gar arenoso, ou abundante em pó, que 
levanta n’uma nuvem espessa, para se 
precaver contra as ulteriores persegui¬ 
ções do insecto. . 

A introducção no nariz do animal, de 
2 ou 3 pitadas por dia, do pó esternu- 
tatorio de tabaco, de euphorbio, de el- 
leboro negro ou branco, de folhas de 
betonica, de ázaro, etc., é muito util 
contra as larvas opinas, em razão do for¬ 
te estimulo que produz na pituitária, o 
qual provoca o resfôlgo, e este a sua 
expulsão. A infusão aquosa daquellas 
mesmas plantas amargas ou vermífugas, 
póde ser applicada em injecção ás ven¬ 
tas, por meio de uma pequena seringa 
ou borracha. É conveniente junctar a 
esta infusão o oleo empyreumatico ani- 
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mal, na dóze de algumas gotlas. As fu¬ 
migações séccas de alcatrão feitas no re¬ 
dil, são em extremo contrarias ás larvas 
da especie lanar. 

O animaes das especies cavallar e bo¬ 
vina, soffrem também os ataques de um 
insecto, dito slomoxo, que no outono ap- 
parece em tão grande numero, que os 
força a desertarem das pastagens. 

Ao corpo destas mesmas especies, or¬ 
dinariamente debaixo da cauda, na par¬ 
te inferior do ventre e entre as côxas, 
agarra-se um insecto, notável pela cele¬ 
ridade de seus movimentos em todos os 


sentidos, conhecido pelo nome de Atp- 
pobosca, vulgò mosca-arânha. Morde e 
chupa a pelle, o que causa um prurido 
desagradavel, e põe os animaes em gran¬ 
de desassocego. O verdadeiro tratamento 
consiste em tiral-a com a mão, e lavar 
depois a parte com agua fria, ou untal-a 
de azeite. . 

A denominada hippobosca do carnei¬ 
ro, carece de azas, e por isso se con¬ 
funde com o piolho. Occulta-se por en¬ 
tre a lã, mas a sua presença não inquie¬ 
ta muito o animal. 

J. M. Teixeira. 


serromr ' 

0 SORGHO SACCMRINO 


(Correspondência) 

A redacção do Archivo Rural recebeu 
a seguinte carta: 

«Ill. m# sr.—Utilisando-me da promes¬ 
sa por v. feita no seu jornal o Archivo 
Rural, de que sou assignante, passo a 
fazer a consulta seguinte:» 

«Semeei este anno o sorgho saccharino 
especialmente com o fim de extrair delle 
assucar: sentia eu bastante que os jor- 
naes que tanto o elogiavam não explicas¬ 
sem por miudo a maneira de melhor 
conseguir esse produeto, e por esse mo¬ 
tivo me sujeitei a fazer a minha tenta¬ 
tiva. 

«Talvez fosse serôdia a minha se¬ 
menteira do sorgho, pois só o suppuz 
maduro a 15 de novembro: desfolhei 
então, colhi as espigas que por falta de 
s ol estendi em uma casa; cortei as can- 
nas, e para melhor as macerar as levei 
a um lagar de azeite: foram ahi cortadas 
bem miudo para facilitar a pisadura, 
e depois de pisadas mettidas em bal- 
seiros para ahi fermentarem. Não dei¬ 
tando o sorgho pela pisadura quasi li- 
qu/ do algum, e ficando uma massa muito 
compacta, pareceu-me que seria bom 
m sturar-lhe agua; assim o fiz e em 
quantidade tal, que a agua repassava 
aquella massa, e se via em cima. Deitei 
o sorgho em tres balseiros: em dois es¬ 
te ve sem agua um dia inteiro, e tomou 
um extraordinário calor. Deitada a agua 
appareceu alguma fermentação, mas pou¬ 
ca; como terminasse, e fossem passados 


8 dias fui fazer a primeira destillação. O 
resultado que colhi foi nenhum. Não deito 
já fóra toda aquella massa, â espera da 
resposta de v. que muito lhe rogo seja 
com brevidade, e me queira dirigir para 
não ficar perdendo todo aquelle meu tra¬ 
balho, e esmorecido para o füturo. Será 
de conveniência geral que v. se digne 
dar a sua resposta no proprio Archivo. * 

Bailão, 2 de dezembro de 1858. 

De v. etc. 

José Nunes da Matto. 

Familiarisado com o vapôr, com os ca¬ 
minhos de ferro, com os telegraphos eléc¬ 
tricos, com a photographia, com as gran¬ 
des applicações da chimica, o publico de 
agora não pede á sciencia senão mais ma¬ 
ravilhas... 

E excitado pelas suas exigências, ou le¬ 
vado pela própria imaginação, o inventor 
não pecca por acanhado. A menor inno- 
vação que annuncia é uma revolução que 
proclama I 

Depois acha-se que da innovação re¬ 
sulta uma certa economia de forças, um 
certo augmento no bem estar da familia, 
a suppressão de algum incommodo, um 
verdadeiro progresso n’uma palavra; mas 
lento; mas gradual, natural e rasoavel... 

« O que ? I nada mais Ml?... desappon- 
tamento geral — não se salvando, o mais 
das vezes, a idéa sã senão na humilde 
laboração do especialista—laboração, que 
os imperadores não subvencionam, de 
que foge o capital, que desdenham os en¬ 
funados de fidalguia ; e que sustenta os 
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imperadores, e o capital, e todos... com 
as etapas do progresso. 

Se bem comprehendo o espirito de al¬ 
guns artigos, ultimamente publicados em 
França, se são exactas algumas informá- 
ções particulares, que recebo, sobre uma 
certa opposição, que se manifesta em Mar¬ 
selha, á formação de companhias accio- 
narias para a cultura industrial do sorgho, 
pôde dizer-se que esta cultura entra ac- 
tualmente na tal phase do desapponta- 
mento. 

É natural: homens de sciencia davam o 
sorgho como uma materia-primeira: de 
pão, de forragem, deassucar, de álcool, de 
vinho, de matérias tinctureiras, de papel, 
de chocolate, de café, de vélas—e que 
para produzir tudo isto poucos cuidados 
demandava, estrume nenhum... O sorgho 
estava na Bolsai... Eis senão quando ve¬ 
rifica-se : que o sorgho não produz sé¬ 
riamente senão matéria alimenticia e ál¬ 
cool ; e não produz esse pouco senão me¬ 
diante o competente estrume; que um 
bello principio colorante vermelho que 
se extrahe do seu farélo é utilisavel, mas 
ainda não utilisado ; que a extracção do 
seu assucar cristallisavel é um problema 
esperançoso, mas ainda um problema; e 
que o resto não vale um caracol. 

Outras palavras: o sorgho posto que 
dê (na sua região srs. acclimatadores) 
mais do que qualquer outra planta de 
grande cultura, no mesmo terreno e com 
o mesmo trabalho, não dá tanto, ainda as¬ 
sim, como certas hulheiras, como certas 
companhias de colonisação etc. Não é 
tão... complicado como se esperava; não 
pôde ser matéria de grande agio—não é 
nenhum milagre... 

Qualquer que seja o termo d’esta reac- 
ção, se é que decididamente ella existe; 
qualquer que seja em todo o caso a sorte 
da cultura do sorgho em França, os re¬ 
sultados verdadeiramento agrícolas, que já 
lá deu, provam a fortiori que para Portu¬ 
gal, em virtude do seu clima e das suas 
circumstancias econômicas, seria actual- 
mente tal cultura, cora seriedade empre- 
hendida, uma verdadeira fortuna territo¬ 
rial ; e, o que mais nos importa, ao al¬ 
cance dos pequenos lavradores e dos ren¬ 
deiros... 

Não me compete desenvolver, no Ar - 
chivo Rural, a demonstração ; porque um 
dos mais condensados escriptos e de me¬ 
lhor substancia, que ha sobre o assumpto, 


o artigo do Agriculteur praticien por mr. 
Paul Madinier, está em publicação e per¬ 
feitamente vertido no nosso jornal (vide 
numero vii) ; e porque nas mui valiosas 
considerações e animadoras noticias, com 
que o precede o nosso collega sr. M. de 
Faria, se annuncia que outro membro da 
redacção, pessoa muito competente, está 
fazendo estudos para escrever a mono- 
graphia do sorgho. 

Mas o que eu não posso deixar de fa¬ 
zer, e é o fim d’estas breves linhas, é 
corresponder, no entretanto, á attenciosa 
carta do sr. Matta, que me envia o nosso 
excellente editor com pedido de sobre ella 
dizer o que se me offerecer n’este nume¬ 
ro i 6 do Archivo. É um encargo de sim¬ 
ples expediente que vou tratar de cum¬ 
prir, sem me interpolar nas attribuições 
de collcgas, cuja competência respeito; 
e aos quaes não quero faltar com a de¬ 
licadeza que lhes é devida. 

Antes de mais devo agradecer ao sr. 
Matta, em nome da redacção do Archivo 
Rural, a confiança que deposita em nós 
— devo principalmente louvar o excel¬ 
lente exemplo, que dá aos Agricultores, 
de trazer para a imprensa quaesquer du¬ 
vidas, a relação exacta e sincera de quaes¬ 
quer experiencias—mesmo das mallogra- 
aas. Oxalá que todos os nossos assignan- 
tes o seguissem: cstabelecer-se-hia então 
no nosso jornal uma especie d’ensino mu¬ 
tuo (d’ensino-Jacotôt sequerem) cuja rapi- 
da proficuidade excederia todo o calculo... 

Entrando em matéria: do que o sr. 
Matta faz favor de dizer-nos não é possí¬ 
vel deduzir, especificadamente, o motivo, 
ou motivos, do seu insuccesso; mas po¬ 
demos deprehender me parece, que as 
differentes causas, capazes de produzir o 
resultado final que nos refere, estão to¬ 
das comprehendidas na seguinte lista: 
erros de estrumação e de amanho ; ma¬ 
turação incompleta ou excedida; altera¬ 
ção chimica da canna entre a colheita e 
a pisadura ; ultrafermentação; excesso 
de agua addiciona ; resfriamento da fer¬ 
mentação ; falta de fermento. 

É indispensável que, sobre cada uma 
d’estas indicações, entremosem alguns de¬ 
senvolvimentos—para que o sr. Matta 
possa, com individuação das differentes 
phases e circumstancias da sua e perien- 
cia, guiar as nossas investigações; para 
que da sua correspondência com o Ar¬ 
chivo Rural resulte a utilidade geral que 
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generosamente deseja promover, dos agri¬ 
cultores. 

EüROS DE ESTRUMAÇÁO E DE AMANHO 

em geral, e mui parlicularmentea respeito 
do sorglrn não é indifferente nem a quanti¬ 
dade nem a qualidade do estrume. 

Não estrumar sufQcientemenie as plan¬ 
tas, que, como o sorgho, não pódem viver 
só do azote e do acido carbonico da at- 
mospbera; e que, além de mais azote e 
de mais carbone no terreno, carecem ain¬ 
da de matérias salinas, que não se repro¬ 
duzem; e querer que, não obstante, no 
mesmo terreno, taes plantas se reprodu¬ 
zam, sem mingua, esem degeneração de 
productos, é um cruel absurdo, quenenhum 
dos nossos leitores é capaz de commetter— 
pois todos sabem que as plantas não pó¬ 
dem ; * pelas economias, chegar á pros- 
« peridade e á fortuna» como pódem os 
proletários da Europa... 1 ; todos sabem 
que é uma má especulação o poupar com j 
a alimentação das plantas; e muitos até i 
não duvidam estrumar além do necessá¬ 
rio esperando assim obter productos ex¬ 
traordinários... 

Ah! livrar d’este excesso no nosso par¬ 
ticularíssimo caso! Ha culturas, a da ruiva 
por exemplo, em que se póde, sem In¬ 
conveniente, e até com vantagem, deitar 
antecipadamente á terra o estrume cor¬ 
respondente a 3, 6, 10 annos. Na do sor¬ 
gho tal pratica é péssima: não convém 
fornecer o adubo senão, por assim dizer, 
á medida da assimilação — de modo que 
nunca haja, de sobresalente, matéria azo¬ 
tada ; porque a superabundância dos prin¬ 
cípios fertilisantes — tem-o mostrado a 
experiencia—produz na planta um viço 
especial de palhas, bandeiras etc., que 
prejudica perfeitamente a formação aos 
princípios saccharinos. Ha casos de se¬ 
menteiras largamente adubadas, com gua¬ 
nos, resíduos animaes etc., em que a ana- 
lyse não accusou um atomo de assucar cris- 
tallisavel, achando vestígios apenas de as¬ 
sucar de uva. E devo accresceutar, que in¬ 
dependentemente da proporção de princí¬ 
pios azotiferos, os adubos animaes pare¬ 
cem ter uma influencia decidida contra a 
matéria saccliarina, e que por isso geral¬ 
mente lhes têem sido preferidos os estru¬ 
mes vegetaes (semeados no mesmo terre- 

i Segundo diz uma recente e celebre disserta- 
fio atatistica elaborada por um satisfeito , e lau¬ 
reada pela Academia das Sciencias Moraes e 
Políticas*»» (onde senfto sabe phyiiologia.} 


no; e enterrados verdes para que a sua de¬ 
composição seja lenta) tacs como: o tremo- 
ço, a ervilhaca, a féverole dos francezes etc. 

Tudo isto se explicará, e se desenvol¬ 
verá nos trabalhos, que, sobre o sorgho 
saecharino, estão promettidos pelo Ar- 
chi vo Rural; e no artigo de mr. Paul Ma- 
dinier particularmente achará o leitor bem 
ensinada a pratica da estrumação do sor¬ 
gho; e sufíicientemente indicada a sua 
theoria chimica —além de considerações 
de muito valor, sobre as qualidades indis¬ 
pensáveis, chimicas e physicas, que deve 
ter um terreno para produzir sorgho van¬ 
tajosamente saecharino. 

No entretanto, para nosso governo, co¬ 
mo foi estrumado o sorgho, do sr. Matla, 
que lhe não deu aguardente ? Eis a pri¬ 
meira pergunta que tomo a liberdade de 
fazer a s. s. a E, sem encetar por ora ou¬ 
tros pontos aliás importantes, como espa¬ 
çamento, sachas, etc., passo immediata- 
mente á segunda: 

Como é que procedeu na rega do mes¬ 
mo sorgho? 

Debaixo do nosso ponto do vista o 
sorgho quer ser regado com muita 
discrição: abundantemente á sua nas¬ 
cença, na falta de chuvas; com muita mo¬ 
deração dc então até a sua meia idade; 
depois, apenas o grão está formado, é 
preciso cessar inteiramente, a menos de 
fortes calores, c de terras muito encan- 
desccntes; porque,—é ainda a experien- 
cia quo o diz,—a humidade n’eslaphase 
diminuo a proporção de assucar; quer 
operando uma eliminação, uma verda¬ 
deira lavagem; quer determinando reac- 
ções chimicas que do principio saecha¬ 
rino derivam outros... 

Maturação incompleta ou excedida : 
De analyscs de mr.'Le-Play que me¬ 
receram todo o credito á Academia das 
Sciencias de Paris, resulta que a propor¬ 
ção aleoolica do sorgho ó: 

—Antes da maturação (termo medio 
de 22 experiencias de 10 de se¬ 


tembro a 24 de novembro de 

1837). 3,9 

— A meia maturação (termo medio 
de 10 experiencias de 10 de se¬ 
tembro a 27 de outubro de 

1857). 6,5 

—Em plena maturação (termo me¬ 
dio de 1G experiencias de 10 de 
setembro a 30 de novembro de 
1857). 8,7 
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(As experiencias foram feitas com sor- 
ghos dos arredores de Toulonse, de Mon- 
tauhau, de Narbonne, do Villemur e de 
Carcassoune. As cifras representam o nu¬ 
mero de litros e fracções de litro de ál¬ 
cool a 90", do alcoometro de Gay-Lus- 
sac, por 100 kilogrammas de canna de 
sorgho desfolhada.) 

A proporção maxima de princípios sac- 
charinos coincidindo pois com a maxi¬ 
ma maturação — facto importantíssimo, 
pois permitte 6 aproveitamento do grão 
— é claro que perde álcool quem corta 
antes de tempo. 

Mas, é preciso cuidado, perdç álcool 
também quem não corta a tempo. A ex- 
periencia tem mostrado—é sempre em 
nome da experiencih que falíamos—que 
na canna de sorgho demasiadamente ma¬ 
dura, se opera uma fermentação que des- 
troe rapidamente a matéria saccharina. 

Ossignaesda perfeita maturação, são: 
grão vermelho muito escuro, quasi pre¬ 
to, se o sorgho é de boa qualidade—nós 
da canna de um vermelho puro. 

E os signaes de excessiva maturação, 
são : nós da canna de vermelho alaranja¬ 
do; endurecimento do grão. 

Quando o sr. Matta suppoz o seu sor¬ 
gho maduro, que signaes apresentavam 
as sementes e as cannas? 

Alteração ciiimica da canna, entre 
a colheita e a pisadura : - Se a canna de 
sorgho, mesmo na terra, e vivente, perde 
assucar, pelo simples facto de estar mais 
do quo madura, não é para receiar que 
cortada fermente promptamente?! 

A pratica justifica esta apprehensão: 
na canna de sorgho começa com eflei- 
, to, apenas cortada, um complexo de fer¬ 
mentações, que progride com mais ou 
menos rapidez, conforme o local, em que 
se deposita a planta, é mais ou menos hú¬ 
mido, mais ou menos quente, e outras 
circumstancias. Algumas vezes as reac- 
ções são tão energicas e tão complicadas 
que ao cabo de 15 ou 20 dias a canna, 
submettida ao tratamento ordinário, já 
quasi não dá álcool t 

Quer dizer rigorosamente que o sor¬ 
gho para álcool deve ser tratado apenas 
cortado, ou poucos dias depois; e, neste 
caso, reservado em logarsecco, arejado 
e fresco—e não em monte mas espalha¬ 
do — condições estas (principalmente a 
do tratamento immediato) que se não 
compadecem com a economia agricola; 


nem com a de um bom trabalho fabril: 
—e por isso o problema da conservação 
do sorgho, que não poudo ainda ser re¬ 
solvido, nem pola rapida dessecação ao 
sol, cortada a canna em rodellas, nem. 
pelo processo de Mr. Fatio para a con¬ 
servação da hortaliça, mas que Mr. Le 
Play espera resolver na próxima colhei¬ 
ta de Toulouse, é o mais importante, o 
mais sério da cultura industrial de que 
tratamos —a sua solução é a condição 
sine qua non desta cultura.... 

Mas não anticipemos o que a este res¬ 
peito ha de ponderar detidamente o nos¬ 
so jornal; e restrinjamo-nos ao nosso 
objecto actual, perguntando ao sr. Matta: 
1.® Quantos dias esperou depois da co¬ 
lheita para submetter o seu sorgho á fer¬ 
mentação. 2." Durante esses dias em que 
condições o teve arrecadado? 

Ultra fermentação : neste ponto ne¬ 
nhuma pergunta temos que fazer ao sr. 
Matta: diz-nos positivamente s. s.* que, 
depois de ter pisado o seu sorgho, aban¬ 
donou a massa á fermentação. 

Pelas considerações que precedem, já 
se vê que eu não posso dizer qual teria 
sido ó resultado da experiencia, se, nesta 
phase, as partes sólidas tivessem sido se¬ 
paradas do sumo como cumpria. Parece- 
me porém, que, mesmo quando não ti¬ 
vesse havido causa anterior de máu êxi¬ 
to, bastaria esta para dar cabo de todo 
ou de quasi todo o álcool. 0 excessivo 
calôr que o sr. Matta observou, repre¬ 
sentava, quanto a mim, uma fermenta¬ 
ção, como explosiva, muito complexa,— 
acética, viscosa etc.—determinada pela 
reacção de grande numero de princípios 
instáveis contidos nas partes sólidas da 
canna do sorgho; e incompatível com a 
formação, ou com a persistência do ál¬ 
cool. Mas esta discussão seria também 
extemporânea nesta nota: como quer que 
seja a experiencia tem mostrado que para 
obter resultados satisfactorios é necessá¬ 
rio submetter á fermentação o sueco do 
sorgho inteiramente separado, não só das 
matérias solidas, pela expressão, ou pela 
lixiviação methodica (systema Champon- 
nois modificado por Cail) mas até de um 
certo principio fermentifero, por uma 
verdadeira dcfecação' ou collagem, que 
se faz com a cal, e com uma matéria ads¬ 
tringente (casca do carvalho-verde quer- 
cus-llex; ou galha). 

Excesso d’agua addicional:— A não 
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ser que o sorgho submettido á experiên¬ 
cia so tivesse desseccado muito, durante 
o tempo, que mediou entre a colheita e 
a pisadura, julgo, que, sufficientemente 
espremido, como acabo de indicar, teria 
dado a proporção de liquido obtida até 
hoje por todos os experimentadores —de 
50 a CO p. 7, do peso da canna desfolha¬ 
da. Mas o sr. Malta, illudido pela ap- 
parencia da massa, deitou-lhe agua: são 
indispensáveis algumas explicações. 

Um mosto diluido além de certos li¬ 
mites não pode fermentar, ou fermenta 
mal; e o mesmo succede a uin mosto ex¬ 
cessivamente concentrado. Neste caso é 
que se deve deitar agua: no primeiro 
caso pelo contrario é necessário accres- 
centar assucar fermentarei, ou concentrar 
pela evaporação. 

Mas qual é a conveniente proporção 
de assucar em um mosto de sorgho? co¬ 
mo evidenciar, medir a que contém o 
liquido ? Ha um methodo saccharimotrico? 

Certamente; e até ha dois bons; um 
chimico e outro optico—este facilimo na 
pratica ; e hoje ao alcance de todos os 
refinadores de assucar e distilladores em 
França, Inglaterra etc. 0 Archivo Rural 
os descreverá e seus diversos fins oppor- 
tunamente. Mas o areometro, ordinaria¬ 
mente erroneo, basta e é mesmo prefe¬ 
rível no nosso caso, graças ás duas se¬ 
guintes particularidades do sorgho: l.° 
De mostos em que saccharimetro optico 
não accusa a existência de assucar ob¬ 
tem-se eITectivamente pela fermentação 
de 30 a 100 grammas de álcool por li¬ 
tro. 2.° O sumo de sorgho, defecado como 
indico no artigo precedente, pouco mais 
contém do que agua e assucar; e então 
o gráu areometrico representa, com suf- 
ficienteapproximação, a quantidade des¬ 
te principio. Na pratica um mosto que 
marca de 12 a 18 gráus ao pesa-mosto 
ou glucometro de Chevallier (usado ge¬ 
ralmente em França, e que custa 3 fran¬ 
cos), fermenta perfeitamente prehenchi- 
das as demais condições. . 

Serviu-se o sr. Matta de algum areo¬ 
metro para conhecer da densidade do seu 
liquido antes e depois da diluição? De 
que areometro se serviu; e que gráus 
achou ? 

Resfriamento da fermentação : — 
Suppondo aue o sr. Matta tivesse pro¬ 
cedido regularmente até á phase da fer¬ 
mentação, teria bastado, me parece, para 


tudo transtornar a addição d’agua de que 
acabamos de fallar. E não só em virtu¬ 
de da diluição; mas porque, sendo ra¬ 
ras as fermentações capazes de resistir 
a um resfriamento brusco, depois de co¬ 
meçadas, com uma certa intensidade, a 
do sorgho é uma das mais melindrosas 
neste particular; além de ser de todas, 
excepto a da abrotea, a mais friorenta. 
Não dá effecticamente bons resultados abai¬ 
xo de uma temperatura, MUITO CONS¬ 
TANTE, de 15° a 18°. Quer dizer que não 
só o mosto não deve ser resfriado; mas 
deve ser o local da fermentação conve- 
nientemente abrigado, e disposto para ser 
aquecido por um pequeno calorifero em 
caso de necessidade. • 

Falta de fermento: —Não faltava de 
certo fermento na dórna em que o sr. 
Malta observou uma temperatura excessi¬ 
vamente elevada; mas, como já indiquei, 
não era, em resultado final, fermento al- 
coolisador—pelo contrario. 

Ora eliminado, pela expressão, e pela 
defecação, esse fermento nocivo, o que 
acontece é que o sumo do sorgho fica sem 
a sufficiente quantidade de fermento util; 
e é indispensável supprir esta falta, na 
operação inicial, com a addição da ne¬ 
cessária quantidade de um fermento ade¬ 
quado — do fermento de glúten, por exem¬ 
plo, cuja formula dêmos no n.° 5 do Ar¬ 
chivo Rural. Depois, ou pela fermentação 
contínua (syslema Champonnois) ; oupqla 
addição, a cada operação successiva, da 
conveniente proporção de uma matéria, 
que se deposita depois de effectuada a fer¬ 
mentação, e que é analoga á levadura de 
cerveja, continua o trabalho perfeita¬ 
mente. 

Empregou o sr. Matta algum fermen¬ 
to? Qual? em que proporções, e de que 
modo? 

Para terminar a nossa resposta a s. s.* 
já me não falta senão dizer-lhe a mi¬ 
nha opinião sobre o possível aproveita¬ 
mento da sua mallograda fermentação. 
Se a massa não está senão acida mistu- 
rando-a, na proporção de 1 para 5, com 
forragens seccas, tudo bem cortado, fa¬ 
ríamos, me parece, uma comida muito 
appetecivel, e muito hygienica, para gado 
de trabalho, e para vaccas de leite. Se 
porém a fermentação pútrida começa a 
manifestar-se já não prestará senão para 
estrume; e então poderá o sr. Matta en¬ 
saiar a extracção da purpurholcina, ou 
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sorghotina, pelos meios indicados no Ar- 
chivo Rural pag. 119 e 120. 

Solicitando, em nome da redacção, a 
valiosa cooperação de s. s.\ e de todos 
os assignantes desta folha, para os nos¬ 
sos estudos sobre a introducção do sor- 
gho saccharino na lavoura do Portugal, 
rematarei esta nota com algumas refle¬ 
xões a proposito; e com uma proposta, 
aos nossos agricultores, por parle do Ar- 
chivo Rural. 

Uma objecção que muitos agricultores 
fazem, e muito natural, á cultura indus¬ 
trial do sorglio, em quanto não esteja 
resolvido o problema da extracção do as- 
sucar cristallisavel, é a baixa, que já co¬ 
meçou no álcool, e que não póde deixar 
de progredir rapidamente—tanto pela 
infinidade do matérias, aliás sem valor, 
ou de pouco valor, de que a industria 
aprendeu a fazel-o; quanto pelo restabe¬ 
lecimento da producção vinhateira. Esta 
objecção parece-me que a preveni. Pa¬ 
rece-me que demonstrei nos n.°* 4652 
e 4602 da Revolução que o álcool a 
90° gráus póde baixar a 15^000 réis a 
pipa sem que a cultura do sorglio deixe 
de ser muito vantajosa ; e que a lügOOO 
réis a pipa, o álcool se tornará um agen¬ 
te de primeira ordem nas artes chimi- 
cas; e portanto um producto de gran¬ 
de lotação, que mudará a face da nossa 
agricultura de que procederá accessoria- 
mente. 

Não é porém menos verdade, v que, no 
estado das cousas, para que a industria 
do sorgho dé vantagens, è indispensável 
proceder regularmente: 

—na escolha da região, 

—na escolha do terreno, 

—na estrumação, 

— no amanho, 

— na colheita, 

— na conservação da canna, 

—na extracção do sumo, 

—na fermentação, 

— na distillação, 

— no aproveitamento agrícola dos re¬ 
síduos fabrfs. 

Quero dizer que a respeito de sorgbo, 
como a respeito de todas as industrias 
da civilisação, já não c possível fazer as 
cousas á tôa, é forçoso deixar-se a gente 
guiar pela sciencia, isto é pela experiên¬ 
cia registada. 

. Eis-nos n’um ponto delicado; não nos 
falta em Portugal quem possua a scien¬ 


cia; e quem seja capaz de lér e de com- 
prchender perfeilamente qunesquer es- 
criptos. Mas isto uão basta quando se 
trata de reproduzir os factos'registados, 
quando se trata de applicar a sciencia. 
Então é indispensável a arte; e a arte 
não está nos livros; senão nos proprios 
factos. Bem sei que pela intelligencia, 
pela perseverança, pelas investigações 
melhodicas, poderemos, mais tarde ou 
mais cedo , como aconteceu aos nossos 
predecessores, atinar com o modus fa- 
cicndi, com a pericta, com a arte... Mas, 
peço perdão, nestas cousas lia uma ques- 
tãosinha economica, que não é para des- 
presar; a perseverança, e as investigações 
melhodicas custam na technologia muito 
dinheiro, e, o que é mais sério, muito 
tempo, para se attingir o resultado pro¬ 
posto. Ora se este resultado já está ob¬ 
tido, patente, evidente alli perto, não de¬ 
ve o amor proprio — o amor propriomal 
intendido da puericia — ceder o passo 
á utilidade? Cortando por palavras não 
é mais rasoavcl, do que barafustar annos, 
o tornar muito simplesmente um perito 
da especialidade; ou o ir tomar direc- 
tamente a lição dos factos? 

Sem duvida alguma. E essa resolução, 
parlicularmente a respeito de sorgho, é 
tanto mais urgente quanto é certo que 
nem todos os factos da producção estão 
registados... 

Concluiremos d’estas considerações um 
pedido ao governo para que mande com- 
missarios estudar o sorgho como fez o 
do Brasil ? ou cscripture um perito que 
nos venha cá ensinar a cultura e o trato 
industrial da nova planta ? Nada d isso: 
deixemo-nos de governo; emancipémo- 
nos; sejamos anarchistas no bom senti¬ 
do da palavra: façamos nós mesmos os 
nossos negocios sempre que pudermos. 
Os governos no nosso paiz não fazem se¬ 
não politica; está provado. E está pro¬ 
vado também que a politica nos paizes 
pequenos converte-se toda em lentejoi- 
las ; e em armações inúteis ou nocivas. 
Portugal com a sua politica alfigura-se- 
me uma creança embiocada com um cha¬ 
péu armado, que, cobrindo-lhe meio 
corpo, a acabrunha e inutilisa... 

Não; nada de governo: o que nós pro- 
pômos é, que, sem prejuízo dos estudos 
encetados no Archivo, os agricultores 
concorram para que um dos seus, com- 
petenteraenle habilitado, vá na estação 
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prox ima estudar o sorgho. Serão necessá¬ 
rios uns tres contos de réis para que elle 
viaje proficuamente, na Argélia, no Sul da 
França, em Italia, e íinalmente em Por¬ 
tugal â vontade dos contribuintes, pelos 
quaes será eleito,(d’entre candidatos pro¬ 
postos pelas camaras municipaes do rei¬ 
no,) e que farão o programma dos seus 
trabalhos. 1 

Sobre eslas bases estou autorisado a 
declarar que está aberta no escriptorio 
do Archivo Rural, uma subscripção; e 
que, 


O Archivo Rural subscreve com a 
quantia de.rs. 400£000 

Animo 1 não percamos tempo: o nos¬ 
so commissario deve partir em março, 
para nos ir logo escrevendo o que vir; 
desde a preparação da terra. 

S. B. A. 

1 Occasionnlmente poderá estudar o fabrico dos 
vinhos. 0 bom fabrico dos nossos vinhos parece- 
me, como ponderei no numero 46... da Revolução , 
o unico meio de os salvar noBrazi). 
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SUMMARIO 

A nevoa sêcca e a nevoa húmida, sua distineção.— 
Propõe-se com a devida venia dos meteorologis- 
tas, uma explicação, em parte nova daquellc 
meteóro.— Dá se a razão porque a nevoa não 
molha, em certos casos — Primeira causa du 
frio que acompanha a nevoa secca. — Como as 
correntes de um liquido que se aquece, fazem 
accreditar correntes eguaes na nevoa secca.— 
Experte, errdite Roberto — A nevoa secca aven¬ 
ta os cearas. -- Segunda causa do frio que a 
acompanha. — À experiencia de Torricrll t.— 0 
que é preciso para o barômetro dar a previsão do 
tempo. — 0 vapor é elástico. — Espaço satura¬ 
do de vapõr. — Figura-se uma espiga de trigo 
na camara barométrica. — Porque a nevoa secca 
vem seguida de chuvas. — 0 calôr rarefaz os 
corpos, e a rarefacção produz frio. — Primeira 
idea da machina pneumática.— Significados ho 
mologados da côr verde das plantas e da cor ro¬ 
sada do homem. — Na trigada se vê aonde o es¬ 
trume carregou. — Excepçno que o não é.— 
Trigo muito estrumado, trigo aitoso e para logo 
acamado. — Faz da tua parte e Deus te ajudará, 
lleeursos á mâo do lavrador, para evitar que os 
cereaes acamem e se percam. 

Thomaz. —Amanheceu hoje o dia cer¬ 
rado de nevoeiro, e não me admirarei 
qne pela tarde desabe alguma chuva 
forte. Queres tu approveitar a manhã 
para irmos vêr cs trabalhos? 

Francisco. — Estou ao teu dispor; mas 
quasi apostaria que esla nevoa ha de le¬ 
vantar lá pelo meio dia, c que a tarde 
se ha de pôr limpa. 

Thomaz. —Esta nevoa de hoje, não é 
como a costumada. Apparece felizmente 
raras vezes, e quasi sempre é seguida 
de grossas chuvas. É a nevoa sêcca, que 


aventa os trigos, chuchando-lhe o bago 
e criando-lhe a ferrugem. Ella murcha e 
secca quasi todas as colheitas, quando 
é persistente como o faria um dia de 
vento secco, ou de calôr intenso. 

Eu já receava que ella nos sobreviesse, 
porque vem ordinariamente nas prima¬ 
veras húmidas, depois de alguns dias bo¬ 
nitos, cujas noites não téem deitado or¬ 
valhadas. 

Francisco. —Eu julgava que a nevoa 
era toda uma, e até parece que o ar sêc- 
co e nevoento são duas coisas que se con¬ 
tradizem. Pelo menos, eu sempre acho 
o ar húmido quando apparece o ne¬ 
voeiro.* 

Thomaz. — Mas não hoje, por certo. 
A nevoa é húmida, quando molha ou hu¬ 
medece os objectos. Apalpa o teu cha- 
péo e o teu fato, vê se estão moles e 
humedecidos. Repara se o meu bafo se 
condensa em nuvem branca. Olha para 
a terra, não a vês enxuta e dura? 

1 Continuado da png. n.° 378. 

a Kaerntx, Daguin e outros physicos, negam a 
existência dn nevo? scrca, dizendo que oquillo o 
que se tem dado este nome, são, ou nuvens de 
fumo de incêndios nroximos, ou emanações vapo¬ 
rosas da terra e dos vulcões, ou columnas de 
poeira levantadas pelos ventos dos terrenos move¬ 
diços. — A côr e cheiro particulares, ás vezes, 
esíe ultimo infecto que acompanham alguns dos 
nevoeiros «et eos. A coincidência em alguns casos 
d« .tppariçáo de*ta nevoa com ns queimadas do9 
mattos e florestas, com a erupção de vulcões e 
com o apparecimento do hermattan, chansim so- 
lano, sirocco, suào etc., ventos quentes, ramifica¬ 
ções do simoun d’Àfrica, que transportam a comi* 
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As portas hoje não rangem. Aquelle 
carro que lá vac adiante não chia, nem 
a terra se lhe pèga ás rodas, como de¬ 
via succeder sc esta nevoa molhasse. 

Francisco. —É verdade, começo a no¬ 
tar diflerença. As folhas das arvores não 
pingam. A nevoa é assim desfeita e rara 
como se fosse fumo, nem tem a côr al¬ 
vacenta da nevoa pingadeira, antes pa¬ 
rece amarellenta, ou é então o sol'com 
esta côr que se vê por meio delia. 

Thomaz. —Ao mesmo tempo sente-se 
um frio capaz de regelar os ossos; quan¬ 
do ordinariamente na nevoa que pinga 
está o ar abafadiço e até a gente sua. 

Fi 'ancisco. —Noto com effeito que faz 
bastante frio o que não acontece nas ou¬ 
tras névoas. Porque será isto, Thomaz. 

Thomaz. —Desde meados de fevereiro 
até começos de abril tem como sabes ca- 
hido abundantes chuvas. Seguiram-se de¬ 
pois estes últimos dez dias de bom tem¬ 
po que enxugando as terras determinou 
a elevação de uma grande quantidade de 
vapôr. As noites correndo quentes este 
vapôr desceu em todas ellas, mas não 
chegou a depositar-se era orvalhos. A 
terra assim abrigada do resfriamento no¬ 
cturno foi conservando o calôr que o sol 
lhe communicava de dia. E de dia para dia 
a massa do vapôr suspenso nesta região 
que os ventos não bateram se foi suc- 
cessivamente accumulando, e augmen- 
tando. Esta noite sobreveio por qualquer 
razão um maior resfriamento nas alturas 
da alhmosphera que fez descer sobre a 
terra maior massa de vapôr. E este en¬ 
contrando a terra e o ar inferior quen¬ 
tes, aqueceu e expandio-se tornando 
novamente a levantar-se. Este aqueci¬ 
mento e expansão do vapôr é uma das 
causas do frio que estamos sentindo; por¬ 
que como bem podes perceber, elle aque¬ 
ce e expande-se á custa do calor que nos 
rouba a nós, ao ar, à terra e ás plantas. 

Francisco. —Parece crivei tudo o que 

derareis distincias, uma arêa finíssima, prestam 
um certo fundamento * este modo de considerar a 
nevoa secca. 

Mas por outro lado, observadores não menos 
respeitáveis, taes como, Duhamel, Gusparin , Van- 
Mons e Peleticr, parecem iuclinarcm-se •> consi le- 
rar o meteoro como formado }»<*!.> \ ;t;mr a iuoso ; 
com quanto façam intervir, seja nono ' ausa do 
phenomeno, ou como coincidência, a corrente equa¬ 
torial de ar quente. 

A explicação que adoptâmo* or-t i gvessão, 
não é uma tííeoria que propômo* á sei c'a, mas 
wn plano concebido com o fim de faz*»r conhecidos 
certos factos pbysicos, e a 4^ eren Ç a uma * 
outra uevoa. 
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acabas de dizer. Entretanto eu vejo este 
nevoeiro pousado sobre a terra, sobre 
nós, sobre as plantas e devia molhar, 
como molha todo o nevoeiro ; demais não 
devia tal causar frio porque embora rou¬ 
be calor, este calor não foge e continua 
mettido no nevoeiro á roda de nós. 

Thomaz .—Anda cá, tu podes acaso 
molhar uma barra de ferro em braza? 
Quando a engommadeira cospe no seu 
ferro para lhe experimentar o calôr não 
vês a saliva resaltar cm bolinhas e ficar 
o ferro enxuto? 

Francisco. —Ora, mas isso não tem 
comparação para o caso I Aqui 6 um li¬ 
quido, parte do qual passando ao estado 
de vapôr, repelle o resto do contacto 
com o sólido quente. 

Thomaz .—Pois outro tanto acontece¬ 
rá se em logar do liquido fôr vapôr que 
toque n’um sólido mais quente do que 
elle. —E podemos desenganar-nos agora 
mesmo aqui á lareira. Mette no brazido 
essa pá de ferro. Agora que está era bra¬ 
za, expõe-a ao vapôr que sáe da bocca 
desse caldeiro. Ora repara se o vapôr a 
molha. Ao contrario, o vapôr parece re-‘ 
pellido por ella, e como que se desfaz ao 
approximar-sc-Ihe. — Vê como a pá já 
passou do rubro-cereja, ao rubro-escu¬ 
ro; agora nem já rubra está; em breve 
terá perdido todo o calôr que adquiriu 
no brazido, e quando este resfriamento 
lhe tiver baixado a sua temperatura a 
um gráu inferior ao que tem o vapôr, 
então, e só então este começará a mo- 
ihal-a, isto é, a condensar-se em goti¬ 
nhas de agua sobre ella. 

Ahi tens, n’um ponto augmentado, o 
meteoro da nevoa secca, que devisas 
desta janeila. 

Assim como é repellido o liquido, a 
saliva, e o vapôr de encontro ao ferro 
abrazado; assim este nevoeiro tão de¬ 
pressa toca a terra e os objectos mais 
quentes que elle, como logo se erguo 
mais quente e mais dilatado, mais raro 
e mais leve. Esta massa de nevòa que te 
parece pousada e serena, não o está na 
verdade, mas em movimento de ascen- 
ção e deseonção.—Descendo o nevoei¬ 
ro frio que vem dos altos; e subindo o 
que jã aqueceu no contacto com a terra. 
—Por isso tu sentes frio e cada vez 
maior, porque o vapôr dilatado e aqueci¬ 
do, è para as altas regiões que transporta 
o calôr que tira ao ar inferior e á terra. 
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Francisco. — Eu estou quasi conven¬ 
cido, e para o ser inteiramente, bastava 
que eu visse o nevoeiro nessa tal doba¬ 
doura, descendo o frio e subindo o 
quente. 

Thomaz. —É isso precisamente o que 
não te posso mostrar, porque estas cor¬ 
rentes da nevoa, entrelaçam-se, e confun¬ 
dem-se umas com as outras. Mas far-te- 
hei presenciar um phenomeno similhan- 
te ao que se está passando, e por elle o 
poderás julgar. 

Tomo este balão de vidro, meio de 
agua, e exponho-o ao fogo.—As cama¬ 
das liquidas do fundo, sendo as primei¬ 
ras a aquecer e a fazerem-se mais leves, 
subirão para a superfície, e as da super¬ 
fície mais frias e pesadas, irão para o 
fundo. —Este liquido que te parece quie¬ 
to, como o nevoeiro, eslá pois na mesma 
dobadoura, como tu dizes, em que anda 
o nevoeiro. 

Francisco. —É o que eu não vejo ; e 
a fallar a verdade o teu exemplo ainda 
me torna mais duvidoso. 

Thomaz. —Não percebes as correntes 
de que te fallo, porque o liquido é ho¬ 
mogêneo e transparente. Mas agora dei¬ 
to-lhe esta serradura na superfície, e 
observa como parte delia vem ao fundo, 
emquanto outra que a precedeu na que¬ 
da se eleva até á superfície do liquido, 
para tornar a descer depois. 

Francisco. —Ah ! agora é que é real¬ 
mente uma dobadoura. Como estes ras¬ 
tilhos descem, em quanto outros sobem! 
Sabes o que isto se me está figurando? 
— Figura-se-me aquella contradança em 
que andam as partículas do pó suspen¬ 
sas no ar, alumiado por uma restea de 
sol que entra na casa. Também assim 
andam, umas para baixo outras para 
cima. 

Thomaz. — A tua comparação é exa¬ 
cto, por que os phenomenos são idênti¬ 
cos e procedem da mesma causa. — Éo 
ar aquecido sobre o logar em que balte 
o sol, que subindo e o mais frio de ci¬ 
ma descendo, a occupar o seu logar, que 
originam esses movimeptos dos corpús¬ 
culos. 

Francisco. —Esta experiencia foi para 
mim um raio de luz, a respeito de uma 
teima que tive n’outro dia, com o distil- 
lador Roberto. Como eu visse que o bal- 
seiro, aonde se acha mergulhada a ser¬ 
pentina em que se condensa a agua-ar- 


dente, recebia a agua fria pela banda de 
cima, e que era por cima também, que va- 
sava para fóra a agua quente, —pareceu- 
me que havia nisto desacerto, porque pen¬ 
sei eu, justamente a agua que o balseiro 
entorna, não é senão a mesma agua fria 
que recebe da calha que vem da nóra. 
Em consequência, lembrei a Roberto 
que seria mais acertado evacuar a agua 
quente pelo fundo do balseiro, para dar 
á agua fria, tempo de se espalhar por 
todo elle. O homem deu-me uma gar¬ 
galhada, e respondeu-me simplesmente, 
que a agua quente era por cima que sa- 
hia, e não por baixo.— Retorqui, ex¬ 
pondo-lhe as minhas razões, razões que 
agora conheço eram disparatadas, mas 
elle porfiou na sua, e eu fiquei um pou¬ 
co contrariado. 

Thomaz. —Pois não te lembrou apa¬ 
nhar na mão a agua que o balseiro des¬ 
peja. Terias logo dado pelo teu erro; 
e em vez de estares a questionar com o 
pobre homem, que sabe do seu oflicio, 
mas que te não póde dar as razões delle, 
terias apprendido que— por mais prová¬ 
vel que uma coisa nos pareça, nunca se 
deve deixar de a verificar pela expe¬ 
riencia. 

Francisco. —Voltemos ao nosso pri¬ 
meiro ponto. A causa porque esta nevoa 
produz frio e não molha, já eu intendo. 
Mas o que eu queria saber era a razão 
porque ella faz seccar e aventar as sea- 
ras. 

Thomaz. —Explica-se este damnôso 
efieito, pela rapida evaporação que o 
vapôr expandido occasiona : e o frio cau¬ 
sado por esta evaporação, ajunta-se ao 
frio determinado pela rarefação do vapôr. 

Francisco. — Não concêbo bem, por¬ 
que è que esta humidade do nevoeiro, 
aquecendo-se e expandindo-se, ha de 
chamar a si mais humidade da terra e 
das plantas. 

Thomaz. —Vou ensaiar uma experien¬ 
cia, que entre outras coisas te fará com- 
prehender esta. 

Vós este tubo de vidre de 80 cent. de 
comprido, fechado n’uma extremidade. 
Encho-o até acima, de mercúrio e ta¬ 
po-o com o dedo pollegar, para lhe não 
entrar o ar. Depois, volto-o e mergu* 
Iho-o no mercúrio desta capsula. Des¬ 
tapo-lhe a bocca, e o mercúrio do inte¬ 
rior do tubo descáe até certa altura, fi¬ 
cando por cima um espaço vasto, 
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um vacuo dos mais perfeitos que se tem 
conseguido. — Chama-se nos cursos de 
physica, a esta experiencia e a este tubo, 
experiencia e tubo de Toricelli. — É o 
ar que pesando no mercúrio do banho, 
sustenta essa columna do mesmo liqui¬ 
do dentro do tubo.— O peso desta co¬ 
lumna, representa pois o peso ou pres¬ 
são, que o ar faz muma superficie egual 
á área interior deste tubo. — E pela al¬ 
tura maior ou menor da columna sus¬ 
pensa, poderemos saber quando o ar é 
mais pesado, ou quando o é menos. — 
É um barometro na sua maior Simplici¬ 
dade. 

Francisco. —Mas o barometro, não 
me dissestes tu que servia para advi- 
nhar o tempo que estava para vir? 
Este que tu aqui tens, até diz tempesta¬ 
de, muita chuva, chuva — vento — mu¬ 
dança, etc.? 

Thomaz. —O barometro, o que mos¬ 
tra é a pressão do ar, pela altura do mer¬ 
cúrio. Depois em cada clima e localida¬ 
de, observando as occorrencias do tem¬ 
po que sobrevem a cada altura do mer¬ 
cúrio, e pondo-lhe ao lado a respectiva 
indicação, se converte em instrumento 
de prognostico do tempo, porque o es¬ 
tado e qualidade deste, andam inteira¬ 
mente ligados com as variações da pres¬ 
são, mas não da mesma sorte em todos 
os paizes e logares. —Mas deixemos este 
objecto para outra sessão, e vamos con¬ 
tinuar a nossa experiencia. 

Francisco. —Sim, tu queres mostrar- 
me como esta nevoa fria está chuchan¬ 
do a humidade do grão aos trigos. 

Thomaz.—É verdade. E para isso se¬ 
gura tu o tubo de Torricelli, emquanto 
eu com esta pipeta lhe introduzo por 
baixo, estes 2 escropulos de ether.— 
Vê como o ether sóbe, e chegando ao 
de cima do mercúrio se transforma em 
vapôr. Este vapôr, como todo o gaz ou 
vapôr, tem elasticidade; isto é, ten¬ 
de a occupar maior espaço, e por isso 
faz esforço sobre o vidro e sobre o mer¬ 
cúrio.—O vidro resiste-lhe, mas o mer¬ 
cúrio cede-lhe, e por isso baixou como 
vês. 

Introduzo mais algumas gottas de 
ether, mas estas chegando acima, já se 
nãq vaporisam, e o mercúrio não baixa 
mais.—Quer dizer que o espaço tem o 
vapôr que a esta temperatura póde ter; 
está como se diz farto ou saturado. 
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Faz de conta que o vapôr deste espa¬ 
ço, é o nevoeiro que estás vendo; e que 
o extracto de ether liquido assente so¬ 
bre a columna mercurial, é uma espiga 
de trigo.—Como a espiga está mais 
quente que a nevoa que a vem tocar, 
aqueçamos nós também o ether liquido, 
mais do que está o seu vapôr, appliean- 
do-lho por fóra do tubo esta esponja 
molbada em agua quente. — Repara, o 
mercúrio baixou mais, e o extracto do 
ether quasi todo se evaporou. Foi o va¬ 
pôr, expandido por este calôr que se 
communicou ao liquido, e que o liquido 
lhe communicou depois, que seccou uma 
parte do mesmo liquido, fazendo-a pas¬ 
sar ao estado de vapôr. 

Francisco .—A coisa agora compre- 
hende-se.—Ea espiga devia ficar com 
o grão bem chôcho, se se evaporasse 
com a força e presteza do ether. 

Faço agora uma perfeita idea do mal 
que similhantes névoas devem causar á 
vegetação. Mas porque é que tu affir- 
mas, que ao meio dia esta nevoa levan¬ 
tará, e que em vez da tarde limpar, ba 
de ao contrario deitar chuva ? 

Thomaz. — Quando este nevoeiro se 
tiver todo aquecido por egual, terá por 
essa mesma razão subido para as altas 
regiões. Alii encontrando o frio que o 
tinha feito descer, condensar-se-ha ra¬ 
pidamente em grossas nuvens, e estas se 
resolverão promptamente em chuva. 

Francisco. — Mas ahi está uma coisa 
bem singular, —Pois se é o mesmo frio 
lá de cima que rebateu o vapôr cá para 
baixo, sem o poder condensar em chu¬ 
va, parece que por maior razão, menos 
agora o poderá fazer no nevoeiro aque¬ 
cido, que torna a subir;—salvo sé o 
resfriamento superior tiver augmen- 
tado. 

Thomaz .—Essa tua objecção é justa. 
Mas por certo que o resfriamento supe¬ 
rior deve ter augmentado, com a reti¬ 
rada do vapôr para as regiões inferio¬ 
res, porque entre outras razões, esta re¬ 
tirada deve ter deixado a massa gazosa 
do alto, mais rara, e toda a rarefacção 
produz frio ou augmenta o que já existe. 

Francisco .—Já ainda ha pouco dis¬ 
sestes isso, e declaro-te que não com- 
prehendo como é que um corpo dilatan¬ 
do-se ou rarefazendo-se, ha de por isso 
mesmo esfriar;—quando é certo, e já 
tu mesmo me mostrastes, que os corpos 
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se dilalara com o calòr, e tanto mais ra¬ 
ros se fazem, quanto mais aquecem. 

Thomaz. —Pois é justame.nte por isso 
mesmo, que um corpo aquecendo se di¬ 
lata—queelle dilatando-se, causa frio. 

Francisco. —Não posso perceber. 

Thomaz. —Ora, é porque não reíle- 
ctes.—Observa esta experiencia que eu 
vou fazer.—Com a minha mão aqueço 
a bolla deste llicrmomelro de ar.— O 
calòr propaga-sc primeiro ao vidro, e 
do vidro passa ao ar que çstá dentro, 
alraz do indice de mercúrio. —Vês como 
o ar se dilata, empurrando o mercúrio 
adiante de si?—Este ar aqueceu á cus¬ 
ta da minha mão. Ella esfriou, porque 
perdeu o calòr que o ar adquiriu. 

Fiancisco .—Pois sim; o ar dilatan¬ 
do—se causou frio; mas não nelle, por¬ 
que e!le proprio aqueceu; causou frio 
na tua mão, que é outra coisa. 

Thomaz. — Ê verdade, porquo a mi¬ 
nha mão estava mais quente que o ar ; 
mas se a temperatura fosse egual em 
ambos, c o ar so dilatasse, cllc não dei¬ 
xaria de causar frio. e seria em si mes¬ 
mo que uma parte deste resfriamento so 
operaria. 

Francisco.— Isso é o que eu não sei. 
— Seria caso bem para estranhar, que 
nm corpo esfriando se dilatasse; quan¬ 
do o frio produz o effeito opposto ao 
calòr, isto é, faz conlrahir o volume dos 
corpos. 

Thomaz. — Não confundas; o corpo 
não se dilata por que esfrie ; mas esfria 
porque se dilata. — O frio é um eITeilo, 
em quanto que o calòr, é uma causa da 
dilatação dos corpos.— Agora o que é 
necessário que eu te explique c, que 
um corpo póde dilatar—sc sem intervir 
calòr externo; mas neste caso, uma parte 
do seu calòr, como que se insinua c oc- 
culta mais entre as suas moléculas, dei¬ 
xando de se fazer sensível ao thermo- 
metro, o que dá cm resultado um res¬ 
friamento, como se realmcntc esto ca- 
lôr que se esconde ficasse perdido. 

Fi •arnisco .— Olha, se tu me fizeres 
dilatar ahi um pouco de ar, sem o ter 
aquecido primeiro, e cu vir que ellc 
nessa occasião esfria, então comprehcn- 
derei como a retirada do vapôr cá para 
baixo, augmentou o frio lá em cima. 

Thomaz. —Ora ainda bem que pões 
a questão nesses termos. Vaes ser satis¬ 
feito.— Aqui está a machina chamada 


pneumático, que tem por fim fazer o 
vácuo, ou melhor operar uma extrema 
rarefacção no ar de qualquer recipiente, 
que se pòzer em cima da sua platina. 
—O machinismo é muito simples. Estas 
bombas aspiram e deitam fóra uma par¬ 
te do ar do interior do recipiente, o qual 
voe ficando cada vez que ellas jogam, 
mais rarefeito. —Ora bem, esta redoma 
de vidro tem um gargalo rolhado e la¬ 
crado,— c na rolha enfiei este peque¬ 
no termômetro, com o bojo para o in¬ 
terior. Colloco este recipiente sobre a 
platina, e com esta massa védo em roda 
todas as frestas, para que á medida que 
as bombas tiram o ar, o outro de fóra 
não entro para dentro do recipiente.— 
Está o apparelho montado.—Vou jogar 
com a manirella, mas antes repara na 
altura que o mercúrio tem no thermo- 
metro. Marca 16°,5. — Tem já sabido 
bastante ar, a parte que está dentro devo 
estar bem rarefeita e dilatada, visto que 
ella occupa o mesmo espaço que occu- 
pava o todo. Lô agoro o thermometro. 
—Marca 16’—Baixou 0,5’ resfriou pois 
a temperatura do ar do recipiente, pelo 
facto de sc dilatar. Assim terá aconteci¬ 
do lá em cima, pelo facto da retirada 
deste vapôr. 

Francisco. —Agora não ba que duvi¬ 
dar. — Accredito que teremos chuva pela 
tarde, e sahiâmos já para approveitar a 
manhã. A nevoa, com effeito vàe-se des- 
sipando, mas o sol encobriu-se total- 
mente, o que prova que as nuvens já 
começam a formar-se. 

Thomaz. — Sim vamos sahir e toma¬ 
remos pelo campo para ver o estado das 
cearas. — Aqui vês esta estabelecida na 
parlo do paúl já drenada; está já' embo- 
rachada. Vê como atouçaram todos os 
pés;—a canna comtudo é delgada e a 
folha meuda, não importa não ha de aca¬ 
mar com o vento, a boracha está bem 
cheia e tem a côr verde escura o que 
promette espigas gradas. Estas escapa¬ 
ram de ser chuchadas pela nevoa de 
boje. 

Francisco. —Lá a grossura da bora¬ 
cha póde prometter uma grossa espiga, 
concordo, mas a côr carregada não sei 
em que possa para isso concorrer. 

Thomaz. —A côr verde retinta denota 
uma vegetação vigorosa e uma seiva bem 
elaborada; assim como a côr rosada da 
pelle denuncia no homem uma boa sau- 
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de e uní sangue, quente, grosso e nu¬ 
tritivo. A côr verde é o resultado de uma 
respiração perfeita e ampla, operada no 
seio da athmosphera.; e egualmente de 
uma absorpção energica exercida pelas 
raizes no centro da terra. — Esta côr in¬ 
dica que as plantas comem bem do ar e 
da terra. — Ora assim como o homem e 
os animaes com bons sangues dão des¬ 
cendências sadias e fortes, também as 
plantas bem verdes e de seiva apurada 
produzem sementes mais gradas e ricas 
de princípios alimentares. 

Francisco. —Isso é verdade ; nas tri- 
gadas se descobrem de longe quaes aquel- 
les pés que nasceram nos si lios cm que 
cahiu mais estrume não só pela folha mais 
larga e maior espiga, mas cssencialmente 
pela côr verde mais carregada delias. — 
E a proposito tenho também feito a ob¬ 
servação que nas cearas são os pês que 
guarnecem as bordas, que limitam a 
ceara ao longo dos caminhos, os que ge¬ 
ralmente se apresentam mais vistosos e 
altos, parecendo ás vezes dominar de 
toda a altura de suas espigas, as espigas 
mais baixas das leiras que se sucredem 
para o centro. — Não sei porque é isto 
pois de ordinário para as margens é aon¬ 
de o estrume carrega menos. 

Thomaz. — Esse facto muito commum 
reconhece diferentes causas. A primeira 
é o desafogo maior que tem as raizes 
desses pés marginaes, as quaes tem todo 
o chão de fóra para se estenderem. À 
segunda porque são mais banhados pelo 
ar e pela luz. A terceira porque, sendo 
para o logar de taes pés aonde se carre¬ 
ga menos o estrume por motivos de bem 
intendida economia, são todavia elles os 
mais bem estrumados pelo pó das estra¬ 
das, levantado, e conchegado sobre el¬ 
les pelo transito e pelos ventos. 

Francisco. — Ora queres que te diga 
uma coisa?—Eu vejo que por um lado 
quanto mais se estruma a terra mais for¬ 
mosa e valente vem a trigada e funde mais 
no grão e na palha. Mas, o que também 
é certo é que rara é a ceara assim mais 
medrada e altaneira e ao mesmo tempo 
mais egual que não acame com as sarai¬ 
vas e com os tufões. — De sorte que as 
mais das vezes o que fica de ganho n uma 
destas cearas pouco excede a gnnaneia 
de uma ceara mingoada, que menos ar¬ 
riscada a este contratempo não necessi¬ 
tou a bem dizer de estrume para se fa¬ 
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zer. — Quero eu dizer com isto que não 
é pelo muito estrumar que podemos es¬ 
perar sempre maior colheita; e que a 
valentia e a côr verde escura dos pães 
nem sempre são penhores de uma rica 
novidade. 

Thomaz. — Olha o que é verdade é 
que quando Deus não ajuda nada bom 
corre ao lavrador. —Mas porque um acon¬ 
tecimento imprevisto fez malogar as nos¬ 
sas esperanças não se segue por isso que 
comdemnemos os princípios em que nós 
as fundavamos. — O que em tal caso, or¬ 
dena a lógica e a própria religião é, que 
nos precatemos contra o successo funesto 
que derribou o nosso plano, de maneira 
que para outra vez esses princípios em 
que estamos firmes-e crentes sigam des¬ 
assombrados de qualquer influencia estra¬ 
nha, ás suas legitimas consequências. 
Porventura se a trigada não acamasse de¬ 
baixo do peso da agua, e da impulsão 
do vento não colherias mais saccos da 
qu# foi abundantemente extrumada ? Esta 
é que é a questão. Sem duvida. Pois esse 
insuccesso não prova a tua conclusão; 
não prova que o estrume não seja sem¬ 
pre o meio mais certo e efflcaz de ter 
bom e bastante grão. Mas que é necessá¬ 
rio acautelar a trigada de acamar, tanto 
mais quanto mais extrumada for. 

Francisco. — Ora gosto de te ouvir! 
Pega lá na chuva para que não caia, ou 
no vento para que não açoute a tua plan¬ 
tação ! 

Thomaz. — Não por certo. Mas posso 
quebrar a furia dos ventos algumas ve¬ 
zes e n’alguns casos. — Ha meios para 
conjurar as saraivas, e até mesmo em 
parte de afugentar as grossas e súbitas 
— quedas dagua. —Mas sem recorrer a 
estes meios, que só por intervenção de 
companhias ou de associações podem sar 
levados a effeito num paiz pobre, o cul¬ 
tivador tem á mãocertos recursos que sa¬ 
biamente applieados podem garantir as 
suas cearas daquclle accidente. 

Francisco. — Tenho bastante curiosi¬ 
dade de saber que recursos são esses. 

Thomaz. — Estes recursos consistem : 
i.° Em fazer enraizar bem os trigos. 2.° 
Em endurecer os colmos com a addic- 
ção ao sólo de certas substancias mine- 
raes que operam este effeito. 3.° Em se¬ 
mear trigos de diversa altura misturada- 
mente. 4.° Em espontal-os quando sa- 
hem muito folhudos. 
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Francisco. — Explica-me como tudo 
isso se pôde fazer aqui nas nossas terras. 

Tftomuz. — Os recursos das quatro es- 
pecies que tc citei empregam-sc ou jun-- 
tamente ou isolados, conforme as cir- 
cumstancias. Sabes muito bem que as 
geadas sublevam e gretam a terra; e que 
se isto acontece estando a ceara infante, 
quando depois crescer qualquer vento a 
tombará. Em tal caso a passagem do ro¬ 
lo, calcando e assentando os torrões e 
tapando as gretas do sòlo dará ás raizes 
um apoio mais solido. 

Quando a sementeira foi feita basto, 
quando o terreno é forte e bem extru- 
mado a ceara vem logo muito cerrada. 
Os pés em tal caso não afilham, e o col¬ 
mo esguio parece querer ganhar em al¬ 
tura o que não-adquiriu na touça. Uma 
tal ceara acamará facilmente.—Nada mais 
racional então para obviar a este risco 
que é a gradagem, ou como se usa em 
algumas partes metter á ceara um reba¬ 
nho de ovelhas. O dente da grade ou 
dos animaes raléa os pés do trigo, e os 
que ficam pisados, moidos e atrasados, 
criam por isso mesmo filhos, alargam e 
profundam as raizes, tanto mais se a la¬ 
voura tiver sido funda. Quando o terre¬ 
no é pobre de silica, substancia que dá á 
aste dos cereaes a sua principal consis¬ 
tência, não ba outro remedio senão cor¬ 
rigir o defleilo do torrão ministrando- 
lh’a. Se a terra leve por calcarea, ou por 
areosa não presta appoio firme ás raizes, 
corrigir-se-ha com os barros de uma 
terra forte. Ás vezes esta terra existe 
um pouco abaixo do sólo areoso e em 
tal caso uma lavra funda e bem revolta 
opera uma util mistura e a correcção 
necessária sem precisão de transportes 
de terra. 

A canua do trigo sabe tanto mais forte 
quanto mais fortes se formam as raizes, 
e as raizes engrossam em proporção do 


que profundam; d’aqui, como vés a uti¬ 
lidade de afundar as lavras porque a raiz 
do trigo, não alarga e se espalha i su¬ 
perfície do terreno senão quando acha 
o fundo batido e duro. 

Além d estes meios tem-se recente¬ 
mente proposto semear misturadamente 
diversas variedades de trigo, das que er¬ 
guem o colmo a diílerente altura, de sorte 
que as espigas dos mais baixos façam uma 
especie de contraforte aos mais altos. 

Tu comprehendes que uma arvore a 
que se despiu toda a ramada inferior, 
deixando-lhe apenas a cimeira verga e 
quebra mais facilmente com o vento do 
que quando tinha as suas pernadas e ra¬ 
mos que distribuíam e espalhavam a im¬ 
pulsão do vento por uma maior superfí¬ 
cie. Pois outro tanto fazem os colmos e 
espigas baixas aos colmos e espigas altas. 

Francisco. — Julgo bem acertados, ca¬ 
da qual em sua occasião, todos os recur¬ 
sos em que acabas de fallar; e do ulti¬ 
mo d ellcs tenho eu já por vezes visto a 
prova da sua utilidade. É certo que o 
trigo misturado quasi nunca derruba com 
as ventanias; ao passo que o trigo esco¬ 
lhido cujas espigas hombreiam pelo mes¬ 
mo nivel succede padecer mais este ac- 
cidente. 

Mas se se fosse a empregar sempre tal 
meio adeus apuramento de castas, adeus 
grão sazonado por egual. 

Thomaz .—Tem na verdade este meio os 
inconvenientes que judiciosameute apon¬ 
tas. Sendo o peior não sazonar bem o 
bago das espigas baixas, que assim fica 
falho, pequeno e pouco glutinoso, dando 
perda por si, e depreciando o grão do 
trigo alto pela sua mistura com elle.— 
Fallei-te neste meio não para t’o aconse¬ 
lhar, mas para ver as objecções que lhe 
farias. 

(Continúa.) J. I. Firreira Lapa. 


CIIROMCA AGRÍCOLA 


DA 2.* QUINZENA DEDEZEMBRO 


O novo anno entrou com bons auspí¬ 
cios. O frio, que no reino animal é o ini¬ 
migo dos nervos, no mez de janeiro, faz 
bem aos campos. Diz o nosso adagio « No 


janeiro sobe-te ao outeiro: se vires ver¬ 
dejar, põe-te a chorar: se vires negrejai', 
põe-te a cantar. » É assim que a expe¬ 
riência secular dos lavradores formula 
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uma verdade, que a sciencia confessa, e 
demonstra. 

As searas expostas na superfície da 
terra á acção adversa das geadas, con¬ 
centram nas raizes toda a força de vege¬ 
tação, porém mal se adoça o tempo, mais 
bem servidas de orgãos nutrientes, cres¬ 
cem e medram robustas, e viçosas. Em 
algumas localidades das províncias do 
norte, quando falta a intensidade dos frios, 
e as searas se mostrara muito adiantadas, 
e pomposas, nos mezes de dezembro, e 
janeiro, fazem-nas pastar pelos gados, 
e assim suprem com algum proveito a 
acção caustica do gelo, fazendo retroce¬ 
der para as raizes o maior vigor da força 
vegetativa. Os frios, e golos de janeiro 
também são propícios ás oliveiras ataca¬ 
das da ferrugem; contém nas arvores fruc- 
tiferas o seu extemporâneo/ e por isso, 
arriscado desenvolvimento ; auxiliam a 
purificação dos vinhos: e finalmente são 
uma condição favoravel da cura, e sal- 
gação das carnes de porco. É por todas 
estas razões, que nós dissémos, que o 
anno de 1859 entrou com bons auspí¬ 
cios. 

A moléstia, ou moléstias dos gados, 
que nos legou o anno, que acaba de fin¬ 
dar, tende para a sua declinação, com 
quanto se haja manifestado ultimamente 
no Riba-Téjo a febre aphtosa, mas beni¬ 
gna. Pois que falíamos em gados, apro¬ 
veitaremos esta occasião, para chamar a 
attenç.ão dos incrédulos, ou antes pyrrho- 
nicos, ácerca 'dos admiráveis resultados, 
que já produziram as exposições agríco¬ 
las do Porto, no que respeita ao gado 
snino. As raças d’esta especie. que se 
criam no Minho, e Traz-os-Montes, com 
quanto satisfaçam aos fins da economia 
domestica pelo sabor, e proporção das 
suas carnes e gorduras, são muito aítrei- 
tas a doenças, e achaques; e tal é a mor¬ 
tandade n’ellas que em alguns annos não 
escapa cabeça em muitas povoações. São 
também máos comedores os porcos d’a- 
qnellas raças, e por isso, exigindo ali¬ 
mentos mais escolhidos, e nutrientes, fa¬ 
zem na céva mais despeza. 

„ Os srs. Jorge Smilh, e João Allen, mem¬ 
bros da benemerita Sociedade agrícola 
do Porto, introduzindo algumas raças suí¬ 
nas de Inglaterra, conseguiram, por meio 
de intelligentes crusamentos fixar os ca¬ 
racteres de duas novas raças, que mais 
sadias, e voraces que as do Minho, e 
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Traz-os-Montes. prometlem esperanço¬ 
sas vantagens. O sr. Smith crusou a raça 
ingleza de Berkshire com a preta do Mi¬ 
nho, e o sr. Allen misturou o sangue das 
tres raças mais notáveis da Inglaterra, 
Berkshire, Yorkshire, e Chester. Acha¬ 
mos muito sensata e apropriada a desi¬ 
gnação que o nosso estimável amigo, o 
sr. Girão, distincto chefe da redacção,3o 
jornal da Sociedade agrícola do Porto, 
faz das duas Vaças, denominando-as, a 
primeira raça da aguardente, por ser na 
quinta assim chamada, que o sr. Smith 
a creou ; a segunda raça de Campanhã, 
por ser também na quinta d'este nome 
que o sr. Allen fez os seus felizes ensaios. 
Consta-nos que estas duas raças se vão 
generalisando rapidamente pelas provín¬ 
cias do norte, e que já alcançam a um 
raio de mais de 20 léguas, distante do 
Porto. E isto em menos de tres annos! 
Peza-nos por não termos em nossa mão 
a chave do cofre das graças, não para 
remunerar os incalculáveis serviços, que, 
pelo mencionado facto, prestaram a Por¬ 
tugal os srs. Smith, e João Allen, mas 
sim para perpetuar a memória d’elle, e 
mostrar aos que tão desinteressada, e pa¬ 
trioticamente se occupam dos melhora¬ 
mentos d’esta ordem, que a patria não 
é madrasta com os seus mais distinctos, 
e benemeritos filhos. 

0 governo de S. M. Imperial de Áus¬ 
tria, por intervenção do seu digno côn¬ 
sul n’esta cidade, obteve uma porção de 
semente de sirgo, ou bicho de seda, que 
ha tempos havia incommendado. Feliz¬ 
mente em Portugal, ainda se não mani¬ 
festou a moléstia, que tem em outros 
paizes causado grande mortandade no bi¬ 
cho de seda. É talvez, por este motivo, 
que o governo austriaco se lembrou de 
fazer acquisíção entre nós da referida se¬ 
mente, que se lhe forneceu do districto 
de Bragança, provinda de Traz-os-Mon- 
tes, onde prospera o sirgo, produzindo 
seda da mais fina, e superior qualidade. 
Oxalá que o ensaio seja feliz, pelo me¬ 
nos, é muito honrosa a solicitude que o 
governo austriaco mostra a este respeito. 

A exportação de gado bovino, pela barra 
do Porto, vae tomando considerável in¬ 
cremento. É pena que se não empre¬ 
guem energicos esforços para aperfeiçoar 
os melhodos de engordar o gado. Os mais 
vantajosos systemas da estabulação são 
desconhecidos no Minho. Em primeiro 
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logar ora necessário convencer os lavra- [ 70 mil cabeças de rezes adultas. É dos 
dores, e proprietários de orna vcidado, paizes do r.orle, que os inglezes tiram 
que o dislim to ngrenemo I.conce de l.a-, os maiores suprimentos, mas estando 
vergue exprime n estes notáveis teimos. < aquellas regiões cobertas de neve seis 
«Pode o Invum pedir d rara bovina, j mezes do anno, reverte em vantagem 
ah\n do sni c.itn.mc, do sai ecuro, e de . nossa esta mui attendivel circumslancia. 
sais despojes, ires series de prodmtos —j Apita-se actualmeute na França a ques- 
o trabalho, o leite, e a eaive. 1/estes tres tão do ccmmercio de cereaes. Esta ques- 
prodnetcs o nu vos lucrativo e o traia- tão rcpi oduz-se de tempos a tempos, co- 
lho. j> Conviria depois, que o poverno, mo as cabeças da hy dia fabulosa, em to- 
por inloi medio da Sociedade apricola do dos os paizes, cm que o systema da li- 
Porto mandasse croar um estábulo mo- berdede com mer ciai, se não acha esla- 
delo, para que os particulares podessem belecido. Ultimamente o governo francez 
apret iar os seus resultados. Quem sabe mandou pedir esclarecimentos aos agri- 
qiioes devem scr as condições da esta- cultores inplezes. Eis o que a este res- 
bulação, isto é, que se exige edifício peito sc !è no Jornal dos Fccnmistas, n.' 
apropriado, e por tal arte construído que lá, de dezembro do 4858. 
até rfclle se possa piaduar a luz. e a « O poverno francez fez dirigir, ha tem- 
temperatura : que se requer escollia, e « pos, a certos agricultores inglezes uma 
variedade de alimentos, fornecidos ao ani- «serie de perguntas relativas aos effei- 
mal por conta, pezo, e medida : que se « los da liberdade commercial, sobre a 
devem pezar as rezes (piando entram para «situação agrícola do paiz. A estas per- 
a ceva, e repelir esta'operação para co- «puntas um agricultor de Nortlmrober- 
nbecer o progresso da nutrição, cem re- «land, M. Jolin Grey, acaba de respon- 
lação ás raças, ás edades das rezes, e á « der com muita força, dizendo, que a 
qualidade das forragens, que se lhes mi- «supeiíicie dos terrenos cultivadosaug- 
nislram; quem sabe tudo isto, e observa « montou depois da publicação das leis 
o modo porque os nossos enpordadorcs «dos cereaes. A emulação excitada on- 
procedem, clausurando os animaes em «Ire os rendeiros pela concurrencia es- 
posUc/as immundas, sem nenhuma das «trangeira produziu um considerável me- 
condições que exige o processo da en- «llioramento cm seus processos, e meios 
gorda, pasma de admiração, 1." por ver «de cultura. O aluguer, ou renda das 
a nossa ignorância, e negligencia, 2." por «terras augmentou de 10 a 20 por cen- 
se certificar dos avultados lucros, que «to, e algumas vezes de 20 a 30 por 
apezar disto deixa a operação da ceva. «cento. O preço, ou valor das terras 
Sabemos que alguns engordadores tem «cresceu egualmenle. M. Grey declara, 
obtido mais de 40 por cento! E com «por (im, que o consummo dó pão e da 
quanto este resultado não seja geral, é «carne augmentou sensivelmente entre 
inquestionável, que a engorda, apertei- «as classes operarias, e que a abolição 
çoados os melhodos de eslabulação, pode « da legislação sobre os cereaes teve por 
dar um lucro superior a 20 por cento. « elfeito destruir quasi inteiramente es- 
Sc os proprietários, e lavradores, prin- « tas grandes lliictuações nos preços do 
cipalmenle do Minho, semeassem mela- «pão, que são tão funestas ao bem estar 
de dos seus campos de milho, e deixas- «das classes laboriosas. Estas respostas 
sem o resto para prados, naquella me- «não nos dizem nada de novo que nós 
tade, mais liem provida de estrumes, c «o não saibamos; mas cilas o confirmam 
dc regas, colheriam tanto cereal, como «mais uma vez pela voz de pessoas as 
hoje colhem, c dariam á engorda dos ga- «mais desinteressadas, e das quaes se 
dos duplicado desenvolvimento. Cereaes «não púde esperar teslimunho suspeito, 
produzem-se em toda a parte, a carne « Os agentes do proleccionismo conlen- 
sómenle se produz em localidades pre- «taram-se de reproduzir estas respostas 
vilegiadas pela natureza. Os cereaes nem «sem algum commentario.» 
sempre tem consummo, as carnes tem Emquanlo a nós julgamos que d'esta 
sempre prompta exlracção. Rasta reflee-1 vez teremos uma lei permanente parare- 
tir, que só a Inglaterra importa annual-1 guiar o commercio de cereaes. Já era teni- 
monte, em pezo vivo, muito mais de 2 I po. Mas queira Deus, que se não sacrili* 
milhões de arrobas de carne bovina, ou ' quem os bons princípios, e os interes* 
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scs geraes a condescendências pouco ra- 
soaveis. 

Em matérias d’esta ordem seria alta¬ 
mente reprehensivel o silencio d’este jor¬ 
nal. Diremos pois com franqueza as nos¬ 
sas opiniões, e sustental-as-bemos com 
vigorosa firmeza. Porém hoje limitar-nos- 
hemos a expôr as bases, em que segun¬ 
do o nosso humilde parecer, deve assen¬ 
tar uma lei reguladora do commercio de 
cereaes; reservando-nos para tratar este 
assumpto cm occasião opportuna, com a 
extensão e desenvolvimento que elle de¬ 
manda, e merece. 

Em Portugal pouco mais ha do que 
agricultura. Tratar d elia com seriedade 
deve ser o nosso primeiro mandamento 
social. É d elia que nós vivemos; é 
por meio d'ella que nós podemos alcan¬ 
çar a benção patriarchal dos orvalhos do 
céo, e da fertilidade da terra; é ainda 
ella, e só ella, que nos póde desviar de 
um proximo abysmo, que não se occulla 
aos que pensam reflectidamente, que se 
antolha a grande distancia aos menos 
prespicazes, em que não cogitam as in- 
telligencias amenas, e em que não acre¬ 
ditam os corações frios no amor da pa- 
tria. 

Ora se a agricultura é tanto como se 
diz, e nós cremos, se a agricultura é a 
principal, se não a' unica das nossas in¬ 
dustrias, e se ella anda tão despresa- 
da, e sequiosa de melhoramentos, como 
geralmente se reconhece, até quando 
adiaremos o emprego dos nossos mais 
energicos esforços para a collooar á som¬ 
bra de todas as condições favoráveis, para 
a elevarmos á altura do seu estado nor¬ 
mal ? 

Uma industria sómente se podo con¬ 
siderar no seu estado, quando refeita, e 
confiada nas suas forças provoca as suas 
competidoras com sincera lealdade âs luc- 
tas da concurrencia. 

Os que não podem obscurecer esta ver¬ 
dade, vejam se optám, ou por este ador¬ 
mecimento funesto, em que temos vivi¬ 
do, ou por outra vida mais activa, e mi¬ 
litante nas fileiras do progresso agrícola. 

Se não podemos desde já entrar com 
vantagem no campo da concurrencia, por¬ 
que não havemos de preparar-nos para 
um dia nos atrevermos a arrostar com os 
nossos emulos ? 

Este é o fundamento do nosso parecer; 
por quanto temos por bem certo, que se 
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não puzermos diante dos nossos proprie¬ 
tários, c agricultores, o glorioso pendão, 
que a honra, a prosperidade, e o salva¬ 
mento da nação nos manda defender, tar¬ 
de, ou nunca perderemos os dissolventes 
hábitos de um paiz indolente, egoista, e 
sedicioso. 

Calculamos que bastam seis annos para 
se operar entre nós a grande revolução 
pacifica, que transformam os povos, que 
hoje nos levam a vantagem. Mas não - se 
nos faça injustiça, pensando, que nós es¬ 
peramos unicamente da lei, cujas bases lo¬ 
go apresentaremos, todos os resultados, 
que o florecimento da nossa agricultura 
nos promette. 

E dizemos que bastam seis annos, por¬ 
que n'este periodo se pódem já colher os 
fruetos das seguintes medidas: 

1. ° De uma lei que obrigue os proprie¬ 
tários a rotear os seus terrenos suscep¬ 
tíveis de cultura ou a afioral-os a quem 
os cultive. 

2. " De outra lei que obrigue também 
os proprietários a arborisar os terrenos 
bravios, impróprios para outras culturas, 
ou afloral-os a quem os arboriso. 

3. ° De outra lei, que reforme o ensi¬ 
no agrícola, fundando uma quinta exem¬ 
plar de agricultura, e um estabelecimento 
zootechnico. 

4. ° De outra lei pela qual se criem nos 
governos civis repartições te clinicas com¬ 
postas de engenheiros agrícolas, e civis, 
e de veterinários. 

5. ® De outra lei pela qual se estabele¬ 
çam regularmente em todo o paiz expo¬ 
sições agrícolas. 

G.° De outra lei finalmente em virtude 
da qual se construam durante seis annos 
200 léguas de estradas. - 

Já se vê que nós organisamosos nossos 
postulados sem a exigência da fundação 
do credito rural, e agrícola; dos estabe¬ 
lecimentos de emprezas para a drenagem, 
eanafisação dos rios, enxugamento de pân¬ 
tanos, e eonstrucção de vias ferroas : da 
revogação da lei vincular: e de outras 
muitas medidas de alta conveniência, por 
serem mais complicadas, e demandarem 
a assistência de avultados capilaes. 

Tudo o que nós propomos para auxi¬ 
liar os bons resultados da lei de cereaes, 
e abrandar as resistências que. natural- 
mente se encontram na transição de um 
para outro systema, não impõem ao tbc- 
souro um sacrifício superior ás suas for- 
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ças, porque tudo sc faria com um encar¬ 
go annual (findos os seis annos) não ex¬ 
cedente a 260 contos de réis. 

Eis as bases a que nos referimos. 

PROJECTO DE LEI 

ARTIGO I 

Fica o governo auclorisado a regular 
o commercio de cereaes, na conformida¬ 
de das disposições d’esta lei. 

• ARTIGO 11 

É livre a exportação de cereaes, trigo 
milho, centeio, cevada, e aveia, em grão, 
farinha, pão cosido, massas, e bolacha, 
por todos os portos seccos e molhados 
do continente do reino, mediante o di¬ 
reito de 10 réis por 100 arrateis. 

ARTIGO III 

É permittida pelos portos seccos do 
continente do reino a importação de ce¬ 
reaes estrangeiros, trigo, milho, centeio, 
cevada, e aveia, com o pagamento de 20 
réis em alqueire, ou 100 réis por 100 
arrateis, em grão, e sendo em farinha, 
pão cosido, massas, e bolacha, mais 10 
p. c. do referido direito. 

§ unico. As disposições d'este artigo 
são applicaveis aos cereaes introduzidos 
pelo rio Douro, segundo o regulamento 
de 19 de maio de 1840, ficando sem vi¬ 
gor, para este effeilo sómente a conven¬ 
ção entre os governos, portuguez, e hes- 
panhol para a livre navegação do Douro. 

ARTIGO IV 

É egualmente permittida, pelos portos 
molhados do continente do reino, a im¬ 
portação de cereaes estrangeiros, trigo, 
milho, centeio, cevada, e aveia, com o 
pagamento de 40 réis em alqueire, ou 
200 réis por 100 arrateis, em grão, e 
sendo em farinha, pão cosido, massas, e 
bolacha, mais 20 p. c. do referido di¬ 
reito. 

§ unico. As disposições d'este artigo 
sòmentc começarão a ter vigor, no fim 
de seis annos, a contar da data da pre¬ 
sente lei, regulando-se, durante este pe- 
riodo, o commercio de cereaes estrangei¬ 
ros, com referencia aos portos molhados, 
pelas determinações do seguinte: 

ARTIGO TRANSITÓRIO 

A contar da data d’esta lei, os cereaes 
estrangeiros introduzidos pelos portos mo¬ 
lhados, no continente do reino, pagarão, 
em grão: 

No 1.® biennio 100 réis por alqueire, 
ou 800 réis por 100 arrateis. No 2.® dito 


80 réis por alqueire, ou 400 réis por 100 
arrateis. No 3.® dito 60 réis por alqueire, 
ou 300 réis por 100 arrateis. 

Em farinha, pão cosido, massas, e bo¬ 
lacha, pagarão mais 20 p. c. do referido 
direito. 

ARTIGO V 

Além dos direitos estabelecidos nos ar¬ 
tigos antecedentes os cereaes estrangei¬ 
ros ficam sujeitos ao pagamento dos im¬ 
postos, que pagam os nacionaes, despa¬ 
chados para consummo. 

ARTIGO vi 

É livre a importação de arroz estran¬ 
geiro por todos os portos seccos. e mo¬ 
lhados do continente do reino com o pa¬ 
gamento de 100 réis por 100 arrateis. 

AnTIGO VII 

0 governo regulará o commercio de 
cereaes nas ilhas adjacentes, e possessões 
ultramarinas, pelo modo que julgar mais 
conveniente. 

ARTIGO VIII 

No caso de extraordinária carestia fica 
o governo auctorisado, para tomar as pro¬ 
videncias necessárias, afim de prover ás 
subsistências publicas. 

ARTIGO IX 

0 producto de todos os direitos, que 
se cobrarem em virtude d esta lei, será 
exclusivamente applicado para melhora¬ 
mentos agrícolas, devendo o governo sub- 
metter á approvação das côrtes, as conve¬ 
nientes propostas de lei, para se levar a 
eííeito esta especial disposição. 

ARTIGO X 

0 governo dará annualmente conta ás 
côrtes dos resultados d’esta lei, e do uso, 
que fizer das auctorisações, que n’ella se 
lhe conferem. 

AnTIGO XI 

Fica revogada toda a legislação em con¬ 
trario. 

Terminaremos por agora com rapidas 
considerações tendentes a esclarecer al¬ 
gumas disposições do nosso projecto, que 
pareçam menos intelligiveis. 

Depois de consignarmos no artigo l.° 
a auctorisação, que compete ao governo, 
afim de decretar os regulamentos neces¬ 
sários para a execução das leis, estabele¬ 
cemos no artigo 2.® o principio da livre 
exportação dos cereaes, em qualquer fôr¬ 
ma, com um mínimo direito de registro. 
Embora seja livre, em virtude de leis an¬ 
teriores, a exportação de cereaes, é de 
absoluta necessidade, que osla provisão 
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se renove em uma lei permanente, por¬ 
que se assim não fosse, poder-se-hia di¬ 
zer que ficava prohibida a exportação de 
cereaes, terminando a nova lei pela dis¬ 
posição geral de revogar a legislação em 
contrario. Além de que, sanccionando-se 
uma lei permanente, convém, que n ella 
se consagrem todos os bons princípios, 
que dizem respeito ao pensamento fun¬ 
damental da mesma lei; e ninguém igno¬ 
ra, que o commercio de cereaes se com¬ 
põe essencialmente de duas funcções com¬ 
plementares uma da outra — a importa¬ 
ção, e a exportação. 

No artigo 3.® estatue-se a admissão 
de cereaes hespanhoes, pelos portos seo 
cos, mediante o direito de 20 réis em 
alqueire, ou 100 réis por 100 arrateis. 
Longe nos levaria a exposição das razões 
que se apresentam ao nosso espirito, para 
sustentar esta ordenação do nosso pro¬ 
jecto. Diremos de corrida, aos que jul¬ 
garem mais acertado o systema prohibi- 
tivo, que os cereaes hespanhoes entram, 
pela força irresistível das coisas, seja per- 
mittida ou prohibida a introducção, c que 
em tal caso, do nosso projecto resultam 
duas vantagens: l. a acabar o immora- 
lissimo trafico do contrabando; 2. a crear 
uma fonte de receita para os nossos me¬ 
lhoramentos agrícolas. Aos que notarem 
a exiguidade do direito, redarguiremos, 
que 20 réis em alqueire, equivale sobre 
300 réis, preço de cultura, a mais de 
6 '/, P- e que se este direito se al¬ 
tear, teremos egualmente o contraban¬ 
do, que é o maior de todos os males. 

A matéria do | unico, do artigo 3.°, 
não póde legislar-se, sem uma revisão 
do Tractado com a Hespanha, para a li¬ 
vre navegação do rio Douro; porém nós 
persuadimo-nos, que o governo de S. 
M. Catholica, annuiria de bom grado, a 
que se alterasse neste ponto, sómente a 
convenção; 1.® porque, não chegando a 
média annual dos cereaes transferidos 
pelo rio Douro, em virtude da mesma 
convenção, a 200,000 alqueires, não era 
caro para os nossos visinhos, compra¬ 
rem por menos de 4:000j?000 réis a li¬ 
vre navegação do Téjo e Guadiana, e o 
transito, também livre, para todos os seus 
cereaes, atravez da raia secca; 2.®, por¬ 
que os súbditos hespanhoes, que trans¬ 
ferem os seus generos pelo rio Douro, 
lucram mais em pagar o direito de en¬ 
trada, do que permanecerem na subjei- 


ção dos regulamentos fiscaes, que vigoram 
na conformidade da convenção-de 1840. 

A doutrina do artigo 4.®, isto é, a ad¬ 
missão de cereaes estrangeiros, pelos 
portos molhados, regida pelo direito de 
40 réis o alqueire, encontra, bem o sa¬ 
bemos, muitos adversários. Não cabe nos 
limites deste escripto, expender os fun¬ 
damentos delia, reportamo-nos por hoje, 
ás reflexões que antecedem o projecto. 

Pelo que respeita aos princípios cop- 
signados no artigo transitório, em que 
se estabelece a successiva diminuição do 
direito, até á sua fixação permanente, 
poremos em lembrança, o que sobre 
esta matéria escreveu um dos mais dis- 
tinctos partidários do commercio livre, 
S. B. Say, no seu Curso de Economia 
Política, cap. 16.®:. 

« A solidez das razões, que eu vos te- 
«nho exposto, para rebater o systema 
«exclusivo, não nos deve levar a pres- 
«crevel-o intempestivamente, e sem pre- 
«cauções. As relações commerciaes en- 
«tre as nações, fundaram-se e adquiri- 
«ram consistência, debaixo do império 
« de -uma legislação viciosa, á similhan- 
«ça destas arvores, que cresceram no 
«meio das aufractuosidades de um ro- 
« chedo, ou de um muro, e que engros- 
«saram com a sua deformidade. Seria fa- 
«zel-as morrer, querer indireital-as. En- 
«tramos, e caminhamos por caminhos 
«falsos, sollicitados pela política e pela 
«legislação do tempo. Esta legislação 
«não poderia substituir-se subitamente, 

«sem ferir muitos interesses.» 

Citaremos ainda as notáveis palavras, 
que sobre o mesmo objecto, se lêem no 
celebre manifesto, publicado em abril 
de 1847, pela Associação do Commercio 
Livre, na França: 

«As industrias protegidas, como que 
«se esquecem, de que a protecção que 
< se lhes concede, se cifra em um tribu- 
«to que o publico lhes paga, e que este 
«tributo não o estabeleceu o legislador 
«se não com a condição, de que devem 
«empregal-o, os que o recebem, em 
«aperfeiçoar-se, para quanto antes exem- 
«ptar delle o publico. Logo que o di- 
«reito protector decrescer de anno em 
«anno, os produetores privilegiados te- 
«rão constantemente em lembrança a 
«obrigação, por elies contrahida, e não 
«terão a liberdade de deixar de a cum- 
«prir.» 
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Incluímos no projecto uma disposição' 
relativa ao arroz, porque além de ser 
uma especie de cereal, julgamos convc-, 
niente a reducção do direito actual, por 
uma sequencia de razões, que opporlu- 
namente apresentaremos. j 

No tocante ao commercio de cereaes j 
nas ilhas adjacentes e possessões ultra-1 
marinas, parece-nos desacertado, que 
se legislem disposições permanentes. 
Ónde as circumstancias variam extraor¬ 
dinariamente, tanto em relação ás co¬ 
lheitas como aos meios de as supprir, 
quando são escassas, ou de as cxtraliir 
quando são abundantes, a permanência 
da legislação, é um contra-senso. 

Mesmo no continente do reino, em 
presença de uma crise alimentar, inten¬ 
demos que é inútil e muitas vezes pre¬ 
judicial a legislação, que tem unicamen¬ 
te em vista o estado normal das coisas. 
É por esta razão, que reconhecemos 


a conveniência de armar o governo com 
a mais ampla auctorisação, quando ve¬ 
nham a manifestar-se circumstancias ex¬ 
traordinárias, que ponham em risco as 
subsistências publicas. 

Rematamos o nosso projecto, propon¬ 
do (pie se applique o produeto dos ren¬ 
dimentos dos direitos cobrados, em vir¬ 
tude das suas disposições, para melhora¬ 
mentos da nossa agricultura. 

Ao menos esta applicação não deverá 
suscitar contradictores. 

Terminaremos estas fugitivas conside¬ 
rações, pela judiciosa sentença do Con¬ 
de Mallien: 

« A toda a industria bastam duas con- 
« dições para se elevar ao gráo da sna 
« maior prosperidade. Eil-as aqui: fazer 
« o melhor, e o mais barato. Fóra destas 
« duas condições, não ha resultado favo- 
« ravel para algum trabalho humano.» 

R. de Moraes Soares. 


VARIEDADES 


NOVO PROCESSO PARA A CONSERVAÇÃO 
DA CARNE DE PORCO 

Lémos em alguns jornaes estrangei¬ 
ros, uma receita muito recommendada 
para a conservagão da carne de porco, 
tanto magra como gorda. Um dos nossos 
collegas na eollnboração deste jornal, já 
fez a experiencia com excedente resul¬ 
tado. 

Eis a receita: 

Agua da fonte... \ quartilho 

Sal commum.*/. arratel 

Juntem-se algumas hervas aromatieas 
(alecrim, alfazema, loiro, ouregos, etc. 
etc.). 

Ferva-se tudo, côe-se o liquido, e 
depois cozam-se nelle dois anateis de 
carne de porco. Depois desta estar cosi¬ 
da, separe-se do liquido e guarde-se 
bem acondicionada, para se fazer delia 
o uso pelo anno adiante. O liquido em 
que se coze a carne approveita-se tam¬ 
bém, porque é um excedente adubo, 
que substitue com vantagem a manteiga 
de porco. 

Já se vê que a receita se póde appli- 


car a quaesquer quantidades de carne, 
que se queiram preparar, guardadas as 
proporções da agua e do sal. 

Migueis. 


Extrahimos do jornal francez, Le ilo- 
nitrar de Comices et du Cultivateur, a 
seguinte noticia, que os nossos creado- 
res de gados deverão appreciar, toman¬ 
do o exemplo que se lhes offerece: 

O marquez de Rryas, collegiu na sua 
ultima viagem agronômica, o exemplar 
do accordão administrativo, em vigor ha 
alguns annos, na província de Haienaut 
(Bélgica). Eis aqui asprincipaes disposi¬ 
ções do referido accordão. 

Todos os annos um jury especial pas¬ 
sa revista aos toiros dislinados á repro- 
ducção, os que são approvados, marcam- 
se com ferro em braza em uma das pon¬ 
tas, pondo-lhe a lettra — A —se estes 
mesmos animacs são reprovados, mar¬ 
cam-se de novo com a letra — R — 
Uma outra medida muito importante, 
é a de prohibir q exercício da cobrição 
aos animaes menores de um anno de 
idade. 

Migueis. 
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ARBORISAÇÁO EFFECTüADA NO DOMÍNIO 
IMPERIAL DAS LANDAS 

A 13 deste mez (setembro de 1858), 
o imperador que eslava em Biarritz, foi 
a Sabres, a fim de examinar os trabalhos 
que se executam, por sua ordem, nas 
Landes. Á visita de Sua Mageslade nes¬ 
tes terrenos, que contém mais de 6.000 
hectares, não durou menos de cinco 
horas. 0 imperador mostrou-se muito sa¬ 
tisfeito da babil direcção dada a estes 
trabalhos, por Cronget, ingenheiro dc 
pontes e calçadas, encarregado da direc¬ 
ção do dominio das Landes, e por Tiwe- 
ram, inspector dos estabelecimentos agrí¬ 
colas dependentes da dotação da co¬ 
roa. No espaço de um anuo, além da 
construcção de 6eto granjas, mil e du¬ 
zentos hectares das Landes foram semea¬ 
dos de pinheiros, carvalhos e caslanhei- 
ros; dozentos hectares arroteados e qua¬ 
renta e oito cultivados. Emflm, foram 
abertos, proximo de cem mil metros 
correntes, de caminhos de exploração; 
para fossos de saneamento e deseca- 
mento. 

Estabeleceu-se proximo da granja de 
Laboncyre, um viveiro de sobreiros (chê- 
ne-liéfje), n uma extensão de um hectar, 
proximamente. Este viveiro, que faz par¬ 
te do que existe no cantão de Sabres, é 
principalmenle destinado ás plantações, 
que se tencionam effectuar dentro dos 
limites daquelle dominio Um outro vi¬ 
veiro, egualmente estabelecido em La¬ 
boncyre, contém dez mil estacas de plá¬ 
tanos e de alamos, destinados a serem 
mais tarde transplantados em diversos 
pontos da granja. 

As sementeiras do pinheiro marítimo, 
foram efiectuadas de vários modos, nos 
diversos terrenos; espalhou-se a semen¬ 
te sem ter feito preparo algum no só Io : 
outras vezes a sementeira foi feita de¬ 
pois de se terem reduzido a cinzas, a 
esteva urze e outras plantas da Lande. 
Também se fizeram sementeiras à la can- 
ne; e nos logares onde o terreno a exi¬ 


giu, abriram-se regos com a charrua. As 
duas primeiras maneiras de semear, não 
exigem senão uma despeza de setecen¬ 
tos réis (4 francos)por hectare; o syste- 
ma chamado à la canne, custa quasi o 
dobro. Quando é preciso empregar a 
charrua, a sementeira custa tres mil du¬ 
zentos e quarenta reis (18 francos). 

(Annales Forestiers.) 0. Leite. 


ECONOMIA DOS ANIMAES 

Nos concursos agrícolas, assim como 
no seio da vossa secção da economia dos 
animaes, e da arte veterinária, o que 
mais hoje preoccupa, e no mais alto 
gráo, é a producção da carne nas me¬ 
lhores condições alimentares: porque 
em todas as partes da população com- 
prehendeu-se emfim, que para desen¬ 
volver e conservar as forças do homem, 
era indispensável uma certa dóze de 
substancia azotada, e que entre os pro- 
ductos animaes que fornecem a maior 
abundancia destas substancias nutritivas, 
as que se obtem das especies bovina, 
ovina e suina, occupam o primeiro lo- 
gar por suas qualidades reparadoras. Pre¬ 
sentemente o augmento do consummo, 
tende de dia para dia accrescer debaixo 
da influencia feliz do commercio livre 
das carnes verdes, que protege simul¬ 
taneamente os interesses do produetor 
e do consummidor; todos os esforços se 
reduzem hoje, unicamente a desenvol¬ 
ver a producção, e é isto uma das con¬ 
dições mais favoráveis aos progressos da 
agricultura: porque a certeza de uma 
extracção facil, animando a creação e a 
engorda dos gados, promove a cultura 
das plantas forraginosas, augmenta a pro- 
ducção dos estrumes e desenvolve a 
energia do sólo; é assim que todos os 
melhoramentos em agricultura depen¬ 
dem uns dos outros, e se prestam mu¬ 
tuo auxilio. 

(Extracto dos trabalhos da Sociedade 

Central d'Agricultura de França, no 

anno de 1858J 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTR1CT0S 


Portalegre , 21 de dezembro. —Os pri¬ 
meiros quinze dias deste mez, appare- 
ceram tão bonançosos e creadores, que 


reanimaram as perdidas esperanças.—. 
Foram grandes as perdas nos montados 
e arvoredos, mas nem por isso o gado 
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suino tem deixado de medrar e offere- 
cer boa cê?a. As sementeiras recome¬ 
çaram com actividade. A colheita da azei¬ 
tona vae progredindo, mas este anno 
funde pouco em azeite. 

Leiria, 24 de dezembro. —As searas 
de trigo nas terras altas, estão bem co¬ 
meçadas. O aspecto das oliveiras é bom. 

Guarda, 24 de dezembro. — Conti¬ 
nuam com bom aspecto, as searas de tri¬ 
go gallego e centeio, que nlo foram de¬ 
terioradas com a tempestade do mez de 
novembro ultimo. 

Faro, 3i de dezembro. — O aspecto 
da agricultura tem melhorado muito nos 
últimos quinze dias deste mez; as chu¬ 
vas neste periodo foram moderadas, e 
não obstaram aos trabalhos da cultura e 


sementeira de cereaes. O estado do ar¬ 
voredo é bom actuahnente. As amen¬ 
doeiras e alfarrobeiras, promettem abun¬ 
dante producção, a não sobrevir algum 
;onlra-tempo. Estão bem lançadas as 
oliveiras. As vinhas apresentam boa ap- 
parencia, e as pódas começara a fazer- 
se opportunámente. Nenhuma epizootia 
se* tem manifestado nos gados. 

Evora, 31 de dezembro. — Os traba¬ 
lhos das sementeiras temporãs acham-se 
em alguns pontos ultimados.—As sea¬ 
ras já nascidas, apresentam bom aspecto. 
—Começou o apanho da azeitona, e este 
serviço vae continuando na maior parte 
dos olivaes, cuja apparencia é boa; ex- 
ceptuando apenas alguns do concelho de 
Redondo, que se acham atacados de ga- 
feira ou ferrugem. 

(Extracto das partes officiaes.) 


PIEÇOS CORRENTES DOS FRODUCTOS AGRÍCOLAS 


1.* QUINZENA DE DEZEMBRO DE 1858 


MEKUM 

Bragança. 

Chaves . 

Villa Real.... 
Ainarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

Y. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

La mago. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Casi. 0 -Branco 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa... 

Setúbal...... 

Evora.... 

Eivas . 

Portalegre.... 

Béja. 

Merlola. 

Paro......... 

Lagos. 

Tayirt. 


CEBEAEII 

Ialqueire do mercado 


LEGCMEg E BATATAS 


MEDIDA 

MBTBtCA 

LU Crnt. 

13.98 

14.98 
15,68 
19,32 
17,45 

17.34 
16,00 

19.32 
10,08 

17.35 
13,16 
13,10 
15,60 

14.80 
14,43 

13.32 
14,82 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 
13,46 
13,10 

13.20 

13.34 

16.34 
16,28 1 
13,40 1 
111*60 1 


MERCADOS 

Bragança .... 

Chaves . 

Villa Real.... 

Amaraute.... 

Porto........ 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães. .. 

Caminha. 

V. do Castello 
Aveiro. ...... 

Coimbra. 

Lamcgo. 

Vizeu . 

Guarda.. 

Pinhel. 

Caat. 0 -Branco 
Covilhã ...... 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal...... 

Evora. 

Eivas ........ 

Portalegre ... 

Béja.,.... 

Merlola...... 

Faro. 

L»gos. 

T»Wra.I 


ALQUEIRE DO MERCADO 
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MERCADOS 

Bragança .... 

Chaves.. 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Draga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.® Branco. 

Covilhã . 

Leiria.. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evoro. 

Eivas........ 

Portalegre.... 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


LM. DO 

MERCADO 

Viubo 

Auito 

960 

4:500 

1:200 

3:9Q0 

1:440 

4:775 

3:000 

4:560 

3:360 

4:lo0 

1:800 

4:500 

980 

4:000 

800 

4:000 

1:600 

4:800 

1:200 

3:900 

900 

2:950 

600 

2:580 

1:760 

4:475 

875 

3:900 

1:050 

3:670 

400 

2:650 

800 

3:200 

930 

3:400 

600 

2:300 

500 

2:400 

1:400 

3:400 

800 

2:300 

700 

2:000 

960 

2:000 

800 

1:800 

1:400 

3:000 

1:620 

1:960 

1:200 

2:200 

1:500 

1:820 


urrai ca 

Lit. Cenülitroa 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
21,60 
18,18 
17,16 
17,40 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

st* PiiacirAia ibrcaboi ba bob«pa 

1 • QUINZENA DK dezembro 
Por hael. (curraponde a 7.Z4 alq. medida de Lisboa) 

TRICÔ 

Àllcmaoha iTJHTT mediu j Centeio I Gerada | Areia 

Stettin. 3:780 3:330 — 1:953 1:665 

Dantzig. 3:510 3:420 2:160 2:250 — 

Hamburgo. 3:330 3:150 — — 1:710 

Moguncia. — 3:024 2:140 — 1:692 

Bélgica 

Bruxellas. — 3:443 2:313 — 2:172 

Antuérpia. — 3:384 2:304 — 2:135 

Gand. — ’ 3:375 2:295 2:295 1:980 

Lovania. — — — — — 

Mons...... — 3:117 1:971 2:457 1:980 

Estados-Lnidos 

New-York. 3:780 3:240 2:196 2:205 1:620 

%plo 

Alexandria.... — 1:890 i:2C0 1:260 — 

Smyr.na. _ 2:060 — — — 

França 

P«ris. 3:015 2:781 1:792 1:926 1:890 

Ruáo. 3:150 2:790 1:746 2:12* 1:845 

Nantes. 2:925 2:736 1:845 1:890 1:647 

Lyio. 2:808 2.700 1:827 1:800 1:620 

Marselha. 3:510 3:330 1:890 1:800 1:575 

Argel. — 3;600 — 2:223 1:683 


1:2G0 1:260 — 


I 1:792 1:926 


1:827 1:800 
1:890 1:800 


Barcelona . — 3:240 

8antander .... 3:420 3:240 
Valladolid .... 3:510 3:330 
HoHanda 

Afflsterdam.... 4:140 3:690 
fngklerra 

Londres . 3.690 3:240 

Liverpool . 3 600 3:240 

Itiilia 

Novara . — 3:150 


— 3:240 — — — 

3:420 3:240 — — — 

3:510 3:330 — — 


1:928 1:710 

— 1:980 


Casalé. 

Portugal 
Lisboa .... i 

Porto. i 

Rnssia 


Zurich.. 


m 

ICO 



l." qeeü. 

P. medio 

2:970 

Ceilão 

Cevada 

5:900 

5:328 

5:263 

4:790 

3:273 

2:504 

2:970 

2:377 

3:150 

2:880 

1:800 

1:530 

1:350 

3:186 

3:015 

3:060 

2;880 

1:827 

— 


Urre de direi tea- 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MlBCADt • DBdAEBlMO 

Trigo do reino rijo 610 670 o alq. ou 13,80 litroa 
» » molle 640 740 » » 

Milho do reino... 430 440 » » 

Cevada. 370 390 » * 

Centeio... 360 — » » 

Azeite. 2:800 o alm. ou 16,95 litros 

Vinagre. 40:000 pipa 

Vinho tinto......... 85:000 » 90:000 

» branco.. 100:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).. 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita mollar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas).’•••• 

Dita de porco (6 arrobas) 

Chouriços .. 

Paios. 

Presuntos... 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 

1 pol. para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 

pol. para cima.,.. 

Dita delgada fina */i até 

1 pol.. •• 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca...... 

Farinha de trigo. 

Fiços do Algarve coma¬ 
Ditos brancos. 

Laranjas doces. .. 

Sarro de vinho tinto.... 

» » branco.. 

Sal. 


barril 

» 

arroba 

duzia 

arroba 

» 

molho 


— a 165:000 

3:600 a 4:000 
1:200 a 1:300 

1:050 a 1:100 
. — a 240 

— a 13J000 

— a 24:000 

— a 5:400 

— a 1:100 

— a 6:000 

— a 3:800 

— a 200 


quintal 7:200 a 9:600 
» 3:000 a 4:000 

» 5:000 a 7:000 


» 

barrica 


1:600 a 2:200 

— a 10:000 

900 a — 
800 a — 

— a 3:000 
3:200 a 4:000 
4:400 a — 

— a 1:500 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENER0S EI LISBOA 


EM 6 DE JANEIRO 


Carne de vacca.. < 

Vitella.... 

Carneiro... 

Porco. •••••••• 

Pâo de trigo de l. a qualidade.. 

Dito de 2.° dita. 

Dito.... 


arraiei 110 
» 140 
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A CULTURA DO ARROZ EH PORTUGAL 


É grande a repugnância que temos de 
mánifestar a nossa opinião ácerca de um 
objecto tão grave e melindroso, como 
este de que vamos occupar-nos ; porque 
nas questões, em que tem voz interes¬ 
ses oppostos, são sempre mal avaliados 
os votos de quem os pronuncia conscien¬ 
ciosamente. Todavia, como o nosso pa¬ 
recer individual sómente poderá influir 
na decisão que houver de tomar-se, se 
/orem de pezo e força, as razões em que 
o fundamentarmos, cumprindo o dever 
que nos impõe a redacção deste jornal, 
contribuiremos para esclarecer a matéria, 
sem tolher a liberdade dos que forem cha¬ 
mados a proferir o seu julgamento." 

A questão dos arrozaes, precisa de ser 
vista a muitas luzes, e debaixo de mui¬ 
tas relações, para se ajuizar rectamente, 
ácerca da sua mais conveniente resolu- 
ção. 

Porém em tão poucas paginas, como 
as que se destinam para artigos de jor- 
naes, não pódem condensar-se todas as 
idéas, todos os factos, todas as opiniões 
que se congregam neste assumpto. Fare¬ 
mos um resumo do que nos parecer es¬ 
sencial, e principiaremos, perguntando: 

A cultura do arroz é nociva á saude 
publicaf 

É nociva e muito nociva. Os factos que 
confirmam esta triste verdade, são tão 
claros, tão repetidos e tão innegaveis, 
que não podem obscurecer-se, nem di¬ 
minuir-se, nem contrariar-se. Em Por¬ 
tugal e fóra de Portugal, o testimunho 
das pessoas esclarecidas e desinteressa¬ 
das é conforme. 

Transladaremos aqui o juizo de um 
dos mais distinctos e respeitáveis agro- 
nomos dos nossos dias, que diz assim: 

«Não sómentè a população se extin- 
«gue, nos paizes onde se cultiva arroz, 
« existindo a que vive, por meio de con- 
«tinuada renovação, mas também pere- 
« cem as arvores ao longe, e a creação 
«de um novo arrozal dilata o circulo das 
«suas desolações, e damnifica todas as 
«outras culturas até a um myriametro 


«(2 leguasj de distancia, pelas infiltra- 
«ções de agua que se estabelecem no 
« sólo ; obrigando a converter os terre- 
« nos assim invadidos subterraneamente, 
« em arrozaes, por não ficarem impro- 
«duetivos. É deste modo que o flagello 
«se estende progressivamente a toda a 
«superfície do paiz.» 


«Basta haver corrido estes paizes (falia 
« do Piemonte), e nós tivemos occasião 
«de os conhecer bem, durante a nossa 

< longa permanência em Novara e Lumel- 
«lina, para saber que os habitantes dos 
« campos vivem ahi com uma febre, que 
«por ter perdido seus mais perigosos 
« caracteres, dura na maior parte dos que 
«a soffrem, tanto como a vida, febre 
«acompanhada ou seguida da tumefação 
«do baço e da hydropesia; a côr ama- 

< rellada, a falta de actividade annuncía 
« o mal que ameaça a quem a padece; 
«e os estrangeiros, que se demoram na- 
«quelles si tios, compromettem a saude 
«e a vida. Os hospitaes de nossos exer- 
« eitos, estavam cheios de doentes vin- 

< dos daquelles acantonamentos. Nospai- 
« zes dos arrozaes, não ha raparigas de 
<16 annos, dizia Saint-Martin-Lamotte ; 

< chegam apenas d puberdade, e passam 

< logo d idade madura, e seguidamente, 

< por uma rapida progressão, d velhice .• 

Conde de Gasparin. 

(Curto de Agricultura, T. 3.* pag. 726 e 727.) 

. Verdade é, que a cultura do arroz, sub» 
jeita a certas regras e medidas policiaes, 
não é tão damnosa; e terrenos ha, que 
submettidos a ella, melhoram das suas 
condições insalubres. Nem podia deixar 
de ser assim. Os princípios morbificos 
emanam dos pantanos, em que o arroz 
se cria; se as regras de cultura e as me¬ 
didas policiaes restringirem a extensão e 
permanência desses pantanos, é eviden¬ 
te que ha de ser menos intensa, e por 
isso menos pernicioso o influxo das ex- 
halações paludosas. É por esta mesma 
razão que os terrenps, por sua natureza 
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pantanosos, ficam menos doentios, me¬ 
diante a cultura do arroz; a qual conver¬ 
te os pantanos primitivos e permanentes, 
em novos pantanos temporários, e me¬ 
nos ricos de despojos e detritos vegetaes. 

Mas daqui não se póde concluir, que 
a cultura do arroz é innoxia. Com boa 
lógica o que estes factos demonstram, 
é, l.° que esta cultura póde ser mais ou 
menos prejudicial, segundo o raethodo e 
regras que nelle so guardarem; 2.® que 
os pantanos artificiaes em que vegeta e 
se cria o arroz, são menos insalubres do 
que os pantanos naturaes e primitivos. 
Em termos bem claros: se a cultura do 
arroz, em certas condições sacrifica 10 p. 
•/, dos indivíduos que nclla se empregara, 
melhoradas ou trocadas esssas condições, 
é sómente de 5 p. V. a mortandade. ' 

Attando o fio destas considerações, e 
olhando a questão por outra face, per¬ 
guntaremos lambem: 

Entre as culturas congcneres ou simi¬ 
lares, que logar occupa, e deve occupar 
a do arroz entre nós ? Vejamos: 


' PRODCCÇiO DOS GENEROS ABAIXO MENCIO¬ 
NADOS NO ANNO DE 1852 1 

GEXBROS QUANTIDADES 

Trigo. 18.491:427 alqueires 1 

Milho. 30.334:830 > 

Centeio. 14.214:455 * 

Cevada. 6.063:462 » 

Aveia ... 1.386:206 • 

Legumes. 2.524:426 * 

Batata e inhame.. 10.544:956 » 

Arroz em casca. . 766.323 * 

Se estes numeros não inspiram intei¬ 
ra confiança, é porque são inferiores á 
verdade absoluta; porém como em todos 
os generos se dá este defeito, podere¬ 
mos deduzir delles a verdade relativa, 
que é a que nos serve neste caso. Mas 
ainda assim cumpre observar que a pro- 
ducção do arroz tem augmentado, em 
desproporção com as producções dos 
outros generos. E tanto nós não quere¬ 
mos occultar este facto, que o demons¬ 
tramos pela seguinte nota: 


PRODUCÇÃO DE ARROZ EM CASCA 


MEDIDA DOS DISTRICr03 
(alqueires) 


DISTRICTOS 

ÀNNOS 

1852 

1853 

1854 

1855 

1856 

1857 


11:732 

10:597 

27:829 

4:922 

15:806 

409:926 

127:158 

119:835 

38:518 

18:818 

10:116 

32:237 

10:298 

21:411 

460:470 

160:000 

172:885 

70:678 

14:920 
11:240 
• 37:960 
5:668 
54:750 
551:393 
88:835 
118:047 
135:374 

12:941 
21:848 
. 18:690 

3:300 
41:329 
389:488 
88:835 
70:774 
68:124 

27:591 

48:717 

42:825 

32:006 

64:352 

571:383 

57:566 

101:991 

66:420 

24:561 

22:381 

46:817 

31:040 

57:242 

492:120 

104:441 

178:527 

84:956 

■ jrjfPj-. 

Evora. 

Portalegre. . 

Leiria. 

Lisboa. 

Santarém.. 
Aveiro .... 
Coimbra... 

Soinma.. 

766:323 



715:329 

2:8511.01 

1.042:085 

Descascado $ 

306:529 

382:765 

407:274 

286:131 

405:140 

416:834 


N. B. 27, alqueires do arroz em casca, produzem 1 arroba descascado. 


Do exame destes algarismos, resulta, 
que a cultura do arroz avaliada na sua 
maxima producção de 416:834 arrobas, 
a preço subido de 1:5(200 réis, dá a im¬ 
portância de 499.170:5(000 réis, isto é, 
numeros redondos, de quinhentos contos 
de reis. Ora, se compararmos aquella 


I importância com a da cultura da aveia, 
! que é a menos valiosa de todas, a saber; 
se compararmos 499.170(51000 réis, pro- 
dueto do arroz, com 415.861(51800 réis, 

* Tomamos a producção de 1852, por ser um 
anuo de colheita regular em todos os generos. 

* Medidas dos districtos, que podem suppôr-se 
superiores á de Lisboa 10 p, v 0 na saa totalidade; 
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produclo de 1.386:206 alqfieires de aveia 
a 300 réis, notaremos a favor da cultu¬ 
ra do arroz, a differença de 83.308,->200 
réis ; differença que é assás compensada 
pelo valôr da palha de aveia. Logo, o 
logar que entre as nossas culturas de ter¬ 
renos araveis occupa a do arroz, é mui¬ 
to insignificante, considerando-a pura e 
simplesmente debaixo deste aspecto agrí¬ 
cola. 

Mas se examinarmos a questão em to¬ 
das as suas relações de economia rural, 
as conclusões deverão ser outras. Seguin¬ 
do a doutrina do venerável Thaer, fun¬ 
dador desta scieneia, os elementos da 
producção, são: l.° trabalho —2.° capi¬ 
tal — 3.® matérias primas, ou material 
bruto —4.® talento. Trazemos á memória 
estes princípios rudimentares, paraá fren¬ 
te delles evidenciar, que a cultura do ar¬ 
roz coHocada em uma situação excepcio¬ 
nal, longe de desenvolver a força activa 
dos elementos de producção, antes lhes 
quebranta ediminue progressivamente a 
sua energia. 

Se não, vejamos. 

Trabalho. — Para o trabalho ser .pro- 
- duetivo, é necessário que o salario cubra, 
pelo menos, a despeza indispensável para 
viverem tres pe. soas, o jornaleiro, a mu¬ 
lher e um fili-n. Partindo deste axioma 
economico, advirta-se, que a elevação do 
salario que se paga na cultura do arroz, 
não significa a verdadeira retribuição do 
trabalho, mas sim o risco desse traba¬ 
lho. Attrahido pelo excesso do ganho, o 
jornaleiro entra em um jogo de loteria, 
em que perde sempre a maioria dos que 
tomam bilhete. Portanto, para se avaliar 
a produetividade deste trabalho especial, 
deverá dividir-se a importância total do 
salario, pela totalidade dos jornaleiros, 
contando e sommando os dias que se 
occuparam na cultura do arroz, com os 
que perderam, em consequência das mo¬ 
léstias que contrahiram. 

Capital .—É outro axioma economico, 
que o capital que se não reproduz é sem¬ 
pre mal empregado, porque na sua es¬ 
sência o capital não é se não um valor 
reproductivel. Não podemos pôr em du¬ 
vida os lucros da cultura do arroz, e con¬ 
seguintemente a reproducção dos capi¬ 
tães nella empregados. Nós estamos ven¬ 
do, que muitos proprietários derrotam, 
para fazer carvão, os montados de sobro. 
E quem póde negar os enormes lucros, 


que se tiram desta operação? Os nossos 
panlanos, regra geral, podem considerar- 
se, em virtude das disposições especiaes 
do nosso sólo e clima, como terrenos no 
primeiro periodo da maior fertilidade. E 
neste caso, não poderião installar-se nel- 
les, mediante as convenientes obras de 
arte, culturas muito mais produetivas do 
que a do arroz ? Já se manifesta que os 
lucros de uma operação agrícola, se não 
devem calcular de um modo absoluto, 
sem referencia ao tempo, e sem a com¬ 
paração de outras operações culturaes. 
O maior valôr da terra, provém da segu¬ 
rança e permanência do seu rendimento. 
O proprietário que derrota o montado, 
não deduz o rendimento do sólo, entra 
pelo fundo capitalisado no mesmo mon¬ 
tado. O proprietário, que cultiva de ar¬ 
roz Tis seus pantanos, entra também pelo 
capitai, que é a accumulação dos princi¬ 
pies fertilisantes, alli depositados pela 
acção das causas naturaes. Não se nos 
diga que o arroz c uma planta, que mal 
se alimenta do sólo, porque o faz á cus¬ 
ta dos princípios solviveis, que as aguas 
de innundação trazem em si, e lhe mi¬ 
nistram. Será isto verdade, mas não dei¬ 
xa de o ser também, que as aguas ferti¬ 
lisantes do arroz, esterilisam os terrenos 
em que ellas se infiltram. Mas seja como' 
fòr, o sólo perde cora esta cultura, que 
a nenhuma auxilia e a todas prejudica. 

Matérias primarias, ou material bruto. 
—Por estas expressões, designa Thaer 
o sólo ou terra, que é evidentemente 
um dos elementos da producção. A este 
respeito ha outro axioma de economia ru¬ 
ral : As culturas aperfeiçoadas introdu¬ 
zem no sólo melhoramentos duráveis. As 
que o não são produzem o effeito con¬ 
trario ; e neste caso está a do arroz. Um 
fundo rural destinado á cullivação desta 
graminea, diminuo constantemente de 
valor: o que o propietario aufere de 
mais no rendimento, deve descontal-o 
na decadência progressiva da valia do 
prédio. Além disto a cultura do arroz, é 
incompatível com outras culturas, que 
dão origem a muitas industrias domesti¬ 
cas e ás artes agrícolas. Basta dizer que 
a cultura do arroz, exclue o exercício da 
industria peruaria, para se resumirem 
Imitas inconveniências, quantas bastem 
para a declarar altamente adversa á bo¬ 
nificação do sólo. Sem gados não ha agri¬ 
cultura. 
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Talento .—A direcção professional de 
uma cultura, exercida com intelligencia, 
é com razão enumerada entre os elemen¬ 
tos da producção. Ora, se todas as cul¬ 
turas exigem a concorrência deste ele¬ 
mento, para delia se conseguir o máxi¬ 
mo interesse, a do arroz, sem duvida, 
pela sua especialidade, e pela natureza 
dos agentes que emprega, demanda em 
maior gráu a acção do talento, isto é, a 
discreta direcção desses agentes. Mas 
quem, habilitado competentemente, se 
encarregará de reger um domínio de ar¬ 
roz, a não ser movido pela força do in¬ 
teresse? Eis, debaixo desta relação, uma 
grande desvantagem para a cultura dos 
arrozaes; por que o proprietário, ou ha 
de abandonal-a aos destinos de um roti¬ 
neiro, e soffter todas as consequências 
de uma direcção irregular, ou teríT de 
remunerar excessivamente, o que é tam¬ 
bém- um mal, os serviços de um homem 
intelligente, que não se prestará, sem 
grande recompensa, a correr o risco de 
perder a saude. 

Por este breve compendio de razões, 
se aclára que a cultura do arroz, vista á 
luz dos Iprincipios de economia rural, 
anda acompanhada de graves inconve¬ 
nientes, que a collocam no intimo gráu 
da escala agrícola, tanto nos resultados 
comparativos, como nos absolutos; de¬ 
vendo portanto concluir-se, que o logar 
que ella occupa entre as culturas simila¬ 
res do paiz, é o mais inferior, e que não 
póde nem deve aspirar a melhor collo- 
cação; porque a isso se oppõe o interes¬ 
se publico, como vamos demonstrar. 

Examinemos agora a questão pelo lado 
da economia social. 

No complexo de todas as industrias, 
em que se exerce a actividade de um 
povo, deve haver uma certa solariedade 
de interesses, uma tal harmonia de func- 
ções, e uma determinada unidade de 
fins, de modo que se auxiliem e soccor- 
ram umas ás outras. Se applicarmos este 
principio de verdade intuitiva á agricul¬ 
tura, reconheceremos que a distribuição 
das differentes culturas, a sua restricção 
ou desenvolvimento, devem subordinar- 
se a um pensamento geral, fundado nas 
conveniências da utilidade publica. A 
fôrma porque os poderes do Estado de¬ 
vem intervir no dictame e execução des¬ 
se pensamento, não póde determinar-se 
se não com referencia ás differentes bypo- 


theses, que reclamam aquetla intervenção. 

Somos partidários da liberdade de to¬ 
das as industrias, intendemos que sem o 
livre exercício desta faculdade, não póde 
haver progresso industrial, e por isso 
mesmo, é que nós sustentamos o direi¬ 
to de intervenção por parte da auctori- 
dade. Se uma industria comprime ou op- 
prime outra, se lhe monopolisa as con¬ 
dições do seu melhoramento, se lhe rou¬ 
ba os princípios vitaes da sua existên¬ 
cia, devem os depositários do poder su¬ 
premo, fechar os olhos e cruzar os bra¬ 
ços, diante do combate desnecessário, 
inútil e ruinoso, dos interesses indus- 
triaes ? A liberdade sem limites, não é 
liberdade. Uma industria deve ter a fa¬ 
culdade de conseguir, por todos os meios 
lícitos, o fim do seu engrandecimento. 
Ora, é bem sabido, que só é licito o que 
não prejudica o bem commum da socie¬ 
dade. Por certo que ninguém quererá 
que retrogrademos ás idèas do século 
xiv, para dizer como um rei de França 
(Carlos V) « que as corporações eram ins¬ 
tituídas, mais para proveito de cada um 
« dos offlcios, do que em beneficio do bem 
< commum. » 

Mas voltando ao modo por que o Go¬ 
verno deve intervir na distribuição das 
culturas agrícolas, parece-nos que a este 
respeito, só em vista da especialidade 
dos factos, se poderão applicar os prin¬ 
cípios geraes, estabelecidos no § 23, do 
art. 145, tit. 8.® da Carta Constitucional, 
que diz assim: 

< Nenhum genero de trabalho , cultura, 

* industria ou commercio, póde ser pro- 
« hibtdo, uma vez que se não opponha 

* aos costumes públicos, á saude publtca 
« e segurança dos cidadãos. » 

Já se vé que a lei fundamental aucto- 
risa a prohibição de uma cultura, quando 
se oppozer á saude publica e segurança 
dos cidadãos. E a nós afigura-se-nos, 
que se a Constituição do Estado fosse 
omissa a este respeito, ainda assim, as 
leis que se não escrevem, porque estão 
gravadas na intelligencia c no coração 
do homem, bastarião para aucloí' sar a 
proscripção de uma cultura, que fere 
profundamente os interesses geraes da 
sociedade. 

A força e riqueza de uma nação, ava¬ 
lia-se menos pelo numero, do que pelas 
condições physicas, moraes e intelle- 
ctuaes de seus habitantes. 
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Póde um povo, como o chinez, con¬ 
tar myriadas sobre myriadas de indiví¬ 
duos, e no entanto dispôr de menor 
força publica, attenta a sua compleição 
physica, do que uma potência, que com 
bem escassa população multiplica o nu¬ 
mero de seus indivíduos, pelo desenvol¬ 
vimento da sua acção dynamica. 

As bordas africanas, apesar da robus¬ 
tez da sua constituição physica, vivem 
no estado de barbaridade, ou de escra¬ 
vidão, porque não cultivam a intelligen- 
cia, nem conhecem os princípios funda- 
mentaes da moral universal, Ora é bem 
claro, que todo o estado, modo de vida, 
ou genero de trabalho, que tender a des¬ 
truir as forças, e a energia organica do 
homem, e que concurrer para lhe aba¬ 
ter os sentimentos moraes, contraria os 
fins da sociedade. E não estará n’este 
caso o trabalho da cultura do arroz? 

O grande problema da civilisação mo¬ 
derna é libertar o homem dos trabalhos 
duros, e depressivos da sua força activa. 
E 'que genero de trabalho haverá mais 
duro, e extenuante, do que aquelle em 
que a economia animal lucta com a vio¬ 
lência dos agentes morbificos, que a as¬ 
saltam, e que a perturbam nas suas func- 
ções essenciaes á vida ? 

O trabalho que não deixa vigorar as 
potências organicas, que impede o escla¬ 
recimento da intelligencia, e que não mo- 
ralisa os que o exercem, é uma flagrante 
violação das leis do progresso, e do aper¬ 
feiçoamento humano. 

Os operários agrícolas sobre excitados 
pela maioria do salario, que se lhes paga 
no grangeo dos arrozaes, despresam os 
riscos do perdimento da saude. E tanto 
elles reconhecem, que vão correr esses 
riscos, que exigem o augmento do sala¬ 
rio, com quanto a cultura do arroz não 
demande, nem mais conhecimentos prá¬ 
ticos, nem mais esforços physicos, do que 
outro qualquer trabalho rural. É portanto 
bem patente, que o excesso do salario é 
uma seducção para os jornaleiros. Dei¬ 
xamos aos que quizerem refleclir n’este 
ponto, que consultem a sua consciência, 
e que nos digam, se, emumpaiz, como 
o nosso, onde os operários agrícolas tem 
prompto emprego, o amor do trabalho, 
as necessidades da vida, as affeições da 
familia, serão as que determinam a of- 
ferta dos braços para a cultura do arroz. 

Estas consideraçies tem applicação ri¬ 
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gorosa aos proprietários dos arrozaes, 
com a diflerença, que sobre estes pesa 
maior responsabilidade, e muito maior, 
porque a seu salvo, são agentes da se¬ 
ducção. 

E que damnos, que damnos gravíssi¬ 
mos, e enormes não soffre o paiz com 
a cultura do arroz, qualquer que seja a 
face, porque ella se olhe ? Ide ás pro¬ 
víncias do norte, defensores dos arrozaes, 
e vinde contar-nos os resultados das vos¬ 
sas impressões. Se nós -vos acompanhás¬ 
semos, não chamaríamos a vossa atten- 
ção, principalmente no Minho, nem sobre 
o solar da fidalguia, nem sobre a folga¬ 
da, e risonha habitação do burguez abas¬ 
tado; apontar-vos-hiamos com o dedo 
para a choupana do pobre, situada em 
terreno ingrato, mas pelos esforços da 
cultura, rodeada de frondosas arvores 
fructiferas : vereis alli a gallinha, o coe¬ 
lho manso, o porco, a ovelha, e a vacca: 
ficarieis encantado da louçaina das cam- 
ponezas, das cantilenas dos pastores, e 
do sadio aspecto de toda a gente: e di¬ 
rieis, a vida d’este povo é um idylio, é 
a realidade de uma bucólica. 

E se não é tanto assim, pelo menos, 
podel-a-hieis saudar como o poeta lati¬ 
no fez á Italia antiga: 

Salve, magna parens frugum, Saturnia tellus, 

Magna virum. 

E que ba de similhante nos vossos que¬ 
ridos arrozaes? As povoações recuam, 
os arvoredos seccam, os animaes defi¬ 
nham, as aguas envenenam-se, os ares 
corrompem-se, a vida extingue-se, e 
quem reina ahi?... 

Não queremos declamar, pois não te¬ 
mos na mente exagerar os males, que 
origina uma cultura, que se introduziu 
furtivamente no paiz, e que uma legis¬ 
lação insensata tem favorecido. Não cul¬ 
pamos ninguém, porque ninguém é cul¬ 
pado. Porém assusta-nos o incremento 
que vae tomando, e as consequências de¬ 
sastrosas que d’ella provém. Se ainda 
fosse possível restringil-a a certas, e de¬ 
terminadas localidades serião toleráveis 
os seus damnos, compensados com algu¬ 
mas das suas vantagens; mas_ desgraça¬ 
damente os seus progressos são rápidos, 
e espantosos. Um dos mais estrenuos de¬ 
fensores dos arrozaes, que nós respeita¬ 
mos muito, pela sua illustração, e boa fé 
com que escreveu, o sr. dr. Palhote, diz 
na sua memória publicada em 1852 ácer- 
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ca da influencia das searas do arroz na 
agricultura, e na salubridade publica : 

«As margens do Sado, as do Moiule- 
« go, e em geral todas as localidades cor- 
« tadas de rios, ribeiros, ou regatos, ou 
« simplesmente dotadas de fontes, por 
« insuíRcientes que sejam, toem sido, eo- 
« mo invadidas pelas sementeiras do ar- 
«roz.» 

É isto o que nos faz tremer de receio, 
porque esta cultura é um poderoso obs¬ 
táculo ao aperfeiçoamento da agricultura, 
um tributo de vidas para a população, 
e por conseguinte uma das maiores ca¬ 
lamidades publicas. 

Nós vivemos na communbíio dos po¬ 
vos civilisados da Europa, e não pode¬ 
mos ficar atraz na estrada do progresso 
agrícola, sem compromettimento dos nos¬ 
sos mais preciosos interesses. Se não po¬ 
dermos hombrear com elles, ao menos 
devemos aproximar-nos do seu estado, 
quanto nos seja possível. Mas isto não 
póde fazer-se, sem que nos colloquemos 
debaixo da influencia das condições ge- 
raes da civilisação. O resumo destas 
condições está na viação aperfeiçoada, 
na boa direcção da actividado nacional, 
e na salubridade publica. Se faltar algum 
d’estes tres elementos, longe de nos acer¬ 
carmos, desviar-nos-hemos do porto de 
salvação. 

E quem virá contestar-nos, argumen¬ 
tando sem paixão, que a cultura do ar-1 
roz, não contraria a boa direcção da ac- j 
tividade nacional, e não compromelte a 
salubridade publica? Formcm-se, nas lo¬ 
calidades de arrozaes, as tabuas mor¬ 
tuárias, e determine-se a media da vida 
humana : tomem-se as necessárias notas 
detnogruphicas, calcule-se o movimento 
da população, e proceda-se ao seu re¬ 
censeamento por idades ; organisc-se fi¬ 
nalmente a estatística sanitaria : então se 
reconhecerá a extensão e imporlancia do 
tributo de vidas, que paga o paiz, tole¬ 
rando esta funesta cultura. 

Repetimos, não temos vontade de es¬ 
curecer um quadro, que de per si é bem- 


negro, e triste; mas em verdade, quan¬ 
do refleetimos, que um escravo de africa 
se vende por um conto de réis, e que, 
absti aliindo de todas as considerações de 
humanidade, de religião, e de civilisa¬ 
ção, um operário branco, e portmjuez, 
não póde ter menos valor, não podemos 
conter-nos, sem perguntar, não pelas vic- 
liinas, mas simplesmente pelo numero 
de instrumentos de trabalho que perde 
o paiz, e a quanto subirá essa perda. Se 
a producção do arroz não vale mais do 
quo SOO contos de réis, a percentagem 
das vidas e forças que a sua cultura sa¬ 
crifica não excederá esta somma? 

Meditae, defensores dos arrozaes, que 
o prato de arroz nacional, que se serve 
á nossa meza, é similhante á iguaria, com 
que o nefando Tanlalo banqueteou os 
deuses do Olympo 1 A terra, que pro¬ 
duz trigo, fecunda-se com o suor do ho¬ 
mem, a do arroz com sangue! 

Mas cubra-se a ferida para nos occu- 
parmos do seu curativo, que será diffi- 
cil, com quanto não seja desesperado. 

Dois meios se podem empregar um di¬ 
recto, e outro indirecto, prohibir a cul¬ 
tura, ou admittir a livre concurrencia do 
arroz estrangeiro. Inclinavamo-nosaeste 
ultimo expediente, e ainda ha poucos 
dias o lembramos no ultimo n.° d’este 
jornal; porém, reílcctindo mais detida- 
mente, intendemos, que a livre concur¬ 
rencia, poderia restringir, e mesmo ex¬ 
tinguir a cultivação do arroz; comtudo 
não resultaria d ahi se não metade do 
bem ; porque os terrenos arroziferos fi- 
carião em grande parte abandonados; e 
o nosso intuito é sim, que se abula a 
cultura do arroz, mas que se substitua 
por outra mais proveitosa ao paiz. 

N esta conformidade combinamos as 
disposições de uma medida, que nos pa¬ 
rece vantajosa, por todas as suas faces, 

Vê-se da nota, em seguida transcripta, 
que a importância dos direitos, que ac- 
tualmente recebe o thesouro, péla intro- 
ducção do arroz estrangeiro, não chega, 
em media annual a 90 contos de réis. 
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MAPPA DO ARROZ COM CASCA E DESCASCADO, DESPACHADO PARA CONSUMMO NAS 
ALFANDEGAS DO CONTINENTE DO REINO 



1848 

• 

QUANTIDADES 

VALORES 

DIREITOS 


(â) 

<3 


Réis 

Das possessões. 

68:399 

18 

55:800^000 

14:369$851 

Estrangeiro. 

276:971 

10 

194:408,^627 

72:481$305 

Somma..— 

345:370 

28 

250:208^627 

86:851$156 




1851 


• 


<3 

Réis 

Réis 

Das possessões. 

19:862 

23 

20:7160500 

4:415$600 

Estrangeiro. 

246:423 

6 

203:675,-5245 

84;812$710 

Somma. 

266:285 

29 

284:391 $745 

89:228$310 







(S) 

<3 


Réis 

Das possessões. 

44:248 

4 

48:215$400 

3:967$265 

Estrangeiro. 

236:960 

20 

264:547$390 

83:8I9$905 

Somma. 

281:208 

24 

312:762$790 

87:787$!70 




1855 



(S) 

<3 

Réis 

Réis 

Das possessões. 

22:639 

11 

21:497$100 

3:922$330 

Estrangeiro. 

196:183 

2 

215:107$800 

64!548$410 

Somma. 

218:822 

13 

236:604$900 

68:470$740 


Ora se nós produzimos um milhão de 
alqueires de arroz, do que não póde du¬ 
vidar-se attenta a deficiente exactidão 
da estatística official, segue-se que o con- 
summo do arroz é egual á quantidade 
importada, e mais á produzida ; logo a 
importância total dos direitos de entra¬ 
da, prohibindo-se entre nós a cultura, 


será egual á somma dos direitos actual- 
mente percebidos, e mais á somma, que 
ha de compôr-se dos direitos correspon¬ 
dentes á maioria da importação, maioria 
que não póde produzir menos de 240 
contos de réis. 

Portanto teremos nós, como primeira 
consequência da prohibição da cultura 
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do arroz, um excedente de receita, nun¬ 
ca menor de 240 contos de réis: e com 
esta quantia será baslanlemente facil ne¬ 
gociar um capital de 4 mil contos de réis, 
para se mutuar aos proprietários ou cul¬ 
tivadores de arrozaes, com a obrigação 
de transformarem, dentro de cinco an- 
nos, esta cultura, em outras mais conve¬ 
nientes. Durante este periodo de cinco 
annos, os mutuatarios não pagarião juro 
algum, mas depois flcarião onerados a 
uma annuidade, em que se comprehen- 
desse juro, e amortisação composta, até 
final extincção da divida. 

Este artigo já vae longo, e por hoje 
abstemo-nos de fundamentar as disposi¬ 
ções do projecto de lei, com que o ter¬ 
minamos, e em vista do qual se poderá 
ajuizar ácerca do modo de realizar o 
nosso pensamento, que não tem outras 
diíDcuIdades, se não as que ha de encon¬ 
trar no mal intendido interesse dos pro- 
ductores de arroz, e na fatal indecisão 
dos poderes públicos, para resolver as 
mais urgentes questões das altas conve¬ 
niências do paiz. 

PROJECTO DE LEI 

ARTIGO 1 

Fica prohibida a cultura do arroz no 
continente do reino. 

Esta lei começará a ter vigor no flm 
de um anno a contar de janeiro do anno 
seguinte, em que ella for publicada. 

Os contraventores d’aquella determi¬ 
nação ficam sujeitos ao pagamento de 
uma multa de 100?5>000 réis, na razão de 
cada hectare de terreno, que semearem 
de arroz. 

0 producto d estas multas será appli- 
cado para as despezas do hospital mais 
proximo do terreno em que for feita 
aquella sementeira. 

artigo u 

É permittida a importação de arroz es¬ 
trangeiro com o pagamento de lífêOO réis 
por 100 arrateis. 

artigo ui 

Do producto do direito a que se refe¬ 
re o artigo antecedente deduzir-se-ha du¬ 
rante cinco annos a quantia de 240 con¬ 
tos de réis, para ter a seguinte appli- 
cação: 

ARTIGO IV 

Institui r-se-ha uma caixa, denomina¬ 
da t Caixa de melhoramentos agrarios » 
destinada especialmente, a subministrar 


capitaes, para a transformação da cultu¬ 
ra do arroz em outras, que não sejam 
prejudiciaes á salubridade publica. 

| único. Esta caixa será dotada, com 
cinco prestações annuaes, de 240 contos 
de réis, cada uma, deduzidos do rendi¬ 
mento a que se refere o artigo 3.° 
artigo v 

A caixa emittirá obrigações até á con- 
currencia de 4 mil contos de réis, com 
o vencimento de juro de ffp. % durante 
os primeiros cinco annos, vencendo d’abi 
por diante as ditas obrigações o mesmo 
juro, e mais 1 p. o/ 0 de amortisação com¬ 
posta até final embolso do capital. 

'ARTIGO vi 

O capital obtido por esta operação será 
mutuado aos proprietários, ou agriculto¬ 
res de arrozaes, que se mostrarem habi¬ 
litados com hypotbeca de bens de raiz, 
que tenha pelo menos o duplo do valor 
da importância do capital, que recebe¬ 
rem de empreslimo. 

ARTIGO VII 

A hypotbeca a que se refere o § ante¬ 
cedente gosará de todas as vantagens das 
bypothecas mais previlegiadas; e os de¬ 
vedores á Caixa, serão considerados, e 
tratados como devedores da fazenda na¬ 
cional. 

ARTIGO VIII 

Os bens, por qualquer titulo inalliena-' 
veis, são considerados aliudiaes, para to¬ 
dos os cíTeitos d esta lei. ' 

ARTIGO IX 

0 máximo de cada empréstimo não ex¬ 
cederá á quantia de 23 contos de réis. 

ARTIGO x 

0 mutuatario fica exerapto do paga¬ 
mento do juro, relativo ao empréstimo, 
que contrahir, segundo as disposições 
(Testa lei, durante os primeiros cinco an¬ 
nos ; no fim (Teste tempo pagará uma 
annuidade de 7 p. % em que se compre- 
hendam 6 p. % de juro, e 1 p. */• de 
amortisação composta, até final extincção 
da divida. 

ARTIGO XI 

Fica o governo auctorisado a nomear 
uma commissão para administrar a « Cai - 
xa de melhoramentos agrarios» ou a con¬ 
tratar a sua gerencia, com qualquer es¬ 
tabelecimento monetário, ou empreza par¬ 
ticular. 

ARTIGO XII 

0 governo contratará fóra do paiz dois 
engenheiros, que tenham os devidos co- 
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nhecimentos dos grandes trahalhos de 
enxugamento, e irrigação executados na 
Hollanda, e na Lombardia, afim de pro- 
jectarem as obras necessárias para se ob¬ 
terem os fins d esta lei. 

11. ° As obras serão dirigidas, mediante 
a inspecção dos referidos engenheiros, 
por engenheiros portuguezes, ou alum- 
nos do Instituto agrícola, legalmenle ha¬ 
bilitados. 

12. ° Os engenheiros estrangeiros se¬ 
rão pagos pelo governo, os directores 
das obras escolhidos, e remunerados pe¬ 
los particulares. 

ARTIGO XIII 

Se no fim de dois annos os proprieta- 
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rios, ou cultivadores de arroz, não hou¬ 
verem mutuado todos os capitaes, que a 
Caixa tiver em disponibilidade, os bene¬ 
fícios d’esta lei são extensivos a todos os 
proprietários, ou cultivadores de terre¬ 
nos, que possam melhorar-se com obras 
de enxugamento, e irrigação. 

ARTIGO XIV 

É o governo auctorisado a decretar to¬ 
dos os regulamentos necessários para o 
desenvolvimento, e execução das orde¬ 
nações d'esta lei. 

artigo xv 

Fica revogada toda a legislação em con¬ 
trario. 

R. de Moraes Soares. 


CLINICA VETERINÁRIA* 


i 

2.° Carbnnculo symptomatico ou espon¬ 
tâneo (febre carbunculosa com erupções 
externas). Esta doença geral dá logar á 
producção de um tumor exterior, conhe¬ 
cido em pathologia pelas expressões de 
anthroz-maligno, furuneulogangrenoso ou 
tumor pestilencial. 

A sua evolução no tessido cellular sub¬ 
cutâneo e na pelle é precedida e acom- 
anhada de pbenomenos geraes, ou fe¬ 
ris, taes como tristeza, falta de appeiite, 
abatimento, anxiedade, prisão de ventre 
(no carneiro), tremores vagos, agitação 
do ilhal, movimentos nervosos, observa¬ 
dos principalmente nos grandes ruminan¬ 
tes, respiração grande e irregular, pulso 
pequeno e accelerado, pancadas do co¬ 
ração tumultuosas e mais ou menos per¬ 
ceptíveis, olhos brilhantes e espantados, 
em certos casos os animaes mostram-se 
logo desde o começo nimiamente desa¬ 
lentados ou acommettidos de um estado 
de estupor profundo, ect. 

Apresenta localmente caracteres par¬ 
ticulares segundo os quadrúpedes domés¬ 
ticos que aggride. 

A. Especie equina. A efllorescencia car¬ 
bunculosa, geralmente simples, appare- 
ce no peitoral (antecoração ou lobado), 
no pescoço, á roda da gaiganta ( esqui - 
nencia carbuncular ou gangrenosa), nas 
bragadas, nas bolsas ( bubão ), na parede 
inferior do abdômen, na parte anterior 
do tronco (anthraz da cabeça), nos cos¬ 


tados, nos membros, e na língua (glos 
santhraz). 

É no momento da soa apparição um 
tumor, do tamanho de uma avelã ou de 
uma noz, mais ou menos arredondado, 
duro, circumscripto, resistente, escarla¬ 
te na circumferencia e violáceo no cen¬ 
tro, se a pelle é branca, de calôr arden¬ 
te, em extremo doloroso á pressão, ad- 
herente pela base, de ordinário cerca¬ 
do de uma infiltração edematosa (circulo 
molle, esbranquiçado e indolente), que 
attinge rapidamente uma grossura con¬ 
siderável. Estes symptomas locaes carac- 
terisam a primeira phase, dita inflam- 
matoria. 

Passado pouco tempo o tumor depri¬ 
me-se no topo, o qual toma a côr negra 
do carvão, amollece, põe-se frio e in¬ 
sensível, rodeia-se quasi sempre de um 
emphysema (exuberância cheia de ar), 
crepita ou range, e a pelle abre fendas 
ou pequenos orifícios de aspecto ulcero- 
so, pelos quaes sáe um humor acre, agua-, 
do, sanguinolento e de cheiro fétido (vi- 
rus carbunculoso), que faz cabir o pello, 
irrita, excoria e corróe os tessidos sobre 
que se derrama: é a segunda phase de¬ 
nominada grangrenosa. 

Por ultimo estabelece-se uma larga 
ulcera, de bordos denegridos ou lívidos, 
que desorganisa promptamente toda a 
espessura das Jpartes subjacentes e cir- 
cumvisinhas do tumor. 

• Continuado da pag. 433. 
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A terminação por gangrena é acompa¬ 
nhada do augmento de gravidade dos 
desarranjos numerosos o gerncs, f|ue ti¬ 
nham diminuído com o apparecimento 
do tumor, e que agora aceusam visivel¬ 
mente a infecção total da economia c a 
perda rapida das forças, e o animal pe¬ 
rece ou no meio de convulsões ou n’um 
estado do prostracção completa. 

A erupção exterior do carbúnculo 
symptomatico nem sempre percorre es¬ 
tes períodos. Acontece ás vezes que de¬ 
pois de haver adquirido um certo volu¬ 
me, pára, achata-se e desapparece su¬ 
bitamente, para ir acto continuo concen¬ 
trar-se num orgão interior, que é or¬ 
dinariamente o pulmão ou o intestino, 
levando por este modo a perturbação e 
a desordem a todas as funeções e con¬ 
duzindo com incrível celeridade á extinc- 
ção da vida. 

B. Especie bovina. A intumescência do 
carbúnculo espontâneo, quasi sempre 
múltipla no boi, reveste, bem distinctas, 
duas formas. Umas vezes são tumores 
assas apparentes, ainda que sem limites 
perfeitamente definidos, que assumem 
em poucas horas dimensões enormes; 
outras é um vasto engorgitamento plano 
e emphysematoso, que se infiltra pro¬ 
fundamente na intimidade dos musculos. 

A primeira fórma ( veneno apressado, 
quente, ou breca dos nossos alveitares) 
surge em differentes pontos do corpo, 
com particularidade na papada, pescoço, 
peitoral, encontros, coslellas, ventre, joe¬ 
lho, babilha e côxa (perneira); a sua 
marcha é rapida e mata o animal em pou¬ 
co tempo. O boi também soffre o glos- 
santhraz. e a má, ou o carbúnculo do anus. 

Na segunda fórma ( veneno dormente, 
insufflado, frio , ou breca), descripta por 
muitos auctores veterinários antigos sob 
o titulo de carbúnculo branco, a pelle 
sendo comprimida, crepita ou estala co¬ 


mo se se amarrotasse na mão um boca¬ 
do de pergaminho ou uma bexiga sêcca 
que contivesse algum ar: irradia do dor¬ 
so, dos lombos ou do bordo superior do 
pescoço para as outras regiões do cor¬ 
po ; os seus accidentes são menos inten¬ 
sos e a sua marcha mais lenta do que na 
fórma precedente. 

G. Especie ovina. No carneiro lambem 
a erupção critica do carbúnculo sympto¬ 
matico tem, cm geral, só dois modos de 
manifestação: a tumorosa e a de infiltra¬ 
ção dilTusa. É na parte inferior do ven¬ 
tre, nos ubros, na face interna da côxa, 
na espadoa e no pescoço onde appare- 
cem comraummenle as saliências carbun* 
culares: o seu curso é veloz e a morte 
sobrevém dentro de um curto espaço de 
tempo. Extensas placas ou manchas de 
côr rubra carregada no principio, depois 
violaceas ou denegridas, com empolas 
cheias de um liquido seroso, que se de¬ 
senvolvem successivamente na pelje da 
parte interna da côxa, do ventre e defei¬ 
to, constituem a segunda variedade, a 
que muitos práticos contemporâneos dão 
o nome de ergsipela gangrenosa ; as pla¬ 
cas põom-so afinal pastosas ou crepitan¬ 
tes, insensíveis e frias; o seu andamento 
é precipitado e a terminação funesta. 

D. Especie suina. A erysipela gangre- 
nosa (fogo celeste), que no porco não é 
tão grave, nem tão breve no seu curso, 
representa egualmente n’este animal uma 
variedade de carbúnculo espontâneo. 0 
estado do tumor também se produz mui¬ 
tas vezes, já aos lados da região anterior 
do pescoço ( cerdas picadas, mal picante 
ou carbúnculo cerdoso), já no paladar lo¬ 
go por traz dos dentes dianteiros ( sto - 
manthraz, má da bocca, grã ou cervi* 
lheira). 

A esquinencia carbuncular é bastante 
frequente no gado porcino. 

(Continm.) J. M. Teixeiba. 



CAPITULO I 

Creaçáo do cavallo — Centro desta crenção — Sua 
dispersAo pela terra — O cavallo domestico e o 
cavallo selvagem —Qualidades physicas e mo¬ 
raes do cavallo —Utilidade do cavallo — Clas- 
siticaçáo das raças cavallares. 

V 

Seja o cavallo domestico, o verdadei- j 


ro cavallo, o cavallo bello, o cavallo util; 
erafim o cavallo do homem para o ho¬ 
mem. São titulos estes que todos bem 
lho cabem. 

Mas em que é elle bello, em que e 
bom, em que é util?—É bello pela sua 

* Continuado da pag. 123. 
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conformação e intellecção; bom pela sua 
vigorosa constituição; ulil por sua acti¬ 
va e poderosa locomoção. 

O estudo do bello e do bom, cm ques¬ 
tão hippica, é o estuda das qualidades 
physicas e moraes do cavallo. A fundo, 
este estudo é a inteira hippologia, que 
abrange essencialmente, a anatomia, phy- 
siologia, exterior e educação do cavallo. 


Considerado pela rama este mesmo es¬ 
tudo, é pouco mais da morphologia hip¬ 
pica, o estudo do exterior do cavallo e 
das suas faculdades e affectos moraes. 

E a isto, ou ainda menos, á simples 
indicação disto, reduziremos nós esse 
estudo, por ir mais em harmonia com o 
caracter ligeiro, lilterario e menos scien- 
tifico dos artigos deste capitulo. 



Elis um cavallo (em estampa), obser- 
vae-o, cootemplae-o só pelo exterior. 
Qualquer hippologista vos póde apontar, 
nas nove regiões em que o detalhámos, 
as seguintes partes: 

l. a REGIÃO 
tabelo. 

Bôcca, labio superior e inferior (1). 
Focinho, ponta do nariz ou bico (2). 
Chamfro (3). 

Ventas ou narinas (4). . 

Agulha nazal, ou cana das ventas (5). 
Olhos (6). 

Olhaes (8). 

Frontal ou testa (7). 

Fontes (9). 

Topête (10). 

Orelhas (41). 


Mento ou ponta da barba (12). 

Barbada (13). 

Fauces (14). 

Ganache (15). 

Faces (16). 

Parotidas ou olivas (17). 

Nüca (18). 

2. a REGIÃO 

Goéla (19). 

Garganta (20). 

Crineira (21). 

Juguleiras (22). 

Taboa (23). 

3. » REGIÃO 

Cruz, cernélha ou agulha dorsal (24), 
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Dorso, sêrro, espinhaço ou selladou- 
ro (29). 

Costado (28). 

Cilhadouro (30). 

Peitoral (26). 

4. ® REGIÃO 
MAome* 

Rins (31). 

Flancos, illiaes, vazios ou ilhargas (32). 
Yentrc, bôjo ou barriga (33). 

5. * REGIÃO 

SftCÃQ. 

Garupa (47). 

Ancas ou quadriz (48). 

Troço ou sabugo da cauda (49). 

Cauda (50). 

6. * REGIÃO 
Krataro» o»Vmom 

Espadua ou pá (27). 

Encontros ou ponta do braço (25). 
Sovaco ou axilla(40). 

Codilho (36). 

Antebraço (37). 

Joelho (38). 

7. * REGIÃO 
HwAko* fotVtvwmt 

Nadegas (51). 

Côxas (52). 

Soldra ou babilha (53). 

Perna (54). 

Curvilhão ou jarrete (55). 

8. a REGIÃO 

VavU» coiMwm Ãos wmVrot 
Castanha ou espêlho (39). 

Canellas ou cana (41). 

Tendão ou nervo da canella (42). 

Junta das quartellas ou boléto (43). 
Quartellas (44). 

Corôa do casco (45). 

Casco (46). 

9. * REGIÃO 

Penis (34). 

Testículos (35). 

Cada uma das parles que acabamos de 
designar, requer uma certa proporção 
nas suas dimensões, que conslilue a bel- 
leza de cada uma delias, a belleza parcial. 
É destas bellezas parciaes, na sua harmô¬ 
nica proporção e relação de umas para 
outras, de modo que abone a utilidade 
do cavai lo, e simultaneamente encante e 
agrade A vista, que se compõe a belleza 


do todo, a belleza geral; essa que em 
parte, Cicero difíniu: Pulchritudo cor- 
poris apta compositione tnembrontm ctm 
coloris quadam suavitate movei oculos et 
delectat hoc ipso, quod inter se omnes 
partes consentiunt. 

Esta belleza geral, é tanto mais com¬ 
pleta ou mais importante, quanto melbor 
ella garante a bondade a aptidão e pres¬ 
tabilidade do indivíduo, ao serviço que 
ella indica; pois o serviço de sella, o de 
tiro, o de carga, etc., pede cada qual 
delles uma conformação especial, uma 
belleza própria para se obter o maior 
effeito util do locomotor hippico. Esta é 
então a belleza de aptidão, que os bip- 
pologistas chamam condicional, a belle¬ 
za utilitária, o omne pulchrum est etiam 
bonttm, do hippiatro famoso do vn sécu¬ 
lo (Soleysel); belleza que nada tem com 
essa outra imaginaria ou puramente idéal, 
a belleza convencional, que Bourgelat 
pedia para o seu cavallo de estampa, que 
seria o Appollo de Belvedero ou a Venus 
de Medieis, da especie cavallar. 

Um cavallo tem a maior somma de 
condições mechanicas, de qualidades phy- 
sicas fundamentaes para todos os gene- 
ros de belleza condicional, está pelo ge¬ 
ral bem proporcionado no seu todo, 
quando o seu comprimento a contar da 
ponta dos encontros á ponta das nádegas 
fôr egual, ou pouco mais, á altura, mar¬ 
cada do cume da sernélba ao cbão: e 
tiver além disso, como pede o bom hip- 
pologo arabe: 

Quatro partes largas: frontal, peitoral, 
rins e membros; 

Quatro partes compridas: ante-braços, 
pernas, costado e garupa; 

Quatro partes curtas: rins, quartellas, 
ilhaes e troço da cauda; 

Tres partes puras: olhos, cascos e 
juntas. 

Pois, das quatro partes largas, a fron- 

2 espaçosa, indica o maior desenvolvi- 
ento do cerebro, e por conseguinte o 
do elemento dynamico-nervoso e o de 
todos os actos intellectuaes; as restantes 
(peitoral, rins e membros), abonam a 
energia, firmeza e segurança nos actos 
da locomoção. 

Das quatro partes compridas, o cos¬ 
tado ou a caixa do peito longa e amplís¬ 
sima, accusa a existência de vastos pul¬ 
mões, grande coração, e por conseguinte 
uma larga respiração e aturado fôlego, 
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boa sanguificação, forte circulação; con¬ 
dições de que depende em grande parte 
a pujança e energia dynamica e material 
de todo o organismo; as restantes (ante¬ 
braços, pernas e garupa) indicam e abo¬ 
nam a velocidade da locomoção. 

As quatro partes curtas, sendo-o as¬ 
sim, são todas indicio de força e robus¬ 
tez do individuo. 

Emfim, sem as tres partes puras, isto 
é, sem olhos límpidos e boa vista.* sem 
bons cascps e juntas sãs, o cavallo por 
melhor , Conformado que seja, é um ca¬ 
vallo (Je todo o ponto inútil. 

Djie massa, corpolencia, musculação; 
engrossae, embastecei emflm o todo de 
um cayallo qualquer, com esta disposi¬ 
ção e proporção nas partes que indicá¬ 
mos, tereis assim, senão todas, as mais 
essenciaes e mais importantes das quali¬ 
dades physico-organicas, que constituem 
o motor hippico adaptado e proprio ao ser¬ 
viço de tracção, um forte urco, um pos¬ 
sante írisão, emfim um bom e bello ca¬ 
vallo de tiro, desses que sem mór violên¬ 
cia e esforço, pódem puxar por um 
pezo, que é cinco a seis vezes maior que 
o do seu corpo. 

Aligeirae-lhe a massa, dáe-lhe menos 
corpo e uma musculação sêcca, afinae-o 
no todo; fica-vos um bello cavallo de 
sella, alfaraz ou alfario, um corsel do 
Deserto; um heroe do hippodromo, des¬ 
ses que, tal como o Flying-Childers, Bay- 
Malten, Matchem, Ecclipse e outros,’ qua- 
si disputam a velocidade á locomotiva mais 
rapida, ao vento da tempestade, percor¬ 
rendo e devorando o espaço na razão de 

1 O cavallo 6 ura dos quadrúpedes de sentidos 
muito apurados. À sua vista principalmeme é mui¬ 
to penetrante, distingue, sem ser nyctálope, os 
objectos durante a noite. « O leào e o cavallo, diz 
« o arabe, disputaram entre si, qual delles tinha 
« melhor vista ; o leão viu em noite escura , «m 
< palio branco no leite, o cavallo um pcllo negro 
cno alcatrão;» a contenda dicidiu-se a favor 
deste. (Daumas chevaux du sahara.) 

* O seguinte quadro, póde dar uma idéa das 
velocidades quasi fabulosas, excepeionaes, que 
tôem exhibido vários cavallos nos hippodromos in- 
glezas e francezes; 


1.000 metros, por pouco mais de um 
minuto. 

Portanto, as partes exteriores, o phy- 
sico do cavallo, são até certo ponto mo¬ 
nitores que indicam, espelhos que refle¬ 
tem as qualidades physico-dynamicas, in- 
trinsicas e extrinsiquas, da força, veloci¬ 
dade e aptidão do motor hippico, para o 
discreto e conveniente desempenho da 
sua funcção social, 

São estas qualidades, força e veloci¬ 
dade, consubstanciadas n'uma massa or¬ 
gânica e viva, detalhada e disposta n’um 
arranjo mechanico e morphologico que 
tem tanto de solido quanto de bello, o 
que constituem o cavallo ou a sua espe¬ 
cialidade entre os outros animaes que o 
homem admitte á sua sociedade. 

Sobre estas qualidades, o cavallo pos- 
sue as qualidades moraes de uma intel- 
Iigencia entre os brutos a mais apurada, 
que, se não chega á intelligencia racio¬ 
nal, á intelligencia methaphisica, i abs- 
tracção emfim, que é a especialidade do 
homem, não dista muito delia. Por esta 
intelligencia, em que predomina a me¬ 
mória dos factos e dos togares, é que 
elle se instrue pelo nosso ensino e bem 
nos serve. É mais do que pelo instincto, 
é pela memória dos logares, que o caval¬ 
lo conhece um caminho por onde em 
ontros tempos passou, e mette em boa 
via o cavalleiro perdido e transviado; 
que conhece e pára ante os sítios onde 
tem algumas vezes bivacado ou alberga¬ 
do. —É mais do que pelo o instincto, é 
por uma intelligencia incontestável, que 
alguns cavallos desprendem e desatam, 
sem romper, as prisões que os seguram, 
abrem uma porta empregando para isto 
principalmente o movimento dos seus 
beiços.—É por uma intelligencia apura¬ 
da pelo ensino e educação, que nós vê- 
mos muitas vezes os cavallos de tiro ob- 
decerem simplesmente ás vozes e gestos 
da pessoa que os governa, voltando á di¬ 
reita ou á esquerda, conforme a ordem 
que lhes é dada; que vémós os caval- 
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los já nm pouco veteranos no serviço re¬ 
gimental, executarem as manobras á voz 
do commando delias, sem intervenção al¬ 
guma da parte do soldado que os monta, 
succedendo até remediar os descon- , 
certos do recruta pouco instruído ainda 
na manobra; que vômos os cavallos 
amestrados ao serviço de caça, parar e 
ficar immoveis, assim que o cão pára ou 
amarra alguma peça de caca, até que o 
caçador dispare o tiro ; que vêrftos. 0 ca- 
vallo do soldado circassiano, deilar-se e 
estirar-so como morto á voz do caval- 
leiro, que a coberto do seu corpo, 
apoiando sobre elle o cano da espingar¬ 
da, sustenta assim o melhor tiroteio de 
uma retirada ante o inimigo. E admi¬ 
ramos emfim, esses que, nos espectá¬ 
culos dos circos equestres, ajoelham, 
deitam-se, dançam, trazem os objectos 
que se lhe pedem, e praticam outras ma¬ 
ravilhas com que o publico se diverte, 
havendo assim, segundo os cartazes de 
annuncios dos espectáculos deste gene- 
ro, cavallos sábios como ha cães sábios . 1 

A intelligencia do cavallo por estes fa¬ 
ctos, e por outros mais que omitlimos, 
não admitte pois duvida alguma. Sobre 
ser intelligente, é susceptível de brio, 
de dedicação e odio, qualidades que for¬ 
mam o seu caracter moral. 

Não ha animal domestico mais brioso 
do que o cavallo. Nas luctas do hippo- 
dromo, é o brio, o temor da humilha¬ 
ção, quem lhe incita o animo e lhe dá 
azas, para vôar em busca do triumpho;— 
testimunha-o, entre outras provas que 
poderiamos aduzir, essa egoa famosa nos 
jogos olympicos da antiga Grécia, que 
correndo á disputa com outros curseis, 
e excedendo-os a todos, se apresentou 
espontaneamente ante os directores dos 
jogos, cônscia de que a victoria lhe cou¬ 
bera; os Elleanos, declararam vencedor 
a Philotas, o dono de Aura, que este era 
o nome de tal egoa, e permittiram que 
se levantasse abi um monumento para 
commemorar este facto, tão digno da ad¬ 
miração da posteridade. 

1 E não só os tera havido sábios, sonáo atú res¬ 
peitadores das altas dignidades eeclesiasticas, 
romo esse de que falia S (iregorio Papa, e cita o 
nosso Rêgo, mie sendo hacanéa de uma dama de 
um nobre dc Coriniho, e emprestando-o este a S. 
João Papa, primeiro deste nome, para nelle jorna- 
dear, não quiz mais consentir tal cavallo, que a 
dama nelle montasse, « alcançando assim o co- 
« nhecimento de que servindo’ao Pontífice roma- 
« no, não era razão que uma mulher o montasse. » 


Que animal domestico ha também ahi, 
tirado o cão, que tenha dado provas de 
mais affecto e dedicação pelo o homem, 
do que o cavallo?! Lembremos o caval¬ 
lo de Antiocho, que vendo a seu senhor 
vencido e morto por Centareto, se arro¬ 
jou a um despenhadeiro, matando-se a 
si e ao vencedor que nelle montara, para 
assim vingar a morte do vencido; e esse 
de ura rei da Scythia, que vendo a este 
morto cm desafio, investiu o matador, e 
o acabou a couce e dentadas; e esse fa¬ 
migerado Bucephalo, em honra do qual 
Alexandre edificou uma cidade (Bucepha- 
lia), por lhe Iiavcr salvado a vida, sacri¬ 
ficando a sua, na batalha dada contra 
Porus; esse, emfim, do arabe Abou-el- 
Masch, de quem Lamartine conta a histo¬ 
ria nas suas viagens á Palestina, que 
olhando para seu dono prisioneiro, feri¬ 
do e manietado, pegou nelle com os 
dentes, pela cinta de couro que o cingia, 
e fugindo a toda a brida em direcção ás 
tendas da tribu, o foi depôr a salvo de 
todo o risco de vida, aos pés de sua mu¬ 
lher e seus filhos; expirando elle (caval¬ 
lo) poucos momentos depois, exhaosto 
de forças por tão sobrenatural e subli¬ 
me esforço. «Toda a tribu o chorou, 

«os poetas o cantaram, e seu nome an- 
«da na bocea de lodos os arabes de Je- 
«ricó.» 

Que sentida paixão não foi a desses ca¬ 
vallos, que Homero e Virgílio cantam 
nas suas famosas e divinas epopeas, cho¬ 
rando lagrimas de pesaroso sentimento 
nos fúnebres sahimontos de seus senho¬ 
res?! Não quiz mais comer e deixou-se 
morrer, o cavallo de Nicomedes, pelo 
vôr morto no campo da batalha. Succe- 
deu outro tanto a Capady, pequeno ca¬ 
vallo inglez, que perdendo seu dono na 
batalha de Mauperluis, dada entre o rei 
de França João I e o principe Negro de 
Inglaterra, atravessou o estreito da Man¬ 
cha em busca delle, á.própria morada, e 
não o encontrando, desanimou, não to¬ 
cou mais em comida e morreu. Não ad¬ 
mira portanto, quo déssem signaes de 
muito sentimento da morte do impera¬ 
dor Caligula, os seus cavallos, e princi¬ 
palmente um delles, o Incitatus, a quem 
os desvarios daquelle louco e abjecção 
do senado, esteve a ponto de elevar até 
à alta dignidade de cônsul romano. 

Seria um nunca acabar, o recitar ane- 
cdotas c contar maravilhas, talvez enca- 
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recidas pela poética imaginação de mui¬ 
tos dos narradores, que testiinunham a 
estremecida e sincera aíTeição, a extre¬ 
ma fidelidade e heroica dedicação do ca- 
vallo para o homem.’ 

De rancor e odio do cavallo para o 
homem, ha tambern bastantes exemplos, 
e alguns até de trágico sucesso. Um ca¬ 
vallo houve em Irlanda, que, sendo cas¬ 
trado, por tal fôrma se ressentiu desta 
mutilação, degradante do seu caracter 
viril, que passados dias vendo ao pé de 

1 Contou-nos, era Vianna do Casíello, um cava¬ 
lheiro distincto, um caso destes, occorrido não ha 
muitos annos na cidade do Porto. Aconteceu ter o 
sr. dr. Assis, de visitar um amigo seu : e como re¬ 
colhesse na esterbaria deste, o cavallo mie mon¬ 
tava, outro que ahi se achava por tal modo se iu- 
fiirecru com os intrusos, que s** atirou ao sr. dr., 
eo feriu tão mal, que lhe quebrou uma perna ; e 
seria de todo massacrado e>te cavalheiro, se o seu 
cavallo lhe não pepárn com os dentes pelo feto, 
pondo-o fóra do alcance do apgressor, e não vol¬ 
tasse, acto continuo, sedento de tirar vingança da 
aííronta commeltida para com o seu senhor, a tra¬ 
var com o dito aggressor uma lueta de pes e den¬ 
tes, que custou a socegar. — Diz-se que o sr. dr. 
Assis, reconhecido a esta prova de dedicação, 
comtemplo, com um legado, o seu bom cavallo, 
este fiel amigo que a vida lhe salvou. 


si, a pessoa que assim o tralára, se lan¬ 
çou e caliiu furiosa sobre ella, e a matr 
tou no mesmo instante. Muitos cavallos, 
se são traidores, velhacos e rebolões, 
depende isso, as mais das vezes, dos 
maus tratamentos, de cruéis sevícias com 
que são atormentados, do que da índo¬ 
le própria. 

A intelligencia e o caracter moral do 
cavallo, como bem o diz o capitão Moris, 
não se desenvolve para o bem ou para 
o mal, senão em consequência dos bons 
ou máus tratamentos. 

Também o homem não nasce máu, 
como Hobes attesta, nem bom como 
Rousseau defende, é principalmente a 
educação que formam o seu caracter. 

Um de nossos poetas escreveu : 

«O homem não é bom nem máu nascendo 
«Provém do ensino quanto fica sendo .* 
(J. M. Costa e Silva.) 

Mudae o sugeito, o homem pelo ca¬ 
vallo, e applicae a sentença. 

(Continua.) ' S. B. Lima. 


PARTE OFFICIAL 


RELATORIO QUE EM CONFORMIDADE DO DISPOSTO NO ARTIC.O 15. 0 DO REGULAMENTO DE 
23 DE NOVEMBRO DE 1854, CONFECCIONOU A SOCIEDADE AGRÍCOLA DO 
DISTRICTO DE LEIRIA NO CORRENTE ANNO. 


PRIMEIRA PARTE 

GADOS 

A sociedade pouco, ou nada, tem a ac- 
crescentar, ao que disse nos seus últimos 
relatórios. 

O tempo que tem decorrido é pouco, 
e durante elle qnasi que não é sensível 
o_progresso, que se acha feito nas crea- 
ções de gados. Esíá muito retalhada a 
propriedade no districto, e isso concorre 
poderosamente para que este progresso, 
se não faça sentir. 

É fóra de duvida que as exposições, 
decretadas por lei, podem efficazmente 
contribuir para o desenvolvimento das 
differentes especies de gado, mas já uma 
vez o dissémos, e hoje de novo <v repe¬ 
timos, que o decreto que as manda ce¬ 
lebrar errou em estabelecer prêmios uni¬ 
formes para todos os districtos. Convi¬ 
nha antes marcar uma quantia, e deixar 


a sua distribuição ás sociedades agríco¬ 
las. Umas distribuiriam maiores sommas 
para animar as creações da especie bo¬ 
vina, se as suas localidades fossem mais 
aptas para ella; outras attenderiam ao 
desenvolvimento dos rebanhos de gado 
bovino e caprino; outras ao gado caval- 
lar, outras ao gado suino etc. 

Em Leiria, se exceptuarmos no sul o 
concelho de Alcobaça, onde se tem crea- 
do, e podem crear-se ainda sofíriveis ca¬ 
vallos, e ao norte o concelho de Pedro- 
gão, onde pôde ter mais algum desen¬ 
volvimento o gado ovino e caprino, as 
especies, que geralmente convém animar 
são a suina e bovina. D’este modo, se a 
sociedade tivera o arbítrio de distribuir 
e qualificar os prêmios, que intendesse, 
certissimamente que attenderia de pre¬ 
ferencia a estas, limitando-se, emquanto 
ás outras, a estabelecer um, ou outro pre- 
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mio para o desenvolvimento do gado ca- 
vallar e lanígero, nos dois referidos con¬ 
celhos. 

N'estas circumstancias seria para de¬ 
sejar : 

Primo — que se mandasse para os cam¬ 
pos dWlfeizerão um cavallo de raça, afim 
de cobrir as egoas proporcionadas d’a- 
quelles sítios. 

Secundo — que tanto no concelho de 
Alcobaça, como no campo de Leiria hou¬ 
vesse um ou mais toiros approvados para 
cobrição. 

Tercio —que na parte central do dis- 
tricto, ou em mais alguma, que se julgas¬ 
se conveniente, existissem, offerecidos 
pelo governo, e sustentados pela socie¬ 
dade, ou pelos municípios— bácoros de 
raças aperfeiçoadas de Berkshire—Yor- 
kshire—Cumberland e Essex. 

PRADOS 

No districto, como jà tivemos occasião 
de dizer, não ha prados propriamente di¬ 
tos, sendo aliás certo que todas as expe¬ 
riências, que um ou outro proprietário 
curioso tem feito, provam a facilidade 
com que algumas plantas pratences se 
dão entre nós. D'entre ellas a que tem 
tido, c continua ainda a ter mais voga, 
é o trevo vermelho, e a herva lameira. 

A luzerna é menos conhecida, mas os 
proprietários, que uma vez a experimen¬ 
taram, nunca mais desistiram da sua cul- 
tivação. 

SEGUNDA PARTE 

MATTAS E FLORESTAS 

A sociedade renova um pedido que já 
fez ao governo no seu relatório do anno 
de lí-m 

Hoje que o pinhal nacional tem mais 
proporções cie vir a ser explorado pela 
estrada americana, que se projecta entre 
elle c o Porto de S. Martinho, ha dobra¬ 
da conveniência em o augmentar, pro¬ 
longando-o para o norte. Em quanto se 
não começar a sementeira, na margem 
esquerda do Mondego, trazendo-a pela 
beira-mar até á foz do rio Liz, quer di¬ 
zer, até encontrar o Pinhal Real, o cam¬ 
po de Leiria ha de ser devastado pelas 
areias. — A sementeira, portanto, não só 
augmenta a riqueza florestal, como ga¬ 
rante immensas geiras de terreno magni¬ 
fico, que de anno para anno se vão es- 
terelisando com reconhecido prejuiso dos 
proprietários. 

E esta, na parte das mattas e flores¬ 


tas, a mais instante necessidade d’este 
districto, e a sociedade chama para ella 
a attenção do governo. 

TERCEIRA PARTE 

HORTAS, POMARES, E AMOREIRAS 

Continuam os ensaios da industria se* 
ricola começados pela sociedade em 1856. 

Estão plantadas muitas amoreiras bran¬ 
cas e multicaules, vae proceder-se á plan¬ 
tação de outras, e d’este modo, em pou¬ 
co tempo, haverá folha sufficiente para 
uma creação mais ampla de bixo de seda. 

Pelo que se tem observado o clima de 
Leiria é aptíssimo para esta industria, e 
a sociedade não descança no empenho 
de a aclimatar no districto. De certo o 
conseguirá se o governo de Sua Mages- 
tade continuar, como até aqui, a prote- 
gel-a nos seus ensaios. 

QUARTA PARTE 

VINHAS E OLIVEIRAS 

O districto de Leiria, que ha cinco an- 
nos se via flagellado pela moléstia das 
vinhas, já este anno respirou um pouco, 
e é fóra de duvida que as côpas mostram 
mais algum vigor, parecendo annunciar 
a declinação do mal. Ainda assim a co¬ 
lheita nas vinhas não enxofradas, e pou¬ 
cas o foram, não passou, quando muito, 
da quarta parte de uma colheita regular, 
e só n’aquellas póde dizer-se que foi 
egual. 

E pena que a grande maioria dos la¬ 
vradores não tenha lançado mão de um 
especifico que não só lhe salvao fructo 
atacado, como lhe robustece a videira, 
dando-lhe mais desenvolvimento para a 
producção do anno seguinte. 

A sociedade dizendo que as vinhas não 
enxofradas tinham perdido toda a rama 
nos fins de outubro, e que as que o fo¬ 
ram ainda agora, fins de novembro, teem 
algumas parras, notando-se, entre umas 
e outras, uma grande differença durante 
os mezes de maior vegetação, diz uma 
verdade por ninguém contestada. Isto tem 
desenganado os menos dispostos a acre¬ 
ditar no remedio, e por isso, jà no pro- 
ximo anno são muitos os que projectam 
enxofrar as suas vinhas, se o mal ainda 
se manifestar, o que todos esperam. 

Pelo que respeita às oliveiras já estive¬ 
ram mais claras, e limpas de ferrugem, 
do que agora acontece, e n’este anno no 
frueto manifestou-se a moléstia, denq- 
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minada gafa, o que diminuiu algum tanto 
a producção de azeite. 

Em todo o caso, o districto de Leiria, 
uns annos por outros, quasi que chega 
a ter quatro quintos do azeite, que lhe 
é necessário para o consummo. 

QUINTA PARTE 

CEREAES E OUTRAS CULTURAS NÃO 
ESPECIFICADAS 

Este anno, em resultado da grande seo 
ca, perdeu-se quasi a totalidade dos mi* 
lhos de sequeiro, e soffreu uma grande 
diminuição a producção de trigo; ainda 
assim, como no districto de Leiria ha, 
em geral, abundancia de aguas, e como 
a colheita se pôde fazer ao abrigo de 
quaesquer contratempos, a producção dos 
cereaes, e outros grãos, é ainda a sufli- 
ciente para o consummo do districto. A 
sociedade vê, com prazer, que a cultura 
da batata se vae generalisando a ponto, 
que já hoje presta ao povo grande auxi¬ 
lio na sua alimentação. 

Pelo que respeita ao arroz é incontes¬ 
tável a vantagem da sua producção, e 
esta teria alcançado um grande incremen¬ 
to, se não fossem as apprehensões, que 
existem contra as sementeiras. 

A sociedade não desejando que o agri¬ 
cultor soflra nos seus interesses, nem que 
a saude publica se prejudique, pede ins¬ 
tantemente ao governo a proposta de 
uma lei, que regule a cultura do arroz, 
especificando o modo, e as condições 
com que ella deve ser feita. 

Relativamente a outras culturas, ainda 
não conhecidas sufficientemente no dis¬ 
tricto, vae a sociedade ensaiar a do sor- 
gho saccharino. É isto, em resumo o que 
a sociedade tem a dizer em relação ao 
estado de agricultura do districtb, refe¬ 
rindo-se ao que expoz nos relatórios an¬ 
teriores. 

Cumpre-lhe agora, na conformidade 
do § unico do artigo 35 do regulamento 
de 23 de novembro, já citado, lembrar 
ao governo algumas medidas tendentes 
ao desenvolvimento agrícola do districto. 

l.° A sociedade, como já tive a honra de 
dizer, deseja continuar, em maior esca- 
■ lã, as experiencias para aclimatação da 
industria sericola. Para isto carece de casa 
acommodadà e mais ampla, assim como 
de novas plantações de amoreiras. 

Deseja egualmente cultivar o sorgho tac - 
charino, e precisa arrendar, ou haver dè 


qualquer modo, os terrenos, que lhe são 
indispensáveis. 

Ao mesmo tempo, como fundos pró¬ 
prios, não tem senão os minguados, que 
lhe pôde votar a junta geral, e portanto 
espera que da verba destinada para as 
sociedades agrícolas do reino, o governo 
lhe mande dar a quantia de 6005000 réis, 
destinados para as despezas do anno eco- 
nomico de IS58 a 1859. 

2. ° Já ponderou a sociedade que no 
proximo anno são muitos os agricultores 
vinhateiros que estão dispostos a empre¬ 
gar a enxofração para salvarem a colhei¬ 
ta. A maior parte d’estes agricultores 
pertencem á classe menos abastada, e 
se a flôr do enxofre se lhes não propor¬ 
cionar de modo que a obtenham sem sa- 
erificio, um grande numero d’elles deixa 
de a empregar. É isto uma grande per¬ 
da para o districto, e a consciência, de 
que o é, leva a sociedade a renovar o 
pedido, que já fez o anno passado, vem 
a ser, que seja remettida ao governo ci¬ 
vil de Leiria, por conta do governo, ou 
de um centro commercial, que por sua 
influencia a forneça, a porção de flôr de 
enxofre, que o presidente da sociedade 
intender dever requisitar, afim de ser 
distribuída aos proprietários vinhateiros, 
que a solicitarem, obrigando-se ao pa¬ 
gamento na occasião da colheita. 

3. ° A febre aphtosa, que este anno se 
manifestou no reino, e que também não 
tem poupado o districto ^e Leiria, lem¬ 
bra a conveniência de um curso de mes¬ 
tres veterinários, que facilite o ensino 
elementar de medecina veterinária; este 
curso juntamente com o de agricultura 
e economia rural, de que falia o decreto 
de 28 de setembro de 1844, podia esta¬ 
belecer-se junto dos lyceus nas capitaes 
dos districtos mais agrícolas. 

Lembra portanto a sociedade ao go¬ 
verno a sua creação, e solicita-a, afim 
de que não estejamos sempre á mercê 
de homens inhabilitados para o curativo 
dos animaes doentes. Feito isto, devia 
em seguida pôr-se em vigor a lei de 5 
de dezembro de 1855, relativa á prohi- 
bição de exercerem os ferradores a pra¬ 
tica veterinária nas localidades, aonde 
houver veterinário lavrador, ou mestre 
veterinário, bem assim a disposição da 
mesma lei, que exige que os ferradores 
sejam examinados pelos facultativos ve¬ 
terinários na arte de ferrar, passando- 
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se-lhes a competente licença no caso de 
serem approvados, á scmilhança do que 
se pratica na Hespanha. 

4.° Seria também para desejar que 
n’um districto tão agricultor, como este, 
se propagassem os melhores methodos 
de cultura. 

Para isto lembra a sociedade a propa¬ 
gação de catbecismos adequados, afim de 
servirem de compêndios nas escólas de 
instrucção primaria. As idéas que bebe¬ 
mos na infancia ficam-nos para o resto 
da vida, se nas mãos dos que apren¬ 
dem, principalmente nas freguezias ru- 
raes, não andarem escriptos, em estylo 
simples, alguns livros, onde se divulguem 
as praticas mais approvadas de cultivar 
a terra, nunca a rotina deixará de ser o 
directorio dos camponezes, nunca a agri¬ 
cultura attingirá o aperfeiçoamento de 
que é susceptível. 


5.° Por ultimo, convencida a socieda¬ 
de de que as florestas, pelos seus pro- 
ductos, podem formar ricos e ferteis— 
immensos tractos de terrenos, que hoje 
despovoados fazem a tristeza dos que os 
contemplam, lembra de novo a conve¬ 
niência : l.° De consignar no orçamanto 
do estado uma verba destinada á planta¬ 
ção e sementeira annual de certa porção 
de arvoredo. 2." De propôr leis, que fa¬ 
voreçam a arborisaçâo dos terrenos para 
isso adequados; creando ao mesmo tem¬ 
po viveiros públicos, e distribuindo gra¬ 
tuitamente aos lavradores, ou ás camaras, 
as arvores que requisitarem. 

Leiria, 28 de novembro de 1838. — 
O presidente, Miguel Luiz da Silva Atay- 
de. — O relator, Antonio Xavier Rodri¬ 
gues Cordeiro. —O secretario. Augusto Cé¬ 
sar Cau da Costa. 


C0M1UUNICAD0 


Rclatorio do primeiro anno de gerencia da Carlaxa. apreaenlado 
d AfSMociaçâo Agrícola Eborense» em 30 de outubro de 1859 


1.® A contabilidade em partes dobra¬ 
das, e dividida em contas de ordem, ge- 
raes, e especiaes, contém em si todos os 
elementos para nos fazer julgar o resul¬ 
tado geral da empreza e os resultados 
parciaes de cada uma das especialidades 
de que eUa se compoz este anno: e, de 
mais, os dados para racciocinarmos, na 
parte economica, todo e qualquer facto 
aebaixo do ponto de vista que o queira¬ 
mos encarar. Uma unica excepção se dá, 
que é a exacta repartição das — Des- 
pezas geraes—pelas contas especiaes, a 
qual è impossível emquanto a agrimen¬ 
sura nos não fizer conhecedores da su¬ 
perfície em hectares do prédio todo e do 
cada uma das suas partes que foi theatro 
de uma cultura especial. 

Por ella se pôde ver que não houve 
extravio nem desperdício dos fundos e 
objectos da Associação: conhecimento que 
só a boa escripluração pôde fornecer e 
que, fornecendo-o, nos convida a evitar 
aquelles, quando verificados. 

Não menos importante é o conheci¬ 
mento da muita despeza que fizemos com 
a horta propriamente dita, proveniente 


da carestia da mão d’obra; e, apesar que 
o seu produeto não foi de pouco valor, 
entretanto, substituindo esta cultura por 
outra mais barata, melhor alcançaremos 
maior produeto com menor despeza. 

2.° Os instrumentos novos que empre¬ 
gámos este anno foram: a charrua Dom- 
basle d’aiveca fixa, a grade Valcourt, a 
enchada de cavallo de Dombasle, e a ma- 
china de ceifar de Mac-Corraick. 

A charrua foi feita na fabrica do sr. 
Bachelay em Lisboa. Profunda bem, vol¬ 
ta bem a leiva, deixa-a cortada e fòfa, 
despacha mais que a nossa e exige me¬ 
nos força, e trabalha ainda em circums- 
tancias de seccura de terreno em que a 
nossa já não entra na torra. Os -reparos, 
que pediu, foram todos facilmente exe¬ 
cutados em Evora. Os creados facilmente 
se tornaram senhores d’ella e a preferem 
de muito á nossa. Só ha a notar que esta 
nos ficou mais cara do que se a tivesse- 
mos mandado vir da fabrica de Nancy, 
d'onde teem vindo para este concelho 
outras mais baratas. A sua conquista para 
a nossa lavoura parece segura do momen¬ 
to que todos poderão verificar este an- 
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no: i.° que faz melhor serviço ou, para 
os mais rebeldes, pelo menos Ião bom 
como a nossa; 2.° que dá economia de 
tempo, pois a um lavrador pratico e ex¬ 
periente ouvi avaliar em oitenta geiras 
da nossa o que esta fez em cincoenta e 
duas; 3.° que dá economia de gados, pois 
que, fazendo com quatro bois mais do 
que a nossa faz com seis, não é pequeno 
o beneficio que dahi resulta; 4.* que é 
ainda prestável em certas situações de 
terreno em que a nossa já não pôde ma¬ 
nobrar. Entretanto, dizendo que é me¬ 
lhor, não quero negar no todo o mereci¬ 
mento da nossa. 

Temos duas grades Valcourt: uma veiu- 
nos de Lisboa, onde foi mandada fazer 
pelo ex. mo socio Joaquim Filippe de Sou- 
re ; é feita de madeira de pinho, tem 
cinco pernas e os dentes da forma de py- 
ramides quadrangnlares com o vertice 
para baixo—a outra foi feita em Evora, 
sob minba direcção; é de madeira de 
freixo, tem quatro pernas e vinte e qua¬ 
tro dentes com a forma de facas cônca¬ 
vas no bordo anterior e convexas no pos¬ 
terior. Ambas pedem quatro bois; o seu 
serviço é bom, achando-se mais certeiro 
o da grade feita em Evora, o que c de¬ 
vido á forma das facas ; que difficulta os 
movimentos lateraes; o perfeito paralle- 
lismo dos dentes concorreu em ambas 
para o bom trabalho que fizeram. Fize¬ 
mos muito caso do serviço da grade, já 
como coadjuvante ou preparatório de ou¬ 
tro a fazer, já como complemento de ou¬ 
tro já feito. Nunca semeámos sobre uma 
charruada sem fazer preceder esta ope¬ 
ração de uma gradagem: e reputamos 
ruim o melhodo entre nós seguido de se¬ 
mear sobre a leiva ; porque, de uma par¬ 
te, a semente fica a profundidades enor¬ 
memente desiguaes e, de outra parte, fica 
muito ar e muitos vácuos na charruada, 
circumstancias que se oppõem ao bom 
exito da vegetação. 

A enchada de cavallo fez a cava das 
culturas sachadas. A Associação não a ti¬ 
nha e foi empregada uma da fabrica de 
Nancy de mr. M. Dombaslc, que mandei 
vir da minha lavoura. Mostrou o bom ser¬ 
viço que pôde fazer; mas, n’estc anno, 
não foi feito com a perfeição de que é 
susceptível por duas causas: a primeira 
por que o milho não estava perfeitamente 
alinhado e as- linhas perfeitamente paral- 
Ielas, circumstancias que suppõem a sua 


sementeia feita com o alinbador (Rayou- 
neur) instrumento que não temos, mas 
cuja falta não é razão bastante para nos 
privarmos d’estas culturas: a 2. , e mais 
importante, porque circumstancias nos 
impediram este serviço quando a terra es¬ 
tava na sesão própria, sendo feito quan¬ 
do a terra, já endurecida, se dividiu em 
grossos torrões e, por consequência, não 
podia ficar bem cortada e mobilisada. 

Fez-se um pequeno ensaio com a ma- 
china de ceifar de MaoCormick, perten¬ 
cente ao ill. m# socio José Mathias Correia, 
e feita na fabrica do sr. Cofiares. Res¬ 
tringindo o seu uso para as searas não 
marginadas ou serôdias, tem todo o me¬ 
recimento e não poderá deixar de ser 
adoptada no futuro quando o seu preço 
for mais suave e que o aperfeiçoamento 
dos nossos processos agrícolas nos per¬ 
mitia augmentar as culturas rasas, mes¬ 
mo as temporãs, á custa das enregadas. 

Ha pouco nos chegaram da fabrica de 
Grignon tres charruas, n.° I, 2 e 3— 
uma charrua sub-sólo, um scarificador, 
e uma cnchada de cavallo; dos seus re¬ 
sultados daremos conta em tempo com¬ 
petente. 

3. ° Um dos objectos a que na cultura, 
dómos maior importância foi aos alquei- 
ves: ensaiámos os quatro conhecidos. O 
alqueive morto, meio o mais elficaz de 
preparar a terra, mobilisando-a e lim¬ 
pando-a das más hervas, tanto annuaes 
como vivazes, e fertilisando-a pela sua 
exposição aos agentes atmosphericos; o 
alqueive de culturas sachadas que muito 
se approxima do antecedente, ficando, 
n’alguns casos, a menor perfeição do ser¬ 
viço compensada pelo valor do produeto 
que se lhe tira; o alqueive verde no qual 
empregámos como cultura temporã o cen¬ 
teio e como cultura serôdia o milho e o 
sorgho, o que tudo foi cortado em ver¬ 
de ; e o meio alqueive por toda a parte 
onde semeamos tremez ou cevada se¬ 
rôdia. 

Os alqueives de culturas sachadas não 
poderão ser levados ao fim; porque o 
milho, que n’elles semeamos, não viu chu¬ 
va nenhuma durante a sua vegetação e, 
mostrando pouco produeto em grão, pre¬ 
ferimos cortal-o em verde. 

4. ° As plantas novas, que cultivámos 
este anno, foram o sorgho, a pastinaga 
e a beterraba branca. 

O sorgho foi cultivado de sequeiro e 
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Ge regadio : o de sequeiro não deu cúrte 
nenhum no que muito se lhe avantajou 
O milho que foi semeado no mesmo local 
ainda que em terra menos fresca; o de 
regadio fez-se muito bom, deu abundan- 
cia de folhas para os bois e dezoito se¬ 
mentes; em vista porém do producto que 
deu o milho de regadio do mesmo sitio 
não me atrevo a dizer qual d’estas duas 
plantas é melhor como forragem e ab- 
stracção feita da extracção do assucar. 

A pastinaga (Panais) deu-nos muita 
abundancia de folhagem para os bois; 
continua em bella vegetação e é uma raiz 
muito rccommendnvel pela circumstancia 
de se conservar bera na terra, durante o 
inverno, sempre fresca, e ir-se tirando á 
proporção da necessidade que ha d’ella. 

A beterraba branca de regadio teve 
sempre uma bella vegetação; as suas rai¬ 
zes bem creadas vão agora servir d’ali- 
mento aos bois. Não havendo entre nós 
fabricas de assucar, daria preferencia ás 
batatas, como cultura sachada, porque 
mobilisam muito melhor o terreno pelo 
seu modo de vegetação. 

Além d'estas tres plantas constou a cul¬ 
tura hortense de couves, nabos, rabãos, 
etc., hortaliças comidas com avidez e pro¬ 
veito pelos bois; mas cuja cultura dis¬ 
pendiosa em mão d’obra é mais própria 
para fornecer produetos de venda imme- 
diata. 

Na horta da Cartuxa e na de Valbom 
estabelecemos dois viveiros de estacas de 
oliveira, constando o primeiro de 4.086 
estacas, e o segundo de 506; foram pos¬ 
tas umas verticaes e outras horisontaes, 
o das verticaes umas todas enterradas e 
outras com a extremidade superior des¬ 
coberta. Infelizmente a terra cheia de 
junça de cabeçinha e de tóilhã tem-nos 
custado muito a trazer limpa. 

5.° As plantas novas, que ensaiámos 
nos jardins das cellas. foram a luzerna, 
sainfeno, trevos, pimpinella e gellos. 

0 sainfeno, trevo vermelho e trevo 
branco não nasceram porque as semen¬ 
tes, já velhas, tinham perdido a faculda¬ 
de de germinar. 

A luzerna e o trevo encarnado nasce¬ 
ram e fructificaram. A luzerna, pelas aguas 
novas d este anno, rebentou e está em 
bom estado de vegetação. Temos em vista 
scmeal-a e cm ponto grande, como sen¬ 
do um dos produetos mais valiosos para 
as nossas lavouras: mas não o faremos 


sem termos para isso terra bem profun¬ 
dada, bem estrumada, contendo os devi¬ 
dos princípios calcareos e, sobre tudo, 
bem limpa, condições todas indispensá¬ 
veis para que a luzerna dê plenos pro¬ 
duetos. 

A pimpinella nasceu bem e boa se con¬ 
serva ; é uma planta forraginosa de me¬ 
recimento, porque cresce depressa, dá 
cortes, e conserva-se por muitos annos 
na terra. 

Os gellos (Jarosse) nasceram mal e não 
deram quasi produetos nenhuns, o que 
provavelmente foi devido a não ser a terra 
forte como elles requerem. É uma planta 
que nos sitios de Béja é cultivada com 
vantagem e cuja importação convinha ás 
nossas lavouras. 

6. ° Estabelecemos este anno duas es- 
trumeiras: uma no pateo da Cabana, on¬ 
de se estenderam todos os produetos das 
esmoitas dos terrenos roteados, para se¬ 
rem pisados pelos bois e misturados com 
os seus escrementos; outra n'um local, 
feito de proposito, em fórma de tanque 
com chão de alvaneria e coberto de te¬ 
lhado, onde o estrume dos bois, recebi¬ 
do em camas de palhiço que se faziam 
na eabana, era estendido, regado e mas- 
sado de modo a impedir quanto possível 
a fermentação c conserval-o n’uma espe- 
cie de maceração que lhe permittisse le¬ 
var para a terra todos os seus princípios 
fixos e solúveis, e a maxima parte dos 
gasosos. 

7. ° Os bois foram alimentados substan¬ 
cialmente : parecendo á primeira vista que 
a alimentação copiosa, que lhes demos, 
era desperdício, póde ver-se na soa 
conta geral, saldada pelo seu serviço, que 
cada dia de trabalho de um boi nos ficou 
por 137,743 réis, o que não póde deixar 
de ser considerado como muito barato. 

8. ° As rotações de culturas estão pla- 
nisadas segundo o systema triennal com 
as quatro ordens de alqueive já mencio¬ 
nadas: é um dos pontos mais difficeis 
de resolver e sobre o qual mais devemos 
fixar a nossa attenção, tomando como 
base o aflastar-nos insensivelmente e com 
perfeito conhecimento de causa do que 
entre'nós está em uso, porque só assim 
marcharemos ao abrigo dos revezes. 

9. ° Emquanto ao olival, laranjaes e vi¬ 
nha, nada direi; porque, na sua cultura 
não nos aífastámos dos usos recebidos 
no concelho. 
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10.° No pouco que fizemos este armo 
ba matéria para muitas considerações e 
qstas de grande interesse pratico; entre¬ 
tanto seria isto muito longo para um re¬ 


latório, e por isso ficarão reservadas para 
outra occasião. 

. Evora, 20 de outubro de 1858. 
Antonio Joaquim Potes de Campos. 


CORRESPONDÊNCIA 


Illm.® e ex.® 0 sr. R. de Moraes Soa¬ 
res. — A v. ex. a , como amigo provado 
do progresso da nossa agricultura, não 
será estranho que eu o importune, pe- 
dindo-lbe o seu valioso auxilio para dis- 
pertar a attenção dos lavradores, sobre 
os meios de preparar as actuaes semen¬ 
teiras, de modo que se empreguem com 
a maxima vantagem, as machinas de Mac- 
cormick, na ceifa da futura colheita de 
cereaes. 

Estes instrumentos economicos e de 
simples construcção, foram já descriptos 
n’alguns jornaes, e são conhecidos no 
Riba-Téjo, onde alguns lavradores os 
possuem, e fizeram com elles o anno pas¬ 
sado a primeira experiencia. 

Os de que usamos, são os de Mãc- 
cormick, ultimamente melhorados por 
Burgess á Key, que recebeu por isso 
differentes prêmios nas exposições da 
Europa. A alteração mais valiosa intro¬ 
duzida por estes constructores, consiste 
em que o trigo ceifado cáe sobre tres 
parufuzos sem fim, que o depositam por 
um movimento de rotação, á direita da 
ma china, em fôrma de esteira, com as 
espigas para o lado exterior, sem auxi. 
lio de braços; emquanto que, as que nã o 
tem esta reforma carecem do trabalho 
aturado, a que um homem só não basta, 
para com o ancinho tirar o trigo ceifado, 
de cima do taboleiro para o lado de fóra 
da machina. 

Nem todas, nem em toda a parte as 
experiencias tiveram egual resultado. 
Alneios ao modo de armar e usar, um 
instrumento que viam pela primeira vez, 
não podendo portanto gradual-o para as 
differentes circumstancias daquelle tra¬ 
balho, os campinos não podéram, nal¬ 
gumas partes, ceifar bem com a machi¬ 
na, nem na proporção de um moio de 
terra por cada dia, como é o usual, e 
como alguns, ou mais felizes ou mais 
animosos conseguiram, á força de estu- 
dal-a. 


Estes embaraços vencidos nos primei¬ 
ros dias de pratica, appareceram n’al- 
guns terrenos outros, diante dos quaes 
foi preciso desistir de ceifar por aquelle 
modo. 

É este o ponto para que desejava que 
v. ex.* chamasse a attenção dos interes¬ 
sados. E visto ser ainda agora o tempo 
de se fazerem as sementeiras, parece-me. 
a proposito fazer saber os meios que 
tentei, para supprir a falta de abahula- 
mento nas terras, para que qualquer la¬ 
vrador, que queira empregar a machina 
em todos os terrenos, os aproveite, ou 
achando outro methodo melhor, o faça 
conhecido do publico para interesse 
geral. 

Os regos que por uso (não muito an¬ 
tigo na parte do Riba-Téjo), se fazem na 
distancia de 1 a 2 metros, nas terras de¬ 
pois de semeadas, pará escoante das 
aguas para as valletas, não deixavam, nos 
terrenos muitos grossos, passar a ma¬ 
china, sem perigo para ella ou imper¬ 
feição no trabalho. 

É necessário pois vencer este obstá¬ 
culo, o unico que não deixou em toda 
a parte funccionar egualmente bem, este 
tão economico e engenhoso instrumento. 

0 labrego quando abre o rego, deixa 
em cada borda delle, accumulada a terra 
que tirou do centro. Estes comoros que 
nem sempre a chuva desfaz, estes inimi¬ 
gos da machina e de toda a economia, 
podem ser, como se sabe, substituídos 
por um systema de abahulamento, em 
córtes de ü passos de largo, ou con¬ 
forme fôr possível architectar o terreno, 
segundo a sua disposição. Poupa-se con\ 
isto a decima parte da despeza do al- 
queive, que é a quanto corresponde por 
certo a média da derrega. 

Em terrenos que não estavam assim 
preparados (que são a maior parte para 
aquelles sitios), tentei pois affastar a terra 
das bordas dos regos, para depois uma 
grade a desfazer, longe delles, sem peri- 
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go de os entulhar. Consegui esta primei¬ 
ra operação em terras delgadas, accres- 
centando no prolongamento de cada ai¬ 
veca do labrego, uma taboa de 2’/, a 3 
palmos de comprimento e 1 de largura, 
ficando comtudo com certa obliquidade, 
que dava entre as duas extremidades das 
aivecas, junto da rabiça, 5 palmos de 
distancia entre si. Deste modo a terra do 
centro do rego não lhe parava á borda, 
mas continuava.a deslizar-se pela nova 
parte da aiveca, ficando estes comoros 
então, na distancia de 5 palmos, entre 
si e o rego desobstruído. 

Nas terras muito grossas porém, onde 
o labrego não consegue por este modo 
bom trabalho, deve-se, quando ellas es¬ 
tejam enxutas, passar o rôlo de Cros- 
kill por cima de cada rego, ainda depois 
de nascido o trigo, e de altura de um 


decimetro. Ou póde então seguir-se o 
antigo systema no Riba-Téjo, como aci¬ 
ma disse, que era não derregar, e abrir 
unicamente uma bueira n’alguma côva. 

Devo por fim notar a v. ex. rt , que as 
indicações ultimas que apresento, não 
as julgo dignas de seguir como systema, 
porém só como remedio urgente contra 
a falta de bom systema, e para que a ma- 
china de ceifar possa dar este anno mais 
economia ao pobre lavrador do Riba- 
Téjo, no seu aventuroso negocio. 

Desculpe v. ex. a tomar-lhe o tempo, 
e accredite que sou com toda a conside¬ 
ração. 

Samora Correia, 10 de fevereiro de 
1859. 

De v. ex.*, etc. 

C. Poppe. 


- | IHI f i — 

CHRONICA AGRÍCOLA 


DA 1. QUINZENA DE JANEIRO 


Damos neste n.° do Archivo Rural, pu¬ 
blicidade a um documento importante: 
é o relalorio que o director da quinta 
da Cartuxa, apresentou á respectiva As¬ 
sociação. Muitos dos nossos leitores não 
terão noticia, nem desta Associação be- 
nemerita, nem dos seus louváveis e pa¬ 
trióticos fins; por isso oflerecer-lhes-he- 
mos a seguinte informação: 

Na cidade de Evora installou-se uma 
associação de proprietários ruraes. Prin¬ 
cipiou por arrendar á Casa Pia da mes¬ 
ma cidade, a quinta denominada da Car¬ 
tuxa, para nella estabelecer uma granja- 
modelo. Ultimamente, a Associação Agrí¬ 
cola Eborense, comprou aquella proprie¬ 
dade. 

O que alli se tem feito, consta do re¬ 
latório a que alludimos, e não é pouco. 
O sr. Potes de Campos, a quem a Asso¬ 
ciação encarregou da direcção dos tra¬ 
balhos, mostra-se digno da-confiança nelle 
depositada. Não temos a honra e o gos¬ 
to de o conhecer pessoalmente, mas de 

Todos os cereaes. pelos portos 

Milho. i 

Milho e centeio. » 

Cevada e aveia. » 


sobejo se revela a sua illuslração theori- 
ca, e a sua aptidão prática no relalorio. 
que faz à Associação, e na memória im¬ 
pressa que o acompanha. Uma empreza, 
que transpira por todos os seus orgãos, 
o mais desinteressado amor de promo¬ 
ver os melhoramentos ruraes da sua lo¬ 
calidade ; que conta no seu grêmio, no¬ 
mes tão respeitáveis, como os dos srs. 
J. Filippe .de Soure, Amaral Banha, J. 
Raphael de Lemos e outros; e que tem 
á testa da sua administração um tão ze¬ 
loso e esclarecido director, como o sr. 
Potes, por certo que promette os mais 
esperançosos e uteis resultados. E tão 
nobre exemplo não desperterá quem o 
siga ? 

O sr. ministro das obras publicas, com- 
mercio e industria, apresentou ás cama- 
ras legislativas uma proposta de lei, para 
regular o commercio de cereaes. Esta 
medida tem por base admittir os cereaes 
estrangeiros, mediante o pagamento dos 
seguintes direitos: 


seccos. 20 réis por alqueire 

molhados. 100 » » 

> . 80 » » 

> CO > » 
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O producto destes direitos será appli- 
cado para melhoramentos da agricultura. 

Com quanto não estejamos de inteiro 
accordo com as disposições desta pro¬ 
posta, nem por isso deixamos de reco¬ 
nhecer, que ella significa um passo lar¬ 
go dado no sentido da urgente reforma 
da legislação absurda, inepta e obsoleta, 
por que se estáva regulando o commer- 
cio de cereaes. Nesta conformidade o 
procedimento do nobre ministro é alta- 
mente louvável. No proximo n.° trans¬ 
creveremos a proposta na sua integra. 

Em logar competente publicamos uma 
carta, que o sr. Poppe se dignou enviar- 
nos. Agradecendo as benevolas palavras, 
que nos dirige, pedimos desculpa a s. s. a , 
se abusamos das suas modestas inten¬ 
ções, dando á estampa o conteúdo da 
sua carta. Mas a matéria é de tanta uti¬ 
lidade publica, que nós ficaríamos com 
remorsos, se roubássemos ao sr. Poppe 
a honra, que lhe faz a sua lembrança. 
Na verdade os resultados do ceifadorme- 
chanico de Mac-Cormick, utlimamente 
aperfeiçoado, são tão seguros, e vanta¬ 
josos, que bem merece a pena de fazer 
mais alguma despeza na sementeira, para 
depois colher na ceifa o‘fructo de um 
apparelho tão admiravel pela economia, 
e perfeição do seu trabalho. 

A Sociedade Agrícola do districlo de 
Leiria, é uma das que mais se distingue, 
no intuito de alcançar os fins dà sua ins¬ 
tituição. O relatorio concernente ao an- 
no findo, e que váe transeripto neste n.° 
do nosso jornal, merece muita attenção. 
— Pedimos, que se reflicta sobre o que 
alli se menciona a respeito da luzerna. 

A camara municipal de Coimbra váe 
estabelecer um grande viveiro de plan¬ 
tas. A de Montemór-o-Nòvo, e mais al¬ 
gumas tratam sériamente da arborisação 
dos seus concelhos; outras pelo con¬ 
trario completam a sua administração 
biennal, sem ao menos se lembrarem 
de similhante coisa; e estas ainda não 
são as mais censuráveis, porque mui¬ 
tas, em vez de plantarem derrotam, 
e deixam derrotar os arvoredos, que o 
zêlo, e previdência dos seus antepassa¬ 
dos, lhes deixaram. O celebre poeta, e 
ministro inglez, Adisson, quando via uma 
arvore, creada em beneficio commum, 
ou particular, dizia: * Aqui passou um ho¬ 
mem util. » « 

Dá-se como certo que a Sociedade cem- « 
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trai de agricultura de Paris váe celebrar, 
no proximo anno de 1860, uma exposi¬ 
ção universal de produetos agrícolas. 

A plantação das vinhas na Califórnia 
váe tomando um rápido incremento. Alli 
as cepas duram mais de um século, em 
estado de perfeita vegetação. Os vinhe¬ 
dos do los Angeles produzem vinhos de 
grande reputação muito similhantes aos 
de Hespanha, e Portugal. 

No Echo do Pacifico, jornal america¬ 
no, lê-se o seguinte : 

«É incontroverso que a apparição do 
«cometa em o nosso horisonte exerceu 
< uma influencia muito favoravel sobre 
«os fruetos, e produetos do outono. Mas 
«foi principalmente sobre as uvas, que 
«este eífeilo se tornou prompto, e no- 
«tavel. Um de nossos amigos, proprie- 
«tario de vinhas- junto de S. José, no 
'«condado de Santa Clara, informa-nos, 

«que em menos de cinco ou seis dias, 

«depois da apparição do cometa, o as- 
«pecto da vinha havia mudado inteira- 
«mente. Os cachos tinham-se desenvol- 
«vido, engrossado e amadurecido, como 
«por encanto. Não se devem attribuir 
« estes efleitos, se não a causa, que é bem 
i sensível a todos. A presença do come- 
« ta eleva a temperatura, e colloca os 
«produetos do outono em condições ver- 
«deiramente excepcionaes. Desde que o 
« cometa se manifestou em o nosso céo, 

«nós gozamos de um tempo magnifico. 

« Os dias são quentes, e as noites claras 
«c serenas, sem o excesso de frescura, 

«que apresentam ordinariamente nos ou- 
«tros annos. Ninguém perdeu de memo- 
«ria a influencia exercida sobre as uvas, 
«pelo cometa de 1811. Os vinhos deste 
«anno serão sempre famosos, pelas qua- 
«lidades superiores que os distinguem. 

«Os de 1858 terão egual sorte, e não 
«menos merecida, porque as mesmas 
: causas devem produzir os mesmos ef- 
feitos. Incumbe a nós, vinhateiros cali- 
fornianos saber approveitar-nos desta 
magnifica occasião. Que se fabriquem 
bem os vinhos, e os vinhedos de los . 
Angeles adquirirão, desde logo, a re¬ 
putação a que tem direito. Segundo as 
informações, que temos recebido, as 
vinhas do condado de Santa Clara são 
mais novas, e menos extensas. No en¬ 
tretanto começa-se ahi a fabricar o vi¬ 
nho. Segundo nos dizem estes vinhos, 
approximam-se dos de Hespanha, e 
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«Portugal. Tem-se plantado, e conti- 
«nuam a plantar-se grandes vinfias em 
«muitos outros condados. Quasi em toda 
« a parte, na Califórnia, o sólo e o clima, 
«parecem ser particularmente adaptados 
«a esta cultura. Seus produclos serão 
«um dia consideráveis, e oflerecerão no- 
«tavel variedade.» 

(Extracto do jornal francez La vie des Champs.) 

Vejam os nossos lavradores de vinho o 
futuro que os aguarda, se não tiverem 
juizo. Em frente destes factos ponham 
outros, que ainda são mais importantes. 
Nós davamos em 1815, para o consum- 
mo total de vinhos na Inglaterra 59 p. 
•/„ e a Hespanha 21 p. %: em 1854 ha¬ 
víamos já descido a 36 p. °/„ o os hes- 
panhoes subido a 38 p 4 0 /„! Ateimem em 
sustentar regulamentos, que dão em re¬ 
sultado encarecer, diflicullar, e desacre¬ 
ditar a extracção dos nossos excedentes 
vinhos, c por fim soflrerão as conse¬ 
quências. Pois o lavrador do Douro é tão 
néscio, e tonto, que precise da tutella 


de um regulamento para lhe ensinar a 
agricultar a vinha, e a fabricar o vinho? 
Se o seu produeto é tão superior, tão 
excedente, como na realidade o è, que 
maior previlegio quer além do que 
lhe deu a natureza? Se o commerciante 
de vinhos é tão fraudulento, que adulte¬ 
ra a sua pureza, e genuinidade, se é tão 
inexperiente, e estonteado, que compra 
máu por bom, e por altos preços, estará 
nas forças de um regulamento dar pro¬ 
bidade aos que a não tem, e senso com- 
mum, a quem a natureza o não conce¬ 
deu? 

Se ha necessidade de um systema res- 
trictivo, embora se estabeleça esse sys¬ 
tema, de modo que seja eílicaz. Mas pro¬ 
clamar as virtudes de um regulamento, 
como o actual, que dá em resultado uma 
serie de tranpolinas e traficancias, que 
revertem em descrédito dos nossos pre¬ 
ciosos vinhos, é uma insensatez, que não 
pódc qualificar-se. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Leiria, 7 de janeiro. — O estado das 
searas temporãs é lisonjeiro. As oliveiras 
lêem bom aspecto. 

Guarda, 8 de janeiro. — As searas de 
trigo, centeio e cevada, continuam com 
optimo estado de vegetação. 

Portalegre, 8 de janeiro. —As semen¬ 
teiras temporãs vão adiantadas, e apre¬ 
sentam bom aspecto os cereaes nascidos. 
A apanha da azeitona está concluída, no¬ 
tando-se que esta funde pouco em re¬ 
sultado das grandes chuvas, que em no¬ 
vembro ultimo arruinaram aquelle fru- 
cto. Os pomares de espinho continuam 
bons, apresentando geralmentc sofBciente 
novidade. 

Castello Barnco, 10 de janeiro. — As 
searas de trigo, centeio e cevada mos¬ 
tram bom aspecto. Os olivaes produzi¬ 
ram uma quantidade regular de azeito¬ 
na. O arvoredo conserva-se em bem es¬ 
tado. Nos concelhos de Castello Branco 
e do Fundão, já se deram alguns casos 
de epizootia no gado bovino. 

Vizeitj 13 de janeiro. — As searas de 
cevada, trigo e centeio apresentam em i 


geral um aspecto esperançoso. As vinhas 
têem as varas das videiras menos cheias 
de manchas do oidiurn. O aspecto dos 
olivaes é geralmenté satifatorio, assim 
como o dos pomares de espinho. 

Bragança, 14 de janeiro. — A colhei¬ 
ta de azeite, castanha e amêndoa foram 
muito escassas. Os trabalhos de cultura 
continuam com regularidade; e, tendo- 
se feito as sementeiras, com tempo mui¬ 
to favoravel, prosegue optimamente a 
vegetação. 

Faro, 15 de janeiro. — O tempo tem 
corrido favoravel ás sementeiras e mais 
lavores, posto que os terrenos altos e 
argillosos começam já a ressentir-se de 
alguma seccura, em razão dos ventos 
que tem feito ha dias. O aspecto dos po¬ 
mares e arvoredos é esperançoso. A« 
oliveiras estão limpas de ferrugem, e bem 
lançadas. As amendoeiras e alfarrobeiras 
premetlem abundante producção. As fi¬ 
gueiras e vinhas apresentam um aspecto 
natural, e as pódas lêem-se feito regu¬ 
larmente. Nos gados não se tem manifes¬ 
tado doenças de máu caracter. 
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Coimbra, 18 de janeiro. — 0 trigo, 
centeio e cevada semeados nos terrenos 
altos, acham-se em bom estado de vege¬ 
tação, assim coma as sementeiras de er¬ 
vilhas e favas ; em quanto ás searas se¬ 
rôdias estão muito atrazadas. Nos olivaes 


do concelho de Oliveira do Hospital, 
váo manifestando-se por algumas partes 
os terríveis effeitos da extravasão da sei¬ 
va produzido pelo desenvolvimento do 
kermcs rubro. 

(Extracto das partes officiaes.) 


K )I <B 


VARIEDADES 


ESCOLAS DE AGRICULTURA NA ALLEMANHA 

Foi em 1827, que a Prússia conheceu 
a necessidade de multiplicar os meios 
da propaganda agrícola. Nesta época pro- 
jectou-se a, organisação da Academia 
Real de Agricultura de Rldcna, na Po¬ 
merania ; começada em 1832 e sómente 
concluida em 1834, com a cooperação 
do ministério de Altenstein. Os primei¬ 
ros directores foram MMr. Schubz, Pabst 
e depois Baumstark. Seguiu-se, em 1842, 
o Instituto Agronomico de Regemvalde, 
também na Pomerania. Foi fundado pelo 
doutor Sprengel. 

Em 1848, a Prússia rhenana, dotou-se 
com o Instituto Agronomico de Poppels- 
dorf, perto de Bonn, tendo por fim ins¬ 
truir os jovens agricultores, e preparar 
estudantes em direito e economia polí¬ 
tica, proprios para as carreiras adminis¬ 
trativas. 

Eis o que eu chamo uma obra de uti¬ 
lidade publica, de primeiro grau. 

Antes desta época devemos citar a es¬ 
cola agrícola deRagnit, fundada em 1846 
por Settegat, para o ensino superior. 
Para a educação dos domésticos, fundou 
aPrussia: a Escola de Agricultura de Kol- 
no, perto de Birnbaum (Posen); Stras- 
bourg, na Prússia Occidental; de Glie- 
ebow, devida ao barão de Patow, em 
Brandebourg; d'Alach, perto dErfurt, 
fundada por Hucke; de Riessensten, em 
Saxe; de Bedersleben, na mesma provín¬ 
cia; de Riesenrodt, na Westeplialia; de 
Merchingen, na província rhenana; de 
Hasenfelde, província de Brandebourg; 
de Schellin e de Lubtow, na Pomerania, 
e de Grosskrebs, perto de Marienwerden. 

A Prússia possue ainda a escóla de ir¬ 
rigação de Gramenz, a escóla dos pas¬ 
tores de Frankenfeld, a escóla superior 


de jardinagem, em Potsdam e as esco¬ 
las para a cultura, preparação e fiação 
do linho de Simmenau, de Klopschen, 
de Nilrolstadt, de Zobler e de Ruslern, 
na Silcsia; dlnsterbourg, na Lithuania, 
de Trohotelborn, na província de Saxe; 
de Bienlefield e Herford, na t^estepha- 
lia. 

Em 1835, o príncipe de OEtingen- 
Wallerstein, deu o primeiro signal da 
fundação da escóla agrícola e industrial 
de Konigsaal, perto de Praga. Menos de 
dez annos depois, a Áustria enriqueceu- 
se de escolas especiacs, analogas ás da 
Prússia, com especialidade para o linho. 

É em Geyrsberg que começa o movi¬ 
mento para se estender depois á Mo- 
ravia, á Styria e á Silesia. Muitas cadei¬ 
ras de agricultura e de sylvicultura se 
criam na universidade de Lemberg. De¬ 
pois apparece o Instituto agronomico 
da Cracovia, fundado pelo conde Potocki, 
assim como muitas escolas de fiação. 

Para concluir esta discripção, não de¬ 
vemos esquecer a Academia de Coswig, 
(Arcania), no principado de Anhalt, onde 
o ensino se estende á destilação e á fa¬ 
bricação da cerveja, e a escóla de agri¬ 
cultura e irrigação de Koehstedt, perto 
de Tessan, fundada na herdade de Jan- 
nowitz. 

0 Instituto tcchnologico deBrunswisk, 
sendo apenas theorico, fez grandes cer- 
viços á pratica. É preciso notar, no mes¬ 
mo paiz a escóla de agricultura de Schoep- 
penstedt. 

No Mecklembourg-Schwerin, encon¬ 
tra-se o Instituto agronomico de Carls- 
nof, perlo de Rostech, onde se facilita 
uma inslrucção suffleiente para cultiva¬ 
dores e rendeiros. Em Schleswig-Hols- 
tein, ha o Instituto agronomico de Toes- 
trup, a escóla de Rodding, de Rends- 
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líoiirg e de Savenstacd. Em Saxe, é pre¬ 
ciso notar, a famosa Academia florestal 
e agrícola de Tharand ; o collegio (Pen- 
siov) agronomico e florestal de Kropp, 
em Drcsda ; a escola agrícola dc Rroesa, 
perto de Bautzcn; a escóla real de agri¬ 
cultura de Scluenfeld c a Casa central 
dou orphãos de Grosiiennerdorff(Susacia 
superior). Não ha alli dois generos de 
estabelecimentos que muitos paizes de¬ 
vem invejar ? 

No grande ducado de Weimar achá¬ 
mos o Instituto agronomico de Jena, para 
a thcoria e para a pratica. O ducado de 
Saxe-Meiningen, tem a sua escóla agrí¬ 
cola elementar de Franenbreitengen, per¬ 
to de Salzungen. O eleitor de Ilesse pos- 
sue elle só o Instituto agricola de Beber- 
beck, perto de Hofgeismar. O grande 
ducado de Hesse, tem o seu Instituto de 
Darmstadt e o seu estabelecimento es¬ 
pecial de Arnsbourg, perto de Lich, 
onde se ensina a agricultura, tomando 
parte, directa« ente, nos traoalhos da 
herdade. O duqüe de Nassau possue o 
Instituto agronomico de Geisberg, perto 
de Wiesbade, onde os estudantes se reu¬ 
nem sómente no inverno, para as lições 
tlieoricas. No estio dispersam-se para 
praticar, ou em casa de seus paes ou nas 
casas dos agricultores. O grande ducado 
de Bade, tem a escóla de agricultura de 
Hochbourg, onde se ensinam todos os 
gráus de cultura. 

Em Wurtemberg encontra-se o cele¬ 
bre Instituto real agronomico e florestal 
de Hohenheim, cuja reputação é univer¬ 
sal, com a sua escóla inferior de agri¬ 
cultura, escóla de horticultura, escóla 
para a cultura dos prados e para irriga¬ 
ções, com os ensinos especiaes para as 
arvores fruetiferas, o que nós não temos, 
a preparação do linho e a fabricação de 
instrumentos aralorios. Além deste gran¬ 
dioso estabelecimento, é preciso ainda 
contar, neste reino, as cscólas de Ellva- 
gem e de Oehsenhausen. 

Na Baviera emfim, a tres léguas de Mu- 
nich, acha-se a escóla real central de 
Schleissheim, dividida em tres secções : 
uma inferior, outra racional e outra pra¬ 
tica. A Baviera tem ainda escolas agrí¬ 
colas c industriaes nos diversos distri- 
ctos, principalmente nos de Ratisbonna, 
de Angsbourg, deNuremberh, deWurz- 
bourg, de Landshut e de Kaiserslantern. 

Vé-se, tanto quanto é possível por 


um exame tão rápido, que a Allemnnha 
tem sabido approveitar as épocas de paz, 
e, nestes últimos annos, tem-se enrique¬ 
cido ainda bastante com outros estabele¬ 
cimentos, a respeito dos quacs não te¬ 
mos ainda senão apontamentos incom¬ 
pletos. 

(Trad. de La Vie des Champs.) 

• • * 


DA SUPERIORIDADE DAS RAÇAS INGLEZAS 
DA ESPECIE SUINA PARA A CEVA 

Está provado que os portos pertencen¬ 
tes ás raças inglezas são superiores ás 
outras raças para aceva. As recentes ex¬ 
periências feitas no Hesse eleitoral acabam 
de confirmar as precedentes observações, 
que se tem recolhido ácerca d’este ob- 
jecto. 

Eis-aqui como mr. Eugênio Maria, 
n’um artigo publicado no jornal d’Agri¬ 
cultura Pratica de Paris, de 5 de dezem¬ 
bro ultimo, dá conta d’estas experiên¬ 
cias e dos resultados que tem obtido. Na 
herdade deCoverden engordaram-se com¬ 
parativamente vinte e quatro porcos, os 
quaes tiveram a mesma ração alimentar, 
repartida em quatro comidas, e compos¬ 
ta de 3 arrateis de qualquer cereal pi¬ 
sado, e de cinco arrateis de batatas. De 
manhã cosem-se as batatas a vapôr, e se 
misturam com o cereal fazendo uma es- 
pecie de papas. 

Nos vinte e quatro porcos contavam- 
se: I.° dez animaes descendentes d’um 
crusamento de porcos allemães com ura 
varrão de raça suffolk; 2.° de: porcos 
de raça suíTolk pura; 3.° de quatro por¬ 
cos de raça allemã. 

Todos éstes animaes tinham nove me- 
zes de edade quando se fez a experien- 
cia. Os dez porcos crusados formavam 
o lote numero um, pezando todos no co¬ 
meço da ceva 1,013 arrateis, ou 104 ar¬ 
rateis por cabeça. 0 pezo do lote nume¬ 
ro dois, composto de dez porcos de ra¬ 
ça pura de suffolk, foi de 1,165 arrateis, 
ou de 116 arrateis por cabeça. Emquanto 
ao lote numero tres, o pezo dos quatro 
porcos que o compunha montou a 381 
arrateis, ou 38 por cabeça. 

Depois de terem sido submettidos du- 
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rante trinta e sete dias ao regimen ali¬ 
mentar acima indicado, o lote numero 
um.pezava 1,469 arraieis ou 146 arrá¬ 
teis por cabeça. 0 lote numero dois deu 
um pezo de 1,644 arrateis, ou 164 arrá¬ 
teis por cabeça. Emfim o lote numero 
tres pezava 507 arrateis, corresponden¬ 
te a cada uma cabeça 126 arrateis. 

0 augmento de pezo em trinta e sete 
dias, para cada uma cabeça, é o seguin¬ 
te : para o primeiro lote 42 arrateis; 
para o segundo 47 arrateis; e para o ter¬ 
ceiro sómente 31 arrateis. 

(J. des C. Agricoles.J 

Migueis. 


CEBO VEGETAL 

Pelos jornaes francezes, consta que 
um habitante de Hyères, se occupa da 
cultura de uma arvore que produz uma 
massa similhante ao cebo. Esta arvore, 
diz-se, ser originaria da China, ter a al¬ 
tura de uma cerejeira, com a casca de 
egual côr, e folhas cordiformes de um 
encarnado vivo. A fhicta tem a casca 
egual á das castanhas, e encerra tres pe¬ 
vides do tamanho e forma de avelSs; 
contém uma substancia branca, que se 
diz, ter todas as qualidades do cebo, de 
que se podem fazer vellas eguaes ás do 
cebo animal. 

Leite. 


ÍREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


2.» QUINZENA DE DEZEMBRO DE 1858 


CEREAEM 



ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MERCADOS 

_ -- 




MÉTRICA 


Trigo 

Milho 

Centeio 

Cevada 

Li! Ceol. 

Bragança. 

470 

— 

325 


13,98 

Chaves . 

582 

297 

270 

— 

14,98 

Vil la Real.... 

737 

392 

385 

— 

15,68 

Amarante.... 

957 

505 

430 

380 

19,32 

Porto. 

833 

515 

440 

410 

17,45 

V. do Conde.. 

1:000 

500 

440 

460 

17,34 

Braga. 

855 

425 

340 

450 

16,00 

Guimarães_ 

980 

510 

420 

— 

19,32 

Caminha. 

960 

480 

440 

— 

10,68 

V. do Castello 

770 

445 

385 

480 

17,35 

Aveiro . 

660 

500 

400 

400 

13,16 

Coimbra. 

665 

425 

480 

320 

13,10 

Lamego. 

730 

382 

387 

— 

15,60 

Vizeu. 

640 

370 

310 

240 

14,80 

Guarda. 

635 

280 

340 

180 

14,43 

Pinhel. 

490 

320 

290 

240 

13,32 

Cast.°-Branco 

625 

400 

4<0 

340 

14,82 

Covilhã . 

840 

360 

440 

— 

15,76 

Leiria. 

672 

500 

480 

385 

13,76 

Abrantes .... 

680 

480 

440 

300 

14,15 

Alcácer do Sal 

676 

410 

360 

355 

14,20 

Lisboa. 

727 

! 530 

440 

440 

13,80 

Setúbal. 

673 

460 

400 

360 

13,18 

Evora. 

552 

360 

320 

310 

13,46 

Eivas. 

495 

400 

320 

280 

13,10 

Portalegre... . 

593 

3G0 

385 

345 

13,20 

Béja . 

510 

400 

320 

320 

13,31 

Mertola. 

620 

— 

400 

360 

| 16,34 

Paro. 

825 

700 

600 

480 

16,28 

Lagos. 

640 

500 

_ 

360 

13,40 

Tavira. 

715 

615 

480 

370 

13,60 


LEGUMES E BATATAS 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

IEDIDA 

1 MÉTRICA 

Feijlo 

Fava 

Batata 

Lit. Cent. 

Bragança .... 

— 

— 

130 

13.98 

Chaves . 

— 

— 

147 

14,98 

Villa Real.... 

825 

— 

167 

15,68 

Amarante.... 

861 

600 

195 

19,32 

Porto. 

751 

380 

167 

19,3 í 

V. do Conde.. 

728 

— 

360 

17,45 

Braga. 

752 

— 

305 

17,34 

Guimarães. .. 

860 

— 

230 

16,00 

Caminha. 

1:020 

— 

280 

19,32 

V. do Castello 

812 

— 

280 

20,68 

Aveiro . 

GOD 

200 

240 . 

17,35 • 

Coimbra . 

502 

270 

240 

13,16 

Lamego. 

605 

— 

190 

15,10 

Vizeu. 

625 

— 

40Q 

13,60 

Guarda . 

510 

— 

240 

14,80 

Pinhel. 

510 

— 

160 

14,43 

Cast.°-Branco 

632 

— 

240 

13,32 

Covilhã . 

747 

— 

230 

14,82 

Leiria. 

460 

410 

255 

15,76 

Abrantes .... 

596 

— 

320 

13,70 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

14.15 

Lisboa. 

850 

420 

260 

14,20 

Setúbal. 

— 

— 

_ 

13,80 

Evora. 

1:000 

500 

400 

13.18 

Elvaâ . 

800 

380 

260 

13,46 

Portalegre . .. 

743 

490 

195 

13,10 

Béja. 

1:100 

440 

325 

13,20 

Mertola .. 

_ 

— 

— 

13,34 

Paro. 

1:100 

550 

330 

16,34 

Lagos. 

718 

400* 

255 

16,28 

Tavira. 

980 

— 

338 

13,60 
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■ERCADOS 

Bragança .... 

Chaves. 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda . 

Pinhel. 

Cast. 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Ponalegre.... 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ILÍQUIDOS 

ÀLM. DO MERCADOI 


Viabo 

▲seita 

960 

4:550 

1:175 

3:882 

1.440 

4:725 

3.000 

4:650 

3:3G0 

4:150 

2:300 

4:500 

1:025 

4:075 

800 

4:200 

1:680 

4:800 

1:200 

3:900 

900 

2:950 

600 

2:550 

1:760 

4:475 

900 

4:000 

1:000 

3:840 

400 

2:600 

800 

2:840 

800 

3:400 

600 

2:600 

500 

2:440 

1:450 

3:400 

800 

2:200 

700 

2:050 

960 

2:050 

. 800 

1:860 

1:400 

3:000 

1:365 

2:000 

1:200 

2:000 

1:250 

1:800 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cenlilitroa 

25.80 
25,20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 

19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 

16.68 
21,60 
18,48 
17,16 
17,40 


MERCADOS 


TRIGO 

1.* qul.jp. m«£o Cntâo Culi Aveii 

- 2.935 2:250 — 1:800 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

ROR PSIRCIPAVI ■RBCADtl DA ROÍ 

1.* QUINZENA DE DEZEMBRO 
Por bocl. (curreapooJc • 7,24 alq. mediei a de Lisboa) 

TRIGO 

Allciuauha |l.“ qnal ]l\ medie ! ( enleio I Orada I 

Steltiu. 3:780 3:330 — 1:944 \ 

Dantzig. 3:510 3:420 2:088 2:160 

Hamburgo. 3:312 3:150 — — j 

Moguncia. — 2:970 2:160 — ' 

Bélgica 

Bruxellas. — 3:369 2:237 — í 

Antuérpia. — — — — 

Gand..... — 3:375 2:295 2:430 1 

Lovania. — — — — 

Mons. — 3:117 1:965 2:457 1 

Eslados-Unidos 

New-York. 3:780 3:210 1 836 2:052 i 

Egypto 

Alexandria.... — 1:890 1:260 1:273 

Sinyrna. — 2:160 — — 

Franca 

Paris..... 2:988 2:781 1:710 1:926 1 

Ruão. 3:060 2:727 1:755 1:980 ‘ 

Nantes. 2:880 2:700 1:710 1:800 \ 

Lyáo. 2:772 2.664 1:800 1:800 1 

Marselha. 3:420 3:240 1:800 1:800 \ 

Argel. — 3:600 — 2:106 \ 

Hespanha* 

Barcelona. — 3:240 — — 

Santander .... 3:600 3:240 — — 

Valladolid .... 3;646 3:348 — — 

Uollanda 

Amsterdam.... 4:140 3:645 2:160 2:160 \ 

Inglaterra 

Londres. 3.680 3:240 — 1:908 1 

Liverpool. 3 600 3:240 — — 

Ilalia 

Novara. — 2:925 1:857 — 


Casalô. - 2:935 2:250 - 1:800 

Portugal 

Lisboa.... ia 5:328 4:772 2:521 2:349 - 

Porto.} 5:936 5:263 3:185 3:185 - 

Rússia 

S.Petersburgo — 2:808 1:800 — - 

Odessa. 3:006 2:770 1:476 1:395 1:170 

Suissa 

Basilea. 3:240 3:087 - - 1:800 

Zurich . — 3;090 1:746 - 1:567 

(•) Livre dd direitos. 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO lfO MEBCADO ^DEIAIBIB» 

Trigo do reino rijo 620 700 o alq. ou 13,80litros 
» » molle 580 660 » * 

Milho do reino. 420 480 » » 

Cevada. 340 360 » » 

Centeio. 350 — » * 

Azeite. 2:600 o alm. ou 16,95 litros 

Vinagre. 40:000 pipa 

Vinho tinto ......... 85:000 » 90:000 

í » branco. 100:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita mollar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arro¬ 
bas) . 

Dita de porco (6 arrobas) 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pol. para cima. 

Dita 2. a qualifiade de 1 

pol. para cima.... 

Dita delgada fina */t até 

1 pol. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve coma- 

are... 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto.... 

» » branco.. 

Sal. 


quintal 


barrica 


- a 165:000 

3:400 a 3:600 
1:100 a 1:300 
800 900 
1:050 a 1:100 

- a 240 

- a 128000 
_ a 24:000 

- a 5:400 

- s 1:100 

- a 5:300 

- a 4:700 

- a 200 

7:200 a 9:600 
3:000 a 4:000 
5:000 a 7:000 

1:600 a 1200 

- a 10:000 

900 a - 
800 à - A 

— a 3:000 
3:200 a 4:000 
4:400 a - 

- á 1:500 


PREÇOS D0S SEGUIltTES GtlfEROS EH LISBÍA 

EM 20 DE JANEIRd 


Carne de vacca. 

Vitella... 

Carneiro. 

Porco.... 

Pão de trigo de l. a qualidade.. 

Dito de 2.* dita. 

Dito. 
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AS MATÉRIAS TINCTUREIRAS EM PORTUGAL 

PRIMEIRA PARTE 


DA8 MATÉRIAS TINCTUREIRAS DA METROPOLE 


CAPITULO PRIMEIRO 

Va ruiva 

5.* secç&o — importância em Portugal 

0 nosso clima é a primeira condição, 
que temos, para a boa cultura da ruiva. 

Não duvidam aílirmar alguns livros de 
agricultura modernos, que esta planta, 
com tanto que o terreno lhe seja propi¬ 
cio, e adequado o cultivo, se dá igual¬ 
mente— isto é produz a mesma quali¬ 
dade e a mesma quantidade de principio 
colorante—em todas as regiões; apezar 
de originaria dos paizes quentes. 

Isto não é exacto. Bem sei que a IIol- 
landa e a Prússia teem cultivado ruiva, 
e com vantagem; mas, como melhor sa¬ 
bem os práticos, e como já eu disse, essa 
ruiva do norte rende menos no banho 
do tinctureiro, e dá uma côr menos ní¬ 
tida do que o produeto do Levante — 
quer dizer: contém menor proporção de 
alizarina, e maior proporção de outros 
princípios colorantes—e, como consta 
nas principaes praças do commcrcio, a 
ruiva meridional vende-se sempre, ou 
mais cara, ou primeiro de que a ruiva 
do norte: consequência necessária. 

Devo accrescentar, que experiencias 
muito sérias, contrastadas pelos homens 
mais competentes, e referidas (com visí¬ 
vel inquietação) á Academia das Sciencias 
de Paris em 1856, provam que a pro¬ 
porção d'alizarina—persistente na rui¬ 
va do Levante cultivada nos paizes quen¬ 
tes — tem decrescido notavelmente na 
ruiva do Levante acclimatada no de¬ 
partamento do Vaucluse. Do que não po¬ 
demos deixar d’inferir, que, mesmo nesta 
localidade, situada na vanguarda da re¬ 
gião da oliveira, a ruiva ainda carece de 
alguma cousa para viver normalmente. 

Á vista de taes provas—fabris, com- 


morciaes, scientificas — devo considerar 
a ruiva uma planta do sul da região da 
oliveira; uma planta naturalíssima da 
nossa região. E o facto é que a temos 
nascidiça desde o Algarve até Traz-os- 
Montcs. 

0 cultivar-se ruiva na Zelandia e na 
Silesia significa o mesmo, que o cultivar- 
se a vinha no departamento do Sena, o 
tabaco na Bélgica, a seda na França cen¬ 
tral etc.: significa, que a civilisação, não 
podendo já satisfazer ao seu consummo 
com a producção dos paizes especiaes, 
em vez de applicar o seu admiravel en¬ 
genho ao aperfeiçoamento e ao desen¬ 
volvimento dessa producção natural , ap- 
plica-o, pela deplorável localisação da 
Sciencia e do Capital na França, na In¬ 
glaterra, na Allemanha, a uma acclimà- 
taçâo mais ou menos diflicil, mais ou 
menos forçada. 

Felizmente a aurora de uma nova era 
economica é evidente nas exposições uni- 
versaes, nos caminhos de ferro, na mo¬ 
bilidade do capital, no ensino professio- 
nal, nas associações mesteiraes; e ao re¬ 
gímen do quietismo, das prohibições, 
dos monopoíios factícios, das industrias 
exóticas, vai succedèr, não o laissez fai- 
re laissez passer, que é a liberdade na 
desordem, mas a especialisapão indivi¬ 
dual e internacional, que é a ordem — 
e depois a liberdade, cujo exercício não 
é proficuo senão dentro da ordem orgâ¬ 
nica, 

A respeito de solo proprio para a cul¬ 
tura industrial de que tratamos está tam¬ 
bém Portugal, mo parece, em circums- 
tancias mui favoráveis. A terra, em que 
a ruiva se apraz, é arenosa, leve, pouco 
consistente, póde tornar-se profunda, e 
homogênea—propriedades physicas, que 
são, todos o sabem, as dos terrenos de 
uma grande parte dos nossos baldios, 
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as da chamada terra fraca, de que não 
fazem caso os lavradores de cereaes se¬ 
não nos districtos em que não ha dou- 
tra. Em quanto á composição chimica, 
a serie dos terrenos, em que se póde 
com vantagem produzir ruiva, está com- 
prehendida cm limites, muito distantes, 
que podemos indicar, de um modo ge¬ 
ral, pela dupla formula seguinte: 


—humus. 

8. 

.... 4 

—calcareo_ 

, 84. 

.... 3 

—argila. 

6. 

.... 50 

—arêa. 

2. 

.... 43 


100 

100 

E a composição media da terra de rui 

va por excellencia 

é, segundo os prati 

cos mais peritos: 



—humus... 


. 5,37 

— calcareo. 


. 40,75 

—argila... 


. 27,53 

— arêa_ 


. 26,35 



f00,00 


Ora este typo póile obter-se fácil e 
economicamente — se não axisic já for¬ 
mado— petos correctrvos calcareos, e 
pelos adubos humiferos, em muitas ter¬ 
ras vagas que conheço — principalmente 
na Marinha Grande, e no districto de 
Aveiro. 

N'aquella freguezia, e na direcção de 
Monte-Reaf, parece-me que ha todos os 
elementos para ensaios concludentes— 
porque além da grande quantidade de 
matéria humifera que fornece o bravo 
matagal ■ e do abundantíssimo e cxeel- 
lente calcareo (carbonatado e sulfatado) 
de que por alli se pôde dispor a cada 
passo, ha terrenos acondicionados sobre 
um lençol d agua que corre constuntc- 
mente a cerca de um metro de fundo, c 
ue fornece humidade, sempre renova- 
a, até á superfície : isto é terrenos que 
são, na especie, o hello ideal. Se fosse 
nosso ministro das Obras Publicas o Ma¬ 
rechal Vaillant affigura-se-me que tería¬ 
mos na Marinha Grande uma cachola de 
ruivas analoga á cachola de atimayrt a que 

t O pinhal de Leiria n«o é o que muita gente 
pensa. Julgo ter dito a verdade sobre esta pro¬ 
priedade do Estado n’um relatorio que, ha dois 
anrtos, o chefe da repartição competente d’ac- 
cordo com o ministro, mandou publicar: mas 
qua ainda se não publicou. 


o sabio organisador mandou estabelecer 
em Argel. 

Além destes terrenos, naturalmente 
dispostos para darem colheitas extraor¬ 
dinárias de ruiva — « les terrest mtblo- 
«neuses fraiches produisent des récoltes 
surprenantes » diz o conde de Gaspariu 
— temos no mesmo districto e em mui¬ 
tos pontos do paiz terras alagadiças, que 
actualmente produzem, ou, pelo aban¬ 
dono, sezões embrutecentes, ou pela cul¬ 
tura do arroz, sezões mortaes; e que 
pela cultura drainada da ruiva dariam 
também colheitas pasmosas (surprenan- 
tes); cessando de mortificar-nos ou de 
matar-nos. O antigo condado d’Avignon 
era um pantano dos mais terríveis; era 
um paiz dos mais pobres. O Avignon de 
hoje, graças á ruiva, é conhecido pelo 
bem-estar, pela saude, pela alegre affa- 
bilidade dos seus habitantes! 

Pedindo aos homens de dinheiro que 
tomem nota: de que um pantano con¬ 
vertido á cultura da ruiva renderia mais 
do triplo do que rende pelo arroz; de 
que, iguaes as demais circumstancias, a 
experiência tem mostrado que as terras 
e.r-paludosas são as melhores para a cul¬ 
tura em questão etc. etc. etc.; pedindo 
üs authoridades scientificas que s’enten- 
dam definitivamente para provar ao go¬ 
verno, e ao publico eleitor, que a cul¬ 
tura do arroz no nosso clima é uma atro¬ 
cidade; 1 passo immediatamente a uma du¬ 
vida que me suscita da província um 

* Isto escrevia eu ha um anuo em Lisboa ten¬ 
do já prestado o meu contigente na imprensa 
do Porto contra a cultura do arroi. ÀcUiokneale, 
discutindo-se no parlamento se deve ou náo ser' 
permittida tal cultura ; e pretendendo os err#» 
zistas fazer acreditar que longe de ser contra¬ 
ria á saude dos homens e dos animaes, é ella» 
quando convenientemente regulamentada, ou» 
meio de attenuar a nocividade dos pManM 
existentes ; peço licença para desde já, e muí 
mesmo, me inscrever contra tão affouta proposição, 
promptifirando-me a desenvolver ea sustentar m 
minha opinião, rogando até a quem quer, que 
seja de uma opinião contraria, e esteja disposto 
a uma polemica conscienciosa e corte*, me faear 
a honra de debater comigo esta pendencia, que 
julgo dc vida ou de morte para milhares d*m- 
dividuos — de maior ou menor benefício para 
meia duzia de lavradores... Na certeca de que 
náo chicanarei para sustentar o meu erro se me 
convencem de que eston em erro. Reconhecer 
os proprios erros é o unico meio de os atte¬ 
nuar no Espirito Publico ao qual ellea aunen 
escapam por mais disfarçados que o sophismn 
os apresente... Reconhecer os propríos erroa é 
uma prova de coragem e d intelligencia diante 
da qual só a vulgaridade recua... 

As considerações cxclusivamente econômicas 
em favor da cultura do arroz elimino-as ; é néo 
só a respeito d’individuo6 ; mas até a respeito 
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amador das cousas agrícolas: — «a ruiva- 
« é altamente exgottanle (epuisante); não 
< ha- estrume que lhe baste. » 

Não é assim: n uma cultura inicial» um 
hectare de terra nova, leve, e porosa, : 
areno-argilosa, ou calcareo-argilosa, e 
iuteiramente destitui da de humus, care¬ 
ce é verdade de ura. equivalente de 40 a: 
60 mil kilogrammasdcstrume de cavai- 
lo» para produzir, no primeiro por-iodo 
trieunal, 3500 kilogrammas de raizes sec- 
cas-. Mas é porque a ruiva precisa, para 
dar bons. productos, da presença de um 
excesso de estrume: a porção que ella 
consomme realmente n esse primeiro pe¬ 
ríodo apenas chega a um decimo do to¬ 
tal empregado. O resto fica no solo» e 
utilisa-se: quer nos períodos immedia- 
tos da mesma cultura, em cada um dos 
quaes basta addicionar uma quantidade 
d’adubo v igual ou pouco superior á que 
foi consummida ; quer n outras culturas 
que lhe succedam no cyclo do afolha- 
mento. 

A ruiva é tão pouco uma planta voraz, 
que, no departamento do Vaucluse, não 
são raros os cultivadores que a reprodu¬ 
zem na mesma terra, sem mais estrume 
do que o inicial, e sem a menor cultura 
intercalar, durante quatro períodos (12 
annos). E póde dizer-se que o systema 
d'afolhamenlo mais geralmente applica- 

dos paizes. Não é possível admittir umn indus¬ 
tria, por mais vantajosa que se ostente naa 
parlidas-dobradas, se a sua condirão sinc qua 
non è a morte prematura dos seus inestciraes 
e a degeneração da raça dos povos. Cuidado, 
publicános, com os vossos excessos economicos — 
que, por exemplo, o escorchaniento melhodico dos 
parasitas de um paiz, para fazer negro animal, 
oleos lubrificantes, prussiatos, productos ammo- 
niacaes, guanos etc., eto., seria, calculadas as 
cousas com o vosso positivismo, uma operação 
muito mais rendosa e muito mais industrial, \lo 
que- a cultura do arroz : e muito menos insolit*» 
bre... Cuidado» publicános, oom & lógica de um 
povo infeliz... 

A questão para mim é pois unicamente se a 
cultura do arroz é ou nâo insalubre e mais in¬ 
salubre do que o pantano abandonado em que 
se estabeleceu. Se se prova que sim não ha 
considerações que valham em favor de tamaohe 
atrocidade. 

O que é um pantano na generalidade dos casos ? 

Na. generalidade dos casos — isto é abstra- 
hindo, por ora, os pantanos salgados, e os pan^ 
tanos mixlos, especies de que ternos flagran¬ 
tes exemplares nas praias de Lisboa e nas ma¬ 
rinhas do Hiba-Téjo; os pantanos dôces arlili- 
ciaea*, de que nos dá laboriosos e esmerados 
speciraens o' caminho dc ferro de Leste — um 
antano é unta disposição de tçrreno a que nf- 
uem facilmente e em que ficam estanques as 
aguas procedentes da chuva, de nascentes, de 
rioe, oanaes, ribeiros, de nivel superior etc., etc., 
e que, alagada no inverno, póde no estio estar 
mais ou menos secca. 


do á ruiva, no mesmo departamento, con¬ 
siste em intervallar séries culturaes de 
9’ a 14 annos apenas com uma. ou duas 
colheitas de cereaes ! O que justiflea ple¬ 
namente o dictado, —lagarance se crainU 
« paus ; e é mais uma prova, a meu vêr, 
de que esta planta não é das que esfal¬ 
fam o solo. 

E devemos sobre tudo observar, que, 
mesmo no mais escrupuloso systema, o 
equivalente des trume, 60.000 hilogfram- 
mas, é o das terras exclusivamente mi- 
neraes: nas que conteem humus o es¬ 
trumo necessário diminue proporcional¬ 
mente ; póde reduzir-se a zero ; porque' 
a ruiva gosa, mais do que nenhuma ou¬ 
tra planta industrial, da propriedade de 
tornar solúvel o humus á medida que ca¬ 
rece de assimilar os seus elementos — 
propriedade que é favorecida, energica¬ 
mente pela acção do calcaneo (vide nos 
tratados d.agricultura o oíGcio dos agen¬ 
tes mineraes na nutrição das plantas). 

Em todo o caso a cultura da ruiva dá, 
accossoriamente, cerca de 7.000 kilo- 
grammas de forragens de primeira qua¬ 
lidade, por hectare e poranno, — forra¬ 
gens, que, consummidas por gado de tra¬ 
balho, fazem mais do que compensar, 
no resultado geral, o estrume que ella 
demanda. 

Perdoe-me o leitor; mas não posso 

Relativamenle á salubridade quaes são as peio- 
res e as menos más condições de um pan- 
tano ? 

A' experiencia, d’accórdo com a theoria, que 
é inútil aqui trazer, tem mostrado que: 

= os pantauos menos maus sáo de duas ordens 
opposlas : 

— os pantanos, que, procedentes de nascentes 
subterrâneas, ou de niveis superiores, per¬ 
maneceu^ mesmo* na estio, ooinpletainente 
alagados; e em que se dá o admiravel jogo 
respiratório (que n ! outro logar estudamos) 
descoberto por Morren e verificado por bie-* 
big, entre a vegetação paludosa e uma certa' 
classe de zoophytos — jogo de que resulta umt 
excesso d’oxygeneo, garantia*contra os mias¬ 
mas... 

— os pantanos que, procedentes d’agua da chu¬ 
va» ou 1 accidental, seccam inteiramente sob 
a acção dos primeiros calores do estio; 

= Os peiores pantanos são os que, procedentes- 
de nascentes fracas e inconstantes, ou de outra» 
origens, não estácrno estio nem completamente 
seceos nem conipletamente alagados : m«9 di¬ 
vididos em charcos intermendos com relevos de 
terra lodosa e detritos vegetoe9— relevos que 
embebidos, mas não cobertos d’ocua, e si¬ 
multaneamente expostos aos raio» do sol, es¬ 
tão em cjndicóes propicias á decomposição» 
organica e á èxbalaçào de miasmas. 
Considerando, á lus d’estes princípios, uur. 
arrozal, estabelecido no neior dos* pantanos». 
digo que aind» aggrava* tal pantano. 

[i EtTectivamente : deixemo-nos de petas — que A 
I horrível estarmos a lograr-nos em negocios 
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deixar este ponto da questão sem reflec- 
tir na curiosa coincidência de estarmos 
a regatear o estrume, numa capital af- 
fogada em excremento; e que talvez po- 
desse recuperar a sua antiga salubridade, 
se preferisse immediatamenle... alguns 
mil hectares de ruiva á nefanda volup- 
tuosidade de chafurdar I!... 

Para abbreviar quanto poderia ainda 
addujir, com o fim d evidenciar as van¬ 
tagens que resultariam, para Portugal, 
da introducção da industria da ruiva, re¬ 
memorarei simplesmente a conta de cul¬ 
tura e de fabricação desta industria em 
Avignon. Como já vimos o cultivador- 
rendeiro do departamento de Vaucluse 
ganha: pela cultura da ruiva cerca de 
85 p. %; pela conversão da ruiva em 
ruivina 100 p. °/ 0 ; total 185 p. % do ca¬ 
pital empregado n’um periodo de 3 annos. 

Ora, entre Portugal e Avignon, as dit- 
ferenças são todas a favor do nosso paiz— 
que tem a terra mais barata — muito mais 
barata infelizmente — mais barata a mão 
d’obra, mais baratos os gastos geraes etc. 

0 conde de Gasparin, na parte, da sua 
excellente memória, que trata do com- 
mercio da ruiva, aconselha aos cultiva¬ 
dores d’esta planta, não só que se abs¬ 
tenham de vender fúra das suas ghanjas ; 
mas que se não mettam na preparação 
fabril dos produetos derivados etc. 

0 trabalho de Mr. de Gasparin foi feito 
em 1825. As ideas são hoje differentes; 
e de facto os agricultores tem-se dado 
perfeitamente com a annexação do fabri¬ 
co, muito simples, da ruivina álaboração 

(Testa *ordem — o arroz em sccco morre : cm 
agua, movida ou parada, mas cobrindo sempre 
o terreno dá urna vicosissima palha ; mas grão 
pouco ou nada. De sorte que a regulamenta¬ 
ção de que por ahi se falia, e que consistiria 
em obrigar a ter sempre os taboleiros alaga¬ 
dos, e a agua sempre em movimento, ou senão 
a semear em sequeiro uma certa especie da 
China (uma especie de patranha) náo poderia 
deixar de ser eludida — sendo evideotemente ine¬ 
vitável, sob pena de náo ter arroz, uma alternação 
me'bodica de sol ede agua que produz, com mais 
continuidade , e por egual em toda a superfície 
do arrotai, os phenomenos que sedavam acct- 
dentalmente aqui e acolá no maléfico pantano, em 
qué a cultura Restabeleceu. 

Com quanto no apertado d’esta nota náo caiba 
a rigorosa demon3traçáo nem mil considerações 
de toda a importância náo hesito em formular 
desde já, contando com discussão ulterior, as mi¬ 
nhas conclusões a respeito da cultura do arroz 

1. ® A nocividade da cultura do arroz é in¬ 
contestável independentemente de quaesquer ex¬ 
plicações scientificas. 

2. ° A cultura do arroz n&o póde ser regu¬ 
lamentada. 

3. ° A cultura do arroz oggrava o® pantanos. 


cultural. Porque esta combinação—per- 
miltiDdo empregar directamente e com 
muita vantagem resíduos, que, n’umala- 
boração, exclusivamente fabril, seriam 
perdidos ; permittindo utilisar no inver¬ 
no o pessoal geral da lavoura—dobra 
quasi o beneficio sem augmento de cui¬ 
dados ; antes simplificando a grangearia 
do estabelecimento. 

E não devo aqui deixar de notar que 
uma ruivinaria, que annexassemos, em 
Portugal, a uma cultura, sòmente de 
1.000 hectares, consummiria 1.500.000 
kilogrammas de acido sulfurico a 60“— 
sustentaria por tanto uma fabrica deste 
acido mais importante do que a da Ver- 
dcllia;—sendo assim um dos meios de tra¬ 
balhar em produetos cbimicos para a ex¬ 
portação— e daria, accessoriamcnte, cer¬ 
ca de 123.000 litros=300 pipas de ál¬ 
cool a 90° 1 

Chegamos á observação mais impor¬ 
tante que tenho a fazer sobre o trato 
da ruiva em Portugal. 

Não tenho considerado até aqui a.rui- 
va se não como uma planta, por assim 
dizer, mimosa; que carece de um ama¬ 
nho cuidadoso, de irrigação, de adubos 
etc. E não obstante todos admittirão, me 
parece, que estamos em circumstancias 
de poder introduzil-a com muita vanta¬ 
gem no nosso paiz. 

Pois a questão é ainda outra: expri¬ 
mem uma verdade os specimens da rui¬ 
va de sequeiro expostos, no Palacio da 
Industria, por Mr. Masson de Mustapha ? E 
um facto que a ruiva, semeada pelos mon- 

(A proposito da 1.* conclusão assaltam-me 
receios de que a gente que esperava pela de¬ 
finição da febre araarella para se decidir a lim¬ 
par os canos, arme agora algum Congresso dr- 
rozeiro. Por Deus: a questão ó toda stalistica, 
administrativa e policial; qualquer governo in- 
telligente tem os dados para resolvel-a.) 

3 de fevereiro 1859. 

1 Não me permitte a indole deste trabalho fallar 
senão das grandes industrias tinctureiras sanc- 
cionadas pela experiencia. Por isso reservo o 
que poderia dizer sobre as lacas de ruiva ; e 
a respeito da colorina — isto é do principio 
coloraate da ruiva, extrahido pelo álcool— no¬ 
tarei sómente de passagem, que, se o futuro do 
álcool é o que eu penso (n.° 4652 da Rcoolu- 
ção] esse precioso produeto, cujo unico incon¬ 
veniente é ser ainaa caro, não poderá deixar 
de ser adoptado pela grande tincturaria. À sua 
preparação será das mais simples,* e das mais 
elegantes: preparar a ruivina produzindo ac- 
cessoriamente o álcool; depois com este sol¬ 
vente extrahir da mesma ruivina, por lixiviação 
methodics, a alizarina ; fínalmente estremar esto 
principio colorante, regenerando o álcool o® 
apparelho adequado. 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


tes, completamênte privada de irrigação, 
e abandonada á pastagem, dá, assim mes¬ 
mo, no fím de quatroannos, raizes ve- 
naes ? Que, por tanto, esta preciosa plan¬ 
ta é um meio, dos mais economicos, da 
creação de gado nos sequeiros??... 

Se assim é, qual é o paiz mais apto 
do que Portugal para produzir immedia- 
tamente quanta ruiva se queira?? 

Ora um inquérito rigoroso, feito em 
Oran, e experiencias concludentes da Ca¬ 
ntara Consultiva das Artes e Manufactu¬ 
ras de Louviérs, tudo ordenado pelo in¬ 
cansável Marechal Vaillant, não deixam 
subsistir a menor duvida: «un terrain, 
« ensemencé avec Iagarance, il y a qua- 
«tre ans, «diz nas suas conclusões Mr. 
« Poitevin relator daCamara, » laissò.sans 
« culture, etsans irrigation, pendant cet 
«espace de temps, et continuellement 
* paturé, a. donné des racines de garan- 
« ce d'une beauté extraordinaire, et dont 
«le colorant, loin d etre altere, avoit ac- 
« quis une richesse remarquable. » 

A camara delibera assim sobre o re¬ 
latório de Mr. Poitevin: 

* La Chambre à 1’unanimité, 

« Heureuse de constater les soins cons- 
« ciencieux qu’a mis Mr. Poitevin à rcm- 
«plir sa mission dans cet circonstance 
« comme dans lcs ( précédentes, 

«Adopte le rapport; 
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< Decide qu’il sera, dans toute sa ie- 

< neur, ainsi qu’un extrait de la presente 
« déliberation, adressé à S. Exc. le mi- 
«nistre de la guerre; et, considerant 
<z 1’utilité que ce document est suscepti- 
«ble de présenter au point de vue de 

< 1’agriculture, et du commerce, prie S. 
« Exc. de donner à ce rapport, si elle le 
«juge convenable, la plus grande pu- 
«blicité.» 

O Marechal mandou effectivamente pu¬ 
blicar, no Moniteur, todo o processo. 

Deixando, para a parle final d’este tra¬ 
balho, a enumeração das medidas gover- 
namentaes, que mo parecem indispensá¬ 
veis, para introduzir a cultura da ruiva, 
em Portugal, posso terminar este capitu¬ 
lo; aflirmando, em virtude de quanto levo 
exposto : que temos os melhores elemen¬ 
tos para tal introducção; que os terre¬ 
nos em que a ruiva se apraz não só abun¬ 
dam no nosso paiz, mas estão, a maior 
parte, desaproveitados ou mal emprega¬ 
dos ; que a ruiva, cujo rendimento é um 
múltiplo do da cultura cereal, não vem 
dizer a esta cultura « ote toi de la que je 
m’ymettc», não vem substituir-se a pro- 
ducção alguma ; mas simplesmente atte- 
nuar a enorme calva dos baldios—esse 
enorme zero que se vê de longe, e que 
parece á Europa a aureola da impotên¬ 
cia Luzitana. ' S. B. A. 


-- — g -aa eeaia agSLL—— - 

AS PESCARIAS EM PORTUGAL 


A industria da pesca, e as classes, que 
a exercem são dignas da maior attenção. 
Como industriaes, e como filhos da so¬ 
ciedade, os pescadores são os mais po¬ 
bres, mais desvalidos e desgraçados. To¬ 
das as classes operarias, e industriaes 
dão testimunho de um progressivo aper¬ 
feiçoamento intellectual, moral e profes- 
sional, porém as gerações dos pescado¬ 
res, transmittindo de umas ás outras um 
patrimônio de miséria fatal, nem ao me¬ 
nos presentem o melhoramento da sua 
sorte. Ou porque nesta classe se dê uma 
certa degradação Social, proveniente do 
abandono, em que vive, ou porque o 
exercício da pesca se julgue incompatí¬ 
vel com a cultura intellectual, o certo é, 
que não ha que esperar, em beneficio, 


delia, dos seus espontâneos e proprios 
esforços. 

Compete pois á sociedade tomar a seu 
particular cuidado estes infelizes, e exer¬ 
cer sobre elles uma tutella benefica, e 
paternal. 

Mas ainda que tal não fosse a condi¬ 
ção dos pescadores, e que não excitas¬ 
sem os sentimentos de phylantropia, e ca¬ 
ridade christã, bastaria a consideração 
da utilidade das pescarias para nos apres¬ 
sarmos a estender sobre elles o manto da 
pçotecção publica. 

Sem duvida a lavoira dos mares não é 
menos productiva, que a da terra. E nós 
quasi que temos em esquecimento esla 
verdade, convindo-nos tel-a bem presen¬ 
te na memória, porque as nações peque- 
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nas e atrazadas devem approveitar cui¬ 
dadosamente todos os seus recursos, e 
multiplicai—os pela energia da sua aotivi- 
dade. 

As nossas costas maritimas, e os nos¬ 
sos rios são fertilíssimos elas .melhores 
especies de peixe; temos em grande 
abundancia excellente sal marinho: e as¬ 
sistem-nos todas as demais condições, 
para o estabelecimento da industria da 
pesca, e das que delia se derivam, em 
largas proporções. 

Em outros tempos as nossas pescarias 
tiveram grande florescimento. Consta de 
memórias antigas, foraes, capítulos de 
cortes, e outros documentos, que se fa¬ 
ziam grossas pescarias por toda a costa, 
e que se exportavam para nações estran¬ 
geiras valiosas carregações de peixe sal¬ 
gado. Setúbal, Alcácer, Sines e Cezim- 
bra, formaram entre si uma famosa as¬ 
sociação de pescarias. De um, e outro 
lado do rio Sado se construiram viveiros 
para reserva de peixe fresco, e tanques 
para salgar, e preparar o peixe secco. 
Ainda ba pouco existiam vestígios de 
esta obra monumental. A pesca da balêa 
occupou por alguns séculos numerosas 
embarcações nossas. Fomos os primei¬ 
ros pescadores do bacalhau no Banco da 
Terra-Nova : mandavamos alli alguns an- 
nos frotas de mais de 100 navios. E tão 
dados fomos ás industrias maritimas, que 
no Algarve se fez por dilatados annos a 
colheita do coral. Mas sobre tudo a pes¬ 
ca do atum, e da corvina teve ahi pro¬ 
digioso desenvolvimento,chegando acen¬ 
der, como se vê do livro antigo das Al- 
madravas, oitenta contos de réis. Atten- 
dendo ao subido valôr do dinheiro na- 
quelles tempos, reconhece-se que as pes¬ 
carias eram extremamente productivas. 

Não se abre uma pagina da nossa his¬ 
toria antiga, que se não encontre nella 
um monumento de grandeza nacional, 
contrastando com a decadência da nossa 
actualidade. 

Embora se não repelissem os docu¬ 
mentos, e se não multiplicassem as pro¬ 
vas da antiga prosperidade das nossas 
pescarias, bastaria ponderar um facto 
para revestir esta asserção das insígnias 
da evidencia moral. Sem os marinheiros 
que a escola das pescarias creára, foram 
impossíveis as navegações, que immor- 
talisaram o nome portuguez. Mas estava 
nos fados, que a época da nossa maior 


gloria, e opulência deveria também ser a 
época, de que datasse a declinação do 
engrandecimento dos principaes ramos 
da industria nacional. 

Desde então foram as pescarias deca- 
hindo gradualmente. 0 nosso grande ad¬ 
ministrador ainda tentou restaural-as, e 
voltando a sua maior attenção para o Al¬ 
garve, fundou a bella povoação de Villa- 
Real de Santo Antonio, intendendo que 
ahi conviria domiciliar as pescarias de 
Monte Gordo. Porém o seu patriótico in¬ 
tento não foi assistido da fortuna. Insti¬ 
tuiu pelo Alvará de 15 de janeiro de 
1773, a Companhia Geral das Reaes Pes¬ 
carias do Algarve, com o fundo de qua¬ 
renta contos de réis, elevado no fim de 
annos ao duplo de 9 ta quantia. Mas neste 
louvável esforço não foi mais feliz do 
que no primeiro. Quando uma nação co¬ 
meça a rolar pelo plano inclinado da sua 
ruina, não ha forças humanas, que a sus¬ 
tenham. Só a escóla da desgraça a pôde 
novamente reanimar, depois da longa 
expiação dos seus erros. 

As côrtes de 1821 reconheceram o es¬ 
tado decadente das pescarias, e a neces¬ 
sidade de as melhorar. Abriu-se um in¬ 
quérito para investigar a profundeza, e 
origem do mal. Na secretaria da Gamara 
dos Deputados, existe o processe origi¬ 
nal do inquérito, que contém documen¬ 
tos importantíssimos. 

Consta desses documentos que no con¬ 
tinente do reino, com referencia ao anno 
de 1821, havia 2:159 barcos de pesca, e 
17)614 pescadores. 

Comparando estes numeros com os 
esclarecimentos, publicados em um dos 
últimos annos pela Repartição do Pesca¬ 
do, apresentam-se os seguintes resul¬ 
tados : 

ANNOS BARCOS PESCADORES 

1821. 2:159. 17:614 

1855 . 4:800.26)000 

Desta comparação não se póde concluir, 
que as pescarias augmenlaram desde 
1821 a 1855. No recenseamento de 1821 
faltam não só os documentos relativos 
á comarca de Lisboa, mas também se 
não incluem nelle os barcos, e gente, 
empregados na pesca do atum. Alem d« 
que o numero ue barcos não tem tanta 
significação como o numero dos pesca¬ 
dores, sendo para notar, que é em quan¬ 
to áquelles, e não a estes, que os ter- 
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mos da comparação mostram maior dif- 
ferença. Portanto se ao numero dos pes¬ 
cadores recenseados em 1821 se juntas¬ 
sem os da comarca de Lisboa, e os do 
atum no Algarve, é provável que o pes¬ 
soal das pescarias não apresentasse dif- 
ferença sensível nas duas referidas épo¬ 
cas. Esta probabilidade approxima-se da 
certeza quando se cotejam os factos com 
relação a cada uma das localidades; de 
modo que se póde aflirmar, sem receio 
de uma séria contestação, que no perío¬ 
do de 34 annos as pescarias nacionaes se 
conservaram na mesma situação, exce- 
ptuando as da sardinha, que ultimamen¬ 
te tem tido algum progresso. É para la¬ 
mentar que tanto a este, como a outros 
respeitos as estatísticas que possuímos 
sejam tão incompletas, e inconfidentes, 
porque poderiamos resolver com a sua 
auctoridade questões graves de adminis¬ 
tração, e economia publica, se as podes- 
semos interrogar com segurança. 

No entanto approveitando alguns fa¬ 
ctos bem averiguados vejamos, se pode¬ 
mos determinar as causas da antiga de¬ 
cadência das nossas pescarias, e o esta¬ 
cionamento, em que ellas se sustem ha 
bastantes annos. 

A industria da pesca examinada de¬ 
baixo das suas relações de existência, e 
progresso, está subordinada aos princí¬ 
pios, e regras geraes, que constituem, e 
desenvolvem a vida industrial. Pela acção 
combinada de tres elementos—trabalho, 
capital e intelligencia — dada a matéria 
prima realisada a producção, e effectua- 
do o consummo, qualquer que seja o ra¬ 
mo de industria, se não tocar a summi- 
dade do aperfeiçoamento, ha de necessa¬ 
riamente sustentar-se em boas condi¬ 
ções, e sempre com tendências de me¬ 
lhoramento, se alguma [causa externa a 
não perturbar nas suas funcções vitaes. 

A industria da pesca floresceu em Por¬ 
tugal, pelas mesmas razões, porque an¬ 
tes da época dos descobrimentos e das 
conquistas, se engrandeceram entre nós 
outros exercícios da actividade nacional, 
e decahiu poraue, não só lhe enfraque¬ 
ceram as condições elementares da sua 
existência, mas também porque lhe alte¬ 
raram a regularidade do seu movimen¬ 
to. Roubaram-lhe os braços para as em- 
prezas da alta navegação ; ô os capitaes 
seduzidos pelos maravilhosos lucros do 
cotnmercio das novas conquistas retira¬ 


ram-lhe a sua assistência. Eis aqui a ex¬ 
plicação resumida da lamentável ruina 
das nossas pescarias. 

E porque motivos se não tem restau¬ 
rado esta industria ? 

No grau da sua antiga elevação não era 
possível tornar a collocar as nossas pes¬ 
carias, porque se alteraram por occasião 
dos descobrimentos, e durante a domi¬ 
nação de Castella as disposições essen- 
ciaes da producção, e do consummo: 
outras nações, em quanto que nós sul¬ 
cavamos os mares do Oriente, e os do 
novo mundo, ou depois, que nós debai¬ 
xo do jugo estrangeiro apenas nos sen¬ 
tíamos com forças para soffrer as dôres 
da nossa quéda fatal, outras nações apo¬ 
deraram-se dos meios de que nós ante¬ 
riormente dispúnhamos, e que mais tar¬ 
de foi impossível disputar-lhes. É facil 
crear de uma tenüe planta uma arvore 
grandiosa; mas se depois de haver ad¬ 
quirido o seu maior crescimento, se cor¬ 
tarem a essa arvore as suas raizes, é quasi 
impossível conservar-lhe a vida. Assim 
acontece ás industrias. 

Mas sem aspirar á antiga prosperida¬ 
de não podiam as nossas pescarias correr 
por uma linha progressiva até duplicar, 
•ou triplicar a sua actual importância ? 

Sem duvida, uma vez que se ponham 
em acção os meios convenientes, e não 
esses que por abi se têem apregoado, 
como panacea universal para curar todos 
os males da industria da pesca. Por mui¬ 
to respeitáveis que sejam as opiniões dos 
que julgam, que o imposto de 6 p. •/, é 
a causa do abatimento‘das nossas pesca¬ 
rias, e que a abolição deste tributo, lhes 
restituiria o maior vigor da sua acção, 
nós temos razões para duvidar da malé¬ 
fica influencia do imposto, e accredita- 
mos firmemente que a subtracção delle 
não melhorava as condições da industria 
da pesca, nem dos infelizes, que a exer¬ 
cem. 

Distinguamos quatro épocas na histo¬ 
ria das nossas pescarias: 

1. *—Século xii a xvi—fundação, des¬ 
envolvimento, e prosperidade da indus¬ 
tria da pesca —média do imposto 50 p. 
•/, sobre o producto bruto. . 

2. ®—Século xvi a xix—decadência e 
por fim estacionamento da industria da 
pesca — média do imposto 50 p. % sobre 
o producto bruto. 

3. *—Annos 1834 a 1842—continua- 
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ção do estacionamento da industria da 
pesca—livre exercício, e abolição com- 
plela do im|iosto. 

4.’ — Annos 1842 a 1858 — continua¬ 
ção do estacionamento da industria da 
pesca, sentindo-se apenas algum augmen- 
to na da sardinha — imposto C p. •/# so¬ 
bre, o produeto bruto. 

Estes são os factos vejamos qual é a 
sua verdadeira significação. Pelos fins do 
século xm Gênova era uma das primei¬ 
ras potências maritimas, e commerciaes 
da Europa. Os seus estabelecimentos 
mercantis e industrias no littoral da 
Hespanha, depois de nós havermos ex¬ 
pulsado os mouros, estenderam-se até 
ao Algarve. Como os genovezes tinham 
perfeito conhecimento da industria da 
pesca de Comachio, transportaram-na 
para alli. Existe um contracto celebrado 
entre elles, e El-rei D. Duarte, em virtu¬ 
de do qual se obrigavam elles a pagar 
60 p. 7, da pesca do atum, e 40 p. %pela 
da sardinha; o que dava de rendimento 
liquido para a corôa portugueza, entre 
quarenta a quarenta e cinco contos de 
réis. 

É bem sabido, que tanto a pesca, como 
outras industrias extractivas podem sof- 
frer um grande pezo de tributo, que ar¬ 
ruinaria as industrias de diversas ordens. 
Os lucros não estão na proporção dos 
capilacs, quando a fortuna lhes sopra fa¬ 
voravelmente. Do muito podem pagar 
muito. Ora os genovezes monopolisavam 
então o commercio, principalmente das 
costas do Mediterrâneo, e por isso facil¬ 
mente encontravam consummo para o 
pescado fresco, e preparado. Nós apren¬ 
demos dos genovezes a arte de pescar, 
e preparar o peixe, e pouco a pouco 
lhes fomos disputando o campo até que 
nos assenhoreamos delle, tanto no ramo 
das pescarias, como no commercial. 

Ha também a notar, que naquelles 
tempos as nossas pescarias, tão rendosas 
para a corôa, eram assistidas de todos 
os soccorros, e favores, que os monar- 
chasde bom grado lhes prestavam. Póde 
dizer-se, que a industria da pesca cons¬ 
tituía, entre os pescadores, e a corôa um 
contracto de parceria, cujos lucros se di: 
vidiam meio por meio. E como a esta 
Industria não faltavam braços, nem capi¬ 
tal, nem a nocessaria intelligencia, bafe¬ 
jada pela protecção real, allíngiu as lar¬ 
gas dimensões da sua maior grandeza. 


Colloquem ainda hoje as nossas pesca¬ 
rias debaixo destas condições, e vel-a- 
hão sair muito prestes do seu actual en¬ 
fraquecimento. 

Está bem de vêr, que as heroicas ern- 
prezas de Affonso de Albuquerque, para 
dominar os mares do Oriente, e fundar 
em Ormuz um emporio universal, ha¬ 
viam de exigir ás nossas pescarias uma 
nova quota tributaria, e maior do que 
metade do seu produeto bruto. Ao paga¬ 
mento destas quotas c que não ha indus¬ 
tria que resista, porque são satisfeitas 
com a própria substancia, com o sangue 
e com a vida industrial. Mas nem por 
isso foram as pescarias alliviadas dos 
seus onus primitivos, antes se lhes reti¬ 
rou toda a protecção, como era bem na¬ 
tural, em vista dos novos horisontes, que 
se abriam á prosperidade, e á gloria na¬ 
cional. 

Assim foram as pescarias arrastando a 
existência, ora mais, ora menos amargu¬ 
rada, até que uma nova era social lhes 
quebrou as cadêus, em que viviam, dei¬ 
xando-as livres, e senhoras dos seus 
proprios movimentos. Grande, c perigo¬ 
so erro é o dos (pie pensam, que dar a 
uma industria a liberdade, é dar-lhe 
tudo, quando muitas vezes o menos de 
que cilas precisam é de ser livres, por¬ 
que até a liberdade absoluta as póde 
anniquiliar. Sem capitaes. sem intelligen- 
cia, e sem moralidade o exercício de 
qualquer industria é forçosamente im- 
produclivo, e muito arriscado. Durante 
o regimen antigo as pescarias tinham 
sobre si as garras do fisco, das coomiu- 
nidades religiosas, e dos senhores de 
terras, que lhes arrebatavam a melhor 
parte dos seus produetos; todavia os 
que se approveitavam do suor dos pes¬ 
cadores, viam nesta classe um instru- 
menlo cfiicienlo das suas regalias, pelo 
que lhe estendiam mão proteclora, e 
muilas vezes generosa. E de mais a in¬ 
dustria da pesca estava subordinada a 
certas disposições regulamentares, e á 
vigilância da auctoridade publica, que ao 
menos a continha de muitas demasias 
próprias de classes rudes, pobres e sem 
costumes, amparando-a de quando em 
quando, do prepotências que eram assás 
frequentes naquelles tempos. 

Assim que se proclamou o novo sys- 
tema político, e admiuisti ativo, os pes- 
cadores ficaram desassombrados das exi* 
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gencias, que Ibes reduziam, por metade, 
os interesses da sua laboriosa profissão; 
porém foram logo espontaneamente of- 
fcrccer o collo a novo jugo, mais exi- 
-gente, mais duro, e sempre inexorável; 
porque foram cahir nas garras da mais 
torpe agiotagem. Não da gleba, mas ser¬ 
vos das ondas, sentem ainda hoje os pes¬ 
cadores a sua desventura, e tão grande 
ue nem ao menos sabem queixar-se 
eHa. Ha nas povoações dos pescadores, 
ou perto delias quem fornece barcos, e 
apparelhos, e com este material alheio 
exerce a gente do mar a sua industria, 
pagando um quinhão nunca inferior a 
25 p. % da totalidade do produeto da 
pesca: os donos das ròdes, os meslres, 
e mais não sei quem levantam outros 
quinhões eguacs, pelo menos, tambem a 
25 p. •/„: de modo que a companha nun¬ 
ca divide mais de 50 p." %. Gente «em 
previdência, nem regra dc viver deixa o 
mar e corre logo para a taverna, onde 
consomme nos excessos da crapula até 
ao ultimo real da sua ultima ganancia. 
Mas o peior mal ainda é outro. Quando 
nos ensejos, ou temporadas falta o pei¬ 
xe na costa, ou quando os mares se em¬ 
bravecem, é então que a agiotagem abre 
a mão generosa para occorrer á miséria 
dos pescadores, que nos apertos da fo¬ 
me acceitam profundamente agradecidos 
por 100, o que não vale 50. 
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Eis aqui o quadro flel do estado das 
nossas pescarias, e bem patentes os mo¬ 
tivos porque ellas não saltam fóra do fa¬ 
tal circulo, em que estão encerradas. 
Sem capital proprio, só com enorme usu¬ 
ra, obtêem os pescadores, o que lhes é 
necessário para fíxar no material da sua 
industria: sem previdência, dissipam o 
valor dos produclos, que extrahem, e 
que ás vezes sacrificam a vís preços, por 
não poderem demorar a venda: sem au¬ 
xílios, nem soccorros, antecipam e capti- 
vam, em tempos difDceis, os produetos 
de trabalho, e riscos de um mez, pela 
parca alimentação, quem sabe, ás vezes 
de um só dia t 

Já se vê, como são inconsideradas, e 
menos altendiveis as vozes, que por ahi 
se ouvem, pedindo a abolição do impos¬ 
to de C p. 7„ como remedio para melho¬ 
rar o lamentável estado das nossas pes¬ 
carias. Estudem a vida intima, e exce¬ 
pcional desta importante industria, e, 
com boa fé, reconhecerão: l.°, que a 
usura é quem lhe rôe as entranhas ; 2.°, 
que só por meio de uma tutella discre¬ 
ta, intelligente, activa e desinteressada, 
é que as nossas pescarias poderão rece¬ 
ber um impulso beneíico, e progressivo. 

No immediato numero expenderemos 
a este respeito a nossa opinião. 

R. de Moraes Soares. 


--ap-t-o I e» - - 

CLINICA VETERINÁRIA 


Os animaes solipedes e ruminantes 
grandes e pequenos, solTrem frequente¬ 
mente uma perturbação súbita e passagei¬ 
ra dosactos digestivos, que tem não pou¬ 
cas vezes resultados fataes. A origem fe¬ 
cunda deste accidente reside na quantida¬ 
de, natureza e temperatura da agua com 
que aquelles quadrúpedes apagam a séde, 
e, sobre tudo, na quantidade e qualidade 
das substancias alimentares de que se 
sustentam, para satisfazerem ás exigên¬ 
cias da economia rural, e ás nimiamente 
imperiosas do seu proprio corpo. 

É relativamente mais grave no cavallo, 
jumento e mulo, do que nas outras es- 
pecies domesticas, por isso que a dispo¬ 
sição natural dos seus orgãos da diges¬ 
tão, os priva da ftteuldade de vomitar, 


I Padecem-n'o tambem.mais a miudo em 
razão da notável pequenez do seu esto- 
mago, e do grande comprimento do seu 
intestino. 

São variadas e diversas as fôrmas da 
indigestão. Póde ser estomacal, intesti¬ 
nal, simples, gasosas, etc. Faremos suc- 
cessivamente a historia summaria de cada 
uma delias. 

I 

INDIGESTÃO NOS HERBÍVOROS 
MONOGASTRICOS 

A. Indigestão estomacal. A falta de 
estimulo do eslomago, a sua irritação, e 
bem assim outras disposições mórbidas, 
parecem predispôr a este mal, porque ha 
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cavallos em que ellc é commum, e que, 
entre tanto, se lhes não dá mais que a 
ração ordinaria. Os phenomenos patho- 
logicos da alTecção subjeita, surgem qua- 
si sempre durante que o animal come, 
ou logo depois de haver comido; algu¬ 
mas vezes porém, só apparecem quando 
já tem decorrido uma hora, e até mes¬ 
mo maior intervallo depois do penso. A 
excessiva porção de alimentos tomados 
n’um tempo dado; a sofreguidão com 
que são engolidos, sobre tudo pelos ani- 
raaes esfomeados ou exhaustos por um 
trabalho violento; a sua má qualidade, 
que os faz pezados e indigestos; a pas¬ 
sagem rapitla da nutrição sêcca paia a 
verde, e vice-versa; a subjeição dos 
monodactylos a um exercício penoso, ou 
a uma jornada larga e veloz sobre uma 
comida abundante; a introducção no re¬ 
servatório gástrico de uma grande quan¬ 
tidade de agua, quando este está reple¬ 
to de matérias alimentícias, etc., são as 
causas principaes da indigestão estoma¬ 
cal. 

O animal atacado, recusa o comer, af- 
fasta-se da manjudoura, alonga a cabeça e 
o pescoço, boceja a miudo, põe-se triste e 
inquieto, e olha repelidas vezes para o flan¬ 
co esquerdo, que está mais ou menos abau¬ 
lado, por causa dos gazes formados noes- 
tomago. A anciedade cresce, umas ve¬ 
zes o doente deila-se e levanta-se aller- 
nativamente, outras chega apenas a do¬ 
brar por metade os joelhos, e a adian¬ 
tar os membros posteriores em semifle- 
xão, endireitando-se logo com a rapidez 
de uma mola. Em certos casos os caval¬ 
los depois de lerem eslrebuxado muito, 
conservam-se por algum tempo no decú¬ 
bito esternal, com as extremidades pei- 
toraes dirigidas para diante. As ventas 
estão dilatadas, a respiração è profunda 
e difficil, o pulso pequeno e contrahido, 
mas a parede da artéria muito tensa, ba 
erecções pouco permanentes do penis, e 
a peile cobre-se de suor. 

Quando a estes symptomas succedem 
os borborygmos (rugidos nas tripas), as 
ventosidades e a rejeição de excremen¬ 


tos moTIes e abundantes, o enfermo está 
salvo. Se, pelo contrario, a desordem 
digestiva progride, as célicas tornam-se 
cada vez mais intensas, o corpo arrefe¬ 
ce, a face apanha-se, ® olhar desvaira- 
se, o pulso some-se, e o animai succum- 
be passadas 10 ou 12 horas depois da 
invasão da doença. Algumas vezes a mor¬ 
te sobrevem mais cedo em consequência 
da rotura do estomago, ou da paralysia 
deste orgão, sendo neste segundo caso 
quasi sempre precedida da expulsão, pelos 
nasacs, de matérias alimentares. 

A experícncia ha demonstrado que os 
meios de cura abaixo prescriptos, trium- 
pliam de ordinário da presente indiges¬ 
tão, quando são empregados logo em se¬ 
guida ao seu apparecimento. 

Ether sulphurico, 1 onça; agua sim¬ 
ples, cerveja, ou uma infusão aromatiea 
de hortelã pimenta, de herva cidreira, 
de macella, de absinthio, etc., 2 libras. 
Para beberagem. O ether mistura-se bem 
com o liquido a frio, e logo depois faz- 
se com que o cavallo engula depressa a 
beberagem. Reitera-se esta no fim de 1 
ou 2 horas, no caso de não haver pro¬ 
duzido melhoria sensível a primeira ad¬ 
ministração.— Sabão branco, ou sal de 
cosinha, <5 onças; agua tépida, 3 cana¬ 
das. Para cristeis. 

O enfermo deve dar breves passeios á 
mão, e o seu corpo ser bem esfregado com 
grossos troços de palha, com um bocado 
de flanella ou com uma brossa. Depois 
de restabelecida a funeção gastro-ente- 
rica, submetler-se-ha o animal a uma li¬ 
geira dieta, tomando alimentos de facil 
digestão por pequenas quantidades a 
cada comida. Se se notar que ainda as¬ 
sim o estomago fica com uma tal ou qual 
susceptibilidade para reproduzir a indi¬ 
gestão, deverão dar-se ao cavallo lodos 
os dias, um em jejum, outro antes da 
ração da tarde, os 2 bolos compostos de 
— pó de aloes, de assa fétida e de ba¬ 
gas de zimbro, partes eguaes, 2 oitavas. 

(Continua.) 

J . M. Teixeira. 
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SUMMARIO 

N«o é em campo mo que a neve primeiro se 
dencete. — Em circumstancias egnees sáo mais 
quentes as terras negras e mais frias as bran¬ 
cas. — Processo agrícola para fazer derreter 
a <»eve dos campos. — O calorico radiante e o 
ealorico conduzido. — O ar é diathermane ao 
calor solar. — Que especie de calor é o que 
opera mais poderosamente a fusôo da neve. 
Em que terras cáem mais os orvalhos. — As 
novidades temporfts concorrem a demarcar as 
terras quentes. — Como a rôr negra póde apres 
ser e bonificar os fructôs das espaldeiras.— 
A neve teme o tempo mau mas quente, zom¬ 
bo porém do tempo bom mas frio. — Ouandn 
vem o o haasco a neve não levanta. — Um sol 
í»wn nordeste aquenta menos que a chuva do 
suduoeste. — Geada na lama chuva na cama. 

Francisco. — Não posso eno verdade 
comprebender como a neve que tom ca¬ 
bido estes dias atraz, começou a derre¬ 
ter-se ao pé dos muros, das arvores e 
dos tapigos justamente nos silios mais 
assombrados, e aqui era campo razo aon¬ 
de « sol lhe batte de chapa e mais dc- 
tidamente se conserva dura e espelhen- 
ta, parecendo não querer derreter-se. 

Thomaz. — Fizeste uma observação 
muito curiosa, e folgo que a tua attenção 
se prenda cada vez mais por estes phe- 
nomenos da natureza, cujo segredo en¬ 
cerra mais de uma applicação util. — A 
razão já poderás suppor è porque a ne¬ 
ve, em espaço livre é menos aquecida, 
do que aquella que cahiu ao pé de qual¬ 
quer objecto. 

Francisco. — Boa novidade. Mas é pre¬ 
cisamente essa razão que não concorda 
com o facto; porque o facto é que aonde 
o sol mais dá mais se aquece. 

Thomaz. — Isso é o que nem sempre 
se verifica. Aqui lens tu duas terras par 
a par uma da outra e com egual expo¬ 
sição ; ambas recebem o calor do sol ás 
mesmas boras, e durante o mesmo tem¬ 
po. Todavia a que tem a côr alvacenta 
é uma terra mais fria que a outra, cuja 
côr é negra. — Tens visto que andam 
sempre amanhadas e semeadas egual- 
mente ; comtudo a noyidade da ultima 
sae sempre mais temporã e melbor. 
Francisco. — Então a côr das terras 


vem alguma cousa para o caso de ellas 
serem quentes e frias? 

Thomaz. — Muito até, e se queres vae 
apalpar tu mesmo as duas terras que te 
designei. 

Francisco. —É certo. A terra escura 
tem quasi o dobro da quentura da ou¬ 
tra. — Mas que relação tem o diíferente 
aquecimento d estas terras com o derre- 
limento das neves? 

Thomaz. —Já poderás conjecturar que 
a causa que demora o aquecimento da ne¬ 
ve é a mesma que embaraça o da terra 
branca. É a sua côr branca. 

Francisco. — De sorte que se se pin¬ 
tasse de preto a superfície de uma pouca 
d esta neve, havíamos de vel-a derreter- 
se primeiro que a outra. Não é assim? 

Thomaz. —Tal qual o eslás dizendo. 

Francisco, — Ora tomára eu presen- 
cear esse prodígio! 

Thomaz. — Não é prodígio o facto, 
mas póde sel-o a sua applicação indus¬ 
trial.—Estamos perto de casa. Vae lá 
buscar pós de sapatos, ou um pouco de 
carvão inoido. —Espalha esse pó negro 
ahi em cima da neve. Continuemos o 
nosso passeio. Na volta para casa verás 
a neve polvilhada de negro, ou enegre¬ 
cida como quizeres, já derretida. 

Francisco. —Eu creio que assim acon¬ 
tecerá ; e realmentc se com a terra es¬ 
cura se podesse fazer o mesmo era uma 
pexinxa para nós cá do campo. — Quan¬ 
do a terra eslá ahi cuberta de neve, ás 
vezes semanas, battida e calcada pelo 
chiasco, que ás vezes ba ahi codos tão 
duros que só ao enxadão se esfarellam, 
e passando entretanto a sasão,— e os 
bons dias para a lavoura não havia mais 
que espalhar-lhe por cima alguma terra 
para a' ver desapparecer, — e os traba¬ 
lhos seguirem o seu andamento. 

Thomaz. — Ahi está o prodígio. Tu¬ 
do isso assim é e assim se póde fazer. 
Um dia de trabalho em espalhar terra, 
e não importa que fiquem algumas cal¬ 
vas ; e passando dois dias, um para der- 

1 Continuado da peg. n 6 460. 
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reter, outro para enxugar; — terás as 
tuas terras próprias para lhe metteres os 
bois e fabrical-as nos bellos dias de in¬ 
verno que succedetn ordinariamente ás 
copiosas nevadas. — Olha que isto não 
é um conselho da theoria apenas, é um 
exemplo de pratica egual que seguem 
n 'outros paizes os camponezes que ha¬ 
bitam regiões muito frias, aor.de a neve 
lhes embaraça o trabalho das terras. 

Francisco. — Ora mas porque será que 
a còr branca não deixa aquecer? 

Thomaz .—Porque esta còr tem a pro¬ 
priedade de repellir ou fazer reflectir os 
iaios do calor; — a neve, as terras es¬ 
branquiçadas, as paredes caiadas de bran¬ 
co, os nossos fatos brancos, por isso 
que refiectem uma grande parte do ca- 
h r pouco vem a ser o que deixam entrar 
(m si, e este pouco portanto os aquecerá. 

Francisco. —Mas então explica-me lá 
porque a neve que está ao pé d’alguma 
cousa, como arvores, paredes etc., -que 
lhe fazem sombra ou de manhã ou de 
tarde se derrete mais depressa. Pois 
cila não reflectirá menos o calor que a 
outra, e como sempre lhe entra algum 
ha maior razão para aquecer aquella que 
está todo o dia exposta ao sol. 

Thomaz. — 0 poder de reflexão da ne¬ 
ve é egual como pensas nos dois casos. 
— Mas deves saber que este poder de 
reflexão exerce-se especialmente sobre 
o que se chama calor radiante, calor que 
vem de longe em fórma de raios, que 
n’cste caso é o calor luminoso do sol.— 
Ma um outro calor, o calor chamado con¬ 
duzido, aquelle que entra na massa dos 
corpos, que se propaga por contacto e a 
distancias insensíveis. Sobre este calor a 
neve não tem o mesmo poder de refle¬ 
xão, e se deixa passar mais facilmente 
por elle. Ora junto ás arvores e aos mu¬ 
ros— ao pò das grandes pedras etc., a 
neve rccebç maior porção de calor con¬ 
duzido do que a neve que se acha n’uma 
planície descuberta; e d’ahi vem ella 
aquecer e derreter-se mais cedo. 

Francisco. — Ora pergunto eu uma 
cousa. D’onde vem esse calor conduzido 
que os corpos passam de uns para ou¬ 
tros por contacto, não é do calor radian¬ 
te que balteu n’um qualquer d’elles? 

Thomaz. —Justamente; é o calor ra¬ 
diante que não foi refleclido e que por 
Uso penetrou entre as moléculas aos 
côrpos. 


Francisco. —Ora pois então, —na ne* 
ve da planície cae mais calor radiante, 
logo deve haver junto d elia mais calor 
conduzido. 

Thomaz. — Assim seria com effeito se 
o ar, corpo que contacta com a neve, 
apanhasse os raios do calor solar, os ab¬ 
sorvesse, e os passasse depois por con¬ 
tacto á neve. Mas não acontece assim: o 
ar é transparente ao calor do sol, como 
a agua, o vidro e elle proprio o são aos 
raios da luz. 0 ar é um corpo diather- 
mane —deixa passar o calorico radian¬ 
te, não póde pois aquecer grande cousa 
com elle, nem por consequência trans- 
mittil-o por conducção ou contacto á 
neve, porque ninguém dá o que não 
tem. 

Francisco. — Õhomem, tu queres ne¬ 
gar o que eu vejo, o que eu sinto o que 
todos nós sentimos. — Pois então o ar 
não aquece e até muito com o sol ? Estás 
ahi a dizer que os raios solares o attra- 
vessam sem o aquecer. Se assim fora, 
estavamos sempre cercados de gelo, e a 
vida seria impossível. 

Thomaz. — Felizmente a superfície da 
terra que não é diathermane, que absor¬ 
ve o calor, e' que aquece com elle, se 
encarrega de aqueçer o ar por contacto, 
e de lhe fornecer o calorico conduzido, 
com o qual a seu turno o ar vae aque¬ 
cer depois outros corpos. Por isso nos 
confins mais altos da atmospbera aonde 
o ar não aquece por contacto existe um 
frio de 62° abaixo do frio da congelação 
da agua. Ahi a vida seria realmente im¬ 
possível, apesar d’essa região ser attra- 
vessada por um calor mais intenso, do 
que aquelle que incide sobre a terra. 

D’este modo a neve em campo descu- 
I berto, por isso que não absorve o calor 
radiante do sol não póde aquecer; e não 
aquecendo, também não póde aquecer o 
ar, e este conservando-se n’uma tempe¬ 
ratura baixã, não prestará senão uma 
fraca quantidade de calorico conduzido 
que só lentamente irá derretendo a ne¬ 
ve. A neve e o ar reenviam-se recipro¬ 
camente o calor radiante, aquella por¬ 
que lhe tolhe o caminho ; este porque 
lb’o franqueia de mais. 

Francisco. — Mas afinal, senão é o ca¬ 
lor que vem immediatamente do sol que 
derrete a neve, mas este calor depois de 
passado primeiro* por algum corpo que 
o absorve, quem è então que o passa, 
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que o conduz á neve junto dos abrigos 
—e das paredes? 

Thomaz. —São esses mesmos abrigos, 
paredes, pedras, arvores etc., e é o mes¬ 
mo ar que circunda e pega com todas 
estas cousas. 

Francisco. — Tudo o que não seja o 
ar; tudo que absorva os raios do sol e 
que aqueça com elles concordo em que 
possa aquecer e apresse a fuzão da ne¬ 
ve. Mas o ar! 

Thomaz. — O ar também, sim. — Os 
objectos que se elevam da terra uma vez 
aquecidos — aquecem o ar que lhes con¬ 
tacta, é este pousado como está sobre a 
neve próxima transmittir-lh’o-ha. 

Francisco. — Agora já eu percebo por¬ 
que a neve cuberta de negro ou de terra 
se ha de derreter mais depressa. — Esta 
capa que se lhe deita apanha o calorico 
radiante e o vae côando á neve que 
está por baixo. — Estou satisfeito por 
este lado.—Mas a respeito de algumas 
cousas que dissestes tenho duvidas a fa¬ 
zer-te ; e é a primeira sobre a qualifi¬ 
cação que déstes de frias ás terras ne¬ 
gras. — No exemplo proposto d’aquellas 
duas courellas — a mais quente é com 
effeito a terra negra e a mais fria a bran¬ 
ca. Mas olha tu que isto só lhes aconte¬ 
ce de dia. De noite é o opposto o que 
eu tenho observado. 

Thomaz. —Como é que fizestes essa 
observação ? 

Francisco. —Eu nunca as apalpei e 
mechi de noite, isso é verdade. Porém 
tenho notado que as orvalhadas cáem 
mais nas terras negras que nas brancas; 
e não.é só n’estas que tenho visto isto. 
—Então disse eu comigo.—O orvalho 
é o vapor condensado em liquido pelo 
resfriamento nocturno; porque me lem¬ 
bro da explicação que jà me déstes a 
respeito da geada. — Logo aonde se. ve¬ 
rificar maior resfriamento cahirá mais or¬ 
valho.— Portanto as terras negras são 
mais frias de noite do que as brancas. 

Thomaz. —E raciocinastes muito bem. 
A verdade é essa : as terras negras aque¬ 
cem mais de dia, mas também esfriam 
mais de noite que as terras brancas. — 
Mas como para o crescimento das plan¬ 
tas tem mais virtude o calor do dia, o 
calor luminoso, do que o calor da noite, 
o calor obscuro; como por outro lado 
as orvalhadas são para a vegetação uma 
rega e uma estrumada ao mesmo tempo. 


517 

nós, dando ás terras negras o nome de 
quentes queremos antes exprimir a sua 
preminencia na precocidade e formosu- 
sa da vegetação, ás terras brancas, do 
que uma superioridade constante de tem¬ 
peratura. 

Francisco. — Convenho n’isso; a gen¬ 
te também quando diz terra quente ou 
terra fria não o diz porque lhe tenha 
apalpado o calor ou de dia ou de noite, 
mas pela brevidade maior ou menor com 
que se formam as novidades, porque de 
instincto se conhece que o calor é a al¬ 
ma de tudo o que vive. — Mas vês tu, 
ha cousas bem contradictorias. Tu man¬ 
daste pintar de negro os muros ao pé 
dos quaes dispozestes as espaldeiras da 
vinha e das arvores de frueto para as be¬ 
neficiar melhor pelo calor e apressar a 
maturação. — Parece que deverá fazer o 
contrario a tal pintura —porque de dia 
absorvendo o calor não o deixará cahir 
tanto na espaldcira ; e de noite irradian¬ 
do-o para as alturas causar-lhe-ha um 
grande frio.—Somma tudo a meu ver 
que as espaldeiras recebem assim menos 
calor e hão de dar o frueto mais sero- 
dio e menos saboroso. — Isto é o con¬ 
trario do que tu querias. 

Thomaz. — Ora vamos ver se terei 
errado. — A tua contradicção apresenta- 
se tão bem fundamentada que na verda¬ 
de parece querer-me abalar nas minhas 
convicções. —Mas a verdade é que a 
côr negra que mandei dar nos muros 
não absorve o calor que cae de dia nas 
plantas, senão o que cae sobre os mes¬ 
mos muros; estes corpos aquecer-se- 
hão por isso muito mais de dia e quan¬ 
do à noite começar o resfriamento o seu 
calor armazenado irá passando primeiro 
para as plantas antes de passar para os 
espaços celestes. O que quer dizer que 
as planlas não chegarão a um grau de 
frio tão baixo, como chegariam sem o 
auxilio d",este artificio. — A pintura de 
negro nos muros tem pois a vantagem, 
sem diminuir o calor do dia ás plantas 
de lh’o prestar durante a noite, aproxi¬ 
mando assim a maxima da minima da 
temperatura, tornando-lhe portanto esta 
mais uniforme, condicção essencialissima 
para a perfeita regularidade dos actos 
vegetativos, essencialmente para os da 
fructificação. 

Francisco. —Sim agora por esse lado 
creio. Que importa que ao nascer da au- 
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rora os muros cheguem a pôr-se mais 
frios que as plantas se até alli estiveram 
mais quentes e as agazalharam ; — com- 
prehendendo a cousa. Agora resolve-me 
outra duvida. Porque é que de ordiná¬ 
rio a neve persiste mais tempo sobre a 
terra se lhe vem bons dias do que se 
lhe chove? 

Thomaz. —Quando a neve permane¬ 
ce apezar do bom tempo, é porque rei¬ 
na o vento nordeste, ou este nordeste 
que no nosso paiz são ventos muito frios 
e seccos. Acontece então que a primeira 
porção da neve que se derreteu e que 
fez por isso esfriar mais a neve restante 
e o ar ó immediatamente enxugada pelo 
vento cuja evaporação augmenta o frio 
causado pelo primeiro degelo e produz 
esse terrível frio conhecido nalgumas 
das nossas províncias pelo nome de chias- 
co — ou ciasco — causador dos cieiros 
e d’essa mais temivel ainda geada do 
nordeste de que já falíamos. 

Quando porém chove sobre a neva¬ 
da, o frio amacia : porque as chuvas vem 
commummente puxadas ao nosso paiz 
por ventos do oeste e do sul que são 
quentes. A chuva sendo além d isso o 
resultado da condensação do vapor li¬ 
berta-se n’este acto uma grande doze 
de calor que não pouco augmenta a tem¬ 
peratura que as nuvens já traziam. A 
chuva pois não só traz calor suflieicnte 
para derreter as neves, mas para aque¬ 
cer as terras e as plantas. — Quantas ve¬ 
zes tens tu visto as searas e os prados 
amarellecidos e infezados pelos ventos 
frios apezar de todo o dia receberem o 
sol, e de repente medrarem em vigor e 
altura com uns dias de chuva quente do 
sudoeste. 


Francisco. — Ora ha por costume di¬ 
zer-se, geada na lama chuva na cama 
querendo-se com isto intender que se 
depois de chover, gela, chove depois a 
rôdo. O que é verdade; faz-me lá in¬ 
tender este rifão. 

Thomaz. —K muito facil de compre- 
hender. A chuva é ordinariamente de¬ 
terminada pelo arrefecimento do vapor 
aquoso. Suppõe uma massa de ar qnente 
carregado de humidade vindo do sul ou 
do oeste e passando por uma alta região 
do nosso paiz, resfriada por qualquer ra¬ 
zão, aquelle ar expurgar-se-ha de uma 
parte da agua que transportava e nol-a- 
deitará em fôrma de chuva. — Agora sup¬ 
põe que o resfriamento do alto nãosó 
não diminuiu, mas invadiu as regiões in¬ 
feriores— n este caso a agua cahida po¬ 
derá gelar. É este gelo e não geada que 
estabelece o fundamento do prognostico 
de mais o mais copiosa chuva; porque 
os ventos continuando a soprar do mes¬ 
mo lado e atrazer as nuvens estas não 
encontrarão apenas um- extracto ou ca¬ 
mada fria aonde se condensou umaparte, 
passando o resto para- diante mas uma 
vasta espessura, um largo refrigerante 
que lhes tomará o passo obrigando-as» 
desfazerem-se todas ou quasi- toda* em 
liquido. A- chuva suppõe frio no alto » 
respeito do vento que traaas nuvens..— 
O gelo na. agua da terra suppõe frio in¬ 
tenso e geral; este frio determina, mais 
chuva — logo aquelle gelo póde ser. wn 
prenuncio certo de chuva grossa. 

Francisco. — E dizerem que os nos¬ 
sos avós eram ignorantes, olha como to¬ 
das as suas sentenças concordam, cea 
os princípios da- sciencia! 

(Continua.) £ I. Frsoshwl Laom 


COMMICAUOS 

DA COMIDA PARA O GADO 


É axioma em agricultura, que sem 
abundancia de bons estrumes não póde 
haver cultura grandemente produetiva, e 
sendo o fim principal de todos os me¬ 
lhoramentos agrarios, o augmento do pro- 
dueto liquido, segue-se necessariamente, 
quo- a base principal de todos os melho¬ 


ramentos agrícolas, é o augmento dos 
bons estrumes. 

Para se conseguir pois este poderoso 
agente de toda a producção, é indispen¬ 
sável haver gado sufficiento, em propor¬ 
ção da superfície cultivada e meio indis¬ 
pensável ainda cultivar sustento abundai 
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te para o mesmo gado, por quanto, é 
verdade sabida por todos os que pensam 
que a pFoducçáo » riqueza do estrume, 
está na razão directa da quantidade e 
qualidade do sustento que se lhe for¬ 
neça. 

' É pois minha humilde opinião, que o 
primeiro passo que se deve dar no ca¬ 
minho» do progresso, é adoptar os afo- 
lhamentos alternos (forragens e cereaes) 
empregando sempre os estrumes na fo¬ 
lha das forragens; pelo menos é o sys- 
tema que tenho seguido, desde que tra¬ 
tei de melhorar a minha cultura; a ex- 
periencia tem mostrado, que a sciencia 
está de oecordo' Gom a pratica, e as terras 
que antes me produzjam seis sementes 
em trigo, produzem hoje, depois de doze 
annos de afolhamento alterno, de dezes¬ 
seis a vinte sementes no mesmo cereal. 

Convencido da utilidade deste systema, 
e das vantagens que elle póde produzir 
ao nosso paiz, se fór geralmente segui¬ 
do, descreverei a qualidade de plantas 
forraginosas, que tenho cultivado, a ma¬ 
neira geral de as cultivar e o methodo 
mais apropriado ás nossas circumstancias 
climatéricas, e aquelle que melhores co¬ 
lheitas me tem dado, por isso que, nos 
primeiros annos que as cultivei, é foiça 
confessal-o, nem sempre tive bons re¬ 
sultados, o que era devido a eu seguir 
na pratica, as épocas e methodos de se¬ 
menteira usados nos paizes do norte, 
onde essas plantas se cultivam em gran¬ 
de escala, porém onde as condições me¬ 
teorológicas diversificam muito, compa- 
rativameote com as. nossas. 

FORRAGENS LEGUMINOSAS 

Trevo eonrnum -— Trifolium pratensc 

O trevo commum é de todas as forra¬ 
gens a que mais se cultiva em todos os 
paizes do norte, especialmcnle na gran-! 
de cultura, o que talvez seja devido á fa- \ 
cilidade com que póde entrar nos afollia- 
mentos, substituindo os alqueives mor¬ 
tos ; sendo sem duvida a sua cultura, 
quem mais tem concorrido para o aper¬ 
feiçoamento dos mesmos afolhamentos 
nestes paizes. 

Esta planta gosta com predilecção dos 
terrenos ferteis, húmidos e profundos, 
comtudo produz bem nas terras argilo¬ 
sas, bem cultivadas e estrumadas, e ain¬ 


da mesmo nas süiciosas, com tanto que 
tenham um sub-sólo argiloso. 

O trevo similhaate a todas as plantas 
de extensas e penetrantes raizes, carece 
que a terra seja profundamente lavrada 
e bem cultivada, porém se quizermos 
que produza abundantemente, e que en¬ 
riqueça o terreno com as suas raizes e 
folhas, que deixa quando depois é lavra¬ 
do, é necessário muito estrume e que a 
terra esteja bem limpa de más hervas. 

Esta leguminosa semeia-se quasi sem¬ 
pre com os cereaes da primavera, ou nos 
trigos e centeios semeados no outono; 
no primeiro caso semeia-se o trigo, e de¬ 
pois de bem gradado, semeia-se então o, 
trevo enterrando-o muito superíicialmenr 
te: muitas vezes um forte aguaceiro 
sufficiente para o enterrar: quando po¬ 
rém se semeia na primavera nos trigos 
em herva, é melhor gradar primeiro o tri¬ 
go, e depois semear o trevo sobre a 
terra mexida. 

Tenho experimentado todos os modos 
de sementeira, porém o melhor systema, 
mais proprio para o nosso paiz e aquel¬ 
le que melhores resultados me tem dado, 
é semear em outubro ou novembro com 
aveia, centeio ou cevada, para cortar em 
verde; lavra-se profundamente a terra, 
enterrando nessa occasião o estrume, 
30,000 kil. por hectar (16 carradas por 
jeira), grada-se a primeira vez a terra,* 
se fôr muito argilosa, semeia-se depois 
a cevada ou aveia, a lanço e rara, enter¬ 
ra-se bem cora segunda e terceira gra- 
dagem, e depois semeia-se o trevo; esta 
semente, bem como todas as sementes 
miúdas, devem scr semeadas da seguinte 
fórma. 

Divide-se primeiramente com balizas, 
a terra em margens de 4 metros (18 pal¬ 
mos) de largura, depois o semeador indo 
e voltando pelo meio da mesma margem, 
deve espalhar, pouco mais ou menos, 
metade da semente por cada vez, por 
esta fórma fica mais bem traçada, e a se¬ 
menteira mais egual; 13 kil. por heclar 
(10 V, arrat. por jeira) é a quantidade qwc 
geralmente se costuma empregar, com¬ 
tudo alguns kilogr. ou arrateis de mais, 
não prejudica, antes pelo contrario è mais 
ulil, por isso que é indispensável paia 
que qualquer prado seja vantajoso, que 
nasça basto, para depois cobrir bem toda 
a terra. Devo porém advertir, que se 
por acaso se comprar a semente, deve 
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haver um grande cuidado na escolha da 
sua qualidade; o bom grão deve ser 
grosso, amarello, misturado de rôxo e 
bem lustroso ; quando fôr de uma côr 
desmaiada e embaciada, é sempre velho 
e pela maior parte nasce mal. 

0 gesso crú ou calcinado, e ainda 
mesmo as caliças reduzidas a pó fino, 
têcin uma grande influencia soõre o tre¬ 
vo, qualquer destes poderosos estimu¬ 
lantes espalhado em março sobre elle, 
quando já cobrir a terra, activa efficaz- 
mente a sua vegetação; a quantidade 
que regularmente se costuma empregar 
é de i hectolitros por hectar (6 alquei¬ 
res por jeira); eu costumo empregar 
metade desta quantidade, sobre a se¬ 
mente quando semeio, e o resto em 
março, procurando sempre a occasião, 
de que esta operação seja feita pela ma¬ 
nhã cedo, em quanto o trevo está or¬ 
valhado. 


Este prado semeado no outono, e com 
um cereal para cortar em verde, dá logo 
no primeiro anno um bom córte, e uma 
pastagem, e no segundo dois cortes, e 
boa pastagem até ser lavrado; se porém 
se quizer reservar alguns destes cortes 
para seccar para o fêno, o que me pare¬ 
ce será muito conveniente, julgo que 
deverá ser sempre o primeiro córte do 
segundo anno; o fêno desta leguminosa, 
sendo bem preparado, é talvez uma das 
melhores forragens de inverno, porém, 
para isto se conseguir,- é necessário ser 
ceifado no periodo da sua maior flores¬ 
cência, se o fôr antes, perde-se muito 
na quantidade, e é difficil de seccar; e 
se o fôr mais tarde endurece muito, e 
o fêno ficará de inferior qualidade. 

Labrugeira, 31 de janeiro de 1859. 

J. M. L. Carvalho. 


NUVOS ESTABELECIMENTOS DE CREDITO 


Se pretendessemos occupar-nos só do 
credito em geral, da sua influencia e ne¬ 
cessidade, não havíamos mister de de¬ 
longas; por todos reconhecido," é uma 
daqucllas verdades, que se patentêa, 
apenas se lança a vista por todas as clas¬ 
ses, e attendàmos o modo, porque cilas 
opperam: sem elle como realisnr a in¬ 
dustria cxtractiva, que tem por fim não 
só extrahir do seio da terra seus jazigos 
auríferos, mas também permittir ao ho¬ 
mem o uso d’outros produetos; cuja cx- 
tracrão está sob sua alçada? Como aper¬ 
feiçoar e melhorar o sólo, adaptando-o 
aos diflerentes gêneros de cultura, e d'el- 
le subtrahir os diversos produetos pró¬ 
prios para a satisfação das nossas neces¬ 
sidades, pela industria agraria? Como 
amoldar as varias matérias primas, e for¬ 
ças naluracs ás exigências humanas, pela 
industria fabril ou manufactora? E final¬ 
mente como fazer circular os produetos, 
levando-os ás mais recônditas nações, 
aos mais obscuros pontos do globo, por 
meio da industria commercial ou trans¬ 
portadora? É portanto evidente, que sem 
o credito a satisfação das nossas neces¬ 
sidades seria senão impossível, pelo me¬ 
nos de difficil realisação; o credito, co¬ 
mo a palavra o indica consiste principal¬ 


mente na confiança, que os indivíduos 
uns nos outros depositam: sem esta con¬ 
fiança, o progresso e desenvolvimento 
espiritual, moral, e material de qualquer 
nação ou indivíduo seria penoso, e quasi 
impossível: diz-se que o credito reina 
n um paiz, quando os empréstimos ahi 
são abundantes; e que um indivíduo tem 
credito, é acreditado, quando todos se 
promplificam a fazer-lhe empréstimos: as 
vantagens que d’el!e resultam são claras, 
são de primeira intuição; facilita as trans- 
acções, evita o grande dispêndio e risco 
do transporte do numerário, augmenta 
a riqueza nacional, oppõe-se a que a 
moeda n uma nação seja excessiva, a qual 
n’estas circumstancias tem graves incon¬ 
venientes, e confere finalmenle muitas 
economias a todos os indivíduos: vamos 
pois dar o porque de cada uma das pro¬ 
posições que avançámos: facilita as trans- 
acções, porque dá logar aos encontros, e 
não demanda a entrega do numerário na 
occasião da venda dos produetos; è por¬ 
tanto em virtude do credito que todos 
podem esperar pela occasião opportuna 
de encontrarem seus débitos e créditos, 
e d’esta maneira as transacções execu¬ 
tarem-se com grande facilidade; pois que 
muitas vezes seria impossível a qualquer 
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ra^Usar çapitaes pac^ adquerir certos pra,- 1 05 diminutos meios, que as differentes. 
duetos! sém 0, que sua industria e^in- clas$ès possuem; e senqo, exacto que ppu-_ 
guir-se-hia, am cousequencia pòyém do cós lhes querem adiantar çapitaes, em 
credito nao, carece d’elles n^qiyefla oç- consequência dos seus poucos meios, 
casino: evita'0 dispêndio do’transporte eii-os na árdua cojlisão, ou de não con¬ 
do! pumerario; porque sem 0 crecfito, este tinuarem a dedicarem-se áquelles gene- 
se devia rème.tter, apenas os pçoduetos rog de trabalhos, deixando portanto pe- 
tiVe.sseça sido, recebidos, 0 que. deman- recer suas industrias; ou de obterem 
c(aya grandes despezas de transporte e capitães por elevados juros; sujeitos a 
cdnáucção, as quaeso credito eyitq: àt>g- estes inconvenientes pão, podem effe- 
m,enta a riqueza nacional, porquç faz pi;o- ctuar progressos, 
gredir as varias industrias; oppõe-se a 0 hgervando-se na Prússia que eguaes 
que a moeda seja excessiva, a qual n'çs- dij^culdades assistiam ás classes laborio- 
tas çircumstancias é muito prejndi.ci4> sas, raiop pa mente humana a feliz idèa 
porque pôde no mercado diminuir dó, va- da organização de novos estabelecimen- 
lor, e affectar a fortuna de seus possuí- tos de credito, dos quaes 54 . Horn nos 
dores, ao que não está sujeita se houver fea conhecedores, e para que os (ructos 
0 credito em grande escala; visto que d’e$ta noya instituição sejam por todos 
se não carece de tanto numerário,; con- conhecidos, e çlla seja abraçada por to-, 
/ere economias, porque não demanda dis- dag as çlasses de çperarios, como more-, 
pendio do transporte e, porque as indus- j ce, cucamos de fazer um extracto da 
trias progridem com maior facilidade. Os ; doctyinã d»? M. tforn, 
proventos que a humanidade recçbç do i Q pensamento qne presidio na crea- 
credilo, são tanto maiores, quanto mais ção d’esta instituição foi tornar 0 traba- 
estreitas e enlaçadas são as relações, qqe lho créditavel, isto é, dar credito ao tra- 
prendera e unena as nações entre si. ppr- balho: pouco credito se conferia ao tra- 
qnç d’umas ás outras elle faç circular os balbador, ao oijnçiro, porque a garantia, 
productos, e por consequência de maio- por eUes olferecida era muito mutável,' 
res benefícios faz gosar todos os poyos : visto que deixava de existir com a doen- 
por intervenção delle é que 0 operário ca do obreiro, ou com a falta de traba-. 
adianta seus serviços ao proprietário, 0 lho por qualquer motivo; emconsequen-, 
productor de matérias primas ao dos ar- cia de que, ninguém desejava ser credoy 
tefactos, este ao commercianle, e qual- d’esta çlas.se: porém se os operários se. 
quer d’elles ao consummidor ; para que reunissem, e dessem seu trabalho colle- 
depois da conveniente applicação dos seus ctiyo em garantia, cessava a difficuldade 
productos possam ser embolçados des dé obter çapitaes, por isso que já exis- 
valores djspendidos; para que haja po- tia uma base solida, sobre a qual repour 
rém 0 credito em grande escala, e pos- saqsem os valores adiantados; isolados 
sam ter um lado pratico as coptinuag pouco alcançavam, colligados podiam ad- 
tendencias e aspirações do homem, exi- querír 0 que necessitassem: com a rairq 
ge-se, 9 com razãò, a confiança; tcpqestq n’esta yerdade 1 \J. Schultze foi 0 primeiro 
por base 0 conhecimento de que 0 mdi- que tentou e promoveu com esforços di- 
viduo possue moralidade, e meios de sa- gnos de todo 0 louvor a creação de taeq 
tisfazer os valores adiantados : sem estas estabelecimentos. Çsles novos eslabele- 
duas claqsulas, poucos ba, que queiram cimeutos, chamados. ha ncos adianta-, 
arriscar seus çapitaes. submetlejiijo-os mento, não excedeip nem recebem da-, 
á triste duvida de os não readquerír com divas; não recebem còusa alguma gra- 
oagio correspondenie. Sendo entre nós, tuitamente, porque não tem por funda- 
que as differentes industrias estão n’um mento a caridade, não concedem porque) 
dos mais inferiores graus de adiantamen- 0 trabalhador desde este momento dçi- 
to, ô preciso dar-lhe um impulso, e fa- xa de ser independente para se converter 
zer-lbes occupar 0 logar, que lhes per- em mendicante, e só dq sorte daquelle 
lence como fonte perenne de riqueza na- é quq estes estabelecimentos se occn-, 
cionflj: uip dos obstáculos, que se op- papa, 

E õe ao seu desenvolvimento, e qne em- * 0S banççs de adiantamento não são 
a raça a sua marcha, affastando-as, do est^belqpif^pntp^ públicos, porque só eip- 
ppotp para que devem tender, é decerto prestam | seus membros, p$ra estes pp-. 
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rém tem sempre seus cofres abertos. 

Não são também emprezas de bancos 
propriamente ditos, porque não emittem 
notas, nem apólices, não fazem descon¬ 
tos, nem outras muitas operações inhe- 
rentes aos bancos. 

Observamos portanto o seguinte: os 
operários formam um corpo colleelivo, 
mas sõ para a adquisição de fundos ; no 
restante porém das suas operações são 
livres, são independentes, podem exer¬ 
cer, pôr em pratica sua industria como 
lhes parecer mais conveniente, sem que 
hajam de prestar contas a outrem. 

Os empréstimos que os bancos de 
adiantamento contrahem não constituem 
o seu unico capital circulante; tem ou¬ 
tros recursos, no direito de admissão, e 
nas quotisações mensaes dos seus socios; 
tanto o direito como as quotisações são 
muito módicas: recebidas porém de al¬ 
guns de seus membros formam uma pe¬ 
quena sornina que marchando em escala 
progressiva dá como resultado um aug- 
mento de valores considerável, com o 
qual os bancos podem opperar; e com 
pequenas parcellas ir pagando ao seu em- 
prestor, economisando por consequência 
o juro dos valores adiantados pelos ca¬ 
pitalistas, e emprestando com fundos pró¬ 
prios: ainda outra vantagem se patenteia 
nos bancos de adiantamento, servem de 
caixas econômicas para os seus membros, 
porque as varias contribuições lhes con¬ 
ferem bonus, que os fazem accionislas do 
banco, e no fim de seus exercícios re¬ 
partem-se os dividendos em proporção 
das entradas de cada um. Para os em¬ 
préstimos maiores, os bancos exigem in- 
distinctamenle de todos os socios a se¬ 
gurança d’um fiador ou garante : cm vir¬ 
tude d’esta egualdade a exigcneia não 
ofTendeu socio algum, e havendo elles a 
constante necessidade de prestarem uns 
aos outros este serviço, encontram facil¬ 
mente quem se promptifiquc a ser seu 
fiador. São evidentes pois as grandes van¬ 
tagens provenientes da creação de taes 
bancos, vantagens que vamos melhor fa¬ 
zer sentir. 

Presentemente é diflicil prender a nt- 
tenção do publico a uma instituição, cujas 
raias são tão estreitas, cujo capital cir¬ 
culante ó tão diminuto; porém o econo¬ 
mista de outra maneira deve pensar; tanto 
o grande como o pequeno capital tem o 
seu fim, aqueUe dedica-se a emprezas 


de maior vulto, este tem sua esphera cir- 
cumscripta à uma industria, que deman¬ 
da menores valores; aquelle tem por fim 
vivelicar uma nação espargindo seus be- 
nelicos fructos por todas as classes, este 
lemita-se a dar alento e vida a uma classe, 
a uma industria em especial; è por con¬ 
sequência importante, e digno da solli- 
citude e cuidado de todos. Os bancos de 
adiantamento estão em idêntico caso, le- 
mitados a proteger a classe dos operá¬ 
rios, sua área não é muito extensa, mas 
sim mui elevada, tirar esta classe da mi¬ 
séria, do abandono, e missão nobre é su¬ 
blime. 

A ineciativa d’estes estabelecimentos 
pertence a M. Schultze de Delitzsch : gra¬ 
ças aos esforços de MM. Bernhars e Bru- 
man foi em Eulemburg que primeiro se 
realisou o tão feliz pensamento de M. 
Schultze. O banco de Eulemburgo prin¬ 
cipiou a funccionar no primeiro de ou¬ 
tubro de 1850, tinha então 180 mem¬ 
bros : no fim do seu primeiro exercício, 
que foi desde outubro de 1850 a dezem¬ 
bro de 1851 já contava 396 socios, e no 
fim do anno de 1855 o numero de seus 
membros era de 750; com este numero 
maior de seus membros augmentou tam¬ 
bém o das suas operações : no fim do l.° 
exercício, que foi de 15 mezes o total 
d’estas era de 84.852 fr.; em 1852 era 
de 128.981 fr.; em 1853 de 217.883 fr.; 
em 1854 de 320.059 fr.; em 1855 de 
360.429 fr. 

As sommas precedentes comprehen- 
dem todo o movimento da caixa, carece- 
se pòis de o decompor, para apresentar 
uma conta exacta dos interesses por ella 
prestados a seus membros; é portanto 
de siimma utilidade conhecer a cifra dos 
seus empréstimos, e os interesses rece¬ 
bidos. 

EMPnESTIMOS FEITOS PEI.A CAIXA 

1851 — francos — 33.007-50 

1852 — > — 50.128-15 

1853 — > - 81.079-15 

1854 — » — 96.229-25 

1885 — » — 90.090-25 

INTERESSES RECEBIDOS 

1851 — francos — 972-75 

1852 — » — 2.387-50 

1853 — » — 3.630-50 

- 1854 — » — 5.115-50 

1855 — » — 8.108-75 

Tão elevadas parcellas postas á dispo¬ 
sição de uma classe, que não pôde ob- 
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ter capilaes senão em diminuta quanti¬ 
dade e porngios exhorbilajites, é de certo 
uma grande utilidade, e um beneficio 
prestado a esta tão pobre classe. Reco¬ 
nhecidos os prestantes serviços conferi¬ 
dos por estes bancos foram elles logo 
abraçados e com enllnisiasmo creados 
n’algumas cidades da Allemanha e Prús¬ 
sia, como Zorhig, Meusseu, Celle e ou¬ 
tras ; para fazermos ainda com mais cla¬ 
reza e, lucidez compreliender o mecha- 
nismo d'estas instituições, tratamos de 
dizer alguma cousa sobre o banco de De¬ 
litzsch. 

É do meado do anno de 1852 que data 
a organisação do banco de Delitzscli, pe¬ 
quena cidade industrial de 4:000 habi¬ 
tantes ; os socios pagam uma conti ibui- 
ção mensal de 25 c., ou ainda menos, des¬ 
tinados a sustentar o capital circulante da 
caixa; além d’isto 1 fr. 87 c. '/* quando 
entram para socios, e uma contribuição 
de 31 c. V 4 por anno: todas estas parcel- 
las constituem um bônus, ao qual se junta 
o dividendo annual até prefazer a quan¬ 
tia de 60 fr.: obtida ella, o socio con¬ 
verte-se em accionista da caixa: pódc 
também remetter para a caixa as suas eco¬ 
nomias, e ella as recebe como um em¬ 
préstimo, do qual paga o juro compe¬ 
tente ; desde este momento o socio con- 
stitue-se credor da associação para na oc- 
casião opportuna se tornar seu devedor. 
Estes bônus e depositos dos socios for¬ 
mam parte do capital com que a caixa 
faz seus empréstimos, pedindo ao pri¬ 
meiro capitalista as sommas de que ca¬ 
rece ; e todos desejam ser credores á 
caixa, não obstante pagar só a 4 ou 5 p. c. 
Com estes meios que á primeira vista 
tão diminutos parecem pôde o banco 
de Delitzsch em 1856 fazer 373 adian¬ 
tamentos de 57.848 fr., e elevar os an¬ 
teriores a 34.015 fr.: entre os adianta¬ 
mentos novos havia 1 de 1.125 fir.; 8 de 
750 fr.; 8 entre 375 e 350 fr.; 23 de 


375 fr.: o resto entre 375 e 37 fr. 50 c.; 
e 10 só áquem d esta quantia. Os adian¬ 
tamentos anteriores augmentados e os 
novos deram de interesse ao banco 2.195 
fr. 75 c.: as suas despezas não excede¬ 
ram além de 1.335 fr. 75 c., dos quaes, 
595 fr. eram de interesses pagos aos seus 
credores : restava-lhe portanto um bene¬ 
ficio de 742 fr. 75 c., que distribuiu pe¬ 
los seus 224 socios na razão de 50 c. por 
3 fr. 75 c. de cada um dos seus bônus; 
d aqui resultou que o fundo da caixa do 
qiíal não pagava interesses se elevou em 
31 de dezembro de 1855 a 31 de de¬ 
zembro de 1856 de 5.816 fr. a 10.234 
fr. No l.° de janeiro de 1857 o haver 
do banco era de 22.646 fr., dos quaes 
20.925 fr. eram cm divida activa. 

Podem alguns espíritos julgaram es¬ 
tas sommas de tão pequena importância, 
que nem cúrem de promover a creação 
de taes bancos entre nós, porém o be¬ 
neficio por elles prestados são superio¬ 
res : estas sommas ainda que diminutas, 
destinadas comtudo a auxiliar uma clas¬ 
se, que tão poucos bens possue, vem 
sobre ella difíundir um balsamo conso¬ 
lador, vem dar alento e vigor a uma po¬ 
voação como succedeu em Delitzsch, o 
outras cidades da Allemanha; recom- 
mendamos portante estes bancos como 
um optimo meio de desenvolver e pro¬ 
teger uma classe hoje entre nós indi¬ 
gente e fallida de meios, e oxalá que to¬ 
mando-os por norma, lançando a vista 
sobre esta verdade, attendendo aos seus 
benefícios alguém haja que com zelo e 
ardência promova a sua instituição, afim 
de fazer sahir os operários do estado 
de abatimento a que estão reduzidos, li¬ 
vrando-os do jugo oppressor e tyran- 
nico dos usurários, e dando-lhes os meios 
' para ampliar seus trabalhos, fertelisando 
; suas industrias, eaugmentando e engran- 
j decendo a riqueza nacional. 

I J. Taibner se Mobajes. 


CIIRONICA AGRÍCOLA 


DA 2. 4 QUINZENA DE JANEIRO 


Chamamos a attenção dos nossos lei¬ 
tores sobre um communicado do sr. J. 
M. Lopes de Carvalho, cujas indicações 


podem servir de norma aos nossos agri¬ 
cultores. Segundo a informação de pes¬ 
soas fidedignas podemos asseverar,que 
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o sr. Lopes de Carvalho ô um lavrador 
dos mnis intelligentcs, do nosso paiz. 
Retirado em uma das suas quintas, èilua- 
da na Lahrugeira, enlretem-se coril a 
direcção immediata dos seus trabalhos 
agrícolas, executados com muito discer¬ 
nimento, e a mais rigorosa observância 
dos preceitos da economia rural. Confia¬ 
mos no seu esclarecido patriotismo, e 
por isso contamos, que ha de continuar 
a honrar as columnas do Archiro Rural, 
com a publicação dos interessantes re¬ 
sultados das suas tentativas, e experiên¬ 
cias. 

Approveitamos também esta occasião 
para noticiar os exccllentes resultados, 
produzidos por um ensaio de aclimatação 
dos carneiros inglezes da raça South 
fiowus. intentado pelo sr. visconde de 
Sá da Bandeira, nas suas propriedades 
do Riba-Tójo. O carneiro South RowtiS, 
é uma raça notável pela sua extrema 
grandeza, comparado com os melhores 
carneiros do nosso paiz; aquelle valo, 
em pe?.o, tres destes, è excede-os mui¬ 
to em boa bocea, e na robustez do tem¬ 
peramento, sem que nas lans lhes seja 
inferior. O rebanho tem prosperado ad¬ 
miravelmente, e dentro em pouco tem- 
n o o carneiro South Rn tens, expulsará a 
gCa antiga do Riba-Téjo. Se o sr. vis- 
r^nde de Sá não tivesse outros titillos 
c.,ara ennobrecer a brilhante carreira da 
*ua vida, o ensaio, de que àcabamoSde 
s fallar, bastaria para o declarar beneme- 
rito da patria. 

Consta-nos que a Companhia das Le¬ 
zírias, premedita fundar nm estabeleci¬ 
mento zootechniro para creação, e apu¬ 
ramento das melhores raças pectiáriab. 
O pensamento é elevado, e dignodeurria 
direcção esclarecida; a sua utilidade, 
não- se faltando a nenhuma das condi- 
ç5es dos estabelecimentos daqnella or¬ 
dem, é incontestável, tanto pata a Com¬ 
panhia, como para o paiz. 

O sr. Pedrosa, lavrador activo, e muito 
amante do progresso agrícola, fez nó 
concelho de Penella, districto de Coim¬ 
bra, um ensaio de prado artificial, com 
uma planta espontânea nà maior parte 
das nossas provindas, a que vulgarmen¬ 
te se dá o nome de lingua de ovelha, 
que é uma variedade da especie planta- 
go, segundo nos parece. Em terreno re¬ 
gadio brotou ella excellentemente, mas 
o que ainda é mais appreciavel, é ter 


dado tres córtes, em terreno de sequei¬ 
ro, na primavera do anno passado. São 
muito louváveis todas as tentativas desta 
natureza. Nós temos grande numerb (lè 
plantas espontâneas, de que se póde ti¬ 
rar reconhecida Vantagem na cultura de 
prados arlificiaeS. Ouvimos ao sr. Ale¬ 
xandre Herculano, que os ensaios que 
elle está fazendo com a pimpinella, (po- 
lerium sanguisorba, Lin.) promçttera os 
melhores resultados, nas terras fracas, e 
áridas, em que nenhuma outra especjé 
póde vingar. Vejam como o nosso, pri¬ 
meiro historiador se occupa destas ni- 
nherias agrícolas. Ê que homens dijfcta 
esteira sabem calcular o verdadeiro vip 
lor de uma plânta forraginosa introduzi¬ 
da nas culturas de qualquer paiz. Ènt- 
quanto os nossos agricultores se não re¬ 
solverem a cuidar sériamente do estabe¬ 
lecimento de prados, e da cultura das 
raizes não poderemos ter agricultura me¬ 
lhorada. Poderá ninguém pôr em duvi¬ 
da, que a cultura das raizes é indispelí; 
savet: i. 4 para expurgar a terra daSner- 
vas ruins; 2.° para obrigar ás lavras ruí¬ 
das ; 3.® para occorrer durante bs tèii- 
pos mais criticos á alimentação dos ga¬ 
dos e obter maior quantidade de èstrfr 
mes; 4.® finalmente, para destruir os 
pousios, e alternar as culturas? 

Váe tomando corpo, e ganháhdo riH- 
zeS o partido dos agrocratas, istó é 3à 
qne pfehsam que o nosso paiz só póde 
Ser bem governado por homens, coft- 
vehcfdos de que a prime/ra necessidade 
publica é desenvolver as forças produ- 
Ctitàè àa terra, e que sem eáta condição 
é impossível a nossa existência stfciaí, 
como nação independente. Nós ? e toddi 
os redáctoreg, e collaboradores do Ar- 
chivo Rural declaramos que pertencé¬ 
mos a este partido, e que nos nonraindS 
de alistar-nos como soldãdoS razòs na 
esherançosa ala dos agrócratas. 

Por decreto de 20 de dezeiribro ulfí- 
moj o governo francez auctorisou a fun¬ 
dação de uma Caixa geral de seguros 
agrícolas contra o gelo, geada, innunda- 
ções, mortalidade dos gados e incêndios. 
Esta instituição assenta sobre o princi¬ 
pio do seguro mutuo. Os interessados 
pagara annualmente quotas fixas, com 
que se fórmà o fundo da caixa. Pareço 

3 uè este estabelecimento teia encontra- 
o graves difficnldades, rio que respeita 
As inmindaçóes, e gados. NSo 6a tbsti- 
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tuição, perfeita desde o seu nascimento. 
Como ella é necessária, e util, o tempo 
ba de encarregar-se de vencer as resis¬ 
tências, que sempre se oppõem a tudo 
o que é bom. 

Ha mais de dois annos, que a socie¬ 
dade agrícola de Portalegre, enviou ao 
governo um projecto para a creação de 
uma caixa de seguros agrícolas. O go¬ 
verno mandou consultar as sociedades 
agrícolas dos diiferentes districtos, ape¬ 
nas duas, ou tres responderam ! E para 
que hão de ellas occupar-se destas, è 
outras insignificâncias de similhante na¬ 
tureza ? Alguém nos tem asseverado, que 
o desalento das sociedades agrícolas nas¬ 
ce da indolência das primeiras auctori- 
dades administrativas, que reservam toda 
a sua actividade, e influencia para as 
crises eleitoraes. A principio dava-se, | 
como justificação da indiflerença, com | 
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que as sociedades agrícolas olhavam para 
os fins da sua instituição, a falta de meios; 
porém agora, que o governo tem pon¬ 
tualmente satisfeito todas as requisições 
de meios, indicadas por algumas das 
mais zelosas destas sociedades, não sei 
como possanà desculpar a sua longa dor- 
mitação. 

No districto de Castello Branco tem 
havido bastante mortandade no gado sui- 
no, jnórmente nas criações. Ignoramos 
a natureza da moléstia, que produz este 
desgraçado eITcito. 

É provável que esta sessão legislativa 
se encerre, sem que os poderes do Es¬ 
tado attendam á menor das necessidades 
agrícolas. 

Vêmos muito recommendada nos jor- 
naes francezes a bomba inventada por 
Mr. Faure, a qual dá os seguintes resul¬ 
tados : 


QUANTIDADE DE AGUA POR MINUTO PBEÇO 


N.° 0. 

.... 30 litros 

(69 quartilhos). 

.... 80 francos (1050C0 i 

réis) 

» 1. 

.... 40 » 

(92 

» ). 

...'. 72 » 

(145400 

» ) 

» 2. 

.... 90 > 

(207 

» ). 

.... 127 » 

(25-5400 

* ) 

v 3. 

.... 150 » 

(345 

> ). 

•... 185 » 

(375000 

* ) 


Este apparelho tem a vantagem de of- 
ferecer grande solidez de construcção, 
transporta-se em cima de uma pequena 
carreta, não tem despeza alguma de as¬ 
sentamento para trabalhar, e exige pou¬ 
ca força para entrar em acção. Um rapaz 


basta para fazer manobrar os primeiros 
numeros. Acha-se á venda em Paris no 
estabelecimento de Mr. Peltier, rua Ma- 
rais h.° 45. 

R. de Mobaes Soares. 




PARTE OFFICIAL 


PROPOSTA DE LEI PARA REGULAR O COMMERCIO DE CEREAES, APRESENTADA 
PELO GOVERNO NA SESSÃO DE 15 DE JANEIRO DE 1859 


Artigo 1 .® Desde o l.° de janeiro de 
1860 , é permittida a importação de ce- 
reaes estrangeiros, trigo, milho, centeio, 
cevada e aveia em grão, farinha, pão co¬ 
sido, bolaxa e massas, pelos portos sec- 
cos e molhados do continente do reino 
e ilhas adjacentes, mediante o pagamen¬ 
to dos direites de entrada designados 
na tabella que faz parte desta lei. 

§ unico. Além dos direitos de entra¬ 
da, os cereas a que se refere este arti¬ 
go, ficam sujeitos ao pagamento dos di¬ 
reitos de consummo lançados aos na- 
cionaes. 


Art. 2.® 0 producto dos direitos a 
que se refere esla lei será exclusivcmen- 
te applicado paia melhoramentos agrí¬ 
colas, devendo para este efeito, o go¬ 
verno submetter á approvação das^côr- 
tes as convenientes pi opostas. 

Art. 3.® 0 governo fará os regula¬ 
mentos necessários para a execução desta 
lei. 

Art. 4.° Fica revogada toda a legis¬ 
lação em contrario. 

Ministério das obras publicas, eom- 
mercio e industria, em 15 de jnoeiro de 
1859. — Carlos iiento da Silva. 
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PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Guarda, 22 de janeiro. — As searas de 
centeio, cevada e trigo gallego, conti¬ 
nuam a offerecer o melhor aspecto. 

Aveiro, 22 de janeiro. —O aspecto das 
sementeiras de trigo é satisfatório. As 
forragens, que começaram com vigorosa 
vegetação, acham-se agora sentidas com 
os frios e geadas, mas assim mesmo não 
ha escassez de pastos "para os gados. A 
producção de laranja foi este anno me¬ 
diana. 

Portalegre, 24 de janeiro. —Os traba¬ 
lhos agricolas estão muito adiantados. O 
bello tempo que faz tem ajudado muito 
a germinação das searas. Às geadas téem 
feito algum damno aos pomares de espi¬ 
nho. e aos pastos que antes estavam 
optimos. 

Faro, 1 de fevereiro. — O aspecto da 
agricultura é em geral esperançoso. As 
sementeiras de trigo, centeio, cevada e 
legumes temporãos, assim como os tra¬ 
balhos e amanhos ruraes, têem-se feito 
opportuna e regularmente ; as searas já 
nascidas e a maior parte dos favaes, 
apresentam bom aspecto. As oliveiras 
acham-se limpas de ferrugem e bem 
lançadas. As amendoeiras estão em per¬ 
feito estado de florescência. Os mais ar¬ 
voredos e pomares, apresentam uma ap- 
parencia lisonjeira. Nenhuma epizootia 
tem apparecido nos gados. 

Evora, 4 de fevereiro. —As searas 
apresentam-se em bom estado de vege¬ 
tação, e os trabalhos das sementeiras se¬ 
rôdias vão correndo regularmente. Con- 
tinúa o fabrico do azeite, e a azeitona 
tem fundido bem em algumas partes, e 


noutras solTrivelmente. Os olivaes con- 
servam-se em bom estado, tendo mesmo 
melhorado do mal da ferrugem os do 
concelho de Redondo. Os pomares de 
espinho têem sido um pouco prejudica¬ 
dos pelas continuas geadas que tem ca- 
hido. 

Leiria, 5 de fevereiro. — O aspecto 
das searas é bom. Os olivaes estão em 
bom estado. Os pomares de espinho 
têem pouco fructo. 

Vizeu, 5 de fevereiro. — As searas de 
trigo, centeio e cevada, apresentam bas¬ 
tante desenvolvimento. Nos olivaes, po¬ 
mares de espinho e vinhas, não ha coisa 
alguma a notar. 

Guarda , 5 de fevereiro. — As searas 
de trigo gallego, centeio e cevada, con¬ 
tinuam a offerecer optimo aspecto. 

Vianna do Castello, 5 de fevereiro .— 
As sementeiras de trigo, centeio, ceva¬ 
da e aveia, com quanto se tenham res¬ 
sentido muito do rigoroso frio da esta¬ 
ção, demorando-se por isso o seu des¬ 
envolvimento, não apresentam máu as¬ 
pecto. Os lavradores principiam o traba¬ 
lho das vinhas, e em muitas cêpas têem 
encontrado manifestos estragos da mo¬ 
léstia que soffreram, apparecendo sec- 
cas algumas, e outras com certas man¬ 
chas, no entretanto os vinhateiros estão 
animados com a producção que houve 
no anno proximo findo. As geadas cau¬ 
saram algum damno nas laranjeiras e li¬ 
moeiros. As oliveiras téem sido atacadas 
de ferrugem em algumas localidades. 

(Extracto das partes officiaes.) 


VARIEDADES 


CONGRESSO AGRÍCOLA, E FLORESTAL DA ALLEMAMHA 


Transcrevemos da Folha do Cultivador, 
jornal belga de agricultura, uma exten¬ 
sa e curiosa noticia do ultimo congresso 
agrícola e florestal da Allemanha, cele¬ 
brado em Brunswick, capital do ducado 
d'este nome. Os nossos leitores poderio 


avaliar, não só a elevada importância dos 
trabalhos de tloillustradaassembléa, mas 
também o interesse que geralmente ins¬ 
piram na Allemanha os melhoramentos 
da agricultura. Quando é que nôsamanhe- 
ceremos com juízo para nos occupar* 
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mos sériamente de dar impulso i pri¬ 
meira das nossas industrias, á unica que 
póde subtrahir-fios da vergonhosa deca¬ 
dência em que havemos cabido ? 

A noticia a que nos referímos è a se¬ 
guinte : 

A vigésima reunião do congresso' agrí¬ 
cola e florestal da Allemanha teve logar 
ultimamente em Brunswick, na antiga re¬ 
sidência de Welfes. As sessões começa¬ 
ram a 30 de agosto, e fecharam-se a 5 
de setembro. Mais de tresentns pessoas, 
vindas de todos os pontos da Allemanlia, 
tomaram parte n’esta assemhléa, que suc- 
cessrvamente se tem reunido, ha vinte 
annos, sem interrupção, nas principaes 
cidades da confederação. 

Estes congressos compõem-se de duas 
partes distinctas, mas inteiramente liga¬ 
das, por assim dizer corollarias, e indi¬ 
visíveis : uma especie de introducção, é 
inteiramente material, e não a menos at- 
tractiva. Figuram n’ella as bandeiras, as 
grinaldas, e os brasões; succedem-se os 
banquetes e as festas; alternam-se os 
toastes e as congratulações ajTectuosas, 
com a mais doce intimidade. É um cam¬ 
po livre, onde o príncipe, p ministro, e 
as celebridades scientificas, de casaca pre¬ 
ta, o simples lavrador, cpm o seu antigo 
vestuário nacional, se acotovcllam, tra¬ 
vam conhecimento, discutem assuasidéas, 
e communicam.o resultado de suas ex- 
periencías; é alli que. os antigos condes- 
cipulos, os amigos velhos, se encontram, 
apertam a mão, e esquecem, por um ins¬ 
tante, as preoccupações serias, afim de 
poderem entregar-se depois, com o es¬ 
pirito mais despreoccupado. aos traba¬ 
lhos e ás discussões que vão seguir-se. 

Quizemos apresentar em algumas linhas 
esta perspectiva particular da physiono- 
mia aas grandes reuniões agrícolas da Al- 
iemanha, mas não nos demoraremos mais 
n’este objecto, passando já á parte ins- 
truetiva do congresso, a que comjjreben- 
de os seus trabalhos e deliberações, re¬ 
sumindo n’uma especie de acta as discus¬ 
sões que tiveram logar nas diversas sec¬ 
ções, bem como na assemhléa geral. 

0 congresso abrindo-se a 30 de agos¬ 
to, ás 9 horas da manhã, presidindo o 
monteiro-mór e mestre couteiro da flo¬ 
resta de Veltbum, que tinha sido desi¬ 
gnado para este emprego na ultima reu¬ 
nião,, que se celejbrou em Cobourg. 0 
presidente Velthum, depois de ter diri¬ 


gido aos membros do congresso as feli¬ 
citações do estylo, e de ter participado 
com satisfação o grande numero de novas 
inscripções de socios verificadas esté an¬ 
uo : designou depois os progressos rea- 
lisados ultimamente, nas sciençias que se 
applicam á agricultura, especialmente na 
chimica e na physiologia das plantas, pro¬ 
gressos, que reflectindo na agricultura, 
e na silvicultura, tem produzido o et- 
feito de fazer abandonar as praticas em¬ 
píricas e as investigações obscuras, e de 
assentar a agricultura sobre uma base so¬ 
lida e immutavcl. 

0 conselheiro privado de Langerfeldt, 
em nome do duque, e depeis o bourg- 
mestre Caspari, em nome das auctorida- 
des e dos moradores de Brunswick fize¬ 
ram uma felicitação aos membros do con¬ 
gresso pela sua chegada áquelU cidade. 
0 barão de Jeckendorf respondeu a es¬ 
tas felicitações feitas em nome do duque, 
e do povo; as suas palavras foram aco¬ 
lhidas por tres calorosas acclamações. 

Depois a assemhléa prestou um tributo 
á memória do douctor Cursins, e çxpre- 
miu a saudade que lhe causa a morte 
d'este homem dedicado, cuja perda dei¬ 
xou um vacuo immenso nas fileiras dos 
agricultores. 

0 presidente annuncjou $ assenjWéa 
que os prêmios, de 50(j, 200 e 100 flo¬ 
rins, fundados em 1850 pelo baião de 
Riese-Stalburg, para a construcção de 
fornalhas econômicas, foram adjudicados 
pelo congresso, o 1.° a Alais Tareck, de 
Praga; e os outros a 2 austríacos. 

Passou-se á ordem do dia. 

A primeira questão proposta foi: 

Que influencia tem produzido, nos pro¬ 
gressos da agricultura e bem estar gerei, 
a reunião das parcellas da pequena pro¬ 
priedade? 

Esta questão apresentava-se tanto mais 
a proposito, quanto Brunswick é um dos 
primeiros paizes em que a reunião das 
propriedades extremamente divididas foi 
sanccionada por leis. Esta operação que 
já está em execução em diversos paizes 
da Allemanha, e especialmente na Ba¬ 
viera, na Prússia e no Hanover, cqn- 
siste—primeiro, em elaborar uin sys- 
tema completo de caminhos rnraes, e 
de reunir depois todas as courellas de 
um território, e fazer uma nova parti¬ 
lha entre os proprietários, pro rota do 
valor de suas precedentes culturas; as 
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novas courèllas formam, sempre que é 
possível, uma só peça, e limitam todas, 
por um íado ou por outro, e muitas ve- 
zeS por ambos os lados, com um dos no¬ 
vos caminhos. Esta juncção ordenada pela 
lei, é obrigatória quando o terço dos ha- 
. bitantes a pedem: em caso de partilhas 
ulteriores, as novas parcellas que se for¬ 
mam devem sempre extremar com um 
caminho. 

Qs debates que tiveram Iogar n’esta oc- 
casião n’aquelle congresso demonstraram 
que todas as vantagens que a theoria 
protóettiá da reunião das courèllas teem 
sido realisadas pela pratica de bastantes 
- annos. Estas vantagens consistem sobre¬ 
tudo, na sitnplificaçíl;) dos direitos de 
proprieddde fe das íerbidfies. Aclarou-se, 
além d, is to, n’aquella discussão, que ém 
geral n'i‘stns 'espécies dc émprezas, a 
vanfagom dós grandes proprietários está 
Sgbordlnáda á dos poisuidores de peque- 
nb§ terrétiá. 

A discussão sobre este objecto foi fe- 
ctíadâ ria âegunda sessão geral, a 3Í; en- 
tròu-se depois fia discussão da terceira 
questão da ordem do dia, duo è assim 
Ctípcebida: 

Estará cm harmonia com os bons prin¬ 
cípios da hòHoihia política proceder >i 
■ remissão das servidões florestais, relativas 
á extracçãp da folhagem, ou sfl restrin- 
git-ás c&mo medida de poliaa? 0 d&m- 
nb càttóádo ás florestas pela extracção 
dfis folhas ehhidbs 6 superior ás vanta¬ 
gens gue rcèultam do seu emprego para 
a agritiilturà, e para a sustentação do 
gado? 

Emfím a extrácção da folhagem pôde 
ser Siipprimída sein grande inconveniente 
tantb para o peqiieno cotno para o gran¬ 
de cultivador? 

Está qdestão, d uma importância maior 
pára fceftos paizes, èm que o território 
está retalhado, e onde as culturas indus¬ 
triosas predominam, tem já sido tratada 
ém numerosas merhhriás, sem cjue se te¬ 
nha jiodido áfehár aíhda um meio de con¬ 
ciliar sobre este ponto os cultivadores 
cctfti òs sylflcnftores. Devia-se prever que 
diiBcilmeiite se acharia um meio termo 
qrtè satisfizesse as pretenções oppostas. 
O chèffe da administração florestal de Sa- 
xè, etrtrè os da sua classe foi o unico 
qüe defendeu os interesseà sylvicolas e 
st pronunciou pela remissão das servi¬ 
dões, como economicamente justo e in¬ 


dispensável. À aíta do preço das madei¬ 
ras e a roteação de um grande numero 
de florestas exigem que se reserve para 
a producção dos bosques, cada vez mais 
reslricta, o estrume de que as arvores 
tem necessidade para se nutrirem. Um 
outro membro do congresso opinava que 
a remissão das servidões não se verifi¬ 
casse em dinheiro, mas em terreno ar- 
borisado, e proprio para ser arroteado, 
fundando-se cm que ; aonde possa nas¬ 
cer centeio não deve haver bosques. De¬ 
pois d'este anathema lançado contra a 
agricultura, a discussão alargou-se, mas 
não se chegou a nenhuma solução defi¬ 
nitiva ; e entretanto a questão que divi¬ 
de ha muito tempo os agricultores e os 
florestaes ficára ainda pendente. 

O dia 1.° de setembro foi consagrado 
a discussões vagas e aos trabalhos das 
seçções. 

A terceira rquniãQ geral não teve lo- 
gar séiião a 2. N esta, a secção de agri¬ 
cultura propoz que o congresso sollici- 
tasse dos diversos governos da Allema- 
nha a introducção, sem direitos, das ma- 
cjíinás e instrumentos agrícolas, ou pelo 
menos a reducção (los direitos actuaes. 

Esta propqsiçãç foi admitlida por uma 
grande maioria; bão qconteceu o mesmo 
a respeito d uma emenda que linha por 
fim estender esta exigencia até ao ferro 
em bruto. 

Em còhséquencia dc requisição da com- 
misáão central da agricultura de Carls- 
ruhe e do edil de Ileidelberg, o congres¬ 
so decidiu reunir-se no anno proximo 
futuro n’esta ullima cidade, elegeu para 
presidentes, M. M. Boehme, director no¬ 
meado pelo governo, em Manheim, e o 
barão de Babo, de Weinheim. 

Depois d’esta decisão passou-se á dis¬ 
cussão da segunda questão da ordem do 
dia : que era assim concebida: 

No caso de se estabelecer um imposto 
sobre o tabaco, a que methodo de im¬ 
posição se deveria recorrer, afim de me¬ 
nos embaraços causar á cultura d’esta 
planta ? 

O imposto sobre pezo em casa do ven¬ 
dedor, o imposto sobre a producção, o 
monopolio, c a administração por conta 
do òslado (régie) foram successivamente 
analysados; examinaram-se também to¬ 
dos, os inconvenientes e as vantagens de 
cada um d’estes systemas, e acabou-se 
por concordar unanimemente que o im- 
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poslo sobre o consummidor unicamente, 
c cuja percepção podesse ser facilmente 
vereficada, era o unico methodo admis¬ 
sível. Decíarou-se ao mesmo tempo que 
o imposto sobre o vendedor ou sobre o 
fabricante não correspondia a estas con¬ 
dições. 

Depois do uma longa discussão sobre 
os inconvenientes de um e de outro sys- 
tema de imposição, o congresso, tendo 
em consideração que a contribuição pre¬ 
dial já recae directamente sobre o pro- 
ductor de tabaco, decidiu como principio 
que o imposto sobre o tabaco estava cm 
opposição com os interesses da agricul¬ 
tura e da producção nacional, e que, no 
caso de ser impossível subtrahir a agri¬ 
cultura a este encargo, pronunciava-se o 
congresso pelo systema financeiro do Zoll- 
verein. 

Foi muito viva e animada a discussão 
da sexta questão, relativa á influencia que 
a suppressão da taxa do juro do dinheiro 
exerceria sobre a agricultura em geral. 

Baseando-se sobre o principio de eco¬ 
nomia social que o dinheiro è uma mer¬ 
cadoria, a maior parte dos oradores emit- 
tiram a opinião de que o commercio mo¬ 
netário devia gosar do mesmo privilegio 
que qualquer outro negocio. A taxa íe- 
gal do juro foi vivamente criticada, e 
tratou-se de demonstrar que os incon¬ 
venientes que poderiam resultar da li¬ 
berdade seriam sempre contrabalançados 
pela concurrencia. Estabeleceu-se depois 
que, em consequência da fixação da taxa 
do juro, os capitaes abandonariam a agri¬ 
cultura c procurariam a industria e a 
especulação. Estas opiniões teem sido ge¬ 
ralmente apreciadas pela assembléa, que 
admiltiu a proposição de supprimir as 
disposições restrictivas da taxa do juro, 
e de as substituir pela creação de insti¬ 
tutos de credito territorial e pela reor- 
ganisação dos já existentes. 

A assembléa depois, adiou-se até ao 
dia seguinte, 3 de setembro. N’este dia 
havia de se tratar de saber se: era util 
proceder a remissão das servidões de pas¬ 
tagem existentes em diversas maltas, por 
meio de uma cessão de terreno? 

Esta questão, que teria suscitado uma 
discussão muita viva entre os defensores 
das mattas, e os da agricultura, e que, 
provavelmente, não ter sido resolvida, 
como o não fora a 3.* questão, não -foi 
discutida. 


O doutor Lehmann, director da gran¬ 
ja experimental, communicou então á 
assembléa o seu processo para a fa¬ 
bricação do pão com farinha de cen¬ 
teio. 

Este processo consiste na juncção de 
uma onça de sal para cada tres libras de 
farinha, o que animará talvez o cultiva¬ 
dor do norte da Allemanha, que não cos¬ 
tuma salgar o pão, a usar este condi¬ 
mento hygienico. 

N'uma reunião agrícola não podia dei¬ 
xar de se fallar em estrumes. 

A oitava questão, relativa a estes úteis 
e indispensáveis agentes de producção, 
era do theor seguinte: Como a producção 
do estrume dos grandes centros da popu¬ 
lação pôde ser mais utilmente empregada 
pela agricultura? 

A chimica, que nunca abandona estas 
importantes questões, não deixou de se 
apoderar d’este objecto e de o tratar a 
fundo. Os velhos preconceitos da dela¬ 
pidação das dejecções solidas e liquidas 
do gencro humano foram reproduzidos 
debaixo de novas fôrmas, sem que se te¬ 
nha podido todavia indicar um meio para 
o remediar eflicazmente. Occuparam-se 
sobretudo da conservação da urina, dos 
reservatórios especiaes e da cocção dos 
excrementos como se pratica com vanta¬ 
gem em algumas fabricas. 

Depois tratou-se das medidasmaiscon¬ 
venientes que os proprietários devem to¬ 
mar para levar os cultivadores a execu¬ 
tar os trabalhos - de drenage, e examinou- 
se em que proporção elles devem entrar 
n’essa despeza. 

Exposeram-se os dois methodos usa¬ 
dos nos domínios da freguezia de Bruns¬ 
wick. O primeiro consiste na execução 
dos trabalhos de drenage pelo cultivador, 
até á importância da renda das terras; 
no segundo o proprietário faz as obras, 
e o cultivador paga annualmente 8 p. c. 
para amortisação e mais os juros do ca¬ 
pital desembolsado Assignalou-se egual- 
mente ura terceiro methodo, que con¬ 
siste no fornecimento dos materiaes pelo 
proprietário e na execução dos trabalhos 
pelo rendeiro. 

A assembléa não se pronunciou posi¬ 
tivamente por nenhum d’estes systemas, 
mas pensa que os trabalhos deviam ge¬ 
ralmente ser feitos pelo proprietário, e 
que só excepcionalmente é que este ea- 
cargo devia recahir sobre o rendeiro. 
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Qual é o modo mais conveniente de or¬ 
ganizar o seguro do gado? 

Esta questão, que foi a ultima que se 
apresentou, deu logar a uma revista sy- 
noptica dos differentes metnodos de se* 
guro, hoje em uso; mas nenhuma deci¬ 
são se tomou, por ter sido adiada esta 
questão para o anno proximo futuro. 

Estando extinctas todas as questões que 


estavam dadas para ordem do dia, o pre¬ 
sidente, depois de ter felecitado os mem¬ 
bros da assembléa pelos trabalhos ope¬ 
rados em commum, e ter-lhes agrade¬ 
cido a sua benevolencia, declarou fecha¬ 
do o vigésimo congresso agrícola e flo¬ 
restal da Allemanhal 
(Koltz.) 

O. Leite. 


CONSERVAÇÃO DAS BATATAS 

Um professor de agricultura, indica as 
seguintes precauções, como infalliveis 
para conservar as batatas até ao mez de 
maio ou junho. 

Antes de recolher as balatas, é neces¬ 
sário que ellas estejam estendidas duran¬ 
te algum tempo, e enxutas ao ar Secco. 
Depois armazenam-se em um logar es¬ 
curo e mais secco que possa ser. Á pro¬ 
porção que se forem formando os mon¬ 
tes, se estabelecerá as correntes de ar, 
entermeiando entre as batatas, ramos de 
arbusto ou fachinas, afim de prevenir o 


aquecimento, e por consequência a cau¬ 
sa de fermentação. 

Um principio geral applicado á con¬ 
servação dos produetos agrícolas de toda 
a natureza, é a reunião de tres condi¬ 
ções: ausência de luz, de calôr e de hu¬ 
midade, combinada com a circulação do 
ar fresco e secco. Com estas condições, 
mais ou menos complelamente prehen- 
chidas, conseguir-se-ha sempre preser¬ 
var os produetos, qualquer que seja a 
sua natureza. 

(LAgricitUeiir Praticien.) 

Migueis. 


PREÇOS CORRENTES DtfêPRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* QUINZENA DE JANEIRO DE 1859 
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_ 
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Trigo 1 

Mil üo 

Centeio 

Cevada 

Lit Cfnt 


Feijão 

Fa^T 

Bata Ui 

Bragança. 

465 

— 

310 

—■ 

13,98 

Bragança .... 

— 

— 

130 


586 

357 

270 

_ 

14 98 

Chaves . 

— 

— 

172 
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747 

380 

382 

_ 

15,68 

Villa Real.... 

816 

— 

177 

Âmarante.... 

983 

520 

430 

420 

„ 19,32 
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884 

— 

200 

Porto. 

803 

520 

435 

410 

17,45 
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380 

267 

V. do Conde.. 
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17,34 
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— 

340 

Rraca. 

860 

435 
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16,00 

Braga. 
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283 

"‘"Ç". 

Guimarães.... 
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520 

420 


19,32 

Guimarães. .. 

8<iO 

— 
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Caminha. 

960 

515 

440 

— 

10,08 

Caminha. 

1:020 

— 

28) 

V. do Castello 
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44o 

370 

480 

17.35 
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787 

— 

290 

Aveiro . T 
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510 

450 

370 

13,16 

Aveiro . 

600 

259 

240 

Coimbra. 
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465 

480 

350 

13,10 

Coimbra. 
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300 

260 

Lnmego. 
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392 

397 

_ 

15,60 
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C'J7 
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V i / o ii. T _ T 

642 

38) 

320 

250 

14,80 

Vizeu .. 

663 


400 

Guarda... 

612 

275 

315 

200 

14,43 

Guarda ...... 

473 

_ 

223 

Piniiel., 

400 

133 

.320 

290 

240 

13,32 
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510 

_ 

160 

Cas<.°- Branco 
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400 
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14,82 
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— 
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4 iivi 111ã. T 
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_ 

15,76 

Covilhã . 
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_ 

220 
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53t) 
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400 

270 
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680 
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440 

360 

14,15 
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596 


320 

Aliacer do Sal 
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410 
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360 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

Lisboa. 
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440 

420 

13,*0 

Lisboa. 

750 

450 

429 

Setúbal. 

698 
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400 

400 

13 18 

Selubal...... 



_ 
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575 

.360 

340 

330 

13,46 

Évora.. 

1:000 

500 

400 

LI vas. 

520 

400 

350 

312 

13,10 

Elva3. 

915 

580 

260 

Porialegre.... 
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.370 

390 

360 

13,20 

Portalegre ... 

748 

460 

158 

Beja _,. 
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400 

320 
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13,34 
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1:100 

440 

400 
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620 


400 

340 

16,34 

Mertola. 



_ 

Faro . 
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707 
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16,28 

Faro . 

1:100 

560 
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_ 
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13,40 
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400 
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Tavira. 

760 
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500 
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Tavira. 
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19 32 

19.31 

17.45 
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16,00 

19.32 
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13,16 
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14.80 
14,43 

13.32 
14,83 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 

13.46 

13.10 

13.20 

13.34 

16.34 
16,28 
13,60 
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Bragança .... 
Chaves....;.. 
Villa feal.... 
Amárante.... 
Porto... 1.... 
Y. do Conde.. 

Braga. 
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Aveiro . 

Coimbra. 
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Setúbal...... 
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Lagos.. 

Tavira. 
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1:680 
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3:’20 
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2:290 
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k 96 b 
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1:960 

1:400 
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1:320 
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2:200 

1:200 
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25.80 
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17.00 

16.75 
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17,16 
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1.* QUINZENA DE DEZEMBRO 
Por hocl. {cvrrespooJc a 7,24 alq. medida de Linboa) 
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1 .* qual 

*. medi» 

Centeio 

Cevada 
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Stettin. 
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3:420. 

— 


1:710 

Dantzig. 
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— 
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I ■— 

■ - 

— 
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L — 
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[ 
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— 
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— 
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Gand...... 

— 
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1:890 
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I — 

► — 

— 

— 

-■ 
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— 
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1:7.10 
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[ 
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1:260 
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i v - T 

1 
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— 
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— 

— 

— 
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Paris. 
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1:710 
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3:510 
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Argel..... 

— 
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— 
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— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 
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— 

— 

— 
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Liverpool. 

j— 
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— 

■ — 
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— 
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— 
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i 
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[ 
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PWA DE LPPA 
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Vinho finto ......... 75*J 
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„ do Algarve . 
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bas). •••; 
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Dita delgada fina Va até 

1 pol....... 
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dre.... 
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Laranjas doces.. 
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Sal.. 
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arroba 

» 

» 

» 

* 
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» 
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duzta 
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» 
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» 
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» 
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AS PESCARIAS 

Foi nosso intento demonstrar que a 
industria da pesca era avexada por mui¬ 
tas causas, e que de prompto convinha 
quebrar-lhe o triste fadario, em que vi¬ 
via. Ha muito que os males das pesca¬ 
rias eram conhecidos, e ha muito que se 
indicaram os meios de os remediar. Um 
dos'nossos mais distinctos acadêmicos, 
escrevendo uma douta Memória acerca 
deste assumpto, diz assim < G preciso o 
favor das providencias publicas, a ins- 
pecção, os regulamentos, os estímulos, 
a justa liberdade, a facilidade dos ganhos 
em todo este tracto, e venda.»' 

Abundando nestas idéas o que nós fi¬ 
zemos foi dar-lhes corpo, e fórma nas 
bases de uma lei, qne depois deverá ser 
desenvolvida em regulamentos especiaes. 
N3o fatigaremos a attenção dos que le¬ 
rem este artigo, fundamentando cada uma 
das bases, que propomos, porque nos 
parece que desenhamos com as mais fieis 
côres o quadro das nossas pescarias; oc- 
cupar-nos-hemos unicamente de justifi¬ 
car doia pontos sobre que póde versar 
a mais séria contestação. Alludimos ao 
augmento do imposto, e á verba da des- 
peza para montar um ramo especial da 
administração das pescarias. 

No que respeita ao primeiro ponto ob¬ 
servaremos, que o augmento do impos¬ 
to, que estabelemos longe de prejudicar 
a industria da pesca é pelo contrario a 
base mais firme da sua prosperidade; 
porque è pela acção lenta, mas efficaz, 
do capital obtido por meio de uma bem 
intendida economia, que a industria da 
pesca ha de sacudir o jugo da enorme 
uzora, que a extenua. Não ha industria 
que possa fundar-se, ou desenvolver-se 
sem o adiantamento de capitaes, que nun¬ 
ca se obtem de graça. Querer que á in¬ 
dustria da-pesca se fornecessem capitaes 
sem juro fôra um contra-senso. O que 
convém é que sejam baratos. Pelo nosso 
projecto, os pescadores, contribuindo 
com 2 p. % para um monte commum, 
pagam uma annuidade, em que se com- 
prebende o juro e amortisação dos ca- 

« José Joaquim Soares de Barros, M. Econô¬ 
mica* da A. R. das Sciencjas, Tom. 1.* png. 10, 
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pitaes, que se empregam no melhora¬ 
mento das condições geraes das pesca¬ 
rias. Desta fórma os pescadores adian¬ 
tam uns aos outros o capital necessário 
para aquelle melhoramento, que não pó¬ 
de ser simultâneo, porque era impossí¬ 
vel, que o fosse com tão módica annui¬ 
dade. Já se vê, que o pagamento do im¬ 
posto, pelo modo porque o propomos, 
não é um verdadeiro tributo, mas uma 
especie de operação de credito. 

Com referencia aos 2 p. °/o que cons¬ 
tituem o fundo dos monte-pios, é ocioso 
justificar a medida. Quem desconhecerá 
a necessidade, e vantagem de similhan- 
tes estabelecimentos, com relação a to¬ 
das as classes operarias, quanto mais á 
dos pescadores ? 

Resta expôr as razões, em que nos fir¬ 
mamos para exigir á industria da pesca 
6 p. % para a fazenda. O que se não 
póde sustentar em harmonia com os bons 
princípios, é que esta industria deixe de 
contribuir para as despezas communs, 
na proporção dos seus rendimentos. Mas 
não se pense, que nós defendemos o ac- 
tual imposto, tal como está decretado; 
isto é, que a mão do fisco dura, e insa¬ 
ciável se abra todos os dias diante dos 
pescadores, sem que ao mesmo tempo 
outra mão protectora, e benefica, se es¬ 
tenda para os ajudar, e soccorrer. Se* a 
auctoridade publica fizer o seu dever, 
administrando os interesses de uma clas¬ 
se, que a si se não sabe governar, nada 
mais justo do que impor-lhe a obriga¬ 
ção de concorrer para as despezas dessa 
administração ; porém se os poderes do 
estado continuarem a cerrar os ouvidos, 
e a fechar os olhos para não ouvirem os 
ais, nem verem a miséria dos que se 
entregam a uma das mais uteis applica- 
ções da actividade social, seremes nós 
os primeiros a insurgir-nos contra a ty- 
rannia das exigências fiscaes, e contra a 
aniquidade de uma legislação, que re¬ 
conhece os pescadores como filhos da 
sociedade, não para os proteger, mas só¬ 
mente para os tributar. 

Far-se-ha reparo na imposição sobre 

t Continuado do numero antecedente. 
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o produclo bruto, condemnada pela scien- 
cia economica ; mas quem rellectir na es¬ 
pecialidade da industria da pesca, há de 
convencer-se, que a imposição por esta 
fórma é a mais conveniente, mesmo para 
os que a solTrcm. 

Esperamos lambem que se faça objec- 
ção da grande verba de despeza, que de¬ 
manda a organisação administrativa, que 
lembramos. Porém esta contrariedade 
virá mais dos que não calculam as gran¬ 
díssimas vantagens, que nós podemos 
obter da industria da pesca. Vê-se da 
nota junta (A) que no estado actuai o 
rendimento bruto das pescarias ascende 
acima de mil contos de réis, mas a nota 
não representa a verdade, porque sen¬ 
do 27.000 o numero total dos pescado¬ 
res matriculados, e adventícios, e po- 

- dendo reduzir-se a 20.000 o numero 

- dos que vivem exclusivamente da pesca, 
era impossível, que se podesse sustentar 
um indivíduo durante umanno com réis 
25#000. 

E cbegamos a este resultado, porque 
dos mil contos, rendimento bruto, sepa¬ 
ramos metade para pagamento do juro, 
e amortisação do material da pesca, do 
imposto etc. Logo as pescarias devem 
produzir para mais de 2 mil contos de 
réis. Uma industria que dá estes resul¬ 
tados não merecerá a pena de se cullo- 
ear em condições favoráveis? 

Mas ha mais a dizer. Ás costas marí¬ 
timas de Portugal allluem, como se vê 
da nota annexa (B) as mais preciosas es- 
pecies de peixes, e mariscos, e se nós 
seguirmos o exemplo, que nos estão dan¬ 
do as nações mais illustradas a que ponto 
não poderá subir a nossa riqueza ichlyo- 
logica. 

Permitta-se-nos um rápido esboço da 
historia da piscicultura, ou criação ar¬ 
tificial dos peixes. 

Pelo meado do século passado, Jaco- 
bi, sabio allemão, tentou a fecundação 
artificial dos peixes. Os seus ensaios fo¬ 
ram coroados de feliz êxito, e junto de 
Norteiem, no Hanover demonstrou-se 
praticamente, que a piscicultura era uma 
realidade. 0 governo britannico acudiu 
a premiar com uma pensão o auclor de 
tão util descobrimento industrial, cujas 
vantagens ficaram em expectativa, até 
que em 1837, M. John Shaw, e M. Boc- 
cius praticaram com excedente resulta-1 
do, em uma ribeira de Nith na Escossia, 


e em varias localidades da Inglaterra, a 
fecundação artificial das trutas, e dos 
salmões. Ultimamente em França os per¬ 
severantes esforços de Mr. Coste acaba¬ 
ram de conquistar para a industria uma 
inexgotavel.fonte de riqueza. 

Em vista dos incontestáveis resultados 
obtidos por Mr. Coste o governo fran- 
cez, em 1852 consignou a verba de 30:000 
francos para um vasto estabelecimento 
de piscicultura em Huningue confiado ã 
direcção d’aquelle sabio, e incansável 
naturalista. A’ imitação do estabeleci¬ 
mento de Huningue fundaram-se imme- 
diatamente outros na Inglaterra, na Al- 
lemanha, e na Suissa. 

Em Munich creou-se em 1853 um es¬ 
tabelecimento de piscicultura, na Escólà 
Veterinária, seguido logo de outro em 
Wurtezburg, na Baviera. 0 rei de Wnr- 
lemberg estabeleceu a piscicultun nò seu 
dominio de Monrepos, junto de Ludwrg- 
burg, para dar aos habitantes desta lo¬ 
calidade tão util exemplo. El-Rei de 
Hollanda appressou-se a collocar nos seus 
palacios de Bois, e de Woss eguaes esta¬ 
belecimentos, no que foi imitado prom- 
ptamente pelo governo belga e pelos par¬ 
ticulares. Não fallando de outras locali¬ 
dade- da Inglaterra, Escócia, e Irlanda, 
ha<ta referir que se formou uma socie¬ 
dade de proprietarjos para propagar o 
salmão da ribeira de Tay, na Escossia, 
cujos resultados excederam todas as es¬ 
peranças. Na Suissa fazem-se por toda 
a parte ensaios desta ordem debaixo dos 
auspicies da auctoridade publica, e o con¬ 
selho de Zurieh velou em 1855 uma som- 
ma de 3.000 francos para um estabele¬ 
cimento de piscicultura. 0 Piemonte, e 
onIres estados oceupam-se atlénciosa- 
meule deste objecto, que referindo-se a 
um problema de alimentação dos povos, 
não podia, como diz Mr. Coste deixar 
de'assumir um caracter europeo. 

Quem sabe o que se está fazendo em 
outros paizes, quem conhece as disposi¬ 
ções naturaes de Portugal, que são as 
mais aptas para todos os desenvolvi¬ 
mentos ç|a industria da pesca, e da pro¬ 
pagação artificial dos peixes, sente-se 
repassado de amarguras, observando a 
indilíerença com que. os nossos homens 
de estado olham para as cousas mais sé¬ 
rias, e uteis. As lagoas de Albufeira, 
Óbidos, e outras não se prestavam, bem 
como os nossos maiores rios, e ribeiros 


Digitized by LiOOQle 



AHCHIVO RURAL 


sa5 


á fecundação artificial .das melhores es- 
pecies de peixes? A ria de Aveiro não 
terá todas as condições, para alli se fun¬ 
dar um estabelecimento dc pescarias co¬ 
mo o de Comachio ? 

Tomem-se em conta todas estos con¬ 
siderações, e digam-nos se merecerá a 
pena de gastar trinta e tantos contos de 
réis para dar um impulso regular, e per¬ 
manente a Um complexo de industrias, 
(pie bem dirigidas, o exploradas podem 
constitui^ copiosas fontes de riqueza pu¬ 
blica. 

Estas vintagens intendemos nõs que 
sè podetão conseguir convertendo-se em 
lèi as seguintes bases, que oflerecemos 
á meditação dos que se empenham pela 
felicidade deste paiz. 


PROJECTO DE LEI 

ARTIGO I 

As pescarias, 1 as salinas, a piseicultura, 
eas industrias, que immediatamente des¬ 
tas se dlrivam, constituirão d'ora em 
diante um ramo especial de administra¬ 
ção publica, subordinado ao ministorio 
das obras publicas, commcrcio e indus¬ 
tria. 

ARTIGO II 

Para os fins desta lei dividir-sc-lia o 
littoral do continente do reino, em cinco 
regiões, e estas em grêmios marítimos, 
conforme as disposições das localidades, 
e as exigências do serviço. 

Os lagos e rios, ficam pertencendo ás 
regiões, em que existirem ou desembo¬ 
carem. 

ARTIGO 111 

Á organisarão administrativa das pes¬ 
carias, e industrias annexas. comprehen- 
derá uma « Inspeceão geral » as Prove¬ 
dorias regionaes, e as Jantas adminis¬ 
tradoras dos grêmios mari timos. 

| l.° O pessoal da inspeceão geral, 
compôr-se-ha do inspector geral, de um 
secretario, dois amanuenses, e dois en¬ 
genheiros iehlyologicns addidos. 

§ 2.° Em cada região haverá um 
provedor e um secretario. j 

% As juntas administradoras se¬ 
rão formadas de quatro vogaes, um pre¬ 
sidente e um secretario. 

| 4.° Os empregados a que se refe¬ 
rem os antecedentes, serão nomea¬ 
dos pelo Governo, mediante concurso, ! 


em que sómente poderão ser admittidos 
os que tiverem as habilitações, prescri- 
ptas no respectivo regulamento. 

| 5.° Exceptuam-se da disposição do 
| anterior: l.° o inspector geral, que 
será nomeado pelo Governo de entre as 
pessoas, que pelas suas luzes; serviços 
públicos, e reconhecida probidade, me¬ 
reçam a sua confiança ; 2.° os quatro vo¬ 
gaes das juntas administradoras, de que 
trata o § 3. u , os quacs serão eleitos por 
escrutínio secreto, de tres em tres annos, 
em assembléa geral dos pescadores, mes¬ 
tres de barcos, e de companhas perten¬ 
centes aos respectivos grêmios maríti¬ 
mos, que tiverem de serviço effectivo 
na industria da pesca, pelo menos dez 
annos, e que legalmente se acharem 
emancipados, c inscriptos nos livros das 
matriculas. 

| G.° O vencimento dos empregados 
das pescarias, e industrias annexas váe 
marcado na tabella (n.° 1), que faz parle 
desta lei. 

ARTIGO IV 

A industria da pesca fica subjeila ao 
imposto dc 10 p. % sobre o produeto 
bruto, exceptuando as iscas, e caldei¬ 
radas. 

§ único. Da importância do mencio¬ 
nado imposto, deduzir-se-hão 6 p. % para 
o thesouro, o resto será applicado em 
beneiicios das pescarias, e dos pescado¬ 
res, pela fôrma seguinte: 

artigo v 

Instituir—se—fia uma Caixa central do 
melhoramento das pescarias e industrias 
annexas, dotada com a quantia de 2 p. 
7 „ separada do produeto do imposto de 
que trata o artigo 4.° 

| único. Na caixa central, haverá 
sempre um fundo de reserva egual á 
decima parte do seu rendimento anmial, 
para oceorrer a qualquer precisão ex¬ 
traordinária: o resto do rendimento to¬ 
tal será applicado pelo governo, sob 
proposta do inspector geral, para a com¬ 
pra de barcos, e npparelhos da pesca, 
para melhoramento dos portos, para en¬ 
saios de piscicultura, e aperfeiçoamento 
dos processos da preparação do peixe, 
conforme o que fòr mais conveniente. 

ARTIGO vi 

Em cada um dos grêmios marítimos- 
haverá um monle-pio, corn invocação 
religiosa, qual será dotado com 2 p, 7 „ 
que remanescera do imposto estabelecido 
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peto artigo 4.°, e gerido pela junta ad¬ 
ministradora do respectivo grêmio. 

§ l.° Este fundo é destinado exclu¬ 
sivamente a soccorrer os pescadores, 
que por falta de trabalho não possam 
obter os meios de subsistência, ou que 
por velhice, ou doença adquirida no sçr- 
viço da pesca se impossibilitarem de tra¬ 
balhar. 

| 2.° O fundo dos monte-pios se¬ 
rão também applicados para soccorrer 
as viuvas, e filhos, menores de 12 annos 
que ficarem dos pescadores, victimas do 
mar, no exercício da pesca. 

| 3.° Quando na caixa dos monte¬ 
pios, houver uma somma superior ao 
rendimento annual, esse excedente será 
mutuado debaixo da responsabilidade das 
juntas, aos pescadores, que o' possam 
restituir em prestações, dentro de um 
anno, com o pagamento do juro de 5 
p. 7.- • 

ARTIGO VII 

As juntas administradoras farão an- 
nualmente uma festa religiosa, dedicada 
ao santo da invocação do monte-pio. 

§ i.° As juntas designarão um dia, 
em que todos os pescadores do grêmio 
vão ao mar, e o producto total da pesca 
será applicado, parte para as despezas 
da festa, e parle para ser distribuída no 
dia delia, em prêmios aos mancebos pes¬ 
cadores mais assíduos, laboriosos, e in* 
telligenles no exercício da pesca, e ás 
raparigas núbeis, que tiverem melhor 
comportamento. 

i 2.° Nas localidades em que as cir- 
cumstancias o permittirem, estabelecer- 
se-hão regatas com a adjudicação de 
prêmios aos que mais se distinguirem. 

ARTIGO VIII 

O presidente das juntas administrado¬ 
ras dos grêmios marítimos, accumulará 
as funcções de fiscal da cobrança do im¬ 
posto designado no artigo 4.° A parte 
do imposto pertencente á Fazenda, e os 
2 p. V, destinados á Caixa central do 
melhoranto das pescarias, será arreca¬ 
dada por um tbesoureiro, nomeado pela 
junta, e perante ella afliançado, o qual 
entregará no fim de todas as semanas á 
recebedoria do concelho mais proximo, 
o producto correspondente cio referido 
imposto. 

ARTIGO IX 

Em cada um dos grêmios haverá os 
regulamentos especiaes, e necessários 


para determinar os usos da pesca, pres¬ 
crever as medidas policiaes e difinir as 
attribuições das juntas, em "harmonia 
com as disposições desta lei. 

ARTIGO X 

As juntas administradoras terão um 
livro de matricula, destinado : 1.* ao re* 
censeamento da população dos pescado¬ 
res, segundo os methodos demograptn- 
cos mais aperfeiçoados; 2.° á enumera¬ 
ção das companhas, com a especificação 
do pessoal, que empregam, das clausu¬ 
las dos contractos orgânicos delias, e do 
genero de pesca em que se exercem; 
3.° á inscripção dos barcos com a sua 
lotação, e genero de pesca a que se des¬ 
tinam, e com declaração do seu vaior, e 
dos donos a que pertencem; 4.° final¬ 
mente ao assentamento do numero, va¬ 
lor, qualidades, e uzos das differentes 
rédes, armações, apparelhos, e mais ins¬ 
trumentos da pesca. 

| l.° Desde o penúltimo até ao ulti¬ 
mo domingo do mez de dezembro de 
cada anno, os pescadores, mestres de 
companhas, donos de barcos, e de quaes- 
quer instrumentos de pesca, comparece¬ 
rão perante a junta para fazer as decla¬ 
rações necessárias relativas á matricula 
de que trata este artigo. Os que não 
comparecerem serão multados no du¬ 
plo, das respectivas taxas de matricula, 
a que se refere a tabella junta (n.° 2), 
que faz parte desta lei. Não terão direi¬ 
to aos soccorros dos monte-pios os que 
se não acharem inscriptos nos livros da 
matricula. 

| 2.° O producto das taxas, e mul¬ 
tas, a que allude o § antecedente, e de 
outras quaesquer que se estabelecerem 
nos regulamentos especiaes, será dividido 
em oito partes eguaes: duas para o pre¬ 
sidente da junta, duas para o secretario, 
e uma para cada um dos vogaes da junta. 

ARTIGO XI 

Em cada um dos grêmios marítimos 
haverá uma cadeira dé instrucção prima¬ 
ria, destinada a ensinar os filhos dos 
pescadores. 

I unico. Os secretários das juntas te¬ 
rão as habilitações necessárias para ac- 
cumular as funcções de professores das 
indicadas cadeiras. 

ARTIGO XII 

Fica o governo auctorisado a decre¬ 
tar os regulamentos necessários para a 
execução, e desenvolvimento das bases 
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desla lei, de modo que se consigam os 
seguintes fins e resultados: 

1. ° collocar a industria da pesca de¬ 
baixo da tutella de uma auctoridadepro- 
tectora e benéfica, libertando-a da enor¬ 
me usura, que a opprime, instruindo-a, 
moralisando-a, e soccorrendo-a nas suas 
frequentes e variadas necessidades; 

2. ° melhorar as condições das pesca¬ 
rias, estudando os portos, levantando as 
cartas hydrographicas da costa, aperfei¬ 
çoando os instrumentos da pesca; e en¬ 
saiando os mais convenientes processos 
da preparação do peixe; 

3. ° introduzir e vulgarisar no paiz os 
melhores methodos do piscicultura, afim 
de povoar os nossos lagos e rios das mais 
estimadas especies de peixe; 

4. ® preparar os elementos para a 
organisação do quadro discriptivo, e 
scientifico de todas as especies echtyo- 
logicas da nossa costa marítima, lagos, e 
rios; 

5. ® estudar as condições naturaes, e 


econômicas das salinas do paiz, e de 
todas as industrias extractivas, que im- 
mediatamente se derivam da industria 
da pesca; 

6. ® codificar as disposições da nossa 
legislação, e subsidiariamente a de pai- 
zes estrangeiros mais civilisados, tenden¬ 
tes a regular o direito da pesca no mar, 
nas aguas dormentes, e nos rios, e a re¬ 
primir os abusos, que se praticam pelo 
envenenamento das aguas, e pelo em¬ 
prego das rêdes, apparelhos, e instru¬ 
mentos, que destruem a creação dos 
peixes; 

7. ° publicar, finalmente, todos os an- 
nos os documentos necessários, para se 
reconhecer o estado das nossas pesca¬ 
rias, dos seus progressos, e das suas ne¬ 
cessidades. 

ARTIGO XIII 

O Governo dará conta ás Gôrtes do 
uso que fizer desta auctorisação. 

ARTIGO XIV 

Fica revogada a legislação contraria. 


(n.° D 

TABELLA A QUE SE REFERE O § 6.® DO ARTIGO 3.® DESTA LEI 

VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS 


I Inspector geral. 1:4004000 réis 

1 Secretario geral. 600)5000 * 

I I.® amanuense. 400)5000 * 

1 2.® dito. 300*5000 » 

2 Engenheiros, addidos a 800)500 réis. 1:600)5000 » 

8 Provedores regionaes a 600)5000 réis. 3:000*5000 » 

8 Secretários ditos a 300*5000 réis. 1:500*5000 » 

80 Presidentes das juntas dos grêmios marítimos a 300*5000 réis. 18:0004000 > 

80 Secretários professores a 200*5000 réis. 10:000*5000 » 


Total. 33:8004000 * 


(n.° ») 

TABELLA DAS TAXAS DE MATRICULA A QUE SE REFERE 0 | l.° 
DO ARTIGO 10 DESTA LEI 


PESCADORES 

BARCOS 

INSTRUMENTOS 

DE PESCA 

MB 

DE 15 

A 15 ANN08 

DE VAIS 
DE25ANR08 


MlNIMO 

Réis 

Meio por cento do 
seu valor 

Réis 

20 

Réis 

30 

Réis 

40 

Réis 

500 

Réis 

24000 
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U) 

NOTA INDICATIVA DO RENDIMENTO BRUTO DA INDUSTRIA DA PESCA NO CONTINENTE 
DO REINO, CALCULADO SORRE O PRODUCTO DO IMPOSTO FISCAL DE G P. C. 


ANNOS 

monteio do imposto 

RENDIMENTO BRUTO 

1844. 

.. 39:083,4128 

réis . 

. 984:732,5133 

réis 

1843. 

.. 73:140*792 

» . 

. 1.219:013,5200 

P 

!8íG. 

.. 42:090-4034 

» . 

. 711:610,5900 

P 

1847. 

.. «l:9;>áÁí0l 

» . 

. 803:873,5330 

P 

1848. 

.. 02:3190031 

» . 

. 1.041:9945183 

» 

1841). 

.. 70:000,>909 

» . 

. 1.100:749,5483 

P 

1830. 

.. 39:001 A103 

» . 

. 993:332,5716 

P 

1831. 

.. 0,4:003*143 

» . 

. 1.000:732,5383 

P 

18;>2. 

.. 30:0,4 4*046 
.. 00:919,4336 

» . 

. 933:410,5766 

P 

1833. 

p . 

. 1.013:239,5333 

P 

1834. 

.. 70:7410317 

» . 

. 1.179:021-5930 

P 

1855. 

.. 32:028,>004 

X) . 

. 877:144,5400 

» 

1830. 

.. 01:079,4327 

? —; — 

. 1.017:9885783 

P 

1837. 

.. 02:0170421 

» . 

. 1.033:0235683 

P 

Médias annuaes., 

.. 00:383,5479 

» .. 

. 1.006:424,5030 

P 


<B) 

NOTA INDICATIVA DAS PRINCIPAES ESPECIES E VARIEDADES DE PEIXES E MARISCOS 
QUE SE PESCAM NA COSTA MARÍTIMA E RIOS DO CONTINENTE 
' DO REINO DE PORTUGAL 


Peixe» 

l. a ORDEM 

(•Condroptcri/gios) 

Aguçado, cação de focinho agudo: Squa- 
las cornabicadas. 

Anequim: S. muimtts. 

Arraia ordinaria, raia brochada: Raia 
elavata. 

Arraia, ou raia de sovela na cauda, ra¬ 
tão, uga, uge, ugia: R. pastinacea. 

Cação alvarinlio, tintoreira: Sqaalas 
glaucas. 

Cação denltido, tuberão: S. canharias. 

Coelho do mar, chimera, bugio marinho 
do Norte : Chhna<ra monstrosa. 

Espadarte, araguaga do' Brazil, peixe 
serra: Sqaalas pristis. 

Gadanho, raposo : S. rulpis. 

Lamprôa: Petrumyzon marinus. 

Lixa azada grande, peixe anjo : S qual as 
squatinu. 

Lixa de lei, cação malhado : S. canicula. 

Lixa de páu, peixe prégo: S. centrina. 

Peixe martello : í>. zggaena. 

Tremelga, torpedo : Raia torpedo. 

2. 3 ORDEM 
(Branchiostegos) 

Cavallo marinho, hippocampo: Syngna- 
t/ius hippocampus. 


Enxarrouco maior, ran do mar, tambo¬ 
ril : Lophius piscatórias. 

Esturjão ordinário, solho rei: Acipenser 
sturio. 

Peixe agulha bastardo : Syngnathus acas. 

Peixe porco : Balistes lornentosus. 

Peixe roda, rolim : Tetraodon mola. 

Xarrouco do Téjo, sapo do mar: Batra- 
c/nts tan (Cuvier 1 ) • 

3.® ORDEM 

(Apodes) 

Agulhão, bicudo, peixe espada grande 
bicudo : (Xiphias gladias). 

Cobro, opido barbudo, peixe cobreio 
barbudo: Ophidium barbatum. 

Congro, saphío congrino, saphio do rio 
(var.) : Munrna conger. 

Enguia, eiró, eiroz: M. angnilla, 

Mureia ordinaria: M. helena. 

■ 4.® ORDEM 
(Jugulares) 

Abrotea : Physis mediterrâneas (de La- 
rache). 

Aranha, peixe aranha: Trachinas draco. 

Bacalháu ordinário : Gadas morrhua. 

Badejo dos nossos pescadores, pescada 
pollacha: ti. pollachius. 

1 Quando se diz Cuvier, intende-se ser da sua 

obra intitulada Rctno Animal, 
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Enxarrouco menor, peixe ralo: Uraiws - 
copas scabcr. 

Faneca: Pht/sis blennoides de Cuvier. 

Pescada marmota, pescadinlia: Godas 
merluccius (var.). 

Pescada ordinaria, merluza dos hespa- 
nhoes : G. merluccius. 

r>. a OR EM 
(Thoràcicos) 

Alvacora: Scomber brachtjpterns de Cu¬ 
vier. 

A peça dor, pegador, remora menor, ou 
ordinaria : Echeneis remora. 

Atum: Scomber ífttjmus. 

Azevia, sollia espinhosa do Norte: Pleu- 
ronectes flexus. 

Bica, parguete: Sparus harta. 

Bisugo, visugo: S. erjjlhrwas. 

Bodeâo : Labrus bimaculatus. 

Boga : Sparus boops. 

Bolo, coriphena dourada, golfinho, lam- 
pugo dos hespanhoes: Corip/tmia hip- 
purus. 

Cabra franceza, ruivo francez : Trigla 
cuculas de Linnos. 

Cahra ordinaria, cahrinha: T. c. de Bloch. 

Cachuxo: Sparus erythrimm. 

Cavalla, sarda grande : Scomber , scom- 
brus. 

Cavallinha : S. cotias. 

Cherne : Perca (jigas. 

Cicharro carapáu (quando pequeno) : 

Scomber trachurus. 

Cicharro francez, charéo: Sparus boops.' 

Choupa : S. brama. 

Corvina: Scifrna nigra. 

Dentão: Sparus dentex. 

Dourada : S. aurata. 

Douradinha, salema : S. salpa. 

Encaphouta, viuva: S. rau. 

Escorpena avermelhada, porca marinha, 
rascasso, salmonete de pedra: Scor- 
pena scrofa. 

Escorpena parda, cantarilho, varrasco 
do mar: S. porcas. 

Goraz: Sparus smaris. 

Imperador : Anthias sacer de Belon. 

Judeu: Scomber sarda de Belon. 

Jula de Italia, juliana : Labrus julis. 

Leitão, leitoa i Scomber alatunga. 

Linguado ordinário : Pleuronrctes sotea. 

Melro : Labrus merula. 

Mocliarra alvar: L. ogena. 

Pargo, pargo capalão, pargo de mitra : 
Sparus pagrus . 

! Dào-se nom^s ao Sparus boops, qnan Io 

é grande. 


r>:*9 

Peixe espada ordinário: Ixpcdopus ar - 
ggreus , de Couvier. 

Peixe gallo : Zeus faber. 

Pregado, redovalho grande: Pleurone- 
ctes ma rimas. 

Robalo : Perca labrax. 

Redovalho ordinário: Pleuronectesrhom- 
bus. 

Ruivo grande, voador (dos nossos pesca¬ 
dores) : Trigln hirundo. 

Ruivo ordinário : T. gurnardus. 
Salmonete ordinário, salmonete verme¬ 
lho : Malas barbatus. 

Sargo bicudo : Sparus puntav.zo. 

Sargo veado: S. cantharus. 

Serra, serrote: Scomber bisas , de Cu¬ 
vier. 

0. a ORDEM 

(Abdominacs) 

Anxova, enxova: Clupca encrasicolur. 
Barbo ordinário: Caprinas barbus. 
Bordalo, eperlangodo Norte: Salmo eper- 
lanus. ' 

Fataça, mugem, tainha, targana : Mugil 
cephalus. 

Mugem bastarda volante: Exucxtus vo- 
litans. 

Peixe agulha ordinário : Esox belone. 
Peixe da China, ruivaca das redomas, 
ou dos tanques: Caprinas auratus. 
Peixe rei: Atherina hepsetus . 

Salmão: Salmo salar. 

Sável, savelha, saboga (var.) Clupca alosa. 
Sardinha, petinga: C. speratus. 

Tenca, tinca : Caprinas tinca. 

Mariftcoa 

i. a classe (Moíluscos). 

1. a ordem (('ephalopodcs). 

f. a familia (Cephalopodes nus). 

Chocos, siba ordinaria: Sepia ofíkinalis. 
Lula: S. loligo. 

Polvo ordinário : S. oclopus. 

2. a ordem (Gasteropodes). 

2. a familia (G. testaceos). 

Burrié : Turbo littoreus. 

Lapa ordinaria: Patclla Ulljssiponrnsis; 
et P. lusitunica. 

3. a ordem (Acephalos) m 
2. a familia (A. testaceos). 

Ameixoas de lodo, lemejinhas : Telliua 
condida. 

Ameijoas de pedra: 1 mas decussata. 
Bribigão ordinário: Canlinm edale. 
Cadelinhas: Ikuiax trunculus. 
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b.o 

Liiigueirão, luiigueirão ordinário: Solen 

rapina. 

Mexilhão ordinário : Mi/tilus edulis. 
Oslra ordinaria : fístrca edttlis. 

Perseve: Lcpas pollicipes ( Lin.); Antifa 
pollicipes (Cuvier). 

2. a classe (Insectos e vermes). 

I. * ordem (Insectos). 

J. a família (Crustáceos). 

Camarão dos mares do Norte, camarão 

mouro: < ancer cangron. 

Camarão lagostim, lagostim do mar: C. 
norwegicus. 

Camarão ordinário: C. squilld. 
Caranguejo commum, caranguejo mena- 
de : C. nuvnas. 

Caranguejola, sapateira pagura : C. pa¬ 
garas. 

Caranguejo felpudo, santolinha: C.puber. 
Lagosta azulada dos mares, lagostão, la- 
lagostinlia do mar: ('. ganmarus. 
Lagosta lobaganle, lagosta ordinaria: C. 
homarus. 

Navallieira, santola de pernas longas : C. 
phalangium. 

Santola ordinaria, santola tuberculosa: 
C. àraneus. 


N. B. A truta (Salmo furio, de LinneoJ 
que não se inclue na relação, que aca¬ 
bamos de transcrever, é uma das espe* 
cies ichtyologicas mais estimadas, pelo 
delicado sabôr de sua carne, e muito 
abundante nos rios, e ribeiros das nossas 
províncias do Minho, Beira e Traz-os- 
Montes. 

Na falta de trabalho mais completo, 
tomamos esta nota indicativa das prin- 
cipaes especies, e variedades de pei¬ 
xes, e mariscos, que se pescam na costa 
marítima, e rios do continente do reino 
de Portugal, do Ensaio sobre a Top o-, 
graphia medica de Lisboa, publicado 
em 1843, pelo distincto medico F. J. 
dos Santos Cruz. Parece-nos, que na re¬ 
ferida nota se mencionam, embora com 
relação a Lisboa, as principaes especies 
e variedades de peixes marítimos, e flu- 
viaes do paiz, podendo dizer-se o mes- 
mo a respeito dos mariscos. Comtudo é 
para lamentar, que não haja estudos mais 
completos, o que de certo accusa a nossa 
reprehensivel negligencia. 

R. de Moraes Soares. 


ESTUDOS HIPPICOS' 


CAPITULO I 

Creaçáo do cavallo — Centro dessa crençáo — Su* 
dispersão pela terra — O cavallo domestico e o 
cavallo selvagem — Qualidades physicas e mo¬ 
raes do cavallo — Utilidade do cavallo — Cias* 
siücaçúo da9 raças cavallares. 

Ví 

O estudo, embora superficial, das qua¬ 
lidades physicas e moraes do cavallo, fi¬ 
caria incompleto pelo lado da litteratura 
hippica, se ao menos não esboçássemos 
a influencia que, sobre a manifestação 
do caracter delle (cavallo), se tem attri- 
buido à còr e aos signaes da pelie. 

A chromatologia e semeologia hippi- 
cas tiveram já a sua época de apogéo, 
quando constituíam uma especie de der- 
momancia por onde se lia e prognosti¬ 
cava a buena dicha, a boa ou má ventu¬ 
ra dos cavallos e a dos cavalleiros que 
os possuíam. — Hoje téem perdido em 
grande parte o seu prestigio, e só os 
arabes crécm, ainda piamente o com a 


melhor boa fé do mundo, na sua impor¬ 
tância. 

Os cavallos brancos oü ruços claros 
eram titios c havidos como os únicos di¬ 
gnos dos deuses, dos anjos bons, dos 
santos guerreiros, dos potentados da 
terra, dos heroes, das damas bellas e 
dos cânticos poéticos. 

Tinham esia còr a maior parte dos ca¬ 
vallos de que se serviam as divindades 
mythologicas, os que, os povos do norte, 
ainda pagãos, consagravam aos seus deu¬ 
ses, sacrificavam ante os altares destes, 
figuravam c hasteavam nos seus pendões 
como symbolo de guerra e de conquista. 
Mais de uma vez Whisnou e Brama, 
deuses indianos, encarnaram e se mani¬ 
festaram aos seus crentes na fórma e fi¬ 
gura de um cavallo branco. Nunca o anjo 
S. Gabiiel apparece, em uma lenda ara- 
bc, a cavallo, que não seja em cavallo 
branco; e assim apparcciam também, nas 
invocações guerreiras dos christãos, S. 

1 Continuado d t pag. 4l‘l. 
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Thiago e S. Jorge a carregar e extermi¬ 
nar as hostes infiéis. Cavallos desta côr 
abrilhantavam na antiguidade os carros 
de triumpho por que puchavam; eram 
ellcs que davam um magesloso real¬ 
ce á autocratica exhibição dos papas e 
imperadores; e também eram os pala- 
frens e hacaneas preferidos pelas ricas 
donas da idade média. É o corsel bran¬ 
co que os arabes celebram nos seus can¬ 
tos. E foi emfim n’um corsel branco que 
o heroe dos nossos tempos, Napoleão I, 
deu as suas mais decisivas e brilhantes 
batalhas, a de Marengo, Austerlitz e 
Jena. 1 

Tão apreciados e estimados como eram 
os cavallos desta côr (branca e ruço claro), 
eram-no mais pela suavitate coloris, pela 
singularidade delia, e pela candura que 
figuradamente significava; do que por 
exprimir um caracter excepcional de 
bondade nos cavallos que a possuíam; 
antes, e já de tempos bem remotos, se 
hão reputado e considerado os cavallos 
brancos c em geral todos os alvacentos, 
como os menos ardêgos, mais brandos e 
melindrosos. Vergilio excluia-os dos bons 
cavallos: 

.Hontsti 

Spadices glaucique : color deterrimus albis 

Et gilvo ... 

( George , liv. 3.°) 

„ São mais formosos os de côr cas*anha 
E d’olhos verde-mar; menos presados 
Os amellados são, e os alvacentos. 

(Trad. doeGerg. por P. F. d* Carvalho) 

Os arabes que não desistimam de todo 
os cavallos desta côr, que è a côr favo¬ 
rita dos príncipes, conhecem comtudo 
que taes cávallos : 

Derretem-se qual manteiga ao sol ardente 
Deliquescem como o tal á chuva ingente : * 

✓ 

i Eram também cavallos brancos, os que os an¬ 
tigos germanos empregavam nos mysterios da 
hippomanda, (adivinhação por meio dos cavai- 
lo>). Faziam-os pastar nos bosques sagrados, e 
sustentavnm-os á custa do publico. E quando que¬ 
riam por elles penetrar os segredos do futuro, co 
nhecer a vontade dos deuses, junjiain-os a um 
carro sagrado, e o sacerdote e chefe do cantão os 
seguia, observando eonjl toda a atienção os seus 
movimentos, e as modojaçóes do seu rinchar, para 
daqui tirar cs devidos aruspicios. Os sacerdotes 
desta gentilidade, consideravam-se apenas como 
meros ministros das suhs divindades, em quanto 
os cavallos eram mais do que isso, os confidentes 
predilectos delias. 

* Fe chemse idoub ki dehane 
Ou fe eheta idoub ki el inelhh. 

Au soleil il fondcomrae du beurre 
A U pluie il fond comroe du sei. 

(Daumas chevaux du Sahara ) 


e além disso mal servem á peleja, pois: 
«turva-se-lhe a vista no meio dos com- 
« bates.*» 

Nestas mesmas idéas está também o 
nosso Rego, padre mestre da veteriná¬ 
ria portugueza, como o classificou um 
moderno litterato, quando elle (Rego), 
diz: < os cavallos brancos são brandos, 
« frouxos e de pouco alento, como lam- 
t bem os ruços claros e persolanas e or- 
< dinariamente de máus cascos.' > 

Os cavallos pretos, por que tinham a 
côr das trevas, suppozeram-lhe os poe¬ 
tas qualidades tenebrosas. Não ha lenda 
triste, historia Inctuosa, mysterio diabó¬ 
lico em que tenha de figurar um caval- 
lo, que não seja de côr negra. Os de¬ 
mônios, os pocessos, os condemnados, o 
proprio Belzebut não montavam outros 
cavallos. 

Por isso, por influencia destas supers¬ 
tições, o cavallo preto foi tido e consi¬ 
derado em tempos d’outr’ora como um 
animai funesto, annuncio fatídico e omi¬ 
noso de toda a casta de desventuras para 
si e para os que o montavam. Mas a ob¬ 
servação esclarecida não tardou em des¬ 
truir tão negro conceito, mais negro que 
o proprio cavallo a que se referia. O 
arabe, bippologista por necessidade e edu¬ 
cação, reconheceu que o cavallo preto 
era um cavallo bom, digoo de estimação 
e companheiro da boa ventura; só tem 
contra si, no seu dizer, os paizes de ro¬ 
chas duras, porque assimélham-se d ne¬ 
gra de Soudan, que mal póde caminhar 
descalça pelo saibro rijo ou caminhos 
pedregosos. 

Os cavallos pretos (murzellos andrinos 
e mórmente os azeviebados) < são bons 
e de muita paixão, diz o nosso Rego, 
e os cavalleiros hespanboes, accrescen- 
ta Villeroy, dão-se por muito ventu¬ 
rosos, quando chegam a alcançar um 
preto bem retinto e zaino, o que é raro 
de encontrar.» 

Os cavallos ruços, se são claros estão 
na esteira da qualidade dos brancos, mas 
se pendem para escuros: cardénhos, tor- 
dilhos, sabinos, rucilhos etc., são fortes, 
aturadores, mansos e de bom medrilho 
(Rego); e são tanto mais estimados pelos 

arabes, quanto a côr da cabeça é menos 

• 

1 Le Nâceri, t/atado de hippologia doa arabes, 

l»ng. 174. 

* Instruoç&o da cavallario e suinniula dó alvei- 
lüria, por A. P. Kego. 
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carregada, ou mais clara que o resto do 
corpo. 

Os cavallos alazões, e lanto melhor os 
que forem tostados e escuros «costumam 
«ser fogosos, vivos, ligeiros, esqucnta- 
« dos de bocca : os de côr mais desmaia- 
«da não provam tão bem, e ordinaria- 
« mente são faltos de casco, » É este o 
conceito que de taes cavallos faz o nosso 
Rego ; e Villeroy auctor moderno e mui¬ 
to consciencioso, abona-o em parte, quan¬ 
do assevera « que os cavallos alazões têem 
«quasi sempre um caracter irritável, e 
«até algumas vezes, malicioso.'» É ada¬ 
gio nosso que o alazão ou é bem bom 
ou bem ladrão. 

Para o arabe o alazão, mórmente o 
queimado, é uma das côres mais estima¬ 
da ; por que parece fôra esta (côr de fogo) 
a-do cavallo que Deus primeiro criou, e 
' que mal sahiu das suas divinas mãos, 
correu e vôou tão veloz como o vento, 
pelas infindas plagas do Dezerto; porque 
era a côr do Sakab, um dos mais fa¬ 
migerados cavallos do Propheta, pela 
impetuosidade e velocidade da carreira : 
porque era emlim a côr destes cavallos 
de quem o mesmo Propheta disse: « se 
« eu reunira n um dado logar todos os 
« cavallos dos arabes, e os lizera correr 
«ao mesmo tempo, estejae certos, que 
«o alazão seria sempre o primeiro á 
« frente de todos. E se alguém vos asse- 
«gorar ter visto um cavallo a vòar nos 
« ares, perguntae de que côr era, se vos 
«responderem: alazão, aecredilae-o. a » 

Coisa singular, alguns dos mais cele¬ 
bres e famosos corseis, que têem corri¬ 
do e triumphado nos hippodromos de 
Inglaterra, o Flayng-Childers e o Ecli¬ 
pse, eram alazões !t 

Os cavallos castanhos, são de boa tem¬ 
pera, rijos e aturadores, tirando o casta¬ 
nho deslavado, amei lado ou boyúno«pois 
« não ha peiores bestas que as desta ul- 
«tima côr, diz Rego, pelo ter experi- 
« montado.» 

Era de bom castanho o Bayard can¬ 
tado pelo Tasso no seu mimoso poéma 
de cavallaria, as aventuras do Rinaldo; 
era também castanho o Godolphin-Ara- 
bian, um dos prologenitores da raça 
pur-sang ingleza, e o seu neto Matechen 
que correu 6,220 metros em 7t,20 M . 

* Manuel deTeleveur de chexaux. Tom. I. pag. 
ICO. 

* Daumas, loco ciUto. 


Os cavallos castanhos com cabos ne* 
gros bem retintos, são na opinião dos 
arabes, muito rijos, animosos, velozes e 
muito sóbrios, a Se alguém vos affirmar, 
« dizem elles, ter visto um cavallo destes 
4 saltar ao fundo dc um precipício, sem 
« se molestar, podeis acredital-o. » 

Os cavallos búios, ou côr de palha, 
têem qualidades intermedias, entre o 
alazão claro e o isabel, por que inter¬ 
médio a estas côres, é a côr báia. São 
solTriveis e mesmo bons, e alguns até 
muito bons, se o baio atira para o escu¬ 
ro e os cabos são bem prelos; mas se o 
baio é claro deslavado e os cabos con¬ 
fusos. pende então para o isabel, sopa de 
leile c café com leite, que è das peiores cô¬ 
res que pódc ter um cavallo, e mórmente 
se fôr crinalvo. «Não ha, dizem os arabes, 
«chefe nosso que o queira montar, nem 
«muitas tribus que lhe consintam se 
« quer gnsalhado por uma só noite.» Mas 
peiores são ainda no seu dizer os cavai- 
los malhados; «destes, fugi delles como 
«da poste, mentem á sua especie, são 
«irmãos da vacca, são umas vaccns.» 

Não ò mais favnravel o juizo que se 
tem formado dos cavallos pardos ou ra¬ 
los: a são os peiores que ha, costumam 
«ser de pouco espirito, frouxos, tristes 
« e achacosns »(Rego). 

No seguinte, mui simples e singelo 
conto, se pôde resumir o valor relativo 
das côres dos cavallos mais acreditadas 
e estimadas pelos arabes : 

«Den-Dyab, afamado chefe do deser¬ 
to, que vivia no anuo 915 da hegira, 
sendo um dia perseguido e acossado por 
Saad-el-/.anaty, cheikh dos Oulad-Ya- 
goub, voltou-se para seu filho que o 
acompanhava, e pergunta-lhe: de que 
côr são os cavallos da vanguarda do 
nosso inimigo? Brancos, respondeu o 
filho. Bom, marchemos para a banda do 
sol, porque esses cavallos ahi se derre¬ 
terão como a manteiga. —Passado algum 
tempo. Ben-I)yab volta-se de novo para 
seu filho, pergunta: e agora qual é a 
côr dos cavallos da vanguarda do inimi¬ 
go 1 Pretos. Ainda bem. caminhemos para 
as terras pedregosas e nada leremos a 
reeeiar, taes cavallos são como a negra 
de Soudan, que mal pôde caminhar des¬ 
calça em chão de pedra. — Pela terceira 
vez Ben-Dyab perguntou: c agora quacs 
são os cavallos que veem ú frente do ini¬ 
migo ? Alazões tostados e castanhos escu- 
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ros. Eia meus filhos piquemos esporas 
aos nossos cavallos, fujamos a toda á 
brida, á desfilada, porque esses cavallos 
nos alcançariam de certo, se por ventu¬ 
ra não tivéssemos arraçoado muito á 
farta os nossos, com boa cevada em todo 
o correr do estio. 1 ® 

Se a côr geral da pelle, era, como 
acabamos de vèr, para os antigos hippo- 
Iogos um indicio mais ou menos seguro 
das boas ou más qualidades do cavallo, 
os signaes, isto é, as malhas e rodopel- 
los que nella apparecem, indicavam em 
parte estas qualidades também, e mais 
peculiarmente a boa ou má ventura dos 
cavalleiros. 

Assim nas malhas brancas da cabeça, 
a estnHla em meio da testa, acima dos 
olhos, era considerada como um signal 
de feliz agourorepresentava a estrella 
d’alva, a imagem da aurora, a ílammula 
da gloria na fronte do cavallo e á frente 
do cavalleiro. — Outro tanto surcedia á 
silva nascendo do alto, simples e não 
sobresaltada e chegando até aos lábios; 
annunciava ao nrabc, entre outras fortu¬ 
nas, uma para ellc muito apreciada, a 
abastança e fartura do leite em casa. 
Mas eram mal opinados os cavallos de 
estrella, posta abaixo dos olhos ou a uma 
banda, os de sylva interrompida e sobre¬ 
scritada, e peiores que todos os que a 
tinham alastrada pela face (faç alvos ou 
caraças) maximè acompanhando-se um 
tal signal, o que é frequente, como olhos 
zarcos; pois taes cavallos, mesmo na 
opinião de alguns bons andores moder¬ 
nos, costumam ser medrosos e pnssari- 
nheiros, por defeito de vista, e por isso 
pouca segurança e fidelidade prestam ao 
cavalleiro, e podem ser até a ruina clellc. 

Nas "malhas brancas dos membros 
(balzánas) ou calcado destes, o cavallo 
que fosse arç/el, isto é, só calçado do 
pé direito, atribuia-sc-lhe uma influen¬ 
cia nefasta, lcthal sobre a sorte do seu 
dono. 

Era assim calçado o Equns sejanus. 
Este cavallo nascido em Argos, na Gré¬ 
cia, foi comprado pela enorme quantia, 
para aquelles tempos, de 100,000 ses- 
tercios (I7.C00Ó000 rs.) altenta a sua ad¬ 
mirável bclleza. C. Sejàrio, seu primeiro 
dono, foi condemnado á morto por Mar- 
co-Antonio; Dolabella, que foi o segun¬ 
do, perdeu a vida em uma sedicção na 

> Dauma», loeoeiuio. 


Syria : Cassius, o terceiro possuidop, teve 
de suicidar-se na batalha de Phelippos; 
e trágico foi ainda o fim de Marco-An- 
toiiio, seu ultimo dono, que se suicidou 
lambem depois de vencido por Qctavio. 

Esta historia falai do cavallo de Sejá- 
no, é que deu origem e auctorisou a 
ominosa reputação e mau conceito dos 
argéis. 

Era de mau agouro também, mas não 
tão mau como o argel simples, o argel 
travado (calçado do pé e mão direitos), 
o argel translravado (calçado do pé di¬ 
reito e mão esquerda) e egualmente o 
quatrálvo (calçado de ambos os pés e 
mãos), o manalvo (calçado de ambas as 
mãos), os transtravados (calçados ou de 
ambos os pés e mão direita, ou de am¬ 
bas as mãos e pé direito), o calçado de 
uma só mão, e peiormente a esquerda. 

O arabe vos dirá «que o man’alvo traz 
o dono sempre pálido e doentio; e que 
o qualr alvo peioró ainda, mórmente se 
é de altas balzánas e faç alvo: pois o 
propheta detestava taes cavallos, porque 
figuram trazer enrollada a si a mortalha 
que os ha de amortalhar, a elles e ao ca¬ 
valleiro. » É de certo um resto desta 
crença, que os arabes cá nos deixaram, 
que faz dizer ainda hoje aos nossos cam¬ 
pinos do Riba-Téjo, ao vêr um cavallo 
caraça : «aquelle traz comsiç/o a morta¬ 
lha do dono. s 

Todos os mais calçados, ou eram in- 
differentes ou presagiavam uma boa dita 
para o cavalleiro. 

«Se tu queres ir á guerra, diz o Pro¬ 
pheta, entre os cavallos calçados, procu¬ 
ra os que o forem dos pés ambos e mão 
esquerda, e de estrella bem posta; por 
que boa será também a tua estrella e 
feliz a tua dita nas luctas bellicosas.» 

Os calçados de pé esquerdo e mão di¬ 
reita, eram, e são pelos arabes bem con¬ 
ceituados, assim como os calçados de 
ambos os pés (ped alvos)« o cavalleiro 
em pedalro de toda a ruina anda a sal¬ 
vo. » Entra porém na conta dos indife¬ 
rentes, o calçado só do pé esquerdo: e 
todavia, se a celebridade de um cavallo, 
como o de Sejáno, pôde auctorisar nos 
espíritos crcndeiros, o terrível e omino¬ 
so conceito dos argois, o famoso Eclipso 
que era calçado só do pó esquerdo , se 
por esses tempos vivêra, teria auctorisa- 
do de certo o conceito afortunado das 
dividas, de que este signal seria então 


Digitized by v^ooQle 




544 


ARCHIVO RURAL 


o feliz prenúncio ; pois anda por seis¬ 
centas e Tinte cinco mil libras esterlinas, 
ou mais de trezentos contos de réis, o 
que este celebre cavallo ganbou para 
o seu dono nas luctas do hippodromo, 
e no mister da padreação I! 

Como se vé, são principalmente os 
argeis (simples, travados, transtravados) 
e depois os man’alvos e quatr alvos, os 
calçados sinistros e ominosos ; todos os 
mais pelo geral, reputam-se indifferen- 
tes ou de bom agouro. 

Os arabes, ainda hoje, acreditam sin¬ 
ceramente na influencia destes signaes, 
e estimam o valor de seus cavallos, por 
mais ou por menos, conforme o assigna- 
lamento delles, regeitando muitas vezes 
cavallos excellentes, só por que são, a 
seu vèr, mal pintados ou assignalados. 

A seguinte anecdota ou pequeno conto 
é um testimunho do que dizemos. 

« Um arabe possuía uma egoa de raça, 
e o fructo da concepção desta, ainda no 
claustro materno, já era pretendido e 
disputado. Chega o momento do parto, 
o arabe convida para lhe assistir, os pre¬ 
tendentes e seus amigos. Apresenta o 
poldro á nascença a cabeça, esta tem 
uma estrella ; era a aurora que rompia; 
o arabe dá um pullo de contente.—Ap- 
parece depois a mão esquerda pura e 
sem mancha, o arabe exulta de alegria e 
pede 100 duros pelo seu poldro. Mas 
eis que sáe a mão direita e vem calça¬ 
da, uca então desapontado e reduz o 
preço pedido a 50 duros.—Apresenta- 
se depois o pé esquerdo, é também cal¬ 
çado ; o arabe no cumulo do maior en- 
thusiasmo, jura que não dá o seu pol¬ 
dro por todo o dinheiro que ha no mun¬ 
do.— Sáe porém o outro pé, e é calçado 
também; apagei exclama n’um furor de 
pocesso o habitante do Sahara, affastae 
para longe da minha vista, lançae ao 
monturo o mais immundo, esta vil crea- 
tura em má hora concebida, e tão sinis¬ 
tramente assignalada. 1 

Acerca dos rodopios ou redomoinhos 
do pello, muito discursaram os antigos 
hippologos, e os arabes mais crendeiros 
e supresliciosos nestas coisas, por mais 
bello e melhor que seja um cavallo, re- 
geitam-no ou reputam-no a vil preço, 
se elle só tem os rodopios que impor¬ 
tam do seu conceito uma desventura ine¬ 
vitável. 

• Daumat « |« Naceri, toco eilate. 


Ha rodopios naturacs e extraordiná¬ 
rios. Os primeiros são um no meio da 
testa, outro na garganta, dois no peito¬ 
ral, dois nas vei ilhas e um no embigo. 
Não faltando algum no seu proprio logar 
está, por este lado, o cavallo bem assí- 
gnalado.—Os extraordinários apparecem 
em differentes partes do corpo, sendo 
de bom agouro a maior parte dos que se 
exhibem na cabeça, pescoço, e os de es- 
póras para traz; mas denotam cavallos 
traidores e preversas inclinações, todos 
os que apparecem nas espaduas ou jun¬ 
to delias e vesinhos á região do coração 
(Rego). 

Os arabes contam quarenta especies 
de rodopios no cavallo; dos quaes vinte 
e oito são indifferentes, e os restantes 
qualificativos das suas inclinações e pre¬ 
nunciadores da sorte do cavalleiro. 

São de bom agouro e de boa qualifi¬ 
cação, os seguintes: 

1. ° Redomoinho de entre orelhas: in¬ 
dica que o cavallo é veloz na carreira. 

2. ° Dito dos lados do pescoço (o dedo 
do propheta): o dono de um tal cavallo 
morrerá socegado na cama, fiel e bom 
musulmano. 

3. ° Dito ao correr da goella (rodopio 
do sultão)amor, riqueza e toda a sorte 
de venturas, é o seu prenúncio. 

4. ° Dito do peitoral: agoura boas e 
copiosas prezas feitas ao inimigo. 

5. ° Dito das cilheiras: prediz o aug- 
mento dos rebanhos. 

6. ° Dito dos flancos: se se dirige para 
cima, preserva o cavalleiro dos maus ao- 
cidentes da guerra; se para baixo, para 
o lado do ventre, é então signal de ri¬ 
queza. 

São de mau agouro; 

1. ° Redomoinho superciliar: mostra 
que o dono de um tal cavallo, morrerá 
ferido na cabeça. 

2. ° Dito de entre cernelha e espadua 
(redopio da tumba): indica que o caval¬ 
leiro anda proximo do tumulo, e ha de 
morrer inevitavelmente sobre este ca¬ 
vallo. 

3. ° Dito das faces : dívidas, lagrimas e 
ruina, é o que vaticina. 

4. ° Dito dos machinhos (redopio do 
roubo): o cavallo que o tem está dizen¬ 
do : oh meu Deus permitte que eu seja 
roubado, ou que o meu dono morra o 
mais depressa possivel. 

5. ° Dito do lado da cauda ou do anus: 
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prognostica desordens, miséria e' fome; 
e se é na egoa, diz que esta c lasciva, 
pouco fecunda e má poldreira. 

6.® Dito das côxas: mulheres, crean- 
ças e rebanhos, tudo deve desappare- 
cer.‘ 

Ahi deixamos muito em summa indi¬ 
cadas as principaes ideas, que ácerca das 
côres e signaes do cavallo na sua influen¬ 
cia qualificativa e presagiosa, os antigos 
bippologistas, e peculiarmente os arabes, 
téem professado e admittido; muitas das 
quaes, mais que nugatorias e ridículas, 
ainda a crença vulgar não abandonou ; 
havendo algumas que a própria sciencia 
hippica moderna, não póde absolutamen¬ 
te de todo desattender e desconsiderar. 

Podem com elleito os modernos auc- 
tores desvirtuar e até negar, como o fa¬ 
zem, a influencia prognóstica dos signaes, 
pois não é crivei, por que não está pro¬ 
vado por factos bastantes e bem aucto- 
risados, que ás malhas ou rodopellos da 
pelle do cavallo, anda ligada a boa ou 
má ventura do cavalleiro ; venturas e des¬ 
graças para os cavalleiros, têem-se dado 
em cavallos de todos os signaes. 

Podem até mesmo negar, senão com 
o mesmo convencimento, com uma gran¬ 
de somma de probabilidades para elle, 
que os ditos signaes nem sequer influem 
no caracter do cavallo ; pois, a quatral- 
vos, argeis, man’alvos, transtravados, etc. 
brandos ou velhacos, podem oppôr-se 
outros, ardêgos e fieis; Flayng-Chliders 
era quatr’alvo, argel o Godolphin-Ara- 
bian, e calçados de todos os modos 
muitos descendentes directos do Eclipse 
que foram em numero de 314, todos ca¬ 
vallos famosíssimos, pelas suas exceden¬ 
tes qualidades, nos fastos hippicos de In¬ 
glaterra. Se alguma influencia, se póde 
admittir nas malhas brancas da pelle do 
cavallo, a mais provável é gerarem os 
calçados um casco branco, que não é 
sempre o mais sólido e bem temperado, 
e affectarem um pouco a vista as gran¬ 
des malhas brancas da cabeça. Rego, es¬ 
crevendo ha quasi um século sobre estas 
coisas, estava pouco disposto a accredi- 
tar nellas.«A má opinião que se tem dos 
«argeis, escreveu elle, sem se dar ou- 

< tra razão mais, que dizer-se, que as- 
«sim o ouviram sempre dizer; e que 
«são mal afortunados, como se a fortu- 

< na estivera no pé ou mão branca, eu 
1 Daumas, loco ciuto- 


«a tenho e tive sempre por abuso ; da 
«mesma maneira por frívolas e phanlas- 
«ticas todas as razões que para isso dão 
« vários auctores, porque todas são ap- 
« parentes, e não verificadas. Maiormen- 
« te a má opinião que se tem, do pé di- 
« reito sómente branco, de que todos fa- 
«zem peior conceito, julgando-o pelo 
«mais fino argel, é o que acho menos 
«razão; porque lenho conhecido muitos 
«excellcntes cavallos e muito bem afor- 
«tunados com este signal; e pelo con- 
«trario vi entrar balias por entre muitos 
«argeis, e virem acertar nos bem assi- 
« gnalados. Mas nem com tudo isto acon- 
«selharei aos que tiverem azar nelles, 

« que os uzem, por que bastará a má fé 
«e desconfiança para que no animo vão 
«já perdidos.» 

Com a glosa e com o conselho do Rego 
vamos nós; é justa e bem a-sisada uma, 
cautelloso e prudentíssimo o outro; por¬ 
que de haver pessoas de animo preve¬ 
nido em desfavor deste ou daquelle si¬ 
gnal, resulta, que uma simples diflicul- 
dade, uma pequena resistência, as mais 
das vezes innocente, que o cavallo mos¬ 
tre, as sobrcsalta c desaceord*, e nestes 
casos corrigem ou antes fustigam aspe¬ 
ramente o pobre bruto, que assim se re- 
saltia e torna mau; dizendo-se então, 
por que já está resaibado, que não men¬ 
te ao signal, quando ao que elle não 
mente é ás consequências da inconvi- 
niente e aspera corrccção, ou aos maus 
tratamentos que se lhe fez soffrer. 

O que os antigos téem conhecido, mas 
ainda exaggerado, e os modernos hip- 
pologos não podem deitar á conta de 
preconceitos, e negar absolutamente, é 
o valor significativo que póde ter a côr 
geral da pelle para exprimir a maior ou 
menor energia, e a tempera do cavallo. 
Auctorisam-na os dados directos dá ob¬ 
servação e as analogias physiologicas. 
Pois, assim como na especie humana a 
côr da têz, negra, branca, acobreada, é 
característico de differentes raças, tendo 
cada uma destas um caracter moral e 
physico bem distincto e especial; e a 
côr dos cabellos (na raça branca) pretos, 
castanhos, louros, ruivos, etc., è muitas 
vezes um indicio do temperamento das 
pessoas; — assim também nos cavallos, 
a côr do pigmento cutâneo e a dos pellos, 
se não póde absolutamente determinar 
raças, indica as mais das vezes o tem- 
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peratnenlo dos indivíduos, e por tanto o I 
seu caracter, que impende ero muito ! 
delle.—Coincide com as côres de um 
fundo escuro, bem vivas e lustrosas, um 1 
temperamento sanguinio, ou sangaineo- : 
nervoso, e com este uma constituição 
Tobusta, um caracter animoso e cheio de 
muita paixão; ajustando-se com as cô-! 
res alvacentas e quaesquer outras baças 
e deslavadas, o temperamento lympha-1 
tico, ou lymphalico-nervoso, que pro-' 
duz indivíduos mais frouxos, de poucos 
ânimos e achacosos. 

É o que a observação tem mostrado, 
e é até onde póde chegar a sciencia mo¬ 
derna, e com pesar o dizemos, não va¬ 
mos nisto mais além do que alcança a! 
glosa de Rego a tal respeito. Diz este 
padre mestre: «E sobre tudo se póde 
« ter por regra geral, que toda a côr bem 
«viva, o pello fino, lustroso e curto, que 


«se vejam as veias levantadas sobre 
«pelle delgada, são signaes infalliveis 
« de cavallo fino e bem temperado, e que 
«jámais faltou aos signaes.» 

Assim é: jámais falta aos signaes, isto 
é, jámais mente aos fins da sua especia¬ 
lidade, o cavallo que, sobre ser bem con¬ 
formado, tiver a côr bem viva, pello fino 
e brilhante. 

Então é que clle é: um cavallo bom, 
um cavallo bello, um cavallo util. 

O formoeo animal, que abrindo a terra, 

C'um golpe de tridente, á lu* do dia 
Deu das ondus o Nume soberano 

.dócil, vivo, activo e forte, 

Dos quadrúpedes rei pela elegancia ; 

Em quem da escravidão náo póde o jugo 
Destruir o valor, maocliar a audacia. 

( Georq . Portuq . de Muusinuo dk ▲lbuqukbqur 
canto v, pag. 107 .) 

(Continua.) S. B. Liíia. 


NOÇÕES DE GEOLOGIA' 

VI 


Terrenos 


A determinação da nncinnidado relati¬ 
va das massas mincraes é fundada em 
princípios da primeira evidencia e de fá¬ 
cil applieação, quando estas massas se 
acham reunidas n uma mesma região, e 
conservam as suas relações de posição 
originarias. Se as rochas são sobrepostas 
umas ás outras, as superiores são nuis 
modernas que as inferiores, o todas as 
que são deslocadas, fracturadas e cruza¬ 
das pelas rochas eruptivas, são mais an¬ 
tigas do que estas. As massas concrocio- 
nadas em cavidades de qualquer fôrma, 
nas fenda<, grutas ou ecHuhs, são pos¬ 
teriores á consolidação das rochas on- 
caixantes ; pHo contrario, as partes en¬ 
globadas por um cim°nto d° formado 
:</nea ou aquosa, d ' 1 vem ter preexistido 
á massa continente. A fôrma e a es‘ru- 
etnra de uns e outro; elementos nos de¬ 
nunciam o modo de formação a que de¬ 
vemos jeferir as rochas. 

Quando porém quizermos comparar 
as rochas que não estão em contacto, so¬ 
mos obrigados a recorrer a outros prin¬ 
cípios. As formações contemporâneas of- 


ferecem mais ou menos identidade nas 
suas faunas e (luras, nos caracteres mi¬ 
neralógicos das suas rochas, na orienta¬ 
ção oaceidentação geral que asaffecta nas 
duas regiões. E>!es caracteres acham-se 
raras vezes reunidos, e a comparação é 
fundada na maioria delles: quando eltps 
scacliain concordes em camadas de gran¬ 
de extensão e possança, que ficam as¬ 
sim bem definidas em muitos paizes, dS- 
se a estas camadas o nome de horison - 
tes yenynosticos, porque servem de ter¬ 
mos de comparação para se determinar 
a edad ) das outras formações s:ip°riore« 
e inferiores. 

O parallelismu das rochas es»rat'fin- 
das acha-se de tempos «a tmuims inter¬ 
rompido) na serie total da- formações 
d imantares, em cons^quem'^ de haverem 
p°rdido em parte ,a sua horizontalidade 
primitiva «as que se a diavam consolida¬ 
das ames d * 1 ser cobertas por novos de¬ 
pósitos: de modo que uma mesma ca¬ 
mada formou nas suas partes deprimidas 
os mares prnprios da época, einquohto 

1 íO^ulmud-l-» da n. ,J MC». 
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limitava, pelos seus relevos littoraes e in¬ 
sulares, a extensão dos sedimentos e das 
aguas que iam collcccionar-se na bacia. 

Proseguindo o exame d estas camadas, 
vô-se.que a sua inclinação procede de 
haver surgido uma massa de rochas erup- 
iivas que incurvaram ou mesmo rompe¬ 
ram as camadas preexistentes, erguen- 
do-as peios topos fracturados sobre os 
seus flancos, e deixando o resto da super¬ 
fície delias submergido no fundo das ba¬ 
cias collateraes. Os sedimentos formados 
nestas bacias durante o periodo subse¬ 
quente á erupção, sendo horisontaes, dei¬ 
xam de ser paralielos aos da época ante¬ 
rior que foram deslocados pela mesma 
erupção. Assim, cada uma das linhas de 
obliquidade das camadas, a que se di o 
nome de discordâncias de estratificarão, 
representa um phenomeno da historia 
physica do globo, pelo qual as feições 
da terra sc modificaram, interrompeu-se 
a serie dos deposites nos paizes que se 
sublevaram, e continuou nos que perma¬ 
neceram- inundados. 

Cada uma d estas rernlncões do globo , 
que traçou novos contornos e relevos á 
face do planeta que habitamos, corres¬ 
ponde á destruição tie uma grande parte 
dos seres organisados que até alii se ti¬ 
nham desenvolvido, para dar logar a uma 
nova pliase da vida nos períodos de tran- 
quillidade que se seguiram após estes 
eataclysmos. A renovação das crençòes 
póde ter sido completa em certas espe- 
cies e gradual n outras, mudando as con¬ 
dições physicas a que as novas gerações 
fossem forçadas a sujeitar-se. A historia 
dos habitantes do nosso globo fica assim 
naturalmente dividida cm épocas de evo¬ 
lução normal e pacifica, separadas por 
eras de subversão e transformação geral 
ou parcial, como acontece na historiados 
povos. 

A dislineção dos terrenos e de grupos 
concordantes, na serie das rochas estra¬ 
tificadas, corresponde á divisão dos tem¬ 
pos geoiogicos em épocas ou pewodos 
mais ou menos longos, cuja duração pó¬ 
de ser avaliada pela abundancia dos de¬ 
pósitos e pelo desenvolvimento das fôr¬ 
mas organicas. A coordenação das mas¬ 
sas eruptivas segundo a serie .ciironolo- 
gica da sua apparição, as deformações 
das partes superficiaes da terra, e os dis¬ 
cordâncias de estratificação das partes 
subjacentes, fixam as linhas divisórias 


que marcam o principio e o fim de cada 
época, e sua importância é egualmente 
indicada pela extensão d estas linhas que 
deixaram mais ou menos profundamenle 
gravados sobre a terra os vesligios das 
perturbações que modificaram a geogra- 
phia de cada época, e que obrigaram os 
habitantes a migrações e aclimatações 
que muitas vezes influiram nos caracte¬ 
res da sua organisação. 

Reconhecem-se hoje mais de vinte eras 
desta especie, unicamente pelos traços 
de que se acha sulcado o sólo da Euro¬ 
pa, e não são menos evi :entes sobre este 
sólo os efTeitos das revoluções occorri- 
dns nos outros continentes e em eras dif- 
ferentes. A reunião d estas épocas em ou¬ 
tras de ordem superior conduz a admit- 
tir uma primeira divisão geral da chro- 
nologia terrestre em quatro grandes pe¬ 
ríodos, que se distinguem pelos nomes 
de primário, secundário, terciário e qua¬ 
ternário, comprehendendo-se n’este ul¬ 
timo a época moderna, ou das formações 
contemporâneas á existência do homem. 
Procuraremos dar uma idéa geral das 
condições physicas do globo terrestre 
n estas quatro épocas da creação, e dos 
terrenos que se formaram no seu decur¬ 
so, porque temos de referir a estas qua¬ 
tro edades as rochas em cujo estudo es- 
pecial vamos entrar. 

Para definir d um modo geral as qua¬ 
tro divisões, tomaremos por base o ca¬ 
racter mais saliente das creações organi¬ 
cas, a physionoinia dos animaes superio¬ 
res. que, pelo seu desenvolvimento em 
numero, grandeza e diversidade de fôr¬ 
mas, pelo modo dc sua distribuição so¬ 
bre as terras c nos mares, caracterisa- 
ram os climas e as regiões terrestres de 
cada época. Salvas algumas restricções 
que veremos mais tarde, e sem tomar co¬ 
mo regra absoluta, podemos dizer que, 
entre os animaes vertebrados, a appari¬ 
ção da classe dos Peixes começou no pe¬ 
riodo primário, a dos Reptis no secundá¬ 
rio, e a dos Maminiferos no terciário. Fi¬ 
nalmente. o periodo quaternário apre¬ 
senta uma pliase da organisação idêntica 
á dos nossos tempos, salvas algumas es- 
pecies de animaes superiores que se des¬ 
truiram, deixando mui poucos represen¬ 
tantes na creação actuai, e salva uma se¬ 
rie de pbenomeiios diluviaes cuja memó¬ 
ria se tem conservado nas tradições de 
todos os povos. 
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Se quizermos fixar os limites strati- 
graphicos para estabelecer estas primei¬ 
ras divisões, tomaremos a apparição dos 
syslemas de montanhas seguintes: o sys- 
tema do Rheno, que determinou a con¬ 
figurarão das regiões septentrionaes dos 
dous continentes, separa o periodo pri¬ 
mário do secundário. Entre este e o ter¬ 
ciário elevou-se o systema dos Pyrenéos, 
que se desenha sobre toda a Europa me¬ 
ridional, prolongando-se até ao sul da 
Àsia e da America septentrional. O syste¬ 
ma dos grandes Alpes, que fúrma os ei¬ 
xos principaes de todo o antigo conti¬ 
nente, desde o Himalaya até ao Atlas, 
marcou o fim do periodo terciário. Em- 
fim, o systema das Andes, que abraça 
uma grande porção do meridiano terres¬ 
tre, ao longo do novo mundo e alravez 
do antigo até ao archipelago das índias, 
assim como as principaes linhas dos vol- 
cõesactivos, elevaram-se no periodo qua¬ 
ternário, antes da época moderna. 

Terrenos primários. — As desigualda¬ 
des terrestres eram ainda pouco sensí¬ 
veis durante as primeiras épocas geoló¬ 
gicas: os mares occupavam extensões im- 
mensas, não havia differença de climas, 
e a temperatura não variava em latitu¬ 
des, em altitudes, nem em estações, por¬ 
que as variações exteriores eram insigni¬ 
ficantes em relação ao calor subterrâneo, 
cuja elevação era considerável em razão 
da fraca espessura da pellicula terrestre 
e da grande densidade da atmosphera, 
que comprehendia ainda muitas substan¬ 
cias em estado gazoso. 

A distribuição dos seres organisados 
sobre a terra apresenta uma notável uni¬ 
formidade durante estas épocas, ao mes¬ 
mo tempo que os caracteres mineralógi¬ 
cos das rochas, que encerram os seus 
restos, contrastam egualmente com os 
das épocas posteriores. Tanto pelo seu 
immensn desenvolvimento, como pelas 
poucas variações de fôrmas, o mundo or¬ 
gânico e o inorgânico, as rochas e os fos¬ 
seis dos terrenos primários se deixam fa¬ 
cilmente reconhecer, e apresentam a mes¬ 
ma physionomia geral desde o Spitzberg 
e a Scandinavia, desde a Sibéria e a Ame¬ 
rica do norte, até ás extremidades da 
África meridional, da Patagônia e da Tass- 
mannia. 

As rochas eruptivas do periodo prima- 
rio são da classe das graníticas, caracte- 
risadas pela sua estructura cristallina em 


todos os elementos, e pela predominan* 
cia da sílica na sua composição, tanto em 
fôrma de quartzo livre, como pela forte 
proporção delia nos silicatos que as cons¬ 
tituem. A compacidade, a homogeneida¬ 
de e a grande abundancia d’estas rochas 
as distinguem das suas congeneres mais 
modernas. As montanhas que ellas for¬ 
mam, affectam mais a fôrma de ondula¬ 
ções e plicaturas da crusta primitiva do 
que a de erupções subterrâneas; a fôr¬ 
ma dos valles é habitualmente a de ba¬ 
cias allongadas lineares, seja em razão do 
parallelismo das plicaturas, seja pelas frac¬ 
turas mais recentes que elevando os to¬ 
pos de camadas schistosas deram entra¬ 
da ás massas de agua pelas fendas de se¬ 
paração das camadas. 

Os primeiros sedimentos são da mes¬ 
ma natureza que as rochas cristallinas, a 
'que se ligam por degradações inapprecia- 
veis, passando da fôrma granular massi- 
ça a massas listradas dispostas por ban¬ 
das flexuosas parallelas, em que dimi¬ 
nuem gradualmente os elementos infu- 
siveis d’aquellas rochas e prevalecem os 
fusíveis, o que revela um abaixamento de 
temperatura, e leva a admittir que a terra 
esteve, durante um longo periodo, co¬ 
berta de liquidos siliciosos, terrosos e 
alcalinos, emquanto a agua se achava ain¬ 
da era fôrma gazosa na atmosphera. 

Distinguem-se no periodo primário tres 
grandes épocas, a siluriana, a anthraci- 
fera e a permiana. Em attenção á estruc¬ 
tura das rochas que compõem a serie dos 
terrenos d’estas épocas e aos seus carac¬ 
teres paleontologicos, tem-se dado á sua 
parte fossilifera o nome de terrenos pa¬ 
leozoicos, por se achar que a totalidade 
da fauna d’este periodo differe mais de 
todas as outras do que differem estas en¬ 
tre si, e tem-se distinguido pelos nomes 
de terrenos azoicos, terrenos de transi¬ 
ção ou intermediários, uma parte consi¬ 
derável e a mais antiga, que se compõe 
de rochas não fossiliferas, apresentando 
uma estructura que parte cipa ao mesmo 
tempo dos caracteres de rochas cristalli¬ 
nas e stratiformes. 

Se compararmos as rochas componen¬ 
tes dos terrenos de transição com outras 
de egual natureza e de épocas posterio¬ 
res, vemos que estas se acham ao con¬ 
tacto das rochas eruptivas com as sedi¬ 
mentares, e evidentemente das de origem 
ignea com as de formação aquosa, parto- 
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cipando do caracter cristalíino d’umas e 
stratiforme das outras. O modo de forma¬ 
ção d’estas rochas parece pois idêntico ao 
daquellas rochas antigas, porém estas 
produziram-se üniformemente sobre toda 
a superücie da terra, emqüanto as outras 
se formaram por phenomenos accklenlaes 
limitados á certas localidades. Umas e ou¬ 
tras senaó consideradas comò rochas me- 
tamorphicas, em vista dos seus caracteres 
mineralógicos, são distinguidas por al¬ 
guns geologos por este caracter de ex¬ 
tensão é generalidade d'umas, da posi¬ 
ção lòcal é excepcional das outras, e tem- 
sé .chaihado metamorphismo normal e ac- 
cidcntál essas condições especificas de sua 
formação. Admittindo porém esta distinc- 
ção, cotivéih observar que não é facil se¬ 
parar na serie das rochas sedimentares a 
parte em que o metamorphismo cessa de 
ser uma generalidade e começa a ser um 
accidente. No decurso dos tempos, èstas 
especies lithologicas são tanio menos fre¬ 
quentes quanto mais moderna ò a sua 
edáde; os sedimentos mais antigos, evl- 
dehtemente ftíssiliféros e de formação 
aquosa, Íigatn-se por transições insensí¬ 
veis aos schistos cristallinos azoicos, co¬ 
mo estes se ligam ás rochas cristallinas 
gránitoides primitivas. Assim, a serie 
não fossilifera dos sedimentos é insepa¬ 
rável dos terrenos paleozoicos. 

À vegetação do periodo primário apre¬ 
senta uma grande abundancia de plantas 
menos perfeitas em quanto aos orgãos de 
friictiíicação, como são as Gymrióspernias, 
na série das phaneroganicas, ás crVpto- 
gamlcás Àmphigenias marinhas, e as Acro- 
gehias que avultam pelo seu porte arbd- 
rescenté de que ha raros exemplos hos 
climas tropicaes da época moderna. 

Nd reino animal, ha certos grupos que 
tomaram nas épocas primitivas maior des- 
envblvimento em numero e em dimen¬ 
sões dos indivíduos, comparalivamente 
aoS dos períodos subsequentes, e ohser- 
va-sé geralmenle que em cada um d’es- 
les grupos, os animaes primários são os 
qu8 na ordem dos caracteres zoolngicos 
se consideram como menos avançados em 
organisação. A classe dos Reptis, quevéi 
remos no periodo sécundario chegar a 
uirl desenvolvimento extraordinário, co- 
méçsl hpehas a preludiar com algumas pe- 
uéhas e raras especies de saurianos na 
poça permiana. Os Peixes das épocas 
priidàafias são os chamados heterocercoè, 


caracterisádos pelo maior desenvolvimen¬ 
to do esqueletto dermico que do syste- 
ma osseo, pela estructura mais complexa 
das escamas e menos perfeita das barba¬ 
tanas, e pelo estado cartilagineo destas 
como da columna vertebral que se pro¬ 
longa n’um dos lobos caudaes. 

Entre os animaes invertebrados, appá- 
recem os crustáceos entomostraceos, cu¬ 
jos orgãos de locomoção e de respiração 
são formados de simples expansões fo* 
iiaeeas dos bordos lateraes dos anneis 
lhoracicos ; alguns insectos em que pre¬ 
pondera egualmente o iegumento exter¬ 
no, e os Arihelides tubicolas que deixa¬ 
ram os vestígios da sua existência pela 
grande abundancia dá secreção cutanea. 
Os molluscos são todos marinhos, è en¬ 
tre elles os Cephalopodos tentaculiferos 
OÜ telrabrahchiõs, de concha externa di¬ 
vidida em camaras e penetrada de um si- 
phão: os Gásteropodos scutibranchios, 
caractòrisados por uma concha aberta, 
deprimida c não revolvida em espiral, e 
alguns pectirtibranchios, poucos em rela¬ 
ção d totalidade d esta ordem; os Âce- 
phalos brachiopodos ou palliobranchios, 
enracterisados por não terem uni appá- 
relho respiratoCio distincto, exercendo-se 
esta funeção pela superfície interna do 
manto, um pouco mais vascular ao pê dos 
bordos, assim como por possuírem or¬ 
gãos de fixação, inseridos A uma apophjr- 
se interna da concha, cujas valvas são 
desigüaes e symetricas. Ertiflm, os mol¬ 
luscos Bryozoarios, os èchinodermes Cri- 
noides, os Pólypos lamellares e tubulares, 
que pertencem a este periodo, apresen¬ 
tam a estructura mais simples da respec¬ 
tiva classe, e se distinguem pelas suas 
fóhnas dendròides, que pafecem dproxi- 
már do reino vegetal os primeiros anb> 
maes invertebrados que povdaram-a terra. 

Os terrenos da época siluriana com- 
prehendem na sua parte inferior uma lon¬ 
ga serie de rochas schistosas, e* desde 
que ellas cessarti de ser cristallinas cd* 
meçam a apresentar os primeiros tráços 
da organisação, com as Algas marinhas 
(fucoides); hos andares superiores pre^- 
dominam os conglomerados schlstosos, as 
quartzites e os calcareos cristallinos, e 
se desenvolve a fauna dos brachiopodos, 
cephalopodos, trilobites e peixes. Todos 
estes animaes mostram pela sua abundah- 
I eia, pela fôrma é pela extensão dos seus 
órgãos àppehdiéulares, que Viveram em 
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mares muito profundos em que deviam 
reinar correntes violentas e uma tempe¬ 
ratura elevada. 

A distineção das bacias marítimas e la¬ 
custres torna-se bem pronunciada na 
época anthracifera, que comprehende os 
terrenos devonianos, condrosianos e car¬ 
boníferos, toda a serie compreliendida 
entre as sublevações de montanhas do 
systema de Hundsruck e do norte de In¬ 
glaterra. 0 grande desenvolvimento do 
reino vegetal que tem deixado os immen- 
sos mananciaes de combustíveis fosseis, 
as argilas refractarias, os mármores pre¬ 
tos, e o ferro lilhoide, que são objectos 
de ricas lavras em muitos paizes, carac- 
terisam particularmente as formações 
desta época. 


Emfim, a época permiana comprehen¬ 
de os terrenos do Grés vermelho antigo, 
do Calcareo magnesiano (zechstein) e do 
Grés vosgiano, encerrando ricos depósi¬ 
tos de ferro e de cobre, de sal e de bi- 
tumes. As regiões d'esfa época são ainda 
mais circumscriptas, e as faunas locaes 
apresentam grandes desigualdades, con¬ 
tendo mui variadns fôrmas orgânicas em 
algumas localidades, e parecendo intei¬ 
ramente excluídas de outras; è nesta 
época que a classe dos reptis começa a 
estabelecer-se sobre a terra, que a das 
trilobites é substituída por outras íórraag 
de crustáceos, e muitos brachiopodos 
apresentam pela ultima vez os documen¬ 
tos da sua exislencia. 

. I. E. B. 


■ —seccg escga gs—- - 

CORRESPONDÊNCIA 


Com muita satisfação damos logar no 
Arrhivo Rural á carta que se dignou di¬ 
rigir-nos o sr. J. Anastácio Dias Gran¬ 
de ; porque na verdade são notáveis os 
resultados que refere com relação á cul- 
1 ura do Soryho dirigida pelo sr. Leeoq. 
Temos cabai noticia da proficiência pra¬ 
tica, e scienliíica d este distincto agricul¬ 
tor. Os seus serviços são dignos de um 
lestimunho publico de consideração. 0 
que sentimos é que o sr. Lccoq não se 
resolva a honrar as columnas do Archico 
Rural com a menção dos importantes re¬ 
sultados da sua illustrada, e perseverante 
actirídade applicada aos trabalhos agrí¬ 
colas. 

Ao sr. Dias Grande pedimos a conti¬ 
nuação das suas esclarecidas communi- 
rações. . 

R. de Moraes Soares. 

Hl. mo .e Ex. mo sr. Rodrigo de Moraes 
Soares. — No Archico Rural n.° 17, en¬ 
contrei um artigo do sr. S. D. Almeida, 
sobre o sorgho saccharinoque termina por 
demonstrar a necessidade de mandar nn: 
agricultor estudar esta cultura etc. etc., 
dizendo finalmente achar-! e auclorisado 
a declarar que está aberta no escrip to- 
rio do Archico Rural uma suhscripção 
para este lim, e que a redacção subscre¬ 
ve com a quantia de 100,4000 réis. 

Se eu habitasse outra localidade, de¬ 


sejoso como estou de que se conheça 
experimentalmente a valia d'esta cultura, 
diria a v. ex:' com quanto concorria para 
similhante ernpreza: mas habitando no 
dislriclo administrativo dc Portalegre, 
posso julgai-a por ora desnecessária, por 
me assislir-a convicção de que o sr. João 
José Lccoq, grande proprietário e agri¬ 
cultor em Cnstello de Vide nos pôde mi¬ 
nistrar os conhecimentos precisos para 
se proseguir nesta cultura. 0 sr. Leeoq 
é nimiamente modesto para se apresen¬ 
tar como competente para ensinar a cul¬ 
tura do sorgho : mas muito amigo dos 
nossos melhoramentos para se denegar 
a fazel-o quando a isso for convidado. 

Sei que cm uma superfície de terreno 
de 4:000 metros quadrados, pouco mais 
ou menos, semeou o sr. Leeoq meio al¬ 
queire de sorgho, de que tirou 60 al¬ 
queires de semente — canna para sus¬ 
tentar i(j vnccas torinas por mais de 40 
dias, depois de expremidas— 00 a 100 
abundes de sueco de que cxlrahiu 20 al- 
mudes de excedente aguardente de 23 
graus muito parecida á d’uva, e melhor 
que n de beterraba. 

Espera o sr. Leeoq que se possa ob- 
ter do sorgho mais assucar cristalisavel 
do que da beterraba, porque tenho ope¬ 
rado sobre um e outro com as desvan¬ 
tagens da demorada extracção do sncco, 
e longa ebulição, não obteve d este as- 
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sucar algum e d'aquelle póde conse- 
giiil-o. 

Se ao sr. Lecoq resta ainda alguma 
duvida sobre esta matéria, estou seguro, 
que na próxima cultura ha de desvane- 
cel-a inteiramente, porque reune a scien- 
cia á pratica, e summamente preserve- 
rante, circumspecto e seguro não fica 
com duvidas quando estuda, nem as dei¬ 
xa a quem o consulta. 


Intendi que v.ex. a havia apreciar esta 
informação, e por isso me apresso a trans- 
mittir—lh’a; assim como os protestos de. 
consideração com que tenho a honra de 
assignar-me. 

Quinta das Assomadas, 9 de março de 
1859. 

De v. etc. 

João Anastacio Dias Guandb. 


H- O I q— 


COMMUNICAÜO 


PANTANOS, SUA DESORIPÇAO, SUA INFLUENCIA E PROCESSOS DE ENXUGO 


Dá-se o nome de terras pantanosas ou 
alagadiças, ás que contém agua em de¬ 
masia, e podem ser paúes, lagoas ou bre¬ 
jos e lenteiros. Naquelles a superfície do 
sólo está constantemenle coberta d agua 
estagnada, nestes só uma parle do anno. 

As aguas que cáem sobre qualquer 
terreno devidem-se em tres partes: a l. a 
infiltra—se no sólo que a recebe: a 2. a 
submettida á acção do calorico, eleva-se 
na atmosphera no estado de vapôr; a 3. a 
obedecendo ás leis da gravidade, corre 
para a parte baixa, e ao passo que ca¬ 
minha fórma a principio regatos, ribei¬ 
ras, mais tarde torrentes e rios até ir 
sepultar-se no grande reservatório do 
Oceano. 

O estado de seccura ou de humidade 
de um paiz depende das maneiras diver¬ 
sas com que é feita esta distribuição das 
aguas pluviaes, e da facilidade maior ou 
menor, que o mesmo tem em de-aguar-se. 

Quanto mais elevada e ventilada esti¬ 
ver a superücie, tanto menos terá de 
plantas e de sombra, e setá tanto mais 
rapida e considerável a evaporação do 
liquido. Porém quando a montanha, em 
que se reunem estas condições tiver um 
rápido declive, a vantagem npparente 
que resulta do seu conjuncto ficai á des¬ 
truída pelos mais graves inconvenientes. 
Em verdade, as aguas pluviaes náo en¬ 
contrando obstáculos á sua progressão, 
reunem-se com grande rapidez e se pre¬ 
cipitam na planicie com uma violência 
tão diffleil de prever, como impossível 
de oppor-lhe resistência. 

Por conseguinte, as torrentes, cujo vo¬ 
lume não se póde sujeitar n uma pré¬ 


via determinação, fórmam-se com tanta 
maior facilidade, quanto as montanhas es¬ 
tiverem menos cobertas de vegetaes; 
porém quando estes são abundantes, e as 
grandes arvores formam muita sombra, 
certamente a evaporação não é tão con¬ 
siderável. mas permanecendo o liquido 
em contacto com o mesmo terreno, se 
infiltra em maior proporção, e o resto 
não podendo descer com facilidade, fór¬ 
ma pequenos regatos que correm lenta¬ 
mente pela planicie. Alentidão com que 
se fazem estas operações, e a extensão 
que lia de percorrer o liquido, já na su¬ 
perfície do sólo, já no interior das terras 
e os obstáculos que se oppõem á sua pro¬ 
gressão nestas duas vias, são causas que 
impedem, que o terreno superior se de¬ 
signe complelamente, e que dão ás cor¬ 
rentes um caracter de regularidade e de 
permanência que as torna fáceis de con¬ 
ter e de dirigir. 

Um dos objcctos mais importantes e 
que mais deve captivar a attenção daquel- 
le que quizer formar uma idéa cabal da 
innundação d’um paiz é sem duvida o es¬ 
tado das montanhas. Em verdade, a lim¬ 
peza dos terrenos elevados, cuja super¬ 
fície eslava muito inclinada, tem sido ori¬ 
gem dos mais graves inconvenientes, pro¬ 
duzindo consideráveis estragos na plani¬ 
cie, por causa da grande velocidade, com 
que as aguas se arrojam sobre ella: as¬ 
sim pois deve piohibir-se a destruição 
dos bosques que povoam as altas serras: 
o desíruil-os traz uma serie de inconve¬ 
nientes: além da escacez de lenhas que 
d aqui resulta, o paiz acha-se exposto n 
ventos insalubres, de que os bosques o 
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defendiam; o terreno desarborisado e 
cultivado fica desde logo sujeito á ac¬ 
ção immediata da agua, a qual a pouco 
e pouco arrasta comsigo toda a terra 
que póde desprender, privando-o assim 
da camada vegetal, e que era 0 manan¬ 
cial da sua fecundidade. Desta fôrma 0 
terreno empobrecido privará os lavrado¬ 
res das vantagens momentâneas, que 0 
desbravamento lhes tinha proporcionado. 
Não se creia, pois, que 0 roçar as altu¬ 
ras dos paizes húmidos seja um dos meros 
de tornal-os saudaveis: 0 liquido retido 
nas montanhas nunca é a causa da insa¬ 
lubridade de um paiz ; 0 temível é quan¬ 
do permanece nos logares baixos e priva¬ 
dos da ventilação necessária ; porque se 
altera e carrega d'uma multidão cTema- 
nações funestas á saude. 

Só será util acabar com os bosques 
das montanhas, quando, achando-se im- 
mediatos aos campos, contribuírem para 
prival-os d um vento proprio para man¬ 
ter n’elles a salubridade ; ainda neste 
caso se procurará moderar 0 curso de¬ 
masiado rápido das torrentes, formando 
diques, vallados, e outras obras d arte. 

Por outro lado as aguas que aflluem 
das montanhas produzem alguns pheno- 
menos geologicos muito potáveis. Aca¬ 
bamos de ver que 0 liquido leva com¬ 
sigo muita terra, esta é deposta succes- 
sivamente pelas correntes ao passo que 
perdem sua rapidez. 

Então formam-se, já na planície, já na 
embocadura do rio algumas elevações, 
que augmentando de dia para dia obs¬ 
tem a passagem da agua e a forçam a es¬ 
palhar-se pelos terrenos visinhos. 

Augmentando-se este estado de cou¬ 
sas, torna-se cada vez mais diífícil re- 
medial-o e por ultimo fórmam-se pân¬ 
tanos extensos que só a poder de gran¬ 
des trabalhos e sacrifícios se logrará fy- 
zel-os desapparecer. 

Quando os terrenos não tem a incli¬ 
nação sufficiente para proporcionar uma 
prompla vazão, as aguas pluviaes per¬ 
manecem n elles por necessidade. Logo 
que estas massas consideráveis d agua 
permanecem sobre 0 mesmo terreno por 
muito tempo, 0 convertem em pantano. 
Lom efleilo, a vegetação então é muito 
activa, e este phenomeno é principal¬ 
mente notável nos climas ardentes da 
zona tórrida; alli se multiplicam muito 
as plantas, e se desenvolvem prodígio- 


samente, porém, como quasi todas pere¬ 
cem pela seccura que succede á estação 
das chuvas, seus restos accumulados 
pouco a pouco constituem por ultimo um 
terreno summamente proprio para uma 
nova vegetação. Neste caso fórma-se um 
circulo de causas e de efleitos que reci- 
procamcnte exercem as influencias mais 
funestas, e que por ultimo resultado aug- 
mentam cada vez mais 0 mau estado das 
cousas. Assim Os restos trazidos pelas 
torrentes diminuem a inclinação dos ter¬ 
renos; ás aguas destas se agregam as 
pluviaes, que sobre regam 0 sólo; im- 
mensas plantas, nascendo e morrendo 
alternativamente nestes novos terrenos, 
os elevam cada vez mais e lhes commu- 
nicam uma fertilidade sempre nova ; esta 
ultima circumstancia é a que os mantém 
com especialidade no estado permanente 
de pantano. Taes são uma parte das dis¬ 
posições, de que resulta 0 estado pan¬ 
tanoso de certos paizes, que por isto se 
tornam tão funestos á saude de seus ha¬ 
bitantes, como succede nas lagoas pon- 
tinas, no Egypto por causa das repeti¬ 
das innundações do Nilo etc. 

Além das causas geraes que deixamos 
apontadas, outras ha que ainda que me¬ 
nos communs devera ter logar neste arti¬ 
go. O mar, nas suas alternativas de flu¬ 
xo e refluxo, cobre a cada elevação de 
seu nivel as praias baixas que 0 limitam, 
e traz alli uma grande quantidade de 
substancias vegetaes e animaes, que fi¬ 
cando a descoberto formam fócos quasi 
permanentes de infecção e de insalubri¬ 
dade. 

A Ilollanda é de todos os paizes da 
Europa aquelle, cujo sólo pouco elevado 
tem mais tendencia a manter-se coberto 
d’agua. 

Ainda que suas terras estejam perfei¬ 
tamente cultivadas, comtudo a inclina¬ 
ção é tão pouco considerável, que 0 li¬ 
quido permanece n‘ellas quasi constan¬ 
temente a alguns centímetros da super¬ 
fície, e apesar dos maiores cuidados, 
muitas vezes é impossível preserval-as de 
uma submersão completa. 

Todos conhecem os immensos traba¬ 
lhos emprehendidos pelos hollandezes 
para evitar as irrupções fluviaes, e para 
dar mais livre sahida ás aguas que alli 
aflluem de França e de AÚemanha; to¬ 
dos conhecem, n uma palavra, que de¬ 
baixo deste aspecto a hygiene publica 
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tem chegado ao mais alto grau de per¬ 
feição n’aquelle paiz. 

Por outro lado, o escrupuloso asseio 
das habitações, a commodidade geral pro¬ 
duzida por um espirito de ordem e de 
économia, como pelos benefícios d’um 
commercio muito extenso, e o uso das 
bebidas fermentadas e dalimentos sau¬ 
dáveis combatem entre os hollandezes o 
influxo do clima que habitam. 

Eçifim no interior, mesmo dos conti¬ 
nentes ha certos terrenos, mais ou menos 
çxtensos, que recebendo grande quan¬ 
tidade d’aguas pluviaes, carecem de meios 
éfficazes para dar-lhe sahida, taes são 
aquelles vastos desertos, que nos pintou 
ó velho de Cós com tanta perfeição, e 
pelos quaes as tribus dos Escitas ánda- 
. vam errantes. 

Não temos tido em mira dar uma dis- 
çripção de todos os panfanos, e assim 
nos temos limitado a examinar o que os 
paizes pantanosos apresentam de mais 
geral, já nas causas que os mantem neste 
'estado, já em seu aspecto, para melhor 
fazer conhecer o que nos falta expôr so- 
bre a influencia que exercem, como so¬ 
bre os meios de que a sciencia dispõe 
para se proceder ao seu esgotamento. 
f Na maioria dos casos tem attribuido 
ao calor húmido a qualidade de ser fu- 
‘nesto ao homem, apesar da observação 
ter desmentido esta opinião, ella tem si¬ 
do geraimente adoptada. Tem confundi¬ 
do os paizes sómente húmidos com os 
paizes húmidos e pantanosos, e tem at¬ 
tribuido á aquelles todos os terríveis ef- 
feitos que só a estes pertencem. 

Parece que a agua pura pela sua pre¬ 
sença no ar não deve ser uma causa 
evidente das enfermidades que tantas 
vezes devastam as povoações. Em ver¬ 
dade, ao lado dos paizes mais insalubres 
e debaixo de egual latitude, as ilhas ba¬ 
nhadas pelos mesmos mares offerecem a 
mais saudavel mansão. Assim, segundo 
o que nos referem viajantes dignos dò 
maior credito, as ilhas Canarias não mui¬ 
to longe da costa Occidental de África, 
as de S. Antonio e S. Nicolau tem todas 
um clima muito saudavel, ao passo que 
as outras ilhas deste mesmo grupo, as¬ 
sim como as de Fernando, e do Prínci¬ 
pe, pouco distantes d'ellas, tem a dispo¬ 
sição, e partecipam da insalubridade dos 
terrenos lodentos do Senagal. Nas Anti¬ 
lhas, uma grande parte da Barbada, da 


ilha de S. Cbrislovão, e as ilhas Bertnu- 
das, ainda que situadas junto a paizes 
devastados pela febre amarella, ofíere- 
cem um asylo seguro, onde podem ir a 
restabelecer-se as pessoas que a tem pa¬ 
decido. Por conseguinte, devemos attri- 
buir as ederaias que por vezes desimam 
as povoações ás emanações que se ele¬ 
vam dos pantanos que existem nas suas 
visinhanças. Assim o Egypto, o pai? pon- 
tino etc., são annualmente theatro de 
diversas enfermidades, que apparecem 
quando os terrenos pantanosos ficam des¬ 
cobertos. Se percorrermos a maior parte 
dos paizes temíveis por sua constante in¬ 
salubridade, veremos sempre que os pan¬ 
tanos ou outras causas analogas nos dão 
a explicação deste phenomeno. 

Sind, Sinclair, Yalentino e Quipboldt 
nas suas obras nos offerecem uma mul¬ 
tidão de factos que attestam este influxp 
funesto dos pantanos, sem o qual, se¬ 
gundo Lancisi, nunca se tem manifesjtá- 
do febres pestilenciaes. 

Queremos conhecer atp que popto a 
habitação dos paizes pantanosos póde al¬ 
terar a especienumana? Ouçaipos ao auc- 
toç da Estatistica do departamento PP 
Ain: «úma côr palida, o olho abatido ja 
sem brilho, as palpebras infiltradas, min¬ 
tas rugas sulcam á cara n’uma edade, em 
que só deviam observar-se fôrmas suá¬ 
veis e redondas, peito estreito, pescoçp 
comprido, voz fraca, pelíie secca óu in- 
nundada de suores debilitantes, uma mar¬ 
cha lenta e pezada e todo o aparato das 
alfecções pulmonares; velho aos 30 an- 
nos, quebrado e decrepito aos 40 ou 50: 
tal é o habitante do Baixo-Bresse ou de 
Doubo, d aquelle vasto pantano cortado 
por alguns terrenos incultos e por algu¬ 
mas mattas sombrias. A Saude é para ell,e 
um bem desconhecido; nascendo entre 
as causas da insalubridade, sente desdp 
logo seu funesto influxo.» 

< 0 bom humor da meninice e a alegria 
da juventude se observam raras vezes 
n’elle ; sua saude está reduzida a um es¬ 
tado valetudinário ; colhe o somno sof- 
frendo e disperta para ser preza da dôr.» 

« Os orgãosprincipaes da vida interior 
acham-se n'um estado de debilidade ha¬ 
bitual; d'aqui a indiíferencia completa 
para os malles alheios e para os seus pró¬ 
prios; pois o habitante destes tristes pai¬ 
zes perde, ao parecer, com uma especie 
de estoicismo as pessoas que lhe são mais 
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caras. «Á parte moral diz: Fodere segue 
ao estado physico: o lavrador abre o sul¬ 
co com pena e tristeza ; o companheiro 
de seus trabalhos está tão triste como 
elle ; nada de sensibilidade ; nem se ale¬ 
gra junto ao berço do que nasce, nem 
chora sobre a tumba do que morre. » 

A duas legpas e meia de distancia des¬ 
ta cidade existe uma pequena povoação, 
que todos os annos é desimada pelas in¬ 
termitentes de diversas especies, e por 
todas as inflamações das vísceras abdo- 
minaes. O abastardamento d aquella gen¬ 
te chega a um ponto tal que ainda não 
tem sido possível apurar um só mance¬ 
bo para o serviço das armas. A causa 
de tudo isto são as aguas estagnadas que 
se acham nas suas visinbanças. Seria da 
mais decidida utilidade, que os agricul¬ 
tores d’aquella localidade se associassem 
para remover aquelles aguas que cons¬ 
tantemente vomitam a morte, e tanto mais 
que nos parece que não seriam neces¬ 
sários grandes sacrifícios para satisfazer 
um fim tão philantropico. 

Seja-nos permittido pedir neste logar 
ao digno magistrado que com tanto zelo 
administra este districto, que dê sua po¬ 
derosa iniciativa neste interessante ne¬ 
gocio. 

As vantagens mais manifestas são o re¬ 
sultado de enxugo dos terrenos panta¬ 
nosos: a salubridade do paiz, a appari- 
ção de gerações sadias e robustas em 
vez de seres rachiticos e enfesados, o 
augmento da massa das subsistências, 
resultante da maior fertilidade do sólo ; 
taes são os effeitos mais salientes que os 
trabalhos desta ordem provocam. A at- 
mospbera perde suas qualidades noci¬ 
vas, e torna-se apta e favoravel para to¬ 
dos os seres organisados; tudo emfim 
muda de aspecto : a vista fica surpt ehen- 
dida ao ver coberto d’abundantes mes¬ 
ses, e povoados de nédios gados terre¬ 
nos que oulr’ora estavam perdidos para 
a cultura, e que abrigava em seu seio 
pútrido os germens da infecção e da mor¬ 
te. Quantas vezes villas populosas que 
annunciam a abundancia, e cidades ma¬ 
gnificas epoderosas não se vêem construí¬ 
das sobre um sólo que antes apenas po¬ 
dia alimentar alguns habitantes mesqui¬ 
nhos?!... 

Nesta ultima parte do nosso artigo não 
nos occuparemos dos pormenores da hy- 
drostatiea, nem da architectura hydrau- 


lica, e só sim dus processos de enxugo 
que o agricultor por si só possa dirigir. 

Os trabalhos a executar para o enxu¬ 
go dos terrenos pantanosos estão subor¬ 
dinados á causa d’onde procedem e ás 
circumstaneias da localidade. 

De ordinário consistem em: 

1. ° Dispor as valias e os rios de fôr¬ 
ma que as aguas não encontrem obstá¬ 
culos na sua passagem. 

2. ° Evitar que, na occasião das cheias, 
as aguas vão occupar os terrenos que 
tendem a apaular-se. Consegue-se isto 
construindo, nas margens dos rios in- 
nundantes, diques ou vailados, ou dan¬ 
do outra direcção 4 corrente, ou no caso 
de haver algum rio proximo fazer para 
alli affluir as aguas. 

3. ° No caso do paul ser uma bacia ou 
um valle estreito, onde, por occasião das 
chuvas concorrem as aguas vindas dos 
montes cvitar-se-ha a sua affluencia, pra¬ 
ticando corladuras nas bases dos montes 
fronteiros ao pantano; conduzindo as 
aguas em levada a alguma ribeira próxi¬ 
ma, ou a algum reservatório destinado 
a receber as aguas que mais tarde hão 
de ser empregadas nas irrigações. 

4. ° Toda a vez que o sólo assentar so¬ 
bre um sub-sólo permeável, ou que a 
pouca profundidade se acharem camadas 
siliciosas, ou de cascalho, o processo 
que se torna mais recommendavel tanto 
pela sua economia, como pela sua sim¬ 
plicidade, consiste em praticar furames 
ou poços absorventes, os quaes propor¬ 
cionem prompta vasão. 

5. ° Não permittindo a natureza do ter¬ 
reno subjacente a applicação do proces¬ 
so antecedente, recorreremos ás valias, 
dirigindo-as ou para algum declive, ou 
que seja possível abrir sumidouros, ou 
para alguma ribeira ou albofeira que se 
achar nas visinbanças. 

Em algumas parles da Italia e do meio- 
dia de França costumam empregar a col- 
metagem, que apezar de ser um meio 
lento se torna recommendavel. Quan¬ 
do nas visinbanças corre algum rio, met- 
tem, por occasião das cheias, as aguas 
turvas deste no paul. Em virtude dos 
muito detritos, do limo, do lodo que com 
sigo arrasta, fúrma-se no fundo do pan¬ 
tano uma assentada de turfa que alteia 
o seu nivel, logo que o nivel do rio abai¬ 
xa, a agua que so extravasou para o paul 
refluo pelo mesmo canal, tendo produ- 
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zido o esperado beneficio. Repetindo-se 
ésta operação consegue-se a final fazer 
desapparecer o paul. 

7.° Quando o que deixamos dito não 
liver applicação, se ensaiará o esgota¬ 
mento por meio das machinas hydrauli- 
cas, cujo fim é levantar os líquidos aci¬ 


*» ii 

ma do seu nivel ordinário. As que mais 
commummente se empregam são: a no¬ 
ra ordinaria, a bomba, a draga, o para- 
fuzo d Archimedes, a roda de palheta e 
a roda elevatória. 

N ura artigo especial nos occuparemos 
da drainagcm. 




CHRONICA AGRÍCOLA 


DA l. a QUINZENA DE FEVEREIRO 


Não temos esperança de que nesta ses¬ 
são legislativa se vote a lei de cereaes. 
Sentimos que a indole deste jornal não 
nos permitta accusar as camaras, e o go¬ 
verno da indifferença, que manifestam 
ácerca dos negocios mais graves, pro¬ 
crastinando a sua resolução. Consta-nos 
que a commissão da camara electiva, en¬ 
carregada de dar parecer sobre a pro¬ 
posta do governo se vae constituir em 
commissão de inquérito. Bom é que se 
estude a matéria, quando ba verdadeiro 
desejo de examinar os factos, para as¬ 
sentar sobre elles nm voto esclarecido, 
e consciencioso. Mas o que cumpre neste 
caso é que se aproveite o tempo, para 
que se não diga que o inquérito é uma 
subtileza parlamentar para addiar a ques¬ 
tão indefinidamente. 

Não desapprovamos que se abra o in¬ 
quérito, mas o que nos parece é que a 
matéria, nem por isso ficará mais eluci¬ 
dada; estamos ancioaos por ver o pro¬ 
cesso, que se estabelece, e a fórma que 
se lhe dá. Em vista dos quesitos faremos 
as nossas observações. 

Vemos com muita satisfação que algu¬ 
mas camaras, e outras corporações se 
apressam a representar contra a cultura 
do arroz. Applaudimos alguns deputados, 
que tem erguido a sua voz no mesmo 
sentido, e particularmente ao sr. Paulo 
Romeiro, pela energica proficiência, com 
que combate a favor de uma causa de 
justiça, de humanidade, e de interesse 
geral. 

Consta-nos que a sociedade agrícola 
do districto de Braga, de accordo com a 
junta geral, vão celebrar uma exposição 
de todos os productos agrícolas do dis¬ 
tricto. 

Ainda bem que em 1859 se vae reno¬ 


var umá solemnidade esquecida na cida¬ 
de primaz, Ha muitos annos que o vir¬ 
tuoso* e exemplar arcebispo D. Frei Cae¬ 
tano Brandão havia alli estabelecido as 
exposições dos productos fabris. Este 
facto é tanto mais honroso para a vene¬ 
rável memória do illuslrado, e santo pre¬ 
lado, quanto que nesses tempos ainda 
nos paizes mais avançados em civilisação 
se não uzavam essas festas industriaes. 

Continua a crise commercial dos vi¬ 
nhos do Douro. Deos permitta que as 
nossas predicções se não venham a rea- 
lisar, mas cada vez os nossos receios são 
maiores. Se o estado a que chegaram as 
cousas é devido a circumslancias ordi¬ 
nárias, nada mais será preciso do que 
deixar correr a roda do tempo, que de, 
persi cahirá nos seus eixos; porém se 
a crise nasceu de causas estranhas 1 or¬ 
dem natural, não esperem que tudo se 
componha sem a purificação dos elemen¬ 
tos constituivos da industria a que nos 
referimos. 

Quando em um dos numeros antece¬ 
dentes deste jornal escrevemos algumas 
linhas sobre esta matéria propozemos a 
abolição do systema restrictivo actual, 
porque estamos penetrados da sua gran¬ 
de inconveniência, diremos mais, porque 
estamos convencidos de que as suas ais- 
posições, e o modo porque são execu¬ 
tadas golpeam profundamente os inte¬ 
resses da lavoura do Douro. Esperamos 
occasião opportuna, e então demonstra¬ 
remos com a luz da evidencia esta nossa 
afQrmação. 

Porém suppondo que o systema em si 
é bom, mesmo boníssimo, o que nin¬ 
guém pôde contestar é que os seus re¬ 
sultados são péssimos. Dizem que o sys¬ 
tema não existe. Pedimos perdão. Existe 
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sim, mas é para fazer mal. Quem é qtie 
habilitou, pelo menos, 30 mil pipas de 
vinho ruim, cjue esluo nos arrnazens de 
Villa Nova, para exportação universal? 
Quem conferiu a esse vinho um titulo 
legal de vinho do Douro ? Quem o pre- 
vilegiou com as qualidades legaes de vi¬ 
nho superior do Douro? E quem aucto- 
risa ainda hoje a fraude, a sophisticação 
conhecida, e reconhecida por todos, se 
não os regulamentos especiaes ? Pois não 
se diz que esses vinhos superiores, e adul¬ 
terados estão alli depositados á sombra 
de uma lei ? Se não existe essa lei para 
que se invoca o direito que ella con¬ 
fere ? 

Se nos respondem com os abusos con¬ 
fessam a existência do systema restricti- 
vo, porque se uão pôde abusar do que I 
n g 0 0\jstG. 

Mas digam a verdade porque ella é fi¬ 
lha do céo, não desvirtua, nem deshon- 
ra, antes louva e auctorisa a quem a pro¬ 
fessa. As leis são boas ou más, pelo hem 
òu mal que produzem. As que dão logar 
a grandes abusos são sempre más, e de¬ 
vem abolir-sc. Se reconhecem que os 
regulamentos especiaes do Douro occa- 
sionam graves damnos á agricultura, e 
commercio dos seus vinhos, porque não 
pedem rasgadamente a sua derogação? 
Uma lei, ou regulamento que faz mais 
interesse aos que o infrigem, ou sophis- 
mam do que aos que o executam tem em 
si vicio radical e denuncia a má indole 
dos princípios em que se funda. Não cla¬ 
mem contra a inobservância das leis, exa¬ 
minem primeiro se ellas são exequíveis. 

Intenda-se pois bem, nós não nos op- 
pomos a que se façam leis excepcionaes 
para o Douro, quando se nos demonstre, 
que a execução delias póde felicitar a 
lavoura de seus preciosos vinhos, sem a 
ningúem prejudicar ; mas não quebrem 
lanças por um systema estulto, e alta¬ 
mente adverso aòs interesses geraes do 
nosso paiz vinhateiro. Lembramo-nos que 
na Hespanha a chamada lei algodonera, 
isto é, a lei que permittia a eutrada de 
fazendas de algodão, soffreu opposição 
vivíssima em nome dos interesses indtis- 
triaes, principalmcnte de Barcelona. Mas 
a verdadeira guerra provinha dos con¬ 
trabandistas) que na introdncção legal re¬ 
conheciam a inevitável ruina do trafico 
immoral, em que se occupavam. Entre 
nós ba também muito d’isto. Pedem-se, 


reclamam-se, e exigeip-se leis protecto- 
ras em nome de um ramo de industria, 
que manda ao estrangeiro fabricar os seds 
produetos! Se o governo se lembrar de 
sanceionar um regulamento que possa 
efiicazmente garantir a pureza, e genui¬ 
nidade dos vinhos finos do Douro, yer- 
se-ha que ninguém quer esse regula¬ 
mento. 

Tomando-se uma medida, em virtude 
da qual se possam separar 25 a 35 mil 
pipas de entre os vinhos mais finos da 
producção total do Douro, e de modo 
que os consummidores, possam em toda 
a parte distinguir o nome dos lavrado¬ 
res, que o produziram, o anno, e loca¬ 
lidade da colheita, e bem assim o pome 
dos negociantes exportadores, de muito 
boa vontade approvaremos essa medida. 
Mas ó de crer, que ella encontre a re^ 
provação geral. 0 que se quer não é 
protecção para os vinhos naturalmente 
exccllentes, mas sim uma garantia para 
a fraudulência. 

Os defensores do statu-quo invocam em 
sua defeza os regulamentos da antiga 
Companhia da agricultura das vinhas do 
Alio-Doitro, e obrigam-nos a inclinar a 
cabeça diante da obra monumental do 
marquez de Pombal. Mas vejam que se 
collocam em terreno falso. Nesses tem¬ 
pos felizes, havia no Douro duas demar¬ 
cações uma para ramo, e outra para fei¬ 
toria. Porque se não ha de renovar esta 
disposição ? Os vinhos de superior qua¬ 
lidade tinham o previlegio de excluir to¬ 
dos os outros da exportação para a Eu¬ 
ropa. Mas qnantos centos de contos de 
réis pagavam elleS para ter esse exclu¬ 
sivo ? Qnerem-n’o hoje por esse preço V 
Não querem de certo. Mas deixemos este 
assumpto. 

0 sr. Deslandes que fora encarregado 
pelo governo de estudar em paizes es¬ 
trangeiros o estado do ensino, e admi¬ 
nistração florestal, acaba de publicar o 
relatorio, que lhe incumbia. A nosso ver 
o sr. Deslandes desempenhou a suá com- 
missão de um modo digno, e honroso 
para si, e com muita vantagem para o 
paiz, illustrando-o com os exemplos 
alheios. Havemos incessantemente cla¬ 
mado pelos melhoramentos florèstaes* 
mas temos tido a infelicidade de encon- 
trar surdos aquelles que tinham obriga- 
i ção de nos escutar. Na legislatura pas- 
| sada levou o governo is camaras a pro- 
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posta de uma lei florestal. Foi uma se¬ 
mente que cabiu em terreno bravio. 

Os nossos visinhos hespanhoes vão ce¬ 
lebrar brevemenle uma grande exposi¬ 
ção agrícola, a que lambem serão admit- 
tidos os nossos productos. Devemos pre- 


587 

parar-nos para representar dignam/ente 
a nossa agricultura. 

O governo francez trata da pronjulga* 
ção de uma lei permanente de cçrcaes. 

R. ps MOBAES SOARjZS. 


«p» 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRICTOS 


Portalegre , 7 de fevereiro .—O aspe¬ 
cto das searas e arvoredos é lisonjeiro, 
J excepção dos pomares de espinho, 
nos quaes parté do fructo tem sido ar- 
remeçado pelo vento. 

Coimbra, 10 de fevereiro. — As sea¬ 
ras colmiferas nos sitios baixos, acham- 
se pouco desenvolvidas, as dos terrenos 
altos apresentam melhor aspecto. Os fa- 
vaes estão em bom estado de vegetação. 
Os olivaes mostram-se livres da ferru¬ 
gem. 

Castello Branco, 10 de fevereiro. — O 
estado agrícola continua a dar boas es¬ 
peranças, pois Que as searas de trigo, 
centeio e cevada, vão vegetando bem e 
apresentam bom aspecto. Os olivaes e 
pomares conservam-se em bom estado. 
As videiras dão symptomas de que a mo¬ 
léstia vae em grande decadência. No gado 
bovino e suino vae generalisando-se o 
mal da episootia, mas felizmente com 
poucá intensidade. 

Leiria, 19 de fevereiro. — O aspecto 


das searas era geral é bom. Os olivaes, 
em alguns sitios, estão atacados da fer¬ 
rugem. 

Guarda, 19 de fevereiro .—Continuam 
com optimo aspecto as searas de trigo 
gallego, centeio e cevada. 

Faro, 17 de fevereiro .— O aspecto da 
agricultura è pela maior parte esperan¬ 
çoso ; os terrenos baixos e ferteis estão 
todos semeados de trigo, ou preparados 
para as próximas sementeiras de milho 
e legumes. As searas e favaes apresen¬ 
tam face lisonjeira, ainda que em alguns 
sitios estejam pouco desenvolvidas por 
causa dos frios, e já por partes, princi- 
palmenle nas terras altas e apertadas, co¬ 
meçam a resentir-se da seccura. Os ar¬ 
voredos e pomares na generalidade of- 
ferecem bom aspecto. Os olivaes estão 
viçosos e limpos de ferrugem. As amen¬ 
doeiras estão carregadas de flôr, e de 
fructo que começa a vingar. As alfarro¬ 
beiras também promettem uma produc- 
ção abundante. 

(Extracto das parles officiaes.) 


VARIEDADE 


J1EI0 EC0N0MIC0 DE CALÇAR OS ÇURRAES 

Não ha cultivador intelligente, que 
não comprehenda a importância de ter 
curraes bem calçados, em primeiro lo- 
gar a fim de evitar a infiltração das uri¬ 
nas, que tão prejudicial è á saude dos 
animaes, e em segundo logar a fim de 
recolher o esterco em grande quantida¬ 
de. Para este efieito deve empregar-se 
útna matéria sólida* bem unida e sobre¬ 


tudo pouco dispendiosa, porque a eco¬ 
nomia é essencial èm tudo o que diz 
respeito a objectos ruraes. 

Na opinão de M. Pététin, a matéria que 
reune em mais alto grau estas condições, 
é a argamassa hydraulica. M. Pététin pre¬ 
fere a argamassa á calçada, cujos inters¬ 
tícios deixam passar grande quantidade 
de urina; ao asphalta que custa muito 
caro, e ao betume que é muito escorre* 
gadio para os animaes. 
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A argamassa hydraulica não reclama 
despezas de mão de obra; póde ser ap- 
plicada pelo agricultor, do seguinte modo: 

Misture-se com cascalho, ou areia gros¬ 
sa, uma sufliciente quantidade de cal hy- 
draulica, appíique-se uma camada sobre 
o sólo dos curraes, depois de bem nive¬ 
lado, reveslindo-se com esta preparação 
a regueira que deita para a estrumeira. 

A argamassa hydraulica, é uma maté¬ 
ria muito rija e muito solida, e de longa 
duração. 

M. Pététin, assevera que, a de que elle 
se serviu, apenas lhe custára a 1 franco 
25 c. o metro quadrado, durando ha uns 
G annos. 

Outra vantagem qut a argamassa hy¬ 
draulica leva sobre os outros materiaes, 
é a facilidade que apresenta no reparo 
dos estragos causados pelos animaes que 
dão patadas. Neste caso, mistura-se um 
punhado de cal com alguns punhados de 


areia e cascalho; depois parte-se a ar¬ 
gamassa era torno do logar damnificado, 
e enche-se o espaço vasio com o prepa¬ 
rado hydraulico, deixa-se seccar bem e 
depois,' collocam-se os animaes no seu 
primeiro logar. 

Por este meio, limpam-se os estábu¬ 
los cora toda a facilidade, não tendo a 
receiar das inflitrações que tão perni¬ 
ciosas são á saude dos animaes, fazendo- 
se sobre tudo recommendar pela sua ba- 
rateza que o põe a alcance de todas as 
fortunas. 

Os cultivadores obrariam pois com 
bastante discernimento se applicassem 
este processo ás platas-formas das suas 
estrumeiras, e em fim em toda a parte 
onde seja conveniente prevenir a infil¬ 
tração de matérias insalubres no sólo. 

(L’Agriculteur Praticien.) 

Moita e Vasconcellos. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODDCTOS AGRÍCOLAS 


2.® QUINZENA DE JANEIRO DE 1859 


CfiBEAEJ 9 

ALQUEIRE DO MERCADO MEDIDA 
MERCADOS ---p — - MÉTRICA 

Trigo JiiiUo Centeio Cenda Lit c,*nt. 

Bragança. 465 — 335 — 13.93 

Chaves.. 58 1 361 3»3 — 14.98 

Villa Real.... 765 402 400 — 15.68 

Amaranle.... 950 526 433 370 19,32 

Porio. 778 520 430 410 17.45 

V. do Conde.. 960 510 440 450 17,34 

Braga. 856 431 351 470 íe.On 

Guimarães.... 951 616 425 — 19.32 

Caminha. 960 510 440 — 10 , r 8 

V. do Castellu 766 4õ3 386 4«0 17.35 

Aveiro . 656 500 446 340 13.16 

Coimbra. 668 450 466 386 13.10 

Lanngo.. 736 406 4n8 — 15,60 

Vizeu. 645 386 346 280 14,80 

Guarda. 666 325 326 2ü0 14,43 

Pinhel. 475 320 276 - 13,32 

Casi °-Branco 646 4l3 413 320 14,82 

Covilhã . 810 386 433 - 15.76 

Leiri. 680 513 493 413 13,76 

Alcácer do Sai 630 416 360 406 14,15 

Abrames .... 680 500 440 36ll 14,20 

Lisboa. 706 523 480 4t6 13,*<0 

Setúbal. 695 493 400 406 13 18 

Évora. 645 360 353 346 13 46 

Eivas. 608 393 373 306 13,10 

Portalegre.... 613 380 420 366 13,20 

Beja .' — - — — 1.3,31 

Hnrlota. — — — — 16, <4 

Paro......... 851 712 600 480 16, 2 “ 

Lagua. (50 500 — 300 i I3.4U 

Tavira. 700 606 480 406 I 13,60 


LEGUMES E BATATAS 

ALQUEIRE OO MERCADO MEDIDA 

■EBCÀDOS -- ^ MBTRICA 

Feijão t*** B a t A ta Lil. C«at. 

Bragança .... — — 150 13 98 

Chaves. 576 — 188 14,98 

Villa Real.... 859 — 208 15 68 

Amaraute.... 805 — 203 19 32 

Porto. 746 380 267 19.3! 

V. do Conde.. 744 — 336 17,45 

Braga. 793 - 270 17.34 

Guimarôes. .. 930 — 216 16.00 

Caminha. 1;020 — 280 19.32 

V do Castellu 772 — 300 20,68 

Aveiro . 600 3)0 240 17,35 

Coimbra. 525 366 306 13,16 

Lamego. 702 — 220 15 10 

Vizeu. 662 — 400 13.60 

Gunrdrt. 559 — 306 14.80 

Pinhel. — — 160 14,43 

Cosi °- Branco 714 — 240 13.32 

Covilhã . 623 — 256 14,8J 

Leiria . 4 fc 5 400 280 15,76 

Abrantes .... 596 — 360 13.76 

Alcácer do Sal —’ — — 14,15 

Lisboa. 783 450 442 14,20 

Setúbal...... — — — 13,80 

Evora.... 1:000 — 400 13,18 

Eivas. 946 593 260 13.46 

Portalegre... 733 — 231 13.10 

Beja . —• — — 13.20 

Meriola ...... — — —• 13,34 

Puro. 1;Í0U 566 450 16.34 

Lugos.«a <oo 413 256 16,fA 

Tavira.... 980 400 35Q 13,60 
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1 ALM. DO MERCADC 

URDIDA 

MÉTRICA 

■KRCU0S 



I Viulio 

Aleita 

Lit- CcDÚlitroí 

Bragança .... 

960 

4:300 

25,80 

Chave*.. 

1:153 

3:855 

25.20 

Viiía Real.... 

1.440 

4:850 

28.80 

Amar.«nte.... 

3:000 

4:433 

24,37 

Porto. 

3:363 

4:000 

25,20 

V. do Conde.. 

2.400 

4:600 

26,64 

Draga. 

1:8.0 

4:200 

23,98 

GuiuiarAea.... 

83J 

4:230 

24,37 

Caminha. 

1:680 

4:800 

24,00 

V. do Castello 

1:200 

4:033 

22,92 

Aveiro . 

953 

2:900 

17,06 

Coimbra. 

• 1,33 

2:573 

16,75 

Lamego. 

1:760 

4:333 

24,30 

\ izeu. 

900 

3:800 

25,00 

Guarda. 

900 

3:280 

22,60 

Pinliel. 

630 

2:400 

19,20 

Cast.** Branco. 

960 

3:133 

25,00 

Covilhã . 

7*3 

3:366 

24,00 

Lei i ia. 

600 

2:550 

16,80 

Abranlea. 

1:000 

2:550 

17,64 

Alcácer do Sal 

_ 

_ 

19,68 

Li6boa . 

1:466 

3:400 

16,95 

Setúbal. 


_ 

15,36 

Évora. 

800 

2:200 

17,02 

Eivas. 

716 

2:000 

17,76 

Portalegre.... 

906 

2:200 

22,56 

Béja. 

_ 

_ 

16,68 

Mertola. 

_ 


21,60 

Faro. 

1:380 

2:133 

18,48 

Lagos. 

1:200 

2:200 

17,16 

Tavira. 

1:100 

1:893 

17,40 


PREÇOS CORRESTES DOS CEREAES 

Ri» PRIRCIPAB» IBRCAMI RA 

2 a QUINZENA DK JANEIRO 
Por bect. [wr«*(io*Jf « 7,24 alq. meJila de 



TBICO 




Allemanlta 

1 qual 

nierii 

Crutrio 

Ovaria 

A TM* 

Steitin. 

3:636 

3:420 

— 

1:815 

1:620 

Danlzig. 

3:690 

3:420 

2:322 

_ 


Hamburgo. 

3:375 

3:150 


1:980 

1:647 

Mognnria. 

Bélgica 


3:060 

2:106 

1:989 

1:620 

Bruxellos. 

— 

3:315 

2:120 

— 

2:025 

Antuérpia. 

— 

3:24o 

2:160 

— 

1:710 

Gand...... 

— 

3:218 

2:115 

2:138 

1:980 

I ovania. 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

Mona. 

— 

3:105 

1:863 

2:340 

1:890 

Eslados-lnidos 




New-York. 

3:780 

3:240 

1 800 

1:980 

1:260 

%|t(0 






Alexandria.... 

__ 

1:800 

1:260 

1:260 

_ 

Smyrna. 

— 

1:980 

_ 

_ 

_ 

Ffançí 



! 



Paris. 

2:970 

2:772 

1:764 

1:872 

1:980 

Ruào. 

3:06o 

2:790 

1:764 

i:9u8 

I 1:890 

Nantes. 

2:880 

2:700 

1:800 

1:800 

1:683 

Lyào. 

2:907 

2.772 

1:764 

1:755 

1:821 

Marselha. 

3:420 

3:240 

1:800 

1:52* 

1:665 

Argel. 

Hespanha 
Barcelona. 

— 

3:537 

— 

2:106 

i 1:800 


3:330 


j __ 


Saniander .... 

3 780 

3:420 

_ 

_ 

_ 

Valladolid .... 

3;tOU 

3:375 


_ 

_ 

liollanda 





Amsterdam .... 

4:095 

3:600 

2:160 

2:115 

1:665 

Inglaterra 





1 

Londres . 

3.690 

3:240 

— 

1:890 

1:692 

Liverpool . 

3:690 

3:240 

— 

— 

1:755 

Ilalia 






Novara . 

I — 

2:970 

1:800 

— 

— 



TRIO') 



■ERCAMS 

1.* qsal. 

P. atedÍQ 

Cee leio 

Cavada 

Casalé. 

Portagal 

Lisboa .... |a 

— 

2:952 

2:070 

— 

5:647 

5:111 

3:475 

3:011 

Porto.1 

5:134 

4:457 

2:463 

2:349 

Rassia 





S.Petersburgo 

— 

2:130 

— 

— 

Odessa. 

2:880 

2:610 

1:410 

1:360 

Suissa 





Basilea. 1 

3:123 

3:024 

—• 

— 

Zurich . J 

— 

2;952 

1:710 

1 — 

(a) Livre de direito*. 





PRACA DE LISBOA 

ESTADO DO ÜEBCADO to DE TETBBEIBO 


Trigo do reino rijo — 693 o alq. ou 13,80 litros 
» r raolle — 700 r » 

Milho do reino.460 460 r R 

Cevada. 340 360 r R 

Centeio. 360 — r R 

Azeite. . 2:750 o eira. ou 16,95 litros 

Vinagre. 40:000 pipa 

Vinho tinto ......... 90:000 » 

» branco. 100:000 * 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
é dita mollar.... 

Arroz nacional. 

Baldas. 

Carne de vacca (6 arro- 


Dita de porco (6 arrobas) 

Chouriços . 

Paios . 

Presuntos... 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.° qualidade de 

1 pol para cima. 

Dita 2. a qualidade de 1 

pol. para cima.. 

Dita delgada fina Va até 

1 pol.. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve coma¬ 
dre.. 

Ditos brancos.. 

Laranjas doces. . .. 

Sarro de vinho tinto.... 

» » branco.. 

Sal. 


pipa — a 135:000 

arroba 4:400 a 4:600 

» 1:400 a 1:500 

* 800 900 

> 1:100 a 1:200 

> — a 480 

barril — a 14$000 

> — a 24:000 

arroba — a 5:200 

duzia — a 1:000 

arruba — a 5:200 

» — a 4:000 

molho 100 a 200 

quintal 7:200 a 9:600 

r 3:000 a 4:000 

r 5:000 a 7:000 

> 1:600 a 2:200 

barrico 9:000 a 10:000 

arroba 900 a — 

» 800 a — 

cx. s p. — a 3:600 

arroba — a 4:000 

» 4:400 a — 

r — a 1:500 


PRESOS DOS SEGUINTES GENER0S EH LISBOA 

EM 20 DE FEVEREIRO 


Carne de vacea. 

Vitella. 

Carneiro... 

Porco..........: 

arraiei 

» 

110 

140 

130 

Páo de trigo de 1. a qualidade... 

R 

45 

Dito de 2.° dita. 

» 

40 

Dito. 

R 

35 
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A REMONTA DA CAVALLAKIA DO EXERCITO 


Todos reconhecem que a agricultura 
é a origem de todas as industrias, a 
fonte pijncipal da riqueza publica, to¬ 
dos confessam que cl!a, entre nós, eslá 
no maior atrasamenlo, e todos reclamam 
pela sa: is facão das suas mais imperiosas 
necessidades. 

É este o verdadeiro estado da opinião 
publica, e todavia o que se faz, e o que 
deixa do so fazer demonstra claramente, 
que esto tribunal, que em todos os pai- 
zos civilisados, exerce o supremo julga¬ 
mento dos homens e das cousas, em Por¬ 
tugal é urn eelio vão, que apenas se ou¬ 
ve, mas que ninguém escuta, ninguém at- 
tende, e ninguém respeita. 

Se assim não fôra como se decidiria o 
ministério da guerra a ordenar que a re¬ 
monta da cavallaria do exercito se fizesse 
de cavallos estrangeiros? 

Ponhamos de parle as suspeitas para 
que muita gente acha fundamento, nós 
não precisamos de recorrer a motivos 
ruins. Acreditamos que tudo se tem feito 
em boa fé. 

Porém o que nós não podemos conce¬ 
der é que a resolução de preferir os ca- 
vallos estrangeiros aos nacionaes, para a 
remonta do exercito, fosse tomada em 
vista da conveniência publica. 

É inadmissível que a decisão de um 
negocio tão importante não fosse prece¬ 
dida das indispensáveis considerações; a 
conclusão que delias se tirou é que nós 
combatemos. 

Para se optar pela remonta de caval- 
Jos estrangeiros era preciso que uma se¬ 
quência de razões assim o aconselhasse, 
e essas razões não podiam ser outras, 
além das seguintes: 

l. 1 falta de cavallos portuguezes. 

2. “ reconhecida superioridade dos ca¬ 
vallos estrangeiros sobre os portuguezes, 

3. ® crn egualdade de circumslancias, 
grande diííerença de preço, isto é maior 
barntcza dos estrangeiros. 

Vejamos o que ha de verdade a res¬ 
peito destas ires indicações. 

, É certo que a industria da creação ca- 
valiar tem entre nós pouco desenvolvi¬ 
mento, comtudo não póde d’aqui concluir- 


se que a producção seja inferior ás exi¬ 
gências da remonta, a qual não póde ex¬ 
ceder annualmente a 250 cavallos. E não 
è inferior, como se vê da ultima publi¬ 
cação estatística das alfandegas, com re¬ 
ferencia ao anno de 1855. 

GADO CAVALLAR EXPORTADO PELAS 
ALFANDEGAS DOS PORTOS SECCOS 

NUMERO BE CABBÇaS VALORES 

Cavallos. 330.11:6600100 réis 

Egoas- 31. 9480JOO * 


Total... 361 12:6080400 » 


Ainda bem que os hespanhoes se en¬ 
carregam de consTimmir os nossos pro- 
duclos da especie cavallar, comprando os 
potros, que depois nos veem vender, co¬ 
mo finos andaluzes. • 

GADO MUAR EXPORTADO PELAS ALFANDEGAS 
DOS PORTOS SECCOS 

NUMERO Dl CABEÇAS VALORES 

Machos. 268 . 8:5370000 réis 

Mulas. 345. 15:7400400 » 


Total... 613 24:2770400 » 


Para produzir este numero de muares, 
e cavallares são necessários pelo menos 
5 mil egoas, Com estes elementos de pro¬ 
ducção quem ousará sustentar, que fal¬ 
tam os cavallos nacionaes para a remonta? 

Os factos faliam a verdade, contradi- 
gam-n'a se podem os que optaram pela 
remonta de cavallos estrangeiros. 

Examinaremos agora, se os cavallos es¬ 
trangeiros destinados á remonta são mais 
aptos para o serviço militar do que os 
nossos. Não o são. 

E asseveramol-o fundados no testimu- 
nho de todas as pessoas, que prestam at- 
tenção a esta especialidade. 0 cavallo por- 
tuguez excede o estrangeiro, queporahi 
compram para o exercito, em todas as 
qualidades, que se referem á robustez, á 
sobriedade, á destreza de movimentos, e 
á duração. A controvérsia póde facilmente 
decidir-se pela simples inspecção. Temos 
ahi o regimento de lanceiros, diga-se 
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quaes são os melhores cavallos que elle 
possue. 

Finalmente pelo que respeita á bara- 
teza não pôde instaurar-se questão. Os 
cavallos estrangeiros, que se estão actual- 
mente comprando foram justos a réis 
170.-5000. Um cavallo portuguez deste pre¬ 
ço será inferior aos que vem de fóra ? 

Parece-nos que temos evidenciado que 
não podia haver fundamento rasoavel para 
que a remonta se fizesse de cavallos es¬ 
trangeiros. 

Agora vamos ponderar os gravíssimos 
inconvenientes que resultam para o exer¬ 
cito, para o thesouro, e para a agricul¬ 
tura do paiz de similhante medida. 

Se o nosso exercito precisa da arma de 
cavallaria, a sua primeira conveniência 
está em que os cavallos tenham a indis¬ 
pensável aptidão para o serviço militar. 
Poderão dizer-nos, que os nossos esqua¬ 
drões tem por unico fim uma guarda de 
honra ao soberano, comparecer em uma 
revista, ou' quando muito, representar 
uma, ou duas vezes por anno qualquer 
simulacro beHico no Campo de Ourique; 
ainda assim se nos aíllgura que o cavallo 
portuguez, escolhido dentre as melhores, 
e mais corpulentas raças do paiz, não os¬ 
tentaria menos garbo, e galhardia, do que 
essas machinas de carne, representantes 
da ultima degeneração das raças estran¬ 
geiras, que nós incorporamos nas fileiras 
montadas. 

Porém se alguém pensa que a nossa 
cavallaria deve ter uma organisação re¬ 
gular de modo que em caso de necessi- 
de possa entrar em operações, executar 
marchas acceleradas, e movimentos es¬ 
tratégicos atravez de terreno? ínvios, e 
montanhosos, soífrer as inclemências dos 
extremos do tempo, e as privações do 
estado de guerra, temos para nós que se 
illude, se contar com os taes cavallos es¬ 
trangeiros. 

A força militar não se mede pelo sim¬ 
ples numero dos instrumentos de acção, 
mas sim pela aptidão, energia, e effecli- 
vidade rielles. Se a administração da fa¬ 
zenda militar distribue diariamente 2:000 
rações, nem por isso se póde contar.com 
o serviço activo de 2:000 cavallos. É pre¬ 
ciso que estes tenham as disposições es- 
senciaes, que esse serviço demanda. 

No calculo da força militar os numeros 
sómente representam a verdade quando 
todos os elementos numéricos são dota¬ 


dos de eguaes disposições de actividade. 
Um regimento composto de cavallos de 
diiferentes raças, onde se encontram os 
extremos de todas as aptidões, o mais li¬ 
geiro, junto do mais pezado, o mais so- 
brio ao pé do mais exigente, o mais sa¬ 
dio ao lado do mais achacoso, não póde 
offerecer as condições de que depende a 
regularidade, harmonia, e intensidade dos 
movimentos. 

Mas cumpre retirar a foice da seara 
alheia, deixando a quem for competente 
dar testimunho dos factos, que acabamos 
de apontar. Trataremos de indicar os for¬ 
tes prejuízos que tem sofirido e, soffre a 
fazenda publica com a remonta de caval¬ 
los estrangeiros. 

Vae para 30 annos que se tem empre¬ 
gado na referida remonta perto de 400 
contos de réis. A media da duração dos 
cavallos estrangeiros, comparada com os 
portuguezes está como 1:2, e o preço na 
mesmi razão. Logo o custo dos cavallos 
estrangeiros comparado com os nacionaes 
está na razão de 1:4. Por outros termos, 
com o que custa 1 cavallo estrangeiro, 
podíamos ter 4 portuguezes. 

Sem embargo de tantas desvantagens, 
que nos provém da remonta estrangeira, 
ainda assim não seriam elias intoleráveis, 
se não abrissem profundo golpe nos in¬ 
teresses da nossa agricultura. 

Sem gados não ha agricultura. Se este 
aphorismo tem applicação a todos os pai- 
zes, ao nosso tem-n’a por maioria de ra¬ 
zão. Em todas as nossas províncias ha lo¬ 
calidades, em que abundam certos pro- 
duetos, que nellas não tem valor, e que 
pelo custo de transporte não podem con¬ 
correr aos mercados onde o podem ob¬ 
ter. Referimo-nos aos pastos, e plantas 
forraginosas. Aconselham os princípios 
da economia rural que esses produetos 
se transformem em outros de facil trans¬ 
porte. Quer isto dizer, que com os pas¬ 
tos, e plantas forraginosas, se criem gados, 
porque estes vão por seu pé ao mercado. 

A utilidade das creações pecuarias ê 
de per si tão palpavel, que julgamos uma 
ociosidade entrar na sua demonstração. 
E não é menos evidente a maxima eco¬ 
nômica de que não ha producção sem con- 
summo. Ora tendo nós um grande con- 
summidor dos produetos cavallares, não 
é um contra-senso, suspender-lhe a ca¬ 
ção sobre os mercados do reino, para ir 
animar a industria estrangeira? 
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Vejam a cadêa de males que forjam as 
medidas inconsideradas. O exercito mal 
servido, a fazenda, desperdiçada, e a in¬ 
dustria da creação equina sem estimufos 
de vida, e de progresso. 

Continuem por este caminho, mas lem¬ 
brem-se que no fim está um abysmo. Não 
tratem de animar a industria cavaffar, não 
a elevem ao grau de aperfeiçoamento a 
que ella póde, e deve attingir, mas der- 
xem-se de abrir estradas, porque dentro 


empouco não teremos recursos para com¬ 
prar cavallos estrangeiros. Aos militares, 
advertiremos, que se um dia, que Deus 
afiaste, tivermos de atter-nos aos recur¬ 
sos do paiz, em caso de guerra, não fal¬ 
tará quem evoque ós manes de Miguel 
Cervantes, para contemplar os legilimos 
descendentes (puro sangue) do famoso 
rocinante, era que elles terão de ca¬ 
valgar. 

R. de Moraes Soares. 


ESTUDOS PECUÁRIOS 


SOBRE À PROVÍNCIA 

Téndo nós, em 1857, feito parte da 
commissão dos estudos agrícolas do nor¬ 
te do reino, e sendo ultimamente encar¬ 
regado pelo governo de estudar a epi- 
zootia aphtosa que ahi reinava, colligi- 
mos, no curto espaço de tempo que du¬ 
rou uma e outra commissão, algumas no¬ 
tas e observações ácerca da' agricultura 
e pecuaria desta parte do paiz, a cuja 
publicação nos aventurámos hoje com o 
proposito: 1.® de historiar, ou melhor 
diremos, relatar as coisas e práticas agri- 
colo-pecuárias que observámos, ainda 
tão mal conhecidas e põormente apre¬ 
ciadas; 2.® de conseguir, para esta his¬ 
toria, necessariamente imperfeita ou in¬ 
completa, attenta a rapidez com que fo¬ 
ram feitos os nossos estudos, todas as 
rectificações e observações, que a me¬ 
lhorem e completem, por parte das pes¬ 
soas, que, habitando nas localidades a 
que nos referirmos, e tendo por este fa¬ 
cto mais conhecimento delias do que nós, 
queiram fazer-nos este serviço para nos¬ 
sa própria instrucção, e para instrucção 
do publico; 3.® de significar emfim a ne¬ 
cessidade que ha de proseguir nos estu¬ 
dos desta ordem, para conhecer o que 
lemos da ré rústica, e saber o que have¬ 
mos de fazer em ordem a melhoral-a e 
melhorar por ella a riqueza publica : por¬ 
que, é uma triste verdade, nós sabemos 
umís das coisas ruraes da França, Ingla¬ 
terra etc., do que das do nosso paiz. 

Estes são pois os motivos que nos mo¬ 
vem á publicação dos estudos pecuários 
•que hoje encetámos, para os quaes mui¬ 
ta luz recebemos de alguns cavalheiros 


DE TRAZ-OS-MONTES 

e illustres proprietários da província, e 
particularmenle^dos srs. J. A. dos San¬ 
tos Moura, abbade de S. Vicente da Chã 
em Barroso; I. Pizarro de Sarmento, 
morgado de Bobeda; A. L. de Moraes 
Soares, abbade de Aguas-frias; M. Pes- 
sanha, governador civil do districto de 
Bragança; cavalheiros a quem dámos 
aqui um publico e sinsero testimunho da 
muita consideração em que os lémos a 
Jo agradecimento que lhes devemos. 

INTRODUCÇÂO 

SCMMARIO 

« A provi neifl de Traz-os-Montes, é, e deve ser 
uma província pecuária — estatística official dos 
seus gados comparada com a das outras pro¬ 
víncias do reino.» 

Quando se percorre a província de 
Traz-os-Montes, e se observa: que é 
uma das de maior accidentação de todo 
o paiz, notavelmente montanhosa, e por 
isso de um clima tão variado, e em pon¬ 
tos áspero e tão ingrato que mal se lhe 
accommodam as culturas cerealíferas e 
outras arvensis, as mais das vezes con¬ 
tingentes e aventurosas, ajustando-se- 
lhe muito melhor a vegetação pradosa; 
— e se observa também, que actualmen- 
te é esta província um» dnquellas onde a 
viação é, senão impossível, diflicnltosis- 
sima pela falta de estradas, e mau esta¬ 
do das que existem: sendo uma das que 
não tem costa marítima, possuindo ape¬ 
nas um rio navegavel (o Douro) mas de 
arriscada navegação, e ainda assim posto 
no fim e come em extrema » outras pró- 
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vinciaslemitrophes; circumstancias estas : 
que desfavorecem o transporte e com- 
mei cio de todos os productos agrícolas, 
que não sejam por si mesmo transportá¬ 
veis, consentindo melhor o dos que por 
si mesmo se transportam, como são os 
gados, que se transportam por eíTeito de 
sua própria locomoção; 

Quando ss attendem e pezam todas 
estas eircumslancias physico-economicas, 
é facil a qualquer pessoa, das menos 
versadas mesmo nas coisas ruraes, mas 
atinadas do simples bom senso, desumir 
e indicar qual é ou qual deve ser a Ín¬ 
dole e feição agrícola desta província. 

É ou deve ser em grande parte, esta 
província, uma região especialmente pe¬ 
cuária: porque assim são todos os pai - 
zes montanhosos e simultaneamente pas- 
cigosos; é-o a montanhosa Escossia, e 
são-o as regiões serranas da França e 
as da Suissa alpestre, etc. etc. — Aqui 
nestes paizes produzem-se e criam-se 
gados, e muitos gados, é esta a sua prin¬ 
cipal riqueza e a sua característica rural. 
Tras-os-Montes tão serrano e montanho¬ 
so como aquclles paizes, e talvez não 


somônos pascigoso do que elles, é por 
isso também um paiz de criação de gados; 
são estes, o unic > producto agrícola que, 
sem grandes esforços e sem maior lucta 
com as inclemências do clima; sáe mais 
prompto e economicamente de sobre es¬ 
sas serras asperas, cortadas por alguns 
depressões e valles mais ou menos pro¬ 
fundos e sempre pascigosos: o único 
! producto agrícola transportável por si 
mesmo, e que póde portanto affronlar 
com mais facilidade o mau trilho de es- 
’ tradas e caminhos quasi impraticáveis, 
para chegar sem mór risco e grande des- 
peza, aos mercados e logares do seu con- 
summo. 

É na região da terra fria, que assim 
se denomina na província a parte delia 
onde o clima é mais frio e nevoso, e que 
è lambem a mais serrana e pascigosa, 
onde avulta e predomina a creação de 
gados; e essa região estende-se segura- 
| mente a mais de metade da àrea total da 
! província. 

A estatística oflicial accusa emTraz-os- 
Montes 811,938 cabeças de gado, assim 
repartidas em especies e por districlos. 1 


DISTRICTO DE BRAGANÇA 

DISTHICTO DE VILLA REAL 

TOTALIDADE 

Cnvallar. 

... 2:412... 


... 4:936 

Muar . 

... 4:033... 

. 1:376. 

... 2:409 

Asinino . 

... 10 037... 

. 4:553. 

... 14:590 

Bovino.... 

... 28:879... 

. 24:333. 

... 53:212 

Lanigero. 

Caprino. 

... 346:896... 

. 113:987. 

... 460:883 

... 53:447... 


... 171:455 

Suino. 

... 48:089... 


... 104:453 

• 

Somma.... 

... 490:793 

321:145 

811:938 


Não juramos sobre a fidelidade e exa- 
ctidão destes dados estatísticos, elles e.\- 
hibem uma quantidade as mais das ve¬ 
zes inferior á 'que realmente existe, por 
que infelizmente ainda não foi possível 
fazer comprehender ao nosso povo que 
inquéritos desta ordem visem a oulra 
coisa, que não seja o conhecimento dos 
bens e fortuna de cada um, para o gra¬ 
var e onerar com maiores impostos, e 
por isso nunca diz exactamenie o que 
possue. mas para estes casos, sempre 
menos do que tem. É uma desconfiança 
tonta, que acto algum do governo tem 
jàmais justificado, e que só póde achar 
.desculpa na pouca ou nenhuma.instruc- 
ção, na muita ignorância, que lavra por 
entre a nossa população rural. 


Este numero total de cabeças de gado, 
que a estatística oflicial dá a Traz-os- 
Montes, se se compara com o que a 
mesma estatística exhibe das outras pro¬ 
víncias, e em relação á área de cada uma 
delias, accusa uma producção de gados 
em Traz-os-Monles, tal, que abona de 
certo o conceito de ser esta província 
uma das primeiras, senão a primeira pro¬ 
víncia pecuária do paiz. 

Com eíTeito os quadros estatísticos of- 
fleiaes, dão ás outras províncias do rei¬ 
no, o seguinte numero de cabeças de 
gado: 

1 (luadios estatísticos publicados no j Diário 
do Governo do auno de 1854, pela repartição de 
agricultura do ministério das obras publicas, 
commercio e industria. 
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E3PEC1ES MINHO BEIRA ESTREMAM'BA ALÉM-TÉJO ALGARVE 

Gado cavallar.... 13:383... 16:762... 21:493... 11:697... 2:114 

» muar . 4:098... 5:760... 5:351... 15.988... 5:263 

» asinino.... 6:320... 24:254... 33:432... 31:519... 13:056 

* bovino. 155:196... 126:092... 82 223... 67:453... 18:462 

* lanigero... 175:922... 856:331... 241 504... 643 2(9... 69:140 

* caprino.... 78:050... 3I4:7C0... 2(9:047... 237 697... 33:f93 

» suino. 174:454... 239:484... Ul:(89... 207:220... 21:634 


Somma. 607:423 1.583:403 704:139 1.23i:143 133:562 


Os mesmos quadros estatísticos, re¬ 
presentam a área total das províncias, 
pelos seguintes numeros : 


Algarve . 180 

Além-Téjo. 838 

Estremadura . 607 

Beira. 726 

Minho. 262 

Traz-os-Montes. 337 


Com estes dados, o conhecimento do 
numero de cabeças de gado existente 
em cada provinda, e o conhecimento 
da área de cada uma delias, podêmos 
agora julgar qnaes sito as províncias 
mais ou menos pecuárias do que Traz- 
os-Montes, que tomamos para termo de 
comparação. Ora feitos os respectivos 
cálculos, que se reduzem a simples pro¬ 
porções, nós achámos: que tendo Traz- 
os-Montes na sua área, representada pelo 
numero 337, umas 811:938 cabeçrs de 
gado; deveriam ter, para estar na mes¬ 
ma relação pecuária do que elle, nas 
suas respectivas áreas: 

Algarve . 433:676 cabeças 

Além-Téjo. 2.01fl:(03 » 

Estremadura . 1.462:452 » 

Beira. 1.749:160 » 

Minho. 632:129 > 

Quer isto dizer que tem menos cabe¬ 
ças de gado que deveriam ter propor¬ 
cionalmente a Traz-os-Montes : 


Algarve . menos 

Além-Téjo. » 

Estremadura.... > 

Beira. » 

Minho. > 


300:114 

784:860 

758:313 

165:757 

24:706 


N’um dos quadros estatísticos, vem 
mesmo calculado, para cada província, o 
numero de cabeças do gado por 1:000 
hectares; sendo, desprezando fracções, 
este numero em Traz-os-Montes, de 780 


cabeças: no Minho, 750; na Beira. 706; 
Estremadura, 378; Além-Téjo, 476; Al¬ 
garve, 240. 

Portanto, parece-nos, por todas estas 
considerações, ficar de algum medo jus¬ 
tificada a nossa asserção dc ser Traz-os- 
Montes a província mais pecuária do paiz, 
seguinno-se-lhe immediatamente .abaixo 
o Minho e depois a Beira, etc. 

É verdade que se póde ainda assim 
replicar, que ha heterogenidadc nos ele- 
menlas pecuários que se comparam, pois 
conta-se o total das cabeças, mas des- 
attende-se á especie delias, havendo ca¬ 
beças em que uma vale muitas, as ca¬ 
beças de grosso gado por exemplo com¬ 
paradas com as do gado miudn : e podo 
ser então que o numero destas (as ca¬ 
beças miúdas) predominando, como de 
facto predominam, em Traz-os-Montes, 
seja isto a causa desta província figurar 
assim appai entemente, como sendo a 
mais pecuária de todo o paiz. 

Acceitamos a objecção: mas vejâmos, 
se annullando essa heteroginidade, re¬ 
duzindo toda a quantidade e variedade 
de cabeças de gado, que a estatística 
indica em cada província, ao mesmo de¬ 
nominador, á mesma Unidade, a cabeças 
normaes, sobresac ou não ainda vanla- 
josamente Traz-os-Montes ás outras pro¬ 
víncias. 

A cabeça normal que os agronomos 
adoptam, é a do gado grosso, e compu¬ 
tam que 10 cabeças lanígeras ou capri¬ 
nas, ou 7 suínas, equivalem a uma ca¬ 
beça normal.* Ora reduzindo segundo 

i Á relnçáo de 10 rabeca* lanígeras como equi¬ 
valente a uma cabeça de grosso g»do, arhamol-n 
já estabelecida, num f"ral dado a Montnlegrc rm 
1515, onde para o importo do armmtinho , sc or¬ 
denava « que quciu tivesse 4 cabeças de gado vac- 
cum, 4 bestns, ou 40 ovelhas ou carneiros, ou 
siiarinho de 40 çolmeos, que qualquer destas coi¬ 
sas ou pequeno rebanho, se chama um o rmoiíi~ 
tiho, paça^se de foro «anual ires livres (1B0 r^is 
em dia ae 8. Miguel* 
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esta equivalência, todo o gado a cabe^ 
ças grossas, vem a possuir : 


Traz-os-Montcs. 153:302 cabeças normaes 

Minho. 229:316 » 

B^ira. ... 324:203 •» 

Estremadura . 203:424 » 

Além-Téjo. 203:746 » 

Algarve . 49:288 > 


E feitos os competentes cálculos atti* 
nentes a conhecer proporcionalmente á 
área de Traz-os-Montes, qual das ou¬ 
tras províncias tem maior ou menor nu¬ 
mero de cabeças normaes do que elle, e 
por conseguinte é mais ou menos pe¬ 
cuária do que elle também; achámos, 
que, tendo Traz-os-Montes na sua área 
umas 153:302 cabeças normaes, deve¬ 
riam ter para estar na mesma relação 
pecuária dd^que elle, nas suas respecti¬ 
vas áreas: 


Minho. 119*187 cabecas normaes 

Beira. 330:258 » 

Estremadura . 276:125 » 

Além-Tejo. 381:208 » 

Algarve . 81:882 » 


Mas o Minho, tem na sua árèa 229:316 
cabeças normaes, e portanto mais do 
que deveria ter proporcionalmente á 
área de Traz-os-Montes 110:129 cabe¬ 
ças, isto é, quasi o dobro; tendo me¬ 
nos do que deveriam ter proporcional¬ 
mente a esta mesma província, as se¬ 
guintes : 


Beira.menos.... 6:055 cabeças normaes 

Estremadura » .... 72:701 > 

Além-Téjo.. » .... 117 462 » 

Algarve . a .... 32:594 > 


Logo parece justo concluir-se daqui, 
ser o Minho uma província mais pro¬ 
nunciadamente pecuária que Traz-os- 
Montes, a Beira quasi tão pecuária como 
esta província, sendo-lhe todas as outras 
muito inferiores nesta qualificação. 

Então é talvez muito aventurosa ou 
menos fundada, em presença destes re¬ 
sultados, a pretenção de querermos re¬ 
putar Traz-os-Montes como a primeira 
provinda pecuária do reino. Será uma 
das primeiras, mas não a primeira, an¬ 
tes a segunda. Comtudo não nos pare¬ 


ce tão infundada esta pretenção, se se 
pondera que as estatísticas em que nop 
baseamos, são antes estatísticas da exis¬ 
tência da quantidade de gados, do que 
da producção destes, conta-se todo o 
gado que existe n’uma província, e não 
unicamente o que se produz nella, ou o 
que é proprio delia. Ora ha províncias 
no reino, e o Minho é a principal delias, 
em que grande parte do gado que se 
conta nas suas estatísticas, é importado 
e não creado nellas, outras o produziram 
e lh’o forneceram; e neste ultimo caso 
está a província de Traz-os-Montes que 
é uma das grandes fornecedoras deste 
genero. Eila provê de muito gado vac- 
cum, de algum cavallar e muar, princi¬ 
palmente o Minho, e ainda a Beira e Es¬ 
tremadura, e até as provineias limitro- 
phes hespanholas embora em muito pe¬ 
quena escala. Não fica portanto, ou pou¬ 
co mais fica, sobre tudo em gado gros¬ 
so, na provinda em questão, e nomea¬ 
damente nos centros da mais activa pro¬ 
ducção, senão as cabeças necessárias 
para a creação. Isto diminue a cifra de 
existência na estalistica, mas não pro¬ 
va contra, antes, no nosso modo de vér 
justifica, o conceito que ílzémos e fazé- 
mos desta proviucia, como sendo espe¬ 
cialmente creadora de gados, e nesta 
funcção talvez a primeira província pe¬ 
cuária do paiz. 

Tendo esboçado, ou mais propriamen¬ 
te indicado qual é a quantidade de gado 
que se produz e existe na província de 
Traz-os-Montes, cumpre agora examinar 
que tal é a qualidade desse gado, as 
praticas zootechnicas empregadas e se¬ 
guidas na sua creação e conservação, e 
erafim o que convirá fazer-se para dar 
maior incremento e melhorar este ramo 
tão importante da producção agrícola. 

Começaremos pelo gado vaccum, por 
ser um dos mais valiosos, senão o mais 
valioso de todos os gados que se pro¬ 
duzem e cream nesta provincia. 

(Continua.). S. B. Lhu. 


CLINICA VETERINÁRIA 


i 

3.* Carbúnculo essencial (anthraz ou 
carbúnculo beniynoj. Esta doença primi¬ 


tivamente local, que representa a pus- 
tuia maligna do homem, parece ser sem- 
1 Continuado da pag. n * 4M. 
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pre engendrada pela inoculação do vi¬ 
nis carbunculoso, ou de outras maté¬ 
rias similbautemente gangrenadas ou sép¬ 
ticas. 

Na opinião de alguns veterinários cons¬ 
cienciosos, sào as pequenas feridas fei¬ 
tas no tegumento, e de preferencia no 
tegumento fino, flexível e pouco provi¬ 
do de pellos de certos pontos do corpo 
de animaes sãos por insectos dipteros 
(moscas, estros, tavõcs. etc.), que hão 
chupado os liquidos alterados de animaes 
acommettidos de aflecções carbuncula- 
res, ou de caracter pútrido, que occasio- 
nam especialmente o presente mal. 

O tumor externo do carbúnculo essen¬ 
cial, ao contrario do do carbonculo symp- 
tomatico, antecede a manifestação das 
desordens de todas as grandes funcções, 
quer dizer, caminha sempre de fóra para 
dentro. É na occasião da sua nascença 
um ligeiro engrossamento, arredondado, 
duro, renitente, de côr livida, quente, 
com dôr intensa e forte comichão, que 
força os animaes a coçarem-se contra os 
corpos exteriores, circumdado de uma 
aureola, se a pellagem é clara, do cen¬ 
tro do qual se ergue bem depressa uma 
pequena bolha, repleta de um fluido se¬ 
roso, que tende a dilatar-se e que pouco 
tempo se mantém intacta. Depois a au¬ 
reola, cuja coloração varia, cobre-se de 
vesículas pouco apparentes, pejadas de 
serosidade arruivada, acre e corrosiva, 
que greta ou ulcera as partes por onde 
passa, e dê continuo cresce em diâme¬ 
tro e espessura ; ao mesmo tempo o en¬ 
grossamento penetra intimamente na pel- 
le e na camada cellular subjacente, ap- 
parecendo por ultimo formado um incha¬ 
ço de largas proporções, com um nú¬ 
cleo central, esphacelado, duro, compac¬ 
to e deprimido. Só então é que se exhi- 
bem os symptomas geraes consecutivos 
a este estado de mortificação do tumor 
carbunculoso, como são, entre outros, 
o suor frio que banha o involucro cutâ¬ 
neo, a concentração do pulso, que é fre¬ 
quente e irregular, a difficuldade da res¬ 
piração, e o aniquilamento das forças, 
tudo devido á modificação profunda do 
sangue (sangue peganhento dos antigos), 
os quaes precedem mui de perto a morte 
sem grandes arrancos dos animaes. 

TRATAMENTO GERAL DAS DOENÇAS 
CARBUNCCLARES 

O andamento do carbúnculo é, como 


já ficou dito n’outro logar, tão terrível 
e tão rápido, que torna quasi sempre 
ineflienz o emprego dos recursos thera- 
peuticos, J 

É á rigorosa observância das regras 
de bygiene, que o agricultor previdente 
e cauteloso deve attender essencialmen¬ 
te, se quer conjurar a invasão do flagel- 
lo, ou limitar o numero de suas vicli- 
mas. 

De feito a influencia das causas que 
predispõem e determinam as enfermida¬ 
des caibunculosas, encontra na pratica 
dos seguintes meios preservativos um po¬ 
deroso e benefico antagonismo: 

a. Subtrahir durante o verão os ani-. 
maes aos ai dores do sol, conservando-os 
em moradas salubres, espaçosas, frescas 
e bem arejadas, desde as 11 horas da 
manhã até ás 4 da tarde, ou nas próprias 
pastagens, mas á sombra das arvores, 
de alpendradas ou de outros quaesquer 
abrigos. 

b. AlTastal-os dos pascigos pantano¬ 
sos, dos terrenos que têem estado por' 
algum tempo inundados e de outros lo- 
gares húmidos nocivos á saude, sobro 
tudo de madrugada, ao descahir da tar¬ 
de e durante a noite. 

c. Dar de beber ao gado agua potá¬ 
vel e ligeiramente acidulada com vina¬ 
gre. 

d. Ministrar-lhe um nutrimento abun¬ 
dante, de boa qualidade, de fácil diges¬ 
tão e misturado com uma pequena por¬ 
ção de sal marino. O uso alimentar das 
forragens verdes, succulentas, das raizes 
carnudas ou tuberosas, dos fruetos semi- 
maduros, etc., é de uma grande utilida¬ 
de. Nada de alimentação avariada, 

e. Manter nos estábulos uma ventila¬ 
ção sulficiente e o maior estado de aceio. 

f. Remover com frequência o estrume 
para fóra das habitações, e proporcionar 
ás urinas uma sahida prompta e facil. 

g. Diminuir ós trabalhos assíduos e 
fadigosos, notavelmente durante as épo¬ 
cas do dia em que o calor atmospherico 
é mais forte. 

h. Reter os animais nos seus respec¬ 
tivos domicílios de manhã cedo e depois 
do sol posto em todo o correr do flm do 
outono e do principio da primavera, para 
evitar o influxo pernicioso do ar frio e 
húmido, ou dos nevoeiros muito frequen¬ 
tes nestas estações. 

(Continúa) J. M. Teixeira. 


Digitized by v^ooQle 



m 


ARCHIVO RURAL 


educaçAo dakimaes domésticos 

SUAS VANTAGENS AGRÍCOLAS, ECONÔMICAS E SOCIAES 


Com relação aos alimentos ha ainda 
um ponto, a que se deve prestar séria 
attenção, e vem a ser a maneira de fa¬ 
zer a sua distribuição aos animaes. E co- 
mo a maior parte dos nossos animaes do¬ 
mésticos são herbívoros, é a estes, que 
principalmente se applirarão as regras 
seguintes, respectivas á distribuição dos 
alimentos. l. a Devem dar-se aos animaes 
poucos alimentos por cada vez, mas bons 
e com frequência: porqr.e é necessário, 
que elles comam lenta e sobriamente 
para chegarem a adquirir em pouco tem¬ 
po a maior massa de alimentos, que seja 
possível. Convém pois observar internais- 
sões regulares na distribuição, e fazer 
jejuar um pouco os animaes, afim de aug- 
mentar a sua appetencia e dar mais ac- 
tividade aos orpãos digestiros, havendo 
comtudo o cuidado de evitar os movi¬ 
mentos de impaciência, que produzem a 
perda e dissipação das substancias admit- 
tidas. Temos observado, que só um prin¬ 
cipio de digestão muito imperfeita tem 
logar, emquanio o animal come; o pou¬ 
co chylo, que os vasos chyliferos aspi¬ 
ram então, não faz mais do que entreter 
a circulação: só depois que o estomago 
está suflirientemente repleto, e que o 
animal repousa, é que a circulação se ac¬ 
tiva, a temperatura do corpo se eleva, e 
a digestão assume a sua maior activida- 
de. Todos estes phenomenos se succe- 
dem no espaço de algumas horas. Depois 
d’isto a temperatura do corpo diminue, 
a respiração se modera, e a fome se re¬ 
nova. É então, que cila se deve satisfa¬ 
zer, distribuindo a ração pouco a pouco; 
e deste modo os animaes consomem 
menos e aproveitam mais. 2." Deve haver 
variedade e alternativa judiciosa na esco¬ 
lha dos alimentos; porque um mesmo 
alimento por mais nutritivo que seja, não 
excita o appetite como a variedade e con¬ 
veniente escolha, que produzindo nosor- 
gãos sensações novas os estimula, e pre¬ 
vine o fastio muitas vezes ocoasionado 
pela uniformidade do alimento. Porém 
nestas mudançasaiteis de alimentação não 


se deve passar bruscamente de um ali¬ 
mento a outro, sobretudo do verde ao 
secco, e vicè-versa; pois que uma tal 
mudança repentina é quasi sempre se¬ 
guida de inconvenientes, que é necessá¬ 
rio prevenir. Se os animaes andarem em¬ 
pregados em trabalhos, também não eon- 
virá deixar-lhes carregar o estomago de 
alimentos imfnedialamente antes do mo¬ 
mento de serem submetiidos a esses tra¬ 
balhos ; porque d'ahi resultam quasi sem¬ 
pre indigestões funestas ou pelo menos 
digestões laboriosas, que ordinariamente 
se tornam prejudiciaes. 

Outra condição, que ordinariamente 
se tem em pouca consideração, e cujos 
efTeitos salutares raras vezes se appre- 
ciam, é o exercício. O exercício com ap- 
plicação aos animaes comprehende o mo¬ 
vimento necessário para dar á circulação 
de seus humores e a todas as suas func- 
ções vitaes o grau de actividade conve¬ 
niente, que elles adquirem no estado na¬ 
tural. Sem exercicio e sem repouso, co¬ 
mo muito bem observa Bourgelat, ama- 
china animal se destruiria bem depressa. 
O exercício quando moderado, favorece 
a transpiração insensível, a principal das 
excreções; entretem a fluidez dos líqui¬ 
dos, augmenta a velocidade da circula¬ 
ção, fortifica as partes solidas, e conser¬ 
va abertas as cavidades dos pequenos 
vasos, obsta a um grande numero de mo¬ 
léstias, que resultam de abundancia dos 
humores, da sua estagnação, e engorgi- 
tamento e obstrucç.ão de vísceras; final¬ 
mente reanima as forças e excita o appe¬ 
tite. O exercicio moderado influe egual* 
mente sobre a geração e longevidade dos 
animaes. Os animaes muito gordos são 
as mais das vezes infecundos, e % um re¬ 
pouso excessivo é seguido ordinariamente 
de obesidade, que produz a impotência. 
Este repouso não só é contrario á pro¬ 
pagação da especie, mas até póde ser 
prejudicial aos mesmos indivíduos, tiran¬ 
do aos orgãos o jogo necessário para 
manter o perfeito equilíbrio entre todas 

i Conii:uu«ln »1» »>ng. 432. 
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as partes do corpo, de cojo equilíbrio 
resulta a saude. Portanto quer pelo fim 
da propagação da especie, quer pelo da 
conservação da saude, os animaes domes* 
ticos devem ser snbmetlidos habitual- 
mente a um exercício regular e mode¬ 
rado, e além d’isso proporcionado á sua 
edade, força, natureza, clima e mesmo á 
quantidade e qualidade de alimentos. 
Este exercício deve ser regular e mode¬ 
rado; porque os grandes Irabalhos ex¬ 
tenuam todos os orgãos e acanham a es¬ 
tatura : e por isso devem evitar-se sem¬ 
pre, e muito principalmente na edade de 
cres imento animal. O repouso ou a ces¬ 
sação do exercido, que é o remedio para 
a fadiga, deve ser na razão dos esforços, 
que o precederam. • 

A habitação, em que vivem os animaes, 
também deve ser ohjecto de sérios cui¬ 
dados. No estado natural os animaes vi¬ 
vem constantemente ao ar livre; já as¬ 
sim não acontece no estado de domes¬ 
ticidade. Desta differença resulta outra 
mui grande na sua maneira de scr. De¬ 
baixo deste ponto de vista quanto mais 
aproximados estiverem das suas condi¬ 
ções naturaes, menores inconvenientes 
terão a sentir. 

Os animaes domésticos mais preciosos, 
que nós possuímos, vivem habitualmente 
em habitações particulares, que muitas 
vezes apresentam mais inconvenientes do 
que vantagens pelos seus vicios de con- 
slrucção. E assim que se veem muitas ve¬ 
zes rebanhos de ovelhas encerrados em 
parques estreitos expostos de inverno ás 
geadas, frios, neves, e de verão aos ar¬ 
dores do sol e a todas as vicissitudes at- 
mosphericas. E qual é o resultado d’uma 
similhante disposição ?... É a immensa 
mortandade, que todos os dias vemos di¬ 
zimar os rebanhos; e aquelles indivíduos, 
que escapam a esta mortandade, muitas 
vezes contrahem com similhante dispo¬ 
sição moléstias, que os inhabilitam para 
o melhoramento da raça. Talvez se nos 
objecte, quo no caso citado e outrosana- 
logos, o homem alojando as ovelhas em 
apriscos expostos ao ar livre, não faz mais 
do que imitar a natureza : pois que es¬ 
tes animaes no estado natural vivem con¬ 
stantemente ao ar livre. 

A uma similhante objecção cabe a se¬ 
guinte resposta: os animaes no estado 
da natureza vivem, é verdade, constan- 
temente ao ar livre, mas não vivem con¬ 
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tinuamente em pleno ar. Elles procuram 
sempre abrigos convenientes, em que 
possam subtrahir-se ás funestas influen¬ 
cias dos excessos de çalor, frio, humida¬ 
de, tempestades e ventos impetuosos; e 
como se acham no estado de liberdade, 
mudam de logar e posição, cada vez que 
lhes apraz. Portanto no estado de domes¬ 
ticidade a habitação dos animaes deve 
apresentar condições taes, que elles pos¬ 
sam gosar da liberdade de estar alterna¬ 
tiva e espontaneamente em pleno ar e 
a coberto. É só assim, que se podem 
sem inconveniente aproximar do estado 
da natnreza. 

A limpeza é ainda necessária para a 
saude dos animaes mais uteis, que o ho¬ 
mem submetteu á domesticidade. Por 
limpeza se designa a operação, pela qual 
mediante instrumentos apropriados á su¬ 
perfície do corpo dos principaes animaes 
domésticos se exonera de todas as im¬ 
purezas, quenellaseaccumullam. A pelle 
dos animaes apresentando uma infinida¬ 
de de póros, que vem terminar na epi¬ 
derme, exhala continuamente no estado 
de saude um vapôr excremencial. Esta 
funcção importante, a que se dá o nome 
de transpiração cutanea ou insensível, é 
indispensável ao bem estar de todos os 
animaes, e não póde ser suspendida ou 
mesmo modificada sem accidentes mais 
ou menos graves. Quando ella se execu¬ 
ta regularmente, subrifíca a pelle, 'man¬ 
tendo-a no grau de flexibilidade neces¬ 
sária ao jogo de todo« os orgãos, alisa e 
lustra o petlo, allivia da fadiga, e exo¬ 
nera a pelle de todos os humores inú¬ 
teis e prejtidiciaes. No caso contrario 
quando por uma causa qualquer se acha 
interceptada a passagem destas matérias 
supérfluas, ou estas refluem para o in¬ 
terior, ou se accumullam no exterior; e 
tanto n’um como n’outro caso perturbam 
as funcções vitaes, e dão origem a diffe- 
rentes moléstias. 

Este transtorno na ordem natural po¬ 
de observar-se em todos os animaes, mas 
especialmente nos domésticos, e sobre¬ 
tudo nos que trabalham, e nos que se 
engordam, porque estão mais expostos 
ás causas, que lhe podem dar logar. Res- 
trictos muitas vezes a um prolongado es¬ 
tado estacionário, e encerrados em habi¬ 
tações acanhadas, expostos a uma poeira 
contínua e abundante, proveniente dos 
mesmos alimentos, e que se fixa sobre a 
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pelle, se nSo houver o cuidado de tirar- 
Ih’a diariamente, esta omissão póde tra¬ 
zer consequências funestas tanto sobre a 
prosperidade do indivíduo, como sobre 
a propagação da especie e da raça. 

0 destino, a que cada especie de ani- 
maes é aíTectada, deve também occupnr- 
nos na sua educação. Ha uma dislincção 
geral a fazer entre todos os animaes, que 
se pretendem melhorar artiOcialmente, 
segundo os diversos usos, a que elles po¬ 
dem ser destinados, e segundo a varie¬ 
dade dos productos, que delles se quei¬ 
ram obter. Assim, por exemplo, uns co¬ 
mo o cavallo, muar e jumento, são ge¬ 
ralmente destinados para o tiro, carga, 
e carreira ; e os seus productos economi- 
cos durante a vida, e mesmo depois da 
morte se limitam; a bem pouca coisa de- 

S ois daquelle; outros, como o boi, são 
estinados especialmente para o tiro e 
ceva; da vacca retira-se além d’isto o 
leite, que muitas vezes se converte em 
queijo e manteiga. As cabras e ovelhas 
produzem-nos leite, carne, e as ultimas 
também o véllo; e muitas vezes se tira 
partido para differentes usos dos chifres 
destes animaes, bem como das suas pel- 
les. As aves fornecem o triplo producto 
de seus ovos nas femeas, da sua carne 
e pennas. 0 bicho da seda fornece a pre¬ 
ciosa matéria (seda) pela qual se compre- 
hende a sua educação; e da industriosa 
abelha obtem-se o mel e a cera. Final¬ 
mente a todos estes productos devem 
ainda addicionar-se os estrumes mais ou 
menos ricos, que se obtem de diversos 
animaes, e sem os quaes o lavrador se 
acharia reduzido a recursos bem fracos 
e precários: Já se vô pois, que segundo 
a diversidade de productos e de serviço, 
assim se devem visar no melhoramento 


dos animaes as partes, que mais concor¬ 
rem a proporcionar estes diversos resul¬ 
tados. 

Finalmente consideraremos ligeiramen- 
le a influencia, que póde exercer o en¬ 
sino no melhoramento dos animaes do¬ 
mésticos. A parte essencial da educação 
dos animaes quasi que consiste nos di¬ 
versos generos de ensino,' que elles sio 
susceptíveis de receber. Até muitas ve¬ 
zes pela palavra educação, applicada aos 
animaes não se pretende designar mais 
do que o seu ensino. Effeclivamente o 
ensino è um dos meios dé tornar os ani¬ 
maes uteis ao homem. Por meio d’elle 
muitos assumem um caracter bem diffe- 
rente do que apresentam no estado pri¬ 
mitivo. Pelo ensino se póde em certo 
modo adoçar o caracter feros de alguns 
animaes, e domar os mais fogosos; aug- 
mentar a industria natural dos mais des¬ 
tros, vencer a timidez dos mais fracos e 
menos ousados, e dar á maior parte qua¬ 
lidades, que parecem isolai-os da espe¬ 
cie, a que pertencem. Finalmente pelo 
ensino póde chegar a alterar-se e quasi 
que a destruir o seu instincto em vanta¬ 
gem do homem: pois que o desejo tão 
natural da liberdade póde até perder-se 
nelles pelo habito da escravidão; e de 
uma nova ordem de coisas, como pro¬ 
vam exemplos bem frisantes de animaes 
domésticos, 

São estes os pontos capitaes, que nos 
pareceu indispensável tocar sobre a ma¬ 
téria da nossa dissertação, que seria sus¬ 
ceptível de longos detalhes, mas em que 
não entramos, porque nem o fim nem a 
indole de uma dissertação o comportam. 

Lisboa, 30 de setembro de 1858. 

JoAo Folgado Moreno. 


A MOLÉSTIA DAS LARANJEIRAS 


Transcrevemos um interessante artigo 
icerca da moléstia das laranjeiras, publi¬ 
cado no Fayalfltise, e escripto pelo nosso 
estimável amigo o sr. José Joaquim de 
Azevedo Junior, que deixando no anno 
passado os bancos da universidade de 
Coimbra, começa a testimunhar a pro¬ 
ficiência dos conhecimentos, que alli ob¬ 
teve. 

Pedimos ao sr. Azevedo, que não des¬ 


anime na honrosa carreira, que tão di¬ 
gnamente estreou. 

R. de Moraes Soares 

Principiis obsta : sero medecina^paratur 
Quum mala per longas invalucre moras. 

Ovídio. 

Tres açoutes mostrou Deus a David 
com que usa corrigir os homens,— a 
peste, fome e guerra; da guerra pode- 
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mos julgar-nos isemplos pela nossa in- 
dola a posição, a peste felizmente nun¬ 
ca noa flagelou, mas a fome porfia em 
devorar-nos, e os indícios de sua conti¬ 
nuação, sio na verdade fiem aterradores. 

O cocus hespcridutn, appareceu nos 
nossos laranjaes em 1840, e se bem que 
hoje este parasita animal n3o damnifique, 
todavia ainda existe; a moléstia da bata¬ 
ta grassa desde 1846, e sua intensidade 
ainda é a mesma nas sementeiras tem- 
por3s, tornando-se sómente benigna no 
estio; o oidiutn tuckeri desinvolveu-se 
em 1853, e este terrível parasita ainda 
nos está alrophiando a mais rica produc- 
ç3o deste districto; e depois de todas 
estas epidemias devastadoras para a nos¬ 
sa Flora, e na occasião em que deviam 
restabelecer-se os laranjaes definhados 
pelos açoutes do vendaval de 24 de agos¬ 
to de 1857, que como o de agosto de 
1785 destruiu os fructos e as próprias 
arvores, apparece-nos a lagrima, molés¬ 
tia não desconhecida nos nossos poma¬ 
res, mas que váe tomando um incre¬ 
mento ainda não visto, que ameça uma 
destruição total. 

Foi então prevendo o alcance finan¬ 
ceiro de uma tal catastrophe, que nos 

S osémos estudar o moléstia, afim de 
ecer a sua causa, se a tanto nos avan- 
tajassemos, ou quando menos, para neu- 
tralisar os seus effeilos tão perniciosos. 
Encetaremos por descrever os sym- 

S tomas manifestados pela arvore morbi- 
a, remontando-nos quanto possível ás 
suas causas; indicaremos depois os meios 
de estirpar a moléstia, e de neutralisar 
os seus effeitos, terminando nosso dizer, 
com algumas considerações ácerca do as¬ 
sumpto, que reputamos judiciosas e de 
summa importância. 

0 primeiro symptoma morhido da plan¬ 
ta, é a icterícia ou amarellidão das fo¬ 
lhas, isto é, a transformação do chloro- 
pbila em sanctophila. 

A icterícia é natural no outono, nas 
arvores de folha caduca, pela suspensão 
da vegetação; porém fóra desta época, 
para todas as arvores, e em qualquer es¬ 
tação para as de folha persistente, é um 
symptoma morbido. 

É causa de icterícia no estio a falta de 
agua, que é o dissolvente dos principios 
nutrictivos das plantas e a sua supera¬ 
bundância em qualquer outra estação, 
cujo effeito ó allongar as raizes e por 


consequência «ogmentar em numero e 
diâmetro, os espongiolos ou orgãos de 
absorpção, chegando até mesmo a di¬ 
lacerar os tecidos, em virtude do que, 
sendo a agua absorvida em maior quan¬ 
tidade, os princípios assimiláveis estan¬ 
do muito diluídos, não podem satisfazer 
ás necessidades das plantas, e estas de¬ 
bilitando-se morrem. Foi o que aconte¬ 
ceu ao magnifico pomar de Hiéres, pela 
aceumulação das aguas de réga sobre 
uma camada de schisto, que lhe vedava 
a sua infiltração. 

É portanto a icterícia uma moléstia 
astenica, causada pela debilidade da for¬ 
ça organica. 

0 segundo symptoma visível, é a la¬ 
grima ou substancia com apparencia da 
gomma. que transsuda nas arvores de 
caroço, que corre no tronco da laranjei¬ 
ra na altura variavel de um decimetro, 
até meio metro acima do sólo em geral. 

A lagrima è em nosso vêr uma muci- 
lagem vegetal, produzida pela macera¬ 
ção do tecido na agua de vegetação, ac* 
cumulada no ponto em que se origina a 
ulcera, e é era virtude desta accumula- 
ção e da maceração do mesmo tecido 
cortical, que a casca se greta para dar 
logar á saliida da roucilagem conhecida 
vulgarmente por lagrima. Porém depois 
que se forma a ulcera, cm vez da mu- 
cilagem corre um licôr formado pela fer¬ 
mentação acida dos principios immedia* 
los em contacto do ar. 

Geralmente a arvore com icterícia, em 
todos os ramos ou em parte delles, tem 
as raizes correspondentes mórbidas, isto 
é, cancrosas. 

O cancro originado nas raizes das ar¬ 
vores, é uma affecção interna produzida 
pela debilidade organica, cuja causa é 
idêntica á da lagrima, quer dizer, a sei¬ 
va sendo menos densa que no estado or¬ 
dinário, pela absorpção da agua em ex¬ 
cesso, esta accumulando-se na raiz, ma¬ 
cera e destróe o tecido cortical, e logo 
que o tecido vascular lenhoso, fica em 
contado com o ar e humidade do sólo, 
eslabelece-se uma fermentação pútrida, 
que dá origem á transformação dos prin¬ 
cipios immediatos ou orgânicos em uma 
substancia ichorosa, mais ou menos fé¬ 
tida, dando ás raizes por ella banhadas, 
a apparencia de cortiça molhada, e cor- 
rôendo todo o tecido que encontra na 
sua passagem. 
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Vê-se pois, que é o excesso da humi¬ 
dade que dá origem á moléstia que per¬ 
segue os nossos pomares, e não póde 
attribuir-se tal humidade senão á natu¬ 
reza impermeável do suh-sólo, que man¬ 
tém as raizes num meio constantemen¬ 
te húmido. 

Não se póde duvidar que a humidade 
constante é a origem do cancro, quando 
se vé esta moléstia dcsapparecer pela 
transplantação da arvore mórbida de um 
sólo baixo e limoso, para um secco e 
arejado. 

Tem-se ainda observado, que arvores 
eguaes em origem, desinvolvimento e 
forças, plantadas, umas em logares hú¬ 
midos estão sempre valetudinárias, em 
quanto que as dispostas em sítios areja¬ 
dos e soalheiros, conservam-se sempre 
donosas com sua folha verde-negra, o 
mais formosas que è possível no inverno, 
em que tudo é feio, carregadas de seus 
fruetos doirados, tornando-se ainda mais 
encantadoras, quando um véo de ílôres 
vem augmentar suas gallas e entornar no 
pomar o mais delicado dos perfumes. . 

Demais, observamos um facto que au- 
ctorisa o que levamos dito. Na quinta do 
illm.® sr. Joaquim Pereira de Lacerda, 
em S. Amaro, vimos uma linha de laran¬ 
jeiras com a icterícia, e por consequên¬ 
cia com as raizes cancrosas, em quanto 
que todo o mais pomar não manifestava 
symptomas morbidos: procurando a cau¬ 
sa, disse-me o sr. Lacerda que o logar 
da linha de laranjeiras doentes, linha ser¬ 
vido antes de camihho de carro, e que 
quando se fez a plantação só se mobili- 
sou o terreno até á profundidade neces¬ 
sária para abrir as covas; ora como o 
sólo estava muito compacto pela pressão 
devida ao transito dos carros, ficou de¬ 
baixo das raizes uma camada de terra im¬ 
permeável, e a agua não podendo infil¬ 
trar—se, foi a causa necessária, pela sua 
estagnação, da icterícia e mais effeitos 
da morbidez das arvores. 

Pelo que diz respeito ao tratamento, 
deve cortar-se todo o tecido em decom¬ 
posição, até ao tecido são, pincelando 
ou untando a superfície cortada com as 
substancias abaixo indicadas, afim de af- 
fastar o contacto do ar e da humidade. 
Esta operação deve fazer-se no começo 
da moléstia, porque sendo tarde periga 
a vida da arvore, e mesmo quando esca¬ 
pe, a sua vegetação é sempre debilitada. 


A moléstia que attaca os nossos laran- 
jaes, não tem por causa unicamente a 
superabundância de humidade do terre¬ 
no, ou a agua absorvida em excesso pelas 
raizes, mas também a agua imbebida pela 
parte do tronco com necrose, como ob¬ 
servei na quinta da exm. a sr.* D. Ann» 
Whitton de Lacerda. 

Quando em 1840 se desinvolvou o 
cocus hesperidum, quasi todos os laran- 
jaes foram serrados, e a secção em vez 
de obliqua para facilitar o escoamento 
das aguas, foi horisontal; ora como eram 
arvores annozas, os renovos não cobri¬ 
ram o córte, e este exposto á acção do 
ar e da agua, foi decompondo-se: a su¬ 
perfície de plana tornou-se côncava, e 
com o desinvolvimento da necrose ou 
morte do tronco, foi também crescendo 
a concavidade e ofTerecendo maior depo¬ 
sito á agua, em virtude do que, esta sen¬ 
do imbebida pelo tecido morto, chegan¬ 
do ao contacto do tecido vivo, foi occa- 
sionar o maceração deste e originar a ul¬ 
cera ou cancro, que nas arvores em ques¬ 
tão se encontra. 

Em quanto ao tratamento, deve cor¬ 
tar-se com uma goiva toda a parle do 
lenho secco ou com necrosis, e encher 
as cavidades com argamassa ou cimento 
de cal, areia e pedrinhas, e pincelar de¬ 
pois de seccar com o pez loiro nu naval, 
alcatrão, ou com os unguentos infra men¬ 
cionados. 

Todo e .qualquer córte que se fizer 
n’uma planta seja no acto da poda, seja 
uando mórbida deve livrar-se sempre 
o contacto do ar e da humidade pince¬ 
lando como fica dito. 

Para privar o sólo da humidade exces¬ 
siva deve praticar-se a drainagem, ope¬ 
ração que consiste em abrir cannos sub¬ 
terrâneos drains para escoar as aguas in¬ 
filtradas no terreno ou em superabnn- 
dancia. Esta operação é altamente recom- 
mendada na agricultura e uzada com ma- 
xima vantagem ein todo o terreno appli- 
cado a qualquer cultura na Inglaterra, 
Paizes Baixos, França, Allemanha, etc. 

A direcção dos boeiros é dada pela in¬ 
clinação do terreno, e quando este é ac- 
cidenlado não é necessário dar-lhe de¬ 
clive, porém se o sólo for horisontal os 
boeiros devem ter o declive necessário 
para darem um prompto escoamento e 
dirigir—se—hão para o ponto aonde se hou¬ 
ver de abrir o deposito para as aguas. 


Digitized by v^ooQle 



ARCHIVO RURAL 


«73 


A altura dos boeiros depende da por- 
fundidade a que estiver a camada imper¬ 
meável, pois que tem de ficar um pouco 
abaixo desta afim de poderem receber as 
aguas sobre eilas estagnadas. 

Nos terrenos porozos em que se não 
nota grande excesso de humidade podem 
os boeiros ter de altura oito decimetros 
*até um metro, ou tres palmos e meio para 
quatro c meio pari passa ; e tres ou 
quatro decimetros de largura na bocca 
e a metade no fundo. 

Pelo que respeita aos materiaes neces¬ 
sários para construir os cannos è conve¬ 
niente preferir os mais economicos. Em¬ 
pregam-se de preferencia os seixos re¬ 
dondos do tamanho de um ovo de gan- 
ço, o cascalho da ribeira ou rio póde ser¬ 
vir, separando-se-lhe a area com que está 
misturado, mas deve lançar-se nos boei¬ 
ros á pá, Geando o mais grado no fundo. 
Podem construir-se lambem com lages 
dispostas em triângulos quando seja ne¬ 
cessário dar aos boeiros maior diâmetro. 
Sobre os seixos deilam-se substancias po- 
rozas como hervas, tojos, ramagem, fo¬ 
lhas, palha etc., para que a terra se não 
misture com o cascalho, atè eila adquirir 
certa consistência e poder por si susten¬ 
tar-se, havendo cuidado de collocar to¬ 
dos estes materiaes abaixo da camada de 
terra aravel, para não prejudicarem a cul¬ 
tura. 

Havendo falta de pedra podem cgual- 
mente construir-se os boeiros com ramos 
de arvores, vimes etc., porém sua dura¬ 
ção é mais corta porque os materiaes 
desta natureza decompõem-se facilmen¬ 
te : os pinheiros, os alamos são cgual- 
mente applicaveis, collocando-se tres ou 
quatro na valia de maneira a formar um 
canal por onde a agua desagúe facilmen¬ 
te. Na Inglaterra preferera-se os tubos 
de barro por ser o material mais econo- 
rnico. 

Nas quintas podem os boeiros Gear 
abertos por isso mesmo que não é terre¬ 
no de lavrar, e tem a vantagem de rece¬ 
ber immediatamente uma porção da agua 
que corre na superücie do terreno no 
mesmo acto da sua queda. 

Os boeiros devem ser cruzados de mo¬ 
do que os parciaes desagúem nos geraes, 
e estes no reservatório ou grande fosso. 

A distancia dos boeiros entre si de¬ 
pende da natureza do sólo e sub-sólo; 
nos terrenos porozos ou abertos póde 


dar-se-lhe um intervallo de dezesseis me¬ 
tros ou setenta e dois palmos e meio pro¬ 
ximamente, e nos compactos e muito hú¬ 
midos de dez metros ou quarenta e seis 
palmos. 

Com esta operação da drainagem esta¬ 
mos convencidos que não só se conse¬ 
guirá a conservação e longa duração dos 
nossos laranjaes, mas também a nossa la¬ 
ranja que nos mercados de Inglaterra não 
é considerada da primeira qualidade, dis¬ 
putará do futuro a primazia em -virtude 
de sua maior duração, pois que os fru- 
ctos creadosem terrenos húmidos decom¬ 
põem-se facilmente, e mesmo pela sua 
melhor apparencia, tornando-se sua casca 
mais fina e nitida. 

Quando a lagrima attacou os laranjaes 
em S. Miguel em 1836, houve até 1840 
uma destruição geral, perdendo—e 700 
a 800 laranjeiras em pomares de mil, po¬ 
rém depois obstou-se a esta devastação 
transformando as feridas graves em feri¬ 
das simples pela amputação do tecido ul¬ 
cerado até ao são e dando-lhe um p ncel 
de cal. ou então applicando a quente o 
seguinte unguento : 

Receita 

Alcatrão, I canada: breu, '/, arratel; 
cebo, I arratel; salitre ou nitro, 2 onças; 
sabão molle ou de polassa, 1 arratel. 

Derrete-se tudo e pulveriza-se com o 
salitre. 

Também se uzou de um emplastro feito 
com partes eguaes de cal virgem, cinza, 
e excremento de boi. 

Em Lisboa, quando em 1840 appare- 
ceu o cancro nos laranjaes, e com tal de¬ 
senvolvimento que anniquilou pomares 
inteiros reduzindo o sólo á sua cultura 
primitiva, como tivemos occasião de ob¬ 
servar proximo ao aquedueto das aguas 
livres, donde avistámos muitos terrenos 
applicados á lavoqra, que antes tinham 
sido povoados de laranjeiras, usou-se do 
seguinte unguento sobre o córte da fe¬ 
rida : 

Receita 

Alcatrão, 1 canada; borras de azeite, 
1 quartilho; celio em pão, 1 arratel; sa¬ 
bão molle ou da potassa, 1 arratel; pez 
louro, 1 arratel; salitre, 2 onças. 

Derretem-se todas estas drogas n'um 
vazo de ferro, tendo cuidado de me- 
xel-as. 

Também se applicou o emplastro se- 
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gumte, excremento do cavallo e pó de 
carvão amassado com agua de cat. 

Póde eguahnente applicar-se a cera 
bem pura, ou o cimento de Forsyth com* 
posto de 16 partes de fezes de boi, 8 de 


cal enxuta tirada de paredes yoHum, & de 
carvão, 1 da area da ribeira, oo também 
o unguento de Saint Fiacre. 

José Joaquim db Azetroo Jitkiob. 
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COMMUNICADO 


DAS COMIDAS PARA O GADO 


Trevo encarnado — Farouch — Trifolium 
incarnatim 

O trevo encarnado é uma planta an- 
nual muito uzada como forragem verde 
nos departamentos do meio dia da Fran¬ 
ça, e posto que só dô um córte, e que 
seja como feno muito mais inferior do 
que o trevo vermelho, — Trifolium pra- 
tense — é comtudo uma planta muito util, 
e talvez uma das que mais serviços tenha 
feito á agricultura; semeado quasi sem 
despeza, com pouco trabalho, e sem trans¬ 
tornar a ordem das culturas, produz abun¬ 
dantes colheitas de forragem, tendo além 
disso a vantagem de ser muito temporão, 
dando logo na primavera, e quasi antes 
de outra qualquer forragem semeada, um 
optimo, e abundante sustento para o ga¬ 
do, quer seja comido em pastagem, ou 
cortado em verde. 

Esta planta produz bem em quasi toda 
a especie de terreno, com tanto que não 
seja excessivamente calcareo, ou panta- 1 
noso, comtudo as terras argilo-silieiosas, 
schistosas, ou silico-argilosas são as que 
melhor o produzem. 

Semea-se em agosto, ou no principio 
de setembro ordinariamente só, sobre os 
rastolhos, depois de serem voltados por 
uma lavoura pouco funda de arado, ou 
de scraficador. Esta cultura, ou ao me¬ 
nos a estorroação da terra, por gradagens 
repelidas, é sómente necessária para o 
grão descascado, ou sem o pericarpo, que 
carece de ser coberto pela grade; quan¬ 
do porém se tem a semente ainda na 
casca ou no pericarpo, é bastante sómente 
espalhal-a sobre o ias tolho, sem cultura 
alguma antecedente, e comprimil-a com 
o rolos o trevo semeado por esta ultima 
fórma prospera sempre muito bem, prim 
cipalmente se essa operação for feita im- 


mediatamerrte depois da ceifa ; a quanti¬ 
dade de semente, que se costuma empre¬ 
gar, é de 20 a 25 kil. por bectar (9 % a 
12 arrateis por geira) no primeiro caso, 
isto é, quando a semente for descascada, 
duplicando estas quantidades quando se 
semear com casca. 

0 melhor systema a seguir, o mais 
apropriado ás nossas condições climaté¬ 
ricas, e aquelle de que eu uso, è semear 
este trevo em setembro nas terras que 
acabaram de produzir milho, sem mais 
trabalho do que espalhar a semente pela 
terra, e gradar ou rolar conforme for a 
sua qualidade ; em abril logo que se ceifo 
a primeira margem, lavra-se iromediata- 
mente, e semea-se de milho pare cortar 
em verde, e assim successivamente, de 
fórma que quando se acaba de cortar o 
trevo, está toda a terra noramente semea¬ 
da, conseguindo por esta forma, qnre i \ 
I mesma terra sómente com an» lavoura, 
produza duas colheitas de ferragem, m* 
de primavera, outra de verão. 

Luzerna— Meékayo 

A luzerna é nma planta vivaz, origina' 
ria da Asia, gosta dos climas meridionaes, 
soffre comtudo o frio, porém não resiste 
á excessiva unidade, a» soas raizes pene¬ 
tram muitas vezes até 4 melros (18 pal¬ 
mos) de profundidade, caracendo de ter- i 
renos profundos, para bem se poder 
crear ; dá-se nos paizes do norte, e pro¬ 
duz em toda a natureza de terra, com 
tanto que não seja excessrvaaente com¬ 
pacta, húmida, ou pantanosa, sendo so¬ 
bretudo as terras de alluvião ricas e pro¬ 
fundas aquellas em que melhor se cria*. 

Esta leguminosa exige uma terra pro¬ 
fundamente lavrada, e abuodantemedte 
estrumada; é indispensável, que o arado 
sub-sólo siga o arado Dombasie se se 
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quizer lavrar com a profundidade neces¬ 
sária, ao desenvolvimento das suas rai¬ 
zes. 

Ea costumo mandar surribar a terra no 
outono, deixando-a até á primavera, em 
montes, para se cultivar, e absorver as 
exhalações atmosphericas, estrumando an¬ 
tes da surriba com 30:000 kil. por hec- 
tar (16 carradas por geira); este metho- 
do é mais dispendioso, porém vale a pena 
fazer este sacriflcio, porque a luzerna, 
dura mais tempo, e produz melhor, cul¬ 
tivando por esta fôrma, o prado dura 10 
annos e mais, dando 4 córtes abundantes 
cada anno sem ser regado. 

Para que um prado de luzerna produza 
abundantemente, é indispensável, que 
haja o cuidado de o estrumar de 2 em 9 
annos, ou com um composto calcareo, ou 
com cinzas lixiviadas, ou ainda mesmo 
sem o serem, posto que as primeiras se¬ 
jam melhores; advertindo porém que se¬ 
jam estes ou outros quaesquer estrumes, 
que se empregarem, a terra deve sempre 
ser gradada, energicamente nessa occa- 
sião com uma grade de dentes de ferro. 

A luzerna semea-se a lanço no outo¬ 
no, ou na primavera, setembro ou outu¬ 
bro no primeiro caso, março ou abril no 
segundo ; nos paizes do norte semea-se 
com um cereal, cevada ou centeio, para 
cortar em verde ; comtudo no nosso caso 
julgo melhor ser semeada só: eu tenho 
experimentado ambos as maneiras, e épo¬ 
cas de sementeira, e prefiro semear a lu¬ 
zerna só, e na primavera, a sementeira 
feita em março é a que melhor me tem 
produzido. 

Esta planta deve ser semeada com se¬ 
mente suíQciente, para que não fique ra¬ 
ra, 20 a 29 kil. por hectar) 0 7* a 12 ar¬ 
raieis por geira) é a quantidade pouco 
mais ou menos, que costumo gastar; de¬ 
ve ser enterrada muito superficialmente, 


se ficar muito coberta com terra, nasce 
mal; é indispensável, que a terra fique 
toda bem guarnecida com a planta, se as¬ 
sim não for, enche-se de ervas ruins, pro¬ 
duz mal, e a terra fica estragada. 

O gesso espalhado sobre a luzerna na 
primavera, exerce uma acção muito no¬ 
tável sobre a sua vegetação, porém al¬ 
guém diz, que a luzerna gessada, é mais 
perigosa para o gado, por causa da me- 
teorisação, comtudo dada á mangedoura, 
e com a cautella necessária, não produz 
esse effeito, pelo menos a mim ainda me 
não aconteceu esse inconveniente, não 
obstante empregar o gesso, até para co¬ 
brir a semente quando a semeo. 

Samfeno ou esparceio—Hedysarum 
Onobrychis 

O samfeno ou esparceto é uma planta 
vivaz e uma forragem preciosa; tanto 
em verde, como em secco, produz bem 
em todos os terrenos, com tanto que se¬ 
jam calcareos, profundos, e seccos; as 
terras argilosas, compactas, húmidas, e 
com sub-sólo quasi impermravef, como 
quasi todas as minhas, não lhe convém, 
tenho experimentado por vezes a sua cul¬ 
tura, em dilferentes terras, e nunca te¬ 
nho conseguido bons resultados. 

A sua cultura é em tudo similhante á 
da luzerna, a terra precisa ser profunda¬ 
mente lavrada ou surriba da e bem estru¬ 
mada ; semea-xe no outono, ou na pri¬ 
mavera, a lanço sobre a leiva, e grada- 
se ; póde também semear-se, como a lu¬ 
zerna, com um cereal, ou só, e empre¬ 
ga-se pouco mais ou menos 4 a 9 he¬ 
ctolitros de semente por hectar (6 a 8 al¬ 
queires por geira) a sementeira feita con- 
junctamente com um cereal, e na prima¬ 
vera, é sempre mais incerta no nosso 
clima. 

Labrugeira, 19 de março de 1859. 

<]. M. L. Canváiae. 


LIVROS GENEALÓGICOS DOS GADOS 


Em toda a parte onde se trata com in- 
telligencia e cuidado dos animaes domés¬ 
ticos, ahi se encontram as provas authen- 
ticas do seu valOF actual, provado pelo 
merecimento de seus ascendentes. As 
provas são tradiccionaes ou escriptas, 
mas oertas. A experiencia versa sobre 


ellas e adopta-as, porque sómente as ra¬ 
ças escolhidas, que se não mestiçam, que 
se não abastardam, pódem manter-se na 
sua respectiva altura, e no gráu de apti : 
dão e utilidade a que se destinam. É 
para obter este resultado, que se tem es¬ 
tabelecido as taboas genealógicas* forma- 
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das em ordem de cathalogos, e que se 
tem aberto regislros para hscripção de 
todos os animaes de uma mesma raça, 
ou simplesmente da mesma família, que 
se deseja reproduzir com todas as qua¬ 
lidades próprias para a conservar no seu 
typo, preserval-a de todo o contacto es¬ 
tranho, e evitar com segurança as causas 
de inferioridade, isto è, a saa degene¬ 
ração. 

Os primeiros livros pecuários que se 
tem composto com o fim de os publicar, 
comprehendem cuidudosamenie a genea¬ 
logia dos cavallos de raça nobre, que de¬ 
pois se denominaram cavallos do puro 
sangne. Na Arabia, posto que se haja 
feito muito a este respeito, nunca hou¬ 
ve provavelmente registro publico ou ca- 
thalago geral, abrangendo em um qua¬ 
dro mcthodico os nomes de todos os 
cavallos dignos de figurar em o nobiliá¬ 
rio da espeeie ; mas é fora de duvida, 
que todos os cavallos tem sido, desde 
tempos immemoriaes, individualmente 
conhecidos na sua ascendência, porque 
a maior parte delles trazem o seu hhu- 
dje, isto é, a sua geanalogia, a que os 
inglezes chamam o pedigree. Isto não é 
uma tradicção, é um facto. Grande nume¬ 
ro de cavallos preciosos tem seus per¬ 
gaminhos, titulo authentico que compro¬ 
va a nobreza de sua origem, e se dá 
como a garantia do excesso de valor ve¬ 
nal adquirido para a fnrailia de que des¬ 
cendem, pela estabilidade de successão. 
N isto está exactnmente a utilidade da 
genealogia. Por ella se recommenda o 
indivíduo assim classificado, tornando- 
se para seus fruetos o laço que os liga 
estreitamente, por sanguinidade á mais 
antiga nobreza, á própria origem de to¬ 
das as virtudes da espeeie. Por tanto a 
transmissão cxacla do titulo genealógico, 
e a extensão a todos os descendentes da 
mesma raça, não é uma simples forma¬ 
lidade ; não é uma coisa futil esta quali¬ 
ficação de cavallo nobre e puro, mas 
uma condição principal, porque elle con¬ 
tém a herança de todas as aptidões, e 
de todas as qualidades inherentes ao 
tronco, ao prototypo na espeeie. 

. Bom sangue não pôde incutir, a no¬ 
breza obriga , dizem os provérbios, e os 
provérbios dizem a verdade, porque a 
experiencia confirma sua significação, 
mesmo levando em conta as excepções 
â regra. Se todos os cavallos de puro 


sangue, não são prodígios de valor e de 
organisação completa, não é á pureza da 
raça, que isto se deve imputar, mas sim 
a causas inteiramente estranhas a seu 
principio. Todavia não se encontrarão 
mais aptos, nem mais valentes em algu¬ 
ma ou ira casta; e além disto se as qua¬ 
lidades estão latentes nos produetos de 
uma geração, vêem-se depois reappare- 
cer nas gerações seguintes, mais activas 
e mais energicas. 

É por este modo que a raça se encon¬ 
tra sempre, que o sangue se não perde, 
e que os Ilhos não desmentem a seus 
avós. Mis a nobreza obriga. Eis aquj o 
nosso parecer como se deverá interpre¬ 
tar esta maxima: a educação das raças 
aperfeiçoadas, a producção e creação de 
animaes escolhidos, reclamam attenções 
perseverantes, que não podem despre¬ 
zar-se sob pena de decadência e perca. 
0 fim com que ellas se empregam, è a 
elevação das raças inferiores sobre a es¬ 
cala do aperfeiçoamento. L)a impossibili¬ 
dade de não haver animaes dotados em 
alto grau das qualidades as mais essen- 
ciaes para espeeie, nasceu o pensamen¬ 
to de reunir esta qualidades, ou de as 
especialisar em grupos menos numero¬ 
sos, que podessem servir para o melho¬ 
ramento das massas. Feito isto, só resta 
manter os typos apurados com todo o 
seu merecimento excepcional, e com 
toda a sua utilidade. É assim que a no¬ 
breza obriga, porque não se conserva a 
nobreza quando ella se abastarda, a pu¬ 
reza quando se mistura e altera, e a per¬ 
feição quando se deixam envilecer suas 
fôrmas no organismo. A pouca altenção 
e a incúria, são as duas grandes causas 
da degradação das raças; o melhoramen¬ 
to e o aperfeiçoamento, tem a sua ori¬ 
gem em factos oppostos. 

Se nos não illudimos, parece-nos que 
fizemos sentir a necessidade de um li¬ 
vro genealógico para as raças superio¬ 
res, e que apontamos com o dedo os 
motivos que induziram a estabelecel-os 
para todas aquellns cuja elevação sobre 
a escala do aperfeiçoamento, a recom- 
mendava á escolha dos reproduetores in- 
leliigentes. Accrescentamos desde já que 
as famílias de animaes de que mais se 
ha fallado, aquellas cuja reputação hem 
fundada ha occupado os homens espe- 
ciaes, tem desapparecido logo que lhes 
falta um centro, perdôe-se-nos a pala- 
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vra, isto é um registo civil authentrco. 
As outras, pelo contrario, tem resistido 
ao tempo, às consequencies da degene- 
ração, e ainda vivem, e offerecem aos 
creadores, graças á filiação bem conhe- ; 
cida de cada um de seus representantes, 
um meio seguro de empregar na sua con¬ 
servação, e na sua reproducção, sempre 
renovada, indivíduos bem conformados, 
e productos escolhidos, que de per si 
representam todo o brilho da ascenden- 1 
cia de sua raça. 

Não nos faltam os exemplos paraap- 
poiarmos esta asserção. 

O cavallo arabe de raça nobre, não 
tem sido qualificado senão pela superio¬ 
ridade provada, e inquestionável de sua 
organisação. Não se distingue dos pro¬ 
ductos da localidade, de que elle faz a 
gloria e constitue a riqueza, senão por¬ 
que transmitte a seus íilhos a pureza de 
sangue, e a belleza das suas fôrmas ex¬ 
teriores, ás quaes correspondem as qua- 
lidades fundamentaes da especie. Nunca 
os filhos de um cavallo arabe de origem 
duvidosa, poderam attingir a perfeição 
do cavallo nobre, e este nasce ainda 
hoje tão forte, tão apto, como elle sem¬ 
pre o foi, bem que descenda em linha 
direita e não interrompida dos tempos 
de Salomão. Supprima-se o titulo pelo 
qual se sabe a sua filiação, reproduza-se 
sem a certeza que por elle mesmo se 
reproduziu, ao contrario confunda-se 
com animaes de outra casta, e então vêr- 
se-ha promptamente declinar e perder 
os primeiros attributos da raça, isto é, a 
constância e homogeneidade dos cara¬ 
cteres e do sangue. Desde então todas 
as qualidades reproduzidas, preservadas 
até alli, ir-se-hiam enfraquecendo. A re¬ 
producção suecessiva em logar de recor¬ 
dar as qualidades essenciaes, repetiria 
seguramente os vicios c as imperfeições. 
Em vez de se perpetuar pura c podero¬ 
sa, a raça iria decaindo até á ultima de¬ 
gradação. E não será esta precisamente 
a historia do cavallo andaluz, cujo nome 
tem sido por tanto tempo europeu? Por¬ 
que seccumbiu. elle á usura, senão por 
falta de um ponto de appoio, em quanto 
que o hhudjo, depois de haver provado 
a nobreza e o valor do cavallo arabe de 
altas qualidades o tem sustentado cons- 
tanlemenle nobre airavez de séculos, 
para o mostrar ainda hoje o primeiro de 
todos por antiguidade de origem, e não 
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obstante isto, Sempre vigoroso, vivaz, 
similhante a si mesmo ? 

É raça ingleza de puro sangue, como 
se ha ella formado ? Como se mantem de¬ 
pois de duzentos e cincoenta annos, na 
plenitude das faculdades que a honraram 
e que a fizeram adoptar como typo de 
melhoramento para a6 raças inferiores ? 
Em que ordem de factos está pois a ori¬ 
gem de sua vitalidade? Onde está sua 
força de resistência ? Em que reside o 
poder, a auctoridadé hereditária que ella 
exerce sobre todos os seus productos? 
Porque é ella, como a raça arabe, que 
lhe deu origem, uma raça universal? A 
resposta a estas perguntas está nas duas 
collecções aonde se depositou, aonde se 
conserva toda a historia de sua existên¬ 
cia ; isto é, nos dois livros de sangue de¬ 
nominados, Slud-book e Racing-Calen- 
dcr. Graças ao primeiro a raça é preser¬ 
vada de degeneração. O outro testimu- 
nha sómente as qualidades dos melho¬ 
res animaes ; esclarece a escolha dos re- 
productores com tão viva luz, que os 
lançamentos podem sempre ser feitos 
com reflexão, dirigidos com todo o co¬ 
nhecimento de causa. A pratica rigoro¬ 
sa seguida de uma selecção sempre cui¬ 
dadosa e severa, é o segredo da conser¬ 
vação das mais altas qualidades da raça 
de puro sangue inglez. O Stud-book e 
o Racing-Calender, tornam a operação 
mais certa. Fechae estes dois livros, e 
tudo se cobrirá de obscuridade, porque 
a reproducção já não tem guia. Entre¬ 
gue ao acaso, dará sómente resultados 
duvidosos, e a raça se extinguirá com 
uma espantosa rapidez. Não é exacta- 
mente a historia da raça ducal deux-pon- 
toise, tão estimada no tempo da sua for¬ 
mação, tão depressa decaida e tão de¬ 
pressa extincta, porque houve omissão 
de lhe não abrirem os archivos ofUciaes? 
O Stud-book, particular que lhe dizia 
respeito, não a pôde salvar, porque lhe 
faltava a publicidade. 

A especie cavallar nos offereceria ou¬ 
tros exemplos. Até que ponto seria bom 
multiplical-os? Resumamos, e vejamos 
a outros respeitos. 

Que raças entre as antigas variedades 
de especie bovina, se assignalaram em 
outro tempo pela sua influencia sobre o 
melhoramento geral ? Será difficil julgá¬ 
mos nós, de indicar um nome. Entre¬ 
tanto, bem considerável tem sido o no- 
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mero destas variedades. Isto prova exu¬ 
berantemente a ausência de lypos supe¬ 
riores; e para responder a este ponto 
do interrogação, não se póde sahir das 
raças modernas, e lixar exclusivamente 
a attenção sobre os trabalhos recentes, 
e resultados aindi pouco aifastados. E 
que aconteceria, não havendo o livro das 
genealogias, que para este etleito se de¬ 
nomina tíerd-book? Não obstante o fa¬ 
vor do qual gozam as duas raças, cujos 
productos se registram tão cuidadosa¬ 
mente na Inglaterra, onde ellas se fun¬ 
daram, e donde se espalham pouco a 
pouco sobre todo o continente, quem ti¬ 
raria proveito da sua appropriação sem 
a existência do Herd-book, particular a 
cada uma delias? Qje fraudes, que fal¬ 
sas esperanças 1 Que sacrilicios inúteis, 
e que tempo se perderia para o aperfei¬ 
çoamento necessário das antigas raças, 
cuja producção não corresponderia na 
aclualidade ás exigências do consummo. 
Realmente o tempo urge, porque a pro¬ 
ducção animal está muito atrazada. Ha 
necessidade de apressar a marcha, ha 
urgência, dizemos nós, de chegar prom- 
ptamenle ao fim. Ás raças altingindo o 
ultimo grau do seu aperfeiçoamento, são 
de uma grande utilidade, de um soccor- 
ro immenso, quer se utilisem como meio, 
ou se tomem simplesmente como exem¬ 
plo. A raça de Durhain e a chamada de 
Hereford, téem ambas seu registo au- 
thentico; e servem presentemente para 
aperfeiçoar as variedades menos perfei¬ 
tas, cujas qualidades tornam preciosas. 
Judiciosamente applicadas melhoram-nas 
sem modificar profundamente as vanta¬ 
gens que ainda as recommendam: sem 
mesmo alterarem as faculdades uteis que 
el'as possuem. Do crusamento racional 
provém termos médios ou productos um 
pouco aperfeiçoados, cujo valor a expe- 
riencia tanto determina, quanto mais se 
conhece a natureza dos progenitores. A 
sdentia das genealogia é indispensável 
por outras razões. Em toda a parte onde 
se quizerem aproveitar da sua utilidade, 
sc tirará delia bom resultado: póde con¬ 
verter-se em uma causa activa de pro¬ 
gresso generalisando-a. Uma vez entre¬ 
gue ao domínio publico, fará tacs servi¬ 
ços que causarão admiração, havcndo-a 
desprezado e desconhecido por tanto 
tempo. 

Para a especie ovina/ não se ha publi¬ 


cado ainda o livro genealógico; mas em 
todos os tempos, se tem escrupolosa- 
mente separado rebanhos escolhidos, res¬ 
guardando-os da intluencia de raças de¬ 
generadas. Tem-se escripto muitas ve¬ 
zes a historia de uma collecção, de um 
grupo de animaes sempre apurados, e 
cjjos prodactos eram exclusivamente em¬ 
pregados, ou á conservação das raças 
ma.s aperfeiçoadas, ou ao adiantamento 
dos rebanhos communs. Em França, 
Rambouillet, Naz, Beaulieu, tem duran¬ 
te muito tempo, e por justo titulo, exer¬ 
cido uma legitima influencia sobre a boa 
producção das lãs finas, ministrando re- 
produetores da mais alta distineção. Al¬ 
guns outros eslabelecimentosfAaras^go- 
zam também de uma reputação assás 
merecida, e os aperfeiçoadores das ra¬ 
ças ovinas sabiam aonde deviam ir bus¬ 
car os typos de maior perfeição, afim de 
encaminhar para ella os seus rebanhos. 
Mas as coisas tem mudado desde então. 
Já não é o aperfeiçoamento do vello, que 
é hoje o ponto de mira dos creadòres, 
mas sim o accrescentamento de volume 
e do produeto em carne. Esta é uma ou¬ 
tra especulação, que necessita o entreti- 
nimenlo de novas raças, e a transforma¬ 
ção mais ou menos completa das anti¬ 
gas, cultivadas especialmente em atten¬ 
ção á lã; é uma outra industria que se 
desenvolveu em Inglaterra, donde ella 
nos veio, porque ahi anda-se mais de¬ 
pressa e mais avisadamente, é uma nova 
creação que vae ganhar entre nós largas 
proporções, afim de corresponder ás ne¬ 
cessidades cada vez maiores, de uma 
abundante producção de carne. Comtu- 
do nós caminhamos, e chegaremos mais 
I depressa se prestarmos uma séria atten¬ 
ção á especialisação das raças, se nos 
entregarmos com mais cuidado ao conhe¬ 
cimento da origem delias. 

Os concursos de animaes gordos, que 
tem por fim premiar os melhores typos 
de reproducção, os relatórios exactos, a 
judiciosa appreciação dos animaes que 
fazem objecto do estudo, este complexo 
de condições bastará para pôr em rele¬ 
vo as raças ovinas de mais rendimento 
em carne, e os rebanhos entre os quaes 
se poderão escolher os reproduetores. 
Todavia não.seria demasiado recommen- 
dar aos creadòres que já obfveram os 
mais sublimes resultados, de não despre¬ 
zarem a occasião de fazer conhecer a 
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fundo as qualidades provadas de seus 
productos, de comraunicar uns aos ou¬ 
tros, o valor desses resultados e de cer¬ 
tificar a boa qualidade de seus produ¬ 
ctos a todos aquelles que fizerem acqui- 
sição de reproductores escolhidos nos 
seus rebanhos. Mr. Malingié-Nouel tem 
neste sentido, dado um util exemplo. É 
preciso não desprezar as lições dos mes¬ 
tres, que são a origem do progresso e 
do bem estar publico. A noticia eseripta 
por Mr. Milingié-Nouel, ácerca do seu 
rebanho de Charmoioe, é um prototypo 
deste genero, qué merece servir de mo¬ 
delo. Esse -escripto acabou de fazer co¬ 
nhecer os trabalhos emprehendidos por 
interesse geral, e conquistou um logar 
distincto entre os homens uteis da nossa 
época. 

Os dados que precedem, applicam per¬ 
feitamente á cultura das outras especies 
domesticas, do porco, por exemplo. A 
imprensa agrícola tem desde muito tem¬ 
po, designado as raças que menos cus¬ 
tam, e que produzem mais. N’uma crea- 
çãó em uma larga escala, não ha duvida 
que se tiram bons resultados de notar 
os animaes mais precoces, e de os em¬ 
pregar com preferencia a outros, no 
progresso da creação. 

O mesmo facto se dá com os gallina- 
ceos. Seria abastardando o gallo de com¬ 
bate que os inglezes teriam apurado uma 
raça distincta, mais forte e mais corajo¬ 
sa que nenhuma outra? O principio é o 
mesmo em todos os graus da escala, e 
para todas as aptidões, porque as leis da 
natureza são immutaveis. 

Entretanto outra questão se apresen¬ 
ta, a saher:—Será util abrir um regis¬ 
to especial a cada uma raça já apurada, 
ou próxima do apuramento, ás raças de 
meio-sangue, por exemplo, ás que pro¬ 
vém do cruzamento de uma raça supe¬ 
rior, e de uma variedade indígena? 

Esta questão não é nova, porque ella 
tem sido agitada e aflirmativamente re¬ 
solvida. É sobre tudo' para as raças do 
cavado, que um voto similhante se tem 
muitas vezes emittido. Suppõe-se, e não 
sem fundamento, que se adiantaria mais 
depressa para a producção melhorada 
das raças medianas, não empregando se¬ 
não animaes experimentados e de uma 
filiação bem determinada.«Não é assás, 
diz Mr. de Cacheleu em o seu Systema 
racional de caudelariae geraes, haver 
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reconhecido por experiencias directas e 
positivas, os melhores instrumentos do 
aperfeiçoamento das raças, ter patentea¬ 
do sua excellencia, e têl-os empregado 
obrigatoriamente na propagação. É ne¬ 
cessário também cuidar em provar as ori ¬ 
gens por titulos genealógicos authenti- 
cos e certos, afim de esclarecer os crea- 
dores nos futuro» cruzamentos; porque 
as informações detalhadas e verdadeiras, 
ácerca da conformação e aptidão parti¬ 
cular dos seus antepassados, serão sem¬ 
pre para os creadores, o meio mais se¬ 
guro que lhe deve servir para combater 
na descendencia, as más tendências he¬ 
reditárias. » 

A este respeito pergunta Mr. Barrai, 
porque se não faria extensiva a utilida¬ 
de dos livros genealógicos ás raças já af- 
famadas do nosso paiz, por exemplo de 
Chorollais e Sallers, que são na verda¬ 
de os productos mais notáveis do cruza¬ 
mento entre as raças durham e mancelle, 
etc., pensa elle que a administração pu¬ 
blica será levada brevemente a estabele¬ 
cer, para as principaes variedades da es- 
pecie bovina, os livros analogos áquel- 
les que appareceram á pouco debaixo do 
titulo de Herd-book francez, que não 
abrange senão a raça de paus curtos me¬ 
lhorada, chamada Durham. Aqui está pois, 
uma proposição que toma vulto, e que 
ha de progredir. 

Em quanto á sua utilidade, não ha du¬ 
vida em comprehendel-a, se a distincção 
fôr merecida, se ella se referir ás raças 
capazes, recommendaveis pelas qualida¬ 
des pronunciadas, perfeitamente defini¬ 
das. Fóra destes limites, o trabalho não 
dará resultado algum. Não é coisa facil 
organisar as labnns genealógicas de uma 
raça. Para se notar as difllculdades que 
surgem, é preciso encontrar um ponto 
de partida, fixar uma base sólida, e ope¬ 
rar seguidamente sem a preoccupação 
de pretenções diversas que apparecem 
frequentemente, de todos os lados ao 
mesmo tempo. Obtido este primeiro re¬ 
sultado, permanece uma outra diíficul- 
dade que não eessa, que se renova todos 
os dias, a qual vem a ser as declarações 
e justificações necessárias para a inseri- 
pção dos productos. No que toca ás ra¬ 
ças puras, o trabalho preparatório do 
nosso Siudr-book, assim como o do Herd- 
book , tem sido tão penoso e tão lento, 
apezar de todos os meios que pôde em- 
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pregar a administração publiea, que se 
póde dizer que é quasi impossível para 
as raças secundarias. 

Entretanto, tentamol-o em outro tem¬ 
po, para duas sub-raças cavallinas que 
tinham já sabido da multidão, e cujos 
productos machos, applicados para o 
melhoramento de seus congeneres me¬ 
nos adiantadas, serviam utilmente aos in¬ 
teresses da reproducção geral. Nós que¬ 
remos fallar do cavallo de meio-sangue 
anglo-normando, creado em o Merlerault 
(Orne), e do cavallo de meio-sangue 
anglo-navarro, ou também arabe e na- 
varro, que se produz nas planices de 
Tarbes, e ao qual nós temos dado uma 
denominação mais breve — raça bigour- 
dane melhorada.—0 trabalho está com¬ 
pleto, com muito custo, para esta ulti¬ 
ma, da qual o registo civil oflicial data 
de 4851, e contém os nomes de trezen¬ 
tas e tres egoas e trezentos e oito pro¬ 
ductos. Mas o registo devia continuar-se 
pela inscripção annual dos nascimentos, 
e pela admissão á cathegoria das egoas, 
e de todas as poldras que a edade cha¬ 
masse naturalmente a essa mesma cathe¬ 
goria. Novas publicações, feitas de dois 
em dois annos, deviam informar cons¬ 
tantemente os interessados ácerca da 
historia da raça, confirmando-a na sua 
verdadeira antiguidade. Indagae a quem 
de direito compete, o que é feito do re¬ 
gisto civil da raça bigourdane melhora¬ 


da. Em quanto á da família anglo-nor- 
manda do Merlerault, nós temos revisto 
e compulsado escrupulosamente o ma- 
nuscripto, trabalho arduo na verdade, e 
o recambiamos para se completar, por¬ 
que apresentava bastantes lacunas, afim 
de ser rectificado, porque muitos erros 
tinham necessariamente escapado aos pri¬ 
meiros estudos, a uma primeira redac¬ 
ção mesmo escrupulosa. Isto se passou 
no começo do anno de 1852. Perguntae 
as razões porque se não tem acabado 
este trabalho. 

Não é pois coisa facil, respondemos 
nós, formar as taboas genealógicas de 
uma raça. E será isto um motivo para as 
não tentar? Não por certo. Nôs deseja¬ 
ríamos observar o successo de novos es¬ 
forços, e pensamos sobre tudo que a So¬ 
ciedade de Ouest, presidida por Mr. Ja- 
met, poderia dar a este respeito um util 
exemplo ao paiz. Para chegar a bom fim, 
é necessário sabedoria e vontade. Onde 
se encontrarão mais fortes e melhores 
estas duas qualidades, que em Mr. Ia- 
met? Elle tem produzido as provai, Se 
elle renunciasse a esta obra, depois de 
a haver emprehendido, poder-se-hia ac- 
creditar que era uma impossibilidade ab¬ 
soluta. 

Eug. Gayot. 

(Extrahido do Journal d'Agriculture Pra¬ 
tique.) 

J. A. Migueis. 


PARTE OFFICIAL 


RELAT0R10 DA EXPOSIÇÃO DE GADOS EM PORTALEGRE 


Illm.® e exm.° sr.—Tenho a honra de 
communicar a v. ex.* que teve cíTectiva 
realidade nesta cidade, por occasião da 
sua feira nos dias 13 e 15 do corrente, 
a exposição de gados, creada por decreto 
com força de lei de 16 de dezembro da 
4832. 

É o 3.° anno que esta festa nacional se 
faz neste districto, e sem duvida mais 
brilhante e concorrida do que nos anno3 
anteriores. 

N’uma parte do Rocio de fóra desta 
cidade, arborisada e de antemão prepa¬ 
rada para as exposições, se armaram con¬ 
venientemente as tres barracas forneci¬ 
das pelo ministério a digno cargo de v. 
ex.\ destinadas para as funcções do jurjr. 


director da exposição e camara munici¬ 
pal, sendo collocada na frente da pri¬ 
meira a bandeira nacional que caracteri- 
sava esta solemnidade. 

Predispostos assim todos os arranjos, 
e commettida a direcção economica e 
policial da exposição a diversos funccio- 
narios, nos termos do programma que 
opportunamente se redigiu, deu-se co¬ 
meço á funcção no dia 13, designada ex¬ 
pressamente para o gado cavallar, muar 
e suino, a que concorreram 2 cavallos; 
3 éguas, 2 mulas e 2 burros, pertencen¬ 
tes a 8 expositores: e porque houvesse 
conhecimento publico de que outros la¬ 
vradores destinavam gados das mesmas 
especies i exposição» accordou o jury que 
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se formulassem as propostas de que trata 
o artigo 14 do respectivo regulamento, 
mas so e unicamente para se classificar/ 
e não para premiar o gado exposto, por 
que só, para o caso de se conferir prê¬ 
mio» poderia dar-se a circumstancia de 
dever ser premiado algum o alguns dos 
animaes que concorressem >'f exposição 
do dia 15, designada também para o 
gado bovino, ovino e suino. 

Effectivamente concorreram novos ex¬ 
positores neste dia, subsistindo todavia 
para prêmio a classificação feita pela maio¬ 
ria dos membros do jury, por isso que 
não appareceu da especie cavallar indi¬ 
víduo algum que merecesse a preferen¬ 
cia; sendo por consequência adjudicado 
o 1.® prêmio na importância de 600000 
réis ao expositor Antonio Lopes de Gus¬ 
mão, dono do cavallo designado com o 
n.° 6, da raça das reaes manadas d’Alter 
do Chão, e bem assim o 3.° prêmio na 
importância de 25(5000 réis, ao exposi¬ 
tor João Anastacio Dias Grande, "dono da 
egua designada com o n.° 3, da mesma 
raça crusada com a da sua manada. Nas 
especies muar e asinina, nenhuma adju¬ 
dicação teve logar, porque na verdade 
não concorreu indivíduo algum que me¬ 
recesse consideração. 

Pelo que respeita á especie bovina, 
expoz o lavrador Francisco da Silva Lobão 
Rasquilha, um touro, bem feito, designa¬ 
do com o n.° 29, de 5 annos, e o jury 
lbe conferiu o l.° prêmio na importân¬ 
cia de 400000 réis, e bem assim o 3.° 
de 150000 réis a Joaquim Antonio Mur¬ 
teira, também por um touro designado 
com o n.° 18, de 4 annos; e finalmente 
conferio ainda o jury um diploma de men¬ 
ção honrosa ao referido expositor Fran¬ 
cisco da Silva Lobão Rasquilha, por um 
outro touro de 2 annos e meio. 

Da especie ovina apresentou no cam¬ 
po da exposição, o lavrador Ramiro Lar- 
cher, um rebanho de 50 a 60 cabeças, 
porém como a respectiva attestação não 
tinha o cunho da legalidade, por não vir 
em papel sellado, duvidou o director da 
exposição relacionar este gado, e sub- 
mettendo o facto á consideraçãa do jury 
deliberou este a favor do expositor, o 
, qual a esse tempo já havia mandado reti¬ 
rar o seu rebanho, e por isso não foi 
considerado. 

Finalmente, da especie suina conferiu 
e jury S prêmios, o l.° na importância 
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de 100000 réis, ao lavrador e creador 
Joaquim Carrilho Pinheiro, e o 2.° de 
60000 réis ao expositor Bernardo Men¬ 
des. 

Como v. ex.* se servirá de vêr pelos 
5 documentos juntos de A a E, a con¬ 
corrência foi neste anno de 119 cabeças 
de todas as especies, isto é, um terço 
mais do que a do anno immediatamente 
anterior, que apenas foi de 85 cabeças; 
tenho por seguro que de futuro o movi¬ 
mento das exposições ha de progressi- 
yamente ser mais valioso, porque se crô 
já nas vantagens reaes desta proveitosa 
instituição. 

Já o anno passado, em idêntica occa- 
sião, foi ponderado a v. ex.*, e não dei¬ 
xarei de hoje reproduzir o mesmo que 
seria muito para desejar, que os circums- 
criptos limites que a lei deu ás exposi¬ 
ções de gados, fossem alargados e ex¬ 
tensivos aos diversos e variados produ- 
ctos agrícolas, e aos novos instrumentos 
tão pouco conhecidos e usados ainda" 
nesta província. 

Não occultaria a v. ex.* uma circums¬ 
tancia que se deu no l.° dia da exposi¬ 
ção de 13 do corrente, em qué. segun¬ 
do o artigo 7.® do decreto de 16 de de¬ 
zembro de 1852, tinha rigorosamente de 
serem nomeados tres creadores para cons¬ 
tituírem o jury, cuja nomeação não pôde 
evitar-se que recahisse em 3 dos 8 crea¬ 
dores e também expositores que só ap- 
pareceram no referido dia, intendendo 
eu que para salvar escrúpulos, se addic- 
cionasse um quarto, para alternativamen¬ 
te se substituírem quando houvesse de 
tractar-se do mérito do gado de cada um 
delles. 

Por ultimo, cumpre-me informar a v. 
ex.* que o concurso dos espectadores no 
dia 15 foi numeroso, e geral a satisfação; 
foram integralmente cumpridas as pres- 
cripções regulamentares de 2 de março 
de 1857, e não occorreu, felizmente, o 
menor incidente que perturbasse a or¬ 
dem e regularidade desta festa nacional. 

Deus guarde a v. ex.®—Governo civil 
em Portalegre, 28 de setembro de 1858. 
— Illm.® e exm.° sr. ministro e secreta¬ 
rio de estado dos negocios das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria.—Servin¬ 
do de governador civil, o secretario ge¬ 
ral, Antonio d’Azevedo Coutinho Mello 
, k Carvalho. 
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CIIROMCA AGRÍCOLA 

DA 2. a QUINZENA DE FEVEREIRO 


Apezar da obstinada resistência da ro¬ 
tina, o paiz move-se no sentido do pro¬ 
gresso agrícola. Os agrocratas ganham 
terreno de dia para dia, na porflosa lu- 
cta em que estão empenhados. Hoje não 
se avaliam os serviços dos poucos, mas 
fervorosos apostolos da nova doutrina. 
A posteridade será para com elles mais 
justa, e agradecida. 

A prova de que o paiz se vae despo¬ 
jando dos hábitos rotineiros, está na cu¬ 
riosidade que se manifesta ácerca dos 
melhoramentos ruraes. As nações, como 
os seres humanos percorrem uma serie 
de períodos, desde o nascimento até á 
edade madura, que é o estado mais com¬ 
pleto das forças intellectuaes, moraes, e 
physicas do homem. Gomo nação agrícola 
estamos ainda a grande distancia dos úl¬ 
timos desenvolvimentos sociaes. Comtu- 
do a nossa vida progressiva começa a re¬ 
velar-se por uma certa impaciência de 
saber, que corresponde á curiosidade in¬ 
fantil, e que annuncia os fulgores da luz, 
e do uso da razão. , 

Já se lê, já se conversa em coisas agrí¬ 
colas. Debatem-se os questões dos inte¬ 
resses ruraes, e censuram-se os homens 
do poder, que enredados nas miseráveis 
e estereis intrigas políticas, desatlendem 
as reclamações da primeira das indus¬ 
trias nacionaes. 

Descendo a factos mais positivos, re¬ 
feriremos aos nossos leitores um acon¬ 
tecimento, que no parecer é de menor 
valôr, mas que na realidade apresenta 
alta significação. É o seguinte. Ha mezes 
fizemos menção neste jornal do incansá¬ 
vel zêlo, com que o nosso particular ami¬ 
go, o sr. Nunes dos Reis, promovia a in¬ 
trodução das melhores castas de péras 
francezas. Esta simples noticia teria cau¬ 
sado grande incommodo a outro, que 
não fosse o sr. Reis, activo contendor 
nas fileiras do partido agrocrata; por¬ 
que de toda a parle recebeu pedidos so¬ 
bre pedidos de garfos para enxertia das 
suas excellentes péras, e de modo tal, 
que tendo elle uma collecção já hastan- 
te rica de pereiras, ficariam as arvores 


tolalmente derrotadas, se houvesse de sa¬ 
tisfazer aos mencionados pedidos. 

0 sr. Alexandre Herculano, desconten¬ 
te da vida das letras váe dedicar-se ex¬ 
clusivamente á vida rural. Para este fim 
fez a acquisição de uma propriedade ao 
norte do Téjo, perto da villa dePernes. 
Esperamos que não honre a charrua, 
menos do que honrou a penna. Os aman¬ 
tes do progresso agrícola devem dirigir 
felicitações ao illustre sábio, que depois 
de ennobrecer as letras, váe trilhar nova 
carreira, que não é menos gloriosa. Neu¬ 
tras eras os homens notáveis pela singu¬ 
laridade de suas virtudes, e talentos, pro¬ 
curavam no seio do claustro o descanço, 
que as injustiças e desgostos do século, 
lhes negavam. Hoje as intelligencias su¬ 
periores fatigadas pela continua e pro¬ 
funda exercitação do pensamento, bus¬ 
cam no campo um repouso seguro e 
grato. Não acontece assim aos espiritos 
vulgares que se julgam aviltados com a 
direcção dos trabalhos ruraes. Quantos 
nós vêmos por ahi que abandonando as 
suas terras, vivem na côrte desconheci¬ 
dos, e desconsiderados ? Graças aos pro¬ 
gressos da civilisação, hoje não se res¬ 
peita nem se distingue o homem senão 
pelas suas qualidades pessoaes. 

Todos os dias se confirmam as noti¬ 
cias que havemos recebido, dos excel¬ 
lentes resultados da padreação dos ca- 
vallos normandos em Coimbra. Ultima¬ 
mente o sr. Fructuoso, desta cidade, 
comprou uma poldra de 28 mezes, por 
tOOóOOO réis, filha de um dos referidos 
cavallos. Vão-se comprar, por ordem do 
governo mais alguns cavallos de lança¬ 
mento. 

Consta-nos que alguns ensaios da cul¬ 
tura de luzerna têem sido mal succedi- 
dos, attribuindo-se o revez á natureza 
do terreno. Poderá ser, mas observare¬ 
mos aos interessados, que a maior parte 
das vezes similhante resultado provém 
da má qualidade da semente, que é dif- 
Qcil encontrar-se em boas condições. 
Cumpre portanto que se repitam os en¬ 
saios em ponto pequeno, e que se não 
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desanime sem verdadeiro conhecimento 
de causa. 

Recommendamos aos nossos lavrado¬ 
res, que ponham o mais escrupuloso cui¬ 
dado na escolha de todas as sementes que 
lançarem á terra. De que servirão os 
bons amanhos, se as sementes forem in¬ 
fecundas, ou de ruim casta? Ha dias nos 
referiu o nosso estimável amigo o sr. 
Ayres de Sá, que era uma de suas pro¬ 
priedades, que lhe produzia oito semen¬ 
tes de trigo, na ultima colheita, pela 
simples mudança de semente obtivera 
desoito I 

Em um dos últimos numeros do jornal 
de Agriculture Pratique, . lê-se o se¬ 
guinte: 

« Adiante publicamos um muito curio- 
«so artigo de Mr. de Trehonnais, ácerca 
«da duplicada applieação dos caminhos 
,«de ferro e do vapôr, á agricultura. Um 
.«inglez M. Halkett imaginou, como se 
«verá, transformar a exploração rural 
« em uma verdadeira ofQcina, onde tudo 
< marcha sobre ferro, obedecendo á ma- 
4 china; onde os obreiros, os utencilios, 
«os estrumes sólidos, e liquidos, são 
«transportados sobre plata-fórmas mo- 
«veis, sobre carris, ou rails. Esta idéa 
«parecerá um sonho irrealisavel. Com- 
«tudo Mr. de Trehonnais a acceita como 
«inteirapiente realisavel, e referindo dois 
« ensaios que funccionam em ponto gran- 
« de na Inglaterra, intenta, pela caloro- 
«sa exposição do facto, decidir algum 
«grande proprietário ou capitalista, e 
«que importe este apparelho em o nosso 
.« continente para uma representação ás 
«portas de Paris. Nós applaudiremos, se 
« a coisa se realisar. E por esta occasião 
.«lembraremos que a celebre Revista de 
« Edinburgh, tratava de loucos dignos de 
« se encerrarem em uma casa de aliena- 
tdos, os dois irmãos James e Thomaz 
« Gray, que propunham os caminhos de 
m ferro a vapôr, como meios de grande 
«communicação, e que seis annos depois 
4 começavam a execução do caminho de 


«ferro de Liverpool a Manchester. É *he- 
«cessario ser prudente, quando se trata 
« de idéas novas, e mesmo a palavra pru- 
«dente não é justa; incitamento é me- 
« lhor. Isto não quer dizer que se accei- 
«tem todos os projectos com os olhos 
«fechados, e que a extravagancia deve 
«ser um anteparo contra a madureza, e 
«severidade do exame. Não censuramos 
«que os inglezes sejam imaginosos nas 
«suas invenções, e que não enfreem o 
«desejo do as applicar á agricultura, o 
«que nos cumpre fazer é approveitar o 
« resultado delias, sem deixar de coeti- 
«nuar as nossas. Não devemos esquecer, 
«que ha mais de doze annos os irmãos 
«Barrei tentam em França conseguir, 
« que a sua enxada a vapôr preste ver- 
« dadeiros serviços, recordando egual- 
« mente que os nossos agricultores não 
«lòem permanecido indifferentes ás in- 
«venções inglezas. Mr. de Baulny, em- 
«prega ha tres annos na sua quinta de 
«Yilleroy, junto de Meaux, osapparelhos 
«de M. Fowler, os mesmos que este 
«anno foram coroados pela Sociedade 
«real de agricultura de Inglaterra.—J. 
«A. Borral. » 

Em quanto que na Inglaterra, e na 
França agricultores illustrados conso¬ 
mem parte da vida com jactura de tem¬ 
po, e de cabedal a estudar a resolu¬ 
ção dos grandes problemas da economia 
rural, afim de simplificar os processos 
da producção, os nossos contentam-se de 
reclamar em voz alta contra a introdu¬ 
ção dos cereaes estrangeiros, que vem, 
dizem elles, arruinar a nossa agricultu¬ 
ra. E que esforços fazeis vós para me¬ 
lhorar as condições da producção? Não 
quereis occupar-vos com seriedade dos 
aperfeiçoamentos ruraes, nem quereis 
que se abram os portos aos cereaes es¬ 
trangeiros. Pretendeis fundar na pregui¬ 
ça, e na indolência o direito permanente 
de obrigar a consummir caro, o que vós 
não intentaes produzir barato ? 

R. Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTR1CT0S 

duarda, 26 de fevereiro. — As searas i serão deterioradas em grande parte, tt 
continuam com aspecto lisongeiro, mas as aguas pluviaes ,he faltarem, e o tem» 
segundo a opinião dos agricnltores, ellas (po continuar quente. 


Digitized by v^ooQle 



AtlCHIVO RURAL 


Faro, 28 de fevereiro. —Os aspecto das 
searas não é inteiramente Iisongeiro por 
causa da grande seccura que tem havido 
em todo o mez ; nas terras mais altas es¬ 
pecialmente já as plantas se resentem, 
e não pouco, da falta de chuvas. Os ar¬ 
voredos apresentam em geral bom aspec¬ 
to. As amendoeiras promettem uma das 
maiores producções de que ha memória. 
As alfarrobeiras estão carregadas de fruc- 
to. As oliveiras estão limpas de ferrugem. 
As figueiras e vinhas mostram um aspec¬ 
to esperançoso. Nenhuma moléstia se tem 
manifestado nos gados. 

Evora, 2 de março. —As searas estão 
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em bom estado, mas é para recetar que 
a sua vegetação e fructilicação venha a 
ser prejudicada se o tempo continuar tão 
áspero e secco, como tem corrido nestes 
últimos dias. O aspecto dos arvoredos é 
bom. 

Vtanna do Castello, 3 de março. — As 
searas de trigo, centeio, aveia e cevada 
oíferecem bom aspecto. Nas terras mais 
seccas começa a semear-se o milho. A 
sementeira das batatas está muito adian¬ 
tada, e o amanho das vinhas quasi con¬ 
cluído. A laranjeiras por alguns sitios ev 
tão cobertas de fructo. 

(Extracto das partes offkiaes.j 


VARIEDADES 


BATATA TOPÍNAMBA 

Helianlhut tuberúsus, L. 

A batata topinamha sobre as dunas .— 
Chamam-se dunas, a esse immenso con¬ 
curso de areias movediças que se accu- 
mulam nas margens do Oceano, desde 
Dunkerque até Bayonna. Estas areias, 
impellidas pelos ventos, cobrem o sólo 
das planícies, e estendem-se muitas ve¬ 
zes até uma legua e mais pelo interior 
das terras. Estas terras geralmente são 
incultas. Ensaiou-se, com feliz resulta¬ 
do, povoal-as de pinheiros marítimos e 
outras arvores de natureza resinosa; em 
outros sitios subjeitam-nos a plantas flo- 
restaes, e a arbustos forraginosos, taes 
como, giestas, tojos, etc., para obstarem 
i invasão das terras; o resto é consagra¬ 
do á cultura da batata topínamba. 

M. Delbetz, subjeitou a esta cultura 
perto de 1:200 arpens * (geiras) de dunas 
que possue nos arredores de Boulogne- 
sur-mere. Nada ha mais simples do que 
a cultura da balata topínamba. É a mais 
ordinaria de todas as plantas tuberculo¬ 
sas. 0 seu producto em raizes, sóbe até 
1:500 kilogrammas por hectare, produ¬ 
zindo para a distillação quasi 7 p. % de 
excellente álcool; além da folhagem, dá 
uma bella forragem para os animaes; no 

1 Antiga medida de superfície, que rariava con¬ 
forme as localidades. 0 arpent de Paris tinha 34 
ares 19; o arpend das aguas e florestas, tinha 51 
ares7i; o arpent commum, Unha 49 ares 91. 

fitou do trad.) 


verão dá-se em verde, e no inverno no 
estado de secco; fornecem um magnifi¬ 
co sustento ás vaccas, aos carneiros e 
mesmo aos cavallos. 

Não insistiremos sobre o systema de 
cultura da Jiatata topínamba. Todos sa¬ 
bem que é o mesmo que o da batata or¬ 
dinaria, com a differença que exige me¬ 
nos trabalho e menos adubo. Também 
produz muito menos, mas o producto é 
mais certo.* 

(Trad. do jornal LAgriculteur Praticien .) 


DA BEBIDA E DOS ALIMENTOS AQUOSOS 

M. Jamet, prosegue com uma activi- 
dade infatigável as suas indagações, ten¬ 
dentes a constatar a influencia nociva do 
excesso da agua na alimentação dos ani¬ 
maes. 

M. Jamet, alíirma ser um mau systema 
dar de beber ás vilellas. Segundo a sua 
opinião, os animaes podem privar-se de 
beber quando se lhe ministrem substan¬ 
cias que contenham agua de vegetação, 
taes como rastolho, trevo verde, polpas 
de beterraba, nabos, etc.; e quando si¬ 
gam o regimen das forragens seccas e 

I 

1 Os diíTerentes empregos desta plnnta foram 
perfeitamente descriptos por M. Delbetz, n’um 
pequeno volume tendo por titulo : Do Topinam* 
oor. Cultura, alcoolisaçà o, panificação detlt tu • 
berculo . 1 vol. em 18, preço 1 fr, 25 c. — Auoüstí 
Goiifi edíetor* 
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dos farineos, póde dar-se-lbes uma dóze 
moderada de bebida. 

Applicando a sua theoria á creaçio das 
vitellas, M. Jamet conta que vendeu na 
edade de 6 mezes, uma vitella creada 
em box x com sua máe, e que' nunca ha¬ 
via tomado outro liquido além do leite 
com que foi amamentada, posto fosse sus¬ 
tentada com féno e cevada pisada. Esta 
vitella éra uma belleza completa de fôr¬ 
mas, e de magnifica estatura. 

M. Jamet previne as objecções dos nu- 
tridores, que receiam que o seu systema 
diminua o producto em leite e em man¬ 
teiga. 

* Box (palavra inglcra). E’ um cortelho, ou pe- 
ueno estábulo, rom uma construi çâo especial, 
estinado para a habitação dos animara domésti¬ 
cos, podendo apenas conter uma cabeça, e quan¬ 
do muito uma vacca com a sua cria. 

(Nota do trad.) 


É verdade que as vaccas que absorve¬ 
rem menos agua, daráo menos leite, mas 
este leite será mais rico de caseum e de 
nata. 

Quanto áquelles que vendem o leite 
conforme é produzido, não ha duvida 
que repellem este systema, por isso que 
os seus productos téem o mesmo preço, 
seja qual for a riqueza em nata e ca¬ 
seum. Estes, diz M- Jamet, misturam a 
agua no leite antes de fazer o negocio, 
em logar de fazerem a mistura antes dè 
o levar ao mercado, eis aqui a differença. 

Sem duvida; mas estegenero de mis¬ 
tura está ao abrigo do codigo penal. É 
uma consideração que tem seu pezo para 
os creadores. 

(Trad. do jornal LAgriculteur Praíi - 

cien.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 
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PRAÇA DE LISBOA 
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.. 
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PREÇOS MS SE6U1NTES GEHER0S El LISBOA 

EM 5 DE MARÇO 
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» 

40 


» 

35 


Digitized by v^ooQle 















































































OBSERVATORIO METEREOLOGICO DO INFANTE D. LUIZ, NA ESCÓLA POLYTECHNICA 


588 


ARCHIVO RURAL 














ARCHIVO RURAL 


58 » 


COLONIAS AGRÍCOLAS 


Quelque impuissant, quelque esterile 
qu’aitété inon essai, tout coeur philantrope 
aura du plaisir à y arrêter son atlention et 
a mediter sur les motiís qui me persuadent 
que, ^ians un avenir plus heurpux, la pos- 
térité raitacherá sureinent lefil de mt8 es¬ 
perances au point ouj’ai du 1’abandoner. 

H. l*KST AL0Z7.I. 


Não vou escrever a historia das colo- 
nias, e azylos agrícolas. Desviar-me-hia 
muito do íim a que me proponho. Com- 
tudo, para intelligencia do meu projecto, 
não posso deixar de compendiar em um 
quadro muito resumido as feições orgâ¬ 
nicas, e características destes estabeleci¬ 
mentos, que se podem agrupar em qua¬ 
tro classes, a saber:—1.® colonias de 
beneficencia ;—2.® colonias de correc- 
ção; — 3. 1 colonias de educação;—4.® 
colonias militares. 

1 .® 

COLONIAS DE BENEFICENCIA 

O general, conde de Van den Bosch, 
concebeu o phylantropico pensamento de, 
com os braços inúteis dos pobres, que 
viviam á custa dos soccorros públicos, 
transformar as charnecas arenosas da IIol- 
landa, sua patria, em campos de cultura. 

Esta é a origem das colonias agríco¬ 
las neerlamlezns, que tão grande brado 
deram, pelo que delias se esperava. A 
illusão durou em quanto os resultados 
se não manifestaram á luz de uma criti¬ 
ca esclarecida, e desapaixonada. 

Estes estabelecimentos, creados por 
sociedades de beneficencia, com o auxi¬ 
lio do governo, estenderam-se a diver¬ 
sos paizes da Europa, e por toda aparte, 
onde existem, testimunham mais ou me¬ 
nos as consequências inevitáveis da sua 
viciosa origem. 

Sem duvida, uma aglomeração de in¬ 
divíduos de todas as edades, sexos, es¬ 
tados, tendências, e condições physicas 
e moraes, inteiramente oppostas, não 
pôde comprehender, nem realisar um 
pensamento social, util, generoso, e ci- 
vilisador. 

2 .® 

COLONIAS DE CORRECÇÃO 

Com esta, ou outra denominação ana- 


loga se fundaram muitos estabelecimen¬ 
tos em vários paizes, tendo por fim cor¬ 
rigir e moralisar os condemnados pelos 
tribunaes. As penitenciarias agrícolas, 
foram até certo tempo perconisadas como 
instrumentos maravilhosos da regenera¬ 
ção moral. Porém o que hoje está clara¬ 
mente demonstrado é que o trabalho 
forçado nem é produetivo, nem morali- 
sador. 

3. a 

COLONIAS DE EDUCAÇÃO 

A tres homens verdadeiramente dis- 
tinctos, pela sua intelligencia, e philan- 
tropia deve a Suissa a fundação dos seus 
Asi/los agrícolas. 

Pestalozzi concebeu o pensamento, Fel- 
lenberg fez delle a applicaçào, e Wehrli 
o fecundou, e vulgarisou. 

A idéa desta instituição é tão admirá¬ 
vel pelos seus resultados, como pela sua 
simplicidade. Reduz-se a formar uma fa¬ 
mília de 30 ou 40 orphãos, ou expostos, 
e tratal-os, e educal-os, como os pró¬ 
prios paes, e mães o poderiam fazer. 

A idéa é sem duvida excedente, mas 
a sua realisação depende de homens, que 
se encontram raras vezes. 

* 4.* 

COLONIAS MILITARES 

0 systema de colonisação militar, foi 
ensaiado na Rússia em larga escala. Os 
resultados depõem contra a instituição. 
As colonias .militares da Áustria são tão 
recentes, que ainda se não pôde ajuizar 
do bem, ou mal, que delias poderá vir. 

Uma sociedade formada artificialmente, 
e comprimida pela rigidez dos estylos 
militares não póde prosperar. A vida do 
campo exige mais espontaneidade, e in¬ 
dependência. 

Com esta succinta prefação entrare* 
mos no objecto principal. 
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A despovoação em algumas das nossas 
provindas, mórmente na do Além-Téjo, 
é um facto, que desde os primeiros tem¬ 
pos da monarchia se tem notado, que se 
explica por uma serie de causas, que o 
determinaram, e que se sente pelos gra¬ 
ves resultados, que produz. « Povoe-se 
o Além-Téjo » é um grito, que todas as 
gerações têem repetido, sem que até 
hoje, ninguém se haja occupado de re¬ 
mediar o mal, que lhe dá origem. 

Não sou eu tão néscio, que me per¬ 
suada de que este meu trabalho, ha de 
ser acceite. Pelo contrario poucos o hão 
de lêr, menos ainda se hão de occupar 
de o meditar. Ha de até haver, quem o 
taxe de utopia, sem ao menos ter o in- 
commodo de o passar pelos olhos. Em¬ 
bora, fica-me a satisfação, o com ella 
me contento, de não me poderem negar, 
que esta occupação do meu espirito, se 
não é tão gloriosa, como outras que en- 
tretêem as altas capacidades do pais, é 
pelo menos innocente, e auctorisada por 
bons exemplos. 

Pedindo vénia por este desvio, conti¬ 
nuarei, dizendo que a despovoação do 
Alcm-Téjo coincide com a densidade da 
população do Minho, onde os braços 
abundam, braços que desgraçadamenle, 
no verdor dos annos, abandonam a pa- 
tria, para irem a paizes eslranhos bara¬ 
tear o valor da sua vigorosa actividade. 
Porém não é sé no Além-Téjo, que a 
colonisação é necessária, as nossas pro¬ 
víncias ultramarinas imperiosamente a 
reclamam. 

Portanto convirá, estabelecer-se um 
systema de colonisação, que principian¬ 
do por satisfazer as necessidades do con¬ 
tinente, se continue no ultramar. Mas 
esse systema de colonisação deve ser 
completo, isto é, deve preencher todos 
os fins sociaes no estado aclual da civi-. 
lisação. | 

Não havemos de ir, como Romulo, 
convidar os salteadores, para formar a 
cidade, nem como os Cesares povoar de 
escravos os latifúndios, nem como os se¬ 
nhores feudaes crear servos da gleba. 

0 que houvermos de fazer, que se faça 
á luz da illustração do nosso século. Se 
ha vantagens em começar tarde, é de 
certo uma unica, a qual consiste em emen¬ 
dar os erros dos que mais cedo princi¬ 
piaram. 

A família é a base organica das socie¬ 


dades. Formar sociedades humanas sem 
famílias, é destruir a natural aflinidade 
dos seus elementos constituintes. 

A sociedade sem família é propriamen¬ 
te um rebanho, que se prolonga por al¬ 
gum tempo, levado pelos instinctos da 
conservação individual, mas não é a rea- 
lisação dos destinos do homem que a 
providencia dotou de sentimentos que 
só a vida de família póde excitar, e des¬ 
envolver. 

0 pae, a mãe, e o filho são os ele¬ 
mentos da família, assim como as famílias 
são os elementos da sociedade. Ha tres 
amores, o paternal, o conjugal, e o filial, 
que formam os laços indissolúveis da 
familia, e que dão origem aos mais ele¬ 
vados sentimentos da vida e da dignida¬ 
de humana. Sem o seu reflexo a socie¬ 
dade fica uma sombra inanimada. 

É pois, como se vê, uma condição es¬ 
sencial do nosso projecto, formar a fa¬ 
milia, e com ella a sociedade colonial; 
e dada a sociedade constituir-lhe um do¬ 
mínio agrícola. Não tratamos aqui de 
discutir systemas, expomos unicamente 
as nossas idéas. Em nosso intender o 
fundamento de todos os direitos civis, e 
políticos está no direito de propriedade. 
Sem este direito não concebemos o que 
seja a liberdade cm todas as suas appli- 
cações. 

Portanto os colonos devem ser pro¬ 
prietários ruraes livres, e independen¬ 
tes. 

Pqstos estes princípios, vejamos agora, 
como se devem congregar os elementos 
da população colonial. Excluímos os men¬ 
digos. A verdadeira necessidade de men¬ 
digar é um infortúnio que excita nas al¬ 
mas bem formadas, que o contemplam, 
a sublime virtude da caridade. Mas a ori¬ 
gem desse infortúnio é quasi sempre vi¬ 
ciosa, e quando o não seja os hábitos dos 
que o soOrem facilmente se corrompem. 
Prestem-se aos pobres mendigos os soo- 
1 corros públicos, e particulares, organi- 
se-se um systema de beneficencia que 
os allivie na sua desgraça, mas não se 
intente fundar com estes seres degene¬ 
rados uma sociedade nova, e esperan¬ 
çosa. 

Por maioria de razão applicâmos estas 
considerações aos vadios, e criminosos. 
Excluímos também os inválidos, eadoen- 
tados. À boa organisação physica é a pri¬ 
meira condição da productividade do tra- 
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balho. Escolhem-se as raças dos animaes; 
dos homens, qüe se destinam para tron¬ 
cos de novas gerações, pelo menos que 
se lhes exija uma constituição normal, e 
robusta. 

Gomo se verá das bases fundamentaes 
do dosso projecto de colonias, preferimos 
a outros quaesquer indivíduos, os que 
tiverem servido no exercito, e que hou¬ 
verem completado o seu tempo sem 
nota. A maior prova de moralidade que 
póde apresentar um mancebo filho do 
povo é uma baixa limpa. Além da mo¬ 
ralidade, esse mancebo olTerece as ga¬ 
rantias do bom uso das suas faculdades, 
porque leva já comsigo grande experien- 
cia da vida. De mais, era ura paiz como 
o nosso, em que se não remuneram 06 
serviços militares, se não aos officiaes, 
as colonias agrícolas darão lar, família, 
e pão ao soldado portuguez, que houver 
completado os annos de serviço, e que 
pelo seu regular comportamento o me¬ 
recer. 

Porém como não é bom que o homem 
viva só: Et vidit Deos quod non erat 
bonum hominem esse solum: onde lhe 
iremos buscar a companhia? Temos ahi 
essas Misericórdias, e Casas-pias, que 
nós desejáramos rér convertidas em es¬ 
tabelecimentos, que melhor conseguis¬ 
sem o seu fim. Mas esta questão fica 
de parte, em outra occasião nos occupa- 
reraos delia. É a essas Misericórdias, e 
Casas-pias que nós vamos buscar as mu¬ 
lheres dos colonos. O dote que se lhes 
costuma dar servir-lbes-ha para os arran¬ 
jos domésticos indispensáveis a urna fa¬ 
mília . 

A esta família, composta apenas dos 
conjuges, nos primeiros tempos da colo- 
nia, vamos nós dar-lhe um complemen¬ 
to com dois filhos adoptivos, isto é, 
com um exposto, e uma exposta, que 
tiverem acabado a primeira creação. 

FaUando desta desventurada classe não 
podemos conter a penna, de uma curta 
digressão. É mais fácil com o pincel de 
Eugênio Sue traçar o quadro das imper¬ 
feições, e misérias humanas, do que in- 
cobril-as com a capa caridosa de S. Vi¬ 
cente de Paula; com tudo não póde obs¬ 
curecer-se que o resultado da exposi¬ 
ção é um cancro, que váe lentamente 
corroendo as entranhas da nossa socie¬ 
dade. 

Custa já hoje aos municípios a susten¬ 


tação dos expostos para mais de 250 
contos de réis; no entanto esta verba 
seria insignificante, se fosse productiva, 
obtendo com ella alguma coisa util. Ora 
desgraçadamente não è jsto assim. A ex¬ 
posição é o infanticídio legal, e os ex¬ 
postos que escapam, sem educação mo¬ 
ral, vão mais tarde entulhar as prisões, 
e os lupanares, e por .fim arrastando uma 
existência pezada, e de mau exemplo, 
jazer nos hospitaes. Deste, modo a socie¬ 
dade, sem poder melhorar a sorte jdestes 
infelizes carrega sempre como pezo, que 
elles fazem desde aue napcem, até que 
escondem no seio da terra o triste qua¬ 
dro da sua miséria. 

Portanto a instituição dos expostos, 
as Casas-pias, as Misericórdias, os Àsy- 
los da infância desvalida, como os temos, 
e como existem em todos os paizes Ü- 
lustrados, são um mero expediente; não 
coram radicalmente as chagas da misé¬ 
ria, nem os infortúnios da orphaodade, 
do desvalimento, e do abandono. 

As feições externas destes estabeleci¬ 
mentos ostentam um apparato de ,chrix~ 
tandade, e beneficencia, que satisfaz os 
votos dos espíritos philantropicos menos 
profundos, e jeflectidos; mas o estudo 
detido, a penetrante investigação da vida 
intima, e dos resultados destas socieda¬ 
des forçadas, revela a necessidade de as 
substituir por outros meios, que tendam 
com mais acerto, e segurança aos fins da 
sua instituição. ' 

Voltemos ao assnmpto principal, indi¬ 
cando como se hão de lançar os funda¬ 
mentos materiaes das colonias. Os cri¬ 
minosos condemnados a trabalhos públi¬ 
cos deverão occupar-se dos primeiros 
trabalhos, construindo as habitações, e 
roteando os terrenos. Assim, com vanta¬ 
gem dos proprios condemnados, empre- 
gar-se-hão os seus braços em um ser¬ 
viço util. E fique bem intendido, que 
estes não devem, por modo algum, fazer 
parte da colonia. Concluídos os traba¬ 
lhos iniciaes da fundação, cumpre que 
se retirem para longe, e que se occu- 
pem com egual fim em outras locali¬ 
dades. 

Dispostas assim as coisas, os colonos 
serão definitivamente installados, doan- 
do-se a cada um Refles pufficientes ter¬ 
renos para se constituírem dois dominios 
agrícolas regulares, ufu para os conju- 
jges, e outro para os expostqs- 0 dflm*- 


Digitized by v^ooQle 




592 


ARCHIVO RURAL 


nio pertencente aos expostos será admi¬ 
nistrado pelos colonos, que exercerão os 
direitos de tutella até que elles possam 
de per si administral-o. 

Concedemos aos colonos o pleno di¬ 
reito de propriedade, porque julgamos 
como mais perfeita a fôrma allodial, fa¬ 
zendo-lhe apenas a modificação da in¬ 
divisibilidade do dominio agrícola, para 
evitar no futuro o seu retalhamento. 

Além dos deminios particulares insti¬ 
tuímos um dominio commum, ou ager 
publicus, também indivisível. Do rendi¬ 
mento desta propriedade collectiva se 
deduzirão as contribuições, e despezas 
publicas da colonia. Mas o nosso princi¬ 
pal intuito é reservar um grande tracto 
de terreno, onde em ponto grande se 
possam estabelecer as culturas experi- 
mentaes, e exemplares. Por outros ter¬ 
mos, este dominio commum será a gran- 
ja-modelo da colonia. 

Poupem-nos ao trabalho de entrar em 
desenvolvimentos economicos, e admi¬ 
nistrativos. O nosso pensamento, julga¬ 
mos nós, que acabará de se revelar cla¬ 
ramente nas seguintes 

BASES FUNDAMENTAES DE UMA COLONIA 
AGRÍCOLA 

1.* 

Escolhido o local apropriado para a 
colonia agrícola, e approvado o plano 
do seu estabelecimento, encarregar-se- 
ba da sua execução pessoa competente, 
pondo-se á sua disposição 50 grilhetas, 
e um destacamento de tropa para os 
guardar. 

2. a 

Concluídos os trabalhos de primeira 
fundação, o governo abrirá concurso pu¬ 
blico, para a escolha de 50 colonos, ad- 
mitlindo unicamente os que tiverem ser¬ 
vido sem nota no exercito. 

3. a 

A Misericórdia, e a Casa-pia de Lisboa 
dotarão 50 orphãs, ou expostas, com 
100)5000 réis cada uma, para casarem 
com os 50 colonos escolhidos na confor¬ 
midade da base antecedente. 


4. a 

A cada familia de colonos será entre¬ 
gue um casal de expostos, de tres a cinco 
annos de edade. 

5. a 

A cada familia de colonos será doada 
uma extensão de terreno, sufficiente para 
delle tirar a sua abundante sustentação, 
com o emprego do seu trabalho. Uma 
egual porção será destinada para o casal 
dos (expostos, a qual será cultivada e 
usufruída, pelos seus paes adoptivos, em 
quanto os mesmos expostos não estive¬ 
rem em estado de se constituírem colo¬ 
nos independentes. Estes terrenos assim 
doados terão a natureza da propriedade 
allodial, indivisível, e os colonos não os 
poderão allienar, se não passados dez 
annos. O dominio agrícola é transmissí¬ 
vel por direito de pnmogenitura ao filho 
varão, e na falta de varões ás filhas do 
colono, unicamente para o facto de ad¬ 
ministração do mesmo dominio; deven¬ 
do os seus rendimentos dividir-se egual- 
mente por todos os filhos do mesmo co¬ 
lono. 

6. a 

Dos terrenos que formarem o domi¬ 
nio da colonia, separar-se-ha uma porção 
sufficiente para constituir o patrimônio 
publico da mesma colonia. Este campo 
(ager publicus), será cultivado em com¬ 
mum, e o seu producto applicado para 
as despezas geraes da colonia, isto è, 
para contribuições, culto, ensino, e obras 
publicas etc. etc. 

7. * 

Do producto bruto da colonia, tanto 
geral, como particular, deduzir-se-ha o 
dizimo para uma caixa de soccorros. Os 
fundos da caixa serão applicados: 1.® ao 
estabelecimento dos expostos de que 
trata a base 4.“; 2.® a soccorrer os co¬ 
lonos que soffrerem algum sinistro agrí¬ 
cola, ou que por velhice, ou doença se 
impossibilitarem de trabalhar. Os fundos 
que não tiverem imurediaia applicação 
serão mutuados a curto praso aos colo¬ 
nos, para melhoramentos agrícolas. 

8 . * 

As bases deste projecto serão desen¬ 
volvidas era regulamentos especiaes. 


ORÇAMENTO DA DESPEZA DA FUNDAÇÃO DA COLONIA AGRÍCOLA 

Sustentação de 50 grilhetas durante um anno, a 100 réis diários 
por cabeça. 1.825)5000 réis 
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Transporte. 1.8250000 réis 

Material para construcção de 50 habitações a 500000 réis cada uma. 2.5000000 » 

Templo, habitações para o director, para o capellão, e mais 

empregados. 1.0000000 » 

Casa da escola, e várias officinas. 5000000 » 

Sustentação de 50 familias de colonos durante 9 mezes a 300 réis 

cada uma. 4.0500000 • 

Ferramentas para os colonos a 40800 réis cada família. 2400000 » 

Gados—50 vaccas, e 2 toiros . 1.2000000 » 

Sementes a 40800 réis por familia. 2400000 > 

Mobilia—por familia 90600 réis. 4800000 » 

Dita das casas dos empregados, e das officinas. 4000000 » 

Ordenado do capellão. 3000000 » 

Dito do directór. 5000000 » 

Dito de um sub-director chefe dos trabalhos agrícolas. 4000000 » 

Dito de mestres de officinas, etc. etc. 4000000 » 

Despezas imprevistas... 5000000 » 


Total. 14.5350000 » 


R. de Moraes Soares. 


ESTUDOS IIIPPICOS' 


CAPITULO I 

Creaçfio do cavallo — Centro dessa creaçáo — Sua 
dispersão pela terra — 0 cavallo domestico e o 
cavallo selvagem —Qualidades physicas e mo¬ 
raes do cavalTo — Utilidade do cavallo — Clas- 
siíicação das raçaa carallares. 

VII 

fiello e bom, o cavallo é de mais uma 
creatura util e necessária para a ventu¬ 
ra e progresso da humanidade. — Se Jú¬ 
piter, na disputa entre Neptuno e Miner¬ 
va, preferiu a oliveira ao cavallo como 
dom mais util para o homem, é por que 
aquella symbolisava a paz e este a guer¬ 
ra. Foi o symbolo e não o objecto o que 
decidiu o pae dos deuses; por que por 
todas as divindades mythologicas e para 
serviço delias, foi mais que reconhecida 
a utilidade do cavallo. Assim Phsetonte 
para alumiar o mundo andava n’um car¬ 
rinho puxado a quatro cavallos, Plutão 
ía dos céos para o inferno, que era o 
seu reino, também de carro puxado a 
quatro, o proprio Júpiter, Minerva, e 
quasi todos os deuses e semi-deuses, a 
terem de fazer viagens longas e fadigo¬ 
sas, aos cavallos recorriam; e até de en¬ 
tre si tiveram de escolher um que in¬ 
tendesse e cuidasse destas utilíssimas 


crealuras; a Hippona coube então o ra¬ 
mo da administração hippica, e uma 
caudelaria especial se estabeleceu no 
Olympo. Daqui tiravam os deuses os ca¬ 
vallos de que se serviam, e daqui sairam 
os dois famosos e soberbos corseis, Xan- 
thus e Balios, com que elles brindaram 
a Peléo assistindo ás suas núpcias com 
Thetis, e com os quaes, Achiles, fructo 
deste hymineu, fez a guerra de Troia. 
Não consta que tanto servisse aos deu¬ 
ses, nem que tanto cuidado lhes mere¬ 
cesse, a oliveira; não estabeleceram oli- 
vaes no Olympo nem déram como pre¬ 
sente de núpcias azeitonas. 

A utilidade do cavallo conhecida e pro¬ 
vada nos céos e nos infernos, pelas di¬ 
vindades celestes e infernaes, foi-o e é-o 
ainda também na terra pela divindade 
desta, o homem. 

Mas em que foi e em que é util o ca¬ 
vallo ao homem ? 

Tera-o sido, é e sel-o-ha sempre, 
como instrumento auxiliar da sua loco¬ 
moção, um dos melhores viaticos do ho¬ 
mem, seja transportando a este sobre o 
seu dorso (serviço de cavallaria) ou em 
vehiculo por que puxe (serviço de tiro), 
poupando-lhe assim os maiores esforços 

1 Continuado da pag. n.* 646. 
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íocomotivos. concorrendo poderosamen¬ 
te, por este facto, para o estabelecimen¬ 
to das communicações e relações sociaes 
entre as povoações dispersas e distantes, 
como eram as das sociedades primitivas; 
satisfazendo e provendo ás necessidades 
do maior movimento das sociedades que 
se seguiram, chegando até -nós, e prova¬ 
velmente irá além de nós no desempe¬ 
nho de tão uteis e prestantíssimos ser¬ 
viços. 

Tem 9 idô, é e será util o cavallo como 
um excellente auxiliar tombem das for - 
ças do homem nas lides ruraes e com- 
merciaes quer jungido ao arado que 
sulca i terra, ou, se menos robusto é, á 
grade que a desfaz e esbrôa, ao leve sa¬ 
chador que a seara amanha, ao trilho 
que na eira debulha as messes; —quer 
carregando ao lombo (serviço de carga) 
ou transportando em carros os produ- 
ctos de toda a especie de industria, em 
que o commercio se exerce, realisando 
emfim outros e mui variados serviços 
desta ordem, que todos tendem a suavi- 
sar as amarguras do trabalho ao homem, 
attenuar-lhe a condemnação do Eterno 
«o grangear o pão quotidiano com o 
suor do seu rosto.» Súa o cavallo por 
«He, è a maior utilidade que lhe póde 
prestar. 

Tem sido e é ainda o cavallo, util como 
um poderoso instrumento de guerra. Sym- 
bolo e agente delia, ha por ella decidi¬ 
do luctas entre os povos, a quéda de 
uns e a elevação de outros. —Quem se¬ 
não elle, o cavallo, ajudou a conquistar 
tantas vezes e tão rapidamente a Asia in¬ 
teira? 

Se Nino conquista as índias e Semira- 
mis, o vulto mais gigantesco da mulher 
guerreira, a esta conquista junta a do Egy- 
pto, Ethiopia e Libia, a que deveram estes 
resultados, se não á força de uma nume¬ 
rosa e pujante cavallaria que se contava 
por centenares de mil?'—Se Cyro reu¬ 
niu á Pérsia, até alli insignificante esta¬ 
do, os reinos da Assyria, Média e depois 
o Egypto e Arabia, creando assim um 
dos mais poderosos impérios do mundo 
daquelles tempos, e pôde inscrever no 

* Hotrve expedições, como a de Nino para sub- 
tneUer a Baetriana, em que ae reuniram 410:000 
cavalléiros e 1:700 carros de guerra, armados de 
fpuces puxados porcavallos. — Ào dixerde Here- 
dotoosreia de Babylonia sustentavam uma coude¬ 
laria de 60:000 egoa‘8 è 600 cavallos para padrea- 
çào (Moei, Hist. do' cavallo T. l.° pag> 32J. 


seu mausoléo: «Eu sou Cyro, filho de 
Cambises, fundador do império dos per¬ 
sas e senhor da Asia» a que deveu elle 
esta gloria e seu alto poder, senão, em 
grande parte, á sua copiosa e valente 
cavallaria, composta desses famosos ca- 
vallos persas, cuja raça, por elle apura¬ 
da, passou na antiguidade pela primeira 
do mundo?! 

Se mais tarde Alexandre Magno avas- 
sallou este império e a Asia inteira, con¬ 
seguindo o maior poder da terra; se 
mesmo Roma dominou o mundo; se At- 
tila abateu o seu domínio; se o labro 
mahometano campeou victorioso nasHes- 
panhas e dos Perineus ao Indo; se hou¬ 
ve um Carlos Magno em Genciskan, um 
Tamerlão, um Bajaceto, e ainda em nos¬ 
sos dias um Napoleão I, todos heroes e 
conquistadores afamados, não se devem 
por ventura taes successos, em boa parte, 
á intervenção do cavallo?! 

A historia ahi está para o affirmar. 

Tem sido, é e será sempre o cavallo 
util, como instrumento de defensão e in¬ 
dependência dos Estados; por que a sua 
força bellicosa junta á do homem, criam 
uma resistência que impõe respeito, e 
reage contra os aggressorés da indepen¬ 
da e liberdade das nações. 

Houve na antiguidade nações podero¬ 
sas, que o foram pela força da sua caval¬ 
laria, e que cahiram quando delia des¬ 
curaram, e existem na actualidade outras 
que lhe devem em grande parte a im¬ 
portância política de que gosam. 

Foram poderosos os impérios que go¬ 
vernaram Salomão, Cyro, Dario, Alexan¬ 
dre, etc., em quanto houve imperantes 
como elles, que faziam dos cavallos um 
dos seus maiores regalos, e favoreciam 
por todos os modos a sua multiplicação. 
— Vêde esse povo tão celebre na histo¬ 
ria do mundo, o povo de Israel, errante 
quarenta annos no deserto, levando tem¬ 
po immenso para conseguir a posse pa¬ 
cifica da terra promettida, talvez por que 
menos-prezava e não tinha cavallos bas¬ 
tantes, assegurar essa posse, estender os 
seus limites quando» assomou o reino de 
David que apreciou um pouco mais o 
cavallo, e chegar ao apogéo da sua glo¬ 
ria e do seu excelso poder no tempo de 
Salomão, que, só para seu serviço e re¬ 
galo, contava em suas cavallariças 40:000 
cavallos para carros, e 12:000 para sella;' 

i Biblia. Uv. dos heis, eap. IV. 
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e depois, soffrer esse povo mais de um 
captiveiro, aproximar-se a ullima hora 
da sua existência como nação, quando 
ás dissenções intislinas que romperam a 
sua unidade religiosa e política, accres- 
ccu mais o facto da nullidade do cavallo, 
a ponto de vir um dos servidores dos 
últimos reis dizer: «Senhor ha apenas 
cinco cavallos, são os únicos desse gran¬ 
de numero ,quc outr’ora houve em Is¬ 
rael. 1 » Ti to não tarda então em bater ás 
portas de Jerusalem, nem sequer um ca¬ 
vallo de batalha apparece para lhe em¬ 
bargar o passo, e a nação judia foi ris-! 
cada dos povos da terra I — O estandarte 
mahometano, conquistador, temido e res¬ 
peitado nas Hespanhas, em quanto houve 
Ahdcrrainos e Almansores, famosos ca- 
valleiros e de famosa cavallaria, desappa- 
rece de todo delias, quando Boadil, o 
ultimo rei de Granada chora no alto de 
Padul, a perda da patria que não pôde 
defender, porque já não contava nella 
sequer mais de 300 cavallos capazes de 
empenhar na lueta da sua independên¬ 
cia contra o poder maior dos reis catho- 
licos, Fernando e Isabel. — 0 império 
dos Incas, se cáe, como por encanto, es¬ 
cravo da Hespanha e ás mãos de um pu¬ 
nhado de aventureiros, é porque o ter¬ 
ror pânico que inspirou a estes povos da 
America o cavallo, que não conheciam, 
montado pelo cavalleiro, lhes tirou todo 
o animo para a defeza. 

Não precisámos de mais factos tirados 
da historia dos povos, para provar que 
o brilhantismo, o poder e independên¬ 
cia de nações que já lá vão, coincidia 
com o brilhantismo de seus cavallos, e 
a sua ruina, em grande parte, com a rui- 
na delles. — Hoje mesmo pergunlae o 
que é a Rússia, a Prússia, a Inglaterra, 
a França, e a quem devem em hoa par¬ 
te o que são, e achareis ainda o cavallo. 
— A Rússia que ha pouco mais de um 
século, era um Estado barbaro.e insigni¬ 
ficante, alvoreceu na civilisação, desde 
que um corsel de Ukrania conduz a Sar- 
dan Pedro I, e que outro corsel leva 
este grande genio até Pai is, e que aqui 
e por onde passa, elle conhece o mundo, 
a civilisação e a importância da cavalla¬ 
ria, cjue, hoje em força de 240:000 caval¬ 
los, é em grande parte, quem sustenta e 
protege este vastíssimo império, que dos 
gôlos do pólo se estende até ás felizes 

* Hoel. Hist. do C»v. Tomo l.® pag. 43. 


regiões do antigo Eden. 1 Também um 
insignificante Estado, pouco mais de um 
simples ducado era a Prússia, ha pouco 
mais de século e meio, e hoje é uma 
monarchia respeitável, uma das grandes 
potências europeas, porque também hoje 
uma das melhores e bem organisada ca¬ 
vallaria do mundo é a cavallaria prus- 
sianna, a sua producção cavallar copio- 
sissima* e protegida pela alta influencia 
de seus monarchas, que a consideram 
como uma das principaes forças do seu 
império e da sua nacionalidade.—A In¬ 
glaterra dá hoje leis ao mundo, por que 
empunha o tridente de Neptuno ; é rai¬ 
nha e senhora dos mares, e qual Nep¬ 
tuno mylhologico 

. qui prima frementem 

Fudil equum magno tellus per custa tridenti ; 

ferindo também com o seu tridente o 
sólo britannico, faz delle sair uma abun¬ 
dosa producção cavallar,' e em partes a 
mais selecta e aprimorada que se conhe* 
ce na Europa. — A França è uma nação 
beliicosa, que peza com a sua política, 
na política de muitas nações, mas para 
ser o que é, produz 3.000:000 de caval¬ 
los, 8,5 por 100 habitantes e 6 por 100 
hectares; e não contente com isto, váe 
até ás suas novas conquistas sobre o sólo 
africano, á Numidia antiga, recrutar es¬ 
ses descendentes dos famosos cavallos 
numidas, que compunham na antiguida¬ 
de os melhores esquadrões do exercito 
romano, e que ainda ha pouco mostra¬ 
ram na campanha da Criméa, não terem 
desmerecido em nada a sua histórica re¬ 
putação. 

Agora pcrguntac : o que é que nós 
temos neste genero, para sustentar a 
nossa nacionalidade? A estatística vos 
responderá: apenas 70:000, 2 por 100 
habitantes, e 0,77 por 100 hectaresII 
Também por isso somos o que somos... 
e vamos remontar ao estrangeiro, para 
ficarmos cada vez mais em péor estado. 

Sim, em vista do que deixámos expos¬ 
to, o cavallo póde ser considerado como 
um alliado das nações, um sustentáculo 
da sua independencia; com elle, diz o 

* Manrieio Blok, diz haver só na Rússia euro- 
pea, 13.600:000 cavallos; 21,94 por 100 habitantes, 
c 3.11 por 100 hectares 

* O recenseamento da Prússia em 1846 dá ca¬ 
vallos 1 621:944, 10,4 por 100 habitantes, e 5,7 por 

100 hectares. 

« Leonce Lavergne dá á Inglaterra 2.000,000 
de cavallos, 7,4 por 100 habitantes e 6 por 100 he¬ 
ctares. 
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dr. Pariset, vem a opulência, a prospe¬ 
ridade e a victoria, sem elle não ha se¬ 
não miséria, derrota e servidão. 

Tem sido c ainda é ulil o cavallo, para 
satisfazer ao lustre, á pompa, aos pra¬ 
zeres e regalos da vaidade humana. Ahi 
estão para o provar os jogos olympicos 
da antiga Grécia, os do circo de Roma, 
os torneios da edade média, os hippo- 
dromos modernos, sublimes e apparato- 
sos espectáculos de que o homem se te¬ 
ria privado, se não existira o cavallo, que 
por elles o deleita; justificando assim em 
parte o dito do arabe, que o cavallo é 
uma das delicias do homem, que recorda 
de algum modo as do paraizo terreal de 
que o peccado o privou.* Presta o caval¬ 
lo o seu nome para qualificar, já do 
tempo dos gregos e dos romanos até 
hoje, uma hierarchia social, das mais no¬ 
bres, a dos cavalleiros; significar uma 
época histórica de acções briosas, a dos 
tempos da cavallaria; honrar os mere¬ 
cimentos dos cidadãos prestantes, diplo¬ 
mando-se estes taes com o titulo de ca¬ 
valleiros desta ou daquella ordem. Em- 
fim presta até o cavallo a sua cauda, 
para significar e honrar, na Turquia, o 
poder da auctoridade publica; pois os 
pachás exhibem e levam adiante de si 
nos actos públicos, tantas ou quantas 
caudas de cavallos, conforme é o nume¬ 
ro e importância das províncias que go¬ 
vernam. 

A utilidade do cavallo, chega até aos 
seus despojos mortaes, pois não é elle 
menos valioso e prestadío por suas car¬ 
nes, couro, ossos etc., do que o boi. Ua 
açougues de carne de cavallo em toda 
a Allemanha o na America; a propagan¬ 
da do consummo desta carne estende-se 
já á França e a outros estados da Euro¬ 
pa; a hippnfagii faz hoje largos progres¬ 
sos, e eomtudo já foi um facto muito 
vulgar nos povos antigos. Ahi corre um 
livro,* e excedente livro, que demons¬ 
tra quanto é boa, salubre e appetilosa, 
a carne de cavallo; a sua leitura faz crear 
desejos de a experimentar; por minha 
parte já a experimentei, e posso asseve- 

1 O Taieb , nrabe ascético e voluptuoso. que 
Vive vida rontoiiiplativa e prevu iço-a, diz : « o 
paraizü terreal emoima-so aíaua hoje no dorso 
dos bons cova! los, na ronsol ta dos bons livros v 
entre os dois seios do uma formosa imdltcr (L)au- 
mas ) 

• Lettres ?ur les subslnnros alim.Mitairos o pnr- 
ticuliorment sur In riande tte cluvul, por Isidoro 
tioolfroy Saiut-Uolairo. 


rar que mais vale um bom biffe de ca¬ 
vallo, do que a badána e alcatra veeósa 
das ruins rezes, com que nos mimoseam 
muitas vezes os nossos açougues. 

Emfim para o arabe, o cavallo tem 
ainda mais esta utilidade : ser um instru¬ 
mento da remissão dos peccados, um agen¬ 
te de bemaventuranças eternas: pois o 
propheta disse : « Qualquer de vós, que 
não possa cumprir todos os seus deve¬ 
res religiosos, se por ventura sustentar 
um cavallo paia a boa causa de Deus, 
esteja cortq que iodos os seus-peccados 
lhe serão perdoados.» 

«Cada grão de cevada que derdes a 
vossos cavallos, vos valerá uma indul¬ 
gência no outro mundo.» 

€ O que de vós fizer sacrifícios para 
ter e preparar um cavallo para a guerra 
santa, esse será recompensado no reiao 
dos céos como um martyr.» 

« O que crear um cavallo sinceramen¬ 
te, segundo os decretos de Deus, para a 
guerra santa, será preservado do fogo 
eterno no dia da ressurreição.*» 

Ahi ficam pois indicados os principaes 
titulos da utilidade do cavallo, alguns 
dos quaes, verdadeiros na sua essencia, 
não passam todavia hoje sem contesta¬ 
ção quanto á sua importância actual; por 
que se diz, e parece que com alguma 
razão, que o vapor, applicado ás loco¬ 
motivas, á lavoura e a outros serviços, 
para os quaes se pedem e empregam 
1 os motores de sangue, ha de dispensar 
estes, e por tanto o cavallo, que é um 
dos agentes dynamicos mais poderosos 
desta ordem. — O vapôr matará o caval¬ 
lo locomotor, como, a polvora matou o 
cavallo de batalha. É o ceei tuera celá, 
de Victor Hugo, formula fatidica do pro¬ 
gresso -da humanidade. Mas se o vapôr 
matar o cavallo loumiolor, como a pol¬ 
vora matou o dc batalha, a especie ca- 
vallar nunci dcsapparecerá dà terra; pois 
mal morto ficou este, que o não dispen¬ 
sa ainda hoje um bom exercito, c se não 
é já tanto o nervo dello como outr’ora 
foi, é ainda assim bastante- necessário 
para as mais decisivas e importantes re¬ 
fregas das luclas bcllicosas; mal morto 
será lambem, pelo vapôr, o cavallo lo- 
comolor, q ie jámais se dispensará, nos 
parece, para os serviços de uma loco¬ 
moção mais miúda o labyrinlbosa, onde 
o vapôr, a custo poderá competir com 

1 í>nu!nn?, Chr voiiA do Sahara, pag. 232. 
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elle, na facilidade, multiplicidade c eco¬ 
nomia de tacs serviços. Os fados o vão 
já mostrando. Ahi, na Inglaterra, Fran¬ 
ça, Allmanlia e Bélgica, onde ha já gran¬ 
des rêdes de vias fcrrcas, e as locomo¬ 
tivas a correr nellas em vez dos caval- 
los, a producção destes não tem decres¬ 
cido, senão accrescido, porque o maior 
movimento nas artérias principaes da 
viação, communica-se ou sollicita maior 
movimento lambem nos ramúsculos, mais 
ou menos sinuosos, dessas artérias, rea- 
lisando-se este movimento aqui pelos 
motores de sangue, em que o cavallo 
prima. 


Deixemos pois ao cavallo todos os tí¬ 
tulos da sua utilidade, que não 6 vaido¬ 
so delies, tendo por elles sido ura dos 
instrumentos mais poderosos da civilisa- 
ção e bem estar da humanidade. — Elle 
foi, elle é, elle será sempre o que um 
nosso poeta escreveu delle: 

Companheiro dohcroe em seus combates, 

Servo do cidadão em seus prazeres, 

D’aUa pompa dos grandes lustre e ornato, 

Alivio do cultor em seus trabalhos, 

A toda a parte teu serviço estendes ; 

Üo homem para o bem, viver só sabes. 

(Georg. Portug. de Mousinho dk Albuqjerquk.) 

(Continua.) S. B. Lima. 
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B. Indigestão intestinal, a. Indigestão 
intestinal simples (cólica estercoracea ou 
embotamento). São os animaes velhos, de- 
beis e pouco vigorosos, que trituram in- 
suflicientemente os alimentos e cuja tri¬ 
pa é preguiçosa, e os que trabalham em 
excesso, os atacados de preferencia por 
aquella enfermidade, maxímé se se lhes 
ministra uma nutrição pouco succulenta, 
fibrosa, não digesta, como 6 o feno e 
a palha deteriorados, a palhada feita com 
sêmea pouco farinacea ou privada total¬ 
mente de fécula, o verde de anafa, o sa- 
ramago, a folha da videira, etc. É o ac- 
cumulo no grosso intestino de produetos 
fecaes imperfeitamente elaborados, sêc- 
cos e duros, onde formam bolas ou pe¬ 
lotas mais ou menos volumosas, que op- 
pondo-se mecanicamente ao livre e pro¬ 
gressivo curso das matérias alimentosas, 
desafia a indigestão que nosoccupa. Tam¬ 
bém é algumas vezes determinada por 
cálculos (pedras), novellos de vermes, 
etc. 

Durante os poucos dias que levam a 
constituir-se as pelotas estercoraccas, o 
cavallo é acommellido de cólicas surdas 
irregularmente intermillentes; o decú¬ 
bito é aturado; tem longos intervallos 
de repouso, apenas interceptados por li¬ 
geiras agitações. Mais tarde, debate-se 
ora de pé, ora deitado, o ilhal direito in¬ 
tumesce bastante, olhando para elle o 
doente de vez em quando, ha uma forte 
prisão de ventre, que os esforços expul- 


sivos mais energicos não podem vencer, 
apparecem suores parciaes, o pulso é pe¬ 
queno e apertado e a respiração labo¬ 
riosa. Se continua a augmentar o entu¬ 
pimento de parte da massa intestinal, a 
intumescência invade o vasio esquerdo, 
as cólicas tornam-se furiosas, a physio- 
nomia altera-se, a pelle põe-se fria e co¬ 
mo que viscosa, o pulso imperceptivel, a 
respiração suflbeante, e o animal morre 
asphyxiado, ou por effeilo da gangrena, 
da perforação ou rotura das paredes do 
cego ou do colon (intestinos). 

E aos purgantes que importa recorrer 
sem demora, para diluir ou amollccer as 
matérias o desembaraçar o ventre, que 
estão obstruindo. Portanto, administrar- 
se-ha a seguinte beberagem: — Infusão 
(quente) de macella, de salva ou de chá 
da índia, 3 libras; oleo de mamona, 1 
libra. A acção deste meio medicamentoso 
será favorecida pelo uso dos crysteis pur¬ 
gativos. Eis-aqui a formula para estes:— 
Aloes, I V, onça ; sal commum, 3 onças; 
mel, 6 onças; agua, 3 canadas. Antes de 
mezinhar o cavallo, é conveniente bra- 
cejal-o, isto é, introduzir lenta e profun¬ 
damente a mão o o braço untados com 
uma substancia oleosa (azeite, manteiga, 
etc.) no intestino recto, afim de serem 
retirados os excrementos, que por ven¬ 
tura alli estejam retidos. Convém tam¬ 
bém obrigar o enfermo a pequenos pas¬ 
seios, e excitar os actos da pelle por meio 
de esfregações sêccas. Depois destas fei- 

* Continuado da pag. 567. 
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tas, é preciso haver todo o cuidado em 
cobrir o animal e evitar as correntes 

de ar. 

Os purgantes com o aloes e as ajudas 
oleosas, podem também com vantagem 
formar a base do tratamento. 

Quando a cólica estercoracea não ce¬ 
der ao uso dos meios que vimos de ex- 
pôr, deve-se reclamar immedialamente 
a intervenção de um veterinário, e bem 
assim no caso em que se presuma estar 
ella ligada á presença de concreções cal- 
culosas. 

Alguns dos nossos ferradores empre¬ 
gam, para combater o embolamento, uma 
mistura em partes eguaes de azeite e 
aguardente. 

b. Indigestão intestinal gazosa (cólica 
ventosa ou por meteorismo, meteorisação 
ou tympanite). Esta affecção é ordinaria¬ 
mente a consequência do uso de uma 
grande quantidade de alimentos verdes, 
succosos, molhados ou fermentados, taes 
como a luzerna, o samfeno, o trevo, etc. 
A herva humedecida, orvalhada ou co¬ 
berta de geada também é susceptível de 
a produzir. Os gazes accumulados no 
canal intestinal, augmentam considera¬ 
velmente o volume do abdômen, cujas 
paredes, sendo percutidas, sôam como 
um tambor. 

O animal escarva o sólo com as extre¬ 
midades anteriores, e pateia com as de 
traz; é grande a sua inquietação; dirige 
a meudu a vista para os illiaes, que es¬ 
tão tensos, duros e muito elevados; dei¬ 
ta-se, dando gemidos prolongados, rc- 
volve-se e ergue-sc frequentemente; 
passeado, a afilirção fal-o caminhar a 
passos precipitados; o pulso é accelera- 
do, forte e irregular, a respiração apres¬ 
sada e nmilo dilhcil, o ventre preso; o 
suor corre abundante de quasi todos os 
pontos do orgão cutâneo; as mucosas ap- 
pareriles estão vermelhas e injectadas. Se 
a causa da meteorisação subsiste, o doen¬ 
te entrega-se a movimentos tão desor¬ 
denados e violentos, que em poucos ins¬ 
tantes as partes mais salientos do corpo 
estoriam-se, o pulso torna-se inexplo- 
ravel, a respiração extremamente peno¬ 
sa, diminuem as forças vilães, embota-se 
a sensibilidade, decompõe-se o aspecto 
da face, esfria a pelle, e o cavallo pere¬ 
ce asphyxiado, ou por effeito da rotura 
do intestino no fim de poucas horas após 
o desenvolvimento do gaz, 


Quando a tympanite tem uma termi¬ 
nação feliz, o cortejo symptomatico da 
dôr de cólica, desapparece com a mes¬ 
ma rapidez com que costuma nascer: o 
enfermo que vem de se agitar no chão, 
põe-se em pé, sacode-se, agacha-se para 
urinar, expelle pela abertura anal maté¬ 
rias gazosas ou solidas, chega-se para a 
manjadoura, e procura o comer como se 
estivera de perfeita saude. 

No principio remedeia-se a presente 
indigestão com o emprego da bebera- 
gem constante de — infuzão (fria) de ma- 
cella, ou de tilia, 1 canada; ether sul- 
phurico, 1 onça; ammoniaco liquido, 2 
oitavas; — dos cristeis de cosimento de 
malvas, de sementes de linho, ou de sê- 
meas, 3 canadas; azeite, 8 onças; —do 
passeio moderado de que nunca se deve 
prescindir, porque impede que o animal 
estrebuxe e se contunda ; — das esfrega- 
ções sêccas, e das aspersões de agua fria 
sobre os dois flancos. Se o meteorismo 
não obedecer a esta lherapeutica, repete- 
se a beberagem, substituem-se os cris¬ 
teis emollientes pelos cristeis purgati¬ 
vos, que podem ser compostos de — 
sal ammoniaco, 1 onça ; oleo essencial de 
lerebenthina (agua-raz), */, onça; vinho, 

\ canada; agua, 2 canadas,—passam as 
fricções a ser animadas cora aquella es¬ 
sência, esfregando principalmente o ven¬ 
tre, os 4 membros e a espinha dorsal, e 
faz-se uma sangria, mas só quando a tym- 
pauite dilRcultar demasiado a respiração. 
Se ainda assim continuar a crescer exces¬ 
sivamente o produeto gazoso e por con¬ 
sequência o aballoamento do abdômen, 
resta unicamente procurar uma sabida 
artificial aos gazes, para prevenir a as- 
phyxia ou uma morte certa, o que se 
obtem, quasi sempre com mau exito, é 
bem verdade, embebendo no flanco di¬ 
reito um pequeno trocate, ou o entero- 
tomo de Brognier. Não descrevemos esta 
operação, porque só pôde e deve ser 
feita por um veterinário. 

Cumpre advertir que as doses dos me¬ 
dicamentos para o macho asneiro ou de 
pequena estatura, e para o jumento de¬ 
vem ser, em geral, nesta como em todas 
as doenças, as mesmas mencionadas .para 
a espocio cavallar, apenas com a diffe- 
rença para menos de 1 a 2 oitavas para o 
primeiro, e de 2 a 3 oitavas para o se¬ 
gundo. 

(Conünüa.) J. M. Teixeira. 
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UM MILHÃO DE QUESTÕES SOBRE A AGRICULTURA 

M M FACTOS C PROBLEMAS MAIS OSOAES DA TIDA AGRÍCOLA EXPLICADOS PELAS SCIEIICIAS' 

ovuw b\c»M.ssLo 


SUMMARIO 

Uma duvida sobre a influencia da côr dos 
abrigos na maturação da uva. — O vinho de 
enforcado; causas da sua fraca madurez. — A 
excessiva e luxuosa vegetação prejudica a 
abundancia e a preciosidade dos fructos. — 
À marcha rurviiinea e embaraçada da seiva au¬ 
xilia a fructificacáo. —A empa da vinha — as 
latadas e espaldeiras — a torsáo dos pedún¬ 
culos. — Deve proscrever-se o vinho verde ? 

— O pào alvo está para o pão negro, como 
os guanos estão para os estrumes de curr.il, 

— fica esperada a demonstração. — O vinho 
faz calor e carne. Parallelo entre os effertos 
do vinho maduro e do vinho verde. — Phe- 
nomenos chymicos da maturação dos fructos 

— Porque os fructos podem acabar de ama¬ 
durecer fòra da planta.— A nossa roupa bran¬ 
ca de algodão ou linho é uma mina de as- 
sucar e de álcool. — O vinho vente fermenta 
mal, por isso nutre melhor que o vinho ma¬ 
duro. 

Fràncisco. — Desta vez penso que te 
achei em contradicção e has de permittir 
que le diga que as tuas cousas assim co¬ 
mo as tuas razões deixam á primeira abor¬ 
dada a gente pouco crente. Porque são 
tão fóra das nossas, praticas e apanham- 
nos assim tanto dô sobresaito que não 
parece senão quereres surprehender com 
a força da tua sciencia. E verdade que 
em tu principiando a explicar, e eu que 
o diga, tudo parece natural e claro. — 
Todavia não sei como á vista do que mo 
disseste da influencia da côr negra sobre 
a maturação dos fructos venho hoje dar 
com esta parede ao pé da qual corre esta 
espaldeira de arinlho caiada de branco. 
Não creio que tu desejes que esta uva 
te amadureça mal e no tarde, para vinho 
verde. 

Thomas. — Conjecturas bem: não foi 
para atrazar a maturação e para obter vi¬ 
nho verde que mandei caiar de branco a 
parede desta espaldeira. mas para obter 
desta uva um vinho mais alcoobco e pre¬ 
cioso. 

Francisco. — Então não nos intende¬ 
mos; até aqui a côr negra favorecia a 
maturação dos fructos; agora é a côr 
branca ? I 

Thomaz ,— Á uva branca como «ata è 


convém-lhe a proximidade de objectos 
brancos; a uva tinta pelo contrario sazo¬ 
na melhor junto dos abrigos escuros. Á 
uva branca não absorve tanto calor do 
sol como a tincta; por isso tem necessi¬ 
dade dos reflectores brancos que lhe mul¬ 
tiplicam a doze do calor incidente du¬ 
rante o dia. —De noite a uva branca não 
esfria tanto como a tincta, por isso não 
precisa como, esta dos abrigos escuros. 
— N’uma palavra os abrigos negros são 
um armazém de calor para de noite; e 
os abrigos brancos uma fonte de calor 
para de dia. Eu servi-me delles para for¬ 
necer a estes vinhedos uma doze de ca¬ 
lor artificial nas horas diversas em que 
elies mais o necessitam. 

Francisco. — Agora percebo. Mas has 
de confessar que a minha duvida era justa 
antes desta explicação.—E já que se fal- 
lou de vinho verde é a occasião de te 
perguntar porque é que as vinhas enfor¬ 
cadas dão um vinho cascarrão. 

Eu creio que é do terreno ser húmi¬ 
do ; porque sem ser no Minho, em todos 
os logares baixos, e sombrios; nas yar- 
seas dos rios a vinha baixa empan a muito, 
dá mais vinho mas este é menos maduro 
que o da vinha estabelecida nas encostas 
dos oiteiros. 

Thomaz. — Assim é; o vinho sae ver¬ 
de e mal sazonado, quando o terreno é 
excessivamente húmido.-—É esta a causa 
principal da producção deste vinho pelas 
cepas de embarrado do Minho, porque 
aqui são plantadas por entre as sebes vi¬ 
vas de carvalhos e chôpos que guarne¬ 
cem as culturas d» milho e dos prados 
estabelecidos nos valles: isto é nos sitios 
aonde aftluem as aguas dos montes. Al¬ 
gumas até, as que trepam aos chôpos es¬ 
tão qnasi permanentemente com o pó 
n agua das regueiras que conduzem o ex- 
cessso d’aguas das propriedades para fòra. 
Mas não é esta a causa unica. O vinho de 
enforcado sae lambem mal maduro, porque 
* Continuado da pag. 518. 


Digitized by v^ooQle 




600 ÀRCIHVO RURAL 

a uva não é bastante assolhada e aquecida, j rinha, de que sac a borboleta que tam- 
assombrada como fica pela própria fôlha- bem antes de parir a semente é cheia e 


gem e pela folhagem dostrêpos.—Con- 
tribue também para a mesma qualidade 
do vinho o grande comprimento que se 
deixa ás varas ; e a direitura em que es¬ 
tas trepam pelas arvores acima. 

Francisco. — A falta de luz e de calor 
é uma razão que se percebe facilmente. 
E tanto que nas outras vinhas, logo que 
o bago está feito, se faz a esparra para 
deixar batter o sol na uva e esta fazer-se 
mais madura e dôce. Mas o cumprimento 
e direitura das varas não sei em que con¬ 
tribuem para o agraço do vinho verde. 

Thomaz. —Ora não tens perguntado 
alguma vez a ti mesmo porque razão se 
podam e decotam as vinhas, —as olivei¬ 
ras e todas as mais arvores de frueto?— 
Não tens reparado que a vinha deixada 
de podar cessa de dar a mesma uva, fu¬ 
gindo-lhe toda a substancia para as com¬ 
pridas varas e muita folha que então dei¬ 
ta, donde vem o dictado bem sabido muita 
parra c pouca uva? Não te ha ao mesmo 
tempo despertado a atlenção que todas 
as boas e preciosas castas de arvores fruc- 
tiferas são em geral as menos carrega¬ 
das de ramos e de folhas, e de um porte 
anão ? 

Não vês outro tanto nas plantas her¬ 
báceas? — Accaso o trigo que funde mais 
na palha não é de ordinário o que te dá 
menos grão ? Que conceito fazes tu de 
um batatal que deita muita rama, senão 
que o tubérculo pagou as custas deste 
luxo de vegetação?—Não dcscorutas tu 
o milho em proveito das maçarocas? — 
Não calcas e fazes murchar as folhas do 
cebolal para as cabeças te medrarem em 
gosto e volume? 

A aproximação destes e d'outros fac¬ 
tos bem te está dizendo que ha entre os 
fruetos das plantas que ellas fabricam 
para nós, o luxo e ostentação do seu 
todo uma certa contrariedade, de sorte 
que para ellas produzirem o mais e o me¬ 
lhor em nosso beneficib, preciso é quasi 
sempre que ellas sacrifiquem a este tri- 
- buto uma parte das suas gallas, — e da 
sua grandeza. 

Francisco. — Isso tudo é verdade e 
olha que nos animaes é a mesma cousa. 
Não ha egua gorda boa poldreira, nem 
vacca anafada boa leiteira.—Até o cirgo 
da seda tão roliço e nedeo antes de 
fiar o casulo se engelha depois na caxei- 


vistosa e acabada a postura fica chocha 
e mirrada. 

Mas repara tu que as vinhas de enfor¬ 
cado não dão pouco vinho, antes muito. 
0 que elle é é áspero como entrecasco 
de sobreiro. 

Thomaz. — Também o rifão que te ci¬ 
tei refere-se maisá qualidade que á quan¬ 
tidade do frueto.—As outras vinhas quan¬ 
do não são podadas emparram mais e dão 
nesse anno geralmente mais vinho, mas 
este não chega em qualidade ao dos ou¬ 
tros annos. 

Francisco. — Mas emfim porque é que 
a muita parra e as muitas varas das cé- 
pas contribuem para o vinho sahir mal 
maduro? 

Thomaz. — Porque na seiva de taes cé- 
pas dominam então os elementos que nu¬ 
trem os sarmentos e as folhas, isto è o 
tanino—os alcalis —o tartaro, e a ma¬ 
téria verde; taes materiaes acodindo para 
o bago em maior copia da que lhe é ne¬ 
cessária resulta que o assucar formado 
no bago não chega a temperar bem o 
azedume e a aspereza do sumo que as¬ 
sim fica agro e aguado. 

Francisco —Agora explica-me como 
a direitura das varas é também contra a 
madureza do vinho. 

Thomaz. — Tu sabes que qualquer li¬ 
quido, a agua por exemplo, corre melhor 
por um canno direito, do que por um ou¬ 
tro que faça voltas ou cotovelos. 

As plantas tem os cannos ou vazos in¬ 
teriores aonde lhes circula a seiva como 
tem o seu exterior, direitos ou tortos, 
conforme a direitura ou tortuosidade dos 
troncos e dos ramos. — Portanto a seiva 
ha de circular facilmente na vinha não 
gemida ou empada ; e pelo contrario terá 
um curso lento, estanceará mesmo por 
algum tempo na vinha cujas varas forem 
muito nodosas e fizeram voltas. 

Francisco. — Isso é logico. Mas a que 
vem para a nossa questão? 

Thomaz. — Eu continuo e verás*—A 
seiva das plantas é agua tendo em dis¬ 
solução vários princípios recebidos da 
almosphera e da terra. Estes princípios 
em virtude das suas affinidades, em vir¬ 
tude também da força vital das plantas 
combinam-se uns com os outros no de¬ 
curso do seu caminho para formar com¬ 
postos orgânicos que os chymicos cba- 
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mam princípios immediatos, taes como 
assucar — oleos — amido — albumina — 
glúten — acido acético — tartrico — mo¬ 
liço etc. Substancias estas que ordinaria¬ 
mente se accumullam nos fructos e nas 
sementes. 

Ora bem podes ver que se estes com¬ 
postos se formam na seiva apezar do 
constante movimento em que ella anda, 
a sua formação e deposição serão de certo 
modo favorecidas se aquelle movimento 
for frôxo e embaraçado. 

Francisco. — Ha de lhes acontecer, é 
uma comparação, como acontece á agua 
dos poços que deposita mais pedra quan¬ 
do corre do vagar pelos cannos. 

Thomaz. —Justamente; e assim como 
acontece aos cevões cujo sangue depo¬ 
sita a gordura mais depressa deixando-os 
em descanço do que fazendo-os marchar. 

Francisco. —Ah! percebo a razão por¬ 
que as voltas e tortuosidade dos ramos 
auxiliam a producção dos bons fructos. 
É porque demoram o andamento da sei¬ 
va — deixando aos princípios desta o tem¬ 
po e occasião de se cazarem—para pro¬ 
duzir esses taes materiaes que devem en¬ 
cher os fructos e as sementes. — Agora 
já eu dou razão a meu pae em escolher 
para garfos dos enxertos das pereiras— 
e damasqueiros os raminhos mais cheios 
de nós e cotovelos. 

Thomaz. — As plantas mais fructife- 
ras, são as mais torcidas nos ramos. — 
As voltas e dobras que se lhes dão nas 
latadas e nas espaldeiras e que tanto as 
fazem carregar de flores e de fructos pri¬ 
morosos não reconhecem outra causa se¬ 
não a demora e estaze da seiva que ope¬ 
ram nesses sitios; de sorte que se po¬ 
derá apostar que dobrando um ramo n’um 
sitio, o gomo correspondente dará flor 
portanto Um fructo ; isto è, a producção 
do genero a que convém os princípios 
da seiva gerados na dobra do ramo. 

Francisco. — Por isso eu tenho obser¬ 
vado que os melões de casta tem o pé 
torcido. É talvez por isto mesmo que el- 
les adquirem mais doçura e perfume. 

Thomaz. —Não te enganaes que esta 
disposição do pedunculo contribue para 
a boa qualidade do fructo. E não é só 
nos melões; é em todos os fructos. Re- 
commenda-se até como preceito para 
apressar a maturação e tornar mais deli¬ 
cados os fructos, torcer-lhes os pedún¬ 
culos. 


Francisco. — Se pois as vinhas de en¬ 
forcado não fossem assombradas pela fo¬ 
lhagem das arvores a que estão trepadas 

— e se as suas varas embora cumpridas 
volteassem e gemessem bastante em tor¬ 
no dos troncos e dos ramos, produziriam 
um vinho mais maduro e alcoolico como 
é talvez algum das vinhas podadas curto. 

Thomaz. — Com toda a certeza. Tanto 
que na Italia e n’outros paizes aonde tam¬ 
bém enforcam a vinha, mas aonde se des¬ 
carregam e decotam as arvores para a 
não assombrarem, e se faz soflrer ás vides 
uma educação particular tendente a en¬ 
tortar os seus vazos e a afrouxar o curso 
da seiva, obtem-se destas vinhas excel- 
lentes e delicados vinhos. 

No proprio Minho fabrica-se vinho tão 
bom como pode ser o do Ribaléjo. E 
este é o de algumas latadas que se veem 
estabelecidas nas extremas das proprieda¬ 
des; —as quaes mais desassombradas dos 
cópas das sebes—mais battidas de sol 

— de varas mais curtas e gemidas — cor¬ 
rigem por todas estas circumstancias a 
influencia da humidade do sólo. Ha tam¬ 
bém vinha curta no Minho e em terras 
não lampeiras ; e só por isto o seu vinho 
é mais maduro que o de enforcado. 

Francisco. — Em quanto estive per¬ 
suadido que era a humidade a causa úni¬ 
ca da aspereza do vinho verde descul¬ 
pava-o. — É verdade que o mal não ora 
sem remedio. Se os do Minho escolhes¬ 
sem para vinha as ladeiras e os oiteiros 
cubertos de bouças haviam de lavrar me¬ 
lhores vinhos. Mas agora que sei have¬ 
rem outras causas, condemno similhante 
producção como documento que é do 
nosso desmasêlo. — Não ha realmente 
desculpa em cultivar tal vinho, quando 
com um pouco mais de trabalho se lhe 
poderia melhorar a qualidade. 

Thomaz. — Tudo o que o tempo per¬ 
filhou tem por certo alguma razão de 
conveniência. Não te persuadas que so¬ 
mos nós os primeiros que achamos mau 
paladar ao vinho verde, nem que muitos 
lavradores dos que o cultivam ignorem 
os meios fáceis de o melhorar. Mas tal 
será a utilidade maior das arvores tutores; 
tal será também o trabalho em as prepa¬ 
rar de sorte que permitiam á vinha o li¬ 
vre accesso do ar e da luz; tal será em- 
fim o cuidado da educação que esta exi¬ 
ge para fornecer o vinho maduro que se 
acha por fim que o maior valor deste 
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não paga em todos os casos, nem aquelle 
interesse cessante das madeiras, nem este 
augmento na despeza da cultura. — Ora 
em agricultura não é sempre ao melhor 
que se procura chegar, mas ao que dá 
mais interesse com menos avanço. E na 
verdade o vinho verde produzido á ga- 
goza dá mais lucro, que se fosse melho¬ 
rado ou reduzido ás condições de vinho 
maduro. 

Convenho comtigo que a vinha plan¬ 
tada nos logares mais enxutos que são 
as eminências havia de adoçar mais; nal¬ 
gumas encostas abrigadas dos nortes che¬ 
garia a fornecer um vinho como o do 
Douro que não está distante. — Mas esses 
montes intensos do Minho prestam talvez 
com as suas bouças e mattas uma utili¬ 
dade maior á população. —Além das ma¬ 
deiras — além da nbundancia d’aguas que 
lhes permitte cultivar o milho e os pra¬ 
dos nos terrenos baixos em grande es¬ 
cala, são elles que fornecem o combus¬ 
tível e não pequena porção de estrume. 

Francisco. — Eu não vou fóra disso. 
Entretanto ninguém faz cara á boa pinga 
e quer-me parecer que se em vez deste 
vinho a gente trabalhadora do norte uzas- 
se de um vinho maduro e saboroso ha¬ 
viam de se dar melhor. 

Thomaz. —Estás talvez ainda engana¬ 
do. Eu penso ao contrario, que se da¬ 
riam peior; e que é porventura uma 
presciência ou instincto da saude e vigor 
que infunde este vinho a causa principal 
que junta ás já referidas tem perpetuado 
a sua producção. 

Francisco. — Ora essa é que en ainda 
não ouvi a ninguém! Na verdade sem¬ 
pre me impinges cada uma I Vá lá, 
vá. — Ora mostra-me que um côpo do 
Porto não valo mais que uma canada de 
zurrapa, És capaz disso, eu já o espero. 
Capaz és tu de provar que o pão negro 
é melhor que o alvo. 

Thomaz. - Espero convencer-te que 
não estou brincando. —Assevero-te cou¬ 
sas muito sérias; nem do contrario t’as 
diria; porque cu não converso, nem dis¬ 
cuto comtigo por mero passatempo, se¬ 
não para te esclarecer e instruir.—As 
tuas duvidas são naturaes porque a ver¬ 
dade como a luz viva de que ella dimana 
cega primeiro, antes de dar a vista. — E 
vaes ser testimunha disso, sendo tu o pri¬ 
meiro a crer e a defender o que ha pou¬ 
co enunciastes como paradoxos incríveis. 


Francisco. — Pois que I Também é ver¬ 
dade que o pão negro é melhor que o 
branco. 

Thomaz. —Não digo que é melhor, 
mas que é mais nutritivo e substancial. 
— Isto está provado.— O bom gosto, o 
bom cheiro, o bom aspecto do alimento 
ou da bebida, nem sempre são abonado- 
res discretos da sua prestabilidade.—0 
que lisongeia os sentidos nem sempre é 
o mais conveniente á saude.—O pão 
negro não só se digere mais facilmente 
que o branco; mas contendo maior nu¬ 
mero de princípios alimentosos offerece 
um alimento mais variado e reparador 
ao corpo. 

Francisco. —Nisso convenho eu o cor¬ 
po é formado de tanta cousa differente 
que o melhor alimento será o que lhe 
prestar maior numero dessas cousas de 
que elte precisa visto estar continuamente 
a desmanchar-se. —£ como dizer o bo¬ 
ticário outro dia que o azote e os pbos- 
phatos fazem toda a virtude dos estru¬ 
mes ; — e que por isso os guanos que 
contém muita desta fazenda são o melhor 
adubo que se póde deitar ás terras.— 
Nada eu cá não penso assim. O estrume 
é o alimento da terra; porque esta tam¬ 
bém como o nosso corpo se desmancha 
e empobrece, largando uma parte de si 
ás culturas. — Ora as culturas não vi¬ 
vem só de azote e de phosphatos. Por¬ 
tanto o melhor estrume, o que a meu ver 
poderá alimentar mais proveitosamente 
a terra são as mesmas plantas que ella 
produziu ou os seus resíduos. — Quem 
fez o roubo que o pague, porque tem 
com que.—Assim podem vir ahi com 
quantos adubos artifleiaes quizerem, ne¬ 
nhum delles valle o estrume dc curral. 

Thomaz. —Tocaste n'uma questão tran¬ 
scendente que tem trazido e traz ainda 
dissidentes os mais abalisados escrlp- 
tores e práticos d’agricultura; e devo 
confessar que cora o teu raciocínio sim¬ 
ples e chão cortaste por ella muito di¬ 
reito.—Entretanto ajustaremos estas con¬ 
tas noutra occasião. — Ha no teu modo 
de ver um fundo de verdade; mas o bo¬ 
ticário também não disse nenhuma as¬ 
neira. 

Voltemos ao ponto da nossa questão. 
Creio que tu não levantaste ainda o ana- 
thema ao vinho verde ? 

Francisco. — Absolvido como está o 
pão negro, seria uma injustiça não par- 
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doar ao vinho verde. Entretanto vamos 
ver se terá os mesmos direitos a este be¬ 
neplácito. 

Thomaz. — Não ha duvida que os tem. 
—O vinho é também um alimento,—e 
um alimento dos mais variados princí¬ 
pios. Nelle se acham assucar, álcool,— 
ethers — matérias corantes — tanino— 
ácidos e saes orgânicos — e fmalmente 
substancias azotadas da especie daquellas 
ue se encontram na carne, que fazem 
o vinho um verdadeiro caldo vegetal. 
—Dentre estes princípios ha uns cujo 
uso parece ser de produzir calor, por¬ 
que são immediatamente queimados na 
massa do sangue, taes são o álcool, os 
ethers — o assucar e os ácidos. Outros, 
esses que formam a parte plastica do vi¬ 
nho e que tem por base de composição 
o azote contribuem para a nutrição do 
corpo, fazendo parte delle muito mais 
tempo que os primeiros. — O vinho pois 
como todo alimento aquece e nutre, faz 
calor e carne. 

Francisco. — Dessa maneira quanto 
mais generoso for o vinho mais ha de 
aquecer; e quanto mais azote tiver mais 
ha de nutrir.—Logo o melhor vinho de¬ 
ve ser o que reunir as duas condições 
em grau mais subido. 

Thomaz. — Certamente assim seria se 
estas duas condições levadas a um certo 
apuro não fossem incompatíveis. Assim 
como o pão mais carregado de fécula não 
é o mais glutinoso; assim como a carne 
mais empastada de gordura não é a mais 
plastica e substancial. Da mesma fórma 
o vinho mais cheio de assucar e de ál¬ 
cool não é o mais azotado. O vinho ver¬ 
de contem mais substancia nutritiva ; o 
vinho maduro mais substancias combus¬ 
tíveis. Aquello depõe mais carne que ca¬ 
lor, este mais calor que carne. Este ex¬ 
cita as forças e dá um grande vigor, mas 
pouco duradouro. Aquelle produz um vi¬ 
gor lento, mas solido e persistente.— 
Decide pois á vista disto, se ao homem 
do campo que tem de desenvolver um 
trabalho aturado, e ao qual escaceia qhasi 
sempre a nutrição animal, não será mais 
prestadia uma bebida fermentada em que 
abunda aquelle material que lhe repara 
as forças e lhe calma a fome por mais 
tempo. 

Francisco. — Não posso deixar de con¬ 
vir no que tu dizes.—Mas olha que eu 
sempre pensei o contrario. Custa real* 
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mente a crer como um vinho que obriga 
a gente a fazer caretas ponha mais subs¬ 
tancia ao corpo, que aquelle cujo perfu¬ 
me só, anima e espiritualisa. 

Thomaz .—Se tu soubesses os pheno- 
menos chymicos que se passam durante 
a maturação do bago, e durante a fer¬ 
mentação do mosto não terias essa opi¬ 
nião, ou não te custaria agora a mudar 
delia. 

Francisco. — Eu já me contentava em 
saber a razão porque o mesmo cacho mal 
maduro ha de produzir um sumo mais 
nutrivo do que acabado de amadurecer. 
Porque isto é inteiramente o contrario 
do que acontece aos outros fruetos. 

Thomaz. — Certamente todos os frue¬ 
tos se enchem tanto mais de partes ali- 
mentosas, mesmo das que criam carne, 
quanto mais perfeita é a sua madurez. — 
E a mesma uva não se exceptua desta lei. 

Francisco. — Nesse caso devia o vinho 
bem maduro ser o mais nutritivo e não 
o verde, como aflirmas. 

Thomaz. — Ahi batte o ponto da ques¬ 
tão. — Ha em todos os fruetos dois pe¬ 
ríodos distinctos na sua crcação. Um de 
formação, durante o qual o frncto aug- 
menta progressivamente de volume ; con¬ 
servando-se duro —opaco—de côr her¬ 
bácea, sem cheiro e de sabor aquoso ou 
acerbo. — Outro periodo de maturação, 
durante o qual o frueto não cresce mais, 
mas em que se opera um trabalho intes¬ 
tino de elaboração em resultado do qual 
os princípios trazidos ao frueto pela sei¬ 
va se transformam em outros que ou não 
existiam neste liquido, ou se existiam 
eram em minimas quantidades. — O frue¬ 
to então amollece— perde o gosto acer¬ 
bo e adquire mais ou menos doçura, mu¬ 
da-se-lhe a côr verde hcrbacea n’outras 
côres, — alguns como é a uva tomam uma 
certa transparência, e a maior parte*cn- 
chem-so de oleos essenciaes que espa¬ 
lham perfumes mais ou menos activos.— 
Nota tu que se no primeiro periodo o 
frueto depende em tudo da planta que o 
está creando; no segundo periodo o frnc¬ 
to trabalha sobre si, de tal sorte que elle 
poderia continuar a sua evolução, sepa¬ 
rado que fosse da planta. 

Francisco. — E assim é que muitos 
fruetos, colhidos quasi em verde não dei¬ 
xam depois de amadurar, cspeeialmcnto 
postos ou sobre feno, ou entre roupa 
branca. 
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Thomaz. — Isto prova que na época 
em que finda o periodo do formação e 
começa o da maturação o fructo adquiriu 
todos os materiaes azotados e carbonados 
de que precisava.—Se depois, continuan¬ 
do o fructo pegado á planta, esta lh os 
continua a ministrar, claro está que já 
o não fará em tanta 'abundancia, por¬ 
que o fructo que póde passar sem esto 
complemento, é porque realmente não 
precisa delles, — e não precisando delles 
não os pedirá á planta. 

Francisco. — Concordo. Mas que tra¬ 
balho é esse no interior dos fructos que 
dá em resultado elles amadurecerem, mes¬ 
mo fóra da arvore? 

Thomaz. — É um trabalho muito com¬ 
plexo, mas que para a luz da nossa ques¬ 
tão bastará significai—o apenas pelo facto 
mais saliente e importante, que nelle se 
verifica, a formação do assucar. — Sim, 
na maturação dos fructos fabrica-se as¬ 
sucar ; e são matérias primas para es¬ 
te fabrico aquellas mesmas que davam 
ao fructo o sabor acerbo — amargo e 
acido. 

Francisco. —Elle é verdade que um 
sabor succede ao outro. Mas o que é aze¬ 
do dar dôce elle mesmo. Eis o que é ad¬ 
mirável t Bem dizes tu que os extremos 
se tocam a cada passo nas obras da na¬ 
tureza. 

Thomaz. — A natureza não é grande 
senão porque é simples e limitado o ins¬ 
trumento de que se serve; e immenso 
pasmoso o contraste das suas obras. — 0 
muito no pouco, a pluralidade na unida¬ 
de é o seu segredo, a sua grande e-ini- 
mitavel maravilha. Os fructos em quanto 
são verdes, contém amido —comoaquelle 
que forma os pós de gomma das camizas; 
— cellulose substancia branca, insolúvel 
e fôfa como é o algodão em rama ou o 
miolo do sabugueiro, — pectose que suc- 
cessivamente se transforma em pectina, 
acido pectico e depois peclosico, especie 
de gelea vegetal que fórma a gelea das 
groselhas — das amoras e d’outros fruc¬ 
tos;— a gomma como aquella que cho¬ 
ram as cerdeiras e as ameixoeiras ; o ta- 
nino, substancia muito acerba que se acha 
sobretudo na nóz de galha, no entrecasco 
do sobreiro, no ingaço da uva etc. — A«- 
dos .orgânicos — cítrico muito abundante 
nos limões — malico muito abundante na 
sorva, na maçã e nas peras:— tartrico 
que existe mais que em outros fructos 


no da vinha. A maior parte destes mate¬ 
riaes, todos carbonados transformam-se 
por diverso modo em assucar, que tam¬ 
bém o é. 

Ao principio são certos fermentos que 
ha nos fructos — taes como a diastase — 
que arranjando difTerentemente as molé¬ 
culas do amido o muda em dextrina e de¬ 
pois em glucose, que èuma especie de as¬ 
sucar. Depois são os ácidos e os fermentos 
que operam cgual effeito na cellulose, na 
pectose e nas gommas; por fim accode o 
oxigênio do ar que queimando ou uma 
parte do carboneo, ou do hydrogenio— 
ao lanino e aos ácidos orgânicos, conver¬ 
te parte delles em assucar. 

Tão verídicas são estas transformações 
que os chymicos as reproduzem nos seus 
laboratorios. 

Francisco. — Seria curioso ver passar 
a gomma das camizas, e o proprio pan- 
no delias ao estado de assucar. Ora se 
nós andavamos vestidos com o material 
da agua-ardente ; porque só o que dá as¬ 
sucar produz aguardente t 

Thomaz. — E facil teres o desengano. 
— Vae buscar agua fervente e deita-a 
sobre estes pós de gomma, mechendo co¬ 
mo quem quer fazer gomma para engom- 
mar. Ahi tens a massa feita. Prova-a, 
achas-la insípida ; não é, não contém as¬ 
sucar. Cospe-lhe agora em cima, meche 
e prova depois passada meia hora. 

Francisco. — Começa a dessorar, está 
liquida; e agora sim está dôce, parece 
assucar derretido na agua t — Como foi 
prompta a mudança I 

Thomaz. — A saliva contém diastase, 
como contém os fructos: foi este fermento 
ue sacharificou o amido. — Continuan- 
o a fermentação, esse assucar se des¬ 
dobraria em álcool e acido carbonico. E 
pela distillação terias o álcool da gomma 
das camizas. 

Francisco. — Não ha prova mais deci¬ 
siva, nem mais surprehendente. 

Thomaz. —A tua camiza de linho que 
é cellulose, molhada em acido sulfurico 
diluído e exposta a um calor brando da¬ 
ria egualmente assucar; e este a seu tur¬ 
no produziria álcool. Esta experiencia 
leva mais tempo que a primeira; mas 
não é menos facil de praticar. Podes pois 
dizer, quanto á roupa branca qne andas 
vestido de assucar e de álcool. 

Francisco. — Eu acredito já tudo 1 — 
Está provado que os frubtos quando ama- 
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duram, fabricam assucar; e que quanto 
mais maduros estiverem... 

Thornaz. — Não chegando a sorvar-se, 
mais assucar contém. Porque assim como 
as substancias — amylaceas, cellulosas, 
astringentes e acidas vão desapparecendo, 
para fazer logar ao assucar, este por üm 
também começa a faltar quando se de¬ 
clara a fermentação alcoolica denunciada 
pelo sorvamento; e tem totalmenle des- 
apparecido quando chega a fermentação 
pútrida que acaba por destruir o fructo, 
— e libertar as sementes. 

Francisco. — Agora vou eu já pene¬ 
trando aonde tu queres chegar. Sim é 
claro que se o fructo amadurecendo se 
enche de assucar, não amadurecendo não 
o terá ou terá pouco. E então. 

Thomaz. — E então ha de acontecer 
que o sumo de sirailhante fructo fermen¬ 
tará mal e fornecerá pouco álcool. 

Francisco. — É verdade, o vinho verde 
não ferve na dorna, como ferve o vinho 
maduro; não espalha tanto daquelle gaz 
que atordôa a gente, o tal acido carbô¬ 
nico. 

Thomaz. — Ora como na fermentação 
em geral e em especial na do vinho a 
matéria do fermento se anniquilla na pro¬ 
porção do assucar que se transforma em 
álcool, segue-se que o vinho verde de¬ 
pois de promptodeve ficar contendo mui¬ 
to mais desta substancia que os vinhos ma¬ 
duros e generosos. 

Francisco. — Elle é verdade que quan¬ 
to menos madura se piza a uva menos 
se conserva o vinho. E isto talvez seja 
por ficar o vinho com mais fermento. — 
Mas o que a gente vê parece ser o con¬ 
trario do que tu aflirmas. 

Thomaz. — Então o que é quê tu tens 
visto ? 

Francisco. — Eu o que tenho visto é 
que misturando d massa do pão um bo¬ 
cadinho de fermento a massa leveda e 
toda ella se por qualquer descuido aze¬ 
da se torna em fermento. Quando se faz 
a cerveja mistura a gente ao caldo da fa¬ 
rinha da cevada grelada apenas uma ti- 
gella de fermento ou escuma de outra 
cerveja ; o caldo começa a fermentar, a 
ferver e deita de escuma ou fermento 
mais de 7 ou 8 vezes a escuma que se 
lhe misturou. 

0 vinho para ferver na dorna não pre¬ 
cisa de fermento extranho, cria-o elle 
mesmo; porque elle levanta a sua escu¬ 


ma bastante; e tenho notado que quanto 
mais dôce é o mosto mais grossa e mais 
alta sobe esta escuma; a qual é fermento 
penso eu como é a escuma da cerveja. 

Ora então digo eu que uma vez que 
nas fermentações do pão e da cerveja o 
fermento se multiplica; uma vez que elle 
se cria no vinho em tanta maior abun- 
dancia quanto mais dôce elle é devem os 
vinhos maduros ficar com mais fermento, 
porque o produziram mais. 

Thomaz. — Ambos nós temos razão. 

0 yinlio dôce por isso que fermenta mais 
e mais activamente gera como tens ob¬ 
servado mais fermento; mas por isso 
mesmo é que elle fica depois menos 
cheio delle. 

Francisco. — Ora é o que eu não posso 
admittir. 

Thomaz. — Vamos ver.—Tu que és 
dotado d um bom e penetrante espirito 
de observação tens reparado no que acon¬ 
tece ao vinho logo que applaca o movi¬ 
mento da fermentação? 

Francisco. — 0 vinho, em acabando de 
cozer, serena, a escuma ahatte, some-se 
para o interior do liquido e este que até 
então era turvo começa a aclarar e a de¬ 
positar as borras. 

Thomaz. — Exactamcnte. — Ora já vez 
que por muito que seja o fermento pro¬ 
duzido no vinho todo elle se lhe separa 
e fica nas borras. — Quanto mais o vi¬ 
nho for clarificado e trasfegado, mais com¬ 
pleta será esta separação e mais expur¬ 
gado de fermento ha de ficar; o que é 
uma condição para a sua conservação e 
successivo melhoramento. 

Francisco. — Bem eu não nego ne¬ 
nhuma destas cousas. 0 fermento forma¬ 
do no vinho não fica nelle; mas como 
esta purificação tanto se estabelece n’um 
como n’outro vinho, tanto para o muito, 
como para o pouco fermento gerado, não 
vejo razão que o obrigue a persistir nos 
vinhos verdes. 

Thomaz. —E com effeito não persis¬ 
te ; mas persiste a matéria de que o fef- 
mento se gera, apta a converter-se nelle 
logo que as circnmstancias favoráveis a 
esta conversão se apresentam; mas que 
o não fez em totalidade durante a coze¬ 
dura do mosto porque uma dessas cir- 
cumstancias, a quantidade do assucar, 
era fraca. 

Francisco. — Isso creio eu ; porque 
quando pela uva sahir mal madura se 
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ajunta assucar ao mosto, o vinho ergue 
então maior escumada e deixa mais borra 
nas vasilhas. 

Mas que tem lá o vinho em ficar com 
mais ou menos dessa matéria que gera 
o fermento para ser mais ou menos nu¬ 
tritivo ? 

Thomaz .—Tem tudo. Porque são jus¬ 
tamente as substancias azotadas do vinho 
as que se convertem em fermento deile. 
— Estas substancias são analogas ao glú¬ 
ten do pão, á caseina do leite, á albumi¬ 
na ou clara do ovo, á fibrina do sangue 
e da carne. É a ellas que o vinho deve 
essencialmente a sua faculdade nutritiva. 

Francisco. — De maneira que os vi¬ 
nhos maduros porque tem mais assucar, 
fermentam melhor, produzem mais fer¬ 
mento ; porque produzem mais fermen¬ 
to,.menos matéria azotada lhe resta com 


ue nutrir o corpo. —Ganham o poder 
e aquecer á custa do poder de nutrir. 
É claro: não póde haver sol na eira e ao 
mesmo tempo chuva no nabal. — Agora 
te dou eu razão quanto antes de julgar 
os nossos uzos e praticas te pões pri¬ 
meiro a scismar e a reflectir nellas. — É 
que ellas tem a consagração do tempo ; 
e como bem dissestes tudo o que o tem¬ 
po perpetuou de paes para filhos algum 
principio encerra de conveniência. 

Thomaz. — 0 que entretanto não quer 
dizer que eu acceite tudo o que è antigo 
só pelo ser, mas quando a novidade lbe 
não sobresáe nas vantagens. — Prefiro 
ser apostolo do vezo, cuja utilidade ex¬ 
perimento, a martyr da innovação que 
me arrisca a bolça. 

(Continúa.) J. I. Femiiba Lapa. 


COMMUNICADO 

POLICIA SANlTARIA VETERINÁRIA 


.... desejamos noticias ácerca doa ga¬ 
dos ; porque além de serem por vários 
modos, os principaes instrumentos da 
producç&o agrícola, representam já 
uma riqueza creada, e a sua perda 
significa a ruina d'um capital avulta¬ 
do, e indispensável para a lavoura. (R. 
DK Morais Soa ris. — Ârehivo Rural). 


Sabido é, que quando ha- disposição 
n’um animal para contrahir esta, ou aquel- 
la doença, basta uma leve causa para o 
seu desenvolvimento. Quem caminhar 
por essas estradas, e tomar por alojamen¬ 
to estalagens, de certo que ha de ficar 
estupefacto do caracter de espelunca, que 
as suas cavallariças apresentam na sua 
maioria. Aqui não se encontram condic- 
ções hygienicas, e sim verdadeiros fócos 
de infecção, e de contagião. 

Na l. a temos a alteração do ar atmos- 
pherico, formação de princípios pathoge- 
nicos, miasmas etc., que exercem sua acti- 
vidade naquelles indivíduos em que haja 
predisposição particular a receber a in¬ 
fluencia miasmatica; (como que uma es- 
pecie de affinidade). E estes animaes, as¬ 
sim atacados, são outrbs tantos fócos de 
infecção, quediffundem, no espaço, mias¬ 
mas capazes de transmittir a doença, e j 
doenças bem graves iquelles, que se I 


acham sadios; mas predispostos. Con¬ 
correndo as urinas, matérias ammonia- 
caes exhaladas dos excrementos, nenhu¬ 
ma, ou quasi nenhuma ventilação etc., 
para a formação de uma atmosphera in¬ 
salubre, que bem prejudicial é aos ani¬ 
maes domésticos. 

Na 2.® ba transmissão de uma molés¬ 
tia contagiosa, cujo principio virulento 
existe nos objectos sólidos das mesmas 
cavallariças, a um animal são, em quem 
se desenvolve. 

Conseguintemente, é facil de concluir, 
que entrando e sahindo continuamente 
animaes nas estalagens, que uns ou ou¬ 
tros serão prejudicados na sua sande. É 
o que temos visto. Figure-se, que che¬ 
ga qualquer viandante, almocreve, car¬ 
reiro etc., recolhe as bestas; o curador 
trata delias, ou o mesmo criado; indo 
muitas vezes atacadas de purgações na- 
zaes, mormo, laparões etc.: offerece-se 
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a occasião da partida, tiram-se as bes¬ 
tas, e elles ahi vão seu caminho, ficando 
a manjedoura, que de ordinário é de ma¬ 
deira, impregnada do virus dos que sa- 
hiram, que possue a faculdade contagio¬ 
sa, cuja mais pequena quantidade encer¬ 
ra todas as condições precisas ao desen¬ 
volvimento da respectiva doença. Chega 
agora um ou mais cavallos sadios reco¬ 
lhem-se na mesma cavallariça, e seus do¬ 
nos julgam, que vão bem accomodados, 
quando vão para o mesmo logar em que 
estiveram os que ba pouco sahiram; e 
ahi estão estes sob a influencia dessa at- 
mesphera pestilencial. Por um lado lam¬ 
bendo a manjedoura, ou comendo os ali¬ 
mentos de envolta com o produclo das 
secreções mórbidas, que aquelles deixa¬ 
ram na mesma. E por outro os princípios 
deletéreos, ou miasmaticos a entrar pelas 
vias respiratórias, e superfícies cutaneas. 

Deste modo o animal, que até aqui es¬ 
tava bom, fica infecciònado. Isto succe- 
de em todas as estalagens, com raríssi¬ 
mas excepções, porque seus donos o que 
querem, é dinheiro, e estrumes, sem 
jámais cuidarem de melhorar as hábita- 
ções dos animaes; mais sim cuidarem 
dos seus sórdidos interesses. A cama que 
serve para um, serve para 100: só se 
renova quando o mato está reduzido a 
estrume. A manjadoura nunca viu, tal¬ 
vez, lavagem desta, ou daquella qualida¬ 
de. Muitas vezes ha depositos de estru¬ 
mes nas próprias cavallariças; finalmente 
tudo aqui respira immundicie, que estes 
homens julgam tão precisa aos animaes, 
como o ar atmospherico para poderem 
existir: acreditando-os, quiçá, compa¬ 
nheiros inseparáveis. 

Similbantes espeluncas são dignas de 
serem prezas das chammas; porque só 
assim é que acabariam estes fócos pesti- 
lenciaes de infecção, toda a vez, que a 
quem competir vigiar pela salubridade 
publica não pozer cobro a estes males, 
ue bem custosos se tornam aos donos 
os animaes atacados, não só pelos que 
morrem, como pelos que escapam ficarem 
bastantes vezes impossibilitados de tra¬ 
balhar, o que é em detrimento do ho¬ 
mem, da lavoura, e até mesmo da nação. 

Desta maneira apparecem as febres ty- 
phoides, adynamicas, carbunculosas, mor- 
mo, laparões etc. Para corroborar es¬ 
tas minhas asserções, contarei sómente 
hm caso succedido~com um destacamento 


deste meu regimento, vindo do Porto. 
Em dezembro de 1856 quando regressou 
o dito destacamento, não havia novidade 
alguma nos cavallos á sahida desta cida¬ 
de ; mas vindo de estalagem em estala¬ 
gem, conforme o itenerario, chegou a 
esta praça trazendo 1 cavallo com mor- 
mo, e outro com mormo é laparões; e 
tão malignos, que na infima demora de 
meia hora no quartel, foi quanto bastou 
para que apparecessem no regimento 2 
cavallos com laparões, os quaes foràm 
tratados, e escaparam; porém os 2 re¬ 
centemente chegados, foram julgados, e 
mandados matar immediatamente. 

Concedo, que muitas doenças se de¬ 
senvolvem espontaneamente. Mas é mis¬ 
ter evitar tudo, que as possam acordar 
do seu estado latente. Devemos concor¬ 
rer para que tudo quanto circunda o ani¬ 
mal, seja melhorado, para que a sua exis¬ 
tência não seja precaria. 

Yêde comattenção o que diz Grognier, 
< a ignorância ou o desprezo das regras 
hygienicas veterinárias, podem acarretar 
consequências graves, mesmo para o es¬ 
tado, sobretudo quando um grande nu¬ 
mero de animaes é submettido á influen¬ 
cia de causas poderosas de moléstias, e 
mortalidade.» Ahi fica estampado este 
axioma, e quem por elle fizer obra, cer¬ 
tamente, que ha de alcançar o que tanto 
se deseja. 

Não cabe em um limitado artigo de¬ 
senvolver, como devia, este assumpto : 
porém ahi fica exarado em resumo o que 
são estalagens. 

A pratica que tenho do Alemtéjo, 
junta á do Porto para aqui, e mais ou¬ 
tras estalagens onde tenho pousado, as¬ 
sim me faz fallar. 

Concludentemente, desejo, que se pas¬ 
sasse uma vestoria de tempos a tempos a 
todas as estalagens para se conhecer do 
estado de salubridade ; que se creasseum 
ramo de policia sanitaria veterinária, e 
que nas localidades longiquas daquellas 
em que existem veterinários, ser feita por 
pessoas habilitadas na medicina do ho¬ 
mem ; e em ambos os casos acompanha¬ 
dos de auctoridades locaes, ou mesmo 
de alguns officiaes do exercito, (por não 
haverem veterinários suficientes) que te¬ 
nham algum conhecimento de Yetenaria 
pela sua longa pratica. A final, obrigar, 
que seus donos as tenham o mais higie¬ 
nicamente conservadas. 
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É maior sciencia evitar, e precaver o 
desenvolvimento de uma doença, do que 
eurar esta. Pelo que, é urgente, urgen¬ 
tíssima a formação deste ramo, que tam¬ 
bém deve superintender nos mercados 
e feiras para que não liajam doentes mis¬ 
turados com os sãos. 

Finalmente peço encarecidamente aos 
dignos redactores do Archivo Rural, ha¬ 
jam de erguer sua voz, como erguemos, 


para que dos canaes competentes dima¬ 
nem ordens para a formação do dito ra¬ 
mo de policia sanitaria veterinária ; por¬ 
que por elle auferiremos os melhores re¬ 
sultados. Assim obviaríamos aos males 
causados, como já apontámos, pondo em 
pratica os meios adquados.) 

Chaves, 5 de abril de 1859. — J. M. 
Nunes Marrocos, tenente facultativo ve¬ 
terinário de cavallaria 6. 


-- 

CIIRONICA AGRÍCOLA 

DA l. a QUINZENA DE MARÇO 


Consta-nos que algumas pessoas tem 
observado, que o Archivo Rural se des¬ 
cia da sua especialidade, tratando de ob- 
jectos, que não têem a maior aííinidade 
com os interesses agrícolas. Permitta-se- 
nos que nos justifiquemos, declarando 
que os redactores do Archivo têem bas¬ 
tante docilidade para ouvir, e abraçar os 
conselhos proferidos pela razão, e pela 
prudência. Todavia parece-nos que as 
observações a que alludimos não são bem 
trazidas. Como se vê do proprio titulo, 
o nosso jornal trata de agricultura, artes 
e sciencias correlativas. E comtudo mal 
se poderá aJTirmar que os artigos publi¬ 
cados até hoje não tenham intima liga¬ 
ção com a agricultura, considerada em 
todos os seus ramos e applicações. Nos 
últimos dois numeros escrevemos nós 
um artigo ácerca de pescarias. E quem 
poderá negar, que a industria da pesca 
tem estreitas relações com a industria 
agricola? A prosperidade das pescarias 
deve ter assignalada influencia sobre a 
nossa agricultura, porque os pescadores 
não só consommcm grande quantidade 
de produetos agrícolas, mas também for¬ 
necem um genero de alimentação indis¬ 
pensável ás classes ruraes. 

Julgamos necessárias estas reflexões 
para escrevermos algumas linhas ácerca 
de um assumpto, que também parecerá 
alheio da indole do nosso jornal, mas que 
não o é. Alludimos aos caminhos de ferro. 
Estas vias de communicação exercem po¬ 
derosa influencia sobro os destinos agrí¬ 
colas, e tanto que na directriz ou traça¬ 
do delias podem commetter-se graves 
erros, desprezando-se esta consideração. 


No grande banquete que por ©ccas/ão 
do concurso annual costuma dar a So¬ 
ciedade real de agricultura da Inglater¬ 
ra, faz-se sempre uma saude aos cami¬ 
nhos de ferro, o que é muito justo, por¬ 
que a sua influencia sobre o progresso 
agricola tem sido da maior importân¬ 
cia., 

A linha ferrea de leste da Inglaterra 
no anno ultimamente findo transportou 
1.700:000 arrobas de guano, e outros 
estrumes artificiaes; 15.000:000 alquei¬ 
res de cereaes; 71:000 bois; 380:000 
carneiros ; 920:000 arrobas de diversas 
carnes; e 3.000:000 almudcs de leitef 
Daqui se póde inferir a razão com que 
se apregoa a grande influencia das vias 
ferreas sobre a prosperidade da agricul¬ 
tura. 

Ora se isto assim é, claro está que 
para nós não é indifferente, que se pre¬ 
fira a construcção do caminho de ferro 
para a fronteira de Hespanha, ao do 
norte. A questão póde estabelecer-se nos 
seguintes termos: 

No estado actual de Portugal convirá 
mais proseguir na construcção da via 
ferrea de leste até á fronteira de Ilespa- 
nha, ou continual-a para o norte até ao 
Porlo ? 

Não hesitamos em declarar aberta, e 
rasgadamente a nossa humilde opinião, 
respeitando a que nos fôr contraria. O 
que mais nos convém é a linha do nor¬ 
te até ao Porto, sem que por isso inten¬ 
damos, que a de leste até á fronteira não 
deva também contractar-se. Com toda a 

* Hcvue AgricoU d» VAngleterre, par Trelioa- 
nais. 
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clareza: se ambas se poderem construir 
simultaneamente, assim se faça; porém 
se uma delias tem de addiar-se, seja a 
de leste, e não a do Porto: vejamos, 
com que fundamento. 

Metade pelo menos de Portugal está 
em Lisboa, e no Porto. Approximar e 
ligar estes dois centros de vida social é 
dobrar a força, e actividade de ambos, 
é multiplicar os seus recursos, é final¬ 
mente alargar as duas fontes principaes 
da riqueza publica. O Porto e Lisboa pa¬ 
gam '/a da totalidade das contribuições 
directas de todo o paiz, e os impostos 
municipaes de ambas as cidades appro- 
ximam-se a 1:000 contos, vindo por con¬ 
seguinte a contribuir com perto do 1:500 
contos. Construída a linha, e aberta a 
communicação entre as duas capitaes, 
póde calcular-se que as contribuições 
directas e municipaes, devem augmen- 
tar 1)610 menos 10 p. •/., ou 150 contos 
de réis. E a quanto subirá o rendimento 
das respectivas alfandegas? Já se vê que 
a preferencia, que damos á linha do nor¬ 
te, tem a significação de um meio finan¬ 
ceiro, considerando a questão por este 
lado. 

Mas ha outros cm que assenta me¬ 
lhor a nossa opinião. Todos sabem que 
as vias ferreas accrescentam o valor 
da propriedade rural. Ora se a do norte 
tem de percorrer 50 legoas, o beneficio 
recahirá directamenle sobro 200 legoas 
uadradas, ou 600:000 hectares, que põ¬ 
em valer, em média, a 1003000 réis, 
60:000 contos. E computando o accresci- 
mo do valor em 20 p. •/„ teremos um 
augmento de riqueza egual a 12:000 con¬ 
tos. Mas note-se bem que este calculo 
é apenas a sombra da realidade, porque 
são incommensuraveis os resultados da 
viação a vapôr sobre os melhoramentos 
da propriedade rural. 

Para se medir o alcance desses melho¬ 
ramentos não em toda a sua extensão, 
mas ao menos em parte delia, reflicta-se 
no desenvolvimento que virá a ter a 
cultura florestal nos terrenos desappro- 
veitados, que a linha váeatravessar; pon¬ 
dere-se o valor de muitos productos, 
que hoje o não tem; e prevejam-se os 
aperfeiçoamentos agrícolas, que necessa¬ 
riamente se hão de realisar. 

Debaixo de outros aspectos a linha 
ferrea do norte virá destruir a resistên¬ 
cia de vária9 causas, que se oppõem ao 


equilíbrio das forças econômicas. Entre 
diversos exemplos apontaremos a supe¬ 
rabundância de braços da província do 
Minho, e a carência que ha dclles no 
Além-Téjo, e na Estremadura. Se os. 
povos do Minho poderem transportar-se 
em poucas horas, na época de maior 
aperto do serviço rural, terão os pro¬ 
prietários do sul razão para se queixa¬ 
rem do excessivo preço dos salarios? A 
esta interrogação ajuntaremos outra. Fa¬ 
cilitado o transporte dos braços do norte 
para o sul, este facto não terá influencia 
sobre o movimento da emigração para 
paizes estrangeiros? 

Traremos também á lembrança que as 
províncias do norte fornecem ao con- 
summo de Lisboa, annualmente, para mais 
de 10:000 cabeças de gado bovino. Está 
demonstrado, que uma rêz diminue de 
valor pelo menos, 53000 réis no transi¬ 
to que faz dos pontos a que nos referi¬ 
mos. E quem perde estes 50 contos de 
réis se não o productor e consummidor? 

0 caminho da fronteira de Hespanha 
não póde produzir na verdade estes re¬ 
sultados. E sabido que a maior verba de 
rendimento dos caminhos de ferro pro¬ 
vém das mercadorias. Da Hespanha pou¬ 
cas nos podem advir. Será grande o mo¬ 
vimento de passageiros. Não duvidamos. 
Porém maior deve ser o que ha de ha¬ 
ver entre o Pórío, e Lisboa. Em maté¬ 
ria de consummo e movimento, o do paiz, 
ou interno é* sempre o mais considerá¬ 
vel. 

Á sociedade, póde também applicar- 
sc esta maxima: .1 tens recta iii corpore 
satm. A nossa primeira necessidade é il- 
lustrar e moralisar o espirito publico: a 
segunda será desenvolver todos os ele¬ 
mentos da civilisação material. Organi- 
semos em primeiro logar o corpo do 
paiz, construindo-lhe grossas artérias para 
circulação dos princípios materiaes da 
vida: eolloquemol-o em todas as condi¬ 
ções de robustez, e de engrandecimento 
interno : e mais tarde trataremos da vida 
de relação. Para nos assentarmos á mesa 
do banquete fraternal dos povos da Eu¬ 
ropa. é preciso que nos preparemos com 
vestido, e maneiras decentes. De que nos 
servirão as facilidades da viação sem boas 
disposições econômicas? 

Se nós subirmos á cumiada de uma 
montanha, e avistarmos uma aprazível 
campina fertilisada pela corrent* de um 
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manso rio, teremos a imagem do» bene¬ 
fícios das linhas ferreas, que não são me¬ 
nos fecundantes do que as aguas que 
amenisam os valles. Nós desejamos ar¬ 
dentemente que novos Tcjos, Douros, 
Minhos, e Guadianas desçam da Hespa- 
nha atravéz do nosso território até aos 
portos t da Occidental praia lusitana » 
mas o nosso primeiro, e ainda mais ar¬ 
dente desejo é que o Douro e Téjo. 
ue ha tantos séculos, como tem o mun- 
o, vivem separados e saudosos, se pos¬ 
sam unir, e abraçar, para celebrarem 
juntos os prodígios, e maravilhas da ci- 
vilisação moderna, resumida na applica- 
ção da força do vapôr á viação publica. 

Desta epopéa economica bem quizera- 
mos fazer uma transição para a poesia 
bucólica, mas sentimos dizel-o, o caso 
pede antes o lugubre eslylo da elegia. A 
chuva falta, e a vegetação morre I Cum¬ 
pre-nos respeitar os decretos da Provi¬ 
dencia. Mas ella também nos ensina, que 
Deus não ajuda quem a si se não ajuda. 
De sete em sete annos é necessário con¬ 
tar com um de esterilidade; porém o 
peior é que este facto se verifica sem re¬ 
gularidade periódica. Ás vezes vem se¬ 
guidos muitos annos de abundancia, e os 
de fome encadeam-se também uns nos 


outros. Contra estas adversidades agrí¬ 
colas, não póde tudo a previdência hu¬ 
mana, mas póde alguma coisa. 0 anno 
de 1858 foi desastroso para as pastagens 
nos paizes do norte da Europa, e os 
gados soffreram terríveis privações, na 
França, na Bélgica, na Hollanda, e em 
muitos estados da Allemanha. E na In¬ 
glaterra? Ahi menos, e muito menos, 
pela sábia direcção que se dá ás cultu¬ 
ras, nas quaes figura uma grande quan¬ 
tidade de raizes forraginosas. Com estas 
foram salvos os gados. 

Mas de que servem estes exemplos 
para nós? As terras altas nos annos sec- 
cos ficam estereis, as baixas e húmidas 
destinam-se ao arroz. Os gados perecem, 
as classes laboriosas empallidecem com 
a carestia das subsistências, os lavrado¬ 
res de cereaes empenham-se para mui¬ 
tos annos. Mas que importa ? Tudo tem 
remedio, tudo tem a sua compensação. 
0 arroz supprirá todas as faltas. Além 
das propriedades alimentares com que 
salvará a uns, concorrerá poderosamen- 
te para diminuir o numero de outros 
consummidores. As doutrinas de Mal- 
thus triumpham em Portugal. 

R. de Moraes Soares. 




PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTMCTOS 


Portalegre, 7 de março. — 0 estado 
das searas na segunda quinzena de feve¬ 
reiro ultimo, é bom. Os arvoredos apre¬ 
sentam um aspecto agradavel, e tem já 
rebentado algumas arvores de fruclo de 
caroço. A falta de chuva já começa a in¬ 
quietar os lavradores, porque as geadas 
queimaram algumas hervagcns que o gado 
suino e lanígero tinha para alimentar-se. 

Coimbra, 9 de março. — A vegetação 
dos cereaes culmiferos moslra um sof- 
frivel aspecto. Os favaes e ervilhaes por 
algumas partes vão definhando. Os oli- 
vaes apresentam em alguns sitios os ter¬ 
ríveis efleitos do kertnes rubro. Nas vi¬ 
nhas a maior parte das cepas dão indí¬ 
cios de pouco vigor. 

Castello Branco, 12 òe março. — As 
soaras de trigo, centeio e cevada, come¬ 
çam a ressentir-se da falta de chuva. 

Acaro, 15 de março .—A estação váe 


correndo pouco favoravel para â agricul¬ 
tura. A secea aturada que tem havido 
desde meado de fevereiro, retardou a 
vegetação dos trigos semeados, e obstou 
a que se fizessem as sementeiras de mi¬ 
lho nas terras altas. 

Faio, 1C de março. — 0 aspecto da 
agricultura é em geral desagradavel. A 
secca que começou em janeiro tem con¬ 
tinuado até hoje; em consequência disto 
os terrenos fracos e Qltos estão áridos, e 
as sementeiras pela maiar parie perdi¬ 
das, especialmentc os favaes, e mais le¬ 
gumes temporãos ; as searas em terre¬ 
nos fundos e substanciaes ainda vão re¬ 
sistindo á intensa e continua seccura, 
mas cora pouca esperança. Os arvoredo» 
apresentam por em quanto symptoma» 
lisonjeiros, á excepção das oliveiras que 
começam em alguns sitios a ser ataca¬ 
das da ferrugem. As amendoeiras pro- 
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mettem abundante colheita, e as alfarro¬ 
beiras medíocre. As Qgueiras e vinhas co¬ 
meçam a brotar bem. Os gados já se re- 
sentem da fome causada pela falta abso¬ 
luta de pastos. . 

Vianna do Castello, 17 de março .— 
As searas do trigo, centeio e aveia, não 
tèem tido o necessário desenvolvimento 
por causa da secca, que ha um mez se 
tem experimentado; apresentando por 
algumas partes, especialmente as do cen¬ 
teio, um aspecto pouco lisonjeiro, e mui¬ 
to se receia pela colheita deste genero, 
se a chuva continuar a faltar. As arvores 
de frucla, principalmente as de espinho, 
mostram a melhor apparencia. 

Viseu, 18 de março. — 0 estado das 
searas é bom, porém se a falta de chu¬ 


vas continuar, \de certo bão de soffrer 
bastante, e muito principalmente as dos 
terrenos seccos. As sementeiras de mi¬ 
lho e batatas apenas começam em alguns 
terrenos fracos. Os olivaes apresentam 
no geral um bom aspecto, ainda que em 
um ou outro ponto se tem manifestado a 
moléstia, denominada ferrugem, que fe¬ 
lizmente é ainda em pequena escala. 

Leiria, 18 de março. —Os favaes e ou¬ 
tras searas temporãs, tem sentido muito 
a falta de chuva. As vinhas vão ednti- 
nuando a arrebentar, e as vides apresen¬ 
tam melhor aspecto do que nos annos 
anteriores. As arvores que dão os pri¬ 
meiros fruetos acham-se bastante flori¬ 
das. 

(Extracto das partes officiaes.) 


VARIEDADES 


CEVA DO GADO NO ESTÁBULO 

A ceva do gado no estábulo tem ad¬ 
quirido em nossos dias uma importância 
que é facil avaliar. Antigamente não ti¬ 
nha esta pratica, sob o ponto de vista 
agrícola, senão um caracter secundário, 
e achava-se, por conseguinte, encerrada 
em limites comparativamente muito aper¬ 
tados. Em consequência do desenvolvi¬ 
mento rápido que tem tomado, filho das 
necessidades sempre crescentes do con- 
summo; é collocada agora no primeiro 
logar das operações agrícolas do inverno. 

Uma circumstancia accidental vem ain¬ 
da accpescentar-lhe, este anno, um novo 
lucro: é a raridade das forragens e o 
seu preço excessivamente elevado. 

O trabalho da ceva não póde tornar- 
se verdadeiramente util senão sob a con¬ 
dição que os produetos obtidos excedam 
em valor os produetos comprados e con- 
summidos, addicionados ás despezas do 
sustento. 

Em vista dasdilficuldades da actualida- 
de, os engordadores terão, mais do que 
nunca, que calcular com muita exactidão 
as despezas e os resultados prováveis da 
sua industria. Mais do que nunca deve¬ 
rão temer os erros resultantes das falsas 
apreciações; porque, á medida que se 
aproximam os preços da compra das ma¬ 
térias primas dos da venda dos animaes 


gordos, as probabilidades de mau exito 
augmentam infalivelmente. 

Comprehende-se que, com estas con¬ 
dições, que são pouco mais ou menos as 
de hoje, um erro, por mais insignificante 
que seja, póde fazer perder a maior parte 
dos beneíicios esperados, e mesmo occa- 
sionar perdas. 

Para evitar estas consequências desa¬ 
gradáveis, os cultivadores cuidadosos dos 
seus interesses empregam cautellosamen- 
te os meios proprios para tornar o seu 
trabalho produetivo. 

Na ceva dos animaes cornigeros du¬ 
rante o inverno, ha muitas coisas a con¬ 
siderar : 

Primeiro, o indivíduo sobre que se pre¬ 
tende operar, estudando-o debaixo do 
aspecto da sua conformação, edade, ra¬ 
ça, estatura e sexo; 

Segundo, a natureza e qualidade dos 
alimentos de que se dispõe para produ¬ 
zir a ceva; 

Terceiro, a maneira de os administrar 
e o preparo a que se devem subjeitar; 

Quarto, finalmente, os cuidados de qrue 
se devem rodear os animaes destinados 
á ceva e o logar proprio para os abrigar; 
que deverá ser encarado debaixo da du¬ 
pla relação das suas disposições geraeS 
e das particularidades diversas que lhe 
são inherentes. 

A. escolha do gado destinado á ceva 
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exige um grande habito e um tacto par¬ 
ticular, que só uma longa pratica pôde 
ministrar. A conformação que convém 
buscar para este fim tem sido descripta 
miudamente em tratados especiaes por 
muitos auctores versados no ohjeeto. M, 
Grognier, prineipalmente, deu a este oh- 
jecto indicações ãssás detalhadas ás quaes 
se poderá recorrer com utilidade. 

Segundo a opinião d este sabio, as ra¬ 
ças de bois que são mais próprias para 
produzir o effeito da ceva devem offere- 
cer os seguintes caracteres: 

1. ® Cabeça delgada e leve, indicio de 
ser pouco ossuda; olhos vivos e doces, 
signal de saúde e de um natural 'pacifi¬ 
co ; cornos' lisos e curtos ; 

Está provado que os bois de cornos 
grandes e rugosos com difflcu Idade se 
engordam; 

2. ° Pescoço curto'e pouco desenvolvi¬ 
do : a carne d’esta parte é pouco esti¬ 
mada : 

3. ® Espinhaço largo e horisontal; cor¬ 
po allongado signal d’uma boa complei¬ 
ção entre os ruminantes ; peito alto, in¬ 
dicio de que os pulmões se dilatam com 
facilidade; 

4. " Costellas espaçosas e arredondadas; 
quartos cheios; ventre volumoso; fórma 
de corpo pouco mais ou menos cylindri- 
ca, o que annuncia um estomago bem 
desenvolvido e funccionando livremente.; 

5. " Quadris, anca, nadegas e coxas vo¬ 
lumosas, constituindo o predomínio do 
movimento, cujas partes oíTerecem a me¬ 
lhor vianda do açougue ; 

6 . “ Extremidades assás curtas e o mais 
delgadas possível. O celebre Bakwell fir- 
mttva-se n’este caracter d’uma maneira 
excepcional: 

7. ° Pelle delicada, branda, flexível e 
elaslica, despcgando-se com fàcilidnde; 
pello luzidio, claro e macio; veias snper- 
fleiaes e pronunciadas. 

Emfim, diz ainda M. Grognier, é pre¬ 
ciso que depois da sangria, o alfinete des¬ 
tinado a fechar a abertura da veia atra¬ 
vesse a pelle com facilidade. 

Independentemente d estes caracteres, 
já bastante numerosos, cada engordador 
um pouco experimentado tem signaes 
particularmente'seus, com a ajuda dos 
quaes consegue fazer ordinariamente uma 
excellente escolha. 

Tem-se discutido bastante a respeito 
da edade mais própria para a ceva dos 


animaes da especie bovina. Ha ainda a 
este respeito duas opiniões bem distine- 
tas; uma filha da theoria, a outra basea¬ 
da sobre a observação dos factos. 

A primeira admitte que a edade de 7 
a 9annos é a mais conveniente, porque, 
dizem os theoricos, geralmente, o boi 
ainda não terminou o seu crescimento 
antes d esta época. Resulta, conforme a 
opinião d elles, que uma porção dos ali¬ 
mentos consumidos é utilisada no cres¬ 
cimento das diversas partes do corpo, 
que continuam a desenvolver-se em pre¬ 
juízo do tessido adiposo. 

Se é verdade que o maior numero dos 
animaes cornigeros augmenta de volume 
até á edade de 7 a 9 annos, não se po¬ 
deria duvidar da exactidão do raciocínio 
que a sciencia nos fornece. Mas, segura- 
mente, as consequências que pretendem 
colher são cheias de exageração, por 
quanto na maior parte dos casos, nSo ve¬ 
mos nós que, debaixo da relação de vo¬ 
lume, ha muito pouca differença entre 
os nossos bois de 4 a 5 annos e os de 
7 a 9? 

Além d’isto, é notorio que, depois dos 
princípios seguidos entre nós para a edu¬ 
cação e sustento dos animaes, que não 
podem ser conservados tanto tempo sem 
pagar, d uma maneira qualquer, o ali¬ 
mento que recebem; porque de contra¬ 
rio tornar-se-hiam uma causa de perda 
em logar de ser uma fonte de receita. A 
vacca e o touro pagam este debito con¬ 
correndo simultaneamente para a repro- 
ducção da sua especie; a primeira dá 
além d isto uma certa quantidade de lei¬ 
te. O boi não póde desonerar-se senão 
por meio do seu trabalho. Ora sabe-se 
o que valle para a ceva um touro que 
conta muitos annos d’um serviço activo, 
ou uma vacca que dá o ser a uma serie 
de vitellas, ou, finalmente, um boi fati¬ 
gado por longos e penosos trabalhos. 

Os partidários da segunda opinião re¬ 
conhecem que a ceva é mais facil e me¬ 
nos dispendiosa com os animaes mais 
novos. Esta segunda maneira de ver sen¬ 
do fundada sobre a experiencia adquiri¬ 
da no decurso de muitos annos por om 
sem numero de observadores esclareci¬ 
dos e reunindo, além d’isso, os nossos 
mais babeis práticos, a questão levanta¬ 
da não poderia ficar muito tempo duvi¬ 
dosa. Digamos pois também que, em ge¬ 
ral, é mais vantajoso submetter á engor- 
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da os animaes cora menos de 7 annos. 

Trata-se agora de decidir qual será a 
occasião mais própria para este efleito. 

Alguns cultivadores tem fixado para 
isto o termo de 4 annos; outros o de 3; 
e alguns, finalmente, o de 5. Mas nós, 
julgamos que não se póde estabelecer a 
este respeito qualquer principio fixo. 

O termo mais conveniente varia con¬ 
forme as raças e algumas vezes segundo 
os indivíduos que se possuem. Temos 
visto indivíduos de 2 a 2 '/»annos adqui¬ 
rir em pouco tempo um alto grau de nu¬ 
trição, em quanto que outros, nutridos 
absoiutamente da mesma maneira, mas 
tendo 2 a 3 annos mais, ficarem muito 
atraz. 

Em regra geral, póde admittir-se que, 
cora quanta mais promptidão se desen¬ 
volve um boi, mais cedo está proprio 
para ser submettido ao regimen do es¬ 
tábulo. Nós encontramos uma prova con¬ 
vincente n’algumas raças inglezas cujo 
crescimento espanta pela sua rapidez, e 
que, aos 2 annos e mesmo aos 18 mezes, 
são já susceptíveis de uma ceva lucra¬ 
tiva. 

A edade de 3 a 8 annos parece ser 
aqueila que melhor convém para os dif- 
rentes typos do nosso paiz. 

A influencia da raça sobre o resulta¬ 
do da ceva, tem sido provada d’uma ma¬ 
neira evidente. Infelizmente não possui- 
mos na Bélgica nenhum d'estes typos 
destinados especialmente para a produc- 
ção da gordura. Ha a sem razão entre nós 
de exigir ao mesmo tempo, leite, carne, 
e trabalho d’uma só cathegoria de ani¬ 
maes, e até, em certos casos, d’um só 
indivíduo. 

Está claro que, com um tal systema, 
o cevador belga nunca altingirá os resul¬ 
tados fabulosos obtidos pelos nossos vi- 
sinhos d’além-Mancha. Este estado de 
cousas deplorável, offerece o inconve¬ 
niente de não produzir senão leiteiras 
medíocres e .animaes pouco estimados 
para o açougue e para o trabalho, com¬ 
parativamente com o que podiam ser uns 
e outros fazendo a devida applicação dos 
verdadeiros princípios da educação. 

Não se deve comtudo perder de vista 
que, á medida que um ruminante tende 
a ganhar aptidão seja para a lactação, seja 
para a producção da carne, seja para o 
trabalho, esta mudança deve ser sempre 
acompanhada de uma diminuição corres* 


pondente nas duas outras difficuldades. 
Esta tendencia para a especialisação pro¬ 
va evidentemente que estas tres quali¬ 
dades são mais ou menos oppostas e in¬ 
compatíveis, e que será baldado procu¬ 
rar reunil-as. 

A estatura na especie bovina destina¬ 
da para a engorda não tem importância 
real senão com relação á quantidade e 
qualidade dos alimentos que lemos á dis¬ 
posição. 

De ordinário a grandeza média d’uma 
raça está em relação com a fertilidade do 
estado de cultura do paiz que a sustenta. 
Quanto mais volumosa for, mais abun¬ 
dante *e substancial deve ser também a 
sua alimentação. Póde concluir-se d'aqui, 
que convém egualmente estabelecer tanto 
quanto possível o equilíbrio entre as exi¬ 
gências prováveis dos animaes que se de¬ 
vem comprar e o valor nutritivo dos 
alimentos que ha para se lhes distri¬ 
buir. 

Alguns auctores aífirinam que é mais 
vantajoso engordar um só boi pezando, 
por exemplo, 1,000 kilogrammas, do que 
engordar dois tendo cada um metade 
d este pezo. Outros observadores inten¬ 
dem poder aflirmar o contrario. Segun¬ 
do Malhieu Dombasle, os resultados se¬ 
riam absolutamente os mesmos nos dois 
casos; haveria a mesma qnanlidade de 
sustento consumido e cgual producção 
de carne e gordura. 

Seja qual for a verdade d’estas opiniões, 
o que é certo, é que os engordadores na 
Inglaterra preferem os. animaes de esta¬ 
tura meã aos extraordinariamente desen¬ 
volvidos. Nota-se a mesma preferencia 
em muitas localidades belgas onde a ce¬ 
va dos gados se pratica em grande es- 
calla. 

Está geralmenle admiltido que as vi- 
tellas e as vaccas, não dando leite, en¬ 
gordam com mais rapidez que os bois 
da mesma edade e qualidades correspon¬ 
dentes. 

Os bois são mais convenientes do que 
os touros, não só por causa da sua gran¬ 
de aptidão, como pela superioridade dos 
seus produetos. 

A ceva das vaccas oITerece um incon¬ 
veniente bastante grave, é que no mo¬ 
mento em que se compram, muitas den¬ 
tre ellas acham-se era estado de prenhezi 
sem que seja possível percebel-o. Só 
quando a occasião da venda se aproxima 
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é qne se pòde affirmar a existência da 
vitelln.— G. Le Docte. (Trad. do jornal 
O Agricultor Pratico.) * * * 

Mr. Poimiroo, dirigiu-nos a seguinte 
carta: 

Senhor: — Acabo de comprar uma 
propriedade que eu mesmo pretendo ex¬ 
plorar ; a sua extensão ó de 10 hectares 
de terras araveis, submetlidas aos se¬ 
guintes afolhamenlos triennaes: 

Primeiro anno:—Milho, adubado com 
estrume da capoeira, por consequência 
muito mau; 

Segundo anno: — Alqueive cavado tres 
vezes durante o estio, um quartò quasi 
do alqueive, é semeado de linho, que 
não è lidado senão duas vezes; 

Terceiro anno:—Trigo. 

As plantas forraginosas são alli desco¬ 
nhecidas: 2 hectares de prado, dando-me 
quasi 7:000 kilogrammas de féno secco; 
4 hectares e meio de matto, onde ha o 
feto e a giesta, que serve para camas de 
animaes; esta peça de terreno dar-me- 
ha uma excellenle pastagem na prima¬ 
vera para as vaccas e novilhos, e 2 he¬ 
ctares e meio de terreno inculto. Todos 
estes terrenos são contíguos. 

Rogo-vos, senhor, a bondade de me 
indicar qne marcha devo seguir, para al¬ 
cançar a forragem necessária para sus¬ 
tento do gado, para collocar as minhas 
terras em boas condições de fertilidade, 
sem ter que recorrer aos estrumes do 
commercio. Eis aqui o numero de cabe¬ 
ças de gado: 

Uma juncta de bois, uma vacca, dois 
bezerros, um toiro e um jumento. 

As minhas terras são mais leves que 
fortes, e de sub-sólo permeável. Vou| 
começar pelas adubar com marne, por¬ 
que existe na mesma propriedade. 

Dignae-vos, eu vos peço, dizer-me a 
vossa opinião, nas columnas do Mçniteur 
áes Comic.es et des Cultivateurs, do qual 
sou assignanle, desde o começo da sua 
publicação. 

Acceitae, etc. — Poimiroo Larrouyat, 
proprietário cultivador em Hagetabin 
(Baixos-Piryneos). 

Podeis facilmente introduzir na vossa 
exploração a cultura das plantas forragi¬ 
nosas. Não vos proponho que renuncieis 
o afolhamento triennal, porque tenho co¬ 
nhecido que ha sempre conveniência em 


não transtornar completamente no prin¬ 
cipio de uma cultura, o systema usado 
no paiz. Yós não podeis, segundo o meu 
pensar, adoptar uma cultura mais pro¬ 
gressiva, senão quando tiverdes conhe¬ 
cido exactamente as condições das vossas 
terras, quaes as plantas forraginosas que 
podeis definitivamente cultivar, e as es¬ 
peculações annuaes que devereis adoptar. 
Até essa occasião, empregareis a cultu¬ 
ra de transição. 

Eis aqui, se me não engano, a ordem 
de cultura que deveis seguir na vossa 
exploração: 

1. ° anno — Alqueive occupado por for¬ 

ragens annuaes: milho, er- 
vilhaca, beterrabas, etc. 

2. ° anno — Trigo de inverno, seguido 

de trevo encarnado e ray- 
grass (lolium perenne; espe- 
cie de azevem). 

3. ° anno — Milho seguido de ervilhaca, 

e centeio de inverno. 

Nas terras que estrumaes de marne, 
nesta occasião, devereis semear, se a> 
so são próprias e se podeis applicar-lhés 
um supplemento de estrume, um hecta¬ 
re de luzerna; no proximo anno esta¬ 
belecereis um segundo prado de luzer¬ 
na, tendo a mesma extensão. 

Este prado artificial diminuirá a su¬ 
perfície das terras cultiváveis; mas arro¬ 
teando os dois hectares e meio de matto, 
a sua extenção será tão grande como a 
passada. 

Assim, tereis cada anno: 


Alqueive. 3 hect. 50 

Trigo de inverno. 3 > 50 

Milho. 3 » 50 


Total. 10 » 50 

As forragens occuparão as seguintes 
superfícies: 

Ervilhaca, centeio e aveia 

de inverno. 3 hect. 50 

Milho, sorgho, ervilhaca de 

estio . 3 » 50 

Trevo encarnado eray-gras. 3 » 50 

Luzerna . 2 » — 


Total.... 12 » 50 

A luzerna e o prado natural, deverão 
fornecer cada anno perto de 20:000 ki¬ 
logrammas de féno secco. 

As forragens verdes serio ceifado M* 
seguintes épocas: 
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Centeio de inverno, em abril. 

Ray-grass, fins de abril. 

Farouche, 1 primeira quinzena de maio. 

Ervilbaca de primavera, segunda quin- 
zena de junho. 

Milho, julho e agosto. 

Sorgho, setembro. 

As beterrabas serão consummidas no 
inverno. 

Ser-vos-ha facil conservar a cultura 
do linho no alqueive.. 

A massa de forragens permittir-vos- 
ba duplicar, pelo menos, o numero actual 
de animaes domésticos, que serão bem 
nutridos. 

A combinação de cultura que vos pro¬ 
ponho, não o posso dissimular, apresen- 
tar-vos-ha algumas difficuldades no prin¬ 
cipio, mas como operaes sobre uma pe- 
uena extensão, facilmente vencereis to- 
os os obstáculos. O ponto principal para 
conseguir bons resultados, consiste em 
fazer seguir a fouce pela charrua, para 
que as terras estejam sempre agriculta¬ 
das e occupadas por plantas em vegeta¬ 
ção. Um só amanho bastará na maior 
parte dos casos para preparar as terras 

• Nome dado ao trevo encarnado (Nota do trad.). 


destinadas para uma cultura forraginosa 
annual. 

No principio, as vossas forragens não 
serão talvez muito productivas. Não des¬ 
animeis, e prosegui no caminho que hou¬ 
verdes encetado. 

Vós podeis utilisar o tremôço branco. 
Semeado sobre uma extensão de dois 
hectares, consagrados ao farouche , po¬ 
derá ser inutilisado antes da sementeira 
do milho. Penso não me enganar, di¬ 
zendo que esta planta vos dispensará de 
comprar adubos ao commercio. 

Não julgo necessário recordar os tra¬ 
balhos que se devem fazer para arrotear 
os 2 hectares e 50 centiares de matto. 
Já anteriormente vos indiquei a marcha 
que se deve seguir. 

Em resumo, a cultura alternada que 
vos proponho, tem a vantagem de não 
diminuir o producto dos cereaes e das 
palhas, augmentando consideravelmente 
os recursos forraginosos. 

Calcúlo que vos serão necessários só 
dois annos, para estabelecer diflnitiva- 
mente este novo afolhamento na vossa 
propriedade. (Trad. de Le Moniteur des 
Comices.) • • * 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODIICTOS AGRÍCOLAS 

2.* QUINZENA DE FEVEREIRO DE 1859 


CEEEAE8. 


■BICADOS 

JALQUEIRE DO MERCADO 

1 EDI DA 

MÉTRICA 

Triga 

Milha 

Geutã# 

Cewdi 

Lit Cent. 

Bragança. 

507 

— 

365 

— 

13,98 

Chaves*. 

656 

387 

352 

— 

14,98 

filia Real.... 

768 

495 

462 

— 

15,68 

Amarante.... 

980 

560 

470 

390 

19,32 

Porto. 

776 

567 

455 

415 

17,45 

?. do Conde.. 

940 

555 

465 

480 

17,34 

Braga. 

865 

460 

370 

470 

16,00 

Guimarães.... 

940 

530 

430 

— 

19,32 

Caminha. 

960 

585 

490 

— 

10.68 

V. do Castello 

760 

480 

390 

430 

17.35 

Aveiro . 

725 

510 

420 

340 

13,16 

Coimbra. 

675 

466 

480 

410 

13.10 

Laimgo. 

730 

430 

415 

— 

15,60 

Vizeu. 

646 

400 

350 

280 

14,80 

Guarda. 

602 

345 

350 

225 

14,43 

Pinhel. 

490 

330 

290 

-— 

43,32 

Cast. # - Branco 

673 

[ 480 

509 

320 

14,82 

Covilhi . 

800 

490 

510 

— 

15,76 

Leiria. 

660 

600 

490 

400 

1 13,76 

Abrante .... 

647 

445 

380 

435 

14,15 

Alcácer do Sal 

650 

500 

440 

360 

14,20 

Lisboa. 

700 

520 

4*0 

1 390 

13.H0 

Setúbal. 

683 

520 

380 

390 

13,18 

Évora. 

545 

360 

360 

420 

13,46 

Eivas.;. 

487 

380 

380 

295 

13,10 

Portalegre.... 

606 

440 

430 

325 

13,20 

Béja...... 

500 

400 

320 

380 

13,34 

Mertola. 

600 


400 

400 

16,34 

Paro. 

855 

725 

6 0 

480 

16,28 

Lagos. 

675 

500 

— 

360 

13,40 

Tavira. 

730 

620 

500 

440 

13,60 


LECUlieS E BATATAS 



(ALQUEIRE do mercado 

ISD1DA 

MERCADOS 

_^ 

• 


MÉTRICA 


Feijão 

Fava 

Batata 

üt. Ceat. 

Bragança .... 

— 

— 

192 

13,98 

Chaves . 

770 

— 

197 

14,98 

Villa Real.... 

905 

— 

255 

15 68 

Amaraute.... 

824 

— 

210 

19,32 

Porto. 

789 

380 

350 

17,45 

V. do Conde.. 

844 

— 

370 

17,34 

Braga. 

815 

— 

275 

16 09 

Guimarães. .. 

92) 

— 

240 

19.3! 

Caminha. 

1:020 

— 

360 

20 63 

V. do Castello 

762 

— 

290 

17,35 

Aveiro . 

640 

300 

300 

13.16 

Coimbra. 

569 

400 

340 

13,10 

Lamego. 

762 

— 

270 

15.60 

Vizeu. 

675 

— 

440 

14,80 

Guarda. 

605 

— 

350 

1443 

Pinhel. 

— 

— 

170 

13,32 

Cast. 0 -Branco 

775 

— 

340 

14,82 

Covilhi. 

682 

_ 

300 

1570 

Leiria. 

522 

_ 

330 

13 76 

Abrantes .... 

— 

; — 

— 

14*15 

Alcácer do Sal 

580 

— 

360 

I4’20 

Lisboa. 

800 

400 

462 

13-80 

Setúbal. 

— 

— 

— 

13.18 

Évora. 

1:000 

500 

400 

13-46 

Eivas . 

906 

382 

245 

13,10 

Portalegre ... 

750 

— 

260 

13.20 

Béja. 

1:100 

480 

400 

13.34 

Mertola. 

— 

— 


16,34 

Faro. 

um 

550 

390 

16.28 

Lagos. 

666 

400 

335 

13,40 

Tavira. 

880 

420 

338 

16,03 
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U«VUM 


naus» 

ALM. DO 

MERCADO 

IED1BA 

I1BTRICA 

Vinho 

Azeite 

Iil. CenlHitroe 

Bragança .... 

960 

4:300 

15,80 

Chaves. 

1:295 

3:847 

35,30 

Villa Real.... 

1:440 

4:675 

28,80 

Amarante.... 

3:100 

4:300 

24,37 

Porto. 

3:360 

4:050 

35,30 

V. do Conde.. 

2:400 

* 4:500 

36,64 

Braga... 

900 

4:100 

23,98 

Guimarães.... 

900 

4:050 

24,37 

Caminha. 

1:680 

4:800 

24,00 

V. do Castello 

1:100 

4:000 

32,93 

Aveiro . 

900 

2:900 

17,06 

Coimbra. 

600 

2:520 

16,75 

Lamego. 

1:540 

4:200 

34,30 

Vizeu. 

900 

3:900 

35,00 

Guarda. 

800 

3:360 

33,60 

Pinhel. 

600 

2:400 

19,20 

Cast. 0 Branco. 

1:000 

3:200 

35,00 

Covilhã . 

800 

3:600 

34,00 

Leiria. 

600 

2:700 

16,80 

Abrantes. 

_ 

_ 

17,64 

Alcácer do Sal 

500 

2:480 

19,68 

Lisboa . 

1:600 

3:494 

16,95 

Setúbal...... 

_ 

_ 

15,36 

Évora. 

800 

2:200 

17,02 

Eivas. 

700 

2:040 

17,76 

Portalegre.... 

960 

2:240 

22,56 

Béja. 

750 

2:000 

16,68 

Mertola. 

1:200 

3:000 

21,60 

Faro. 

1:320 

2:200 

18,48 

Lagos. 

1:200 

2:300 

17,16 

Ta vira. 

1:150 

1:880 

17,40 
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Tor brct. (corresponde a 7,24 alq. medida de Li«l oa, 


Allemanha 

TRI 

1 .* qual 

90 

»\ medio 

Centoio 

Cevada 

Am* 

Steitin. 

— 

3:294 

— 

— 

1:134 

Dant/.ig. 

3:690 

3:420 

2:340 

2:160 


Hamburgo. 

— 

3:240 

— 

— 

_ 

Mogtineia. 

3:150 

2:880 

2:070 

2:106 

1:800 

Bélgica 





Bruxelliis. 

— 

3:360 

2:158 

— 

2:160 

Antuérpia. 

— 

— 

— 

— 


Canil. 

— 

3:128 

2:048 

2:070 

1:980 

I.ovanin. 

— 

— 

— 

— 

_ 

Mons. 

_ 

3:063 

1:836 

2:340 

1:890 

Eslados-lnidos 





New-York. 

3:960 

3:420 

1:800 

1:890 

1:260 

Egyplo 





Al^xamiria.... 

2:160 

1:980 

1:230 

1:260 

1:224 

•Sinyrna. 

— 

1:890 

— 

— 

— 

França 






Paris. 

2:880 

2:700 

1:746 

1:755 

I 1:953 

b ti ão. 

3:060 

2:790 

1:620 

1:800 

2:025 

.Viiies. 

2:880 

2:700 

1:800 

1:800 

1:620 

byúo . 

2:772 

2.646 

1:764 

1:872 

1:800 

Marselha. 

3:213 

3:000 

1:728 

2;06t 

1:620 

Argel. 

— 

3:465 

_ 

1:926 

1:800 

llespanha 

Barcelona . 


3:420 



Santander .... 

3.780 

3:465 

_ 

_ 


Valladolid .... 

3:600 

3:384 

_ _ 

_ 


Hollanda 

MÍ0 




Amsterdam.... 

3:960 

2:115 

2:070 

1:710 

Inglaterra 





Londres. 

3.690 

3:150 

_ 

1:800 

1:692 

Liverpool. 

3:465 

3:105 

_ 


t;665 

tialia 





Novara. 

— 

2:880 

1:980 

— 

_ 



VRieo 



MERCADOS 

1.* qual. 

P. medio 

Centeio 

Cevada 

Casal ô . 

_ 

2*925 

— 


Perlogal 



3:135 

2:823 


5:611 

5:068 

Porto.1 

5:099 

4:446 

2:607 

2.377 

Rússia 





S.Petersburgo 

_ 

•:430 

— 

— 

Odsssa. 

2:880 

*610 

1:730 

1:224 

Snissa 




Basilea. 

_ 

3:024 

— 

— 

Zurioh. 

— 

3:006 

1:710 

1:710 

(a) Livre de direto*. 





PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO HEKCADO 19 DE H1ADÇO 

Trigo do reino rijo 600 660 o a)q, ou 13t80 litros 
» » molle 640 740 » * 


das ilhas. — » * 

Milho do reino. 420 430 * * 

Cevada. 320 360 o » 

Centeio. 360 o » 

Azeite. 2:400 o sim. ou 16,05 tftrof 

Vinho tinto ......... 80:000 pipa 

» branco. 100:000 » 

Vinagre. 38:000 » 


Aguardente de 30 graus 
(encascada).. 

pipa 

— i 

i 155:006 

Amêndoa em miolo does 
do Algarve. .. 

arroba 

2:800 

a 

3:100 

Amêndoa em cascatouca 

» 

1:100 

a 

1:300 

» dita raoilar.... 

» 

700 


900 

Arroz nacional. 

» 

1:100 

a 

1:200 

Batatas. 

» 

— 

a 

700 

Carne de vacca (6 arro- 
bas). 

barril 


a 

14$0OO 

24:000 

Dita de porco (6 arrobas) 

R 

— 

a 

Cera branca em grumo.. 

arratel 

— 

a 

400 

Chouriços . 

arroba 

— 

a 

4:300 

Paios. 

duzia 

— 

a 

1:000 

Presuntos.. 

arroba 

— 

a 

4:700 

Toucinho (barril). 

» 

— 

a 

4:500 

Cebollas. 

molho 

160 

a 

200 

Cortiça 1.® qualidade de 
1 pol. para cima. 

quintal 

7:200 

a 

9:600 

Dita 2.® qualidade de 1 
pol. para cima. 

~ » 

3:000 

a 

4:000 

Dita delgada fina V* até 
1 pol. 

» 

5:000 

a 

7:000 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

» 

1:600 

a 

2:200 

Farinha de trigo. 

barrica 

9:000 

a 

10.000 

Figos do Algarve coma¬ 
dre... 

arroba 

900 

a 

^_ 

Ditos brancos. 

» 

800 

a 

— 

Laranjas doces. 

cx.*p. 

— 

a 

3.*600 

Sarro de vinho tinto.... 

arroba 

— 

a 

4:000 

» * branco.. 

» 

4:400 a 

— 

Sal. 

» 

— 

a 

1:500 


PREÇOS DOS SE6UUVTES GEHER0S EH LISBOA 

EM 19 DE MARÇO 


Carne de vacca. arraiei 105 

Vitella. » 140 

Carneiro. » 90 

Porco. 140 

Pâo de trigo de l. a qualidade... » 45 

Dito de 2. 6 dita. » 40 

Dito...... .• » 35 
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CULTURA E EXPORTAÇÃO DA BATATA 


A batata (solameum tuberosim, Lin.) é 
uma preciosa planta da familia das so- 
lanneas, originaria dos logares monta¬ 
nhosos da Colombia, e Perú. Diz-se que 
foi trazida, logo depois do descobrimen¬ 
to da America, pelos hespanhoes, e cul¬ 
tivada na Galíiza, e que dahi passou á 
1 la lia, e de lá á Allemanha. Em 1545 foi 
também a batata transportada para a Ir¬ 
landa por John Hawkins, mas não foi 
bem recebida. O almirante Drake culti¬ 
vou-a na Virgínia, e dahi a mandou ao 
botânico Gerard, Refere-se que o jardi¬ 
neiro, a quem este a mandou cultivar, fa¬ 
zendo um péssimo guisado das bagas ou 
sementes, arrancou a planta indignado ; 
e foi então, que os seus numerosos tubér¬ 
culos descobriram o segredo do seu valor. 

A batata, sendo novamente introduzi¬ 
da na Irlanda por Walter Raleigh, já em 
1623 a stia cultura era ahi bem exten¬ 
sa. Na Allemanha foi a principio despre- 
sada, porém a fome de 1770 occasionou 
a sua admissão na grande cultura. Em 
França entrou mais tarde, e só no rei¬ 
nado de Luiz XV é que principiou a cul- 
tivar-se a batata. 1 

Walserres no seu excellenle Manuel 
de Droit rural et de Economic agricole, 
diz que foram os sábios os primeiros, 
que havendo cultivado a batata, reconhe¬ 
ceram na sua polpa propriedades alimen¬ 
tares verdadeiramente preciosas, e conta 
o seguinte, e muito curioso facto : 

Accreditava-sc geralmente em França 
que a batata era prejudicial á saude, e 
que até produzia a lepra, sendo além 
disto uma planta que demasiadamente es¬ 
gotava as terras. Para destruir estas preoc- 
cupações o incansável Parmentier solli- 
citou auctorisaç.ão do rei, Luiz XVI, para 
fazer uma grande experiencia da cultu¬ 
ra deste tubérculo. 0 rei deu-lhe a per¬ 
missão de fazer o ensaio nos plainos a es 
Sablons, terrenos, que se reputavam im¬ 
próprios para a vegetação. Parmentier 
semeou 25 hectares (pouco mais de 50 

* Conde dc Gasparin, Curs. de Agric. tora. 4.° 

p»g. 6. 


mil braças quadradas); e elle proprio di¬ 
rigiu os trabalhos. A sua tentativa foi ta¬ 
xada de loucura. Porém as batatas ger¬ 
minaram, e as primeiras flores, que ap^ 
pareceram, ofíereceu-as Parmentier em 
um ramo ao rei, o qual em signal de esti¬ 
mação o pôz ao peito. Este brilhante acon¬ 
tecimento ganhou a causa do tubérculo. 
De todos os pontos de França se pedi¬ 
ram immediatamente sementes, e os cam¬ 
pos des Sablons, deram para satisfazer 
lodos os pedidos. 

Alas isto não bastava para resolver as 
povoações a cultivar a batata, era neces¬ 
sário promover o gosto deste alimen¬ 
to; é o que fez Parmentier preparando 
um esplendido jantar, composto unica¬ 
mente de batatas, ao qual foram convi¬ 
dados os mais altos personagens do Es¬ 
tado. Esta festa, verdadeiramente agro¬ 
nômica, deu brado até ás extremidades 
da França, e conquistou para a preciosa 
solannea a meza do pobre, e do grande 
senhor. 

Passados cem annos a França ergueu 
uma estatua a Parmentier. 

É grande um homem, que arrostando as 
preoccupaçõcs vulgares, preservéra no 
elevado, e nobre intento de ser util á hu¬ 
manidade : é grande um rei, que protege, e 
anima os esforços desse homem; e égran¬ 
de o povo que lhe honra a memória, e 
eternisa o nome, consagrando-lhe um voto 
perenne de agradecimento publico. 

Qual será a razão porque entre nós 
não apparecem Parmentiers? 

Ponhamos de parte estas reflexões, 
que azedam o sangue, e vejamos, por¬ 
que é o nosso principal intuito, que van¬ 
tagens podemos nós auferir da cultura 
da batata, considerada, não como um 
elemento indispensável da alimentação 
do paiz, porém como, um genero de ex¬ 
portação. 

No principio deste século, ainda entre 
nós, a cultura da batata não passava de 
uma curiosidade na maior parte do paiz. 
Éramos importadores deste genero, como 
se vê da seguinte nota: 
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IMPORTAÇÃO DE BATATA DE PAIZES ESTRANGEIROS 


ANNOS 

alqueires 

RÉIS 

PREÇO MÉDIO POr ALQ. 

1798. 

. 4:009. 

. 1:4430240... 

. 360 

1799. 

. 6:281. 

. 2:4550560... 

.390 

1801.;.... 

. 11:868. 


. 480 

1802. 

. 23:064. 

. 6:6190200... 

.300 

1805. 

. 2:972. 

. 1:7830200... 

. 600 

1806. 

. 17:730. 

. 8:6430600... 


1810. 

. 24:029. 

. 7:8090600... 

.325 

1811. 

. 83:416. 

. 27:1100400... 

. 325 

1812. 

. 20:361. 

-- 6:6170600... 

. 325 

1813. 

. 15:156. 

. 4 9260000... 

.325 

1814. 

. 160. 


.325 

1820. 

. HO. 

. 360000... 

.327 

1822. 

. 676. 


.327 

1823. 

. 3:606 . 



1824 . 

. 1:723 . 

. 5250600. .. 

. 305 

1825 . 

. 1:132 . 


. 130 

1826 . 

. 406 . . 

. 520800... 

.130 

1827. 

. 83:454. 

. 10:8490120... 

.130 

1828. 

. 78:346. 


. 134 

1829 . 

. 31:651 . 

. 4:3050600. .. 

. 104 

1830 . 

. 35:865 . 



1831 . 

. 21:572 . 

. 2:8930200. .. 


Hoje somos exportadores, como se conhece por esta nota, que extrahimos dos 

mappas officiaes da exportação: 




EXPORTAÇÃO DA BATATA 


ANNOS 

ARRATEI8 

ALQUEIRES 

RÉIS 

1848 . 

. 1.145:760 . 

. 44:067 . 


1851 . 

. 875:104 . 



1854 . 

. 3.282:259 . 


. 20:6200900 

1855 . 

. 3.759:858 . 

. 144:609...... 

. 29:8630200 


Vejamos também qual é a nossa .pro¬ 
ducção. Como se declara no mappa que 
abaixo transcrevemos, a producção re¬ 


fere-se ao anno de 1852, porque jul¬ 
gamos que este anno representa a mé¬ 
dia da nossa colheita: 


PRODUCÇÃO DE BATATAS NO CONTINENTE DO REINO K ILHAS ADJACENTES 

NO ANNO DB 1852 


IMSTMCTOS 

Faro. 

Béja. 

Evora. 

Portalegre - 

Leiria. 

Lisboa. 

Santarém. 

Aveiro ., 

Castello Branco, 
Coimbra.. 


quantidadbs 


47:980 alqueires 

15:786 

50:166 

» 

» 

1.318:080 

9 

285:378 

555:128 

183:700 

159:540 

446:320 

649:101 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

3.711:179 

T> 


Soinma 
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I0TRICTOS 

Transporte. 

QUANTIDADES 

Guarda. 


. 2,659:007 

» 

Vizeu. 


940:273 

» 

Braga. 


. 34:080 

» 

Porto. 


43:811 

D 

Vianna.. 


. 38:302 


Bragança.. 


. 1.762:008 

» 

Villa Real. 


. 1.354:639 

» 

Funchal . 


. 63:929 

A 

Angra do Heroísmo.. 


. 72:031 

l ' 

Horta. 


. 167:880 

» 

Ponta Delgada . 

Totaf. 

. 47:100 

. 10.894:283 

* 


Não temos fé na exactidão dos dados 
estatísticos officiaes relativos á produc- 
ção indicada, accreditámos que ella é 
muito superior á expressão dos mesmos 
dados. Mas suppondo que ella é o du¬ 
plo, segue-se que a superfície coasagra- 
da a esta cultura* calculando, que uma 
braça quadrada produz, em media, 7> al¬ 
queire, ó egual a 5:273 hectares, pouco 
mais de legua, e meia quadrada. Em 
vista do que é manifesto que nós pode¬ 
mos dar á cultura da batata uma extensão 
tal, que em vez de 30 contos, venhamos 

NOHES DAS VAEIEDADES 

Prataca ox-noble. 

Parmentier iina temporã 
de Inglaterra. 

É ocioso dizer que a experiencia, cu¬ 
jos resultados apresentamos, foi feita por 
bomens competentes, em terrenos ho¬ 
mogêneos, e com todos os cuidados, e 


a exportar 100, ou 130 contos em valo¬ 
res deste genero. 

Para isto se realisar é necessário que 
o produeto seja bom, e barato. Porém 
nós, nem tratamos de aperfeiçoar os 
methodos de cultura, nem de escolher 
as melhores castas da planta. 

O cathalogo da Sociedade central de 
agricultura de França, contém já 33 va¬ 
riedades distinctas de batatas. E para se 
vêr a excellencia de uma» sobre ou¬ 
tras, bastará comparar as duas seguintes 
variedades: 

VAfcÓR 
INDUSTRIAL 1 

932 

. 14. 9 

condições, que estes ensaios requerem. 

Agora faremos a comparação do ren¬ 
dimento da cultura da batata com a dó 
trigo: 


QUANTIDADE DA COLHEITA VALOR 

(em desigraiDiuas) alimentar 

6:125. 1:623.. 


12 » 


RENDIMENTO BRUTO DS 

_ BATATAS 

Producção FaWf 

2:066 (alqueires)-10303000 (réis) 

Note-se bem que o calculo é inteira¬ 
mente desfavorável a respeito da batata, 
porque computamos a producção em um 
alqueire por braça quadrada, e o preço 
do alqueire sómente a 50 réis. Não foi 
assim em quanto ao trigo, por que or- 
çàmr.s a producção por hectare cm 20 
hectolitros, ou 145 alqueires, e o preço 
deste a 500 réis. 

Daqui se póde inferir que exportando 
nós a batata pelo preço de 255 réis a 


1 HECTARE DE TERRENO 

_ TMGo _ 

Prodticfáo Valôr 

— 145 (alqueires).... 72050» (réis) 

arroba, o que regula a 200 réis o al¬ 
queire, não perdemos, antes lucramos 
muito na cultura, ainda que o preço da! 
exportação não suba de 150, a 160 réis. 

Ora se isto assim é no estado de imper¬ 
feição com que nós cultivamos a batata, 
que aconteceria, se prestássemos ao seu 
grangeio todos os disvelos, que merecet 
Advinbámos o que dirá grande part6 

* Este vtlftr é «dentado peta quantidade da 
feoola. 
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dos nossos assigtianles, guando lérem as 
linhas, que deixamos traçadas. E adví¬ 
nhamos por que nós sabemos como elles 
aonde emperra a roda do progresso agrí¬ 
cola. De que nos servira a nós lavrado¬ 
res dos districtos disiantes dos centros 
de consummo, e embarque, exclamarão 
elles, aperfeiçoar os processos da culti- 
vação da preciosa solannea, de que fal- 
laes, se não encontramos a quem a ven¬ 
der, nem por alto, nem por baixo preço? 

Tem razão, e milhares de razão. Sem 
estradas não é possível que prospere a 
industria agrícola. 

E já que arribamos a este ponto, per- 
mitta-se-nos que façamos signal no sino 
do nosso campanario. 

A província de Traz-os-Montes, a que, 
por naturalidade, nos honramos de per¬ 
tencer, é, entre todas as do reino, uma 
das que em si contém mais elementos de 
riqueza agricola. Alli ha condições ex¬ 
cedentes para todas as culturas. Mas de 
que servem estas vantagens naturaes, se 
os homens não as approveitam? Enten¬ 
damo-nos. 

Os agricultores transmontanos são acti- 
vos, laboriosos, e intelligentes. Deste lado 
não vem o mal, e a prova está, em que 
por lá se apresentam ramos de cultura 
no maior grau de aperfeiçoamento. Os 
homens a que alludimos são os grandes 
proprietários, os cavalheiros, ou caciques 
da província. Não ha estradas, e sem ellas 
os productos apodrecem nas localidades, 
or que não tem extracção. E porque não 
a estradas? 

Concordamos que a maxima culpa é 
do Governo, por que é a elle que com¬ 
pete examinar as necessidades publicas, 
e occorrer a ellas convenientemente. 
Porém os taes cavalheiros não deixam 
de carregar com grande pezo de respon¬ 
sabilidade. 

Explicar-nos-hemos. 

A província de Traz-os-Montes, com 
uma superfície de mais de I milhão de 
hectares (337 léguas quadradas), e uma 
população de perto de 400 mil habitan¬ 
tes, é limitrophe com a líespanha por 
uma extensa raia em toda a linha do 
norte, e leste; divide-a o Douro da Beira 
pelo sul; e confina como Minho pelo lado 
do occidenle. Em vista desta situação está 
claro, que as suas relações commerciaes 
prendem-se á Hespanha pela raia, aos 
portos de mar pelo Douro, e aos gran¬ 


des centros de população do Minho pelas 
estradas do interior. 

Ora como se não póde fazer tudo de 
uma vez, convinha que o Governo, ten¬ 
do em vista a necessidade de facilitar as 
relações commerciaes das diversas pro¬ 
víncias, estudasse os meios de satisfazer 
essa necessidade, na parte em que ella 
se mostrasse mais urgente. E tal estudo 
não era para quebrar as cabeças techni- 
cas; qualquer intelligencia reconhece, 
que uma estrada de Bragança ao Pocinho, 
e outra de Chaves á Regoa, levariam ao 
Douro, e por elle ao Porto uma grande 
cópia de productos, que no centro da 
província não têem valor. As communi- 
cações com o Minho, ainda que muito ne¬ 
cessárias, poderiam ficar para mais tar¬ 
de. As duas estradas, que acabamos de 
indicar, ambas, não apresentam um cur¬ 
so de mais de 37 léguas, e não custariam 
mais de 400 contos de réis. 

Mas advirta-se, que a importância des¬ 
tas vias de communícação não se cifra 
sómente na ligação dos centros produ- 
ctores da província com os de consum¬ 
mo do paiz. 0 alcance é maior, e só o 
não reconhecerá quem ignorar a activi- 
dade commercial, e industrial, que se 
vae desenvolvendo á nossa custa nas po¬ 
voações hespanholas, situadas na zona da 
raia. Os nossos visinhos madrugaram 
mais do que nós, abriram as suas estra¬ 
das dos portos de mar para o interior, 
e vendem-nos hoje os productos colo- 
niaes, por preços, com que não podem 
compelir os que nós importamos. 

Terminaremos este desvio, refieetindo 
aos nossos patrícios, e amigos de Traz- 
os-Montes, que são elles que deixam 
dormir o Governo sobre o descuido das 
estradas da província. Reunam-se, asso¬ 
ciem-se, promovam os melhoramentos 
agrícolas, representem, gritem todos jun¬ 
tos, e todos por ipna só voz, e vèrão 
como são attendidos. Façam isto para 
bem de todos, dos mais pobres, e dos 
mais ricos, c deixem para sempre esse 
novòlo de intrigas de comadres, em que 
se envolvem: não disputem os legares 
da governança, não briguem acerca da 
influencia eleitoral, não distinguem ge¬ 
rações, nem fidalguias, por que tndo isto 
ó anachronico, vão, esteril, pueril, e ri¬ 
dículo. 

Mas que. tem isto com a cultura, e ex¬ 
portação das batatas? Tem muito, tem 
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tudo, porque só a província de Traz-os- 
Montes poderia exportar pela barra do 
Porto, em valor deste producto, para mais 
de 40 contos de réis. E não o faz por 
que o Governo dorme sobre as suas mais 
urgentes necessidades; e o Governo dor¬ 
me porque os grandes proprietários de 
Tcaz-os-Monles, acham mais prazer em 


servir um cargo da alta governança do 
districto, em colher os louros de uma 
victoria eleitoral, do que em desenvol¬ 
ver a riqueza das suas terras, a unica 
occupação que os póde fazer respeita¬ 
dos, felizes, e independentes. 

R. de Moraes Soares. 


ESTUDOS PECUÁRIOS* 

SOBRE A PROVÍNCIA DE TlUZ-OS-MONTES 

PRIMEIRA PARTE 

€»a<lo vaccum 


INTRODUCÇÃO 

SUMMARIO:—Estatística bovina de Traz-os- 
Montes, comparada com a das outras provín¬ 
cias— indicação das raças vaccuns existentes 
cm Trnz-os-Montes e da sua distribuição. 

Os quadros estatísticos officiaes publi¬ 
cados era 1854 dão como existentes na 
rovinciadeTraz-os-Montes: 53,212 ca- 
eças de gado vaccum. 

Nas outras províncias os mesmos qua¬ 
dros estatísticos accusam a seguinte quan¬ 
tidade de cabeças: 

Minho.155,196 

Beira. 126,092 

Estremadura ... 82,223 

Alemtéjo. 87,458 

Algarve . 18,462 

Tem portanto qualquer destas provin¬ 
das, exceptuando o Algarve, considera¬ 
das absolutamente maior numero de ca¬ 
beças bovinas que Traz-os-Montes. 

Mas se applicarmos a este gado a mes¬ 
ma analyse que empregámos no artigo 
antecedente para todos os gados, afim 
de conhecer qual das provincias do rei¬ 
no era mais pecuária, acharemos então, 
comparando cada provinda na sua área 
a área de Traz-os-Montes, ter mais do 
que deveriam ter em relação a esta pro¬ 
vinda : 

Minho. mais .... 113,827 cabecas vaccuns 

Beira. * .... 11,458 ' a 

e leem menos do que deveriam ter 

Estremadura menos .... 13.C>2I » 

Alemtéjo... » .... 44,801 * 

Algarve..... » .... » 


Logo, o Minho e Beira, são, segundo 
estes dados, provincias de maior produc- 
ção bovina que Traz-os-Montes; o que 
nos custa a admiltir, se se attende que 
grande parte deste gado que nellas fi¬ 
gura é importado de Traz-os-Montes e 
da Hespanha; muito conceder é, talvez, 
o suppôr que ellas produzem por suas 
raças próprias, relativamente, tanto gado 
vaccum como Traz-os-Montes, mas não 
mais, e quer-nos parecer que nem me¬ 
lhor, do que produz esta província. 

Na rapida digressão que fizemos em 
Traz-os-Montes tivemos o conhecimen¬ 
to de existir nesta provinda, duas raças 
bem definidas de gado vaccum; e mais, 
talvez, duas sub-raças derivadas destas: 

As duas raças bem definidas são a Bar- 
rosan, que é de meã estatura, muito em- 
barbellada e gargantúda, cabeça curta, 
galha muito comprida e quasi vertical, e 
cujo solar é nas terras de Barroso; — a 
raça Mirandeza —que é corpulenta, per- 
nalteira, espadaúda, menos embarbella- 
da e gargantúda, cabeça comprida, ga¬ 
lha curta e horisontal, e cujo solar é em 
todo a grande bréa ou planura das ter¬ 
ras de Miranda c visinbas. 

Não sabemos bem se devemos, mas 
parece-nos que devemos, qualificar co¬ 
mo sub-raça ou antes como família de¬ 
rivada do typo mirandez, e a que cha¬ 
maríamos bragancéza, uma creação do 
gado vaccum que se produz nas terras 
de Bragança, Vinhaes, Monforte, a qual 
exhibo uma boa somma des caracteres 

1 Continuado da png. 518. 


Digitized by v^ooQle 










622 


ARCHIVO RURAL 


do typo da raça mirandeza, e é muilo 
analoga a uma similhante creação que por 
estas alturas entra de Hespanha, conhe- 
cida em terras de Chaves pelo nome de i 
gado Gallego, LimiCio, e Viannez, por vir I 
da Galliza, das suas terras da Limia e 
Yianna do Rollo ; e no matadouro de 
Lisboa, pelo nome de bois cabeceiros. 

Também nos parece que deve ser con¬ 
siderada como uma sub-raça, derivada 
talvez do cruzamento do typo mirandez 
como o barrozão predominando mais os 
caracteres deste, a principal creação bo¬ 
vina que se produz em toda a região mais 
ou menos serrana que vae do valle de 
Villa Pouca de Aguiar até ao fim do Ma- 
rão; e a que por isso chamaremos im- 
roneza. 

Além destas raças e sub-raças de ga¬ 
do vaccum, próprias da província de Traz- 
os-Montes, apparecem alguns indivíduos 
de outras raças que não são dabi: os 
Viannezes de Hespanha em terras de Cba- 
ves, e os da raça de S. Pedro do Sul nas 
terras de beira Douro do districto de 
Villa Real, conhecidos aqui por bois de 
além Douro. 

São as raças barrosan e mirandeza, as 
de maior vulto, importância e melhor 
conceito na província, e por isso tam¬ 
bém aquellas de quem mais detidamen¬ 
te havemos de tratar. 

Baça barrosan 
CAPITULO I 

SUNMARIO; — Solar da raça, sua extensão, con- 
. atituiçáo geologica e cliraaterii a. — Caracteres 
da raça. — Indicação das aptidões zootechni- 
cas que desses caracteres impendem. — Es¬ 
tatística e considerações que delia sp desu¬ 
ni era. 

I 

SOLAR DA RAÇA BARROSAN 

A raça barrosan, produz-se principal¬ 
mente nas terras que, na província de 
Traz-os-Montes, se estendem desde a 
raia da Galliza ao rio Tamega na direc¬ 
ção do N. ao S.; e‘ desde a extrema do 
concelho de Chaves á serra de Gerez e 
Cabreira na raia do Minho seguindo a 
direcção de E. a O. e S. O.; terras que 
teem de extensão pouco mais ou menos 
de N. a S. seis léguas e, de E. a O. sele 
léguas; formando o paiz conhecido de 
ha muilo tempo pelo o nome de Barro¬ 
so. —É notável esle paiz por ser um dos 
mais serranos e montanhosos da provín¬ 
cia, cujo só lo, granítico pela maior parte. 


é d uma fertilidade medíocre; e cujo cli¬ 
ma, sobretudo, frigidíssimo, nevoso e 
geadeiro, apenas admitle a cultura de al¬ 
gum centeio e batatas, e mal consente a 
do trigo, milho e outras plantas que pe¬ 
dem mais calor e melhor temperança me¬ 
teórica, para poderem granar ou frueti- 
ficar convenientemente; ajustando-se me¬ 
lhormente á vegetação pratense grami- 
nosa espontânea, que não tem estas exi¬ 
gências e que é aqui por isso também a 
mais dominante. 1 

Por estas circumstanciasRarroso, é uma 
região pascigosa bem definida, e consti- 
tue um paiz necessariamente pecuário. 

Administrativamente, comprehende el- 
le dois concelhos, o de Mont'Alegre e o 
das Boticas. É principalmente nas terras 

1 Transcrevemos aqui, uma nota sobre a na¬ 
tureza do clima e producções de barroso que 
nos foi communicada-pelo &r. abbade de S. Vi¬ 
cente de Chã. 

c Ainda que na denominação de terras de Ber* 
roso se comprehendiam todas as que hoje con¬ 
stituem os dois concelhos de Mont’Alegre e Bo- 
licas, comtudo não fali aremos aqui da bacia que 
fôrma o rio Terva, nem das povoações situadas 
na margem direita do Tamega, que pela sus 
temperatura e situação são fecundas em todos 
os respeitos, maia que o resto da comarca; hs 
ainda diflerença sensivel de clima e producções 
nas diversas terras dos dois concelhos; ao aul 
junto ao Mestras confluente do Tamega e ao 
oeste junto ao Cavado ha melhores e abundan¬ 
tes producções e temperatura mais benigna, que 
ne resto, e mesmo mais no centro que no norte 
(excepto Alturas). — A total auzencia da oliveira 
e da videira no alto Barroso, os continuos gelos 
no inverno, um vento norte frio e penetrante 
I em muitos dias do anno, grossas camadas de 
; neve, tudo mostra ao observador que, o paiz, 
pouco favorecido da natureza, náo é apto para 
toda a cultura, antes em muitos pontos offerece 
séria resistência aquellea aperfeiooaroenios que 
outro qualquer paiz acolheria com reconhecida 
utilidade. —A geada, quasi sempre constante 
em tres estações do anno, e ainda muitas ve¬ 
zes em dias menos quentes do verúo, inquieta 
sempre os pobres lavradores, que não poucas 
vezes veem que esta praga usual lhes roube e 
frueto de rudes e penosos trabalhos; as searas 
de centeio, as terras de milho, batatas, sobre 
tudo as existentes junto a riachos e açodes, 
em muitos anuos perdem grande parte do sea 
frueto pelas geadas ; é esta a causa porque a 
cultura do trigo não tem progredido dando-se 
bera talvez eui V» das terras de Barroto, nem 
o milho que apenas outros Va excluiria do seu 
seio. > 

. « Um dos melhores rendimentos par* 

os lavradores de Barroso é sem duvida a crea- 
çâo de gados, sobretudo vaccum, cavallar e 
muar. Os muitos e extensos prados naturaes eu 
lameiros que ha, bem como os dilatados ter¬ 
renos maninhos, muitos dos quaes oíferecein boas 
pastagens, ajudara muito áquella numerosa crea- 
çâo, a qual ainda muito mais cresceria, sc apro* 
veitando as aguas, arcrescenta$9em os ditos la¬ 
meiros e promovessem a cultura de prados ar* 
tificiaes, se bem que talvez em vanos pontos 
do paiz não datism o resultado que parece é 
primeira viita em consequência dos rígidos 
gelos.» 
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do concelho de Mont’Alegre, e nos da fre- 
guezia das Alturas que pertence ao das 
Boticas, isto é, na parte mais elevada, fria 
e ingrata do paiz, no alto Barroso em- 
ftm, onde a raça barrosan tem o seu cen¬ 
tro «le producção, o seu verdadeiro so¬ 
lar, e onde existe mais abundante crea- 
ção delia; pois, no restante das terras 
do concelho das Boticas, e nomeadamen¬ 
te ms que formam a bacia onde corre o 
Ter va e nas situadas á margem direita 
do Tamega, o clima se amenisa por tál 
sorte que consente a producção cereal, e, 
em parte, até a da vinha e oliveira, e 
sendo votados a estas culturas, são com 
prejuízo, senão da qualidade, da quanti¬ 
dade da producção pratense, e por con¬ 
seguinte com prejuízo também da crea- 
ção bovina, que é incontestavelmente 
mais copiosa nas terras do concelho de 
Mont'Alegre do que nas Boticas. —É nas 
terras da freguezia de Salto, entre os ra¬ 
mos destacados das tres serras de Ca- 
breiras, Alturas e Gondiães, e particu- 
termente nos pontos do contacto dos 
schistos com os granitos, e onde exis¬ 
tem valles bem emlameirados e de ex¬ 
cedentes pastos, que nós encontrámos e 
observámos o melhor gado de barroso, 
de maior corpo e melhormente confor¬ 
mado ; merecendo também especial men¬ 
ção o gado das Alturas, Solveira, parte 
de Servos, Sarrasquinhos e Negrões, o 

S uai é, senão egual, pouco inferior ao 
e Salto. 

Dando como solar á raça barrosan as 
terras de Barroso, não queremos por isto 
significar que só aqui ella se produz. 
Vimos criação desta raça nas partes da 
Galliza limitrophe a Barroso ,* existe 
também na serra do Gerez e principal- 
mente na sua rertente sul, e corre ain¬ 
da por terras do Minho dentro, entre o 
Cavado e Tamega, fóra da beira mar; 
mas aqui, no Minho, ha talvez menos 
criação ou producção própria do que 
recriação dos almalhos que 7em directa- 
mente de Barroso. 

II 

CABACTKRES DA RAÇA BARROSAN 

Corpuraíura meSn: regulando a altu¬ 
ra por I m ,18 a 4 m ,23; e o comprimento 
por l m ,80; o rolo do corpo um pouco 
espesso atirando para o arredondado. 

Cabeça curta (O 01 ,44) grossa e quadra¬ 
da em cima na fronte, sendo nesta re¬ 


gião e entr’olhos depremida, manifes¬ 
tando por este facto a região orbitaria 
uma pronunciada saliência ; — focinho 
negro e pouco espesso e como que ar¬ 
rebitado, com os lábios orlados de pel- 
los brancos (boc'alvo);—galhadura ou 
armação dos paus considerável, proge- 
tando-se quasi que verticalmente, des¬ 
viando-se nessa progeção para os lados, 
apparentando no todo a figura de uma 
lyra particularmente nas vaccas ; tendo 
cada galha, pau, ou gaita como na loca¬ 
lidade lhe chamam, um comprimento, 
na rez feita, para mais que não para me¬ 
nos de O m ,56, e ambas ellas de distan¬ 
cia entre si, na base cousa de O®, 16, e 
no meio 0® ,50, nas extremidades 0® ,95 
para mais; as ditas galhas são, parda¬ 
centas lusidias e de ponta negra revira¬ 
da de dentro para fóra, não muito gros¬ 
sas nem muito delgadas. 

Barbella ou papada bem saliente e 
pendente sob a garganta (gargantúda), 
decotando-se na origem do pescoço, para 
cahir depois bastante pendente também 
ante e entre o peitoral quasi á altura dos 
joelhos. 

Pescoço pouco comprido (0®,55) re¬ 
forçado ou expesso, sobretudo na parte 
superior e junto á cernelba, particular¬ 
mente nos bois. 

Peitoral nem muito largo nem muito 
estreito, mas regular. 

Peito proporcionalmente profundo e 
desenvolvido na sua arca, que é arre¬ 
dondado por serem bem arqueadas as 
costellas, sendo o seu perímetro medi¬ 
do atraz das espaduas 1®,88. 

Ventre pouco volumoso. 

Dorso ou espinhaço quasi direito e ho- 
risontal. 

Rins ou lombos um pouco curtos mas 
largos cousa de 0®,40. 

Quadriz de anca larga, garupa regu¬ 
lar, pombinha um pouco elevada, dando 
base bastante para uma fornida alcatra. 

Coxas ou pernões, largas, soffrivel- 
mente descidas, separadas por uma re¬ 
gular bragadura. 

Espaduas não muito compridas, largas 
de pá e bem musculosas. 

Membros pe ceando pelo curto, bem 
aprumados, pouco joelhudos, e não mui¬ 
to ossudos, terminando por pésunhas pe¬ 
quenas e arredondadas. 

Pelle um pouco grossa mas macia, e 
a côr da pellagem castanha do escuro ao 
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claro ate ao alourado, o que é mais raro. 

Ubrr. pouco desenvolvido, com escudo 
mamario pouco extenso, enterpollado de 
pell os grosseiros. 

Caracter dócil c muito manso, muita 
sobriedade c ruslicidade. 

Estes são os caracteres exteriores da 
rez bovina barrosan, e particularmente 
da vacca que tomámos para exemplar 
da descripção. Os do touro pouco diiTe- 
rem, apenas è este, na maioria dos ca¬ 
sos, um pouco mais corpulento, grosso 
e reforçado era todas as suas partes, ca¬ 
beça mais curta, de galhas mais grossas 
sahindo mais juntas do cimo da fronte 
e com menor devergencia nos extremos. 
O boi (castrado) esse é ainda mais cor¬ 
pulento e massudo e de galhadura mais 
comprida, grossa e divergente.* 

Em todas as regiões alpestres mas gra¬ 
níticas, onde se produz gado vaccum, é 
um facto notado por mais de um obser¬ 
vador, ser este gado de pouco corpo, 
tendo comtudo uma notável tendencia 
para assumir maior corpulência e desen¬ 
volvimento, se vae, em almalhos, a re¬ 
criar-se para terras mais ou menos pla¬ 
nas e mais ferteis. Ora é este também 
um dos caracteres da nossa raça barro¬ 
san ; meã e quasi que ananicada nas par¬ 
tes mais agrestes e inferíeis de Barroso, 
os seus produetos, indo, ainda em no¬ 
vos, para as terras mais ferteis do Mi¬ 
nho, adquirem aqui uma corpulência ad¬ 
mirável em comparação da dos seus pro¬ 
genitores. 

III 

INDICAÇÃO DAS APTIDÕES ZOOTECHNICAS 
DA BAÇA BABROSAN 

Ha no gado bovino em geral tres ap¬ 
tidões a explorar: a do trabalho, da pro- 
ducção, do leite, e a da producção da 
carne com gordura; havendo neste ga¬ 
do raças nas quaes uma ou outra destas 
aptidões mais se pronuncia, formando 
assim raças de trabalho, leiteiras, e ce- 
vadiças ou de engordo. 

Qualquer que seja a raça precisa ella 
ter, nos seus indivíduos, um certo nu¬ 
mero de condições organico-funccionaes 
para se dar o bom e completo desempe¬ 
nho da aptidão ou aptidões que lhe são 
próprias; e no dizer de Magne estas con-1 

* N’um doa seguintes numeros desfe jornal, 
ao publicarão os estampas uue representam a I 
vacca, o touro e o boi de barroso. ( 


dições são de duas ordens: umas fun- 
damentaes necessárias e communs a to¬ 
das e quaesquer aptidões; outras acces- 
sorias, secundarias e especiaes só pró¬ 
prias ou características de aptidão que se 
explora. 

Nas primeiras estão; uma boa diges¬ 
tão, que elabore e aproveite o melhor 
possível as matérias alimentares; unia 
ampla respiração que sanguiOque plena 
e perfeilamente os produetos altrizes da 
digestão; uma circulação regular que 
distribua convenienlemente o sangue re¬ 
parador a todas as partes que o tem de 
utilisar. 

Nas segundas comprehende-se tão só¬ 
mente o desenvolvimento e preponde¬ 
rância particular, material e runccional, 
dos apparelhos orgânicos em que assen¬ 
ta a aptidão; apparelhos que devem por 
sua maior aclividade utilisar o sangue, 
bem preparado e fabricado pelos actos 
orgânicos antedilos, em proveito da mais 
adequada e prestadia realisação das suas. 
funeções, com as quaes se especula. Es¬ 
tes apparellios são : o de locomoção para 
o trabalho ; o da secreção da gordura, 
para a ceva ; e o da secreção do leite para 
a producção deste liquido. 

Isto posto: eis quaes devem ser, na 
opinião de Magne 1 que por ora segui¬ 
mos, os caracteres que hão de possuir: 

As raças de trabalho: «Peito amplo, 
largo peitoral, cernelha espessa, rins ou 
lombos largos e bem firmes, —quadriz 
bem desenvolvidos de anca e garupa, 
coxas e espaduas fornidas de musculos 
compridos e volumosos; membros apru¬ 
mados ; articulações flexíveis; curvilhões 
e ante-braços largos. Quatro condições 
lhe são sobretudo necessárias: orgãos 
degistivos funccionando bem, uma boa 
respiração, rins solidos, e as principaes 
articulações dos membros bem confor¬ 
madas. D 

« As vaçcas leiteiras: peito largo, am¬ 
plos quadriz, úberes bem desenvolvidos 
recebendo grossos vasos sanguinios. Tres 
condições são indispensáveis: boa diges¬ 
tão—respiração bastante activa parabém 
elaborar os princípios fornecidos pelos 
intestinos — e uma grande aclividade se- 
ereto, ia das mamas .» 

As raças cevadiças: peito amplo, lom¬ 
bos largos, alcatra volumosa, coxas ex- 
pessas. Tros condições são indispensa* 

* Hvgien. Vilori. Àpp. 1.® tom. pag. 9. 
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Veis: digestão activa, boa respiração, e 
um quarto posterior bem desenvolvido 
para fornecer muita carne nestas partes 
onde ella é de primeira qualidade.»— 
Nós accresccntaremos ainda uma outra 
condição : a facilidade em se produzir a 
secreção adyposa e actividade assimila- 
triz, assim que se colloquem os animaes 
n'uma certa inacção e repouso conve 
nientes. 

Ora, em presença destas considerações 
e comparando cada um destes quadros 
no que elles teem de mais característico 
em cada aptidão, com os caracteres que 
exhibem pelo commum os indivíduos da 
raça barrosan, — perguntamos qual è a 
aptidão ou quaes são as aptidões mais 
pronunciadas desta raça? 

Por um lado, a raça em questão, so¬ 
bre possuir as condições anatomico-phy- 
siologicas fundamentaes de todas as ap¬ 
tidões, senão muito pronunciadas, n’uma 
escala já bastante animadora;—tem além 
d’isso no desenvolvimento muscular das 
espaduas, expessa cernelha, largos rins, 
membros aprumados e nervosos, condi¬ 
ções accessorias sufficientes para signi¬ 
ficar tiella uma aptidão menos má para 
o trabalho. 

Por outro lado, — a larga alcatra, os 
bons rins, coxas menos mal fornidas, um 
desenvolvimentoemfim, senãomuitopro- 
nunciado já bastante notável de todo o 
quarto trazeiro, e sobre isto tudo a fa¬ 
cilidade provada de engordar bem assim 
que deixe de trabalhar e fôr convenien¬ 
temente alimentada —são condições abo- 
nadoras de uma talou qual aptidão para 
a ceva. 

Mas as vaccas, estas, no pouco desen- j 

_A 


rolvimcnlo em geral dos seus úberes mal 
soccorridos de grossos vasos e dotados 
de não muita actividade secretoria; — 
não dão fiança bastante para se poder 
considerar a raça a que pertencem como 
tendo uma pronunciada aptidão para a 
producção de leite. 

Logo a raca barrosan, não é uma raça 
decididamente leiteira, mas sim antes 
uma raça de dupla aptidão para o tra¬ 
balho e para a ceva, uma raça a dois fins, 
trabalho e engordo, e a nosso ver, por 
emquanto, muito util e importante nestas 
aptidões, e principalmente na ultima, em 
que ella já prima entre todas as outras 
nossas raças bovinas, sem temer talvez 
a copfrontação com outras raças estran¬ 
geiras nas mesmas, e algumas, em me¬ 
lhores circumstancias de existência. 

Provaremos o nosso dito lá mais para 
o diante, historiando o que c na actua- 
lidade esta raça no desempenho destas 
aptidões; por ora ficaremos nestas sim¬ 
ples indicações. 

IV 

ESTATÍSTICA DO GADO BOVINO EM BARROSO 

Os seguintes quadros estatísticos que 
devemos quasi inteiramente ao sr. abba- 
de de &. Vicente da Chã, mostram-nos 
qual é quantidade e simultaneamente a 
distribuição, pelas diíTerentes freguezias 
dos dois concelhos de Barroso, do gado 
bovino nelle existente, indicando em se¬ 
parado o numero que ha de vaccas e 
touros barrozãos empregados na repro- 
ducção, assim como o numero também 
dos bois gallegos (viannezes) que se im-' 
portam em algumas terras de Barroso 
para os serviços ruraes. 


Concelho de Montnlegre 


FRIGUE7IA8 

H.° DAS 
POVOAÇÕES 

FOGOS 


VACCAS 

TOUROS 

BOI 8 

GALLEGOS 

TOTAL DA8 
CABEÇAS 

4 MonfAlegre. 

■9 

143 

684 


3 


267 

2 Solveira. 

mt 

87 

350 

489 

2 


494 

3 Covellães. 

Kl 

83 

360 

228 

2 


230 

4 Pilões. 

H 

94 

486 



14 

700 

5 Parada d Outeiro. 

Bi 

65 

350 





6 Paradella.. 

Bi 

78 

383 

464 




7 Fiães do Rio. 

B 

41 

209 

434 

4 

■ 


Somma. 

43 

K93 



49 

48 

4:969 
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PRKGUEZtAS 1 

« 

3 “ 

e O 

SK o > 

1 

FOGOS 

j 

POPULAÇÃO 

TACCA8 

TOUROS 

l 

O 

2S 

S 3 

«4 

13 

< • 

A 

O» 

n 

o ü 

H 

Transporte. 

i 

15 

593 

2:822 

1:932 

19 

18 

1:969 

8 Fervidellas. 

2 

46 

254 

110 

2 


UI 

9 Negrões. 

3 

90 

390 

198 

2 

- 

200 

10 Morgade. 

3 1 

47 1 

235 

178 

2 

— 

180 

11 S. Vicente da Chi... 

9 1 

275 1 

1:320 

776 

11 

- 

787 

12 Sezelhe. 

2 i 

79 1 

385 

416 

4 

— 

420 

13 Villar de Perdizes.... 


200 

760 

240 

2 

78 

320 

14 S. André. 

1 1 

117 

371 

178 

2 

- 

180 

15 Gralhas. 

1 

77 

289 

150 

1 

- 

151 

16 Padornellos. 

2 

52 

310 

317 

3 

“ 

320 

17 Donões. 

1 

43 

210 

198 

2 

- 

200 

18 Mourilhe. 

2 

73 

447 

588 

5 

- 

593 

19 Cambezes. 

2 

76 

441 

170 

2 

- 

172 

20 Contim. 

3 

75 

339 

120 

2 

- 

122 

21 Villa da Ponte. 

2 

> 56 

335 

181 • 

2 

- 

183 

22 Pondras. 

4 

43 

255 

110 

2 

- 1 

112 

23 Venda Nova. 

4 

51 

216 

78 

2 

“ 

80 

24 Covello do Gerez .... 

3 

73 

323 

134 

2 

- 

136 

25 Reigoso. 

3 

103 

583 

216 

2 

- 

218 

26 Sarraquinhos. 

5 

191 

798 

440 

5 

— 

445 

27 Meixide. 

1 

44 

163 

74 

1 


75 

28 Cervos . 

4 

104 

496 

241 

3 

- 

244 

29 Viade . 

7 

178 

1:023 

557 

6 

- 

563 

30 S. Marinha . 

8 

186 

698 

232 

3 

- 

235 

31 Salto . 

19 

240 

1:160 

770 

10 

- 

780 

32 Cabril .. • 

17 

185 

933 

400 

5 

- 

405 

33 Meixédo..... . 

2 

57 

313 

208 

2 

- 

210 

34 Padroso . 

1 

46 

208 

100 

1 

- 

101 

35 Tourem . 

1 

111 

516 

400 

4 

- 

404 

36 Campos . 

2 

i 83 

394 

130 

1 

— 

131 

Somma. 

130 

1 3:544 

16:787 

! 9:842 

110 

96 

10:047 


— B — 

Concelbo de Botica* 


FR10UXZIA8 

CO 

CO Cd 
^ •© 

© o 

* o 

0* 

FOCOS 

POPULAÇÃO 

TAOCAS 

H 

P 

II 

m 

1 Ardles ... 

1 

125 

479 

MM 

. ■ -4 

MH 


2 Bobadella . 

3 Sapiües. 

Il fírania . . . . 

2 

2 

2 

152 

182 

89 

747 

735 

398 

fim 


i;j 

! 

5 Eiró . 

3 

155 

619 

ml 


70 

110 

6 Pinho ... 

3 

134 

597 

: 

1 

150 

251 

7 Curros . . 

3 

35 

150 

■a 

1 

mm 

51 

Somma . 

16 

872 
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FREGUESIAS 

, , . . _ . í 

CG | 

• * 

◄ •O 

A 

O o 

* o 

1 * 

FOGOB 

POPULAÇÃO 

i ; 

VACCAS 

I 

TOUROS | 

i 

BOIS 

GALLF.GOS 

TOTAL DAS 
CABEÇAS 

Transporte.. 

16 

372 

3:716 

680 

5 ; 

430 

1:115 

8 Villar de Porro. 

2 

81 

354 

80 

1 

44 

125 

9 Codeçôso. .... 

2 

66 

322 

79 

1 

30 

110 

10 Dornellas . 

6 

95 

549 

120 

2 

- 

122 

11 Canédo . 

4 

171 

959 

200 

2 

- 

202 

12 Files do Tamega .... 

2 

53 

286 

44 

1 

- 

45 

13 Covas . 

5 

234 

1:234 

426 

4 

- 

430 

14 Alturas . 

4 

175 

904 

280 

4 

— 

284 

15 Beça . 

7 

180 

892 

207 

3 

— 

210 

16 Cerdêdo.1 

5 

30 

151 

47 

1 

- 

48 

Somma.j 

53 

1:457 

9:367 

2:163 

24 

504 

2:691 


Desumimos do exame destes quadros 
estatísticos, existir em terras de Barro¬ 
so, 12:738 cabeças bovinas; sendo: vac¬ 
cas, 12:005 ; — touros, 133; —bois gal- 
legos, 600. 

Desumimos mais, que é no concelho de 
Mont’Alegre onde apparece maior numero 
de vaccas e touros empregados na repro- 
ducção; pois emquanto aqui se apuram 
9:842 vaccas e 109 touros/apenas se en¬ 
contra, no concelho das Boticas, 2:163 
vaccas e 24 touros, isto é menos de >/, do 
que existe em terras de MonfAlegre. A 
razão destá difTerença, já a indicámos, é 
a difTerença do clima que mal consente 
no alto Barroso outra vegetação mais cer¬ 
ta e productiva que não seja a pradosa 
e por conseguinte outra producção agrí¬ 
cola mais proveitosa que não seja a dos 
gados; — emquanto o baixo Barroso mais 
consentâneo e accommodaticio á produc- 
çSo cerealífera, votando-se a esta pro- 
ducçio, é por este facto mesmo muito 
menos ganadeiro. 

Desumimos ainda, — comparando a 
quantidade do gado vaccum existente em 
Barroso com o numero de fogos e a po¬ 
pulação, onde se vê, feitos os respecti¬ 
vos cálculos ba ver por cada fogo 2,3 ca- 
-beças bovinas, e por 100habitantes 48,3; 
isto é mais do dobro em cabeças de ga¬ 
do vaccum do que ha de fogos, e pouco 
menos de metade do que ha de habitan¬ 
tes ;— que o pais de Barroso é essencial¬ 
mente uma região pecuária, e muito no¬ 
tável em producção de gado vaccum. 

Desumimos finalmente, que por isso 
que só avultam nas terras de Barro¬ 


so vaccas e touros destinados á repro- 
ducção, é este paiz então, mais um paiz 
de simples criação do que de recriação 
desta especie de gado; facto que não 
tem nada de singular, pois é o caracter 
de quasi todos os paizes montanhosos, 
neste genero de producção, serem antes 
simplesmente criadores, do que recria- 
dores ; isto é produzirem crias, (é o a que 
chamamos criação ), as quaes vão a ou¬ 
tras partes ter o seu completo desenvol¬ 
vimento, (é o a que chamamos recria - 
ção) e perdoe-se-nos o havermos, á fal¬ 
ta de conhecimento de termos mais pró¬ 
prios, empregado, por mais de uma vez, 
todos estes neologismos. 

Em todas as alturas serranas de Fran¬ 
ça — faz-se nascer, dizem os escriptores 
francezes sobre esta matéria, uma quan¬ 
tidade prodigiosa de gado vaccum que 
vae a desenvolver-se ou a recriar nas 
terras baixas e planas de mór fartura 
pascigosa. Succede outro tanto no nosso 
paiz; em Barroso faz-se também nascer 
uma quantidade prodigiosa de gado vac¬ 
cum que vae a desenvolver-se ou a re¬ 
criar nos pastos mais abundantes e suc- 
cosos que lhes offerece o Minho. 

Os pastos serranos de ordinário pou¬ 
co abundantes e succosos, mas finos e 
tonicos; o ar das montanhas aventado e 
secco, mas puro e excitante; — são cir- 
cumstancias pouco favorecedoras do des¬ 
envolvimento das crias c engorda das 
rezes, sendo comtudo muito próprias 
para manter o armentio n’um conveniente 
estado de carnes, que nem se quer en¬ 
testa com a gordura; n’uma certa con- 
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stiluição orgnnica emíim, que lhes asse¬ 
gura um maior poder de fecundidade. 
— A esterelidade, de feito, ataca mais 
vezes as vaccas gordas que as magras, e 
por isso, de ordinário, mais as das pla¬ 
nícies que as das montanhas : — mais de 
um facto se tem apontado de touros e 
vaccas, improlificos que eram nas planí¬ 
cies, assumirem ou readquirirem a po¬ 
tência geradora, só com o transportal-os 
e apaseoal-os nas montanhas. — Portanto 
bem avisada é a pratica dos povos ser¬ 
ranos, em aproveitar este poder prolí¬ 
fico do armentio, pondo-o em funcção 
da procreação da especie, occupando-se 
assim principalmente muito da criação,- 
e pouco da recriação. 


Produzimos todas estas considerações, 
talvez mal a proposito, com o fim não 
só de justificar senão também de abonar 
a pratica dos barrozãos. Barroso não po¬ 
de ser com proveito seguro senão o que 
'é, um paiz de criação para esta especie 
de gado, mas póde e deve ser melhor do 
que é neste mesmo destino. Lá está o 
Minho que se incumbe do resto, do de¬ 
senvolvimento ou recriação das suas 
crias, e estas assumem aqui, ás vezes, um 
crescimento tão subido, tão considerá¬ 
vel, que custa a acreditar terem nascido 
de vaccas, que a seu respeito parecem 
pouco mais de anãs. 

(Continua.) S. B. Lima. 
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CLINICA VETERINÁRIA' 


C. Indigestão vertiginosa(vertigem ab : 
dominai ou sgmptomalica, phrenesi). É 
uma variedade da indigestão, privativa 
do cavallo, complicada com symptomas 
nervosos muito graves, assim nomeada 
pelo sabio professor veterinário Gilbert. 

O uso das forragens artiiiciaes sega¬ 
das de fresco, ou avariadas pela feriu- 
gem, bolòr, etc.; o trigo, a aveia, o 
farelo, etc., dados á discrição, são as 
causas a que particularmente se attribue 
esta perigosa enfermidade. 

Não se manifesta ella de um modo im¬ 
previsto; ê sempre annunciada por si- 
gnaes precursores, taes como: tristeza, 
grande indolência, cabeça baixa, bocejos 
repetidos, côr amarellada da conjnncti- 
va, marcha vacillante, pouca vontade de 
comer, appetencia só para a palha, e 
mórmente para a palha suja da cama, 
que o animal retem entre os dentes sem a 
mastigar, como se não tivera a consciên¬ 
cia da sua presença, saindo em parte 
neste caso algumas febras pelos cantos 
da bocca, ou a mastiga lentamentè, re¬ 
pugnância para o grão, e digestões im¬ 
perfeitas como bem se deixa vêr pela 
leve e periódica meteorisação dos flan¬ 
cos e incompleta elaboração das maté¬ 
rias fecaes. 

Passados alguns dias o cavallo descan¬ 
ça a cabeça pela frente nos objectos re¬ 
sistentes círcumvisinhos, as palpebras 
cerram-se um pouco, os sentidos tor¬ 


nam-se obtusos e elle estranho a tudo 
que o cerca, ostentando apenas bem dis- 
tinctamente uma tendencia incessante e 
invencível a encaminhar-se para diante; 
o pulso é pequeno, fraco e concentrado, 
e a respiração tarda. Este estado de pro¬ 
funda somnolencia é interrompido por 
violentos accessos de delirio furioso, so¬ 
bretudo para a tarde; o enfermo aban¬ 
dona-se a movimentos incertos e ator¬ 
doados, bate com a cabeça contra as pa¬ 
redes, arremessa-se sobre a manjadoura, 
e com tanto ímpeto o faz ás vezes, que 
chega a enfiar os membros dianteiros 
por entro as grades desta, encheudo-se 
de contusões e fracturando até, do que 
ha muitos exemplos, os ossos do craneo 
e dos membros; olha com ar terrível, 
range os dentes, tem a bocca escumosa, 
o corpo alagado em suor, os movimen¬ 
tos respiratórios e da circulação precipi¬ 
tados, e as conjunctivas muito injectadas. 
A este doloroso e horrível soffriraento 
succede a depressão extrema das forças 
e um falso periodo de tranquillidade. O 
animal immovel e com a cabeça apoia¬ 
da é insensível a toda a excitação. Neste 
estado se conserva até que um novo ata¬ 
que frenetico vem renovar a scena mór¬ 
bida, que tantas vezes o é, que por ul¬ 
timo cáe e morre. 

Quando a existência da vertigem sym- 
ptomatica está apenas delineada pelos seus 

1 Continuado da png. 598. 
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prelúdios parliculares, o emprego de um 
pnrgnnfc forte e o uso de alimentos le¬ 
ves e de facil digestão, de ordinário con¬ 
seguem abortal-a. Mas 6 justamente en¬ 
tão que aquelle gravíssimo ma! passa des¬ 
apercebido aos olhos dos proprietários. 
Só quando se patenteia a desordem da 
innervação, que muito diminuo as pro¬ 
babilidades da cura, é que se lhe pro¬ 
cura dar remedio. 

Para caso tão sério não sabemos, nem 
devemos aconselhar outra coisa que 
não seja o prompto chamamento de um 
veterinário para prestar ao animal os 
seus indispensáveis cuidados, e, em quan¬ 
to elle não chega, a administração da 
seguinte beberagem: — Infuzão pouco 
carregada de tília ou de macella, 3 li¬ 
bras; a!oes(que deve ser dissolvido a 
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: frio), 2 onças; sulphalo de sóda, í on" 
ças. Se o doente olíerecer grande re* 
sistencia em deglutir a beberagem, o 
l.que é muito frequente, dè-se o medica¬ 
mento sob a fórma de electuario ou em 
bôlos, substuindo ao liquido uma porção 
siifficiente de mel e farinha. O cristel que 
foi indicado para a cólica cstercoracea, 
é egualmente util na moléstia suhjeita. 
Far-se-hão também com um regador as¬ 
persões refrigerantes sobre a cabeça. Fi¬ 
nalmente é muito conveniente, sendo pos¬ 
sível, manter o cavallo deitado n uma ex¬ 
tensa e fofa cama de fêno ou palha, so¬ 
lidamente peado, não só para evitar que 
se fira, mas sobre tudo para tornar mais 
facil a applicação dos meios de tracta- 
mento. 

[Continua.) M. J. Teixeira. 
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SUMMÀRIO 

O que a razão não peneira, olhos não vôem. —En¬ 
tretanto vêr e crer »*omo S Tlioiné. — Mostra se 
como as ne^es protegem <las ueadas — Porque 
as plantas não morrem abafadas debaixo das ne¬ 
ves. — Prejutzos causados pelas neves. — Re¬ 
giões das chuvas de inverno e do outono em 
Portugal. — Irregular distribuição das chulas 
no clima de l.isboa —Como as neves remedeiam 
nas províncias do norte, a desigualdade na re¬ 
partição das chuvas. - O Minhne Traz-os-Mon 
tes. transportados pelas neves ás regiões do mi¬ 
lho e das pastagens. — Circurastancias meteoro¬ 
lógicas que compensam em parte a falta das ne¬ 
ves nas províncias do sul do reino. 

Thomaz .—Tu não vês as coisas senão 
em relação a ti proprio, em relação a 
uma certa oceasião, ou em relação á terra 
em que nascestes, e deste modo nunca 
pódes julgar bem. Assimêlhas-te áquel- 
le que no centro de um panorama pilto- 
resco e arrebatador, não vê senão a pa¬ 
rede demolida do velho casebre que to¬ 
lhe a vista à sua unica janella.—Não des¬ 
cobres nas neves mais que os embaraços 
quo este meteoro oppõe 4 viação e ao 
fabrico das terras: não sentes senão os 
desastres de que são frequentemente a 
causa; mas os bens que depois nos depa¬ 
ram, passam-te desapercebidos, ainda que 


clles sejam incomparavelmente maiores 
que os males causados. 

Francisco. — Eu vejo perfeitamente 
estes e ignoro aquelles, juro portanto so¬ 
bre o testimunho dos meus sentidos. 

Thomaz .—É sobre a razão e a intel- 
ligencia que nos devemos confiar para 
supprir a defflciencia dos sentidos e re- 
ctificar as suas informações. — A razão 
te mostrará que a neve è um manto pro¬ 
tector das culturas, uma chuva que não 
assola nem innunda, mas que se recolhe 
e reserva para abastecer as fomes e per¬ 
petuar a verdura dos campos na estação 
do calôr; finalmente que é um dos es¬ 
trumes naturaes mais ricos para a vege¬ 
tação. 

Francisco .—Já n’outra oceasião me 
explicastes que a neve—o gelo ea pró¬ 
pria geada, depois de formada agasalha¬ 
vam do frio as plantas, e trouxestes como 
prova o que acontece aos tanques e ás ri¬ 
beiras que gelam ao de cima, e por bai¬ 
xo continua a agua a ficar liquida, o que 
na verdade é providencial, porque se toda 
a massa de agua gelasse, poderiamos sof- 
frer nos invernos rigorosos quasi a mes- 

i ' Continuado da pag. 606. 
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ma sôde que se sofifre no verão.—Tu ex¬ 
plicastes este facto, dizendo que a su¬ 
perfície da agua, sendo a primeira a es¬ 
friar era também a primeira a gelar; não 
eahia para o fundo, porque o gelo é 
V» mais leve que a agua liquida; e como 
também é mau conductor do calorico, 
esta côdea .gelada tornava-se a respeito 
da agua inferior uma capa, que evitando 
desde então a continuação do seu res¬ 
friamento, a mantinha no estado liquido. 

Ora estas razões convenceram me ; mas 
vés tu, ou seja porque eu não tenho ain¬ 
da a intelligencia bem educada, ou por¬ 
que até aqui a minha contemplação das 
coisas do campo tem sido obra apenas 
dos meus sentidos, a verdade é que eu 
nunca fico bem persuadido senão quan¬ 
do vejo ou apalpo.—E então visto que 
os campos estão ahi cobertos de neve, 
podemos verificar, se com effeito ha de¬ 
baixo da neve mais quentura que ha por 
cima delia. 

Thomaz. — Condescendo do melhor 
grado com a tua vontade. —Traz estes 
tres thcrmometros que estão de perfeito 
accordo, e desçamos á horta. Aqui nes¬ 
te talhão plantado dc chicotea, enterro 
um thermomelro entre as plantas; á dis¬ 
tancia de quatro palmos enterro outro na 
camada de neve; e este terceiro suspen¬ 
so pon um fio, segura-o ahi no ar a um 
palmo acima da neve. Façamos agora a 
leitura do» thermometros. 

Francisco. — O meu, suspenso no ar, 
marca—3 o . 

Thomaz. — 0 thermomelro mettido 
na neve, marca—8 o ; eo que está debaixo 
delia junto á raiz das plantas, marca—1°. 

Francisco. — Não ba duvida, a terra 
aqui está mais quente que o ar; e mais 
agora é dia. Quer dizer que de noite 
maior ha de ser a difierença das tem¬ 
peraturas. 

Thomaz. — Ora repara para aquelle 
lado aonde a neve hontem derreteu — 
aquelle pedaço de chão ficou está noite 
descoberto, e como a noite correu sere¬ 
na, vè como está todo geado.—Daquel- 
le outro pedaço, já o sol lhe dissipou a 
geada, ladavia váe-lhe melter um ther- 
mometro e verás que a. terra está mais 
fria nelle, do que neste ainda coberto de 
neve. 

Francisco. —É certo, o thermomelro 
marca-aqui—4 o . 

Thomaz .—Vamos cavar nestas duas 


terras, para vér em qual delias o frio pe¬ 
netrou mais profundamente. Conhecere¬ 
mos isso até aonde se encontrar gelo 
dentro da terra. 

Francisco. —Nesta terra descoberta de 
neve e da geada, encontra-se gelo até 
0“,4. 

Thomaz. —E nesta de que arredei a 
neve, ba apenas gelo na espessura de 
Q ra ,l. 

Observa que beneficio fez neste talhão 
a neve; estão aqui as plantas viçosas e 
direitas; ahi aonde a neve levantou e 
deixou cahir a geada desta noite, as plan¬ 
tas estão cosidas—derrubadas—molles 
e com o sol que está cahindo, em brere 
murcharão. —Nas terras frias aonde ca- 
hem copiosas e frequentes geadas, as 
neves fazem tanto mais beneficio; os 
agricultores as desejam com tanta ancia 
como nós povos meridionaes desejamos 
as chuvas de verão. Para elles um inver¬ 
no sem neves, um inverno sereno é uma 
calamidade maior que para nós um ve¬ 
rão muito sequeiro. 

- Francisco. —0 que me faz admirar, é 
que as plantas cobertas pela neve con¬ 
tinuam a respirar, por onde é que lhes 
entra o ar? 

Thomaz. —É a própria neve que lh’o 
ministra, porque o contém em grande 
quantidade. 

Além disso, amenos que a espessura 
da neve não seja demasiada, ou que o 
ciasco lhe não tenha vidrado a face su¬ 
perior, o ar ambiente insinua-se e pe¬ 
netra por entre os interstícios da neve. 
Não deixando lambem de concorrer para 
a respiração da planta o ar confinado na 
terra. 

Francisco. —Bem, fcçe á neve a jus¬ 
tiça de a reconhecer um abrigo confra 
as geadas. Mas em troca deste beneficio 
allego contra ella, além de nos toinar os 
caminhos e suspender os fabricos da 
terra: 4.° acamar e massacrar as searas 
infantes, os prados e as hortalices, com 
o seu pezo ; 2.° destruir por esta mes¬ 
ma razão os gômos e lançamentos das 
arvores e arbustos fruetiferos; 3.° se der¬ 
rete de repente, as aguas sabem muito 
frias, e náo só atrazam por isto todas as 
novidades, mas chegam como eu tenho 
visto, até a queimal-as, como se tivesse 
geado em cima delias. 

Thomaz.— Tudo isso assim é. Mas nota 
; que estes prejuízos occorrem em dada* 
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eircumstancias ; são as neves tardias que 
os produzem, e não "às neves no tempo 
proprio, e assim mesmo não ficara pre¬ 
judicadas senão as culturas temporãs; em 
paga vem depois as serôdias mais abun¬ 
dantes e formosas.—Como vês, tu oppões 
a beneficios certos e de alta monta, ris¬ 
cos e prejuízos occasionaes de menor 
vulto. — Que estragos maiores não fa¬ 
riam as geadas nessas regiões frias das 
nossas províncias do norte, se durante 
os quatro mezes de inverno, nellas tão 
rigoroso, lhes não cahissem abundantes 
e persistentes nevadas?—Depois disto 
estas mesmas neves que fartura de aguas 
nascentes não proporcionam ás nossas 
provindas do norte ? É em grande parte 
a ellas, tanto ou mais que ás cbuvas, que 
ellas devem a sua mimosa e virente co¬ 
bertura de verão. 

Francisco. — Pois ólha, sempre me 
persuadi que por esse lado as neves fa¬ 
ziam um serviço escusado.—G nosso 
paiz, sendo como è, tão cortado de ca¬ 
deias de montanhas, especialmente para 
o centro e norte, devia poF isso que os 
montes puxam as chuvas, ser bastante 
abundoso deste elemento. 

Thomaz .—Sem duvida, nós não so¬ 
mos dos paizes menos fovorecidos de 
agua pluvial em relação á sua quantida¬ 
de annual; mas o que nós não partici¬ 
pamos é de uma regular e boa distribui¬ 
ção delia.— Achamo-nos nas duas re¬ 
giões das chuvas em que eMas fazem mais 
damno do que bem. O sul de Portugal 
(Algarve, Além-Téjo eExtremadura), per¬ 
tence â facha que Bergaum comprehen- 
de nas chuvas de inverno. Emquanto que 
o norte (Beira, Traz-os-Montes e Minho) 
entram na facha das chuvas d’outono. — 
A linha que separa estas duas fachas 
em Portugal, póde hnaginar-ae na direc¬ 
ção de sudeste a norueste, correndo por 
Castello-Branco até ao Porto. — jfá v.ês 
que aecumutando-se as chuvas nas duas 
estações em que ha menor actividade na 
vegetação, e em que ha menor evapora¬ 
ção, o paiz não tira deste elemento toda 
a vantagem. Possue-o era extrema abun¬ 
dância quando menos o necessita, cau¬ 
sando-lhe as cheias e as innundações. E 
escacéa-ihe nas estações em que mais o 
precisa. 

Vem vér, segundo as observações, do 
creador.da meteorologia porlugueza, co¬ 
mo pelas quatro estações do anuo se re¬ 


partem as chovas no cbma de Lisboa, que 
entra na facha das chovas de inverno. 
Estas observações foram feitas durante o 
longo espaço de 30 annos, e estão pu¬ 
blicadas no Diário do Governo n.°59 deste 
anno. Ha no clima de Lisboa durante o 
anno, 96 dias de chuva que deita uma 
camada de agua da espessura ds 
Estes dias e esta quantidade de agua, 
são assim repartidos: 

Inverno (dezembro, janeiro, fevereiro e 
março) 42 dias, com 301 mm . de chuva. 
Primavera (abril e maio) 18y7 dias, com 

401 mm. 

Verão (junbo, julho, agosto • setembro) 
13,1 dias, oom 101™“. 

Outono (outubro e novembro) 21,3 dias, 
com 170»®. 

Vês daqui, que só o inverno compre- 
hende quasi metade do» diae chuvosos 
do anno, e quasi também metade da quan¬ 
tidade da chuva annual. Em quanto que 
na primavera e no verão, ha apenas em 
cada uma '/< da chuva annual. Por esta ex¬ 
trema irregularidade pódes já idéar das 
grandes seccas que occorrem na prima¬ 
vera e- no verão, tanto mais que nestas 
estações reeahem os- dia» de maior mo¬ 
vimento na athmosphera, acompanhado» 
da maior limpeza e serenidade do céo, 
circumstaaciss que dissipam mais prom- 
ptaraente a lentura das terras. 

Ora é este destempero na repartição 
das cbuvas, que de algum modo corri¬ 
gem nas provincia» do- norte as suas co¬ 
piosas nevada». 

Francisco. — Que as chuvas não nos 
vem na melhor feição para a agricultu¬ 
ra, claro está; mas que as neves sejam 
um remedio contra os e(feitos deste des- 
i regramento, é o que eu bem não conce- 
i bo, porque é também no inverno que 
ellas cabem do céo, e ainda no inverno 
;que ellas se derretem. Portanto se nós 
já temos excesso de chuva no outono par» 
o norte, no inverno para o sul do paiz, 
,as suas consequências não podem deixar 
de se aggra varem com e addição dae 
neves. 

Thomaz. — Eis abi uma ofcjeeção boa 
na forma, na» quo pecca na> matéria. 

À neve que cabe no invernov não der¬ 
rete toda nesta estação. Derrete-se a que 
enche os valles e as planícies, mas-a das 
' encostas viradas ao norte o a que guac- 
j nece a» cunüadas dae mais- altas serras, 
conservar-se ato á pri m av eras mi ao ve- 
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rão, alguma; e em alguns silios, como é 
no fuste do Gaviarra, nas rego tas do Ma- 
rão e da serra da Estrella, cliega a pas¬ 
sar quando o verão é curto, ou pouco 
intenso, de um anno para o outro. 

Ora estas neves relractarias, prolon¬ 
gam, como bom pódes pensar, a sazão 
das chuvas e transportam as regiões até 
aonde estendera as aguas que de si es¬ 
correm, á região das chuvas da prima¬ 
vera, ou das chuvas do verão. E é por 
isso que tu vaes encontrar no Barroso 
um districto de pastagens perennes. e 
tão abundoso de gados como os mais 
pecuários paizes da região das pastagens. 
—Ê ainda por esta circumstancia que o 
Minho te apresenta a cultura do milho 
em tão vasta escala, e em condições tão 
vantajosas como a apresentam os pai¬ 
zes da facha central da Europa, aonde 
esta cultura offerece um caracter domi¬ 
nante. 

Francisco .—E quem te diz a ti, que 
esta frescura das nossas terras do norte, 
não é mais depressa o effeito das chu¬ 
vas que as repassaram na sua quadra, 
do que das aguas das neves derretidas? 

Thomaz .— Diz-m’o a inspecção local, 
— Diz-m'o o phenomeno da fuzão da 
neve e o das chuvas, — diz-m’o a distan¬ 
cia que váe da quadra das chuvas, á 
maior força do estio, em que a herva e 
os milhos, se apresentam tão viçosos como 
se da vespera lhes houvesse chovido. 

Eu não excluo as chuvas de contribuí¬ 
rem com o seu quinhão para a massa de 
aguas e de humidade, que disfruclam no 
verão as províncias do norte; mas digo 
que este quinhão é fraco; e que a não 
ser o reforço, que com o seu lhe pres¬ 
tam as neves, aquellas províncias pade¬ 
ceriam pouco menos a seccura das pro¬ 
víncias do sul. 

Na verdade a agua pluvial que cáe 
sobro as nossas montanhas, a maior par¬ 
le formadas de rochas cristallinas, e des¬ 
pidas de arborisação escôa-se quasi toda 
para os rios, cuja estiagem augmenlam 
em préjuizo.dos povos e plantações mar- 
ginaes.—Pelo contrario, as aguas das 
neves não tendo pezo sufficiente para 
rolarem com impeto, escorrendo lenta- 
mente pelas ladeiras e quebradas, tem 
tempo de se instillarem e sumirem nas 
montanhas. — E justamente nas faldas das 
mais altas serras, aonde a neve mais se 
demora, ou nos valles adjacentes, em que 


I se observa maior frescura no sólo e ve¬ 
getação mais opulenta. 

Independentemente da grande massa 
de agua que fazem imbeber nas terras 
do norte, e da réga que lhes preparam 
na estação quente, as neves refractarias 
que coroam até ao verão as cristas das 
mais altas serras, tornam-se um refrige¬ 
rante poderoso que não sómente sua vi¬ 
sa a ardência do ar, mas provoca não 
poucas vezes a chuva na estação do ve¬ 
rão, fazendo ainda por este modo menos 
irregular a distribuição das chuvas, do 
que seria sem a sua presença. 

Francisco. —Dou-me por convencido 
da segunda utilidade das neves. Todavia 
em vista mesmo desta utilidade, parece- 
me que a natureza teria sido mais próvi¬ 
da comnosco, se também as fizesse cair 
nas nossas províncias do sul, aonde as 
chuvas escasseara lambem no verão, sen¬ 
do o seu calôr maior. 

Thomaz. —Os climas não pódem ser 
todos os mesmos; aliás não haveria va¬ 
riedade nas producções. — Em quanto a 
maior humidade no norte nos proporcio¬ 
na—o milho, o centeio e a carne; um 
clima mais secco e quente no centro e 
no sul, nos permitte colher o trigo—os 
fruetos—o azeite—e os vinhos.—Para 
estas e outras mais producções, a humi¬ 
dade estival do norte seria um inconve¬ 
niente no sul do nosso paiz. 

Depois disso, não cuides que a natu¬ 
reza desherdando o nosso sul das neva¬ 
das com que dotou o norte, lhe não con¬ 
cedeu por outro lado algumas compensa¬ 
ções. Primeiramente accumulou-lhe as 
chuvas no inverno, estação mais próxi¬ 
ma do verão do que o outono anterior. 
—Deu-lhe uma costa occeanica mais ex¬ 
tensa, que aquecendo-o mais no inver¬ 
no, o refrigera também mais no verão. 

Fez-lhe em consequência disto, cahir 
menos geadas que no norte. 

E por ultimo deu-lhe maior num°ro 
de tempestades de verão, do que ao 
norte, que as tem sobretudo no outono. 

Francisco. — Tudo bem averiguado, é 
harmonico nas obras da natureza.—Quem 
não sabe é um insensato, que julgando 
o mundo só creado para si, duvida a todo 
o momento da sabedoria e acerto da pro¬ 
videncia. 

(Continua.) 

J. I. Ferreira Lapa. 
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COMMUNICADO 


As noticias, que todos os dias nos vêem 
das províncias são as mais tristes, dão- 
nos como certo, que teremos um anno 
de fome; já na Camara dos srs. deputa¬ 
dos têem tocado a rebate, e não cessam 
de pedir ao Governo acuda com o reme- 
dio; mas o remedio, que pedem é o mais 
facil e prompto; uma lei, uma portaria 
desfaz a tempestade, depois dos mais 
bellos discursos, decreta-se — entrem 
cereaes estrangeiros — o pão abarata, 
foge a fome, e todos ficam contentes: 
ora com tão facil remedio não vale a 
pena de tanto susto. Todavia os homens, 
que estão á testa dos negocios públicos 
devem ir mais longe, e terem reconhe¬ 
cido que o especifico é de uma cura mo¬ 
mentânea, e que talvez seja a causa das 
frequentes repetições do mal. 

A questão alimentícia, não é uma ques¬ 
tão deste ou daquelle paiz, mas do mun¬ 
do inteiro, e com que estão actualmen- 
te luetando as nações mais populosas da 
Europa: este difficil problema, tem-no 
querido resolver, segundo os dois sys- 
temas em que estão divididos os econo¬ 
mistas— liberdade absoluta, ou protec¬ 
ção— téem dito muito bonitas coisas, po¬ 
rém o problema continua sem solução. A 
França pretende chegar a este fim pela 
restricção, e as difiiculdades persistem— 
a Inglaterra pela livre entrada, mas de¬ 
pois de uma forte protecção; não obs¬ 
tante os seus felizes resultados, taes são 
as circumstancias especiaes em que se 
acha esta nação, que nenhuma outra a 
tem querido imitar. Nós ha annos, prin¬ 
cipiámos a sentir a necessidade de tratar 
deste objecto, e com aquelle tacto, que 
nos é particular, não temos tido grande 
dilBculdade de cortar o nó, que desatar 
não íêem podido as outras nações — ha 
falta—entre pão estrangeiro—ba abun- 
danria — proniba-se a sua entrada— de¬ 
balde o lavrador grita, que lhe pedem 
pão barato, mas que elle cada vez mais, 
se acha na impossibilidade de o dar: é 
verdade que já ás duas administrações 
transactas, lhes pareceu, que este syste- 
ma não era bom ; por isso apresentaram 
uma proposta de lei de cereaes, com um 
direito protector fixo, a qual se acha 


actualmente na comraissão de agricultu¬ 
ra da camara dos deputados; mas resol¬ 
verá ella a questão? 

06 que querem resolver a questão pelo 
systema protector, téem dois meios a 
seguir, ou a escala movei, isto é, quan-, 
do o tributo, ou o direito protector sóbe, 
ou desce, segundo o preço do genero no 
mercado. Pondo de. parle as difliculda- 
des da execução, e os embaraços, e es¬ 
torvos, que traz ao commercio, este meio 
o tenho como mais racional; o tributo 
augmenta, ou diminue segunde as cir¬ 
cumstancias o exigem, chega mesmo a 
extinguir-se, quando se torna prejudi¬ 
cial—os francezes lia quasi um quarto 
de século, que andam com a tal escala 
movei, e parece que vão estando persua¬ 
didos, que por ella não resolvem a ques¬ 
tão— ponhamol-a pote de parte, visto 
que entre nós está abandonada, e não se¬ 
rei eu que a venha ressuscitar. 

Um direito permanente, e bem regu¬ 
lado satisfará a dupla exigencia do lavra¬ 
dor, e do consummidor? 0 argumento 
em que se fundam, consiste, que a cul¬ 
tura dos cereaes protegida, não deixará 
de tomar maior incremento, e este in¬ 
cremento dará uma maior producção, e 
esta producção recahirá era beneficio do 
consummidor, trazendo-lhe a baixa. Que 
haverá de verdade em todo este raciocí¬ 
nio ? Principiarei um pouco de mais lon¬ 
ge. A questão alimenticia, não é uma 
questão, como já disse, deste, ou daquel¬ 
le paiz, mas uma questão, que prende 
todo o genero humano; mal a concebe¬ 
rá, quem lhe qnizer dar limites mais es¬ 
treitos : todas as razões nos levam a 
crér na alta dos cereaes, porque a espa¬ 
de humana vae em augmento, principal¬ 
mente nesta nossa Europa, e a não ser a 
grande emigração, se teria visto em sérios 
embaraços: assim o direito protector nos 
cereaes portuguezes não dará a baixa de¬ 
sejada, por que a sua exportação fará 
com que o preço tenda a nivellar-se, pro-t 
hibida ella, o consummidor interno, po-i 
derá por um momento ter o genero ha*: 
rato: mas faltando ao produetor o estw 
mulo que o obrigava a produzir, a baixa 
bem depressa se desvaaecerá. Junte-se 
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mais a isto, a circum$ta*hcia especial, de 
Portugal estar limilrophe com uma na¬ 
ção eminentemente agrícola, com uma 
extensão fronteira, que não é possível 
guardar. Tanto se conhece isto, que o 
tributo na raia secca fica reduzido a um 
direito fiscal; daqui se segue, que as 
vantagens, que queremos tirar da pro¬ 
tecção, hão de ser consideravelmente mo¬ 
dificadas, com a participação, que ha de 
caber aos nossos visinhos. Além disso ba 
attender, que a agricultura, ainda que é 
nma industria como as outras, dão-se 
nella circumstancias, que lhe são espe- 
ciaes. A cultura dos cereaes é de uma 
tal incerteza, e subjeita a variedades in¬ 
dependentes da vontade do bomem, que 
de um momento para o outro, ficam dis- 
truidas suas esperanças; e como a este¬ 
rilidade, ou a abundancia depende quasi 
sempre de causas geraes, de ordinário 
os seus effeitos não se limitam a um, ou 
outro ponto, mas abrangem paizes, e 
regiões inteiras. Acontece, que a fome 
apparece sempre flagelando uma grande 
porção de homens, e por mais, que se 
tenham aperfeiçoado as vias de commu- 
nicação, as distancias, a difficil conduc- 
ção dos cereaes, e as laboriosas opera¬ 
ções, por que passam paia serem mani¬ 
pulados, não poderão elles ser distribuí¬ 
dos ao povo, senão por alto preço. E é 
quando se lucta com uma crise violenta, 
que ainda se ha de elevar o imposto so¬ 
bre os cereaes? 

E a quem beneficia esse imposto? Ao 
productor ; mas quem é o productor em 
um anno de fome? O monopolista, o que 
de antemão especula na miséria publica, 
ou por excepção algum proprietário mais 
rico. E ba de ser a estes, que se ha de 
sacrificar a existência de um povo ? O tri¬ 
buto torna-se não só vexatorio, mas bar- 
baro. Nos annos da abundancia é inútil, 
porque ninguém trará ao mercado um 
genero depreciado — de sorte qne a lei 
não poderá dar os effeitos, que se per- 
tende, a não ser por excepção em algum 
anno mais regular: longe está de se re¬ 
solver a questão pelo systema protector. 

Vamos á liberdade do commercio dos 
cereaes. Quando vejo a livre entrada, 
que elles téem pela nossa raia secca, e 
as repetidas auctorisações concedidas ao 
Governo, para a sua entrada pelos por¬ 
tos do mar, declaro, que a tenho por 
muito preferível a esta continuada so- 


phismação do principio protector. Toda¬ 
via a nossa agricultura definha, e não se 
póde negar que é um desproposito, que 
salta aos olhos, pôr o productor portu- 
guez em concorrência com o estrangei¬ 
ro, quando este se acha em muito me¬ 
lhores condições, e de certo a nossa 
agricultura teria á muito succumbido 
diante de uma tal côncorrencia, se nos 
cereaes não houvesse outras circumstan¬ 
cias, que de algum modo modificam, e 
attenuam essas melhores condições. A In¬ 
glaterra primeiro, que fosse tirada a li¬ 
berdade. pôz a sua agricultura em uma 
prosperidade tal, que podesse competir 
com a do mundo inteiro, assim a concor¬ 
rência foi para ella um estimulo, que a 
obrigou a novos esforços. 

É pois a minha humilde opinião, que 
1 sendo os generos agrícolas de primeira 
necessidade, por isso, que são o alimen¬ 
to do genero humano, è do interesse de 
todos, que sejam baratos; não podiam 
ser baratos, sem que a sua producção 
vá em augmento progressivo, e superior 
ao da população; o que se verificará, 
quando os capitaes com preferencia vie¬ 
rem procurar a terra. Mas elles não vi¬ 
rão a ella sem grandes interesses, e es¬ 
ses grandes interesses não se combinam 
com a barateza? De certo. Equiparae 
porém a terra aos outros capitaes, isto 
é collocae-a em egualdade de condi¬ 
ções, além disso, conservae-lhe a supe¬ 
rioridade, que tem por sua natureza e 
indole, e criae-lhe um valòr. de estima¬ 
ção, que constituirá um novo elemento 
economico, moral, e político, que a terra 
fugirá das mãos dos miseráveis, e ren¬ 
deiros, e passará a ser explorada pelos 
proprios proprietários. Quando estes, 
pelos seus trabalhos penosos, e rudes da 
lavoura, pela sua abnegação lembrando- 
se mais dos vindouros do que de si, 
quando pelo seu isolamento dos grandes 
centros de população, que dão tantas 
commodidades,e relações, adquirirem por 
compensação a posição elevada, que lhes 
pertence na sociedade, quando os onus 
que pezam quasi exclusivamente sobre o 
proprietário, forem repartidos mais equi- 
tativamente, ou antes quasi aliviados, 
por isso que elle como lavrador, e chefe 
de familia, é uma especie de sacerdote, 
pelas mãos do qual a natureza reparte os 
seus dons: porque o produzir é benefi¬ 
ciar; quando finalmente os fruetos, que 
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eslivercm no seu campo forem tão res¬ 
peitados, como estando em sua casa fe¬ 
chados; os capitaes virão em profia á 
terra, c a natureza inimiga da ociosida¬ 
de, recompensará o séu trabalho. Segue- 
se pois, que posto o productor agrícola 
em estado de produzir barato, o con- 
summidor tem egualmente direito a con- 
summir barato ; por isso o tributo, que 
dantes cahia na importação, por uma ra¬ 
zão inversa, deverá recahir na exporta¬ 
ção, para que o consummidor interno fi¬ 
que sempre em melhor condição. Em 
uma nação agrícola como a nossa, este 
tributo cobrirá essa contribuição predial, 
que tanto ataca a primeira fonte de ri¬ 
queza, e que pela sua cobiça mata a ga¬ 
linha que põe os ovos de oiro. Nada dá 
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melhor a conhecer o grau de civilisação 
de um povo, do que a sua propriedade 
territorial, pois que para ella prosperar, 
é mister que o direito de liberdade, e 
de propriedade seja mantido nas suas 
mais latas consequências. 

Animei-me a dar ao publico estas mi¬ 
nhas reflexões, não por que tenha a lou¬ 
ca vaidade, de querer resolver uma ques¬ 
tão economica desta magnitude, porém 
excitar com ellas capacidades mais com¬ 
petentes em similhantes matérias, e por 
contente me darei desta minha temeri¬ 
dade se conseguir despertar a sua atten- 
ção. 

Lisboa, 2 de abril de 1859. 

J. I. Vaz Preto Geraldes. 


PARTE OFFICIAL 


RELATORIO QUE EM CONFORMIDADE DO DISPOSTO NO ARTIGO 15.° DO REGULAMENTO DE 
23 CE NOVEMBRO DE 1854, CONFECCIONOU A SOCIEDADE AGRÍCOLA DO 
DISTRICTO DE BRAGA NO CORRENTE ANNO 


Senhor: — Pelo artigo 15 do capitulo 
2.° do regulamento de 23 de novembro 
de 1854 cumpre ás sociedades agrícolas 
enviar ao governo de Vossa Magestade 
até ao dia 10 de dezembro um relatorio 
annual, cujo projecto deve ser apresen¬ 
tado pelas respectivas secções. 

A sociedade agrícola do districto de 
Braga, porém, que até hoje não tem ti¬ 
do andamento regular, não póde satisfa¬ 
zer cabalmente o preceito da lei, como 
aliás desejára, porque as secções em que 
se devide, não lhe tendo sido subminis- 
tradas pelas commissões filiaes as com¬ 
petentes informações, nem organisaram 
os relatórios especiaes, nem tão pouco 
o projecto de relatorio annual, que devia 
ser presente á associação para esta, de¬ 
pois de approval-o, lhe dar o destino 
indicado. 

Mas a sociedade intendeu, que se na 
ausência de similhantes elementos não 
podia confeccionar um relatorio minucio¬ 
so e digno, podia e devia comtudo não 
esperar pelo anno futuro para apresentar 
a Vossa Magestade o bosquejo do estado 
de alguns dos ramos da industria agrí¬ 
cola do districto, e das suas mais urgen¬ 
tes necessidades, afim de que a sollici- 


tude de Vossa Magestade podesse pro- 
vel-as de prompto remedio. Um anno de 
enercia ou atraso em épocas, como a 
presente, de rápido desenvolvimento, 
corresponde a um século nas épocas em 
que a humanidade caminhava a passos 
lentos na senda do progresso. 
l.° 


Para proceder com methodo e pela 
ordem aue parece prescripta na natureza, 
a sociedade lembra-se em primeiro que 
tudo da refórma e modificação dos pra¬ 
dos, do melhor provimento de forragens, 
porque sem estas não podem haver ga¬ 
dos, e sem gados não podem haver adu¬ 
bos suficientes, que reforcem a terra 
cançada e exgotada por successivas pro- 
ducções. 

Neste districto os lavradores alimen¬ 
tam seus gados com as hervas geralmen¬ 
te conhecidas. Mas como os terrenos des¬ 
tinados ao fornecimento das hervas são 
pela maior parte destinados promiscua e 
simultaneamente á producção de cereaes, 
acontece que durante a cultura destes se 
não cessa, reduz-se limitadíssimas pro¬ 
porções áquelle fornecimento. 

Neste espaço de tempo, assim como 
quando as geadas não perrailtem o eres- 
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cimento das hervas, ou estas escasseam 
na estação calmosa por falta de humida¬ 
de precisa para seu desenvolvimento, os 
lavradores pensam os animaes com palha 
de milho, de trigo, e de centeio, com os 
resíduos emfim dos vegetaes. 

Este alimento, porém, demasiadamen¬ 
te estimulante gera soffrimentos nos ga¬ 
dos, sobretudo durante o estio, estação 
em que com mais frequência é ministra¬ 
do, e concorre para a degeneração-das 
raças, ou pelo menos veda o seu aper¬ 
feiçoamento. 

Fica pois patente, que antes de se tra¬ 
tar do aperfeiçoamento dos gados, e da 
introducção de algumas raças novas de 
' que precisamos, convém crear prados 
propriamente ditos, melhorar a cultura 
dos existentes, e promover a importação 
das plantas forraginosas, cujas virtudes a 
sciencia preconisa e a pratica tem demons¬ 
trado. 

2 .° 

O estado das mattas e florestas é la¬ 
mentável, o que procede já das desvas- 
tações dos ladrões chamados vulgarmen¬ 
te formigueiros, já da incúria dos pro¬ 
prietários, muitos dos quaes destroem 
sem substituírem, já emfim do desenvol¬ 
vimento da moléstia, que desde 1855 
accommelteu os castanheiros, inutilisan- 
do renques inteiros 

As madeiras para construcções escas¬ 
seam todos os dias ; e as lenhas para con- 
summo domestico diminuiram já a ponto 
tal, que sustentam preço elevado, apezar 
do uso do koke para o mesmo fim, des¬ 
de que nesta cidade se estabelaceu a il- 
luminação a gaz. Ma» não são só estes 
os inconvenientes, que resultam da es¬ 
cassez de arvoredos. Outros mais graves 
enxerga esta sociedade n’um futuro tal¬ 
vez proximo, se o governo de Vossa Ma- 
gestade não olhar com seriedade e dis- 
velo para as nossas mattas e florestas. 

Nuas e escalvadas as nossas montanhas, 
solitárias as orlas de nossas estradas, ra¬ 
sas e-esmas as nossas gandaras, de ame¬ 
no e saudavel tornar-se-ha arido e irre¬ 
gular o nosso clima, de fecundo e aben¬ 
çoado o nosso sólo ficará safaro e este- 
ril, e a vida dos homens e das plantas 
ver-se-ha compromettida pela sede de 
aguas, quando á copia delias deve esta 
provinda o maior quinhão da sua pros- 
eridade, apezar de não gosar ainda os 
eneficios dos cannaes de irrigação, e 


dos poços artesianos. Serão taxados tal¬ 
vez de exaggerados os receios desta so¬ 
ciedade, mas é certo que o testimunbo 
insuspeito dos factos lhes conferem tria- 
temente todos os graus da possibilidade. 

A obrigação imposta ás camaras mu- . 
nicipaes de plantarem amoreiras e pi- i 
nhaes nas orlas das estradas e nos terre- 1 
nos dos concelhos tem sido votada a es- j 
quecimento profundo, sobretudo nos mo- 
nicipios ruraes, onde aliás mais eflicaz e . 
profícuo seria o seu cumprimento. i 

Com a publicação da lei de 26 de jo- ; 
lho de 1830 parece, que o legislador te¬ 
ve em vista, entre outros fins, o de ani¬ 
mar indirectamente a sementeira e plan¬ 
tação de arvores. Todavia essa lei, em 
vez de favorecer, prejudicou o desenvol¬ 
vimento da agricultura deste districto 
em particular e da província em geral, 
em quanto no artigo 9.° só permittiu em 
regra coutar terreno, que levar de se¬ 
meadura mais de 120 alqueires de trigo, 
centeio ou cevada, ou 10 de milho e fei¬ 
jão em terras próprias para esta cultura. 

Terrenos soltos com a extensão desi¬ 
gnada, ou mesmo com a bastante para 
levarem de semeadura 60 alqueires, co¬ 
mo por excepção permilte a menciona¬ 
da lei na hypolhese do artigo 7.° e seu 
paragrapho, não se encontram nesta pro¬ 
víncia, onde os baldios são hoje raros e 
insignificantes. 

A exigencia e condição da sementeira 
e plantação de arvores deve manter-se. 

A idéa, o pensamento que presidiu á 
confecção dessa lei, é bom, é aproveitá¬ 
vel ; mas para que essa idéa, pàra que 
esse pensamento seja fecundo com rela¬ 
ção á província do Minho, torna-se indis¬ 
pensável permittir o coutamento de ter¬ 
renos de muito menor extensão, do qne 
qualquer das indicadas. 

3.° 

Na maior parte das nossas hortas não 
apparecem senão as especies mais com- 
muns: sendo para sentir a falta de mui¬ 
tas, que conhece a horticultura moderna, 
e que se tornam recommendaveis pelo 
seu exquisito sabor e variado serviço, 
que prestam á salubridade e alimentação 
publica. 

Esla falta procede principalmenle do 
elevado preço das sementes e da pouca 
fidelidade dos fornecedores das mesmas. 
Aqui ha uma cultura especial—a dos 
alhos e das cebolas, a qual constituo uns 
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dos principaes ramos da nossa exporta* 
çSo. 

O districto abunda em pomares de es¬ 
pinho, como certifica a tabella das ex¬ 
portações, que annualmente tem logar 
pela bana do Porto; occupando, entre 
elles, o primeiro logar vastíssimos laran- 
jaes, que rendem ao agricultor avultadas 
semmas, e ao mesmo tempo aformoseam 
as paisagens bucólicas desta pittoresca 
província. 

Os pomares de caroço, e pevide po¬ 
rém, são raros. Apparece apenas aqui e 
acolá um curioso, que possue variedades 
deste genero por as ter importado. As 
espccies vulgares são de mau palladar, 
por via de regra. 

As amoreiras, oriundas da Asia, e que 
vegetam perfeitamente no nosso distri¬ 
cto, ainda se não veem senão em alguns 
terrenos municipaes e nas herdades dos 
amadores do progresso agrícola. 

4.® 

O oidium tukeri privou-nos quasi ab¬ 
solutamente desde 1852 dos nossos vi¬ 
nhos que constituíam a principal parte 
das economias agrícolas. 

Hoje, graças á Providencia, o flagello 
vae em declinação, segundo todas as pro¬ 
babilidades. A novidade do presente an- 
no foi ainda escassa, mas incomparavel¬ 
mente maior, que a dos annos passados, 
e até em alguns pontos do districto ex¬ 
cedeu a dos annos regulares. 

As qualidades foram um pouco infe¬ 
riores ás que possuíamos antes da inva¬ 
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são do terrível* cryptogama, porque não 
vingaram as especies chamadas vulgar¬ 
mente murisco e vinhão. 

Felizmente, parece estar próxima a ex- 
tineção da epidemia. A convalescença da 
vide revela-se auspiciosa na verdura das 
folhas, no vigor da vegetação, no viço 
da vara. Porém se comparando e pre¬ 
sente com o passado, esta sociedade nu¬ 
tre a esperança de que volverão em bre¬ 
ve para o districto copiosas colheitas de 
producção vinicola, tem comtudo a la¬ 
mentar, que se não tenha propagado a 
aclimatação de especies exóticas, mais 
delicadas do que as actuaes, o que seria 
talvez facil. Como o oidium inutilisou mi¬ 
lhares de vides, que tem de seF substi¬ 
tuídas, julga esta sociedade epportuno o 
ensejo para tentar a aelimatação. 

Os olivaes são raros, e poucas espe¬ 
cies se cultivam, sendo a producção in¬ 
ferior ás necessidades do consummo. Q 
meio obvio de melhorar e augmentar esta 
cultura seria o da sementeira; porém nin¬ 
guém lança mão delia, porque os seus 
resultados sómente se colheriam n’uma 
época remota. 

O processo, que se usa na fabricação 
do azeite é o imperfeitissimo da mace¬ 
ração por meio de moenda e da prensa 
de trave. A substituição de similbante 
processo, ha muito reprovado, pela pren¬ 
sa hydraulica, daria entre outras a van¬ 
tagem de se aproveitar muito azeite, que 
ora se desperdiça. 

(Continúa.J 


CHROMCA AGRÍCOLA 

DA 2.® QUINZENA DE MABÇO 


Temos de saudar mais um novo con¬ 
tendor, que veiu alistar-se nas fileiras 
dos agrocraku. Nos bons tempos da an¬ 
tiga Roma não havia recrutamento. Quan¬ 
do a patria periclitava arvoravam-se no 
Capitolio dois pendões, um azul chaman¬ 
do cs peões, outro encarnado, convidan¬ 
do os cavalleiros. Em o nosso campo o 
alistamento é também voluntário. O nosso 
pendão, que tem a côr da esperança 
está arvorado; mas sómente o vé ondear 
quem tem verdadeiro amor da patria. 


O novo contendor a que nos referimos 
é o sr. João José Vaz Preto Giraldes, 
deputado a Côrtes, actual representante 
de uma antiga, e illustre família, e um 
dos proprietários mais ricos da Beira- 
Bnixa. É para nós um dia de festa ter de 
registar estes factos, porque elles signi¬ 
ficam o movimento progressivo das ten- 
dencics da actualidaae para a vida rural. 

O sr. Yaz Preto, escrevendo áçerca da 
uestão dos cereaes deixa transluzir idéas 
e grande alcance. Sem duvida a nossa 
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primeira necessidade é dar á lerra uma 
constituição sábia, e.accomodada aos seus 
destinos. 

Um novo ministério substituiu o que 
era presidido pelo sr. marquez de Lou- 
lè, Nós somos inteiramente estranhos ás 
questões politicas, nem o caracter desta 
publicação, consente que delias aqui nos 
occupemos. Mas não é assim a respeito 
dos interesses economicos e agricolas, 
que este jornal tem obrigação de advo¬ 
gar perante os poderes do Estado. Tê- 
mos confiança nos novos conselheiros da 
corôa. Elles não ignoram as principaes 
necessidades do paiz; sabem muito bem 
que Sully exprimiu uma grande verdade, 
quando disse: < Toutfleurit dans unEtat 
ou fleurit l' agricultar e .» Se não se pe¬ 
netrarem do espirito desta maxima, agou¬ 
ramos-lhes uma carreira publica, curta, 
e inglória. Os seus nomes ficarão ape¬ 
nas registados em alguma carta de mer¬ 
cê, mas não avultarão na historia. Farão 
parte desta cadeia numérica, que liga os 
nomes de todos os administradores do 
Estado, sem outro valor, que não seja o 
-arithmetico, puro, e simples. Deve além 
disto notar-se, que os que acceitam a 
direcção da suprema governança, não só¬ 
mente são responsáveis pelo mal que fa¬ 
zem, mas também pelo mal que resulta 
de não praticarem o bem, que pelo fa¬ 
cto de substituírem uma administração, 
que combatiam, se comprometteram a 
fazer. 

Felicitámos o paiz pela bem pronun¬ 
ciada tendencia, que vae mostrando para 
a arborisação. No anno passado a admi¬ 
nistração geral das maltas não pôde sa¬ 
tisfazer á maior parle das encommendas 
da semente de pinheiros bravos (pinus 
marítima). Este anno já ha um grande 
numero de pedidos. A sementeira de pi- 
nhaes é uma verdadeira caixa econômi¬ 
ca. Quem semear um pinhal de 20 mil 
pinheiros, daqui por 20 annos, tem 
os seus 8 a 40 contos de réis capitali- 
sados em valor florestal. A sementeira 
de pinhaes é tentadora na verdade, por 
que a valia do combustível, e da madei¬ 
ra ha de ir sempre em progressão as¬ 
cendente; mas ha muitas outras especies, 
que podem dar egual, e superior resul¬ 
tado. 

0 freixo (fraxinus excelsior) é uma es- 
pecie preciosa: a sua semente nasce mui¬ 
to bem, e a planta cresce rapidamente. 


mesmo em terrenos áridos, e batidos do 
norte. A acacia (robinia psendo-acacia), 
nasce, e reproduz-se, ainda nos terre¬ 
nos mais ingratos, com um vigor espan¬ 
toso ; e a sua madeira é excellente, para 
marcineria. Temos visto moveis delia 
de admiravel belleza, depois de polida 
a madeira. A nogueira (juglatu regia), é 
também muito amiga do nosso clima, e 
além da madeira, que é o nosso pau do 
Brazil, dá as nozes, que se vendem por 
bom preço, até para exportação. 

0 numero dos incrédulos vae de dia 
para dia diminuindo consideravelmente. 
0 sr. Manuel Maria Coulinho de Alber¬ 
garia Freire, desviando-se da vida publi¬ 
ca, entregou-so com um ardimento di¬ 
gno do maior louvor ás emprezas agrí¬ 
colas, e industriaes. A sua fabrica de 
rôlhas de cortiça triumphou de todas as 
difliculdades, que as circumstancias do 
nosso paiz offerecem ás tentativas desta 
ordem. Póde-se dizer, que elle, e o seu 
digno socio alcançaram uma assignalada 
victoria. Para se ajuizar da vantagem 
deste estabelecimento, com relação á cul¬ 
tura do sobreiro (quercus suber) basta re¬ 
ferir, que já tem comprados, a longo 
prazo, para mais de 90 montados, isto 
é, a cortiça, que elles produzirem. Até 
aqui a compra deste produeto era mo- 
nopolisada pelos commissarios inglezes. 
Já se póde vêr quaes serão os resultados 
de um lão-poderoso concorrente. 

Além desta empreza o sr. Coulinho oc- 
cupa-se sériamente dos melhoramentos 
ruraes, em uma grande propriedade que 
possue. Está creando um vasto olivedo, 
e um extenso montado de sobreiro, com 
todas as regras, e preceitos da arbori¬ 
cultura. A sua elevada intelligencia não 
podia atinar com uma applicação mais 
util a si, e ao seu paiz. 

0 nosso excellente amigo, o sr. João 
Ignacio Ferreira Lapa lente de veteriná¬ 
ria, com exercício na cadeira de pby- 
sica, e chimica do Instituto agrícola, está 
fazendo um cuidadoso ensaio de todos 
os guanos, c outros estrumes artificiaes, 
que se vendem em o nosso mercado. 
Analysou-os primeiramente no laborató¬ 
rio, e depois tratou do os experimentar 
no campo. Sendo incontestável a utilida¬ 
de do ensaio, esperamos que elle cor¬ 
responda ao fim com que é feito, pela 
confiança que temos no illustrado inten- 
dimento, e boa vontade do sr Lapa. 
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O inquérito,.aberlo em França, pelo 
conselho de Estado, áeerca da legisla¬ 
ção de cereaes, esti muito adiantado. 
Esperamos com anciedade pela publica¬ 
ção deste importantíssimo documento, 
que deve lançar grande luz era uma 
questão, que é de interesse commum de 
todos os paizes. 

Vae reunir-se em Paris um congres¬ 
so dos delegados des societés savantes, 
que deve durar desde 25 de abril, até 
4 de maio do corrente anno. O seu pro- 
gramma encerra algumas questões de 
alto interesse para a agricultura, taes 
como as que dizem respeito: ao progres¬ 
so desta industria no anno de 1858—ao 
projecto de codigo rural—aos comicios 
agrícolas—á arborisação—ás exposições 
regionaes—e ao commercio dos gene- 
ros alimentares de producção agrícola. 


Entre nós reina a pasmaceira. Apenas 
um ou outro individuo apparece no meio 
desta indifTerença altamente adversa ao 
paiz, como a palmeira no deserto para dar 
sombra, e acolhimento ás idéas do pro¬ 
gresso agrícola, que penetram furtiva¬ 
mente por entre esta massa inerte dos 
nossos proprietários. 

A França não é dos povos mais adian¬ 
tados em agricultura, e com tudo vêja- 
se o movimento que por lá vae. E para 
que se veja publicámos uma nota dos 
diversos estabelecimentos públicos da 
França, tendentes a promover o fomen¬ 
to agrícola, devendo advertir-se, que 
não fazemos menção, nem das socie¬ 
dades, nem dos comicios agrícolas, que 
são innumeraveis. 

R. db Moraes Soares. 


NOTA DOS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS AGRÍCOLAS, B PECUÁRIOS DE FRANÇA 


j,Ji 

DEPAETAMENTOS 

LOCALIDADES 

DESIGNAÇÃO DO ESTADKLECIUNTO 


Somme. 

Abbeville. 

Coudelaria. 

"*r 

i ia 

Seine. 

Aifort. 

Pastosia imperial, escóla vete¬ 
rinária. 

•>» 

kl 

Somme. 

Amiens. 

Cadeira de agricultura. 

Maine-et-Loire. 

Angers. 

Coudelaria, viveiros celebres. 

IvA * 

£j 

Cher. 

Aubussay. 

Granja-modelo. 

íflJ 

Gers. 

Bazin. 

Granja-modelo. 

C* * 

‘"'3 

Oise. 

Beauvais. 

Instituto normal agrícola. 

• :« 

LandesT 

Beyrèe. 

Granja-modelo. 

;S* 

■;i 

Hautes- Alpes. 

Bertheaud. 

Granja-modelo. 

ü 

Doubs. 

Besançon. 

Cadeira de agricultura. 

Aude. 

Besplas. 

Granja-modelo. 

> 

Basses-Pyrénées. 

Barritz. 

Domínio agrícola do imperador. 


Loire-et-Cher. 

Blois. 

Coudelaria. 

D* 

( 1 

Eure-et-Loire. 

Bouneval. 

Coudelaria. 

JÍ 

Gironda. 

Bordeaux. 

Cadeira de agricultura, concur¬ 
so de animaes de talho. 


Aisne. 

Braime. 

Coudelaria. 

ip 

Calvados. 

Caen. 

Cadeira de chimica agrícola. 
Educação de cocheiros. 

.V* 

Ji4 

Mayenne. 

Camp. 

Granja-modelo. Vaccaria. 

f S 

Côtes-du-Nord. 

Castellaouenam. 

Granja-modelo. 

jij 

: ! * 

Loire-et-Cher. 

Charmaise. 

Granja-modelo, colonia agri- 


Iséres. 

Sarthe. 

Haute-Vienne. 

Saône-et-Loire. 

Oise. 

Finistere. 

Loire. 

Orne. 

Pyrénées-Orientales.' 


Chartreuse (la grande). 

Chauviniere. 

Ghavaignac. 

Cluny. 

Compiegne. 

Gouquet. 

Corée. 

Domfront. 

Germainville. 


cola. 

Vaccaria notável. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Coudelaria. 

Curso clássico de agricultura. 
Ensino dos cavallos de trem. 
Granja-modelo. 

Potril de cavallos normandos. 
Granja-modelo. 
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Côte-d’0r. 

Loire-Inferieure. 

Seine-et-Oise, 

Bas-Rhin. 

Haute-Saône. 

Vosges. 

CôteMtt-tforJ. 

Bouches-du-Rhône. 

Loire-et-Cber. 

Idorbihan. 

Ain. 

Çreuse. 

ljidre-et*L 0 ' re- 

Cantai, 
pior d. 

RhônP- 

Loire* 

Oise. 

lndre' et * L0,re ' 

Saôn®' el u 
vienne %farne- 

yendée- 

Aio- 

Gard- 

Oi« e * 

Loiret* 

®SÍPy«»n« s - 

ESU*"»*- 


Co . rr í fl ^Oi8e. 

Seinc- el w ‘ 
Corrêa* 


localidades 

Gcvrolles. 

Grand-Jouan. 

Grignon. 

Haguenau. 

Jussey. 

Heyévaux 

Lamballe. 

Lamontouronne. 

Lamotte-Beuvron. 

Laugonnet. 

La Saulsaie. 

La Villeneuve. 

Le Montat. 

Les Hubandieres. 
Lhopital: 

Lille- 

Lyon. 

Mably 

Mandoul. 

Martinvast. 

Maucbamp. 

Meilieraie. 

M esnil-Sa«nt-Firmin. 

Metray. 

Moutberneaume. 

Afout-Cavnel. 

Moutceau. 

Monts. ‘ 

Moutier-en-Der. 

Nancy. 

Nantes. 

píapoleon Vendée. 
IS'az (Ains). 

NÍIB6S- 

Noyon- 

Orleans. 

Ornxe*du*P° u t* 

paillerols. 

pau. 

Peigaux. 

perpignan. 

Petit-Chéne. 

Pin. 

piaines. 

Poissy. 

Pompadour. 


DESIGNAÇÃO DO BSTABSUttUptfSft 

Pastoria imperiá ; raça merina» 
Muchamp. 

Escóla regional de agricultara. 
Escola regional de agricultura. 
Curso clássico de agricultura. 
Coudelaria. 

Granja-modelo. 

Coudelaria. 

Granja-modelo. 

Domínio agrícola do imperador 
. na Solonha. 

Coudelaria. 

Escóla regional de agricultura. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Concurso de animaes de talho. 
Escóla veterinária; concurso de 
animaes de talho. 
Granja-modelo. 
Granja-modelo, 
Granja-modelo. 

Vaccaria. 

Estabelecimento agrícola dirí- 
gido pelos trappislas. 
Granja-modelo. Colonia agrí¬ 
cola. 

Colonia agrícola. 
Granja-modelo. 

Pastoria imperial. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Coudelaria. 

Escóla florestal. 

Cadeira de agricultura, concur¬ 
so de animaes de talho. 
Coudelaria. 

Pastoria de merinos de II it- 
tra-fina. 

Concurso de animaes de talho. 
Curso clássico de agricultor». 
Ensino agrícola na escóla nor¬ 
mal. 

Granja-modelo. 

Granja-modelo. 

Coudelaria. 

Granja-modelo. 

Coudelaria. 

Granja-modelo. 

Coudelaria, e vaccaria, rata 
Durham. 

Granja-modelo. 

Concurso do animaes de talho. 
Coudelaria imperial, raça arabe, 
e anglo-anoe. 


Digitized by v^ooQle 


AftCHIVO RURAL 641 


DEPARTAMENTOS 

LOCAMDADES 

DESIGNAÇÃO DO E8TABEI.RCINENTO 

Ain. 

Pont de Veyle. 

Granja-modelo. 

Nievre. 

Pousseriy. 

Granja-modelo. 

Charente-Inferieur. 

Puilboreau. 

Granja-modelo. 

Seine-et-Oise. 

Rambouillet. 

Pastoria do Estado, raça meri- 

Lozère. 

Recoulette. 

nos. 

Granja-modelo. 

Ille—et—Vilaine. 

Rennes. 

Curso de agricultura. 

Àveyron. 

Rhodez. 

Coudelaria. 

Meurlhe. 

Rosieres. 

Coudelaria. 

Seine-Inferieur. 

Rouen. 

Cadeira de Agricultura. 

Meurthe. 

Roville. 

Antigo instituto agrícola, fun¬ 
dado por Matheus Dombasle. 

Ariêge. 

Royal. 

Granla-modelo 

Cantai. 

Saint Angeau. 

Vaccaria do Estado. 

Orne. 

Saint Gauthier. 

Granja-modelo. 

Meurthe. 

Sainte Genevieve. 

Escola de agricultura. 

Vendèe. 

Saint Gervais. 

Coudelaria. Ensino de cocheiros. 

Loire-Inferieure. 

Sainte Gildes. 

Granja-modelo. 

Manche. 

Sainte-Lò. 

Coudelaria. 

Vendée. 

Saint-Maixent. 

Coudelaria. 

Yancluse^ 

Saint-Privas. 

Granja-modelo. 

Haute-Saone. 

Saint-Remy. 

Granja-modelo. 

Isêre. 

Sainl-Robert. 

Granja-modelo. 

Var. 

Salgues. 

Granja-modelo. 

Hautes-Pyrénnéns. 

Tarbes. 

Coudelaria. 

Básses-Pyrénnées. 

Tolon. 

Granja-modelo. 

Morbihan. 

Trcgesson. 

Granja-modelo. 

Finistere. 

Travarez. 

Granja-modelo. 

Hle-et-Vilaine. 

Trois-Croix. 

Granja-modelo; fabrica de ins¬ 
trumentos araticos. 

Dordogne. 

Vallade. 

Granja-modelo. 

Indre. 

Villechaise. 

Granja-modelo. 

Lot-et-Garonne. 

Villeneuve. 

Coudelaria. 

Ardennes. 

Villers. 

Coudelaria. 

Hautes-Pyrénnées. 

Yisens. 

Granja-modelo. 

Haute-Loire. 

Yolhac. 

Granja-modelo. 


PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTR1CTOS 


Portalegre, 23 de março. — As Searas 
começam a ressentir-se da falia de aguas, 
especialmente as de centeio e cevada. O 
arvoredo em geral tem soffrido, princi¬ 
palmente as arvores de fructa, ás quaes 
as ultimas geadas deseccaram parte da 
abundante ílôr que lhes dava um aspe¬ 
cto agradavel. 

Leiria, 2 de abril. — As searas apre¬ 
sentam melhor aspecto, em consequên¬ 
cia das chuvas que cahiram estes últi¬ 
mos dias. As vinhas estão em bom esta¬ 
do de vegetação, ainda que por partes 
começa a apparecer algum polgão. As 


arvores de fructos temporãs acham-se 
bastante floridas. 

Évora, 4 de abril. — A falta de aguas 
pluviaes tem prejudicado as searas tem¬ 
porãs dos terrenos altos, e mórmente os 
prados, diflicullando o crescimento das 
pastagens. Os favaes vão seccando quasi 
todos. Os alivaes e pomares conservam- 
se em bom estado. As vinhas por alguns 
sitios, aonde a vegetação está mais adian¬ 
tada, soflreram prejuizo com as geadas. 

Faro, 2 de abril. —O aspecto da agri¬ 
cultura, no que toca ás sementeiras de 
cereaes e legumes, é em extremo des- 
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agradavel e assustadora, em consequên¬ 
cia da secca. As searas dos terrenos altos 
estão perdidas, assim como os favaes. 
Nos terrenos pingues e frescos, ainda 
ha searas que vão resistindo. Os arvore¬ 
dos já se ressentem, em alguns sítios 
da falta de chuvas, As amendoeiras e al¬ 
farrobeiras promettem abundante - pro- 
ducção. As oliveiras e todas as mais ar¬ 
vores frudiferas, também oflerecem um 
soflrivel aspecto. As vinhas vão lançan¬ 
do bem, e segundo dizem os viniculto- 
res, com mostras de melhor producção 
do que as dos annos antecedentes. Os, 


I gados estão muito magros pela falta de 
pastos. 

Coimbra, 6 de abril. —As ultimas aguas 
pluviaes, com quanto fossem em peque¬ 
na quantidade, melhoraram um pouco o 
estado vegetativo das sementeiras, que 
pela maior parte hiam definhando e sec- 
cando, como chegára a succeder a al¬ 
guns favaes. Os olivaes que ainda n5o 
estavam affectados do kennes rubro, co¬ 
meçam já, por alguns sitios, a manifestar 
tão destruidora invasão. Os pomares es¬ 
tão em começo de florescência. 

(Extracto das partes ojficiaes.) 


VARIEDADES 


AS LESMAS OU CASACÕES, MEIO 
DE AS DESTRUIR 

A pratica parece ter resolvido um dos 
problemas, que no mais alto gráu inte¬ 
ressa aos nossos proprietários de vinhas; 
quero fallar do meio de preservação das 
lesmas, que todos os annos devastam os 
vinhedos da Gironda. O meio eflicaz não 
nos foi revelado, nem por meio de no¬ 
ticia, nem por homens que tenham in¬ 
tenção de o explorar. Dois agricultores, 
sobre dois pontos diflerentes do depar¬ 
tamento, foram levados pela observação 
a contastar a expulsão de todos as varie¬ 
dades destes moluscos, por meio de paus 
embebidos em sulphato de cobre. Da¬ 
qui ao emprego dos vimes e da palha 
sulphuretada, como ligames das canas¬ 
tras e do arbusto, não havia se não um 
asso. Mr. de Séguineau, nosso muito 
onroso collega, experimentou este meio 
durante dois annos, com bom resultado, 
no seu extenso vinhedo. Um pouco mais 
tarde, Mr. Ivoy filho, nosso antigo pre¬ 
sidente, guiado por meio de observações 
idênticas, experimentou com barbantes 
embebidos de dissolução de sulphato de 
cobre, e obteve o mesmo resultado para 
as suas vinhas. Se a efflcacia deste meio 
pratico se justifica, como tudo nos pre- 
sagía K as nossas vinhas terão de futuro 
um terrível inimigo de menos. 

(Trad. de La Vie des Champs.) 

NOVO SYSTEMA DE CULTIVAR A BATATA 

M. Aristide Dupuis, na chronica hor¬ 
tícola que publica no Moniteur des Co - 


mices; falia de um novo systema de cul¬ 
tura da batata praticado por M. Greslon, 
jardineiro, em Saint-Maur perto de Pa¬ 
ris. M. Greslon, diz elle, para se certifi¬ 
car bem da excellencia do seu processo, 
ensaiou-o comparando-o com os antigos. 
Uma terra de prado foi preparada sem 
se lhe addicionar o estrume, e devidida 
em tres partes eguaes de 9 metros de 
extensão sobre 7 metros de largo. Na 
primeira, lançou em pequenas covas ro¬ 
das de batatas munidas de um só olho, 
que se plantaram, cobrindo-as com pou¬ 
ca terra, devendo encher-se, ou arrasar- 
se as covas ao segundo sacho. A segun¬ 
da recebeu tubérculos, ou batatas intei¬ 
ras, munidas de um só olho com o in- 
tervallo de umas ás outras de 66 centí¬ 
metros (3 palmos) e cobertos de terra. 
Finalmente, na terceira lançaram-se tu¬ 
bérculos também inteiros e com todos 
os germens ou olhos. Fizeram-se dois 
amanhos durante o anno. A plantação 
feita em 14 de abril deu em 22 de se¬ 
tembro os seguintes resultados; 90 kilo- 
grammas 1 na primeira parte de terreno, 
84 na segunda e 60 na terceira. Ha pois, 
no metbodo Greslon que é o primeiro 
uma superioridade de rendimento de 50 
p. c. e melhores tubérculos. M. M. Lan- 
ge e Piver obtiveram resultados análo¬ 
gos. Parece comtudo, depois das obser¬ 
vações feitas sobre este objecto, que se 
deverá, no caso de receiar-se uma sec¬ 
ca, dar-se a preferencia ao segundo sys- 

* 0 kilogramma tem 2 arraieis, e 17 centé¬ 
simos. 
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tema, isto é, á plantação de tubérculos 
dos quaes os olhos, salvo um só, tiverem 
sido destruídos. Só novas experiencias 
poderão fazer com que formulemos uma 
conclusão definitiva, e taes experiencias 
vão ter logar. 

(Trad. do jornal La Feuille da Cultiva- 

tear.) * « * 

RESULTADO ECONOMICO DO EMPREGO DO 
TRIGO PARA A ALIMENTAÇÃO DOS 
CAVALLOS 

O Jornal de Agricultura Pratica pu¬ 
blica, no seu numero de 5 de fevereiro, 
uma nota que Ibe foi fornecida por M. 
Tosai, agricultor dos Raixos-Pyrineos, so¬ 
bre um expediente a que recorreu aflm 
de tirar da sua colheita de trigo um par¬ 
tido mais vantajoso do que vendendo-o 
na occasião actual. Nós submettemos o 
facto, tal como o expõe Mr. Tosai, ás re¬ 
flexões dos nossos leitores. « Intendi, 
diz elle, fazer comer o meu trigo pelos 
meus cavallos depois de o haver antece- 
denlemente conservado n’agua durante 
uma ou duas horas, afim de que a diges¬ 


tão e a mastigação fossem fáceis; con¬ 
segui por esta fórma alimentar bem os 
meus cavallos, que são, é verdade, ca¬ 
vallos de luxo e não de trabalho, e, por 
por outro lado, desfazer-me do meu tri¬ 
go por um preço rasoavel. 

Eis-aqui a prova: fiz ministrar as ra¬ 
ções por pezo. A aveia, no meu paiz, 
vale 13 fr. por 53 kilogrammas; o trigo, 
16 fr. por 80 kilogrammas, 55 kilogram¬ 
mas de aveia custando 13 fr., 80 kilo¬ 
grammas (pezo do hectolitro do trigo) 
exigem um dispêndio de 19 fr. 25. Logo 
se o valor nutritivo das duas matérias é 
equivalente, como eu o creio, não pre¬ 
ciso ver-me na colisão de procurar para 
o meu trigo um comprador muitas vezes 
custoso de achar, e por isso vendo-o a 
19 fr. 25, sem o deixar sahir de minha 
casa. Se a quarta parte da França fizes¬ 
se outro tanto, o trigo seria menos offe- 
recido e facilmente se libertaria da sua 
depreciação.» 

(Trad. do jornal La Feuille du Culliva- 
teur.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


t.» QUINZENA DE MARÇO DE 1859 

CEBEAE1 LEGUMES E MATAVAS 



IaLQUKIRE DO MERCADA 

irmrr 


M ■ 

__^ 




UBTRICi 

MERCADOS 


Trigo 

Milbo 

Cr li la O 

m _ 

Cevada 

1>I Ceai. 


Bragança. 

460 

— 

350 

— 

13,98 

Bragança .... 

Chaves. 

636 

370 

327 


14.98 


Villa Real.... 

772 

470 

455 

— 

15,68 

Villa Real.... 

Amarante.... 

985 

575 

490 

410 

19.32 

Araaraute.... 

Porto. 

793 

572 

470 

410 

17,45 

Porto. 

V. do Conde.. 

940 

590 

490 

480 

n;34 

V. do Conde.. 

Braga. 

845 

487 

395 

490 

16.00 

Braga.. 

Guimarães.... 

940 

575 

480 


19,32 

Guimarães... 

Caminha. 

960 

542 

540 

— 

10,*>8 

Caminha. 

V. do Castello 

760 

472 

400 

380 

17.35 

V. do Castello 

Aveiro . 

750 


420 

340 

13,16 

Aveiro ., 

Coimbra. 

715 

4S5 

480 

455 

13,10 

Coimbra. 

Lamego. 

750 

492 

480 

_ 

15,60 

Lamego. T 

Vizeu.. 

690 

ETÜI 

400 

310 

14,80 

Vizeu . 

Guarda. 

625 

390 

420 

310 

1ã'á3 

Cuarrla_ 

Pinhel. 

560 


370 


ft Ti 


Cast.°- Branco 

676 


510 

360 

Ir ti 

Cast °-Branco 

Covilhã . 

810 


525 

_ 

15,76 

Covilhã . T 

Leiria. 

675 


500 

440 

13,76 

Leiria t - t - t -. 

Abra ates .... 

620 


440 

360 

14.15 

Abrantes .... 

Alcácer do Sal 

1 648 


350 

420 

bei 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

705 

510 

480 

360 

BkUSil 


Setúbal. 

681 


400 

380 

1318 

Seluhfll T T - - T . 

Évora........ 

547 


370 

290 

13 46 

Évora. 

Eivas. 

515 

381 

380 

420 

t3,|0 

Eivas . 

Portalegre.... 

618 

480 

470 

330 

13)20 

Portalegre ... 

Béja. 

530 

420 

360 

370 

13,34 

Béja...;.. 

Merlola. 

640 


420 

420 

16Í34 

Merlola. T 

Paro. 

85" 

793 

6 i0 

550 

16,28 

Paro. 

Lagos. 

700 



470 

13.40 

Lagos . 

Tavira . 

71* 

667 1 

590 

460 

mm 

Tavira . 


ALQUEIRE DO MERCADO 


Fcijlo 

Fava 

Batata 

Ut. Ceai. 

— 

— 

240 

13.98 

6% 

— 

232 

14,98 

919 

— 

260 

15,68 

834 

— 

265 

19,35 

791 

380 

472 

17,40 

842 

380 

380 

17,3! 

m 

— 

285 

16,04 

949 

— 

260 

19,36 

1:020 

— 

360 

20,65 

762 

— 

320 

17,13 

690 

300 

300 

13,10 

613 

410 

340 

13,60 

882 

— 

345 

15,«0 

687 

— 

490 

14,43 

625 

— 

370 

14.32 

690 

— 

200 

13.82 

820 

_ 

360 

14,76 

808 

— 

300 

15.76 

566 

— 

310 

13,15 

610 

— 

— 

14,20 

— 

— 

_ 

14,80 

800 

400 

442 

13,18 

— 

_ 

_ 

13,46 

1:000 

500 

440 

13,10 

966 

530 

465 

13,20 

825 

480 

390 
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AS MATÉRIAS TINCTUREIRAS EM PORTUGAL 


PRIMEIRA PARTE 


DAS MATÉRIAS TINCTUREIRAS DA METROPOLE 

cAPiTti.o segundo se média, que ainda temos desoccupada, 

e que não e facil occupar com utilidade; 

Da cochonilha finalmenle pelo pouco capital que de- 

. manda o seu trato industrial. 

Se a ruiva é a mais importante, das A cochonilha, descoberta no México 
matérias de que tratamos, pela generali- em 1818, foi successivamente introduzi- 
dade das suas applicações na arte de tin- da em Guatemala, na America franceza, 
gir; relativamcnte ás condições peculia- nas Canarias, em Hispanha, na ilha de 
res, e ás circumstancias actuaes do nosso Java, e em Argel, 
paiz, podemos dizer que não é somenos Das informações, que colhí, e dos dif- 
a cochonilha — pela menor concorrência ferentes documentos ao meu alcance, 
que encontraremos na sua especialissi- não pude deduzir com segurança a pro- 
ma producção ; pelo rendimento que ducção actual de todos esses paizes—se- 
póde dar-nos promptamente; pelo em- não a da confederação Mexicana (a), a da 
prego facil e natural que póde propor- republica de Guatemala^, a de Java (c), 
cionar a muita gente, do povo e da cias- e a de Argel (d), que são annualmente: 

(*) . 450.000 kilograramas 

(b) . 586.000 » 

(c) . 100 000 * 

(d) . 10.000 » 

Somma. 1:146.000 * 

Desta fiooima locam ao trabalho agrícola : 

Na republica Mexicana. 

Na republica de Gantemula. 

Em Argel. 

Podemos, demais, computar, com bas- industrias — senão os resultados finaes 
tante exactidão, me parece, pelo exame dessas industrias — assim como exhibin- 
dos preços correntes das principaes pra- do-nos os acabadíssimos tinctos o estara- 
ças de commercio, que as duas republi- pados de ruiva, de Manchester, dc Mu- 
cas fornecem os 0,79 do consummo to- lhouse, c da Normandia, foi omissa a 
tal—sendo representada pela cifra 0,25 a respeito da producção da grande mate- 
somma das quotas de Teneriffe, de Java, ria tinctureira, analogamente calou o mui- 
de Hispanha (Valência, Cadix, Malaga) to que havia para ensinar-nos (e que as 
dc republica Dominicana, de Argel, de exposições futuras nos ensinarão; as de 
differentes localidades do Mediterrâneo, 51 e 52 fizeram quanto era possível — 
etc. Qual seja porém esse consummo to- devo repetil-o), sobre a importância da 
tal, quaes os parciaes dos grandes cen- cochonilha; ao passo que nos maravilha- 
tros fabris não pude tão pouco apurar. Por va com os escarlates, carmezins, e tinctos 
que a exposição universal de Paris, que, derivados, dos Gobelins, deLyon, dePu- 
como já observei, nos não definiu as pro- teaux, de Sainte Etienne. 
duclividadcs especificas dos differentes Guatemala, cujo principal ramo de ex- 
paizes, nem nos mostrou designadamen- portação é a cochonilha, eslava digna- 
te os elementos agrícolas das grandes mente representada, no Palacio da Indus~ 


1.340:000$000 róis 
1.471:2405000 » 
397.777S000 » 
26:2008000 » 

3.145ÍÕng775 » 


915.00GAOOO réis 
896.580*003 „ 

27.000^000 » 
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tria, por uma completa e bellissima col¬ 
lecção de cochonilhas, sylvestres e edu¬ 
cadas, enviada por uma intelligente e 
benemerila associação promctora das es¬ 
pecialidades do paiz. Essa collecção evi¬ 
denciava, além da superior qualidade 
dos productos, o seu baixo preço nos 
centros da producção (de 7 a 9 fr. o ki- 
logr.)! 

A grande Confederação Mexicana, ex¬ 
cedida, pela pequenina visinha, n uma in¬ 
dustria da sua creação, é que constitue ain¬ 
da uma das suas mais consideráveis rique¬ 
zas naturaes, não podia ficar atraz como ex¬ 
positora: enviou lambem a sua collecção, 
também bellissima collecção; mas, infe¬ 
lizmente sem explicações sobre a ori¬ 
gem local, e significação economica dos 
differentes specimens que a compunham. 

Mas passemos immediatamente ás vi¬ 
trinas de Argel, onde alguma coisa po¬ 
deremos aprender—já que a Hispanha. 
que é, nas nossas regiões, quem mais 
póde saber a respeito de cochonilhas, 
teve o descuido de se abster. 

À cochonilha foi introduzida em Argel 
logo em 1831, por um estimável mance¬ 
bo —o Tihimico Simonnet. 

O desfavor porém, com que foram tra¬ 
tadas as coisas praticas da colonia, du¬ 
rante o reinado ae Luiz Filippe, que não 
acreditava na utilidade material da con¬ 
quista de Carlos X; o espirito publico 
da localidade aturdido e dominado peio 
gloire-victoire das tropas francezes; ad¬ 
verso portanto a quaesquer burguezas e 
mesquinhas idéas de produzir, e de co¬ 
mer socegadamente o pão nosso de cada 
diá; a abstenção, ou a ausência, conse¬ 
quentemente, dos homens de lavôr, que 
o tambôr, a corneta e o quem vive, af- 
fugentam ou annullam sempre; era seu 
logar uma plebe immunda dos portos 
do Mediterrâneo, e uma formidável ca¬ 
terva de traficantes israelitas da ínfi¬ 
ma especie: as razzias do vigoroso pa¬ 
triotismo indígena sempre imminentes 
sobre qualquer propriedade com visos 

de estável.; em summa a Civilisa- 

ção e a Segurança limitadas á Grande 
Rue e ao Hotel de France da cidade de 
Argel, eis o que fez com que, até 1848, 
se não curasse de produzir cochonilha, 
de produzir coisa alguma, sériamente, 
na ex-regencia. 

Não posso deixar de accrescentar, que, 
na minha opinião, contribuiram também 


para a falta de resultados a respeito de 
cochonilha, as teimosas tentativas dos ac- 
climatadores, que, por força, queriam 
naturalisar na província de Argel, em 
cultura corrente, regular e barata, o ca- 
ctus coccenillifer do México, que além 
da temperatura tropical, e de um ama¬ 
nho muito especial, não póde dar bons 
productos, comoeffectivamente não deu, 
sem uma quantidade de agua de réga que 
não é facil proporcionar-lhe naquella 
província. 

Podemos crêr affoitamente que os re¬ 
sultados obtidos nestes últimos tempos, 
e representados na exposição da Paris, 
por specimens da Pêpiniére Centrale, e 
de cinco educadores dos suburdios da ci¬ 
dade de Argel, são devidos, contra a 
tendencia dos acclimaladores quand mâ- 
me, á direcção scientifica daquelle esta¬ 
belecimento, combinada com a força ad¬ 
ministrativa dos homens que têem pre¬ 
sidido aos interesses da colonia — desde 
que ella cessou de ser um gymnasio de 
matança ad usam Delphini, e um deriva- 
torio político, para ser principalmente 
uma grande escóla de civilisação meri¬ 
dional. 

A PCpiniére Centrale, esclarecida pelos 
trabalhos de differentes chimicos, prin¬ 
cipalmente pelos de Mr. de Chevreul, 
demonstrou as grandes vantagens da edu¬ 
cação do precioso insecto, não nocactus 
coccenillifer de dillkil e melindrosa cul¬ 
tura: mas muito simplesmente na raquet- 
ta, isto é, na figueira da índia (caclus cpun- 
tia ou cadus mlgaris), que é nascidiça 
em toda a Argélia, como no sul da nos¬ 
sa Península. 

Se o principio colorante é menos abun¬ 
dante na cochonilha do opuntia do que 
na do caclus coccenillifer —na propor¬ 
ção de 17 para 19 como provam as ex¬ 
periências de Mr. Chevreul — a differen- 
ça é muito mais do que compensada pela 
extrema facilidade da cultura ou antes 
pela nenhuma cultura que demanda 
aquella planta, que, para prosperar, não 
carece nem de estrume, nem de réga, 
nem de terra, além da necessária para.a 
segurar na atmosphera, donde tira a sua 
alimentação: e por que a cochonilha que 
se cria na figueira da índia é também 
mais agreste, menos subjeita a doenças, 
menos sensível ao frio e á chuva. A res¬ 
peito da sua qualidade — isto é, do ton 
chromatico do seu principio colorante,— 
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provaram as experiencias de Mr. Chevreul 
que é «comparável com a das melhores 
sortes da America e das Canarias — o 
que foi confirmado por Mr. Persoz rela¬ 
tivamente aos speciroens acima referidos 
da exposição. 

Á iniciação da Sciencia seguiu-se sem 
demora a acção do Poder protegendo o 
plantio do cacto indígena, e a formação 
de nnpaleiras (quintas de creação da co- 
chonilha). E como protege o marechal 
Vaillant a nova industria ? por um modo 
que talvez não encontre muitos appro- 
vadores nas regiões governamentaes do 
nosso paiz: comprando quanto se pro¬ 
duz, garantindo aos educadores um tni- 
nimum de beneficio*: fazendo-lhes fre¬ 
quentemente adiantamentos, etc. etc. De 
modo tal que quem tem hoje em Argel 
um quintalinho de um heclare, inçado 
de cochonilhas, frue, com muito pouco 
trabalho, e sem ter empregado capital, 
de um rendimento liquido (contas au- 
thenticas publicadas pela administração) 
de 360(51000 réis! Referiram-me que o 
marechal, enthusiasta, como se sabe, mas 
enibusiasta sciente, das cousas de Argel, 
a quantos lhe pedem sinecuras respon¬ 
de inevitavelmente com esta pergunta: 
« voulez vous fairede la cochenille ? * Ef- 

t Em 1855 pagava a administração ao productor 
a li fr. o kilogr, — isto é, acima dó preço corrente. 
É o que explica a anomalia apnarente, nos quadros 
afilia, de tocarem ás nopaleiras de Argel réis 
27:000^000, ao passo que o commercio náo realisa- 
vacoiu a sua prodticçáo senáo 25:200^000 réis. 

* Este estribilho’ do illustre organisador não 
estava escripto em publicação alguma, portugueza 
ou estrangeira, quando eu, que delle tinha parti- 
cularraente conhecimento, o citei na Revolução de 
Setembro (9 de fevereiro 1858). 

Pusteriormente o sr. Joáo Soares de Lacerda, es¬ 
tudante era Direito, nos seus muito interessantes 
e muito uteis c Apontamentos sobre a cochonilha 
em Portugal » uiz : O incremento que tem lido 
« em Argel n criação da cochonilha é devido princi- 
« palmente á protecção esclarecida e patriótica do 
«marechal Vaillant, queporella mostra tal enthu- 
« siasmo, que em pressentindo alguém em apuros 
« pecuniários lhe lembra logo o seu proverbial — 
« voulez vous faire dk cochenille ? » —(note-se a 
fidelidade á suppressáo crioula do la horrivelmen¬ 
te cominettida pela typographia da Hcvolucão). 
« E este o remedio prompto que o eximio marechal 
« applica a todos os doentes de finanças. » 

« Segundo documentos de todo o credito em 
«Argel, qualquer quintalejo de um hectare (8204 

• v.irns quadradas) povoado de cochonilha, produz 
« com nouco trahallio, e sem emprego de capitaes, 

* o valor annual de 360$000 réis I etc.» 

Estes dizeres (relativarnente ao pnrngrapho em 
que estamos, e que reproduzo ipsts verbis do refe¬ 
rido numero da Revolução ), constituem com adiui* 
ravel &cm-cerimon\a um plagio \ — (que não é o 
unico de que são culpados a meu respeito os 
apontamentos do sr. Lacerda).—Supponho que náo 
é doa previstos pela lei da propriedade lítteraria, 
porque o sr. Lacerda sabedor das coisas do Di- 


fectivamente alguns estimáveis Paturôts 
téem deixado a bureocracia pelas nopa¬ 
leiras ; e é assim que a administração, 
augmentando o bem-estar, e. consequen¬ 
temente a moralidade de muitos cidadãos, 
implanta na grande colonia uma industria 
importante. Para attrabir e fixar n’um 
paiz conquistado pela força e despovoa¬ 
do de indígenas — n’uma colonia qttal- 
quer —uma população sã, é indispensá¬ 
vel fazer sacrifícios—favorecendo lar¬ 
gamente, e,—o que é ainda mais ex¬ 
traordinário— garantindo quanto possí¬ 
vel o bom resultado das emprezas parti¬ 
culares... Só em Portugal é que se pen¬ 
sa que um homem válido, de corpo, de 
espirito, e de coração, irá domiciliar-se 
n uma colonia sem vantagens extraordi¬ 
nárias, muito extraordinárias. E é porque 
se assim pensa que as nossas possessões 
ultramarinas hão de continuar a ser um 
limbo militar — até que nol-as expro¬ 
priem por causa dc utilidade universal; 
facto que póde muito bem resultar de 
uma guerra europea, e contra o qual 
nada valerão as nossas pieguices e vi- 
sagens patrióticas. 

O que nos disse Teneriffe, no concur¬ 
so universal, da sua cochonilha, tão pre¬ 
ciosa como a da America, e notoriamente 

reito náo o teria nesse caso commettido. Mas é in¬ 
questionavelmente uma falta de amabilidade, que 
custa, da parte de um joven publicista tão bem 
fadado como o nuctor dos « Apontamentos. » Bem 
sei que em matéria de sciencia e de factos, não é 
sempre djdo ser original ; mas quer copiando sim¬ 
plesmente, quer expondo a seu modo o que outros 
já publicaram, n&o me parece desairoso para es- 
cnptor algum, o citar as fontes immediatas — e 
parece-me desengracado, tendo produzido apenas 
uma redacção, o pretender passar por ter feito as 
investigações mais ou menos trabalhosas que ou¬ 
tros fizeram ; por ter obtido em primeira mão as 
noticias que outros cm primeira mào obtiveram. 

Nenhnm publicista consciencioso deixará de me 
dar razáo nesta reclamação : que faço era honra 
do mester, e que nada tem com o meu amor-pro- 
prio — porque, evidentemente, nenhum mereci¬ 
mento honve da minha parte em ter ouvido refe¬ 
rir. na sociedade, um dito familiar do marechal 
Vaillant; em ter tido á máo os documentes de 
que tirei os 3$0$000 réis acima referidos, em ter 
adduzido argumentos em favor da raquetta ; e em 
várias outras idéas elaboradas que o sr. Lacerda 
colheu no meu artigo, etc. etc. etc. 

E o sr. Lacerda, que é um publicista náo só cons¬ 
ciencioso mas grandemente intelligenie, ha de ser 
o primeiro a concordar comigo confessando o seu 
erro iovenil; e addicionandn até á segnnda edi¬ 
ção do seu bom folheto um capitulo bibliogràphi - 
co. que repartindo a responsabilidade -de s.s.* 
com os numerosos auctores que consultou, guie o 
leitor em quaesquer investigações que queira fazer 
sobre a matéria. Serão então os « A pontamen* 
tos sobre a cochonilha em Portugal»o vade me- 
ctitn do educador do precioso insecto neste paiz; 
e uma obra de merecimento incontestável. — 90 
de màlo 1859. 
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um dos mais prospcros ramos da indus¬ 
tria do paiz? Nada. E nada nos disse Java 
onde não mais de dois insectos (feliz¬ 
mente um macho e uma femea) salvos de 
uma avaria ha 25 annos, foram a origem 
da importante producção actual 1 ? E na¬ 
da nos disse S. Domingos, onde, quan¬ 
do colonia franceza, Mr. de Menonville 
importou do México, com tanto custo, 
alguns pés de cactus povoados de cocho- 
nilha*. 

Mas entre todas as abstenções senti¬ 
mos principalmente a da nossa visinba e 
irmã — que é o paiz que ha mais tempo 
e com mais pratica industrial, educa a 
cocbonilhano opuntia das nossas regiões. 
Com quanto as publicações modernas mais 
lidas digam que a cochonilba fôra intro¬ 
duzida em Hispanha depois da separação 
do México, é certo que, em 1840, já ella 
se educava industrialmente na Andaluzia 
como prova o estimável socio da Acade¬ 
mia das Sciencias de Lisboa o sr. João 
Baptista da Silva Lopes k com a auctori- 
dade de D. José de Presas; o qual, n’uma 
memória que publicou em 1825 sobre a 
cochonilha, cita uma provisão do cabido 
de Sevilha, de abril 1540, para se abrir 
uma especie de inquérito sobre o justo 
dizimo que devia pagar a grana (cocho¬ 
nilha) que se colhia na banda mourisca 
do Guadalquivir. 

Como quer que seja foi de Hispanha 
(de Valença) que o chimicoSmonnet levou 

S ara Argel plantas de opuntia, cochoni- 
ia, e instrucções praticas. Foi em His¬ 
panha que primeiro se escreveu, e es¬ 
creveu-se á posteriori, sobre a industria 
da cochonilha na Europa meridional ;par- 
ticularmente no sul da nossa Península 5 . 

Portugal enviou aos Campos Elysios 
uma amostra de cochonilha, da Madeira, 
que obteve uma menção honrosa. Foi 
pouco se consideramos a qualidade do 
producto que era excellente. Foi demais 
—debaixo do ponto do vista industrial 
— se, como apprehendo, essa amostra 
representava, como outras, apenas a cu¬ 
riosidade dispendiosa de algum amador. 
Pelo menos a cochonilha da Madeira não 

• lostruciioQ »ur la euUure des differents opun¬ 
tia qui peuvent etre substitues au nopal de Ale- 
xique — et sur 1'eduration de la coclionille et 
•• preparation por Thieri de Alcnottvilie (An- 
nalea de Chimie T. V.) 
a Corographia do reino do Àlgnrve (1841.) 

* Memória de D. José de Presas já citada; 

• instrucções praticas publicadas pela Heal Soeie - 
dad* Economica dos amigos do paij (Cjdix 


é conhecida nos mercados—que eu sai¬ 
ba. Alguma vem ao de Lisboa; mas a 
producção é de tal modo frustrada pelos 
corretores, segundo me diz pessoa que 
parece bem informada, que os educado¬ 
res tiram frequentemente mais vantagens 
do figo do cactus do que da cochonilha. 
Isto custa a comprehender e carece de 
averiguação 1 

Pois alguma cousa fez o governo de 
Portugal a respeito de cochonilha — de¬ 
vemos confessal-o reconhecidos. Os ho¬ 
mens da tentativa revolucionaria de se¬ 
tembro—aos quaes não faltavam as boas 
intenções de um elevado patriotismo, 
que tinham talento, e que só peccavatn 
por ter idèas demais e algum tanto con¬ 
fusas, tomaram neste particular uma ini¬ 
ciativa muito positiva: nos Diários do Go¬ 
verno de 1836- e de 1837 todos podem 
ver, atravez da phosphorescencia olym- 
pica do Pantheon, disposições praticas e 
reiteradas, para a introducção na Madei¬ 
ra e nas ilhas de Gabo Verde, dos no- 
paes e da cochonilha de Teneriffe. 

Porque não vingaram tão promettedo- 
res ensaios? Não podemos sabel-o; mas 
esperamos actualmente, graças á propa¬ 
gação que ullimamente tem conseguido 
o sr. João Soares de Lacerda, espalhan¬ 
do cochonilha da sua creação pelas pro¬ 
víncias do centro e do Norte, graças á 
energia positiva do actual Ministério* que 
o precioso insecto, desmentindo os re¬ 
ceios exprimidos no folheto 7 do seu pro- 
«tector escapará á sorte geral de aban- 
« dono e desprezo, que entro nós teem 
• as industrias de algum valor. > 

0 ponto é que do Norte onde as dif- 
ficuldades são maiores desçâmos prorap» 
tamenle ás proximidades de Lisboa. Te¬ 
mos no Algarve, em Setúbal, em Cezim- 
bra, na Senhora do Cabo, na freguezia 
de Caparica, em Peniche etc. etc., além 
de um clima perfeitamente adequado, 
uma quantidade de figueiras da índia, 
que, convenientemente propagada de es¬ 
taca, cobriria em dois annos a super- 
ficic que se quizesse—; e não é infe- 
lizmenle a superlicic descoberta e vaga 
o que falta nas nossas províncias do Sul! 

As pobres mulheres destes sitios, que 
bem merecem em todo o sentido o no¬ 
me de protelarias, e que nunca poderão 

* Maio 1859. 

r Já citado na nota 2 «cima - Vnnde-se na 
imprensa da Universidrde. 
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ageilar-se aos trabalhos de encbada e de 
carretos, poderiam então substituir ás in- 
dustrias caseiras actuaes (illusorias condo 
o porquinho e a tia; ou mizeraveis co¬ 
mo a costura, a renda, a meia etc.) a in¬ 
dustria da cochonilha, que, mediante um 
trabalho facil, limpo, e agradavel, lhes 
daria, nos áridos areaes, para cada famí¬ 
lia de seis pessoas, cultivadora de um 
hectare, sem mão-d’obra salariada, um 
ganho annual do 4500000 réis—orçan¬ 
do para a renda predial e industrial des- 
pezas diversas etc. 1500000 réis: admit- 
tindo que a nopaleira teria 10:000 pés; e 
que cada pé produziria 40 grammas de 
cochonilha secca e commercial (total 400 
kilogr. a 10500 réis = a GOO0OOO) em 
duas colheitas annuaes. E note-se que 
não faço caso do fructo, que pôde dar 
álcool venal. 

Alémdas intèressantesproletarias, a que 
alludo, quantas familias de boa educação, 
mie vivem infelizes a vida engaiolada das 
cidades, não poderiam, pela cochonilha, 
passar regularmente nas aldéas ? A quan¬ 
tos candidatos orçamentaes não poderia 
o governo perguntar: quer o sr. fazer 
cochonilha? » 

E deve o governo ponderar que as cul¬ 
turas altamente intensivas, como a da 
cochonilha, organisadas e laboradas, qua- 
si sem capitaes, pelo proprio braço do 
dono, são, tem-o mostrado constantemen¬ 
te a experiencia, as que ge;-am e multi¬ 
plicam os capitaes agrícolas... 

As culturas intensivas, e mui particular¬ 
mente a da cochonilha, teem além d’isso 
uma propriedade capital para os verdadei¬ 
ros democratas; não só são perfeitamente 
compatíveis, mas não se dão bem senão 
cora a divisão extrema, com o aquinhoa- 
mento da propriedade territorial — por¬ 
que as eventualidades de cada dia, que 
loes são inherentcs, não podem ser pre¬ 
vistas, remediadas, ou aproveitadas se¬ 
não pelos cuidados carinhosos do imme- 
diato interesse individual. 

Tem sido moda, ultimamente, repro¬ 
var o que os economistas chamam o par- 
tilhamento (morcellement) da terra. Em 
todas as industrias automatisaveis (agrí¬ 
colas ou fabris), um trato grande realisa 
effectiramente grandes economias, pelo 
emprego de machinas, pela empirifica- 
ção dos processos, pela continuidade do 
trabalho, pela simpliUcação dos gastos 
^eraes, e das despezas commerciaes etc. 


etc.—quer dizer: dá um produeto li¬ 
quido superior ao de um pequeno trato. 

Muito bem. Mas em quanto o grande 
trato pertencer, não á associação federal 
e quotitativa das differentes forças pro¬ 
dutoras (ordem iniciada pelas queijarias 
do Jura, azeitarias do sul da França, cria¬ 
ção de gado no Minho etc. etc.) mas só¬ 
mente ao capital-moeda, digo, que, re¬ 
la tivamente á conveniência social, o re¬ 
sultado comparativo de um grande trato 
A e de um numero B equivalente de pe¬ 
quenos tratos, é o seguinte: 
k:—x p. 7. do produeto liquido 

=n de homens salariados, que, ape- 
zar do atroz e atrozmente premia¬ 
do opusculo de Mr. Le Play, não 
podem, em regra geral, chegar 
nunca á independencia material 
—unica base segura da morali¬ 
dade. 

B:=Uma fracção de x\>. */• de produeto 
liquido. 

=Um múltiplo de n de homens, viven¬ 
do da propriedade, não salaria¬ 
dos, mas proprietários indepen- 
les, com amor á terra, á família, 
e á profissão; promptos sempre 
a defenderem o interesse com- 
mum, que comprehende imme- 
diatamente os seus interesses in- 
dividuaes. 

Quer dizer que * o produeto liquido 
«exprime o beneficio do possuidor, mais 
«ou menos accidental, do capital moe- 
«da ; em quanto o produeto bruto ex- 
«prime o bem estar collectivo.» 

Antes de Proudhon ter assim formu¬ 
lado, nestas quatro linhas, os inconve¬ 
nientes da grande propriedade já tinha 
dito o imraorlal Walter-Scott:«Qutr'ora, 
* ha já bastantes annos, cada aldeão da 
«Escossia tinha a sua vacca, os seus por- 
«cos, e a sua quintinha ao pé da sua 
« casa. Onde lavra hoje um industrial vi* 
« viam então trinta lavradores. De sorte 
«que para cada indivíduo, por si só 
< muito mais rico, verdade é, do que os 
«29 lavradores de outros tempos, temos 
«actualmentc vinte e nove jornaleiros 
«miseráveis ; sem emprego para a intel- 
«ligencia, frequentemente nem para os 
«braços, — vinte e nove jornaleiros dos 
«quaes mais de metade sobeja para as 
«necessidades dos trabalhos!... 

Este contraste entre duas épcc&s d.i 
Escossia observamol-o nós de um só nlltsr 
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entre o Norte e o Sul do nosso paiz. E 
se observamos bem não podemos deixar 
de concluir que: 

— A grande propriedade pela associação 

federal e quotitatica é o oplimo. 

— À pequena propriedade sem associa* 

ção é o menos máo. 

—A grande propriedade sera associação 
é o péssimo. 

Voltando ao nosso assumpto : 9 indus¬ 
tria da cochonilha em Portugal, e prin- 
cipalmente nas províncias do Sul, seria 
pois um meio efflcaz e prompto de aqui¬ 
nhoar a terra vaga, de crear a proprie¬ 
dade democrática analoga á do Norte, de 
tornar independentes e honestos muitos 
cidadãos, sem prejuízo algum economi- 
co, antes com grande vantagem do paiz, 
e em harmonia com todos os princípios 
da sciencia relativamente á producção 
nas industrias não aulomatisaveis. 

A fabricação dos productos chimicos 
derivados da cochonilha é que eu não 
julgo de vantagem -r- além do nosso con- 
summo — porque esses productos são 
quasi sempre da competência das cosi- 
nhas-de-côres das tincturarias e das es¬ 
tamparias; em todo 0 caso não temos 
para elles mais elementos do que os 
grandes centros; balançando-se os trans¬ 


portes entre a materia-primeira e qualquer 
dos seus productos. A ccrescendo queira 
dos principaes ingredientes da fabrica¬ 
ção é a ammonia; e que justamente nót 
não podemos dispór de matérias azolife- 
ras em quanto não tivermos 0 paiz po¬ 
voado e cultivado. E já que toquei neste 
ponto seja-me licito repetir aqui, de pas¬ 
sagem, que, admittindo 0 regímen pao- 
tal, uma das mais acceilaveis prohibições 
seria a da exportação do azote sob a 
forma de sangue, de ossos, de bagaços, 
de resíduos quaesquer fabris, agrícolas, 
e domésticos. Exportar estrume de um 
paiz de baldios parece-me um absurdo 
grave I 

Remato, 0 que tinha a dizer sobre a 
educação da cochonilha, fazendo votos 
para que os municípios que devem de¬ 
cididamente tornar-se os padroeiros dos 
interesses locaes, sejam habilitados a fo¬ 
mentar, aonde e como convenha, uma 
industria tão importante; e que todos os 
dias 0 é mais pelo incremento espantoso 
que toma, como veremos, 0 fabrico dos 
tinclos e estampados ligeiros de lã, de 
seda, e mixtos—cassas-lãs; gazes; scha- 
lis; foulards etc., — tinctos e estampados 
cujo principal elemento é a cochonilha, 

S. B. A. 


A TERRA E 0 CULTIVADOR 


In tudore vultus tui vescéru panem. 
Comerás o pôo com o suor do teu rosto. 
Gbnbsis. 

Os deuses punem a riqueza adquirida 
sem trabalho, como outro qualquer cri¬ 
me, ou iniquidade. 

Hksiodo. 


A terra é muito avarenta, e só a mui¬ 
to custo cede ao homem os thesouros, 
que no seu seio esconde. Esta condição 
é 0 fundamento da sociedade humana, 
por que 0 trabalho é 0 principio orgâni¬ 
co da vida collectiva. Quem não traba¬ 
lha subtrahe-se ao império da lei com- 
mum, e conspira contra a ordem, contra 
0 aperfeiçoamento social. É sobre estas 
disposições providenciaes, que assenta a 
necessidade da organisação, e divisão do 
trabalho, como base primordial do pro¬ 
gresso, e da civilisação. Vejamos como 


estes princípios tem a sua mais rigorosa 
applicação á industria agrícola. 

É impossível que um ramo de indus¬ 
tria prospere sem uma organisação re¬ 
gular. Se visitarmos uma fabrica bem 
montada, e inquirirmos a historia da sua 
economia industrial, reconheceremos que 
todos os seus resultados dependem de 
tres condições essenciaes—capital—in- 
telligencia— e trabalho. O proprietário 
da fabrica adianta os capilaes, 0 mestre 
dirige a officina, e os operários execu¬ 
tam 0 trabalho. Supponhamos, que a * 


Digitized by v^ooQle 


i 

1 


ARCHIYO RURAL 


concurrencia harmônica destes tres ele¬ 
mentos se perturba, por exemplo; que 
p proprietário falta com os capitaes in¬ 
dispensáveis para a compra das matérias 
primas, para a renovação das maeliinas, 
qu para o pagamento das ferias dos ope¬ 
rários ; que o mestre por ignorância, 
maldade, ou desmazelo não dá uma sá¬ 
bia direcção ao trabalho; ou,que, final- 
mente, os operários deixam por qual¬ 
quer motivo de merecer o salario. Quem 
será tão curto de ideas que não possa 
calcular as desastrosas consequências de 
um tal estabelecimento? 

A industria agricola do nosso paiz está 
na sua generalidade, no caso da fabrica, 
em que pozemos o exemplo. Ella não 
póde florescer sem capitaes, sem inlel- 
ligencia, e sem trabalho; e todavia é na 
auscncia do simultâneo e discreto con¬ 
curso destas tres condições, que a nossa 
industria agricola se exerce desde sem¬ 
pre. Aqui falta o capital, alli a intelli- 
gencia, alem o trabalho, e por muitas 
parles tudo falta, como attestam milhões 
de hectares de terrenos incultos. 

Nos pqizes de juizo, de moralidade, e 
de amor pela riqueza honesta, a primei¬ 
ra coisa de que se trata è de organisar 
as emprezas agrícolas, creando uma clas¬ 
se de rendeiros instruídos, e pecuniosos, 
porque não póde haver agricultura opu¬ 
lenta com rendeiros, ou cultivadores po¬ 
bres. A este respeito não ha exemplo 
tão brilhante como o que apresenta a 
Escossia. Copiaremos alguns periodos do 
famoso livro de Leonce de Lavergne 
(Essai sur LEcon. Rurale d’Angl., de 
1'Ecosse et de VIrlan. cap. 22.) 

«Ha sómente um século, que este paiz 
(Escossia) era ainda um dos mais pobres, 
e barbaros da Europa. » 

« Os últimos restos da antiga pobre¬ 
za não desappareceram completamente, 
mas póde aflirmar-se que, em geral, não 
ha hoje debaixo do céo região mais bem 
ordenada.» 

«A sua producção total augmentou 
dez vezes no decurso do presente sécu¬ 
lo. Os produetos agrícolas, esses sós de 
per si tiveram ura augmento enorme.» 

«Em vez das fomes periódicas que a 
assolavam, nomeadamente a de 1693 a 
1700, que durou 7 annos, e de que ainda 
existem horrorosas recordações, a Escos¬ 
sia produz abundantes substancias ali¬ 
mentares para uma larga exportação. * 


«11 

«À agricultura escosseza é boje, em 
muitas partes, superior á própria ingle- 
za; é na Escossia que principalmente os 
rendeiros ou cultivadores mandam seus 
filhos aprender ás granjas-modelos; os 
melhores livros de agricultura, que nes¬ 
tes últimos tempos tem apparecido são 
publicados na Escossia : e quando os pro¬ 
prietários inglezes querem ter um bom 
regente, qu feitor, é á Escossia que o 
mandam procurar.» 

Como é que a Escossia andou tanta 
em tão pouco tempo ? Foi a sábia orga* 
nisação da industria agricola, que a im¬ 
pediu. Bem claramente o diz L. de La¬ 
vergne. 

< Deve honrar-se o espirito de mode¬ 
ração, e de sabedoria dos proprietários 
escassezes , que tendo menos necessida-. 
de de luxo, e despezas, do que os io? 
glezes, téem podido ser menos*exigen* 
tes nas suas rendas. Mas a verdade é 
que elles comprehenderam felizmente, 
que poupar o rendeiro é uma verdadei¬ 
ra economia para o futuro, por que a ri¬ 
queza do cultivador faz a riqueza da 
terra. » 

Entre nós ignora-se esta grande ver¬ 
dade, e se não se ignora, por certo que 
se não faz obra por ella. O proprietária 
c o rendeiro são dois inimigos necessá¬ 
rios. O contracto do arrendamento é para 
assim dizer uma convenção, na qual se 
estipula tacitamente o prejuízo de am¬ 
bos. O proprietário intende que o seu 
maior interesse se resume na elevaçãa 
da renda; e o rendeiro, sem pezar os 
inconvenientes da extenuação da terra, 
exige delia a maxima producção, para 
satisfazer a sua insensata ambição, e a 
do senhorio, ainda mais insensata. 

Ouçamos ainda o distincto economista 
francez. 

«Tudo o que respeita á tbeoria dos 
arrendamentos, em parle alguma foi ob- 
jecto de tão profundos estudos. Neste 
ponto póde dizer-se, que os escossezes 
attingiram a perfeição. Em Inglaterra po¬ 
diam dispensar-se estas indagações, por 
que o tempo, e riqueza geral suppriram 
tudo; mas na Escossia aonde havia ne¬ 
cessidade de andar depressa, e de come¬ 
çar com pouco, era indispensável calcu¬ 
lar as condições mais favoráveis do des¬ 
envolvimento da producção. Não houve 
em vista mais do que um unico fim, isto 
é, a formação do capital dos rendeiros. 
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Não é á Inglaterra, mas sim á Escossia, 
que se devem ir buscar os modelos, 
quando se trata de introduzir o systema 
de arrendamento em um paiz, onde elle 
não existe, e de transformar cultivado¬ 
res ignorantes, e pobr s, caseiros, e 
meieros, em rendeiros intelligentes, e 
abonados. O systema escossez não será 
infelizmente do gosto de muita gente, 
porque assenta sobre uma serie, de sa¬ 
crifícios dà parte dos proprietários, taes 
como—arrendamento a longo praso — 
moderação nas rendas— e pagamento em 
eneros; mas é necessário dar aos ren- 
eiros, que não tem nada, os meios de 
ganhar alguma coisa, por que a experien- 
cia demonstra, que estes sacrifícios são 
perfeitamente recompensados. A renda 
é já, na sua media, quasi tão elevada na 
Escossia como nas melhores localidades 
da Inglaterra, e pontos ba onde é mais 
subida; e o interior das quintas, ou her¬ 
dades, em outros tempos tão pobre, 
apresenta hoje um ar notável de abas¬ 
tança. » 

Todos os viajantes que percorrem a 
Gram-Bretanha, e principalmente os con¬ 
dados da Inglaterra se admiram da opu¬ 
lência dos rendeiros, e os proprietários 
não são menos orgulhosos da sua fortu¬ 
na, do que da dos seus rendeiros. É por 
que sem esta, aquella seria phantastica. 

Pedimos venia ao illustre redactor da 
Revista agrícola de Inglaterra, Mr. Tre- 
honnais, para transcrever da sua excel- 
lente publicação, as seguintes linhas: 

«Gomo já disse (falia da Inglaterra), 
os seus rendeiros são ricos; o bem-estar, 
que digo eu? o luxo de seus agriculto¬ 
res é proverbial. A sua posição social er¬ 
gueu-se atè á altura da aristocracia, aci¬ 
ma da industria, do commercio, e das 
profissões liberaes. Em uma palavra, as 
classes agrícolas da Inglaterra são ricas 
de dinheiro, e de sciencia, e por conse¬ 
quência são poderosas.» 

Parece-nos que temos dito assas para 
não deixar em duvida a necessidade de 
transformar o nosso systema de indus¬ 
tria agrícola, e de collocar os nossos cul¬ 
tivadores debaixo da protecção dos bons 
princípios, que consistem em assegurar 
ao que fecunda a terra com o suor do 
seu rosto um quinhão mais largo na par¬ 
tilha da producção, racionalmente ob¬ 
tida. 

Vejamos agora de que modo entre nós 


se exerce a industria agrícola, para o que 
examinaremos os tres systemas, geral¬ 
mente adoptados, a saber: arrendamenr 
to — meiação —e própria lavra. 

Arrendamento. —Este systema realisa- 
se por duas fôrmas: arrendamento per¬ 
manente, e temporário; o temporário 
subdivide-se em arrendamento a longo 
—e a curtg prazo. 

O arrendamento permanente, estabe¬ 
lecido, pelo decreto de 21 de maio de 
166i, pela Resolução de 6 de novembro 
de 1779, e pelo decreto de 20 de junho 
de 1774, constitue as cqlonias do Além- 
Téjç. Em virtude destas disposições le¬ 
gislativas, os senhorios não podiam des¬ 
pedir o seus rendeiros, nem augmentar- 
Ihes as rendas, sem licença regia; salvo 
se os mesmos senhorios, quizessem gran- 
gear as terras por sua conta. 

Estas leis não estão derogadas expres¬ 
samente ; porém o espirito dos princí¬ 
pios da legislação liberal parece que a$ 
contraria : e daqui provém uma tal con- 
fuzão, que dá origem a multiplicados 
pleitos, damnosos tanto ao proprietário 
como ao rendeiro. 

Se reflectirmos ácerca da natureza das 
colonias do Além-Téjo, reconheceremos 
á priori, o que os factos á posteriori de¬ 
monstram. O legislador teve em vista ga¬ 
rantir ao rendeiro um praso de tempo 
sufifíciente para bonificar a terra, sem 
que o proprietário podesse estorval-o 
nesta operação, expulsando-o, ou aug- 
mentando-lhe a renda; porém não o 
conseguiu. O proprietário teve sempre 
meios de abalar a segurança do rendei¬ 
ro, e este também sempre desconfiado, 
fundava os cálculos de seus lucros na 
violência das forças produetivas. Não é 
crivei que o senhorio visse em similhan- 
te legislação mais do que um injusto fa- 
vorecimento do rendeiro, realisado i 
custa do livre goso do direito de pro¬ 
priedade. É na verdade, um arrenda¬ 
mento com taes condições é a partilha 
do pleno dominio entre o colono, e o 
proprietário. Por taes motivos o senbor 
da terra, c o cultivador não podiam re¬ 
putar-se do/s alliados sinceros, por que 
a lei creava entre ambos o antagonismo 
de interesses oppostos. Ora, se o racio¬ 
cínio não descortinasse estas inconve¬ 
niências nos princípios fundamentaes da 
legislação das colonias, ahi estão os fa¬ 
ctos que testificam bem claramcnte os 
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seus péssimos resultados. Os rendeiros, • 
salvas excepções devidas a causas espe- 
ciaes, não enriqueceram, os proprietá¬ 
rios não augmentarnm a sua fortuna, e 
a agricultura do Além-Téjo, regida por 
essa legislação, durante um século, se 
não retrocodeu, conservou-se estacio¬ 
naria. 

Fóra do Além-Téjo o arrendamento 
temporário é o mais usual nas províncias 
do Algarve, da Estremadura, da Beira, 
e em parte de Traz-os-Montes. O arren¬ 
damento a longo praso é raro, quanto é 
frequente o de curto praso. Sem nos 
alongarmos pela vastidão da matéria, que 
este assumpto offerece, registaremos uni¬ 
camente os principaes defeitos do actual 
systema de arrendamentos. 

É manifesto que ninguém de boa men¬ 
te fecunda a terra com o suor do seu 
rosto, senão quando ella lhe pertence 
pelo direito de propriedade. Quem toma 
de renda uma terra não é de certo com 
o intuito de a melhorar, mas sim com a 
mira no maior interesse da cultivação. 
O arrendatario calcula esse interesse so¬ 
bre a duração do uso-frueto da proprie¬ 
dade; e de tal modo, ou o arrendamen¬ 
to seja a longo, ou a curto prazo, a terra 
tem sempre de ficar esgotada; a ques¬ 
tão é unicamente de tempo. 

« Um campo arrendado é similhante a 
«um cavalio de aluguer, ao qual se dá 
« menos penso, e tanto maior trabalho, 
«quanto menor é o tempo que delle.se 
«dispõe 1 . i 

Nós diremos:—O campo arrendado 
é similhante a um cavalio de aluguer, ao 
qual se dá apenas a ração sufliciente para 
não morrer de fadiga em poder de quem 
o aluga, mas que no fira do serviço en¬ 
tra na cavalhariça do alquilador no es¬ 
tado em que dizia o nosso celebre poe¬ 
ta macarronista: 

Cortabat fios alma quictmque videnti 

Pedimos vénia por esta distracção, e 
continuaremos com o texto do judicioso 
Gossin: 

« A terra, bem como o animal, exige 
«cuidados e nutrição; cuidados, no tra- 
« balho para a conservar sã, rarefeita, e 
«limpa; nutrição por meio dos estrumes, 
.«que alimentam as colheitas. Estes cui- 
«dados, estes estrumes ninguém os ap- 

1 Oossin, Prinrip. de Agrieult. Tona 1.° pag. 4-V 
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«plicará a um campo, que amanhã dei— 
«xa de cultivar.» 

Metação. — Neste systema (melayage 
dos francczes) o cultivador aluga a terra, 
e o.material de exploração. Esta è a re¬ 
gra geral, que ás vezes soffre modifica¬ 
ções, segundo os usos das localidades, e 
as convenções particulares entre o se¬ 
nhorio, e o cultivador. 0 proprietário 
pois prestando a terra, e o capital fixo 
(outros chamam movei), recebe em ge- 
nero, raras vezes em dinheiro, metade, 
ou dois terços da colheita, segundo a fe- 
racidade da terra. A meiação é o syste¬ 
ma de industria agrícola geralmente ado- 
ptado na província do Minho, e em parte 
da Beira, e Traz-os-Montes; e sem du¬ 
vida é de todos o mais desfavorável ao 
progresso da agricultura. Os caseiros (as¬ 
sim chamam no Minho aos que tomam 
terras de meias), sem capitaes nem intel- 
ligencia, são incompetentes para dirigir 
os processos da cultura, por outro me- 
thodo que não seja o da pura e céga 
rotina. Nas condições da sua existência 
social pouco diferem dos antigos servos. 
0 caseiro de hoje é exactissimamente o 
que foram seus avós, ha cem, ou duzen¬ 
tos annos, e se não mudar o systema, 
passados, um, ou dois séculos será ain¬ 
da o mesmo. Nos paizes em que a agri¬ 
cultura progride regularmente pelo ca¬ 
minho de successivos aperfeiçoamentos 
a classe dos cultivadores é rica, e a mais 
intelligentc das classes industriaes; no 
Minho os caseiros são os mais pobres, e 
mais ignorantes entre todos os que exer¬ 
cem qualquer ramo de industria. 

Própria lavra .—Designamos por esta 
denominação a industria agrícola exerci¬ 
da pelo proprietário, ou debaixo da sua 
immediata direcção. Em Portugal o gran¬ 
de retalhamento da propriedade facilita 
a aequisição da terra; e por outro lado, 
o systema de aforamento, proporciona 
também essa aequisição; e com quanto 
o foreiro não goze senão do dominio 
util, ainda assim o resultado é egual. Não 
somos partidários da conveniência da 
pequena propriedade, comtudo preferi¬ 
mos a sua extrema divisão, nas mãos dos 
pequenos proprietários, no estado allo- 
dial, ou mesmo no emphyteutico, á exis¬ 
tência dos grandes dominios, cultivados 
pela actual fórma de arrendamento. Não 
podemos neste artigo seguir o fio de 
muitas considerações, que este objecto 
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merece, reservando-as para outra occa- 
sião, notaremos, que o systema da pró¬ 
pria lavra, dadas certas condições, é de 
todos o mais vantajoso, mas não como 
entre nós se pratica. Os grandes pro¬ 
prietários que lavram por sua conta ain¬ 
da estão longo de comprehender as van¬ 
tagens da instrucção agrícola ; e por isso 
confiando a regencia dos seus domínios 
a feitores, ou administradores imperitos, 
privam-se-dos valiosos resultados, que a 
intelligencia, mullipticada pelo capital, e 
pelo trabalho, sabe copiosamente obter. 

Indicados os graves inconvenientes dos 
dois systemas de arrendamento, c vicia¬ 
ção, permitta-se-nos que a estè respeito 
exponhamos resumidamente as nossas 
ideas, no seguinte: 

PLANO DE FM NOVO SYSTEMA DE 
ARRENDAMENTO 

Condições 

4. a 

O praso de arrendamenlo será sempre 
de dez annos. 

2. a 

Para lodos os eCfeitos deste contracto 
o valor total do prédio arrendado será 
egual á renda annuai multiplicada por 
vinte. 

3. " 

O arrendatario tem direito a fazer, no 
prédio, e suas pertenças, todas as bem- 
feitorias, que julgar convenientes : com- 
tudo, no aclo cio arrendamento poder-se- 
ha estipular a natureza, e extensão das 
mesmas bcmfeilorias. 

4. a 

Durante o ultimo anuo do contracto 
o arrendatario procederá á avaliação das 
bcmfeilorias, declarando ao senhorio a 
importância delias em réis: e se este con¬ 
cordar na avaliação, poderá despedir o 
rendeiro, pagando-lhe préviamente a me¬ 
tade da importância das referidas bem- 
feitorias. 

5. a 

Se o proprietário não concordar na 
avaliação das bemfeitorias, metade da 
importância delias será capitaJisada, como 
valor incorporado no prédio; e o rendei¬ 
ro sendo obrigado a renovar o arrenda¬ 
mento por mais outros dez annos, além 
da renda estipulada no arrendamento pri¬ 
mitivo, pagará ao senhorio o juro annual 
de 5 p. % relativo ao capital incorpora¬ 


do no prédio, isto c, a metade das bem¬ 
feitorias capitalisadas. 

G. a 

No fim do segundo decennio renovar- 
se-hão as operações preseriptas nas duas 
condições antecedentes, 4. a e 5. a e as¬ 
sim por diante, nos deccnnios seguin¬ 
tes. 

7. * 

O rendeiro é responsável pela deterio¬ 
ração dos prédios, e suas pertenças, sal¬ 
vos os casos de força maior: e essa res¬ 
ponsabilidade lornar-se-ha eflcctiva, pelo 
modo que se declara na seguinte condi¬ 
ção. 

8 . a 

Sc o arrendatario prescindir do direi¬ 
to, que lhe concede a condição 4.\ e 
quizer terminar o contracto, assim o fará 
saber ao senhorio, antes do findar o nono 
anno do arrendamento. Neste caso, se o 
senhorio entender que o seu prédio lhe 
fica deteriorado, annunciará um novo ar¬ 
rendamento, em hasta publica, com todas 
as condições deste mesmo contracto. 
Acontecendo que a renda obtida por 
meio da licitação venha a ser menor de 
20 p. % do quç a renda estipulada no 
contracto, que o rendeiio pcrlcnde ter¬ 
minar, pagará este ao senhorio vinte ve¬ 
zes a difTerença entre a renda primitiva, 
e a que na praça fòr otTerecida: em caso 
contrario o senhorio não terá direito a 
indemnisação alguma. 

9. a 

Se o arrendatario não pagar a renda, 
nos prasos convencionados perderá todo 
o direito a dispor dos fruetos penden¬ 
tes, sem o consentimento do senhorio, 
os quaes fruetos ficam especialmente hy- 
pothecados ao pagamento da referida 
renda; sendo lambem applicaveis as dis¬ 
posições desta condição ao pagamento 
da importância da deterioração do pré¬ 
dio. liquidada no conformidade da con¬ 
dição 8. a deste contracto. 


Talvez o sincero desejo que temos de 
ver prosperar a nossa agricultura nos 
adormeça em dòces enganos. Mas se o 
nosso systema de arrendamento não 
preencher o seu fim, nem por isso se 
poderá sustentar, que os systemas em 
vigor estão isentos de enormes defei¬ 
tos. Nós lançamos por fundamento do 
nosso plano os bons princípios; se elles 
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não desenvolverem a sua acção benefica, 
é porque fomos infelizes na sua combi¬ 
nação. 

Qual é a razão por que o rendeiro se 
abstém de melhorar as condições pro- 
duetivas do fundo rural, que cultiva? A 
razão é claríssima. O rendeiro não quer 
perder o suor do seu rosto. Que vanta¬ 
gens colheria o rendeiro de fazer plan¬ 
tações, de semear pinhaes, de enxugar 
os terrenos húmidos, de construir canaes 
de irrigação, de beneficiar o sólo com 
abundantes estrumações, e de proceder 
a outros quaesquer melhoramentos per¬ 
manentes, e duradouros, além do praso 
do arrendamento? Se algum tal fizesse, 
por certo que ninguém deixaria de o re¬ 
putar prodigo. A vantagem do nosso sys- 
tema principia por converter esta prodi¬ 
galidade em uma operação sensata, e lu¬ 
crativa. O rendeiro pôde dar azos á vida, 
capitalisando o seu trabalho, e a sua in- 
telligencia, porque tem direito á meta¬ 
de das bemfeitorias No fim de um certo 
numero de annos, além dos benefícios 
da exploração, terá accumulado uma boa 
fortuna. Parecerá dura a subjeição em 
que elie fica, no tocante á deterioração 
do prédio. Mas attenda-se, que esta de¬ 
terioração pôde realisar-se de tres mo¬ 
dos: por força maior, por incúria, ou 
por maldade; no primeiro caso a respon¬ 
sabilidade do rendeiro está salva, nos 
outros dois fôra injusto, que elle não 
indemnisasse o senhorio dos prejuízos, 
que lhe causou. O meio, que indicamos 
para avaliar a importância da deteriora¬ 
ção è a licitação, em hasta publica. A 
nosso vêr é o mais conveniente, porque 
evita as avaliações feitas por louvados, e 
peritos, sempre difficeis, e ás vezes até 
impossíveis, Nada demonstra também o 
estado do prédio, e o seu valor, como a 
renda que por elle se offerece. Dir-n os* 
hão que a renda pôde baixar indepen¬ 
dentemente da deterioração do prédio, 
por exemplo, pela baixa do preço venal 
dos generos. Prevenindo esta objecção, 
aliás Atem fundada, é que nós só fazemos 
eflecliva a responsabilidade do rendeiro, 
baixando a renda além da quinta parte, 
isto é, 20 p. •/,. 

Pelo que respeita ao proprietário as 
vantagens do nosso plano de arrenda¬ 
mento não são menos pronunciadas do 
que a favor do rendeiro. 0 proprietário 
tem a certeza do suecessivo melhoramen¬ 


to do prédio: e bem é que elle concor¬ 
ra com parte do capital, que se dispen- 
deu nas bemfeitorias. Porém se o proprie¬ 
tário, no lim do deeennio não póde ou 
não quer embolsar o. rendeiro da impor¬ 
tância correspondente á metade das mes¬ 
mas bemfeitorias, renova o arrrendamen- 
to, e recebe o respectivo augmento da 
renda. Por esta fórma a alternativa é 
sempre vantajosa para o proprietário, 
sem prejuízo do rendeiro. Alas se o pro¬ 
prietário não tem a certeza do suecessi¬ 
vo melhoramento do prédio, terá pelo 
menos uma garantia segura ácerca da in- 
demnisação, que lhe fôr devida. E note- 
se bem que nós acautellamos a hypothe- 
se da deterioração do prédio, mais por 
força de systema, do que por temermos, 
que ella se realise, porque não será mui¬ 
to crivei, que o rendeiro deixe decahir 
o valor do prédio, já por que tem qui¬ 
nhão nas bemfeitorias, já por que está 
subjeito á indemnisação. 0 que não fi¬ 
zer o estimulo do lucro, e o receio do cas¬ 
tigo, nada o póde conseguir. 

Agora olharemos a questão pelo lado 
do prédio. 0 melhor systema de indus¬ 
tria agrícola é sem duvida o que affian- 
ça as melhores condições da producção; 
e ninguém poderá negar, que estas se 
encerram no constante aperfeiçoamento 
dos processos da cultura, e que este de¬ 
pende da intelligeveia, do trabalho e do 
capital. jNa Escossia o filho mais velho 
do rendeiro é quem succede ao pae; o 
titulo de arrendamento, e os direitos cor¬ 
respondentes, constituem por tanto a 
vinculação da cultura. Os proprietários 
escossezes entenderam, que na bonifica¬ 
ção do sólo, e no aperfeiçoamento dos 
methodos de cullivação estava a condi¬ 
ção essencial de uma agricultura progres¬ 
siva. E por isso não lhes escapou a van¬ 
tagem que resultaria de ligar os desti¬ 
nos do uma familia, na sucessão de mui¬ 
tas gerações, á terra que ella cultiva. 
Em summa é evidente, que a fortuna do 
rendeiro, e a do proprietário dependem 
ambas do estado do dominio, que um 
possue, e outro grangeia : portanto o sys¬ 
tema de arrendamento, que não tender 
a melhorar incessantemente o fundo ru¬ 
ral, é um systema inepto, c absurdo, e 
altamente obnoxio aos interesses do se¬ 
nhor da leira, do cultivador, e do Esta¬ 
do, por que, como disse Luiz XV, ins¬ 
pirado pelo sabio Quesnay: 
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Punires paysans, fauvre royainne. 

Pa urre royaume, pauires paysans. 

Já se vê que o nosso systema tem por 
base estabelecer entre o senhorio, e o 
rendeiro uma alliança de paz, fundada 
no intuito do progressivo melhoramento 
da propriedade rural, e por conseguinte 
na reciprocidade dos interesses com- 
muns do proprietário, do cultivador, e 
da sociedade. 


Se o nosso trabalho não fôr approvei- 
tavel, leve-se-nos, ao menos, em conta a 
boa vontade. Mas quem é que em Portu¬ 
gal se occupa de lêr, de estudar, de me¬ 
ditar estas coisas ? Mas lembrem-se de 
que o provérbio não mente. 

Quis operatur terram suam, satiabi- 
tiir panibus: qui autem sectatur otium, 
stuttissimus est. (Lib. Proverb. cap. !2.) 

R. de Moraes Soares. 


- IIBI I »» " 

ESTUDOS IIIPPICOS' 


CAPITULO I 

Creaçáo do cavallo — Cenlro dessa creaçáo — Sua 
dispersão pela terra — O cav.illo domestico e o 
cavallo selvagem — Qualidrtdes physieas e mo¬ 
raes do cavallo — Utilidade do cavallo — Clas¬ 
sificação das raça* cavnllares. 

VIII 

O cavallo, tão util ao homem sobre a 
terra « que o fez rei delia»—houve, pelo 
facto da sua dispersão que o subjeitou á 
influencia de climas diversos, e pelo fa¬ 
cto das differentes necessidades sociaes 
que teve de satisfazer, que o subjeitou á 
influencia pronunciada do homem,—hou¬ 
ve, dizemos, de modificar-se na sua es¬ 
tatura, formas, aptidões, constituindo na 
especie as variedades delia que se cha¬ 
maram raras. 

O clima produz e modifica a seu modo 
a massa hippica, o homem pelo seu po¬ 
der quasi crcador, dá-lhe qualidades uti¬ 
litárias, a lei geral da reproducção dos 
seres « os sinúlhanles geram similhantes » 
assegura atravez o tempo estas modifi¬ 
cações e qualidades, que constituem os 
caracteres das raças. O clima, o homem, 
e a lei geral da reproducção, eis em 
todos os tempos os tres factores essen- 
ciaes das raças equestres. —Mas por que 
o homem c o clima não tem sido o mes¬ 
mo em todos os tempos, e por que o ho¬ 
mem e o clima não é ainda hoje o mes¬ 
mo cm todas as parles, o cavallo, tam¬ 
bém, não tem sido, por isso, o mesmo 
em todos os tempos, nem é ainda hoje 
o mesmo em todas as partes. 

Houve e ha raças diversas de caval- 
los. Classificar estas raças, não 6 coisa 
facil; historial-as e descrevel-as, muito 
mais diflicil e complicado, e fóra dos li¬ 


mites que nos impozemos. A geographia, 
a historia, as nacionalidades, a nobreza 
do sangue hippico, a hippotechnia, são 
elementos bem heterogeneos e diversos, 
e em que mais de um hippologo tem as¬ 
sentado estabelecer esta classificação, e 
da qual faremos apenas uma simples e 
resumida indicação. 

A classificação geographica divide as 
raças cavallares em raças orientaes, cujo 
typo é o cavallo alfaràs, ligeiro ou de 
sella; e em raças do norte, cujo typo é 
o cavallo urco massudo ou de tiro. As 
primeiras predominando, em lodos os 
tempos, nas regiões temperadas ou um 
pouco quentes e sçccas da terra, cons¬ 
tam da raça arabe, persa, berbera, etc. 
— As segundas tendo o seu vasto so¬ 
lar nas regiões temperadas ou um pou¬ 
co frias e húmidas do centro e norte 
da Europa, comprehendem os corpolen- 
tos frisões, os urcos britannicos, france- 
zes, dinamarquezes etc., e seus deriva¬ 
dos mais ou menos massudos das terras 
da Germania. 

A classificação histórica, aponta-nos, na 
historia do cavallo, raças successivas e 
differentes correspondentes aos grandes 
períodos da historia guerreira do homem 
e da civilisação dos povos. «O cavallo 
particular a cada século é um reflexo da 
civilisação da época » diz Hoel e Gayot. 

Com eíTeito em quanto a historia do 
homem nas primitivas sociedades e nas 
que immediatamenle se seguiram, é o 
facto (fo predomínio de um povo noma- 
do e guerreiro que desce da alta Asia a 
levar a guerra e devastação ás povoações 
sedentárias e agrícolas das diversas re- 

1 Continuado da pag. 597. 
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giões do mundo, o cavallo é esse famo¬ 
so cavalio que Job poetisou, ora um pou¬ 
co basto e espesso para puxar aos car¬ 
ros de guerra, ora mais agil e aligeira¬ 
do para nelle cavalgar o ligeiro solda¬ 
do destas épocas — é o cavalio da anti¬ 
guidade. 

Este cavalio deita assim, mais ou me¬ 
nos modificado, até aos tempos visinhos 
da edade média em que os povos do 
norte apresentaram na Europa, com as 
suas pezadas armaduras defensivas, um 
cavalio forte, grande, grosso que au- 
guentava o pezo enorme da vestimenta 
de ferro que o envolvia a elle e ao guer¬ 
reiro que o montava; cavalio que se 
apurou mais na época feudal, e consti¬ 
tuiu o grande cavalio de batalha, que 
brilhava também nos torneios desta épo¬ 
ca, onde se lhes pedia mais prova de 
força e resistência aos choques, de que 
velocidade e destreza. 

O grande cavalio de balalha, é pois o 
cavalio carecleristico destes tempos, o 
cavalio do nobre senhor. O pagem mon¬ 
tava em outro menos possante e mais li¬ 
geiro, e a rica dona cavalgava no seu ai¬ 
roso palafrem. 

Mas um monge de Erfurth, Berthold 
Schwarttz, por artes, então diabólicas, 
n’uma mistura de ingeedientes, inventa 
a polvora. Esta dispensa o valor pessoal, 
niveila o fraco com o forte na lueta das 
pelejas, obriga a combater a distancia, 
tira emíim a importância ao grande ca- 
vallo de batalha, que se reduz então na 
Europa, e se concentra apenas nas re¬ 
giões desta, húmidas e frias, mais favo¬ 
ráveis á sua producção, onde adquire 
mais massa e perde nobreza votando-se 
aos serviços pezados e rudes que pres- 
'tava o boi, tornando-se rude e pezado 
como este. O urco, o frizão, o bolonhez 
e quejandos, são ainda hoje os represen¬ 
tantes desta transformação do grande ca- 
vallo de batalha.—Mas em quanto este 
descia assim da sua importância, o ca- 
vallo do pagem, o palafrem da rica dona, 
subia e adqueria créditos, ganhava mais 
corpo; e sendo o maior gosto da nobre¬ 
za desses tempos, o andar a viajar a ca- 
vallo com o garbo e destreza mais da gi- 
neta que da brida, renasceu por isso 
outra vez o cavalio alfnraz, mas modifi- 
çado com os ademanes e ares de mane¬ 
jo que carecterisam o cavalio airoso de 
parada, o alfatio, o ginete hespanhol, 


que então pelo domínio de Carios V se 
generalisou por quasi toda a Europa, e 
teve a sua época de apogèo. 

A ordem social mudou, o feudalismo 
batendo-se já de ha muito em retirada, 
o commercio tomando um activo incre¬ 
mento desde que a In d ia. e America fo¬ 
ram devassadas pela Europa,.a agricul¬ 
tura ganhando mais importância de dia 
para dia, os exercitos tornados perma¬ 
nentes, concorrendo para elles não já só 
os cavallos com que os nobres fidalgos 
armavam os seus esquadrões ou compa¬ 
nhias, mas principalmente os que se re¬ 
montavam da massa commum dos Esta¬ 
dos, produzidos pelos homens dos campos 
com bens mas sem nobreza; toda esta 
transformação social, que se não deu 
sem uma grande desordem, confuzão de 
hábitos, necessidades e interesses varia¬ 
dos, se traduziu também na transforma¬ 
ção confusa e desordenada do cavalio, 
ap parecendo menos bomogenidade nos 
seus caracteres, mas um mistefolio de 
raças que apenas desabroxavam aptidões 
em conformidade com as novas necessi¬ 
dades sociaes a que deviam satisfazer, 
mas que ficavam quasi sempre áuuem da 
plena satisfação, originando-se aeste fa¬ 
cto a opinião unisona de todos os hip- 
pologos deste tempo, que as raças caval- 
| lares degeneravam, quando o que ellas 
attestavam era menos uma degeneração 
do que a impossibilidade de acompanhar 
o progresso social, tão rápido como cor¬ 
ria e váe correndo. 

Eis o cavalio pois dos tempos moder¬ 
nos que é tudo e quasi não é nada, por¬ 
que se emprega em tudo e mal satisfaz 
ainda aos tins do seu emprego; — está 
n’um período de transicção como a agri¬ 
cultura actual, donde em grande parte 
elle hoje procede. 

Em resumo, a exemplo do douctor 
Bruckmuller, podemos pois distinguir 
na historia, mais parlicularmente euro- 
péa, das raças cavallarcs estes quatro 
grandes períodos: l.° o cavalio da an¬ 
tiguidade cujo typo se encontra ainda na 
raça oriental; 2.° o cavalio do sgstema 
feudal ou grande cavalio de batalha, cu¬ 
jo typo é representado ainda hoje pelo 
cavalio normando; 3.° o cavalio depois 
da invenção da polvora, o ginete bes- 
panhol; 4.° o cavalio depois da institui¬ 
ção dos exercitos permanentes, ou o ca- 
vallo moderno, cujas raças mais selectas 
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e aparadas são: a do cavallo inglez puro- 
sangue e as suas derivadas para as re¬ 
giões do norte e centro da Europa; — 
e a do arabe e hespanhol e suas deriva¬ 
das para as regiões do meio dia; — ten¬ 
dendo ali a desbastar-se um pouco mais 
a massa e corpulência das raças communs, 
assoprando-lhe o fogo e a alma ardente 
do cavallo puro-sangue ; — e aqui pelo 
contrario a embastecer ou encorpar um 
pouco mais as raças communs, a quem 
falta de ordinário mais a corpulência e 
a massa do que a ardência e pujança 
tão extremada do alfarás do deserto. 

A classificarão por nacionalidades , de- 
vide as raças cavallares, segundo as na¬ 
ções que as produzem, em inglezas, fran- 
cezas, hespanholas, portuguezas, alle- 
mãs etc., e em cada nação segundo as 
provincias que a compõe; exhibindo, 
com effeitoos cavallos desta on daquella 
nação, desta ou daquella província, ca¬ 
racteres differentes mais ou menos pro¬ 
nunciados que anctorisam similhante dis- 
tincção.—Todavia Magne* observa, que, I 
a pratica que se vae generalisando de 
dia para dia de criar e manter os caval¬ 
los á cavallariça, mais do que á pasta¬ 
gem cuja acção era tão poderosa sobre 
a formação de differentes raças, e a pra¬ 
tica também mais geral de os ir alimen¬ 
tando com grão: — uniformisa em gran¬ 
de parte as condições de sua existência, 
e tende assim a criar typos uniformes em 
todas as regiões. —Mas são por emquanto 
tendências apenas, e ainda não factos 
bem estabelecidos, pois é facil distinguir, 
nos cavallos estrangeiros que importa¬ 
mos, os que são inglezes, hespanhoes ou 
francezes etc., e até mesmo discriminar, 
nos nacionaes, os que pertencem a esta 
ou aquella das nossas provincias. 

A classificação por nobreza de sangue 
ou heraldo-hippica, estabelece a divisão 
das raças cavallares em qualquer paiz, 
em raças communs e raças finas. Esta 
distincção procede da preponderância de 
um dos factores das raças em geral, ou 
do clima ou da influencia do homem. Se 
o clima é o factor preponderante a raça 
é commum ordinaria ou rústica, se pre¬ 
pondera a influencia do homem a raça é 
fina ou nobre, porque o homem refle- 
cte nella parte da sua intelligencia, parte 
do seu caracter. 

1 Hygitoe velei iotriâ Applicada, tom. 1 
p*g. £21. 


Os indivíduos das raças communs, em 
qualquer paiz, são sempre os mais abun¬ 
dantes, porque são de mais barata pro- 
ducção e mais facil manutenção; ao passo 
que os das raças mais finas são mais Ta¬ 
ros por sahir mais cara a sua producção 
e mais melindrosa a sua manutenção; 
aquellessão o povo, estes a nobreza, na 
hierarchia social hippica; e, coincidên¬ 
cia admiravel e muito singular, aquelles 
pertencem ao povo, estes i nobreza na 
hierarchia social humana. O cavallo re- 
fiecte assim em si, diz Sourdeval, a na¬ 
tureza e condição social do homem que 
o faz nascer. 

Entre as raças finas, ha duas qne s5o 
de uma nobreza mais aquilatada, de san¬ 
gue real na aristocracia hippica, e -que 
fazem corpo á parte: a raça arabe que 
é o prototypo de toda a especie, e a ra¬ 
ça puro-sangue ingleza, que delia dire- 
ctamente procede. Ambas estas raças são 
regeneradoras ou melhoradoras de todas 
as outras, porque concentram em si a 
mais elevada potência e animação hip¬ 
pica que de si cummunicam ás outras 
raças, nobilitando-as, e constituindo-as 
mais prestantes e efficazes no desempe¬ 
nho do serviço que a sua conformação 
indica; porque possuem, dizGayot, o ger¬ 
me potencial ou principio de força de to¬ 
das as aptidões hippicas, a especialidade 
de todas as especialidades, e por isso 
qualquer raça, conforme a sua aptidão 
manifesta, tira delias a energia conve¬ 
niente para a perfeita realisação e cabal 
desempenho do serviço que essa aptidão 
exprime. São, como diz ainda o citado 
hippologo, essencias hippicas, que i si- 
milhança das essencias, conteem, n’umà 
grande concentração, propriedades que 
se diffundem, propagam e communicam, 
applicando-se a mil objectos satisfazen¬ 
do a mil necessidades, e cuja virtude é 
ainda bastantemente apreciável muito 
tempo depois da sua primeira impregna¬ 
ção. —E assim como as essencias em ge¬ 
ral, por serem mui fortes e muito ac¬ 
tivas, se teem de diluir e enfraquecer a 
fim de tornar o seu emprego agradavel 
e mesmo possível; assiih também as es¬ 
sencias hippicas, que não pódem com 
vantagem ser admittidas a realisfr todos 
os serviços, diluidas qne sejam em a 
massa hippica, differentemente confor- 
formada para os variados serviços nas 
differentes raças, ficam convenientemen- 
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te dispostas para mais util e prestadia- 
mente se aproveitarem. 

Hoel e Gayot, em conformidade com 
estes princípios, estabelecem tres gran¬ 
des divisões nas raças cavallares ; i.° 
cavaüos de tiro (cavallos communs em 
França) em que quasi tudo é massa, 
muitas fezes, pouco o sangue, pouca al¬ 
ma ou nenhum essencia; 2.° cavallos 
de puro-sangue, ou de alta nobreza, 
onde é quasi tudo alma, tudo essencia, e 
pouca a massa e nenhumas fezes, cons¬ 
tando apenas da raça arabe e da puro- 
sangue ingleza — typos regeneradores de 
todas as outras raças: 3.° cavallos de 
meio-sangue ou meia nobreza (raças com¬ 
muns apuradas ou afinadas), em que ha 
njistura em diflerentes gráns da massa e 
do sangue, das fezes e da essencia, com- 
rehendendo raças de tiro ligeiro e as 
e sella, as raças a dois fins, todas mais 
ou menos pujantes e fogosas consoante 
o gráo de sangue que as nobilita. 

A classificação hyppotechnica, conside¬ 
ra as raças cavallares pelo lado da sua 
applicação á realisação dos serviços que 
pódem prestar. 

Desde Veltheim as raças equestres, 
hão s do divididas, segundo esta base. 
em duas secções principaes: raças de 
cavallos proprios a carregar, e raças de 
cavallos proprios a tirar ou a puxar ; 
isto é : cavallos de sella, que teem o seu 
representante mais esbelto e perfeito no 
cavallo arabe; e cavallos de tiro, cujo 
representante mais massudo é o urco. 

Cada um destes dois grandes grupos 
se subdivide, o primeiro: em cavallos de 
corridas, de viagem, de tropa, de ma¬ 
nejo, de carga etc.: — o segundo: em 
cavallos adequados aos tiros pesados, ás 


diligencias, á charrua, e aos tiros ligei¬ 
ros e de luxo como os de carrinhos, ca¬ 
brioleis etc. 

Sae fóra dos limites que nos impoze- 
raos, descrever os caracteres de confor¬ 
mação e morphologicos que axprimem a 
aptidão para qualquer destes serviços, 
e por isso nos limitámos a esta simples 
indicação. 

E também a simples indicação tão só¬ 
mente fica resumido o assumpto de to¬ 
do este artigo, cujo desenvolvimento é 
obra de volumosos tratados, escriptos 
pòr hábeis e distinctos hippologos. 

E de pouco mais de simples indica¬ 
ções, de noticias fugitivas, constou o as¬ 
sumpto de todo este capitulo primeiro, 
dos nossos estudos hippicos, que hoje 
atcrmâmos. * 

{Continua.) S. B. Lima. 


i Aproveitámos a occnsiáo, para rectifirar, 
nesta nota, alguns erros typographicns mais im¬ 
portantes que aparecem neste capitulo. 

À p*g. 9t), rolumn.i 4.®, linha 84, onde te 
lê : tuba —deve ler-ae tubce. 

A p *g. 9J, linha 35... deve ler-se — Ubi au- 
dierit burtin^m, dixii : Vah ; procul odoratur 
belluru, exhorUlionem ducum, et ululalum exer- 
citus. 

Ni mesma pag. a linha 46, onde se lê,: ar- 
modos — leia-se armados 

A pag. 91, colomna 1 * linha 9, onde ae lé : 
Valv.th etc. Os setenta tem Eugc, bom animo, 
vamos — leia-se Vah etc. Os setenta ^ero : Euge : 
bom. animo, vamos. 

A pa*. 490, columna 1.*, a linha 11, onde se 
lê: que vemos. O cavallo,... leia-se que ve¬ 
mos o cavado. 

A p«g. 491, columna 2.', a linha 17, onde se 

lê : que f orni mi o seu caracter, — leia-se ; que 
forma o seu caracter. 

A pag. 5)3, columna 1.". a linha 37, onde se 
lê: Phmtont'', — leia-sc Pluebo. 

À pag. 594, columna 1.®, a linha 40, onde 
v lô ; Se Nino conuuista as índias e Semira- 
mis ; leia-se—Se Nino conquista as índias, t 
Semiramis. 


0 ORVALHO 


CONSIDERADO SOB O PONTO DE VISTA METEOROLOGICO, CHYMICO 

E AGRÍCOLA 


Orvalhos são pequenas gottas de agua 
que se véem pela manhã sobre a maior 
parte dos corpos que estiveram durante 
a noite expostos ao resfriamento. 

Causa do orvalho. — Aristóteles consi¬ 
derava o orvalho como sendo uma chu¬ 


va finíssima despedida do céo nas noites 
claras. 

Gersten, vendo o interior das redomas 
com que se agasalham as plantas muito 
delicadas banhado de gottas de agua, ad- 
mittiu que os orvalhos sabiam da terra. 
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Foi o douclor Wels que estabeleceu a 
verdadeira theoria do orvalho recente¬ 
mente completada por Melloni. 

O orvalho é o resultado da condensa¬ 
ção do vapor aquoso existente no ar que 
rodéa os corpos sobre os quaes se de¬ 
posita. Esta’condensação é originada pelo 
resfriamento destes mesmos corpos; e 
a causa deste resfriamento é a irradiação 
nocturna que todos os corpos experi¬ 
mentam mais ou menos para os espaços 
celestes, cuja temperatura é de — G2\ 

Experiência de Melloni. — Uma expe- 
riencia de Melloni confirmou esta theo- 
ria de Wels. Sobre um disco de folha, 
tendo ao meio um outro disco de verniz, 
mais pequeno, fixou Melloni uma pran¬ 
cheta ainda mais pequena que o disco de 
verniz, e distante delle 6 a " 11 . Expoz este 
apparelho, cravado no chão por ura pé 
central, á irradiação por uma noite clara e 
serena.— A primeira parte orvalhada foi 
a orla do disco de verniz que ficava fóra 
da prancheta. — Depois o orvalho pro¬ 
pagou-se um pouco para o centro, e um 
pouco mais para a circumferencia. 0 
grande disco appareceu orvalhado tam¬ 
bém na face inferior, mas não na parte 
correspondente á prancheta. — Conclue- 
se desta experiencia: l.° que o orvalho 
cahiu de preferencia na orla do disco de 
verniz e não no centro deste, porque es¬ 
ta parte se achava defendida da irradia¬ 
ção pela prancheta; 2.° que o or7alho 
cahiu primeiro no disco de verniz do que 
no de folha por ser aquella matéria do¬ 
tada de maior poder irradiante ; 3.° que 
o orvalho da face inferior do grande dis¬ 
co dè folha, não prova que elle saia da 
terra, aliás todo o disco deveria appare- 
cer orvalhado ; este orvalho foi ainda um 
effeito do resfriamento do metal na par¬ 
te não defendida. 

Factos que parecem controversos a esta 
theoria. — Os partidistas da lheoria que 
reputa o orvalho emanando da terra não 
citam apenas o orvalho interior das re¬ 
domas. Este orvalho resulta do resfria¬ 
mento do vidro communicado ao ar in¬ 
terior, assim como do mesmo modo se 
explica o orvalho depositado na face in¬ 
terna das vidraças das nossas casas. Mas 
allegavam outros factos muito mais pro- 
vantes. Taes eram: que uma taboa en¬ 
cerada pela face superior apparecia or¬ 
valhada pela inferior, estando suspensa 
pouco acima da terra. Que a herva, por-1 


que fica mais baixa apparece mais orva¬ 
lhada que as arvores e arbustos. Que es¬ 
tes mesmos orvalham menos nos ramos 
o na folhagem, e mais nos troncos. 

Melloni provou que estes factos que 
apparentavam uma contradicção com a 
theoria de Wels, reconheciam ainda a 
mesma causa, mas modificada pela dis- 
continuidade dos corpos que oppõe di¬ 
ficuldade á renovação do ar. — Para isto 
ensaiou a seguinte experiencia:—Expôs 
dois thermometros ambos envolvidos em 
uma folha de prata á irradiação no¬ 
cturna. Um delles cuberlo por algodão 
em rama; o outro por uma capa de ne¬ 
gro de fumo. Este ultimo resfriou me¬ 
nos que o primeiro, com quanto a seu 
poder irradiante fosse maior. fToutra ex¬ 
periencia, tendo acamado e appücado 
bem o algodão em volta do thermoine- 
tro este resfriou muito menosqueotber* 
mometro prelo. Era evidente que a ei- 
cepção appresentada na 1.* experiencia 
procedia da discontinuidade da matéria 
que envolvia o thermometro. 0 ar en¬ 
carcerado nas malhas do algodão e res¬ 
friado pelo seu contacto com este não 
era renovado e attingia portanto um grão 
de frio mais baixo. 

Em todos os mais corpos pois, em que 
houver nma similhante discontinuidade, 
e em que o ar resfriado fique estagnado 
em roda delles appresentar-se-ba uma 
similhante excepção. 

Assim nas arvores, nos arbustos e nas 
hervas é a sua parte superior que pri¬ 
meiro esfria; o ar embaraçado entre el- 
las desce pelos ramos e troncos e troca- 
se pelo debaixo que está mais quente, o 
qual sobe para o cume da planta. Em 
breve este movimento cessa: e o ar in¬ 
ferior mais frio começa a depôr o orva¬ 
lho nas partes inferiores das plantas. 

CIRCUMSTANCIAS QUE FACILITAM A 
DEPOSIÇÃO DOS ORVALHOS 

1. ° Estado daatmosphera .—Não cáem 
orvalhos senão nas noites claras e sere¬ 
nas ; porque as nuvens interceptam a ir¬ 
radiação ; e os grandes ventos renovam o 
ar que resfria á roda dos corpos e o sub¬ 
stituem por outro mais quente. Todavia 
um vento ligeiro e húmido em noite dara 
favorece o orvalho. 

2. ° Situação dos corpos. — Os corpos 
mais expostos ao espaço e roais desvia¬ 
dos de obstáculos apparecem mais orva* 
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lbatiot, porque são oe que unis resfriam. 
Sobre os oiteiros e planícies ciem mais 
orvalhos que nos valles; a (erra debai¬ 
xo das arvores, ou junto doe edificios é 
menos orvalhada. 

3." Natureza dos corpos .—Corpos ex¬ 
postos da mesma maneira não recebem 
egual abundancia do orvalho. Este pro¬ 
cura de preferencia os corpos maus ooo- 
ductores, e dotados ao contrario de um 
grande poder emissivo. —Assim os me- 
taes são menos orvalhados que as terras 
— as pedras e vidro, as lãs etc. 

As plantas são mais orvalhadas que a 
terra, porque emittem mais facilmente o 
calor. O orvalho cáe mais sobre os ter¬ 
renos areosos e soltos que nos tenaces 
e duros. Mais nestes últimos que sobre 
as rochas duras; mais sobre os terrenos 
cultivados que nos que o não são ; mais 
nos solos escuros que nos claros. 

Quanto mais folhuda ê uma arvore 
maior orvalho lhe cáe; se as folhas fo¬ 
rem lanosas e não lisas e coriaceas o or¬ 
valho duplicará. 

Os tecidos de lã são inaus conducto- 
res, e como tem forte poder emissivo 
obtem orvalhos consideráveis; quando 
ficam expostos de noite. 

É bera sabido o milagre de Gedeão (An¬ 
tigo Testamento, Livro dos Juizes capi¬ 
tulo 6.°) que erguendo-se uma manhã 
cédo pôde expremer de um vello de li 
uma tassa de orvalho; em quanto que a 
terra e as hervas estavam seccas delle. 

4 .* A proximidade dos mares. — No 
mar largo não cáem orvalhos, porque o 
ar não resfria de noite ahi no gráo pre¬ 
ciso. — Tão pouco cáem orvalhos nas 
ilhotas. Os marinheiros conhecem a pro¬ 
ximidade da terra, quando os orvalhos 
lhes molham os pannos e as cordas. É 
o terral que lhes traz o ar mais frio das 
costas. — Mas as terras próximas ao mar 
recebem em troca copiosas orvalhadas, 
porque a sua atmosphera se acha húmi¬ 
da ; e por isso um menor resfriamento 
do que tem logar no centro dos conti¬ 
nentes é bastante para trazer o seu va¬ 
por ao estado de saturação. A costa su¬ 
doeste do nosso paiz recebe assim um 
supplemento de agua que a escassez das 
chuvas lhe recusa de verão. — Os paizes 
da costa septentrional da África são no¬ 
táveis pelo frio das suas noites muito 
claras* e pelos orvalhos que chegam a 
molhar os campos, como se lhes hou¬ 


vesse chovido. Muitas vezes as tropas 
francezas para incendiar as cearas das 
tribus rebeldes da África tinham que es¬ 
perar pelas oito horas do dia, em que o 
sol enxugava os orvalhos. — Ao centro 
dos continentes e sobretudo nos pira¬ 
mos e desertos da Asia e da África os 
orvalhos são raros porque o ar suma¬ 
mente aquecido está muito longe do seu 
ponto de saturação.—Os paizes destas 
regiões que recebera orvalhos erame são 
reputados abençoados; a maior maldição 
que se podia lançar na Palestina contra 
uma povoação inimiga era votal-a á pri¬ 
vação das chuvas e dos orvalhos. É bem 
conhecido o cântico sublime em que Da- 
vid, chorando a morte de Saul, fulmina 
o campo inimigo com aquelle anathema 
tremendo « Montanhas de Gilhoé, que as 
chuvas e os orvalhos não desçam mais 
sobre vést* 

Quando Salomão entôa o hymno da 
dedicatória do templo, entre as cousas 
que depreca ao Senhor, pede também 
que os Ceus se fundam em orvalhos sobre 
a terra. 

Drosometria. — Faz-se idéa da quan¬ 
tidade de agua depositada pelos orvalhos 
durante cada noite, fazendo observações 
com apparelhos a que se df o nome de 
drosometros. O drosometro mais simples 
é o de Wels. Consistia em pequenos no- 
vellos de lã cardada de 5 centímetros de 
diâmetro que se pesavam, e se expu¬ 
nham ao ar livre toda a noite. Pela ma¬ 
nhã eram pesados, e da differença dos 
pesos se deduzia a quantidade de agua 
do orvalho. 

O drosometro de Flaugergues compu¬ 
nha-se de um disco de folha pintado de 
preto a oleo; suspenso a l m acima do 
solo. Uma escala dividida em milímetros 
com o respectivo nonio lhe dizia a es¬ 
pessura da camada liquida. 

O drosometro de Gasparin é simples¬ 
mente uma lamina de vidro de um me¬ 
tro quadrado de extensão collocado a 
O™, 15 do solo com uma goteira para on¬ 
de escorre a agua que a verte n’uma 
provetta graduada. 

Composição chimica do orvalho. — A 
crença popular tem attribuido aos orva¬ 
lhos virtudes maravilhosas. — Os alchi- 
mistas suppunham-n’o uma dislillação 
dos astros, e por isso o recolhiam e em 
saiavam pensando que devia conter oiro. 
— O orvalho que cáe em logares secco 
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longe de povoações — de pantanos ou 
pontos infectos é uma agua límpida con¬ 
tendo acido carbonico. — No caso oopos- 
to o orvalho olferece uma agua esbran¬ 
quiçada cheia de diversas substancias en¬ 
tre cilas algumas de natureza vegeto- 
animal que o tornam muito putrescivel. 
Para reconhecer a presença da matéria 
organica no orvalho póde-se como fez 
Moscati nos arrozaes do Piemonte, con- 
gelal-o sobre um globo de vidro cheio 
de gello; ou recebel-o n’uma vidraça 
. como praticou Rigaud de Lille. Em qual¬ 
quer dos casos o orvalho offerece mui¬ 
tos filamentos brancos caseosos que apo¬ 
drecem facilmente desenvolvendo um 
cheiro de ovos podres e ammoniaco. 

Pode-se ainda reconhecer a presença 
da matéria organica, empregando o pro¬ 
cesso de Bousingault, que consiste em 
expôr dois vidros de relogio á irradia¬ 
ção nocturna, um secco em que se de¬ 
posita o orvalho, outro com agua distil- 
lada quente. Addiciona-se a cada um 
uma gotta de acido sulphurico evapora- 
se a secco e-se reconhece uma nodoa 
carhonacea no vidro orvalhado maior ou 
menor segundo a sua riqueza em maté¬ 
ria organica. 

Sendo o afooniaeo o principio essen¬ 
cialmente fertilisador dos orvalhos, con¬ 
virá em muitos casos fazer a sua dosa¬ 
gem. O processo de Schlwsing parece- 
nos para este caso o preferível como mais 
expedito e exacto. Reduz-se a observar 
o amoníaco do orvalho pelo acido sul¬ 
phurico quilatado previamente pelo sa- 
charato de cal. Ambos estes líquidos (or¬ 
valho e acido) são expostos dentro de 
uma campanha por espaço de 24 horas. 

— Vê-se depois com o reagente o qui¬ 
late do acido ; e pela dilferença se acha 
o volume de acido combinado; e deste 
se deduz o pezo do amoniaco absor¬ 
vido. 

Efí eitos dos orvalhos sobre a vegetação 

— Os orvalhos supprem até um certo 
ponto as chuvas nos paizes meridiooaes. 
Elles entreteem ás vezes em planícies 
destituídas de chuvas uma frescura de 
solo e uma vegetação virente que se não 
encontra em outros mais abundantemen- 
te regados. Naquelle caso estão segun¬ 
do Humboldt os plainos áridos de cuma- 
na, de Coro e do Cerá no Brazil. 

Os orvalhos cáem preferencialmente no 
outono e no verão. Aquelles que não 


tem visto nospaizes meridionaes a berva, 
as cearas e as hortalices tombadas e mur¬ 
chas pelos fortes calores da primavera e 
do verão apparecerem na manhS do da 
seguinte reverdecidas—viçosas e ergui¬ 
das não podem fazer uma perfeita idéa 
do poder dos orvalhos. — Custa mesmo 
a conceber como uma pequena lamina de 
agua recolhida no drosometro póde pro¬ 
duzir um tal prodigio. É necessário re¬ 
cordar, para que este facto perca as pro¬ 
porções de um verdadeiro milagre, que 
as plantas offerecem uma superfície im- 
mensamente grande. Um colmo de trigo 
não espigado de altura de l m , offerece 
uma superfície de 9:000 millimetros qua¬ 
drados. Uma arvore cuja copa tem uma 
secção borisontal de 40 metros quadra¬ 
dos offerece uma superBciesegundo Hum¬ 
boldt muitos milhares de vezes esta ex¬ 
tensão. Ora em proporção com a super¬ 
fície das plantas se verifica o seu resfria¬ 
mento e também a sua força de ahsorp- 
ção.—Esta absorpção de resto não se 
exerce só depois do orvalho depositado, 
mas muito antes sobre o proprio vapor 
que começa a condensar-se no ar am¬ 
biente. 

Ajuntemos a isto, que além do orva¬ 
lho externo ao solo, a irradiação da terra 
é causa de ura orvalho interno produzi¬ 
do na massa mesma delia, porque o ar 
ahi confinado acha-se sempre saturado 
de vapor. 

Os orvalhos são um dos meteoros ma/s' 
fertilisantes para as terras, pela grande 
quantidade que lhes levam de acido car¬ 
bonico—ammoniaco—matérias organicas 
e saes alcalinos. É este estrume natural 
que muito concorre a adubar os alquei- 
ves. Mas se em relação á vegetação a 
constituição chimica dos orvalhos os tor¬ 
na prestantíssimos ; em relação aos ani- 
maes que comem as plantas por elles ro¬ 
ciadas tornam-se extremamente nocivos, 
sobretudo quando o orvalho é infecto. 

As indigestões e as doenças carbunculo- 
sas são geralmente a consequência des¬ 
tas forragens que aliás parecem tão lim¬ 
pas e frescas. 

Posto que os orvalhos sejam o resul¬ 
tado do resfriamento das plantas e das 
terras é certo que elles minoram este 
mesmo resfriamento, o qual sem elles 
chegaria a um gráo tão baixo que pre¬ 
judicaria a vegetação.—Para demons¬ 
trar esta outra virtude dos orvalhos bas- 
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tará recordar, que sendo o calorico la¬ 
tente do vapor da agua egual a 550 ca¬ 
lorias, um gramma de vapor liquefeito 
restituirá a uma planta um calor suffi- 
ciente para aquecer de mais um gráo 540 


grammas de agua. Se a planta pezar 120 
grammas, este mesmo gramma de orva¬ 
lho a terá aquecido de mais 5 gráos. 

J. I. Ferreira Lapa. 


EPIZOOTIA APHTOSA EM PORTUGAL 


ANAl.YZE CHIMICA COMPARATIVA DO LEITE DE UMA VACCA SÃ, E DE OUTRA ATACADA 
FOnTEMENTE DA FEBRE APHTOSA NO 3.° PERÍODO E NA FÓRMA CLOSSO-UNGULAB 
. SIMPLES. FEITA NO LABOUATORIO DO INSTITUTO AGRÍCOLA 


Assumptos considerados 

Aspecto pbysico e pro¬ 
priedades organolepticas. 
Apreciação feita duas ho¬ 
ras depois da mugedura. 


Densidade apreciada pe¬ 
lo iacto-densimetro de Que- 
veiwe á temperatura de 
18', 1 ctg. 


Reacção reconhecida 2 
horas depois de mugidos 
os leites. 

Coagulação natural da 
mesma quantidade de lei¬ 
te e em vasos cguaes. 


Coagulação artificial da 
mesma quantidade de leite 
« pelo mesmo acido. 


Proporção da nata dada 
pelo cremometro de Bank; 
altura da columna lactea 
1,5 decilitro depois de 2i 
boras de repouso. 


Vacca sã 

Leite de côr branca opa¬ 
lina; inodôro, sabor ado¬ 
cicado ; tacto ligeiramente 
unctuoso, não branquean¬ 
do, nem adherindo aos de¬ 
dos. Perfeitamente liqui¬ 
do e homogeneo. 


Leitura 
2 I a ,5 

numero correcto do exces¬ 
so de 3°.5 de temperatura 
22 °— 1,022 

Ligeiramente acida. 


Completa no fím de 48 
horas e começando a ta¬ 
lhar no ílm de 36 horas. 
Sòro separando-se facil¬ 
mente do coalho pela fil¬ 
tração e pela pressão. 

Exigindo 4 centim. cu- 
bicos de acido acético por 
cada 2 decilitros de leite. 
Coagulação perfeita e de¬ 
finida no fim de 4 a 5 mi¬ 
nutos. Coalho grunuloso 
e laminaceo apartando-se 
naturalmente do sôro. 

Espessura do estracto 
natoso. 

10 cèntessiraos da co¬ 
lumna total. 


Vacca doente 

Leite de côr aeitrinada, 
inodôro, sabor adocicado, 
tacto ligeiramente viscoso, 
adherindo aos dedos. Maior 
opacidade; heterogenei¬ 
dade na massa, parecendo 
n algumas parles granulo¬ 
sa ; pequenos farrapos ca- 

SCOSOS. 

Leitura 
29‘,5 

numero correcto do exces¬ 
so de 3 a ,5 de,temperatura 
30‘—1.030 

Ligeiramenle acida em 
um leite : em outro mais 
doente, alcalina. 

Coagulação incompleta 
no fim de 48 horas; mas 
talhando em parte logo de- , 
pois de mugido. Separa¬ 
ção difficil entre o sôro e 
o coalho. 

Exigindo seis òu sete 
vezes a quantidade de aci¬ 
do. Nunca apartamento en¬ 
tre o sôro e o coalho, que 
ao cabo de 12 boras ain¬ 
da se apresentam forman¬ 
do um magma ou pôlme 
de grão fino e homogeneo. 

Espessura do estracto 
natoso. 

25 cenlessimos da co¬ 
lumna total. 
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Assumptos considerados 

Aspecto do sôro e coa¬ 
lhos separados pela filtra¬ 
ção de 2 decilitros de lei¬ 
te coalhado pelo acido acé¬ 
tico. 

Proporção .das matérias 
azotadas reconhecida pelo 
hypermanganato de po- 
tassa(processo deMonnier) 
10 centilitros de leite di¬ 
luídos em 1 litro da agua 
distillada, aciludação mui- 
o ligeira. 


ARCHiyO RURAL 

Vacca sã 

Filtração completa no 
fim de 4 horas. Coalho gra¬ 
nuloso e laminaceo bran¬ 
co. Sôro turvo e alvacen¬ 
to. 

Descorados até á côr 
persistente. 

31 centim. cúbicos de 
hyper-manganato. 


DOSAGEM DOS PRINCÍPIOS CONSTITUIT1VOS DOS DOIS LEITES, 

COMMUM — 1 LITRO 


Agua determinada pela\ 
differença de pezo, entrei 
o pezo de um volume de> 
leite e o pezo depois de\ 
peifeitamenenle secco... / 
Manteiga deslocada do { 

coalho pela benzina .i 

Caseína dosada pela dif-) 
ferença do pezo da man-> 
teiga ao pezo do coalho..; 

Albumina extrahida do\ 
sôro, saturação deste pelo j 
ammoniaco, addiçãode al-f 
gumas golas de acido azo-( 
tico, precipitação pela ebu- ] 
lição, filtração, pezagem.' 
Laxtina dosada no sôro\ 
. depois de defecado e des- J 
corado - pelo acetato der 
chumbo, pelo sacharmetrot 
de Soleil; tubo interpo-} 

nente de 22 cc./ 

Acido láctico dosado no j 
sôro. Saturação pela cal, / 
filtração, precipitação des- ( 
ta pelo acido oxalico, fil-í 
tração, concentração, pe-i 

zagem.. 

Saes dosados por diffe-\ 
r.ença da somma dos pe-i 
zos dos princípios prece- 
dentes ao pezo total do\ 

leite. 

E perdas . 


Vacca sã 

Litro pezando 1022 g. 
g- 

855,68 

25,15 

41,60 

22.50 

53.50 


13,25 


10,32 


(022.00 


Vacca doente 

Filtração completa do 
fim de 26 horas. Coalho 
homogeneo, branco, sujo. 
Sôro hyalino e alambrea- 
do. 

Descórados até á côr 
persistente. 

62 centim. cúbicos de 
byper-manganato. 


REFERIDA A UMA UNIDADE 

Vacca doente 
Litro pezando 1030 g. 

8 - 

807,06 


37,00 

91,75 


22,00 


44,40 


15,50 


12,29 


1030,00 
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CONJECTURAS | 

Eutre as diflerenças que a analyse pre¬ 
cedente mostra dos dois leites chamam 
mais particularmente a attenção as se¬ 
guintes: 

A quantidade da nata que è mais do 
dobro no leite doente. 

A resistência á coagulação, quer na¬ 
tural ou artificial do leite doente, assim 
como a diflkuldade em separar o soro 
do coalho; o que tudo, junto á homo¬ 
geneidade da massa do coalho, á miude¬ 
za e uniformidade do seu grão, conduz 
a suppòr, ou que a caseína se acha em 
um estado de attenuação molecular maior, 
ou que uma substancia viscosa,, albumi- 
nosa ou caseosa conserva mais unidos, 
mais permeados uns nos outros, os di¬ 
versos princípios conslituitivos do leite. 
Esta ultima supposição reforça-a de cer¬ 
to modo não só a lentidão com que todas 
as filtrações e separações se realisaram 
no leite doente, mas a differente fórma 
no movimento browniano que um e ou¬ 
tro leite apresentaram no exame micros- 
pico feito pelo sr. dr. May Figueira, ao 
qual com o nosso amigo e collega o sr. 


dr. Gomes tivemos o gosto de assistir. 

A grande quantidade de caseina, do¬ 
bro da que apparece no leite são, é um 
facto que mal se pode explicar senão ad- 
mittindo no. sangue, das rézes aphtosas 
maior quantidade de alcali da que ba no 
estado de saude. 

Lassaigne observou que dias antes de 
parlo o leite da vaeca, mais alcalino en¬ 
cerra grande cópia de albumina ede man¬ 
teiga, deixando comtudo então de tra¬ 
zer caseina, hietina e acido láctico. Por¬ 
que não aconteceria o mesmo em um 
estado anormal para a caseina, quando 
se vê o excesso desta ir diminuindj á 
medida que a doença declina? 

Resta vér se haverá no sangue da: re¬ 
zes aphtosas maior dóze de alcalis e^saes 
alcalinos, e se este excesso aparece tam¬ 
bém nas urinas. Se tal se encontrasse, a 
essencia desta doença seria notavelmen¬ 
te esclarecida, e a razão poique a medica¬ 
ção temperante e acidula tão util se tem 
visto no seu tratamento ficaria perfeita¬ 
mente explicada. 

J. I. Ferreira Lapa. 




CLINICA VETERIXARIA 1 


A experiencia de um grande numero i 
de veterinários ha provado exuberante- 
mente que na maioria dos casos a febre 
carbunculosa determina promptamente a 
morte, apesar do emprego racional dos 
meios curativos anlipulridos mais pode¬ 
rosos. 

As emissões sanguíneas geraes; as in¬ 
fusões aromaticas ou amargas feitas em vi¬ 
nho ou cerveja; as bebidas aciduladas com 
acido sulphurico, chlorhydrico, etc.; as 
beberagens excitantes unidas á campho- 
ra, á essencia de terebenthina, ao ammo- 
niaco liquido, á agua de Rabel, ao espi¬ 
rito de Mindirerus, á tinctura de quina, 
etc.; a medicação purgativa ; os mais 
fortes adstringentes; — as fricções cutâ¬ 
neas seccas ou animadas com agua-raz, 
com vinagre quente, etc.; os sedenhos; 
os trochiscos; os douches contínuos, e 
os banhos geraes de agua fria, de va¬ 
por, etc., teem sido infinitas vezes appli- 
cados, mas quasi sempre sem nenhuns j 
resultados proficuos. 


j Na opinião porém de um observador 
habil do meio-dia da F rança, o sr. Caus- 
sé, o oleo phosphorado • dado a tempo na 
doze de 40 a 50 grammas (doze que é 
repetida segundo a indicação), em 1 ou 
2 litros de cosimento de sementes de li¬ 
nho, é de um notável successo no trata¬ 
mento da febre carbunculosa dos bois. 
A acção deste agente pharmaceutico é 
fortalecida pelo uso de um trochisco na 
papada, de tisanas de genciana e de cas¬ 
ca de salgueiro, e de beberagens das 
quaes faz parte a tinctura de quina e o 
álcool camphorado. 

i Continuado da pag. 629. 

* Phosphoro, 1 parte ; azeite doce, 50 par¬ 
tes. Deita se o azeite n’um vaso de vidro que 
se possa tapar exaotaraente e cuja capacidade 
seja egual ao volume do azeite ,* juma-se em 
seguida o phosphoro que se tem previamente 
cortado com uma tesoura e pesado debaixo de 
agua fria; põe-se depois o vaso bera rolhado 
em agua quente ; destapa-se para deixar eahir 
o ar; torna-se a rolhar perfeitamente, e por 
fim tira-se da agua para se agitar até á disso- 
I luçfto completa do phosphoro (Tahoorin — Tra- 
i lado de Matcria Medica, pag. 298). 
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Um outro veterinário, o sr. Sabarthes 
e coin elle muitos mais de distincto sa¬ 
ber pratico, preconisam essencialmente 
contra a especie pathologica subjeita o 
sulphato de quinino. Eis-aqui como é 
formulado este excellente febrífugo : — 
Sulphato de quinino, 3 ou 2 grammas 
(segundo a corpulência do boi); agua de 
Rabel, quanto baste para dissolver este 
sal; agua distillada, 1 litro. Esta poção 
une-se a 1 ou 2 litros de um decocto 
concentrado de Casca de salgueiro bran- 
to, reparte-se depois em 3 porções, as 
' quaes são administradas mediando inter- 
vallos eguaes. — Os factos clinicos come¬ 
çam effectivamente a sanccionar a virtu¬ 
de therapeutica deste remedio. 

Qualquer destas duas preparações me- 
dicinaes é de um fácil-emprego e não 
occasiona muitos gastos, se a febre car- 
bunculosa, bem intendido, não tiver ata¬ 
cado enzootica ou epizooticamente o ga¬ 
do que andar reunido em manada, e só 
sim algumas cabeças, pois, do contrario 
unicamente é possivel o uso dos recur¬ 
sos hygienicos. 

Relativamente ao tumor característico 
do carbúnculo symptomatico opera-se, 
se é pequeno e circumscripto, a sua ab¬ 
lação na totalidade, delimitando-o pri¬ 
meiro entre dois golpes curvos feitos com 
um bisturi ou com um cautério cutelar 
em brasa, antes de o amputar; depois 
applica-se o fogo sobre a superficie cha¬ 
gada que resulta da operação. A appli- 
cação do cautério actual em pontas pe¬ 
netrantes dispensa em muitos casos a ex¬ 
tirpação. Quando é grande e indefinido, 
praticam-se no seu seio incisões ou es- 
carificações longitudinaes, profundas e 
numerosas, espremem-se depois bem em 
todos os sentidos os bordos das partes 
divididas, para dar sahida ao liquido mor- 
bido e aos gazes accumulados, e logo em 
seguida emprega-se a cauterisação funda 
e completa, afim de destruir os tecidos 
mortificados e pôr limites aos progres¬ 
sos do mal. Depois de queimadas as in¬ 
cisões, a circumfercncia do engorgita- 
mento e toda a sua extensão comprehen- 
dida entre ellas deve untar-se com un¬ 
guento forte ou com linimento ammonia- 


cal, para fixal-o (engorgitamento) i séde 
da sua evolução, contrariando ou neu- 
tralisando por este modo a tendência que 
elle sempre se mostra a occupar uma 
area cada vez maior. Os chamados topi- 
cos cáusticos ou irritantes (agua de Ra¬ 
bel, oleo volátil de terebenthina, ammo- 
niaco liquido, etc.), podem ser vantajo- 
samente usados como auxiliares do fo¬ 
go após a quéda das escaras no curati¬ 
vo das feridas cauterisadas, molhando li¬ 
geiramente estas, por meio de um pe¬ 
queno pincel com alguma daquellas sub¬ 
stancias até que o pus appareça defini¬ 
tivamente formado ; d’ahi por diante pen- 
sar-se-hão exclusivamente com o álcool 
camphorado, com a tinctura de quina, 
com a agua sedativa de Raspai), ou com 
outro qualquer medicamento de eífeitos 
consecutivos equivalentes. 

Quando ha tempo de estabelecer um 
tratamento interno, cumpre dar excitan¬ 
tes diffusivos (canella,* pimenta, chlorhy- 
drato de ammoniaco, cerveja, etc.), para 
estimular os orgãos e exaltar o movi¬ 
mento funccional; e anti septicos(agua de 
Rabel, espirito de terebenthina, creosote, 
etc.), afim de prevenir a decomposição 
pútrida e material do sangue. 

Aconselhamos o uso da seguinte for¬ 
mula : — Pó de quina, V. onça; pó de 
campbora, */,; acetato de ammoniaco, 4 
onças; vinho branco, 1 canada. 

A medicina geral e local do carbún¬ 
culo essencial é analoga i que vimos de 
prescrever. 

Podendo ser, é de maxima utilidade 
e até de absoluta precisão que um vete¬ 
rinário dirija a therapeutica das afíecções 
carbunculosas, sobretudo a das intumes¬ 
cências designadas egualmente pelo mes¬ 
mo nome. 

Durante a convalescença, que é sem¬ 
pre muito longa, o proprietário deve pro¬ 
videnciar com o maior cuidado para que 
as cousas essenciaes ou uteis á vida, 
taes como, o sustento, a pousada, a lim¬ 
peza do corpo, o exercício, etc., sejam 
em todos os casos fielmente reguladas 
conforme as indicações da boa bygieue. 

(ConlinitaJ J. M.Teixkira. 


Digitized by v^ooQle 


ÀRCHIVO RURAL 


C67 


CIIR0N1CA AGRÍCOLA 


DA i. a QUINZENA DE ABRIL 


Os campos estão cobertos de verdura, 
as searas ostentam a mais esperançosa 
louçania, as vinhas adornam-se de viço¬ 
sas pompas, os montados, e arvoredos 
vestem as gaias da primavera. A chuva 
foi ouro, que Deus nos mandou. Com 
tudo, era algumas localidades já cahiu 
tarde. Disto se queixa principalmente o 
Algarve, e o districto de Béja. Peior 
aconteceu nos concelhos de Marco de 
Canavezes, e outros, como se vê da par¬ 
te que em seguida transcrevemos: 

«Governo civil do Porto—n.° 115— 
«Illm.® e e\m.° sr.—Um successo de 
« grande prejuizo á agricultura acaba de 
« dar-se no concelho do Marco de Cana- 
« vezes, no dia 26 do corrente pelas 5 
« horas da tarde. Forte trovoada des- 
< abou, seguindo de sudoeste a noroeste, 
« em algumas freguczias, com pedra de 
« extraordinária grandeza, quebrando vi- 
« dros das casas, e destruindo quasi to* 
* talmente as searas do centeio, cevadas, 
« hortas, pomares e vinhedos, com gran- 
« de consternação dos moradores, que 
« viram frustradas suas esperanças de boa 
« colheita, conforme declara o adminis- 
«trador do concelho no ofllcio por có- 
« pia junto. > 

«Esta tormenta tornou-se extensiva á 
« villa de Amarante, e suas immediaçõcs, 
« onde felizmente não fez tantos estra- 
« gos, como diz o respectivo administra- 
« dor do concelho, no seu officio, inclu- 
« so por cópia ,* e consta-me particular- 
« que o município de Baião também sof- 


«frera. O que tudo me cumpre levarão 
« conhecimento de v. ex. a . —Deus guar- 
«de a v. ex.“— Porto, 30 de abril de^ 
« 1859.—Illm. 0 e exm.° sr. Antonio de 
« Serpa Pimentel, Ministro e Secretario 
< de Estado das obras publicas, commer- 
« cio e industria — 0 governador civil, 

«Barão do Vallado.» 

As partes ofQciaes, e noticias particu¬ 
lares são uniformes em affirmar que as 
vinhas mostram um estado assás lison- 
geiro, tanto em vegetação, como em nas¬ 
cença de uvas, não havendo por ora mais 
do que leves indícios da moléstia (oi dium 
tuckcri), por algumas partes. 

Nas visinhanças de Lisboa o temporal 
do dia 26 de abril fez grande destroço 
nas arvores, prostrando grande parte das 
fructas temporãs. Nos pinhaes nacionacs 
de Leiria também os ventos fizeram gra¬ 
ves damnos, lançando por terra para ci¬ 
ma de 1:600 pinheiros. 

Apezar destes sinistros, que de tem¬ 
pos a tempos sobrevem, abençoado é o 
nosso sólo, e clima, mas nós é que so¬ 
mos ingratos para o Creador, que des- 
approveitamos a riqueza, que elle nos 
repartiu, doptando os differentes povos 
do mundo. Ahi temòs a prova em uma 
canna do assucar, produzida em Torres 
Vedras, na quinta do Juncai, pertencen¬ 
te ao sr. Sebastião Francisco Falcão de 
Lima Mello Trigoso, e analysada pelo 
nosso digno collega da redacção, o sr. 
Lapa, no laboratorio do Instituto agrí¬ 
cola. 0 resultado da analyse é o seguinte: 


METHODO SACHARWETRO DE CLERGET 

De canna 200 grammas: 

Déram, por expressão—0.08 lit., ou HOgram. de farello, ou 80 gram. de sumo. 

OBSERVAÇÃO DIRECTA —SACHARIÍIETRO DE SOLEIL 

Sumo defecado com acetato de chumbo. 60° 

Mais */„ devido i diluição causada pelo reagente .. 0 o 

Observação inversa do licór acidificado com o acido chlorhydrico, sendo 
a temperatura do licór de 23°.... 23* 
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Mais Vi. devido á diluição do liquido pelo reagente . 2°,3 

Total dos desvios.!. 91°,3 

Numero correspondente na tabella sacharimetra. 108,70 

Logo um litro de sumo desta canna contou 108,70 gram. de assucar. 

Densidade do sumo (sendo a da agua 1:000). 1:040 

Tem-se 1040 :108,70 :: 1 : x ; donde x= 0,1045 

Logo o sumo desta canna contém, por cento, de assucar. 10.45 

A canna de assucar do Taiti, contém. 18,82 


0 governo acaba de comprar um bello 
cavallo para lançamento pelo preço de 
400(9000 réis, ao sr. Raymundo José Soa¬ 
res Mendes, de Abrantes, 0 cavallo é fi¬ 
lho do Regente que se distinguiu na cou¬ 
delaria real de Alter pela excellencia dos 
seus productos. A mãe era uma egoa da 
raça de Alter, pertencente a um ren¬ 
deiro da herdade da Crucicira, de que 
é proprietário o nosso particular amigo 
o sr. Ayres de Sá Nogueira. Foi eucarre 
gado da compra do cavallo o nosso digno 
collega da redacção, o sr. Silvestre Ber¬ 
nardo Lima, lente de veterinária do Ins¬ 
tituto agrícola. 0 sr. conde de Sobral te¬ 
ve a bondade de prestar-se a receber na 
sua herdadp, e quinta de A!meiiim, o 
referido cavallo, para ahi ser occupado 
em beneficiar as egoas daquella locali¬ 
dade. 0 sr. conde de Subral é um dos 
lavradores mais amantes do progresso 
agrícola do nosso paiz. Foi o primeiro 
particular, que tomou ao seu serviço um 
facultativo veterinário, de que tem tira¬ 
do grande vantagem, como o mesmo sr. 
conde nos asseverou, confiando-lhe a 
direcção pecuária da sua casa. Desgra¬ 
çadamente estes exemplussão raros • mas 
nem todos teem o bom senso, e illus- 
tração do sr. conde de Sobral, para co¬ 
nhecerem, que a íntelligencia professio- 
nal é um dos agentes principaes da pro- 
ducção, e que não ha capital que mais 
se reproduza, do que aquelle cora que 
sc remunera aquella Íntelligencia. 0 tes¬ 
temunho do sr. conde de Sobral, con¬ 
firmando a nossa asserção, comprova 
conjunctamente o mérito do facultativo 
veterinário, e a sua louvável dedicação 
pelo cumprimento dos seus deveres, e 
pelo amor da sciencia, que distincta- 
mente professa. 

Foram também este anno mandados 
para Coimbra, por ordem do governo, 
dois cavallos normandos para padrear. 
Consta-nos que as crias, que por alli vão 


I nascendo do lançamento do anno passa- 
1 do, são lindíssimas. Em Chaves já tam¬ 
bém este anno pariu uma das egoas nor- 
! mandas, que para lá foram mandadas, 

! para tentar um ensaio de naturalisação 
( desta preciosa raça de tiro. A cria, se¬ 
gundo nos participou o digno, e zeloso 
commandanie de cavallaria n.° 6, é muito 
bella. Outros productos de cruzamento 
com egoas d’alli, e cavallos normandos, 
, encantam também os que as véem. 

0 governo mandou vir da Huilla, dis- 
tricto de Mossamedes, na província de 
Angola quatro vaccas, e dois touros, por 
constar que alli ha uma excedente raça 
bovina. Fazemos votos pelo bom resul¬ 
tado do ensaio, que ainda que mais não 
dê, testemunha pelo menos os bons, e 
louváveis desejos do actual Ministro das 
obras publicas. Os profanos não com- 
prehendem a importância destas tenta¬ 
tivas, mas os homens, de coração sabem 
avaliar perfeitamente o procedimento do 
nobre Ministro. 

«Qu’il importait peu (dizia Artbur 
«Young) que le ministre fül whig ou 
«tery, que cela n'y faisait rien, le parti 
* de la charrue n'avait jamais eu ministre 
< de son côte. > 

(Voynges en France vol. l.° pag. 260.) 

Ila 70 e tantos annos que o celebre 
agronomo inglez escrevia o que deixa¬ 
mos transcripto. Mas os tempos mudam. 
Hoje não concebemos que possa haver, 
com relação a Portugal, ministro que 
não seja do partido da Charrua, a não 
querer entrar na scena ministerial,, re¬ 
presentando o papel de comparsa. Nj 
agricultura está a ordem, a moralidade, 
a força, e a riqueza publica. 0 governo, 
que se não occupar incessantemente de 
romover os interesses agrícolas do paiz 
um flagello peior do que a moléstia 
das vinhas, e do que a cultura do arroz, 

R. de Moraes Soares. 
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PARTES AGRÍCOLAS DOS DISTRÍCTOS 


Vízpu, 11 de abril. — O tempo está 
alguma cousa chuvoso, e com bastante 
vento, e se continuar a chuva muito po¬ 
dem ainda as searas aproveitar com ella. 
As sementeiras do milho, feijão e bata¬ 
tas principiaram ainda agora a fazer-se. 
As vinhas apresenjam no geral um ar¬ 
rebento agradavel e esperançoso, não 
havendo ainda felízmente indicio algum 
da moléstia, denominada oidium, que nos 
annos antecedentes tantos estragos cau¬ 
sou. O aspecto dos olivaes é satisfatório, 
e principiam já a florescer. A moléstia 
denominada ferrugem, que se havia ma¬ 
nifestado em alguns sitios, não tem au- 
gmentado. 

Faro, 18 de abril. — As searas de tri¬ 
go, centeio e cevada nos terrenos altos 
estão, pela maior parte, perdidas: as dos 
terrenos baixos e substancias, se cho¬ 
ver, ainda poderão produzir alguma cou¬ 
sa. Os favaes temporãos pouco furdiram, 
e estão quasi todos colhidos, os serodios 
nada produzirão. As oliveiras e mais ar¬ 
vores fructiferas estão bem encaradas, 
e promeltem prodm ção abundante, prin¬ 
cipalmente as amendòeiirs e alfarrobei¬ 
ras. As vinhas vão lançando bem, e em 
algomas partes já mostram muita for em 
botão, sem que por ora se tenha mani¬ 
festado o oidirm. O tempo desde bon- 
tem apresenta signaes de chuva. 

Vianua do Castello, 19 de abril. — As 
chuvas que tem havido desde os pt im ei¬ 
rós dias deste mez, melhoraram consi¬ 
deravelmente as searas do trigo, cevada 
e aveia, no entretanto que as do centeio 
tendo-se resentido muito cora a secca 
que houve, apresentam ainda por parles 
um aspecto pouco lisongeiro. O milho 
já nascido está bom. A apparencia das 
vinhas é esperançosa, apresentando-se 
estas com uma forte vegetação, e sem | 
indicios de moléstia. As balatas este an¬ 
uo, em alguns sitios, foram semeadas 
mais cedo, e acham-se já nascidas e viço¬ 
sas ; e n outros prosegue com activida- 
<jo a sementeira deste valioso tubérculo. 
Os pomares de espinho e caroço estão 


cobertos de flor e fructo. As oliveiras 
teem em differentes concelhos appareci- 
do affectadas do mal, a que chamam fer¬ 
rugem. 

Leiria, 20 de abril. — O estado das 
searas que era geralmente mau pela falta 
de chuvas vae melhorando um pouco. 
As vinhas tem bom aspecto, mas nos 
concelhos de Alcobaça e Pombal tem si¬ 
do atacadas do pulgão. Os pomares es¬ 
tão bastante floridos, e algumas arvores 
tempeiãs mostram abundancia de fructo. 
Os olivaes apresentam um aspecto lison¬ 
jeiro. 

Porto, 20 de abril. — As sementeiras 
do milho vão continuando gradualmente, 
e com especialidade nas terras seccas, 
berefh iadas pelas ultimas chuvas. 0 as¬ 
pecto das searas de centeio e cevada 
está soffrivel. Nas vinhas já começa a 
nascer algum fructo nas parreiras, que 
se não mostram por ora affectadas da 
moléstia como rrs anros anteriores. Os 
olivaes, cm gorai, tem boa apparencia, 
mas om alguns sitios estão atacados da 
ferrugem. Os pomares acham-se em bom 
estado. 

Areiro, 20 de abril. — As chuvas qu« 
teem conliiurdo desde o dia 18 do cor¬ 
rente, viciam fazet desenvolver a? plan¬ 
tas e cm especial o milho, cuja vegeta¬ 
ção se achava tão atrasada, nue até se 
chegou a receiar que a preducção não 
désse para os custeios da lavoura. As 
searas de trigo e centeio ganharam for¬ 
ças, e já apresentam um bom aspecto. 
Os pcmares. tanto de espinho como de 
cai oço, acham-se em excedentes condi¬ 
ções e promeltem abundancia: e se por 
ventura vingar todo o fructo, que hoje 
pende das arvores em Por. será um anno 
de grarde prcducção. Sobre os vinhe¬ 
dos ha os mesmos bons auspícios. Di¬ 
zem da Bairrada que ba muitos annos 
não se apresentam as cepas eom tão po¬ 
derosa força de vegetação. 

(Extracto das Partes Ôffciaes.) 
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SYSTEMA DE ALIMENTAÇÃO DAS VITELLAS 
EM INtiLATERRA 

Eis-aqui um metbodo muito geralmen¬ 
te seguido em Inglaterra para alimentar 
e engordar as vitellas: desde quando 
nascem até aos Ires mezes, C a 9 litros 1 
de leite quente por dia; dos tres aos 
seis mezes, 6 a 8 litros de leite desna¬ 
tado, c aquecido com uma quarta parte 
de agua quente, mais feno secco, e bet- 
terrabas apolvilhadas com 1 a 2 litros de 
farinha de cevada; estes alimentos for¬ 
mam tres rações por dia. As crias são 
conservadas sós e livres em boxas lar¬ 
gas e arejadas. Aos seis mezes põem-se 
duas a duas cm boxas de 6 melros de 
largo e 4 de alto. Cada boxa é precedi¬ 
da do um pequeno pateo aonde vão lo- 

• 0 litro tem 3 -quartilhos, e 75 décimos da 
medida de Lisboa. 


mar ar em liberdade. No inverno abrem- 
se as portas ás nove horas da ma n bl e 
fecham-se ás quatro da tarde. No es ^'° 
abrem-se ás quatro horas da tarde e fe* i 
cham-se ás nove da manhã. Os ani 1113 ® 8 ' 
preferem dormir fóra nesta estação q uan * . 
do o tempo es!á bom. Dos seis m ezes 1 
ao anno o meio, as vitellas recebem 4 a ; 
4 y, 7, do seupezo vivo. O seu suste nt0 j 
no estio consta de ’/• de forragem ve r ^ e 
e'/, de feno. No inverno recebem */« 
betterrabas e */* de feno, trevo, ou lu¬ 
zerna misturados. Logo uma vitella que 
peze 200 kilog. recebe 5 kilog. 400 de 
feno e 4 kilog. 800 de betterrabas ; to¬ 
tal 10 kilog. 200. Este systema dá por 
toda a parle os melhores resultados nas 
raças da Gram-Bretanha. 

(Trad. do jornal La Feuille du Cultiva- 
teur.) . . . 1 




PREÇOS CORRESTES DOS PRODICTOS AGRÍCOLAS 


MERCADOS 

Bragança. 

Chaves . 

Tília Real.... 
Àrnarinte.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Braga. 

Guimaries.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro. 

Coimbra. 

Larnego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°- Branco 

Covilhã. 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. .. 

Setúbal...... 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre.... 

Béja. 

Merlola. 

Faro.. .. 

£• 8 ?*. 

Tavira... 


2. a QUINZENA DE MARÇO DE 1859 


CEREAES LEGUMES E BATATAS 


ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

KBTÜICA 

MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

lEMil 

«EUIC4 

Trigo 

Milho 

Cf HtftO 

Cevada 

L»f C.-n! 


Fri-I,, 

Favi 

Batata | 

li*. Cm, 

305 

— 

367 

— 

13,98 

Bragança .... 

_ 

— 

210 

15,98 

631 

365 

327 

— 

1493 

Chaves . 

703 

— 

205 / 

14 98 

777 

475 

435 

275 

15,68 

Viila Real.... 

950 

— 

259 

15 68 

970 

590 

490 

415 

19,32 

Amaraute.... 

839 

— 

299 \ 

49.» 

793 

570 

470 

410 

17,45 

Porto. 

816 

383 

405 

17,40 

920 

575 

480 

481) 

17,34 

V. do Conde.. 

845 

— 

400 

17.31 

860 

491 

415 

480 

16.00 

Braga. 

832 

— 

275 

16,‘»4 

980 

585 

470 

— 

19,32 

Guimarães... 

93) 

— 

m 

11.3 i 

960 

560 

550 

— 

10,68 

Caminha. .... 

1:026 

— 

360 

20,65 

770 

483 

400 

380 

17,35 

V. do Castello 

762 

— 

323 

17.13 

750 

560 

420 

340 H 

13,16 

Aveiro . 

725 

300 

360 

13.10 

683 

500 

485 

485 

13.10 

Coimbra ..... 

G2i 

485 

360 

13,69 

755 

495 

492 

— 

15,60 

Lainego . 

852 

— 

305 

15,80 

705 

470 

440 

340 

14,80 

Vizeu . 

697 

— 

480 

14.43 

615 

370 

410 

320 

14,43 

Guarda . 

655 

— 

360 

14,3i 

570 

420 

370 

— 

13,32 

Pinhel . 

coo 

— 

200 

13,82 

695 

490 

545 

380 

14,82 

Cast.°-Branco 

816 

i — 

340 

14,70 

890 

490 

540 

— 

15,76 

Covilhã . 

661 

— 

330 

14,76 

685 

540 

500 

430 

13,76 

Leiria . 

185 

— 

330 

13,1» 

620 

540 

440 

360 

14,15 

Abrantes .... 

610 

— 

400 

13,« 

665 

430 

430 

420 

14,20 

Alcácer do Sal 

_ 

— 

— 

13.88 

717 

518 

480 

390 

13,-0 

Lisboa . 

800 

400 

455 

13,16 

618 

540 

400 

380 

13,18 

Setúbal . 

— 


— 

13,W 

685 

420 

390 

420 

13,46 

Évora.*. .. 

1:016 1 

530 

455 

13,t0 

646 

400 

400 

352 

3,10 

Eivas . 

966 

457 

480 

16,9* 

618 

480 

490 

385 

13,20 

Portalegre ... 

806 

520 

390 

«6.34 

640 

400 

390 

450 

13,31 

B^ja .. 

1;050 

480 

320 

13,3* 

660 

420 

420 

— 

16,34 

Mertola . 

— 

— 

— 

1*90 

861 

850 


625 

16,28 

Faro .. 

1:100 

700 

386 

16,*0 

880 

725 

_ 

580 

13,40 

Lagos . 

737 

550 


13.06 

726 

690 

570 

480 

13,60 

Tavira. 

906 

— 

— 

16.98 
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Bragança .... 

Chaves. 

VillaReal.... 

Amarante.... 

Porto. 

V. do Conde.. 

Draga. 

Guimarães.... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast. 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa . 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre.... 

Beja . 

Mertola . 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


ALM. DO 

MERCADO 

Vinho 

' fiMilB 

1:000 

4:300 

1:370 

3:940 

t;440 

4:675 

3:150 

4:400 

3:360 

4:075 

2:200 

4:500 

1:000 

4:100 

900 

4:100 

1:680 

4:800 

1:000 

4:150 

900 

3:000 

700 

2:600 

1:540 

4:025 

1:250 

3:875 

1:000 

3:360 

700 

2:650 

1:200 

3:200 

950 

3:700 

600 

2:600 

800 

2:560 

1:600 

3:533 

800 

2:200 

675 

2:040 

800 

2:400 

900 

2:200 

1:200 

3:200 

1:440 

2:200 

1:440 

2:550 

1:200 

2:400 


1EDIDA 

■KTIUC& 
Lil Coatflitroa 

15.80 

15.10 

18.80 

14.37 

25.10 

26.64 
23,08 

24.37 
24,00 
12,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 
10,20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 
10,68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22,56 
16,68 
21,60 
18,48 
17,16 
17,40 


PREÇOS CORRESTES DOS CEREAES 
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2.' QÜIZRNA DE MARÇO 
Por lieot. (curre»(K>n«Jc • 7,24 alq. neJida de L»hoa) 


Allemanha 

Steitin. 

Dantzig. 

Hamburgo.... 

Moguncia. 

Belgka 

Bruxellas. 

Antuérpia.... 

Gand. 

Lovauia. 

Mona. 

Estados-Lnidos 
New-York.... 
Egyple 

Alexandria.... 
Smyrna.. 

Franca 

Paris. 

Rufio . 

Nantes. 

Lyáo. 

Marselha. 

Argel. 

flespanha 

Barcelona . 

Santander .... 
Valladolid .... 

Hollanda 
Amsterdam.... 

Inglaterra 
Londres.. 
Liverpool 

Novara 



TttlttO 




1." qual 

raedi, 

Centeio 

Cevada 

Avaa 

— 

3:240 

— 

— 

1:800 

3:735 

3:213 

2:268 

1:960 


3:780 

3:420 

— 

2:025 

1:800 

3:204 

2:925 

2:070 

2:070 

1:764 

___ 

3:304 

2:079 


1:935 

— 

— 

2:052 

— 


— 

3:128 

1:935 

2:079 

1:800 

— 

— 

— - 

— 

__ 

— 

3:042 

1:872 

2:340 

1:890 

3:780 

3:330 

1:800 

1:890 

1:404 

2:786 

1:998 

1:280 

1:260 

1:188 

— 

1:980 

— 

— 

— 

2:826 

2:646 

1:692 

1:764. 

1:890 

3:060 

2:790 

1:485 

2:160 

2:070 

2:880 

2:700 

1:800 

1:764 

1:710 

2:834 

2.700 

1:764 

1:870 

1:8»0 

3:330 

3:060 

1:755 

2.340 

1:665 

— 

3:456 

— 

2:106 

1:944 

3 870 

3:420 


_ 


_ 

3:330 

— 

— 

__ 

3:600 

3:330 

— 

— 

— 

3:960 

3:420 

2:120 

2:088 

1:746 

3.690 

3:160 

_ 

1:890 

1:710 

3:510 

3:105 

— 

— 

1:620 

— 

2:907 

1:953 

— 

— 
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■nciMs 


P. «adio 

Caataio 

(Mi 

Ma 

Casal*. 

Portugal 

Lisboa • • • • [ i 

— 

2-916 

— 

— 

— 

5:792 

5:191 

3:475 

2:823 

— 

Porto . j 

5:396 

4.543 

2:693 

3.349 

— 

flosia 

S.Petersburgo 

3:060 

•:700 

. 



Odessa. 

2:700 

2:617 

1:440 

1:224 

1:170 

Snisia 

Basilea. 


3.051 




Zuricli . j 

— 

3.060 

1:782 

1*710 

1:710 


(aj Livre de dirdtoe. 

PRAÇA DE LISBOA 

htam nn hebcad* 10 de abbil 

Trigo do reino rijo 610 660 o alq. ou 13,80 litroa 
» » molle 640 740 » a 

dasilh«8. — » * 

» estrangeiro.... 550 640 » » 

Milho do reino. 420 430 > » 

Cevada. 330 » > 

Centeio. 360 * * 

Azeite. 2:400 o alm. ou 16,95 litros 

Vinho tinto ......... 80:000 pipa 

» branco.. 96:000 » 

Vinagre. 38:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve ... 

Amêndoa em casca couca 
» dita mollar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arro- 

basl. 

Dita de porco (6arrobas)' 
Cera branca em grumo.. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos...*... 

Toucinho (barril). 

Cebollas................ 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pol. para cima. 

Dita 2.® qualidade de 1 

pol. para cima. 

Dita delgada fina Va até 

1 pol. 

Dita ordinaria para pes¬ 
ca. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve coma¬ 
dre. 

Ditos brancos.. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto.... 

» » branco.. 

Sal. 


PREÇIS MS SBGUIXTES GEHEB0S BI LBMi 

EM 19 DE ABRIL 


pipa 

— a 155:000 

arroba 

3:200 a 

3:600 

» 

1:100 a 

1:300 

> 

700 a 

900 

> 

1:100 a 

1:200 

9 

— a 

530 

barril 

— a 1*5000 

» 

— a 34:000 

ar ratei 

— a 

400 

arroba 

— a 

5:500 

duzia 

— a 

1:000 

arroba 

— a 

4:600 

9 

— a 

4:500 

molho 

160 a 

200 

quintal 

7:200 a 

9:600 

9 

3:000 a 

4:000 

9 

5:000 a 

7:000 

9 

1:600 a 

2:200 

barrica 

9:000 a 10.000 

arroba 

900 a 


» 

800 a 

— 

cx.^p. 

— a 

3.-000 

arroba 

— a 

4:000 

9 

4.400 a 

— 

9 

— a 

1:500 


Carne de vacca. 

arratel 

105 

Vitella. 

9 

140 

Carneiro. 

9 


Porco. 


140 

PSo de trigo de 1.* qualidade... 

9 

45 

Dito de 3/dita. 

9 

40 

Dito... 

9 

35 
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dita,106— I a dita do julho, 19o — 

2. a dita, 222—1 . a dita de agusto, 2^0 
_ 2.® dita, 2T9 — 1 . a dita de setem¬ 
bro, 306 — *2. a dita, 333 — 1 a dita 
de outubro, 362 — 2.® dita, 391 
l.*dita de novembro, 418—2 a dita, 
447 — I a dita de dezembro, 474 — 

2 a dita, 503 — I a dita de janeiro 
de 1839, 331 — 2. a dita, 558 — 1.® 
dita de fevereiro, 586—2.® dita, 61o 

1. ® dita de março, 643— 2. a dita, 
67°. 

Preço dos cereaes nos principaes mercados, 1 . a 

quinzena de março, 27 — 2. a dita, 56 
— I a dita de abril, 84 — l. a dita 
de maio, 111— 1 ® dita de junho, 140 

— *2.® dita 167 — I a dita de julho, 
196 — 2. a dita, 223 — 1.» dita de 
agosto, 231 — 2 a dita, 280— I a 
dita de setembro, 307 —2. a dita, 336 

— 1.® dita de outubro, 363—2 a dita, 
392 — 1 ® dita de novembro, 419 — 

2. a dita, 448 — 1 . a dita de dezembro, 
473— 2.®dita 504— l. a dita de ja¬ 
neiro de 1839, 532 — 2 a dita, 559— 

— l. a dita de fevereiro, 587 —2. a 
dita, 6»6 — l. a dita de março, 644 

— 2 a dita 671. 

Preços de produetos agrícolas na praça de Lis¬ 
boa, 27, 56, 84, 111,140, 167,196, 
223, 251, 280, 307 336, 363, 392. 
419, 448, 475, 504, 532, 559, 587, 
616, 644 e 671 • 

Prêmio para um remedio contra a doença dos 
bichos de seda, 77. 

— na Nova Zelandia para o aproveita¬ 
mento das plantas fibrosas, 76. 

__ Pkoducção da cantia de assucar no districto 
do Funchal, 27. 

— de cereaes no campo de Vallada 190 
Propagação das cabras de Angora em Algc- 

ria, 249. 

Proposta de lei para a admissão de cereaes 133. 

— de lei para regular o commercio de 

cereaes, 525. 

Protecção á agricultura, 10. 

Pulgão das vinhas, 57. 


Q 

Quinta <Jo Lnmiar (plantas florestaesede or¬ 
namento naturalisadas na), 32*2.^ 
QLuIüta da Portei ia (syste ma de culturas, ins¬ 
trumentos e machinas agrícolas usa¬ 
das na), 354. 

Questão dos cereaes, 633. 

R 

Raças inglesas da especie suína para a ceva 
(ila superioridade das), 502. 
Rklatorio da exposição de gados no districto 
de Leiria, 491* 

— do jury da exposição de gados fei¬ 

ta pela sociedade agrícola do 
Porto, 435. 

— do 1 0 anuo de gerencia da quinta 

* da Cartuxa, apresentado á as¬ 

sociação agrícola Eborense, 494. 

— da exposição de gados no di»tn- 

cto de Portalegre, 6o.V 

— da sociedade agrícola de Leiria, 

491. 

_ da sociedade agrícola do districto 

de Braga, 635. 

Remedio contra o mau cheiro do vinho pro¬ 
duzido pelo ••nxoframento, 169. 

_ contra a mordedura das abelhas, 

1°7. 

Remonta da cavallaria do exercito, 561. 
Resposta acerca da necessidade de uma nova 
lei de foraes, 148. 

_ a um artigo do Insiiluto jornal de 

Coimbra, 135. 

Resultado economieo do emprego do trigo 
pura a alimentação dos caval- 
los, 625. 

Resultados práticos da machina Mack Cor- 
mick, npplicada ao edrte dos 
fenos, 206. 

S 

Seda directa (A), 11o. 

— (o sorgho é a ruiva da), 119. 
Sementeira de pinheiro d’Áustria, 2/8. 
Sobreiro (cultura do), 141. 

Sociedade agricola do districto de Braga (re¬ 
latório annual da), 635. 

— agricola do districto de Leiria (re¬ 
latório annual), 491. 

_ agricola do Porto (exposição dos 

gados), 3^0. 

Sorgho (cultura em Castcllo de \ide), 551 

_ é a ruiva da seda (O), 119. 

_ (vinho do), 139 e 447. 

_ saccharino (O), 178 e 454. 

SxstEMA da alimentação das vitellas em In¬ 
glaterra, 970. 
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Terra e o cultivador (A), 650. 

TerrbBos em França (ettado do»), 166. 

— (matérias fertilisantesdos), 290,339 
e 367. 

TopxrAmba (batata), 585. 

Trabalbadorss do campo (da alimentaçXo 
do»), *9. 

Trai-os-m o ht es (estudos pecuário» sobre a pro¬ 
víncia d»), 563 e 621. 
Trrmoço amarello, 107, 

Trovoadas (do perigo de tocar ot sinos du¬ 
rante as), 50. 

Toscifai (naturalisaçSo de arvores de fructa 
francesa), 275. 


ü 

ITic milhão de questões sobre a agricultura, 
239,262,288,316,346,369,460,515, 
599et>29. 

_ prato de bervas agradavel e hygicnico em 
um baldio, 414. 


V 


VbtbribAria (clinica), 61, 177, 207, 327, 
345, 403, 451, 485, 51 3. 
566, 597 e 628.665. 

— (noticia»), 246. 

— (policia sanitaria), 606. 

Vibras (da perda em Portugal, e dos meioa 

de a reparar), 85. 

— (enxoframento das), 127. 

— (pulgão das), 57. 

Vibro conservado na dorna, 362. 

— dosorgho, 139 e 447. 


— (remedie contra o mau cheiro produsi- 

do pelo enxoframento da uva), 160. 
Vibros factícios, 118. 

— (falsificação dos), 77. 


X 


Xarope para copo de agua 
441. 


de camarinbaa 9 


Digitized by v^ooQle 



Digitized by v^ooQle 



Digitized by v^ooQle 


Digitized by 


Google 



















